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A KAIRBA  DO  CEO,E  D 4 TERRA 

A 

VIRGEM  santíssima  S-N- 

Com  ^ In^ocafpío  de  S^nãifsimo  Rozavio. 

D V A S Rainhas 
da  terra  le  didicaraó 
as  primeiras  duas 
Partes  defta  Crôni- 
ca da  Ordé  dos  Prè- 
gadores,  partitular 
dos  Reynos  de  Por- 
tugal, de  q foy  Au- 
tor{aindaq  repartio 
comoucréefta  hon- 
onra)  o Padre  Frey 
LuisdeSouía,  filho 
da  mefma  Religi- 
am.  A voflbs  pês  Rainha5&  Sonhora  do  Vniverfo, 
feoíFereceefta  Terceira,  & ultima  Parte  da  mefma 
matéria, &:  Autormamfô  paraque  voílo  nome  feja  a 
coroa  de fuas  obras,  mas  paraque  voíTo  patrocínio 
lhe  firvadeefeudo  para  os  tiros  da  inveja  , que  fem- 
pre  a o mais  perfeito  fe  atreve : E fupofto  que  a obra, 
hedos  filhos,&  filhas  de  noífo  Grande  Patriareba  S, 
Domingos , aosquaesencregaílesnaterra  o Jardim 
dc  voíTa  maior  eftimaçam : O SantiífimoRozario,& 
debaixo  de  voífo  manto  tendes  recolhidos  na  gloria^ 
aonde  piamente  cremos  tendes  também  a o Autor 
defta  obra,  aflim  a obra  como  o A utor  merecem>  pe- 
dem,&  tem  por  certo  voíTo  patrocínio, & favor. 

^ AO 


AO  LEYTOR. 


M tres  Partes  dívidío  o Padre  Frey  Luis  de  Sou- 


JLli  fa  a C ronica  que  compoz  da  Ordem  dos  Prega- 
dores, particular  do  Reyno  de  Portugal.  A Primeira 
fe  deu  áeftampa  em  vida  do  mefmo  Autor,  no  anno 
de  mil  òc  feifcentos  & vinte  tres  , ficando  as  outras 
duas  com  fua  morte  lepultadas  no  efquecimento , atê 
o anno  de  mil  feifcentos  & feíTenta  & dous,  em  que  o 
Padre  Meftre  Frey  Antonio  da  Encarnaçaó  filho  be- 
nemeritoda  mefma  Religíaõ,  & Deputado  do  San- 
to Officio,fez  imprimira  Segunda  cora  algCias  Ad- 
diçoens,que  lhe  pareceraõ  neceffarias,  &por  dezejar 
fazer  omefmo  nefta  T erccira  Parte,  & a morte  impe- 
dir feusintentos,fenaõimprimioem  fua  vida.  Agora 
a fez  imprimir  hum  filho  indigno  da  mefma  Provin- 
cia, no  mefmo  eftado  em  que  feu  A utor  a deixou , af- 
fim,  porque  com  o cftilo  do  Autor  nenhum  outro 
pode  ferajuftado,  como,  porque  qualquer  matéria 
que  haja  para  asAddiçoenso  pode  fer,para  quem  fe- 
guir  ao  Autordeftaobranacontinuaçaõ  da  Croni- 
ca.E  porque  finalmente  naõ  venha  a fera  dilaçaõoc- 
caíiaõ  de  íe  perder,  ouefeonder  hua  obra  taõ  excel- 
lente,como  já  fuceedeo  a outra  do  Autor, que  como 
taô  conhecido  pelo  aplaufo  das  que  tem  fahidoaluz, 
naóneceífita  nefta  demais  recomendação,  que  a de 
feu  nome. 


PR  O- 


$ â ^ è â â á í 


PROTESTAC.A 

EJlé nome  do  Antor  deflfí  Ohva  ^fote^a  o Procu-^ 
vadcvân  Pro<vinci/^  dfi^  Ordem  àoy  Prèaftdores 

' * - 1 i 1 í ■ 

dos  Rejnos  de  .PortHgetl , ej^ue  conformfindofe  com^pf 
Decretos  do  Vrbmo  Vlll.de  treze  àe  Março  de 
mil feiscentos  ^inte^  ^'frnco^^ Çmeo  dePulho  àe  mil 
feiscentos  tvintet^  hnm^  de  finco  de  Inibo  de  ,mtl 
feiscentos  trintn,&*  j^mtrOj  ndS he fticttençç^o  ^ ^ne  os 
miUgr e s^r elnço ens Jtitulo s de  fantideíde  \ 6^  metces 
de  Deos,  de  ^ne  ne^n  Terceira  parte  faz  menção  ^ te- 
nhao  mais  credito,  oa  aathoridade,  íput  a àos  Antores 
qae  os  relatao, porque  so  fe  referem  como  Hiííoria  ha^ 
mana,  eecctpto  afãelles,cj^ue pela  Santa  S\  Apofloliea 
efii<verem^ceebidoSy  Qr  apyo<Daàos.  S,  Domingos  de 
Lishoai6Âc  lalho  de  1677. 

r'  ■ 

Frey  V ícente  V eloíb; 
Procurador  geral 
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LICBNQA  D O REVERENDÍSSIMO 

Ppt^dre  Glvf^L 

NOs  Fr Joanncs  Baptifta  de  Marinis  Sacras  Theo- 
logias  profcíTor  Ordinifqne  Fratrum  Prasdica- 
Vornm  humilisMagifter  Generalis,&fervus.  Tenore 
pVasfentítitn  nòftriqüeauthoritatelofficij  facimus  li- 
centiatiV-P.Fr.-^Antoniode  Incárnatiane  noftríç^Pra- 
vinciç  Pdrtugailias , «t  poílit  publicis  typi^  mandare 
Secundafn>^&Tertiam  Fartem  Hiftorias  Provioci^ 
íioftríc  Portiigalliaecampofítaá  R.P.FrXudovicod^ 
SoLifaejufdem  Províncias  feryatis  fervandis.Datum 
komas  inConvcntu  noftroSahétasManícfuper  Mi* 
íiervamdie  25janij.An.Dòmini  fó5o. , - < 
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ErJBernardinus  J^efietijs 
Ma^r.é^  locitís. 
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/^pro^jíifam  do  Muito  R.V*MPy»ManoelVelofo  Qmlijicador 
do  TJrihmal  do  S\.  O^cio  de  Lisboa» 

ORdenou  o M.  R.P.  M.  Fr.  Francifco  de  Santo 
Thomas  Vigário  geral  dcfta  Provincia,qiie  viíTe, 
& reviílb  efta  T erceira  Parte  da  Hiftoria de  S.Domin- 
gos,  particular  do  Reyno,&Cõqniílasde  Portugal, 
cõpofba  peloP.Fr.Luisde  Soula^q  vindo  áReligiam 
com  o peio  de  muitos  annos,&  leve  dos  cuidados  do 
mundo, trocou  as  affiftencias,&  políticas  Palacianas, 
em  claufura  , & humildade  Religiofa, aplicando  a 
niaõ  a os  movimentos  da penna,  depois  decançada 


- r 


em 


em  mover  aerpada,& brandir  a tança  com  recontros 
dehonra,em  ambas  as  índias  , & na  Ilha  de  Malca^ 
aonde naõ  chegou  a ferprofeílb,  porque  defviou a 
fortuna  feus  primeiros  intentos. 

Efte  Tomo  fendo  o Terceiro  na  ordem  da  Croni^ 
cadefta  Provinciâ,he  oQuinto  nas  fiias  obras  : E 
achará  quem  o ler,que  he  a quinta  eírcncia  das  Croni* 
cas.porque  fendo  o ultimo  tras  comfigo  o credito  de 
mais  perfeito:  Com  elle  rematou  o incaníaveldefve- 
lo  de  feu  trabalho,  & coroou  o louvável  emprego  de 
íèueftudo.  Quando  apenna  podia  eftarjàgroífa  do 
muitoqefcreveo,efereveo  o P.Fr.  Luiscom  melhor 
penna:  Efcrevecô  mais  eIcgaDcia,&:fubtiltzaa  pen- 
na  já  cançada,porq  acha  as  noticias  mais  certas, o dif* 
curfo  maisfacil,a  fraze  mais  corre  te, as  palavras  mais 
próprias, as  fentêças  mais  fundadas,  a cxplicaçaõ  mais 
clara,  a Hiftoria  maischeyade  fentenças,  mais  farta 
dccrudiçaó,  de  fuavidade  para  o gofi:o,de  recreaçaõ 
para  o juizo : Com  cfta  Alma  fallou  quem  diíIerGrí?- 
cm  calamus fcrtbit  fubtilius.  Alguns  ignorando  o eftilo 
Hiftoricoapparaó  muito  a penna.  E quem  advertir 
em  feus  eferitos, achará  que  a naõ  aparaõ  futil  para  ef- 
crever,mas  que  a fizeraõ  aguda  para  picar;  eferevem 
tom  efpinhos,naó  com  penna,  porque  ignorúo  que  a 
penna  feribit  nonpmpt. 

Moftrou  o Padre  Fr.  Luís  a fubtileza  de  fiia  pen- 
naeferevendo  muitos  Livros , fem  offenfa  de  quan- 
tos efereveram  ; porque  todo  feu  cuidado  foy  cF 
crever  fem  impugnar  : Dizer  verdades  fem 
convencer  mentiras  : Humilde  em  refolver  , ef- 
6caz  em  perfuadit  , comedido  em  refutar  : 

Ç j Em 


Eninada  moveo  contendas;  porque  em  nada  opi- 
coua  inveja:,  commum  eftiniulo  dos  qtíe eferevem 
Crônicas.  Sinco  T omos  efereveo  o Padre  Frey  L uis: 
A Crônica  do  Grande  Princepe,  &piadofoRey  D. 
Joaõo  Ill.obedecendo  a o preceito, com  que  lhe  co- 
meterão efteaíTumpto : Naõ  fe  deu  á eftampa, porque 
alguma  titulodeo  ler  curiofo  , efeondeo  eíle  the- 
fouro.  Também  efereveo  a Vida  do  Arcebifpo  Pri- 
maz,o Senhor  Dom  Frey  Bartholameu  dos  Martyres, 
cujas  virtudes  mais  que  por  feu  nome  proprio  o fize- 
raõ  conhecido  por  Arcebifpo  Santo.AHiftoriade- 
fta  Provincia  repartida  em  tres  Tomos,  da  qual  eíle 
he  o Terceiro, que  chega  quafia  nolTostempos.Se  ti- 
vera mais  vida,  mais  vidas  eferevera , que  quem  aílini 
aproveitou  o tempo  em  feu  trabalho^  naõ  tinha  por 
trabalho  aproveitar  o tempo. 

Naõ  efereveo  o Padre  Frey  LuisTheologia,  por- 
que naõ  foy  Theologo.  FoyCronifta,  efereveo  Crô- 
nicas : E foy  taõ  iníigneneílamateria, que  ninguém, 
que  teve  liçaõ  de  Hiíloria, deixou  de  ad  mirar  feu  efti- 
lo,fua  difpofiçaõ,  fua  elegancia  •*  a elegancia  ornada 
com  íentenças  : a difpofição repartida  com  clareza: 
o eftilo  tão  proprio  paraoaíTnmpto,  táo  corrente  pa- 
ra o hiftorico,  as  palavras  tão  genuínas  para  o difeur- 
fo,  que  em  todo  o difeurfo  dos  Livros, que  efereveo, 
foyfempre  o eftilo  medio,  emulo  do  altiloco:  com  q 
moftrou,que  não  fendo  Mcftre  em  Thcologia  , em 
nada  foy  idiota , antes  farto  dc  noticias  em  todas  as 
matérias,  porque  em  todas  correo  igualmente  a fua 
penna.Se  como  foy  Hiftoriador,fora  Theologo,  fora 
tão  iníignel  hcologo  como Hiftoriador.  Porem  co- 
mo 


moa  Hiíloria  não  tem  parentefcocoma  Theologia, 
conduz  pouco  faber  dous  dedos  de  TheoIogia,para 
faber  efcrever  Hiftoria. 

As  que  o Padre  Frey  Luís  efcrevconefta  Tercei- 
ra Parte,  movem  oefpinto  para  imitação  das  virtu- 
des,recrcão  os  fentidos  para  alivio  do  trabalho , ele- 
vãoojuizo  comfuavidade,com  brandura,  com  lição 
douta, com  doutrina  faã, pia, & devota  , fem  que  era 
nadaoíFendaaFê  CathoIica,os  bons  coftumes,o  de- 
coro dc  noíTa  Religião Sagrada.Antes  deve confeífar 
a Ordem  toda  adivida,em  que  fica  afeu  trabalho  , 
por  lhe  darnoticia  de  tantos, tão  grandes,&  tão  infig- 
nes  fogeitos.E  efta  Província  deve  ferapre  reípcitar 
com  agradecidas  memórias  o credito, que  lhe  grange- 
ou  em  feus  eferitos, tirando  do  thefouro  do  efqueci- 
mento  as  antigas  noticias, que  todos  ignoravam  , fa- 
zédonos  prefentes  fogeitos,que  florecerara  em  letras 
aballi2adas,&  virtudes  heroycas : Peloque  me  pare- 
ce,nãofô  dar fe  licença  , mas  fâ2er,quc  cfte  Livro  íe 
imprima  a todaapreíTa,  páraque  fenam  dilate  locu- 
çam  tam  elegante  a osdiícretos,&oexerapIodetan- 
ra  vidafanta  a os  devotos. Lisboa  cm  S.  Domingos  a 
os  iS.deJulhode  677. 

Frey  Manoel  Velofo. 

' ' A^ro<^(iÇfio  do  muito  Referendo 

' ' ' \ Luis^da  Rffurrafao: 

• * ' ?■  j ^ 

POr  commilTam  do  muito  Reverendo  Padre  Me- 
ílre  Frey  Francifçode  Santo  Thomas , Vigai;io 
geral  defta  Província,  Sc  Confultor  do  Santo  Officio.- 

Li 


3Li  com  attençáo,&  cnrioíidade  efte  Livro,  qiiehe  a 
Terceira  Parte  daHilloria  de  S-  Domingos  particu- 
lar do  Reyno,&Conquiftas  de  Portugal , compofta 
pelo  muito  Reverendo  Padre  Frey  Luis  de  Soufa  , & 
nãofey  certo  de  que  mais  me  admire,  fedo  trabalho 
incaníavel  que  teve  em  ajuntar  papeis,  revolner  car- 
tórios, ficler  os  pergaminhos  antigos  da  Torre  do 
Tombo  ; Se  da  facilidade  da  obra, no  acerto  daem- 
prcfa,na  fertclidadeda  erudiçaõ,  & na  fuavidade  do 
eftilo.T  Lido  hc  grande,tudomaior  que  todo  o encare- 
cimento. E aílim  me  fera  permictido  ufar  das  palavras 
que  em  certa  occafião  diíTe  Apellcs : Ingens  labor  ad- 
mirandum  ofíuSideJunt  (t^mengratu^quA  illíidauferant,atqtfe 
in  calo  reponant» 

Peloque  me  parece, que  he  digno  de  fe  imprimir, 
&fahiraluz  , viftonãoter  coufa  algüa  contra  noíli 
Santa  Fê  Catholica,  nem  contra  os  bons  coftiimes  : 
antes  ter  muitas  confas  que  íervirão  de  aíTombro,  & 
admiração  a os  Leytores,outras  de  recreação  a os  cu- 
riofos,  & muitas  de  grande  exemplo  a os  efpirituaes, 
como  na  HiíVoria  verá  o devoto,  & curiofo  Leytor. 
Em  S.Domingos  de  Lisboa  a os  23.  dejulho  de  677. 


fr.Luis  da  ^ejkrreiçao. 


Rcy  Francifeo  de  Santo  Thomas,Meftreemfan- 


i ta  Theologia  , & Vigário  geral  da  Ordem  dos 
Pregadores  neftes  Reynos  de  Portugal.Suppofta  a ap- 
provaçàodos  Padres  Meftresdefta  noíTa  Proviiicia,a 
quem  cometi,viircm,&  examinaíTem  o Livro,  que  fe 
intitula  Terceira  Parte  da  Hiftoria  deS.  Domingos  , 


parti- 


particular  do  Reyno  dc  Portiigal,compofl:apeIo  P. 
Fr.Luis  de  Soufa,  dou  licença  para  fe  poder  impri- 
mir,fervatis  fervandis.  S.  Domingos  de  Lisboa,  & de 
Agofto  i2.de  i(577, 

, Fr,Francífco  de  SantoT*homas  Vigário geraL 


OPádreMeftre  Frcy  Chriftovaó  de  FoyosQua- 
lificador  do  S.Officio  veja  efte  Livro,  & informe 
com  íeuparecer.Lisboa  i<5.deJulhode677. 

MítfJsel  de  M igdh'<zens  de  Mene:^s^  Manoel  dè  Moura  Manoel, 

Fr.  J^alerio  de  S.^ymundo.  • 

VI  efta  Terceira  Parte  da  Hiftoria  Dominicana, 
particular  do  Rey  no,  &Conquiftas  de  Portu- 
gal,compofta  pelo  Padre  Frey  L uis  de  Soufa.  Nam 
tem  coufa  contra  noífa  Santa  Fê, ou  bons  coftumes, 
antes  ferà  fiia  liçaó  m uito  proveitofa,  nam  fô  para  cõ- 
ftar  a todos  o muito  que  efta  Religiam  graviffimahe 
benemeritadalgrejaem  toda  a parte  j mas  também 
para  fe  excitarem  a o exercício  das  virtudes,  acçoens 
de  que  tqui  fe  efcrevem  gloriofiffimos  exemplos  com 
eftilo  puro, & Religiofo.Heoque  me  parece.  Lisboa 
noConventode  Penha  de  França  22.  de  Agofto  dc 
16//.  * Fr.Qjriftovao  deFoyos* 

O Padre  Mcftfe  Frey  Antonio  dos  Archanjos 
QualLficador  do  S.Officio, veja  efte  livro,  & in- 
forme com  feu  parecer.  Lisboa  27.  de  Agofto  de<577. 

Manoel  Tinicntel  de  Soufa,  Manoel  de  Moura  Manoel 

Fr.Valerio  de  S.í^aymundo, 


Licença  do  Santo  Ojfi  cio 


EM 


Em  tudo  nae  conformo  com  a Cenfura  do  R.P. 

M.Fr.ChriftovaõdeFoyos,  no  nome  de  feii  Au- 
tor,6c  fica  eftc  livro  com  tanto  noeftiIo,nainodeftia, 
nacrudiçaõ,noEfpirito,  &naclarefa  com  queoef* 
creveo  , quehe  digno  dc  muitos  Elogios.  Ifto  he 
oque  me  parece.  S,  Francifcode  Xabregas  Setembro 
I i.de  1^77- 

Fr»  /intonio  dos  A rchanjos, 

VIftas  ns  ínformaçoens  , podefe  imprimir  cila 
T erceira  Parte  da  Hiftoría  de  S. Domingos,  A u- 
tor  o P.Frey  Luisde  Soufa,&  impreíTa  tornará  para 
feconferir  com  o original, &fe  dar  licença  para  cor- 
rer,& fcm  ella  naõ  eorrerâ.Lisboa  14  de  Setembro  de 
077. 

Mctnod  ^imenid  de  Soufa,  Mmoã  de  Moura  Mancei 

FrValerio  de  S.%aymundo. 


P 


Odcfe  imprimir.  Lisboa  15.de  Setembro  de  677» 

E.Bifpode  Fernmbuco. 

Licença  do  Tafo» 


MAnda  oPríncepe  noílb  Senhor,  qiic  oPadrG 
A ntonio  V ieira  feu  Pregador  veja  efte  livro,  & 
informe  com  feu  parecer.Lisboa  17.de  Setembro  de 

1677. 

Adarquez  P.  Bafio,  Adoufwho» 


^^proyaçam  do  M.%T.  Antonio  Vieira  da  Companhia  de  Jc/hs, 
'Prègador  de  S,Alte:^a. 


INtituIaíc  efte  livro  Terceira  Parte  da  Hiftoriade 
S-Domingos,  particular  do  Reyno,&  Conquiftas 

dc 


dc  PortngaL  reformada  em  eftilo,&  ordem, & ampli- 
ficada em  fucceiros  particulares  por  Frey  Liiis  de 
Soufa,filho  do  Convento  de  Bemfica  • E pofto  que  , 
femmais  exame, baftavaõ  para  a qiialificaçara  de  ro- 
da a obra  os  dous  nomes,quefe  lem  na  fachada : hum 
tam  efclarecido  no  mundo, & taõ  benemerito  da  uni- 
verfal  Igreja, como he o doPatriarcha  S-  Domingos, 
& he,& feri fempre ode fua  Sagrada  Religiam  : ou- 
tro tam  conhecido  eni  Efpanha,&;  taõ  benemerito  da 
Naçam,&:  lingoaPortuguezaxomo  he  o do  P,  Frey 
Luis  de  Soufa.Obedecendo  cõtudo  à ordem  de  V.  A. 
li  com  particular  attençamefta  Terceira  Parte  , & 
me  parece  tam  digna  de  fahir  logo  a luz, como  o jul- 
gàram, com  maior  fufficicncia  oscenfores  da  Primei- 
ra,& daSegunda.E  fe  mefora  licito  eílranhar  algiia 
coufajhe  fô  o tempo,  em  que  elLa  atègora,  depois  dos 
dias  de  feu  Autor  eíleve  íepultada  com  elle.  Toda  a 
Hiftoriahe  Meftrada  vida:  Eftahe Medrada  vida,& 
da  Hidoria.Da  vida,  porq  todos  os  Edados  do  Rey- 
no  tem  muito  que  aprender  nos  exemplos  gloriolos, 
que  aqui  fe  referem, nam  edrangeiros,  masproprios, 
& naturaesj&daquelles  melmos  a quem  fuccedemos, 
&poriirode  mais  facil  imitaçam,  &fem  defculpa; 
Para  as  Religiofasheeda  Hidoriaefpelho,  para  os 
Religiofos edimulo,&  para  todos  os  que  profeflamos 
Obfervancia  Regular,  ou  reprehenfam  , ou  louvor. 
Nem  fe  encerra  sò  o fruto  delia  dentro  dos  Claudros, 
& murosdas  Religioens,  porque  também  o podem 
colher  muy  copiofo  os  que  vivem  fóra  delles.  Aqui 
veram  osMinidrosde  V.  A.  os  grandes  progreífos  > 
que  as  Bandeiras  dc  Chrido  igualmente  com  as  ar* 
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mas  de  Portugal  faziam  cm  todo  o feculo  pafladq 
nas  Conquiftas  do  Oriente  :cuja  memória  fenaõ  po- 
de Jer  fem  dor.E  hea  maior  de  todas  a conhecida  in- 
feníibilidade,  com  que,  oufe  defprefam  tamanhas 
perdas, ou  fe  lhes  difficultam  osremedios.  Crcfcia 
aquella Monarquia  emquanto  crefcia  a Fe':  E creí- 
ciaaFêemquanto  os  Miniftros  delia  eram  afliftidos 
dos  que  o fam  dos  Reys : E emquanto  os  mcfmos 
R cys  tinham  por  tam  fuas  as  conquiftas  da  Igreja, co- 
mo a dilataçamdo  proprio  Império.  Por  onde  dilTe 
com  muita  razam  o Autor  defta  mefmaHiftoria , na 
Dedicatoriâda  Primeira  Parte, fer  tam  própria  toda 
dos  Reys  Portuguezes,  que  fe  lhe  tiraílem  o titulo  de 
S.Domingos, ficaria  mais  delles,quedelle.  Aflimen- 
tenderam  os  Religioíiffimos  Princepes  , que  tudo  o 
que  fe  dá  a Deosfe  recebe  com  ufura  : Sendo  pelocó- 
trario, Püliticanam  sò  errada  j mas  impía,  cuidarq 
fe  podem  angmentar  os  Eftados  com  oque  fe  tira  a 
quem  os  dâ.lfto  he  oquc  cnfina,&  perfuade  a prcfen- 
te  Hiftoria  emquanto  Meftra  da  vida.  Hc  também,’ 
como  dizia, Meftra  da  mefmaHiftoria,  porque  nella 
fe  vem  juntamente  praticadas  todas  as  fuas  leys  : Na 
verdade  da  narraçam,na  ordem  dos  fucceífoSjna  pon- 
tualidade dos  tempos,  dos  lugares,  das  peíToas,  & na 
noticia, & ponderaçam  dos  motivos,  &caufas  de  tu* 
do  oque  fe  obrou, ou  omitio:  louvando  fem  ambiçaõ, 
nem  lifonjaoque  he  digno  de  louvor  (que  he  quafi 
tudo)&  caftigando,femfangue alguns  defeitos : dos 
quaesfecompoem,  nam  mcnos,a  perfeiçam  da  Fli* 
ftoria.O  eftilohe  claro  com  brevidade, difcrcto  fem 
affeótaçam,  copiofo  fem  redundância, & tam  corren- 
te, 


tc,facil,& notável,  que mHqueccndo  àmcinoria,  8j: 
afFciçoando  a vontade,  natn  çançao  entendimento, 
Faltaô geralmête  nas  Hiftorias  das  Religiofas  aquel- 
les  çafos,&  nomes  eílrondofos, que  por  íi  meímos  le- 
vantam a pcnna,& dam  grandeza,  & pompa  á narra- 
çam  iporonde  nptouo  Meftrcda  Facúndia  Roma- 
na,fer  mais  facil  dizer  as  coufasfublimes  com  mage-: 
ílade,que  as  humildes  com decencia  E nefta  parte  he 
admirável  o juizo,difGnçamí&  eloqqençia  do  Autor, 
porque  fallando  em  matérias domefticas,&  familia^ 
rcs[comof!am  particularmente  as  que  fe  obram,  & 
Executam  á fombra  da  claqfuramonaíl:i'ca)todas  re- 
fere com  termostam  iguaes;&  decentes,quenemnas 
mais  avultadas  fe  rempntamem  nas  miúdas  fc  abate  : 
dizendo  o cpmmum  comfingularidade,ofemelhan-? 
tefcmrepeciçam,Q  fabido,&  vulgar  cqm  novidade  , 
& moítrandoas  co^uXas(çpmo  faz  a luz]  cadabua  co- 
mo hc,&  todas  com  luftre.  A lingqagem,  tantp  nas  pa- 
lâvrasjcomo  na  frafi,he  puraraente  da  lingpajem  que 
profeíTou  efere^er;  fem  miftura  , ou  corrupçam  de 
TOcabuloseftrangejròs : ps  quaes  fómendigaó  de  ou- 
tras lingoas  os  que  fam  pobres  de  cabcdacs  da  noíTaf 
tam  rica) bem  dotada,  como  filha  prinj^gçnita  4a 
Latina.Sendp  tantp  maiS‘de  louyar  cfta  pureza  no 
&bdreFfey  LuJs, quanto  a fua  liçaõ  em  diyerfos idio* 
m as,&  as  fuas  largas  p^feginaçoejiis  em  aiPifeo?  PS  míl- 
dos  o nam  poderam  apartar  das  fontes  naturaes  da 
lingoa  materna  ; acontece  a os  Rios, que  vem 

de  longe, que  íempretomania  cor,  & fabor  das  ter* 
rasporondê  paffatn.A  propriedade  com  que  falU  em 
todas  as  matérias,  he  como  de  quem  a aprendeo  na 
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éfcollá  dos  olhos.Nas  do  mar,&  navegaçam  falia  c.a% 
mo  quem  o paíTou  muitas  vezes:  nas  da  guerra,  co- 
mo quem  exercitou  as  armas ; nas  das  Cortes,  & Pa^- 
ço,coinoCoftczcvój&defenganado:  E nas  da.iper- 
jfeiçam,&  virtud^Tj  Religiofas  , como  Religiofa  per^ 
feito.Por  iíloa  fua  Religíam  Sapientiffimanefte  Rcy- 
no, como  em  toda  a parte,entre  tantos  fogeitos  emi- 
nentes nas  outras  letras, efeolheo, com  alto  confelho, 
hnm  tal  Cronifta,cntendendo,que  a arte  de  fallar  cõ 
propriedade  em  tudo  oque  abraça  híia  Hiftoria,nad 
íc  eíluda  nas  Academias  das  Sciencias  , fenam  na 
Vniverfidadedo  mundo.  O grande  conhecimento, 
que  o Padre  Frey  LuisdeSoufateve  no  mefino  mun- 
do,fe  moftra  bem, cm  o haver  finalmente  deixado.  B 
efte  he  o documento  geral,  qiieíe  lê  era  toda  a fua  Hi- 
ftoria  :tam  digno  de  íer  imitado  dos  que  nafeeram,' 
& fe  criaram  com  femelhantes  obrigaçoens , quanto 
he  certo, que  aflim  nos  primeiros  eftudos,  como  nas 
ultimas  refoluçoens,terâ  poucos  imitadores.  Servirá 
porem  eíle  exemplar,para  confufam  dos  que  o lerenj* 
E como  eile  efereveo  na  Primeira,  Segunda,  & Ter- 
ceira Parte  defta  Hiftoriaas  aeçoensde  tam  heroi- 
cos íogeitos,affimferá  hum  dos  mais  excellentes,que 
andaraõ  eferitos  na  quearta.  Efte  heo  meu  parecer. 
Nefte  Collegio  de  Santo  Antaõ  da  Companhia  de 
Jefu  em  28.de  Setembro  de  1Ó77. 

A ntonio  Viej  ral 

VIfta  ainformaçam,  podefe  imprimir  efta  Ter- 
ceira parte  da  H iíloria  da  Ordem  de  S.Domia-, 

gos. 


gos,  Autor  o Padre  Frey  Luís  dé  Soufa,'  viíto  tcC 
licença  do  Santo  Officio , & Ordinário  , & imprefl* 
tornará  áMefa,  para  íè  conferir  com  o original,  & fe 
dar  licença  para  correr.&femella  nam  correrá.  Lif- 
boa  5.de  Outubro  de  <>77. 

■■  4 

V 

AíarquezP.  Carneiro,  Roxas,  Aàoufnho. 

. f'y 

EStá  conforme  com  feu  original.  Lisboa, no  Con- 
vento de  Penha  deFrança.  17.de  Abril  de  1678, 

Fr,  ChriftovaÕ  de  Fcyos. 

jP  Ode  correr.  Lisboa,  tp.de  Abril  de  \6^i. 

^ Manoel  de  de  Mene:^es  Manoel  Cimentei  de  Soufal 

" " Manoel  de  Moura  MmoeL  Fr,  Valerio  de  SJ^ymiindo2 

.í  ^ 


Aíxaõ  cfte  livro  cm  dez  toíloés.com  declaraçád 
qúe  vendêdoíè  algum  por  mais, perderá  os  que 
tiver,  & fe  procederá  com  as  mais  penas,  que  pare 
cer.i,Lisboa  ii.de  Abril  de  1^78. 

, - M « 

tét  t'  ^ ^ 

, MarqtíÇi^F,  Carmjiv  SaHoi 
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EMENDA  DAS  ERRATAS  PRlNCttAES  DA  IMPRESSAM. 


Na  provação  do  P.  M.  Ftcy  Cliríftovao  dc 
Foyos  lin.S.  vircudes,  diga,vircLiofas. 
'‘'PbT.á.col.i.lHi.34. 1653.  diga,  1613. 

Tó!  4.CÜI.  i.lin.4  de,  diga,  para. 
rü!  ,'i  3 .cül.i.lin.  17.  fonhorcando,diga,  fcnho- 
rcando. 

Fol.zo.coL2.lin.z7.  Tem  fua,  diga,  comfua. 
Fol.z í .col. idin. iz.  juftou,  diga,  inftou. 
eod  fol.cül.z.lin.zz.  quem,  diga,  que. 
Fol.zz.col.z.lin  ulriina,  quç,  dig.a,  quem.' 
Fü].z5.cüI.  i.lin.zS.  fendo,  diga,  fegundo. 
Fo].z6.c.i.lin.22.  invivando,  diga,  iiiviuvando 
^Fol.5o.col.i.lLn.i3.ciTa5,  diga,  eraò. 

Foi  38.cor2.Iin.34.  fruto, diga, furto. 
.Fpl.45.coj-z.Un.2í.aoonceçiahe,  diga,  acon» 
jtccialLc. 

Fo  .64  col.i.lln.zy.  fahiraó, diga,  fahlra. 
FoI.í>5.coI.2.1in.2o.Chancharel,diga,Chaçarel 
Fol.67.col. i.lin.14. 1652.  diga,  1532, 
Fol.68.col.z.lin.8.  infcrmo,  diga,  inferno. 
Fo1.7o.cü1.2.1.35.  couíâ,  diga,  cauíã. 
Fol.s>7.col.rdin.z.  marido,  diga,  mando. 

Foi.  I Z3.  no  fim  do  titulo,  fins,  diga,  fim. 
Fol.1z6.c4l  z.lin.ii.  ça patos,  diga,  çapatas. 
Fo}.i37.col.i.lin.i.  poucos,  diga,  pouco. 
Fol.uz  coLi.lin.7.  tomado,  diga,  tomado  o 
habito. 

{ J .C9Í.2 .130.5.  ^rtiflima,  diga,  fbrtiííimas 
^ Fol.170.col.  1 4in.  17.  adidiantc,  diga,  adiante. 
foi.  I .col  z Jin.  10.  viva,  diga,  víias. 
f ol.2.1in.  i5>.fubftitdito,diga,rubftituco 
>ol.i9’i^col.i4in,35.  prèciofo,  diga,prcciíò.  . 
Fo1.i<)5  Col. z.lin.25.  as  memórias,  diga,  ^elas 
memórias.  • 

Fol.n  6.C0I.  i.lin.ultifivi.  ma,  diga,  na. 

Fol.z  1 4.1in.l.  vivião,  diga,  vivaó. 

F0l.z50.lin.  22.  moleftarionis,  diga,  molefta- 
tiones.  I 

Foi.  23i.lin.i7.Ruma‘,  diga,  Romce. 
Fol.z32.lin.1p.  Gonfaíb,  diga,  Gonçalo. 


Foi.  24  6 .cpl.i  .lin.37.]Rccnando,diga,Bcrnardo 
FoI.28s.col.2.Jin.5i.  por,  digajfer, 
Fol.286,coI.i.lin.2S.  coitanto,  diga,cortando. 
Fol.codccol.2.1in.2(».  Cuz,  diga,  Cruz. 
Fol.505.coí.i.lin.56.  feita,  dig.i,  feitas. • 
Fol.504.col.i.lin.  1.  alvorado,djga,arvorcdo. 
Fo1.3 i7.col.i.lin. 6.  titulo,  diga',  eftilo. 

Foi  3i9.col.i.lin.ultima,  fecco,diga,  íicco. 

Foi  324.col-2.lin.10.  então,  diga,  Antão. 
F0I.328  col.i.lii\,2o.  fc,  diga,dc.^ 
Fol-554.col.2.1in.5i.  graó  dc,  diga,  grande. 

Foi  374.col.l.lin.2i.  a o dono,  diga,  a o povo. 
Fol.593-col.2.1in.  pen.  apartar,  diga,  apontar. 
Foh4o6.col.  I .lin.22.  procuraváo,  diga,  provj- 
va6.  , 

IFol-4o8.col.z.Hn.2.  apaguefe,  diga,  o que. 
Fol-4ío-col.i-lin.5.  perpetue, diga,  pcrpetuaJ 
FoI-4i8.col.l.Iin.4.  fiziaó,  diga,  faziáo. 
FoL426.col.2.1in.  56.  benificio,  sliga,bcnificios 
Fol*427.col.i.Iin.  12. confta,  dig4,cqnta. 
Fo1-445.co1.2, 1111,27.  ScntoSjdiga,  Santos. 
FoI.449.col.2.1in.2i.  oricnc,  diga,  oriental. 
Fol-45o.col.2.1in.í.largcr,  diga,  largar.  ^ 
Fol-466.lin.20.  2.  diga,  L.  " ^ 

Foi.  472.col-i.lin.5i.lfriorefa,diga,Supriorefa. 
Fol.474.col.2.1in.25.  cxulrabo,  diga,  exaltabo. 
Foi  477.col.i.lin.2  9.  parafiícos,  diga,  paro- 
xiCnos.  ’ ' 

FoI-48o.col.i.lín.3.  celebrado,  diga, celebrada 
Fol*48i.CQl.i.I.in.4,  mas,  diga, ma/s. 
Fo1-482.coI.i  Jin.5.outo,  diga,  oiuroi 

Fo1.485.co1.j  Jin.  p.Papx,  diga, Papa.*'  1 

Êodcm  fol.lLi.ip.  non,  diga,  nos. 

* Fbl.486.col.  t.lin.5.  virtudes,  digâ,  virtuec.'  ^ 
Foi  494.col.i.lin.i5.  commcndatarios,  diga^ 
commcntarios. 

Foi  5 1 8 .col.  I .lin . 5 2.  cm,  diga,  fem. 

Fol.515.coI. i.lin.i2.  cftcndidos,dIga,cílcndIdc»' 
Fol.53i,col.i,lin.6.  clle,diga,  cila.  ^ 
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H ISTO  RIA 

DE  S-  DOMINGOS 

PARTICVLAR  DO  REYNO. 

E CÓNQVISTAS  DE  PORTVGAL; 


LIVRO  PRIMEIRO, 

CAPITVLO  I. 
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Entra  em  Fortugal for  Vijlsador^  6^  Kefovmador  da 
Ordem  0 P.  JH-  Fr.  loao  Fartado.  Celebra  Cafituh 
de  eUy^do.  Lintdofe  em  ham  corfo  os  Con^ 
centos  da  Fro^mcia,&^  Obfer^ancia^  ê» 

‘ ehgem  FrocyincraL 

Ntramos  na  tercciraj  bida  defalentado,  & íèm  forçaSjSc 
& ultima  parte  deílc  cm  eftado  dc  não  poder  dar  mais 
npíTo  trabalhoiôdain-  paíTo:  Se  vé  que  o que  reíla  do  ca- 
da q não  he  piqueno  minho,  não  he  mais , que  deccr; 
o que  temos  por  paí-  Tanto  o csíorpa  a imaginação;,  q 
' íãr,  confeflo  que  finto  cm  my  o cm  lugar  de  defcançar  pera  tornar 
mefmo  que  acontece  a quem  fu-  em  fyifem  tomar  hora  de  repouío, 
bio  hum  monte  alto,  íngreme,  ôc  íc  arremeíTa  ã decida  cheyo  de  no^ 
agro, que  chegando  a vencer  a fu-  vo  vigor.  Aífim  me  acho  com  a 

A mao 


ââ&i 


ã ' ' Paríe  IILDaHiJimade  S.Dmíff^ss'  ' 

iTião  folgada  , & eípirito  defaba-  cias.  Demos  á Segunda  Parte  os 
fado  pera  o que  fica  por  eícrever.  Conventos  de  Portugal  começa- 
Vendo,  que  temos  vencido  o mô-  ' dos  a feparar  dc  Caílella , ôc  feitos 
te  alto  da  Segunda  Parte,  que  não  jâ  Provincia  por  fy:  *£  aífinamof- 
íem  grande  trabalho  deixamos,  lhe  feu  principio  noannode  135^2-’ 
íeja  o Senhor  louvado,  concluida;  em  que  o teve  tam1)em  o Moftei*- 
& tomando  por  genero  de  deci*  ro  do  Salvador.  Lançamos  na 
da,  & principio'de  alivio  coníi-  mefma  as  diUinçoens,  que  então 
derar,  que  chegamos  á parte,  que  começaráó  de  Convétos  de  Clau* 
bãdefei  fím,  & remate  defte cui-  ftra,&  ConVentos  de  Obfervan- 
dado,  que  a Província  de  noííbs  cia.  luntamoslhe  ascafas,  queca- 
hombros  fiou  , inda  que  nos  não  da  Congregação  deftas  foy  levan- 
ameacem  nella  menos  í:ãdigas,que  tando  de  novo,  com  relação  dos 
na  primeira,  ôc  íegunda;  coíluma  fucceífos  geracs,  que  a hüa,  & ou- 
a natureza  esforçar  (eus  eíFeites,  tra  achamos  pertencentes,  &c  cf- 
quando  as  couías  mais  eftão  no  pecificados  todos  òs  Provinciaes 
cabo:  corre  com  mais  impeto  o da  Clauftra,  6c  Vigários  da  Ob- 
pezo  na  mayor  vizinhança  do  cc-  íeryanciaj  aífim  em  nomes,  como 
tro,  &em  diftancia  proporciona-  cm  tempo, <^ue  fervirão : com  que 
da  mais  violento  heoarremeflo  parece  fica  dada  a toda  a hifto- 
da  lança,  quando  chega  a execu#  ria , a clareza  poífivel : E porque 
taro  golpe;  que  a o fahir  da  mão:  cfte  modo  de  governo  aílim  divi- 

Tiremos  logo  forças  de  fraqueza,  dido  em  nomes,  & cfFeitos  durou 
& pedindoas  a o Senhor  de  quem  ate  o anno  de  1513.  No  qttal  Deos 
procede  todo  o bem,  6c  em  cujo  foy  fervido  que  ccíraíTejunindoíê 
íerviço  nos  manda  continuar  a todos  os  Conventos  do  Reyno 
fanâ:a  obediência,  tornemos  ani-  debaixo  da  adminiílração  de  hu 
mofa  mente  á carreira.  ío  Prelado:  Pela  mefma  ra^ao  de- 

Levounos  a Primeira  Parte  to-*  mos  nclle  fim  ã Segunda  Parte:  6c 
do  o tempo,que  os  Conventos  dc  a tomamos  por  principio,  6c  fon- 
Portugal , 6c  Caftella  eftiverão  tedeftaTerceira,&  detudo  o que 
juntos , ôc  unidos  debaixo  do  go-  nos  reíVa  por  eícrever,que eílende- 
verno  de  hum  fó  Provincial,  que  remos  até  noílbs  dias  > & o anno 
1217*  foy  defde  o annode  1117.  até  ode  de  ií>53.  Em  queas  voltas dotem- 
1388.  No  qual  em  razão  das  guer-  po  tornarão  a refuícitar  o nome 
' ras  começarão  cffedivamente  a antigo  de  Obíèrvancia  temperado 
apartar  fato,  &:  companhia,  6c  sl  comtitulodeRccolleta/azendo- 
erteapartameto  íeguio  pouco  de-  fc  novidade  em  alguns  Conven- 
poisa  formal  divifaóde  Provin"  tos,  de  que  por  velhice  eftava  cí' 

que- 
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"Li^tò primeiro.  Cttp  L 


quecido.  E tcrâ  eíla  Parte  Tercei^ 
ra  juílos  cem  annos  , que  juntos 
com  cento  &c  vinte  íeis , que  nos 
levou  a Segunda  , & com  mais 
cento  & fcíTenta , que  demos  á 
Primeira,  fazem  íoma  de  trezen- 
tos & noventa  & feis  annos.  E 
tantos  terâ  de  reíidencia  a noíTa 
Ordem  em  Portugal,  quado  che- 
garmos coma  hiftoria  a o de  (J15. 
Viílo  como  fua  primeira  entrada 
nelle  foy  no  anno  de  1117. 

Devemos  os  Portuguefes  a El- 
Rey  Dom  Manoel  hum  perpetuo 
cuidado  de  honrar,  & acrefeentar 
todas  as  Caías  da  Religião  no  té- 
poral,& grande  vigilancia  em  lhes 
procurarreformaçao  no  efpiritual. 
A noíTa  em  particular  lhe  eílâ  o- 
brigada  por  íe  acabar  em  feu  tem- 
po,ôc  por  feu  meyo  a contradição, 
ôc  contenda  continua, em  que  vi- 
via efta  Provin  cia  com  os  nomes 
de  Frades  Conventuaes;&  Frades 
Reformados,  nomes  hü,&:  outro 
fempre  mal  fofridos.  O primeiro 
pela  lembrança,  & odio  da  clau- 
ílra  antiga  : O fegundo  pela  am- 
bição da  ventagemjqiie  reprefen- 
tava.  Mas  em  íeu  tempo  fe levava 
peoi';  porque  ja  então  entre  hus, 
òc  outros  ellavão  as  couías  da  Re- 
ligião reduzidas  a tão  bõs  termos, 
que  a differença  não  era  mais  que 
de  nome,&:  parecia  gencro  de  a- 
fronta differença  em  palavra, quã- 
do  nenhúa  avia  em  obras.  Flore- 
cia  por  eítes  annos  na  Província 
de  Efpanha  (que  com  tal  nome  íe 


quiz  ficar  por  cxcellencia  a deCa- 
ííella,  também  depois  de  íèparada 
da  noíTa,  como  a tras  tocam  os  )hu 
Religiofo  de  raro  Efpirito,  filho 
doConvento  de  Pi edrahita, Con- 
vento , que  fempre  teve  graça  do 
Ceo,  para  criar  íemelhãtes  fogei- 
tos.  Era  feu  nome  Frey  JoãoFur- 
tado,nobre  por  geraçaó:Mas  can- 
to mais  nobre  por  partes  de  alma, 
c]ue  diz  delle  o Padre  Fr.  Fernã- 
do  de  Caftilho  , q em  vida,  dou- 
trina,dircriçaô,prudencia, 5c  con- 
felhoera  hum  Oráculo  de  feu  té- 
po,  6c  diíTe  pouco  para  o animo 
com  que  fabemos  engeitou  de- 
pois dous  Arcebifpados,  fendo  hu 
delles  o de  Toledo.  E para  o brio, 
com  que  íendo  encontrado  de  to- 
dos os  principaes  fugeitos  de  íua 
Provincia,  meteonella  a pezarde 
todos  nova  reformação , & fun- 
dou com  grande  louvor  o Con- 
vento de  S.GinesdeTalaveiraem 
todo  o rigor  da  primitiva  regra  de 
N.  P.  S.  Domingos  íem  nenhum 
genero  de  difpenfação.Tendo  El- 
Rey  Dom  Manoel  noticia  defic 
Padre  dcfejoupque  por  tal  medico 
foíTe  eíla  Provincia  vifitada,  6c  íc- 
gundooq  achaífe  nos  dous  Có- 
ventos  de  Lisboa,  6c  Batalha,  que 
erâoos  principaes  delia  , aílim  a 
vifitaífe,  6c  reformaíTe:  E para  o 
eífeito  lhe  alcançou  do  Padre  Ge- 
ral da  Ordem  o Meílre  Fr.  Tho- 
mas  Caetano,  os  poderes  neceíía- 
rios,  6c  lhos  mandou  a Cafíella 
confirmados  pelo  Summo  Ponti- 
A 1 fice. 
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fice.  Era  ifto  atempo,c^ueentra' 
va  o anno  de  1513.  No  qual  cfta- 
va  lançado  o Capitulo  de  eleição 
de  Provincial  de  S.  Domingos  de 
Lisboa.  Aceitou  Fr.  João  a obe- 
diência muito  contra  íèu  gofto; 
porque  fendo  grande  amigo  de 
rcíormação,  quizeracomeçar  an^ 
tes  por  lua  Província  , que  pelas 
alheyas.  Contaíe  delle,  que  en- 
trou pelo  Reyno  a pc,  auzo  dos 
nodos  primeiros  Fundadores , & 
íem  mais  remedio  de  fuílentação, 
que  G c]Lic  alcançava  , pedindo  de 
porta  em  porta.  O primeiro  Co' 
vento, em  que  aprefentou  fuas  pa- 
tê ntcs,foy  ode  Évora. Aqui  feem 
formou  do,  eftado  da  Provincia, 
& com  íeu  grande  juizo  alcançou 
na  primeira  viíita  como  bo  me- 
dico>  tudo  o que  avia  de  curar,  ôc 
os  meyos,que  para  a fazer  avia  de 
íeguir.  Era  Prior  em  Evora  Frey 
Ayres  d’ Azevedo.  Tal  (ido  achou 
nclle  Fr.  João  , & tão  conforme 
tudo  o que  tinha  ouvido,  com  o 
que  julgou  de  fua  pratica,  depois 
que  o tratou  , que  ouve  poreícu- 
íadohir  peíloalmentc  ã Batalha  íè 
o mandaíTe  a elle,-  ôc  aíTim  o poz 
logo  por  obra,  aíTolvédeo  da  Pre- 
lacia  d’£vora,  conlHtuindoo  au- 
thoritate  Apoftolica  Prior  da  Ba- 
talha. E tal  foy  o primeiro  aClo 
de  viíitação,que  fez  entre  nôs. 

Ncíla  Cidade  pregou  o Vifita- 
dor,ôc  lhe  aconteceo  o que  refere 
o Padre  Frey  Fernando  de  Caldi- 
Iho  (caíb  digno  de  andar  eícrito 


c6  letras  eternas  em  todo  o cora^ 
ção  catholico,  ôc  de  não  ficar  fora 
deftas  memórias)  pcrdiãoíc  as  no- 
vidades por  reca,cra  tempo  de  In- 
verno, ôc  não  avia  no  Ceo  final 
de  orvalho,  Veyo  o povo  junto 
a o noíTo  Convento  com  húa  de- 
vota ProciíTaõ , pedindo  aDeos 
agoa.  Rogarãolhe  os  Padres,  que 
prégaílè.  Subindo  a o púlpito,  íoy 
buícando com  hum  devoto,  ôc 
douto  difeurfo,  que  cauía  poderia 
aver  para  Deos  fazer  o Ceo  dc 
bronze  com  fecura,  ôc  não  regar 
os  campos  com  as  chuvas  coftu- 
madas,  ôc  concluhio,  que  acauíâ 
era  outra  grande  íeca,  que  avia  da 
parte  da  terra , ôc  falta  de  outras 
agoas;  que  delia  efpcrava,  ôc  que- 
ria o Ceo:  Pois  íèndoos  peceados 
dos  homens  tanros,  ôc  tão  conci- 
nuos,ôc  fendo  obrigação  noíTala- 
vallos  com  chuva  de  lagrimas, em 
todo  o anno  lhe  não  davamos  hüa 
so  gota,ôc  queriamos , que  Deos 
nos  deíTe  a fua  agoa  , negandolhe 
nôs  a noíTa.  Em  fim  levantando 
a voz  com  hüa  cftranha  energia, 
confiança,  ôc  authoridade  de  Sã- 
to,  diííe  afíim:  Se  quereis  herma* 
noSi  que  ^iosdè  agua,  dad feia  Vos 
otros  primero:  y ha:^endo  ejio,  yo 
os  certifico,  que  T>ios  regara  Vuef- 
tras  tierras.  Foy  tamanho  o abal- 
lo,  que  no  auditono  fizerão  eftas 
bem  achadas  razoens  jque  não  ou- 
ve em  toda  a Igreja  peito , que  íê 
não  tornaííc  de  cera,  nem  olhos, 
que  íenão  derreteíTem  em  lagri- 
mas 


mas  de  dor,  òt  coaipunçao  : De  mo  verdadeiros  filhos  de  S.  Do- 


íorce,  queíe  ouve  o Senhor  por 
obrigado,a  defempenliar  a pala- 
vra dofeu  fervo,  com  não  menos 
pontualidade,  que  chovendolhes 
jogo^ao  fahir  da  Igreja  táo  copio- 
íamence , que  tornarao  para  caíã 
bem  molhados. 

Mas  tornando  ã hifl:oria,paíIou- 
fe  o Santo  Vifitador  a Lisboa,  òc 
em  virtude  dos  poderes,  que  tra- 
tia,  fez  chamamento  geral  da 
Provinda  para  Capitulo  : & por 
não  alterar  nenhüa  coufi  eíperou 
que  foíletépo  de  acabar  feu  qua-* 
driennioo  Provincial,  que  go- 
vernava, qefa  Frey  Mendo  d’A- 
breu,  que  íe  cumpria  por  fim  de 
Abril  do  anno  íeguinte  de  1513. 
Nefte  meyo  tempo  achamos  por 
memórias,  ôc  lembranças  da  Pro- 
vincia,  que  caminhou  o Vifitador 
por  cila, Ôc  chegou  ate  Guimaraes^ 
Tornando  a Lisboa  a o tempo  fi- 
nalado,acharãofe  com  elle  o Pro- 
vincial Fr.  Mendo, 6c  o Vigário  da 
Obíèrvancia  Fr.  Lopo  Soares  ca- 
dahum  per  íy,  peíToasde  grande 
valor,  6.:  Religião,  junrarãoíè  com 
ambos  os  Priores  íeus  íubditos,  60 
os  mais  vogaesíegundo  certume, 
& entrarão  em  Capitulo  o pri<* 
meiro  dia  de  Mayo.Tãto  q o Vi- 
fitador os  teve  juntos, antes  deco- 
meçarê  a proceder  ã eleição  , pro- 
poslbes  com  mintas , 6c  muy  effi- 
cazes  razoens,que  poftosde  parte 
relpeitos  particulares,  6c  intereí- 
íes  proprios^quizcífem  todos, co- 


mingos,  uniríc  cm  húa  íò  vonta- 
de dc  procurar  o bcni,ôc  honra  da 
Provincia,  fempór  olhos  em  ou- 
tra coufa  : Foilhes  logo  moftran- 
do,' que  o que  podiaõ  de  prefen» 
te  fazer  de  grande  gloria  de  todos, 
cra  tirar  do  mudo  nomes  deClau- 
ílra,  6c  Obfervancía , apagar  da 
memorià  diílinçoens  da  vida  co- 
mua j ôc  vida  reformada  , que  íe 
cm  algú  tempó  forão  toleráveis, 
fendoíempre íemente  de  deígof- 
tos,  8c  diííençoens,  nopreíentejã 
le  naô  podiao  por  nenhüa  manei- 
ra fofrer.  Porque  affirmava,como 
quem  tinha  alcançado  baftante- 
mente  tudo  o que  paílãva  na  Pro- 
vincia,que  os, q Frades  chamavão 
Covencuaesjou  devida  commua, 
naô  deviao  nada  na  guarda  eíTcn- 
ciai  da  regra  a os  mais  Reforma-- 
dos  da  Congregaçaô  Obfervance. 
E nifto  eíla  /a  tão  certo  de  prefen- 
te,quc  fe  afiim  o eftivefa  antes  de 
íahir  de  Caftella,  nenhum  poder 
baftara  pãra  o arrancar  da  cella; 
Porque  na  verdade  não  achava  cm 
Portugal  ncceífidade  de  Reforma- 
ção,nem  ainda  de  viftaiôc  tudo  fi- 
caria no  melhor  eílado,  que  pelos 
mais  zelozos  íe  podia  dezejar  na 
hora,  q íe  quizeífem  conformar, 
em  darem  todos  fugeiçaó, 6c  obe- 
diência a hüa  íó  cabeça.  Por  tan- 
to lhes  pedia  da  parte  de  Deos,  6c 
de  N.  P. S.  Domingos,  que  deíde 
log^o  trata íTem  de  elecrei  hum  Pre- 
lado,  que  os  governaííe  a todos,  ôc 
A 3 com 
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coin  que  de  todò  fe  excinguiííc  a 
difíei  encade  noníes,onde  nenhüa 
avia  jade  coltnmes;  que  viíloq  a 
elles  nmito  cumpria  , farião  íer- 
viço  a hum  Rey  pijílimojque  lhes 
procurava  todo  o bem  efpiricual,» 
& temporal:  para  ü meímos  ga* 
nhavaó  honra  , moílrando  âni- 
mos deíiiiíereílados , brandos,  & 
obedientes-,  & a elle  Frey  loão  pa- 
CTariaó  incciramete  o trabalho  do 
caminho(todos  íabiaó,  que  o to- 
mara a pè)  ôc  a defconfolaçao  com 
que  o aceitara. Lembrandolhes  fi- 
nalmcntc  para  exemplo,  q muito 
mais  que  iílo  íàzcrn  poucos  annos 
antes  toda  a Provincia  de  Eípa- 
nha  por  hum  Vifitador  Portu- 
guês, q fora  o P.Fr.Ioaõ  DiaSjCor- 
tando,  ôc  desfazendo  por  amor 
delle  parcialidades  muy  arreiga- 
das,& difcordias  de  ânimos,  que 
jâ  naó  avia.  Era  grande  a eloquc- 
cia  do  Vifitador:  mas  aqui  parece 
que  obrou  mais  íeu  refpeito  , & 
virtude,  porque  íem  nenhum  ge- 
nero  de  encontro,  nem  alteraçaó 
íe  vicrao  to Jos  a conformar  ein 
íeu  parecer,&:  fahio  eleito  cm  Pro- 
víncia! de  todos  os  Conventos  do 
Rcyno  de  Provincia  & Obíervã- 
cia  o P.Fi . loao  dc  Braga  a os  tres 
dias  do  mez  de  Mayo  defte  anno 
em  que  vamos  dc  1513. 


GAP.  IL 

Def^edefí  ô Vifitador  d($ 
Frowmcia,  Dafe  contn 
hre^e  dos  Frofvinciaes^ 
qtie  fHçcederfi^m  dejie  fsn* 
no  em  diante  nti  o de  mil 
êr  fe  is  centos  treze, 

em  ípee  fenece  a Hi* 
Sforia* 

i [ K 

OY  Efla  eleição  ge- 
ralmente bem  rece- 
bida, tanto  pela  pcí- 
íoa  do  eleito  , que 
era  muito  conheci- 
do, ôc  acreditado  pelo  governo, q 
jâ  tivera  da  Congregação,  como 
por  ficar  acabada  a divifao,  que 
largos  cem  annos  durava  entre  os 
Frades,  & o meímo  cépo,qué  an- 
tigamence  lhe  dera  reputaçam,  a 
fazia  asora  atè  a os  feculares  abor- 
rccida.  El^Rcy  ficou  cáo  fatisfeito 
da  prudência, & bo  termo  do  Vi- 
íitador,  que  onde  dantes  nam 
tratava  de  Reformaçaó  mais  que 
dc  dous  Conventos , fczlhc  iní- 
tancia,  que  quizeíTeviíirar  todos 
os  que  avia  no  Reyno.  Mas  o 
bom  Fadre,  como  nao  rinha  na- 
da 
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c!a  de  ambicioíb,  para  folgar  de 
mandar,  &c  íer  obedecido , nao 
fô  refufou  o cargo,*  mas  antes 
pcdio  licença  para  fe  cornar  para 
íua  Provincia,&  taô  cfficafmentej 
que  nao  pode  EfRey  deixar  de 
lha  dar : Dizialhe  elle,  & publi' 
camence  o affirmava,  que  avia  na 
Provincia  homens,  ôc  muito  ho- 
mens de  tanto  valor  j & partes^ 
que  lhe  puderao  bem  forrar  o tra- 
balho de  fahir  da  íüa  : que  a eíles 
podia  S.  Alteza  cometer  vificas,6d 
delles  fiar  todo  outro  grande  car- 
go. E íem  fazer  mais  detença  íe 
poz  a caminho, tornado  pela  meí- 
ma  Cidade  d’Evora,por  onde  vie- 
ra: E imitando  nefta  preíTa  quaíi 
como  afinte  o noíTo  Português 
Freyjoaô  Dias  na  viíita,que  fez 
em  Caftella  , como  atras  conta- 
mos. O Cardeal  Xavierre  acha- 
doíe  nefta  Provincia  em  tempo, 
que  governava  a Ordem  como 
noíTo  Geral,  que  era,  moftrou 
aqiicra  iftoefcrevia  hum  tratado 
da  vida  defte  Padre  em  lingoa  La- 
tina.  No  qual  íe  continha  , que 
no  tempo  dcfta  fua  vinda  a Por^ 
lugal  perfuadira  a EhRey  Dom 
Manoel,  que  admitifte  no  Rey- 
no  o Santo  Ofticio  da  Inqnifiçao. 
E tendoo  taõ  inclinado, que  man- 
dava eícrcver  cartas  a o Summo 
Poncificc  para  o cffeito,  fora  dcf- 
viado  por  duas  pcíloas  de  grande 
qualidade, 6c  poder,  o qual  fendo 
íabido  por  Fr.  João, lhe  profetizara 
a ambos  o caítigo  certo,  que  lhes 


nao  cardou  de  morte  arrebatada, 
ôí  íèm  Sacramentos» 

Deixou  o Padre  Frey  Joao  no' 
meadopor  Vigário  Geral  da  Pfo> 
vincia  o Padre  Frey  Lopo  Soares, 
q o fora  até  então  daObíêrvancia> 
para  em  quanto  tardaífe  a confir^ 
mação  do  Geral  ^ mas  duroulhe 
pouco  ocargoi  porque  veyo  logo 
a confirmação,  & a patente  delia 
acompanhada  de  huma  carta  íua 
para  toda  a Provincia  de  grandes 
graças,  & pârabens:parabens  pelá 
união,  graças  pela  paz,&  boa  elei- 
ção de  Prelado.  Era  Frey  João  dc 
Braga  filho  do  Covento  d^Aveiro, 
& fora  Prelado  da  Congregação 
entrando  no  novo  governo,  pro- 
cedeo  com  igualdade,  & benig- 
nidade de  pay,  confolando  os  íub- 
ditos  todos,  fem  fazer  differença 
com  nenhum , nem  perder  hum 
ponto  do  que  devia  a o ofíicio  de 
bom  Prelado.  Do  que  naceo,que 
paílados  alguns  annos  depois  de 
acabar  íèu  quadriénio,  foyde  no- 
vo bufeado  para  o mefmo  cargo» 
Ncfte  primeiro  aceitou  a Provin- 
cia alguns  Conventos , de  q logo 
iremos  dizcdo,ccmo  fizermos  húâ 
liftajou  relaçaodos  Provincíaes,  q 
lhes  íuccederao  até  o anno  q pro- 
puzemos  dei^ij.Eiftoferá  cm  co- 
formidade  da  q demos  na  Següda 
Parte, q me  períuado  faz  muito  a o 
caio  para  luz  das  matérias, achateÍG 
os  nomesdaquclles,q  tem  primei- 
ro lugar  na  Hiftoria,  & de  que  to- 
da depéde,juntos,&  contados  fuc- 
A 4 ccíli- 
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ceíTivamentccom  feus  annos.  ' 
Governou  o P.Fr.Joao  de  Bra* 
g,a  os  c|  LI n tro  an  n os  de  feu  cargo, 

1 íite  a entrada  do  de 

Sutcedcolhe  o M.  Fr.  Jorgô 
Vogado  filho  do  Convento  d' A- 
2eitão,Picgador,&  Cófcílbr  d'£l- 
1521*  ReyD.Manoelatc  o anno  de  1511. 

Tornou  a fer  Provincial  o P.Fr* 

loão  de  Biao^a,&:  «-overnou  atê  o 
0^0 

1525,  fie  1515. 

^egLiioíe  o M.Fr.Manoel  Eílaço 
filho  do  Convento  dTvora,&  na-* 
tiii.ai  da  iuefina,  Cidadc;  de  gente 
nobre,  governou  dous  annos  so- 
mente- porq  110  Capitulo  inter- 
médio , q íc  celebrou  em  Lisboa 
^ no  anno  de  1517.  íoy  abfolutoclo 
^^7*  cargo, & penitenciado  pelos  Dif- 
finidores. 

Lntrouíegufia  vez  oP.M.Fr.Jor 
ge  Vogado,  q governou  atè  prin- 

^534*  fi^  1554. porque  co- 

mo era  muito  aceito  a o Rey,&  á 
Ordc,impetraiãolhe  prorogaçaô, 
do  governo, íévlo  adlualméce  Prior 
de  Lisboa,  & tendo  recebido  a o 
habito,  ôc  profiíLim  dous  grandes 
fuLieitos,'  Frcy  Berfiiolameu  dos 
NPiityres,  & Fr.  Jorge  deLemos> 
dos  quacs  o primeiro  foy  Arcebif- 
po  de  Braga,  ôe  o outro  Biípo  do 
Funchal  na  Ilha  da  Madeira. 

Succedeo  o M*  Frey  Amador 
Fíenri  |ues  filho  do  Convento  da 
Batalha,  por  ordem,  & apetiçam 
dTl-Rcy  D.  loão  no  Capitulo,q 
íe  celebrou  em  Evora  na  entrada 
dcfte  anno  dc  1534.  & acabou íeus 


ormât  S.Dmin^os. 

quatro  annos  por  Setembro  de  1^38^ 
1558.  & foy  penitenciado,  & con- 
denado à pena  de  graviori  cul- 
pa,co  aífinação  no  Convento  dc 
N.  Senhora  da  Serra  por  cárcere. 

Nefte  Capitulo  foy  eleito  o P. 

Fr.  Mendo  de  Eftremos  filho  d*A* 
zeitao,  onde  fora  já  Prior,  depois 
deoíer  de  Bemfica,  peíToa  de 
grande  Religiaó,&  virtude. E por^ 
qucíua  elei^aófoy  feita  co  algua 
coiatradiçEo,por  eftar  já  noReynO 
o M.  Fr.  leronymo  de  Padilha, 
com  Patente  de  Vigário  do  Reve* 
rendiífi  mo  Geral  j fem  embargo 
que  foy  fua  eleição  confirmada. 
Alcançou  El-Rey  do  Capitulo 
Geral,  que  foíle  abfoluto  do  car- 
go; & ficou  governado  o Vigário 
Padilha  até  Outubro  de  1540.  I 54O 
Por  Outubro  de  1540.  fe  juntou 
Capitulo  de  eleição  em  Lisboa, ôe 
foy  eleito  em  Provincial  o M.  Fr. 
Jeronymo  de  Padilha, porq  El-Rey 
o pedio.  Avia  hu  anno,&  meyo  q 
era  Prior  cm  Lisboa.  Durou  no 
cargo  até  Agofto  de  1544  & fale-  j 
ceo  de  doença  no  Moíleiro  d^A'* 
veiro. 

Em  lulhode  i545.veyo  ajuntar  j 
Capitulo  em  Evora  o Prefentado  * 
Fr.Chriíloval  de  Valbuenaq  já  ti- 
nha nomeaçao  doReverédiííimo, 

&de  feuVigario  na  Provincia,íèn' 
do  aélualmentc  Prior  de  Lisboa, 

& no  Capitulo  foy  eleito  Provin- 
cial. Durou  no  cargo  atè  Setem^ 
bro  do  anno  feguince  dc  1546.  êc  j . < ^ 
faleceo  em  AveirO  Como  feu  ante- 


ceíTor. 


Por 


Li<vre:pmeitò.  Ca^.lL  j 

Por  Janeiro  de  1547.  nas  oita-  Foreiro^Prcgador  d’EI-Rey,  filho, 

& Prior,  que  era  de  Lisboa, ícrvio 
ate  Setembro  de  1571. 


vas  da  Épiíania  foy  eleito  em  Pro^ 
vincial,  o M.  Fr.  Francifeode  Bo- 
vadilha,íêndo  Prior  de  Lisboa, co- 
mo íêos  dous  antcceíTores,  cüprio 
ícos  quatro  annos  ate  fim  de  1550. 

Dilatoufe  o Capitulo  da  eleição 
até  Julho  dei55i.  Fezfeem  Lisboa, 
1551.  líihio  eleito  Q M.  Fr.  jerony mo  de 
Azambuja,  q eftava  por  Prior  da 
Batalha.  E porq  El  Rey  queria,  q 
permaneceíTe  o governo  nos  Pa- 
dres Cafl:elhanQs,que  reíidião  em 
Portugal,  alcãçou  Breve  da  Peni- 
tenciaria deRoma,q  foílè  abíoluto 
Azambuja,  íêm  embargo  de  eftar 
confirmado  pelo  Geral;  & ficafle 
Provincial  o M.  Fr.JoãodeSali- 
Das;faleceQ  cumpridos  íeos  qua- 
tro  annos  no  de  1555. 

Foy  eleito  çm  Provincial  o P.M, 
Fr^Luis  de  Granada  filho  do  Co- 
vento  d'£vora  por  perfilhaçaoJ 
Fezíelua  eleição  no  Convento  da 
Batalha,  fervio  até  lunho  de  1560. 

Succedeolhe  o M.Fr.  Jeronymo 
d* Azambuja  filho  do  Côvéto  da 
Batalha, governou  dous  annos,  ôc 
meyo;porque  fa  leceo.  ^ 

• Entrado  o anno  de  i5<j4,re  jun- 

tou a Província,  para  eleger  Pro- 
vincial, & fahio  eleito  o P.Fr.Efte- 
vão  Leitão,  filho  de  Lisboa, pefloa 
de  muita  qualidade, muito  nobre 
cm  rangue,ôcvirtudes,&  era  Prior 
do  mefmo  Convento ; fervio  atè 
o anno  dei5<j8. 


1568. 


Por  Setembro  do  mefmo  anno 
íè  juntou  Capitulo  em  Santarém, 
& fahio  eleito  do  primeiro  ban- 
co o P.  M.  Fr.  Manoel  da  Veiga. 
Foy  caíTada  fua  eleição  pelo  Car- 
deal Dom  Henrique,  dizendo,  q 
o tinha  oceupado  na  Inquifíção  de 
Lisboa.  Foy  eleito  íegunda  vez  o 
Padre Frey  Francifeode  Bovadi- 
Iha,  íèrvio  ate  Mayode  1574. Por- 
que pedio,  & alcançou  abfolvi- 
ção. 

No  mefmo  Mayo  foy  eleito 
íegunda  vez  ó Padre  Frey  Eftevão 
Leitão,  uíarão  os  Padres  de  poftu- 
lação;  porque  o Cardeal  Dom 
Henrique  lhes  mandou  aponta- 
dos, foy  confirmado , fervio  intei- 
ram ente  íèu  tempo. 

Por  Mayo  de  1578,  íè  fez  Capi- 
tulo em  Bemfica,  & íe  elegeo  cm 
Provincial  0 Padre  Frey  loão  da 
Sylva,que  foy  Prior  na  mefina  ca- 
fa,  ôcem  Lisboa,  & Santarém,  fa- 
leceoem  Tangereno  mefmo  an- 
no  de  doença  acompanhando 
El-Rey  D.  Sebaftiao. 

luntoufe  Capitulo  em  Lisboa 
por  fua  morte  ^ fahio  eleito  o Pre- 
fentadoFr.Thomasde  Souíã  Pre- 
gador d’El-Rey , que  foy  caílàdo 
por  El-Rey  D.  Henrique,  q inda 
exercitava  o Officio  dcLegadoã 
Latere;  ôc  foy  eleito  em  feu  lugar 


No  mefmo  anno  foi  eleito  por^-.ftM.Fr.  Antoniode  Soufa,q  pou- 
feu  íucceíTor  o P.M,  Fr,  Franciíco  ' depois  foy  Vigário  Gerai  de  to< 

^ y'  da 

• ‘ { 

V; 
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da  a Ordem,  & ulcimamente  Bif-  P.M.  Fr-  Gafpar  Leitão  Pregador 
po  de  Viíeu.  Governou  pouco  té-  d’£l'Rey.  cumprio  quatro  annos 
po  o cargo  de  Provincial  ,•  porque  até  Abril  de 
na  entrada  do  anno  de  1580.  par^  Succedcolhe  no  Capitulo  deíle 
tio  para  Roma  a íè  achar  na  elei*  anno,q  fe  fez  em  Santarém  o P. 
ção  de  Geral  por  fer  morto  em  Fr.  loão  da  Cruz,  grande  íugeito, 
Scvilha  em  Novembro  de  1575?.  o & peíToa  de  grandes  merecimen-^ 
Reverendiílimo  Geral  Fr.  Serafi-  tos  até 55)5). 
no  Caballi.  . Apoz  ellefoy  eleito  o P.M. Fr.^ 

Por  Agoftode  1580.  tendo  aCi-  Álvaro  Leitão  no  Convento  da 
dade  deLbboa  tomado  a voz  d’EU  Batalha,  que  governou  íeus  qua- 
Rcy  D.  Philippe  primeiro  de  Por^  tro  annos  até  IÍJ03. 
tuga?j  mãdou  o Núncio  do  Sumo  Foy  feii  íucceíForjpor  eleição, q 
Pontífice,  que  o acopanhava,  no-  íè  fez  em  Lisboa  o P.  M.  Fr.  Ma^ 
mear  aLithontace  A poftolica  por  noel  Coelho  Pregador  d’£l'Rey, 
Vigário  Geral  da  Provinciao  P.  & depois  Inquífidor  da  Meíà 
Fr.Ántonio  de  Lacerda  P^rior  d’  grande,  cumprio  quatro  annos 
Eivas,  que  juntando  Capitulo  foy  até  o de  1^07. 
eleito  em  Provincial, Ôc  governou  Por  fim  de  Julho  de  i6oj.xtyQ 

a Provincia  áté  Mayo  de  1585.  mandado  pelo  Reverendiííimo 
Succedcolhe  por  eleição  Cano'^  para  Provincial  o Prefentado  Frey 
nica,&aplauío  geral  o P.M.Fr  le-  Martinho  Ecay,  Navarro  de  na- 
ronymo  Correa, grande  peíToa,  & çãojdurou  feu  cargo  até  a entrada 
grande  fugeito  : governando  até’  do  anno  de  kJoS.  ôcfaleceoem 
laneiro  do  anno  íegiiinte,foy  caf-  Roma  indo  a Capitulo  geral, 
fado  pelo  Reverendiííimo.  E tor^  Por  Setembro  de  it>o8.  íejun^ 
nou  a entrar  o P.Fr.  Antonio  de  tou  Capitulo  em  Lisboa,  &foy 
Lacerda^  q governou  com  titulo  nelle  eleito  Provincial  íeguda  vez 


de  Vigário  Geral  até  o mez  de  lu- 
lho  de  1588. 

Neííe  mezdc  íulho  veyo  o M. 
Fr.Diogo  Ramires  Prior  de  Saia 


o P.Fr.  João  da  Cruz  : governou 
ate  Mayo  deitíii. 

Neííe  Mayo  íe  fez  Capitulo  de 
eleição  em  Lisboa,  & fahio  eleito 


manca  nomeado  por  Provincial  o P.Fr.Aguíiinho de  Souza , que 
pelo  P. Geral, durou  em  feu  cargo  era  Prior  da  meíma  caía;  cumprio 


até  Abril  de  i55>r. 

Por  morte  do  M.Fr.  Diogo  Ra- 
mires, q falecco  cm  Romaie  jun^ 
tou  a Provincia  no  Cóvento  de6. 
Domingos  de  Bemííca,ôi  elegeo  o 


íeus  quatro  annos,  com  que  paf 
íou  do  que  temos  propoílo  por 
fim  deíía  Hiíloria,  q he  o ãci6í^. 


CAP. 


CAP.  IIL 
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titulos,  & grandezas;que  hoje  go^ 
zamosj  & não  sò  determinou  ta- 
lher a indignidade  das  Mcíquitas; 
mas  deípejaro  Reyno  de  tal  gen- 
te: E mandando  logo  correr  as 
Mcíquitas,  vcyo  a dcfpcdillas  por  ^ 
Dezembro  do  anno  de  149^.  en- 149^^ 


Imdpiçko  do  jMoíteiro  do 
NojTa  Smhorpi,  dç^  An^ 
ntincipidpí^  do  Lisboa. 


Icarao  cm  algüs  lu- 
gares grandes  defte 
Reyno, depois  de  ga- 
nhados a os  Mouros 
pelo  braço  dos  pri- 
meiros Reys, bairros  inteiros,  po- 
voados dos  mefmos  Mouros  ven- 
cidos , ôc  fogeitos , onde  dantes 
craõ  Senhores ; devia  fer  a tenção 
dos  Reys,  que  ficaíTem  aííim,  ou 
para  ajudarem  a cultivar  a terra, 
falta  então  de  moradores  : ou 
tambem  para  hirem  com  a com- 
panhia dos  Catholicos  abrindo 
os  olhos  ã verdade , & deixando 
afalfa  feita.  E como  lhe  deixarao 
bairros  feparados  para  ína  viven- 
da, em  que  inda  hoje  dura  o no- 
me de  mourarias;  permitialhes 
tambem  a íingeleza  dos  tempos 
antigos,  confervarem  entre  íyfuas 
Mefquitasj  coufi  era  indigna  de 
ânimos,  pois  íofrer  que  no  meyo 
da  Chriftandade  Portuguefa  ou- 
vcíTe  cafa,  cm  que  pubiicamentc 
foíTe  Mafamede  honrado  com  a- 
fronta  do  Salvador.  Aíhm  o íên- 
tio  o muy  Catholico  Rey  Dom 
Manoel.  Por  cujo  meyo,  & mão 
entra  raò  em  Portugal , todos  os 


trando  no  íègundo  de  íèu  felice 
Reyno,  & he  de  coníiderar,  que  plruMk 
no  meímo  tempo, que  lançava  de  18.  , 

íy,  & perdia  tantos  vaíTallos , fô  ^ey  Dom 
por  íêrem  inimigos  de  Chriílo;  ManoeU 
então  lhe  hia  o mefmo  Senhor 
abrindo  o mar  para  o fazer  Senhor 
de  Reys  , & Reynos  opuleBtiííi- 
mos,  na  melhor, & mais  rica  par* 
te  do  mundo,  que  hc  o Oriente. 
Foyfegundo  coníelho  coníãgrar 
a o íèrviço  íanto , & verdadeiro 
de  Deos  as  Mefquitas,  que  tivef- 
fem  commodidadepera  íerem  I- 
grejas.Tinhão  os  Mouros hurna 
em  Lisboa,  íituada  nas  fraldas  do 
monte  do  Caílello  a o Norte, on* 
de  o monte  fica  mais  impinado, 

& menos  communicavel  com  a 
cidade.  Efta  , como  era  grande, 
defpedidos  os  Mouros  mandou 
El-Rey  purificar,  & confagrar  a o 
nome  da  Sagrada  Annunciaçao 
da  Virgem  May  de  Deos : & em 
quanto  nao  determinava  outra 
cGufa,  coníèntio,  que  fe  aprovei- 
taíTem  delia  húas  boas  molheres, 
que  viviaó  juntas, & íè  fazião  cha- 
mar Beatas  da  Terceira  Ordem 
do  Seraphico  P.  S.  Francifeo:  Po- 
rem fem  claufura  j nem  obediên- 
cia certa  de  Prelado. 


Paílà- 
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P arfados  alguns  anii os  impe- 
trou El-Rcy  hurn  Breve  do  Papa 
Leáo'  X.  para  fundar  no  mefmo 
luí^ar  Mofteirode  Freiras  de  Sam 
Domingos,  & lhe  nomear  Prela- 
da, & fazer  Hftatutos.  Foy  defpa- 
^ í*  chado  o Breve  no  annode  1515. em 
Vicei  bo,  ^ deíle  tempo  lhe  da- 
mos ína  antÍ2:nidade;  Naó  lanca- 
mos  aqui  ü Breve  por  eícuíãr  lei' 
lura.  El  Rey  não  (jucrendo  uzar 
dos  poderes , í]ue  por  eile  tinha, 
conuntoufe  com  o mandar  rís- 
meter  quatro  annos  a diante 
^5^^*  (quefoynode  15151.)  ao  Mcftre 
Fr.  Jorge  Vogado,  feu  Confeílbr, 
&:  Pregador, 6c  muito  aceito,  que 
tinha  ÍLiccedido  no  cargo  de  Pro- 
rvincial  a o Padre  Fr.  loao  de  Bra- 
ga , paraque  ellc  ordenaífe  Mof- 
teito  íegundo  os  coílumesda  Qr-' 
dem,  fazendo  vir  Religiofas  de 
Icíus  de  Aveiro  ,•  paraque  logo  cO' 
megaíle  a correr  em  perfeita  ob- 
ícrvaiKia,  ôc  ouveíTe  cm  Lisboa 
hum  1 etrato  vivo  da  moita  , que 
cm  A veiroflorecia:E  advertindo, 
que  as  Beatas , que  a quizeílem 
íeguir,  ik  ficar  nclla,foí]em  admi- 
tidas a o habito  , &c  piofiiraó.  A 
cíle  nn^.  efcolheo  o Provincial 
pefibas,  com  que  em  tudo  íatisfi- 
zeíle  á íãn ta  tenção  dcl-Rey.  Fo- 
rao  as  que  vieraó  Dona  loanna  da 
Sylva^iíilha  do  Conde  de  Penella 
Dom  AfFonfo  de  Vafcoccllos: Do- 
na Brittes  de  Menezes  > íobrinha 
fiia,  filha  do  Conde  Dom  íoam 
dcMcnçzcs,íeà  iíma6:Dona  Bric- 


tes  de  Noronha  filha  do  Conde 
de  Abrantes  Dom  loão  dc  Almei- 
da. Não  fe  coílumava  inda  então 
nos  Mofteiros,  deixar  os  apellidos 
das  Famílias,  como  hoje  íe  faz  co 
melhor  confelho.  Forque  ocer^ 
to,  &c  mais  acertado  he,que.m  por 
amor  de  Deos  renunciou  os  bens: 
do  mundo,  nao  querer  nada  dcE 
le,  nem  cm  nome,  & folgar  não 
íó  dc  fe  igualar  ate  no  apellido  co 
as  mais  humildes , & po  bres  ir- 
fuãas,  mas  hoararfe  dc  íua  com^ 
panhia,  como  nos  aconfelha  em 
íua  RegraonoíTo  Padre  Santo  A- 
guílinho.A  cftas  tres  Madres, que 
nas  virtudes  Monafticas  tinham 
tanto  nome,  que  não  ficavão  de- 
vendo nada  ao  de  íua  geraçao,  a- 
companharain  outras  tres,fe  bem 
menos  nobres,  quanto  a o mudo, 
na  Religião  , & guarda  delia  no- 
biliííimas.  Era  a primeira  a Ma- 
dre Ifabcl  Luís  Religioíatao  an- 
ciaó,  que  tinha  quaíiíincoenta 
an  nos  de  Habito.  E foy  huma  das 
primeiras , que  o tomarão  em 
Aveiro  , & de  íuas  virtudes  faze- 
mos atras  larga  menção.  E veyo 
nefia  c6panhÍ3,como  por  mãy  dc 
todas.  As  outras  duas  eraò  Soror 
Catharinade  Andrade,  & Soror 
CathariíiaDiaz.  Chegarao  jun- 
tas a Lisboa  hum  Sabbado  ãnoi- 
te  doze  dias  de  Novembro  do  an- 
no  de  ijip.  E íèm  parar  em  onera  1519. 
parte,íora6  demandar  a fiia  caía, 
conhecida  jã  pelo  nome  da  An* 
nuncincla,  onde  crao  cfpcradas, 8c 

iorao 
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forao  recebidas  com  alvoroço , 5c 
cortezia  de  muita  gente  nobre,  5c 
'deVota,íeculares,  & Religioros,5c 
na  meíma  hora  deraó  primeiro 
principio  a o cocerto  da  Religião 
CO  perfeito  encerramento, & clau- 
fiira:  Nomeandclhe  o Provincial 
por  Vigaria,&Preíid€te,atè  fazeic 
íiia  eleição, a Madre  D.Joanna  da 
Sylva. 

Foy  primeiro  cuidado  da  nova 
Prelada, tentar,  que  animo  tinha5 
as  Beatas  para  a Religião  de  S.  Do- 
min20s,em  conformidade  da  Or- 
dem  que  El  Rey  tinha  dado.  Acei- 
tarão o Habito  , òc  ficarao  a Re- 
gête  Cacharina  de  Chriílo  6c  ou- 
tras tres,  as  mais  íe  foraó.  Paííados 
poucos  dias  mãdou  o Provincial, 
qcomo  em  Comunidade  perfei- 
ta,q entre  as  feis  avia,fizeílem  elei- 
ção da  Prioreza.E  fahio  canonica- 
méte  eleita  a M.D.loanna,  q fazia 
o oííicio  de  Vigaria.  O q foy  em 
dous  deDez^bro  do  mefmo  anno; 
6c  no  mefmo  dia  a confirmou  o 
Provincial.  Grades  faó  em  todo  o 
tempo  os  poderes  da  virtude.  Só 
por  fy  vai,  ícm  mais  ajuda,  né  co- 
pânhia,q  de  íy  meíina:  E co  tudo 
fe  acontece  juncarfe  có  nobreza  de 
fangue,he  Sol  em  Ceo  claro  , he 
efmalte  em  ouro  fino.Có  tal  Prio- 
reza,  5c  taes  fubditas,  começou  o 
Mofteiro  da  Aimüciada  hüavida 
celeílial,  na  caía  q fora  cova  de  la- 
droes,quero  dizer, morada  de  Ma* 
famede,cícola  dc  infidelidade.  Vi- 
da não  só  íemelhãtc  ãquella,  q en- 


tão era  muy  celebrada  dc  lefus  d‘A 
veiro>pelos  exçplos  frefcos  da  Sãta 
PrincefaD.IoannatMasa  de  S.Xi- 
fto  de  Roma,quãdoem  mais  alto 
p6to  efteve?E  bo  teftemunho  nos 
dâ,  quando  faltarão  hiftoria,  me^ 
morias , ôc  tradiçoens , o grande 
concerto , ôc  perfeição,  em  que 
hoje  vemos  a meíma  caía. 

Com  a fama, que  então  corria 
delia»  começaraó  a buícalla  íogei- 
tos  de  grande  qualidade,  ôc  tan- 
tos em  numero , que  era  a caía 
eftreita  para  as  recolher.  Cuida^ 
ram  em  a eftender,  mas  naó  dava 
boa  commodidade  o íitio,  poílo 
em  a ladeira  , 5c  lonhoreado  de 
outros  mais  altos,  dos  quacs  fíca^ 
va  defcuberto,  ÔC  cativo.  Ajunta- 
vafefet  muito  frio  , ôc  pelo  mef- 
mo caio  pouco  fadio  para  natu- 
rezas delicadas.  Porque  íèn do  af* 
íombrado  da  altura  do  monte , Sc 
muralhas  do  caílello  , que  lhe  to- 
maó  o Sol  do  Naeente,  ficava  dc 
todo  fogeito  a os  rigores  do  Nor- 
te, Paílaramannos , foramíc  def- 
cobrindo  mais  os  inconvenien- 
tes, ôc  o dano  da  vivenda.  Dezeja- 
vaíè  muito,  ou  largueza,  ou  mu- 
dança. Acodiolhes  Deos  com  o 
melhor  , que  foy  a mudança, 
a cabo  de  vinte  tres  annos.  Rey- 
nava  já  El-Rey  Dom  loaó  Ter- 
ceiro : E era  Prioreza  a Ma- 
dre Dona  Brictes  de  Menezes 
immediata  fucceíTora  de  fua  lia 
D.  Joanna.Foy  efta  Madre  acom- 
íeiiwda,q  pedifle  a £l  Rey  hu  Có- 
B ven 
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yento,que  eftava  no  valle,&  eftra- 
da^que  corre  da  porta  de  S.Antao, 
para  N,  Senhora  da  Luz.  Era  o 
Convéto  de  fabrica  antigj, pobre, 
& mal  compofl:a,&;  da  Ordem  de 
S.  Antaó  Abbade,-annexo  a outro 
mais  antigo, & da  mefma  Ordem 
no  Bifpado  da  Guarda,  q chamão 
S.Amíiode  Beneípera,do  qual  era 
Prelado  com  titulo  de  Comenda- 
dor, hum  Frey  AfTonfo  d’Andra' 
da,-  & delle  tinha  tomado  o no- 
me, que  inda  hoje  retem  a porta 
da  Cidade,  que  lhe  fica  mais  per- 
to.Não  deíagradou  a EhReyoin- 
tento,quando  lhe  foy  propofto; 
Mandou  q fe  trataíTe  de  troca  das 
caías.  Aceitou-a  o Comendador. 
Fez  a efcritura  Jorge  Coelho  No- 
tário Apoftolico  em  de  Feve- 
reiro de  1538.  Mandou  El-Rey  que 
2 538#  íè  executaíTe  por  feu  Alvarã,em  q 
íe  declara  por  Padroeiro , da  que 
ficaíTe  com  as  Freiras:  E foy  con- 
firmada ern  fetedejunho  domefi* 
mo  anno  por  Jeronymo  Ricenas 
Núncio  Apoftolico.  Tratouíè  lo- 
go de  accomodar  o novo  Moftei* 
ro,  & correndo  a obra  com  dili- 
gencia vierao  as  Madres  a entrar 
nclle  na  vefpera  d^Aícençaõ  de 
2 vhrifto  do  anno  íeguintede  1559. 
^ * íèndo  Prior  de  Lisboa  , 5c  Vigá- 

rio do  ReverendiíTimo  Geral  em 
efta  Provincia  o Meftre  Fr.  Jero- 
nymo de  Padilha.  Fezfe  a mudan- 
ça com  fermofa  íolennidade,  Sa- 
hirão  da  Caía  velha  em  prociílam 
trinta  ôc  huma  Religioías , acomr 


panhadasde  toda  a Communi- 
dade  dos  Frades  de  S.  Domin- 
gos de  Lisboa,  & de  muita  gente 
nobre  de  todos  os  cftados.  Cer- 
rava a Prociílao  o Arcebiípo  Do 
Fernando  de  Menezes  tio  da  Prio- 
reza,  irmão  do  Conde  de  Penela 
íèupay.  Metropolitano  de  Lis- 
boa, 5c  Capellão  Môr  d*£l-Rey.' 
Nefta  Ordem  entrarão  na  Cida- 
de, pela  porta  da  Mouraria-,  5c  fo- 
rão  demandar  primeiro  o Con- 
vento de  S.  Domingos : Onde 
feita  a oraçao  a o Santiílimo  Sa* 
cramento  no  Altar  de  JESUS,  5c 
tomada  a benção  a o Santo  Pa- 
triarcha,  tornarão  a fahir  da  Cida- 
de, ôc  pela  porta  de  Santo  Antam 
forão  entrar  na  nova  morada.  A- 
cudio  toda  a terra  > como  a hum 
cípetaculo  poucas  vezes  vifto,com 
tanto  alvoroço, ôc  tamanho  ajun- 
tamento de  povo , que  fc  cami- 
nhava com  trabalho.  Eram  de 
veras  janellas  cheas,  5c  os  telha- 
dos cubertos  de  gente,  moftranr 
doíè  a devoção , ôc  Chriftandade 
Porcugueía  em  muitas  lagrimas, 
que  arrancava  a confideração,  nos 
que  notavão  a quietação , ôc  faci- 
lidade, com  que  caminhavaõ  pa- 
ra encerramento  perpetuo  , ôc 
mais  verdadeiramente  enterro 
eterno,  mulheres  fracas , humas 
de  longa  idade,  outras  muito 
moças,  ôc  muitas  delias  do  me- 
lhor do  Reyno,  envoltas  empa- 
nos  pobres,ôcíobre  os  roftos  cabi- 
dos,os  veos  pretos,  para  não  vere, 

nem 
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nem  ferem  viílas.  Gnnde  poder,  virtudes,  q poíTuia  em  alto  gráo, 
6c  grande  triumpho  da  Fc.  Deíle  Húa  fó  efpecificarernos,  có  que  as 
dia  emcliante  íizeião  ambos  os  mais  ficarão  entendidas,  He couíà 
Moíleirosa  mefma  troca  de  no-  certa^q  todo  o tempo,q  tinha  livre 
ines,  que  nelles começou  de  mo-  de  maiores  occupaçoens , empre- 
1 adores:  que  tambcm  eílava  ca  pi-  gava  em  remendar  por  fua  mão  os 
tnlada  na  Ffcricura.Chamoufe  do  calçados  da  Comunidadc.Fermo- 
pc  do  Monte  aquc!le,o  Santo  An-  fa  humildade  de  Prelada, & grade 
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De  çílgupí>s  Religioffís, 
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em  grandes  Ví  r~ 
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final  de  amor  de  pobreza  em  íub- 
ditas.Junrava  aeldahumildade  hua 
affcduofa  devoção  para  có  noíTo 
Santo  Patriarcha,  de  que  reíultou 
deixamos  eícrito  ã íua  initancia  o 
grande  M.  Fr.Diogode  Lemos, fi- 
lho do  Convento  deBemfica,  hú 
livro  da  vida  do  raefmo  Santo  em 
vulgar, como  atras  fica  dico;q  foy 
impreíTono  anno  de  1515. & fendo 
ã Priòreza  dedicado^  mandou  fà- 
primciro  lugat  nefta  mo  gado  daimpreíFam  a Rainha 
conta, -quem  deu  D. Liahor, terceira,  6c ultima  mu- 
principio  âReiigiãcK  lher  d^FhRcy  D.  Mnnocl.Gover- 
da  Caía  v-ôc  foy  pri-  nou  a caía  nove  annos^  ôc  faieceo 
meira  riélla,  digo  d Madre  Dona  por  fim  do  dc  152.8. 
JoahnadaSylvaFundadora,6cpri-  Tinha  fegundo  lugar  neílas  me- 
ia  ^oltl  Prelada.  Bem  íédiz,  qiie  no-  moria5,'qué  o teve  na  Caía,  & no 
■ú  %:,lva.  bom'  fundamento,  confiíFe  toda  a curgo.q  iqy  a Madre  D.Brittes  de 
íirmézado  edlficio,  & confirmafe^  Menezes  íua  íobrinha,  q tambcm 
co-m  o proverbioantigo^nque  dâ^  achamov c6  nomé  de  Soior  Brit- 
pòr  liieyo  feito  tudo,  o que  bem  " tes  da  Annuciada.^í^^e  íc  atiatc 
OvU.  com'eçá. ' T)i>nidiunif6i£Íi.  y'  qui  hens* 

Cí^pit dh-ihtt ,T aíTen-.: 
tav  a Madre  Dona  Joanuíd-  às  pri- 
meiras pedras,&.  fabrica  dd  verda-» 
deira  obfeiVanciá , quê  podemos 
referir  a íuas  maós,ôc  bc^  diligen- 
cia,.! gtandé  peifeiçào*,  com  que 
hoje  fc  mantem, & guarda;  Âflen- 
toua  Dona  Joanna'  c^iígadudes  vernp,  em  que  iiiandar;do-.  por 

B3  eíle 


mos  obriga  cão,  por  íabõf  lãcar  bós 
ahccííes  nõ  íantocdiFcio  :■  ^Deve- 
mas-'à  íobrinha  pr.oíégujílo',&  có-' 
íeivaildfem  quebfa pbr-íÓnp de 
trinta. & tres^an nos, -que  tras-  dia 
c-cutinuou  o carg-o  >de  iPriore- 

O ' 

,2a.,  E vioíe  bem>qüam  fabio,  & 
quam'  conveniente  • era:  ífU  -gb'- 
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efie  -tempo  os  Prelados  maioFCSjq 
não  ouvéííePreíadâ  perpetua  nc- 
nhúa  entre  nós , & abíolvendoíc 
eiía,  péla  meímarazaó, depois  dos 
trinta  & cres  annos-:  namora  que 
fua  íuccéíTora  Dona  Catharina 
de  Menezes,  por  outro  nome  So» 
ror  Catharina  Bautifta  , acabou 
ícus  quatro  annos  de  Prioreza, 
iogo  a Commuffldade  toda  a 
tornou  a buícar  , & foyíegundâ 
vez  eleita  , ^ ifervio  tnais  quatro 
annos , dobre  os  trinca  Ôc  tres  pá^ 
fados  , com  que  fez  trinta  & íete. 
Mas  porque  iílo  naó  efpante,vi- 
íto  o muito  que  cnfafliao  gover^ 
íios  prolongados,  indaque  muito 
acertado  feja,  diremos  defta  Ma- 
dre mais  algua  eoufa.  Mudouíc 
para  a caía  nova  com  trinta  bo- 
cas comíigo  de  portas  adentro, 
fem  as  que  ícrviaõ  de  fora,  & ti- 
nha taó  pouca  renda,  com  que  as 
fuftentar,  que  nao  cliegava  a cem 
mil  reis  em  dinheiro,  a q Ei-Rey 
« D.  Manoel  lhes  dera,  para  a fun- 
daçaó  , que  foy  a hum  por  centO’ 
da  íiza  do  pcrcado>&  carvaó  , & 
lenha  , eíia  poíTuio  oMoíídro 
fempre,  & índa  hoje  nao  chega  a 
cem  mit  reis.  No  que  cíiamavaó 
Convento  , achou  tudo  paredes 
velhas, robrados,&:  madeiramétos 
podres, &:  hua  Igreja  de  telha  vãa. 
E o q peor  era, como  toda  afabri- 
.ca  fota  feita  para  vivenda  de  ho- 
mens, em  todo  eftava  dcíacomo- 
dada  para  mulheres»  Ficou  toda 
a companhia  deícóíolada,  quan- 


do íê  vio  dentro>,  •&  deíconfíada 
de , poder ê aturar  em  tal  morada, 
cra  tanto  o arrependimento  da 
vinda,  q já  lhes  fazia' íaudades,  a q 
ytinhaó deixada.  Cahio  a Prioreza 
no  ci^ano,vio  q dera-cafa  feita, 
^ neva,  por  húa  emquenao  avia 
mais  de  bem,  q o fitio.  Sentia  o 
erro^em  q já  nao avia  remedio,  ôc 
muito  mais  as  queixas  das  fubdi^ 
tas,  q codas  vinhaó  como  ondas 
a quebrar  fobre  cila  , quetaes  ião 
^os  internes  das  Prekfias  , indaq 
nao  hajâo  culpas.  Mas  dembrada 
do  que  dk  Deos,  que  a quem  de 
Ceu  íerviço  tratar  em  primeiro  lu- 
^ar , n aó  faltará  nada  de  tudo  o 
mais,pozicus  olhos , 32  confaiv 
‘^a  nelle,  & íàzendo  comgrandd 
animo,  que  ao  que  cocava  â Re- 
ligião, à culto  Divino,  nao  ou- 
vefíè  nem  húa  miníma  falta, veyo 
a experimentaras  verdades  Evan- 
gelicaSo  Porque  dentro  no  tempo 
de  íeu  governo , vio  reedificada, 
& quaíi  feito  denovo  todo  o 
Moleiro  com  dous  Dormitorios 
muito  cuftofosj,  Stcifficínas  capa- 
zes de  íinCoenta  Freiras,  & a Igre- 
ja forrada,  Foy  o mcyo  hum  bo 
vizinho, paraque  demos  por  acer- 
cado o pregão,  que  o outro  Gre- 
go mandava  dât  da  herdade,  que 
vendia,  allegando  por  qualidade 
dc  importância  que  tinha  boiA 
vizinho . Mas  nefte  da  Annun- 
ciada  ouve  mais  circunílancksj 
porque  era  juntamente  rico>  Sc 
honrado,  Sc  virtuoíb.  Biifeava 
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' Fcrnão  d'AIvares  d’Anclrada  fitio 
acoiiimodado  para  edificar  apo- 
zenco  para  íy  junto  das  Freiras> 
onde  hoje  a poíTuem  íeus  deícé- 
dentes.  Era  ifto  dous  mezcs  de- 
pois dapallàgem*  Viíitou  aPrio- 
reza, quizfaber, como,  de  que 
vivião:  admirouíe  da  pobreza, edi- 
ficouíe  do  cfpirico,  & parecendo- 
lhe,  que  ganharia  muito  co  Deos, 
quem  em  íerviço  de  tal  gente  íc 
occupaíle;  ofFereceofe  á Prioreza 
para  o fazer  toda  a vida.  Ecúprio 
a oderta.Porq,como  rico  ajudou  a 
cafa  c5  groíTas  eímolas  da  fua,  co- 
mo honrado  foy  requerente  de 
outras  com  El-Rey,&:  com  os  ho- 
mens ; & como  virtuofo  tomou 
por  gofto  a reediíicação  do  Moí- 
leiro,  òc  aííiftir  como  Arquiteto, 
& íobreftanteem  toda  a fabrica. 
Era  a Prioreza  ^eneroía  de  ani- 
mo,  & . condição  tanto, como  de 
fangue,vendore  com  caía,  & re- 
medio  por  íua  via , julgava  por 
menoscabo  de  quem  era  ficar 
vencida  em  beneficios.  E para  íe 
defindividarem  alguma  maneira, 
fez  hum  adio  de  agradecimento 
muito  impoitante  para  exemplo 
daboa  correípondencia,  que  he 
razão  guardemos  os  Relígiofos 
com  a gente  íecular  , Sc  foy  do- 
arlhe  com  licença  d’El'Rey  Dom 
João  a Capella  Mór,  para  íua  fev» 
pultura.  E paraque  fe  veja,  que 
não  foy  leviandade  das  Madres 
darem  a melhor  parte  de  íeu  Con- 
vento, poremos  aqui  as  próprias 


palavras  do  Alvarã  da  licença, que 
El-Rey  lhes  mandou  paííàr,  que 
faôas  íeguintes.  Como  Padroei- 
ro que  fou  do  Moíleiro  da  An- 
nunciada,  dou  licença  âs  Religio- 
ias  delle,  & a o íèu  Vigário  Geral 
Frey  Chriíloval  de  Valbuena, pa- 
ra darem  o uzo  da  Capella  de  íua 
Igreja  a Fernão  d^Alvares  d*An- 
drada,  & a fua  mulher  líabclde 
Paiva,  para  fua  fepultura , ôc  dc 
feusdefeendentes,  herdeiros,  ÔC 
íucceílores,  por  querer  fazer  mer- 
ce  a o dito  Fernão  d’ Al  vares,  por 
juílos  reípeitos : mas  principal- 
mente tendo  rcípeito  ãs  muitas 
efmollas,  ôc  boas  obras,  que  clle 
tem  feito,  ôc  cada  dia  faz  ao  dito 
Moíleiro,  6c  a eílar  reedificado 
quafi  de  novo  por  fua  indufl:ria,ôc 
eímollas.Eíle  Alvará  fe  fez  noan- 
no  de  1542. Seno  mefmo  a doaçãoi 
No  o;overno  ordinário  tinha  a 

o 

Madre  Dona  Britees  . notável  in- 
teireza, 6c  aiuhoridadet  Não  avia 
Icys,  nem  conllituiçocs  mais  po- 
deroíasque  feu  mandado  , & íeu 
refpeico , ôc  com  tudo  era  muy 
facil  em  feguir  o parecer  das  Ma- 
dres velhas , Sc  das  que  conhecia 
ferem  zelozas  da  virtude  , & do 
bem  comum.  Aííim  era  venerada 
dos  Píelados,ôd  eílin^ada  d^ElRey, 
Sc  dos  Piincipes  do  Reyno^Sc  aei-» 
la  fe  deve  hüa  grande  cfmolb  ,,q 
El  Rey  D.João  fez  ã caía  de  vinte 
moyos  de  renda,  que  fe  lhe  pagão 
deprefente  nas  jugadas  de  Santa- 
rém. Gaílava  muitas  horas  em 
B 5 ora- 
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oração,  com  tal  cuidado, & aten- 
çãoyque  íc  lhe  enxergava  eílar  to- 
da nella,com  todos  os  ícniidos,& 
potências  promptas^em  fe  diver* 
tir  a outra  couía.De  íeu  tempo  fi- 
caião  introduzidos  nefta  Com' 
munidade  alguns  coftumes  muy 
louvados,  q em  outras  partes  não 
achamos.  He  hum,recolherfeem 
conuiaum  toda  a rcupa,  & verti- 
dos das  Religiofasjem  húa  ortici- 
na  para  ifío  deputada-,  & entregue 
a duas,  que  tem  a feu  cargo  man- 
dallos  lavar,  & a feús  tempos  le- 
vailos  ás  cellas  de  cada  húa. O ou- 
tio  collume  he, trabalharem  todas 
em  íerviço  da  Communidade  tao 
pontualmente,  que  não  íó  fazem 
a cultura  própria  de  mulheres, 
mas  até  os  vertidos  de  todas , & 
das  íervidoras  cortão,&:  cozem.  E 
para  o Culto  Divino  lavrão  obras 
ricas  de  ouro, ôc  íedaj&  bordados. 
E cor  tão  5 & acabão  com  perfei' 
ção  ornamentos  inteiros,  fem  aju- 
da de  official  de  fora.  Cortumes 
faó  elles  ambos,  que  noílàs  Conf- 
tituiçoens  encomendão  : mas  tão 
difficLiltoíosde  executar  por  ou- 
tras  paitcs , que  fe  deve  muito  a 
quem  aqui  os  aíTentou;  Sc  as  Ma- 
dx  es  que  os  mantem,  5c  coíervão* 
E faibaíe,  que  nas  Comunidades, 
onde  faltarem,  de  foiça  hã  de  a ver 
muito  de  íingularidadc , Ôc  pro- 
priedade , ou  pelo  menos  repte- 
íentação  de  húacoufi , ôc  outra. 
Domelmo  tempo  fabemos  que 
ficarão,  como  recebidos  por,  ley 


vários  genèros  de  penitencia,  muy 
pezadas  difeiplinas  de  fangue,ciU' 
cios  cruéis,  não  fô  afperos-,  jejuns 
de  pão  , ôc  agoa,  ôc  dormir  no 
chão,  ôc  em  tudo  tanta  continua- 
ção, que  foy  neceíTario  acudirem 
os  Prelados  mayores  com  força  de 
preceito  *,  porque  adoecião  mui- 
tas, ôc  morrião  algúas.  Merecia 
tal  valor  húa  vida  muy  larga  para 
bem  do  mundo:  Ertcndcolba  o 
Senhor  até  quafi  cem  annos.  Por- 
que nos  conrta  , que  tinha  vinte 
íeis,  quando  íahio  d’Aveiro  com 
íua  tia.  E veyo  a falecer  no  de  1587. 
na  oitava  de  S.  Aguftinho,  recebi- 
dos  todos  os  Sacramentos. 

Muitos  annos  antes,  ôc  com 
muitos  menos  de  vida  tinha  ^ 
xado  a terra  a Madre  Soror  Mar-  sororMar 
garidâ  da  Cruz.  Pudêramos  dizer  gariJa  da 
muito  defuas  pcnitenciaSjOraçãO) 
ôc  zelo  da  Religião.  Mas  como  if- 
to  íao  qualidades,  em  que  toda  a 
Communidade  conformava,  pa- 
rece coufa  fuperflua  gartar  tempo 
nellas.  Tratando  das  Religioías 
derte  Morteiro,  fó  diremos  algúas 
mais  particulares.  Deíla  Madre 
ficou  em  memória,  que  conhecc- 
do  de  fy  fer  de  condição  colérica, 
ôc  efquiva,  partou  muitos  annos 
em  tão  ertreito  filencio' : que  niii-  ' 
guem  ouvia  de  fua  boca  mais  pa- 
lavras, que  aquellas,  que  sò  para 
viver  na  Religião  eraó  neceíTarias, 

& não  podia  cfcuíar.  Na  ultima 
doença, de  que  acabou, minirtran- 
dolhe  os  Sacramentos  da  Com- 


mu- 
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munhão,  & Unção  o Padre  Frey 
João  da  Cruz, que  depois  foyduas 
vezes  noíTo  Provincial,  fezlhe  hüa 
cílranha  pergunta  , da  qual  íem 
muitos  argumentos  íe  pode  coU 
legir,  que  avia  rara  pureza  na  al- 
ma,donde  fahia.Eraa  queílão/e 
íeria  culpa  acharíc  com  hum  tão 
vehementedefejo  de  ver  a Deos> 
& tanto  alvoroço  de  fe  hir  para  eh 
le,  que  lhe  tirava  toda  a lembran- 
ça de  fuas  culpas,  & do  temor,  q 
devia  ter  por  ellas.  Grande  Miíe- 
ricordia  do  Senhor;  quando  o te- 
moríè  converte  em  Amor/  Era 
mulher  nobre,  paíTava  de  feíTenta 
annos  de  idade.  E tinha  íêrvido 
muitos  oflíicios  de  confiança,com 
grande  fatisfação  das  Preladas ; òz 
acabou  no  de  1568. 

Seguioa  a o Ceo  falecendo  no 
mefnio  anno  , como  a feguia  na 
terra  em  toda  a virtude,  a Madre 
Soror  Brittes  da  Coroa.  Todo  feii 
trato,  ôc  praticas  ordinárias  erão 
do  Ceo,  óc  tão  afervoradas, que  íê 
via  neílas  íahirem  d’alma;  q ardia 
em  Amor  divino  O meímo  fer- 
vor tinha  na  oração,  & ouve pef 
foade  bom  entendimêto,  ôc  mui- 
ta virtude;  entendimento  para 
julgar, ôc  virtude  para  falar  verda- 
de, que  affirmava  vella  levantada 
da  terra  mais  de  tres  palmos  huai 
dia,  que  eftava  orando.  E o Pa- 
dre Fr.  João  da  Cruz,  que  então 
a confeífou,  ôc  em  vida  a confef 
fara  muitas  vezes,  falava  nella  co- 
mo em  Santa. 


Dehas  duas  Madres  era  parti- 
cular amiga , & companheira  a 
Madre  Soror  Lianor  de  S.  Jerony-  Madre 
mo:  E foyíetras  ellas  no  anno  íe- 
gumte  de  i5(j^.Sobre  grandes  vir-  leronymo, 
tudes  achavafe  nella  tanta  prudé-  ij6p» 
cia,  ôc  valor,  que  a Madre  Dona 
Brittes  de  Menezes,  fendo  Prela- 
da, cílimava,  ôc  íeguia  feu  pare- 
cer em  tudo  com  muita  confian- 
ça. No  artigo  da  morte  fez  hum 
termo,  que  pareceo  a todas  ter 
efpirado.  Dada  por  morta  cor- 
nou em  íy,  ôc  com  voz  efperta, 

Ôc  clara  diíle  eftas  palavras  for- 
maes:  Já  cBou  julgada  > ôc  pela 
Miíericordia  de  NoíTo  Senhor 
lenho  lugar  no  Ceo.  Tal  era  a 
peíToa,  ôc  tal  o paíTo,  que  não  ou- 
ve, quem  puzeíTe  duvida  no  dito, 
ôc  elpirou  logo. 
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CAP.  V. 

Víddíy  Morte  dfi  Met^^ 
dre  Soror  Miaria  de 
^ lefus^ 

. ii 

Madre  Soror  Maria 
delESUS  foy  filha 
deFemão  d^^Alvares 
cFAndrada,ôc  de  lía- 
bei  de  Paiva,  de  Cjiiê 
titras  temos  Filado, ■‘-iNaíceo  em 
lO,  de  Abril  do  anno  lie  1554.  dia 
em  que  então  cahio  o oitavo  da 
Paíchoa . Nos  primeiros  annos 
ciaamadadeíeuspays  , como  fi- 
lha da  velhice,  porque  tinhão  oU" 
tros  filhos,  & filhas:  Mas  creícen- 
do  na  idade  foy  defcobrindo  can- 
tas partes  nacuracs , juntas  com 
muita  brandura,  fugeição,  & hu- 
mildade , q jâ  feu  Amor  cra  mais 
força  de  razao  , que  natureza.  E 
còmo  tinháo  luta  bem  cafada  , fa- 
zlão  conca  dc  lhes  darem  o mefmo 
cílaílojlc  partir  com  cila  de  fua  fa- 
zenda muito  íaro-a mente  . Mas 

cl 

não  criava  Deos  para  o mundo  as 
qualidades,  que  juntara  em  Soror 
Manaj  paraíy  as  queria  j porque 
logo  lhe  deu  com  ellashua  parti- 
cubr  inclinação  a todo  o bem,  c6 
que  deíde  muito  moça  íoube  jul- 
gar por  frivolos,  & fem  fuílancia 


os  goílos,  & paíTatempos,  que  a*- 
queila  idade  coftuma  eílimar,  & 
aborrecendoos  como  taes , fazia 
pouco  caio  dos  veftidos  ricos,  & 
louçanias,que  lheíobejavão , 6c 
não  queria  ver,  nem  ícr  vifta,  & 
ío  íe  aplicava  ao  que  era  virtude 
niociíra,&:  exercícios  fantos:  Ne- 
fleslhe  communicava  o Senhor  • 
tanto  goílo,  que  na5  tinha  mui- 
tos annos, quando  íoube  rezar, 
tezavao  Officio  Divino.  E jã  en- 
tão buícava  tempo,  & horas  para 
fe  dar  á Ora-çaójôc  íe  via  nella  hua 
cntranhavel  devoçaócom  o San- 
to Sacramento  do  Altar,  queícus 
pays,  & os  criados  de  caía  nota- 
vão  com  admiraçao.-Porque  algus 
annos  antes  de  tomar  o habito  ((5c 
naó  tinha  mais  de  deíaíète,  quan- 
do o tomou)  via5  quedefdahora 
que  na  Quinta  Feira  da  Semana 
Sãca  íe  defencerrava  o Senhor  na 
Igreja,  ôc  ella  íe  ajoelhava  para  o 
adorar,íicava  neílapoílura  femíê 
aflencar,  nem  levantar  (íènão  era 
hum  breve  eípaço  , que  íèm  fua 
mãy  comia)  ntê  ã hora , que  na 
Sexta  feira  íeguince  íè  encerrava. 
Eraó  iílojcomo  huns  enfayosda 
penitencia,  que  depois  toda  a vi- 
da feguío:  Porque  neíla  devoção 
avia  duas  mortifiençoens,  &:  am- 
bas  aíFiz  penoías , hua  da  conti- 
nuação dos  joelhos  em  terra  fem 
fazer  mudança.*  Outra  da  guerra 
do  íonoem  tal  efl:ado,quc  hc  mã- 
tímciito  taó  natural, neceífario, 
como  o da  comida.Tacs  crao  ícus 


exer- 
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exercícios  antes  de  entrar  na  Re- 
ligião,* mas  acompanhados  jade 
hum  firme  propoííco  de  bufear  a 
Deos  nella,*propofito , qüe  fendo 
de  feus  pays  entendido,  & muito 
cflimadojpeloí^uc  devião  á virtu- 
de, íempre  foy  delles  encontrado, 
pela  tenção,  que  tinhãoj  E porq 
naó  podiaó  acabar  comfigo  largar 
da  vifta  , quem  lhes  era  luz  dos 
olhos,  & alivio  da  vida.  Porem 
jtiílou  ella,  òí  requereo  com  an- 
cia  a vida  Religioíà,  dcíenganan- 
doos,  que  nenhúa  outra  aceitaria j 
emfim  lha  vieraó  a dar, obrigados 
mais  de  confciencia,  & temor  de 
Deos,  que  por  fuas  vontades  * 

De  dezaíete  annos  era  Soror 
Maria,  quando  com  grande  con- 
folaçaó  de  fua  Alma  vcftio  o Sa- 
ro Habito , huma  vefpora  de  S. 
Joaô  Bautifta,  de  quem  por  eíTa 
caiifa  ficou  íempre  d€vota,porque 
rccebendooem  íua  vefpora, fevio 
no  anno  feguinte  em  íeu  dia  pro- 
feíTa.Poílanodeíêrto  da  Religião, 
como  entrava  muito  adiantada 
nos  exercícios  do  Amor  de  Deos> 
& mortificação  corporal,  não  íê 
pode  crer,  quam  depreíla  fubio  a 
o cume  da  mayor  perfeição.  Na5 
manda  a regra  coufi  tao  pezada, 
que  por  grande  lhe  fizeíTe  efpan- 
to,  nem  taô  leve, que  por  pique- 
na  a deíprcZaíTe:  Todas  aseíTen- 
ciaes  executava  com  pontuálida- 
de:Ecom  a meíma  cumpria  as  de 
meíx)s  importância.  Dã  licençaa 
regra  para  hum  depofito  mode- 


rado, & com  cercos  limites.  De- 
cerminouíê  a na6  pór  em  balança 
os  pezos  defta  pcrmiíTao.Nunqui 
teve  nem  hum  íó  real  de  íèu , & 
sòpor  na 6 querer  nada  do  mun- 
do, nem  pedir  nada  a ninguém, 
tendo  muita  gente  que  averia  por 
dita  acudirlhe  com  muito.Na  po- 
breza da  cella  imitaVa  bem  o íeu 
Bautiftaí  porque  nao  fò,  na5  avia 
nellacoufa  de  aparato  j mas , o q 
muito  efpanta,nem  hüa  cfteira  te- 
ve nunqua  pata  íe  aífentar.Todas 
íuas  alfayas  fe  reíblviao  em  hum 
pedaço  de  taboa,  ou  cortiça,  que 
lhe  fervia  de  eftrado,  cama  pobrií- 
íima,  hum  piqueno  retabolo  de 
N*  Senhora  pendurado, dous,  ou 
tres  livros  eípirituaes  íbbre  hum 
eícabelloiôc  de  veílido  sô  aquillo, 
que  nao  podia  eícuzar.  Para  com 
íeculares  fazia  conta , quem  nao 
avia  no  mundo, quem  lhe  íoubcí- 
fe  o nome,  nem  chegava  á grade, 
nem  eícreviâ  para  fora , fenao  ra- 
riflimamente . Na  obícrvancia 
guardava  tanta  prontidão  , que 
fervindo  hum  officio,  com  que 
muito  fe  canfava,  por  ferem  todo 
encontrado  com  fua  natureza,  Òc 
fendo  aconfelhada,  que  advertífle 
âPrelada,  porque  logo  a abíolve- 
ria.,  Refpondiâ,  que  quereis  que 
faça,  que  íou  fudita,  & quanto 
mais  repugnância  acho  em  my, 
tanto  me  finto  mais  obrigada* 
Como  fe  ouvera  gaftado  muitos 
annos  em  vaidades  no  mundo, 
aílim  fe  affligia  com  vários  gene- 
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vm  cie  penitenciaSiNa  ora^aó  em  * " 
precava  tanto  tempo  de  dia,&  de 
ntvíte',  cjue  íempre  andava  falta  de 
fouo.  A palavra  de  Deos,  qualquer ' 
qne  ioíle  o Pr^ador , ouvia  com 
grande  goífo,  Sc  íempre , ou  em' 
pC;  ou  de  joelhos  : Coufa  dc  grã' 
de  edificaçcâo-  ou  foíle  por  íe  te- 
mer da  íorc^ado  íono  ;Ou  por  -íè 
mouificar.  Em  fim  demanéira 
procedia  cm  tudo;que  íe  não  via' 
nclla  coiiía  ,'cY  não  ediíicaíle  mui- 
to. E acontecco,  que  entrou  ne* 
írc  tej-npo  parA  Frcio  humaDona 
honrada,  que  fora  caiada, ôc  vinha  , 
com  gtandes-pvopoíltosde  íervir, 
& .agradar  a í'3eós:  E perguntando' 
anu  m Pa  d re  t Vi  u i r o E;í  p i r i t ua  I C 
feíTor  do  Moíleiro,  por  nome ‘Fr.-’ 
Lopo  de  Santa  Mra  ia , que  cami- 
nho levaria  para  alcançar  eftc  fim, 
foylhe  reípondido,que  o mais  bre- 
ve, & mais  acercado  feria  , tomar- 
por  eípelhò  a Soror  Maria  de  Je- 
íus.  Sc  a ir.  itafic  íct]b'eíle,q  tinha 
tudo  feito.  ' 'A  , V ,1  . 

Seria  coufa  muy  comprida  pro- 
fcgini  com  partícèlaridade  o ex- 
tremo, com  qUe  fe  cfinerava  cm 
todas  as  virtudc’s.  Mas  não  fe  pô- 
de deixar  de  dizer  aigúa  coufa  dos 
efíeitos,  que  em  íüa  àlma  obrava 
a charidade  do^  próximos,  tratan- 
dofe  em  tudo  cem  grande  rigor,' 
Parccialhe  que  todas  as  outrâs 
Religioías  eraô  faltas  de  forças,  el- 
la  íô  valente:  Todas'-fantas  , ella  íó 
pcccadora  : E andaVa  íempre*  Vi^ 
giando  íobre  as  que  via  fazer 


grandes  abftinencias  , ou  que 
velavão,  ou  trabalhavao  demaíia- 
do,  para  as  fazer  moderar.  Adver- 
tias de  palavra , & fe  não  baftava, 
requeria  á Prelada  q as  obrigaíTe 
com  obediência.  Por  cutra  parte 
(tão  engenhofi  he  a verdadeira 
charidadé)íe  via  algua  defeuidada 
em  íua  obrigação,  por  frouxidão, 
ou  mimo,ou  prefunção  , não  du- 
vidava eftranharlho  com  exhor- 
taçoens  íantas,  & livres.  Na  d'd- 
voçãodo  Santiíhmo  Sacramento 
adiantou  grandemece, depois  que 
fe  vio  Relig-iofa.  Crefcco  o aíFcdlo 
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com  a obrigação.  E com  a con- 
cinuação  de  o receber,  o deíejo  de 
ilíão  carecer  nunqua  do  Santo  pa- 
ífo.  Cumpriaíe  bem  iiella,o  que 
eâãGÍcritío:  Qjú  eduni  me,  ^dhuc' 
efurient,  qui  hihunt  ihe,  aàJ?uc  jitient.' tia  h* 
O fim  de  o receber  hua  vez  , era 
principio  de  o deíèjar  dc  novo,  Sc 
andar  abrazada em  hüadanta  hy- 
dropefia,  em  que  nao  avia  dar  ter- 
mo. Aííim  era  feu  continuo  re- 
querirnento  coni'  as  Preladas,  li- 
cenças largas, paraque  fe  amiudaí- 
íê  muito  neíla  caía:  E a frequên- 
cia, que  boje  dura, teve  origem  em 
íüasinílancias. 

í Faltava  parâdòroar  eílâs  virtu- 
des, algum  gencro  de  grande  tri- 
bulação, que  he  a fragoa  em  que 
o Senhor  cofluma  purificar  , &c 
aperfeiçoar  grandes  eípiritos,  ÔC 
aquelíes  dc  quem  mais  fia,  con- 
forme a o que  elH  eferito.  Virtus  '■ 

. ^ ^ ^ rintò.Xí. 

VI  mfirmitate  f>erficitur.  Paraque 
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cftava  no  canto  de  hum  Moílei< 
ro,,não  podia  aver  nenhua  mais 
pezada,  c]ue  de  húa  doença.  Efta 
ihe  mandou  Deos  tal , que  logo 
moftrou  proceder  de  fua  mao, 
Porque  nenhua  filoíofía  de  médi- 
cos loube  nunqua  atinar  com  a 
razaó  delia  , né  com  a cura.  Erao 
dores  intenías,  & continuas  por 
todos  os  membros , &:  de  tal  qua- 
lidade, queíe  aggravavaô,&  creí- 
ciaócom  os  remedios:  Eacabodc 
dous  mezes  a puzeram  em  eílado, 
que  ficou  na  cama  como  hü  tron- 
co, fem  fer  íenhora  de  íe  virar,  ne 
menear  para  nenhua  parte.  Facil 
he  de  crer,  quam  pcnoía  feria  tal 
vida.  Tal  era, que  a todos  fazia  la- 
ftima.  Mas  fó  ella  náo  tinha  ne- 
phumade  íy.  Antes  eílava  tani 
quieta,  & tão  conforme  cóDeos, 
que  na  mayor  força  das  dores , íè 
lhe  enxergava  não  defejar  termo 
nellas;  antes  eftar  prompta , para 
íofrer  outras  mayores , íe  íoíTe  vo- 
tade;de  quem  as  preíentes  lhe  da- 
vaj5c  o que  mais  efpantadie  certo, 
que  fazia  eícru pulo  de  deíabafar 
com  algum  gemido  , por  lhe  pa- 
recer genero  de  alivio.  Nam  íe 
pódc  cuidar  menos  nefte  paíTojíe' 
não  que  lhe  acudia  o Senhor,  co- 
mo eílâ  efcrito  com  igual  medida 
de  fortaleza,  & confolaçoens,  a o 
trabalho,  que  lhe  dava , que  ifto 
quer  dizer  ovctfo:  Secundum  mul~ 
Tfalm.^y  //Vwdwew  dolorum  meorum  in  cor  de 
meo : UtificaVerunt  animam  meam 
co?ifolatioiies  titat.  Paímãdo  as  Frei- 


ras todas  de  verem  tantos  males 
juntos,  em  quem  tam  poucos  me- 
recia, aíTentavão  algúas  comíígo 
íèr  petiçam  fua,  para  padecer  por 
Chriílo:  Efízerão  quelhopregú- 
taíTe  o ConfeíTor.  A o que  reípon- 
dia  com  humildade,  que  nunqua 
em  fua  vida  pedira  , nem  deíeja- 
ra  coufa  particularj  nem  ainda  en- 
tam  queria  faudc  , nem  doença, 
deícanço,  nem  dores,  vida,  nem 
morte; íenãofó  aquillo  que  mais 
agradavel  foíTc  nos  olhos  do  Di- 
vino Efpoío.  Mas  elle  que  íahe  o 
que  mais  convem  a quem  ama:  E 
quanto  póde  a fraqueza  humana, 
ajudada  de  fua  graça  não  ceifava 
de  lhe  dar  novos  merecimentos. 
Treze  mezes  avia  , que  aturava 
tão  atribulada  vida,  quando  íe  lhe 
abrirão  nas  cortas,  ou  da  cotinua- 
çam  da  jazida^,  ou  por  ertar  por 
extremo  defearnada,  íínco  chagas 
juntas,  que  depois  fe  reduzirão  a 
du  as  ;do  tamanho  cada  húa  de  hua 
meya  laranja:fobreerte  tormento, 
queera  exceílivo*,  porque  não  ti- 
nha remedio,  para  ertar  no  leitoj 
fenão  fobre  ellas  , padecia  outro 
de  mayor  pena  , que  era  fer  força- 
fogeitallas  a olhos,  & mãos  de  Gi- 
rui  gião, para  lhas  curaté  Enão  lhe 
dando  tregoas  entretanto  as  do- 
res interiores,  que  como  hua  tem- 
pertade  lhe  martirizavao  todos  os 
membros,  ficava  íem  íe  poder  va- 
ler, feita  hum  retrato  de  J©b;  de 
toda  parte  iperíeguido  Náo  avia 
jã  então  Religioía,  que  fe  não  con- 
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firmcUÍe  no  <\uq  dantes  imagina- 
vão,  c]iie  Deos  lhe  quizera  com- 
municar  naquella  doença,  & ca- 
ma os  martyrios  de  íua  fagrada 
Paixão.  E-avendo  algúas,  que  pela 
coníolar  lho  dizião,  riaíe  delias, ôc 
reípondia  que  não  merecia  nome 
tão  honrado, o que  de  fy  era  cou- 
ía  nuiy  lcve,&  não  pena,nem  tra- 
balho: Mas  húa  verdadeira  niiíe- 
ricoidia,  merce  do  Ceo.  Logo 
íè  tornava  a Deos,fallava  comelle, 
d a va  1 hc  a m o i oía  mente  graças , ho- 
ra cr  m Vcríos,&  Pfalmos, hora  c6 
Sccsnc.is  dos.Santos.  E com  tudo 

V ^ 

ainda  o Santo  Amador  das  Almas 
puras  achava  íitio  nella  para  mais 
merecer,  3c  mais  padecer.  Ama- 
nheceo  hum  díafohre  tantos  ma^ 
le's,  com  o corpo  todo,  principaí- 
mente  pelas  coftas , cortado  de 
huns  groílbs  vergoens  pretos  i ôc 
Vermelhos : & alguns  arrebenta- 
dos, que  repreícntavão  verdadei- 
ros, éc  rigurofos  açoutes , que  fo- 
rao  vidos  por  muiras  Madres  , Sc 
notados  com  efpirito  a o tempo  q 
a amor  tal  haraô. 

Chegandoíe  o tempo  do  prê- 
mio,6c  creícendoas  afflicçoens,q 
lho  apreíTavao  de  dores  , chagas, 
ôc  faftio;  viafè,'  que  no  meyo  dei- 
las  naó  tinha  mais confolaçao, que 
em  quantovia,  ôc  recebia  o San- 
tiíhmo  Sacramento.  E era  ralo 
refrigcrio,,que  com  o padó  ceie- 
ílíal  íentia  em  penhor  do  queef- 
perava,6:  quaíi  ]â  tinha  ã villájde 
o gozar  íem  veos  ,'queo  Provin- 


cial com  acordo  dos  Padres  do 
Confelho  deu  licença,  para  íê  Ilie 
dizer  MiíTa  no  apofento,  em  que 
cftava,6c  fe  lhe  dar  a Santa  Com- 
munhão  de  dous  a dous  dias.  E 
aconteceo  nifto  hum  caíõ  eftra- 
nho,  Ôc  digno  de  naó  ficarem  íi-' 
lencio.  Sendo  fobre  todos  os  ou- 
tros males  perfeguida  no  cabo  da 
vida  dc  húa  cruel , ôc  apreíTurada 
diíTenteria  : Tanto  que  íe  tratava 
da  Miíla  , ôc  emquanto  íe  dizia, 
íufpendia  a natureza  a malignida- 
de do  humor  deforte,  que  dava 
lugar  a íe  celebrar  íem  nenhum 
genero  de  indecência.  Não  cau- 
íou  menos  eípanto  , queeftando 
jã  em  eftado,  muitos  dias  antes  dc 
ícu  bendito  tranfíto  , que  quaíí 
nenhúacouía  de  íuílancia  levava,' 
da  ndoíelhe  licença  para  commü- 
gar  cada  dia, contra  toda  a razao 
humana  íe  íuílentou  dez  dias  in- 
teiros sò  com  o Santiííimo  Sacra- 
mento, como  nos  contaó  as  hi- 
ftoiias  de  Santa  Cacharina  de  Se- 
na. Porque  alguns  caldos, que  por 
vezes  tomava, era  coufa  tão  pou- 
ca, que  fe  naó  podiaó  contar  por 
mantimento. 

■ Chegado  o dia, em  que  Deos  a 
levou,  que  foi  em  vinte  oito  de 
Setembro  de  i585.aíliíliaó  com  el- 
la  depois  da  meya  noite  aigúasRe> 
ligiofas:  Ôc  notaram  , que  eftava 
taó  dcsfilecida , que  parecia  naó 
chegaria  a vera  luz  da  manhaã-,ôc 
puzeraóem  praticachamar  a Có- 
munidade.  Acudioa  doente  , di- 
zendo, 
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zendo  > * que  não  inquietaílem  o 
Convento,  que  íegundo  cuidava, 
ainda  avia  de  conimungar.  Tal 
opiniaó  fe tinha  delia  , que  julga- 
raó  dedas  palavras, que  labia  a ho- 
ra,em  que  avia  de  acabar,  ôc  aííim 
íuccedeo,  como  o diíle.Amanhe- 
ceo  , commungou,  &íahindo  as 
Religiofas  de  Prima, quando  íe  jú- 
taraõ  aviíitalla,íãhiodas  penas  da 
vida,  com  hüa  paz  , & quietação 
de  Santa,  aíTiftindolhe  naqueile 
palio  o Padre  Frey  Fernando  de 
Santa  Mariafeu  irmão,&  íeu  Co* 
feíTor  o P.Fr.  Gafpar  Leitão* 
Muitas  coalas  fe  notarao  no 
díícurfo  da  vida,  & doença  delia 
Madre, ôc  em  fua  morte : q muito 
augmentarao  a reputação, em  que 
eflava  de  Santa.  Diremos  íó  duas, 
ou  tres.  Foy  a primeira  affirmaro 
Meítre  Fr.  Gafpar  Leitão,  peíToa 
de  grandes  letras,ôc  virtude,  que 
foy  noffo  Provincial,  & que  logos 
tempos  aconfeíToUjque  tinha  por 
certo,  que  íem  momento  de  Pur- 
gatório, paliara  aos  bens  da  Glo- 
ria; porque  fendo  o juizo,que  po- 
dia fazer  de  fuasconíifroensjnun- 
qua  perdera  a Graça  Bautifmal.A 
outra  foy  guardar  eíla  Madre  hú 
inviolável  íegredo  nas  merces,que 
fe  tinha  por  certo  recebia  interior- 
mente de  Deos*  Tal  foy, que  nu- 
qua  ouve  peííoa,  que  pudeíle  ti- 
rar delia  ncnhúa.Contava  húaRe- 
ligioía,  que  por  muito  amiga  lhe 
allillia  decontino  na  doença, que 
no  meyo  do  mattirio  das  dores,  q 
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fem  as  publicar  com  gemidos,  íê 
lião  ballantemente  em  íeu  geílo, 
lhe  notãia  hum  diátao íubitamu- 
dança  de  afligida,  para  aliviada,' 
de  tnlle,  para  bem  aírombrada,ôc 
alegre,  que  tivera  por  íem  duvida, 
fora  effeito  de  algum  grande  fa- 
vor, que  naquella  hora  tivera  do 
Ceo.  Ecoma  confiança  de  ami- 
ga procurara íabello delia;  masq 
fora  tempo, Sc  feitio  perdido, por- 
que nenhua  coufa  alcançara.  FFe 
grande  louvor  eíle , por  íer  junco 
da  morte  , & porque  fegundoa 
conjunção,  foy  hum  genero  de 
reprehenção  de  vifoens  mal  pro»' 
vadas.  Masnao  teve  mais  poder 
neíla  parte  o íangue,  que  a ami- 
zade. Sua  irmãa  Soror  Ifabel  dc 
Santa  Maria , que  era  hüa  Re- 
ligiofa  de  muito  fer,  quiz  por  ro- 
deos  tirar  delia  algüa  coufa,  com 
pretexto  de  querer  aprender  os 
modos  de  fua  Oraçao  , & como 
fora  tratada  do  Divino  Eípofo 
nella:Reípondeolhe,  que  a mor 
merce,  que  Deos  lhe  fizera , fora 
tratallaíempre  com  íceuras ; òc. 
darlhe  a entender,  que  importam 
pouco  para  adiantar  no  eípirico, 
gollos  na  Oração:  Sc  de  fy  confeí- 
íava,  quenunqua  os  deíejaraj-nem 
pedira  outra  coula  a o Senhor,  fe- 
não,  que  íe  cumpriíTe  nella  fua  sã^ 
ta  vontade. 
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CAP.  VI. 

Das  Madres  Soror  B vit- 
tes  de  lefas^  Soror  Guio* 
mar  do  Efj^irito  Santo^So» 
, ror  Maria  da  Craz^ 
ér Soror  A.ntonia  das 
Chagas^ 

A temos  advertido  6 
Leitor  alguas  vc2es> 
que  não  determina- 
mos  fazer  hiftoria  das 
virtudes, que  íao  ordi- 
nárias nas  Communidades,  onde 
aReligiam  anda  em  íeu  pontoí 
Porque  íe  aíTim  ouvera de  íèr, fora 
neceíTario  nao  nos  ficar  quaíi  ne- 
nhuma Religiofa  íem  memória, 
&:  por  confeguinte  formar  hum 
volume  para  cada  Mofteiro,  repe- 
tindo íèmpre  as  mefmas  coufas. 
Grande  louvor,  & gloria  da  Re- 
ligião deftaProvincia.Só  dizemos 
com  brevidade , das  que  com  ca* 

íos  particulares  acharmos  avanta- 
jadas neflas  mefmas  virtudes,  ou 
que  por  outras  vias  extraordiná- 
rias nos  merecerem  lembrança. 
^Aí.,feSer.i  a piimciraa  Madre  Sotoc 
^ororBrtt  Biittcs  dejefus,  queinvivando  na 
teidtiefrs.  i,-lade,  buícoii  eftacaía , ÔC 

fe  contentou  com  oHabito,&:  no- 


me de  Convería,  que  então  nani 
diíhria  mais  das  Madres  doCoro, 
que  em  rezarem  as  Converías  por 
contas,&:  não  terem  voto  na  Co- 
munidade. Nefte  eílado  proce- 
deo  de  maneira, que  fe  fez  eftimar 
dos  Prelados,  & Preladas  por  pef- 
íoa  de  raro  valor  cm  tudo,o  q era 
virtude, & bo  íerviçodos  oííicios, 
que  fe  lhe  encarregavão.Porq  para 
a virtude  tinha  hü  eípirito  muito 
afíervorado  > & para  os  ofEcios 
particular  talento  , & prudência. 
Aííim  teve  â íua  conta  a procura- 
ção do  Moíleiro  dezaícte  annos 
cotinuosiSc  deíobrigandoa  no  ca- 
bo delleshüa  doença  perigoía,tã- 
to  que  convaleceo  > foy  denovo 
encarregada  delia.  He  eíle  cargo 
cheo  de  cuidados  > & trabalhos; 
porq  como  entende  com  a fuílen- 
tação  daComunidadede  manhãa, 
tarde,  nao  tem  dia  livre,  nem 
deícançado.  Eftimavafe  nella,quc 
tendo  tudojo  qyeaviano  Moftei- 
ro,em  feu  poder, era  a mais  pobre, 
& mais  abílinente  delle  : òc  não 
tendo  hora  de  íèupara  repoufar, 
as  que  avia  de  tomar  para  deícan- 
ço,  gaílava  no  Coro  cm  oraçam 
diante  do  Santiílimo  Sacrameco: 
& dava  tão  poucas  a o íono,q  Ve* 
rão,ô<:  Inverno  íè  levãtava  antes  dc 
amanhecer.  E fendo  perguntada; 
porq  fe  tratava  tão  mal  em  couíã, 
que  podia  eícufar , rcfpondia,q  fe 
corria  de  fere  mais  diligetes,q  ella, 
em  louvar  aDeos  os  paílarinhosdo 
campo;  ôc  que  folgava  de  cópetir 

com 
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com  ellcs  nas  madrugadas.  Efte 
nieímo  fervor  procurava  pegar  a 
rodaacafajco  todas  fallava,&a  to- 
das  peifuadia  o amor  da  perfeição, 
<k  fabia-o  fazer  por  termos  tão  brã 
dos,&:  avizados,  porq  era  porex* 
tremo  dircreta,& engraçada, q co' 
mo  feforahua  encantadora, aííim 
obiigava,&:  convencia,  &:  faziam 
íuas  praticas  notável  fruto.  Vindo 
o Geral  Fr.  Vicente  Juftiniano  vi- 
ficar  eíla  Provincia,&  ordenado  q 
as  Coverfasuzaílé  de  Betinho  pre- 
to,&Veo  biãco  para  diífinçnõ  do 
eftado,  quãdo  foy  informado  das 
partes  de  SororBrittes,não  fó  revo- 
gou a Ordenaçaó  c5  ella-mas  mã- 
dou,q  dahi  em  diãte  foíTe  do  Co- 
ro. E pela  meíma  razao  lhe  damos 
nos  eftc  luçar.  A os  fcíTenta  annos 
de  idade  foy  tocada  de  hü  Ar  de 
parleíia,  que  lhe  debilitou  a me- 
mória,ôc  alguns  depois  paííbu  a 
melhor  vida  no  de 
A Madre  Soror  Guiomar  do  Ef 
pirito  Santo  nao  faltado  nas  mais 
obrigaçoens  de  fua  profiflaó,  na 
charidade  íe  avantajou  c6  extre- 
mos.Por  toda  a vida, que  foy  muy 
larga, deixou  fempre  a mayor  par- 
te de  íua  pobre  ração  para  os  po- 
bres de  Chrilfo.  E contafe  delia 
por  encarecimétodeda  virtude,  q 
defejándo  fer  de  proveito  a toda  a 
tafa,poiq  íua  pobreza  não  podia 
abranger  a mais  , ellava  fempre 
provida  de  agulhas, Sdinhas, fio  de 
barbante, & pregos,  ôc  o q íe  naó 
podia  dizer  ícm  rizo;atê  de  pedras 
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para  íerviré  c6  os  pregos  em  lugaí" 
de  martello.E  aífim  fervia  a todas» 
porq, como  em  tenda  achavaó  to- 
das nella,  o q diílo  aviaõ  miíler. 
Mas  nao  parava  íô  nos  vivos  o ze- 
lo de  fazer  bc.Das  penas  dasAlmas 
Santas  do  Purgatório  tinha  tanta 
compaixão,  q todo  o dia,&  noite 
lhe  parecia  tépo  curto  para  rezar 
por  ellas,ôc  íendo  nifio  incanfavel, 
qualquer  eímolla,que  lhe  vinha  às 
maõsideípendiaem  MiíTas  por  el- 
las,fem  reíervarnada  para  fy;  inda 
q tinha  neceífidades  próprias.  Foy 
eífaMadre  das  primeiras  filhas  de- 
fte  Molleiro.  Porq  tomou  o Ha- 
bito citando  indanaMourana.E 
íendo  filha  natural  do  Cõde  Prior 
D.  Jo  ió  de  Menezes, & pela  mef* 
ma  razaó  cercada  de  grande  nu- 
mero de  parentes, todos  muito  ri- 
cos, & muito  illuftres , & mora- 
dores pela  mayor  parte  na  cidade; 
nao  íó  os  naó  importunava,  mas 
tao  pouco  íabia  delles,como  íe  em 
nada  lhe  tocaraó.  Depois  que  os 
longos  annos  a deíobrigaj;aó  dc 
acudir  à meya  noite  a Matinas, 
era  feu  cofiume  infalivel , levan- 
taríe,  antes  de  amanhecer,  Ô:  qua- 
fí  fempre  ãs  duas  horas, ôchiríè  pa- 
ra o GorOjôc  nífiílir  nelle  de  dia, 
ôc  de  noite,  atéfe  recolher , ôc  fe- 
char o Convento, íem  faltar  mais 
rêpo  q as  horas  foiçadas  do  refei- 
tório. Vioíe  o fruto  devida  taÓDC 
gaitada  , na  hora , que  todos  os 
mais  tememos.  Adoeceo  de  hum 
Píioiiz,  recebeo  os  Sacramentos, 
'c  i ôc 
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& eftando  para  eípirar  dizia , que 
fempre  cuidara , que  era  a morte 
temerofa,  & achava  outra  couíã. 
Parece,  que quiz  o Senhor  com- 
prir,  o que  diz  por  feu  Profecai 
Qm  femmaJit  inlichrymiSy  m exulta’ 
lionemetent.  Trabalhara  muito,  q 
foy  omeímo,que  femear  com  Ia* 
grimas:  R.azão  era, que  cegaílè,  àC 
colheíle  com  alegria.Venficouíeo 
dito  em  íe  moftrar  alegre  por  no- 
vo modo , até  depois  de  mortà', 
porque  íèndo  em  vida  fea  de  ro- 
Üo,  ficou  tão  diííerente  defunta ,q 
aífirmâo,  eípanrava  com  gentile- 
za,Foy  íua  morte  noanno  de  1597. 

Tres  annos  depois  no  de  iríoo, 
acabou  nefta  Caia  a Madre  Soror 
Maria  da  Cruz,  tao  bé  lograda  de 
idade,  como  Soror  D.  Guiomar; 
porq  também  eradasq  vierao  pro- 
feírasdaMouraria.Louvoure  nella 
hüa  vida  grandemente  exemplar^ 
grande  paz, 6c  quietação  daalma, 
éc  com  retiramento  de  tudo,hum 
filencio  quafi  perpetuo, íe  não  era, 
quando  via  coufas,  que  encontra- 
vão  á perfeição  do  eftado.  Porque 
entao  rompia  em  palavras, & aze- 
damente reprehendia:Mas  fempre 
com  odio  do  vicio,  & com  amor 
do  proximo.  Davalheauthorida- 
de  íua  virtude  > & o zelo  húas  ra- 
zoes tão  religioíàs,6c  eííicazcs,que 
fendo  muito  fraca  de  pcílba,  &ge- 
ílo, muito  piquena  de  corpo,&:  de 
humilde  fepreíentação  , era  não 
sb  reípeitada  de  coda  a Comuni- 
dade-, mas  també  temida.  De  ordi- 


nário a pedra  de  toque  do  q cada 
hú  prefta,  he  fua  pratica.  Abre  eíla 
boca  (dizia  hu  Filoíofoa  hü  man- 
cebo,^ não  devia  fer  falto  de  peí- 
íoaj  íaberemoSjO  qha  em  ty.  Por 
efias  qualidades  foy  Soror  Maria 
doze  an  nosSu  perioreza,  & teve  ou- 
tros oíficios  có  notável  aproveita- 
mento do  eípiritüal,  & tcporal  da 
Cafii.  Para  o cargo  de  Meftra  de 
Noviças,q  muito  tépo  exercitou, 
tinha  particular  talento,  tudo  en- 
íinava  co  a lingoa,&  olhos,  & c5 
exéplo:pouco  co  as  varas.  A idade 
creícida,  o trabalho  dos  cargos,as 
penitencias, ôc  rigòr,q  uzava,  vie- 
rãolhe  a criar  hüa  íarna  de  muito 
torniento,&:  tão  mâqualidade,  q 
parou  em  lepra  cofirmada : E foy 
mais  danoía  jporq  como  era  mui- 
to íofrida,deixouíe  penetrar  delia, 
paíTando  hü  anno  inteiro  íem  tra- 
tar de  cura.  Em  fim  foy  tirada  do 
dormitorio,ôc  poda  em  cafa  íepa- 
rada  , como  eni  mal  contagioíò. 
Aqui  foy  de  ver  a fineza  de  íéu  ef- 
pirito  na  paciência,  có  q levava  o 
mar,6c  o deílerro  daComuaidadCi. 
Era  íua  vida  oração  continua, Uâo 
pedir  nada,  né  querer  nada,  nc  fc 
queixar  de  nada»  Se  a vifítaváb  as 
Madres,fabiao  agradeceriSe  a dei- 
xavão  sò,não  moftrava  íentimétor 
Crefeia  entre  tato  o humor  vene^ 
nofo,&corrédolheahú  braço>dei» 
xoua  tolhida  delle.Neftc  eftado  íc 
apiedou Deos  de  füaServarQüãdo 
osMedicüs  pela  qualidade  do  mal* 
& pela  fraqueza  do  íogeito  a derao 
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incurável,  então  íarou.Teveíe  por 
certo,  que  a Virgem  do  Rofaiio 
íizeia  milagre  por  clla.  Era  devo- 
liirima  fuujabrioos  Ceos  com  ora- 
ção continua  : E fiava  tanto  do 
Saneo  Rofariojq  porque  o braço 
não  acabava  de  guarecer  de  todo, 
laijçoulhe  bum  em  voltas , como 
quem  aplica  mezinha  provada,  Òc 
foy  efta  tal , que  quando  o tirou, 
eílava  hio  de  toda  a aleijao.  Co- 
mo ficou  íaã  tornou  para  o Dor- 
mitorio:  mas  ficou  tão  debilita- 
da do  muito, que  tinha  padecido, 
junto  com  a carga  dos  annos,  que 
nunqua  mais  teve  hora  de  deíca* 
ço  atè  a morte.  E com  tudo  nefte 
ultimo  trabalho,  íoube  concertar 
a vida  de  maneira  , que  fem  dar 
pena  a ninguém  edificava  a to*- 
das  com  hua  perpetua  aífidencia 
diante  do  Santiííimo  Sacramento 
de  dia,  & muitas  horas  de  Oração 
na  cella  de  noitCj  porque  a longa 
idade,  & fraqueza  a tinhão  izen- 
tadocla  obngaçaó  de  Matinas. Co 
tal  ordem  de  vida  paílou  alguns 
annos;  No  fim  delles  lhe  deu  hua 
parlezia,  ôc  mortificação  de  me- 
bros,  que  íem  a privar  dos  mais 
íèntidos,  a teve  alguns  mezes  en- 
trevada. Então  c]uiz  o Senhor  ma- 
nifeftar,que  a lepra,  Sc  alejjaó  fo- 
bre  vida  tão  trabalhofa  fora  para 
ganho,  & merecimento  ,*  porque 
lhe  moílrou  o dia,5c  hora, em  que 
avia  de  íàhir  das  penas  da  vida, 
coufas  que  poucas  vezes  acontece, 
fenão  agente  muito perfeita.En- 


tendeoíè  iílo,  pelo  que  agora  di- 
remos. Pareceo  ãs  Madres,  quan- 
do aííim  a virão,  que  acabaria  de- 
preíTa,  & diziãolhe  alguas,  como 
dandolhe  os  parabéns , que  jã  ti- 
nha perto  o prêmio  , porque  tan- 
tos annos  trabalhara  : E a boa  ve- 
lha refpondia  alegremente  pala- 
vras formaes.  Nao  hoje,nãojpara 
o Minino  Jefus.  E fuceedeo  , que 
nomeímodia,  que elle para  noí- 
ío  remedio  veyo  a naícer  no  Mu- 
do , fc  foy  ella  lograr  de  fua  vifta 
no  Ceo. 

A Madre  Soror  Antonía  das 
Chagas  entrando  na  Ordem  c5  A Madrê 
deíanove  annos  de  mundo,  cal  vi- 

. , toma.  dai 

da  kz  depois  de  entrada,  que  pa-  chagíi^- 
recia,  que  nafeera  nella.  Nenhua 
Freira ,das  que  muito  aconhccião, 

& tratavão,íe  lembra,  que  ille  ou- 
viíTe  nunqua  palavra  ociofa:  nem 
lhe  vi  íTe  p aíTar  m o me  n to  d e vida 
ocioío.O  zelo  do  íerviço  de  Deos, 

& de  que  andafíe  a Religião  em 
íeu  ponto,  era  tal,  que  não  falan- 
do nunqua  em  peíToa  aufente,  a 
muitas  dizia  no  roífocom  cliari- 
dade,  & arnor  de  Deos,  os  defei- 
tos, que  lhe  via.  E foy  cafo  dc  no- 
tar o que  lhe  acontcceo  com  hua 
Religioía  , que  em  iaz.n6  da  pefte 
andava  fora  do  feu  Moíleiro:  E 
por  cuiioíidade  vcyo  a cíle.  En- 
xergoLilhe  mais  concertO;  do  que 
julgava  por  conveniente  em  Ef- 
poía  de  Chriífo,  no  trajo , no  rof- 
to,  6c  no  tocado:  Cuidou  no  mo- 
do, que  ter  ia, para  lhe  fignifícar  o 
C 3 erro, 
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erro, não  achou  outro  mais  íi  pro- 
pofico^que  vingafíeem  fydo  cui- 
dado, ou  delcuido  albeyo.  Po- 
emíe diante  delia,  levânta ambas 
as  maós,&  deixaas  cahir  fobrcTea 
proprio  roftojGom  bofetadas  a pa- 
res , tão  fortes  ,&  defpiadadas,que 
Toarão  por  toda  a caía  , & dentro 
ilaalma  da  cnfeicada,  que  de  aí^ 
íómbrada,  & compungida,  deu 
por  repoíla  muitas  lagrimas  eni 
lugar  de  deículpas.  Sua  peíloa , ôc 
íua  cella,  não  íó  erraõ  pobres/mas 
hum  retrato  da  meíma  pobreza, 
Viaíe  na  cella  huma  Cruz  de  pao 
na  parede,  hú  candieiro  dos  mais 
pobres ,-  & o rd  i narios,  a hum  can- 
to hum  pedaço  de  cortiça,  que 
de  dia  lhe  fervia  de  aíTenío  , ôc  dc 
noite  de  cama  com  huma  íó  mã- 
ta,  & hum  piqueno  traviíTeiro,  o 
veílido,  & toucado  era  Í6  aqueile, 
que  de  força  avia  mifter  para  an- 
dar cuberta:  mas  eíle  íempre  ve- 
lho, & confumidodouzo,  & por 
tal  de  outras  Religioías  deixado, 
E ainda  aílim  cm  quanto  tinha 
por  onde  fe  poder  remendar,  nú- 
qua  pedia,  nem  bufcava  outro.  A 
cauía  de  tanta  pobreza  era  hum 
intenfo  dezejo  de  íe  humilhar,*  & 
fer  deíprezada.  Entendia,  quanto 
abate  os  fumos  da  vaidade  huma- 
na a hlta,  ou  deícompoftura  do 
veftido.  Quanto  quebranta  hum 
vilipendio  de  obra, ou  de  palavrâ. 
Eftimava  a vileza  da  roupa , por- 
que achava  nella  humildade  para 
íy,ôccom  a meíma  dava  occaíiao, 


a quem  a via,de  íifo,&  zombarias^ 
& deíprezos,  & porTflb  a procu- 
rava com  a meíma  ancia,‘com  q 
no  mundo  íc  bebem  os  ventos, ôc 
fazem  deíatinos  ípèlo  'contrario. 
Eftava  hum  dia  trifte,  '&  deícon- 
' íolada,  diante  de  húa  devota  Ima- 
gem de  Ghrifto  atado  ã Colííiti, 
queeílas  Madres  tem  no  Capitu- 
lo: PàíTava  hua,ôc  ouvio,quefc  lhe 
queixava,  que  padecendo  elle  tã- 
' to  por  nos,  avia  qUátro  dias  , que 
*clla  não  padecia  nadai'porque  tã- 
tos  erao  pâíTados  ‘ íem  'ninguém 
‘lhe  ter  dito,’ nem  < feito  couía  de 
deíprezo,  Podeíe  perguntar,  co- 
moa  via  em  caía  ta5'Rcligic>íã,quc 
deíTe femelhânte  'merecimento  a 
hua  mulher,  que  de'‘ todas  eraco- 
nhecida  por  Santa.  O que  íenti- 
mos,  ‘ he,  que  como  pertendia  por 
tantas  vias  íeu  abatimento  , 
aqueile  extremo  de  pobreza, & re- 
mendos o provocava  (íegundo 
fe  èferevede  Santos  antigos,  que 
íe  fingirão  tontos  «para  íerem  mal- 
íratados)na5  era  Üe  éfpantar,avct 
entre  tanta  gence,quem  algíía  vez 
rindo,  ou  mótejando  de  íeu  tra- 
jo,'&  trato,  ou  tachando  feu  ex- 
traordinário proceder , lhe  deíTe 
occaíiao  de  moleília,  que  para  fua 
•alma  era  verdadeira  gloria, 

A fua  oraçao  nao  rinha  nun- 
qua  termo.  Para  lhe 
hora,  nem  momento 
ella,  uzava  fempre  da  que  omef- 
mo  Deos  íc  fez  Meftre  com  o crrã- 
de  Abraham>  quando  lhe'  diílè: 

Am* 


nao  paíTar 
da  vida  íem 
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'Amhula  coram  me.  Tem  cuidado  abrevia.  Nçilaíervío  todos  os  offi- 


de  andar  íempre  em  minha  pre- 
íenç.1.  Para  o fazer  aífi  m , & tra- 
zer íempre  a Deospreíênte  emfua 
alma  cfpertavaíe  de  muitas  ma- 
neiras:Ôc  a mais  ordina  ria  era  tra- 
zer decontinonaboca,  & a todo 
propofito,  & íem  propofito  eftas 
palavras:  Graças  a Deos;  referidas 
hora  em  vulgar, hora  emLatim,& 
íempre  com  tal  affedo,  que  teíle- 
niunhava  fahiremde  alma  enle- 
vada no  meímo  Senhor  , a quem 
queria  fe  deíTcm  as  graças,  & quê 
deíejava  agradalla,  nao  avia  mi- 
fter  mais  que  repetilla'' diante  dei- 
la.  Para  de  noite  uzava  de  outro 
efpertador.  Eftava  íempre  provi- 
da de  taboleíro,  & trigo  da  Com- 
munidade,  & quando  íe  fenda  a- 
pertadadoíonojoccupava  as  maos 
em  o eícolher,  & a boca,  & alma 
em  eílarcom  o Senhor, por  meyo 
òo(QUiT>eo grafias i infinitas  vezes 
repetido. Outras  vezes  vendo, que 
não  bailava  a occupação  das 
maôs  contra  a íorça  natural  do 
fono , que  fempre  lhe  fazia  guerra, 
pelo  pouco  tempo,  que  lhe  dava, 
valiaíe  da  diíciplina,  & dcílerra- 
va-o  com  a'guns  açoutes  fortes,  q 
tomava  airuervallosjpor  não  per- 
turbar a Cornmunidade. 

Afiim  maltratada,  & peniten- 
ciada teve  húavida  muy  larga-,  q 
he  engano  cuidar  ninguém  ,que 
Ic  encurtão  o3.annos  com  o traba- 
lho. O mimo,  & a occiofidade 
íam  a lima  íuida,  que  os  corta,  6c 


cios  de  mais  confiança,  fora  o dc 
Prioreza.  De  todos  deu  conta  co- 
mo Santa,  &c  em  to  dos  o m omc- 
to,  que  tinha  livre,  era  de  Deos. 
Inda  depois  dc  muito  velha, & en- 
fraquecida da  idade, aturava  mui- 
tas horas  diante  do  Sanriífimo  Sa- 
cramento^ôc  apolluraera  em  pé, 
íem  fe  mover;  pregados  os  olhos 
nas  alam  padas  do  Altar  Mbr,com 
quem  parecia  querer  competir  na 
eíperteza  do  fogo,  6c  em  eftar  di- 
reita: Porque  algúas  vezes  dizia 
com  fentimento,  que  tinha  gran- 
de inveja  aquelles  lumes;  porque 
fempre  buícavam  o Ceo  íem  tor- 
cer, nem  inclinar  para  nenhuma 
parte.  Quando  lhe  acontecia  por 
razão  de  oíficio, ou  força  de  velhi- 
ce ficar  de  Matinas  da  meya  noi- 
te,na  hora  que  a Cornmunidade 
lahia  do  Coro,  jãella  eftava  levã- 
tada,para  entrar  nelle,  ôc  períeve- 
rava  até  pela  manhãa;  porque  não 
ouveíTe  hora  no  dia  fem  louvores 
do  Criador. 

Não  íe  pôde  cuidar , que  avia 
de  fer  avaro  o Pay  de  miíericor- 
diasjcom  quem  aííim  vivia,em  fa- 
vores, & merces  interiores.  Mas 
de  tão  profunda  humildade,  co- 
mo a rua,não  avia  cfperar,  tiraríe- 
lhe  nem  húa  do  peito.  Por  íinaes  ' 
de  fora  fe  alcançavão  coufas  gran- 
des. Affirmarão  algüas  peíTjas,  q 
foram  por  ella  advertidas  de  fal- 
tas, 6c  defeitos  interiores,  que  íó 
Deosíabia:  E outras,  que  porfuas 
C 4 amo- 
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íimoeíiciçbens  rcceberão  coníbla- 
'^âói;  & alivio  em^tentaçoens , dc 
-ap/^rtos  da  alma  , que  íem  revela^ 
4ão  do  Ceo  eraimpoílivel  alcan- 
.çaríe^  Alguns,  annos  antes  de  fa- 
lecer veyo  a. cahir  cm  cama  íem 
mais  infirmidade, que  velhice,  & 
fraqueza,  ôí  no  cabo  ficou  de  to- 
do entrevada,-  tendo  jà  compridos 
oitenta  an-nos  de  idade^  que  nifto 
paraa  demaíia  da  vida  ; porque 
ninsuem  a cobice  muito.Mas  âie- 

o 

ffeeífado  durou  pouco,  ôc  che- 
gandoíelhe  a ultima  hora,  pedio 
que  Ííie  cantaíTemo  Píalmo  ; hi 
£xitn  JJyad^  lérc.  E ouvindooconi 
devoção  , deixou  íem  alegria  o 
Egyptoda  vida  no  anuo  de  lóoj* 
Era  Piioreza  a Madre  Soror  Ca^ 
tharina  de  S.  João,Irmãa  do  Con- 
de dc  Linhares  Dom  Fernando 
de  Noronha.  Pareceolhe  devido 
(.&  podemos  crer,  que  foy  inílin*- 
òlo  do  Ceo,  mais  que  movimen- 
to humano)  fizerfe  hora  com  dif- 
ferença  do  enterro, aquem  nun- 
qiia  pertendera  nenhuma,  para  íe 
comprirem  as  verdades  dc  Chri- 

I 

que  acè  no  Mundo  promete 
Luç.íj^,  acreícentamento,  & exalcaçam,  a 
quem  íe  humilhar.  Propoz  o pen- 
íamentoas  Religioías.Com  apro- 
vação de  todas  lhe  foy  dada  cova 
no  nieyo  do  Coro  de  baixo, & íe 
ciibrio  depois  dehumacampa  de 
born  mármore  lufírado  , & cer- 
cado de  faxas  de  Jafpe  vermelho, 
<Sc  íua  I erra  gravada,  que  declara 
o nome  da  defunta,  ôc  a razam 


dci  obra.  Viva  eíláhoje  a Madre 
Franciíca  dos  Anjos , que  achan- 
doíe  atormentada  de  forte  dor  de 
dentes  na  conjunto,  queade- 
íuntaeftava  em  paíTamento  , íe 
chegou  a elía  pela  opiniam , que 
todos  tinham  defua  Santidade, 

& tomandolhe  huma  mao , a |X)Z 
íobre  a queixada  eníerma:  ôc  af- 
Erma,  que  íubitamente  ficou  li- 
vre da  dor;  ^ com  huma  boa  cir- 
cunílancia,  que  foy  nam  lhe  tor- 
nar nunqua  mais.De  outras  mui- 
tas pefioas  íabemos,q  em  íuas  ne- 
ceífidades  fe  lhe  encomniendam, 
com  confiança  , èc  .acham  re- 
medio. 

C AP.  VIL 

Díts  J\ífídreSySoror  B vit^ 
tes  dp!^  Mftdre  de  Deos^ 

Soror  Briclmieí  dpi,  An^ 
nmcipiçpio  , (S’  Soror 
Brittes  do  Ro^ 
ptrio. 

OM  peníà mentos  de 
fer  grande  no  mun^ 
do  paíToU  muitos  A Madri 
annos  nellc  Dona 

rii  1 - tes  da  Ma 

Brittes  hlha  dosCo- 
des  de  Linhares  Dom  Franciíco 
dc  Noronha,  ôc  Dona  Violante 
d^Andrada.  Mas  Deos  , que  firzia 
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outra  conta, ôi  aguardava  pata  íy 
entre  os  cuidados  da  cerra, que  por 
então  lhe  coníêntia , inciinava  feu 
eípirito  a os  autos  da  Religi  ão, 
que  depois  avia  de  íeguir.  E Co* 
mo  íê  conta  de  S*  Cicilia,  que  co 
brocados,  & bordados  cubria  ci* 
licios.  AíTim  ella  com  cabellos 
louros,  & enriçados , & tomado 
com  apertadores  de  pedraria  , re- 
zava o Officio  Divino  j & na  me- 
íà  abundante  deíeus  Pays  execu- 
tavacom  diíTimulação  jejuns  de 
pao,  & agoa.  Durou  ncfta  vida 
atê  os  vinte  annos  de  idade:  Mas 
já  era  tempo,  em  qucDeosque- 
ria,  íe  executaíle  o que  delia  tinha 
determinado.  PaíTados  alguns  an- 
nos íobre  os  vinte,  fem  íe  acabaf 
de  defenganar,  tiroulhe  da  vida  o 
Conde  feu  pay.  Foy  grande  oíen^ 
timento  de  DonaBrittes  ,*  mais 
pelo  que  o amava,  que  pelo  que 
eíperava  delle ; & pela  mefma  ra- 
zam  íêrefolveoem  não  querer  de 
outrem,  o que  delle  não  tivera,  ôc 
aíTentoulogo  comíigo  de  bufear 
a Deos  em  humildade,  Ôc  pobre^ 
za  ; ôc  começou  a executar  mais 
eftreitamence,  ôc  com  animo  já 
de  todo  Religiofo,  o que  de  antes 
fazia  por  gofto  , ôc  boa  criaçam. 
Valem  muito  os  bons  princípios; 
Achavafe  com  elíes  tão  animofa, 
que  lhe  parecia  genero  de  fraque- 
za, ôc  mimo  buícar  o Moíleiro 
da  Annunciada,  porque  era  todo 
feu,&  tudo  nelle  parentas,&  ami- 
gas. Afpiiandoa  mais  alto  gráo 
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de  mortiíicaçam,  tinhà  por  pou- 
co fugir  da  terra,  fenao  fugiílè 
também  da  cafa , que  tinha  por 
fua,  ôc  ate  da  companhia  de  íèu 
íangue.  Com  eftc  peníamento 
poz  em  pratica  entrar  no  Moftei- 
ro  da  Madre  de  Deos  dá  Ordem 
de  Sé  Franciíco.  Porque  íe  ajunta* 
va  a o grande  rigor  da  vida,  não 
ter  nella  peíTo^jquelhe  tocaíTe  dc 
pertOi  Foy  recebida  em  Capitu- 
lo, para  tanto  que  ouveíTe  lugar 
Vago,  que  então  não  avia  ; ôc  eí- 
peroü  conftaíi temente  íinco , ou 
íeis  annos.  Porem  vendo,  que  tar- 
dava avacante,  ôc  qUe  feus  annos 
corriaójá  íobre  trinta,  não  lhe  pa- 
receo  razão  tardar  mais  a vocação 
do  Ceo.  Tomou  o habito  neftc 
Mõíleiro  , ôc  fiZendo  profííTao  a 
ícu  tempo,  quiz  ficar  com  o no- 
me,do  que  primeiro  buícâra.Cha^ 
rnoufe  Soror  Britees  da  Madre  de 
Deos.  Era  de  ver  húa  molher  dc 
tal  idade,  Ôc  tanta  qualidade,  to- 
mar íeu  lugar  entre  asNoviças  mí- 
nimas: Aflentaríè  com  ellas,  6c 
fem  querer  diíferença,devendoíê- 
llie  por  tantas  razoens,  occuparíc 
em  aprender  os  Veríos,  ôc  Antifò- 
nas,  Ôc  eftudar  os  tons  com  canta 
humildade,  ôc  paciência, como  íc 
nafeera  no  habito.  Ajudava-a  mal 
a voz,  que  tinha  muito  defentoa- 
da,  & com  tudo  dcnenhúa  couía 
íe  efeufava,  nem  em  particular  co 
ellas;  nem  depois  nos  officios  do 
Coro  diante  de  toda  a Commu- 
nidâde.  Louva  a Igreja  no  Santo 

Galli" 
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Gallkano  avontacle>&  gofto^com 
que  na  hora, que  recebeoaluz  da 
Fèjdelprezadaa  purpura, &:  digni- 
dade Confular,  íe  lançava  a os 
pe's  dos  pobres,  &:  peregrinos , a 
lavarihospor  íuas  maós.  Mayor 
coufa  diremos  de  Soror  Biittes. 
Adoeceode  Lepra  a Madre  Soror 
Maria  da  Cruz  , como  acrazíica 
contado:  Era  o mai  contagiofojôC 
juncamente  aíqueroío.  AíTencou- 
íe  daremlhe  cella  fora  do  Dormi* 
toriocommum.  OíFereceoíç  So* 
ror  Britees  a íervilla.  E náo  foy  cf- 
ferta  (ó,  & palavras.  Por  obra  co- 
tinuou  com  ella  , aréque  a Com^ 
munidade  toda  setida,  ou  corrida 
de  fépoder  dizer,q  para  tal  ferviço 
naó  avia  nella  outro  eípirito , re- 
quereoa  Prelada, quea  tiraíTedel- 
le.  Porem  indapaílou  adiante  íua 
chai  idade.  Deu  pefte  na  cidade 
pelos  annos  de  1558.  como  o Mo' 
fíeiro  elH  em  poíle  de  nnodeípe^ 
jarnunc]ua,  por  mais  mal  que  ha' 
ja,  quiz  ganhar  por  mao  no  rraba' 
lho, que  podia  aver  cm  caía:Oífe- 
receoíe  á Prioreza  para  curar,  as 
que  nella adoecefiem. Quem  aííim 
íe  adiantava 3 cometer  os  perigos 
por  amordo  proxituo  , íuperfiuo 
íerà  dizermos  a larguez  \ > & libe- 
ralidade, com  que  dava,&  doava, 
quanto  tinha  de  íeu,  a quem  o 
queria, &: avia  miíler: Pouco  dava, 
quando  da  vida,  que  vai  mais  q 
tudo, naó  cra  avara,  Aííim  tinha 
as  maós  abertas  para  os  pobres, 
comoíe  eílivcra  períuadida  , que 


íeria  impoíTivel  aver  nunqua  fal- 
ta em  commum,  nem  particular, 
o quele  difpendeíTe  co  elles.AíIini 
trabalhava  fem  fe  poupar  nos  of- 
ficios  da  Communidade,  que 
muitas  vezes  íervio,  como  íe  tive- 
ra por  certo,  que  diíTo  lhe  avia  dc 
refultar  mais  vida  , & mais  fau-^ 
dc. 

Com  tal  ordem  dc  vida  checou 
a MadreSoror  Brittesaos  íeíTenta 
annos  no  de  níoy,  que  foy  o ter- 
mo delia,  Deolhe  hum  ainíírmi- 
dade  de  dores  interiores,  q 3 cin- 
giao  toda,  & apertaram  com  tan- 
ta vehemencia,que  a o quarto  dia 
deu  o pulío  íinal  de  morre.  Cha- 
maraólheos  Médicos  erifípela  in- 
terior. Durou  íem  lhe  dar  hora  de 
alivio  , nem  obed  ecer  a nenhum 
remedío  vinte  dous  dias.  Enxer- 
ga va  o fe  na  enferma  cíFeitos  de  cx- 
ceíEvo  tormento  de  dores  corpo- 
raes:  E no  meímo  tempo  outros 
de  aíílicçaode  erpirito,  que  naí- 
dao  da  força  delias.  E fazia  eípan- 
to,  & grande  laftima  o fofrimen- 
to,  com  que  levava  tudo.  Qua- 
tro dias  antes  de  falecer  recebeo 
todos  os  Sacramentos:  E no  ulti- 
mo da  vida  íê  notaram  algumas 
couías,  que  foram  fínaesdeaco- 
panharem  grandes  favores  do 
Ceo  os  martyrios  da  terra.  Foy  a 
primeira,  que  na  tarde  antes  de 
íeu  traníito  mandou, que  lhe  cha- 
maíTem  leu  ConfeíTor,  & do  que 
Ihecommiinicou  , relultou  pedir 
elle  com  inílancia  ás  Rcligioíãs, 

lhe 
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lhe  deíTem  algCia  peça  do  ufo  da 
defunta.  E coíiio  por  réliqtííàs  le- 
vou o feu  Breviario.Era  eíte  o Pa- 
dre Erey  Si  mão  Carvalho  , beni 
conhecido  na  Ordem,  por  muito 
Eípiritual,  & Virtüofo.  Foy  a íe- 
gunda,  que  doze  horas  ao jufto, 
antes  de  falecer,  não  ceifando  de 
a martyrizara  intrufao  das  do- 
res, ceifou  de  todo  a das  aiflicçoês 
do  Efpirito,  que  ie  ouve  por  gra- 
de mifericordiado  SenhoriE  ien- 
do  perguntada  como  fe  ientia^ref* 
(Dores fim  ^jflição  nao,  A 
ultima  foy^que  pailada  meya  noi- 
te, começou  a perguntar  a miude 
pelas  horas:  Òí  dehüa  vez  pergun- 
tou,fe  era  perto  das  finco.  Do  q 
íc  ficou  colligindo  a o certOjqfa- 
biater  nellas  o remate  de  feus  tra> 
balhos:  Porque  rantoqueioaram 
no  relogio , queixandoie  das  do- 
res, ôc  dizendolhe  hüa  Madre , q 
rezaife  a Oração,  Humilis  V^irgo, 
& foia  dizendo  com  devoção,  &C, 
clara  pronunciação  :&  chegando 
á ultima  clau(ula,que  diz:Fí  hunc 
rneuin  dolorem  "Vertas in  ma- 

^uam  cofífolationem;  diílea  com  voz 
alta,  & grande  fervor:  & logo  ren- 
deo  o efpirito  com  tanta  quieta- 
ção,ôc  fem  fazer  geiro,nem  defar, 
que  pareceo  entrar  no  que  pedia 
naoraçam,  mais  que  em  acabar. 
Tarnbem  fe  notou  com  particu- 
lar advertência  de  todas,  que  na 
hora,  que  efpirou,fe  veftio  o roílo 
defunto  contra  toda  a razao  natu- 
ral, de  húa  cor  tão  viva , ^ gt^^ça 


tam  extraordinária  , que  pareceo 
tornado  a cs  annosda  mocidade, 
em  que  diziam, tivera  fama  de  fer- 
mofa:  Ôc  por  verem  tal  prodígio, 
fe  não  atreveram  as  Madres, que  a 
amortalharam^a  lhe  pregar  o Veo 
íobre  orofto  , como  he  coftume. 

E ate  nos  Frades , que  vieram  a o 
enterro,  caufou  maravilha  , oque 
viram.  Devemos  a tarn  raro  ef- 
pirito,  nam  paíTarmos  daqui  fem 
fazer  lembrança,  que  Vieram  para 
eila  caía  tres  irmãas  fuas.  Duas,  q 
fam  defuntas,  & huma,que  vive.r 
Da  viva  nam  ditemos  nada,  porq 
eíla  hiftoria  he  íó  de  mortos.  Sal- 
Vo  que  entrou  jã  terceira  vez  no 
cargo  de  Prioreza.  Das  defuntas 
a Madre  Soror  Maria  do  Prefepio,  ^ 
que  era  mais  velha,  com  ler  íern- 
pre  indifpolfa,  nunqua  íeizencou/e/K0. 
de  fervir  , no  que  a obediência  a 
oceupava:  ôc  viveo  quafi  fetenta 
annos.  A outra,  que  fe  chamava 
Soror  CatbariiTa  de  S.  João  , foy  A Madre 
duas  vezes  Prioteza  ,*  & de  ambas 
as  irmãas  em  Religiam  , virtude,  5.  hao. 
&c  governOf  ouve  fempre  grande 
fatisfaçam  neíla  Communidade. 

Razam  be  também, que  fique  em 
memória  a oraçam,pela  devoçaó, 
que  nefta  cafi  íe  lhe  ceni,  ôc  bene- 
ficio, que  as  Religiofas  achaó  nel* 
la.  Diz  a ílun : Fdumíhs  Vtrgo  Ma' 
ria, per  illu?n  doloi  euhqHem  fetifiíií  ad 
pede?n  Crucis  , deprecor  te^  iit  hunc 
meitmgraVem  dolorem  Vertas  in  ma- 
gnam  confoLnionem.  A flgniíicaçao 
hc:  Peço Y cs  humilde  Virge  Ma- 

ria^ 
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ria,  porac|LieIla  dor,  que  fencilles 
a o pê  da  Cruz^  qiieeíta,  que  mc 
atormencajcoriieií»  em  grande  có- 
laçao. 

Por  diííerêce  via,  maseílranha, 
& eípancofa , honrou  o Senhor 
nefta  Cafa outras  duas  Madres, de 
que  diremos  brevemente.  Foy 
Difcipula^ôd  grande  imitadora  da 
Madre  Soror  Anconia  das  Cha^ 
gas,  de  quem  atras  eícrevemos,  a 
, Madre  Soror  Briolanja  d^Anun^' 

yí  Madre  • - . r - i ? • 

SorerBrw  ciaçagrôc  kz  tao  verdadeiro  O pro- 
lafija  da  verbio:  Dc  bom  Mcílre,  boEu  Dih 
cta^ao,  : que  lem  dizermos  mais 

delia,  lhe  ficavamos  dando  baftcV 
te  louvor.  Mas  teve  alguas  cou- 
íãs  muy  cxtiaordinarias,  que  nao 
podem  ficar  em  filencio.  Era  já 
de  trinta  annos, quando  veyo  pa- 
ra o Habito, -mas  com  tanta  fiima 
ae  virtude,  que  eíTa  foy  a melhor 
parte  de  íèu  dote.Tanto,que  che- 
gou a ver  a boa  velha  Soror  An- 
tonia,  & confiderou  fua  vida,  de- 
terminou retracalla  em  íy-,  & acer- 
tou a obra  maravilhoíamente.  Se- 
ja exemplo,  por  náo  particulari- 
íàrmos  tudo,  que  vindo  a adoecer 
dc  húa  cruel  infirmidade,  que  a 
teve  dezafete  annos  em  cama:  & 
íendo  aííim,  que  o mal  continuo 
. faz  os  enfermos  aborrecidos,  & 
deícontentadiços:  Tão  mortifíca- 
dacílava,  & taó  entregue  a pade- 
cer dc  vontade , que  íe  húa  Rcli- 
giola  lhe  trazia  da  horta  húa  flor, 
ou  ramo  vcrdc;  nem  os  olhos  lhe 
queria  pbr,  nem  tomar  o cheiro: 


reconhecia  a caridade,  Sc  dava 
graças  a Deos;mas  engeitava  o ali- 
vio . Se  outra  lhe  queria  lançar  hú 
borrifo  (^que  em  fim  sò  onde  ha 
molheres  , geme  menos  o enfer- 
mo) fugia  como  roftro  , por  fu- 
gir  a toda  a confolaçáo.  Sendo  os 
males,que  padecia,  incoportaveis, 
Sc  íua  paciência  íempre  igual  a el- 
ies,  chegou  a eílado  , que  fe  per-’ 
fuadio,  que  acabava,  ôc  pedio  os 
Sacramentos.  E acabando  de  re- 
ceber o da  Santa  Euchariftia  coin 
a devoção,  ôc  eípirito,deque  cui- 
dava, que  morria  , foy  o Senhor 
fervido,  que  no  mefmo  momento 
perdeíTe  o juizo , ôc  ficou  douda 
de  todo  o ponto  (caio  portentoíb, 
ôc  triíle)  ôc  aíTim  viveo  aigús  an- 
nos. Mas  no  cabo  delles,niofi;roii 
a Divina  Bondade  o grande cui- 
dado,  que  tem  de  todos,os  que  o 
bem  fervem,  por  hum  modo  muy 
extraordinário,  ôc  de  grande  con- 
folação:  Paraque  animofamente, 
ôc  em  todo  o eílado  nos  refigne- 
mos  íempre  nas  mãos  de  íiia  Pro- 
videncia, ôc  beneplácito.  Acabou 
Soror  Briolanja  o cario  de  fua  vi- 
da, íem  melhorar  em  fizo.  Mas 
cis  que  acabando,  íê  ouve  por  to- 
da a caía  fuave  melodia  de  vozes. 
Eípantãoíè  todas,  ôc  todas  bufeão, 
quem  canta.  Não  ícachao  canto- 
ras, nemccllà  o canto.  Em  fim, 
não  íè  duvidou  íêrem  Mufieos  ce- 
leíliaes,  os  que  íe  deíxavão  ouvir, 
ôc  não  ver.  E que  com  Alleluias, 
em  lugar  de  veríos  funerais  vi- 
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nbam  bufcar  a fanta  Alma.Con- 
taíe  por  maravilha  do  habito , que 
nefta  Madre  tinha  feito  a pronti- 
dam  daobediencia(^&  daqui íè  pó' 
de  fazer  )UÍzo,dc  qual  íêria  nas  ou- 
tras virtudes)  que  íucccdendo  in- 
tentar alguns  deíconcertos  com  a 
furiado  mao  humor, nnm  crane> 
ceíTario  mais,  que  dizerlhe  da  par- 
te da  Prelada,  que  tal  não  fizeííè  ; 
logo  parava^ôc  obedecia, como  íe 
ouvindo  aquelle  nome,  tornara  a 
beber  o íizo,&  ficara  Senhora  de 
todas  íuas  poteciis.Faleceo  no  an- 
uo deiío5>.era  natural  da  Villa  de 
Thomar;&  da  melhor  gente  delia. 

Cercada  dos  meímos  Muficos, 
ôccom  a Alma  igualmente  pura, 
& de  grandes  virtudes  acompa- 
nhada , caminhou  para  o Ceo  a 
Madre  Soror  Brittes  do  Roíario 
no  anno  feguinte  de  i6io.  Tinha 
fervido,  & trabalhado  em  muitos 
cargos  com  grande  talento  para 
todo  o governo,  & mais  particular 

{jara  o tcporal.Mandoulhe  Deos 
rua  doença  degotataó  defpieda- 
dajque  todos  os  membros  lhe  tor- 
cco,  & defeompoz,  & encheo  de 
nos, com  que  ficou  em  hum  con- 
tinuo purgatório  de  dores;  mas 
no  meio  delias  erão  grandes  os  ga- 
nhos de  fua  Alma,  como  diaman- 
te de  preço,  que  fe  vay  lavrando, 
& puHndo  á força, & por  difcuiío 
de  tempo  na  roda  do  Lapidario, 
para  depois  íe  engafiar  na  Coroa 
de  hum  grande  Kty : Aííim  puri- 
ficou o Senhor  efta  Alma  em  hu,m 
fogo  de  martyrios  cotinuados  por 
muitos  annos.  Padecia  ocorpo^ 


enfraquecia,  coníluniaíê, engroí- 
íavacom  leu  dano  ao  mcímopafi 
ío,  & engordava  o eípirito  : Mas 
quando  {-oy  tempo  de  lhe  dar  lu- 
car  na  fua  Coroa  de  Beinavécurã- 

D 

ça,&  nos  muros  da  Celelfial  leru- 
falem  , cuja  fabrica  he  toda  de  pe- 
dras preciofas,  começou  a eboveç 
íobre  ella  íobrenaturaes  mimos, 
favores.Foy  o primeiro>darlbe  cia'* 
rosfinaes  do  fim  da  batalha;q  avia 
de  ler  principio  de  íua  gloria.  Porq 
dizendolheoMedicohúamanhãa, 
que  eílava  para  devagar:  entaõ  pe- 
dioos  Sacramentos, & affirmou,q 
morria  , & nao  tardou  em  entrar 
no  ultimo  condido.  Aqui  fe  vio 
íegunda  Mifêricordia  do  Divino 
Elpofo.Tão  deíaíióbrada,  ôc  livre 
de  agonias  efta  va, quando  ellas  co- 
ftumão  a fer  mayorcs,  q cerrou 
os  olhos, como  para  dormir;&  fez 
cuidarás  Madres, que  dormia.Te- 
merão  ellas,  porq  a hora  era  mais 
de  vigia, que  de  lono,&  deícuido: 
Chamarão  por  ellajdiftcrãolho,  ôc 
ella  com  repouío  reípondia : Dei- 
xemme, Madres,  que  eftou  aman- 
do, 3c  gozando, 3c  nefte  cftado  ef- 
pirou,  ôc  dormio  no  Senhor.  Por 
onde  ficou  menos  de  efpantaro 
-terceiro, 6c  ultimo  favor,começou 
a Comunidade  a chamar  pelos  Sa- 
cos,como  he  coftume,qu€  acudií- 
fem  có  íèu  foceorro  áquella  Alma, 
& pelos  An  jos, que  a vieftem  bufcar 
com  os  verfos  fintos  da  Igrcja:S'«^- 
'venite  Sacli  DenOccurriteAnodica.^ 
foy  o Senhor  fervido, para  cóíola- 
.ção  das  Madres, 3c  hora  da  defuca* 
que  próptamente  fe  achaftèm  cem 
D elia;> 
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clla,&  ainda  q nao  viíloscó  canto, 
ôc  vozes  claras  publicaísc  íua  pre- 
íença.  Não  me  cãço  em  encarecer 
a cerceia  deites  dous  caíos  de  niu- 
íica  celeíijab  ouvida,  & dada  por 
Muficosdnviíiveis, porque  eícrevo 
tm  tempo,q  vivem  a maior  parte 
das  Reiigiolas^q  foraó  prefentes.A 
quem  tiver  eícrupulo,peço,  que  o 
não  deponha/em  fallar  com  ellas. 

CAp.  VIII. 

Das  Madres  Soror  Ma- 
ria de  lefas  fejdda,iè^So- 
ror  Ifahel  da  Enearnaçao^ 

Omo  filha  que  era 
de  gente  virtuoía,ôC 
honrada, começou  a 
Madre  Soror  Maria 
de  lefus  ( que  para  diííerença  de 
outra, de  que  temos  tratado,  cha^ 
niaremos  leguda)derdos  primeiros 
annos  darfe  a Deos,&  feguir  os  ca- 
minhos  da  virtude.  E eftalhedeu 
c6fiãça,como  foy  crefcédojôc  teve 
idade  para  poder  tratar  deíy  , para 
pedir  a fcus  pays,q  Ihedeílem  vida 
em  R eligião,  poiq  fua  tenção  era 
não  querer  nada  do  mundo  : o q 
por  palavra  dizia, vião  elles,q  pedi- 
ãofuas  obras.  Porq  de  noite  a a- 
chavão  muitas  vezes, hora  levatada 
&pofta  cm  O ração, hora  dormin- 
do no  íobradojou  ladrilho.De  dia 
não  avia  de  comer, íem  fazer  par^ 
tilhâ  c5  os  pobres , iizãdo  de  cha- 
ridadc,&fazcdoabí1:inécia  : Duas 
virtudes  em  hua  ío  obra.  Vedo  ella 


q corriãoos  annos,  & q leus  pays 
lhe  não  diffirião  , bufcou  cami- 
nhos,& mandou  tratar  co  as  Ma- 
dres do  Mofteiro  da  Madre  dc 
Deosjq  a quizeííèm  receber.Che- 
gou  o trato  á noticia  dos  pays , a 
tépoq  não  faltava  mais  para  fc  ef- 
fe6l:uar,que  a ida  de  Soror  Maria. 
Refolverãoíe  então  em  lhe  fazer  a 
vontade^mas  porq  conhecião  fra- 
queza em  fua  coplexão,eoníentin- 
dono  efl:ado,C|uedezejava,não  vi- 
nhão  na  Cara,que  efcolhiaj-porq  a 
julgavão  por  demafiadamécerigu- 
rola  para  ella.Por  remate  vierão  a 
concordar, q encraíTe  nefia,  era  ja 
de  dezanove  annos, quãdo  entrou; 
& como  erão  annos  bé  gaftados, 
iguaes  no  modo  de  proceder  a hu 
bom  noviciado , parecia  entre  as 
Noviças,  ou  Meftra,  ou  Freira  ve- 
lha. Perdemfe  mal  as  manhas  da 
mocidade,  quer  íejão  boas  , quer 
mas.E  por  iflb  fe  diíre,q  vai  muito 
avezar  bem  nella.Deufe  co  as  mor- 
tificações,^ achou  na  Ordem,eo- 
mo  co  pão  cazeiro,&  parecendo- 
lhe, q o eftado  a obrigava  a mais, 
do  q fazia  fecular,tinha  por  pouco 
cilicios,difciplinas,&abftincncias. 
Bufea  hua  taboa  , poina  fobre  o 
colchão  , lançalhe  a manta  por  li- 
ma, para  não  íer  vifta.  Com  eftc 
fruto  fazia  guerra  ao  íono,  & a o 
deícanço,-  mas  porque  não  baila- 
va para  defterrar  o fono, vencidos 
os  membros,  ou  do  trabalho  do 
dia,  ou  docoílume  da  jafída  ; 
tanto  que  fentia,quca Comuni- 
dade dormia, deixava  a tabo3,prc- 
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gava  os  joelhos  em  terra>paírava  a 
noite  em  OraçáôíNcllajComo  era 
bufeada  por  taes  meyos,  lhe  fazia 
o Senhor  (inaladas  merces,  q com 
humildade  ,&  fogdçao  comuni- 
cava a fua  Meílra,q  hoje  vive  , 
aíiitma  q erao  couías  grandes, & q 
diziaõ  bem  com  íua  vjda.  Mas  o 
ConfeíTor  do  Convento  q entatn 
erao  Padre  prey Manoel  d^AiVcl- 
loSjpeíToa  de  viitude  provadi,as  a* 
bonava  por  novo  modo,confc0a' 
ta-a  muitas  vezes,  & alguas  geral- 
mente,  & dizia  jq  erao  taes  íuas  c6- 
híTres,»^  mereciaó  fazerfe  mais  ca* 
fo  delias , q de  todos  os  mimos  do 
Ceo, por  grandes q foíTcm. De  hüa 
&:  outra  couía  era  boa  prova  búa 
g ãdeir  veja,  qoinimigo comum 
lhe  tinha,  com  a qual  a pciíeguÍ3> 
& inquietava  nos  tempos  da  Ora* 
çióifizjalhc  medos, ^ ruidos,  q(ç 
bem  lhe  caufavaó  pavor,  nun* 
qua  acípantaram  tanto,  que  per- 
dfíTe  a conftancia  ^ bi^leafoSc- 
rhor. 

Mas  hc  de  pouca  dura  tudo, o q 
de  bom  tem  cftrcmos.  Fizeraó  for- 
te imprtíTaó  no  fogeito  f aco  de 
Soror  Maria  as  demafias,  q ufava 
em  fe  maltratai  .Aífim  a puzeraíti 
depreffa  no  fí  m da  vida.  Adoeceo 
pouco  depois  de  profeíTa  de  hua 
febre  aguda,  q fe  fvZ  continua,  íc- 
guioíe  langue  pela  bocajparou  em 
Étigü idade.  Foy  curada có  cuida- 
dojmas  o mal  não  obedecia  a ne- 
nhú  remedio.BuícoureouUimojq 
ícndocni  outra  gente  de  proveito, 


para  ella  foy  de  morte.Mandarao 
os  Medlco^,q  a levaííèm  ánaturc- 
ící.Confendo  a Comunidade  pelo 
muito  q lhe  dczqava  a vida.  Sò 
ella  reíiíiiacom  a vontade, & coiu 
o encendiraentG,aííirmando/qera 
piedade  matadora, a q uíavaó  com 
dia-&  naò  falcavaó  opinioens  de 
peíloa5,que  a conhecião  bem,  que 
mais  poderoía  avia  de  (er  para 
a matar  a íaudadedo  Moíleiro.óc 
fanta  claufina  > que  a natureía 
do  lugar,  em  que  naícera  , pa- 
ta lhe  dar  íaude.  E aíliai  acon- 
tece© ; fendo  o íicio  , Ôc  Ceo  muy 
benigno  , qual  he  o de  Golla» 
tes,  deífrito  de  Cintra  , nam  f6 
pam  melhorou  nunqua,*  mas  a 
pafTos  contados  fe  lhe  foy  aggra- 
Vando  o mal.  Sentio  que  aca- 
bava , pedio  por  mifeticordia.ôc 
ultima  confolaçam  , que  ator- 
naíl^ma  os  olhos  das  fias  Rtli- 
gioías,  E foy  tam  crefcido  o 
contentamento  ^ que  fua  Aliíia 
rectbeo  o dia  , que  fe  vioer.trc 
cilas , que  ãs  que  lhe  pergunta- 
vaó,  como  vinha  , nam  íabia  reí- 
ponder  outra  ecuía  por  extremo 
dc  encarecimento  , íenam  cuc 
jâalli  eílava  : Que  era  o nieímo, 
que  dizer,  eftava  cm  poíle  de  tu- 
do,© que  na  vida  podia  dezcjar6 
Efte  golio  teve  poder, para  lhe  e- 
íieder  a vida  deleito  dias,q  empre- 
gou todos  em  louvores  doDivino 
Hpoío  , cm  graças  de  Ihe^dac 
lugar  de  vir  acabar  entie  aqucl- 
lâs  iãtas paredes.  £ acabou . aotç 
D i.  qtiie- 
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quieta, &alegremente;mas  com  al- 
voroço  de  quem  labia  que  paíTava 
. á melhor  vida  no  anno  de  lóii.Pa' 
^ raconfolaçáo  dos  parentes , íerá 
bem,q  fique  ncftescfcritosonomc 
de  íeuspays.ChamavaofeAntonio 
Rodriguez  d’Aroche » & Lianor 
Coelha. 

^ Outro  raro  efpiritoem  defprezar 

Soror  ija-  O muodo,  & amar  a Religião  deu 
biUaEn  ^ Hériqucde  Menezes, 

Fidalgo  horado,&  conhecido,  na 
Madre  Soror  líabel  da  Encarna- 
ção fua  filha. Efpirito  taó  bem  fa- 
dado,q juntãdofe  o mundo cô  feus 
pays  a lhe  fazer  guerra  pela  dcf- 
viarem  do  caminho  da  perfeição,* 
scpre  el!es,&:  elle  ficarão  vencidos 
delia.  Foy  o primeiro  cóbate  dos 
pays,apertarc  có  todas  as  forças,q 
os  fizudos,  & virtuofos  pays  pode 
níar  có  filhos, q amão,porq  cazaf- 
fc:ôc  tãto  era  maior  ainílãcia,quã' 
ío  mais  entregue  a vião  a o amor 
da  virtude, & recolhimento. Porq 
có  efte  íc  fazia  em  feus  olhos  mais 
digna  de  a dezejaré  ver  rica,ôc  ho-» 
rada  na  terra. Mas  ella  que  em  feu 
coraçaó  íe  tinha  dedicado  dc 
todo  a Deos, declaradamente  lhes 
dizia, q por  nenhü  caio  aviadcca- 
zar.E  porq  nao  ceílavaó  dc  provar 
forças  em  a períuadir,íez  hüadlo, 
com  q de  todo  os  dezenganou,  q 
foy  amanhecer  hum  dia  com  toa- 
lhas laçadas, fignificação  dc  quem 
íc  entrega  à profiíram,&  cuidados 
dc  velha.  Paflaraó  tempos , falece* 
rão  os  pays ; mas  inda  na  morte 


quizeraó  obrigalla  a ficar  no  mu- 
do. Porque  indaq  tinhão  outros 
filhos, & filhas, juntarão  nella  mui- 
ta fazenda  de  prazos , & nomea- 
^oens,  com  q ficava  rica,  õc  a feu 
parecer  delles  neceífitada  de  buí- 
çar  marido.q  lha  ajudaíTe  a gover- 
nar. E eftaíoy  a íegunda  parte  da 
guerra,q  o mundo  lhe  fez.  Porem 
Dona  líabel  de  Goes  de  Menezes, 
q alTim  fe  chamava  antes  de  Reli* 
giofa^porq  não  ouveíTe  coufa,  qa 
obrigafle  a enfraquecerem  lua  de- 
terminação,deícarregoufe  depreí- 
fada  herança,  por  hum  modo 
muito  íanto,  q foy  renunciando- 
a em  fua  irmãa  Dona  Cicilia  dc 
Menezes  para  cafarfçomo  cazou) 
com  Dom  Antonio  d^Almeida. 
Livre  do  peíb,  que  íentia  com  a 
fazenda,  começava  a tratar  de  vi- 
da mais  efireita  : Eisq  íc  levanta 
nova  bataria  , & novo  cuidado. 
Morre  Dona  Cicilia  , & pouco 
depois  hum  filhinho,que  deixara; 
tornalhe  a entrar  por  caía  toda  a 
hcrança,aílim  como  a dotararPor 
cfte  modo  andavão  com  ella  cm 
contenda  os  bens  da  terra , ella  a 
engeitallos,  elles  a buícalla  ,*  mas 
cm  fim  ficou  de  fua  parte  a vito- 
ria. Porque  determinada  a íêr  po- 
bre por  Chrifto , fez  fegundaccfi 
íam  de  todos,  largando-os  a íêu 
irmão  João  Mendes  de  Menezes  ; 
& porque  nunqua  mais  a tornai-, 
fema  embaraçar, pedio o Fíabi- 
to,ôc  fez  profiílãó  nefia  Caía. 

De  fincoenta  annos  era  Dona 

líabel 
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Ifabel  cjuando  começou  a íèr  no- 
viça : com  tanto  goílo  de  íè  ter 
tornada  á primeira  idade  entre 
as  mininas  do  Morteiro,  que  to- 
das as  vezes  que  a chamavão  pa- 
ra Matinas  , era  fua  primeira 
palavra  ; LoUVado  , exalçado  , 
ó'  glorificado  fejais  Senhor  , que 
me  trouxeíles  a ^foffa  Cafa^  E 
irto  dizia  em  hum  afFeclo  tam 
brando  , & tam  reconhecido 
do  bem  , que  achava  em  Ter  Re- 
ligioíà  , que  cauíava  devoção  , 
lagrimas  em  quantos  a ou- 
vião.  Era  devotiííima  do  San^ 
tifíimo  Sacramento  , & a ertà 
cpnea  tomou  o nome  da  Encar- 
nação. Gaftava  diante  delle  mui- 
tas horas , & procurava  sempre, 
que  em  íeu  dia  ouveíTc  MiíTa  Ço* 
lemne,  & pregação,  & muita  fc- 
fta , tomando  o gafto  ã fua  cou- 
ta, & acrefeentando  comalgüa 
couía  o jantar  da  Communida- 
de.  Quando  vinha  o dia  de  Na- 
tal buícava  fempre  hua  boa  ef- 
molla,  que  mandava  â honra  da 
VirgemiMãyãs  Freiras  Carmeli- 
tas Defcalças  : & o mefmo  fa- 
zia por  dia  do  Patriarcha  S.Jo- 
íèph.  Mortifícavafe  muito,  & dc 
muitas  maneiras.Nunqua  deixava 
o jejum  rigurofoi  nem  nos  dias  q 
na  Comunidade  ha  difpeníaçoés. 
Do  feu  jantar  partia  de  maneira, q 
íe  mantinhão  delle  duas  bocas,  q 
crão  cila , & hüa  pobre  cega.  De 
contino  fc  oceupava  em  trabalhar 
de  mãos, hora  remendando  os  ve- 


rtidos das  íervidoras,hora  fazendo 
redes  para  à Sancriftia.  As  enfer- 
mas vifitava  com  charidade  , & 
fervia  com  humildade.  Com  vida 
tam  bem  gartada  > foy  Deos  íèrvi- 
do,que vieíTc  a perdera  virta,&  fi- 
car cega  de  todo.  He  na  Religião 
muito  trabalhofa  de  levar  qual- 
quer infirmidade  , pelos  poucos 
mimos, õemuitas  faltas, que  ha  pa- 
ra os  particulares.  PermiíTaó  Divi- 
na,para  mais  mérito  de  quem  a 
bufea.  Na  cegueira  fao  as  miferias 
mayoresi  Davalha  Deos,  porque 
gaftava  quaíi  todo  o tempo  com 
elle  , diante  do  Santiífimo  Sacra<* 
mento,eftando  por  tal  cftado  bem 
privilegiada  para  os  rigores  da  Or- 
dem,nunqua  deixava  de  íe  levan- 
tar a Matinas  á meya  noite : Paga- 
valhe  o Senhor  co  hua  merce  mui- 
to íoberana,&  era,que  eftando  co- 
talmête  carecida  da  vifta,  davalhe 
fua  Divina  Mifericordia  vifta  , ôC 
olhos  todas  as  vezes , q chegava  a 
comungar, confolando^a  com  lhe 
moftrar  a SagradaHoftia.Affirma- 
va*o  ella , & era  baftante  teftemu- 
nho,por  fer  íeu,  & porque  o acre- 
ditava comíetenta  annos  de  vida 
inculpável.  Mas  quem  em  tal 
tempo  punha  os  olhos  nella  ^ 
bem  comprehendia  no  geito  , &: 
íèmblante  , que  lhe  nam  faltava 
vifta  , & que  via  coufa,  com  que 
muito  íe  alegrava.Foy contrapelo 
defte  favor,  permittir  Dcos,qco- 
mo  outro  Paulo  foíTe  períeguida 
do  tccador,alfi  cega,&  no  cabo  da 
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vidajUâo  fe' podia  ver  livre delle; 
húas  vezes  armandolhe  deíconíi' 
anças  da  lalvação, outras  repreíen- 
tandofelhe  no  entendimento,  fal- 
landülhe  claramente  , importu> 
nando-a,  6c  quebrantando-a : Po^ 
rêm  não  fe  efqueciao  Senhor  mi> 
íericordiofo,de  quem  com  íeu  fa- 
uor  vencera  a carne  nos  Pays,&  o 
mundo  na  fazenda,  dauallie  tam- 
bém vidoria  do  Diabo.  Eera  de 
íorte,  que  já  não  fazia  caio  delle. 
Ncíle  etlado  lhe  deu  humacci- 
dente  de  apoplexia  , que  íe  bem  a 
levou  repentinamente  no  anno 
de  i(íi4.  a verdade  lie,  que  o cria- 
do, que  traz  limpo,  & certo  o li* 
vro  do  íeu  cargo', pouco  arrecea  a 
hora  de  íer  chamado  para  contas. 
Na  Religião  nunqua  a morte  he 
íubita,ou  não  cuidada,-  poisa^pri- 
meira  couíã,  quede  boa  entrada 
nos  dão  nellaiíié  húa  mortalha,  & 
íeu  reíponfó  em^íima.  Para  quem 
anda, como  deve  a'tal  eíladb , pOr 
ventura,que  he  mais  miíêricofdia 
hum  fim  arrebatado  j que  liitat 
com  a fraqueza , ôc  accidentes  da 
ultima  deípedida , & com  as  fan* 
tafmas,  & enganos  do  tentadoré‘ 


C A P.  IX. 


De  Soror  Gmomar  deS. 
* Pmlo , Soror  Maria 
Bmtiíía  Irma  as 
Conruerfas. 


Eftanos  dizer  de  duas 
Irmãas  Converfas  , 
que  começando  em 

íèrvidoras  ftculares, 

procederão  com  tãta  virtude,  que 
íè  iguallaraócomos  efpiritos  mais 
levantados  do  Mofteiro.  Eainda- 


que  pela  conta  dos  annos  tinha 
-hua  delias  íeu  lugar  mais  atraz,da- 
moslhe  efte  em  lazao  do  eftado, 
em  que  ambas  começarao , & do 
em  que  acabarão.  Foy  a primeira 
Soror  Guiomar  de  S.Paulo,  dota- 
da detaó  boas  partes  em  humil- 
de naícimento  , queobrigáraó  á 
Communidade  a recolhela  coníi* 
go.O  naícimento  era  íer  filha  de 
húa  veleira,  mulher  de  bem  , que 
auia  muitos  annos  íèrvia  a Cafa  : 
As  partes  cra6,bom  juizo, humil- 
dade,modeília,  & recolhimento, 
Eoy  admittida  para  fervidora  íe* 
cular,  como  entaó  fe  coílumava. 
Entregouíelhe  por  primeiro  pofto 
de  fua  obrigaçao  a^coíinha.  Aqui 
começou  a íervir  com  cuidado, & 
limpeíã  6c  como  era  moça  , 6c 


trazia 


A Maãrt 
Soror  G«io 
mar  de  S» 
Paulo. 
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trazia  forças,  fazia  mais  forque  to- 
das  as  companheiras  juntas  : E 
taó  alegremente,  que  moftrava 
folgar  de  as  defcançar  à cufta  de 
íeu  braço.  Mas  o que  mais  eípan^ 
tava , era, que  acabado  o trabalho 
do  dia  , nam  íè' aproveitava  da 
noite  para  deícançar  na  cama. Seu 
deícanço  era  gaílar  a mór  parle 
dellaorando,  ôieílelhe  fazia  a? 
charíè  com  dobrado  animo  para 
trabalhar  no  dia  feguinte.Alíim 
juntava  a vida  contemplativa  com 
a aóliva  , ôc  em  ambas  moftrava 
notável  valor.  Porque  naó  tendo 
momento  ociofo  na  acftiva  j para 
ajudar  a contemplativa,  fabia  ufar 
de  muita  abftinencia , & de  mui- 
tas, & varias  penitencias ; & com 
tanta  íède  fe  empregava  em  cada 
hua , como  fe  fó  aquella  eftivera  â 
fua  conta.  No  que  era  Amor  de 
Deos,  nam  avia^Freira  mais  afer* 
Voradaj  no  que  trabalho  de  mãos, 
nenhüa  fervidora  tam  diligente. 
Aftirmavam  duas  Madresjque  íã* 
biam  muito  delia , que  tinham  e^ 
ftes  fervores  fua  raiz  em  muitos 
mimos , com  que  o Amador  das 
almas  puras  recreava  , ôí  fevava  a 
fua  na  Oraçam.  E íegundo  ifto 
nam  era  maravilha  voar  , quanto 
mais  correr  , como  corria  ,•  pois 
tinha  tomado  o cheiro  dos  un* 
guentos,  & boticas  celeftiaes.  Ti- 
nhafe  por  grande  íinal  , que  no 
maior  peio  do  trabalho , quando 
as  outras  arrebentao  cm  raivas,  òc 
efquivanças,  nam  avia  mais  bran- 


dura, nem  melhor  íbmbra  que  a 
íua.  As  palavras  efpiravam  fogo 
d*Amor  dc  Deos : no  íèrviço  era 
a meíma  charidade , que  efta  teve 
íempre  em  íummo  gráo.  Mas  fao 
fracas  as  naturezas  defte  tempo  , 
por  muito  robuftas  que  íêjam,  pa- 
ra aturar  demaíia  de  trabalho  jun- 
to. Paffados  alguns  annos , fentio- 
fe  a humanidade  , & foy  deícu- 
bnndo,  que  nam  podiam  chegar 
os  membíos,  onde  os  levava  oco- 
raçam  : Ecomo  navio,  que  foço- 
bracom  (obeja  carga  , veyoa  ca- 
hir>de  puro  exhaufta,  Sc  confumi- 
da  de  forças, em  húa  forte  doença, 
que  lhe  durou  muito  tempo  , Sc 
delia  ficou  cortada  ^ & como  to- 
lhida para  poder  tornar  a os  fios 
, do  primeiro  íerviço.  Trocoufelhe 
entam  a occupaçam  antiga  em 
outra  mais  leve.  Foy  mandada 
ajudar  na  veftiaria  , officio  menos 
cançado.Porém  era  no  fcu  animo 
o deícanço  improprio.  Sem  faltar 
na  veftiaria, acudia  a tudo  o em  q 
via, que  podia  preftar  no  Con ven- 
to. Jâ  ajudava  a lavar,  jâ  íervia  as 
enfermas.E  fobretudo  avia  de  re- 
zar o Officio  Divino  , Sc  buícar 
tempo  para  iflo  ^ cõftume  que  u- 
fava  jã,  quando  veyo  de  fora.  E 
não  pode  acabar  configo  deixallo, 
por  grande  que  fofte  a occupa- 
çãode  Caía.  Porque  fua  devoção 
era  tanta, que  nos  dias  Santos  nao 
faltava  nunqua  no  Antecoro  , a 
ouvir  os  Oíficios  Divinos,-  Sc  nos 
feriaes  acudia  a o mefmo  lugar , 

cerca- 
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cercada  de  íua  cuftura , para  aíli' 
ílir  a elles  com  o coraçam  , & a 
ellacom  as  mãos,  & olhos.  Sendo 
aílim  devora , era  outro  extremo 
de  hiimildade.Podendo  receber  o 
Habito  de  Convería,  & íazer  fua 
profiíTam,  pela  Ordenaçam  que  o 
Geral Xavierre  deixou  nefta  Pro- 
víncia, quando  a ella  veyo , nam 
íe  atrevia  a cuidar  cm  tal , quanto 
mais  procurallo  , julgandoíe  em 
íeu  peníamento , por  indigna  de 
tanto  bem,  & parecendolhe  que 
por  velha,  ôc  fraca  o defmerecia  : 
Edas  duvidas,  & efcrupulos,  que 
íua  humildade  Ihefazia^  veyo  em 
fim  a vencer  jã  no  cabo  da  vida  : 
& proíeílaudo  no  dia  da  Conver- 
fam  de  S.  Paulo  em  Janeiro  de 
i6os>.  acabou  fua  carreira  logo  no 
mez  de  Março  do  mcfmo  anno. 
Contafe , & he  couía  digna  de 
coníideraçam , que  na  hora,  que 
fe  íentio  doente,  como  íe  tivera  re^ 
velaçam,  que  avia  de  acabar  logo, 
cayou,&  alimpou  a fua  ofíicina  da 
veíliaria  : & entam  fe  deitou  para 
morrer. 

Pelos  mefmos  paíTos , & quaíi 
ícm  nenhüa  differença  correo  a 
Irmãa  Soror  Maria  Bautiíla , tam 
íei viçai  em  tudo,  o que  tocava  à 
Com  mu  n idade,  tam  humilde,  & 
tam  de  boa  graça  no  íêrviço  , & 
nam  rritnos  devota , 6c  amiga  de 
o-aftar  muitas  horas  diante  do  San- 
tiíTimo  Sacramento.  Dezaíete  an- 
nos  avia, que  íei  via  com  eftas  qua- 
lidades, 6c  provaçam,  quando foy 


recebida  ao  Habito  de  ConverfaJ 
pela  Ordenaçam, que  atraz  referi- 
mos do  Geral  Xavierre.  Vendofe 
Freira,  6c  obrigada  a mayor  per- 
fèiçam ; creíceo  cm  grande  amor 
de  pobreza,  & dezejos  deacrefeen^ 
tar,ôc  melhorar  tudo, o que  tocava 
3L  Communidade  , com  tamanho 
cxceíTojque  parecia  nam  lhe  lem- 
brar outra  coufa  , nem  de  outra 
cer  gofto.  Virtude  he  efta,  que  o 
Senhor  muito  eftima  , 6c  com 
grandes  intereílès  coftuma  remu- 
aierar.  E noíTo  Padre  Santo  Agu- 
ílinho  regula  por  ella,  o que  cada 
fugeito  aproveita  na  vida  Reli** 
gioía : Boa  prova  temos  em  hum 
cafo,  que  por  accidental  contare- 
mos, mas  que  teve  muito  de  pro-| 
digioíb, entre  todas  as  peíToaSjque 
tlelIefouberam.Era  dia  de  Cómu- 
nham  : Maria  Bautifta  tinha  a 
cargo  cozer  o paóno  forno  , lan- 
çando medida  ao  tempo,  que  avia 
mifter  para  aquelleferviço,enten- 
(leo,que  onam  podia  acabar  a 
horas,  que  acompanhaíTe  a Com- 
munidade, & diíTo  advertio  logo 
á Madre, que  tinha  ã íua  conta  a- 
pontar  o numero, das  quecomun- 
í^am.  Com  tudo  ficando  chea  de 
pezar  , por  a ver  de  carecer  de  ta- 
manho bem,  apertou  com  o que 
fazia, & tanto  que  lhe  deu  remate, 
íoyíc  correndo  a o Coroj  mas  era 
a tempo  que  acabava  de  todo  a 
Comunhaó.DiíTcramlhe  o que  fe 
paííàva,&elia  o vio  por  feus  olhos, 
& todavia  chegou  íe  a o íitio,que 

fora 


fora  mefa  do  íàgrack)-pafto , para 
íuas  Irmãas ; Poz  os  ioelhos  .enl 
teira , fentida  de  tér^târdado;  po- 
lém  quieta  em  fua  Alma ; porque 
confiderava  còm  humildade,  que 
íobejarlhc  oceupa^am  cmfcrvii^o. 
foiçado  da  Com m unidade,  íora 
«auía  de  perder  eila  o bem  que  a 
meíma  Comunidade  gozara.  A-s 
cudio  a Pnoreza, quando  a vioi  ôe 
pedio  çom  cfficacia  ao  Padre^que 
miniílraraoSacramcncoque  viilè 
fe  íobejara  aigúa  forma,  para 
folai  hua  Reíigioía  , que  tardara^ 
Refpondeoelle^que  naó  ficara  nci 
nhuma,  & çom  tüd-opor  fc  ratifi- 
car,tornou  a ver  o vaío^ôc  porque 
o achou  deípejado , mandou  lan- 
çar agoa  para  o purificar ; íenam 
quando  vé  com  eípaoto, nadar  ío- 
breaagoa  hüa  forma*íiFoy  mini- 
ílro  defta  Comunham  ó Padre 
Frey  Franciíco.  Pereira  ^ que  era 
ConfeíTor  no  Mofteiro,  velho  na 
idade,  dc  eíTencial  Reiigioío  , Ôc 
ram  falto  de  vifta,  nerw  deíatenta/ 
do.  Aífi  T>  fez  tanto fèaío  do  fuC- 
ceflojque  lhe  nam  eíqueceo  de- 
pois decommungara  Rcligiofa, 
perguntar,  quem  era.  E quando  o 
ioubejefpantouíe .menos,  & con- 
folouíe  muito : Porque  tinha  dei- 
la  grande  conceito  por  íuas  con- 
fiíloens.  Nam  damos  milagre  no? 
caio.  Mas  conhecemos  em  Oeos 
tanta  miíericordia,par3  cora  as  al* 
mas,  que  de  virtude  o buícam,  Sc 
fe  empregam  noremcdiodaqueU 
les,  que  o ktvem , que  cremos  fa^ 


ÍA*  fíí 

cilmente,  qqueíe  conta  do  Frade 
Leigo  Ciftercienfe,  queaífiftindo 
na  Granja  entre  os  íegadores,(en- 
tio  d.e  faltar  na  feíla,  que  íe  fazia 
nò  MofteirOjlhe  deu  o Senhorno 
mteyo  do  monte  yiíla  delia,  & de 
toda  a íolemnidade  tam  paiticu- 
larmcnte.corno  le  no  Mofteiro  íê 
achara.  Depois  de  muitos  annos 
cahio  Soror  Maria  em  doença, co- 
mo Soror  Guiomar,  &:  veyo  a pa- 
rar como  ella  na  vcftiaria.Mascra 
O fí  u mal  mayor.  Foy  hum  gene- 
ro  de  gota  que  os  Médicos  chã- 
niam,Nodola,que  lhe  torcf  o pés, 

& mãos  de  rodo  a impr  ífibili- 
cou  para  mais  fervtr,  E ainda  aífim 
era  tam  ioiniiga  de  ocit  fiJade,  q 
íc  fia  o tormento  das  dores  me- 
lhor, que  o nam  fazer  nada  : & a- 
coniecia  he  mandar  apertar  as 
mãos  pcius  puUos  com  ourellos, 
paia  poderionrar  .1  agulha,  ôcfcr 
.de  proveito  cm  atguacouía.  Creí* 
ceo  o mal  com  a idade, ôí  ac.íbou 
martyriíada  delle  : Mas  tam  í«)hi- 
da,&  conforme  com  a vontade  de 
Deos,  que  hum  Padre  dos  mais 
graves  , & Deutos  da  Piovincia, 
que  a conftftou  na  ultima  doença, 

(c  efpantou,  & edifíccu  muito  do 
que  acheu  nella.  Faleceopor  Dçr 
sembxo  do  Anno  de  ^ » 
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CAP.  X. 

’ i. 

PílgUlíS  '^CirtiCtilpLYiílpL* 

des  notíi^eis  defie  Aío^ 
ft  ei r üy(3r  d í$  fm  Igrej^ee, 

\ 

Lem  dos  bons  coílu- 
mesj  c]ue  atrazdííTc- 
mos  , cjue  como  ley 
ficarão  aílentados  ne^ 
lla  Caía  ; pela  boa 
induílria  das  Fundadoras^  ha  ou- 
tros muitos , que  agora  apontare- 
mos , què  íe  devem  fomente  a o 
bom  efpirito  das  Succefíoras.  O q 
acho  de  mais  efi:ima;he  a conílari' 
cia, com  que  dando  por  tres  vezes 
pcíle  na  Cidade  desdo  Anno  de 

1568.  1508.  a efta  parte,  6c  tal,  que  ouve 
muy  poucos  Mofteiros,que  íenaó 
defpejaííem,ró  neíle  aturáraó  em 
todo  o tempo, ate  as  mininas,que 
alem  de  nam  eílarem  obrigadas  á 
clauíiira  , era  nelias  maior  o peri<' 

' o;o  , como  em  fo^eitos  mais  fra* 
COS , 6c  nam  baítou  na  primeira 
peite  ( que  per  primeira  , 6c  pelo 
grande  eftrago,  que  fez, fe  chama 
indahoje  a grande:  6c  foy  a do 

1569.  verem  eftas  Ma*» 
dres  arder  cm  accidentes  pefti- 
lenciaes  tcmcroíos  hua Noviça, 
para  pcrdeicrn  o animo,  6c  a de- 
terminaçam.  Curaram  a enferma 
cbm  charidade,  6c  porella  quiz 
Deos,que  tiveíle  vida. Na  íegunda 


íe  ferio  , & curou  também  hua 
Religioíà  velha  j 6c  neftas  duas 
parou  o mal  , fendo  o trate  tam 
miftico,  como  he  com  enfermas, ^ 
o de  enfermeiras  charidofas  : 6c 
andando  a contagiam  tamacefa, 
ôc  deíènfreada , que  dos  fervido' 
res  de  fora  nam  eícapou  nenhum 
de  morto,  ou  ferido.  Toda  via  o 
medo  , ôc  o perigo  amoeílou  as 
Religiofas , a buícarem  algum  re* 
medio  mais  particular, para  íè  va- 
lerem , fobre  o geral  de  Oraçoens 
continuas, 6c  mortiíicaçoens,  que 
faziam  , pareceo  infpiraçam  Divi- 
na, 6c  foyeíle.  Juntouíe  a Cofm- 
munidade,  cortáram  papeis, efere-» 
veram  por  elles  os  nomes  dos  San- 
tos,que  a Igreja  coftuma  invocar 
cm  íuas  necefíldades , entrou  o da 
Virgem  Sagrada  May  de  Deos , 
repartido  em  tantos  bilhetes,  quá- 
tos  fam  os  titulos  de  fuasfeftas, 
com  que  álegra  o mundo  j mi' 
fturados  todos,&  lançados  em  hü 
vaio.  AíTcntáraô  tomar  por  Padro- 
eiro para'<^diantc  de  Deos,  o que 
IhesfahiíTe,  como  dado  porelle. 
Seguioíê  affecluofa  Oraçam,qual 
pedia  a necefíidade.  Meteo  húa 
minina  a mao  naquelle  vaíb,6c  ti- 
rou o nome  daVirge  c6  o titulo  de 
fua  SantiíTima  Concciçam.Defde 
entam  ficou  acordadojcelebrarcm 
cada  anno  efta  ditofa  fefta  , ôc 
íotte  com  particular  fefta  deíêu 
dia,Õc  com  folemneprociíTam  pe- 
los clauftros.Valeolhes  a Santa  Pa- 
droeira, para  nao  entrar  mais  con- 
tagia© 
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tngiao,claqueIlas  portas  para  den- 
tro,& o agradecimento  dura  inda 
hoje  na  continuaçam  dafeíla,  ôc 

teve  mais  poder  a 
guerra  , que  a pefte  , para  aballar 
eftas  ReligiofaSía  deixarem  oían-. 
to  encerramento.Entrava  o exer- 
cito do  Duque  d’Alva  no  anno 
de  1580.  foram  advertidas  dos  pa^ 

• rentes, que  fugiílem  do  perigo,  vi- 
fto  eftarem  fora  dos  muros  da  Ci- 
dade,com  nenhüaíè  pode  acabar, 
ôc  foram  ^raviílimos  os  fobreíal- 
tos,  que  lhes  ciiftou  a eftada  nos 
dias  dofaco  : Nas  portas  da  por- 
taria deu  o primeiro  acometi- 
mento dos  que  íaqueavam : Co- 
meçaram a feadellas  com  ma- 
chados , & outros  inftrumentos, 
muita  gente  junta.  Eílaya  a Com- 
munidade  no  Coro,  pedindo  mb 
íericordia  diante  do  Santiílimo 
Sacramento,  que  da  Igreja  tinhao 
recolhido  coníigO‘ , hüas  em  voz 
com  Plali/nos,&:  Hymnos,  outras 
em  filencio  com  fuípirQs,&  gemi- 
dos d’Alma : ferindo  nos  coraço- 
cs  defpavoridos  cada  golpe , que 
foava  nas  portas.  Neíle  caíofoy 
Deos  fervido, dar  efpirito  a hü  íol- 
dado  honrado  Cartelhano,q  acu- 
dio  com  valor,  & os  fez  deixar  a 
obra,  &ficou;  ço  outros,  cm  guarr 
da  das:  portas : Devem oslbe  no^ 
me,&  graças  do  beneficio,chama- 
fc  Contreras.  Padado  efte  medo, 
&c  parecendo  que  ficayamnáç  to- 
do em  pa?,. porque  vçyologajiu 


prociílam 
Mas  n 


Capicaó  , mandado  pelo  Duque 
para  guardado  .Moíleiro;  entra- 
ram em  novos  tremores , acudin- 
do gente  nova  com  tanta  cobiça, 
ôc  furia  , que  arrombou  as  portas 
da  Igreja, & levou  o que  nella  avia 
a peíar  do  Capitao  , Sc  Toldados 
de  íua  companhia ; mas  fem  in- 
tentar outra  couía,  paflbu  a diãce. 

No  que  íe  vio  claramente  de  co- 
mo cífa  va  pelo  Morteiro  o favor 
Divi  no, 

Na  vinda  da  gente  Ingrefa  í 1589 
nove  annos  adiante  no  de  i585>. 
foy  necertaiio  preceito  dos  Prela- 
dos , & advertência , que  o aviam 
com  Hereges,  para  íahirem  algüas 
Religiofas:  & todavia  ficaram  as 
Preladas  com  muitas  velhas  aco- 
panhando  as  fantas  paredes. 

Foy  fempreertimada  efta  Caía 
dos  Principes  defte  Reyno , & ti- 
da por  fua  Relígiam  em  grande 
conta  de  todos. Em  particular  a vi- 
(itavam  amiúdo  a Rainha  Dona 
Catharina,&  a Infanta  Dona  Ma- 
ria , tratando  as  Religiofas  com 
hum  amor  , & affabilidadc  mais 
que  ordinaria.E  foy  obra,  & tra- 
ça da  Rainha  o modo  de  Cellas, 
que  hoje  uíam.  Eram  as  antigas 
hua  íimples  divifam  de  búa  corti- 
na de  lenço  entre  cada  leico.Pare- 
çeo  â Rainha,  que  feria  a vivenda 
mais  quieta,  & mais  folitaria , íc 
ouveíTe  maior  íeparaçam : man- 
^doulhas  atalhar  com  frotacsdcla- 
diilho,  & querendo  cerrar  lhes  do 
meímo  por  diante>nam  aceitaram 
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as  Madres  o fjvor,  nllccj^ando  fer 

O 

mais  Re!!giam;íicarcm  abertas, & 
patentes  a os  olhos  das  Preladas, 
&i  ficai  a m como  no  tempo  a traz, 
íocom  íuas  cortinas  .E  hc  de  ía- 
ber,c|Lie  neíle  Moíleiro  nam  tem 
nenhua  Fíciia  outra  caía,  neín  re- 
colhimento particular,  mais  cjue 
cfta  Cclla.  Ntlla  para  gazalhado  de 
íuas  pobres  albyas  tem  cada  hua 
íeu  almnrio  de  bordo  , cjue  entre 
cilas  íc  chama  rrepeça  , coufa  pi- 
c]uena,ôc  de  pouco  ícicio  Aílim 
como  nam  tem  caías  particulares^ 
também  nam  ha,c]uem  tenha  par- 
ticular criada, mais  cjue  as  cpie  fer- 
vem o Moíleiro  em  commum.  E 
neítas  ha  hüa  ordem,  com  que  a 
Comunidade  he  muito  bem  fer- 
vida : Aquai  bc,  íerem  as  fervido- 
ras  Freiras  Conveiíãs , trazem  Be- 
tinho  preto, &:  vco  branco , terem 
íeu  dormitorio  , & refeitório^  & 
Coro  íeparado  c6  particular  Me- 
ftra,queas  governa, ÔC  lhes  faz  íea 
Gapiculo,&  as  reprehende  , & ca- 
ifiga.  O principio  defta  traça  naP 
ceo  do  grande  juizo  do  Geral , & 
Cardeal  Frey  JcronymoXavierre, 
cjuando  cá  efteve.  Mas  fendo 
propoíla  por  ellea  todas  as  Caías 
da  Provincia^em  nenhua  fefufien- 
lou,  lenam  neíla  : & o poderíe  íu- 
ílcntar  naíce  das  circunílancias , 
que  temos  dito, c]ue  a mantem, ôc 
coníervam  com  grande  íatisfa- 
çam  da  Comunidade.  E porque 
a ccbiatiça  das  tenças  particulares, 
que  quaíi  todas  as  Religioías  pof- 


fuem  com  licença , era  oceafiam 
dc  cuidftdo  , &:  diftraiçam  conti- 
nua para  cada  hüa , tomou  o Mo- 
fteiro  a cargo, arrecadar  todas  por 
íua  via , & podas  em  máo  da  Su- 
perioreza,que  he  depofitaria,  re- 
cebe cada  hüa  o que  ha  mifler,  do 
que  lhe  toca  , forrando  muito 
trabalho, ôc  efeuzando  comércios, 
& tratos  fora  de  cafa , & nada  fe 
expende  fem  expreíTa  licença  da 
Prelada,  que declara,o  quanto, Sc 
cni  que. 

Na  Igreja  fe  tem  feito  tanta  o- 
bra  de  poucos  annosa  cila  parte, 
dc  dourados,  & pinturas,  boa 
pedraria,  que  em  feu  tamanho  e- 
ftá  Templo  rico,  & perfeito  : O 
tempo  deíle  augmenco  , &oem 
que  cilas  Madres  tomaram  poíTe 
da  Caíã,&  lhe  deram  nome,fe  de- 
clara em  hüa  letra  entalhada  íobre 
o frontifpicio  da  porta, que  diz  af- 
fim  : ^eipatíe  Virgini  Mari^  An* 
nuntiatí€  dicatum.a7j.^om.m9.  íDe- 
nuo  amplificjtNi?i.afi  (Dom. iCoy.Hc 
a fígnificaçamiDedicouíe  eíle  Té- 
plo  á Annunciaçam  da  Virgem 
Maria  Mãy  de  Deos  no  anno  do 
Senhor  dci539.E  foy  de  novo  am# 
pliado  no  de  1Í07.A  Sácriftia  efi:à 
provida  de  muita  prata,  & or- 
namentos ricos  de  Tellas , Brosa- 
dos,&Bordados;&  o que  vai  mais 
que  tudo,dc  Relíquias  deSantes, 
muito  provadas, & ornadas  deen- 
gaílcs  ricos:  Entre  as  quaes  íe  vé  a 
Cabeça  dc  hüa  das  onze  mil  Vir- 
gens í dada  a eftas  Madres  pela 

Rainha 
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Rainha  Dona  Cathatina,dequem 
pouco  ha  fàllámos.  Efte  con- 
certo exterior  da  Igreja  junco 
com  o interior  da  Rcligiam  deu 
oceafiam , a íe  fundarem  nelia 
algúas  Irmandades , cjue  a tem 
muito  frcc]iiePitada  de  Sacrifí- 
cios , & Feftas  íolemnes.  He 
hua  do  noíTo  Santo  milagroío 
de  Pollonia  S.  Hyacintho,  cuja 
Capella  compoz  , & paramen- 
tou pouco  depois  de  íua  Ca- 
noniiaçam  , húa  Religioía  obri- 
gada de  hum  grande  milagre, 
que  por  eíia  fez.  Alguns  temos 
contado  defte  Santo  no  diícurío 
deíla  Hiftoria.  Nam  determino 
deixar  nenhum  , dos  que  ella 
nos  trouxer  ein  propofíco , em 
gra<jas  de  húa  grande  obriga- 
çam  , em  que  efte  Rcyno  lhe 
eftâ  pelos  muitos  , que  nelle 
tem  obrado.  Paííava  de  tres  an- 
nos  , que  a Madre  Maria  das 
Chagas  padecia  húa  graviííima 
doença  com  grandes  accidentes^ 
grande  fraqueía  ^ & febre  tam 
continuada,  que  fenam  eípera- 
va  menos  , que  dar  em  Etica. 
Nam  ficou  Medico  em  Lisboa, 
que  nam  confultaíTe,  nem  me- 
dicina, que  nam  prova  fie  , fem 
jâ  mais  obedecer  , nem  aplacar  o 
nial.  Nefte  eftado  íoube,que  íc 
aíTentava  o retábulo  na  Capella, 
que  as  Madres  tinham  levanta^ 
do  a o Santo  no  Coro  debaixo. 
Pedio , que  a levaíTem  a ella,  & 
encomendandoíe  a o Santo  , fez 


propoííto  dc  nam  admittir  mais 
lemedio  da  Fiííca , ôc  eíperallo  Í6 
de  íua  incercefiâo  , & valia  com 
Deos  i ôc  oíFerecculhe  viíícar 
com  todo  feu  mal  efta  Capella 
tantos  dias  , Sc  rezarlhe  tantas 
Ave  Marias  , quantos  foraó  os 
anãos  , que  viveo  na  terra*  Era 
a Romaria  muito  cuftoía  para  o 
eftado,  em  queeftava  , ôc  pelo 
numero  dos  dias  a que  fe  obri- 
gou. Porque  o Santo  viveo  fe- 
tenta  , ôc  quatro  annos.  Mas  elle 
lhe  forrou  grande  parte  do  traba- 
lho j porque  antes  do  termo  co- 
brou cani  perfeita  íaude  , que 
avendo  delle  à Qi^reíma  pou- 
cas femanas  teve,  animo  , ôc  for- 
ças para  a jejuar  toda , ôc  nifiTo 
le  vio  também  íer  faude  dada 
do  Ceo.  Agradecida  do  benefi- 
cio procurou  , que  fe  dedi^ 
caíTc  a o Santo  a Capella  da 
Igreja , que  atraz  diíTemos  : or- 
nou-a do  neceflario  â íua  eufta , 
ôccom  húa  fermoíà  Imagem  ^ 
que  a ella  trouxeram  cm  íolemne 
prociíTam  os  noílos  Religiofos 
do  Convento  de  Lisboa.  He  o 
fitio  defta  Captila  debaixo  do 
Coro  , ôc  por  líTo  de  tam  pou- 
co gofto  dos  Irmãos  , que  pedi- 
ram lugar  para  a Imagem  ern 
outra  Capella.  Aftim  fica  o San- 
to com  tres  íítios  em  hum  íó  Mo- 
fteiro^q  fao  duas  Capellas,  húa  de- 
tro,ôc  outra  fora,ôc  a que  oceupa 
CO  a Imagem  no  Cruzeiro.Todos, 
Ôc  mais  mcrecc  oSanco;  Mas  ve- 
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jam  bem  os  Irmãos  jfe  lhe  dam  ra-  dado  Donajoanna  de  Noronha, 
znm  de  queixa,trazendo  o por  AU  filha  mais  velha  do  Conde  de  Li- 
tares  alheos  na  mefma  Igreja, em  nhares  Dom  Francifco,  quefaU 
q o tem  proprio,&  q primeiro  lhe  tandolhe  íâude,  para  acompanhar 
foy  dedicado. Ha  mais  outras  duas  cm  vida  quatro  irmãas,  que  ncftc 
Irmandades.  Hüa  de  Sam  Lu-  Moíleiroíè  deram  a Deos, deter- 
cas  , inílituida  pelos  Pintores  : minou  nara  as  deixar  na  morte. 
Oun  a de  Santo  Antonio  , am-  E largando  o enterro  de  íeus  pays, 
bas  tem  fuas  Capellas,  & bom  que  he  a Capella  mòr  de  S- Ben- 
concerto  de  prata  ,&  ornamen-  to  de  Enxobregas,  por  ella  de  no- 
tos,  & muitas  MiíTas.  vo  edificada  com  muito  cuílo  de 

Sendo  eíle  Mofteiro  em  íêus  fua  fazenda  , fez  contrato  com 
princípios  tam  pobre,  como  te-  efte Mofteiro,  de  tomar  fepultura 
mos  vifto  , teve  íèmpre  grande  dentro  nelle,  dandolhe  cento , Ôc 
cuidado  na  boa  eleiçam  dos  ío-  oitenta,  & tres  mil  reis  de  renda 
geitos , que  fe  recebiam  a o Ha-  em  padrões  de  juro  , com  aíTento 
bito , & achamos  pelas  memórias  de  fe  repartirem  os  cento  , íin^ 
antigas  , admittidos  alguns  íenà  coenta  entre  íiaco  Mercieiras , & 
mais  dote,  que  fincocnta  mil  reis,  a demaíia  ficar  para  a Caía,  & fer 
tendofe  mais  olho  ã virtude , & adminiftradora  , & repartidora 
bom  rangue,queao  dinheiro:  defta renda , depois  de  íêus  dias, 
Aílim  ordenou  Deos,que  creceíTe  & do  Conde  de  Linhares , que 
eii'  tudo.  E foy  bençam  queco-  hoje  vive,  a Prioreza , que  pelote^ 
meçou  com  a Cafa  ; porque  logo  po  for.He  poreftarazaó  a efmol- 
em  íeu  principio  entrou  com  duas  la  de  grande  qualidade^ôc  porque 
filhas  hCia  mulher  viuva  moça  , & a quantia,  que  fe  aífina  âs  Merci- 
virtuoía  ( fora  cazada  com  hum  eiras, he  baftante  para  fuftentar 
Jannim  Revclot  Eftrangeiro  ) & mulheres  honradas , que  ficam 
entre  todas  trouxeram  húa  groíía  obrigadas  a aííiftirem  na  Igreja  a 
beiança  : A eftasíeguiram  outras,  horas  de  Miíla  por  toda  a roda 
& de  proximo  outras , que  nam  do  anno.  O lugar  da  fepultura  de- 
norneamos  por  hir  abreviando^  clararam  as  Religioías  em  Capi- 
C om  o que  íefuftentam  íêm  a-  tulo  •,  porque  cfta  Senhora  por  fua 
peito  fincocnta,  ôc  oito  Freiras  de  modeftia,Ôc  cortefia deixou  a íêu 
Veo  preto, ôc  vinte  fervidoras , ou  beneplácito, que  íeria  noGoro  de- 
Converfas.  baixo,  fronteiro  da  janella,&  gra- 

Faltava algüa cfmoPa, que jun-  de,  que  fica  na  Igreja.  Tam- 
tamente  cem  renda  foíTe  de  au-  bemhe  qualidade  de  coníidera- 
thoi idade  para  a Caía.  Efta  tem  çao, que  na  ria  Igreja  finco  Capei- 

lanias 
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Janias  perpetuas  para  Sacerdo- 
tes íeculares , que  vem  celebrar 
nelia  cadadia  com  baílante  elU- 
pendio  para  íua  fuftentaçam  ; 
íinallado,  bem  pago  pelos  Pa- 
droeiros das  Capellas. 

GAP.  XI. 

hum  eflrunhõ , cu- 
lumitofo  fucceJfo,^ue  ne- 
fie  M.cííeirG  fe  njío  em 
hííu  Relijicfu, 

Ara  tratar  da  maté- 
ria,que  temos  pro- 
pofto,  fejame  lícito, 
antes  de  entrar  nel- 
ia, referir  outro  gra- 
viííimo  caio,  & de  muito  maior 
eftranheza,  &:  laílima  , que  con- 
ta Joam  Caííiano  em  fuas  Colla- 
çoens.  Trcílado  do  Latim  he  o 
íeguinte. 

Paraque  fique  provado  com 
exemplo  freíco , como  promete- 
mos, o parecer, que  neíla  matéria 
dao  Santo  Anta6,&:  os  mais  Pa- 
dres , que  com  elle  íê  acharam, 
torney  a paflar  pela  memória  o 
que  ha  poucos  dias  por  voííos 
olhos  víftes  na  rnorte  do  velho 
Heron  abatido,  ôt  derrubado  de 
grande  alteza  de  Eípirico  a o ex- 
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tremo  de  toda  defaventura  porií- 
luíam  do  Demonio;  iendo  ho- 
mem,quc  viveo  nefie  defeito  fin- 
co en  ta  annoSjCom  luim  eft ranho 
tigor,S:  guarda  de  todas  as  virtu- 
des, s>c  vimos,  ôc  conhecemos  to- 
dos,que  nam  avia  nenhum  mora- 
dor delie , a quem  íenam  avança- 
jade  em  fervor, ôi  em  tudo  o mais, 
qtie  na  vida  do  Ermo  íe  elhma. 
Lite  pois  foy,o  que  caindo  com 
lad:imoíadeígraça,depois  de  paf- 
fados  grandes  trabalhos , encheo 
de  dor^ôc  magoa  todos  os  que  vi- 
vemos por  eítas  ferras.  £ naõ  foy 
outra  acaufaj^:  oceafiaó  de  íua 
perdição,  íenam  deíviaríe  das  re- 
gras da  prudência, & dar  mais  cre- 
dito ás  de  fua  vontade,  & apetite, 
que  a os  coníclhos  de  íeus  irmãos, 
éc  documentos  dos  Padres  anti- 
gos.Era  taó  pontual  na  guarda  do 
jejum ; taó  amigo  de  eftar  íempre 
na  cella,&  viver  fó,&:  longe  de  to- 
da a converíaçaó , que  nem  para 
feftejarhum  dia  de  Paícoa  ouve 
nunqua  quem  alcançaíTe  dcllc, 
que  fc  juntaíTe  a hum  jantar , corn 
os  que  éramos  feus  irmãos:  ôc  fen- 
do aíTim  , que  acudiamos  á Igre- 
ja todos  os  mais  irmãos  para  fo- 
iemnizarmos  o íanco  dia  j fô  elle 
nam  acabava  coníigo  chegarfe  a 
nós,  por  lhe  parecer,  que  comen- 
do mais  quatro  grãos  de  legu- 
mes, ficava  afroxando  de  íua  con- 
fl:ancia,ou  teima. Criou  ciaqui  vãa- 
gloria  , èc  enganado  de  preíun- 
çanijfoyfe  deixando  levar  cie  con- 
Ea  felhos 
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íellio  de  Satanas , como  de  Anjo 
de  luz.  E cmíim  cheirou  a cesiaríè 

• ir>  o 

tanto, que  íe  lançou  em  hum  po- 
ço, cuja  altura  era  tal,  que  nam 
avia  vin;a,que  dcfima  enxergaíTc 
a agoa.  Foy  o cafo^que  o Inimigo 
lhe  meteoem  sabeça,  & aíTentou 
na  alma,  que  valiam  tanto  os  me- 
recimentos de  fua  virtude,  & tra- 
balhos , que  íem  nenhum  medo 
podia  abalançarfe  a qualquer  pe- 
rigo,* porque  todos  venceria  , & 
de  nenhum  receberia  danno.  Pcr- 
ÍLiadiuíe,como  imprudente,  quiz 
fazer  expericncia  da  verdade, eípe- 
rou  que  h-íle  alta  noite , & arrc- 
meçoufe  no  poço  .Fazia  conta, que 
lairia  íem  lefaó,  & aílim  ficava  al- 
tamente provado  o mento  de  fuâ 
virtude.Foy  íentido  cahir,acudiu- 
íelhe,  íendo  tirado  meyo  morto, 

em  eftado  , q aos  tres  dias  aca- 
bou : com  tudoefieve  tam  perti- 
naz em  feu  erro, que  nem  ver  oq 
lhe  tinha  tendido  a experiencia 
delle  eílar  feito  pedaços, foy  bafta- 
tc  para  fe  dezenganar,&  acabar  dc 
entender, que  fora  cegueira  fua,& 
illuíam  do  Demonio.  Por  onde 
fendo  peíToa^que  pela  vida  de  tan- 
tos annosdodeíerto,ô:  pela  extra- 
ordinária afpereza  delia  merecia 
muito  , êc  todos  lhe  tinhamos  la- 
ítima,  eícaf]’amente  fe  pode  alcan- 
çar do  Abbade  Pafuncio,  que  lhe 
deíleícpultura  Ecclefiaftica.  Porq 
íeu  voto  era,que  foíTe  tratado  nel- 
la,  como  os  que  por  fuas  máos  íe 
matam.  E aífim  ficou  avido  por 


indigno  de  Oraçoens , ôc  SufFra' 
gios.Até  aqui  hc  narraçaó  de  Caí- 
íiano. 

Fazem  fefta  entre  os  horrores 
eternos  os  Potentados,  & Princi- 
pes  das  trevas  na  queda  de  hum 
jufto,  & nam  eftimam  fó  a defa- 
ventura  do  homem  , por  tirarem 
húa  Alma  àquelleSenhor,que  deu 
fua  vida  por  todas  ; fenam  tam- 
bém pelo  diícredito , que  reíulta 
contra  a virtude,  & virtuofos.De 
que  efperam  colher  maiores  in- 
tereíTes  íèiis  , ôc  novas  perdas 
noíTas.  Sam  Anjos  no  íaber , De- 
mônios na  maldade , emulos  per- 
petues do  homem.  Porque  fabe, 
que  foy  criado  para  poíTuir  pe- 
los merecimentos  de  Chrifio  as 
cadeiras, que  elles  por  fua  foberba 
perderam.  Quem  duvidara,  que 
anteviram  por  fuas  conjeóluras,  q 
avia  de  aver  no  Mofteiro  d’An- 
nunciada,&  em  todos  os  mais  da 
Ordem  de  S.  Domingos  em  Por- 
tugal,&fora  delle  milhares  de  Eí- 
piritos  abrazados  em  Amor  Di- 
vino , ôc  riquiílimos  de  verdadei- 
ras mifericordias  fuas:  E que.tam- 
bem  avia, quem  os  íoubeíTe  notar, 
ôc  pór  em  memória, como  temos 
feito  em  parte,  & de  preíentc  va- 
mos fazendo.  E que  com  cfta  dor, 
êc  raiva  meteram  todo  íeu  cabe- 
dal, por  enganarem  aqui  hua  po- 
bre moça  ignorante  , como  acolá 
hú  velho  íoberbo.  Manha  he  fua, 
Ôc  artificio  antigo,íe  fam  confen- 
iidos,cílirarem  poder, ôc  forças  ate 

in- 


intentarem  , poríè  hombro  por 
hombro  com  o meímo  Deos. 
NiíToefbve  fua  ruina,^uanclofo- 
rão  criados , & como  ji  não  tem 
c]ue  perder  ,rcntão  amefmo  cada 
dia.  No  Hrvpto  fizerão  iniLiírro- 
fos  íeus  feiticeiros, & cjuaii  femc' 
lhantes  nos  prodígio;  a Moyfes. 
Em  Roma  anciciparão  hum  Si- 
mão  Mago  com  obras , que  parer 
cião  Divinas,  para  desfazer  nos  q 
jâíoava  que  obravão  os  Santos 
Apoftolosem  virtude  do  Redep- 
tor.  Muito  antes , porque  tinhão 
alcançado  das  Eícrituras  Santas, 
queaviade  vir  o Filho  de  Deos  ã 
terra  fcitoHomem,para  remediar 
os  homens,  encheo  a gendlidade 
de  fabulas  dos  feus  Deoíes  , que 
com  figura  humana  fe  emprega- 
vão  em  vicios,&  maldades  abomi- 
náveis: Convem  logo,&  he  couía 
muito  acertada,  & íanta,que  pois 
Lucifer  arma,  ôc  faz  campo  con- 
tra o credito,  & reputação  da  vir-j- 
tude,  trabalhem,  os  que  eícrevem 
para  doutrina  do  mundo  por  deí^ 
,cubriríeus  enganos : FruHra  enitn 
Matth.  ncculos  pennjtoru, 

Q^e  debalde  arma  rede,  quem  ra 
poern  a viftadas  Aves,  Para  noíTo 
dannoufa  de  eílrnragenpas,  tem<> 
pera  peçonhas:  O,  remedio  he  dei;» 
cubrirlhcos  artificiosy&da  peçor- 
nha  fazermos  triaga  j lembrados., 
que  mais  nos  rendeo  a os  Chri- 
ííãos  a duvida, & teima^rcm  duvi- 
dar de  hum  Thomei,  quea  íàcili- 
dade,  com  quexfeíÕo  as  Marias. 


Bem  creo,que  alguem  tivera  por 
íy  íó  lançar  terra  íobre  elte  íucceí- 
ÍO;paraqueíe  perdera  da  memó- 
ria dos  homens  : Mas  ilío  fora 
fazer  a vontade  a o Inimigo  , Sc 
ajudar, &:  favorecer  íuas  cauccÜas. 

O que  importa, he,  que  faibâo  os 
Anacoretas  nas  covas  do  defeito, 
que  ouve  hum  grande  Heron  en- 
ganado,paraque  fiem  sò  de  Deos. 
Saibãoas  Freiras  de  S. Domingos 
em  Portugal, & faiba-o  embora  o 
mundo  todo,  que  para  íe  humi- 
lharem as  muitas, & boas, que  neb 
leha,Ôc  todas  viverem  acanteila- 
das  , permittio  Deos  a illufao  de 
bua  fraca,  &c  prefuntiiofa,que  paf- 
íou  aíTim. 

Em  idade  dedozeannos  no  dc 
15Í5. entrou  neíIaCaíaMaria daVi-  1563 
íitação,  tomou  o nome  do  dia,  &c 
feftajem  que  veftio  o Habito.  Fez 
profiíTao  finco annos  depois,  íen- 
dp  jã  de  dezafete.  Luzirão  nella 
deído  primeiro  dia  partes, q muito 
agradavão  âs  Meftras , fingelefà, 
humildade, defeuido  de  íy,  nenhu 
trato  fora  de  caía  , recolhimen- 
to, filencio,  ôí.  honeílidade.-Eudo 
bom, mas  natural  somente,  porq 
não  procedia  , nem  dnharaiz  no 
coração  (como  depois  íe  vio.)  Porê 
ícanto  pode  a virtude  atè  cô  as  so- 
bras,q eífas  a fízerão  co  grade  ex- 
tremo amada  de  todo  o Moílei- 
ro  E porq  permanecião  (que  o q 
-he  dado  da  naturezajtrocafe  raal) 
começada  a venerar  por  Santa,  ca- 
-hio  Soror  Maria , que  lhe  rendia 
E iij  muit©.j 
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muito  , o que^nada  lhe  cuílava. 
l^orque  tudo  era  como  polliço, 
& gentílico, & quafi  nam  íeu,foy 
facil  de  levar  pelo  inimigo  comü 
a hum  erande  erro.  Períuadiolhe 
o inimigo  comum  com  a malig- 
nidade de  Tuas  íuggeftoés , que  íè 
ajudaíTe  o natural  com  hum  pou- 
co de  artifício  , feria  outra  Santa 
Catharinade  Sena  na  ^eílimaçao, 
& nome.  DiíTe  fuggeftoés : Por- 
que como  o avia  com  húa  igno- 
rantinha,  teve  por  defneceíTario o 
cabedafjcom  que  caça  os  Sabiosi 
He  certo,  que  nunqua  com  ella 
ufou  paciojUem  trato,  nem  vifías, 
nem  outro  genero  de  maior  en- 
gano.Deixouíe  a miferavel  vencer 
da  tentaçaó,  começou  a ajudaríê 
de  tudo, o que  entendia  a fariaú-^ 
vaÜar  por  mais  Santa,  gallava 
muitas  horas  no  Coro:&  porque 
fe  entendeflcjque  era  emprego  dc 
Amor  de  Deos,  moftrava  extraor-^ 
dinario  fervor  para  os  Sacramen^ 
tos,ôc  com  a frequêcia  delles,  que 
era  muita,  juntava  grandes  fígnifij 
caçoens  de  interior  devoçam.  Af- 
fim  crefeeo  em  tanta  reputaçam, 
que  nam  íó  das  Freiras  eram  efti- 
madas  íuas  Oraçoens,*  mas  he  cer- 
to, que  entrando  no  Morteiro  a 
Infinta  Dona  Maria,  íè  apartava 
com  cila  poucos  annos  depois  de 
profertarjôc  lhe  pedia  Ave  Ma- 
rias. Alegre  Soror  Maria  de  ver,  q 
frutificavam  íuas  artes,  hiaacreí- 
centandoíèmpre  algúa  couía  de 
novo.Jàcahia  era  raptos,ôc  exta- 


fís,  jâ  contava  revelaçoens.  Paíía- 
ram  annos,  negociou  de  novo  fo- 
go na  cella,&  luzes  no  Coro, que 
fazia  crer  íerem  celeftíaes. Chegou 
a mortrar  a cabeça  ferida  , certifi- 
cando, que  o Efpofo  ( aífimcha- 
mava  fempre  a Chrirtojlhe  cómU' 
nicara  a honra  , & efíeito  de  fua 
Coroa  de  Efpinhos,  & era  crida 
em  tudo.  Porque  alem  dc  íèr  facil 
dc  enganar  corri  a virtude  toda  a 
gente  virtuoía,  que  fempre  ouve 
muita  nefta  Caía, tinha  Soror  Ma- 
ria íobre  os  mais  doces  da  nature- 
fa,  hurii  ícmblante  amavel, acom- 
panhado de  tal  geito,&  brandura, 
que  criava  nos  animos^de  qüem  a 
via,refpeito,&âíFeiçao.Mcyos,que 
maravilhofamente  acreíccntavao 
a cegueira  geral.  índa  nam  tinha 
quatorze  annos  de  profiíTam  ; ja 
"por  toda  a Cidade , & Reyno  era 
nomeada,  como  coufa  cabida  dó 
Ceo,a  Freira  d'Annunciadâ : E as 
Freiras  todas  taô  enfeitiçadas  com 
clía  , que  nos  quatorze  annos  de 
profeíTa , & nam  tendo  mais  que 
trinta,  & hum  de  idade, a fizeram 
Prioreza.  Feita  Prelada,  ciíqueeni 
(lia  de  Santo  Thomas  7.  de  Março 
do  anno  de  1584.  fahe  com  nova 
maravilhajpublica,  que  na  mcfma 
noite  lhe  dera  o Eípofo  íiias  ían- 
tiífimas  Chagas , moftra  as  mãos, 
& ncllas  os  fínaes.  Como  tinha 
tam  fundada  íua  reputaçam,  nao 
íó  foy  crida  , mas  recebido  o caíb 
eom  univerfal  alegria,  & venera- 
çam.  Chegou  a El-Rey,  & paíTou 
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a o Papa,  corrco  por  toda  a Chri- 
ílandade.  Acudiam  de  toda  a par- 
te, como  a gente  Portuguefa  he 
tam  pia,ofFertasgroíras , Ôc  mui- 
tas,que  enriqueciam  a Caía , & a 
Prioreza.  rindoíeella  , zomban- 
do, &triumfando  Satanas.  Neíle 
eftado,que  era  o mais  alto, que  po- 
dia íer  para  áoror  Maria  de  no» 
me,&  credito,  & para  a Caía  dc 
honra,  & proveito,  moftraram  as 
Religiofas  mais  importantes  delia 
o zelo  , que  fempre  ouve  da: 
Religiam  verdadeira, & honra  dc 
Deos.Eram  do  melhor  do  Reyno 
por  íangue,&  do  melhor  do  Mo- 
fteiro  por  partes  de  virtude, & en- 
tendimento. Começaram  a fazer 
cfcrupulo  do  que  viam,  obrigadas 
de  íua  confciencia  , & reverencia 
de  Deosjôc  refpeitoda  mefma  So-r 
ror  Maria , que  muito  amavam.* 
Paílàrão  a confiderar  fuas  coufas  • 
profundamente, & vieram  a achar 
ncllas  taes  contradiçoens,  que  af- 
Tentarão,  ferem  as  chagas  pinta* 
das  j & pelo  confeguinte  tudo  o 
que  tnais  íe  dizia,faiío,&  fingido. 
Deram  conta  com  todo  íègredo 
a os  Prelados  maiores, propuferao 
razoeíhs  bem  fundadas,  apontarão 
cticunftancias , de  que  refultava 
mâmfeftoengano,&  muy  achado 
na  matéria.  Mas  tal  poíTe  tinha 
tomado  dos  coraçoens  de  todos, 
ou  a piedade  Chriftãa,  ou  o credi- 
to de  Soror  Maria , ou  a cegueira, 
que  Deos  permittia,  que  durafle., 
que  não  fó  não  forão  bem  ouvi- 


das, mas  rendeulhes  fèu  zelo  hum 
grande  merecimeco  no  Ceo.  Por- 
que defde  eíle  dia,  arêque  o ne- 
gocio fe  aclarou , forão  mal  trata- 
das,& períeguidas.  Se  entre  Chri- 
ftãos  fe  dera  lugar  a fado, bera  po- 
deramos  chamar  fatal, hum  enga- 
no tãocraíToem  íy,&  de  tanta  du- 
ra : tão  craíTo , que  húa  leve  , ôc 
breve  eníaboadura  o podia  tirar  a 
Iimpo,comoemfimveyoaícr,-  ôc 
tão  duravel,que  prevaleceo  mais 
de  quatro  annos  entre  gente  de 
valor,fabia,  & amiga  de  Deos,  &c 
da  verdade.  Parece,que  tudo  efta- 
Va  conjurado  ern  favor  da  ceguei- 
ra. Veyo  neílc  tempo  a Lisboa 
por  Vigário  Geral  deita  Provincia 
o Padre  Mcílre  Frey  Alberto  A- 
gayo  Caílelhano,era  bomem  de 
,peito,ouvio  as  perfeguidasjjulgou- 
fe,que  faria  no  caío,o  que  convi- 
nha,uíou  primeiro  de  terrores,  & 
ameaços  com  Soror  Maria ; De- 
via cuídar,que  baftavão  feros  c5- 
tra  húa  falfidade,  íe  o era ; Foyíè 
depois  ã Igreja,determinado  ã ex- 
periencia.Veyo  Soror  Maria  agra- 
de da  Comunhão,  & tanto  foube 
dizer, que  o Vigário  Geral  tendo 
preftes  todo  o neceílàrio  para  o 
lavatorio,  a deixou,  & íè  foy  do 
Mofleiro , & de  Lisboa  fem  fazer 
nada.  Era  iíto  jâ  por  Outubro  de 
Sy.Pareceo  a Soror  Maria, que  dc- 
viadar  algúa  fatisfaçãoja  o que  íe 
dizia  contra  ella.  Pedio  a o Padre 
Meílre  Frey  Luis  de  Granada, que 
xjuizcíTe  clle  fazer  a experiencia, 

que 
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c]ue  o Vigário  Geral  não  fizera. 
Era  o bom  Padre  natural  mente 
mal  vifto  , & nefie  tempo  com  a 
idade  cjuafi  decrépita, ôc  cjuaíi  ce^ 
go  : juntouíe  íiia  virtude  grande, 
com  a cjue  cuidava, que  avia  em 
Soror  Maria, & com  as  dores,  que 
eila  íoube  contrafazer  incompor- 
taveis;de  maneira  fez  o exame, que 
para  com  gente  de  entendimento 
não  fez  nada  : E para  com  o po- 
vo ficou  Soror  Maria  mais  acredi- 
tada.Sobreveyo  logo  o Reveren- 
dillimo  Gerai  da  Ordem  Xiífo 
Pabrijôc  inforurado  do  que  palTa- 
va,&.  requerido  das  Madres  zelo- 
las, tratou  de  fazer  por  fuas  mãos 
ocxamc.Começando  o lavatorio, 
acolheuíe  Soror  Maria  ás  armas 
mulheris,  correrão  rios  de  lagri- 
mas, palavras,  ôegeitos  fignifica- 
doresde  dores  immcnfas,ôc  taes, 
que  fendo  faífis , quebrarão  o co- 
ração a o bom  Padre  com  dor  ver- 
dadeira: E lembrado, como  he  de 
crer,  das  Chagas  do  Redemptor, 
q aquePas  reprefentavão,encheuíe^ 
de  laflima,parecendolhe,que  fazia 
ofiicio  de  tyrano contra  huaDon- 
ztla  innocente,  & Santa.  Dcfiílio 
da  übta.tornouíe  para  Roma,dei- 
xando  a chea  de  favores , ôí  hon- 
ras, ôc  carregadas  dc  novos  precei- 
tos, &í  penas  as  procuradoras  da 
verdade.  Aílim  ficou  vitoriofa  a 
menrira)6c  authoiifado  de  novo  o 
engano. Entrou  o anuo  de  588.ca- 
lamitofiílimo  para  Eípanha  , qu.z 
Deos  moflrar  ncile,  que  nem  os 


poderes  da  terra  fam  nada , íê  de 
leu  braço  nam  íam  ajudados, nem 
a virtude  tem  valiade  no  Ceo  naô 
tem  a raiz.  Acabou, & fumioíe  no 
mar  a mais  Itifida,  &c  mais  pode- 
rofa armada, que  nunqua  fabio  dc 
Efpanha.Defcubriufe  por  falfa,ôc 
mentiroíaa  mor  virtude, q nuqua 
íè  tinha  viílo  em  Eípanha.  Açoute 
famofo  hum, & outro  da  maódo 
Altiífimo.  Os  porquês, elle  os  íã' 
be.Era  Inquifidor  Geral, ôc  junta- 
mente  Governador  deífe  Reyno, 
o Archiduque,  & Cardeal  Alber- 
to , chegaraólhe  indicios  certos 
do  que  até  então  naó  avia  mais, 
que  argumentos.Cometeo  aave- 
riguaçao a o T ribunal. Continua- 
raó  oslnquifidores  trinta  dias  no 
Mofteiro  em  inquirir, &:  fazer  di- 
ligencias. Foy,a  ultima  hum  poti' 
CO  defabão  , que  brevemence  fez 
defa  parecer  tinta,  Ôc  vernizes,  fi- 
cando as  mãos  lizas,  & fem  outra 
cor,  nem  final.Seguiofeconfííía5 
verbal  da  parte, que  jâ  nao  cra  ne-* 
ceflãria.  Foy  íentcnciada  com  va- 
rias penas , ôc- todas  leves : Porque 
fenão  achou  no  cafo  mais  pecea- 
do,  que  fingimento  humano.  A 
maior  pena  foy  deíferro  do  feu 
Moífeiro  para  outro  da  Ordem, 
que  foy  o d^Abrantes,  onde  viveo 
alguns  annos,&  faleceo  cumprin- 
do fuas  penitencias. 

ConfeíTo , que  me  tem  cuíf  ado 
grande  dor,  ôc  mag'oa  a relaçam 
deíle  íucceíTo : Mas  fam  riguroías 
as  leys  deíle  ofíicio,  que  fazemos 

de 
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dc  Chroniíla , que  para  fermos 
cridos  nos  bens,  & felicidades, he 
forçado  nam callar  os  males,  ôí 
deíaventuras. 

CAp.  XII. 

Tundaçao  do  jMoííàro  de 
N.Senhova  do  Pçívmfo 
d’E<uora» 

Ircunftancia  de  gran- 
de luftre  para  qual- 
quer Convento  he 
ter  antiguidade  em 
íeus  principios.  Pare- 
ce, que  da  meíma  maneira , que 
acreícenta  firmeza  em  húa  grande 
fabrica  o alliceíTe  mais  profundo: 
Aílim  acredita  , & dâ  graça  nos 
Conventos, & Cafas  de  Religiam 
também  a anfianidade  mais  alta. 
Eftc,  de  que  começamos  a efere- 
ver,  tenri  íua  origem  tam  atraza- 
da  > que  achamos  por  memórias 
1460  vivas^que  noanno  de  14(^0. avia  já 
muitos,quc  íê  tinham  lançado  as 
primeiras  pedras  , íobre  que  crefi 
ceo  o bom  edificio^que  depois  te- 
ve. E foy  defta  maneira.  Ouve 
na  Cidade  d^Evora  hua  Donze- 
la de  nobre,&  antiga  geraçao,que 
ficando  Orfáa  de  pay,&  mãy,&  a- 
companhada  de  duas  irmáas,  me- 
jreceo  a Deos  darlhe  taó  bom  ef- 
pirito,&  tanta  conformidade  en- 
tre todas  tres,  que  de  maocom- 


mum  íe  determinaram  a viver 
juntas, íem  cazar,  nem  querer  na- 
da do  mundo.Tinhao  hua  pique- 
nacafadeíiia  herança:  cfta  qui- 
zeram,que  lhes  foOe  morada  em 
vida,&:  fepultura  na  morte  : E co- 
meçaram húa  vida  tam  aun:era,& 
religioía,nanT  admictindo  vifta  de 
homens, por  muito  parentes  que 
foíTemjiiem  tratando  mais  quede 
Deos ; que  convidaram  com  íeu 
exemplo  a outras  Donzelas  hon- 
radas, &c  mulheres  livres  deobri- 
gaçoens,a  lhes  pedirem  lugar  em 
íua  companhia.  Chamavalhe  a 
Cidade  a caiadas  pobres  Galvoasj 
porque  tal  era  o appellido  das  tres 
irmãas.A  mais  velha,  que  íe  dizia 
Brittes  Galvoa,  governava  o po- 
bre parrimonio  de  todas, com  pru-» 
dencia:&  no  que  tocava  ao  Eípi- 
ritOjcra  tam  boa  Meftra  , que 
creícendoo  numero  com  algüas^ 
que  admitiram  , faziam  nos  olhos 
do  povo  mais  reprefentaçam  de 
obíervante  MoúeirOjque  confor- 
cio  de  gente  fecular.  E ficou  em 
tradiçam , que  ouve  entre  ellas  ef- 
piritos  de  muita  perfeiça5,&  taes, 
que  por  fuas  Oraçoens  fez  noíTo 
Senhor  muitas  miíericordias  cm 
pefroas,que  fe  lhes  encomendarão . 
O que  era  caufa  de  ferem  impor- 
tunadas pelos  annos  adiante  dc 
gente  de  muita  qualidade  ( como 
então  nao  avia  Moíleiros  de  Frei- 
ras cm  Evora  ) para  fc  juntar  com 
ellas.E  valialhes  também  para  to- 
da a terra  lhes  acudir  com  abun- 
dante^ 


j8  T^rte  Iltd^  Hific 

dantes  eímollas.  Porque  fe  junta^ 
va áclauíura  perpetua,  que  guar- 
davaojôe  virtude  corn  que  proce- 
díaó,íer  couía  íabida  , & publica, 
que  o poderemíe  fuílentar  com  3 
pouca  fazenda,  que  as  Galvoas 
poíluiao  , nafcia  de  húa  muy 
eílreica  nbíünencia,  queguarda- 
vao  : parte  primeira  , ôc  principal 
de  bom  governo  entre  gente  mal 
afazendada.  Daqui  começou  no' 
rne  novo  à caía.  C-hamavaólbe  o 
encerramento  das  pobres  : E a 
Erittes  Galvoa,  que  o governava, 
chamavaó  por  reverencia  a Ma- 
dre. E eftava  tam  eílimadaaquel- 
la  pobreza , òí  eraó  tantas  as  que  a 
ccbiçavao , que  fe  contcntavao 
com  cxpedativas,  & promcílas  de 
futuro, para  quando  ouveílè  lugar 
vago. 

I Viveo  longos  annos  Brittes 
Brittes  ^'‘^^lvoa,&  veyo  a falecer  em  zi. 
Galvea.  dc  Julho  do  atiiio  de  i4t?i.  Era 
1461.  peíioa  de  grande  juizo;  tinha  pe- 
netrado,o que  avia  nas  fubditas  ,• 
apontou  para  fucceflora  no  go- 
verno Mecia  Martins;que  era  hüa 
^ delias : Eifto  baila  para  entender^' 
inos, que  feria  de  grande  talento: 
E com  tudo  Ibe  deixou  de  fua 
maó,ôc  experiencia  alguns  avifos 
por  efcrito,  que  foraó  como  hum 
retrato  da  SantídadpA  prudência, 
de  quem  os  deixava.  Fez  teílamê- 
to,ôc  nomeou  por  herdeiras  de 
todos  feus  bcs,&  fazenda  as  com- 
panheiras,que  de  preíente  o erao 
naquelle  modo  de  vida , Ôc  na* 


rifí  de  S,Domngõs. 

quella  íua  caía : E todas  as  que  pe- 
lo tempo  lhes  fuceedeíTem  nella, 

& nelle.Deviao  íerfilecidas  am- 
bas asirmãas.Porqucemcafo,  que 
nao  tiveílem  partes  para  merecer 
a fucceílao  do  cargo  ; íèmpre  era 
obrigaçao,  deixailhes  a fazenda,- 
ou  pelo  menos  fazer  menção  del- 
ias no  teílamento. 

PaíTados  alguns  annos  depois  ^ 
de  Mecia  Ma  rtins  governar  as  po 
bres  ,como  na  virtude  , ô:  trato  Martim: 
fanto  naó  avia  quebra  ; antes  eíla- 
vao  vivas  as  leys,&  bom  governo' 
da  primeira  Madre,  & Fundadora, 
recolheuíe  comellas  hüa  Senhora, 
que  as  memórias  antigas  daó  por 
muito  nobre  em  fingue,&  paren- 
tes,cuja  entrada  adiantou  muito 
- a caía  em  reputaçao,8c  credito  : E 
andando  o tempo,  foy  por  novo 
modo  todo  o bom  deila.  Modo 
novo  , & eílranhoj  mas  traçado 
no  Ceo, como  o fucceíTo  moílrou; 

Era  Joãna  Corrêa,  que  allim  avia 
nome , dotada  de  born  entendi- 
mento natural,  ôc  tinhalhe  o Se- 
nhor communicado  hüa  grande 
luz,  q a obrigava  a dezejar  ícrvillo 
cm  eflado  perfeito.  Notou  em 
poucos  mezes,  que  fe  bem  achava 
verdadeirOjO  que  a fama  publica- 
va da  companhia, &:  em  cada  fu- 
geito  avia  grandes  partes  dc  virtu- 
des : com  tudo  era  quanto  faziao 
pendente  de  vontade  á eleição 
propria,rera  obrigaça5,nem  regra 
certa, íem  Prelado, nem  Meftrej&i 
parecialhe  negocio  pouco  funda- 
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do : Antes  avia  por  temeridade, 
avendo  tantas  regras  aprovadas 
na  Igreja  de  Deos , fiarem  de  íy 
viver  defarrimadas  delias.  Emfim 
aíTentou  configo  deixallas,&  paf- 
íaríè  aonde  a Religiam  eftiveíTe 
com  fundamento  legaro,ôi  cer- 
to. Determinou  dar  conta  a feus 
parentes  com  trdo  o fegredo  , dc 
encomendarlhes  cjue  com  o 
mefmo  lhe  negociaífem  lugar  na 
Conceiçam  de  Beja,  Mofteiro  da 
Ordem  de  S.Francifco,  celebre  jâ 
cntaó,&  muito  eftimadono  Rey- 
no.  Mas  o Senhor,  que  defta  pi- 
quena  caíinha  tinha  determinado 
fazer  Paraifo  de  feus  deleites , co- 
mo depois  foy  em  nome,&  obras: 
Antes  de  ter  íaido  do  peito  de  Jo- 
anna  Corrêa  íua  determinaçam  , 
foy  fervido  revelalla  a hüa  dasRe- 
colhidas.  Ficou  efte  íucceífo  no 
Mofteiro  por  tradiçaó,  & contafe 
da  que  teve  a revelaçam,  que  era 
hum  raro  fogeito  : Eíla  preíin- 
tindo  5 como  tal , a perda  , que 
lhes  faria  a falta  de  Joanna  Cor- 
rêa i tanto  por  fua  qualidade , co- 
mo pela  grande  íatisfaçam,C|ue  já 
tinham  todas  de  fuas  partes , deu 
conta  á Regente  Mecia  Martins, 
6c  ambas  com  algúas  das  irmãas 
mais  antigas  fe  fora6aella,ôc  com 
toda  a modeftia,  & brandura  lhe 
propuzeram,  que  íe  na  caía  acha- 
va coufa, que  a dercontentaíre,qui- 
zeíTe  advertillas , para  a emenda- 
rem.Mas  querer  deixar  fua  com- 
panhia , íem  aver  culpa  da  parte 


das  que  bufeara  com  goílo,^  ho- 
raracom  fua  vinda, era  daríhes  pa- 
ra diante  de  Deos  húa  grande  def- 
confülaç3m,&  para  diante  dos  ho- 
mcns,moftrar,qae  avia  entre  ellas 
couía,que  de ímei ceiam  íua  com- 
panhia ; & íicaiia  íendo  maior  o 
diícredito  , que  lhes  cauíaria,dei- 
xandoas  , do  que  fora  a honra  de 
as  buícar.Que  por  am.or  de  Deos 
lhe  pediam  naò  dcííè  lugar  a taes 
peníamentos,pQÍs  nam  dizia  com 
a nobrefa  de  íeu  fangue  afrontar 
pobres,  nem  com  a muita  virtu- 
de,que  nellatinham  viftojdeícon- 
íolar  gente  unida  em  íerviço  , ôc 
Amor  de  Deos.  Seguiraóle  lagri- 
mas nos  olhos  de  todas c5  moílras 
de  verdadeiro  fentimento  , & ro- 
gos multiplicados  cm  final  de  A- 
mor.  Nam  pode  joanna  Corrêa 
ter  as  fuas  pela  affeiçam,  em  que 
jâ  íe  tinha,  & íentia  empenhada, 
ôí  por  íua  boa  natureza  ^ nem  tao 
pouco  fe  atreveo  a encubrirfe,  co- 
mo pudera  fazer,  vifto  nao  ter  ain- 
da dado  conta  de  fy  a nenhúa  pefi 
íoa  viva,  Chãa mente  lhes  confef- 
íou,&  declarou, quanto  tinha  no 
coraçam.  Mas  com  iíTo  ajuntou, 
que  para  que  viflem  , que  nam 
nafeera  de  íiviãdade  fua, nem  defi 
contentamento  delias, lhes  offere- 
cia  ficar  com  cilas  toda  a vida(que 
tal  foraa  tençam,com  que  alli  en- 
trara)como  íe  quizeíTem  difpor  a 
dar  a obediencia  a hüa  das  Ordés 
da  Santa  Madre  Igreja,  & foíTe  a- 
quella,de  que  mais  goíto  tiveíTemi 

Era 
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Era  negocio  de  Dcos : eftava  cer- 
to correr  coin  fuavidade.  Trocou 
a repolla  em  lagrimas  de  alegria, 
as  c]{ie  eram  de  dor, 6c  proftradas  a 
íeus  pés  cm  graças  da  oíFerta^nam 
íó  aceitaram  a condiçam,mas  to- 
dasabúa  voz  diíTeramíqiieemfua 
vontadc,6<:  bomjuizo  fe  compro- 
metiam, & defde  logo  prometiao 
aceitar,  & íeguir  a Ordem  , que 
cila  lhes  efcolheíle  , 6c  nomeaíle. 
lonnna  Corrêa  , como  prudente^ 
6c  muito  Chridãa,  que  era,  pedio- 
lhes,que  e n co  meu  da  ílem  o nego- 
cio a Deos,paia  que  dellc lhes  víeP 
fe  a eícolha  , como  viera  a revela- 
çam  de  íeus  pcníamenros.PaíTa' 
dos  alguns  dias,  depois  de  muita 
Oraçam,  6c  confideraçam  , aílen- 
taram  em  coníirmidade  íeguir  a 
Ordem  de  S.  Domingos,  6c  viver 
no  Habito, 6c Eftatutos  de  íuaTer- 
ccira  Reara.Aííim  devemos  á Ci- 

kj 

dadedTvora  a primeira  Congre- 
gaçam  de  Freiras  Terceiras  nof- 
ias.  Acudiram  logo  a o Convento. 
Puzeraõem  ordem  entender  fuas 
obrigaçoens,  6c  coníegiiintemen- 
re  profcíFir.  Como  foram  profeí- 
/ãs,6c  íe  acharam  coníoladas , 5c 
íatisfeitas  da  mudança,  quizeram 
gratificar  a Joan  na  Corrêa  : 6c 
íoy  o meyo,  pcdirlhe,que  accitaí- 
ieo  cargo  de  as  governar,  como 
o tivera  de  as  trazer  â Ordem. Mas 
ella  nam  coníentio  em  tal  ; pa- 
recédolhe,que  fazia  oflfenía  á Ma- 
dre Mecia  Martins  : Antes  para 
.rnoífrar  ogoílo^quetinha  deíeu 


governo,  6c  da  Caía , fez  logo  vir 
tres  mininas  íòbrinhas  fuas#  para 
lhas  dar  pordiícipulas,  6c  fe  cria- 
rem nella. 

CAp.  XIII. 

Da  occajiao  ^ue  oH^oe^a^ 
Yd  0 nome^íjHt  ejie  Mo- 
fieira  tomoa  do  Parai- 
foy  ê’  como  ^aJSoH  d 
Ohfer^ancia, 

Poz  a mudança  do 
Eftado,  Habito,  6c 
Regra,  feguioíe  ou- 
trajq  foy  a do  nome 
Caía.Avia  na  Cidade  hüa  hon- 
rada Matrona, q poíTniá  hüa  devo- 
ta Imagem  da  Virgé  Gloriofa  N, 
Senhora,  6c  porq  lhe  tinha  devo- 
çam,ôc  affeiçam,  dezejava  empre- 
galla,  onde  eíliveíTe  mais  venera- 
da,6ceftimada.Como  foube,que  o 
Recolhimento  das  pobres, íobre  o 
bom  nome  que  dantes  tinha, jun- 
tava dar  obediência  a Ordem  dç 
S.  Domingos , fezlhe  efmolla  da 
Imagem,  6c  ou  foíTe  por  julgar  q 
dava  peça  de  tanto  preço,  que  po- 
deria íer  em  algum  tempo  repe- 
tida por  íeus  herdeiros, ou  por  en- 
carecer,como  íabia,o  que  dava,  o 
caío,quc  as  Religioías  deviam  fa- 
zer della,mandou  celebrar  hüa  Ef- 
cricura  publica  da  doaçam,  que 
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hoje  eílâ  vivap6:  fc  guarda  no  Mo- 
íleirOjôc  fe  moílraíer  feita  em  oi» 
to  dias  de  Junho  de  I474.  porjo- 
ão  Dias  Tabalião  d’ElRey,&  con- 
lla  por  cila  chamnríe  a doadora 
líabel  AlFonío  viuva  de  Nuno 
Martins.  Era  a imagem  de  Mar* 
íim,&  fibemos  ,que  de  tal  maté- 
ria fi5  lavradas  as  mais  das  mila- 
groíãs,  que  íe  tem  achado , ôi  fo- 
rão  eícondidas  deído  tempo  da 
entrada  dos  Mouros  em  Efpanha; 
O que  me  faz  cuidar, íe  íerião  por 
ventura  lavradas  todas  de  hiia  íò 
máo,&  mão  devota,  Chamavalhe 
a doadora  com  aíFedo  pio  , & a- 
moroío,  Noíía  Senhora  do  Parai’ 
fo.Como  eílcvc  entre  as  Religio- 
ías , começou  o Senhor  a obrar 
por  ella  muitos  milagres  em  caíos 
vários  de  doenças  entre  as  Freiras, 
& logo  outros  entre  íecu lares , 
paíTando  a famaá  Cidade  : de- 
íorte  que veyo  a fer  celebre  na  terr 
ra.  Mas  o que  lhe  deu  mais  no« 
nie,foy,  que  íuccedendo  por  deP 
cuido,  de  quem  a tinha  a cargo, 
quebrarfe  hum  dedo  do  Minino, 
que  a Imagem  tem  configo  abra- 
çado, &faltar  fora  a ponta  quebra- 
da , Gorreo  íangue  como  em  cor- 
po vivo  de  húa  , ôc  outra  parte: 
& para  memória  do  prodigio 
permittio  o Senhor , que  ficaÈe.  > 
& dura  inda  hoje  hum  íinal  de 
fanguc  na  mão  da  Senhora  , qnc 
pega  com  ado  Minino. Efta  parte 
GO  dedo, que  pelo  teípeito  dito  fe 
guardava  çom  veneração  na  Sa- 


ctiíliai  mandavão  as  Madres  de- 
pois pela  Cidade  a os  doentes, 
q o requerião  como  remedio  cer- 
to ,•  atê  que  ouve  quem  o quíz 
para  fy  íócom  indiícreta  devação, 
Ôc  o fez  deíãparecer  dentre  as 
Freiras.  Como  a natureza  huma- 
na he  tão  cazada  com  feu  intereí- 
fe,  ôc  os  bens,  que  rccebião  por 
meyo  da  Santa  imagern  , acen- 
dião  a devação  nos  morado- 
res , daqui  veyo  , que  forão 
honrando  o Mofteiro  com  o 
nome  delia  , ôc  do  Paraiíb* 
E eíTe  poílue  hoje. 

No  anno  de  1508. veyo  a falecer 
a Prioreza  Mecia  Martins, deixam 
do  pedido  âs  fubditas , que  rece- 
beílem  em  íeu  lugar  por  Prelada  a 
Joanna  Corrêa.  Mas  crafuperfíua 
a lembrança, porque  naó  avia  ne- 
nhúajq  cuidaíle  noutrem.  Aíhm 
fpylcgo  de  comum  confentime- 
to  eleitaAficaraodefde  encaó  por 
cícrito  os  nomes  de  dezaíète  Reli- 
gioías,que  a elegerão ^quaíi  todas 
nobres, & do  melhor  da  Cidade, 
que  nomearemos,*  para  quefe  ve- 
ja, quam  acreditado  eílava  aquel-- 
Je  Recolhimento,  E crão  eftas  : 
Dona  Guimar  de  Souía,  Dona 
Maria  de  Soufa , Catharina  Men- 
des d’Aguiar  , Mor  d*Aguiar  , 
Margarida  da  Giãa, Maria  Rodri- 
guez da  Grãa , Maria  Tares,  Ines 
Fernandes  Tates  , Domingas  La- 
meira,  FilippaPereyra,  Maria  Pe- 
rcyra,  Ifabel  da  Cefta , Violante 
Loba,  ííabei  Corrêa,  Caiharina 

F Caíes^ 
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Cafcajoanna  d’Oliveira , & Ge- 
néura  de  Privizim. 

A primeira  couíã,  em  queeti- 
tendeo  a nova  Prioreza,foy  eíten- 
der  o animo  a nova  , ôc  mayor 
perfeição  , fazendo  conta  de  me- 
ter em  Caía  a Primeira  Regra  ^ 
& mayor  perfeição,  & mais  rigu- 
roía  de  S.  Domingos ; aíTim  co- 
mo trouxera  a Terceira  : E para 
facilitar  a eftreiteza,  que  determi* 
nava  no  modo  de  vida , quiz  pri- 
meiro alargar  a morada , que  foy 
grande  alivio.  Porque  até  então 
viviaó  taó  apertadamente,  que  fa- 
zia laftima  o trabalho,  que  paíla- 
vaó : quafi  nao  tinhaó  lugar  on- 
de refpirar. Começou  ajuntar  ef- 
mollas,  comprou  feis  moradas  de 
cafas  , em  que  foy  dizenhandó 
Igreja, &:  Sacriília,l3ormitorio,  & 
Clauílros,&  cafa  pararNoviças.  E 
aponraó  as  memórias  antigas, que 
entre  as  primeiras  officinas  depu- 
tou caía  para  teares , final  que  íe- 
nao  pertendia  viver  ociofamentc 
nas  horas  , quereftaíTem  do  Co^ 
ro* 

Foy  grande,  & principal  bem- 
feitor  deíle  Mofi;eiro,Dom  Álva- 
ro da  Coifa  , que  juntando  com 
grande  bondade  hum  aíTentado, 
òc  claro  juizo,  alcançou  por  eflas 
partes  tanto  lugar  com  ElRey  D* 
Manoel,  que  do  íerviço  de  Guar- 
da-roupa  veyo  a íer  íeu  Camarei- 
ro Mór  , & deixou  em  fua  famí- 
lia o officio  de  Armeiro  Mór  dos 
Reys  > & hum  honrado  patrimô- 


nio : E como  era  muito  pio , & 
entendia  que  avia  na  Caía  verda- 
deiro zelo  do  íerviço  de  Deos, 
tinha  por  gloria  trabalhar,  & de- 
zentranharíe  por  ellas. Achamos, 
que  á fua  cuíla  lhes  fez  o Corpo 
da  Igreja  , & o Coro  com  fuas 
cadeiras:  E pelo  tempo  adiante 
edificou  também  a Capella  mór: 
ôc  para  íe  comprarem  as  moradas 
de  caías,  que  atraz  diíTemos,  deu 
de  eímollacem  mil  reis  em  dinhei- 
ro,•&  por  feu  meyo  alcaçou  a Prio- 
reza  licença  dTlRey  para  tomar 
da  rua  publica,  quanto  foy  necef- 
fatio  para  correr  direito  o edifício 
novo.  Era  irmaõ  de  Dom  Álvaro 
Bras  da  Cofia, & verdadeiro  irmão 
em  virtude, &zelo.Contaíe  delle, 
q andava  por  caía  dos  Fidalgos  da 
Corte,  ôc  da  Cidade, pedindo,  & 
juntando  efmollasi&  foraó  tantas, 
que  ficou  em  lembrança  paíTara  a 
defpeía  ,queíc  fez  na  fabriça  , de 
quatro  milCruzados.q  para  aquel- 
le  tempo  era  grande  gaílo. 
f Tantoq  a Prioreza  íe  vio  com  a 
Jargueía  de  caía,q  pertendia, pare- 
ceulhe  tempo  de  tratar  da  perfei- 
ção,^ dezejava, -juntou  as  Religio- 
fas  em  Capitulo,  propozlhe  tudo, 
o q neífe  ponto  íè  offereciaj  para 
a averem  de  eífimar,&  abraçar,l€- 
brava,q  para  com  Deos,ôe  para  co 
o mundo  ficariaó  ganhado  muito: 
Porque, quanto  a Deos  em  íè  de- 
terminarem a toda  a perfeição  da 
Regra  de  S. Domingos,  crà  bufear 
a lua  mayor  gloria, a q tòda  peíiba 
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Religioíâ  cílriva  obrigada.  Ecjuan- 
£o  a o mundo  ^ já  viaó  com  íeus 
olhos,  que  í6  com  a piqucna  mu- 
dança do  primeiro  cftado,  para  o 
de  Terceiras, eílavaó  tanto  adian- 
te em  credito  nar.erra,quc  lhe  ti- 
nha edificado  hum  pericito  Mo- 
íleiro.Qj^e  íêria  quando  amefima 
terra  vifle,  que  largando  todas  as 
liberdades, Sc  larguezas  de  Tercei- 
ras,íe  íogeitavaó  ás  mayores  auíle- 
ridades  da  Primeira  Regra  ? Naa 
avia  que  duvidar, fenaó , que  toda 
a Nobreíâ  lhes  daria  íuas  filhas, 
& com  ellas  groíTas, heranças,  pa- 
ra que  livres  do  cuidado  de  men- 
digar a fiiftentaçaó , que  muito 
embaraçava,  íè  entregaíTem  de  to- 
do a Deos.  Que  pois  o rigor  em 
que  viviao  por  fua  vontade  com 
nome  dcTerceiras,na5  diffiria  em 
nada  do  que  íè  contava  dos  mais 
Obíèrvantes  Mofteiros^  injuria  íe 
faziao  afy  mefmas  cm  recufarem 
o nome, do  que  abraçava5,&  exe- 
GUtavao  com  a obra.Nao  foy  ne- 
ceíTario  á Prioreza  eftenderíe 
muitOjpbrque  nos  olhos  de  todas 
como  emefpelhos  docoraçao  re- 
luzia alvoroço, & alegria,  para  o 
que  repreíentaíTe  mais  afpereía. 
Concluioíe  o Capitulo  com  fica- 
rem de  acordo, que  ella,  como  fi- 
zera a primeira  mudança , procti- 
raíTc  a íègunda  , pela  via,  que  me- 
lhor pudelTe,&  com  toda  a brevi- 
dade. Era  Dom  Álvaro  da  Gofta, 
nao  fô  confelheiro  das  obras  de 
pedra, & cal, mas  muito  mais  das 


do  Efpirito.Foy  logo  chamado  da 
Prioreza,  ôccomo  o teve  na  grade, 
veyo  ella  com  todas  as  Religio- 
fas,  & dandolhe  conca  do  que  ti- 
nhaõ  entre  fy  aííentado,  pediolhe 
em  nome  de  todas, que  pois  áfuas 
mãos,  & boa  induílria  devíaó  o 
Edificio  material  daCafajquizeíIè, 
ficaíFem  também  devendo  o que 
mais  importava,  que  era  o Eípiri- 
tnal  tratando  com  ElRey  , que 
lhes  mandaílè  vir  do  Pontifíce,  àc 
Geral  da  Ordem  as  licenças  cofiu- 
madas.  Foy  a nova  recebida  com 
muito  goíto  pelo  bom  Fidalgo, 
porque  fabiaoque  ElRey  a avia 
de  efiimar,  & pof  iíTo  nao  tardou 
em  lha  dar.EnCèdia  ElRey  D. Ma- 
noel por  efte  tempo  com  grande 
zello  do  íerviço  de  Deos,  em  fazer 
reformar  codas  as  Religioens,  ôi 
acabar  de  extinguir  o que  ainda 
avia  de  Clauftro-  E porque  em 
alguas  nao  faltava  contradição, 
agradoufe  muito  do  bom  animo 
da  Prioreza,  Ôc  de  íuas  íubditas^ 
& no  dia  feguinte  foy  ouvir  Mif- 
ía  a o Moíteiro,&  fallou  com  a 
Prioreza  , iouvoulhe  a determi- 
nação , com  palavras  de  muita 
honra, dizendo  queeramuy  con- 
forme a o conceito  , que  de  ítu 
muita  virtude  cinha,&:  a o que  el- 
la era  obrigada  por  feu  Sangue,  6c 
eftiveífe  certa, que  de  fua  parte  lhe 
nao  faltaria  nada,pára  o bom  cf- 
feito,&  fepre  folgaria  de  lhe  fazer 
bem,  6c  mcrce.Naoquiz  a Priore- 
za perder  a boa  oceafiaó,  pedio  a 
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ElRey  , que  emquanto  tardavão 
de  Roma  as  licenças  ,•  inandaíTe  a 
o Provincial,  fízeíle  loeo  virai- 
guns  Religioíüs  Obíèrvantes,  pa^ 
rac^ue  foílem  inílruindo,  & gO' 
vernando  a Caía  no  rigor  de  íuas 
Conllituiçoens.  A o que  ElRcy 
refpondeo  com  a meíma  benigni- 
dade,que  onde  eflava  fua  prudên- 
cia, & zelo  de  Joanna  Corrêa, nao. 
avia  neceííldade  de  reformaçacy 
de  fora  , nem  outro  governo  : E 
por  tato  fua  vontade  era,  & aífim 
o mandava  , que  ella  foíle  a Me- 
ílra,&  a Governadora. 

Quando  a Prioreza  íe  vio  mais 
honrada  , & favorecida  d^ElRey^ 
tanto  , como  íizuda,defconíiou 
mais  de  fy.  E foy  procurando  li- 
cença do  Provincial , paraque  a 
Madre  Ifabehque  no  Molteiro  de 
N.Senhora  da  Saudação  de  Mon- 
temor  indareíidia,vieírea  efte  do 
Paraifo , & começaíTe  a fundar  a 
Obíervancia.  Era  efta  Madre  filha 
do  Morteiro  de  Jefus  d^Aveiro., 
Sahirão,c6  as  q forão  fudar  Santa 
Anna  de  Leiria,&  depois  Monte- 
mor,  onde  depreíente  era  atual- 
mente Prioreza. Defpachou  o Pro- 
vincial íua  commiflão  a o Padre 
Eiey  Lopo  Soares , Prior  que  era 
en^i  Evora,  paraque  a íoíTe  bufear. 
Contaíe  por  caio  prodigioío,que 
indo  com  mullas  para  a trazer, 
cahio  tres  vezes  no  caminho,&da 
ultima  com  perigo, & dano.  Che- 
gou todavia  a Montemor.Mas  el- 
la  não  fe  aballou  *,  ôc  íeni  tomar 


agouro  dos  dezartresjde  quem  vi- 
nha por  ella eíereveo  a o Provin- 
cial, que  onde  avia  peíToa  de  tan- 
ta Religiãop&  partes,  como  a fa- 
ma publicava  de  Joanna  Corrêa, 
bailava  ella  para  reformar, inftru- 
ir,&  eníinar,inda  quando  a Cafa 
fora  muito  cIauftral,quanto  mais 
fabendoíe,  que  tinha  coníigo  Re- 
ligiofas  de  muita  conta. E por  tan- 
to lhe  mandava  as  Conrtituiçoés 
traduzidas  em  vulgar.  Porque  íó 
com  ler  por  ellas , não  duvidava, 
que  feubom  entendimento  poria 
tudo  no  ertado,que  convinha. 

Dia  da  Virgem,  & Martyr  Glo- 
rioía  Santa  Barbara  em  quatro  de 
Dezembro  do  anno  de  di-  I516. 
zem  os  papeis,  que  temos , que 
chegou  a o Mofteiro  o Padre  Me- 
ílreFrey Jorge  Vogado,  & man- 
dando tanger  a Capitulo,  fez  per- 
gunta ãs  Religioías,íè  erão  con- 
tentes de  fe  fogeitar  â Obfervan- 
cia,  & clauíura  perpetua  , q guar- 
davão  as  Freiras  dos  Morteiros 
Obíervantes  da  Ordem  de  S.Do^ 
mingos  nerta  Provincia  de  Portu- 
gal, & íè  vinhão  niíTo  de  boa  von- 
tade, livre,  & fem  conrtrangi- 
mento  algum.  Refponderão  to- 
das,& cada  hüa  por  fy,  quea  que- 
rião,&  aceitavão^como  particular 
beneficio  , & miíericordia  de 
Deos.  Aífinoulhes  logo  anno  de 
Noviciado,  & provação : ôcTabin- 
dofe  para  fora  co  o Prior  Frey  Lo- 
po Soares, ôc  mais  Frades,que  o a- 
cópanhavão, fechou  por  íua  mão  a 
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porta  da  Regular  claufura,  em  fi- 
nal,(.^ue  daquclle  ponto  começava 
o rigor  dclla, 5c  entregou  as  chaves 
áPrioreza.  Aqui  devemos  adver- 
tir,que  as  memoiias  chamão  ne- 
íle  paíToa  Frey  lorgeVogado  Pro- 
vinciafinão  o íendo, nem,  podendo 
fer  índa  então;Forque  duravao  os 
quatro  annos  do  Padre  Frey  loáo 
de  Braga,  q toy  eleito  na  entrada, 
do  anno  de  1515x01110  fica  dito  em 
íeu  lugar , 6c  nao  os  podia  acabar, 
íeiiáo  depois  de  entrado  o de  1517. 
Aílini  Telia  de  entender, que foy  á 
diligencia , como  ComiíTirio  do 
Provincial,  que  a líTo  o devia  mã* 
dar.  Salvo  íe  quizernios  dizer,que 
fez  duas  difiintas  dilic^encías  : a 
primeira  como  ComiíTario  no  an- 
no de  ijKí,  fazendo  as  perguntas:  6c 
a íègunda, depois  que  foy  Provin-* 
cial  no  anno  de  1517. em  que  foy  e- 
leito,  affinandolhes  anno  de  pro- 
vação.E  efta  podia  íer  a cauía  de  Te 
confundirem  as  memórias : Porq 
na  verdade  o BreveApoílolico,eni 
jcuja  virtude  eíle  Moíleiro  paífou 
a Obíeruancia.q  hoje  edâ  vi  vo,foy 
defpachado  em  13.  de  Setebro  de 
i5i(í.pelo  Papa  Leão  X.  E também 
confia  , q as  Noviças  íizerão  íua 
profiílaó  a 17.de  íunhode  i5i8.cm 
mãos  do  Provincial  Fr.Iorge  Vo- 
gado,6c  por  efta  conta  cinhão  co^ 
nieçado  o anno  do  Noviciado 
noutro  tal  dia  do  de  i5i7.Tepo  em 
q elle  fervia  jã  o cargo.  Ficou  em 
Jébrança,  q entre  as  q profeíTarão, 
ouve  quatro  íobrinlias  da  Priore- 
;?a  loanna  Corrêa. 


CAp.  XÍV. 

De  OHtras ^píYticiil0,viílpL^ 
des  defie  Mofieiro,  6^  de 

le  OH^üe de jY^deEf^irito^ 

Or  oceafiãodo  an- 
no, eni  que  o Breve 
foy  paíTado  em  Ro- 
maj^  da  diligencia, 
que  por  ordem  do 
Provincial  íe  fez  com  efte  Mo- 
leiro, contámos  por  princípio 
de  fiia  antiguidade  na  Obfervan- 
cia  entre  os  mais  da  Província  o 
mcímo  anno  de  i5i(j.pouco  depois 
q as  Religiofas  ProfeíTarão,  quiz 
peos  começar  a verificar  as  pala- 
vras,com  q a Prioreza  as  perfuadía 
a o fanto  rigor,trazendolhe  a caíà 
liüa  groíTa  herãça.  Era  Chancharel 
Mór  do  Reyno  o Doutor  Ruy  da 
Grãa,a  quem  alé  do  cargo, ôc  boas 
letras  dava  autiioridade  o valor  de 
fiia  peíToa.  Vindo  a falecer  no  ano 
de  1515?.  determinoufe  fua  molher 
Ines  Corrêa  em  deixar  o múdo,ôc: 
se  efperar  niais,q  fizer  partilhas, &: 
cerrar  contascó  os  herdeiros  de  íètt 
niarido,entrou  nefte  Mofteiro  no 
mcímo  anno  co  tudo, o q lhe  cou- 
be âfua  parte, q era  muito, fazendo 
doação  perpetua  ás  Religiofas,  ôc 
da  rnão  da  Prioreza, que  era  fua  ir- 
mãa,  recebeo  o íanto  Habito  , ôc 
nelle  profeíTou  , ôc  acabou  íanta- 
mente  dous  annos  depois. 

F 5 Co: 
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Comò  a Caía  fuy  creíccndo  eai 
numero  dc  Reliü,ioías,&  em  mais 
rcpLuaçao,  ôc  renda  junE.inience, 
tjuiz  entaó  a Communidade  mo- 
ftrar  agradecimento  a o muito, q 
íe  ícntia  obrigada  a Dom  Alvarò 
da  Coita  &:  de  íèu  proprio  moto 
mandou  fazer  húa  efcritura  publi- 
ca i peta  cjual  o conílituiopor  feu 
Padroeiro  perpetuo,dandolhe  pa- 
ra  jazigo  feu, & defeus  herdeiros 
a Capella  mordem  que  hoje  íe 
vem  íua  íepulcura,  & armas.  Foy 
obra  muito  bem  recebida  na  ter- 
ra : E ElRey  , que  na  verdade  a- 
inavaaDom  Álvaro,  & cada  dia 
ouvia  requerimentos,  que  lhe  £i- 
zia  em  favor  das  mefmas  Religio- 
fas,  o eftimou,  & louvou. Tomou 
Dom  Álvaro  poíle  do  Padroado 
em  vida  , corti  dar  a o Moíteiro' 
húa  filha  em  idade  tao  tenra, que 
avia  miílerama,Dizem,queerade 
dous  annos,  & que  a deu  com  tc- 
çaó  de  avcr  de  íer  Freira , & pro> 
feíTar  nelle.  Tanto  fe  antecipaó 
os  pays  em  difpor  o que  fô  eítá  â 
conca  de  Deos.  Mas  o mais  certo 
hejt]  foygeiiero  de  reconhecimê- 
to  , ôc  penhor : Reconhecimento 
do  Padroado, & penhor  com  q de 
novo  fe  obrigava  a procurar  todo 
o bem  , ôd  au^mento  da  Caía.  E 
foy  final  de  o entenderem  aííim  as 
Religiofas,  que  entrando  a mini- 
na,  fizerao  publica  deelaraçao  em 
Capitulo,  que  qu.indo  foíTe  fervi- 
do chegar  a profeíTar  • feria  fem 
dote:Q^nirto,indaque  coufa  de 


pouca  confideraçaô,queriao  mo- 
ílrar  alembrança>com  que  viviao, 
do  muito,  que  eflavao  devendo  a 
íèu  pay.  Mas  aviao-no  com  ho- 
mem,que  fe  naó  deixava  vécer  em 
cortefia  : Porque  nunquaíe  diíTeí- 
fe,que  fe  valia  do  titulo  de  Padro- 
eiro para  poupar  fazenda.  No 
meímo  dia, que  a minina  entrou, 
mandou  a Prioreza  duzentos  mil 
reis  em  dinheiro,ôc  doaçaó  dehú 
Cafal  de  dous  moyos  de  renda:  E 
pelo  tempo  em  diante,  alem  dc 
eímollas  quafi  quotidianas , que 
lhe  fazia;ficou  em  lembrança, que 
fez  doação  a o Moíleiro  de  húa 
horta^ôc  dez  mil  reis  de  renda  em 
dous  padrões. 

No  anno  de  1551.  tomou  D. 
AíFonío  poíTe  da  fua  Capella  por 
diíFerentevia  V & foy  enterrando 
nella  hum  filho,  que  muito  ama> 
va,  que  fervia  ao  Cardeal  Infante 
Dom  Aífonfo  de  feu  Camareiro 
Mor.  Eítá  recolhido  em  hum  ar^ 
chete  na  parede  da  Capella  da 
parte  do  Evangelho  com  húa  le- 
tra, que  diz  : Sepultura  de  Dom 
Manoel  da  Cofta,  Camareiro  do 
Cardeal  Infante  Dom  Aífonfo, ôc 
filho  de  Dom  Álvaro  da  Cofta. 
Faléceo  em  Junho  de  i55i.Da  ban- 
da da  Epiftola  tomou  para  íy  o 
pay  íeu  lugar  ainda  em  vida , que 
mandou  íinalar  com  húa  letra  La- 
tina,que  diz  aííim  : ^om.Àharus 
Cojla  hujus  fedis  Tatroms  fibiy&fuis 
a fignificaçao: 
Dom  Álvaro  da  Cofta  Padroeiro 

derta 
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deílaCafaíOrdenou  cm  íua  vida 
eíle  jazigo  para  íy;&  íeus  fuccef' 
fores,  noa n no  de  1^55.  No  baixo 
da  Capella  parecem  duas  campas 
grandes,  com  letras  breves,que  íó 
declaraOjhüa  o nome  do  H!ho 
mais  velho,  que  foy  D.  Duarte  da 
Cofta;  outra  do  neto  D.Francifco 
da  Coita,  que  íalecco  em  África, 
fendo  Embaixador  dos  Reys  de 
Portugal  Dom  Henrique, & Dom 
Philippe  na  Corte  de  Xarife 
Ern  12.  de  Agoflo  defte  anno 
Sô^r^io-  achamos,  que  íe  foy  para 

annaCor-  O Ceoa  Madre  joamia  Corrêa  a 
lograr  em  deícanço  os  prernios  do 
muito,  que  tinha  trabalhado  ; E 
bem  merece  fazermos  lembrança 
de  íua  morte  ; pois  temos  villo, 
no  que  fica  eícrito  , quam  bem 
foube  empregar  a vida.  O certo 
he , que  com  fuas  admoeftaçoens 
fantas,  & por  feu  meyo  paíTou  dç 
Congregação  de  molheres  fecu- 
lares  a Moíleiro  perfeitorôc  depois 
com  íeu  exemplo , ôc  bom  gover- 
no fubio  a grande  gráo  de  Efpiri' 
to,& aentenderíe  pela  terra, que 
merecia  por  obras  de  virtude  o ti- 
tulo de  Paraiío,que  tinha  em  no- 
me, & porcómunicaçaó  da  San- 
ta Imagem,quediíícmos.E  teve  o 
Ceo  cuidado  de  o manifefiar  em 
muitas  Religioías , aííim  do  íeu 
tempo,  como  dos  annos  adiante, 
com  merces,&  favores  Efpirituaes 
admiráveis  , dos  quaes  o meímo 
Senhor  do  Ceo, que  os  dava,quiz, 
<^ue  muitos  vieffem  a publico  por 


mais  cautellas,quefibia  ufar,  para 
os  encubrif,  a humildade  religio- 
ía,  & íanta,  das  que  os  recebuo. 

Delles  diremos  alguns  para  gloria 
de  Deos,  ôc  honra  da  Cafa,  que  a- 
vei  iguamos  com  boa  diligencia, 
por  lelaçoens  de  Madres  , na5  íó 
graves, &:  prudentes, mas  em  Reli- 
giaó  , & virtude  muito  acredita- 
das.Mas  antes  de  entrarmos  neíta 
maceria,fera  bem  fazermos  me- 
moria  da  Madre  Soror  Margarida  garidaJa  A. 
d’Annunciaça5,que  por  fobrinha 
da  Prioreza  Joanna  Corrêa  , ôc 
criada  em  íua  doutrina,  fay  eleita 
por  íeu  falecimento  no  mefmo 
cargo : Eíla  Madre  foy  húa,  das  q 
a tia  recolheoconíigo,quando  co- 
meçou a Terceira  Regra  , como 
atraz  contámos,  & fe  chamava  en- 
tão Margarida  da  Grãa  : E fahio 
taó  boa  Mefira,  como  cila  do  go- 
verno Efpiritual,&  TêporaI,&:co- 
mo  tal  foy  Prelada  muitos  annos. 

De  duas  Religiofas  meobrigao 
a fazer  relaçao  as  memórias , que 
tenho  defte  Mofteiro  j porque  di- 
zem delias  em  geral,  fem  apontar 
particularidades , que  faziao  na 
terra  vida  de  Anjos.  Chamavafe  a 
mais  antiga  Soror  Catharina  Ser-  ^ d\4adr6 

- ^ í 11  I r»  Soror  Ca” 

m,&  paííaraíe  para  el  la  do  Reco-  tharwa 
Ihimento  de  Santa  Martha,de  que 
a o diante  avemos  de  tratar,  Por- 
que também  profeíTou  a Terceira 
Ordem  de  S-Domingos,&  depois 
recebeo  a primeira.  A cauía,quc 
teve  para  deixar  Sãta  Martha,foy, 
qachamoiia  Madre  Joanna  Cor- 
rêa; 
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lea no  ponto,  que  introduzio  no 
Paraiío  a Tctccira  Regra.  Porcjue 
era  velha,  & a quiz  para  Porteira. 
Da  outra  naó  ficou  o nome  : Mas 
ccntafe,  que  fez  tamanha inílan- 
cia  por  íer  admittida  a o Habito, 
depois  que  nella  Caía  fe  profeíTou 
aObíervancia,  que  continuou  al- 
guns annos  no  requerimento , & 
chegou  a ter  palavra  da  Prioreza 
Joanna  Corrêa,  queavendo  lugar 
a receberia.  E porque  em  feu  tem- 
po o naóouvedoy  tanto  o rervor> 
com  que  apertou  a fucceííbra,  a- 
cudindo  cada  dia  peíloalmente 
a o Mofteiio  com  lagrimas,  Ôc 
laílimas  , que  obrigadas  as  Reli- 
giofas  decompaixao  forao  huni 
dia  juntas  á Prelada, ôc  lhe  pedi- 
raó  por  honra  das  Chagas  deChri- 
Ro,  repreíentadas  em  hum  devo- 
to Crucifixo,  que  levarão  confi- 
go  por  interceíror,quea  coníolaf- 
íc;  E aífim  foy  recebida. 

Por  mais  antiga  na  idade  eii' 
tie  todas,as  c|ue  profeíTarao  a 
ceira  Regra  em  tempo  da  Madre 
Mecia  Martins,  he  contada  a Ma- 
yi  Ma^^re  Soror  Mayor  d’Aírumpçao, 
íioror  Ma  cujo  nomc  cta  Mor  d’Aguiar  *,  ôc 
pidahj-  dizem, que  íc  tinha  criado  no  Re- 
/'F''*  colhimento  deídc  idade  de  quatro 
annos : Efia  Madre  perdida  a me- 
mória de  tudo,o  que  era  mundo, 
aíTim  andava  unida  com  Deospor 
Amor, 5c  Santos  exercícios, que  Có 
com  elle  era  todo  feu  trato.  Foy 
couíà  fuccedida  a olhos  de  toda  a 

Communidade,quc  eftando  hum 

♦ ' 


dia  junta  em  Oraçaó,  appareceo 
Soror  Mayor  cuberta  de  Eftrellas, 
como  reverberação  das  luzes, que 
abrazavaó,  ôc  aliumiavao  fua  Al- 
ma.Mas  permittiao  Senhoralter- 
naremfe  eílcjôc  outros  mimos  do 
Ceo  com  bravas  períeguiçoens 
do  Infermo,  que  a toda  a hora  a 
traziaó  acoçada,  ôc  deíconíolada  : 
Porque,  aindaque  nao  temia  ían- 
tafmas,  davalhe  penaífegundo  di- 
zia ) ôc  pertiirbaçaó  a vifta  con- 
tinua,de  quem  era  inimigo  de  feu 
Eípoío  ruaviífimo,  ôc  digniííimo 
de  íèr  fervido  de  toda  criatura. 

GAP.  XV. 

Dns  Madres  Soror  Ma- 
ria da  Refarreifao  y So^ 
ror  Elena  da  Cr  az  , So  • 
vorAntonia  de  SantoTho^ 
masyér  Soror  Mar- 
garida de  S.PedrOp 


Primeira  filha  , que 
efla  Caía  teve, depois 
qíe  entregou  â Ob- 
íervancia , foy  a Ma-  ^ 

, , , , , ^ ^ , Soror Ma- 

dreMaria  da  Reíurreiçao , Ôc  roy  nada  Re- 
verdadeiramente  filha  de  benção;  furràçao. 
Porque  foube  tomar  o leite  da- 
quella  criaçaodas  Madres  antigas, 
de  maneira,  que  íc  via  nella  hum 
retrato  delias.  Louvafe  nefta  Ma- 

dre 
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dre  hua  rara  promptidam,  & di-  Minha  Senhora,  là  nos  Ceosíois 

muito  rica , & acompanhada  de 
mui  tas  grandezas;  cm  fim  lâ  rey- 
nais  , ac|ui  neíle  cantinho  eítais 
mal  agnlalhada,  pobre  co  pobres, 
&:  tao  pobrcpcomo  no  mudo  íem- 
pre  foíles.  Se  as  obras  ouverao 
de  íeguir  a vontade,poLico  era  to- 
do o ouro  da  Arabia,&  a pedraria 
doOrien te  para.em pregar  em  voí^ 
ío  íerviço.  RecebeyjSenhora,efi:e 
animo  em  lugar  do  poder, que  me 
falta,  ôc  recebey  por  atavio  as  lem- 
branças da  Payxaó  de  meu  Se- 
nhor leíu  Chrifto  , voílo  filho, 
cora  as  de  voíTa  Vida  Santiííima, 
que  nefte  Rofirio  vos  offereço. 
Temos  tao  bpra  Deos,que  das  al- 
mas fingellas,  & puras , aceita  por 
obra,ôc  ferviço  qualquer  bom  de* 
zejo.AíTim  aconteceo  a efta  Reli- 
gioía  , Porque  andando  o tempo, 
como  íe  tivera  revelaçao,  dizia  c6 
grande  confiança  a todas, as  que  a 
querião  ouvir, qne  ainda  avião  de 
ver  aquella  fua  Imagem  , que  tão 
pobrefinha  eftava,  muito  rica , bc 
muito  venerada. Não  fe fazia  caio 
das  palavras  ; fem  embargo,  que 
muito  as  acreditava  a virtude  de 
quem  as  dizia  : Porque  íè  ajunt 
tou, verem  logo  fua  morte, íem  ap- 
parecer  o comprimento  delias, 
Mas  o tempo  as  veyo  a verificar 
cm  tudojôc  por  eílranha  maneira; 
Entrou  húa  Prioreza  com  animo, 
& poíTibilidade  de  fazer  obras;  6c 
ordenãdo  hüa  muito  importante, 
q foy  cafa  dTnfermaria  com  íua 

Ca- 


iigencia  para  todo  o íerviço,  que 
lhe  era  encomendado  da  Com- 
munidade,  junta  com  alegria,  6c 
güllo  de  íervirf  coufa  que  dâ  dof 
brado  valor, a o que  íe  faz  ) 6c  o 
que  mais  hc  dc  eítimar , depois* 
de  fervir  todo  o dia  , Ôc  parte  da 
noite  nos  cíficios  de  Martha,íem- 
pre  achava  horas  para  os  de  Ma- 
ria. Davafe  toda  á Oraçaó,  6c  nel- 
la  levantava  o Senhor  fua  Alma 
a hum  eftado  de  contem  plaçaó, 
caó  alto,  que  fe  conta  por  mara- 
vilha , que  quem  nefte  tempo  a 
via,  fazia  juizo  de  ver  húa  Eftatua 
de  Mármore ; mais  que  a creatu- 
ra  viva.E  fe  naó  fora , que  em  tal 
conjunção  eftillavao  feus  olhos  la- 
grimas , que  pelo  rofto  lhe  faziao 
rios,  ôc  o peito  defpedia  de  quan- 
do em  quando  fentidos , 6c  amo- 
rofos  íuípiros,  parecia  jã  treflada- 
da  defte  m.undo  inferior  ãs  mora- 
das celeftiaes,  Era  particular  de- 
vota da  Virgem  Mãy  de  Deos. 
Tinha  húa  Imagem  íua  em  hum 
piqueno  Oratorio , que  em  íeu 
leito  pobremente  compuzera.Alli 
era  o eftar  proftrada  em  Oraçaó 
a mór  parte  da  noite  , alli  o deí- 
fazeríc  em  Amores , 6c  brandura 
com  a Sagrada  Virgem  , que  ar- 
rematava com  íèntirnento  de  a 
naó  poder  fervir  com  veftidps  ri- 
cos,6c  joyas  de  preço ; Porque  era 
pobre  de  Efpirito>ôc  obra.  Algúas 
vezes  foy  ouvida  neftes  collo- 
quios , ÔC  eraó  íuas  palavjas  tacs; 
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Capcila  para  fe  celebrar  ncll3> 
quando  o pcdiíle  a nccellidade, 
rn andou  pór  no  Akar  a Imagem> 
que  fora  da  Madre  Soror  Mariaj 
cora  ntulo  do  íanto  Roíario  , & 
tratou  com  as  MadreSjque  lhe  or- 
denaílera  Confraria  com  todos  os 
íequiritos,de  Mordomas,  òí  mais 
oííiciaes,  &:  a íeu  tempo  lhe  fizef* 
íem  íua  fcfta  : Aílim  viraõ  todas 
com  admiraçaó  começado  a cum- 
prir o dito,  que  lembrava  da  de- 
funta : Porque  a poz  a veneraçao, 
começou  a íer  fervida  de  veíli- 
dos,&  toucados  ricos , que  cada 
bua  lhe  buícava.  Porem  logo  fo' 
breveio(caío  maravilhoro)que  fez 
do  dl  to,  verdadeira  profecia.  Era 
principio  de  Outubro, celebravao 
a primeira  fefta  d oRofario, depois 
da  collocação  da  Imagem  , quan- 
do fuceedeo  que  bua  Religioíà 
fogeita  a accidentes  de  Opilencia, 
& conhecida  por  devota  da  Se- 
nhora, paíTando  pela  varanda, que 
cae  fobre  o Clauílro,  íoy  (alteada 
de  hum  tao  impetuoío , que  a le- 
vou em  tombos  pela  varanda  fo- 
ra , que  ainda  eílava  íem  grades, 
nem  parapeito  , ôc  íoy  cair  de  ca- 
beça fobre  hum  monte  de  pedras 
no  mcyo  do  Clauftro.  A o eílron- 
do  da  queda  acudirão  algúas  Re- 
ligioías  julgando  o que  podia fer, 
com  o nome  de  noíTa  Senhora  do 
Rofano  na  boca  , em  altas  vo- 
zes.Eílava  como  morta, íem  íenci- 
do,  toda  eníangoentada,&  pifada, 
^ a cabeça  aberta  de  muitas  fe- 


ridas, Gritão  de  novo  pela  Senho- 
ra do  Roíario,  & levão  a ciocte  co 
lagrimas  a o feu  Altar  daEnferma- 
ria,  para dalli  lhe  darem  fepultura,’ 
Com  tudo  decerão  a Santa  Ima- 
gem, ô:  rezandolhe  algüas  Antí- 
fonas, forão  tocando  com  ella  os 
membros  feridos.  Aqui  deu  pri- 
meiro íinal  deeftar  ainda  com  vi- 
da-, abrindo  os  olhos.  Forão  logo 
chamados  Medieos,&:  Cirugioés: 
Mas  não  ouve  nenhum  , que  jul- 
gaíTe  poderia  viver;  Antes  avião 
por  milagre  não  arrebentar, 
morrer  logo , coníiderada  a altu- 
ra da  varanda,  que  paíFava  de  dez 
braças, ôc  o eílado  mortal  do  acci- 
dente  em  que  a tomara  a queda; 
emfim  aíTencarão  fer  tempo  per- 
dido tratar  de  cura  , nem  meyos 
humanos.  Viíla  a confufaó  geral 
de  todos  os  membros , & as  mui- 
tas , & grandes  feridas  da  cabeça. 
Efpertouíca  devaçãodas  Religio- 
fas  com  as  triftes  novas , & deícíl 
peração  dos  Meílres , & confian-’ 
do  mais  na  Senhora,  quando  elles 
mais  dcíconfiavão , fizerãolhe  cu- 
rar as  feridas , & aplicar  todos  os 
remedios  da  fiíica  : Emíim  a que 
davão  por  morta , tornou  em  íy, 
& com  claro, &cvidente  Milagre, 
teve  perfeita íâudc.Que  foycouíâ, 
que  deíle  dia  em  diante  creíceo 
no  Mofteiro  a veneração  da  Santa 
Imagem,  & pafTando  a fama  ã Ci-| 
dade  erão  buícados  íêus  veílidos, 
& pedido  o azeite  dc  fua  alampa- 
da,  que  he  perpetuo  no  íeu  Altar 

para 


lena  da 
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para  todo  genero  de  doença  : &c  inteiro.  Affiimaíê,  que  nunqua 
iao  grandes  as  maravilhas , que  íe  ninguém  em  todo  elle  a vío  nr, 
tem  vifto.  nem  quaíifallardenao  com  Deos. 

Defta  Madre  eraíobrinha,  & Com  elle  era  todo  íeu  tratOjpara 
diícipula,&  muito  imitadora  cm  elle  fó  fazia  conta , que  vivia. Até 
A ^ Madre  Soror  Elena  da  que  cumprido  o termo,  como  ti- 

Soror  E-  Cruz  ,*  Ôc  por  líTo  amada  com  ex-  nha  declarado  ás  Madres, que  foy, 
tremos  de  toda  a Com  munida-  por  hum  dia  de  Corpus  (fihhnfti, 
de  y fendo  grandes  as  mortifica-  veyo  aefpirar  a o tempo,  que  a 
çoens^Ôc  penitencias,  queufava:  PiociíTaò  da  Fefta  começava  a ia- 
A que  mais  fizia  pafmar  a todas  hir  da  Sé  acôpanhandoo  Senhor 
as  Religioías,era  húa  continuaçaó  com  melodia  de  vozes,  Mufica  de 
incanfavel  de  eífar  de  joelhos  na  Miniftris,&:  repiques  de  finos,que 
Oraçáo,que  cmfim  lhe  foy  cauía  tudo  foaua  no  apozento  da  de- 
de  grande  mal  na  íaude:  Porque,  funta  ( como  o Mofteiro  hetao 
para  poder  aturar  a penitencia, to-  vizinho)&  tudo  parecia convidal- 
mava  por  alivio  debruçaríe  , & Ia, para  também  o acompanhar, ôc 

deícançar  fobreos  braços, & da-  íeguir. 

qui  mortificarfelhehum  delles,  ôc  Antonia  Privizim  fe  chamava 
chegalla  ásportas  da  morte.  Mas  no  mundo, a Madre  Soror  Anto- 
neííe  eíladoacudio  toda  a Com-  nia  de  Santo  Thomas.  Deixou  o 
munidade  a Deos  com  efficacia  nome  da  geraçao  pelodo  Ange- 
de  Oraçoens  , acompanhadas  de  iico  Doutor,  com  quem  tinha  efi 
difciplinas , & jejuns : & eftas  al-  pecial  devaçao.  E confiderando  o 
cançarão , que,  como  outro  Eze-  muito, a que  a obrigava  tal  nome, 
ehias,teve  aviío  do  Ceo  da  fenten-  procurou  imitar  o Santo  em  fuas 
ça  de  morte  revogada  , difFerente  grandes  excellencias,  & mais  par- 
fomente  em  que  aquelle  foypu-  ticularmente  no  amor  da  Ora- 
blico,efte  interior , & fecreto : A-  ça5.  Nefta  trazia  a Alma  perpe- 
quelle  de  quinze  annos  demais  vi-  tuamente, & ern  todo  lugar, & ho- 
da,efte  de  hum  sb.  Não  dezejava  ra  oceupada.  E para  andar  com 
Soror  Elena  vida, que  tal  era  otra-  mais  promptidaó  , fobre  muitos 
balho  da  rua,que  acaballa  lhe  fora  outros  generos  de  penitencias, tra- 
defeanço , & tal  a innocencia  dei-  zia  , & trouxe  toda  a vida  hum 
la,que  nãotinha  que  temer  o fim.  cruel , & defacoftumádo  cilicio. 
Soíreoa  íentença,  mais  por  com-  Naó  apontab  as  memórias  a qua- 
prazera  outrem,  que  por  gofto  lidadedelle,*  íó ajuntao depois  de 
aproprio.  E viofeiílo  bem  nos  em-  .grandes  encarecimentos , que  cra 
pregos  , com  que  paíTou  o prazo  tal, que  a mefma,  que  o trazia,  fe 
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receou  de  vãagloria,  ainda  para 
depois  de  morta.  Vendo  que  aca- 
bava,chamou  hiia  amiga , entre- 
goulho,  Sc  pecliolhe , que  como 
peça  dada  em  teí]:amenio,&  final 
de  Amor  o eílimaíTe  j 6c  com  o 
íègrcdo  de  amiga  o naó  deícu- 
briílcíijiem  tnoílraíTea  ninguém : 
Todavia  foy  viílo  com  efpantOjôc 
o cuidado  da  defunta  ouvido  coni 
edificaçeo. 

Louvaraofe  na  Madre  Soror 
Margarida  de  S.  Pedro  os  meyos, 
‘sor^M^r  ‘^^■‘de  chcgou  a receber  o San- 
ganJa  de  to  Habico.  Parece,que  felhe  oíFe- 
s.  Pedro,  j-geiaó  no  muíulo  contiariedades. 
Determinouíe  em  jejuar  alguas 
Quareímas  a paõ^ôc  agoa,  & jun- 
tamente tomar  por  interceíTor  a 
o Apoftolo  S.  Pedro,  pedindolhe, 
qneaíTim  como  tem  â fua  conta 
as  portas  do  Paraifo  ccleftial  ,*  aí- 
fim  íbíícmeyo,  6i  valia  de  fe  lhe 
abrirem  as  defte  daterrarSe  períc- 
verando  muitos  annos  em  íua  pe- 
tição , emfitn  alcançou  o deípa* 
cho,que  dezejavajSc  em  reconhe- 
cimento,ficouíè  com  o nome  do 
Santo. Era  muito  entrada  em  dias, 
quando  entrou  na  Ordemj  que 
eíTe  devia  fer  o inconveniente, 
porque  nao  era  admitida,parecé- 
do  ás  Religioías,  que  entrava  pa- 
ra fer  fer  vida  , mai  s que  para  fer- 
vir.  Mas  moífroulhes  Deos  , que 
nenhüa  razão  ha, que  baile  para  fc 
cerrarem  as  portas  da  Religiãa>a 
quem  bate  com  bom  Eípirito. 
Chegou  a viver  cem  annos  traba- 


lhando, fervi  ado  , & fiizendo 
grandes  penitencias,  6í  tanto  adi- 
antou nos  caminhos  da  virtude, 
que  as  doentes  da  caía  achavão  em 
íuas  mãos  remedio  contra  as  en- 
firmidades,  & nas  Oraçoens  valia 
para  com  Deos  contra  todos  os 
trabalhos d’Alma;&  do  corpo. 

CAP.  XVI. 

Das  Aíadres  Soror  loan^ 
na  de  S, Domingos , Soror 
lodna  doFrefepo,  &^Soro  r 
Jila^dalena  do  Se^alchro^ 
ér  de  alguas  ^articularia 
dades  mais  defia  Qafa^ 

Emos  que  dizer  dc 
duas  Joannas,  ambas 
muito  nobres  quan- 
to a os  edil  os  da  ter- 
ra ; mas  muito  mais  nobres  nos 
cílilos  do  Ceo.  Chamavafe  a pri- 
meira no  mundo  Dona  Joanna 
de  Sepulveda.  Tantoque  o dei- 
xou , fe  vio  no  Habico  de  S.Do- 
miníros.  Afiim  como  íe  conten- 

o 

tou  do  Habito  , quiz  também  o 
nomcíchamoufe  Joanna  dcS. Do- 
mingos. E conhecendo  o muito, 
a que  fe  obrigava  com  tal  norne, 
apoftoufe  a imitar,&  íeguir  o San- 
to Patriarcha  com  toda  a pontua- 
lidade pollivel,  nos  jejuns,  nas  vi- 
gilias,nas  diíciplinas  de  fangue, 
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atè  no  cilicio  de  ferro.  Sobretu- 
do era  grandctnente  afervorada 
na  Oraçaò  ,•  & nelía  recebia  do 
Senhor  piedoío  notáveis  favores^ 
&c  taes  , cjue  íeus  ConfcíTores,  a 
quem  íó  os  commiinicava  còm 
medo  das  illuíoens  do  Inimigo  In^ 
fernal,  íe  maravilhavao  do  Efpiri- 
to,  & cngrandeciaó  com  louvo* 
res  as  Miíericordias  Divinas.  He 
toda  a Religiaó  verdadeiro  defer* 
to  para  as  A Imas,  que  com  deter- 
minação a buícaó , & nao  íó  de- 
íèrto  ,*  mas  fe  nos  entendemos, en- 
terro, & íepulturade  vivos.  Eíle 
deferto  determinou  Soror Joanna 
eílreitar  por  novo  modo  : lem- 
brandoíe,  que  o grande  íeguidor 
do  Ermo, de  quem  também  tinha 
o nome  , S.  Joaó  Bautifta,  deíète 
annos  fe  embrenhara  , fugira  do 
povoado,  & deixara  os  pays.  De 
tal  maneira  íe  apartou  de  todas 
as  criaturas , que  atê  com  as  Freb 
ras,  entre  quem  vivia  das  portas 
adentro,  fe  avia  como  eílranha,& 
com  feus  pays , & parentes  tinha 
taó  pouco  comercio , que  íó  pa* 
ta  os  encomendar  a Deos  lhe  fabia 
o nome  ; Naó  os  via  , nem  queria 
nada  delies,  dizendo  com  S-Fran* 
ciíco  í T)eus  imus->(sr  otmia.  Como 
fediílera  : Nada  hey  miíler , nada 
me  falta;  porque  tenho  a Deos,& 
com  elle  tenho  tudo.  Affim  re- 
cebeo  a morte  , quando  lhe  che- 
gou feu  prazo  , com  alegria  de 
quem  íahia  de  afpera  prífaõ,  para 
gozar  liberdade. 


A Madre 
Soror  lo- 
anna  do 


Da  outra  Religiofaerao  nome 
Donaloannada  Sylva  na  vidade 
fecular.  Tanto  que  efta  deixou 
pela  Religiaó  , trocou  também  o 
apellido  fauftofo  com  aquelle;que 
â mais  humildade  pudeíTe  obri- 
gar. Chamoufe  loatina  do  Preíe- 
pio.  Aílim  montou  muito  neíla 
virtude,  & pela  meíma  na  do  A* 
mor  de  Deos.  Pela  humildade  fe 
julgava  pela  mais  defeytuoíaem 
tudo  de  quantas  avia  em  Cafa.  E 
parecendolhe,  qUe  merecia  o ca- 
íligo,qüe  lhe  naõ  davaó  , con- 
deiiavaíe  a crüeis  mcrtiíicaçoens 
de  jejuns  de  paó,  & agoa,  & fortes 
dííciplinas.Pelo  amor  era  toda  íua 
deleitaçaó  bufearo  Divino  Eípo» 
ío  orando  , & contemplando : E 
para  nao  aver  couíajQUelheeíIor- 
vaíTe  eílebem , determinoüíe, co- 
mo a outra  loanna^  de  quem  aca- 
bámos de  contar,  feguir  também 
vida  folitaria.Mas  ha  mifter  muito 
deDeós  , quem  fe  atreve  a eílar 
íempre  só.  Temos  Inimigo,que  a 
toda  a hora  anda , como  Leaó  fa- 
minto,bramindo, & dando  voltas 
por  fazer  prefa,&  tragar  Almas  * 
muito  ardilofo,  & íabio,  pelo  que 
foy,  muito  máo,&;  tcmeroío,pelo 
que  he  , ôc  íempre  faz  mais  força# 
onde  acha  menos  companhia. 
Hftava  Soror  loanna  hú  dia  toda 
entregue  a os  Amores  Divinos, ef- 
perando  aquella  hora;de  q o devo- 
to Bernardo  íe  queixava, que  vem 
poucas  vezes,  ôc  quando  vem, nao 
dura^  que  iílo  nos  qüiz  íigniíicair 
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nas  duas  ^:Lhvx:xyf^irahorai&hre-  A Madre  Soror  Magdalcna  do  ^ 

Vis  mora.  AbraíaíTe  Lucifer  de  rai-  Scpulchro  deixou  nefta  Caía  grã-  Soror 
va^quiz  inquietar  o aparelho , íe-  de  nome  de  penitente  , & grande 
não  cílorvaííe  o favor.  Era  o lu*  amadora  do  Divino  Efpofo ; quiz  ^sevukhro. 
gar  fó,  poemfelhe  diante  com  hua  parecerfe  neftas  partes  com  a San» 
eípada  nua  nas  mãos,  ôc  correlha  ta  do  feu  nome.Mas  não  faoas  na- 
pelos  olhos  : Para  húa  mulher  paí-  tureías  deíle  tempo  , para  aturar 
mar  de  medo,  baftava  ver  efpada  tanto  trabalho , como  as  antigas, 
nua, que  feria  veilaíobre  os  olhos,  Defeuidoufe  da  lâude  corporal  , 

òí  a íealdade  de  quem  a efgremiaí  obrigada  do  Efpirito  : deu  breve- 
ficou  tão  pouco  efpantada,  como  mente  em  Tifica.  Na  doença  pa- 
íe  lhe  afuziiaia  na  viíla  hum  rayo  deceo  hum  purgatório  de  immen-' 
das  nuvens  j mas  caindo  , que  era  íos  trabalhos,  q acrefcencava  com 
obra  do  tentador , não  dehílio  da  não  poder  acabar  coníigo  largar 
Oração.  Outra  vez  íicouíe  no  as  obrigaçoés,&rigores  da  Reiigi- 
Coro, recolhida  a Communidade,  ão,  emquãto  o mal  lhe  permiccia. 
ôc  começou  dl ua  diíciplina  das  Razão  he  ficarem  em  memória 
fuas , queiíto  baila  para  fc  ente-  nefte  lugar  os  nomes  detresRe- 
der  G rigor.  Eys  q cuidando  eílar  ligioíãs,que  defta  Cafi  forão  fun- 
muito  sò,  defeobre  a hum  canto  dar  a Obíèrvãcia  na  de  Santa  Mar- 
hum  vulto  de  Freira  : E vè,  que  tha  da  mefma  Cidade, que  de  mui- 
começa  a eígrimir  hua  diíciplina  tos annos  atraz  guardava  jã  a Ter- 
com  tanto  impelo  , & efl:rond&,  ecira  Regra  de  N.P.S.Domingos; 
que  não  duvidava  íeria  ouvida  por  como  adiante  diremos.  Forão  So- 
todo  o Moíleiro.Ficou  fenddajôc  ror  Vioknte  d^AíTumpção , Soror 
temeroíade  poderem  acudiras  Joanna  de  Chriílo,&  SororAnto- 
Freiras  , Ôi  pareceulhe  advertilla  niade  Sáto  Thomas.  A^duaspri- 
com  charidade.  Foyfe  para  ella,  6c  meiras  forão  nelia  Priorezas , húa 
a poucos  paíTos  defapareceo  o traz  outra,&  depois  íe  tornarão  to- 
vulto  , diíciplina , & rumor,  q era  das  para  a íiia.  Muitas  outras  Ma- 
tudo  faiuaílÍGO,6c  obra  do  Diabo,  dres  tiverão  aqui  grãde  reputaçao> 
para  a perturbar.Tal  foy  a vida  de  & nome  de  virtude:Mas  comoíc- 
Soioi  Jonnna,&  nao  foy  differete  nao  cotão  caíõs  particulares, pare- 
a morte porq  íoube  a hora  delia,  cconos  pouco  conveniente  fazer 
tanto  a o cci  to , q andando  era  Hiíloria  dc  virtudes  ordinárias, 
pCífãa,  ôc  bc,  pediohü  dia  licença  indaque  muito  abalizadas, 
ã Prelada,  para  íc  ir  ã Enfermaria,  Contão  eílas  Madres  famofos 

não  para  fe  curar,{enão  para  mor-  milagres  da  Santa  Imagem, q deu 
rer.  Foy, pedio  os  Sacramentos, 6c  nome  a o Moíleiro,  como  atraz 
rcpouíou  no  Senhor.  ~ ~ ^ ^pon;* 
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apontamos.  A ella  referem,  fica- 
rem livres  de  todo  o mal  na  gran* 
de  peíle  dos  annos  dc  1579*  & de 
1598.  atC(joo.que  em  Evora  fez 
horrível  eíirago.Tambeni  foy  ca- 
io maravilholo  , que  pegandofe 
fogo  no  anno  de  1398.  no  Aitar, 
onde  a Santa  Imagem  tem  feu  af- 
fento,  por  occaíiaó  de  hum  rollo, 
que  ficou  junto  delle  ardendo 
pordeícuido;  & abrazando  todos 
os  paramentos,  & quanto  nclle 
avia^com  tanta  furia,  que  por  el- 
Ics  fubio  até  pegar  no  tet£lo  : íó  na 
Santa  Imagem  naó  tocou  j fen- 
do aílim,  que  eftava  no  meyo  do* 
Altar,  & linha  veltidoíayo  , vaf- 
quinha,&  manto  dc  varias  fedas, 
& toucada  hüa  toalhina  de  rede 
íinaíobrecabellos  íoltos.  E mo* 
firou  fer  verdadeiro  milagre  cni> 
veneraçao  delia  : Porque  quei* 
mãdo  quanto  â roda  avia  jhc  dei-', 
xou  íinallada,&:  crcílada  hüa  bor- 
da do  manto  na  guarniçao  delk, 
como  acenando, que  íua  natural 
violência,  naó  perdoara  a nenhúa 
couíã,do  que  tinha  diante ; fenãcr 
fora  de  mayor  poder  mandado, 

& forçado  reípeitar,a  quem  fazia 
repieíentaeáo  da  Kainha  do  Ceo. 

Outra  Imagem  ha  nelfa  Caía, 
cm  que  todas  as  Religioías  teni 
muita  devação:  He  da  Glorioía 
Santa  Anna.  Affirmão,  terem  re- 
cebido por  íeu  meyo  grandes 
mifericerdias  do  Senhor  cm  ca- 
fos  de  apertadas  necefíidades*  Na 
Igreja  tem  CapdU  .0  Martyr  S*. 
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Bras , por  oceafião  dc  vários  mi- 
lagres certos,  & provados  cm  Ef- 
quinencias , & outros  males  dc 
garganta.  O Mofteiro  nao  tem 
grande  renda.  Comeudo  fuften- 
tava  íetenta,&  íeis  Religioías,  en- 
tre Freiras  do  Coro,  Noviças,  ôc 
Leigas  , quando  ilio  eícicyia- 

JUOS. 

CAP.  XVII. 

Íundítçfío  do  Collejio  do 
Santo  Thomas  dc 
Coimhra. 

O mo  todos  0s  Prin* 
cipes  defie  Reyno,^ 
que  entenderão  no 
defeubrimento  das 
terras  não  conheci- 
das da  Cofia  d’ África  , defdo 
primeiro  que  os  começou,  que 
foy  o gloriofo  Infante  Dom  Hen- 
rique,filho  d’ElRey  Dom  João  L* 
tiverão  por  fírn  principal  de  tan- 
to cuidado,  & gafio  íeu , de  tan- 
to riíco,  & trabalho  dos  Portu- 
guezes  a dilatação  da  Fc,&  nome 
de  Jefu  Chrifto.  Vindo  o felicií- 
fimo  Rey  Dom  Manoel  a íuc- 
eeder  nefta  Coroa  , & vcndoíc 
obedecido , nao  fó  das  Províncias 
Barbaras,&  feras  de  Etbiopia  Oc- 
cidental,cm  que  íeus  antcccíTores 
linhão  trabalhado : Mas  Senhor 
poucos  annos  depois  dc  iriuitas 
G 2,  cerras 
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terras  das  mais  célebres,  & mais 
opulentas  da  índia, & Oriente,  co 
navegaçao,&'  commcrcio  livre  da 
Períia,&  Arabia,  lembroufe  , c^ue 
convinha  tratar  dosmeyos  neccí- 
fariosjpara  fc  eíFeytuar  a converíao 
daquella  Gentilidade,  quanto  de 
íua  parte  foíle  poíTivel.  Nos  pri- 
meiros annos,  emquanto  os  âni- 
mos eftavao  alterados,  & inquie- 
tos com  a novidade , & for<^a  das 
Armas  Poreuguezas,  com  quehi- 
aõ  fundando  Colonias,  & fegura- 
do-as  com  Fortalezas , era  o tem- 
po mal  acomodado , para  fe  po- 
rem em  pratica  matérias  de  Fé,  &: 
Religião  : que  nao  diz  bem  ferro, 
Òí  fogo  com  a brandura  , &:  pie- 
dade da  doutrina  Evangélica.  E 
com  tudo,  jâ  entaô  hiaElRey 
mandando  nas  Armadas  de  cada 
anno  alguns  Religiofos  de  S.  Do- 
mingos, & S.  Francifco,como  a- 
diante  em  íeu  lugar  contaremos ; 
paraque  aííiftindo  na  adminiílra- 
^ao  dos  Sacramentos  á noíTa  gen- 
te ,•  foííem  de  caminho  tentan^ 
do  os  ânimos  gentilicos,  procu- 
rando domeílicallosj  & difpollosj 
para  abrirem  as  portas  d'AÍma  á 
luz  da  Fé.  Correndo  os  annos  a- 
diante,como  quem  já  traçava  , o 
que  ElRey  Dom  Joao  íeu  filho 
depois  executou, que  foy  mandar 
que  foííem  as  Religioens  acom- 
panhar com  Convencos,&  Com- 
m unidades  formadas  as  povoaço- 
Cns,que  hiaó  creícendo  em  nu- 
mero i ôc^moradores  por  coda  a 


Coíla  da  índia,  6c  começaíTem 
a entender  de  aíTento  na  Prégacao, 
6c  dilâtaçao  da  Fè , determinou 
fundar  hum  Collegio , que  foíle  , 
como  Seminário  de  Letras, 6c  Le- 
trados com  Leys,  Ôc  Eflatutos  en- 
caminhados,na5  fó  á perfeição  de 
Sciencia;  mas  também  de  Virtu- 
de, que  fa5  as  duas  partes  ,que 
convem  acharíe  em  todo  o Pre- 
gador Evangélico.  Avendo  defer 
o fitio  em  bíía  das  Religioens,  que 
avia  no  Reyno,  eícolheo  aquella, 
que  já  pela  Igreja  Sagrada  poí- 
íuia  o titulo  de  Ordem  de  P rega- 
dores, 6c  o Convento  quiz  que 
íoíTeode  Lisboa.  O numero,  que 
nao  pafTaíIcde  vinte  fogeicos;  por- 
que como  avia  de  fer  Seminário 
perpetuo;  íahindohuns,6c  entra- 
do íucceífi  va  mente  outros , era 
baflante  para  em  poucos  annos  íe 
criarem  muitos.  Foy  declaraçaó, 
qferiao  quatorze  Frades  Domi- 
nicos,6c  feis  da  Ordem  de  S Je- 
ronymo , o Rcytor  íempre  Do- 
minicojôc  eleito  pelos  Collegiaes, 
& confirmado  pelo  Provincial  de 
S.Doraingos ; o tempo  defeu  go- 
verno dous  annos.  Para  fuftenta- 
çaó  finallou  da  fazenda  Real  cen^ 
to,&  trinta  mil  reis  em  dinheiro, 
vinte  moyos  de  trigo,  6c  vinte  pi- 
pas de  vinho.  A íTentado  tudo  com 
licença,  & authoridade  Apoftoli- 
ca,que  paílou  o Papa  Leao  X-má' 
doU;que  começaíTe  a correr,  6c  a- 
brir  porta  de  Efiudo  em  vinte  oi- 
to ^e  laneirq  do  anno  de  1517. 

Dia 
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Dia  em  que  na  Ordem  celebra- 
mos a Trcfladaçao  do  Angélico 
Doutor  Santo  Thõmas  deAqui> 
no,  cujo  ticuío  tomou.  Sendo  a 
tençaó  d’£iRey  Dom  Manoel,  a 
que  temos  dito  riá  fuftdaçaó  dcííe 
ColIegio,ria6  cncótra,o  q nos  dei- 
xou eícrito  na  Chronica  geral  da 
Ordé  o Padre  Fr.íòao  de  la  Cruzí 
‘“*^*4^*  Affirmando,q  íoygenerode  fatis* 
façao,  q quíz  dar  a Reiigiao  de  S. 
Domingos  pela  arrebatada  deter- 
minação,com  q mãdou  queimar 
os  dous  Religiolos,  q foraó  auto- 
resda  mortandade  dos  Chriftãos 
Novos  do  anno  de  1^06. 

Correo  efte  Collcmo,  & íèu  E- 
ftudo  alguns  annos  cm  Lnboa>& 
nao  he  piquena  honra  Tua  criarfe, 
& eftudar  nelleo  grande  Arcebií- 
T^avi^a  pQ  Braga, Dom  Frey  Bajthola- 

bijfo  1. 1.  dos  Martyrcs  , & aqui  o a- 
í»M*  chamos  nomeado  com  apellido 
do  Valle,  como  em  outra  paire 
eícrevemos.E  íahio  taó  bom  Dif- 
cipulo,que  acabado  íeus  annos  de 
1 heologiajfoy  mandado  ler  hum 
Curío  de  Artes, 6:  Philoíopbia  na 
mefma  Cafa,&  pela  meíma  obrí- 
gaça5  do  Colíegio  : Permandra, 
que  ncile  foy  Diícipulo,  & Me- 
ílre. 

PaíTados  vinte,&  hum  anrosda 
fundaçaó  no  de  1538.  no  Capitulo^ 
q íe  fez  em  Lisboa  por  Seten  bro, 
cm  q acabou  o Padre  Fr.  Amador 
Henriques, & entrou  eleyto  o Pa- 
dre Fr.  Merdo  de  Eílren  ós  ,q  no 
anno  ícguintefoy  mandado  ab- 


folver  pelo  Capitulo  geral , íêaP 
fentou  paíLufe  elle  Colíegio  a o 
Convento  da  Batalha  : Eparaque 
a mudança  começaíTe  com  beru 
eílreados  pnncipios  , foy  nomea- 
do para  Leytor  delle  em  outro 
Gurío  de  Artes  omefnio  Padre 
Frey  Bartholamcu. 

No  Convento  da  Batalha  re- 
íidio  o Colíegio  ate  Outubro  do 
anno  de  1559.  £ no  mcímo  mez 
fe  paíTou  para  Coimbra,  avendo 
jà  alguns  annos, que  ElRey  Dom 
Joaõ  III.  treíladara  para  a mef- 
nia  Cidade  a Univcrfidade,  que 
cm  Lisboa  tinha  feu  aíTento , re- 
formando-a com  hornés  inhgnes 
em  todá^as  Sciécias,  que  chamou 
das  Univerfidades  da  Chrilfanda- 
de,  obrigados  coni  groííos  parti- 
dos,& clpcranças  de  maiores  mer- 
ces : Obra  , que  por  todas  as  ida- 
des lhe  renderá  immortaes  lou- 
vores. Efta  paííàgem  do  noílb 
Colíegio  para  Coimbra  teftemu- 
nha  o Padre  Frey  Manoel  de 
Souía  ,quencllefoy  Reytor  mui- 
tas vezes , & fez  algúas  memórias 
de  eOima,por  hü  aíTinado  íeii , q 
anda  no  rofto  do  livro  , em  que 
fe  recebem , & apontáo  os  Colle- 
giâes,queentião,&  diz  aííimiA  o> 
dezaíeis  de  Outubro  de  1535?.  che- 
gou,& eíleve  o ncíío  Colltgiode  ^53^ 
Santo  Tbomas  com  o Padre 
Reytor  delle  Fiey  Lopo  de  San- 
tarém,Colíegio,  & IPudo  for- 
mado & nurriero  perfeito  deCoI- 
iegiacs  iKÍla  Cidade  deCcimbra,- 
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& por  conílár  áuthenticamente 
fiz  ,(3<:  níTiuey  eíle  em  ií>.  de  Janei- 
ro de  1595. 

Depois  que  temos  averiguado 
as  mudançasjque  fez  o Collegio 
cm  rerras,&  os  tempos  em  que  as 
fez, parece  iazaó,que  façamos  me^ 
mona  dos  primeiros  fogeitos,com 
que  começou  no  meímo  anno 
de  1517.  em  que  El-Rey  D.  Ma^ 
noel  mandou,  queíe  deíTe  princi- 
pio a o Eíludo.Nomealloshemos 
pclameíma  ordem,  que  eífaó lan- 
çados nas  lembranças  antigas,  òc 
íaõ  os  íeguintes  : Frey  Meiuiode 
F.dremôs , Frey  Lopo  de  Santa- 
rém, Frey  Antonio  de  Coimbra, 
Frey  Aífonfo  Madail,Frey  Jorge 
de  Setuval , Frey  Diogo  d^Olivei- 
ra,  Frey  Luis  de  Portei, Frey  Joao 
Bifpo,  Frey  Diogo  Fragolo,  Frey 
Jorge  Mendes  , FreyThomasde 
Mattos  , Frey  Duarte  de  Leiria, 
Frey  Rodrigo  Peixe,  Frey  AíFonío 
de  Palmella.Eíles  íaõ  os  quacorzé 
Dominicos.  Mas  dos  íeis  Mondes 
de  S.  Hieronymo  nao  achâmoá 
memória.  Deviaó  coníiderar  íèus 
Prelados  o inconveniente, que  era^ 
irem  eíludar  em  caía  alhea  , diíFe- 
renteem  Regra,  em  Leys , & em 
Habito, podendo  fazer  eícolla  en- 
tre íy. 


CAP.XVIII. 

Em  fé  contcL  da  fa~ 

brica^èr forma  do  matevi^ 
al  do  Collejio:  ér  do  tem^ 
^õi^Ué  eftecvè  f ti  ff  enfo^&^ 
eõMO  tornou  a correr  0 
BJindo  nclle. 

AíTado  o Collegio  a 
Coimbra  no  anrío 
de  i539.como  temos 
obrigaçaõ  de  crer  , 
viíloo  aílento  atraz 
referido  do  Padre  Frey  Manoel 
de  Soufa^que  devia  eípeculàr  com 
juizo  os  os  fundamentos,com  que 
o fez, fica  pelo  confeguinte  enten- 
dido, que  a morada  dosCollegiaes 
feria  então  no  Convento  velho ; 
pois  naõ  tinhaõ  outra.  Oque  naõ 
fàz  piquenâdifficuldade  contra  o 
aíTento  do  Padre  Frey  Manoel. 
Mas  dado  > que  íe  apertaíTem  os 
Conventuaès , ou  deípejaíTem  al- 
guns, fecrefee  outra  duvida , que 
he  fabermos  , que  já  entaõ  íe  vi- 
via no  Convento  com  grande 
rifeo ; refpeito  das  enchentes  do 
Mondego,  que  foy~a  cauíade  íe 
pedira  ElRey  Dom  Joao  licença, 
para  íe  treíladar  a melhor  fitio : E 
íabemos,que  defdo  anno  de  i54<í. 
tmdiante,queq  Geral  Frey  Fran- 
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cifco  Romeu  coníentio  na  mu-  tio  na  rua  de  Santa  Sofia , menos 


dança, como  em  cutra  parte  apon- 
’ táinos  , fe  começou  logo  a derri- 
bar. Por  onde  foy  força  ceflarem 
os  Eíludos.  Equanco  a clles  ficou 
o Goilegio  deípovoado  muitos 
annos, que  pelo  menos  foraó  vin- 
te,contados  defde  i54<í  quando  o 
Geral  deu  a licença  para  íe  poder 
transferir  o Convento  velho  , atè 
o de  1566*  Tempo  em  que  o Col- 
legionovoefiava  já  em  eftado  dc 
poder  agaíalhar  gente.Fêr manei- 
ra, que  fendo  Fiey  Lopode  San- 
tarém primeiro  Reytor  cm  Co- 
imbra com  numero  pei feito  dé 
Collcgiaes  no  annode  fuc- 

cedendolhe^palíados  dous  annos 
dc  feu  governo, o Padre  Fi ey  Mar- 
tinhòde  Ledefma  , que  era  vindo 
de  Caftella,  para  Cathédratico  dc 
Theologia  da  Univerfidade ; fica- 
mos aíTentãdOjque  naó  ouve  mais 
companhia  de  Collegiaes , neni 
Efiudo,  que  em  quanto  o Con- 
vento velho^que  os  agafalhava, 
efieve  etn  pé  • Ôc  tanto  que  fe  co- 
meçou a derribar,  ceflou  tamberri 
o Eíludoí 

A obra  material  do  Collegio, 
como  em  outra  parte  apontamos, 
tomou  afua  conta  o bom  Padre, 
Ôc  Cathedratico  Frey  Martinho 
de  Ledeírria.Era  a defpeíà  grande, 
Ôc  faltava  gafalhado  para  os  Eílu- 
dantes.  Obrigou  tudo  a íuípen- 
der  oEíludo,^  empregar  cuida- 
do,& renda  em  levantar  paredes, 
êi  faiei  morada ; Eícolheuíe  o fi- 


maO  qüe  o do  Convento  velho  - 
mas  tambetn  al  agadiço  , õc  pela 
meíma  razaõ  enfermo.  Tomaraõ- 
fe  da  tua  oitenta  btaças  em  com- 
primento contra  a porta  dó  Ar- 
nado  para  Convetlto  novo  , ôC 
Collegio  : Parte'íe  comprou  a 
particulares  - parte  deraó  volunta- 
riamente , & corh  boa  graça  íeus 
donos , que  eraó  os  Religiolos  do 
famoío  Mofteiro  de  Santa  Cruz, 
Conegos  Regulârcs  > & a Camara 
da  Cidadci  Foy  a partilha  de  trin-^ 
ta,&:  finto  braças , para  aííento 
do  Collegio , ôc  as  mais  para  p 
Convento  novo. 

Começouíea  trabalhar  tanta 
que  chegou  a licença  de  Roma, 
Achamos  aííentos  do  Padre  Ficy 
Martinho  feitos  toin  cíficíaes  de 
Cantaria,&  outros  de  que  fe  mc* 
fira, o que  dizemos.  He  hum  do 
Portal  da  Portaria  , qüéhum  Pero 
Luis  Pedreiro  fe  obrigou  a fazef 
por  preço  de  quarenta  mil  reis  no  ^ 
anno  de  í547.0utrodeIoaó  Luis 
Meftré  de  Cantaria>que  tomou  dc 
Empreitada  a obra  do  Claullro 
em  quantia  de  quatro  centos  , ôC 
quarenta  mil  reis  *,  ôc  depois  dç 
começada  íe  chamou  a o engano, 
k breque  ouve  litígios , ôc  deígo^ 
fios,  Ôí  emfim  íe  deu  a obra  a oa* 
tro. 

Ficou  o Collegio  em  íua  quanti- 
dade de  muy  boa  forma,  ayrofo, 

ÔC  muy  bem'  aííombrado  j comi 
uas  ofiicinais^  ôc  tudo  o mais  ba- 

ílante' 
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ftantepara  o numero  da  gente; 
ç]ueavia  de  agafalhar  t íua  cerca 
grande  contra  o Rio, que  íerve  dq 
horta,  & recreaçaó.  A Igreja, por* 
^QLie  foy  tençaó,  que  avia  de  íervir 
igualmcnte  a o Convento  novo, 
emquanto  íenaõ  fazia  outra,  lan- 
çouíeentre  hüa,&  outra  caía, mas 
piquena,  òc  íegundo  a proporção 
do  Cüllegio,  cuja  era. 

Quando  o Edifício  chegou  a 
eftado  de  íe  poder  habitar , que 
foy  a os  vinte  annos  depois  de  co* 
meçado,  dc  depois  de  correr  jâ  o 
<66  íüccedeo  acharfe  nefte 

* Reyiio  o Revcrendiííimo  Geral 
fuíiiniano,  o qual  vendo  a obra 
feita  5 & fabendo , que  de  annos 
atraz  eftavao  Efl:udoíuípenfo,no- 
fneou  audoritate  Apoftolica 
Reytor  , ôc  Collegiaes,  como  pa- 
rece da  Patente  do  meímo  Reve- 
lendiífimo , que  anda  a o pe  dos 
Eflatutos  reformados.  Deíle  tem- 
po ficou  cm  memória  , que  o ti* 
tulo,  ôí  honrado  Collegioobri* 
gou  a muitos  Padres  de  Eíludos 
acabados  a per  tenderem  entrar 
nelle,  como  então  fizerao  : E sb 
achamos,  que  foy  entre  elles  por 
favor  admittido  hum  Irmào  mo- 
ço, qne  era  o meímo , que  depois 
de  oitenta  annos  de  idade  enter- 
rámos ncfle  Convento  de  Bemfi* 
ca  , quando  iíl:o  efereviamos.  Di- 
go G Padre  Meflre  Frcy Joao  dc 
Valadares  , & o favor  lhe  fizerao 
os  Padres  da  Província,*  porque 
não  uíaíle  de  hua  licença , que  O 


Reverendiííimo  lhe  tinha  deixa- 
do, para  poder  ir  eftudar  íora  do 
Reyno.  Era  coflume  então  no- 
mearem os  Provinciaes  os  fogei- 
tos,  que  avião  de  eíiudar  no  Col- 
legio  jcoílumej  que  inda  durante 
o anno  de  1571.  no  qual  fe  come* 
çou  3 praticar , o q os  Eftatutos  a* 
pontão, de  fe  darem  os  lugares  do 
Collegio  por  eleyçao  dos  Con- 
ventos , para  gozarem  todos  da 
honra, tendo  filhos  de  habilidade, 
ôí  partes.  E nefle  ponto  ficarão  os 
Conventos  deLisboa,Batalha,&: 
Coimbra, com  a ventagem  de  po- 
derem propor  cada  hum  dous  fi- 
Ihos.Os  mais  Conventos  hum  fô 
por  cadaCafa. 
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CAP.  XIX. 

Dãfe,  contfi  como  ElRey 

Dom  lo  fio, antes  de  acabam 

\ 

dfí  (t  obvft  do  (Zolle£iOymd^ 

dou  veformpbr  os  BflMutos 

d' ElRey  Dom  Mmoel^ 

ér  dpL  grande  Religião  , 

í^nenelle  fegmrdoií 

fem^ve^ 

Omo  EiRcyD.  Ma- 
noel íoy  Autor  dcfte 
Collcgio , & o que 
lhe  ordenou  a fu* 
ftentação,  & renda, 
também  lhe  deu  íuas  Leys  , & 
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Eftatutos;  parafe  governar, fegun* 
do  então  parece  o acertado  , Sc 
conveniente : Mas  o tempo,  que 
cm  tudo  faz  mudança  » íoy  mo- 
ftrando,  que  avia  nelias  muitas 
^particularidades  dignas  de  refor- 
mação, Pelo  que  ElRey  Dom  lo- 
ão  íeu  filho,  entrando  o annode 
1550*  em  que  a obra  de  pedra , ôc 
cal  jà  procedia  com  cuidado  , ef- 
creveo  a o Provincial , que  então 
era  o Meftre  Frey  Francifeo  de 
Bovadilha  , que  os  viíle  , & 
cmcndaílè:  & vindo  depois  a Co- 
imbra no  mefmo  anno  lhe  come- 
teo  o mefmo  cargo  com  mais 
formalidade  por  hum  Alvara  fei- 
to na  mefma  Cidade  , cujo  trefla- 
dohe  oíèguintc: 


T7  ^ ElRey, faço  faher  a wòs  Frej  Ermeijeo  de  Bon 
"*^<vadilha^  Fro^incial dçi  Ordem  de  S.  Domingos^ 
^ue^or  virtude  do  Bre^e,^ue  tenho  do  Santo  Fadre; 
^ara^oder  mandar  ordenar , Qr  fazer  Efatutos , ê» 
CO  tifas  do  Collejio  da  dita  Ordem , ^tie  eífd  neíía  Ci^ 
dade  de  Coimbra, como  me  bem  parecer:  Hey por  bem^ 
Gr  me  praz,ipue  ^\os  ordeneis,  Afaçais  no^os  Elíata- 
tos  no  dito  Cüllegio,Gr  apr eiveis  os  epue  ajora  faofei^ 
tosyOu  cs  re^cgueiSyGr  declareis, Gr  acrefeenteís , como 
cs  parecer,  que  cen^em  a o^dito  CoUegio,  d boago^ 

^ernança  , Gr  repmentà  dèlle ; porque  afsim  0 hey  por 

^ ‘ bemrn 
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hem>E  depois  de  os  terdes  feitos^^õrdenadoSyComo /vos 
p0reeerymos  rnojir^reispara  os  ^er:  E eííe  cumprireiSy 
pofio^ue  nao paj?epela  Chanlellariay  fem  embargo  da 
Ordenaçao  em  contrario.loao  deCaflilho  o fez  na  Ci^ 
dade  de  Coimbra  a dezanoi;e  de  Novembro  dei^^o^ 


Por  virtude  defta  commíílào 
tomou  o Provincial  entre  mcãos 
os  Eftatutos  primeiros,  & trocan- 
do  muitas  couíns  com  bomcon- 
felho^  ficaiao  reduzidos  â forma, 
<^ue  de  preíente  tem  ; íalvo  no 
c)ue  toca  a o tempo  do  governo 
dos  Reytores : Porque  diípondo 
os  antigos  , que  não  foíle  mais 
quedousannos  > elle  acreícemou 
hum,  Ôc  deulhe  cres.  E todavia , o 
cpje  hojc/íe  pratica  ^ & cone,  he, 
o-overnarem  fomente  dous  annos. 
Também  emendou  a reíiden- 
cia  dos  Collcgiaes , que  as  Leys 
primeiras  cílendião  até  fere  an- 
nos-, ôc  elle  aencurcou,&  reduzio 
a quatro,  que  parece  tempo  ba- 
ílance. 

. ' Eíla  rcformaçao  de  Eílatutos 
confirmou  dczafeis  annos  depois 
o Geral  Jiiíliniano,  quando  veyo 
a eíle  Reyno,poríua  Patente,quc 
deípachou  no  noflb  Convento  do 
Porto  cm  ícte  de  Novembro  dc 
i5<í(j. referendada  pelo  Meílre  Fr. 
Serafino  Cabelli- que  entaó  era 
Provincial  da  Tora  Santa,  & 
deftc  annoem  diante  ategora, que 
paíTaõ  jã  de  ícííenta  , eíleve  fem- 
pre  povoado  das  melhores  habi- 


lidades da  Ordem  > que  eftudan^ 
do nclle, tanto  Virtude,  & Reli- 
gia5>como  Letras,  derao  pelo  té* 
po  em  diante  celebres, abaliza- 
dos Varoens  cm  hüa  couíã,  ou- 
tra; òc  com  as  mefmas  partes  o 
honrarao.  Porque  huns  leraó 
longos  annos  na  Ordem  & de- 
pois na  mefma  Vniverfidade  vie- 
rao  a fer  Catbedraticos  desrran- 

O 

de  nome  : Outros  fora5  , &c  fao 
hoje  infignes  no  Púlpito , &í  dou- 
trina : Como  teftemunhaó  íeus 
cícritos,  que  andaó  pelo  mundo 
com  louvor  efpalhados  , jà  Lati* 
nos,jâ  na  própria  Lingoagem  da 
patria, feitos  communs  a todos,  jâ 
traduzidos  pelos  Eftrangeiros  , 
naô  fô  em  húa , mas  em  muitas 
Lingoas. Outros  merecerão  fubir 
a os  lugares  mais  altos  do  Reyno, 
de  Tribunacs, Mitras, & Prclacias. 
E nao  apontamos  aqui  os  nomes 
dos  Lentes, dos  Eícritores,dos  Pre- 
gadores, & Prelados  , aíTim-por 
cícuíar  longa  , & a o parecer  ani- 
bicioíã  eferitura  : Como , porque 
fendo  ifto  Hiftoria  da  Província  , 
quem  dezejar  de  os  ver, poderá  ía- 
tis  fazer  íuacuriofídade,lendo  a.  E 
íe  lhe  caufar  efpantq  , naó  achar 

todos 
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todos, os  que  merecião  nomeados; 
íaiba,qLie  nos  kz  curtos  hum  re- 
ccyo,qiie  íemprcnos  acompanha, 
dc  cuidarmos, como  ifto  he  caii- 
ía  própria  , ^ louvor  dos  meus, 
que  nos  eílá  notando  ô Leytor  , 
níío  íó  cores  no  rofto,  mas  até  ne- 
íle  papel,  contra  quem  diíle  o ou- 
tro: non  eruhefcit, 

He  de  íaber,  que  fobre  tüdo,0 
que  temos  dito  deftc  Collegio,& 
íeus  moradores , foy  íempre  lou- 
vado dc  íe  guardar  nelle  reforma- 
çáo,ôc  concerto  de  Almas  | como 
na  mais  reformada  Caiada  Prõ- 
vincia,com  húa  grande  obediên- 
cia das  Leys,ôc  Eílatutos,  que  co- 
mo em  todas  fuas  partes  íè  fun- 
dão em  muito  rigor , ajuda  fua 
guarda  a o bom  animo,&  natural 
dos  íugeitos:  E emfim  tudo  deve- 
mos a q Grande,  ôcFeliciíIímoRey 
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Dom  Manoefde  cujo  peito  , 32 
confelho  naíceo  a fundação  defte 
Co{legio,&  de  cujo  exemplo  pro- 
cederão os  mais  , que  todas  as 
Ordens  forão  inílituindo  na  mef- 
ma  Cidade  : E ríão  devemos  me- 
nos a ElRey  Dom  loão  Ill.feu  fi- 
lho,que  o transferio,  & mandou 
edificar  em  Coimbra.Antes  coin 
igual  obrigação  eítamosaambos. 
A o primeiro  pela  renda;  & a o 
íègundo  pelo  edifício.  E todos  os 
que  temos  o Habito  Santo  de  S* 
Domingos  devemos  pagailhes 
perpetua  penção  dc  Oraçoens  í 
Não  íô  com  a piquena  , que  El- 
Rey  D.  João  poz  a os  Coílegiaes, 
que  foy  de  hüa  Miíla  cada  íeman^a 
aos  Sacerdotes,  de  huns  Píãlmos 
Penitenciaes  a os  Irmãos  do  Co- 
ro, & de  hum  Terço  do  Roíãrio 

aos  Converíos,que  aqui  íery  irem.' 


Fim  do  Lil^ro  Frimeirol 
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TERCEIRA  PARTE 


D A 


HISTORIA 

DES- DOMINGOS 

PARTlCVLAR  DO  REYNO, 

E CONQVISTAS  DE  PORTVGAL. 

LIVRO  SEGVNDO 

CAPITVLO  I. 

Iaa  ' -> 

Fundfíçpío  dò  MoFfeiro  de  Ncfa  Senhova  da  Rofada 

' Cidade  Lishoa» 


Uis  deBritto  AJmí- 
niftrador  dos  Mor- 
gados de  S.Louren- 
ço  de  Lisboa, & San^ 
to  Edevaô  de  Beja, fendo  viuvo  de 
ína  primeira  niolher  Dona  lía- 
bel,  filha  de  Joaõ  Rodrigucz  de 
Sá,  Alcaide  Mor  do  Porto,  & fe- 
giindo  dcfte  nome  , de  que  já  ti- 
nha filhos  , cazou  com  Dona  Jo^ 
anna  d*  Atayde  , fi  ha  de  Joaó  de 
Souía,  que  os  que  eícrevem  gera- 
çoens^nos  dao  a conhecer  por  Có^ 


mendador  de  Ferreira, & que  affí- 
ftio  no  íerviço  do  Infante  Dom 
Fernando, pay  d^ElRey  Dom  Ma- 
,noehcom  cargos  honrados, & de 
Dona  Branca  d' Atayde  filha  de 
Joaô  d’  Atayde  Ser  hor  de  Pena- 
cova.Efliveraõ  cazados  alguns  an^ 
nos  Luis  de  Biitto  , & Dona 
Joanna  í E naó  avendo  geraçao 
'dentre  ambos  , tratou  ella  de 
offerecera  Deos  a fazenda  defeu 
dote ; fazenda  , que  para  àquclle 
tempo  era  muita,  & boa : & par- 
te 
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te  dcllafbra  emprego  de  hüa  co-  Deos, a própria  em  que  então  vi- 
piade  dinheiro, que  lhe  dera  o viaó.Nasmcímascaíasíorãoaco- 
Bifpod^Evora  D.  AíFoÍo  hlho  do  niodando  o N^lofleiro;  Taòbons 
Marquez  de  Valeça  D.AfF6ro:Dd  eraô  então  de  còcentaros  Fidalgos 
qual  Biípo  era  Prima  com  Irtiiãa/  no  gafalhadodc  fuas  peíloas^q  icdo 
por  elle  íer  filho  de  Dona  Brit^  ponto  principal  da  ínílicuiçáo  não 
tesde  Souíã  í Irmaa  de  João  dé  paflaiêas  Freiras  de  treze;todavia 
Souíã,  pay  delia  Dona  Joanna,  ôc  comprarno  huns  chãos  vizinhos, 
foy  o dizenho  fabricar  hum  Mo-  para  lhe  ajuntarem.  Fizeraó  am- 
íleíro  de  Freitas  deS.  Domingos  bos  íeii  Comprõmiflb , dccíaran- 
eni honra,  & vocação  de  Noíía  docadahum o que dava.ElIe pro^ 
Senhora  do  Rofario  , de  quem  meteo  íua  terça, & ordenoq,  que 
era  devota.  Ficou  cm  tradiçao  en«  fc  lhe  diíTeíIe  hüa  MiíTa  quotidia- 
tre  as  Freiras  velhas , qúe  naó  vi-  na  rezada  perpetua , & hum  No- 
Ilha  Luís  de  Brito  na  determi-  (íãurno  de  finados  cada  femana. 
nação,  ou  folTe  pelo  intereíTe  dc  Ella,  que  dava  tudo,  pedio  hua 
pertender  a herança  , para  feus  LdiíTa  cantada  cadadia  , & outro 
lhos,  ou  por  cutia  razaó : E que  Noclurno  cada  femana:  E ambos 
húa  noite  vira  em  fonhos  a o Pa-  juniamenre  diípuzera6,q  por  fuas 
dre  S.  Domingos , que  com  ge-  mortes  foíTe  Ádminiftradòr  da 
fto  crime  lhe  dizia  , que  nao  em  Caía,&  dos  bens;q  lhe  doava6,& 
contraíTe  a tençaõ  pia  de  íua  rnu-^  deixavao  ô Provincial  da  Ordem 
lher.Era  bom  Chriího,  tomou  o de  S.Dcniingos,com  advertência 
Ibnho  poraviío  do  Ceo  y viho  íer  a o Senhor, & SucceBor  dos  mor- 
encaminhado  para  ferviço  de  gados  delle  Luis  de  Biitio,q  fbííc 
Dcos.Tratarão  logo  de  mão  com-f  tequercte  cem  ElRey,  q cada  cres 
mu,&  cô  calor  da  obra,negocea-  annos  n ãdaííe  viíitaro  Moíleiro, 
tão  as  licenças  necefíàrias  dc  Ro-  paraq  pcrmanccefle  em  toda  a boa 
ma:  Aílimdo  Pontífice,' corro  do  ordem  dc  Religião, & virtude,  & 
Geral  da  Ordem,  ôd  a d’ElRey  Di  íe  cumpiiíTe  com  pontualidadeo 
Manoel  no  Rcyno,ôc  vierãoaco*»  mais  que  deixavao  em  íua  Iníli- 
J meçar  a fabrica  noanno  de  1515?;  tuiçaõ  , & Compromiiííoyaílctí-' 
fendo  Provincial  a ptimseira  vez  o tãdo.  Compofio  o edifício  ma-^ 
Padre  Frcy Jorge  Vogado  Confef-  térial  , mandou  o Provincial 
íor,&  Pregador  d’ElRey.  E defte  viD  dos  Morteiros  das  Donas 
anno  lhe  damos  fua  antiguidade,  de  • Sanearem  , & dc  Jefus 

Como  deteiminavão  dar  íuafa-  d*Aveiro  , quatro  Religiofas  > 
zenda  , quizeraó  fazer  íacrificro  quães  convinha6,para  fundarem 
'perfeito , dando  para  morada  dc  o formal  do  Efpirito.Foraó  Dona 

H Pran- 
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Fraiiciíca  de  Caího,  cjue  depois 
fê  fez  chamar  Soror  Franciíca  dc 
S.  Jeronymo  , Soròr  Briuev  dos 
Keys,  ôc  Soror  Antoniadas  Cha* 
gas , cQas  trcs  d^Aveiro;  & Soror 
Anna  do  Eípirico  Santo, de  Santa- 
rém. Entraraó  eftas  Madres  a 
tempo  em  Lisboa,  que  a os  vinte 
hum  de  Novembro  do  anno  de 
1 52 1.  1) II. dia fermoío  d^Aprcsetaçao  de 
Nüfla  Senhora  íe  apreíêntaraó  co 
principio  de  Religião,  & Claufu- 
ra  perpetua.  No  mefmo  dia  rece* 
beraó  oito  Noviças,  que  fe  tinhao 
oíFerecido  para  o Habito  , todas 
nobres  , & algiias  do  melhor  do 
Reyno.  E para  íe  perfazer  o nu- 
mero do  CompromiíTo,  & ferem 
treze, acudio  no  mefmo  dia  outra, 
de  que  logo  diremos  o nome,  & 
a o^diante  mais  couías.Chamava- 
fe  Soror  líabel  da  Cruz,  Matrona 
nobre, & viuva,  & cm  idade  de 
quarenta  annos.Fizerao  as  quatro 
áia  eleiçaó;  íahiò  Prioreza  a 
Madre  Soror  Franciíca  de  S.Jero- 
nymo.  k 

i.;; Correm  os  annos^foge  a vida, 
&:  todos  vamos  á. terra,  com  o agoa 
que  íé  íome  nella  ^ fem  mais  tor- 
Har,riem  apareccr.Morreo  Luisde 
BrittOjpaflados  alguns  annos  ^ en- 
tcrriouíe  na  Igreja  em  lugar  emi- 
nente defronte  da  porta  principal. 
Sobre  a porta,  & no  teólo  da  Ca^ 
pellá  Mór  deixou  poílos  eícudos 
de  íuas  Armas.  Recolheuíe  logo 
Dona  Joanna  com  as  Freiras,dan- 
do  demão  aiudo,o  que  era  mun- 


do,efl:ado',&:  vaidade.  PaíToucom 
ellas  o rello-  da  vida  m\  quie- 
tação d*Alma,  & Corpo;  & aca- 
bou em  boa  velhice.  Por  morte 
de“  Luís  de  Britto  pertenderao  os 
Religiofos  aver  a fua  terça  em  co- 
formidade  do  CompromiíTo,*  pa- 
ra íatisfazerem  por  ella  as  obri^ 
gaçoens  dos  fuíTragios,  que  enco- 
mendara, ôc  terem  ajuda  de  fuften- 
taçao.Defendeufe  o íucceílbr,  que 
era  Eftevaode  Britto  feu  filho  : 

E como  contra  Freiras,  & pobres 
piqueno  poder  baila  ; nao  ouve 
nenhum, que  lhe  tiraíTe  das  mãos, 
nem  terça, nem  parte  delia.  Aíími 
ficarao  fem  fazenda  de  raiz  fua, 
elle  gozando  da  honra , & nome 
de  Inílituidor ; & ellas  carecendo 
dos  intcreíres,com  que  os  Iníli- 
tuidores  a coílumao  merecer*  lílo 
vieraô  a provar  muitos  annos  de- 
pois as  pobres  Religiofas  em  jui- 
20  contraditorio  , fendo  requeri- 
das, ou  perfeguidas  pelos  reque- 
rentes do  Hofpital  d"ElRcy  - eni 
virtude  de  búa  Proviza6,que  ncllc 
ha,para  íe  lhe  apropriarem  as  di- 
vidas de  encargos  naó  cumpridos 
dos  defutos.  Pediaólhc  cites  tudo, 
o que  fe  montava  em  muitos  an- 
nos,que  confiava  naó  terem  cum- 
prido com  a MiíTa  quotidiana 
rezada,  & Noifiurno  de  cada  fe- 
mana  por  Luis  dc  Britto.  Funda- 
vaoíe,  & parecia, fobejarlhe  razao, 
cm  que  deviao*  cilas  comer  al- 
güa  fazenda  pelo  tal  encargo  2 
yifio  como  ninguem  deixa  , 

nem 
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Meni  aceita  obri^acocns  fem  fun- 
damenro  , & hypoteca  da  íti- 
Hanciai  Confeflaraó  cilas  o con- 
trato í mas  negarao  a obrigaçaoj 
moftrando  largamente  , que  de 
LuisdeBritto  naó  poííuiao  ne- 
nhum genero  de  fazeiida : E que 
atéoíitio  primeiro  do  Moíleiro 
avião  íido  cafas  ptoprias  de  Dona 
Joanna,  & não  de  Luis  de  Bríc- 
to.  Por  onde  forão  abfoltas  da 
inílancia  por  fentença  diíEniriva, 

^ q íè  veyo  a dar  em  cabo  de  longo, 

1 1021»  Ôc  porfiado  litígio  no  ano  de  1621. 

Foy  Prelada  longos  annos  a 
Madre  Soror  Franciíca.Succedeo- 
Ihe  no  cargo, 6c  foy  fegunda  Pno- 
reza  a Madre  Dona  Branca^  Em 
íêu  tempo  efteve  o Mofteiro  a 
riíco  de  íe  perder : Porque  com  os 
tremores  da  terra  , que  naquelía 
idade  continuarão  em  Lisboa  , &c 
todo  Ribatejo  , correo  a Cofia co 
tanto  Ímpeto  da  terra, & penedia, 
que  fe  entendeo  ficafie  de  todo 
enterrada  a pobre  cafinba  ^ corii 
fuas  moradoras : E foy  neceílario 
dezemparalla.  Cómo  erao  poucas, 
lepartirãofe  pelo  Salvador, & An^ 
nunciada.  Melhorou  q terftpo, 
tornarãofe  a ajuntar  em  íêu  ninho, • 
òí  veyôlhcs  de  Santarém  por  Prió-»- 
reza  a Madre  Dona  Giiiomar  de 
Cafiro.  Acontece  muitas  vezes 
íer  hum  trabalho  caufa  de  gram 
des  profperidades.  As  Hifiorias 
nos  avifaó  , que  a muitos  ho- 
mens forão  dezaftres  , òc  perfc- 
guiçocns  , eícada  para  grandes 


efiados.  E no  que  toca  a edifícios, 
ninguém  póde  duvidar  , que  o 
fogo  de  Nero  fez  Roma  mais 
fermofa , doque  era  antes  do  in- 
cêndio. Parece  obra  íecreta  da 
Natureza  , pela  regra  em  que  a 
Philofophia  nos  enfina,  não  fe  dar 
geração, fem  anteceder  corrupção. 
Devia  também  virefia  Madre  por 
molher  de  Eípirito  para  obras.Fíe 
Goufa  de  eípânto,o  que  crefeeo  a 
Caía  em  íeu  tempo.  Fez  as  porta- 
rias de  fora,Ôc  de  dentro : as  caías 
de  locutorio,  & rallos,com  as  eíca- 
das  que  fobem  para  elles:  edificou 
caía  para  Enfermariajôc  lançou  íb- 
bre  ella  hum  Dormitorio  : achou 
lugar  para  amaíraria,6c  Botica,  Sc 
hoípicio  ( que  tudo  fe  deícobre  a 
hu  bom  engenho.)  È até  para  dar 
largueza  de  Claufiros,quc  íao  os  q 
hoje  chamão  piquenos,ôc  para  no- 
vo Refeitório  com  íeu  poyo.Forão 
obras  grandes , indaque  cm  fítio 
eftreito.Fezíê  gafio  creícido,&  foy 
ncceíTario  tempo  dilatado.  Alíim 
lhe  protogarão  os  Prelados  o car- 
go,6c  o teve  oito  annos. 

> Succedeo  em  quarta  Prioreza,& 
110  mefmo  Efpirito  de  fabricar,  a 
Madre  Brittes  dos  Reys. Fabricou 
de  novo  , & alargou  o Coro  , Sc 
Antccoro  debaixo,  & o Coro  alto 
com  íuas  cadeiras  lavradas  de  boa 
obra,  como  hojeeftão:  Naoten-j 
do  dantes  mais  , que  dous  ban*’ 
COS  , com  düas  cadeiras  de  mão 
para  as  Preladas , & ajuntou  hüa 
obra  de  grande  importância,  pára 
Hz  alivio. 
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alivio  das  Religioías  , que  foy  a 
caía  de  lavor. Póde  muito  o exem- 
plo,& a emulaçaó . Veyo,delpoz 
ellaá  Madre  Dona  Jeronyma;& 
entre  outras  couías  importantes, 
que  fe2,foy  hua, cercar  a Cofia  de 
bom  muro  para  guarda,  & junta- 
mente fortaleza  contra  o monte. 
Edificou  cafa  feparadade  Novi- 
ças. Eílava  o Mofteiro  creícido, 
ôi  adiantado  em  tudo ; fenaó  em 
praça, ík'  campo.  E a meu  ver  era 
compofiçaó,  ôc  concerto , como 
de  hum  ellojo,  tudo  eftreito  , & 
miudo;ôc  como  cieícia  em  gente, 
dezejavafe  larguefa.  Era  necefíario 
hum  eípirito  determinado  , & 
animoíojôc  tal  foy  a Madre  Soror 
Antonia  de  Jefus , que  entrando 
cm  Prioreza,  defcubrio  o valor  do 
íangue,que  tinha  do  Santo  Arce- 
biípo  Primaz  Dom  Frey  Bartho- 
lamcu  dos  Martyres  , cuja  prima 
era  , em  eftender  os  peníamentos 
a taó  grande  emprefa  , como  foy 
comprar  húa  rua  inteira  de  caías, 
& meterlha  dentro  da  Clauíura, 
com  todo  o vao  da  mefma  rua, al- 
cançando para  iílo  licença  da  Ci- 
dade. Deite  tempo  em  diante  fi- 
cou o Mofteiro  com  hum  gaíã- 
lhado,&  larguefi  baftante.  Por- 
que nos  baixos  lançou  por  hüa 
parte  celeyros,ôc  caía  para  lenha, 
ÒL  deípejosjôc  hum  lanço  deClau- 
ftro  novo,&  abrio  hum  poço^que 
fazia  muita  falta  naó  - no  aver  em 
cafa  j & por  outra  fez  atafona  , 
cftre varias,  & a Portaria  da  rua^^ 


com  caía  porfima  para  os  Con- 
feíTores , & outra  para  aííifiencia 
das Priorezas.  Aperfeiçoarão  tu- 
do duas  Priorezas  , que  depois  fe 
feguirao.  Eftas  foraõ  as  Madres 
Dona  Maria  da  Sylva , & Soror 
Maria  de  S.BartholameUjque  cor- 
rerão, &acabarao  os  tres  lanços  do 
Glaufl:ro,que  falcavao  , lançando - 
lhe  porfima  fuas  varandas , & ou- 
tro Dormitorio  , obra  de  muito 
cuílo,&  trabalho.  Porque  como 
íe  edificava  em  ladeyra,  foy  necef- 
íario gaftar  muito  tempo, & mui- 
to dinheiro  no  deíentulho  da  par- 
te mais  alta,  para  ficarem  a olivel 
o pateo  , & corredores  do  Clau- 
ftro.  Efta  lembrança  nos  pareceo 
razaó  fazer  aquideftas  Religiofas. 
Porque  fendo  aífim  , que  húa  íó 
pedra,q  na  Cafa  de  Deos  fe  acref- 
centa,hc  grande  inerccímento  pa- 
ra quem  niíTo  oceupa  o tempo,  ôc 
cuidado.Não  era  bem  ficarem  de- 
fraudadas da  honra  , que  ganha- 
rão com  a Ordem,  & gloria , que 
merecerão  com  Deos.  E pois  te- 
mos dito  das  Preladas  , paíTemos 
logo  ás  íubditas,&  a outro  genero 
de  gloria,  com  que  íe  fízeráo  dig- 
nas de  fama,em  que  também  tor^ 
naráo  a entrar  as  Preladas  na  parte, 
que  lhes  couber. 
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A Madre 
Soror  Ifa- 
hei  da 
Cluz,» 


CAP.  II. 

Ds  filgüpis  grmdes  , ^ 
virtudes  àfís 
Jldadres  SoYOf  Ifíd^hel  dfí 
CvHz  ^ Soyor  Limor  d/^ 
Trindíiide, Soror  Gmomar^ 
dcs  lieis  de  Deos^^ 
Sovor  Srittes  dos 
Rejs. 

Madre  Soror  Ifabel 
da  Cri)2  merece  pri- 
meiro  luesr  entre  as 
ínbdiras,  de  c^iie  ave- 
mos  de  tratar  ) pela 
promeça  que  temos  fcitc  &:  por- 
que foy  hüa  das  primeiras  Novi- 
ças;,com  que  a Caía  cemeçou. Co- 
mo entrou  de  muita  idade  , Te- 
gundo  deixámos  tocado  , deter- 


corn  outras  mortiíicacoens.&de- 

w » 

vaçoens,&  íempre  com  fervente 
Oração,  na  qual  íc  empregava  c6 
tanta  continuação, que  íe  ihevic- 
rão  a criar  nos  joelhos  callos  tão 
groíToSiComo  Ovos, que  a marty'- 
rizavãocom  dores,  Dezejando 
imitar  a pobreía  de  Chviílonoí- 
ío  Redemptor,  não  íofna Habito, 
íenão  velho, & roto,  cu  remenda- 
do: & abraçada  na  coníideração 
de  íua  Sagrada  Payxão , acontecia 
fazeríe  atar  a hüa  colüna,  bc  açou- 
taríe,  & trancar  a cabeça  com  ef- 
pinhes.  E com  todos  eftesmarty- 
rios  viveo  na  Religião  outros  tan- 
tos an nos, como  os  que  trazia  do 
mundo,  & cumpridos  oitenta  de 
idadcjacabou  em  paz. 

Não  foiãc  menos  os  que  viveo 
a Madre  Soror  Lianor  da  Trin^ 

j j - Sorér  Lía 

dade,-ma.9  muitos  mais  os  que„^,.j^ 

deu  à Religião.  Poiq  recebendo  inndadei 

no  mefmo  dia,q  Soior  líabel  o Sã- 

to  Habito, & tendo  então  sò  doze 


minou  apro  veitaríe  do  tempo,  Je-  de  idade, logrou  íobre  elles  tantos, 
juava  de  contino,&  nas  Seíias  fei-  que  vcyo  a cumprir  de  vidaoiten- 


rasjôc  Salbados  não  comia  mais 
que  bervas  :ôc  nos  dias  que  com- 
mungava,  por  reverencia  daquel- 
le  Soberano  Paílo;íicava  o dia  to- 
do fem  comer  nada  . Era  íua  ca» 
ma  bua  eftreitafaca  , bd  quafi  ícm 


tOjôí  deus. C mayor emprego  de 
tão’ longa  jornada  foya  devaçao 
daSantilEma  Trindade,  de  quem 
tomara  o nome  : E ccnrãoíè del- 
ia extremos  de  admiraçao.Fazia- 
Ihc todos  osannosa  fcíla  per  íèu 


lãaj&r  eíTaíolta,&  íermícição,nem  dia.  E fendoamais  pobre  Freira, 
brãdura  de  Colchão,  & nellador-  çavia  no  Convento, a feíla  sepre 
mia  vefíida,  para  poder  com  m ais  crajica  , & aparatofa.  Enaoavia 
facilidade  anricipar  a bora  das  outros  milagres  para  iíTo  mais  q os 
Matinas, cemo de  ordinário  fa;zia,  de  íua  abílinécia.Poiqco  ella  grã- 
hüas  vezes  cem,  diíciplinas, outras  geava;Cortãdo  por  fy quãto  depois 
^ ‘ H3  def: 
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defpendiana  foleiTinidade.  Deter- 
minadamenteA  como  por  teima 
nao  comia^nem  tocava  o paó  al- 
vo,&  bom, que  íe  dava  na  Com- 
munidade.  Guardava-o,  ôc  fazia 
dclle  dinheiro.  O que  comia,  erá 
de  ralla, preto,  & grofleiro : & pe- 
dido por  efmolla  a quem  tinha  o 
cargo  da  amaíTaria,  & em  pouca 
quan cidade, por  naóíerpeíada,  a 
quem  lho  dava.  De  toda  a mais  ra- 
çaó  naó  comia  mais  que  aquillo, 
que  naó  adiava  venda.  Também 
no  que  podia  preftar  guardado  > 
naó  tocava.  Guardava  as  ma çaas, 
& peros  das  coníoadas  d’ Avento, 
& Quareíma,  & os  doces,  que  fc 
davaò  nas  feíl as  grandes.  E quan» 
do  chegava  o dia  da  fua  feíl:a,acha- 
vafe  com  dinheiro, para  a fazer  c6 
toda  a larguefa,  naó  fó  o que  to- 
cava a o Altar,  Prègaçaó,  & Pro- 
cííTaój&a  o mais  culto  Divino; 
Mas  em  dar  de  jantar  á Commu- 
nidade  com  abundancia  , & con- 
certo. E naó  parava  só  aqui.Che- 
gou  a renderlhe  tanto  com  o dif- 
curío  de  muitos  annos,o  qfe  rou- 
bava a fy  mefma  , q ue  fez  hua 
alampada  de  prata, & ornamentos 
ricos  para  o Altar  > em  queeílá 
o retábulo  da  SantiíUma  Trinda- 
de. E paraque  tudoíoíTe  de  fuít 
induftria,&  trabalho, he  averigua- 
do, & certo,  que  naó  podia , nem 
queria  nada  de  fora  de  cafa : E ate 
ò pano  das  toalhas  do  Altar  era 
fiado  por  íuas  maos , & por  feu 
dinheiro^  ^ a íua  ctiíla  tecido  > & 


curado.Para  o dia  da  feda,  em  que 
íe  traz  da  Igreja  o paynel  da  Trin- 
dadecom  ProciíTaó  íolemne  até  â 
porta  regular , & delia  o levão  as 
Religioías  a o Altar  do  Coro,  co- 
ftumou  muitos  annos , emquan- 
to  teve  forças, lavar  por  fuas  mãos 
todo  o caminho,  & chaó,  que  ha 
da  porta  até  o Coro,  que  não  he 
piquena  diftancia  : E até  as  pare- 
des cayava,&  tudo  fazia  fem  ad- 
mitir companhia,  nem  ajuda  de 
ninguém.  Bendito  fejais  Deos 
Trino, & Uno,  Altiífimo  Senhor 
dos  Ceos,que  fendo  fervido  lã  de 
exércitos  de  Anjos,  creaturas  per- 
feitiífimas,nãoengeitais,nem  def- 
prezais  a humildade  , & ferviço 
dos  bichinhos  na  terra  : E nefta 
íervafinha  voíTa  manifeftais  por 
muitos  finaes,  que  vos  agrada* 
va  íèu  cuidado.  Notavão  as  Frei- 
ras, que  as  maçaãs , que  guardava 
do  Inverno,  íendo  fruta  que  lo- 
go íe  corrompe , quando  íe  pu- 
nhão  na  meia  por  dia  da  Trinda- 
de,era  gofto  particular , ver , que 
cftavão  faãs , & nenhua  podrc,ôc 
a novidade  lhes  dava  íàbor.  No- 
tavão os  Clérigos, que  vinhão 
acompanhar  a Prociílaó , que  os 
doces,q  repartia  por  ellcs,  em  gra- 
ças do  acompanhamento , dados 
depois  a enfermos  eraoremedio 
certo  de  faude.  E por  efta  razão 
acudião  muitos  a fervir  na  íefia« 
& tomallos,&  pedillos.Maso  que 
íe  vio  com  maravilha,  & inda  ho- 
je íe  conta  entre  as  Madres  com 
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eípantoi;  he/que  poftas  hum  dia 
da  fefta  no  fogo  as  panellas  do 
jantar, que  a devota  Soror  Lianor 
dava  à Communidade  , foy  cha- 
mada ápreíla  da  coíinheira,q  acu- 
diíTe  a o remedio  : porque  eíla- 
vaó  arrebentadas,  Ôc  fendidjs  ; ôc 
ou  foííe  força  do  fogo,oufraque- 
fa  do  barro,  ella  fem  fe  perturbar, 
como  íabia,por  quem  trabalhava; 
foy  correndo  , &:  com  íanta  íim- 
plicidade,&chea  de  Fèasabenço- 
ou  em  nome  da  Santiífima  Trin- 
dade,& tornouíea  entender  com 
o mais  da  fefta. Bailou  eftc  feitio 
para  ficarem  taó  bem  íoldadas,& 
ícguras,  que  fer víraó,  & cozerão  o 
jantar  íem  falta,  nem  da nno,  & 
ficarao  inda  preftando  no  meímo 
mifter  toda  a femana.  Succedeo 
outro  anno  , que  querendo  a cu- 
íinheira  pôr  a o fogo  o jantar  da 
fefta, naô  achou  agoa  no  tarique, 
cm  que  íe  recebe, ôc  guarda, a que 
vem  de  carreto  ; buícou  a Santa 
Mordoma  advirtindo*a, como  era 
fabida  fua  virtude  , que  naô  eraô 
horas  para  eíperar  remedio  da  ter*» 
ra.  Chamou  ella  pella  Santiífima 
Trindade,&  em  íeu  nome  lançou 
hüa  benção  fobre  o tanq.Tornou 
âcofinheira  , & onde  dantes  efta- 
va  tudo  fecojachou , com  que  ne- 
gocear  baftantementc  o jantar. 
Também  conta6,quc  requerendo 
hum  dia  a íua  coftumada  címolla 
do  pa5  de  ralla,  com  que  íeíuften^ 
tava;lhe  refpondera  com  efquh 
vança  a Irmãa,  que  o tinha  a car* 


go,&  íè  fora  íêm  elle.  E porque 
como  humilde  imaginou, que  fua 
importunação  fora  occaíiaó  de 
efcanda!lo,naõ  teve  confiança, pa- 
ra pedir  na  íeguinte  fornada  , ôc 
paíTou  duas  lem  provimento  , ôC 
com  muito  trabalho  , porque  ou» 
tro  naô  comia.  Quando  vcyo  a 
terceira,  ei sque  entrando  a for- 
neira  com  ella  na  caía  do  forno, 
acha  na  entrada  a raçaó  das  tres 
coziduras,  que  ja  com  aquella  de- 
via â pobre  Soror  Lianor ; ôc  ma- 
ravilhada do  que  via,ôc  como  ad- 
vertida de  íua  afperefa  por  meyo 
mais  que  humano  , foy  depreílà 
remediarlheaíome.  Em  vida  tao 
cançada  tinha  vivido  íetenta  , ôc 
íete  annos.  E todavia  quizo  Se- 
nhor purificar  mais  aquella  Alma, 
I ôc  permittio,  q cahindo  hum  dia 
deícus  pés, íem  muito  perigo,  ba- 
ílafte  aquelle  aballo  , como  o fu- 
jeito  era  jâ  tão  gaftado,  para  a co- 
lher toda  : E aílim  viveo  ainda 
finco  annos  entrevada  , Ôc  períc- 
guida  de  dores,  ôc  trabalhos.  No 
meyo  defte  mal  era  de  ver  o cui- 
dado,com  que  procurava, íe  fizeí- 
íê  a fefta.  E com  tudo  vendo^quc 
naô  podia  acudir  a ella  peíToalmc- 
te.todaa  Vefpera,ôc  odia  celebra- 
va com  lagrimas,  ôc  le  algúacon- 
íolação  linha, era  ouvir,  o que  ca- 
da hüa  das  Rciigioías  lhe  vinha 
contar,  do  que  faziao  por  honra 
da  fefta.  Muitas  outras  coufas  íè 
referem  da  devação  defta  Madre, 
concluiremos  com  hüa  de  muita 


A Madre 
SororGuio 
mar  dos 
Fieis  de 
Deoj. 


92  Parte  IIL  Dft  Historia  de  5.  Domingos. 


deVíiçao  , & confirmação  de  Fè. 
Elhmdo  para  efpirar  noravão  as 
Madres, que  decontino  tinha  ío^ 
brc  a cama  cres  candeas  aceías  j & 
porque  não  faltava,  quem  culpa- 
va tanta  luz,  não  erao  bem  apaga- 
das duas,  quando  íuccedia  entra- 
rem outras  Freiras  com  lume  dc 
novo,  & ficarem  íempre  très.  O 
que  íuecedeo  tantas  vezes,  que  de 
toda  a Communidade  foy  atri- 
buído a myílcrio  , & aílim  foy 
acompanhada,até  que  deu  a Alma 
a o Criador.  i 

A Madre  Soror  Guiomar  dos 
Fieis  de  Deos  foy  também  das 
primeiras  moradoras  defta  Caía  : 
Entre  grandes  virtudes, de  que  he 
louvada, era  bua  o Amor,iSk  guar- 
da do  l]lencio,&  a continuação  de 
rezar  a toda  a hora  pelas  Almas 
Fieis, de  que  tinha  o nome.Viveo 
tantos  annos  , que  veyo  a coníu- 
miríe  de  pura  velhice  , fera  outra 
doença.  Faltoulhe  o vigor  natu- 
ral , acabou  como  hüa  candea  , a 
qliem  íe  acaba  a cera , ou  o azei- 
te,que  lhe  mantinha  a Inz.  En- 
trando no  paflo  da  moite  acom- 
panhada de  toda  a Cem m unida- 
de na  Enfermaria , ouviráoíe  por 
todas  as  partes  , huns  grandes 
eftrallos,  como  de  caía  , que  íente 
força  de  pefo  febre  íy-,  & junta- 
mente  hum  rumor  confufo  fem 
diftinção  de  vozes,  que  parecia  de 
hum  grande  povo  junto.Cuidava 
cada  htía,que  podia  proceder  hüa 
coura,«3c  outra  do  ajuntamento  da 


Communidade,  & ferem  as  Re; 
ligioías  muitas  no  numere,  òí  eC 
pantandofe  por  iílo  menos.  Tan. 
toque  a boa  velha  rendeooEfpi- 
rito  ,•  ceíTou  tudo, ôc  ficarão  em  tão 
profundo  filencio,  que  a mudan- 
ça foy  cauíâ  de  novo  afiombra- 
mento  em  todas : E não  ouve  ne- 
nhüa,que  deixaíTede  contar  por 
couía  myfterioía  o rumor  , 
eftrallos , & avellos  por  büa  certa 
figníficação  do  muito  , que  no 
Ceo  íe  eífimão  as  Oraçoens,que 
íe  fazem  pelas  Almas : como  que 
vinhão  todas  acompanhar,óc  aju- 
dar aquella,  a quem  íe  íentião  de- 
vedoras. 

Por  outra  via,  mas  tam.bcm  eí-  ^ 

r • n 1 II  ^ororBrit 
pantoia  , quiz  o Senhor  declarar-  tes  dos 

ros  a Santidade  da  Madre  Soror 
Brittes  dos  Reys  j fendo  das  pri- 
n eiras  oito,  que  aqui  tomarão  o ^ 
Habito  j como  atraz  contámos, 

& criadas  no  leite  das  Santas  Fun- 
dadoras, foubeas  também  imitar, 
que  nao  fendo  conhecida  em  vida, 
pelo  grande  cuidado,  cem  que 
íoube  cncubrir,  & íoterrar  o ouro 
de  fuas  virtudes.  Ordenou  o Se- 
nhor, que  naõ  deixa  ncnhüa  fem 
prêmio, que  ameíma  terra deíTe 
teftemunho , & publicaíTe  quem 
cra.E  foy  aífim,  que  fendo  ncccí- 
íario  muitos  annos  depois  cie 
íua  moite  , paracorierem  a cli- 
vei cs  CIauílros,&  varandas,  que 
a Madre  Soror  Antonia  dejeíus 
fez  defentulhar  o fitio  das  fepul- 
turas  antigas , íoraó  defeubrindo 

mui- 
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muiros  corpos, & oíTadas  daqueU 
las  primeiras, & mais  antigas  Rc- 
ligioías : híias  de  cujas  covas  inda 
avia  noticia,  outras  |á  efquecidas, 
de  codas, em  fendo  a terra  mo* 
vida,  começou  a fahir  taó  fuave 
cheiro  j que  a os  meímos  traba- 
lhadores fez  eícrupulo  a obra.  E 
djziaó,qLieo  deviaó  ter  as  Madres 
de  inquietarem  aquelles  oíTos  ían- 
los.  Mas  naó  íe  deíiftindo  da  oF- 
feníà  das  mortas,  pelo  que  cum- 
pria a o gafaihado  das  vivas,  & 
continuando  o cheiro  com  cal  fra- 
gancia, que  íe  íentia  noAnteco- 
ro,quehe  boa  diítancia,  derao  co 
hü  corpo  inteiro  , & fem  corrup- 
çaó,  que  pelo  íitio,em  que  eftava, 
foy  conhecido  fer  da  Madre  So- 
ror Brittes.  O eftado  em  que  íe 
achou  era  eftar  mirrado,  & íeco, 
dSc  íò  aponta  do  rariz  comida.  De- 
via a terra  efte  refpeito  á erande 

. i O 

pureza  , ôc  innocencia  deíla  Ma- 
dre,que  denovo  foy  então  cele- 
brada com  íàudoías  memórias, das 
que  a tinhao  conhecido , & tra- 
tado : E ella  o pagava  à cerra,  pc- 
gandolhe  a fuavidade  do  cheiro, 
cm  que  affim  mirrada,  ôc  feca  re- 
cendia. 


f 


GAP.  III. 

'l 

JDiís  Mfi^dres  Z).  Brmcfí^ 

D.  irmeifea  da 

Soror  Antonia  d^ 
I^fas,  Briorezas^ 


Eja  efte  Capitulo  to- 
do de  Príorezas : Dií- 
íemos  das  obras,  que 
fizeraó  de  pedra,ôc 
cal : Agora  diremos 
das  de  feu  Eípirito.No  tempo dè 
cada  hüa  guardaremos  a ordem, 
que  tiveraó  em  feus  cargos,  nao  á 
dos  annos  em  que  faleccrao.  Por- 
que do  governo  temos  certeza : os 
de  feu  falecimento  ouve  menos 
cuidado  de  fe  apontarem. 

Foy  íegunda  Prioreza  defte 
Mofteiro  a Madre  Dona  Branca.  A Madrt 
A ella  , & às  mais  irey  dando  os 
nomes,  aflim  como  os  acho  nas  ' 
lembranças  da  Caía,*  naó  tirando, 
nem  acreícentando  nada  a o co- 
ftume  daquella  idade.  Efta  Ma- 
dre Dona  Branca , de  quem  nao 
achamos  apellido  do  mundo,nem 
da  Ordem, era  fobrinha  da  Fun- 
dadora Dona  Joanna  d’Atayde.^ 

Parece, que  a levarao  íeus  pays  a o 
Mofteiro  com  intento  de  gran- 
siaria  com  a tia : & olhos  no  mui- 
to  patrimônio  que  poíTuia.  Efta- 
ya  na  Cafa  de  Deos,  ôc  os  penfa- 

““  men- 
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mèntosrodos  no  mundo.  Eraíeu 
intenfocaz2r,ôc  não  falta  va,  quem 
a pertendia,com  íangue,  & affei- 
ção  igual.  Mas  verificoufe  aqui  a 
os  olhos  viftos,  o que  Chrifto  dif- 
fe:?^e;/z<3  'Venit  admejniliTater  tmus 
trdxerit  euw.  Todos  os  que  vimos 
ã Religião,  íua  Divina  Mifèricor^ 
dia  nos  traz,  & move,&:  acarreta 
(grande  obrigação  de  Termos  San- 
tos. ^ Efta  bufcou  a Samaritana, 
quando  mais  ardia  o Sol  no  Ceo, 
éc  ella  nos  deíconcertos  da  vida* 
Por  peccadora  publica  era  conhe- 
cida a Magdalena  , quando  entra- 
va por  cafa  de  Si maô, quando  com 
lagrimas  daquelles  olhos,  que  tra- 
íião  enfeitiçadas  infinitas  Almas, 
lavava  os  pcs  de  Chriílo  , & lhos 
enxugava  com  os  cabellos,  que  a 
outras  tantas  tinhão fervido  de  la- 
ÇOS5&:  prizao.E  toda  eíla  mudan- 
ça era  obra  do  mefino  Chriílo, 
Aífim  allumiou  depois  a hum 
Paulo  no  meyo  de  Tuas  fúrias  :E 
da  meíma  maneira  deu  ã Religião 
de  S.  Domingos,  & arrancou  do 
mundo  a Madre  Dona  Branca. 
Succedeo  vir  o Perteníor  hum  dia 
â roda  perguntar  por  ella  : Eifque 
fubitamente  fe  lhe  poz  diante  hu 
Frade  coiii  fembrante  fevero , & 
olhos  accTos  em  ira  : E pergonta- 
Ihe , que  buíca  em  tal  lugar  ? Rcí* 
pondeo  , que  bufeava  a D.Branca, 
por  íer  Teu  parente.Tornou  o Fra- 
de,nem  ella  vos  pode  fallar,nem 
vos  lhe  íois  nada.  Tanto  poder 
teve  clle  encontro  ( parece  que 


foy  mais  que  humano  ) que  o ho- 
mem não  foube  mais  o lugar  , & 
até  os  pcníãmentos  delle  perdia. 

Mas  não  os  perdendo  ella  de  dei- 
xar o Moíleiro  por  outra  via  , 
começou  a negoccar  por  meyo 
dc  devaçoens  oeíladode  cazada. 

muita  gente  caminha  por 
aquijôc  não  he  a eílrada  errada,  fe 
quem  a íegue,  deixara  tudo  nas» 
mãos  de  Deos, pedindo,  não  couía 
certa, mas  o mais  conveniente  pa- 
ra a íalvação*  Dos  termos,com 
que  orava  Dona  Branca  , não 
coníla  i mas  ficou  em  memória, 
que  na  força  das  devaçoens  lhe  ap* 
pareceo  o Bom  Jeíus  coroado  de 
cfpinhos,&:  com  a Cruz  ãs  coitas: 

E lhe  diíre,que  Íg  não  cançaíre,que 
nenhum  outro  Efpofo  teria,  íenão 
a elle.  Bem  podemos  crer, que  fo- 
rão  iílo  mentos , & Oraçoens  da 
Fundadora  íua  tia.  Soube  ella  co- 
nhecer o favor, trocou  logo  os  cui- 
dados , com  tanta  determinação 
dc  fervir , &c  amar,  quem  aífim  li- 
beralmente íe  lhe  oírerecia,que  no 
goílo,com  que  logo  pedio  o Ha- 
bito, & na  vida  , que  depois  fez, 
confirmou,  que  da  mão  do  Al- 
tiífimo  Tora  a mudança  : E affir- 
maTe,que  morreo  Santa. 

Duas  vezes  foy  Prioreza  a Ma-  a Madre 
dre  Dona  Franciícada  Sylva,que 
também  achamos  com  nome  de  syha 
Francifca  de  Santa  Maria.  Tal  era  Prionz^a. 
íuacharidade,  & brandura  com  as 
íubditas  , juntas  com  muita  au- 
thoridade,que  o fora  perpetua,  íè 

as 
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ns  leys  ,da  Ordem  o coníêntirao. 
Davãoíe  entáo  quatro  annos  de 
governo , a perpetuidade  íè  tirou 
cm  todos  os  Moíleiros.  Contaíè 
delia  , que  tinha  grande  compai- 
xão de  todo  pobre,  & particular 
cuidado  de  mandar  prover, os  que 
fe  vinhão  valer  do  pouco,  que  o 
moíleiro  entáo  podia. Chegou  hil 
dia  com  aífliçáo  á roda,para  man- 
dar pedir  dinheiro  empreftado. 
Era  a conjunção  tão  apertadajque 
não  avia  em  íeu  poder  mais  que 
duas,outres  moedas  de  cobre, 
que  conhgo  trazia.  No  meímo 
ponto  fez  íeu  requerimento  hum 
pobredefora  , & ella  liberaln>en- 
te  o coníolou  com  as  moedas^ 
ficando  defconfolada  do  pouco 
que  dava.Rccebe  o Senhor  benig- 
niííimo  bua  boa  vótade  por  obra. 
Tal  devia  fero  animo  da  Priore- 
za,  que  lhe  não  quiz  guardar  o 
prêmio  para  mais  longe.  Quafi 
não  virara  as  cofta-s  o pobre, quan- 
do batem  na  roda,  perguntando 
pela  Prelada.  Acudio  ella,&  acha 
hum  homem  de  boa  preíênça,que 
íem  dizer,quem  era,  nem  donde 
vinha,  lhe  poz  na  roda  vinte  mil 
ícis  em  ouro.Qjjiz  a Prioreza  íer 
agradecida  com  o que  he  ordiná- 
rio em  Freiras  , mandava  buícar 
doces  para  o convidar  ; mas  elle 
foyfe,  fem  quereraceitar  nada,di- 
2cdo,quenãoera  bem,íahirem  da- 
divas,donde  fè  padecião  neceífida- 
des.  Foy  ifto  em  tempo,  que  a 
.Cidade  ardia  na  pefte,que  chama- 
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mos  grande  : Eas  neccííidades  do 
íviofteiro  erão  mais  crcfcidas. 
Porque  fe  determinarão  às  Re- 
ligiofas  em  o não  deíem parar,  ôc 
aterra  tinha  menos, que darjpor- 
que  todos , os  que  tinhão  aígua 
coLiía,podião,5d  fogião  delia.  Aí- 
ílm  eraeíbmada,  como  vinda  do 
Ceo,  qualquer  efmolla.  E porque 
o meímo  homem  tornou  fegunda 
vez  dahy  a hum  mezem  conjun- 
ção de  outro  aperto  , com  outra 
tanta  quantia,  & pondoa  na  roda 
com  avifo,  que  fe  deíTe  ã Prelada, 
íe  foy  fem  fazer  detença.  Junto 

tudo  có  a virtude  de  DonaFran- 

« , 

cifcajôi  boa  fombra  do  Eímoller, 
cujo  rofto  era  de  extraordinária 
gentileza  , obrigou  as  Madres  a 
lançarem  juÍ20S,que  fora  a efmol- 
la  miraculoía.  Viva  eílã  indahoje 
hiia  Irmãa  Converíà,  que  era  con- 
tinua no  íèrviço  deíla  Madre, que 
affirmafoy  teftemunha  de  hum, 
& outro  dinheiro,  & conta  outro 
cafojque  acredita  baftantemente 
os  dous  referidos.  Eftava  hum  día 
dando  ordem  a o Capellão  da  Ca- 
ía, que  lhe  foíTe  pedir  algum  di- 
nheiro empreftado.  Chegou  ne- 
fte  paflb  a Madre,que  tinha  a car- 
go a procuração  , & governo  da 
Gommunidade , requerendo  di- 
nheiro para  comprar  do  que  con* 
vinha.  Ea  Prioreza  diftepara  o 
Capellão:  Bem  ouvis  cfta  Religio- 
ía : E eu  não  tenho  mais  de  meu, 
que  hum  íó  toftao , que  ha  de  íer 
dc  nos  .^Ajuntou  a ifto,encomen- 

darlhe 
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darlhe  clenovo  a diligencia  j & pois, que  todo  aquelle  tempo  pní- 
nomermo  ponto  tornou  a Reli-  íaraeomlhe  parecer,  que  via  o 
giofa  a iníiar^quc  rão  tardaffe,  Santo  aííentado  na  borda  do  ley^ 
que  cumpria  acudir  logo,  porque  to,  & que  fenao  atrevia  a voltar 
não  ouvefle  falta  no  jantar : levan-  na  cama  , porque  tinha  por  def- 
toufe  então, para  lhe  hir  dar  o que  corteíia  darlhe  as  coílas. Vinte  an- 
iinha,&  deixar  ã Providencia  Di-  nos  depois  de  cumprir  os  quatro 
vina oque  mais  faltaíIe.Chegan-  de  Prioreza  , foy  eieyta  outra  vez. 
doa  o lugar,  onde  tinha  o toftão^  Era  muito  entrada  na  idade,*  mas 
achou  com  ellc  nove  moedas  de  como  o Efpirito  naô  envelhece, ôc 
ouro  , cada  hua  de  mil  reis.  Tor-  o feu  zelo  eftavacomo  bom  co- 
nou  logo  a grade, contou  a o Ca-  fíume  mais  vivo  , & conftante, 
pellão,  o que  paílava  ; paraque  eí-  aceitou  íua  eleição  obrigada  tam* 
cuzaflè  o caminho;  E pofta  de  bem  do  juizo,  & amor  das  queta 
joelhos  com  elle,derão  ambos  gra-  bufcarao.Com  tudo,  começando 
ças  a o Senhor  das  miíericoidias.  a entender  no  cargo,  foy  vendo, 
A mcíma  Prioreza  contou  o fuc-  que  lhe  faltavao  as  forças  corpo^ 
cello*a  algúas  Madres  de  grande  raes,ôc  quenaó  podiadaroexem- 
credito,  dasquaes  o recebemos,  . pio  no  íeguimento  das  Commu- 
A Madre  A Madre  Soror  Antonia  dc  nidades,&  rigores  da  Religião,  a 
feíus  foy  Prima  com  Iimãa  do  que  os  Prelados  um  mais  obri- 
hjíts.  Santo  Arcebiípo  Dom  Frey  Bar-  gaçao.  Cem  eíle  conhecimento 
tholamtu  dos»  Martyrcs.  Aílim  deu  principio  a hnm  diícurfa 
cemo  tinha  dclle  o íangue  , tinha  muito  importante.  Foy  confidc- 
também  o zelo  da  Religião:  E rando, que  o defeito  das  forças, a 
tal  foy  Dom  Frey  Bartbolnmeu,  falta  de  ver , & cuvir , eraó  ludo 
que  quando  delia  nao  diíTeramos  avifos  do  Ceo , & da  Natureza, 
mais,  aílás  nos  ficava  bonran-  quenaopodiataidarofimdavi- 
do  efta  Hiíloria. Era  particular  de-  da, que  por  cíles  paíTos  vay  trat 
vota  de  ncílo  Padre  S.  Dcmin-  pondo,  & juntamente  eípeitando 
gosjcm  tanto  gráo  , que  tudo  o csadoimecidos.Vio,que  era  tem-^’ 
que  dizia,  6c  fazia, era  em  íeu  no-  po  de  fugir  a c mar,&  ás  tempe- 
mc  ; 6c  achava , ,que  dabi  vinha  fiades  de  cuidados  d’ Almas 
íuccedeilhc  tudo  btm.E  taó  im-  alhcas,& recolhera  o porto,  6c  a 
prella  tinha  cm  íuas  potências  efía  hü  íó  cuidado  de  naõ  tratar  mais 
aíFeiçaõ, que  vindo  a adoecer  de  queda  íua.  Letrbravafe  do  txe. 
húas  febres  de  hum  cr  ptfiilencial,  pio  do  Primo  Santo,  & raroexê-' 
que  a tiveiaõ  quafi  hum  mez  de-  pIo.Núqua  lhe  pareceo  taó  acerra- 
lacordada  dcicdo,  centavade-  dq  aqucllc  confelhode  deixar, 

como 
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como  deixou, renda  groílajautho- 
ridade  , 6.’  marido  : Tornando  a 
pobreía  manca,  defeançadado 
caminho  de  híía  cclla.  Como 
quando  experimentou  , o muuo 
que  embaraí^a  a alma  na  ida- 
de  creícida  o tratar  de  outrem  , 
quando  he  tempo, de  oempre- 
irar  todo  em  cuidar  de  íy.  Como 
cahio  na  conta  , deliberouíe,  cor- 
tou por  tudo, que  naó  deviaó  fal- 
tar huns  Efpiritos  aduladores,ôc 
juntamente  imcrcíJciros , que  na 
cauíã  alhea  coífumao  fazer  a 
própria,  que  a o penfamento  íãn- 
xo  puzcflènl  nome  de  pufilani- 
midade,&  pouco  brio.  Conftan- 
temente  pedio  abíolviçao  do  oí- 
ficio,  ôc  abfolveufecom  alegria. 
Foy  obra  de  valor , nao  pelo  feita 
(que  na  verdade  fugir  de  traba- 
lhos,bufear  o bem,  que  fó  impor- 
ta, que  louvor  merece.^)  mas  pela 
cegueira,  & deíãtino,com  que  ne- 
íla  idade  ate  com  os  pês  na  cova 
idolatramos  no  gofto  de  mandar. 

Tinha  fervido  dous  annos, quan- 
do fe  livrou  do  cargo,  & foy  bem 
a tcmpo.Porque  começaraõ  a'per- 
ícguillaas  doenças,  que  fe  cbegaó 
â velhice,  & vindo  de  tropel  luias 
íobre  outras,  puzeraona  em  eíla- 
do  de  quaíl  entrevada:  Efíando 
aílim,  fuceedeo  hum  dia, que  aco- 
panhandoa  duas  fobrinbaSjque ti- 
nha, & outra  Religioía  de  credi- 
to, que  hoje  he  viva,começou  a 
bater  nos  peitos  com  força,  & di- 
zer cm  voz  alta ; Ecee  J^nus  3)cl: 


Ecce  qui  tollit  peceata  mtmdi.  Acu- 
dirão,as  que  aííiíHao,  perguntan- 
dojfe  queria  algúa  coufa , & ella 
dizia  : Naó  vedes  o Senhor  do 
mundo  íobre  hua  bolla  chcya  de 
luz,  lançando  a bençao»  & o Bau- 
tifta  veflido  de  pelles  junto  com 
elle?  Perguncaraólhe,  a que  porta 
citava  : R eípondeo,quc  contra  os 
pèsdoleyto.  Mas  dizendo  ellas, 
que  nao  viaónada;  cornou  íobre 
íy,como  arrependida  de  ter  falla- 
dojHO  que  íó  via  , & com  arte  de 
quem  fe  queria  encubrir.  Eu  cam- 
bem ( tornou  ) naó  vi  nada, que 
eftava  íonhando.  Tal  cra  a boa  ve- 
lha , qucncnhüa  duvidou  de  íec 
verdadeira  a viíãó.  Ehüadas  fo- 
brinhas  lhe  tomou  entaó  a pal.a- 
Via,que  fe  viíTe  a noíTo  Santo  Pa- 
triarcha,de  que  era  tâó  devota,co*; 
mo  tem.os  dito , lho  naó  negaíTe. 
Julgava  eíta  Madre, que  naó  podia 
deixar  o Santo  de  a coníolar  em 
doença  , que  pela  qualidade  delia, 
^ os  müitos  annos  de  quem  a pa- 
decia, moftravafera  derradeira.’ 
PaíTados  poucos  dias,deulhe  Apo- 
plexia na  Iingoa,q  lhe  tolheu  a fal- 
ia,fem  danno  dos  mais  membros,^ 
nem  do  entendimento.  Foylogcí 
enfraquecendo  muito,  & entran- 
do em  morrer.Mas  tanto  em  íeu 
^uizo,q  teve  íempre  hú  braço  eíle- 
dido  fora  da  roupa, &de  quãdo  cm 
quando  ícm  o mover  levanta- 
va a maó  com  geito  , & ar  dc 
quem  em  íeu  coraçaó  arrezoava 
eoni  alguém.  Perguntoulhe  então 
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A Madre 

SoyoT  Ijor 

bel  da 
Cruz,  2. 


a fobrinha  pelo  concerto, q tinliao 
feito, ôc  le  vira  o nollo  Padre.  Fez 
íinafq  íim, abaixado  a cabeça. Per- 
guntandolhe  quantas  vezes Jevaii- 
tou  o dedo, como  quem  dizia, que 
bua  fó:  Iftofoy  no  dia  antes  dc 
feu  traníito.Não  paíTaráo  muitos, 
q a feguioa  Madre  Soror  Ifabel  de 
Jefus  de  hum  accidente,q  apreílà- 
damente  a levou:  A qual  afíirma' 
va,  que  duas  vezes  lhe  apparecera 
a Madre  Soror  Antonia,por  extre- 
mo  alva  de  vcílido,  & rofto  , ôc 
com  húa  luz, que  lhe  refplandecia 
por  baixo  da  toalha  junto  da  gar- 
ganta,como  de  húa  vella  aceía. 

C A P.  IV. 

Das  Alaàres  Soror  Ifahel 
da  Cr  az  feguda,  Qr  So^ 
ror.Brittes  da  Craz* 

i I r 
r*.  ' 

. . i 

Madre  líabeldaCruzi 


que  chamaremos  íê- 
S gunda,  para  difíeren- 
ça  da  primeira, de  que 
atraz  falíamos, fcy  infigne  nas  vir- 
tudes da  Penitencia & Oração^ 
Muitas  Madres  fc  lembrão,  ve- 
lemlhe  lançar  íobre  as  ropas,quc 
começava  a comer  no  Reíeicorio, 
çopia  de  ngoa  „fria  do  jarro , que 
tinha  diante,  para  perderem  o íà- 
bor,que  ou  a boa  tempera, ou  fua 
fome,&  nectíTidade  lhe  dava.  Na 
Oração  era  tao  enlevada  na  hora, 
que  a ella  fe  entregava , que  não 
íencia,  i^em  dava  £c,de  quem  lhe 


abria  a porta, ou  entrava  na  celia. 
Juntava  a eílas  virtudes  húa  eii- 
tranhavcl  devoção  com  a Virgem 
NoíTa  Senhora,  & com  feu  Santo 
Roíãrio  : Em  cuja  virtude  fazia  al- 
gúas  obras,  que  excediao  a virtu- 
de,ôc  poder  humano.E  a cílacon-^ 
ta  todas  as  Roías, que  íe  benziao 
na  fefta  da  Senhora  por  Mayo,  íe 
depofitavão  em  fua  mao , de  cen- 
íentimento  das  Religiofas. Porque 
■crião,quea  fua  íé,  ôc  a valia,quc 
tinha  com  Deos,ôccom  a Virgem, 
lhes  acreícentava  virtude  í quando 
por  fua  mão  eião  dadas, ou  aplica- 
das; Como  fe  vio  por  varias  expe- 
riências, Curavão  dous  Curgices 
húa  Religioía  de  húa  fea  poftema, 
que  tinha  em  hum  pè  com  tres 
buracos  abertos,  ôc  húa  tarde  foy 
achada  em  eílado,  que  aíTentarão 
com  medo  de  Erpes  , porèmlhe 
ferro , ôc  fogo,ôc  trazerem  no  dia 
íeguinte  iníhumentos,para  cortar, 
ôc  cauterizar,  O terror  de  tal  cura 
cfpertou  a devaçao  da  doente,6c 
das  amigas, acodem  a os  remedios 
do  Ceojchamão  Soror  líâbefveyo 
cila  có  as  fuas  Roías,lavou  a chaga 
com  a agoa  de  húas , polvarizava 
com  outras, apertoua,benzeua,en- 
comedoua  ã Senhora  do  Roíàrío. 
Foy  obra  Divina  , não  poder  da 
terra,o  q virão, ôc  acharão, os  q vi- 
nbão  para  a martytiíáro  outro  dia. 
Quando  defeubrirão  a chaga , tal 
era  a melhoria , q íè  tornarão  paí- 
mados,ôc  aíHrmando,q  interviera 
alli  milagre,  ôc  cílc  lhes  nao  deixa* 
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ra,quc  fnzer.  Aífun  íarou  logo.  A 
Madre  Antonia  de  Jefus  tinha 
hüa  efponja  grande , cjne  lhe  dava 
nniita  pena;  Aplicoulhe  Soror  Ifa- 
belas  Roías, fem  onera  mezinha^íe 
lhe  dcfpegou , &:  cahio  hum  dia, 
diante  de  hua  Imagem  da  Senho» 
ra,que  eíláno  Antecoro.  Por  ou- 
tro modo  curou  a Madre  Soror 
Eria  de  Jefus.Naceolhe  hum  lobi- 
nho no  artelho  de  hum  pè , & foy 
crcícendo  de  forte, que  era  do  ta- 
manhade  hum  ovo,&  não  podia 
dar  hupaílo, fem  bordão  , &com 
muito,  trabalhoi  Lavado  com  a 
agoa  das  Roías, Sepoftas  outras  eni 
íima,vcyo  a arrebentar;  ôc  lançan- 
do tres  pedras  duras , como  as  do 
monte, & tamanhas  como  tramo-  ; 
ços,deixou  o pé  íão,&  enxuto : E 
vive  hoje  com  boa  íaude.  Ama- 
nheceo  hú  dia  com  febre  ardente, 
êc  pontada  na  ilharga  a Madre  So- 
ror Annad^Aícenção.Veyo  oMe- 
dico.Erão  finaes  claros  de  Prioriz: 
mandou , q logo  foflc  íãngrada. 
Não  eftevepelojConíelho..Foyíè  a 
Soror  ííâbel ; aplicoulhe  as  Roías 
Santas : Quando  forão  horas  de 
Veíperas  eftava  íem  febre,  ôc  Cem 
pontada.Quaíi  aeíle  modo,ô<:  tão 
abreviadaméte  foy  curada  aMadrc 
Soror  Catharinado  Preíepio,.Ir- 
mãa  doDoutor  Frãciíco  Fernãdcz 
Galvão;mas  em  differéte  mal.Dera 
hüa  queda , de  q cftroncou  híi  pé, 
com  tanta  força,  & danno,  q não 
foy  poderoía , para  íe  levantar  per 
íy, donde  cahio.  Em  braços  a le- 
varão á cella  as  Religioías;foy  hua 


delias  a Madre  Soror  Ifabeljq  trou- 
xe logo  as  íuas  Roíâs^ôc  vifto  o pc 
eftava  todo  negro,  linchado,  ôc 
as  dores  er'ão  immenías.Pozlhe  co 
íua  mãoj&béção  oemprafto  íãto, 
foy  íaude  do  Ceo.  Porq  amanhe- 
ceo  sé  dor,&:  íem  inchaçãc);ô<:  nos 
nervos,  & em  todo  pé  táta  firme- 
za,como  quando  mais  íaã  eftava. 

Não  ficou  entre  as  paredes  do 
Mofteiro  a fama  da  Botica,  & re- 
medios  de  Soror  Iíabel,fempre  ti- 
nha q curar  fora, como  dentro  del- 
íeis vinhão  a ella,  como  a fonte, 
ôc  faude  certa,  & medicamcto,q  a 
todo  mál  íervia:  contentandoíe  os- 
de  fora,  poiq  não  avia  Roías  para 
todos,com  agoa  q dava  dellas.Hu 
criado  do  Vifconde  de  Villa  Nova 
de  Cerveira  de  hüa  forte  doença 
chegou  a eftar  ungido. Não  faltou 
quem  naquelle  ponto  lhe  lébrou  a 
Botica  Santa  da  vizinhança;man- 
douíè  valer  delia,  meteu  na  boca 
huas  folhas  das  Rofas  bétas,&  foy- 
as  maftigãdo,  como  pode,  como 
íe  com  ella  lhe  viera  a vida  , aílini 
foy  entrando , Ôc  tornando  em  íy, 

E teve  logo  íaude.  A meíma  rece- 
bco  em  perigofo  ponto  hua  vizi- 
nha  do  Mofteiro,  molherde  Ale-* 
xãdre  de  Souía.Baftão  para  matar 
poucas  horas  de  dores  do  parto  : 
Eílá  avia  tres  dias  inteiros ,q  morria 
dellas.No  momento  que  lhe  acu- 
diraó  có  as  Roías, naó  foy  fó  parir 
c6  facilidade, mas  quafi  rqfuícitar. 

Tantas  forao  as  maravilhas, q as 
Roías  bentas  obraraó  pelo  mcyo, 

ÔC  iTiãos  de  Soror  líabefque  fe  o 
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Moílciro  nao  tivera  a Invoçao  da 
Kofa.oudo  Roíario,deída  hora,q 
por  Dona  Joanna  d’Atayde  foy 
tundado,puderamosdizer>q  delias 
lhe  naícera  o nome.  Mas  íendõ 
muitas,  & grandes, as  que  efla  Se- 
nhora faz  por  toda  a parte  j pare- 
ce,que  íe  ha  por  roais  obrigadat 
nelle  fitio  , corno  logo  veremos* 
depois  q dermos  fim  á Vida  de  fua 
boa  devota  Soror  líabeí.  Contaofe 
delia, para  teíkmünho  do  que  valia 
diante  de  Deos , alguns  caíos  no- 
táveis. Foy  hum,  que  adoecendo 
gravenicnce  certa  Religioía  , lhe 
deu  hum  paynefq  tinha  de  NoíTa 
Senhora,retrato  da  que  em  Roma 
chamad  do  Populo,ô^  ie  tem, que 
foy  obra,&  maõ  de  $.  Lucas  .Mas 
era  a condição  de  RctrOjdeclaran- 
do  aMoence,que  em  cafo.que  nao 
morreíre,quetia,  que  o paynel  lhe 
EornaíTe.Eílcndeuíe  a doença  lon-^ 
gos  dias,&  Soror  líabclfoyfeaffei- 
çoando  â pintura,&  como  todas 
as  lemelhantes  tem  grande  peíoy 
íc  hum  certo  ar, que  muito  obri- 
ga a devaçao  : fazia  conta, q acha- 
ra para  fua  Alma  hum  thefouro, 
Aílim  eftava  continuamente  em 
Oraçaó  diante  delia  : E pelo  go- 
Ro, que  tinha  de  a pofluir,nao 
deixava  pafiar  dia  fem  fazer  in^ 
itancia  pela  faude  de  quem  lha 
dcra.Sendo  ouvida  como  Sãta,  íà- 
ixju  a que  fora  doente,  & confe- 
guintemente  requereo  a fua  pin- 
tura.Naó  a podia  negar  Soror  lía- 
bel  lembrada  do  partido, nem  poj 


dia  acabar  configo  deípegaríc  deh 
la. Porque  naó  era  menos  largalla, 
q arrancar, & dar  o coraçao.Dema 
cmfim, porque  nao  podia  encon- 
trar o concerto  : Mas  tal  era  o 
pranto, q fazia,tantas  as  lagrimas, 
q com  íaudade  da  Santa  Imagem 
dizia, que  outra  Religioía  fua  vi- 
2Ínba,como  era  amada  de  todas, 
lhe  levou  huma,que  tinha  da  Se- 
nhora do  Roíario,  de  nao  menos 
boa  maojque  a do  Populo,  conío- 
lando-a  , que  alli  tinha  a meíma 
Senhora,  inda  q nao  foíTe  o meí- 
mo  nome.  Era  Soror  líabel  húa 
pomba  em  fingeleza, aceitou  asra- 
zoens,&  a Imagcmí&  conta6,quc 
todoo  reRo  da  noite  gaftouem 
fazer  diante  delia  piadofas  queixas, 
do  muito  que  lhe  cuRara  o aparta- 
mento da  outra.  PaíTada  meya  noi- 
te foou  na  cella,da  que  fora  doen- 
te,hum  temeroío  eftrondo  com 
aballos  de  toda  a caía,&  tal  tremor 
de  terra , que  os  vizinhos  do  Mo- 
fteiro  íe  levantarao  das  camas  c6 
medo : E a Freira  defpavorida, en- 
tendendo o que  poderia  rcr,aína“ 
nhcceo  na  cella  de  Soror  Ifabel  c6 
o íeu  paynel,quelevara:&  dizem, 
que  a achou  de  joelhos  diante  do 
outro.  Alli  pedindolhe  muitos  per- 
doens  da  culpa, que  naó  tinha, lho 
tornou  a entregar.  E porq  o nao 
aceitou , como  durava  o terror  do 
que  fentira  dcnoitc,não  íe  atre- 
veo  a Icvallo  configo  : foyfc  a 
hum  Altar  do  Coro,  depofitou-o 
nelle,  & ahicRá  ate  hoje. 
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Sendo  muito  velha,  & enferma, 
í»Kcedeo,que  húa  Maclre,porno- 
meSoror  Coima dcS.  Dinís,  c^ue 
tinha  íeu  leito  longe  delia , efper- 
tou  húa  noite  a hum  rogido,  que 
íentio  no  bocalh^  que  faz  parede, 
ik  diviíãõ  entre  os  leitos : E fican- 
do chea  de  medo  , & o íbno  per- 
dido,tornou  a fentir  denovo  pés 
pela  elleira,que  tinha  a o longo 
da  cama  , ôc  logo  bateremlhe  na 
porta.Aqui  não  ouve,íenão  levan- 
tar a voz, 5c  chamar  por  Jeíus  corrt 
medo  , &c  juntamenie  pergunrar> 
quem  batia  , & que  qneria.Não 
tinha  Soror  Coima  n^iitoeíperto 
o ícntidodoouvir,maspareeeo- 
lhe /que  ouvira  :Vay  a Ifabel  da 
Cruz.  Fezlhe  coração  o nome  da 
Velha  Santaíôc  teveo  para  íè  levan- 
tar , & acender  candea , & hir  vi- 
fitalla:E  foy  tão  atempo,  que  a 
achou  com  hum  trabalhoío  acci-^ 
dente^Sc  tal  que  a velha  lhe  dizia: 
Deos  vós  trouxe  cã;  perto  eftava 
de  acabar,  íe  tardareis ; mas  beni 
fabia  eu,  que  me  não  avia  dc  de- 
femparara  minha  Senhora  doRo- 
íario,  dando  graça  a alguém,  que 
me  acudiííe.Seguio  eíias  palavras> 
prometendo  a Soror  Coima  de 
fazer  Oração  a nóíía  Senhóra,  que 
valeíle  a húa  íiia  Irmâa  íecular  em 
húa  cauía  , que  era  publico  trazia 
em  mãos  da  luíliça:  £ valeulhe  al- 
cançar brevemete  fentença  por  íy. 

Viveo  Soror  Ifabel  longos  an- 
nos.  E comonoíla  idade, quando 
fccílcndemuitopvema  remedar 


hum  circulo , que  acaba  por  onde 
eomeçou:aílim  lheaconteceo,que 
nos  últimos  dous  annos  da  vida 
tornou  a os  da  infância, & nafim- 
plicidade  ^ com  que  ficou, não  era 
mais, que  húaminina  de  peicojco- 
mo  o fora  toda  a vida  na  inno- 
cencía,  nem  íe  labia  veílir,  nem 
pedir  de  cometi  nem  íabia  dizer 
outra  coufa  mais,  qüe  a Oração  da 
Ave  Maria  , que  dizia  com  boa 
pronunciação  , &c  Tem  errar  pala- 
vra. Aífim  foyíua  morte,  como 
de  húacriancinhajOu  de  hum  paí- 
farinho  : E para  fe  provar,  o que 
eífâefcnto^que  o Reynodos  Ceos 
he  dos  piquininos , ôc  mininos, 
acudirão  Anjos  a ,Jpvallâ  a elles 
com  AíJeliryas?  Porqüeaotem-  MattB» 
po,que  â bendita  Alma  íe  íoltava 
das  miíerias  da  carne,  foy  ouvida 
por  muitas  Religiofas  húafuave 
armonia  de  vozes  acompanhadas 
de  inftrumcntos  de  Rabiquinha, 

& Arpa, que  parecia  íoar  por  de- 
traz  donde  a Santa  velha  jazia.Fez 
eípanto  a Muíica,não  querião  crer 
myfterios , forão,por  ver  onde  fe- 
ria,viraõ, perguntarão,  mandaraô 
â ruaiEmfim  nao  íe  vio,  nem  ap- 
pareceo  final  de  caiíto  humano, 
nem  a hora  era  para  iílb  , & fíca- 
raõ  aííentando,que  bufeavaó  An- 
jos do  Ceo,a  quem  o era  da  terra; 

Com  femelbantesexcquias,  & 
com  teftcmnnho  de  toda  eíla 
Comunidade  deixou  a vida  mor-  AMaiti 
tal  muitos  arinos  depois  a Madre  SororBrst 
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diíícrença, que  Soror  líàbel  foy  íè- 
CUidada  Muíica  , òc  Soror  13ric- 
tes  anticipnda.  E a feitielliança  do 
tranfito  nos  obriga  ajuritallàs  am- 
bas, índaque  temos  outras , qué 
precedem  a Sõrõr  Brittes  em  an- 
trguidâde,  de  que  lôgo  ávemos  dè 
tratar. Tinha  elta  Madre  muitos 
mezes  de  doente,  & andava  frâ> 
ca, mas  não  fe  Ihc  temia  fim  apref^ 
fad  o.Eftava  na  caía  de  lavor, ÔC 
acabava  de  jantar  com  bom  íabor  j 
ciíque  lhe  fere  nas  orelhas  hui 
voz,  cantando  com  fuavidade,  ôt 
graça , & acompanhada  doutras» 
Eráo  horas,  que  ellavaa  Com-» 
munidade  no  Refeitório  : & à 
Fieira  imagipando,que  íèria  exer-^ 
cicio  da  CantòYà  mòt^  cèm  fuas 
diícipulas  no  Coro  > diífe  para  â' 
Madre  Maria  da  Cruz  fua  tia, 
que  a acompanhava  : Muito  ma* 
druga  €Íia  Madre  a ejludar.  Tetii 
a cafa  de  lavor  tribuna  íobre  o Co- 
ro. Quiz  a tia  fechar  as  portas  s 
Não  confentio  a doente,  dizendo> 
que  feria  eícandalo.  Procedeo  a 
Muíica  deíorte , qué  foy  ouvida 
das  Madres , q fahiao  do  Refeitó- 
rio,& notada  com  grande  efpan- 
to,  por  vetem,'  q fahião  todas  jun*- 
ras  da  mefa,  '&  que  nao  avia  etn 
Cafa,  quem  aííim  pudefle cantar. 
Quando  forão  duas  horas  depois 
do  meyo  dià,p'GÜco  mais , come- 
çou a doente;  a tuílir,  que  era  par^’ 
fe  dé  feu  mal  ; E foylhe  acuditi» 
do  íangue  â boca  , & crcíccndò 
' com  tanta  abóndancia  , ' que  ci» 


breve  efpaço  a deixou  afogada." 
Soubeíe,  que  depòis  que  a defun- 
ta na  noite  antes  ouvira  as  mef- 
màs  vozes, & da  mefma  parte  do 
Coro',  & todas  as  Religiofas  íabi- 
io,  que,com  ícr  moçay fazia  hua 
Vida  toda  entregue  â Deos  , ôc 
qüède  proximo  tinha  dado  prin- 
cipio com  grande  fervor  a duas 
Confrarias  , hua  do  SantiíTimo 
Sacramento , & outra  de  Noíla 
Senhora.  Era  efta  Madre  filha 
de  Luís  de  Britto,&  de  Dona  Ines 
de  Lima, per  quem  entrou  na  Ca- 
ía dos  Brittos  o Viícondado  de 
Villa  Nova  de  Cerveira.  Foyíua 
morte  em  dezanove  de  Julho  do 
ànnode  líii.a  tempo  que  quem 
iílo  efcrevia,re  achava  na  Cidade: 
E íendo  fabedor  das  particularida- 
des referidas , fez  logo  diligencia 
com  a Priore2a>  que  era  então  a 
Madre  Soror  Annâ  dl  Madre  de 
Deos,  & por  letri  ím  confiou , o 
que  temos  contado. 


cap: 
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A Madre 
SorerGuio 

mar  da 

Irindade, 


CAP.  V. 

Das  Madres  Sor  cr  Gmo^ 
mar  da  'Trindade  , Soror 
Catharina  do  Ef^irito 
Santo  , Soror  Brittesda 
Refarreiçao  j Soror  Ma^* 
ria  dos  Santos^  Soror  Ca* 
fiodia  de  lefus  , Soror 
Magdalena  da 
Sjl^a. 

Madre  Soror  Guio- 
niar  da  Trindade  era 
muito  nobre  no  mu- 
do , mas  muito  mais 
fimples  d^AIma  para  as  coufas 
delle : E tanto  que  veílio  o Santo 
Habito,  íua  vida, & goílo  era,eftar 
íempre  pegada  com  o Altar  da 
Santiífima  Trindade  , com  quem 
tinha  tanta  devação , que  não  en- 
tendia , nem  íabia  entender  eni 
outra  couíã  : E por  íiia  fingélefa 
t^ão  tomava  bem,  que  na  íua  An- 
tífona íè  diíTeíIè  í Et  nmc  , 4sr  in 
perpetmm : Senão.*  Et  femperM  pif' 
petuum,  Faleccó  Alma  innocentc 
muitos  annos  ba  í E ficou  etii 
memória  ,quc  na  hora, cm  que 
âcaboUjfendo  jâ  alta  noite , fe  .vio 
pouco  antes , qué  o fino  fizeíTc^fi- 
fiali , fubia  dõ  Mofteiro  para 
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Ceo  húa  nuvem  muito  clara,  não 
avendo  outra  no  Ceo.  Ehunsíè- 
cularcs  vizinhos, que  a virão,ôc  no- 
târãô,  vierão  pela  manhaa  contar 
0 caio  no  Moíleiro,  perguntando 
juntaméte com  curiofidade,quem 
fora  a defunta. 

Como  não  avia  de  fer  Santa  a 
Madre  Catharina  do  Eípirito  San- 


to, fc  tinha  por  Irmão  > & eípelho  tharwa 
para  fe  compor  de  toda  a virtude 
o Santo  Arcebifpo  dc  Braga,  Pri- 
màs  das  EfpanhasjDom  Frey  Bar- 
tholameudos  Martyres  \ Irmão 
era  feu  de  pay,  & mãy  efte  famoíb 
Varão : E cila  tão  parecida  com 
clie  em  todas  as  partes  de  bom  Ef 
pirito,&  principalmente  na  virtu- 
de da  humildade,que  toda  a vida 
íc  prefou  de  fervir  âCara,não  ío  co- 
mo Freira  do  Coro, que  era;  mas 
Como  qualquer  efervidora  das 
mais  humildcs.Contaíc  delia, que 
eftava  rao  acreditada  entre  as  mais 
Religioías,que  padecião  qualquer 
trabalho  efpiritualjOU  temporal, q 
acudião  a pedirlhc  íuas  Oraçoens 
com  confiança , & não  íó  cm  nc- 
gocios  propfíos,mas  também  nos 
deíeus  parentes,  ôe  conhecidos;  & 
para  todos  achavam  nclla  conío- 
laçam,  & remedio.  Viveo  muitos 
annos,&  acabou  como  Santa  cm 
feoa  velhice.' 

' ’ ^ Na  moice  da  Soror 
Brittes  da  Refurreiçam  vio  efta  tesdaKe^ 
Comm  unidade  hum  cafo  nunqua  í»rreifah 
ouvido.  Guroüíè  na  cclla  , cm 
i quantolhe  durou  o mal,  de  que 

faie- 
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falecco  , c]uc  foy  Ar  de  Parleíia  i 
Porqne  naó  coníentirao  os  Mé- 
dicos,que  íahiíle  delia, quando  lhe 
deu.  E avendo  de  paflar  para  a 
ícpultura  por  ties  lanços  do  Dor-» 
iTiitorio  > tantas  forao  as  FrciraS| 
que  aparecerao  no  acompanha- 
mento, que  eílava  já  a Cruz  no 
Coro  debaixo,  & o corpo  come- 
çava a fahir  da  cella^E  o que  mais 
cípantava:,era  , que  hiao  juntas,  ô£ 

’ apei  tadas  deíort€,que  íè  requeriao 
húas  ás  ouEia5,que  andaílem  , ôc 
como  era  íabido,que  todas,as  que 
avia  na  Caía,cabiaò  folgadamen' 
tG  cm  hum  íô  lanço  do  Dormi' 
torio,  paímavaó  de  ver,  que  en- 
cliiao  agora  tres  lanços,  fcm  hir 
2 Prociííaó  em  nenhua  parte  que- 
brada. O cafo  foy  certo,  masco-* 
mç.podia  acontecer, naó  íe  alcan- 
çou por  entâó.  A gente  pia  con?* 
jecturava,  que  permitira  aquelle 
Senhor,  cu)a  benigniílima  condi' 
çaó  naó  deixa  nenhua  boa  obra 
íem  prêmio,  que  todas  as  Almas, 
que  daquella  Câfa  tinhaó  íahi- 
do  a o Ceo,  vinhaó  acompanhar, 
,Sc  levar  coníigo  hua,  que  de  to- 
dqsos  Santos  do  Paraiío  era  por 
extremo  devota»  Fundavaóíe  para 
jfto,  alem  doprodigío  , que  por 
feus  olhos  alcançaraó  neílc  dia, 
cm  terem  viílo  na  defunta  poitO' 
do  o diícürío  de  íua  vida  hüa  ra** 
ra  pureza  - de  conrcicncia,&  hum 
Eípirito  taó  dado  a fervir  , ôc  vc' 
nerar  todos  os  Santos,  que  a Igre- 
ja celebra, íem  cxceiçaõde  nenhu; 
} 


que  por  toda  a roda  do  anno 
fuaoccupaçâo  erabufearas  Ima- 
gens de  cada  hum,  & enramallas 
de  flores  em  íeu  dia:  E quando  ou- 
tra couíá  naó  ávia,  có  herVas  chei- 
íoías,  ôc  ramos  verdes.  Em  parti- 
cular difpendia  toda  hüa  teça, que 
tinha, em  celebrar  a íeíla  do  Bom 
JeÍLis  , quando  a furto  da  May 
bendita  em  idade  de  doze  an- 
nos  íe  deixoü  ficar  em  Jerit- 
falem  , ôc  ella  o buícou  deícon- 
íolada  , ôc  teve  por  perdido  tres 
dias.  E íobre  tudo  era  taó  devota 
de  fua  Sagrada  Paixaó  , que  a co- 
da a hora, que  nelia  fallava,ou  ou^ 
via  fallar  , íe  desfazia  em  jaiiri' 

C> 


mas. 

Vinte,  & dous  annos  avia,  que 
fora  enterrada  a Madre  Maria  dos  ^ Afaíí^ 
Santos , quando  abiindofe  a íua 

1 , rr  ■ 1 nadüi 

cova  , ÔC  dando  o cmcial  com  ^amou 
hum  caixão foy  apartando  a ter- 
ra, ôc  desfazendofe  as  taboasde 
podr€s,apareceo  a oílada, íobre  a 
taboa  do  fundo  inteira,  &c  junta, 
fem  aver  parte  feparada  , ôc  no 
pefcoço  delia  hum  Rofaiio  de 
paojin fiadas  as  contas  em  íeda o 
qual  íendo  viílo  por  todas  as  Ma*? 
dres,íão,&  inteiro,  onde  tudo  o 
mais  eílava  confumido,  foy  leva- 
do pelo  Coveiro  com  tanto  alvoj; 
roço , como  fe. achara  theíouro, 
cem  que  remedear  fua  pobreza. 
Lembrou  então  a muitas, que  me- 
recia o Rofario,  por  dequem  fo' 
ra  a maravilha  da  coniervaçao,' 
ôc  a eílima  de  quem  q aehara.Por- 

que 
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que  Soror  Maria  íobre  grandes 
partes  de  virtude,  fora  dotada  dc 
húa  tao  defacoílumada  humilda- 
de, & maníidaó,  que  com  nin- 
guém fe  íabia  indinar,  & aconte- 
cendo fallaremlhe  palavras  deíco- 
pollas,era  fua  repoíta  cozer  a bo- 
ca com  íilencio  conílante.  E íe 
avia  quem  queria  acudir  por  ella, 
íentia  o em  tanto  grâo,  que  com 
os  joelhos  em  terra, pedia, que  a 
nao  defendeíTem  , nem  efcandali- 
2aírem,a  quem  a tratava  mal,  af^ 
firmando  de  íyjfcr  taó  má,  q ain- 
da merecia  ouvir  peores  couíasj 
Naó  fe  puderao  crer, nem  dizer 
os  extremos  da  charidade  da  Ma- 
A Madre  drc  Cuílodia  de  JeíuSjfenao  tive- 
ramos  por  teílemunha  delia  toda 
lefvu  efia  Communidade.  Em  toda  era 
fabido,&  notorío,  que  tudo  quan- 
to tinha, dava  por  amor  dc  Deos; 
& que  fe  lhe  acontecia  ir  á roda,& 
achar  pobres  defora, tornar  para  a 
ce  Ila  íem  lenço,  & fem  gibao , & 
muitas  vezes  íem  çapatas.  AíTim 
andava  fempre  falta  do  ncceíTario, 
pelos  empregos  que  fazia.  Veyo  a 
adoecer  de  hum  mal  vagarof?  , 
que  2 teve  muitos  tempos  em  ca- 
ma,& fempre  cercada  da  dores  do 
corpo,  & affliçoens  do  Efpirito. 
PaíTava todas  com  muito  animo, 
queixandofe  fô  com  hüa  Imagem 
da  Virgem  noíla  Senhora,  que  ti- 
nha defronte  do  leyto  , a quem 
com  grande  aíFeClo  pedia  , quea 
levaíTe  para  íy^Ôc  fofle  para  acabar 
coníolada  em  hum  dia  íeu.  Vierão 


os  Médicos  hum  dia  d’  Agoílo, 
paíTada  a AíTumpção  da  Virgem, 
& achandoa  muito  enfraqueci- 
da, mandarão , que  foíTc  ungida. 
Tanto  fe  alegrou  com  a nova,co- 
mo  outrem  fizera  com  certeza  de 
vida.E  dizendolhehúa  amiga,quc 
todavia  tinha  aquella  alegria  hum 
defeito,  que  era  fer  paíTadoodia 
de  noíía  Senhora  : Replicou  ella, 
que  como  a’  Senhora  tinha  Oita- 
vario,tudo  ihe  vinha  a hua  con- 


ta: E aífim  aconteceo , que  veyo  a 
falecer  em  dia  de  S.  Bernardo, que 
he  dentro  da  Oitava. 

A Madre  Dona  Magdalcna  da 
Sylva,  Irmãa  dc  Fernão  da  Sylva, 
quefoy  Regedor  da  Gafada  Sup- 
plicação,&:  Vedor  daFazenda,era 
tão  penitente  , que  em  qualquer 
parte,que  fe  achava  íó,fc  açouta- 
va dcfpiedadamcntc.  E quando  o 
quintal  eftava  cheyo  dc  ortigas 
mais  crefeidas , fe  lançava  nellas 
com  grande  Efpirito , á imitação 
do  que  o Gloriofo  S.  Bento  fazia 
nos  tojos.  Adoeceo,  & eftava  no 
cabo, & com  termos  feitos, de  que 
morria.  Liaíclhe  nefte  ponto  "a 
Payxão,&  ouvindo  o paíTo  da  bo^ 
fetada;Com  eftar  para  efpirar,lcvã- 
tou  a mão,&  deixou^a  cahir  fobre 
ó rofto  com  àr,  âc  geito,  de  quem 
dezejava  forças,  para  vingarem  íy 
a afronta  do  Bom  Jcfus.Em  tal  re- 
putação eftava  entre  as  Religioías, 
q tantoq  acâbou,cortarãoacorrca 
q trazia  cingida , & a repartirão 
entre  íy,  como  reliquia  de  Santa. 

CAP- 


A Madrt 
D.  Mag- 
dalena  da 
Sjlva» 
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CAP.  VL 

f[íie fe  referem  alguns 
ejf  eitos  doS£- 
)o'Rofario:(Sr  outras 
ticfiUy idades  deííe 
M-ofleiro. 


Vito  fc  encomenda 
a os  noíTos  Prega- 
dores , que  dac]uella 
hora, que  gahao  no 
Púlpito, dem  íempre 
húa  piquena  parte  a os  louvores 
do  Santo  Roíario  , contando  al- 
gum milagre  dos  muitos, com  que 
a Senhora  dclle  nos  honra,  & en- 
ch  eos  livros.  Determinado  cftou, 
íem  íer  Pregador  de  Púlpito, nao 
deixar  nenhum  , dos  que  encon- 
trar pelo  difeurío  deíla  Hiftotia.^ 
E pois  ategora  fuy  eícrevendo,os 
que  íê  offereccraó  na  Primeira,  ôc 
Segunda  Parte  delia  neíle  Mo- 
fteiro,quc  do  Rofario  tem  o no- 
me, fe  nos  dobra  a òbiigaça5,para 
dizermos  de  melhor  vontade,  os 
que  nelle  acharmos.  E íeja  aqui 
primeiro, o que  fe  vio, poucos  an- 
nos  ha, na  fepultura  da  Madre  So- 
ror Ilabel  da  Piedade  fobrinha  do 
P.  M.  Fr.Lnis  de  Sotto^mayor.Ti- 
nha  comido  a terra, Sc  o tempo  tu- 
do,quanto  com  ellaíe  foterrou, 
^ deixado  os  oílbs  íceos.  Achou- 


kió  comelleso  Rofario,  que  le- 
vara ao  pefcoço  infiado  em  hum 
feu  cordão  de  feda  leonada.  Ou- 
veo  â maó hiia  Madre,  que  affir- 
ma, rezou  por  elle  muito  tempo 
porque  nem  tinha  corrupção  na 
infiaduraj  nem  na  madeira  das 
contas,a  o meímo  modo  do  qiíe 
íc  achou  com  os  oíTos  da  Madre 
Maria  dos  Santos,  fegundo  pouco 
ha  contamos. 

. No  anno  de  16^22.  pelo  mez 
dc  Mayo  padeceo  cila  Cidade  hu 
ameaço  de  fome  , que  íè  durara 
tempo,  aííimcomo  paíTou  de- 
preda por  miíèricordiado  Senhor, 
pudera  ficar  aíTolada.  Era  a con- 
junção a mefma  , paraque  os 
ambiciofos  íè  guardaó.  Hiao  ti- 
rando o trigo  pouco  a pouco , Ôc 
pondolhe  o preço,como  queriao; 
Porq  ninguém  duvidava  na  moe- 
da, como  pudeíTe  alcançar  os  al- 
queires, que  avia  miíler.  Como 
corria  com  cila  miudeía,  & o po- 
vo era  muito,  & junto  a bufcallo 
(porque  ha  muita  gente,  que  nao 
compra  mais, que  o que  ha  miíler 
para  cada  íèmanaj  cra  grande  o 
concurfo,  grande  a grita,  & aper- 
to : E chegou  o negocio  a termos^ 
que  hum  Procurador  da  Cidade 
repartia, o que  avia, a os  alqueires, 
& meyos  alqueires;  ôí  valia  a fin- 
co, & íeis  toíloens  o alqueire  : E 
acontcceo,  que  ouve  muitas  ca- 
fas  grandes,  & honradas,que  pclo 
nao  poderem  alcançar  por  feu  di- 
nheiro,comerão  alguns  dias  a car- 
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ne,&  o peixe  íém  pa5:  E do'povo 
começaiaó  a morrer  alguns  mi' 
íeraveis  à purafome.Em  taó  force 
conjunção  naõ  íe  achou  efte  Mo- 
íleirocom  mais,  que  dezafèis  la- 
ços de  farinha,  em  que  avia  no- 
venta, & feis  alqueires  : & he  de 
faber,que  fe  comiao  cada  íemana 
fetenta,ôi  dous. Porque  fe  dava  ra- 
çao  continua  de  jantar  a cento, 5c 
tres  peíToas^ôc  de  cea  a feífenta,ôc 
tres.  Porque  as  quarenta  fe  con- 
centavao  com  receber  a dinheiro 
o pao  da  cea,  E com  tudo  eftes 
dezaíeis  íacosfuprirao  finco  fema- 
nas  com  eípanto  a toda  efta  fami- 
lia.Quem  fezeíla  maravilha, foy 
a Sagrada  Virgem  do  Rofario. 
Corria  a fama  do  aperto  geral,  te- 
miaíe  mayor : Não  avia  lugar  de 
providencia  humana  ^ acudiufe  à 
Divina.  Fez  conta  a celeircira  que 
em  caía,  que  poíTuia  o nome  da 
Senhora  do  Rofario , & onde  ca- 
da dia  íe  viao  milagres  íeus,con- 
íiadamente  fe  podia  lançar  nos 
braços  de  fua  mifericordia. Tinha 
íempre  hum  Roíario  naboca  de 
cada  raco,&  outro  na  arca  da  fa- 
rinha : E aílim  paíTou  a cafa  na 
falta  gerai,  fem  íentirnenhua;  ca- 
fo,que  por  publico, & prodigiofo,, 
fe  pudera  para  gloria  de  Deos  au- 
thenticar. 

Mas  nao  farã  iílo  muito  cf- 
panto,aquem  com  attençaocon- 
fiderar^o  que  agora  contaremos, 
que  hecouía  de  frefeo  fuceedida, 
Com  feu  Roíario  na  mao, porque 


tinha  parte  por  cumprir,  foy  buf- 
car  a quiecaçao  da  cama  a Madre 
Soror  Franciíca  de  S.Jeronymo,ôc 
para  rezar  no  fim, como  coííuma- 
va,o  Evangelho  de  S.  joa5  , que 
nao  íabia  de  cor  t,  poz  fobre  o tra- 
viceiro  húas  voltas  de  rolo  aceío ; 
mas  tudo  foy  hum,encoíi:ar  a ca- 
beça,& cahir  em  fono : Ou  que  o 
tíveíTe  de  natureza,  ou  que  o acar- 
retaílè  o trabalho  do  dia,  E foy 
tao  profundo,  que  ardeu  o rolo, 

& o fogo  correo  pela  roupa  da  ca- 
ma, & íubio  a olençol,que  lhe  fa- 
zia em  paro,  & íobreceo,  abrafan- 
do  tudo,&:  defumando  a parede , 
fem  nunqua  acordar  :Atè  que  a 
lavaredalhe  deu  na  maó  , & lha 
queimou  de  maneira  , que  ficou 
toda  empollada.  Então  eípertou, 
fugindo  o fono  com  a dor.  E acu- 
dindo a Communidade,virãqfei-] 
to  em  cinza  tudo,quanto  cubriao 
leito;  & sò  acharão  rão,&  íãlvo  o 
Roíario,  que  era  de  pao  íèco , & o 
Evangelho, que  eílava  em  papeí. 

Guarda  a Senhora  efta  fua  Ca- 
íã,não  íó  do  fogo  da  terra,que  ou- 
tra vez  íuccedeo  pegaríe  denoite 
no  leito  da  Madre  Soror  Anna  da 
Mad  re  de  Deos,  que  foy  Priore- 
2a:E  podendo  fazer  muito  danno, 
apagarfe  por  fy/em  ninguém  lhe 
acudir;  mas  também  doutro  niais 
cemeroío,  que  he  o do  Ceo,  No 

anno  de  vinte  fete  de  Se-  j 

tembro  cahio  hum  rayo  nefta  C^“ 
fa,  deu  noCãpanario,deíceoabai" 
xo  pela  eícada  da  caía  de  Iavor,to“ 


mou 
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inou  pelo  Aiitecoro  , <Sc  entr^^ndo 
íio  Coro, varou  pela  grade  fora, 5^ 
foyíe  íuniir  no  pé  delium  Alur 
da  ígrcja,em  <|uc  cntaó  citava  liua 
imagem  rle  Santa  Barbora : Fica- 
raõ  Imaes  no  Cana pa nario,  ^ hoje 
dura6,&,  no  Antecoro, onde  eftá 
húa  Imagem  dc  Noiía  Scnliora  da 
Concei-çao:  Chamuícoulheosca- 
■bell os, & cegou  huas  letras  do  ni- 
cho,cm  c|ue  cftava.Na  grade  paí^ 
íou  por  írma  da  cabeça  de  hua  Rc- 
ligioía,que  nella  fe  achou  com  tan- 
ta vizinhança  , que  lançou  mao  a 
os  toucados,parecendolhc,qí]ear- 

xhaó,&  da  pedraria, que  de  foca  faz 
guarnição i grade,  levou  hum  pe- 
daço,que  bem  teílemunha  a íor- 
-ça,corn  que  vinha,  &;  a obediên- 
cia,que  ceve  em  não  fazer  danno 
de  coníidcração. 

Reílanos  para  concluirmos 
com  eíie  Mofteiro  fazer  agradecU 
da  memória  de  hum  grande  bem- 
feitor  d elIc, que  foy  o Padre  Gon- 
d’Aiidrade  de  Ga.mboa,Co- 
nego  na  Sc  deita  Cidade,  Era  eftc 
Padre  nobre  por  naíeimento , ôc 
por  grande  exemplo  de  virtude. 
Tendo  bom  patrLmonio,alem  do 
rendimento  do  íeu  Bcneficio,dir- 
pendia  pouco  coníigo  , Sc  muito, 
Sc  muy  libcraimente  cm  obras  dc 
charidade  ; E a eíla  Caía  acudia 
nas  ncceflidades  com  giande  lar- 
gueza, Porq  tinha  noticia  da  ob- 
íervancia,com  que  nelia  fc  vivia, 
por  mcyoda  Madre  Soror  Cuílo- 
dia  dejeíusíuaícbhnha,dc  quem 


atraz  fàliámos.  Daqui  naiceo,  que 
vindoa  falJecer  iníUtuio  por  luas 
univerlacs  herdeiras  as  Religioías, 
nomeando  logo  nellas  hum  ca- 
fal  de  íeis  moyos  de  renda  5 & hü 
padrão  dc  juro  de  trinta  , 6c  dous 
mil  reis:  E ordenou  , que  a mais 
fazenda, qup  poíTuiajIogralíe  hum 
íòbrinho  íeu  cm  vida,  para  tornar 
por  fua  morte  ao  Moiteiro.  £ co- 
mo verda  deiro  liberal , não  q-iiiz 
ajuntar  peíos  deobrigaçoens,  a o 
<^uc  deu  , corno  faz  muita  gente, 
ateem  dadivas  curtas.  Nem  j>cdio 
íufiPragios  certos  para  a Alma, nem 
lugar  determinado  para  o Corpo, 
deixando  tudo  iiacorteíia  das  Re- 
ligioíôs , & foy  obrigallas  imis  : 
Porque  pelo  meírno  caio  puzerão 
cm  pratica  darJhe  a Capelía  Mor, 
que  eílava  livre , & defembaraç.i^ 
da deído tempo,  que dnbão tira- 
do delia  os  oííbs  dc  João  de  Souíã 
Fidalgo  honrado, que  vulgar  men- 
te era  chamado  na  Corte  o Lazei- 
ra.  Os  qu.ies  tirarão ; porque  feus 
herdeiros  tardavão  em  acudir  co 
a címolla,  que  a tal  jazigo  era  de- 
váda«E  tendo  determinadodarlha, 
mudarão  coníêlho,  Porque  íobre 
certo  inconveniente  de  deígoíto, 
que  íucccdeo , achaião , que  para 
herança  tão  grande , Sc  extraot di- 
íiaiia,  íicavam  pouco  agradcci- 
das/c  aqucllcdcfântonam  achaf- 
íc  tambcnitiellas  hum  novo,  3c 
deíâcGÍlumado  gencro  dc  ga  fi- 
lhado. Deram  conta  ao  Prelaelo, 
^ com  íua  licença  foy  ícpultado 
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dentro  no  Clauílto,  ou  Claufii- 
ra  em  húa  CapeiIa,oncle  íè  enter- 
raó  as  Religioías.  Enterro  de  tan- 
ta dígnida(ie,c]ue  vendooelle  em 
vida, hum  dia  que  fazendoíe  obras 
entrou  com  o Prior  de  Lisboa  dc- 
tro,  íc  lhe  ouviraó  cilas  palavras , 
com  lagrimas  de  devaçaó:  Qi^m 
fora  tao  ditoloyqtie  alcaticàra  fepultU' 
ra  a os  pès  deíies  Jfijos,  Foy  genero 
de  profecia  o dito , &í  paga  de  fua 
grande  boncade,&  Eípirito , o 
feito.  Porque  o que  dezejou  co- 
mo Varaó  Eípiritual,  & devoto 
vivendo ; ^ nao  pedia  por  cor- 
tes,Ôc  comedido,  veyo  a alcançar, 
quando  lhe  faltou  a voz,  & a vi- 
da, para  o requerer.  A fazenda, que 
o Mofreiro  ha  de  aver  por  morte 
do  íobrinhojfaó  hüas  caías  na  Por- 
ta do  Mar  , que  rendem  fcíTenta 
mil  ieis,&  hüa  quinta  junto, a 
Odivellas,  onde  chamaõValde 
Deos,&  outros  tres  cafacs. 

Suílenta  hoje  eíle  Mofteiro, 
que  começou  com  treze  Freiras, 
cento,  & tantas  molheres  dc  por- 
tas a dentro^entre  Freiras  de  Veo 
preto,  Converías , Noviças , & 
moças  de  Íervíço. 

Na  Igreja  ha  húa  Confnrria  da 
invocaçno  de  Noíla  Senhora  do 
Emparo,  bem  provida  dc  prata, 
& ornamentos  : O feiviço  eílá 
á conta  dos  mancebos,  que  alíi- 
ílem  nclla,com  cuidado,  & deva- 
çaòj&  fazem  lua  fefla  por  Setem- 
bro, 


C A P.  VII. 

DehÜPi  fvodijioffê  cpiIpí* 
miàpíde^fmccdidii  nfií  llhfk 
âe 

antes  def^ccediàafoie 
hum  Relígiofo  de  S, 
Domingos. 

Orrendo , & poucas 
vezes  viílo  fucceíTo 
temos  para  eltc  Ca- 
pitulo j horrendo  pe- 
la qualidade  delle,  ôe  muito  mais 
por  íerantevifto, pregado, & noti- 
ficado por  hum  Religioío.Obri- 
game  a cícrevello  o Prègador,que 
onotificou,  & a terra, em  queluc- 
cedeo.A  terra, por  íer  da  juriídi-» 
çaó,&:  parte  doReynodc  Portu- 
gal; o Pregador , porque  foy  Do^ 
minico  : Porque  a razaó  , & 
titulo  deíla  obra,  em  que  vamos 
trabalhando,  tanto  tempo  ha  , 
eílá  pedindo  , que  naó  nos  fi- 
que por  dizer  rada  , de  quan- 
to entre  nós  acharmos  de  honra 
da  Ordem.Êntre  as  Ilhas  dos  Aço- 
res , q por  outro  neme  íe  chamao 
Tercciras,&  jazem  no  mar  Atlân- 
tico em  diílanciadaCoílâ  de  Por- 
tugal de  duzentas, Ôcoitêcalegoas, 
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he  maior  de  todas , & mais  rica, 
a que  tem  nome  de  S.Miguel.Foy 
deícuberca  , como  as  mais,  por 
mandado  do  Infante,  & Meílre 
da  Ordem  de  Chrifto,  D. Hen- 
rique filho  d’ElRey  Dom  Joaó  L 
& povoada  com  a diligencia , &' 
braço  de  hum  valente  , & ihdu- 
ílriofo  criado  feu  ; cujos  deícen- 
dentcsdo  appellido  de  Gamara 
poíTuem  hoje  o melhor  delia  ,*  ôc 
entre  muito  boas  Villas,que  a 
Ilha  tem,  faó  Senhores  da  que  em 
fitio,  & nobreza  faz  ventagem  a 
todas.  Chamaólhe  Villa  Franca 
do  Campo.  Florecia  cfta  Villa  pe- 
1 522,  los  annos  do  Senhor  de  1511.  em 
numero, & opulência  de  morado- 
res, abaftados  de  tudo, o que  a vi- 
da humana  eflima  , bons  edifí- 
cios,trato  rico,  muitos,  bons,  & 
bàratos  mantimentos;  mas  acon- 
tecialhc,  o'  que  de  ordinário  ve- 
mos na  abundancia  dos  bens  tcm- 
poraes , que  he,  naó  íó  deícuidar- 
itionos  dedar  graças  a Dcos , que 
delles  he  Autor  jíenao  juntarmos 
a efte  defcuido  muitos  vicios  , & 
üffenfas  íuas.  Aportara  na  Ilha, 
avia  alguns mezes,  hum  Religioío 
da  Ordem  de  S.  Domingos , cujo 
naícimento,&  patria  era  Caftclla, 
& o nome  Frey  Afíonío  de  Tole- 
do. Diziafe  , que  era  chegado  cm 
fangue  a os  Duques  d*Alva  : & 
porque  fuccedera  acharfe  nas  al- 
teraçoens,  que  o povo  por  efte  te- 
po  levantou  em  fua  patria  com 
nomede  Communidades,  o det 


gofto  delias  o fizera  balear  no 
mar  a quietaçaô,  que  faltava  na 
terra.Embarcouíe  no  primeiro  na- 
vio,que  achou(na5  nos  conffca  em’ 
que  porto j quiça,  que  o levava  a 
imaginaçao  a querer  defeançar  nas- 
Ilhas  Fortunadas, de  q nos  tempos 
paíTadosfe  contavaó  tantas  boas 
venturas,como  feu  nome  prome- 
te.Ou  ordenava  o Senhor,  qfern 
faber,nem  determinar  para  onde 
hiajfoífe  para  aquella  Ilha  outro 
Jonas  com  Ninive^ôc  quaíi  0 foy 
pelos  mefmos  paíIos.Entrando  na 
terra,  foy  o primeiro  lugar  Ponte 
Delgada,  que  hoje  tem  titulo  de 
Cidade, & he  cabeça  da  Ilha  ; en- 
taó  era  Villa  de  pouco  nome.  Paí- 
íou  a outras,  notou  em  todas  for- 
tuna grande,&  vida  deliciofacom 
húâ  corrente  de  profperidadcs 
nunqua  viíla.  Como  tinha  villo, 
& lido  muito , naó  lhe  pareceo 
eílado  feguro  para  gête  Chriflãa. 
Soube  logo,  que  na  feia  daquellas 
boas  venturas  arder  toda  a Ilha  em 
deftemperança  de  gulla,  & deva- 
cidaó  de  luxuria^temeulhe  grande 
caftigo,  & começou  a propor  co 
fervor  a doutrina  Evagelica,  cílra- 
nharos  vicios  cm  commum,  lou- 
var a virtude, confirmar  com  exc- 
plos , & provas  das  Letras  Sagra- 
das o bem  dcfl:a,&  o mal  daquel- 
las. Mas  ferindolhe  cada  dia  ás 
orelhas  novas  diflbluçoês  de  todo 
genero  de  gétc,&  mais  particular- 
mente dos  mais  ricos,  ôc  podero- 
íbs , que  crao  os  moradores  de 
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Villa  Franca,  amoeftava,  intlava, 
reprehendia,goílava,  & ameaça* 
va  com  caíligos  do  Ceo,  c|ue  jul- 
gava,não  poderem  tardar, onde  tu- 
do eíbva  tão  eíquecido  delle. Pro- 
cedendo aííim  lem  deícançar , ôc 
vendo  os  homens  íiudos  , mais 
c]uc  Aípidcs , para  os  bons  coníe* 
lhos  , como  o peito  , Òí  voz  do 
Pregador  Evangélico  cofluma  a 
ler  orgão  do  Eípirito  Santo, iníla- 
mouíe  hum  dia  , Òí  ou  foííe , c]ue 
Deos  nac]uella  hora  lhe  revelaíTe, 
ou  que  íeu  entendimento  o tiraíTe 
por  bom  dilcurfoiViílos  os  muitos 
peceados  da  cerra,  òí  a pouca  emé* 
da  deiles;  levantou  a voz  como 
hum  trovão  , ôc  apontando  com 
a mão  , & olhos  para  os  montes, 
que  tinha  defronte, rompeo  neftas 
palavras:Que  ha  de  fer  Chriftãos  ? 
A hiia  voz  de  Jonas,que  ameaçou 
caftigo,  fez  penitencia  húa  Cida- 
de inteira  de  Gentios:  E íendo  ta- 
manha Cidade,  que  tomava  ter- 
ra de  cres  dias  de  caminho,  em  to- 
da ella  não  ficou  homem  deído 
Rey  até  o pião , que  fenao  veíliíTè 
de  íaco,&  cubnfíh  a cabeça  de  cin- 
za : E cm  terra  de  gente  fiel  , & 
Portugueza  naó  movem  , nem 
penetrao,ncm  fazem  hum  pique- 
no  aballo  nefles  coraçoens  os  bra- 
dos do  Santo  Evangelho,  que  cá* 
da  dia  ouvis  défte  Púlpito.  Acudi- 
rão,vos  affirmo,  as  criaturas  irra- 
cionaes  pela  honra  de  Deos,  pois 
as  qae  tem  uío  de  razaó  , & vi- 
vem dos  Sacramentos  da  Igreja, 


lhe  nao  tem  o refpcito  , que  de- 
vcm:aquellas  ferras  vingarão  íuas 
injurias,  aquellas  ferras,  digo  , fe 
naó  mudais  brevemence  a,  vida, 
aíTolarão  efia  Ilha , & foverterãó 
hüa  Villa.  Acabou  encomendan- 
do com  encarecimento,  quefizef- 
íèm  penitencia , òc  Oraçoens  , 
pedindo  a Deos  miíericordiajquc 
era  fó  o remedio  de  efeapar  â íua 
jufta  indinaçaó  ; E dizem,  que 
fez  juntar  o povo,  Ôc  fazer  algúas 
ProciíToens , que  acompanhava. 
PaíTou  a fama  da  Pregação  , Ôc 
“ameaços  a Villa  Franca  : devia  pa- 
recer a os  ricos,  &c  poderoíos,quc 
era  tudo  contra  elles.  E foy  per- 
miílao  divina, para  não  defviarem 
o caftigo , que  não  íô  fe  não  ren- 
derão, nem  tornarão íobre  íy,com 
algum  genero  de  emenda, imitan- 
do aquelics,de  quem  diz  o Profe- 
ta : Audite  audiente5-,&  nolite  intel' 
ligen,  yidete  yijlonefn  , nolite  c<g- 
nofeere.  Mas  ouve  muitos  , que  íe 
derão  por  eícândalizados  , dizen- 
do , que  fendo  Chriílãos,  os  leva- 
ra pela  medida  dos  Gentios:  Ou- 
tros forão  com  queixas  a o Ouvi- 
dor do  Ecclefiaftico,  que  o man- 
daííe  cafligar  •,  & tal  avia  , que 
punha  em  pratica  lançaremno 
da  terra  , como  charlatão.  E 
tanto  fizeram  , que  o Ouvidor 
o mandou  notificar  com  rigor, 
que  apareceíTe  em  Villa  Fran- 
ca , & cm  fua  caía  a certo  dia. 
AíTim  accendia  tudo  a ira  divi- 
na  p ^ dava  preíTa  ás  fetas  de 
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fua  juíliça.  Achamos, que  foy  Frey  deviao  cuidar  prcceJia  tudo  da 
AloníoaVillaFranca;chamaHo  da  Pregação  de  Frey  Alonío,  iízeião 
primeira  vez  em  17.  de  Outubro  inftancia  coni  o Ouvidor, que  o 
1 5 22,  deíleanno,eni  que  vamos,de  1522,.  tornaíle  a chamar,  & inquirir  de 
Fezlhe  o Ouvidor  preguntas,don-  novo  : E avendo  tao  poucos  dias, 
de  fabia;0  t]ue  afíirmava  prégan-  que  andara  o caminho  de  Ponta 
dofReíponde,que  decerto  ncnhua  Delgada  a Villa  Franca, foy  man* 
couía  labia,  nem  elle  era  merece-  dado  aparecer  outra  vez  a os  vin- 
dordeter  revelaçoens  do  Ceo:  te  hum  do  mcz.  Mas  entretanto 
M as  que  as  regras  da  prudencia,&  reynava  tamanha  cegueira  na  tri' 
o que  lia  nas  Hiftorias  Sagradas,  íle  terra  , que  em  lugar  de  porem 
& doutrina  dos  Santos,  o fazião  os  olhos  no  Ceo,  & pedirem  mi- 
tt  mer , ou  antes  ter  por  certo  al-  fericordia  , era  lingoagem  coni' 
gum  grande,  & extraordinário  mua,  apelidaremfe  os  amigos , 
caftigo  naquella  Ilha.  Porque  via  compadres  com  a voz  dos  and' 
peceados  geraes,  & públicos  cor-  gos  Epicureos : Comamos  bem, 
rerem  ã redea  folta,  & nao  via  íi-  pois  avemosde  acabar  íedo,apro- 
nal  nenhum  de  emenda,  nem  pe*  veitemonos  dos  noíTos  capoês  ce- 
nitencia.  Não  achou  O Ouvidor  vados,  morreremos  fartos.  Obe- 
cm  que  pegar, com  repofta  íingel*  deceo  o Frade  a o íegúdo  mãdado 
la  defpedio  o Frade.  Porem  jà  Eccleííaftico  , chegou  Ibbre  tarde 
neíle  tempo  a Divina  Bondade,-  (íao  quatro  legoas  de  diftanciade 
que  não  quer,  que  pereça  o pec-  hü  lugar  a o outro  ) âcafa  do  Ou- 
ça dor  , fenão  que  íè  arrependa,  & vidor  no  dia  apotado  de  ai.do  mez 
viva, tinha  declarado  lua  determi-  de  Outubro.Quiz  entrar, mãdou- 
nação  com  novo  genero  de  pro-  lhe  dizer  o Ouvidor,  q no  dia  íê- 
fccia,  pondoa  na  lingoa  dos  mi-  guinte  o ouviria;&  elle  tornou  pa- 
ninos  innocentes.Eícríto  cftã,que  lavrasformaesaocriado.DizoSe- 
por  boca  dos  taes  deícobre  Deos  nhor  Ouvidor, q ã manhãa  me  fa- 
luas verdades,  & manifefta  a per-  lará,  & eu  lhedigo,  q pois  agora 
pfslm.  feição  de  ícus  louvores.Por  certo  nao  quer,q  pode, ã manhãa, íe  qui* 
íe  affirma  , que  juntos  cm  bandos  2er,por  ventura  não  poderã.Pala- 
os  mininos  de  Villa  Franca  dizião  vras  forão  eftas,  que  o calamitoíb 
a hüa  voz  , que  eflava  perto  hum  fucceíTojq  as  feguio , & verificou 
diluvio, fim  de  todos , & de  tudo.  logo,deu  oceafião  a ficaré  para  sé- 
Era  avoztemerofa,davalhe  credi-  pre,comoimpreíras  cm  bronze, na 
to  a innocencia.  Ouve  alguns  tão  memória  dos  moradores  da  Ilha,* 
fizudos,que  os  fez  auzetar  da  Vil-  c6  quãto  Fr.Aloníb  fallãdo  depois 
la  o terror  delia ; mas  os  mais, que  algúas  vezes  na  matéria , nunqua 
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confeííbu,  que  as  diíFera  aífirma- 
tivamente  j ou  foílc  por  íuamo- 
deíiia,  ou  porque  na  verdade  lhe 
iiaó  communicara  Deos  a o en- 
tendimento a profecia , que  lhe 
püz  na  lingoa. 

C A P.  VIII. 

Deferenjefe o fitio  , cj^ue 
Vilh  tinhcí  0 medo^ 
pr^ííe  ficou  fo^^ertidi^í,. 


Stava  a/Tentada  Vil- 
la  Franca  eni  hua  fer- 
moía  chãa, donde  de- 
via  tomar  o nome, 
que  rem  do  Campo  a o longo  de 
hiia  Ribeira  > que  corre  da  íerra, 
que  chama5  o Fico  do  Rabaçalj 
íicavalhe  a fett^  ^ o Norte  cm  di- 
rtancia  de  meya  legoa,6c  a ribeira 
lavava  a Vilia  da  parte  do  Ponéte, 
fazendo  divifaó  a hum  piqueno 
arrebalde,  que  avia  na  outra  mar* 
gem.Neíleíe  recolheoFrey  Alon- 
ío  para  paííar  a noite.  Cerroufe  o 
dia  com  tempo  claro , & quieto. 
Entrou  húa  noite, qual  prometera 
o dia,  ferena,  & fem  vento  , Ceo 
eílrellado,&  por  toda  a parte  de* 
íàfombrado  de  nnvens,&  tal  con- 
tinuou ate  quafi  ás  duas  depois  da 
Ineya  noite.  Nefte  ponto , quehe 
quando  por  toda  a parte  eftà  o 
íono  mais  fenhor  de  Ioda  a cria- 
tura,& com  maior  ítiavidade  pre- 
de,engâna,&  enlea  os  íetidos,para 
alivio,  ôereparo  * da  vida : Eiíque 


começa  a moverfe  a terra  cohús 
aballos,  6:  íacudimentos  taõ  im- 
petuoros,&  tao  aprcíIados,que  fe 
nao  vc  mayores  nasagoasdo  mar, 
quando  Ía5  combatidas  de  tor- 
menta de  ventos : Aílim  fe  abana- 
va a hüa  parte , Ôc  outra  , aííim 
íoavao  roncos  medonhos  , que 
naó  ameaçava  menos  hua  couíà, 
ôc  outra, que  quereríe  defatar,  Ôc 
foverter  no  mar  toda  a Ilha.  Du- 
rou efta  tempeftade  tao  pouco  ef- 
paço , que  naó  paíTou  de  hum 
Credo,  ôceflebaílou  para  deixar 
alTolada,&'.  íumida  debaixo  da  ter- 
ra,com  quaíi  todos  íêus  morado- 
res,a mais  íbberba,  rica,  & popii* 
loía  Villa  de  codas  efras  Ilhas , 6c 
qual  naó  avia  em  muitas  partes  de 
Eípanba.  Moftrou  a luz  do  dia  o 
miíèravel  eílrago  : Como  aconce- 
ceo  nas  Cidades  infames  de  Pale- 
ftina,que  apoz  o fogo  do  Ceo,  fi- 
caraó  num  momento  cubertas  de 
mar, 6c  agoa,íèm  mais  fe  ver  final, 
nem  raftode  ediíicios : Aííim  de- 
íãparcceo  Villa-Franca  o dia  de 
quarta  feita , vinte  dous  do  mez  ,• 
obrando  nella  o tremor,ôc  a terra, 
omiefmo  q nellas  tinha  feito  o fo- 
go,& agoa.Foyo  caíb,q  a furiado 
terremoto  derrocou  todogenero 
de  edifício  , fem  ficar  caía  cm  pé, 
íervindo  aruinade  primeiro  in- 
ílrumento  de  morte,  6:  fepultura 
na  força  do  íono  a feus  donos.  E 
logo,  porque  naó  eícapaílé  nada, 
quebrou  com  a meíma  força  do 
tremor, ôc  deípegou  dasfraldas  do 
K 3 
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PicO;^  diílemos  tinha  a o Norte, 
húa  montanha  inteira  dc  terra, 
lodo;,  & penedia,  que  como  le- 
vada á maó,  correo  fobrea  Villa, 
&c  a cubrio  toda  até  o mar,&  atè 
lançar  no  porto  grandes  penedos, 
que  hoje  íe  vem  delle.  Em  fim, o 
terremoto  aíIblou,ôc  o monte  íe- 
pultou  tudojo  que  eraVilla,  de 
lorte  que  ficou  toda  hum  cam- 
po ralo,  íem  final  de  caía,  nem 
povoaçaófgrande  poder  do  Al- 
tiíhmo)íó  da  ribeira  para  a parte 
do  Poente,  onde  era  o arrabalde, 
como  eraó  as  caías  baixas , & pi- 
quenas , íoy  menos  o danno  do 
tremor.  Porque  aindaque  cahirao 
hüas;&  outrasjficarao  eílroncadas, 
eícapou  a gente,  que  íeriaõ  atèíe- 
tenta  Almas, 6c  ficou  em  pécom 
ellas  húa  Ern  ida  de  Santa  Catha- 
rina.  Valeulhes,  para  nao  perece- 
rem cafas,  6c  homens, que  o Ím- 
peto da  terra,  qi^e  arrebentou  do 
Pico,  tomou  fcu  caminho,  como 
íe  fora  mandado  íobre  a Villa,  ôc 
a o longo  da  ribeira,sé  torcer  para 
o anebalde  : E tal  foy,o  q na  Ilha 
çhamaó  o diluvio  deVilla- Franca. 

Mas  como  o terremoto  com- 
bateu, 6c  aballou  geralmente  toda 
a Ilha : Alhm  naó  ouve  lugar  em 
iodacIla,q  ficaíTe  izento  de  traba- 
lho,6c  Iagrimas,ôc  cahirao  muitas 
caías. Em  algúas  acabarao  Famílias 
inteiras , & naó  ouve  Igreja  gran- 
de,que  ficaíTe  cm  pé.Acudiraó  pe- 
la manhãa  os  poucos , que  tinhaó 
cícapado  no  arrebalde  , a ver. 


confiderar, 6c  prantear  a fepultura 
dereusnacuraes;6c  lembrados  tar- 
de das  Santas  amoeftaçocns  do 
Prègador,fora6  demandallo , paí- 
mados,  6c  cheyos  de  medo,  6c  co- 
mo efperando  o juizo  final.  Tro- 
cou elle  a lingoagem,6c  os  termos, 
que  uíava  antes  do  trabalho : co- 
meçou a confolar  , aliviar  , 6c 
prometer  da  parte  de  Deos  gran- 
des miíericordias : E para  penhor 
delias  ordenou  duas  couías,que  lo- 
go tiveraó  eíTeito  : 6c  ambas  du. 
raó  hoje  em  dia.  Foy  a primeira, 
tomarem  porAdvogada  de  toda  a 
Ilha,  a Virgem  puriflima  do  Ro- 
íario,  6c  levanraremlhe  hua  cafa, 
que  íe  fez  có  as  mãos,  6c  trabalho 
de  todos  os  prefentes  em  breves 
dias. A fegundafoy  fazeremlhe  vo- 
to de  acudiré  a cila  todas  as  quar- 
tas feiras  com  ProciíIaó,6c' Mifi 
íâ , em  memória  daquella  quarta 
feira,  que  a tanta  gente  junta  foy 
a ultima  da  vida. 

Grandes  defavcnturas  íecon- 
taó,que  fizerão  odiainfeliciíhmo 
nefte  lugar, ôc  por  toda  a llha.Mas 
não  nos  toca  a relaçaó.  Acharafc 
eíla  noite  em  húa  quinta,  por  fua 
boa  ventura  , 6c  merce  de  Deos, o 
Senhor  da  Villa  , 6c  Capitão  da 
Ilha,  Ruy  Gonfalves  da  Camara. 
Acudio  comapreíTa  , que  hedc 
crerjôc  achando  aVillaíbvertida, 
6c  com  ella  hum  íumptuofo'apo- 
zento,  em  que  vivia,  a primeira 
couía,cm  quccntendco,como  pio, 
6c  virtuoíõ , foy  hir  com  as  Reli- 
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cjuias  do  povo  em  hüa  devota  Pro- 
ciííáo  a o lugar  da  Igreja  Matriz, 
t]ue  fora  hum  magnifico  Templo, 
da  Invocação  do  Anchanjo  S. Mi- 
guel de  pouco  acabadojôt  cavan- 
do todos  contra  o íitio,  em  que 
fora  a Capella  môr^procurou  def- 
cubrir  o Sacrario  do  Santiííimo 
Sacramento.Foy  achado  o Sacra- 
rio; porem  deu  nova  occafião  de 
pranto,  grita,  & lagrimas;porque 
íe  achou  dentro  o cofre,  em  que 
coftumão  eftar  as  íãgradas  Ho- 
fl;ias,&  eftando  inteiro, & fó  aber- 
to de  fechadura,  òc  fem  mais  dan- 
no,qhüa  piquena  laica  fora,viofe 
hão  ter  em  íy  coufa  algüa  , final 
claro  de  mayor  miferia  de  todas  : 
Pois  o era  de  íe  auíentar  delles , & 
os  deixar  o Senhor  do  Ceo , & da 
terra.  Indicios  ouve,&  fe  contarão, 
com  que  o meímo  Senhor  quiz 
manifeftar  mais  efta  auzencia,  & 
que  as  íez  levar  pelos  Anjos  á, ou- 
tra Igreja  da  Ilha.  Porque  fe  bem 
todas  forão  arruinadas, em  nenhüa 
ficou  Sacrario  enterrado.O  Capt- 
tão  Ruy  Goníálves  da  Çamara 
perdeo  nã  Villa  toda  íua  Família, 
que  era  muito  grãde,&  nelia  dous 
filhos, & duas  filhas, & huajrmãa, 
fem  eícapãr  de  toda  , mais  que  a 
parte, que  configo  levara  ã quin- 
ta, que  fóy  íua  molher  Dona  Fi- 
lippa  Coutinha , irmãadépotn 
Fernão  Coutinho , avô  de  quem 
ifto  cfcrevia , ôí  ícu  filho  fegundo 
Manoel  da  Câmara , q era  mini- 
no , ôc  depois  lhe  íuccedeo  hO  Eí- 


tado,  & foy  pay  de  Ruy  Goníàl- 
ves  da  Camara  , primeiro  Conde 
de  Villa  franca.  Ella  relação  co- 
lhemos de  outra  mais  larga, & dig- 
na de  íè  ver,  que  vimos  em  mão 
do  Licenciado  Manoel  Severim 
de  Faria,Chantre  da  Santa  Sè  d’£- 
vora,que com  muita  curiofidade, 
& occLipação  virtuoía  vay  fazen- 
do theíouro  de  antiguidades.Nel- 
la  achamos, que  foy  o numero  dos 
que  acabarão  na  Villa, & nos  mais 
lugares  da  Ilha  neft e dia  finco  mil 
Almas , & não  falta  quem  meta 
neíFa  conta,os  que  matou  a peíle, 
que  no  anno  feguinte  correo  por 
toda  a Ilha } mas  não  parece,  que 
dizem  bem. 

Occafião  nos  dã  eíle  íucceíTo 
de  fazer  aqui  hua  breve  lembran- 
ça de  outro  quaíí  íemelhante  nos 
medos, & no  prodigiojfe  bem  me- 
nos danofo  nos  eíFeitos,que  neftes 
annos  proximos  foy  vifto  em  hüa 
Cidade  povoada  de  Portuguezes, 
& por  elles  fundada  na  índia  Ori- 
ental. Porque  na  verdade  , como 
tudo  o que  por  mão  de  Religio- 
fos  íe  efcreve,  traga  configo  obri- 
gação de  íêr  para  enfino,&  doutri- 
na , & íó  a fim  de  períuadir  os 
Chriftãos  a o Amor,  ôc  temor  de 
Deos ; mormente  a tempo  , que 
ta.o  pouco  fe  caíliga  a íoltura,com 
qüe  os  meíinos  Chriftãos  fe  dãoa 
compor  livros  de  ocioíidades , pe- 
íle delicioía,&  invencivel,&vene- 
lip  perniciofiílimo  paraasAlmas^' 
^ em  tempo , q os  Hereges  com 
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as  nrmas  materiaes  fe  côjurão  por 
ioda  a pai tc  contra  eíle  torram  de 
Eípanha,  & feu  eíbdo,  juRohe 
que  ponhamos  os  olhos  nas  figni- 
íicaçcens  > que  o mefmo  Senhor 
nos  vay  fjzendo  de  fua  ira^  paraq 
nos  demos  preíla  a fugir  delia  cò 
verdadeira  converfao  , & aborre- 
cimento dos  peceados,  que  he  fó 
o que  clle,  como  miíericordioío, 
quer  de  nós,  fegundo  o que  cílâ 
eíciitü : Vt  fugiat  àfacie  arcus.  He 
nobre  povoaçaó  na  Cofta  de  Ca^ 
baya  , nao  muito  longe  donde  o 
famofo  rio  indo  miftura  íuas 
agoas  com  as  do  Occeano,aCida- 
de  , ôc  Fortaleza  de  Baçaim,  terra 
rica  por  trato , & por  grande  a o 
mar,  jâ  povoada  de  muitas  aldeas 
com  abundancia  de  palmares, que 
íao  arvores  de  mais  proveitos, que 
quantas  criou  a Natureza  , com 
hortas  freícas , ôc  lendofas, que  fa- 
zem os  moradores  mais  ricos.Vi- 
viafe  nella  pelos  annos  do  Senhor 
de  1018.CÓ  queixa  de  todos  os  bos, 
q avia  diíloluçaó  notável  decoílii'* 
mes,  a que  fe  juntava  falta  de  ju- 
íliça,nos  que  tinhaó  obrigaçao  de 
a fazer.Quiz  o Senhor  tazer  hüa 
lembrança  com  caíligo  de  pay, 
que  uíade  vara  com  o filho  mi- 
inoío,nao  para  matar,  fenao  para 
encaminhar.  E foy  aílim,  que  to- 
mou por  meyo  hum  eípantoío  fii- 
racaó  de  chuva, vento,  que  mu- 
dando rumos, deídas  dez  horas  do 
dia  de  hüa  terça  feira  dezafetede 
Mayo  atênoyic,&:  portodaanqi;; 


te  ate  âs  quatro  horas  da  manhaa 
feguinte,*Ôi  creícendo  em  braveza^ 
qual  nunqua  de  memória  de  ho_ 
mens  fe  tinha  vifto  naquellas  par^ 
tes,nem  por  mar,  nern  por  terra^ 
deixou  feita  laíbmofilfima  de, 
ílruiçaó.  Nao  ficou  na  Cidadg 
Moíleiro,nem  caía  particular, qug 
nao  vieíTe  a o chaó , ou  padecellg 
graviíTimodanno.No  campo  na5 
ficou  arvore  em  pé , os  palmares 
deftruidos, as  hortas  perdidas,  as 
aldeas  aíToladas.Tanto  foy  o mal, 
& tao  gèral,que  ouve  muitos  ho- 
mens,que  tiverao  de  perda  a dous, 
Ôi  tres  mil  cruzados  dc  renda,  5c 
em  toda  a Cidade, ôc  dellrito  del- 
ia nao  ouve  particular  , quedeb 
xaile  deter  feu  açoute,  & muito 
"que  íentir , & qive  chorar.  E foy 
opiniaó  commua  , que  naó  fora, 
nem  podia  fércouíâ  natural  o im* 
peto,  Ôí  furia  da  tempeftade,  & o 
mal, que  deixou  na  terra  : Antes 
fora  obra  verdadeira  dosEfpiiitos 
Infernaes.  E nao  faltaraó  fínaes,ôc 
vifoens  de  gente  de  credito, que  o 
confirmaraó.Foy  bom  argumen- 
to,que  toda  a agoa  da  chuva  defte 
dia,  & noite , vinha  contamiiiada 
de  fal,&  juntamente  fedor  deíor- 
te, que  a pura,&  doce  dos  tanques 
pela  comunicação  íe  nao  pode  be- 
■ber,  nem  fofrer  em  muitos  dias. 
iTariibem  fe  vio  còuía,que  fô  ma5 
Infernal  podia  fazer:  Acharaofe  te- 
dlias  cravadas  em  troncos  de  pal- 
meiras,& em  paredes  dc' pedra,  & 
cal.Mas  o Pay  Omnipotciue  ufan- 

do 
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lío  de  íua  immeníã  Bondade, 
como  noutro  tempo  fez  com 
o Santo  Job  , não  conícntio, 
que  íendo  o mal  tamanho  nas  fa- 
zendas,paflaííe  a tocar  nas  peíToas. 
Provoule  ido  largamentCjporque 
íendo  a ruina  dos  edifícios  geral 
com  dcíacordo,  & confuíam  em 
todo  gencro  de  gente,  quaíi  não 
ouve  morte  nenhúa  rOque  pare- 
ce impoíTivel  fuceederj  íem  parti- 
cular ordem  divina.  Notouíc,qac 
ficarão  perdidas,  & arruinadas  na 
Cidade, &:  feu  deftrito , que  con- 
tamos defda  ponta  de  Bombaim 
até  Agaçaim  trinta,  ôc  finco  Igre- 
jas, quinze  de  S.Franciíco,fete  da 
Companhia  de  Jcíus, finco  de  Clé- 
rigos,ttes  de  S.  Domingos , duas 
de  Santo  Aguílinho.  Caíb  para  ‘ 
confiderar,&  diícuiíàr  com  atten- 
ção  i & muito  para  íentir , & te- 
mer. Porque  le  ajuntou  fazer  a 
tormenta  ameíma  bataria  contra 
todas  as  Cruzes, que  avia  nas  pra- 
ças,campos, & eflradas,  com  tan- 
ta violência, que  não  íóas  de  ma- 
deira derribou,  ou  quebrou  ,*  mas 
muitas  de  pedra  tão  cravadas,  & 
bem  aíTentadas  em  íeus  fundamé- 
tos,  que  nenhum  poder  de  tem- 
peftade  natural  as  podia  defeom- 
por.  E porque  digamos  tudo , & 
demos  graças  a Deos,cahindo  tã- 
tas  Igre|as,em  nenhüa  ouve  inde- 
cência nos  Sacrarios  do  Santiííi- 
ino  Sacramento : E quebrandoíe 
muitas  Imagens  dos  Santos  por 
todos  os  Templos, nas  da  Virgeno 

í 


NoíTa  Senhora  nao  ouve  algu* 
confideravel.  Mas  he  muito  d® 
eílimar,  & digno  de  ficar  em  me" 
moria  o grande  cuidado, devação» 
& piedade  Chrin:ãa,comqueacu'* 
dirão  a pedir  mifencordia,&  apla"* 
car  a ira  divina  todas  as  Religio' 
ens  , Communidades  Ecelefia' 
fticas , ôc  Povo ; nãosò  nas  terra^ 
que  padecerão  o açoute ; mas  era 
todas  as  mais  Cidades  da  Índia,  Ôc 
efpecialmente  em  Goa  , ôc  Co- 
chim.  Forão  de  muita  edificação 
as  Oraçoens,ôc  Prociíloens  publi- 
cas^as  penitencias  geraes,  Ôc  parti- 
culares,que  íefizerão. 

CAP.  IX. 

ímdffçao  do  JMoííeiro  dc 
S.Iofío  de  Se-^ 

Via  em  tempos  anti- 
gosnoTermodeSe- 
tuval,alcm  do  Vallc 
quechamão  de  San- 
tas, húa  Ermida  da  vocação  de  S: 
João  Bautifta,a  que  o povo  acudia 
com  devação,  ôc  romagem  : Po- 
rem como  eftava  longe  de  povoa- 
do entre  pinhaes,ôc  junto  de  ma- 
rinhas de  faljíitio  de  íy  mal  aíTom- 
brado , ôc  pouco  íãdio,  pareceo, 
que  citaria  o Santo  em  mais  de- 
cência , Ôc  hua  Confraria, que  na 
Ermida  cinhão  os  homes  do  mar, 

- ^ 
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ôc.peícadorcs  , hiria  cm  m^yor 
crcícimccoi  íc  a trouxetícm  para  a 
vizinhança  da  Villa. Concordarão 
na  mudança  Confrades,  ôc  mora- 
dores : T omarãolhe  íitio  para  no- 
va cafa  no  meyo  das  hortas , entre 
o chão  do  Sapalj&  a eílrada,  que 
corre  para  Evora.  He  particulari- 
dade deíle  Sanro  trazer  alegria  co 
íuas  ledas, como  lhefoy  pronofti- 
cadoem  íeu  nalcimento.  Nãoíe 
pode  crer  facilmente  o alvoroça, 
com  c]  a terra  toda  íe  juntou  a co- 
meçar o edifício.  Acudirão  ho- 
més,&:  mulheres  nobres, & plebe- 
os,  não  fe  tinha  por  horado,nem 
por  devoto, quem  nao  tomava  fo- 
bre  os  hombros algum  material, 
para  o chegar  a os  officiaes  •,  fo^ 
ando  entre  os  íerviços  cantares, &: 
follras.  Succedeo  edar  ha  Vilía  o 
Mellrc  Dom  Jorge, Senlior  delia, 
eílimou  a devnçao  do  povo  , & 
quiz  honrala  com  fua  prefença. 
Acudiaõ  todos  os  dias,elíe,&  a 
Duqueza  Dona  Brittes  íu'a  mo- 
Iher,  naó  íb a ver;  mas  também 
ajudar,  & ter  parte  na  obra.  A 
meíma  Duqueza  com  íuas  Da- 
mas,ôc  toda  a mais  Família  tinha 


por  godo  pór  as  mãos  nas  pe- 
dras , & lançallas  nos  cedos  , ôi 
padiolas  dos  cfficiaes.Era  ido  pe^ 
los  annos  do  Redemptor  de  15^15.  *5^5 
Acabada  a Ermida, & trazida  a 
Imagem  do  Santo ; foy  o Senhor 
Dom  Jorge  cuidando, cemo  a po- 
voaçaó  hia  em  notável  crcícimen- 
to  de  m.oradores  convidados  das 
groíTurasdas  pefcariaSjôc  commer* 
cio  grande  de  Edrangeiros , que 
acodem  a levar  o íal,&  pefeado , 
que  feria  grande  nobreza  da  Vil- 
la,íè  a dous  Modeiros,quejã  tinha 
de  Frades, & Freiras  de  S.  Fiancií' 

GO,  juntaíTe  outro  de  S.  Domin- 
gos. Vivia  na  Serra  d’Azeiiao  ,•  co- 
municava com  godo  os  Frades 
do  noíTo  Convento  ; ôc  tinha  en- 
' tre  ellcs  feu  Confedor:  Afíencou 
por  íeu  meyo,queaceitaíIeaOr' 
dem  para  fundar  hum  Modeiro  a 
Ermida  novamente  levantada. 

Ouve  dilaçoens  , & paíTaraó  an- 
nos ; porque  foy  neceíTario  con^ 
fentimento  da  Camara,  & povo. 
Veyoo  Medre  a paííar  fua  carta 
de  doaçaó  no  anno  de  i^io.Cujo  ^ 
treílado  he  o íeguinie. 


Oi  0 Meítre  de  SmtiagOy  de  Á^izy  Duque 
de  CoimhrUy  ^ro^Teiço faheru^oos  luizes^Vereu- 
dores  ^Officmes y^Homens  hons  du  noJ^uVilU  de  Setu- 
(t  qnaefquer  outvoSyft  que  0 cujo  ^erteucery  quo 
confiderundo  nós  0 crefcimetOyem  que  u ditu  Villu 
E com  u ftiudu  de  noj^õ  Senhornjuy  em  caminho  yurk 
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poucos  muos  crefccr  em  muita  mais  quantidade  de 
<v%zinhos^Çr  moradores  delia;  ér  para  por  nopfa  parte 
aludarmos  a onohretlmento  delia: E wenào^  que  nella 
ha  dous  MojUiros^hum  de  S.Erancifco  , Qr  outro  de 
le/iís,  ^ que [erá  muita  honra  ^ nohrecimento  da 
Villa^a^cv  nella  outro  J^lo^eirc  de  Frades  da  Ordem 
de  S, Domingos, Porque  alem  da  denjafao , que  as  pef- 
foas  na  dita  Ordem  tem^fao  Reli^iofrs  mujpro^eito^ 
fõSjpara  com  fuas  Prejafoens  trazerem  agente  0 bom 
^i^er  ,P elo  que  a Flospraz  darmos,  como  de  feito  da- 
mos^aBvmidayque  fe  horano^amente  fez, de  S,lodo^ 
que  he  na  eflrada^cjue  ^ ay  para  Eníora,a  dita  B eliji* 
ao,&^  Ordem  de  S.  Domingos ; paraque  na  dita  Ermi- 
da edifiqHem<,&^  façao  hum  Mojleiro  de  Frades  da  di- 
ta Ordem, O que  afsim  fazemos,pelc fentirmospor  fer^ 
<viço  de  nofo  Senhor , iSr  honra  y nohvecimento  da 
dita  Villa.E  os  Beligio  fos  da  dita  Ordem  poderão  ca-> 
da  hora,  é-  quando  lhes  hem  ^ier,  edifcar,  Qr  fazer 
na  dita  Er  mi  da  0 dito  ]\4oííeiro,  E por  guavdayOr  fir- 
meza dello,  lhe  p afifamos  eSía  nofifa  carta : E queremos, 
que^alha  , ^ fe  guarde,  ceme  fc  fcfiepajfiada  pela 
nofifa  Chancellaria  ,Feitó  em  nefia  Senhora  d' A zeit ao, 
a ^inteide  lunho  de  1520  ,Diogo  Coelho  0 fez, 

Efta  doaçao  , & ham  Alvarâ  Confeflbr da  Duque2a>rG Ca- 
dê licença  d^ElRey  Dem  Manoel,  pjtulo  Provincial,  que  íe  ccle- 
& certidão  de  coníentiinento  da  brouem  Eivas  no  anno  deijii.  j 
Camara  aprefentou  Frey  Lou-  Em  que  per  minha  conta  foy  elei- 
lenço  da  ÇruZjJ^rior  d^Àzcitao,  to  íegunda  vez  em  Provincial  o 
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bom  velho  Frey  Joao  de  Braga. 
Nclle  íe  deu  cargo  dc  principiar  o 
Convento  a o Padre  Frey  Gaípar 
d"Alcacer^  cjLie  chegando  â Villa 
com  feu  companheiro  Frey  An- 
tonio  Mendes,  Irmaó  Converfo, 
ordenou  hum  pobre  gaíalhado: 
No  cjual  por  então  , & alguns  an- 
nos  depois  reíidiraó  elle , & íèus 
íucceílorcs  com  titulo  dc  Vigá- 
rios , fuílentados  com  efinollas, 
que  o Irmão  Frey  Antonio  pedia 
pelas  portas  com  íacola  ás  coftas. 

Corriao  os  annos , & o Com 
vento  com  tanto  gofto  decretado 
naóíó  na5  corria,-  mas  nem  ainda 
começava.  Eíla  tardança  junta  co 
as  alteraçoens  , que  a mudança 
dos  terripos  vay  caufando  nos  ani^ 
mos  dos  homens, deu  occaírao  a o 
Meílre  para  lançar  ma5  de  outra 
traça, que  lhe  pareceo  mais  con- 
veniente á fua  Familia,  nao  de- 
íacemodada  para  a noíTa  Ordem. 
Tinha  a caía  chea  de  filhos , ôe  fi- 
lhas,que  hiac  crefeendo  , julgou 
que  podia  dar  vida  ás  filhas,  íem 
as  tirar  dc  cafa,  íe  na  terra, de  que 
era  Senhor^  lhes  defle  gafalhado^o 
que  ficaria  confeguindo,  íe  lhe  fi- 
zeíle  de  Freiras  o Moíleiro  , que 
oíFerecera  para  Frades.  Poz  o ne- 
gocio em  pratica.  Nao  fe  podia 
negar  nada  a hum  Princcpe,&  tal 
que  íe  íabia  fazer  Senhor  dos  âni- 
mos com  brandura,  & liberalida- 
de , virtudes  verdadeiramente 
Reaes.  Aífim  foy  denovo  propo- 
ôo  , & aceitado  para  Freiras  no 


Capitulo  do  anno de  omeí' 
mosque  no  de  i52.r.fora  propoílo, 
ôí  aceitado  para  Frades.  E veyo 
a fuceeder, ficarem  junta  mete  íem 
eíFeito  duas  caías,  que  com  gran- 
de vontade  fe  tinhaó  dado,  & re- 
cebido para  Frades.  Efoy  a outra 
depois  deftade  Setuvalj  hLÍa,que 
íè  nos  oíFereceo  na  Cidade  de  Ci- 
nis,juntoa  o Reyno  do  Aigarve. 
Davajqrge  Furtado, Fidalgo  hon- 
rado,o íitio,&  boa  efmolla  de  di- 
nheiro cada  anno,  emquanto  du- 
raíTe  a fabrica.  Sendo  approvado 
tudo,  ouve  contradiça5,narcera6 
inconvenientes  j desfezfe  o trato. 

He  mande  coufi,  tocarem  os 
negocios  em  intereíTe  proprio,  de 
quem  os  maneja,  para  efpertar  di- 
ligencia. Nao  ha  animo  taó  livre, 
que  deixe  de  fc  inclinar,  & ás  ve- 
zes íogeitar  a hüa  commodidade. 
Efta  foy  a cr.ufa , que  o Moíleiro, 
quequafi  eílava  efquecido  , cm 
quanto  era  píira  Frades,  na  hora 
que  ouve  refolução  em  íèr  de  Frei- 
ras,&  para  o fim,  que  temos  dito, 
procedeo  com  tanto  cuidadojque 
dentro  de  quatro  annos  cíleve 
em  perfeição  detudo, quanto  con- 
vinha,para  poder  dar  principio  á 
Religião,  & Clauíura.  Por  dia  do 
do  Santo  Bautiíla  em  vinte  qua- 
tro de  Junho  de  1525^.  entrarão  3 5 
nelle  com  grande  alegria  do  Mc- 
llre,&  Duqueza,&  de  todaa  terra 
íêteRcligiofas  do  Moíleiro  de  Je- 
íus  d’Aveiro,quevinhão  para  fun- 
dadoras,cujos  nomes, parece  razão 
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nao  ficarem  efquecidos.  Erao  So- 
ror Maria  de  Noronha  , Soror 
Maria  Pinheira , Soror  líabel  de 
Quadros , Soror  líâbcl  Sodré  , 
Soror  Bricces  Pereira , Soror  Ma- 
ria Juzarce  , Soror  Brittes  Ferrás. 
Naó  quizeraó  o Meílrc , & Du- 
queza  , que  ficafle  para  mais 
longe  a entrada  de  fuas  filhas 
no  Mofteiro  , que  fora  o fim, 
paraque  o fundarao.  No  mef» 
mo  dia  entregaraó  tres  à Reli- 
gião , òc  com  ellas  tres  Primas 
íuas  , filhjis  de  húa  Irmãa  da 
Duqueza  , CondeíTa  dc  Portale- 
gre. Foy  dia  cíle  de  grande  tri- 
umfo  da  Religião , por  íerem  as 
tres,  netas  d^FlRey  Dom  joao 
II.  pelo  pay ; E todas  íeis  deícen- 
dentes  de  Reys  a poucos  paflbs  ; 
pelas  mãys  , que  eraó  filhas  do 
Senhor  Dom  Álvaro,  Irmão 
do  Duque  de  Bragança.  Dura 
hüa  tradiçam  , que  lhe  fez  a 
Duqueza  nefte  paíTo , hua  prati- 
ca com  tanto  Eípirito  , & pie- 
dade ChriíHa,  que  enchia  dc 
devaçam  âs  Noviças , & de  cf- 
panto  âs  Freiras  velhas  i & até 
os  Pregadores  , que  afiiftirao 
no  ado , confundio  , rcpreíen- 
landoíelhcs  , que  viao  reveílido 
nella  hum  Santo  Aguftinho. 
Fora  boa  ventura  , Ôc  bom 
exemplo  para  as  Princefas , que 
boje  vivem  , que  a tivêramos 
eílendidamente  , como  paíTou, 
Diremos  algúa  coufa  das  parti- 
cularidades, que  entam  ficaratii 


celebradas.  Mas  ícrâ  tudo  pobre, 
& ftio,  pois  lhe  ha  de  faltar  o 
Efpirito,  dequem  as  diíle  , que 
lhes  devia  dar  a vida , & alma, 
que  a os  noíTos  Frades  admi- 
rou. Foy  primeip  ponto,  lem- 
brarlhes  , ôc  mandarlhes  , que 
daquella  hora  em  diante  nao 
quizellem  , nem  confentiíTem 
fer  tratadas  com  os  titulos , que 
por  filhas  de  íeus  páys  , & ne- 
tas dc  ícus  avós  uíavaóno  mun- 
do. C^e  pois  mereceram  a 
Deos  taó  boas  venturas , como 
efcolhellas  para  íy  , & tirallas 
do  lodo  da  terra,  ncnhúa  coufa 
delia  deviam  querer  levar  con- 
figo  i mudavafe  a vida  , mu- 
dalTemíe  os  goílos  delia. Senho- 
rias, vaidades  , opinião , era  fa- 
rinha do  Egypto.  Quem  per- 
tendia  lograr  o Manna  celcílial 
da  Religiam,  defde  logo  as  avia 
de  deixar ; lembrandoíè  que  os 
filhos  de  Ifrael  nunqua  alcança- 
raó  aquclle  pafto  milagroíb  do 
Ceo ; ícnao  depois  que  dc  todo  íe 
acharaó  deípejados  do  que  tinhao 
trazido  configo  da  mâ  terra  dos 
Egypcios.E  naó  queria,  que  acei- 
taílèm  cífe  confelho  por  outra 
razaó  , fenão  pela  mefma  dc 
grandeza  , Qí  brio.  De  ruílico 
era  notado  , quem  entrando  no 
Paço  não  guardava  os  efiilos 
dcllc  : Sc  he verdade,  como hc# 
que  o Paço  do  Rey  da  gloria 
he  qualquer  Religião  bem  or- 
nada , mais  teria  de  grande  i 
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& de  bem  entendida  quem 
fe  íoubcíle  aventajar  nos  pon- 
tos j que  nelle  fe  eíUmavaõ. 
A honra  mayor  ( dizia  ) da  Ca- 
ía de  Deos  he,dc  quem  nella  mais 
íe  abate,  aílim  nos  ficou  dito 
por  boca  do  Redemptor.  Será  lo- 
go melhor  cofiume  na  Religi- 
ão aquelle  , que  tncnos  fe  pare- 
cer com  os  da  terra.  Senhoria 
he  titulo  vao  , & falíò  ; porque 
ninguém  he  Senhor, íenaó  Dcos; 
nem  nomeado  ha  de  íer  entre 
vos.  Nem  ainda  hum  Dom  aveis 
de  íofrer,  que  todavia  acena  pro- 
fanidade. Troqueíe  a Senhoria 
em  hum  fallar  do  bom  tempo  de 
noíTos  paíTados  , que  até  os  Reys 
trata  vao  com  hum  vós.  Troquefe 
o Dom  no  tei  mo  íingello , &: 
amigo  de  Soror  , que  he  o mef- 
mo  que  irmãa,  em  que  todas  as 
Cafas  mais  obíervãtes  confirmaó : 
E por  iílo  creíce  nellas  a virtu- 
de , & ferviço  ' de  Deos.  Ella 
igualdade,  filhas  minhas,  ha  de 
fazer , que  fejais  amadas  : a fupe- 
rioridade  cria  odio.  E quero  de- 
ílas  grades  para  dentro  nao  pro- 
feíTa  fugir  das  mentiras,&  defeon* 
certos  do  mundo,  & quizer  man- 
ter vãagloria  de  cftado , indaque 
naó  íeja  mais , que  na  fombra, 
& nome, tenha  por  certo^que  ca- 
hirá  naquclla  maldiçaó,  queeífâ 
publicada  contra*  os  que  cami- 
nhaó  por  duas  eftradas  para  hum 
íó  fim  i por  trirtes , & deíventu- 
rados  ps  canoniza  a Efcricuia  San* 


ta.  Mal  dizem  brocados  coro  ci** 
licio,  mal  aíTenta  foberba  de  titu- 
loscom  Cruz  ás  coifas.  Faça  vos 
eílimadas  a maior  modeltia  , a 
maior  manfidao  , a mais  pro* 
funda  humildade.  Só  para  eífes 
effcKos  firva  a lembrança  do 
fangue  Real  , que  obriga  a eí- 
merar  mais  , no  que  he  de  mais 
valia.  Quanto  mais , que  a toda 
hoa  razao  repugnará  , confeíTar- 
deívos  todas  por  filhas  de  hum 
meímo  pay  j que  he  o Padre  S. 
Domingos  j & da  mefma  mãy, 
que  he  fua  Religião  Sagrada,  õc 
não  íérdes  irmãas  em  tudo.  E 
íe  iífo  ha  de  íer  nos  nomes,  ôc 
titulos,  que  faó  íó  aparências, ôc 
íombras,  muito  mais  convem,que 
íeja  na  íuífancia  das  couías.  Ir- 
inãas  quero  que  fejais  das  mais 
humildes  , & mais  piquenas  da 
Caía  , em  todo  o trato  , & em 
todo  o íerviço,na  cama , na  meía^ 
& em  tudo  o mais  .‘Primeiras  a 
o entrar  no  Coro,  & lançar  mao 
dos  exeicicios  trabalhoíos  ; der- 
radeiras em  o deixar.  Na  meia 
naó  aceiteis  mimo  , nem  dif- 
ferença  do  que  fe  der  em  com- 
mum  j porque  como  o profeíTar 
vida  monaftica  he  enterrar , íc 
qúizerdes  na  comida  ter  venta- 
gem  *,  podervoshao  dizer  , que 
vos  fepultaífes  á 'Mouriíca  , ou 
á Gentílica,  com  banquetes  na 
cova.  O meímo  digo  da  ca- 
ma. Nao  vos  peie  deíeraípera; 
& dura  5 que  íc  aquelle  íc  ha 
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de  conrar  por  boPxiíèrvo,  a cjucrn 
o Senhor,  CjUando  vier,  achar  eí- 
pertOjôc  vigiando  ^ bem  he,que  o 
merrno  leito  feja  tal,cjue  vos  obri- 
gue a pouco  íonojôc  alevantarjdc 
fugir  delle.  Para  ifto  vos  lembre^ 
filhas , c]ue  como  deixais  minha 
caía,  para  povoar  ade  S.Domin- 
gcs,  aílim  fahio  ancigamente  da 
íua  para  Meíopotamia  oSantoJa- 
cob.  E na  hora,cjue  largou  os  mi- 
mos da  mãy,c]ue  o dezejava  gran- 
de, & avantajado  na  herança  j 
íe  vio  quando  veyo  a noite,  efti- 
radoíobrea  terra  nua,  o Ceo  por 
manta  , hua  pedra  por  cabeceira, 
então  lhe  acudio  Dcos  com  extra- 
ordinários favores , & miíleriofas 
vifoens.  Rematou  a Duqueza  de- 
pois de  outras  coufas,  affirmando, 
que  íe  algua  obrigaçao  lhe  tinhao, 
pelas  gerar  grandes  no  mundo, 
agora  lhe  deviao  mais, porque  as 
punha  emcílado  de  íèrem  gran- 
de s na  Corte  do  Ceo.O  que  podi- 
ãoter  por  íem  duvida  , como  íe 
governaíTem  pelos  meyos,que  alli 
linhaó  ouvido. 


CAP.  X. 

íjireitcza  , 

jõ^aevno  ^ com^uefe^ro* 
cedi  Pé  neííè  ALolíeiro : 

E ds  rijurofa 
dpi,  ér  Smto  fins 
de  pélgüpis  Reli- 
giofas  delle* 


Égundo  a Duqueza 
era  dotada  de  alto  en- 
tendimento , fora 
dira,íe  pudera  aíliftic 
com  eftas  Madres* 
Porque  nenhum  governo  pude- 
ião  ter  mais  efiencial  paraoEf- 
pirito  , nem  ainda  para  o tem- 
poral , com  quanto  íabemos  das 
Fundadoras  , que  forão  todas 
efcolhidas  , por  peíToas  degran-» 
de  talento  para  tudo  , vioíeem 
muitas  couías  efte  dom  natu- 
ral da  Duqueza.  Diremos  húa 
ío,  por  abreviar.  Muito  deíco- 
bre  do  peito  humano  , o que 
pronuncia  a boca : Mas  a pedra 
de  toque  verdadeira,  Ía5  as  obrasj 
Cbeas  eílao  as  praças  de  gente,  q 
falia  bem  ^ mas  faltas  de  queobre^ 
Muito  eíludo  na  pratica  , igual 
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dcícuido  das  obras.  Efta  Senhora 
naó  era  menos  prudente, & atcen- 
tada  no  c]ue  fazia  , que  aviíada 
no  que  fallava.  Sendo  o Mofteiro 
feii  por  tantas  vias  , por  nora 
de  Rey  , por  Senhora  da  Villa, 
por  fifha  de  íeti  pay,  muy  pou- 
cas  vezes  entrava  naClaufura.  E 
quando  lhe  acontecia  entrar  , 
a companhia , que  levava,  era  íó 
de  duas  Donas ; & eftas  na5 
confentiajque  paflaílem  do  Claii- 
flroi  dando  porrazaõ  , que  nao 
íerviaó  mais  as  entradas  das  mo- 
Iheres  íeculâres  nos  Morteiros, 
que  de  cauíar  inquietação  de  ani* 
mos,  contando  novas  do  mundo 
muito  efcufadas  , hirtorias  , ôc 
fucceíTos  indignos  de  entrarem 
nas  orelhas  de  gente  dedicada  a 
Deos.'Aoque  íe  juntava,  julga- 
rem mal  da  palavra  , queefeapa  á 
íirnples  Freira,  com  rtngeleza , ou 
deícuido  : E fobre  tudo  darem 
occafiaó  a aver  faltas  no  Officio 
Divino , com  as  ceremonias  de 
contemporizar  com  as  que  em 
traó;&  com  a virta  de  louçainhas, 
& trajos  curtofos  refuícitarem 
penfamentos  vãos,&  lembranças 
dàs  íebolas  do  Egypto , nas  que 
lhe  tinhao  perdido  a faudade  com 
a cóntinuaçao  do  encerramento. 
Ertimey  achar  tao  acertado  juizo, 
& em  peíiba  de  tanta  qualidade. 
Eícrevoo  de  boa  vontade  , para 
confuíao  da  força  , por  nao  di- 
zer tentaçaõjCom  que  hoje  íe  pro- 
cura’entre  as  Senhoras  d'£rtado> 


terem  os  Morteiros  das  Freiras  a 
feu  mandar,  naó  perdoando  a 
diligencias,  & grandes  gartos,  por 
alcançarem  Reícritos  de  Romá, 
íó  para  quebrarem  a Santa  Clau- 
íura  : Que  íè  bem  o coníidera» 
rao  , outra  tanta  força  ouve- 
rao  de  fazer  pela  íuftentar , ôc 
manter. 

Como  as  Fundadoras  tra- 
ziao  as  leys , ôc  cortumes  de 
íua  Caía  d^Aveiro , taó  apontada 
em  todas  as  partes  da  Religiaó  , 
como  atraz  deixamos  eícrito ; foy 
erta  criaçao,  & principio  em  tu- 
do femelhante  áquella  efcollaj  6c 
ajudava  muito  confiderar , que 
tinhaó  perto,  ôc  como  por  íobte- 
rolda,a  Duqueza  de  húa  parte, 
& da  outra  hum  Mofteiro  da 
Primeira  Regra  de  S.  Franciíco, 
cm  todas  as  idades  mui  reforma- 
do. Aílim  era  de  ver  o cuidado  de 
acudir  a o Coro , a devaçao  com 
que  fe  aíTiftia  nelle ; o aturar  do 
íilencio , a continuaçaó  das  diíci- 
plinas,  o rigor  dos  jejuns.Irto  era 
das  portas  a dentro.  Das  portas  a 
fora  nenhum  trato  , mais  que  o 
forçado  em  conimum  para  reme- 
dio  da  fuftentaçaó  •,  que  íe  efte  íê 
pudera  eícuíar , fora  poflivcl  cui- 
daríe,quenão  encerravão  aquellas 
paredes  gente  viva;  mas  foy  deí- 
graça  para  tudo  , & cauía  de  íé 
atalhar  em  parte  a corrente  de  tao 
bons  princípios  o íitio  da  Ca- 
ía. Nam  fe  advertio  ã o tempo^ 
que  íe  começou  q cdiíicio,  que 
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era  o lugar  baixo  , & apaulado: 
Como  entrava  o Outono/erviao, 
S>c  apodrcciaó  com  aiorça  do  Sol 
acjueiícs  charcos,  que  a cercaó,ôc 
lançavaó  dc  íy  pellilcnciacs  vapo- 
res. E como  o Ar  he  o mantimen- 
to mais  contino  do  corpo  huma- 
no, cauíarao  fortes  doenças.  As 
primeiras,  em  que  fizeraó  mais 
impreíIà6,forão  as  Fúdadoras,-cria- 
das  em  outro  Ceo  defde  mininas , 
fentirao  Jogo  a diíFerença,  adoe- 
cerão todas  hüatrai  outras:  E paí- 
íarão  tanto  mal  , que  não  fe  atre- 
vendo a aturar  a Cafa  , pedirão  li- 
cença a oMeftre,par3  íe  tornarem 
ã ÍLia : E porque  fe  lhe  dilatava, pro- 
verãofe  de  hum  Breve  de  Roma, 
com  que  alguns  annos  depois  íe 
forao  as  mais.  Do  anno  não  con- 
íla  precifamente ; íó  fabemos,que 
obrigada  a Duqueza  de  fua  au- 
zencia,  & não  querendo,  que  fal- 
taíTem  Meftras  da  doutrina  fanta  ; 
foy  em  peílba  no  anno  de  1538. 
a Montemor  o Novo,  Ôc  levan- 
do licença  dos  Prelados  trouxe 
configo  quatro  Religioías  do 
Mofteiro  , que  alli  tem  a Or- 
dem : E cftas  forão  continuan- 
do  a boa  criação  começada  , que 
i importou  tanto  com  os  bons 

: fundamentos , que  eftavão  lança- 

dos , que  produzio  fogeitos  de 
if  abalizada  virtude.  Diremos  de  al- 

guns. 

Foy  pedra  fundamental  , ôc 
^ A Madre  primeira  deíle  Santo  edifício  a 
t lZ'^^Mag-  Soror  Maria  Magdalena  j 

i daltna. 
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que  aílim  íê  quiz  chamar  a pri- 
meira das  tres  filhas  do  Meílrc 
de  Santiago.  Aílim  lhe  aílencarão 
110  entendimento  as  íantas  ad- 
moeftaçoens  da  May  , aííim  íe 
aplicou  de  vontade  a toda  a dou- 
trina fagrada  da  Religião  , que 
íahio  hum  efpelho  delia.  A íiia 
humildade  competia  com  a das 
mais  abatidas  íervidoras ; tendo 
muito  de  todas  as  mais  virtudes, 
defta  foy  principalmence  louva- 
da. Porque  íe  as  fervidoras  tra- 
balhavão  , ella  não  deícançava; 
íe  trafíãoes  Hábitos  rotos  , ella 
por  fuas  mãos  lhos  remendava  : 
E com  tanto  gofto , como  fc  íó 
nafeera  para  alfayaca  de  pobres ; 
E por  fenão  diífcrençar  dellas>' 
íempre,o  que  trazia, era  velho  , õc 
remendado.  Na  Oração,  ôc  exer- 
cicios  de  penitencia  igualava  to- 
das, as  que  mais  íe  avencajavão 
nelles.Começoulhe  Deos  apagar; 
como  todas  -as  fuas  íe  adiantão 
em  tempo  , & preço  a os  mere- 
cimentos humanos , na  hora  que 
os  bons  tem  por  principio  de  deí- 
canço , que  he  a morte.  Eftando 
naquelle  temeroío  paíTo  , mo-' 
ftroulhe  hum  grande  arco  tri-' 
umfal , enramado  das  mais  bellas,' 
ôc  mais  freícas  boninas,  que  crião 
Abril, & Mayo,&:  acompanhado 
de  grãde  numero  de  Donzellas  dc 
íermoíura  peregrina  em  gefto,' 
Sc  trajos , como  que  a cfpera- 
vam  para  entrarem  com  clla  no 
triumfoda  Gloria,  que  merecera 
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jconi  a perfeita  guarda  da  pureza, 
cujo  fimbolo  Ião  as  flores  , & 
com  a vitona  dos  Eftados,&:  mun- 
do,cjue  deixara, •e]uc  íóaos  illurtres 
.vencedores  íe  levantao  arcos-  lílo 
foy  penhor  do  bem  cjue  a eípe- 
rava,  sò  moflrado  a íeus  olhos, & 
declarado  por  ellaafcu  Confelfor. 
Mas  na  hora  da  lepultura,c]ue  foy 
no  Coro  debaixo  no  enterro, que 
os  Succeflores  do  Meftre  alli  tem, 
vio  a Communidade  toda  cla- 
ros flnaes,  de  que  eftava  jade  pof- 
íe  do  prêmio,  ôc  da  vitoria,  em 
húaluz,que  íahia  daquelles  mem- 
bros defútos, tão  extraordinária, q 
vencia  a das  tochas , & brandões, 
^ ate  no  teâ:oda  cafa,&por  tudo 
fazia  húa  manifefta  differença. 

Não  quizerão  fer  inferiores  a 
Soror  Mana  Magdalena  nenhüa 
da?  tres  primas  filhas  do  Conde 
de  Portalagre.  Sendo  todas  tres 
Iimãas, quanto  a o narcimcntOj& 
pela  Rehgião,q  juntas  profeíTarãoj 
niuitp  mais  o forão  no  Amor  da 
Cruz  de  Chriflo.  Chamavaíc  a 
mais  Velha  Soror  Antonia  dos  An- 
? jos  , como  eftava  na  Cafa  de 
' Deos,quiz  imitar  os  íeus  Anjos, 
cçm  obedecer,  & não  mandar,* 
íervir  scpre,&  não  governar  nun- 
qua.  Aílim  não  íe  pode  acabar  c5 
elJa  )á  mais  , q aceitaíTe  cAFicin  de 
Pcelada  , eftando  íempre  pronta, 
ôcoíFerecida  para  todos  os  humil- 
des da. Communidade.  Ficarão 
em  lembrança  alguns  exercicios 
pcnoíos,  que  ulava , porque  eráo 


publicos.Secretos  íe  entendia  que 
fazia  muitos,  &:  de  mais  trabalho. 
Jejuava  toda  a rodado anno,íem 
aliviar  humi  íó  dia.  Todos  os  Do- 
mingos depois  das  Matinas  do 
Coro  rezava  o Officio  inteiro  da 
Santiflima  Trindade.  E porque 
hc  mortificação  particular  das 
molheres,por  muitas  vias  não  ufar 
chapins, determinouíe  a andar  em 
çapatos , & aflim  perfeverou  toda 
a vida.  Acontccendolhe  acompa- 
nhar hüa  Religiofa  moça,&  mui- 
to penitente , que  morria  com 
grandes  finaes  de  predeílinação, 
abrazoufeem  fogo  de  íanta.inve- 
ja  de  hum  íemelhante  fim  } ôc  le- 
vantando a voz  com  vehemencia, 
Arrebatãonos  ( dizia  ) o Ceo  eftas 
cachopas  ã força  de  braço,&  vio- 
lências : Correm , ôc  chegão  a al- 
cançar o pallio,  quafi  antes  de  te- 
rem idade  para  correr,*  & nós  mo- 
Iheres  crefeidas , & com  íorças  in- 
teiras andamos  cercadas  de  frouxi- 
doens , eíperando  a velhice  para 
merecer  com  dilação  de  annos,  o 
que  ellas  fabem  grãgear,ôc  ganhar 
com  arremcflbs  de  valor, & esfor- 
ço. Ah  quem  pudera  quebraras 
prizoens,  quem  voara , & íe  fora 
jãdeícançar,como  efta  I Derão  fi- 
nal os  olhos  CO  m caladas  lagrimas, 
q requerião  dezejos  dentro  n’Al- 
ma,  o que  a boca  pronunciava. 
Não  revio,nem  íclheouviomais 
que  ifto,ncm  fc  íabe,o  que  naquel- 
le  tem  po  mais  íentio.Mas  parece, 
que  foy  ouvida  no  Ceo.  - Porque 
‘ ^ ' deído 


Li^yofe^mdo.Cpt^.X.  127 

defdo  ponto, que  a moça  acabouj  çar  grande  prêmio  a tamanha  hu- 

cncrou  ella  em  aparelho  de.  mildade,  acompanhada  da  virtu- 

rer,  como  fe  na  morte  alhea  lhe  de  celeflial  da  caridade  am- 
fora  revelada  a íua  : E oíTim  o d>asdo  efmalte  da  fanta  pureza; 
créraó  todas.  Teve  o aparelho  Teguida  por  voto,  & amada  de  to- 
muifoqueehimar,  & muito,  que  4o  coraçaõ.Affirmaíe,  que,quan- 
efpantnr  ; porque  era  acompanha-  do  efpirou,  íoaraó  pelo  Mofteiro 
do  de  hum  alvoroço,  & alegria  .aíozcs  de  armoniado  Ceo,  como 
continua,  pedindo  parabéns  a to-  temos  eícrito  de  outras  Cafas , 5c 
das  do  traníito,que  tinha  à vifta,  ,eom  ameíma  prova, & certeza  de 
ôc  entre  jubilqs  , & gozo  aea.bou  rão  fercouladaterra.Enãohede 
brevemente.  » eípantar,que  acudiflem  os  Efpiri- 

Foy  a íegunda  Irmãa  Soror  An-  tos  Angélicos  a feftejar,  & honrar 
^ororAn-^^  da  Couceiçao  , que  mereceo  aquelles, que  na  humildade  de  boa 
entre  as  Religiofas  ofermoío  no-  Serva  , & nas  virtudes  Angélicas 
me  de  !Mãy  de  pobres.  Porque af'  de  pureza,  & abrafada  caridade, 
Em  íeabrazava  em  dezejos  de  cs  procurou,  emquantopode,&  me- 
remediar,&  aílim  lhes  acudia  có  receo  a Deos  parecerfe  com  elles, 
tudo  aquillo  , a que  íua  pcflibili-  vivendo  entre  as  miferias,  & pen- 
dade  abrangia, como  fe  todos  fo-  foens  da  carne  , como  fe  vivera 
raó  íeus  filhos.  Habito  íe  lhe  nao  -izenta  , & longe  delia.  Acompa- 
vio  nunqua  vefíido , fenaó  velho,  mhavão,a  que  eípirava,todasas  Re-^ 
& roto.O  novo  trocava,tanto  q o ligiofas  do  Mofteiro,íem  ficar  ne- 
recebia,com  algum  velho, por  of-  mbua.  Não  íahia  voz  de  cntrecl- 
íicio  de  charídade,  & juntamente  Jas^qnão  fcífe  muito  trifte;&  en- 
humildade.Porque  do  cfficio,  &c  ^'olta  cm  lagrimas, pelo q perdüo, 
obras  de  humilde  íe  agradava  Claro  fica, q as  alegres, &feftivaes, 
tanto, C]ue  depois  de  fazer  dezafeis  q íè  ouvirão,erão  de  gente  doCeo, 
annos  o olíicio  de  Prioreza,  afGm  que  fazia  fefta  , a o que  ganhava, 
tornou  a íeivir  cs  mais  humildes  Não  quiz  a terceira  , queíe 
da  Communidade, como  íe  então  chamava  Soror  Joanna  da  Cruz, 
começara  a fer  Noviça.  E naó  he  parecer  indigna  da  companhia  de 
razaG,que  nos  paíle  por  alto, pa*  ‘taes  Irmãas,  nem  do  titulo, que 
ra  confufao  da  íobeiba  humana,  atinha  da  Cruz.  Podemos  acomo- 
oque-  fe  conta  delia  nefíé  parti-  dara  todas tresjO  que  he  eoftume 
cular.  Ficou  cm  memória, que  c6  ■ dos  que  tratão  em  pcrolas.Se  aco- 
muito  goílo  fe  aíTentava  entre  as  tece  acharem  em  algua  grande 
íervidoras  da  cozinha,  ajudandoas  partida , duas , ou  tres  de  notável 
a efeamar  o peixe.  Nao  podia  fab  yentagem,cm  corpo,  valor,  & fi- 
neza, 
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ncza,  pocnasde  parte, chamaolhc 
irmãasjô:  íe  acbao  húa  fô  tal,cha- 
niaólheorfãa  , indaque  todas  as 
mais  íejao  dc  íubido  valor.  Digo 
pois , que  ncllas  Irmãas  nos  deu 
o Mcíteiro  de  S.  Joaó  trcs  péro- 
las em  iudo,&  por  tudo  Irmãasj 
& cambem  nos  deu  húa  orfãa 
ein  íua  Prima  a Madre  Soror  Ma- 
ria Magdalena,  que  íèndo  íuas 
Irmãas  tambcm  pérolas,  & de  íb- 
berano  preço,  canto  fe  aventejou 
delias,  que  Ibe  eílãbem,  no  íen- 
tido  dos  bons  Lapidarios,o  nome 
de  orfãa.  Doze  annos  foy  Priore- 
za  Soror  Joanna,  & em  todos  eb 
les  o cuidado, de  que  mais  íc  pre- 
íou,  foy  de  acudir  com  efmollas  a 
os  pobres  de  fora  , & ãs  que  de 
porras  a dentro  padeciao  algúa 
fàlta.Em  todo  tempo  ufou  gran- 
des mortificaçoens  de  diíciplinas, 
nao  largando  nunqua  as  túnicas 
de  ] ãa,  nem  ainda  cm  graves  do- 
enças j &:  o que  be  mais  que  tudo; 
rezava  todas  as  noites  no  Coro 
debaixo  o Píalterio  de  David  in- 
teiro: E affirmafe,  que  o rezava 
em  pè.Foyo  fim  dc  íua  vida, húa 
infirmidade  de  doics , que  affíi- 
gindoa  íobre  maneira,  nao  edifi- 
cou menos  a paciencia,com  que 
a levava,  & a conformidade, que 
linha  com  a vontade  de  Deos  , 
confolandoíe  com  o receber  a 
miude  no  Sacramento  : & confi- 
ando chrifiãamente,  que  lhe  da- 
va o tormento  das  dores,  para  lhe 
forrar  q do  Purgatqrio  : & para 


o ver  mais  fedo  face  a face  entre 
os  Bemaventurados. 

C A P.  XI. 

Das  Madres  Soror  Elena 
da  Vera  Craz^SororMa- 
ria  do  Ef^irito  Samo^  So- 
ror  Brittes  àaDrin^ 
dade,S^  OHtras, 

Eftas  tres  Irmãas,  de 
que  acabámos  de  co- 
tar , foy  fübrinha  a 
Madre  Soror  Elena 
da  Vera  Cruzj&  por 
eícuíãrmos  diípendcr  palavras  , 
muito  parecida  a ellas  em  toda  a 
.virtude.  Do  que  he  baftante  te- 
íl:emunho,que  muito  antes  de  íeu 
falecimento  foube,  quando  avia 
de  fer,  & que  feria  em  dia  do  San- 
to Bautifta  , com  quem  tinha 
particular  devaçaó.  Alíim  o decla- 
rarao  depois  buas  Rcligiofas 
fuas  amigas,  a quem  o tinba  deí- 
cuberto  emíègredo.No  anno,eni 
que  faleccOjCahio  a feíla  de  Cor- 
pus  C hriftfque  no  Moíleiro  fe  íà- 
zia,em  hum  Domingo,  oito  dias 
a o juílo  antes  de  S.Joao ; Eaven- 
dode  hir  para  Vefpcras,  concer- 
tou na  Sacriftia,  que  tinha  a feu 
cargo, hum  prato  com  todoo  ne- 
ceflario,  para  adminiftraçaodo* 
Sacramento  da  Unçaô  j & fobre 
’ " elle 
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elle  poz  hum  pàpel  de  íua  ma5 
eícricojcm  Cjue  fazia  àlgúas  lem- 
bjanças  cocantes  ámeíma  officina. 
Qjaando  entrava  para  o Coro 
diíTeahúa  Keligiola,  a cjuem  to- 
cava entoar  o lifu 

gna^érc.  cjue  por  lhe  fazer  carida- 
de moílraííe  toda  íüa  íufficièn- 
cia  , em  o cantar  com  devaçaó, 
& boa  Muíica  ; porque  lhe  naõ 
avia  de  ouvir  outro.  Acabadas 
Vefperas  recolheuíe  para  a cella,jâ 
com  principios  de  febre,  & frio. 
Creíceo  o mal,  levoua  no  feteno, 
& no  dia  de  S.  Joaó  foy  dada  â 
terra. ^ílim  fez  certo, o que  tinha 
dito  âs  amigas  : E que  quando 
aparelhara  o prato  com  os  avia- 
mentos de  Unção  , jâ  íabia,que 
para  fy  o aparelhava  : Grande  ca- 
fojÃ:  grande  animo  de  n.olher. 
Muito  credito  merecia, quem  tan- 
to dantemaõ  via  as  couías.  A ou- 
tra amiga  tinha  prometido  fazer 
íinal,íe  na  hora  de  íeu  tranhto  vif- 
fe  o íeu  Santo  , que  em  paíío  de‘ 
tanta  neccíTidade  confiava  lhe 
naõ  faltaria  com  fu  a prefença.  En- 
trava em  termos  de  eípítar , eif- 
que  íubitamente  lhe  doura  o íem- 
•blante  hua  extraordinária  alegria, 
& júntamente  começa  a buícar 
com  os  olhos  a amiga  • & tratou 
levantar  a mao,  como  quem  que- 
ria apontar , onde  o Santo  efta- 
va.  Mas  na5  pode  a mao  , fenho- 
reada  jâ  do  frio  da  morte,reguir  a 
vontade : Acabou  o final  abriu- 
dolhe  a boca  hum  brando  & 


bem  aflombrado  riíb  , com  que 
juntamente  rendeoa  Alma. 

De  Soror  Maria  do  bípirito 
Santo  (abemos  , que  foy  neta  do 
Mcftre  de  Santiago,  & que  en- 
trou nefte  Mofteiro  em  idade  de 
dez  annos.  Como  madrugou  taíi- 
to  para  a cícolla  da  virtude  , Sc 
era  tempo, em  que  avia  nelia  gran- 
des Meftras,  deu  tal  Diícipula,que 
veyo  a deixar  atras  muitas  das  mais 
aproveitadas.Sua  oceupaçaó  con- 
tinua era  andar  toda  enlevada  em 
Amores  Divinos, & aífiílir  diante 
do  SantifTimo  Sacramento  todas 
as  horas, que  tinha  de  feu.Por  efta 
conta  a fua  mór  delcitaçio  era  o 
Coro-,  parecia  ter  azas  a o hir  pa- 
ra elle  : & que  a tiravao  por  força, 
quâdo  o deixava.Paímavao  as  Re- 
ligioías,que  com  fer  muito  enfer- 
ma,& naturalmente  fraca  , & de- 
licada de  compreiçaó  , aturava  as 
Communidades  do  Coro  , & 
Refeitório,  como  a mais  robufta,- 
& ao  dia,  que  avia  de  commun- 
gar,faZia  devotas  vefperas , com 
velar  em  Oraçao  toda  a noite  an- 
tes,íêm  lhe  paíTar  nenhüa.  E para 
manter  guerra  contra  a que  lhe 
fazia  o íono  , pregava  os  joelhos 
cm  terra, & aíTim  perfeveravajem 
jamais  fe  aíTentar.  Naó  podia  vi- 
ver muito,quemí  aíTim  trabalhava: 
nem  temera  morte  , quem  aíTim 
vivia.  Morreo  moça  , & tao  bem 
aíTombrada , nao  sò  alegre  de  íè 

o 

ver  acabar,qae  entrando  no  ulti- 
mo artigo  pedio,  que  lhe  cantaf 


A Madre 
Soror  Ma 
ria  doE.f 
ptrtto 
Santo. 


150 


Fmte  Hiflorm dê S,Domngos, 


ícm  a hum  Cravo  o Mymno,Pc/«' 
lin^ií.i }<^c.  E maniicítandocom 
devotos  colioc]uios , c]ue  tinha  c6 
a Virgem,  dc  com  o Mininoje- 
fusj  o goíro,  com  c^ue  deixava  a 
terra,  por  hir  bufcar , ôc  gozar  íua 
viflíijíe  foy  em  paz. 

AMalrt  Também  era  neta  do  Meílre 
^.ororBrit  a Madjc  Soior  Brictes  da  Trim- 
rr-'üde  também  foy  breve  mora- 

dora da  terra. Tal  era  íua  vida, que 
no  la  deixa rao  bem  retratada  as 
ReIigioías,que  a conheceicão;  com 
dizer, que  íe  as  mortas  dezejavao 
fiia  companhia  , que  fariao  as  vi- 
vas ? E não  o differão  debalde  j 
poic|ue  cirando  hum  dia  cm  Ora-* 
ção  na  ceila^fe  lhe  poz  diante  húa 
defuas  tias  defunta, & porque  não 
cuidaíTe , que  era  repreíentação 
fantaflica  - das  que  acontecem  a 
os  malencolicos , lhe  fallou  com 
voz  conhecida,  Sc  clara,  dizendo, 
que  já  era  lerrpo  de  fe  hir  para 
cila.  Não  teve  Soror  Brittes  em  íe- 
gredo  a viíão,  nem  o aviío.  Mas 
convem  muito  animo  para  íeme- 
Ihantes  chamamentos. Parece, e^ue 
íe  não  reíolvia  em  dar  a vontade 
ã mudança:  fenão  quando  reco- 
Ihendoíe  para  a cella, depois  de  ter 
aíIiEido  com  hua  Religioía  , que 
citava  em  paílamento,ôc  lhe  efpi- 
íou  nos  braços, fente  bater  na  por- 
ta, & perguntando,quem  era,  ou- 
ve a voz  da  meíma  , que  deixara 
amortalhada. Fez  a voz  pavor,mas 
também  reíolução  de  nao  querer 
^mais  vida.Tratou  logo  do  fim^  & 


dentro  de  hum  mez  íeguioann 
moíã,&  rantamente,ãsque  a cha- 
marão, Não  podemos  averiguar, 
por  qual  dos  filhos  do  Meílre  erão 
fuas  netas  eílas  duas  Madres,Soror 
Brittes,  & Soror  Maria. 

Sobrinha  era  da  Duqueza  de 
Coimbra,  & filha  do  Marquez  de 
Ferreira  húa  Religiofi,  deqiienos 
não  ficou  o nome,  nem  mais  íi- 
naes,que  aver  fido  Prioreza  alguns 
annoSjôc  procedido  aííim  no  car- 
go, como  noeftadode  íubdita, 
com  raro  exemplo  , & pei feição 
de  vida.  Contaíe  delia  húa  couía, 
que  muito  eípantou  , & por  iíTo 
ficou  em  lembrança. Eftava  doen- 
tcjrnas  com  boas  forças , & íem  íe 
Jhetçmer  perigo.Pedioãs  Madres, 
que  íe  achavão  com  ella , lhe  aju- 
daílcm  a rezar  húá  Salve.Foy  can- 
tando com  ellas  com  voz  , ôí  gar- 
ganta de íãa. Porem  chegando  ao 
verío:  Et  lefum  henediSlunifruílim 
yentris  tut  nobispoílhoc  exilium  oíie- 
de:  inclinou  a cabeça  por  reveren- 
cia a o nome  fagrado,&  na  meínu 
inclinação  efpirou. 

De  outra  Religioía  também  íem 
nome  fe  conta  húa  vida,&:  morte 
grandemente  extraordinária.  To- 
mou por  devação  aíTlílir  de  conti- 
no  diante  do  Santifiimo  Sacrame- 
to,como  fazem  na  caía  do  Rey  da 
terra  os  cortezãos,que  querem  va- 
ler.Não  faltava  nunqua  do  Coro; 
fenão  forçada  de  grande  neceííi- 
dade,  ou  de  hum  breve  íono,  que 
tomava  de  noite  no  Dormitorio, 
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por  acompanhar  a Communida- 
de.  Ate  a refeição  corporal , por 
não  faltar  cm  íua  aíliítencia , era 
no  ar  ,*  como  fe  fora  Açor, ou  Ga- 
vião;  tomava  na  mãoalgüa  parte 
do  cjiic  íe  dava  no  Refeitorio  ; & 
chegando  a o Antecoro  , fatisfa- 
ziaíecom  huns  breves,  & apreíTa- 
dos  bocados,  & logo  entrava  a co- 
tinuar  diante  do  Senhor.  Moílrou 
o benigniííimo  Senhor,  & Rey 
dos  Anjos,c]uelhenão  defagrada- 
va  oíèrviço,6c  conftancia  de  hum 
bichinho  da  terra  : Depois  de  lon- 
gos annos,- deulhe  hum  fim  San' 
to, recebidos  todos  os  Sacramen- 
tos. E para  inanifcftação  do  que 
eftimaratal  vida, de  maneira  quiz, 
que  fe  ordenaíTem  as  couíàs , que 
veyo  a fer  a morte  no  meímo  Co- 
ro. 

A Madre  Soror  Elena  Doayros  foy  huà 

Soror  Ele-  das  mais  antigas  Madres  deftc 
Doay-  j^ofteiro,  & das  que  nelle  tiverão 
mayor  nome  , de  grande  rigor  de 
vida, & de  ardente  caridade  para 
com  as  enfermas,  ôc  com  todo  po- 
bre. E permanece hüa  tradiçaóco- 
ftante, recebida  das  Freiras  velhas, 
que  acontecerão  em  fua  morte 
cafos  milagrofos : Mas  fomos  ne- 
íla  Ordem  taó  pouco  diligentes 
em  tirar  a luz  as  coufas,  que  lhe 
podem  grangear  honra  yòc  fama, 
que  nenhum  achamos  eípecifica- 
do,  & hc  força  deixar  todos  em 
lilencio. 
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Dpi%  Aladres  Soror  If^- 
bcldo  Ewmgeli^í^^Soror 
Amhrofm  de  Smto  Agpi- 
ííinho  , Soror  FmU  d.($ 
Conceiçm-^èr  orMms^çif 
tici4^lpLfiàpLde^d(i 
C^Ja. 


A Madre  Soror  Ifa- 
bei  do  Evangelifta  > hei  do 


que  do  Mofteiro  do 
Bom  Pafior,  antes  q 
íe  desfizeíre,fe  paíTou 
a efte  por  devação,  & deze|Os  de 
mais  afperela  de  vida  , achamos 
hüa  lembrança  antiga,  que  muito 
a honra.  Porque  diz , que  acabou 
com  moílras  de  grande  Religião, 
&:  com  milagres  j mas  não  aponta 
nenhum. Miferavel  deíciiido^ara 
em  caía  , cuja  mór  antiguidade 
'não  paílã  de  cem  annos.Particula- 
rizafe  delia  grande,  ôc  aturado go- 
ílóem  orar  fempre,  & humpia- 
dofo  requeriméto,  que  tinha  com 
Deos  quotidiano.  Pedialhe  hüa 
'morte  aliviada,  com  que  não  foílc 
petiofa  a íiias  irmãas.Adoeceo,5c 
conhecco,que  era  a ultima  citação 
do  Ceo,  & que  convinha  acudir, 
recebeo  os  Sacramentos, & entrou 
«m  morrer  ao  terceiro  dia.Neffce 

ponto 
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ponto  dezcjou  com  grande  ancia 
(Çc  publicou  o dezejüjde  ver,  & 
ter  junto  coníigo  o Sanciííimo 
Sacramento  j como  a verdade  lhe 
citava  dÍ2endo,x|ue  tinha  naquel- 
Ia  Sagrada  Hoíliao  AltiíTimo  Rey 
do  Ceo,  & da  terra  j parecialhe 
cjuetendoa  perto  de  íy,  feria  aca^ 
•bar,in  oículo  Domini ; Nos  bra^ 
ços,&  abraços  do  Senhor.  Não 
avia  na  terra, quem  em  tal  couíà 
a pudeíTe  fatisfazer.  AcudioomeA 
mo  Deos  ã fua  ferva,  & confoloua 
fem  milagre, ordenando  que  pe- 
diíle  a neceíírdade  doutra  doen^ 
te,  que  eflava  na  mcfma  caía,  que 
íc  Jhc  adírtiniílraíTe  o Sacramento. 
Veyo  para  a enferma,  vió,aque 
morria,  adorouo,&  acabou  cen- 
íolada. 

Por  hua  das  Religioíãs  antigas 
deita  Caía  hc  contada  a Madre 
Soror  Ambroíia  de  Santo  Aguíti- 
nho,  & tão  amiga  da  penitencia, 
que  trouxe  toda  a vida  húa  cadea 
de  ferro  á raiz  das  carnes : a o que 
juntava  não  ter  nunqua  outra  ca- 
ma, fenão  a terra  fria,â  imitação 
. de  noílo  Gloriofo  Patriarca.  Foy 
cítranho  cafo,  oqueíuccedeo  em 
fua  morte.  Eflando  muito  enfer- 
ma, avia  cm  caía  húa  íervidora 
também  doente,  que  a cada  paílb, 
ôc  com  grande  ancia  perguntava 
pelo  citado  de  Soror  Ambroíia,& 
não  diiTimulava  a cauía.  Dizia,  q 
p dia, em  que  Soror  Ambrofía  aca- 
baíTe,  avia  de  fer  tambem  ultimo 
para  dIa.O  fegredo, que  niAo  in- 


tervinha,não  foube  ninguem-mas 
não  íe  fazendo  caio  do  dito , foy 
publico  o cumprimento  dclle,&: 
tão  certo, que  no  mefmodia  mor- 
rerão ambas. Podia  fer,  quea  Ma- 
dre, como  era  tão  Santa,  o tiveflè 
revelado  ã fervidora. 

De  oitenta  annos  de  idade  paf- 
íàva  a Madre  Soror  Paula  da  Con- 
ceição, quando  a chamou  a mor^ 
te  cm  vinte  quatro  de  Fevereiro 
dei(í03.  Dacontinuação,&  fervor 
de  fua  Oração  ie  contão  muitas 
couíâs  j & não  menos  da  devaçao, 
que  linha  com  NoíTa  Senhora  do 
Rofario,  Diremos  aigúas.  A Ora- 
ção era  depois  de  rezado  o Santo 
Roíario  por  contas , rezar  por  li- 
vrojprimeiro  os  íere  Píalmos  Pc- 
nitcnciaes,&  logo  humOfficio  in- 
teiro de  defuntos;  & iito  cada  dia 
infalivelmente.  Alem  de  todos  os 
peíbs  do  Coro,&  dc  particulares 
memórias,  que  fazia  adiverfos 
Santos , a o recolher  â noite  no 
lcyto,proftravaíêcm  terra,&  nefta 
poftura  examinava  fua  conícien- 
cia,  para  hirrepoufar.  Acontecia-’ 
lhe  aigúas  vezes  no  difeuríb  da 
Oração  inflamaríc  tanto  , que 
perdidos  os  (encidos , ficava  por 
muito  cípaço  arrebatada  cm  ver-^ 
dadeira  extafi,  de  que  não  faltou 
quem  fizeíTc  apertadas  provas  co 
lembrança  de  caíòs  paílados,  que 
ainda  magoavão.  Fazia  os  raptos 
certos , que  durando  , íeihc  via 
trocar  a còr  do  rofto  com  diíFc- 
ícnça  dc  geitos,  U gcftos,  jâ  tri- 
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ftes  , jâ  alegres.  A devaçam  da 
Virgem  Glorioía  com  fcr  grande 
de  Eípirito,era'0  taóbcrn  de  obia. 
Trabalhava  tcdooanno,  & tra- 
balhou toda  a vida  cm  a Icrvir  : 
Jà  na  Confraria>íendo muitos  an^ 
nos  Mordoma  : jà  na  íua  Ima* 
gem,  & Altar,  fazendo  atavios  ri- 
cos para  a Imagem  , & orna- 
mentos de  telas , & íedas  para  o 
Altar.E  o que  he  mais  para  efti- 
mar,  o cabedal  para  eftas  couíaj 
naíciatodo  delua  induílria  , & 
providencia,  poique  nempoííuia 
renda  nenhua,  nem  pedia  nada  a 
ninguém. Patte  tirava  da  comida 
quotidiana, Ôc  do  veílido,  ôc  cah 
çado,que  lhe  davao  as  Preladas, 
convertendo  ttido  em  dinheiro  , 
para  emprego  das  peças , quei  fa- 
zia j parte  lhe  rendia, o que  por  fuas 
mãos  trabalhava, que  ccmo  era  de 
cada  dia  , refpondia  muito  no 
cabo  do  anno.  E ccmo  íua  vida 
foytaõlaiga,  ccmo  temos  dito  , 
veyoafazer  caíliçais  de  prata  de 
pé  alto  para  o Altar,  & íó  hüa  ve- 
ílimenta  íabemos  , que  lhe  cu- 
llou  ícíTentn  mil  reis  : E quando 
faleceo,  tinha  ccmprado  tela  de 
ouro  branca, & eannefi, para  hum 
ornamento  inteiro,  que  pertendia 
fazer^para  íeivir  nos  dias  de  fefta 
maior  do  Rofarioiôc  deixou  jun- 
tos em  dinheiro  íincoenta,&  oito 
mH  reis,  para  ajuda  da  guarniçao, 
que  dezejava  fazer  dc  Bordador, 
Moftrou.  noílo  Senhor  em 
muitas  occafioens  a toda  cüa 
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Communidade, que  lheeraacer 
to  o cuidado , com  que  Soror 
Paula  ícivia  a lua  Santa  h/)ãy  j 
6c  com  caíos  taó  myíleriolos,  que 
íó  deíeu  poder  íe  via  claramenté 
procederem.  .Porque  lhe  nao  fal- 
taíTcm  flores  para  ornar  a Santa 
Imagem, & Altar  por  toda  a roda 
do  anno,  ordenou  eíta  Madre  em 
húa  janella  huns  caixocns,em  que 
tinha  varies  generos  delias , que 
legava, & cultivava  com  trabalho, 
6c  gaflo.  Entre  outras  plantou 
hum  anno  por  íuas  mãos  hua 
roíeira,  para  diviía  perpetua  do 
Santo  Roíarío.  E íuccedeo , couíã 
bem  myfterioía  , que  foy  dando 
logo  no  primeiro  anno  tres  bo- 
tocns,hitcm  abiindo  íucceííiva- 
mente  cadahum  em  bua  fefta 
notável;  bum  por  diad^AÍIençaó, 
outro  no  de  Pentecoftes,  6c  o ter- 
ceiro no  daTrindade.E  fendo 
ifto  notado  cem  atença6,notcuíc 
mais, que  cada  roía  deftas, depois 
de  aberta, naó  tinha  mais , nem 
menos  de  quinze  folhinhas,6:  ca- 
da folha  da  feição  de  hum  cora- 
çaOjíem  aver  differença  dehuas 
às  outras. Mas  o que  mais  efpan- 
ta  he,  que  quando  as  roías  fe  fo- 
rao  murchando,  depois  decada- 
Iiúa  íèr  cfterecida  à Sagrada  Vir- 
gem,6c  pofta  por  tal  dia  em  íuas 
mãos  , nao  quiz  Soror  Pau- 
la , que  fe  perdeíTem  , rcco-| 
lheuas  , j 6c  foy  entrometendo 
as  folhas  pelo  Breviário  , 6c  ou- 
tros livrqs;  em  que  reíava  , pot 
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ppr  fenao  perderem  , nem  de- 
pois de  íecas,  húas  flores , que  no 
naícimento  , & feitio  parecia,  te- 
rem algüacoufa  de  myílv-rio.Aca' 
bo  de  alguns  dias  , eilque  abrin- 
do o Breviário,  encontra  grande 
novidade  i Olhando  para  ihuá 
das  folhinhas  fecas , reprcíentaíè- 
lhe  nelia  hüa  Imagem  da  Se- 
nhora , allim  como  íecoftuma 
pintar  em  íua  Sagrada  Anuncia- 
ção. Efpancada  do  que  via>foy  re> 
vendo  as  outras, & achou  maravi- 
lha maior.  Moílrava  cada  folhi- 
nha íeu  debuxo  particular  da  fi- 
gura da  Senhora  f mas  com  aquel- 
la  diflercnça  de  infígnias,  que  de 
ordinário  lhe  dão  os  Pintores  em 
íuas  fedas.  Não,  lhe  pareceo,  que 
devia  dar  credito  a;  feus  olhos  , 
nem  fiar  íó  de  fy  couíâ  tamanha^ 
Chamou  Rehgioías : Vierão‘  to- 
das, húas  traz  outras  & todas 
virão  a maravilha  , & também 
algüas  pcflbas  fecu lares : Era  o de- 
buxo tranfparente  •,  mas  muito 
claro, & didinto,&  bem  divifàdo. 

Depois  de  cafo  tão  extraordi- 
nário vido  , 2c  palpado  por  toda 
hua  Communidade  , não  íe  de- 
ve ncgar  credito  a qualquer  ou- 
tro, que  dilíermos  deda  Madre  , 
por  muito  novo,  & peregrino 
que  pareça.  Tinha  em  íeu  poder 
húapiquena  laica  do  Santo  Le- 
nho da  Vera  Cruz  , que  por  fer 
provado  em  muitas  experiencias , 
lançava  algüas  vezes  em  agoa, 
que  depois  repartia  paraenfêií- 


mos.  Succedeo  hum  dia,  que  ten-^ 
do  dado  algüa  , ficou  parte  no 
fundo  de  hüa  poríolana,em  que 
a tinha.  Olhando  acafo  no  dia 
feguinte  para  a poríolana,  vio-a 
toda  congelada  , ôc  tornada  em 
Cruzeszinhas  de  caramello  , ôc 
hüa  maior  no  meyo  com  íeu  pc, 
& aflento,  que  a tinha  direita , ôc 
íeu  final  de  titulo  no  alto.  Cafoi 
verdadeiramente  digno. de  fe ce- 
lebrar,& autorizar  • mas  foy  tanto 
aotrevez,  que  a poríolana  com 
fua  maravilha  andou  por  cafa  de 
doentes,  bc  curiofos  ,•  Sc  paíTando 
de  huns  a outros,  veyo  a deíapare> 
cer.  E ficarão  as  Freiras  íem  hüa 
reliquia  de  tanto  preço  , & que 
tanta  eítima  merecia. 

Também  he digno  de  perpe- 
tua memória  o meyo  , porque  íe 
conta  , que  a Madre  Soror  Paula 
ouve  efta  parte  do  Santo  Lenho. 
Tirhao  no  Mofteiro  certa  Reli- 
gioía,  & dezejando  partillo  com 
hüa  amiga  , veyofe  hum  dia  a 
Soror  Paula, pedindolhe, como  de 
todas  era  tida  por  Santa, que  fizef- 
fe  por  íua  maó  a partilha.  Nao  íè 
negou  ella,erperando,  que  poisíè 
partia, também  Ibe  caberia  íua  par* 
te  : E aíTim  odiíTea  Rcligioíã. 
M as  ercuzãdoreella,&  allcgando, 
que  era  corpo  muy  piqueno  para 
fazer  tantas  partes , tomou  Soror 
Paula  hum  canivete , tc  pondoo 
na  Santa  Reliquia  para  a fazer 
em  duas  , â vifta , éc  olhos  de 
ambas,  &femfaber  'cqmb  ficou 
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partida  em  tres  partes  iguaes. 
AíTim  alcançou  Soror  Paula  húa 
com  grande  coníolaçao  dc  íua 
Alma.Mas  logo  lhe  moftrou  o Se- 
nhor outro  final,  c|ue  de  novo  lhe 
acrefeentouo  gollo  de  a poíTuir., 
Feita  a obra  lavou  o canivete  por 
reverencia  , limpandoo  em 
hum  retalho  dc  papel,  guardou^ 
retalho  para  o queimar  í masquá- 
doá,  noite  oquiz  pór  no  fogo, 
achou  tinto  em  fangue  todo  o 
lugar,  em  que  o canivete  fe  enxu- 
gara. E para  mais  eípanto  avia 
no  papel  íeparadamente  hüa  go- 
ta de  langue,  cm  que  lê  via  com 
cílranhomyftcrio  hum  retrato  da 
Santa  Verônica , com  todas  íuas 
partes  bem  divifadas : & íbmente 
linha  dc  diíFerença  moílrar  de  la- 
do amcíma  Imagem , que  as  pin- 
turas da  Verônica  ordinárias  ofíe- 
recem  de  cara.  Em  verdade  que 
he  Htande  miferia,  & malicia  nof- 
fa,  nao  nos  fazer  Santos , íe  quer 
o intereííe  dos  mimos , & favo- 
res, com  que  Deos  trata , quem  o 
ferve  de  coraçaô.  Que  caricia 
de  Pay  muito  amoroío  para  filho 
de  grande  merecimento  póde  ter 
comparaçaó  com  cfta  ? Eífe  papel 
viraõjôc  tiveraó  em  íuas  mãos  to- 
das as  Religioías  do  Convento, 
Ôcalguas vivem  hoje-  quealem 
dcíle , viraó  também  outro  gran- 
de prodigio,  que  a muitas  fez  te- 
mer muito.Tinha  Soror  Paula  cm 
feu  Oratoriohüa  pintura  da  San- 
ta Verônica , cila  virão  as  Rcli- 
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giofas  por  muitas  vezes  fuar  go- 
tas groíTas,  & grandes,- & fazen- 
do diligencia  com  lhas  enxuga' 
rem  , a ver  íe  feria  groíTura  das 
tintas,  que  corriao , exprimentá" 
rao  íer  perfeito  íuor,-  porque  tor", 
navao  a creícer  aijofrando  o ro: 
ílo  , como  hum  orvalho  groíloi 
& claro  , & depois  dc  creícidas 
corriao,  como  as  que  atraz  con*, 
támos  da  Imagem  de  NoíTa  Se: 
nhora  da  Conceição  da  Efperan- 
ça. 

Depois  de  oitenta  annos  tao 
bem  gaftados  , eílando  em 
boa  , & inteira  difpofiçao  > que 
atè  o ultimo  coníèrvou  com  jui'- 
zo  perfeito  , & hüa  falia  viva,' 
ôc  efpcrta  , como  quando  eíla- 
va  na  flor  da  idade , vcyo  toda- 
via a pagar  a divida  , a que 
todos  eftamos  obrigados  pela 
culpa  do  primeiro  Pay.  Foy  o 
meyo  hüa  doença  , que  logo 
moftrou  íer  mortal  , & cm 
breve  arrematou  contas.  Ago- 
nizava jâ,  íenão  quando  lhe  ama- 
nhece no  rofto  hüa  defuzada 
alegria,  òc  hum  geito,  ôc  ar,  que 
a fazia  parecer  outra  em  tudo.' 
Bem  cahirao  as  Religioías  , que 
a acompanhavao , nam  fer  cíFeito 
natural  , fenam  algum  grande 
favor  y ôc  miíericordia  do  Se- 
nhor, Com  tudo  fízeramlhe 
pergunta  , que  couíã  a fazia 
tam  alegre  ení  hora  , que  a to- 
dos entreftecia.  Refpondco  fín- 
gelamcmc,quc  a fua  Virgeni 
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do  Rofario^  que  coda  a vida  íer- 
VKa,  lha  viera  a fazer  doce  , & 
fuave,  & eftava  alli  com  ella  : & 
fem  dizer  outra  couíà  , efpirou. 
Vioíe  hum  manifefto  final  defta 
merce,  em  que  no  meímo  tempo 
foi  ão  ouvidos  por  toda  a cafa  in- 
llru  mentos  Muficos  nao  conheci- 
dos,ôi  vozes  a elles,de  fuave, & de- 
lacoliumada  melodia , que  fazia 
náo  íe  duvidar, ferem  Anjos,  que 
acompanhavão  aífim  a íua  Rai- 
nha,quando  vinha  honrar  a ferva 
fiel.  A efte  final  íe  juntou  outro, 
que  foy  ficarlhe  no  rofto  depois 
de  morra  amefma  alegria  , & vi- 
veza, queaíagrada  viíaolhecau- 
íara.E  pela  melma  razão  a o amor- 
talhar , não  quizerão  as  Madres, 
que  lhe  cubiiflem  o roílo,em  q já 
íe  vião  penhores  de  im mortalida- 
de. O íeu  eícapul3rio,&  outras  pe- 
ças,de  que  uíava , forao  cortadas 
miudamente,&  repartidas,  como 
relíquias, entre  toda  a Communi- 
dade.Não  he  para  efquecer  o q íe 
conta  defta  Madre,  que  em  mais 
de  trinta  annos  não  apareceo  em 
locutorio,renão  tres,ou  quatro  ve- 
zes, & cilas  por  razão  dos  orna- 
mentos,que  íazia  para  o Altar  do 
Roíario, 

Outras  muitas  Religioíâs  OHve 
nefteMofteiro,  merecedoras  dc 
lhes  darmos  aqui  lugar  : Porque 
íempre  floreceo  nelle  hum  vivo 
Efpirito  dc  virtude  , & reforma- 
ção. Indaque  ficão  fem  nome,  co- 
mo eftas  partes  fejão  baftantes  pa; 


rall‘res  grangearem  a gloria  de  fi- 
carem eícritas  no  livro  da  vida, 
que  he  a que  fó  importa : Pouco 
perdem  em  lhes  faltar  a deftes  qua- 
dernos^que  he  força  irmos  encur^ 
tando,pclo  muito  que  temos  que 
dizer,no  que  ainda  refta  da  Pro- 
vincia.Obrigado  das  grãdes  quali- 
dades defta  Caía  o Reverendiííi- 
mo  Geral  Frey  Serafino  Caballi, 
lhe  mandou' bua  reliquia  do  San- 
to Bautifta,  a qual  coftumavão  as 
Madres  paflar  por  hum  grande 
vafo  de  agoa,  & efta  repartião  de- 
pois entre  enfermos  , principaU 
mente  dc  maleitas  , & íaravão 
muitos. 

A Caía  poíTueboarenda-,  por- 
que alem  de  húa  quãtidade  groíTa 
de  dinheiro  , que  tem  aíTcntada 
na  Tabola  da  Vilia,  tem  de  mais  o 
rendimento  dc  hüa  Igreja , que 
lhe  aplicarão  na  Vilia  do  Affumar 
cm  Alentejo  dealgüs  annos  atraz 
os  Duques  Succeííores,  dos  que  a 
fundarão : E aftim  faó  as  Religio- 
íâs bem  providas  em  commum 
do  ncccíTario:  E tudo  hão  mifter 
para  poderem  paíTar  as  muitas 
infermidades,  que  lhescauíâ  a má 
qualidade  do  fitio.Dc  ordinário  íê 
fuftentão  entre  ProfeíTas,  & No- 
viças ate  íeíTcnta  Rcligiofas. 


C AP. 
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CAP.  XIII. 

Tundaçm  do  jMc  ficho  dc 
'^ofiaSenhom  àçí  Confio- 
la^no  dpi  Cidade 
d^El^as, 

Oradoras  erao , & 
naturaes  da  Cidade 
d’£lvas , & por  naí- 
cimento,  & geraçao 
illuftres  duas  molhe- 
res,  c]ue  acliandoíe  livres  de  obri^ 
gaçoensdo  mundo, & com  fazen- 
da baílante  para  poder  paíTar  nel- 
lecomhüa  mediania  de  eftado, 
determinarão  entregarfea  Deos 
com  vida  de  recolhimento  perpe- 
tuo.Tinhao  hum  bom  apofento 
junto  da  Igreja, que  hoje  he  a Ma- 
ior,ÔcCathedral  da  Cidade.E  para 
efcuíarera  todo  genero  de  com- 
mcrcio  na  terra  , & na5  verem, 
nem  íerem  viftas  , compuzeraõ 
húacaíà  em  Oratorio-,  com  que 
ficaraô  em  eftado^de  lhes  nao  fal- 
tar nada  para  Freiras , mais  que 
Habito,  ôc* voto. Nem  lhes  faltou 
Habito, porque  como  antes  de  fe 
encerrarem, viaô,&  ouviaó  os  Fra- 
des de  S.Domingos  no  Conven- 
to, que  alli  temos,  contentoulhes 
o Dominico,  veftiraofe  nelle  íó 
por  fua  authoridade  pela  mef 
ma  fè  nomearao  por  Freiras  da 
Terceira  Ordem  , & Regra.  Era 
gente  muito  nobre  , como  temos 
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dito,  & os  tempos  poucos  riguro- 
íos : Nao  avia  quem  íe  atreveííc 
a übrigallasá  Formalidade  do  vo- 
to,ou  a deixarem  o Habito, & no- 
me.Mas  nefta  vida  livre , & arbi- 
traria, acudialhes  o Senhor  com 
tanto  Eípirito,que  naóerafuavi' 
da  menos,  que  de  muy  reforma- 
das Religioías.O  quefoy  cauía  dc 
fc  lhes  irem  chegando  alguas  mo- 
Iheres  honradas , & creícerem  em 
reputaça6,&  honra,  Ôc  nome  co- 
mo cm  numero.  Vivia 6 em  com* 
mum,  acudindo  cada  húa  com  o 
que  tinha  de  renda  para  fuftenta- 
çao  de  todas.  Llíavaó  nomesauíb 
de  Religião : Porque  fendo  as  duas 
Irmãas  filhas  de  Fílêrique  de  Mel- 
lo i poftos  de  parte  os  tituIos,qiue 
o mundo  prefa,  & que  pelo  apel- 
lido  lhes  pertenciao  : Hua  fe  fazia 
chamar  Maria  do  Roíàrio^a  outra 
Magdalena  da  Cruz.Emfim  tédo 
do  Ceremonial  da  Ordem  quaíi 
tudo,do  eíTécial  de  voto,&  obedi- 
ência não  tinhão  nada.Nocouifto 
hú  Fidalgo  honrado  da  terrajpoz- 
Ihe  em  pratica  tomaré  eílado  per- 
feito: E offereceo  fabricarlhes  Mo- 
íl:eiro,como  quizeíTem  abraçar  Re- 
gra,& Obfcrvancia.  Na5  fizeram 
ellas  duvida  ; antes  vendo  q lhes 
fallavâ  o Eípirito  Santo  por  boca 
de  Pero  da  Sylva , q aífirn  fe  cha- 
mava o Fidalgo  , derão  logo  feii 
cofentiméto,para  fe  tratar  de  Mo- 
fteiro.Só  apontarão, q fbíTe  daOr- 
dé  de  S.Domingos  ,*  porq  do  Ha- 
bito hüa  vez  efcolhido , 5c  veftido 
M 3 nã© 
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cjuerião  fazer  mudança.  O funda-  tra  coufaveyo  quafi  juncáuiente 


mento,  com  cjue  Pero  da  Sylva  íc 
atreveo  a fazer  oííerta  do  Moftei- 
rojconíiftio  em  hüa  bem  achada 
traça.  Edificara  Eflevão  Domin- 
gües  Pernica,  Sacerdote  honrado 
da  meíma  Cidade, hüa  Capella  pa- 
ra íeu  enterro  na  Igtcja  Parochial 
de  S.  Pedro : Enriqueceraa  de  to- 
dos os  bens,quepoífuia,  queerao 
muitos, & nomeara  por  Admini- 
ílradores delia,  & delles  os  Verea- 
dores,& Cfíiciaes  da  Camara.Pa- 
recialhea  Peto  daSylva,  que,Iar' 
gandofe  eíla  Capella  âs  Freiras, fi- 
cava o Moíleiro  feito.  Porque  a 
fazenda  era  tanta , que  podia  fu- 
prira  fua  íuftentação,  & alevantar 
paredes.  Erão  trinta  moyos  de  tri- 
go em  cada  hum  anno, fete  de  ce- 
vada, fincoenta,  & finco  alqueires 
de  azeite,  & noventa,  & íete  mil 
reis  em  dinheiro.  Como  o bom 
Fidalgo  cíleve  certo  da  vontade 
das  duas  Irmãas , & íuas  compa- 
nheiras,* tratou  de  perfuadir  os  Ve- 
readores* Propozlhe  a traça  ,*  mo- 
ílroulhes  com  boasra2oens,quan“ 
to  grangeava  a terra, alem  do  fer- 
viço  de  Deos,  em  terem  nelia  hu 
gafalh^do  perpetuo  para  íuas  fi- 
lhas , & parentas,  Moíleiro  para 
honra  de  Deos,  remedio  para 
donzellas  mal  dotadas.  Deixarãoíe 
vencer  os  Vereadores  > derao  íeu 
confentimento  para  íe  pedir  liceça 
a ElRey,&  confirmação  a o Sum- 
mo  Pontífice.  E Pero  da  Sylva  an- 
dou tão  diligente, que  hüa,  &ou- 


dentro  do  anno  de  1518.  Do  qual  1523. 
contamos  a antiguidade  deíle 
Moíleiro.  Porque  aindaque  fize- 
mos diligencia,  não  pudemos  aver 
viíla  das  Letras  Apoílolicas.  Nas 
Reaes,que  forão  paíTadas  no  mef- 
mo  anno,  faz  ElRey  Dom  João 
Ill.merce  a o Moíleiro  de  lhe  apli- 
car toda  a fazenda  do  Padre  Elle- 
vão  Domingues,  com  declaração, 
que  as  Freiras  tenhão  hum  Capel- 
lão  continuo  , que  corra  com  as 
MiíTas,  & Suífragios  encomenda- 
dos pelo  Inílituidor,  & cumprão 
os  mais  encargos  porelle  aponta- 
dos : E fe  algúa  hora  fuceeder  vir 
a fazenda  a tamanha  baixa,  que 
não  alcance  a o que  montão  as 
obrigaçoens,  em  tal  caio,  fe  cum- 
prão perfeitamente  pelos  mais 
bens  , & rendas  do  Moíleiro.  E 
mandou  ElRey  acreícentar  hüa 
claufula  digna  de  feu  zelo , & pie** 
dade  : E foy,que  todos  os  dias  de- 
pois da  Miíla  Conventual  maior, 
cantem  hum  Rcíponfo  pela  Alma 
do  Inílituidor  , nomeandoo  na 
Oração  porieu  nome.Confirmoii 
cila  aplicação  por  authoridade  A- 
poílolica  Dom  Martinho  de  Por- 
tugal Núncio  cm  tal  tempo  ncílc 
Reyno  do  Papa  Clemente  Vlí. 

Dizem  as  memorias,donde  va- 
mos tirando,  o que  neílas  lança- 
mos,que  o noíTo  Padre  Geral  acei- 
tou em  Roma  cíle  Moíleiro , & 
mandou  commiíTao  a o Provin- 
cial de  Portugal  ^ para  íè  encarre- 
gar . 
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^ar  do  governo  delle,  provendoo 
iogode  Religiofas,  que  em  todo 
rigor  plantaíTem  nelle  a Obfer- 
yancia  regular.  Nao  íe  contentou 
o Provincial  com  mandar  menos 
de  fete;  finco  de  Noíla  Senhora 
da  Saudaçao  de  Montemor  > & 
duas  do  Paraífo  d’£vora.  Das  de 
Montemor  iam  os  nomes , Soror 
Joanna  d^AíTumpçaó, Soror  Fran- 
ciíca  do  Efpirito  Santo, Soror  Ma- 
ria de  Jeíus,  Soror  Maria  da  Pieda- 
da,  Soror  Filippa  do  Deíêrto.  As 
d’Evora  íoraõ  Soror  ines  dos  An- 
jos,& Soror  Maria.  A citas  duas 
íc  diz, que  acompanhou  húa  Ma- 
trona de  authoridade,  que  cita- 
va recolhida  no  Moiteiro  de  San- 
ta Clara  d’£vora,*  & teve  devaçao 
de  íer  aqui  primeira  Noviça , Sc 
andando  o tempo  foy  também 
Prioreza.  AcharaófceílasíèteRe- 
ligioías  juntas  em  Eivas  húa  vef- 
pera  da  feita  de  noíTo  Padre  S.Do- 
mingos,&  logo  na  de  S.  Louren- 
çoa  os  dez  de  Agoílo  fe  encerra- 
rão, & começou  a Caía  a correr 
cmclaufura,  Sc  todos  os  mais  eíli- 
los  monaílicos, fendo  eleita  cano- 
nicamente em  Prioreza  a Madre 
Joanna  d*Aííumpçaô.Mas  he  la- 
Üima,quc  noiapontao  as  memo^ 
nas  antigas  o dia  da  chegada  das 
Fundadoras  a Eivas,  Sc  o em  que 
deraó  principio  â clauíüra : E to- 
talmcntc  nos  falcao  com  o mais 
.importante, que  era  o anno.Don- 
de  reíulta  outra  duvida , que  mui- 
to embaraça  a Hiíloria  , nome- 


andoas,como  nomeao,ElRey,2c 
o Núncio  por  Freiras  de  S.  Do« 
mingos  nos  annos  de  1518. Sc  152,5?. 
parece, que  jâ  deviao  eítar  no  Mo- 
íleiro  as  noíías  Freiras,  que  o fun- 
dáraójôc  lhe  derao  o íèr>&  no- 
me de  Moiteiro  : E com  tudo  he 
couía  cerca, fem  replica,que  nao 
foy  aceitado  pela  Província,  Sc  in- 
corporado nclla  ; fenao  doze  an- 
nos adiante  no  de  1540.  no  Ca- 
pitulo de  Lisboa, em  que  foy  elei- 
to o Padre  Meítrc  Frey Jeronymó 
de  Padilha , como  nos  conítoa 
pelas  Aótas  delle,  que  vimos.  Po- 
demíê  concertar  eítas  contrarie- 
dades,com  dizermos,  que  íê  fez 
no  Capitulo  com  formalidade,  Sc 
com  a ceremonia,&  eítilos  da  Or- 
dem, em  que  nao  he  razaó  aver 
defeuido  , o que  em  realidade 
citava  feito  pelos  Provinciaes  nos 
annos  atras. 

Noanno  de  1545.ÍC  deu  prin- 
cipio á Igreja  na  forma  , quede 
prefente  tem,&  no  de  1548.  impe- 
-traraó  as  Religioíãs  da  Sè  Apoíto- 
lica,que  húaMiíTa  que  mandavaa 
dizer  cada  dia  na  Capella  , & fe- 
pultura  do  Padre  Eítevao  Do- 
mingues , cuja  fazenda  poíTuiao, 
fe  cancafTe  no  Moiteiro  por  huin 
Capellaô  porellas  ercolhido,Fra- 
de,ou  fccular ; & que  foíTe  cita  a 
Miíla  mayor  do  dia.  E juntamen- 
te que  por  leu  Procurador  go- 
vernaíTem  todos  os  bens  da  Ca- 
pella, fem  mais  intervir  Miniítrô 
nenhum  da  Camara  i nem  ferem 

obri- 
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obrigadas  a hiía  penfao  dc  finco 
livras , cjue  o Infiituidor  manda- 
va dar  em  cada  hum  anno  a os 
Officiaes  da  Camara.  Veyo  no- 
meado por  executor  das  letras  do 
Pontífice  o Bifpodc  Ceita  Dom 
Gomes  filho  do  Meftre  dc  San- 
tiago, Capellaó  Mór  da  Rainha 
Dona  Catharina. 

C A P.  XIV. 

bepílguas  Relijiopi,s^^Hé 
ÀÍ(íífeiYo 

(5^  moYYeYPio  comfptmít 
de gYPLfide  ^íy- 
tuàc. 


Ejao  primeiro  no- 
meadas na  Hifioria 
defia  Caía  as  duas  Ir- 
mãas,  que  lhe  derao 
occafiao  , & princi- 
pio. E ainda  que  ouve  algúas  Re- 
ligioías,  que  acabaraó  primeiro  a 
carreira  da  vida  mortal,  como  lo- 
go veremos, &:  pela  meímia  razao, 
íegundoo  eftüo,  que  levamos  , 
mereciaó  fer  antepoftas , façamos 
agora  excciçaó  j figamos  a ordem 
do  nafcimcnto  , antes  que  a da 
morte. Eraõ  mãys,  precederaoa 
fuas  filhas.  A mais  velha,  que  era 
Soror  Waria  do  Refario  , entre 
grandes  virtudes, de  que  foy  dota- 
da, deixou  nome , ôc  exemplos  de 


inflamada  caridade.Nao  adoecia 
Rcligiofa,nem  fervidora  em  caía, 
que  lhe  na5  procuraíTe  a faiide 
por  todos  osmeyos,  quepodia^ 
com  mais  cuidado  que  a fua  pro- 
pria:E  era  já  lingoagem  commua 
em  caía,quea  Religioía,quealgua 
couíã  avia  mifter,  por  fua  a tinha, 
íe  Soror  Maria  era  Sénhora  delia. 

Eftaboa  condiçaó  quizo  Senhor 
honrar  com  húa  graça  particular, 
que  era  curar  qualquer  chaga, por 
rebelde , & dc  má  natureza  que 
foíle,  como  famoío  Curmao ; ôc 
porque  fe  viíTe  , que  nafeia  de  po- 
der fuperior,  & nao  de  habilida- 
de natural, aconteceolhe  dar  reme- 
dio,  ôc  íaude  em  algúas,  q os  Cur- 
gioens  por  incuráveis  tinhao  dei- 
xado. 

A outra  Irmaa  deufe  toda  áme-  A Madre 
Jhor  parte , por  imitar  em  tudo  a 
Santa, de  que  tomara  o nome.Sua  Cru^. 
vida  , & fuas  delicias  crao  amores 
perpétuos  do  Divino  Eípoío  , & a 
cíTa  conta  nenhúa  coufa  via  , q lhe 
naó  foíTe  occafiao  de  o louvar , dc 
mais  amar.  Se  via  húa  flor  , rou- 
bavalhc  o coração,  já  o cheiro, já  o 
feitio,  já  a fineza  da  cor.  Se  via 
hum  bichinho,paímavanelle, en- 
trando cm  efpantos  do  poder  Di- 
vino , em  organizar  húa  couía 
lãomiuda  , com  todas  as  partes 
de  corpo  perfeitas  para  ter  vida,& 
grangear  o remedio  delia  , como 
íefõra  húElefante,ou  húa  Baleya. 

E alegravafe  pela  honra  de  Deos, 
pccorendqlhc  neílc  paíTo,  que  os 
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feiticeiros  do  Egypto  fazendo 
couíãs  maravilhoías , & grandes, 
nuncjiia  puder ão  contrafazer  hu 
mofquito.  £ obrigada  daqui  da 
M3gcd3de,&  Om-nipotencia,co* 
moacolâdo  Amor  5 aconteciaihe 
ficar  muitas  vezes  trãíportada  to- 
da,  & abforta  em  Deos. Quando 
não  tinba  eftas  occafioenSjbuíca- 
va  lugaresjondedelcubriíTeo  Ceo, 
pregava  nelle  os  olhos,  & deíaba^ 
fando,  hora  com  íufpiros  , hora 
com  lagrimas , manifeftavalhe  as 
faudades , em  que  ardia,  do  Se» 
nhor,  que  lã  tinha  , & dos  bens, 
que  delle  eíperava.  Acontecendo 
algúas  vezes  adoecer,  mais  fentia 
a priíaò  do  leyto,  por  lhe  faltar  a 
vifta  do  Ceo, que  por  todos  os  ac- 
eidentes  ,&  trabalhos  da  infirmi- 
dade.Trazia  o coração, onde  tinha 
o thezouro.Quem  aííim  procedia 
em  todo  o tempo  no  trato  eípiri- 
tualjbem  fe  deixa  entender , qual 
íeria  no  corporal.  Nunqua  fe  íou- 
be  delia  , que  deixaíTe  de  doimir 
veftida,  depois  que  tomou  o San- 
to Habito;  nem  que  perdeííeMa- 
tinaSjinda  depois  de  muito  velha: 
cu)a  aílillencia  lhe  fervia  de  aiíi- 
nar,ôc  dilatar  mais  a contempla- 
ção, porque  quafi  íempre  empre- 
gava nella  as  horas,que  lhe  ficar 
vão  atê  Prima.  Em  tudo,  quanto 
fazia,  íe  lhe  enxergava  , que  não 
tinha, nem  queria  ter  gofto  da  ter- 
ra. Ordinariamente  deftempera- 
va  com  agoa  fria,  quanto  lhe  pu- 
nhão  diante  p^ra  comer.  Nos 


dias,quecommungava,não  fallava 
com  ninguém,  nem  comia  nada. 

'SÓ  depois  de  muito  velha, & ainda 
'então  obrigada  "de  preceito  da 
•Prelada,  comia'  húa  fatia  de  pao, 

-paííada  por  agoa  fria.Foy  íua  mor- 
te muito  femelhance  a lal  vida. 
Coftumava  muitas  vezes  íubir  a 
húa  varanda , que  deícubria  gran- 
de OrÍ2onte,&  muito  Ceo  , que 
era  vifta  de  todo  feu  alivio,  em- 
quanto  nãovio  o Senhor  delle. 

Aqui  foy  achada  hum  dia  toda 
enlevada,  que  não  parecia  ter  na- 
da de  viva. Sendo  levada  a o leyto 
pelas  Religioías,  quando  acordou 
daquelle  íuave  fono  d^Alma  , de- 
clarou a todas,  que  era  chegado  o 
fim  de  feu  defterro.  Fedio  com  ef- 
ficacia  os  Sacramentos;recebeuos 
com  devação,&  apoz  elles  a mor- 
te com  alegria. 

De  muitos  annos  antes  cra 
morta  a Madre  Soror  líabel  de  AMadra 
S.  Bento,  de  que  agora  diremos. 

Entrara  no  Mofteiro  minina,que  Btnto, 
-não  tinha  mais  de  dezannos;& 
como  ifto  era  nos  principios  delle, 

& dos  fervores  da  eftreica  Obíer- 
tvancia , cm  que  foy  fundado,  an- 
dava Soror  líabel  aíTombrada, ho- 
ra das  cruéis  dilcíplinas,  que  via 
tomar  , hora  do  rigor  das  abfti- 
ncncias , & períeverança  da  Ora- 
ção : & propondo  imitar  tudo, 
quando  tiveíle  idade, -tinha  tanto 
rcfpeito  ãquellas  primeiras  Ma- 
dres, que  como  a Santas  nâoou- 
fàvachegaife  aellas.  Deftas  liçocs 

ficou 


14^  IIL  Da  HiUorm  dc  S.  Domingos, 


ficou  também  doutrinada , que 
tudo  quanto  fazia  ^ lhe  parecia 
pouco.  O dormir  era  veílida  , pa^ 
ra  poder  acudir  mais  depreífaa 
Matinas.  O recolhimento,  & íi- 
lencio  guardava  com  tanta  pon- 
tualidade, que  depois  de  tomado, 
fe  affirma,  que  não  fallou  nunqua 
com  peíToa  nenhúa  de  fora,cX' 
cepto  com  íèu  ConfeíTor  : E ifto 
em  matcria.fô  de  ConfiíTao.E  nao 
lhe  procedia  de  condição, ou  hu- 
mor malenconico  , como  acon- 
tece a muita  gente  : Antes  em  to^ 
do  feu  trato  era  afFavel,&  prazen- 
teira, & tao  branda  , & mania, 
que  naó  avia  Religiofa,  que  deíTe 
fc  de  a ver  nunqua  agaftada.  Da 
-pobreza  era  taó  amiga  , que  fora 
do  que  trazia  íobre  íy,  nenhua  ou- 
tra coufa  poíTuia : E por  tanto  nao 
avia  na  íua  cella  arca  , nem  alma- 
rio  , nem  outra  coufa  fechada.  O 
feu  comer  , que  íempre  foy  no 
Refeitorio  , & em  Communida- 
dc , mais  era  tomar  a íalva,  do  que 
felhe  punha  diãce,  que  comer.  Sa- 
biafe  delia  , que  no  dia  dos  San- 
tos defpoforios  de  fua  Proflíra6,em 
que  as  novas  ProfeíTas  coftumao 
fnzer  petitorios  a o Eípofo  Sagra- 
do , que  de  ordinário  na5  íahem 
baldados,  foy  o feu  requerimento 
novo,6c  nunqua  vifto  cm  Freira; 
porque  naó  pedio  menos , fenaó 
que  lhe  concedefle  alcançar  mar- 
tyrio : E que  íe  no  cftado,  que  ti- 
nha,faltaííe  o ferro, & o fogo  dos 
jyranos  antigos,  naó  falcariaó  ou; 


tros  generos  de  padecer  por  íeu 
Divino  Amor.Naó  paííâraó  mui- 
tos dias,  que  lhe  apontou  hum  in- 
chaço íobre  hum  quadril , que  íc 
veyo  a fazer  tamanho  como  huni 
paó  í & por  íêr  em  tal  lugar , lhe 
cauíâva  iníoportaveis  dores. 
Aqui  começou  a entender  , que 
tinha  o deíj)acho  de  fua  petição, 
à medida  do  que  dezejara  : E co- 
mo o entendeu,  armoufe  de  hila 
invencivel  píiciencia  , correndo 
com  todos  os  officios,  & ferviço 
da  Caía  com  o mcfmo  animo,  óc 
cuidado, que  fe  muito  íãa  eílivera. 
Eíle  tormeunto  lhe  durou  quaíi 
íinco  annos ; no  cabo  dos  quaes 
naó  podendo  jà  a natureza  com  o 
pefo  de  tanto  mal , aceitou  póríè 
cm  cura, que  foy  o ultimo, ôc  mais 
verdadeiro  raartyrio.  Porque  fem 
fer  entre  tyranos  vio  íobre  fy  in- 
ftro  mentos  de  ferroagudo,&  fuas 
carnes  com  elles  retalhadas.  Jun^ 
taraóíc  Médicos  , & Curgioens, 
fentencearaó , que  fe  abrilíe  a in- 
chaçaó.  Foy  tanto  o animo  dc 
Soror  Iíabel,q  fendo  Hebdomaria 
no  meímo  tempo  , que  fez  pri- 
meiro o officiono  Coro:  & logo 
fe  veyo  entregar  a os  Curgioens, 
como  em  mãos  de  algozes.  Va- 
leuíe  neftc  tormento , que  eíperar 
va,  como  pedido , & dezejado, 
da  vifta  de  hum  Crucifixo,  que  ci- 
nh  a nas  mãos,  para  naó  fazer , co- 
mo naó  fez  , nem  hum  mini  mo 
íèntimenco  de  palavra, nem  obra; 
^ndo  as  dores  graviíllmas , óc  o 
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mal  tamanho , que  em  brevej^  dias 
a enterrou.  Ficoulhe  húa  fea  cha* 
ga  aberta  • & todo  o quadril  ataí- 
lalhado  das  navalhas,  defortc,  que 
o que  tomou  por  remedio  de  vi- 
da,lha  hia  por  momentos  encur^ 
tando.Éntrou  a Semana  Santa, pe- 
dio  á Prioreza  , que  por  ultima 
coníolaçaó  a mandafle  levar  a o 
Coro , para  commungar  á quinta 
feira  com  a Communidade.Nao 
íè  lhe  pode  negar.  Foy  a deva- 
çao,  & eípiritojcom  que  recebeo 
o Senhor,  como  de  quem  eípera- 
va  vello  íedo  face  a face.  E vioíe 
em  hum  profundo rapto^que  logo 
Jhe  acudio,  de  tanto  ímpeto, que 
“nao  podendo  com  elle  íua  fra- 
queza, cahio  em  braços  de  húa 
Religioía , cm  tal  eftado  , & taõ 
alheyade  todos  os  íentidos,  que  a 
julgarao  por  morta.  Acordando 
•do  extafi,  fentida  , & corrida  de 
íhe  ter  luccedido  em  tal  lugar,tra- 
balhou  por  períuadir  a todas,  que 
fora  deímavo  do  mal , que  íabiao, 
èL  naò  obra  de  Eípirito.E  diípon- 
dofe  logo  para  a ultlrrahora  , 
a que  le  ícniia  vizinha, dentro  de 
poucos  dias  paílou  a melhor  vida. 
'Dizem, que  o cípuar  foy  abrindo 
a boca  com  hnm.  brando  riíojpa- 
■ra  bum  Crucifixo,  que  tinha  nas 
‘mãos, como  quem  avia  por  graça, 
& rifo  os  trabalhos  de  vinte  an- 
•nos,que  ío  tinha  de  idade,  com" 
-paTados  com  os  que  aquelle  Se- 
nhor  por  ella  pafiara  j cu  compa" 
ladlos  com  o prêmio,  que  deile  ef- 
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perava.  Sinaes  ouve,  que  entrou 
logo  na  poíTedos  bens  eternos'  ^ 
porque  indaque  foraó  teftemu- 
rihos  fingularés  , acredicavaofe 
muito  com  a qualidade  das  pef- 
íoas,que  os  deraó  ; Húa  affirmou, 
que  vira  nafeer  de  íua  cova  húa 
àlviífima  afiücena  : Outra, que  vi* 
«ta.  arder  íobré  ellá  húa  reíplandc^ 
cente  luz,como  de  húa  vella.Mas 
paíTados  longos  an nos,  manife- 
ílcu  o Senhora  toda  efta  Com- 
munidade, que  tudo  íè  podia  crer 
de  íua  ferva.  Efiava  em  paíTamen* 
to  húa  Freira  muito  velha,  que 
fora  de  íua  criaçao , ôc  amiga  íua, 
vendoíe  acabar pedioá  Prelada, 
-que  lhe  mandaíTe  dar  enterro  c5 
ella.  Aberta  a cova  apaieceo,cafo 
prodigioíô,Cprpo, Hábitos,  Veo,' 
Toucados,  tüdo  tão  fao,  como  o 
primeiro  dia  que  alli  fe  foterrâ- 
jão  : E para  mais  eípanto  tornou 
o coveiro  por  hum  braço  , le- 
vantou inteira  a morta  de  mui- 
tos annosãviílade  todo  o Con* 

ê 

vento. 

Cham.avaíè  Soror  Violante  da 
Conceição  a Madre,que foy  cau- 
íâ  da  nova  reputação  de  Soror 
c líabel : E foy  bem  , que  reíultaíle 
credito  para  húa  Santa,  por  meyo 
de  quem  tinha  também  de  San- 
ta grandes  paries.Eião  as  de  Soror 
Violante  muito  íabidas.Entre  ou- 
tras trazia  fempre  a lemibrança  tão 
pronta  no  amor,  que  devia  a íèu 
Divino  Eípoío  , que  todas  as  ve- 
zes,que  punha  os  olhos  em  hum 
^ ^ Cru3 


AMaãfi 
^oror  Vi(h, 
lante  da 
Qoncú^a\ 
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Cl  uciííxo>ou  começava  a Oração 
<Í'Ave  Maria  , logo  lhe  rebenta- 
vão  dos  olhos  enchentes  de  lagri- 
mas , fem  as  poder  reprimir  : E 
■toda  ÍLia  reza  era  delias  tão  acom- 
panhada, que  a o parecer  compe^ 
tião  os  olhos  com  á lingoa.  E do 
muito,  que  chorava, veyo  a quei- 
marfelhe  o rofto  deforte , que  ti- 
nha perdido  a tez  , & a cor  de 
geílo  humano.  Não  foy  diíFeren- 
te  a morte  de  tal  vida.  Hia  eípi- 
rando  o governo  da  Prioreza  , & 
andava  grande  rumor  na  Com- 
munidade  fobre  a futura  eleição, 
procurando,  & concertandofe  as 
mais,  que  lhe  não. íuccedcíTe  ou- 
trem,fenão  Soror  Violante.  Che- 
goulhe  ã noticia, íentioíe,aFfligio- 
fc,  &:  não  teve  mais  hora  de  deí- 
canço,atc  que  hum"  dia  lhe  virão 
<om  alegria  deíacoftumada  nella 
lavar  huns  Hábitos  velhos  ii  prefíâ, 
compor  couías  na  cella  com  al- 
voroço, como  pudera  acontecer, 
a quem  Guveííc  defazer  jornada 
degofto  : Mas  a verdade  he,que 
não  acha  íabor  em  governos  da 
terra, quem  o tem  de  lagrimas.  O 
cafo  foy  , que  as  Tuas  negocearao 
com  Deos  efcufalla  da  Prclacia , 
que  eíperava,6c  o meyo  encurtar- 
ilie  o praío  da  vida,  tanto  ã me- 
■dida,para  não  poder  íêr  eleyta,que 
/em  febre, nem  frio,  & com  mui- 
ta alegria  acabo  u feus  dias , quafí 
.no  mefmo  tempo,em  que  fenecia 
o governo,  que  lhe  fizera  medo, 
£mão  cahirão  as  Freiras , que  o 


lavar  dos  Hábitos  velhos, & con- 
certar a cella  foraavifo  do  Ceo,* 

Ôco  acabar  tão  repentinamente 
requerimento  íêu. 

CAP.  XV. 

Das  Maâres  Soror 
hei  de  S,Frmcifeo  , Soror 
da  C^ofíceiçaoySoror 
J\íavm  de  Chriíío^  Sofor 
A.nna  Rodrigues, 

(cr  outras. 

Uito  femelhante  foy 
a Madre  Soror  Ifa-  ^ Madre. 
bcl  de  S.  Franciíco, 
dc  quem  agora  ave-  Francifeo 
mos  detratar,  em  vi- 
da,& morte  â Madre  Soror  Vio- 
lante, dc  quem  acabamos  de  ef- 
crever.  As  lagrimas  erão  as  mef 
mas,  & a continuação  tal,que  os 
lagrima  cs  trazia  crefi:ados,&:  o Ef- 
capulario  , a que  defeião,  fempre 
dava  final  delias. O aturar  ã Ora- 
ção fempre  de  joelhos, fem  fe  aíTen- 
tar  , nem  mudar  pofiura, fazia 
paímar  as  mais  devotas  do  mef 
moexcrcicio.  Mas  não  íeeípanta- 
vão  tanto,as  que  fabião  de  raiz  o 
mais  proceflb  dc  fua  vida,  que  era 
não  ter  cama,neín  cella , nem  ou- 
tra nenhuacouíà,  quede  fua  ti- 
veíle  nome.  Donde  nafeia,  que  lô 
na  Oração  tinha  íeu  dcícanço , ôc 
feu 


/ 
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feu  repoufo  , & por  iíTonao  era 
em  Ítía  maó  largalla  em  nenhum 
tempo, Foy  Priorez3,entrara6  aiv 
nos  de  eílenlidadcs  íêtidasj&  cho- 
radas por  toda  apr.rtejfenao  era  no 
Moíleiro  : Porq  na  Communida- 
de  íempre  fe  vio  abaílança , & 
largueza.  Na  porta  íempre  forao 
agafalhados  os  pobres , como  no 
tempo  de  mór  abundancia.  Po- 
rem naíceolhe  daqui  a morte  por 
eílranho  modo.  Virão  as  Freiras, 
que  o fobejarlhes  tudo  em  cafa, 
quando  as  neceííldades  eraô  ge- 
racs,naó  tinha,  nem  podia  ter  ou- 
tra caufa , feiiaó  a virtude  da  Pre- 
lada.Concluhiaofelheos  íeus  qua- 
tro annos,  começarao  a pór  em 
pratica  nao  confentir,  que  deixaf- 
fe  o cargo, mas  que  foíle  reeleyta. 
Teve  noticia,  do  que  fe  tratava, 
por  quem  devia  cuidar  lhe  dava 
alvitre  de  goílo.Acudio,  para  íe 
livrar,  á íua  Oraçao,&  fuas  lagri- 
mas,que  como  faô  moeda  de  gra- 
de preço  no  Ceo  , valeraólhe,-  o 
que  publicamente  affirmava , que 
pedia  a Deos  ^ que  foy  rematar  Te- 
lhe a vida  co  o governo  prefente, 
por  nao  chegar  a entrar  em  outro, 
Porgrande  argumento  do  que 
agradavao  a Deos,&:  aborreciaó  a 
Lucifer  as  virtudes  da  Madre  So- 
A Matln  ^nna  da  Conceição,  fe  pode 
Soror hn~  terhüa  continua  perreguiça6,que 
va  da  Q Senhor  permetia,  que  efta  Ma- 
^ ^ dre  padeceíledo  Inferno.  Coílu- 
mava  a ficar  no  Coro  de  Matinas 
até  pela  manhaa  orando.  Junta» 


vaoíe  legioens  deDemonios  ain- 
quietalla  ; primeiro  em  figuras  de 
animaeSjjà  grunhindo  como  por- 
cos,já  ladrando  como  caens,  hora 
aíTuviavaó  como  cobras, hora  bra- 
miaõ  como  lioens.  Depois  que 
virão  derprefadosfeus  medos, por- 
que ella  conheceo,quem  erao,  6c 
íabia  o pouco,  que  porfy  podia  , 
vinhao  com  fantafmas,  6c  repre- 
fentaçoens  medonhas  , que  toda- 
via a perturbavao.  Para  eílas  tra- 
zia comfigo  hum  MiíTahcom  que 
fe  abraçava, quando  a importuna^ 
vao  muito  .Pagavalhe  o Senhor  a 
dcfconfolaçaò  deftas  más  vifoens 
com  outras, que  muito  a confola- 
vão.Orava  hum  dia  diante  de  hu 
Chrifto crucificado , eisque  nota, 
q como  de  húa  fonte,  lhe  íahe  hu 
grande  torno  de  íánguc  : Outra 
vez  vio  levantarfe  no  ar  omefino 
Crucifixo.Bósfinaes,  q nao  eftava 
longe,  quem  aíTim  íè  represêtava. 
Olhando  huamanháa  para  aalã- 
padado  Coro,parecialheq  via  dé- 
tro  muitos  peixes  miúdos, q afoci- 
nhavão  hu  maior.Nao  fez  caio  da 
vifa6,&  íoube  depois  q no  mefmo 
dia  paílãdo  d’Almada  para  Lisboa 
hii  fobrinho  feu,por  nome  Ruy  de 
MelIo,cahiraa  o mar,&  depois  de 
hir  tres  vezes  a o fundo  d^agoa, 
emfim  foy  tirado, & livre  do  peri- 
go. Efta  Madre  veyo  a cegar  por 
longa  idade , 6c  nefte  eftado  não 
fabia  perder  o Coro  •,  fua  con- 
folação  era  tomar  o canto  de 
húâ  Capellinha,que  ha  no  Coro. 

N Dalli 
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Dalli  aíTiftia  a todas  as  Horas.  E 
fendolhe  commutada  a reíã  dos 
livros  em  - contas,  como  a Freixâ 
Leiga,  ajuntavalhes  o Oííício  pi- 
cjueno  dcNoíIa  Senhora,  cjueíà- 
bia  de  cór,  & rezavao  duas  vezes 
cadadia  para  mais  íatisfaçaó. 

Omeímo  tormento, com  queà 
Madre  Soror  Anna  era  affligidà 
na  Oraçao por  obra,  & mãos  de 
Satanás, padeceo  muitos  annosnà 
fua  a Madre  Soror  Maria  de  Chri- 

^ fto.Naò  levava  o maldito  em  pa- 

òonr  Ma  . 

nade  cicncia  O rervor,&  continuaçao, 

chrifio.  que  orava  , nem  a pureza  c5 

que  vivia, nem  os  rigores, com  que 
le  tratava  j porque  em  tudo  era 
eTtremada.  Naó  avia  para  ella  em 
toda  a roda  do  anno  nenhum  dia 
de  cea.  Sempre  jejuava  , & alguas 
Quareímas  inteiras  levava  a pao,, 
& agoa,  com  muitas  Veíperas  de 
feitas, & Santos  de  fua  devaçaó  : 
a que  ajuntava  cruéis  difciplinas, 
& hum  afpero  cilicio  íêmpre  cin- 
gido. Como  começava  a entrar 
no  íuave  paíto  da  Oraçao,  depois 
que  íc  achava  íb,  fubindoconi 
todo  o Efpirito  a os  altos  montes 
da  Eteinidade  , defpejavaofe  as 
moradas  Iníernaes  , tornavaoíe 
aquelles  inimigos  cm  exercitos  de 
ratos , já  a rodeavaó  , já  íaltavao 
nella.  Mas  a devota  Madre  com 
animo,&  confiança  de  Santa , ar- 
mavaíe  com  o Sãto  final  da  Cruz ; 
& faziaos  tornar  fugindo  para  o 
Inferno.  Mudavaó  logo  figura, 
tornavaó  com  novas  raafcaras. 


Porem  íêrvialhe  tudo  de  mais 
afervorar  ò Eípirito  , & merecer 
mais  diante  do  Efpofo  Sagrado, 
quepaílada  aguerra  das  tribula- 
çoens,allagava  fua  Alma  com  di- 
lúvios de  celeíliaes  favores.  Por 
eípaço  de  quarenta , & finco  an- 
nos,  que  neíle  modo  de  vida  per- 
íeverou,  ficou  cm  lembrança,  que 
das  mais  das  Freiras,  que  falece- 
raó  , foube  muito  antes  o tempo 
preciío de  íuas  mortes : & até  de 
alguns  parentes  das  Freiras.  A jor- 
nada infeliciíTima  d’ElRey  Dom 
Sebaílião  a África,  chorou  muito 
antes  de  íucceder,como  íe  arrif- 
cava  nella  o Rey , & o Reyno, 
com  toda  a flor  delle ; era  prin- 
cipal íogeitode  fua  Oração.Mas 
na  defconfolação  de  feu  roílo  , Ôc 
nas  lagrimas , que  em  tal  conjun- 
ção erão  feu  pão  quotidiano , cn~ 
xergavão,  & lião  as  Religioías,o 
que  depois  moílrou  o fucceíro;&: 
aflim  tinhão  por  certo , que  lhe 
fora  revelado. 

Soror  Anna  Rodrigues  viveo  al-  A Madre 
gum  têpo  no  mundo  caíada.Mor- 
rendolhe  o marido,  procurou  rc-  gua, 
colherfe  nefta  Caía  para  Freira  bua 
filha,  q ficara  dentre  ambos.  De- 
fembaraçada  da  moça  tomou  caía 
junto  das  Freiras,  & determinoufe 
em  íervir  a Deos  com  Habito  da 
Terceira  Regra, & ás  Freiras  co  ti- 
tulo deVeleira.Comooimaginou 
aíli  poz  por  obra  hüa  coufa,Ô«:  ou- 
tra; & em  ambas  aproveitou  mui- 
to. Porq  no  q tocava  a o Habito,  ôc 
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vida  Religioíà,  aílim  procedia  fo- 
ra , como  íê  vivera  cm  toda  clati- 
fura,  & obíervandaiContinuando 
os  Sacramentos  muito  amiúde 
com  dcvaçáo,&  cfpirito  : E cjuan- 
to  a o officiQ  de  Veleira  era  tão  de- 
ligente,  ôcaiífiva,  c]ue  alcançou 
muitas  íentenças  em  ncgocios  de 
importância  do  Mofteiro,  & lhe 
aumentou  notavelmente  a fazen- 
da. E o quche  mais  de  eílimarjUO 
meyo  das  incjuietaçoens  dasde- 
mandaSjem  cjue  entendia  c6  gran- 
de viveza, & acrimonia  j viaíelhe 
noroftohúa  íerenidade,  & aílcn- 
to  dc  animo  mortificado,  & nas 
palavras  modeftia,  & fingclezá  : 
Deíortc,q  quantos  a vião,&:  ouvi- 
ãojfazião  juizo,  que  procediatudo 
de  rara  pureza  d’Alma.Afiim  quã- 
do  tratava  nas  matérias  de  nego- 
cio,nenhum  Avogado  as  pratica- 
va melhor,-  & quando  as  deixava, 
ninguém  parecia  menos  habil  pa- 
ra cllasjnern  mais  prompta  pata  as 
do  Efpirito.  Efia  dilferença  de  tra- 
to unida  no  fooeito  dc  bua  mor- 

O 

Ihcr,  era  tao  agradavcl  nos  oHicys 
de  toda  a gcntejque  comunicava, 
que  nos  Tribunaes  dejuíliça  lhe 
grangeava  íavor  nas  caufas.  E nos 
da  Fazenda  d^ElRcy, graça  com  os 
Miniftros , para  deípachar  o que 
tocava  a o Convento,  & aquirir 
muito  por  efmollas.  A os  Princí- 
pes,&  Senhores  da  Corte  era  tão 
aceita,  que  por  íeu  meyo  , veyoa 
ter  lugar, & eílimaçao  diante  d’El- 
Rey,ôc_da  Rainha,  que  redundar 


va  em  proveito  doMoílciro;  por- 
que ella  para  íy  nada  queria. 

Vcão  os  annos,  fèyíe  fazendo 
vclbaAnna  Rodrigues, pareceoãs 
Religioías,  q efiavão  obrigadas  a 
procurar  deícanço  ã íua  idade  , Òc 
trabalbos,&  algü  prêmio  a o bom 
íerviço.Não  acbaião  melhor  me- 
yo,q darélhe  lugar  dentro  no  Mo- 
Reiro : Onveíe  licença  do  Provin- 
cial,para  entrar  por  Convería.Tá- 
to  q fe  vio  em  Claulura,  & entre- 
gue a hum  Í6  cuidado, deule  toda 
a íervir  o Divino  Efpofojorando, 
Si  meditando*,a  q juntava  cm  gra- 
de ahftinencia  outros  generos  de 
moi  tificaçoensjq  í mfim  como  ca- 
hião  íobre  membros  caníados,  ôc 
velhos , derão  brevemente  com 
ella  em  bua  cama,  onde  efieve  al- 
guns annos  entrevada.  Mas  ainda 
em  tal  eílado  procurava  merecer 
com  obras  dc  mortificaçao.Tinha 
cs  braços  livre  do  mal,qa  prendiá 
no  leyto  , tornou  hua  corda,  en- 
cheua  de  noz  grandes, & grofíbs# 
com  cila  íe  diíciplinava  na  hora, 
q ficava  íó,lervindolhea  corda,  SC 
nos  para  foarem  menos , & ma** 
goarem  mais. Com  vida  tao  bem 
gaftada  teve  hum  fim,q  muito  eí- 
pantou  ; íentio  que  o tinha  perto,, 
era  dia  de  Comunhão, & folemnc,' 
pedio  ã Preladajq  pordeípedida  a 
mandaííem  levar  a o Coro, para 
acópanhar  cm  aquclle  auto  a Co- 
munidade,q a feu  parecer  íeria  pa- 
ra ella  o ultimo  da  vida.  Acabando 
de  cominungar  cahio  em  hum 
N 1 deímayo;» 


14  8 Vavtt  ITL.Díi  Hifl 

deímayo,  que  fendo  julgado  por 
rnorcal, perturbou  a todas.  E pro- 
cürarao  coAi  muitas  diligencias 
pela  fazer  tornar. Mas  o acciden- 
le  era  do  Efpiri^p  , que  lho  rou- 
bara profundaraête  todo  o Amor 
daquellc  Senhor, que  recebera.  E 
vioíe,em  que  acordando  a cabc^ 
de  grande  cfpaço  tornou  alegre, 
& riíonha.  Deíle  dia  ate  que  fale- 
ceo,&  na5  tardou  muitosjentroü 
a boa  velha  eni  hum  martyrio 
continuo  de  febres,&:  frios, que  fe 
alternavaó,  como  verdadeiras  fe- 
loens,  coni  tamanho  exceíTo  de 
frialdade, & queíitura,quc  com  O 
frio  lhe  rangiao,  & quebravaó  to- 
dos os  oííos  tornados  hum  cara- 
mello;  ôi  o fogo  da  febre  na5  erá 
menos,que  íe  ardera  dentro  em 
hum  forno : do  que  derao  tefte- 
munho  grandes  empollas,queIhe 
íahiraõ  por  pés,&  mãos,  como  íè 
eílivcrao  íobre  braíasiFmfím  hua 
couía,  dc  outra  fora  do  natural. 
Mete  medo  em  Efpirito  tao  pu- 
ro, purgatório  tao  peíiofo.  Siltc 
fit  in  Viridiy  in  arido  quid  fiet  ^ Que- 
ro dizer,  fe  aííim  íe  tratão  os. 
amigos  , que  efperamos,os  que 
nenhum  bem  merecemos? 

Acho  celebrada  nefte  Moíl ei- 
ró húa  Madre  fem  nome,  que  di- 
zem foy  Prioreza,  & tal  íua  vida, 
que  falecendo  celebrarão  Anjos 
luas  exeqüiasi&  que  íahindo  da 
cabeceira  da  íua  cama  â vifta  de 
todaa  Communidade  reíplando- 
fQif  que  ve nc ião  c Sol , foy.viíto 
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pela  Madre  Soror  An  na  da  Con- 
ceição , de  quem  temos  eferito, 
que  procedião  de  hum  Cheru- 
bim  , que  nella  eftava  aílentado. 

Com  caio  tao  raro , ôc  antigo, 
& fem  nome  dirá  bem  outro  mui- 
to moderno, & muito  prodigiofo^ 
& de  peíToa  bem  conhecida.  Me- 
nos ha  de  quatro  aíinos , quando 
iíto  eícreviamos,  que  levantando- 
fe  fãa  , bem  bua  manhaa 
a Madre  Soror  Luifa  , filha  de 
Fernão  de  Souíã , fidalgo  honra ^ 
do  da  mefma  Cidade,  foy  corren- 
do todas  as  Religioías,&  dizendo, 
que  íe  ficaílem  ■ embora  , porque 
ella  avia  de  morrer  brevemente. 
Era  ifto  primeiro  dia  do  anno 
na  fefta  do  Nome  de  Jefus.  Achou- 
fe  ã tarde  na  Prociflaó  de  Noíía 
Senhora, & quando  foy  acabada, 
proftrouíè  por  terra,  & diíTe  em 
voz  alta, que  lhe  dava  graças  pela 
merce,que  lhe  fazia,  em  a tirar  do 
mundo. Acudio  hua  Prima  fuaa 
levantalla,  & fazella  recolher,atri- 
buindo  o feito  a defconcerto  de 
juizo ; mas  Soror  Luiía  com  mui- 
to rifo,&  foíTego  contava,que  hüa 
tia  fua  íècular  de  muitos  dias  de- 
funta , lhe  aparecera , & diíTera, 
que  íe  aparelhaíTe  para  morrer* 
E neftep6to(acrefccnrava  clla)me 
cílá  foando  neftes  ouvidos  hüa 
Mufica  Angélica  , com  que  mi- 
nha tia  me  vem^^buícar.  Efpan- 
tando  3 todas  , & não  achando 
credito  em  nenhuma  , foy 
■difpondo  de  fua  . Alma  o dia 
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rodo , &:  gaflou  até  tres  horas  de- 
pois da  meya  noite.  Então  fe  foy 
a o leyto  , òc  não  fallou  mais  pa- 
lavra em  finco  dias ; que  viveo,-íah 
vo, antes  que  eípiraílé,  que  olhan- 
do para  hum  canto  da  caía,  diííe 
íorrindofe  palavras  formaes  : Sao 
coufus  de  "Voffa  werce  , jà  me  'Poit 
com  "VoJ^a  merce.  Acabou  dia  de 
Reys  ãs  dez  horas  da  noite.  He  de 
coníiderar,queera  muito  moça, 
& teve  tão  pouco  medo  de  mor- 
rer,que  nas  Veíperasfcgundas  de- 
pois do  nome  de  Jefus , depois  de 
ter  a nova,  defcantou  naMagni- 
ficat  com  arabequinha  , em  q era 
muito  deftra,  & todos  os  dias, que 
' mais  teve  de  vida , fempie  efteve 
alegre, & deíabombrada  : Diziafe 
‘.delia, que  nunqua  chegava  a locu- 
. torio,  nem  tratava  mais , que  de 
lua  Almaí  fendo  para  tudo  o mais 
innocentinha , & muito  fimpies. 
Dicoía  fim  plicidade  i 


-i. 


GAP.  X VI. 

Dpí  cmfpL  do  titulo  , 
eííe  ^íojieiro  tem  de  nofm 
fu  StfihoYu  du  Confolu^ 
çuo  , das  merces  cjue 
^or  feu  meyo  tem  rece- 
l?ído  dudcm 

SEnera  a Cidade  d^El- 
vas  com  particular 
devação  húa  Ima- 
gem da  Virgem  Glo- 
rioía  Noíla  Senhora  , que  cora 
titulo  da  Confolação  tem  lugar 
principal  mente  na  Igreja  defte 
Moíleiro , & hc  bufcada  de  gran- 
des, & piquenos  j porque  todos 
por  feu  • meyo  recebem  gran- 
fdcs  miíericordias  do  pay  delias: 
.'Donde  naíceo  tomar  o Moíler^ 
ro  o nome  , & invocação  dei-* 
la.  Bem  fe  diz,  que  nenhua  cou- 
iâ  acaba  mais  depreífa  entre 
OS'  homens , que  a lembrança  do 
beneficio  recebido.  Porque  não 
^avcndo  duvida,  que  íempre  efta 
Senhora  coníérvou  a poíTe  de  lao 
Santo  titulo  com  vários  favo-’ 
res,  que  faz  a efte  povo  , quando 
procuramos  fabcr  dos  meyos , ô£ 
mais  antigos, para  fícaré  em  lugar 
^graças  aefics  cfcritos,  vifto  co^] 
N ? mo 

ifcii ■ - ■ 
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mo  não  ha  requerimento, t]  mais 
obrigue  a condição  denoíTo  Deos 
a nos  fazer  novas  mercesi&  ainda 
a condição  humana , que  o agra- 
decimento das  jã  alcançadas,  nao 
àclVamos  memória,  íenão  de  al- 
gúas  poucas , & modernas , que 
por  modernas  não  poderão  efque- 
ceV-.Mas  eftas  nos  raiem  boa  pro- 
va, de  quaes  ferião  as  antigas ; & 
diremos  todas, as  que  â noíTa  noti- 
cia chegaraOjOfFerecendoas  à Se- 
nhora para  a edificação  dos  Fieis, 
& penhor  do  animo,  com  que  eí- 
creveramos  as  mais,que  o tempõ 
apagou. 

•-  Não  tinha  mais  qüetresan- 
nos  deidade  Antonio  de  Mello, 
neto  de  outro  Antonio  de  Mello, 
Alcaide  Mór  da  Cidade,  & cria- 
vafe  em  caía  do  Dona  Antonia 
de  Caftro  fua  avó,  quando  adoe- 
ceo  de  hianeira,que  os  Médicos  o 
deraó  por  morto. Ávido  por  tal,& 
começado  a chorar  de  todos,  nao 
quiz  deíconfiar  Dona  Antonia 
das  Mífericordias  do  Ceo.  Tomâ 
o minino  nos  braços  iVayfc com 
elle  a Senhora  da  Coníolaçao  í 
Poenrtlho  íobre  o Altar  , proílra^ 
fe  por  terra á vifta  dc  muito  po- 
vo, que  a íeguia  de  laftima;  pcdfe 
com  lagiimas  lhe  dc  vivo  o neto, 
que  deíconfiado,  & quaíi  mortò 
lhe  ofíerece  *,  nao  tardou  a Vir- 
gem bendita  em  coníõlar  a avó, 
& dar  vida  a o neto  , qucfoy  dar 
duas  vidas  cm  hüa  fó  vida.  Dalli  o 
levou  vivo  , i&c  íaó , & foy  tcftcj 


.munha  da  maravilha  quaíia  Ci- 
dade inteira^ 

Chorava  Dona  Maria  dc  Si- 
queira, nobre  Dona  defta  Cida- 
de, dous  filhos, que  mandara  acó- 
panhar  feu  Rey  na  infelice,  ôc  íê- 
pre  triíle  memória , & jornada 
d’Alcacere:  Chora vaos  por  mor- 
tos,porque,  (endo  paflados  algüs 
mezes,  & vindo  cada  hora  novas 
de  muita  geiíte,quccícapara  com 
vida  , de  nenhum  delles  tinha 
recado  : Foyíehumdia  a cfta  Se- 
nhora efperando  íó  delia  o remé- 
dio de  íua  defconíolaçao , pedio- 
Iho  com  eíficacia,  & chegandoíè 
a o Altar,-  tomoulhe  com  reve- 
rencia o Minino,  que  tinha  nos 
braços,&  diííelhecVolTo  filho(Se- 
nhora jme  dara  conta  dos  meus : 
para  iíloo  levo  comigo  : comigo 
cílarã,  daime  vós  licença, cmquã- 
to  cu  nao  íouber  íe  íou  inda  mãy, 
ou  le  os  perdi  para  íempre.  Foy 
coufa  publica, & averiguada,  que 
nomelmo  dia,  cm  que  fez  o pia- 
doío  furto,  teve  cartas,  & certe- 
za de  ferem  vivos  ambos  os  filhos: 
& continuando  na  devaçao  da  Se- 
nhora 5 naó  sò  os  vio  depois  jun- 
tos cm  fua  cafa  vivos, & íãos ; mas 
alcançou  delia  outras  muitas  mer- 
ces  em  cafos  particulares  de- do- 
enças ruas,&  dcllcs,&  de  fcús  nc- 
tos.Das  quaes  obrigada  íèmpre  a 
ficou  íèrvindo  com  devaçao  , Ôc 
com  muitas  peças  , & veftidos 
ricos. 

£ra  morador  na  Cidade  Dom 

Pedro 
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Pedro  Lobo,  tinha  doente  de  íê- 
foens  hum  fílhinho  de  íeis  annos 
dc  idade  *,  fendo  o mal  muito  aper- 
tado, íobreveolhe  outro, que  o 
aumentou  em  dobro  ,*  fubiulhc 
a cabeça  hum  humor  de  tal  qua- 
lidade, que  privandoo  de  todos 
os  íentidos,  ficou  cfn  eftado,  que 
íem  aproveitar  remedio,de  quan- 
tos fe  provarao,  os  Médicos  o lar- 
garao  por  morto  : Porque  com 
outros  finaes  mortaes  lhe  tinha 
a força  do  humor  quebrado  jâ 
hum  olho,  Deixaraono  também 
os  pays  pelo  naõ  verem  com  feus 
olhos  acabar.  Eftava  com  clles  hú 
Frade  noíTo,  Irmão  de  Dom  Pe- 
dro j encheoíe  de  confiança  do 
poder,  ôc  maravilhas, que  íabia  da 
Senhora  da  Coníolaçao  : Aviíou 
ás  Freiras  do  que  paílava,  pedin- 
(dolhes  que  lõgo  fizeíTem  hea  me- 
mória pela  neceííidadc  diante  da 
Sanea  Invagem.  Acudirão  todas  a 
oCoro^Cantaraolhe  devotamen- 
te hua  Antifonai&  a Prioreza  mã- 
dou  a Coroa  da  Senhora ,paraque 
a puzeíTem  fobre  a cabeça  do  mi- 
nino.  Nunqua  íe  vío  antídoto  dc 
mais  poderoío  cíFcito.  Nameíma 
hora , que  lha  puzcrao,  efpertou^ 
abrio  os  olhos, iallou,  ôc  diíTe,  que 
Noffa  Senhora  lhe  dera  íaudc,& 
pedio  hum  -Roíãrio  para  rezar  por 
elle,  Aílim  nao  foy  o efpcrtar  ío 
pra  melhoria  ; mas  para  faude 
perfeita,  com  que  logo  ficou  com 
admiraçaó  de  todos  os  preíèntcs. 
Pelq.meímo  modofãiou  outra 


homem  da  Cidade  , cftandoja 
ungido  de  hum  peftilencial  Ta- 
ba rdilho.  E no  Moíieiro  teve  re- 
medio  húa  Religiofa  depois  dc 
muito?  mezes  de  forcifiima  íeío- 
cns:Aquelle  pondo  a Coroa,  efta 
Madre  cobrindoíè  c6  o manto  da 
Senhora.  Outros  muitos  doentes 
da  Cidade  cobrarao  íaude  íó  c6 
terra,  que  mandaraó  tomar  do 
pedo  Altar , lançada  com  deva- 
çaó  aopefcoço,  Mas  o caio,  que 
agora  diremos , venceo  todos  os 
paíTados  em  efpanto  : porque 
lambem  foy  mais  geral , Ôc  ma- 
ior. 

Era  por  fim  de  Março  entrada 
de  Abril,  o tempo  naó  íó  fereno> 
Sc  de  Veraó,  mas  calmoío,&  co- 
mo íe  foraEftio,  nenhum  genero 
de  brandura  prometia  : pereciao 
as  novidades,  & começavao  a 
perder  a cór  com  a íeca  : tinha  a 
povo  feito  muitas  Prociíloens : ti- 
nhaíe  repartido  em  votos  a mui- 
tos Santos, & nao  aparecia  nenhu 
final  de  humidade,  íahio  entao 
húa  voz  do  povo  affirmandocni 
commum  , que  íe  levaíTem  a Se- 
nhora da  Confolaçaó  atè  a Ponte 
de  Caya, teria  remedio  a ncccííi- 
dade.Jumouíe  a Camara  no  Mo- 
fteiro.  Pedirão  coníêncimento  â 
Prioreza,  para  o que  a terra  toda 
requeria.  Faziaó  as  Religioíâs  diT 
ficuldadc  em  averem  de  carecer  J 
ne  por  húa  íó  hora^da  Santa  ima- 
gem, que  em  nenhum  tempo  íã- 
hira  de  íua  companhia.  Comtu- 
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- do,  como  era  pedçao  geral , ôc 
tambeni  intereflavao  no  benefi- 
cio,que  íe  pertendia,condecende- 
rao  com  a devaçao.  Juncoufe  3 
terra,  compozfe  hum  andor  pa- 
ra a Senhora  de  tudo  o bom, que 
avia  na  terra.  Começava  a fahir 
da  Igreja  húa  comprida, &:  devota 
. ProciíTaó  com  muita  cera, & con- 
certo,& as  Freiras  do  Coro  a en- 
toar Hymnos  da  Rainha  dos 
Ceos,  naõ  íem  íentimento  da  aii- 
2encia,qu  e efperavaó  de  fua  Ima- 
magem : Eis  fubitamente  tempo 
revolto,  toldaíe  o Ceo  de  grorfas 
nuvés,&:  negras,  eícureceíe  o dia, 
começa  o Ar  a desfazei fe  em 
agoa.Naó  cabia  a alegria  nos  pei- 
tos, nem  avia  quem  quizeíTe  cu- 
brir  a cabeça  â chuva,  pelo  goílo 
delia : Mas  foy  carregando^  & co- 
tinunndode  íorte  , que  foy  força 
parar  a ProciíTao.  AÂim  coníolou 
a Senhoraopovo  , & acudio  âs 
faudadesdas  íuas  Freiras  lE  por- 
que íe  viflc,que  de  íua  interceíTaó 
naíeia  o bem,  períeverou  a agoa 
tantos  dias,  que  remediou  as  fea- 
ras.  E fez  oanno  fermofo. 


CAP.  XVIL 

Xid  jrmde  deca/í^^j;to 
neftd  Cdfd fe  tem  d 0 
to  Kofçtrio : 6^  mavd'' 
<nuUhds^í^Ho  nelh 
tem  ohrddo. 


Om  eftas  Religioras 

O 

terem  tao  propicia  a 
Virgem  Sagrada,  Sc 
^ Mãy  de  Deos  no  Sã- 
to, & piadofo  titulo 
da  Confolaçaõ,  nao  fe  deícuida- 
raó  em  querer  também  íèu  favor, 
naquella,que  ella  mais  efi;iraa,que 
he  do  Rofario,por  memórias, 
& recapitulaçao  da  Vida,Moite, 
& Reíurreição  doBom  Jeíus  íeu 
íilho,feu,&  noflb  Deos.Lembra- 
vãofe , que  era  devação  dada  de 
fua  mão  a o noíío  grande  Patriar- 
ca, & como  patrimônio  certo  da 
noííaOrdê.  E por  tal  lhe  fabrica- 
rão dentro  da  Clauíura  fumptuoía 
Capella , cm  que  tem  íua  Ima- 
gem, & alampada  perpetua , Sc 
permanece  entre  as  Religiofis 
húa  folemne  Confraria  , em  que 
fe  elegem  cada  anno  Mordomas, 
Sc  íe  faz  fua  feita  com  cuidado,  Sc 
defpeza.  E corria  jã  de  tantos  an- 
nos  atraz  eíle  bom  íerviço , que 
.vindo  a efta  Provincia  o Reve- 
rendiffimo  Mcílrc  Geral  Xiílo 

Fabri 
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Fabri  confirmou  a Confraria  no 

1588.  anno  de  1588,  E o Geral  Hyppo- 
iito  Beccaria  honrou  a Capella, 
concedendo,  c]ue  quem  nella  re- 
zaíTe  o Hymno,yíVe  Stellat 

com  íua  Antífona, & Oração,  fi- 
caííe  íatisfazendo  pelas  negligen- 
cias cometidas  na  reza  de  pouca 
attenção,&  devação  : & pela  cul- 
pa do  íilencio  quebrado  entre 
dous  Capítulos.  Com  vários  íuc- 
ceíTos  tem  moftrado  o Senhor,  q 
lhe  he  agradavel  o cuidado  deftas 
Madres.Para  gloria  íua,&  da  May 
Sagradadiremos  alguns , como 
atégora  fomos  fazendo  nas  occa- 
fioens , que  íe  nos  tem  oíFereci^ 
do. 

Sendo  Prioreza  a Madre  Soror 
líabel  d’Aírumpçãoyfezfelhe  hüa 
groíTura  fobreo  olho  direito , que 
hia  crefeendo  amodo  delobinlio, 
ôí  tinha  jã  corpo , como  de  hum 
iramoçoí  Davalhe  pena,  & come< 
cava  a cauíar  disformidade , que 
para  molhereshc  maior  pena :Sem 
tratar  de  outro  remedio  continu- 
ou algüas  manhãasxcm  íe  chegar  ã 
Imagem  da  Senhora  do  Roíario; 
tomarlhc  com  devação  húamão, 
& polia  íobre  o olho  : lífo  baftou 
para  fe  íumir ' em  breve  tempo,  ôc 
defaparecerde  todo:  a*inchaçaó> 
Entrou  furioíaiDeiite  nefta  Ca^ 

I dci55ip.  Foy 

. ferida  a Madre  Soror  Filippad^Aa- 
nu  nci  açao.!  Sofer  e v.  i er  a õ 1 h r òs  ^ae- 
cjdentesí  & agonias , que  o mal 
configo  ^ comí  amo  impet^ 


que  a natureza  cílava  proílrada, 
éí  vencida : E o Medico,  que  pela 
neceííidade  urgente  quizera  fazer 
cfficio  de  Barbeiro,  deixoua  por 
‘iriorta  , por  lhe  naõ  achar  vea, 
nem  pulío.Acudio  a enferma  a os 
remedios  ccleífiaes , pedio  , que 
lhe  trouxeíTem  a Santa  Imagem  ã 
cama:  Abraçouíè  com  ella,*un- 
taraólhe  com  o ícu  azeite  as  feri- 
das ; em  continente  amainou  a 
furiado  malj  teve  pulfo,  ôc  veas, 
foyíangrada  logo,  & na  manhaa 
feguinte,  & a o fegundo  dia  ficou 
perfeitamente  fãa.  Era  eíla  Madre 
muito  fogeita  de  feu  natural  a ma- 
les de  fangue,&  cada  quinze  dias 
padecia  íubimentos  delle,  quedhe 
cauíâvao  perigofas  Erfipolas.  Ti- 
•hha  tanta  fé  nefta  Senhora,querô 
com  o azeite  de  íua  alampada  fè 
curava , & com  elle  farava,  íem 
nunqua  chamar  Medico. 

Em  rempo  dc  contagiao  íao 
^ffte  fina  hü  genero  de  naíeidas, 
quechamao  Cabrunculos.Apon- 
toulhe  hüa  deftas  ã Madre  líabel 
da  Vifitaçao  detraz  da  orelha.Ca- 
minhou  logo  para  a Capella  da 
Roíario,  a valeríè  dò  azeite  da  íua 
alanápada.  Como  era  tempo  dc 
teabaHio , achou  a Capella  chea 
dè  Religiofas,queeftava6  em  Ora** 
çaõi.Nao  qoiz  inquietallas,da  por- 
ta fc-encomendou  nas  miíericor- 
jdias  da  Senhora,  proteftando,que 
n-enhüa'  outra  rr  edicina  uíaria,  fe- 
na6  o ícu  azeite,,  com  a fé,  que 
ç.çlle  tinha  toda  aquclia  Commu* 
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niclade.Affinnava  depois  que  logo 
apoz  a Oraçao  fentira  algum  ali^ 
vio.E  continuando  com  o azeite 
íèm  outra  couíà,  teve  íâudc, 

Da  meíma  maneira  farou  So' 
rorGuimar  d’Anunciaçao  ferida 
mais  defcubertamente  de  húa  na(f 
cida  debaixo  do  braço , com  in* 
chaçao  de  todo  o braço, que  íe  lhe 
eíiendiaatéa  maojôc  com  agaíla- 
mentos  do  coraçaó,qiie  fe  fina* 
va.Acudio  logo  a o antidoto  co- 
mum d^alanipada  ,untain61he  o 
peiro , &:  braço , de  hum  dia  para 
o outro  eíleve  íãa.  i 

Soror  Maria  Macrdalena  teve 
hua  pofíema  na  cabeça  acompa- 
nhada de  todos  os  accidentes  de 
veidadcira  peíle  , febre  de  fogo, 
apertos  de  coraçao » dores  gravif 
fmas.  Defconfiarao  os  Médicos 
delLij  & cila  confiou  na  Virgem 
do  Roíario.  Começando  a untar 
a cabeça, ôe  peito  com  o feu  oleo, 
defcaíregou  a pqílema  copLí  de 
matéria  podre  pelos  ouvidos  j ccí- 
íãrao  lego  as  dores , aliviou  o co- 
raçao,ôc  farou  de  todo.  ^ 

Cahindô  em  cama  de  peflilen« 
ciai  Tabardilhoas  Madres  Soror 
jíabcldos  Reys  , ôc  Soror  Filippa 
dc  S.Joaô,na6  quizera6,ncm  íou- 
berao  buícar  outra  Botica, &efta 
ló  lhes  valeoy  eftando  Soror  Filip- 
pa cuberta  de  pintas  negras, & So- 
ror líabcl  com  bua  rngoa  creícida 
de  traz  da  orelha  ; final  de  peílcí  ^ 

; Soror  Maria  da  Cruz  entrou 
ncfte  Moüeiro , fendo  viuva;buf- 


cou  a pobreza  de  Chriílo, deixan- 
do muita  fazenda, filhos,  & fami- 
lia.Nao  íofreo  o inimigo  do  se- 

o in 

neto  humano  obra  de  tanto  me- 
recimento : armou  contra  ella  to-i 
do  o Inferno.  Qtie  podia  fazer 
hua  molher  fraca, & íó  ? Tal  foy 
a bataria  de  tentaçoens,  que  a pu- 
zeraó  em  termos  de  aííentar  con- 
figo  tornarfe  ao  mundo.  Ncíte 
eftadolbe  acudiohum  bom  Ef- 
pirito , lembrandolhe  a quebra, 
que  féria  para  a nobreza  de  léu 
íangue,queera  muita, tornar atraz 
com  o começado  : E quaó  per- 
to tinha  o remédio  contra  a teii- 
taçaô,  fe  o bufcaífe  na  Capella  do 
Roíario.  Foyfe  a ella  correndo^ 
proílroufe  diante  do  Altar,  pedio 
favor  ;i  Virgem.  Acbouo  taóde- 
preíra,que  logo  ficou  trocada  nas 
determinaçoensjôc  fez  fua  profif- 
fao  cem  alegria.  Omeímo  favor 
experimentou  depois  em  mal  cor- 
poral. Cubriufe  toda  de  naíeidas 
de  peíle  •,  & dizem  que  a padeceo 
duas  vezes  difiintas ; òí  de  ambas 
íé  curou  íó  com  íe  encomendar  á 
Virgem  do  Rofario  , & aplicar  o 
feu  azeite.  Naó  foy  menos  efpan- 
tofa  a faude,que  por  eílc  meyo  al- 
cançou,para  hum  filho, & para  híí 
genro.  O filho  eíleve  quarenta 
dias  oprimido  de  hua  pontadal  q 
lhe  tolhia  a falia*  & tirava  o íono, 
& lhe  hia  tirando  a vida.  O gen- 
ro cahira  de  hum  cavallo  com  pe- 
rigo,&:nao  fazendo  caio  por  en- 
tão da  queda,  íuccedeolhc  niaioí 
" tnaL 
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mal,  inchoulhe  a cabeça, íobre- 
-veo  febre  ardente  cotn  frenefis. 
Deuíè  aviío  a Soror  Maria,  que 
não  avia  nelle  cíperança  de  vida. 
Foyfe  a quem  lhe  dava  remedio 
para  tudo,  tomou  a Coroa  da  Se- 
nhorajinandoua  a o enfermo , 
ficouTe  diante  delia  pedindo  mi- 
íericordia.  Não  tardou  recado, 
que  na  hora,  que  lhe  tocarão  a ca- 
beça com  a Coroa, ceifarão  os  ef- 
feitos  do  humor  frenetico,  abrira 
os  olhos  , & entrara  em  perfeito 
juizo,  & íefeguira  melhoria. 

Hüa  fervidora,por  nome  Fran- 
cifca  de  Jefus,  chegou  a eílado 
de  grandes  dores  dos  olhos  , que 
cuidou  ficar  cega  .Tomou  por  me- 
yo  de  faude  pedilla  ã Senhora  por 
hum  novo  modo.  Fez  a petição 
em  papel,  como  fe  faz  a os  Reys 
da  terra  , & mandoulha  pórnas 
mãos,  Foy  o defpacho  da  Rainha 
do  Ceo, ceifarem  logo  as  dores, & 
ficar  livre  de  todo  o mal.  Defpa- 
cho  , que  nao  apareceo  em  letra  5, 
mas  teve  feu  cumprimento  em 
cbra. 

Francifca  das  Chagas  teve  os 
narizes  inchados,  & arrebentados 
com  receo,&  riíco  de  doença  fea, 
& muito  perigoia. Porque  nenhu 
medicamento,  de  quantos  aplica- 
va,lhe  fazia  proveito,  remeteuie  a 
o que  a todos  valia, que  foy  o azei- 
te da  Senhora,  Ôc  não  ouve  mifter 
mais  cura. 

Omeimo  aconteceo  a hüa  efi 
crava  do  Moíleiro  , .que  perecia 


fem  remedio  de  mal  de  garganta  : 
:Tendoa  tão  inchada,  & apertada, 
que  nem  agoa  podia  paflar : Ou- 
ve quem  tentou  darlhe  hum  pou- 
co do  azeite  da  Senhora  a beber: 
Grande  maravilha  ! com  hum  sò 
trago,  que  levou  , ficou  livre. 

^ ■ Também  os  ieculares  fizerao 
experiencia  da  virtude  medicinal 
deile  azeite.  O Licenciado  Diogo 
Pereyra  Medico  do  Mod:eiro,che- 
gou  às  portas  dS  morte, ferido  da 
contagião,que  andava  deíenfrea- 
da  na  terra , & elle  a curara  em 
muita  gente. Foy  tão  fifudo  , que 
defprefou  Galeno  , & Avicena  j 
inãdou  a o Moíleiro  pedir  o azei- 
te , pela  noticia  que  tinha  delle,  6c 
nelle  achou  a vida  , de  que  jà  não 
fazia  conta. 

Nelle  achou  também  vida  D.^ 
Chriílovão  Manoel,  aplicandooa 
hüanafcida,  que  Iheveyo  a hüa 
ilharga  com  graviílimas  dores,  Sc 
febre  ardente  : Madurou , Sc  re- 
bentou com  o azeite , Sc  fem  uíar 
mais  mezinhas  guareceo. 

De  S. Jacinto  por  Santo  da  Or- 
dem, & muito  milagrofo  em  fa- 
vor deíle  Reyno , temos  referido 
algüas  maravilhas , aííim  como  íè 
nos  forão  oíferecendo  nos  Con- 
ventos deíla  Hiíloria : E não  de- 
termino deixar  em  íilencio,os  que 
achar  atè  o fim  delia.  Neíla  Caía 
faremos  menção  de  duas  fomen- 
te , inda  que  nos  confia , que  na 
Cidade  tem  obrado  muitas.  Sen- 
do a primeira  , que  vindoaeíla 

Igre- 
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Igreja  hum  pobre  homem  cegOj 
ôc  conhecido  por  tal  em  toda  a 
Cidade, com  íe  encomendar  ao 
Santo , fahio  delia  com  vifta  per- 
feita.He  a fegiinda^que  vivendo  a 
Madre  Soror  Antonia  de  Naza- 
reth  affligida,  & deíconfolada  vi- 
da de  eícru pulos, já  na  reza,  jâna 
ConfíflàojCom  que  íe  matava  a íy, 

a quem  a confeílava  , & fe  te- 
mia, que  vieílea  endoudecer.  En- 
comendouíe  a efre  Santo,  quando 
checou  a nova  de  íua  Canoniza- 

o 

çao,  & períeverando  em  íua  Ora- 
ção, veyo  a alcançar  hua  grande 
quietação,  & paz  de  confcicncia. 
Tras  eftes  cafcs  continuarão  tan- 
tos outros  na  Cidade,  que  o povo 
ieouve  por  obrigado  a lhe  levan- 
tar Confraria  nefta  Igreja, que  an- 
da bem  fervida  , & tem  fua  Ima- 
gem , & alampada,  que  arde  per- 
petua diante  delia.  E não  he  para 
eíquecer,  que  affirmão  os  Con- 
frades, & toda  a mais  gente  , que 
continua  eífa  Caía  , que  fe  tem 
achado  por  experiencias  feitas 
com  curioírdade  , gaftar  a fua 
alampada  muito  menos  azeite, 
que  todas  as  mais  da  Igreja.  Pa- 
rece,que  quer  o Santo  ajudar  a os 
Confrades , que  não  devem  fer 
muito  ricos , & como  contribuir 
de  fua  parte  algüa  couía  para  a 
Confraria.  Para  a qual  impetrou 
da  Sc  Apoftolica  a devação,&  de- 
ligencia  da  Madre  Soror  Maria 
de  Menezes, Freira  do  mefmo  Mo- 
ftciro  , hua  Bulia  dc  todas  as  gra- 


ças , & indulgências  da  Igreja  de 
S João  de  Latrão  em  Roma.  Su- 
ílenta  a Caía  de  ordinário , qua- 
renta Religioías  do  Coro^ôc  mais 
algumas  Converías , & Servido- 
ras. 

c A P.  xviir. 

De  alguas  molheres  de 
hoa  , iBr  [anta  ^uiàpí , 
í^ue  ^or  e^etemfo  ti^e^ 
raõ  nome  no  Habito  ^ 
Qr'T  rofi^pio  da  Ter* 
ceira  Regra  de 
S.  Domin* 


M outra  parte  deixá- 
mos feita  larga  mêção  p ^ ^ 
de  hua  Irmandade  , 17.fol.1B. 
^ que  noíTo  Padre  S. 
Domingos  inílituio  de  gente  fe- 
cular  com  leys,  & fim  principal, 
para  ajudar  a defender  também 
com  armas  materiaes  o patrimô- 
nio da  Igreja  contra  os  Hereges. 

E por  iílo  lhe  poz  nome  Milicia 
dejeíu  Chrifío  , & demos  conta, 
como  íendo  honrada  pelos  Sum- 
mos  Pontífices  com  izcnçoens,& 
privilégios & abraçada  com  fer- 
vor 


/ 


za  ‘viííd 
de  S.Do- 
wingoi 
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vor  da  nobreza  ? & povo  , em- 
fim  foy  ceifando  a o paíTo,  cjue 
as  herefias  , cjue  em  muitos 
membros  andavao  levantadas  , 
foraõ  vencidas  , ôc  deíarreiga- 
das  de  todo,  E então  de  Milícia 
de  homens  , fe  veyo  a con- 
verter em  Ordem  de  molhe- 
res  : E também  tomou  no- 
me novo  , que  foy  da  Terceira 
Regra,  ou  da  Penitencia  de  S.Do- 
mingos , & com  elle  foy  dando 
ao  mundo  muitos , & muy  infig- 
nes  Eípiritos,que  a fizerao  cílimar> 
& dilatar  por  todas  as  Províncias 
da  Chrifiandade  , & feguirdc 
muita  gente  de  qualidade  j princi- 
palmcnte  cm  terras  grandes  , 
& onde  avia  Co-nventos  da  Or- 
dem. Deulhes  Regra  o Reve- 
rendiíTimo  Geral  Muffio  Efpa- 
nhol  , que  foy  aprovada  pe- 
los Pontífices  Innocencio  V í L 
2>i  Eugênio  IV.  ôc  feus  Succefla- 
res  a honrarad  com  novas  gra- 
gas  , êc  liberdades  ; ôc  foy  a 
maior  , que  poílaó  gozar  de 
todos  os  privilégios  concedidos 
â Ordem  , indaqiie  vivao  em 
Càiíãs  particulares  , ou  morem 
com  íèus  pays  > ôc  paren- 
tes. í 

Nos  princípios  nao  fe  ad- 
mitião  a eíla  Ordem  mais  que 
molheres  viuvas.  A primeira  / 
que  fendo  Donzella,a  profefi 
lou  5 foy  a Serafica  Santa  Ca- 
iharilia  de  Sena  , com  tão  boa 
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fez  ílorecer  nella  outras  mui- 
tas por  toda  a Chriífandade  , 
aílim  Donzellas  , como  de  ou- 
tros eftados , que  nas  Hiftorias 
d‘e  S.  Domingos  íàó  celebra- 
das , com  titulo  de  Santas  , êc 
milagrofas  , como  forão  An- 
gela de  San-Severino  ^ Anna 
de  Camerino  , Daniella  deBe- 
nevento  , Margarita  de  Caftel- 
lojoanna  de  Cívica  Vechia , Ele- 
na  de  Pila  , Maria  de  Vene- 
cia^  Margarita  de  Saboya,  Mar- 
queza  de  Moníerrat , ôc  Irmãa 
de  hum  Duque  de  Saboya  ^ 
Sibillina  de  Pavia  j ôc  outras 
muitas , que  deixamos, por  não 
íerem  de  noííà  obrigação.  Das 
que  nos  tocão , temos  dito  al-, 
güa  couía  em  feus  lugares.  A-' 
goía  he  tempo  de  dizermos  de 
outras  , para  acabarmos  de  nos 
delobrigar  de  húa  promcíía  , 
que  em  outra  paite  fizemos,  p. 
Já  vimos  , que  em  Evora,&4i 
Eivas  crefecião  tanto  em  nu- 
mero , que  vierão  a juntaríè 
em  Communidade  , 6c  de 
Terceiras  profeíTarão  a Obfcr-’ 
Vancia  , dando  principio  a 
dous  illuílres  Molteiros  : Oj 
mefmo  veremos  a o dian- 

1 

te  íucceder  a o Recolhimento 
de  Santa  Martha  d*£vora 
que  de  caíã  de  Tercei-' 
irás  , he  hoje  o Religiofií- 
fimo  Moífeiro  de  Santa 
Catharina  de  Sena.  Só  em- 
JUsboa , íendó  maior  o name- 

Q ío 
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numero  de  molheres,  que  pro- 
feííavaõ  a Ordem  de  Tercei- 
ras , como  em  terra  tanto  ma- 
ior , nunqua  chegarao  a com- 
por Communidade  durável  ; 
indaque  alguas  vezes  fe  intentou. 
Como  íèmpre  erao  varias  em  quad 
lidades,  eílado,  fazenda,  morada, 
&:  obrigaçoens  , communicavao 
pouco  entre  íy-5c  naõ  fe  juntavao 
maiSjC]  na  Igreja  a ouvir  fuasMií- 
fas^ôc  receber  os  Sacramentos  co 
íiíencio,  & modeftia.  Eefía  devia 
íer  a cauía,  porque  nao  foy  adian^ 
te  bum  RecolhimentO;queíègun' 
do  achamos  em  bua  memória  au- 
tentica, foy  principiado  em  Lií- 
boa, fora  da  Portada  Cruz,  pelos 
1520,  de  1520.  Aííim  ficaraó  no 

coftume,  que  hoje  tem,  que  hc 
jun tarem fe  na  Capella  de  S.  Per 
dro  Martyr  : Onde  feu  trato  he 
fó  com  Deos , ôc  com  feu  Padre 
^ Eípiricuabque a Religião  lhes  no- 
miea,  homem  de  idade  crefcida, 
&:  virtude  provada;  Daqui  tór- 
i>acadahúa  para  fua  caía  particu- 

larj  c i ^ 

- . Nos  tempos  antigos , íegunddT 
verdadeiras- tradiçoens  , que  te^ 
r>ios , ouve  gente  de  muita  fuílan- 
cia.,nefl:e  genero  de  vida  na’ Ci- 
dade de  Lisboa : Perdeofe  a nie-' 
moria  de  íeus  Eípiritos ; porque, 
nem  entaô  avia  coríoíidadc,  para 
Terem  notados , nem  os  que  a po- 
diao  ter,  faziao  cafo  delles.Que 
Te  ^veraos  em  noíTos  paífados  > 
que  erao  curtos  cm  eícrever-  as" 


virtudes  heroicas  dos  Varoens 
eminentes, como  nos  temos  quei- 
xado  muitas  vezes  , quem  os  avia 
de  obrigara  fazer  livro  de  mo- Tlutará' 
lheres , cuja  maior  eílima,  fegun' 
do  a opinião  de  hum  Sabio  , he 
nao  fair  fua  fama  , nem  Ter  co- 
nhecido feu  nome  fora  dos  can- 
tos,& limites  de  íuacafa.  Comtu- 
do,  nao  fe  pode  negar  , que  he 
grande  prova  de  aver  entre  as  an- 
tigas muitas  de  grande,  ôc  fobidos 
merecimentos,  alem  da  tradiçaó 
que  dura  , o que  íabemos  de  al- 
gúas,que  noíTos  pays  virão, & tra- 
tarao,  cuja  vida , & procedimen** 
to  foy  taó  cheyo  de  bepçoens 
do  Ceo",  que  nos  obrigao  a- fazer 
Hiftoria  delias  ^ & eícolhermos 
eíle  anno  de  1540-  Porque  -âve- 
riguamoS  ) queTaleceo  nellè  hua*54^ 
rara  molher,Portueueza  no  nafei- 
rnento  , iTerceíra  na  profiíTaó ", 
profeíra'em  S. Domingos  de  Lií- 
boa  , & fepultada  enii  Bolonha 
na  Capella,  & â íombra  de  noílb 
Santo  Patriarcha-,  & celebre  por 
éfcritos  ,ôc  fama,  que  os^  Bolo- 
nhezes  Ihé  derao.  Começaremos 
por  fua  vida.  Mas  de  força  ave- 
mos  de  dizer  menos  ,'  do  que 
íe  lhe  deve.  Porque  Tomos  taS^ 
parecidos  J bs  Frades  de  S.  Do- 
mingos , os  que  hoje  vivemos  ^ 
com  os  antigos  , que"*culpa-; 
mos  de  froxos,  & deícüidados,' 
que  conftandonos , que  íè  eícre-í 
Veo  , & foy  impreíía  Tua  Vida 
em  Italía  ^ nao’  procuramos  , 

nem 
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nem  temos  nenhua  nefta  Pro- 
víncia , que  a gerou  , & criou: 
O que  pudemos  alcançar  del- 
ia com  certeza,  he  o feguin- 

te. 

Naícco  Soror  Margarida(que 
aíTim  avia  nome  , paraque  vi- 
da , & nome  foíTem  entre  fy 
conformes  ) na  Villa  de  Eftre- 
mos  em  Alentejo  , de  pays  hu- 
mildes. Sendo  de  muito  pouca 
idade  ficou  orfáa  de  pay  ,•  & a 
mãy  para  ficar  mais  deíembara- 
çada  para  fegundas  vodas,  en- 
trego ua  ás  Freiras  de  Santa 
Clara  da  mefma  Villa , para  as 
íervir.  Era  o trato  de  gente 
Santa  , nelle  bebeo  os  primei- 
ros principios  de  devaçao,&  amor 
de  Deos.  Paíládos  dous  annos, 
lançou  mao  delia  hüa  parenta, 
levoua  a Lisboa  , ôc  cafoua,  fen- 
do muito  moça  , com  hum  of- 
ficial  mecânico.  Tinha  já  delle 
Soror  Margarida  hua  filha 
quando  fuceedeo  perguntarfe  pe-^ 
la  fua  rua  , por  húa  molher  de 
bomleyte,  para  o dar  a hum 
minino  , filho  de  hum  Fidal- 
go , que  por  indifpoíiçoens  da 
ama, que  o começou  a criar, 
eílava  tarnbem  enfermo.  Era  o 
Fidalgo  Dom  Pedro  de  Mou- 
ra. Foy  Soror  Margarida  íer- 
villo  , como-  pobre  que  era,  ôú 
continuou  na  cafa  por  efpaço 
de  dous  annos  , que  o mini-, 
no  viveo.  Nelles  foube  dar  ta5 
boa  conta  de  fy , com  virtude  ^ Ss 


bom  íerviço  , que  Dom  Pedro 
a eflimava,&  fua  molher  a amava 
como  filha-, &:  porque  trata vao  de 
íe  fahir  da  Cidade  por  rebates  ^ 
& medo  de  pefleyque  avia  , de- 
novo  a chamaraó  , levarao 
comfigo  a Benavente  , para  on- 
de foy  fua  retirad-a.Era  illo  já  em 
tempo  , que  o marido  fe  tinha  au- 
íentado  do  Reyno : Dezejou  me- 
lhorar d eftado  com  brio  , & for- 
ças de  mancebo  y fez  viagem 
a Guine  , achou  a morte  , onde 
cuidou  tirar  riqueza.  Aífim  fi- 
cando viuvai,  6c  riioça,  6c  pre-  " 
nhada  , foy  íèr  criada  , onde  fora 
ama  , 6c  deulhe  Deos  tal  graça  > 
que  Dona.Meçk  d^Abreii  lhe 
poz  nas  máos  toda  a caíá  : O 
cuidado  da  fazenda , por  fiel  , 
a guarda  de  fuas  filhas  , 6c  fa-| 
milia,  por  virtuoía  , 6c  pruden- 
te. A poucos  dias  da  eftada  dc 
Benavente  vieráo  a parir  juntas,- 
íènhora  , 6c  criada.  A criada 
hum  filho  > que  viveo  poucoj 
a fenhora  húa  filha.  Tornou 
Soror  Margarida  com  tal  ocea-' 
fiaó  a íèr  ama  , 6c  paífou  tres 
annos  criando.  No  diícurfo 
delles  confiderando  feii  eíladoy 
de  viuva,  fó , ôc  íèm  filhos,  neni 


bons  principios,  que  tivera  com 
as  fuas  Freiras  na  mininice  ; 
fufpiravra  por  aquelle  íoífego 
d’Alma  , pedia  a Deos  lho 
quizeíTe  deparar  algum  dia  , 
) éc  por  alguma  via  rcílituir  ^ 

Oz 
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& determinada  a bufcallo,  refol- 
viaíTe  com  firmes  propoíitos 
cm  nao  querer  nada  do  mundo. 
Ajuntava  a taes  peníãmentos  dar 
muitas  voltas  a o íeu  Roíàrio, me- 
ditando a vida,  Sc  trabalhos  do 
Boni  Jefus,  de  que  naícia  encheríè 
de  fervor  de  padecer  por  elle.  Co- 
meçou a jejuar  as  íeftas  feiras  a 
pão,  6c  agoa  á honra  da  Payxão  í 
Veílio  túnica  de  lãa,  6c  com  deze- 
josde  poder  ler  livros  devotos,  6c 
rezar  o Officio  Divino  , fezíè 
força,  Ôc  aprendeo.  Eftava  jã  D. 
Pedro  na  Cidade  , depois  de  ali- 
viado o mal,  6c  Soror  Marga- 
rida tendo  novas  de  hum  ajun- 
tamento, que  começava  a creí- 
cer  ^ 6c  ter  nome  fora  da  Portada 
Cruz  de  Beatas  Terceiras  de  S. 
Domingos , toda  fua  coníolaçaó 
era  irfe  com  ellas  , fervillas  , 6c 
acompanhallas  nos  íantos  exercí- 
cios da  Religião  : 6c  de  ordiná- 
rio fe  ficava  com  ellas  tres,  6c  qua- 
tro dias , 6c  logo  tornava  a dar 
viíla  ã fua  criada,  de  cuja  aíFeiçaó, 
como  naô  tinha  filhos  proprios, 
íe  fentia  tao  preía,  que  íô  ella  a de- 
tinha no  mundo.  Mas  o Senhor 
piadofojque  a queria  íubira  omo- 
te  da  perfeição  , fortoulhe  bre- 
Vemente  eíla  raiz  da  terra  , a os 
quatro  annos  levou  a minina  pa- 
ra íy.  Tinha  jã  entaô  recebido  o 
Habito  de  Terceira  em  S.  Do- 
mingos , 6c  tomado  por  deva- 
çao  deída  hora  , que  o recebeo, 
nao  ufar  mais  nenhum  gencro  dc 


calçado.  Por  onde  íèpóde  en- 
tender, o que  faria  de  peniten- 
cias em  íecreto  , quem  alTim 
fe  tratava  no  publico- 

Tornou  a contagiao  a perfe- 
güir  a Cidade , fogiao  os  que  po- 
diao,  pareceo  a Soror  Margarida 
que  eftava  jâ  obrigada  a offere- 
ceríe  a todo  o perigo  por  amor 
dc  Deos , 6c  íem  nenhum  medo 
fe  ficou  fervindo  còm  humilda- 
de , 6c  diligencia  ãs  fuas  Beatas. 
Aqui  a tocou  Deos  com  hum  in- 
tenfo  dezejo  de  vifitar  em  Roma 
as  Reliquias  dos  Santos  Apofto- 
Jos  ,-ôc  asdeíeu  Padre  S.Domin- 
gos  em  Bolonha , 6c  dahi  paílàr  a 
Jerufalem  a fartar  íua  Alma, como 
ella  dizia  , de  pór  muitas  vezes  a 
boca, 6c  olhos  na  terra  tao  ditofa , 
que  fora  pifada  dos  pès  do  bom 
Jefus.Muitas  razoens  avia  contra  a 
jornada, 6c  nao  faltava, quem  lhas 
reprefentaíTe,  jã  propondolhe  a fra- 
queza de  fua  difpofiçao, quebrada 
de  fuas  mortificaçoens,6c  afpero 
tratamentOj  jã  o fogo  das  guerras, 
que  ardiao  em  Italia  entre  Efpa- 
nhoes,Ôc  Francefes. Devia  juntaríè 
a meu  parecer  extinguiríe  então 
o ajuntamento  das  luas  Beatas  , 
que  na5  foy  de  dura^  , como 
cm  outra  parte  apontamos , nao 
ouve  couía , que  a tiveíTe  ; por- 
que vencia  toda  a força  de  boas 
razoens  a maior  , que  lhe  fa- 
zia o Eípirito.  Aílim  o vimos 
por  huma  Carta  íua  , quere- 
mos cm  noíía  mao  , eferita 

aDon> 
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3 Dom  Pedro,  eílando  ja  de  par* 
tida, em  que  ha  hii  periodo,  q diz 
aílim  ■ Faço  fabera  VoíTas  Mer- 
ces,que  me  vou  caminho  de  Ro* 
ina , porque  nao  he  em  mim  dei-^ 
xar  de  o fazer ; porque  jà  o pedi  a 
o Senhor  Deos,  fenaõ  era  íeu  íer- 
viço^hir  aparurme  diíTo  * Porem 
cada  vez  mais,  tenho  eííícacia,  ôc 
dezejo  diíIo.Saó  palavras  formaes 
da  Carta, que  he  notavehaííim  pe- 
la refoluçao  com  que  obedeceo 
a o movimento  d’Alma  , que  a 
mandava  íahir  de  fua  terra , & da 
cafa,em  q era  eftimada  a o modo 
de  outro  Abraham  ,comotábem 
pela  pobreza  , com  que  acome^ 
teo  viagem  tao  larga , Òc  arriíca- 
da,que  na  Carta  deícobre^porque 
pede  por  efmollaíôc  com  grande 
humildade,  ôc  por  amor  de  Jefu 
Chrifto  a Dom  Pedro  , a quem 
tantos  annos  tinha  fervido, nao  di- 
nheiro, nem  letras  de  cambio,fe- 
naó  hum  covado  de  pano  pardo, 
ou  preto,  para  fazer  jiúa  Murça, 


CAP.  XIX. 


Paftc  Sevor  Mítr^avidíí 
Rom(^:Pdí>J[kÁTerva 
S finta : Torna  a Bolonha 
cm  ItaUa^(Sr fica dc 
morada  nclU, 

OíTe  a caminho  So- 
ror Margarida  por 
fim  de  Abril/egun- 
do  confia  da  mefma 
Carta  , que  tendo 
data  do  mez , faltalhe  a do  an- 
no.  Efie  fegundo  a lembrança,’ 

que  Dom  tedro  deixou  , foy  o 

de  1^2.0.  ou  o feguinte.O  modo  de  I526 
caminhar  era  a pè  , & deícalça, 
o trajo  Murça  de  pano  preto 
íobre  Efcapulario  branco , fom- 
breiro  na  cabeça  , bordão  na 
mão.  Sahirão  com  ella  tresmo- 
Iheres  de  bom  Efpirito  , dc  na 
determinação  de  peregrinar  con-j 
formes.  Moftrou  Deos  íer  a jor* 
nada  de  íeu  ferviço  : Porque 
fendo  Soror  Margarida  muito 
fraca,  & indifpofta  , paíTou  as 
duzentas  legoas , que  ha  de  Lif- 
boa  a Barcelona  , com  tão  boas 
foiças,  como  feas  ganhara  co  tra- 
balho. De  Barcelona  efereveo  a 
íeus  amqspdeulhes  centa  de  íy : 
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foy  a ultima  carta, & recado,quc 
lhes  mandou  Julgo  eu, que  como 
iiefte  lugar  fe  deípedia  das  terras 
de  Efpanha , deíde  então  íè  quiz 
também  aver  por  enterrada  para 
com  íeus  conhecidos,  & viver  sò 
para  Deos,  & parafy.  E nao  du- 
vido;que  aqui  também, para  ficaf 
mais  eíquecida  , & defconhecida 
de  todos, & de  tudo, devia  de  tro- 
car o íobrenome  de  Fernandes 
em  Paios, que  he  o q depois  ufou 
por  toda  a vida. Daqui  feguio  íua 
peregrinação,  paílou  a Roma  , & 
a Veneza.  Em  Veneza  embarcou 
para  a Terra  San  ta,  & em  fim  che- 
gou a Jerufalem.  O gozo,ôc  ale- 
gria d"Alma,  com  que  entrou, & 
refidio  na  Santa  Cidade  , fe  deixa 
bem  entender  da  vontade, com  q 
emprendeo  a jornada  , & do  que 
delia  referio  a Dom  Pedro  , húa 
das  companheiras,  que  em  cabo 
de  dezoito  mezes  tornou  a apare- 
cer em  Lisboa.  Dizia  eíla  , que  a 
conrolaçaó,com  que  Soror  Mar- 
carida  íe  achava  nos  Santos  Lu- 
gares, era  ta5  celediabquc  nao  en- 
tendia fer  já  poílivel  deixallos, 
íenao  depois  de  os  lograr  muito 
devagar,  & pelo  menos  efpaço  dc 
dous  annos,  ou  tres.  Quantos  fo- 
rao  os  que  íè  deteve,  naõ  chegou  a 
noíTa  noticia:  Porque  nefte  paíTo 
fe  perdeo  a memória, & rafto  dei- 
la.  E lhe  aconteceo  como  a Rio, 
que  fe  fome  na  terra,&  vay  íahir, 
éc  aparecer  em  outra  parte  mui- 
to diRante,  fegundo  fe  eícreve  do 


Nilo  em  Afia,  do  Alfeo  em  Grc/ 
cia,doGuadiana  em  Efpanha.Por- 
que  a cabo  de  muito  tempo  deu 
íua  vida  grande  brado,  &:  emfim 
fe  foube,que  deixando  jerufalem, 
tornou  a Bolonha  a viíitar  a Ga- 
fa deS.Domingos,&  nellalhe  fuc- 
cedeo  coufa,que  com  muita  razaó 
a obrigou  a perder  totalmente  o 
amor  da  Patria , Ôc  ficaríe  atè  a 
morte  á viíla,^  íombra  daquellas 
Santas  Reliquias. 

Pedio  ConfeíTor  checando  a o 
Convento:  Acudio  hum  Padre 
Lombardo  de  Naçaó  , taó  cerra- 
do na  fua  Iingoagem,ôc  boçal  nas 
alheas,  quedenenhua  maneira  íè 
entenderão  nas  poucas  palavras, 
que  da  primeira  viíla  tiveraó  en- 
tre fy.Porem  entrando  no  auto  da 
ConfiíTaó , foy  iílo  tanto  a o re- 
ves , queelle  lhe  entendeo  toda 
fua  accufaçao,tao  perfeitamente; 
como  íc  a fizera  em  bom  Lom- 
bardo , & ella  fens  coníelhos , 
amoeftaçoens  Santás,  como  íe  fo- 
raó  em  lifo  , & corrente  Portu- 
guez. Gafo  foy, que  muito  deu  que 
cuidar  a cada  hum  ? & que  por 
então  diíTimularão  ambos.  Mas 
continuando  as  confiíToens , foy 
maior  o eípanto:  porque  vião,quc 
fora  delias  de  nenhúa  maneira  fe 
entendião  em  couía,  que  trataf 
íem,  inda  depois  de  muitos  dias 
de  communicação.  Julgava  o 
ConfeíTor  , como  foy  tomando 
mais  conhecimento  da  confeien- 
cia  da  penitente,  que  por  méritos 
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delia  obrava  Dcos  a maravilha, 
cjuc  não  duvidava  íer  naícidado 
poder  Divino.  Julgava  a peniten- 
te, cjue  de  íer  o Confeííor  Santo, 
5c  tudo  o da  caía  íemelhante  a 
íeu  Fundador,  lhe  procedia  tan- 
to bem.  E dandoíe  as  embo- 
ras de  ter  topado  com  tal  Eípi- 
rito,  paiarefrigerio  de  fua  Alma, 
tomava  por  avifo  do  Ceo  os  íuc- 
ceíTosiE  logo  foy  aíTentando  com- 
íigo,  não  cuidar  mais  em  mudar 
terras,  nem  andar  caminhos  j mas 
fícarfe  em  Bolonha  para  todos  os 
dias  de  íua  vida.  O Padre  Frey 
Luís  Cacegas,de  cujos  eícritos,  5c 
memórias  vamos  tecendo  efta 
Hiíloria, 6c  tiramos  as  mais,  que’ 
temos  pofto  na  luz  da  impreílaó, 
affirma,  que  indo  elle  a Rom  i no 
157^*  anno  de  1571. a hum  Capitulo  ge- 
ral, por  companheiro  do  Padre 
Frey  Nicolao  Dias , que  hia  por 
Diffinidor  deíla  Provincia , paíTa- 
rão  por  Bolonha, ôc  acharão  inda 
vivooproprio  Religiofo,  ConíeF 
for  de  Soror  Margarida,  & deíua 
boca  recebera  toda  a ordem  de- 
íle  íucceíTo  na  forma,  que  temos 
contado,  ôc  diz  que  fe  chamava 
Frey  Luis  Arquivio , ôc  que  com 
fer  entrado  em  muita  idade,  go- 
zava de  húa  velhice  robuíla , ôc 
verde  acompanhada  de  boa  dif- 
poíição,  ôc  inteiro  juizo. 

Como  a noíTa  Romeira  íe  re- 
folveo  em  dar  fim  ã fua  peregri- 
nação, ôc  caminhos  em  Bolonha: 
Tratou  juntamence  de  Oídenar 
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fua  vivenda  de  maneira  , que  ne- 
nhila  peíloa  tiveíTe  oceafião  de 
entender  com  ella,  nem  ella  ti- 
veíTe  a quem  dar  razão  de  fy,mais 
que  a Deos^ôc  a íeu  Confeííor. E 
como  iílo  não  era  poííivel  confe- 
guiríe,fe  ouveíTe  de  andar  por  ca- 
ías alheas, dadas,  ou  alugadas. De- 
paroulhe  Deos  no  meyo  dcíles 
cuidadosapofenco  acomodado  a 
íeu  deíenho.  Notou  em  hüa  pe- 
dreira fora  dos  muros  da  Cida- 
de, húa  lapa  cavada  na  rocha.  Pa- 
gouíê  delia  para  íua  morada,  por 
ler  deíviada  do  concurfo  do  po- 
vo,ôc  folitaria-  Que  pouco  baila 
para  quem  de  hüa  vez  íe  íabe  de- 
terminar j ôc  correr  contas  com  o 
mundo!  Aqui  fe  recolhia  as  noites, 
ôc  do  dia  paílava  fó  as  horas, q não 
tinha  aberta  a Igreja  do  íeu  Santo: 
Cova  aberta, Ôc  no  campo , bem 
nos  declara,qual  íèria  a cama, 8c  o 
mais  enxoval.  Não  devia  paííar 
de  algúa  pouca  de  má  palha,  que 
antes  fizeíFc  afeo,  que  cobiça  a 
quem  a viíTe. Pouco  teme  ladroes, 
diz  o Provérbio , quem  caminha 
íem  boIça,íem  receyo  de  íer  rou- 
bada.Sahia  em  amanhecendo  para 
o Convento,  ouvia  fua  Miíía,  ôc 
âíTiília  tm  Oração, até  que  a obri- 
gava a levantaríe,  a hora  de  (è  cer- 
rarem as  portas  da  Igreja.  Daqui 
hia  procurando  alcançar  por  eí- 
molla, quanto  bailava  para  íuílen- 
tnr  a vida,que  eraaíTaz  pouco^ôc 
logo  tornava  a o Convento,  a dar 
o reílo  ^ dia  a Deos, Não  íe  vio 

agulha 


164  Farte  llL  'DaHiJloriade  S.Domingcs, 


acTulha  de  marear  mais  aeclerada, 
£c  certa  em  correr  a o ponto  do 
Norte,  que  a força  invencivcl  da 
pedra  , em  que  eílátocada,lhe  faz 
biiícar,  do  que  Soror  Margarida 
füy  diligente  em  continuar  íem 
mudança  eíle  genero  de  vida. 
Acontecia  cubriríe  a terra  de  neve 
em  grande  altura  no  Inverno  ; 
Nada  lhe  tolhia  o caminho  or- 
dinário paia  a Igreja.  Roga- 
valhe  o ConíeíTor  , que  ou  fe 
calçaíTe,ou  não  íahiíTe  da  cova, 
quando  nevaíTe  : Masnemhüa 
coufa  , nem  a outra  fc  pode  nun- 
qua  acabar  com  ella.  Cemofara, 
dizia,  mimo  a íèus  pés  j quem  fe 
acha  em  caía  de  hum  pay,que  nu- 
qua  ca  minhou  pelas  íerras , fenão 
com  os  çapatos  na  cinta  ? Como 
arrecearey  aneve,eu  mãjõc  pecea- 
dora,  quãdo  Icyo  de  hum  Bautiíla 
íantificado  no  ventre  de  fua  may, 
ôc  de  íeus  fucceíTores,  os  Santos 
moradores  do  Ermo,  que  atura- 
rão a vivenda  do  deíèrto  íempre 
defcalços,  fempre  mal  cubertos: 
Padeçaó  os  pés  agor2,o  que  mal 
caminharao  em  outro  tempo  : 
padeçaó  frio  na  vida,  pornaôpa-; 
dccerem  fogo  na  morte. 

Allim  vivia  Soror  Margarida 
Anacoreta  em  povoado:  mas  nao 
confentio  o Senhor,  que  promete 
paga  de  cento  por  hum,  a quem 
quer  que  por  elle  algúa  couíà  dei- 
xa, que  ficaílc  efcurecida  , ôc  fem 
galardão  hüa  luz  de  tanta  bonda- 
de. Eftava  Hylariaó  no  coração 


do  Ermo  embrenhado , & os  De- 
mónios no  maior  concurío  das 
Cidades  defcubriaõ  feu  nome,  ôc 
virtudes.  Quando  faltão  amigos, 
que  falem  , ôc  louvem  as  obras 
íàntas , temos  tão  bom  Deos,  que 
faz  pregoeiros  delias  os  maiores 
inimigos.Soou  por  Italia  a peni- 
tencia,&  conílanciada  Portugue- 
za  ,*  ôc  chegou  muito  acreditada  ã 
Corte  de  Roma , em  tempo  que 
íè  achava  nelía  por  Embaixador 
de  Portugal  Dom  Pedro  de  Me- 
nezes  r Ouvio  com  goíloo  bom 
Portuguez  as  novas , em  que  por 
compatriota  era  participante  : êc 
ellefoy,o  que  tornando  a Poitu- 
gal,as  deu  de  íerviva,  quem  jãna 
memória  de  parentes , ôc  conhe- 
cidos eflava  ícpultada.  E delles  as 
ouvio  com  grande  confolação  fua. 
Dom  Pedro  de  Moura , fazendo- 
lhe  fomente  duvida  , vir  nomea- 
da de  Italia  por  Margarida  de  Pa- 
ios ; fendo  feu  verdadeiro  nome 
Margarida  Fernandes.  Foyocafo, 
que  para  fe  encubrir,  ôc  fazer  def- 
conhecer  dc todo, disfarçou  o no- 
me : Mas  não  c]uiz  Deos,  que  pu- 
deíTe  disfarçar  a lingoagem,  que  a 
manifcflava  por  Portugueza.  Mui- 
to pódeo  valor  do  Eípirito  , para 
emprender,&  acabar  coufas  gran- 
des.Tal  era  o de  hum, que  entrava 
tremendo  na  batalha,  & pergun- 
tado pela  caufa  : Treme  o corpo, 
dizia,  Ôc  pafma  dos  perigos, em  q 
ha  de  pòr  o coração.  Não  foy  me- 
nos a fortaleza  de  Soror.  Margari- 
da 
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da  em  íè  mortificar , & vencer  as 
forças  do  amor  proprio,  & fauda- 
des  da  patria.Mas  nao  puderãoas 
forças  corporaes  aturar  tamanho 
Eípirito , íofobrarão  , &:  cahirão 
com  o pefo.  Ter>do  paíTado  o fim 
1539.  do  anno  de  i535>'.íem  quebrar  hum 
ponto  do  rigor  começado,  en- 
trou Janeiro  do  anno  novo  frigi- 
diíIimO;^  ôc  deftemperado  de  ne- 
ves , & ventos , que  tal  he  íempre 
em  Bolonha  com  a vizinhança  das 
ferras  do  Apeni no.  Não  acharão 
refifiencia  em  aquella  humanida- 
de, enfraquecida  por  tantas  viasj 
E veyo  a falecer  a os  dezaíeis  do 
meímo  mez  primeiro  do  anno  de 
j r540.vefpcra  do  grande  Peniten- 
te , & feguidor  do  Ermo  Sanso 
AntãOi 

CAp.  XX. 

Se^ultuYPL  às  Soror  Mçív- 
gariàí^^  com  omrpfs  ^ptrú- 
síiUridadeSy^ue  depois  ds 
fsr  fe^ultPíàa  fs 
^irao. 

Ratoufe  entre  osPá^ 
dres  da  íêpultura.Pa- 
receo  a todos,que  tão 
boa  filha  nao  mere*^ 
(sia  menos  lugar,  que  o da  compa- 
nhia de  íêu  Santo  Pay  : E como 
naquelk  tempo  tinha  o Santo  Pa- 


iSf 

triarcâ  lua  Capella  alta',^  & em  íi- 
tíò,  que  ficava  a prumo  íobre  a 
porta  das  Graças , & não  era  pof- 
fivel  íepultaríe  nelia  , deriolhe  o 
enterro  mais  vizinho  , que  podia 
fer , que  foy  na  mefma  porta  , 
honrado  com  íü a campa:  Virão- 
íe  logo  alguns  caíos  milagroíos  , 
que  o bom  velho  Frey  Luis  Ar- 
quivio  foy  notando, & depois  c5- 
tava  com  lagrimas  de  íaudade,5c 
devaçio  da  íua  conkíTada  , ôc  os 
atribuhia  a feus  mentos.  Mas  co- 
mo erãoem  negocios  particula- 
res, & que  deixavão  lugar  a duvi- 
das em  ânimos  pouco  devotos ; 
ordenou  o Senhor  , que  fenipre 
honra  os  feus,acreditarfua  ferva, 
eom  hum  tão  publico, & patente, 
como  fora  íua  Santidade.  PaíFa- 
dos  alguns  mezes  depois  de  etíter* 
rada ; fuceedeo  falecer  hum  ho- 
mem nobre  da  Cidade, & darem- 
Ifte  lugar  junto  a porta  das  Graças. 
E oufoíle^que  ficaííe  afepultu- 
ra  mal  apertada, ou  a cova  pou- 
co profunda,  começarão  os  Reli- 
giofos  â íentir  cheiro  de  podri- 
dão a o entrar,&  íahir  pela  porta. 
E não  faltou  entre  os  Frades, quem, 
eom  afoutefa  o atribuhia  ã Eílrã- 
geira,por  defenderem  o feu  natu- 
ral. Crefeerão  as  queixas,quebran- 
do  todas  as  ondas  delias  íobre  cy 
Padre  Arquivio , como  que  fora 
ellecauíã  de  íè  lançar  cm  tal  lugar 
a íua  confeíTada.  Affligido  o bom 
Padre  eom  o que  via,  & ouvia  , 
pedio  licença  a o Prelado  para  fer 
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ceriihcarj  do  cjue  diziao , & o re- 
mediar,fe  folie  neceíTario.  Chama 
officiaes  , faz  levantar  a lagea  : 
Mas  naó  era  bem  levantada, c]uan^ 
do  a terra  bolida  começa  a ex- 
halar  luiataõ  eílranha  íragrancia, 
queencheo  de  maravilha  o Pa- 
dre,& officiaes  : Porque  vencia 
na  fuavidade  todos  os  mais  cíli- 
mados  perfumes  da  terra,  & ate  o 
mao  cheiro  da  cova  vizinha  en- 
cubíia,  & íumia.  Fezfe  cila  di- 
ligencia de  partes  de  noite.  Eifque 
acudindo  a Communidade  a Ma- 
tinas, nafee  novo  eícandalo,  Por- 
que fentindo  a fuavidade, que  por 
coda  a Igreja  recendia  , julgarao  a 
novidade  por  aitihcio  do  Padre 
Arquivio  , cemo  que  ordenara 
com  o Saci  iíbó  queimar  algüas 
paílilhas.  Sabia  ja  o Prior, o que  era 
paflàdo , declarou  tudo  a os  fub- 
ditos  .Deraó  juntos  graças  a Deos, 
& nao  íicoir  nenhum,que  deixai- 
fede  tocar  com  as  mãos  aquella 
terra  íanta , & paímar  da  coníola- 
ça5  , que  os  íentidos  iccebiao, 
cheirandoa.  E tornoufe  entao  a 
murmuraçaócm  refpeito,& gran- 
de cícrupnlo  de  pifarem  cem  os 
pés  lag  eas,que  cobriao  taes  Relí- 
quias: E teda  a Communidade 
requer eo,  que  íe  paíiaílem  a íitio 
levantado,  onde  efliveílcm  com 
a devida  hora.E  alTim  íe  fez  paíla- 
do  algum  tempo  j colocandoíè 
no  vaó  do  Altar,  que  fica  dian- 
te do  Sepulcro  de  noflo  Santo 
Patriarcha:  onde  eílivera5,atc  que 


fe  lhe  lavrou  no  andar  da  Igreja 
.hüa  íumptuoía  Cs pella  baixa, qoe 
hoje  tem.E  no  m.elm.o  gaíalhado 
tornaraó  a ficar  os  oííos  de  Soror 
Margarida.  Por  maneira  , que  na 
Capellado  Santo  fica  íeii  corpo 
.no  lugar  do  Retabolojôc  osoílos 
-de  Soror  Margarida  lhe  íormao 
Altar,  & frontal , íumidos  nelle  , 
que  nao  pôde  ícr  maior  honra, 
No  primeiro  íitio  altocfiavaó  , 
quando  o Padre  Frcy  Luis  Cace, 
gas  paílcu  por  Bolonha  , fegundo 
atraz  apontamos.  Mas  quando  fe 
trcíladarao  para  o fegundo,  on- 
de hoje  eílaò , acertou  a íèr  pre- 
fente  o Padre  Preíentado  Ficy 
Thomas  deScuía,fam.oío  Prega- 
dor d’£lRey  Dom  Sehafiiaõ , que 
paíTava  por  Difíinidor  para  hum 
Capitulo  geral,  & alcançou  para 
o Convento  de  Lisboa, donde  cra 
filho,hua  grande  Relíquia  delles, 
que  íoy  hüa  cana  inteira  do  joelho 
atè  o péjque  na  Sacriília  fe  guarda 
com  deccncia  , como  cm  outra 
parte  temos  apontado. 

O queremos  referido  dos  prin- 
cipies da  vida  dcíla  Eemavcniu- 
lada,  alcançamos  de  hua  copia  de 
hua  Carta,  que  nos  veyo  ãs  mãos, 
que  Dom  Pedro  de  Moura  eícre- 
vcoaoPadre  Prcloimo,  que  fe 
chamava  Guarda  de  S. Domingos 
de  Bolonha  (devia  fer  Sacriílaó  de 
fua  Capella)no  m.eímoanno  que 
cila  falcceo.Cs  fins  nos  confiarao 
por  outra  Carta  do  niefmo  tem« 
po , c]ue  cíle  Padre  Prclormo  mã- 


P.I./.3.  c- 
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Cr  ou,  íla 
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dou  a Dom  Pedro  , pedindulhe  Santidade  de  Soror  Margarida 
informação  das  qualidades  , ôc  naó  íerá  fora  de  propofico  ficar 
naícimento  delia, para  efcrever  fua  aqui  lançada, como  eÜá  no  origi- 
vida,como  depois  fez.  E porque  nal,  que  emnoíla  maó  temos, 
he  Carta  notável  , para  prova  da  diz  aflim. 

XyJL  Domtnõ  fuo  chfev^aandifsimo,  M^gnifice  Do- 
mine fpiUin  eOy  q^ui eji  ^evet [altiu Dominetpionem 
firetm  aàmoneo^fjUPiliter  Soro?  MargavitPi^  dePpílos^ 

^uam  intellexi  ^ chis  ejje  fiffnem  ,^ra[enti [áchIc  mo- 
yienf^nem  dedit  i6.  'lânu(^rij,^uâ  6^  in  morte  mira* 
cnUs  claruihA  ^lurimis  fimem  rcgatm  fui ^ut  q?/-* 
tdm  ej^m  fer^Híreremdgítur  Dom.  refiram  exoraU’* 
dam  duxt^uf  i^^a  dtgnttur  míhi  tntimare  , ej^uomodo 
Pxorta"  fuerit  , d pulhas  ^Arentihu6,<rDgl^uaffMíliai 
an  unquam  nu^Jerit^  ^el  fí  j^rmitiu  Habiturrj'  no*^ 
^riOrdiniirSarMi  Dominici  frfee^erit  y fvel ^rim 
fuerit  alter iuó  ‘PelijiGnis.Demum  de  conwerfatione 
if^ns  ^dtim  d^ud  wos  ejlety  fdomodo  m' omnihm  fe  ha^ 
hucrit  .Hoc  íjucd  e x'^  título  n^ohis  honor  % erit , <S^ 

mtht'^ergy'atifslmumy  multífiue  denjotis  j^erfonis  ac- 
tepifstmjum.  Pr Afentes  fatores  reãim  ^/eriofeque  de 
his  reàdent  ^os  cevtiorcs.  Q^am  ciiius  Dom-  ^cf  ra 
hétCy  quA  foBulc,per  f deles  nmtios  iranfmiferity  tanto 
^ohis  debéhõynec  we fri  ero-  immtmor  in  orationibus 
meisyufud Pdtrem  nojirfim  DòmtnicumyCulmCor^o^ 
ris  Indigne  curam  hah eo ,'D at .'B ononiA  àie  20.  JUar"- 
iq  1 54ci.Dominat.^eíírA  Fr,dePrelormoCu/los  San-^  1^40! 
ãi.Dominici,  ' O " 
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o nome  primeiro  deíle  Padre  nos 
cncubno  a antiguidade , & máo 
tríitamenco  do  papel  daCarca.Se- 
gueíeatraduçaó.  A o Magnifico 
Dom  Pedro  de  Moura  Porru- 
guez.  Magnifico  Senhor  , faude 
naquelle  Senhor,  que  de  todos  he 
verdadeira  íalvaçaó.  Faço  íâber  a 
V.  S.  como  Soror  Margarida  dc 
Paios, que  entendi  tinha  razaocó- 
Vüíco  de  parenteíco  , paíTou  da 
vida  preíente  em  dezafeis  de  Ja- 
neiro, relplandecendo  na  morte 
com  milagres.  £ porque  muita 
gente  me  tem  pedido,  lhe  Eiça  in- 
quiiiçaò deíua  vida,  determiney 
pedir  a V.S.  íeja  íervido  mandar- 
me  informar,  de  quem  era  por 
naíeimento  , de  que  gente  , & 
caía.  E íe  ícy  caiada  , ou  íc  tomou 
primeitoo  nofio  Habito  , ou  íe 
antes  dc  o tomar  teve  princípios 
ern  outra  Ordem,  & emfim , que 
vida  fez,&i  como  íê  ouvc,ô<:  pro- 
cedeo  cm  tudo;quando  neflas  par- 
tes vivia.  líloque  peço,  feri  pa- 
ia honradeíle  Reyno,&:  vofla,  & 
dc  grande  goflo  para  mim,Ôc  pa- 
ra muitas  outras  peíToas  devotas. 
Os  portadores  delta  faraó  melhor, 
^ mais  ordenada  relaçao,  do  que 
aíTima  digo.E  quanto  V.  S.  mais 
etn  breve  me  acudir  com  as  infor- 
jiiaçoens , que  peço  , inviando- 
nias  por  via  ícgura,&  certa  : tan- 
to mais  lhe  ficarei  obrigado  , ôá 
nao  me  eíquecerei  de  o encomen- 
dar a Deos  , & a noíTo  Padre  S. 
Domingos , de  cujas  Santas  Relí- 


quias, fem  o merecer, tenho  car- 
go, & cuidado.  Dada  em  Bolo- 
nha a 20.  de  Março  de  1540.  De 
V.S.Fr.  de  Prelormo , Guarda  de 
S,  Domingos. 
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Dí  outras  Molheres  de 
muita  í^ualiàaàe  , ê» 
evirtude  , em  Lif^ 
hoa  ^rofejfarao  a mej^ 
rna  Regra  de 
Tereeiras, 


O mefmo  tempo, que 
a boa  Margarida  tro- 
cava a vida  mortal 
com  a eterna  eni 
Bolonha,  deixavj»  aíccular  pe- 
la  Religioía  em  Lisboa  outro  Eí- 
pirito  , que  por  differente  via  te- 
ve nome  igual  na  meíma  profií- 
fao  de  Terceira.  Era  Prior  de  Si 
Domingos  de  Lisboa  o Meílre 
Frcy  Jeronymo  de  Padilha  , Re- 
formador i òí  Vigário  Geral  do 
Reverendiííimo  , & fora  eley*', 
to  , como  atra2  tocamos , por 
Setembro  do  anno  de  1558. 
no  Capitulo , em  que  fahio  Pro- 
vincial Frey  Mendo  dc  Eíhemos. 
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Pediollic  o Habito  de  Terceira 
Ifabel  Cabral  viuva  nobre, Sc  mo- 
ça. Elle  lho  Veftio,  Sc  íendo  pou- 
co depois  Provincial  lhe  fez  íua 
Prohífió.  Foy  Soror  líabel  peíToa 
muito  notável , em  devaçaó,  Sc 
penitencia  : Deíorte  , que  íe  fez 
cftimarde  todos  os  Prelados , Sc 
Padres  mais  graves , Sc  mais  Ef- 
pirituaes  da  Provincia.  Accufa- 
va  feu  rofto  as  mortificaçoens  , 
com  que  caftigava  a carne  : E a 
compofiçao  de  fembrante  mani- 
feílavao  interior  d'’Alma.  Erao 
fuas  cores  mais  de  corpo  defunto, 
que  de  molher  viva.Quando  ado- 
rava o Santiífimo  Sacramento, ba- 
tia os  peitos  nus  , como  outro  S. 
Jeronymocom  hum  ícixo,  que 
trazia  comfigo  , por  baixo  do 
Eícapulario  : E eraõ  os  golpes  de 
tanta  força,  que  fe  faziao  ouvir 
a o longe , Sc  obrigavaõ  a deva- 
çao,  Sc  compunção.  Andava  íem- 
pre  defcalça ; mas  comtalarte- 
íicío , que  íô  a terra  lhe  via  , Sc 
fenda  o trabalho  , que  paílava  ,* 
porque  a piíava  com  planta? 
nuas  , & o reílo  dos  pés  cu- 
bertos.  Fallava  pouco  , Sc  quan- 
do algüa  palavra  lhe  fahia  da 
boca,  dava  íinaes  certos  , que 
procedia  d’Alma  , que  ardia  em 
Amor  Divino.  Acompanhava 
eílas  virtudes  rigurofa  abftinen- 
cia , Sc  continua  Oraçao  Men- 
tal , que  a trazia  íempre  como 
deílcrrada , Sc  longe  dos  íèntidosj 
Sc  coda  embebida  no  Ceo.  Cau- 


íoufelhe  a morte  das  penitencias. 
Parece,  que  quiz  o Senhor  publi- 
car parte  delias  , para  honrar  o 
íegredojcom  que  cubiia  todas,  5c 
para  edificaçao  noíla.  Caminha- 
va para  a Igreja  , eiíque  a poucos 
paíTos  aíTentao  pé  fobre  hum  pre- 
go, prego  agudo  , o pé  defcalço' 
fícoulhe  atraveífido  ^ Sc  deulhe 
tanto  a mereccrcom  infinitas  do- 
res, Sc  com  longa  , Sc  trabalho- 
íà  cura, que  quando  veyo  a con- 
valelcer,  o remedio,  que  tinha  pa- 
ra não  faltar  na  Igreja  , era  hir 
pendurada  íobre  duas  moletas.  E 
ainda  neíle  eílado  íe  affirma,  que 
nunqua  deu  melhor  trato  a o pé 
íaó  , que  quando  fendo  o enfer- 
mo. Deíle  mal  junto  com  va- 
rias mordficaçoens  , que  nun- 
qua  largava , teve  origem  hua 
febre  Etíuca  , que  íe  lhe  ferrou 
nosoíTos,  Sc  não  ceííou  até  acon- 
fumir. 

De  maos  do  mefmo  Padre  Frey 
Jeronymo  veílio  cambem  omef- 
mo  Habito  Maria  RibeyrajpeíToa 
muy  nobre  , Sc  juntamente  ri- 
ca , que  não  cazando  nunqua, go-| 
vernava  , Sc  mantinha  obriga- 
çoens  de  grande  família.  Viao- 
fe  nella  retratadas  , a o vivo 
Maria  , Sc  Martha  todas  as  ve- 
zes, que  íe  aplicava  a qualquer 
das  partes  da  vida  aéliva,  ou  con^ 
templativa  , que  neftas  Santas  ír- 
mãas  ião  repreíentadas.  Em  caía 
aíTiftia  c6  encerramêto  perpetuo , 
fenão  era  na  hora  de  hir  ã Igreja.' 

£ ^ 
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Regia  fu,\  fazenda, & familia  cem 
prudência,  & inteireza  varonil. 
Repartia  groíTas  eímollas,a  ejuem 
as  merecia  por  neceílidade  , & 
virtude.  E porque  neftas  partes 
poucos  pobres  precedem  a os  Re- 
Íigioíos  Capuchos  da  Provincia 
d’Arrabida,  ficou  em  memória  , 
que  lhes  acodia  com  particular 
cuidadoj&  largueza. Sendo  tal  nas 
partes  de  Martha,  efpantava  grã- 
demente  a conn;ância,com  que  íe' 
guia  as  de  Maria.  Nao  fe  con' 
tentava  com  menos,  que  darlhe 
muitas,  & longas  horas  , que  to- 
mava para  orar  , & meditar.  No 
qual  exercício  paíTava  tanto  adi- 
diante  , ajudada  de  outras  virtu- 
des, que  algüas  peíToas  bem  expe^ 
rimentadas  nas  matérias  do  Efpi- 
rito, que  a communícavaG,diziao 
delia,  que  ou  foíle  perguntando, 
ou  dando  razaô  de  íy  , fe  enxer- 
gava nella^tratallas  com  hum  fen- 
timen,to  interior  de  Meífra  , & 
muito  exercitada.  E efte  autoriía- 
va  com  húa  rara  compoíiçao,  & 
venerável  a/pecto.  Em  tal  vida 
paíTou  conílant emente  muitos 
annos  , & nelia  acabou  em 

paz. 

A eftas  Madres  íeguirao  outras 
na  meíma  Cidade  de  grande  opi- 
nião de  virtude, & vida  Religioíã, 
entre  as  quaes  teve  fama  de  raro 
exemplo  adquirida  com  largos 
aruios,  que  gozou  de  vida  Soror 
Catharina  Carreyra,  da  familia 
dos  Garreyros,&:  Almadas,  gente 


oriíí  d$  S.Domlngm. 

conhecida  , &:  muito  honra> 

da. 

. Nos  tempos  adiante  , ítndo 
Provincial  o grande  Meftre  Frey 
Luís  de  Granada  , recebeo  com 
íua  licença  efte  Habito  Maria  de 
Q^dros,  & a elle  teve  por  Con^ 
feflor,ôc  Meftre  do  Eípirito.  Era 
muito  moça,  quando  íe  determi- 
nou a feguir  a Religião, dezenga- 
nada  do  pouco, que  vai  tudo, o que, 
tem  luz,&  eftima  no  mundo, nao. 
quiz  delle  nada,&:  dandoíe  toda  a, 
DeoSjfahio  tao  boa  diícipula  ? 
que  acreditou  muito  a opinião  do 
Meílre.  Eratodo  íeu  trato  hngel- 
leía,  & humildade,  muito  reco- 
lhida, & encolhida  , poucas  pala- 
vras , mas  prudentes  , & graves. 
Podendo  aíTiftir  na  Cidade,  & te- 
do  para  iíTo  baftante  fazenda,reíi- 
dia  com  goílo  em  hua  quinta  íua, 
& fazia  conta,  que  ficava  em  ver« 
dadeiro  defeito. Porque  fe  fechava 
de  maneira,  que  nao  ficava  ven- 
do mais  que  campos,&:  bofques,, 
nem  ouvindo  outras  vozes  mais, 
que  a das  aves;  Mas  para  exercício 
de  virtude  admitia  comfigo  al- 
güas molheres  de  boa  vida , com 
cuja  companhia,  & com  as  de  fiía 
familia  , ficava  compondo  hum 
Religioío  Moíleiro  > empregan-; 
doíe  todas  em  orar,  & louvara 
Deos.Contaíc^delIa,  que  por  nao 
dar  hora  nenhüa  a oceiofidade, 
mandava,  nas  que  reílavaó  da  O- 
raçao , vir  linho,  rocas, & fufos,&: 
fazia, que  lançaíTem  màó , & fiaf-- 
~ fem. 
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fem,  imitando  a molher  forte  , 
que  a Eícritura  gava.  Porque  a 
maior  fortaleza  da  mais  honrada 
he,  nao  eftar  nuiiqua  defocupada 
de  algum  bom  exerdeio.  Entre- 
tanto, recreavaas,  ou  com  a liçao 
de  hum  livro  devoto, ou  íallandò 
cila, que  o fabia  fazer  de  maneira, 
que  erao  fuas  palavras  braías  vi- 
vas em  coraçoens  de  cera.  Princi- 
palmente íe  tratava  do  Divino 
Pao  de  vida,  que  por  grande  mi- 
fericordia  do  Pay  Eterno  nos  fi- 
cou no  Santo  Sacramento  do  Al- 
tar,derrctiaoíe  as  Almas  em  amar, 
davao  teftemunho  os  olhos  cotn 
fontes  de  lagrimas.  Acabou  Soror 
Maria,  deixando  fama  , & opini- 
ão de  Santa. 

* T raz  Soror  Maria  levou  o Sc-* 
nbor  para  íy  outras  tres  Religio- 
ías  da  mefma  ProfííTao , & Regra, 
acreditadas  igualm ente  em  virtU’ 
de, que  nos  poderão  obrigar  a par- 
ticulares tratados  de  cada  hua  , fe- 
.não  temeramos  eílénder  muito 
eíla  eferitura.  Baftem,  ficarem  em 
memória  feus  nomes  , que  erão 
líabel  da  Cofia, Luiza  Antunes,  ôc 
Anna  Vicente. 

Mas  não  faltando  nunqua  em 
Lisboa  íogeitos  de  grande,  mere- 
cimento , Ôc  partes,  que  fe  humi- 
Ihavão  a íeguir  o Cordeiro  Ceie* 
ílial  no  Habito  , & penitencia  de 
Terceiras , crefeerão  còrrfa  venta- 
gem  tanto,  que  no  Convento  de 
S. Domingos  fe  vio  levantado  Al- 
tar ã Serafica  Catharina  dc  Sena 


no  topo  do  Cruzeiro  daquclla 
grande  Igreja  da  prte  da  Epiftq- 
la.  Devem  fe  os  princípios  do  Al- 
tar , &:  Capella  , & infiituiçEo  da 
Confraria  a o Padre  Frey  João 
Pinto  devoto  aífinalado  defia 
Santa.  Ajudou  ella  com  farooíos 
milagres  em  favor,  dos  que  para 
íuas  neceífidadcs  bufeavão  feu 
meyo  , Ôc  valia  com  Deos.  Publi- 
eavãoíc  as  maravilhas , prègavão« 
íe  as  virtudes, da  que  fendo  hon- 
ra das  Terceiras,  cra  lume  de  toda 
a Ordem  de  S.  Domingos.  Foy 
grande  o numero  das  que  infla- 
madas em  íua  devação  vefiirão  o 
íanto  Habito,  & nelle  fizerão  Re- 
ligiofa  vida.  Entre  muitas  foy  co- 
nhecida , & celebre  a perfeição  dc 
Soror  líabel  Alvares  Torralva  , 
pela  períeguição  que  os  Dcmo-| 
nios  lhe  fazião  com  medos  , Sc 
fantafmas  no  tempo  da  Ora-’ 
ção. 

- Não  teve  menos  nome  Soror 
Brittes  de  Santo  Thomas,  de 
quem  íabemos  , que  cm  muitos 
annos  de  vida  nunqua  comeo 
carne  , íempre  dormio  vertida 
íervindolhe  de  cama  húa  taboa, 
& de  almofada  para  a cabeça  dc 
noite  os  pantufos , que  dedia  lhe 
íervião  nos  pes , cercada  de  cilí- 
cios, moida  de  difeiplinas,  confu- 
mida  de  jejuns. 

' Irmãa  cra  defia  Madre , tanto 
na  vida  , como  no  íangue,  So- 
ror Elena  da  Cruz.  E não  vi- 
viãoi  com  menos  concerto  de 
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Reljgiaó,  ôc  coftumes  Soror  Ma- 
na Caccgas , ôc  Soror  Catharina 
de  S.  Domingos*  Das  que  hoje 
vivem  jpoderamos  nomear  mui- 
tas, & dizer  muito  de  cadahúa, 
íe  o permitira  a razao  da  Hiílo- 
lia,  ouíua  humildade  nos  dera  li- 
cença. 

Mas  naô  ficou  fó  no  povo  a 
devaçaõ  de  Santa  Catharina  de 
Sena  , & da  íua  Regra.  Entrou 
pelas  portas  dos  Paços , íubio  as 
altas,  & pompofas  efeadas , pene- 
tiou  os  apoientos  , & Gamaras 
Reaes : E naó  íoy  agafalhada  com 
menos  amor  das  grandes  Senho- 
ras, Ôc  moradoras  delias , do  que 
fora  da  humildade  do  vulgo  re- 
cebida, Sufteiuava  a Rainha  Do- 
na Catharina  grande  Caía  , &; 
fellado,  como  era  razaõ,  inda  de- 
pois de  falecido  ElRcy  Dom  Joao 
ill.  feu  marido  , Icoíc  entre  as 
Damas, & criadas  defeu  íerviço  a 
vida  delia  Santa.  Contaraófe  mi- 
lagres paíTados,  & preíentes.Aba- 
laraó  os  coraçoens  brandos,&pia- 
doíos  com  eípanto,&  có  devaçad. 
Ouve  bua  Dama  de  geraçaó  prin- 
cipal, & em  partes  naturaes  avan- 
tajada,que  fe  dete  rminou  a veftir, 
òc  trazer  contino,  nao  ja  Benti- 
nho cuito,&  fecretOj  que  iílo  hc 
ufo  de  muita  gente , mas  o Habi- 
to inteiro  de  Terceira.  E porque 
fc  temeo  de  oíFender  com  a novi- 
dade os  olhos  dos  parentes,  anii- 
cipouíe  em  pedir  licença  a Rai- 
nha, que  como  Senhora  tão  Ca^ 


tholica  lha  deu  graciofa,  & alegre- 
mente  ajuntando  condição , quç 
mais  fez  eílimar  o favor  j que 
não  foíTe  parte  a diíFerença  do  tra- 
jo , para  deixar  de  a acompanhar 
em  todos  os  a6tos , & tcmpos,co- 
mo  as  mais  Damas.  , 

AíTim  a vio  muitas  vezes  en- 
tre ellas  acompanhando  a S.  Alte- 
za , quem  iílo  eferevia,  Icvounos 
o tempo  íeu  nome  da  memória. 
E he  bem  de  notar,  que  nao  po- 
de acabar  , .nem  eícurecero  de 
outra  criada  da  Rainha,  que  tam- 
bém a íervia  em  foro  nobre;  inda- 
que  menos  adiantado  que  o de 
Dama  ; E naó  fe  contentou  fo 
com  o ceremonial  de  Habito , ôc 
cores ; mas  fez  profiílaó  de  verda- 
deira Religiofa : E pode  fer , que 
daqui  naíceo,  íabermos  hoje  íèu 
nome,queera  Soror  Jeronyma  de 
Santo  Aguílinho,'  & perderfe  o dc 
quem  fe  contentou  com  menos,' 
levada  de  algua  efperança  do 
mundo. 
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Q^f  contemhum  Bre^c' 
Apo^oUco  fõhrc  certo  li- 
tígio , ^Hc  correo  entre  os 
Áeligiofos  de  S.  Vrmeif^ 
CO  y &*  S.  JDoníinjos, 
na  matéria  das  Cha- 
gas de  Santa  Ca* 
iharina  de 
Sena. 


Eftc  lugar  pertence 
ciarmos  conta  da  de- 
terminação , que  o 
Santo  Padre  Clemé- 
elice  memória,  preíi- 
dindõ  na  Igreja  de  Deps  y man^ 
dou  tomar , & fez  declarar  por 
íuas  letras  na  pertençaó  , qúe  bs 
Rcliglofos  do  Seráfico  Padre  S. 
Franciíco  tivera6,&.  altercaraó  na 
Curia  Romana,pedindo,  q fe  nao 
confentifle  a os  de  S.  Domingos  , 
pintarem  as  Imagens  dc  Santa  Cá- 
tliarina  dc  Sena  com  as  Chagas 
abertas  cm  f cs,  & mãos , ôc  lado, 
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qúe  era  o maior  brazao  da  Or- 
dem Francifcana,  & de  íeu  Santo 
Patriarcha  : Como  que  tornaíTc 
eua  offeníà  íua  , alcançar  tama- 
nho favor,  ôc  ufar  delle  hua  Frei- 
linha  Terceira  da  Ordem  de  S. 
Pomingos.  E naõoblta,  íèrem 
paríladas  cilas  letras  muitos  annos' 
adiante,  do  cm  que  dc  preíencc 
vamos.  Porque  a ordem,  que  ne- 
fta  cícritura  feguimos  deíde  feu 
principio,  pede  lançarmos  junta- 
mente,  o que  pertence  a cada 
membro  delia  , aíTim  para  cla- 
reza da  Hiíloria  , como  para  íc 
acharem  com  facilidade,&  diílin- 
tas  as  matérias,  que  tratamos.  E 
aindaque  efta  Santa  foy  lume, nao 
íó  da  Terceira  Ordem  de  S.  Do- 
mingos j mas  de  toda  íua  Religi- 
ão , & primeira  em  todo  genero 
de  virtüde,  indaque  Terceira  na 
Regra , dczacordo  he  cuidar  nin- 
guém i que  porque  íeja  pintada 
com  Chagas , & verdadeiras  Cha- 
gas, como  as  teve , podem  perder 
as  de  S.Franciíco , nem  hüa  míni- 
ma parte  de  fua  grande  luz.  E a 
cfta  conta  mandou  o Summo 
Pontífice , que  até  íe  tomar  final 
refoluçad  na  matéria  pelos  Se- 
nhores Cardeaes,  deputados  para 
exame  das  Ceremonias  , & Ri- 
tos Sagrados  , íe  naó  fizeíTe  nel- 
la  novidade , nem  por  parte  dc 
húa  Religião  , nem  da  outra  , 
que  foy  omefmo  , que  man- 
dar , que  pudeíTem  os  Frades  de 
S.  Domingos  ufar  da  poííe , em 
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que  eftavaô,  & eftão  de  pintar , &' 
cavoiar  as  imagens  da  Santa  com 
os  íinaes  das  Chagas.  Eílimou  a 
Religião  dos  Pregadores  efte  De- 
ereto  ApoÍEo-lico , confideranclo  a 
grande , & im mortal  obrigação/ 
em  que  eftá  a eíla  Santa. Porque/ 
como  foy  a primeira  Donzella  / 
que  profeííou  na  Terceira  Regra, 
de  feu  exemplo  procedeo,  acudi' 
rem  a elb  errande  numero  de  mo- 

O 

lheres  de  íemeibante  eltado,  que 
deíprcíadas  asvodas  do  mundo, 
por  ganharem  as  do  Ceo  , adian- 


tarão tanto  neíla  Reiigião;quean-' 
dão  celebradas  na  Crônicas  das 
dem , com  titulo  dc  Santas  , ôc 
muy  grandes  Safntas : E todo  íeu 
valor,  Ôc  Santidade  em  certo  mo- 
do he  devido  a eíla  Serafica  Ca^ 
tharina  , como  a quem  lhes  abrio 
a porta,  & deu^  principio  a íegui- 
rem  néíla  o Divino  Cordeiro. 
Pela  meíma  razão  nos  cahe  aqui.  a 
pròpoíltòo  Breve,'"  que  daremos* 
com  fua  tradução  , para  fe  còtw^ 
municara  todos.. 


Lemem  VIII,  Vni^evfis  Venerahilihm 

PvMrihus  , Patrifirchis  , Archie^ifcò^is  ^ Qr 
Ppfcõ^h  , pílip  locorum  Or(linpí>ríj$ 

Orhem  conftittitis  ffílmem  , A^ofloliCfím  bene^ 
d0ionem.Ciim,fic^t  accc^Vmus^nonníilli  Py futres  Or^ 
dini^  Sm^i  pYmcifcitr&tendmt , hMginem 
CííthfiírinA  de  Senis  non  efe  de^in^endam  camStig’* 
míitihiis  5 Çed  follm  Sm6{i  Prmeifei  Ime^ginem 
ítnàepingi  âchere  y ac  fa^er  hoc  cam  Fratfibm 
Oràinis  PrAdicat&víim altercenttir  , <Sr  contendant, 
Nos  hujafmodi  altere ationes  , (S^  contentiones ^reici^ 
dere  caplcntesy  negotiumiftad  VenerabilibasPratri^ 
bm  noíívis  Sanõíei  RomanA  Ecelejia  Cardinalibm 
faper  Sacris  Ritihus  , 6^  CArefnonijs  depatatis  , 
examip andam  , cognofeendam  , decidendam  , 

ac 
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0C  terminmdum  commijimm:  Cum  decreto  tmnra^ 
^Hod Ínterim  nihil wno^etíi/,  Nemtem  àum  in  àlãfi 
Con^regatione ^radí^um  negotitim  dccidittir^  ínftU’^ 
^mOvbís  terrarnm^ctrtey  círca  hoc alij^md  innoivetvi 
contín^dty  <^ohs,  ^ cmlihet  wtfivum , ^er  ^r^fentes 


commíttimíiSyGr  mandamfdó,  ut  mioritate  noflrpi  cpt  * 
rettSyÇr  fr<zcípcitisfnhceiffíirísy  j^oeníc  Bccle^mífí-^ 
cis  arbittio  njeííro  infligendisy  ne  in  Ci  witPttihm , 
JDioece(ihm^efiris  t^uifqne  Fratrnm  pr.^dí5iorHm,S(ín- 
õíi  Francífciy  aut  ctlij  i^mctimí^ue  [ donec  in  diõlíi^  (lon- 
gregPitíoneCptrdinalipim  hulnfinodi  nejotinm  Stigm^i- 
tam  Sctn^ ctCptthftrin<z  dejinitnm:>&^  decUratum j^^- 
rit^úrcçL  illtid  ecli/^md innomptrCy  mt  ulterim  alter’^ 
cpiríy^elcontendere'^YáiftimmtyConflitHtionihm  , (&» 
Ordincttionibm  A^oJioliciSyPic^r£fertlm  frlicis  recor^^ 
dittionis  Sixti  IV.preídeeeforis  noííri , eeiterif^ 
quein  contrarium  facientihm  ,non  obfimtihm  qni- 
hii[cumqiie,Géiterdy  dificileforet  ^reifentc^  lite- 
ras  originptles  ftd  und  quem  que  <raeflrum  de  ferriy  nyO’- 
lumm , autor it Pite  A^oífolica  deeern  imusy  ut 

fentium  exemplis  etium  imprefsis  mmu  piliculm  No- 
tarij  ^uhlici  fub/eriptis,  ue  figilloperfonA  in  digmtute 
Fcclefiftfiicpt  confiitutA  munitis  , eptdem  prorfm  [ides 
libiqüe  habcpitur  , quA  ipfismet  prpifentibus  haberetur* 
D atum  FomA  upud  Sm^um  P et  rum  fub  Annuh 
PifeutOYís,  Die  zj.No^embris^  1599.  Ponfificatm 

P4  nojlri 
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noíívl  mno  oã(í^o,M.píYom  Veíírim  B^rhimm.  Ro^ 
wài  Pí^í^â  Impre[fores  CamcvaUs  1600.  Paulns  BUn^  1600. 
chm  Cmcelhrim  Cmem  A^ofiolicéi.  Ivlmvm  jF^- 
gunàes  Archidipi^conus  Sextpí  CathcdrPilis  Eccle- 
(u  Elhorenfis  meo  ftgillo 


Cicrnente  Papa  V I II.  a to- 
dos  os  Veneráveis  Irmãos  noílos 
Paniarchas^  Arcebiípos  , ôcBif- 
pos  y Ôi  aos  mais  Ordinários  por 
todos  os  lucrares  do  mundo  con- 

O 

ílituidos,  íaude  Apoílolica  , ôc 
benção.  Como  quer  que  , íegun- 
do  íernos  informados  , alguns 
Frades  da  Ordemde  S.  Franciíco 
pei  tendão,  que  íe  não  deve  pintar 
com  Chagas  a Imagem  de  San* 
ta  Catharinade  Sena,-  ôc  fó  a de 
S.Franciíto  íe aver  de  pintar  comi 
ellas,  ôc  íobre  lílo  tragão  litígios, 
& contendas  com  os  Frades  da 
Ordem  dos  Prègadcies.  Nós  de* 
zejando  atalhar  íemelhantes  que^ 
iloens,  ttmos  cemetido  o nego- 
cio a os  noílos  Veneráveis  Iin  ãos 
Cardeaes  da  Santa  Igreja  de  Ro* 
ma  , que  íobre  os  Sagrados  Ri- 
tos , ôc  Ceremonias  Ião  deputa- 
dos, paraque  delle  tomem  co-' 
nhecimento,  & o examinem^de- 
terminem  ,&  acabem.  Mas  com 
tal  ordem  , & aííènto  , que  por 
entretãeo  fe  não  innove  nelle  cou- 
fa  algúa.  E porque  não  aconteça, 
que  emquanto  o dito  negocio  íe 
tiataj  «3:  refolve  na  dita  Congre* 


gação  i hajá  nelle  novidade  , 
ou  alteração  em  algúa  parte  do 
mundo  : Pelas  preíentes  vos  en- 
carregamos > cometemos,  & en-  ^ 
comendaUios  a todos,  &c  a ca- 
da hum  de  vós,  que  em  noílo 
nome  provejais , & o 'mandeis 
com  ceníuias  , ôc  penas  Ecclc* 
fiaílicas  , que  a voílo  alvedrio 
fulminareis,  que  nenhum  dos  di- 
tos Frades  de  S.  Franciíco , nem 
outras  quaeíquer  peíloas , íe  atre* 
Vaó  cm  voílas  Cidades  , & Dicce-| 
fes  a innovarcouía  algúa  , nem 
mais  litigar , ou  contender  nelta 
caufa  das  Chagas  de  Santa  Ca- 
iharina  , até  ícr  diffinida , & de- 
clarada pela  dita  Congregação 
dos  Cardeaes,  íem  embargo  de 
todas  as  Conftituiçoens,  & Orde- 
naçoens  Apoílolicas>  eín  parti- 
cular asdoPapaSixtolV.  de  fe- 
lice  memória,  & quaeíquer  ou- 
tras , que  em  contrario  fejaó.  Mas 
porque  feria  coufa  difficultofa, 
chegarem  a cada  hum  de  vós  ou- 
tros,os  originaes  deílas  letras, que- 
remos,^ porautoridade  Apofto- 
lica  determinamos , que  a ostref- 
lados  delias^  & ate  a os  impreílos, 

como 
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como  íêjao  íobeícritos  por  qual- 
quer Eícrivão  publico,  & íellados 
com  as  Armas  dc  qualquer  pef- 
íoa  em  dignidade  Ecclefiallica 
confticuida,  íe  lhes  dé  tanta  fé,  &: 
creditO;Como  fe  ouvera  de  dar  a 
os  meímos  originaes.  Dada  em 
Roma  em  S.  Pedro  a vinte  fete  de 
Novembro  de  os  oito  an- 
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nos  de  noíío  Pontificado.  Marco 
Veftrio  Barbiano.Era  Roma  pelos 
ImpreíTores  da  Gamara  aniio  de 
i6oó.  Paulo  Blancho  Chançarel 
da  Gamara  Apoílolica.  Amaro 
Fagundes  Arcediago  de  Sexta  da 
Igreja  Gathedral  d'£vora  a íelley 
com  ó fello  de  minhas  Armas. 


Fiffi  ^0  íivro  Segundo^ 
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Tmdpiçpio  dfi  dt;<votifsimíi  CpifadeS*  Tdomingos  dft 
VillpL  d' Amar Mte , com  a Vida  do  Gloriofo 
«S.  Gcnfaloy^or  ch^o  ref^eito^^  de^a^ao  ' 
foj  fmdada. 

ficarao  por  morte , fem  rcfpeitar^  Fr'.  Ant. 
mos  a maior  ,ou  menor  antigui-  ^cSen.an: 
dade  dos  annos  , & naícimenco  ^Antiihnn 
de  cada  hum.  Por  eíla  conca  flore-  Vtd.  deS. 
cendo  o milagroío  S.  Goníâio  ta- 
tos  annos  atraz  , que  foy  dos  pri-  Mariet.p: 
meiros  Santos  da  nofla  Ordem, vi- 
mos  a eícrever  ííia  vida  no  anno 
de  J540.  Porque  nefte  teve  princi- 
- . - - - “ pio  1540. 


Floi  SaK~ 

ííorum 
ímprejjo 
íw  Brag. 

an.\\\-3^, 

FloiSâti.  j f , 

deí^ey  mosconunuado  , roy  reduzir  as 

Vicg.do  Vidas  dos  Sani;os,&  VaroensaíTi- 

ft7s%  *^*^^ados  delia  a os  Conventos,  em 

deViíheg.  que,  ou  naíccraó  por  proflfla5,ou 

CajítLo  por  loiií^a  reíidencia,  ou 

p.y.l.i.  (,  I a _ f — 


^tdem  , que  defdo 
piincipio  deíla  Hi- 
iioria  propufemos 
ieguir,  & atcgora  te- 


Aíartfrol 
4os  Satoi 
íie  Braga, 
\ Trugilho 
Vi  'Ihefati- 
I roConciO' 

I vaternm. 
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pio  O feu,  & noíTo  Coh vento  d*A- 
marante , que  â íua  honra  man- 
dou edificar  ^ElRey  Dom  joaó 
IIL  como  logo  veremos : E aííim 
como  demos  lugar  anticipado  a 
muitos  Varoens  modernos  pela 
relaçao,  que  tiveraocom  Con- 
ventos antigos , vem  acontecer  a 
efte  Saneo  ficar  nao  fó  em  íegunf ' 
do^  masquafiem  ultimo  lugar 
por  . naó  alterarmos  o eftylo  co- 
meçado,como  fora , fe  o apartara- 
mos  do  íeu  Convento.  Pórem 
julgo, que  foy  boa  ventura  dcfte 
líolTo  trabalho.  Porque  da  mefi 
ma  maneira, que  na  Primeira, ôc 
Segunda  tivemos  montes  de  San- 
tidades,que  ailluftrao  com  ma- 
ravilhas: Na  Primeira  hum  Frey 
Soeiro  primeiro  Pay  da  Ordení' 
cm  Efpanha  depois  de  noíTo  Pacri-' 
archa:  Hum  Frey  Gil  íegundoi 
Provincial  nclla,  hum  Frey  Payo, 
hüm  S.  Pero  Goníalves,  Ôc  hun» 
Frey  Lourenço  Mendes  : Na  Se- 
gunda hum  Frey  Vicente, que  foy 
o primeiro,  que  levantou  Bandei- 
ra  contra  - a Claufira , & nosin- 
ftituio  a Obíervancia  , que  a. 
maldade  do  tempo  tinha  efque- 
cida,&:  cahida : Hum  Frey  Arnao 
milagroío  • hua  ' Princefa  Dona 
Joanna,que  o nao  íoy  menos  em 
virtudes,  que  em  Eftado  : Alfim 
também  nos  honraíTe  cftaTercei- 
fa  hum  Santo , que  em  famoíos 
prodigiofo  de  Efpirito , & obras 
igualou  a os  mayores  daprimitti-' 


miciva  Igreja.  Por  onde  me  pare- 
ce razaó  , Ôc  obrigaçaó,  que  pois 
elle  com  feus  raros  merecimentos 
fby  caufa  original  de  fe  fundar  efte 
Convento,  demos  primeiro  no- 
ticia delles,  ôc  de  íua  vida , que 
das  paredes,  & fabrica  de  pedra, 
Ôccal.‘ 

t Corre  pelo  Termo  de  Guima- 
rães, Arcebiípado  de  Braga, o pi- 
quenOjôt  mai  conhecido  Rio  Vi- 
zella,  & lava  com  fuas  agoashua 
pobre  Aldea , que  chamaó  Arri- 
ccnba.  Nefta  quiz  Deos  , que 
nafceíTe  o lume  de  Santidade  S. 
Goníalo,  para  coi-n  ella  enrique- 
cer de  virtudes  efteReyno,&  nof- 
fa  Religiaó  , &:  moftrara  o mun- 
da, que  do  mais  humilde  poda 
terra  íabe,  & pode  lavrar  vaíos  de 
eleyçao  para  íua  Igreja,  ôc  colunas 
de  gloria  para  a Corte  do  Ceo.  A 
caía, em  que  naíceo  , íe  chamava 
entaó  o Paço  de  Gonfalo  Pereyra, 
bom  final  da  nobreza  de  íeus  pays, 
que  nella  viviaó  5 pois  o nome 
de  Paço  íó  a peíToas,  & caías  illu- 
ftres  pertence.  Era  fua  geraçaó  dos 
Pereyras>&  faó  travados  com  ou- 
tras familias,  q entaó  tinhaóbom 
lugar, & reputaçaó  no  Reyno.Per- 
dendoíe  a memória  de  muitas 
coufas  dos  principios  defte  Santo, 
nao  pode  a força  do  tempo, & an- 
tiguidade , que  tudo  desbarata, 
apagara memGria,do que  em  íeu 
Bautifmo  fuceedeo.  Porque  a 
eftranheza  do  cafo  aconíervou 
yiva;,&  inteira  por  todas  as  idades 

com 
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cm  que  foy.Naícendo  o Minino, 
como  temos  dito,  no  lugar  de 
Arriconlia , foy  levado  a bautiíar 
ao  de  T agilde  na  Igreja  de  S.Sal* 
vador(  da  razaó  que  para  iíTo  ou- 
ve naó  con  fta , podia  aver  mui- 
tas)depoisdebaucifado  , a o tem- 
po, que  o SaGerdòte  o entregou 
nos  braços  da  ama  , para  o enxu^ 
gar,ôc  agafalharjem  lugar  de  buí- 
car  os  peytos,&  o leyte,que  o na^. 
tiiral  inrtinto  a toda  a criatura  en- 
íina,ou  íe  queixar  com  choro  da 
frialdade  do  banho  fagrado , po3t 
os  olhos  em  hum.  Crucifixo,  que 
perto  eftava  ,*  com  tal  geito,  que 
fez  pafmar,  quantos  o acompa* 
nhavaó  ; porque  naó  ío  perdeo  o* 
fencimento  da  agoa  , & cuidado 
do  leyte  • mas  como  íê  tivera  jui- 
20  para  difeernir  > & entender  o 
que  via  , aíHm  pregou, & deteve 
a vifta  na  Santa  Imagem  com  at» 
teiiçaó,emquanto  a ama  o peníbu. 
Grandes  juizos  faz  a natureza  de 
hum  bom  principio  , para  prono- 
llicar  futuros  bons.  Forem  iílo 
fe  entende  nas  coufasde  curío  or- 
dinário, & naó  nas  que  temíua 
origem  no  Ceo,  & na  Miíêricor- 
dia  Divina : Quando  o Senhor 
quer  prevenir  feus  fervos  com  be* 
çoens  de  fuavidade , vencida  toda 
a ordem  natural,  quehe  hum  gc- 
nero  de  Santificaçaó,  & principio 
de  Santidade.  Como  lemos  de 
hum  S.  Nicolao,  quenoleyte  da 
ama  fazia  abllinencias  ordenadas^  ' 


gos,  que  na  mefma  idade  íe  deixa- 
va cahir  da  cama  dama , para  fi- 
car toda  a noite  na  terra  fria.  Efta 
madrugada  de  entendimentos 
naó  deve  nada  á natureza  , toda 
bedo  Ceo,  toda  milagroía  , Òc 
de  graça  fobrenatural.  £ vioíe  lo- 
go mais  claramente  nó  noíTo  Mi* 
nino  Goníaio  ( que  tal  foy  o.no-> 
me  , que  lhe  puzeraó  na  pia , õc 
dizem  as  memórias , que  eílc  era: 
o de  íeu  pay  ) porque  o primeiro 
dia  , que  a ama  indo'  para  ouvir 
Mifla  o levou  a Igreja,  foy  corren- 
do com  os  olhos  as  Imagens  dos 
Altares,  ate  chegar  a hum  Senhor 
crucificado.Aqui  parou,  & deba-- 
tendoíe  todo  para  clle  cora  eftra- 
tiho  aííed:o  , parecia  querer  íaltat* 
do  collo  d'ama , & naó  podendo 
fazer  mais,  eftendia  os  bracinhos, 
como  que  o queria  abraçar.  Efta- 
va  a ama  atônica , cotejando  cílz 
novidade  , com  a que  íe  vira  no 
Bautiímo : E vendo  conformida- 
de em  ambas  , notava  nefta  ter- 
mos mais  efpantoíos  : Porque 
acolá  ouve  fomente  attençaó  na 
Santa  Imagem  , com  fuí^enfaó 
dos  aólos  infantis , cá  íobreaíFc- 
6to,&  brandura  no  gefto,  que  pa- 
recia já  devaçaó,  gritos, & lagri- 
mas a o apartar,  quando  íé  quia 
recolher  com  ellc  para  caía.  Ifto 
meímo  lhe  acontecia  depois  to- 
das as  vezes  que  á igreja  era  Ic-^ 
vado.  E contaíc  que  hum  dia,ícn- 
do  a Mi  fia  acabada  >^^queren- 

doíè 
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doíèaamaliir  , foy  tamanho  o 
pranto  do  Minino , que  nao  ,lhe 
íofrendpo  coraçao  laftimallo,  cot 
mojâíabia  a cauíà  , íe  deixotç 
cftar  hum  grande  eípaço  maisMít 
ante  doCrucifixp.  E tornando 
a cometer  a íahirfe  da  ígreja ; tor-^ 
noufê  a efpertar  o chçrç , & grita 
no  criado  : Deíorte  que  combati- 
da no  animo  da  dor, que  lhe  fazi- 
ao  aquellas '.lagrimas , com  are- 
prehençao,que  tinha  certa  em  ca^ 
íâ , pela  tardança  demafiada,  nao 
fentio  outro  remediç,  fenaó  tor- 
narfe  a húa  Imagem  da  Virgena 
NoíTa  Senhora  , que  no  mefmp. 
Altar  eílava,&  pedirlhc  a eníiri^í- 
fe,  que  termo  teria  para  eícufar  p 
íentimento  daquella  criaturinha, 
que  amava;  ôc  nao  fer  occaíiao 
de  ira  a os  pays  c6  a detença.Ne- 
ílc  ponto  notou  a boa  ama,  que 
o Minino  reclinou  a cabeça  cori- 
tra  a mermalmagem  da  Senho- 
ra, & como  quem  confentia  jâ 
na  defpedida  ^ & retirada , fe  re^ 
colheo  íoíTcgadamente  a feus  pei- 
tos.Hia  crefeendo  em  dias,S<:  cref' 
cia  com  clles  em  maravilhas.  At 
manhecia  o dia;  & naõ  tomava  o 
peito  d*ama , emquanto  o nao  le- 
vavão  á Igreja  : É fe  lhe  tarda  vão 
em  o levar,  íignificava,o  que  fua 
Alma  lhe  pedia,  como  não  tinha 
outras  vozes, com  choro, & gritos. 
Entrando  nella,  tudo  erão  feftas, 
rifo,&  alegria  a vifta  das  Imagc^ 
Santas,  em  que  moftrava  recrear^ 
íc  tanto, como  íe  de  todas  ^tivera 


diftint-o  conhecimento.  O que  Ce 
provava  tambeni  cm  caíajporq,MQ 
fe  acertava  de  jChorar  , qualquer 
que  fçííè  a occâ/jãp,  o reiiiedio,  q 
avia^pra  logo  íe  acallentar , era 
moílrarfelhe  hua  Imagem  de 
Chrifto, ou  da  Virgem, 

Mas  he  m.yito  de  fentir , que 
ficando  eftas  lembranças  tao  vi- 
va, não  tenhamos  nenhüas , que 
f^lem  da  idade  mais  crelcida>que- 
i[o  dizer  da  puer;icia,&  adoleícen- 
çia  deíle  Santo.  Çontentarãoíe  os 
antigos,  para  nos  dar  a entender, 
que^tudofora  muito  aventajado 
4 mininice,  com  dizer , que  obri-j 
gado  o pay  da  inclinação,  que  lhe 
via  para  tudo,o  que  era  virtude, 
& Santidade  , depois  de  o fazer 
cftudar  as  primeiras  letras, o entre* 
gou  ao  Arccbiípo  de  Braga,  para 
íe  criar  em  fuaCaíà  em  fua  doutri- 
na para  Eccleíiaftico.  Erão  as  ca- 
fa^  dos  Arcebiípos  naquelia  idade 
como  Academias,em  que  reíidi* 
ão  muitos  moços  nobres  coni 
omefmo  fim.  Luzia  Goníalo  en- 
çre  todos  em  honeílidade  , 3c  hu- 
mildade, como  hum  Sol.  E não 
fendo  menos  na  habilidade,  õc 
applicação  a o eftudo,  mereceo  a 
feu  tempo  ,pòr  nelle  os  olhos  o 
Santo  Prelado,  Ôc  provello  napri* 
meira  Igrej  a,  que  lhe  vagou.  Foy 
cftà  San-Payo  de  riba  de  Vizella, 
não  longe  deTagilde,  com  titu- 
lo de  Abbade.  Era  Sacerdote  mo- 
ço, Ôc  aindaque  velho  nos  coílu- 
nies;  ^ modo  da  vida,confiderou 
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na  graitde  obrigação,  que  fobre  íy 
tomava,encariegand-ore  de  Almas 
aÜieyas.  E a primeira  couía  , que 
fez  depois  de  provido  , foy  pro- 
ftraríe  diante  do  Santiííimo  Sa^ 
cramento  , & como  outro  Sala- 
ir.ão,  pediriheEípirito  de  prudeti- 
cia,de  inteirezajác  íaberpara  bem 
governar,  & a feu  fanco  íerviço 
encaminhar  o povo  , que  dellc 
fiavn.Acudiollie  o Senhor^q  nuti-» 
qua  falta  a dezejos  (antos,  com  táí 
Eípirito,quc  com  íer  moço,  5c  ri- 
co, & livre  de  toda  fogeiçáo''/  co-^ 
m'eçou  hua  vida  de  notável  e xem-' 
pio.  Enfreava  o fervor  da  idade  c6' 
rigor  de  penitencias , com  lotig^, 
vigias,  ôc  Oração,^  cortando  pelò' 
íono,  Com  eftrcitaabftincnciaien' 
curtahdo  a meia, não  íb  no  fuper- 
fit!Ò,*mas  inda  no  mantimento  or^ 
dínario,  & plebeo,  que  íó  ufava. 
Aílim  fe  coníervou  cm  pureza  no 
ínevo  do  foi^o  natural  da  mocida- 
de, da  nqueíajdas  occaíioens,&  da 
liberdade,  ôc  a guardou  fem  no- 
doa  por  coda  a vida.-  Seguem  de 
boa  vontade  a íãnta  pureza  todas 
as  mais  virtudes.E  na  verdade, nao 
íc  via  neile  falta  de  nenhua.  Mas 
íobre  todas  era  de  ver  a franqueia, 
tom  que  deípendia  íuas  rendas 
entre  osfregueíes,&  a caridade, & 
amor, com  que  acudia  a os  mais 
neceííitados.Neíla  parte  não  tinha 
limite.  Porque,  como  fe  forahüa 
máy  muito  maviofa  de  cada  hum, 
aíTim  queria, que  fobejaíTe  tudo  a 
os  pobres, indaque  para  clle  nãoíi- 


caílè  nada.Nunqua  cnthezouron, 
nem  guardou  dè*  ham  anno  para 
Gutrò,  & cm'  fua  opinião,  íô  por 
deípénfeiro  fe'cinha  dós  bens  da 
Igreja, naõ  por  dono.  Da  mefma 
maneira,  que  lhe  íêrvia  a aburi- 
dancia  de  fazenda  para  emprego 
íanto  , aííim  uíavà  da  liberdade,' 
cm  que  íè  achava  de  Prelado,  pa» 
rà  fe  entregar  todo  a Deos.  Sua 
maior  deleycaçaò  , era  aííiftir  na 
Igreja,  apaícentar  o entendimen- 
to , 5c  diícurfo  no  meímo  , que 
fendo  minino  bufeava  com  os 
olhos.  Arrebatavalhosemaõ  a pia- 
dofa  prefpeóiiva  do  Bom  íefiis  efti- 
rado  na  Cruz  , coroado  de  eípi- 
nbos,  roílo,  &*olhos  pifadosjpci- 
to  alanceado,  pès , & mãos  paííà- 
das  com  pregos, as  cames  fagradas 
nuas,ôc  abertas  de  chagas, & ver- 
gões dos  açoutes : Que  faria  ago- 
ra, que  tudo  fabia  por  Fè,&  por 
liçaõ  das  Eeícrituras  Santas  , & 
diícorria  com  maduro  jiiizo  por 
cada  couía  , Ôc  pela  caufa  de  to- 
das .^Na5  tinhaó  hora  o dia, nem 
a noite,  que  lha  nao  levaíTe  efta 
coníideraçab  , trazendo  fempre 
nos  olhos  d*Alma  hum  vivo  re- 
trato da  Sagrada  Payxao,&:  vene- 
randoa  ent  todo  o tempo  , & lu- 
gar, fã  com  afíedos  de  amor,  a q 
íè  fentia  obrigado  , jã  com  -lagri- 
mas de  dôr,  ôc  laftima,  jã  co  abra- 
zados  dezejos  de  padecer  por  tao 
bom  Senhor.  Com  tal  modo  de 
Vida  paííòu  muitos 'ànnos  amado 
de  Deos,  & dos  homens  j & efti- 
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hiado  do  Prelado  maior, fobre  to- 
dos os  que  curavao  Almas  em  íua 
Ploceíe. 

CAp.  II. 

0 SMto Abhfíde 
Ví^  lertifrlemiDítlfe  conta 
âaloYnaday&*  do  ^ac  mais 
. lhe  fuceedeOy  tornando 
a fm  I^rela , (&» 


Grande,  & afervora- 
da  continuação, com 
que  o Santo  medita- 
va os  trabalhos  de 
Chrifto,  veyo  a criar  em  fua  Alma 
humimmenfo  dezejo  de  ver  por 
feus  olhos  a terrâ,  que  foy  tao  di« 
tofa , que  mereceo  gozar  íua  pre- 
fença  íagrada  trinta  & tres  annos:- 
ouvir  fua  voz,  íer  pifada  de  feus 
pés, & emfim  regada  de  feu  pre- 
cioío  Sangue.  Parecialhe  peregri- 
nação de  todo  o Chriílao  digna, 
dita  grande,  a quem  no  traba- 
lho delia, & era  tal  terra  íè  lhe 
acabaílè  a vida.  AíTentava  na  jor- 
nada com  incomparável  gofto. 
Mas  logo  o deíconfolava  , & en- 
trifteciahum  jufto  temor  de  de- 
(em parar  fuas  ovelhas.  Lidando 
muitos  dias  nas  ondas  defte  cui- 
dado , & naó  acabando  de  íe  re- 
folver,emfim  fe  lhe  oíFereceo  hua 
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traça, com  que  foy  vencendo  o 
eícrupulo ; porque  também  jâ  nao 
erapoderoío,  para  vencera  força, 
que  lhe  fazia  o dezejo.  Tinha  cd- 
figo  das  portas  a dentro  hum  pa- 
rer)te;Criado  em  íuacara,&  em  fua 
doutrina  defde  moço , que  jà  era 
Sacerdote, & moílrava  no  íizo,  ôc 
modeíl:ia,Gom  que  procedia  , que 
nao  defdiria  pelo  tempo  em  di- 
ante da  boa  enaçao.  A eíle  deter- 
minou encomendar  a Igreja , jul- 
gado,que  por  íer  coaía  íua  o acei- 
tariãodeboa  vontade  os  f egue- 
fes.  £ o Arcebiípo  íe  não  deícon- 
tentaria  de  tal  Coadjutor : & íua 
confciencia  ficaria  baltantemence 
defearregada  pelo  eníino,  que  dc 
muitos  anno>  lhe  tinha  dado,  & a 
€xperiencia,que  o moço  tinha  ga- 
nhado nellesjde  como  avia  de  go-| 
vernar.Chamouo  hum  dia,faIlou« 
lhe  aífim. 

Filho, que  eíle  nome  te  poíTo 
chamar  com  mais  razad  , que 
teus  proprios  pays.  Porque  íe  elles 
te  gerarão  para  o mundo , eu  te 
gerey  para  Chrifto , com  te  dar  a 
luz  de  fua  Santa  Fé  : E tanto  mais 
me  deves  a mim  , quanto  he  de 
mór  valia  o conhecimento  de 
Deos,que  te  eu  dcy  , que  o íer  dc 
homem,  que  elles  te  derão.Fiado, 
em  que  não  ignoras  ifto  , pelo 
bom  entendimento, que  em  ti  ve- 
jo, quero  ajuntar  beneficio  a be- 
neficio, & que  comece  defde  logOj, 
o que  ha  de  fera  o longe.  Efta 
Igreja,  que  faço  conta  renunciar 
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em  ti,  quando  a mim  me  carre- 
gaiem  mais  annos  de  idade,  &:  a 
ti  mais  de  experiencia,  defde  logo 
o quero  fiar  de  ceu  cuidado,em- 
qnnnto durar  húa  auzenda,que 
hey  de  fazer.Servirteha  de  muito, 
começar  a fer  Prelado;porque  ne- 
fle  cfpaço  de  tempo, que  eu  te  tar- 
dar ( no  Senhor  confio,  que  íera 
breve)  ganhai  ás  com  bom  gover- 
no os  ânimos  defte  povo,  fartchas 
aceito  a o Prelado  maior , para  o 
tempo  da  remuneração , ôc  comi' 
go  grangearás  deixarte  mais  de- 
preíTa  , & de  todo,  o que  agora 
faço  para  pouco  tempo.  E fobre- 
tudo,  íeaíTim  procederes, livrarás 
de  calumnia  o juizo,  que  de  ti  fa' 
ço  , ciue  nao  poftao  dizer  os  ho' 
mes,  que  em  te  prover  ta5  íèdo  y 
íegui  maisas  leys  do  mundo.,  & 
do  fângue,  que  as  de  prudência, 
ôc  Chrillandade.Para  nao  errares, 
boas  liçoesce  tenho  dado,&  bom 
roteiro  te  deixo  nas  regras,  & or- 
dem de  vida, com  que  te  criey,ôc 
me  viftes  proceder.  Elfas  te  peço, 
que  aííim  como  atègora  guarda- 
ftc  , da  mcfma  maneira  as  tragas 
íempre,  nao  ío  eferitas,  mas  efcul- 
pidns , ôc  gravadas  no  coraçaó. 
Nellas  nao  alteres  nada  , íènao 
for  para  mais  gloria  de  Deos,  & 
mais  bem  do  proximo.  Sobre  tu- 
do te  encomendo  o cuidado  dos 
pobres, que  Q\6  os  filhos,  que  mais 
levo  atraveílados  n’Alma.  Faze, 
como  vifte  fazer  atègora  nefta 
Cafa.  Que  os  bens  da  Igreja, filho, 


nao  fa5  dos  Prelados  , fenáo  das 
ovelhas , ellas  os  dão  , a ellas  quer 
Deos,que  tornem. No  mar  nos  cllá 
enfinand  o,recebe  aquelle  immen- 
íolago  asagoas  dos  nos,  Ôc  f6tes,ôc 
logo  lhas  torna  a dar  mais  puras, 
do  que  as  recebeo.  Mordomos  fo- 
mos dcfle  povo  , nao  Senhores  : 
Difpeníeiros  dos  bens , & rendas^ 
nao  donos. Se  queres, que  Deos  te 
ajude  em  tudo,nunqnanefl:epon-, 
to  mudes  de  opinião, que  a eímol- 
la,  aíílm  como  he  antidotó,  que 
apaga  os  peceados  cometidos : tã- 
bem  he  prefervativo  para  nao  ca^ 
hir  em  outros. Filho, tudo  fio  de  ti. 
Igreja, honra, fazenda, íó  os  pobres 
não  hey  de  fiar  , paraque  minha 
Alma  váconíolada.íenão  for, com 
me  prometeres  com  folemne  ju- 
ramento, que  fempre  efia  porta 
paraelles  eftará  aberta,rempre  efia 
caía  fera  fu  a. 

Não  diíTe  mais  o Santo , &r  o 
parente  cheyo  de  alvoroço  para  a 
Prebenda,  que  não  eíperava  , ôc 
fem  tal  cuidar,lhc  entrava  por  ca- 
fa antes  de  tempo,refpondeo  , co- 
mo quem  rabia,com  quem  o avia,' 
palavras  cheyas  de  humildade, ôi 
modeftia:  ajuntou  promeíTas,  ôc 
juramentos  de  não  íahir  huni 
ponto  do  que  lhe  mandava , nem 
das  boas  liçoens,queem  fua  eícol- 
la  tinha  aprendido.  Como  he  fá- 
cil de  enganar  a virtude  ? Quem 
he  bom, de  tudo,  & de  todos  jul- 
ga, o que  íènte  de  fy.Alegrouíèo 
Santo  com  as  palavras, & eílimou 
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bs  juramentos,  deu  conta  a o Ar- 
cebiípo,  ficou  provido  o parente, 
pelo  cjuedurafie  íua  auzencia.  E 
como  morria  por  voar  , nao  íô 
veríè  em  caminho  para  os  lugares 
Santos,  venceo  na  preíTa  de  par^ 
rir  os  dezejos  do  Iníliciuo.  Leva- 
. va  os  olhos  em  Roma,c]ue  era  a 
primeira  eftação  de  fua  jornada, 
& o coração  na  Terra  Santa,  por 
cujo  amor  fe  defterrava.O  modo, 
com  que  caminhou,  não  confia 
por  eícritura ; mas  fe  avemos  de 
julgar  a hida  pela  vinda  , & pelos 
fins  os  principias , de  crer  he,  que 
peregrinação  tomada  por  puro 
Amor  daquelle  Senhor,  q pelo  q 
nos  teve  quiz  morrer  em  hua 
Cruz:  Não  a faria  hum  VaUão  Eí- 
piritualjíenão  apc,&  como  pobre 
á imitação  do  Grande  Romano 
Santo  Aleixo  • vifto  como  am- 
bos deixarão  cípofas , & a am^ 
bos  obrigara  hum  mefmo  fim. 
Vifitou  em  Roma  as  Relíquias 
dos  Santos  Apofiolos  , embarcou 
logo  para  Suria  ,•  pafibu  o mar, 
&c  emfim  chegou  ã Santa  Ci- 
dade. O gofto  incomparável,  que 
fua  Alma  fencio  ^ quando  fe  vio 
nella,  & nos  lugares,  onde  foy 
obrada  noíTa  Redempção  , podef* 
fe  alcançar  como  entendimento, 
mas  não  declarar  com  a pena.  Af 
fim  fe  abraçava  com  elles ; afiim 
venerava  todos,  hora  beijando 
aquella  terra  com  humildade,  ho- 
ra regandoa  de  lagrimas  , com 
grande  íuavidade,  como  fe  em  ca- 


dahum  encontrara  omefmo 
Chrifio  em  carne.  Sua  vida  era 
andar  de  huns  em  outros  , jun- 
tando com  a contemplação  delles 
novo genero  de  penitencia,  fobrc 
as  faas  ordinárias,  que  era  mendi- 
gar de  porta  em  porta  a fuftenca- 
ção  quotidiana  . Penitencia  mais 
dura  de  levar  que  codas  as  do  mu- 
do , para  quem  nelle  algíía  hor.i 
teve  de  que  viver.  E com  tudo  tal 
era  o fogo  dedevaçao,  com  que 
o abraíavão  aquelles  Santuários,  q 
tinha  por  gloria  a pobreza  , & a 
fome  : tão  prefo  fe  íèntia  do  amor 
delles, q paífarão  mezes , ôc  hião 
paíTando  annos  , ôc  não  acabava 
comfigo  deíxallos. 

Nefie  tempo  o fubfiituito  Vi- 
gário depois  de  enganar  alguns 
dias  com  boas  moftras  os  fre-j 
guezes  , como  fizera  a oAb-J 
bade  com  promefías  ; come- 
çou a deíordenar , pondo  de  par*- 
te  as  riguroías  leys  de  viver , ôc 
governar  , que  delle  recebera,* 
ôc  para  mais  íoltura,  como  vio  q 
paflavão  annos  fem  aver  nova,  nc 
recado  do  auzente , tratou  de  im- 
petrar para  fy  o Beneficio,  & fín- 
gio  cartas, bufeou  tefiemunhas,  q 
jurarão  íèr  morto  : E terçando 
por  elle  o parenteíco , ôc  virtudes 
do  que  falíàmente  fazia  defun- 
to , foy  provido  de  proprie- 
dade na  Igreja  , que  tinha 
em  adminifiração.  Feito  Abbado 
aífim  íe  foltou  em  rodo  geneio  de 
vicio, & devaífidão,  que  nenhum 
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{inal  avia  em  (uacafade  Amor  de 
Deos , nem  cuidado  das  Almas. 
Era  a renda  groíía,&  tracavafe  co- 
mo  Princepe.  Muitos  criados, me- 
ia erplendida,cavaIlos, açores,  bam 
dos  decacs,  confumião  os  frutos: 
da  Igreja  de  Sam  Payo.  E coma 
fe  os  herdara  dc  pay,&  avós, ou  os 
ganhara  por  íeu  braço  ^ aííim  os 
empregava  em  feus  danados  go- 
ílos  , íem  acudir  a os  pobres  tao 
encomendados , nem  com  as  mi-^ 
galhas  da  mefa. 

Tal  vida  faziáo  os  dous  Abba^ 
des : o falfo,  & intruío  em  abun- 
dancia , & diflbluçao  ^ a eufta  da 
fazenda  alhea  ; o verdadeiro  em 
defterro  da  própria, em  miíeria,ôc 
falta  de  tudo.Paflfava  de  treze  an- 
nos,  qcadahumíe  gozava, & lo- 
grava com  goftojdo  ^ tinha, quan- 
do ordenou  o Senhor  provar  de- 
novo  a ambos:  A hum  para  mere- 
cimento de  mais  gloria  , a outro 
de  pena,  & condenaçaó.Achavaíe 
o Abbade  Santo  taó  conten- 
te na  pobreza,  que  bufeara  , que 
nem  vendofe  velho  , & can- 
çado  , fe  lembrava  de  pacria,nem 
parentes  , nem  renda.  Nefte 
edado  começou  a fentir  hua  an- 
cia , que  lhe  rohia  , & inquieta- 
va a confciencia  , com  imagina- 
çoens  triíles , & elcrupulofas  ; 
íe  teria  dado  oceafiaó  a o paren- 
te , com  íua  longa  auzencia  a mu- 
dar vida , & coítumes  ; & pelo 
coníeguinte  a padecerem  detri- 
mento íuas  ovelhas  , que  deixa- 


va, íendo  legitimo  Pafl:or,em  po- 
der de  Mercenário.  Achavarc 
culpado , defconfolavaíe , chorava 
o tempo,  que  íe  detivera  , & o ca- 
hir  taó  tarde  na  conta , como  íè 
a vida  fora  folgada  , & empre- 
gada  em  paíTatempos.  Emfim,  ou 
efte  cuidado  naíceííe  de  eícrvipu- 
lo , que  he  iníirmidade,que  acof 
de  a os  velhos , ou  revelaçaó  do 
Ceo  , que  tenho  por  mais  certo, 
defpediofe  da  Santa  Cidade  , co- 
mo arrancado, ôc  a força. 

Caminhava  para  a patria  6 
Santo  Abbade  , naó  íó  pouco 
alegre  , mas  cheio  de  defconíola- 
çaó.Eraó  cumpridos  quatorze  an- 
nos , quando  tornou  a entrar  por 
EntreiDouro , & Minho.  Enca- 

é 

minhou  para  íua  Igreja,&  fregue- 
fes , que  era  o fím  , que  o trazia 
de  tantas  legoas.  Vinha  enfermo,’ 
& debilitado  do  trabalho  de  andar 
a pc , magro , disforme  de  fome,’ 
ôc  penitencias  r de  roupa  naó  ío 
pouco  luzido,  mas  parte  roto , & 
esfarrapado,  parte  mal  remedado. 
E para  dizermos  tudo  em  huá. 
palavra , vinha  hum  retrato  da 
ultima  pobreza,  que  faziaó  mais 
fea  a carga  de  annos,o  roílo  quei- 
mado,& denegrido,  o cabello  to- 
do branco  (que  faz  grande  mudá- 
ça  em  eípaço  piquenoaidade,quc 
vay  cahindo,quãto  mais  em  qua- 
torze annos  ) mas  de  mal  pentea- 
do, empoado,  & deícompofto, 
mais  pardo, q alvo.Com  tal  figura 
quiz  ver  por  íêus  olhos , o que 
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ja  devia  ter  ouvido  pela  terra,  do  do  peito  hum  fentido  fufpiro: 
Que  os  prudentes  nao  fe  levaô  fà-  Maldizem  por  certo  eíTas  pa!a- 
cilniéte  de  informações.  Chegou  vras , cem  oque  algüa  hora  vos 
á porta  da  que  fora  (ua  caía  , le-  cu  enííncy,  & muuo  menos  corri 
vantou  a voz  rouca,  & cançada^  a fé, que  me  deíles , &c.  promcílas, 
pedio  húa  eímolla  à hora  de  Chri*  que  fizeíles  , quando  de  vos  me 
fto.  Acudio  a o brado, & fínaes  de  apartey.Carregucivos  de  regras, ôc 
pobreza,  como  a rebate  deinirni-  documentos  íancos;  & vòs  a mim 
gos,ou  de  ladroes  bum  grande  nu-  de  juramento,  que  a o menos  os 
mero  de  caés  de  varias  caftas,  in-  pobres  achariao  cm  vôs  fempre 
viaóíe  a elle  com  bocas  abertas/  ôc  brandura  de  condição  , ôc  mãos 
olhos  de  fogo^q  fao  os  caés  emu-  abertas.  Eeu  acho  ido  tanto  a o 
los  perpetuos  da  pobreza  , pelas  revez,  que  nem  para  mim  tendes 
migalhas  , ôc  íobejos  das  mezas.  hum  pedaço  de  pao  : Para  mim  ^ 
Defendiafe  o Santo , fem  íè  oíFen-  que  vos  crfey,que  vos  cníiney,  que 
der, do  que  tinha  por  natural  na-  vos  puz  nede  eftado  ? E nao  bafta 
quelíes  animacs,  quando  o eípan-  negardeínie,  o que  do  meu  co- 
ta,& eícandaliza  com  deshumani*  mem  eftes  animaes , de  que  eftais 
dadehuavoz  humana,  que  per-  cercado  ,*fena6q  ainda  de  minha 
doaíTe  , ou  fem  perdoar  defpejaílè  caía,  ôc  do  meu  lar  me  queyrnis  á 
a porca.índa  eíla  julgou,  que  feria  força  lançar  ^ Pois  façovos  íá-' 
lingoagem  de  criados,  que  muitas  her , que  eu  íbu  Gonfalo,  Prela- 
vezes  com  íua  mã  condição  defa-  do,  & Proprietário  defta  Igreja* 
creditao  a boa  de  íeusamos.  Le-  Euíou  (conheccime)  aquclle,que 
vantou  denovo hum piadofobra-  partindo  deíla  cafi,vos  fízdo- 
doj  ícnao  quando  acode  de  deti-  ilo  delia,  eu  0 qucvosnomeey  , 
tro  o falíb  Àbbadeco  paíToapref-  ôc  fubfíitui  por  Vigário  defta 
♦furado, &:  olhos  acefos  em  ira, que  Igreja  , nao  po;r  certo  , para 
fe  foíTe  logo  fem  mais  importunaj',-  afugentardes , ôc  fugirem  de  vós 
que  nao  era  elle  o homem , que  os  pobres  ^ mas  para  acharem  ga- 
ajudava  a manter  vadios,  ôc  calla-  falhado, & fuílentaçao  nas  rendas^' 
ceiros , que  por  nao  quebrarem  o ôc  bens  dclla  , que  íaó  proprios 
corpo  com  hum  pouco  de  traba-  feus.  Não  tinha  bem  acabado  o 
lho,  queriaó  viver  á eufta  alheya.  Santo  velho  as  ultimas  palavras  , 
Conheeeoo  Santo  o íèu  Vigário  quando  o parente  entrando  em 
na  falia, indaq  muito  trocado  de  fúria  ( tão  longe  eílava  de  íõc- 
corpo,ôc  geflo,  juntou  as  mios  fo*  correr,  ou  tornar  íohrc  íy 
bre  o bordaó,inclinou.  nellas  o ro-  com  o que  ouvia ) levantou  hum 
fto^ôcçomeçouaíTim,  arrancanj  baílão  ^ que  trazia  nas  mios  ,, 
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& naôíè  contentou*  com  mcnos^’ 
q violai'  aquellas  veneráveis  cãas, 
aíTentandoo  com  força  hua  , 6c 
muitas  vezes  íobre  a cabeça  , 6c 
hombrosjde  quem  o criara,  6c  en- 
íinara,&:  lhe  dera  fazenda, & hon* 
ra.  Triunfao  osíèrvos  de  Deos  ^ 
quando  no  mundo  os  maltratao, 
& afrontao.Apartouíè  oSantOíOf- 
ferecendo  adór,  6c  a injuria  a o 
Bom  Jefus  â conta,  das  que  ellc 
padeceo  por  nós  também  em  íua 
cafa,  também  entre  os  íêus,  6c  das 
mãos  dos  feus.  E alegrandofc  em 
fuaAlmade  ter  cumprido  com  a 
obrigaçaó  de  advertir  o defenca* 
minhado  Vigário,  que  eíbva  vi- 
vo,& tornava  parafua  Igreja;  mas 
muito  mais,  de  achar  maior  me/ 
recimento  ém  riba  de  Vizella,quc 
o peregrino  AleixO  em  Roma. 
Porque  Aleixo,  indaque  também 
deíconhecido  dos  feus,  nao  faltou 
hüa  eícada  para  fe  agafalhar  , 6c 
raçao  quotidiana  para  viver  : Mas 
o noíTo  íobre  falta  de  pao  , 6c  deí- 
conhecimentO,(ie  quem  lhe  devia 
fervillo  como  apaydevou  em  íima 
pancadas.  i 


CAp.  IIL 


Fntendè  o Smto  em 
jjííY  , cnjinav  o 
d^Bntre  Douro , ^ Mi- 
nhoiLecvmtu  huuEr- 
midu  fohre  o Rio 
Tumegu:  Tomfs 
0 Duhito  àe  S. 

Dominjos 
( ^orhíímy- 
fieriofa 
mejo^ 

Cudio  a Divina  Pro- 
videncia a o Santo 
Abbadc  na  perda  , 
que  porfeu  amor  te- 
ve da  íua  Igreja, & cafajcom  o cú- 
primento  do  Centuplum,  que  nò 
Sarítò  Evangelho  promete  o Ver- 
bo Eterno,  a os  que  por  elle  algua 
couíâ  deixarem.  Pela  adminiílra- 
çaó  de  Sam-Payo , entregoulhe  , 
nao  menos,  que  ade  todo  Entre 
Douro,  6c  Minho.  Eis  aqui  como 
emíuas  promeílas  vence  íèmpre 
a medida  de  noíTos  dezejos.  Por 
hüa  fô  Igreja , mais  de  mil  Igre- 
jas.Deídaquella  hora,  como  fc  co- 
da a Provincia  cífi vera  â íua  con- 
ta. 
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cã  ] começou  a corrella , andando 
•de lugar  em  lugar,  & pregando 
cm  todos, fem  deixar  nenhum. Era 
•o  tempo  miíèravel  em  defconcer- 
to  devidas,  6c  ccgueiranas  cou- 
íasdaFc.  Foyfua  prègaçao  tocha 
para  .as  ignorâncias  ,*  norte, & guia 
para  delviar  dos  perigos  da  culpa, 
& encaminhar  os  peceadores  pa- 
ra o Ceo.Eníinava,  6c  .allumiava, 
como  pay  zelofo  , a filhos  ama- 
dos. No  meyo  dcíles^  cuidados 
tomava  como  ferias  alguns  dias 
para  fy.  Buícaya  lugares  íolitarios, 
em  que  deíTe  paílo  a o Eípirito 
, de  divinas  contemplaçocns.  Era 
naquella  idade  verdadeiro  dcíèr- 
to  todo  o fitio,.&  Comarca,  on- 
de hoje  he  a Villa  d^Amarantc,  íi- 
tio  nao  fô  ermo  , por  apartado  da 
gente,  ^ povoado  j mas  temerofo 
por  altára  de  monces  , profunde- 
za de  valles,aípereza  de  penedia, ôc 
matas  efpeíTas,  & fobre  tudo  pela 
corrente  impetuora,&  efcura.com 
que  profundamente  lhe  lava  as 
raizes  o Rio  Tamega  , cntallado 
aqui  com  outras  montanhas  da 
parte  contraria , igualmente  de- 
penduradas,^ agras, & que  fazem 
crer,  a quem  eftá  fobre  ellas,  que 
naõ  pôde  aver  diviíao , nem  cor- 
rente de  agoas  em  meyo.  Acreí- 
centa  horror  a vifta  da  empinada 
Serra  do  Marao,  que  cuberca  de 
neve, grande  parte  do  anno, pare- 
ce ficar  pendente  fobre  as  cabc- 
ças.Neftc  pofto  fc  c(c6dia,&  acha- 
. vaíua  Alma  tanta  confolaçaò  (de- 


via íèr  com  a lembrãça  de  outros 
'íêmelhantcs,que  vira  nosdefertos 
de  Palefiina,ôc  ribeiras  do  jordaó) 
que  vcyo  a edificar  nclle  hua  pi- 
quena  Ermida  , que  dedicou  a 
Virgem  May  de  Deos , para  o lo- 
grar mais  de  aflento, quando  pu- 
deíTe.Aquife  empregava  todo  em 
íeus  antigos,  & coíluniados  exer- 
cícios de  Maria,  vingavafe  do  cor- 
po com  diíciplinas,  6c  abftinen- 
cia  , voava  com  a Alma  a o mais 
alto  dos  Ceos.  Mas  nao  fc  eí-, 
quecendoda^obrigaçaó  de  Mar-' 
£ha,que  para  o tempo  tinha  por 
muito  neceíTaria  , tornava  a tra- 
balhar  na  prègaçao  , 6c  doutri-» 
nav 

PaíTado  algum  tempo  fcomo 
os  Santos , quanto  mais  Santos,' 
tanto  menos  fiao  de  íyj  veyo  a de-; 
zejar  entender  , íe  agradava 
a Deos  naquelle  genero  de  vida, 
que  fazia,  ou  fe  o poderia  fervití 
•&  agradar  mais  em  outro.  Para 
efte  fim  , fobre  íuas  ordinárias 
penitencias  , dizem,  que  ajun- 
tou hua  Quarelma  , jejuada  to-' 
da  a paô  , 6c  agoa , 6c  oran- 
do com  mais  fervor  no  ultimo 
delia  , que  era  a noite  da 
Sagrada  Refurreiçam  , dava  os 
parabéns  ã Virgem  May,  dos 
ghftos,  que  lhe  avião  de  ama-! 
nfiecerj  com  o Filho  refuíci- 
tado  í &â  conta  dellcs , como 
a tinha  tomado  por  íua  Avogada 
no  requerimento  , \lembravalhe,’ 
^que  era  dia  de  fazer  merces  ^ 
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dia  de  alegrar  a todos.  E pedia- 
lhe  deípacho.  Eiíque  fubica- 
mente  lhe  fere'  nos  olhos  húa 
luz  muito  mais  clara , que  a do 
Sol,&:  com  ella  fe  lhe  repreíenta 
amcfma  Virgem  , íobre  a parte 
direita  do  Altar ^dizendolhc  com 
alegria,  òí  begninidade  de  may, 
que  a vontade  de  feu  filho  era,que 
entraíTe  em  Religião  regular , & 
foíTe  aquella,em  que  quando  íê 
rezava  o feu  Oíficio  ordinário, co- 
meçava o Co  ro  jem  todas  as  Horas 
com . a Saudaçaó  Angélica:  Ave 
Mnrta)  gratia  plenay&c.E  co  amef- 
ma  lhe  davafim.  Que  era  Religi- 
ão,que  ella  favorecia , ôc  honrava 
muito-,  &í  lhe  fazia  a faber  , que 
nella  acabaria  a vida  mortal , & 
hiria  gozar  da  Eterna.Boas  novas, 
^ , alegre  Pafchoa  teve  o Santo  co 
tal  vifia,  & tal  repofta.  E porque 
do  mandado  meyo  enigmático 
tirava  , quererlhe  o Senhor  -dar 
novo  merecimento  de  peregrinar 
em  bufea  da  Religiaó  finalada , 
nao  tardou  em  começar  a fazer 
diligencia.  Foyfe  logo  diícorren- 
po  por  todos  os  Moíleiros  d’En- 
cre  Douro, & Minho,  procurando 
alcançar, que  ordem  avia  em  ca- 
da hum  na  reza  do  Oíficio  da 
Virgem:  Em  huns  perguntava,em 
outros  aífiftia.Tendo  corrido  mui* 
tos,&:  nao  achando  nenhum,  que 
levaíTe  a ordem, que  a Senhora  lhe 
tinha  dito:  Porque  todos  comc' 
,çava6  povi^^omine  lahia  mea  ape~ 
,riesj  &c,  & acabava®  com,'Bcne§^ 


camus  íDomhio : ^eogratiasiEnüou 
em  cabo  de  muitos  dias,&  muitos 
paíTos  dados  na  Villa  de  Guima- 
raens,ôc  foyfe  bufear  como  pobre 
o gaíalhado  do  Hofpital.  Refidiao 
jânefte  tempo  nelle,&  de  alguns 
annos  atraz,  os  Frades  de  S.  Do-  p ^ 
mingos  , que  como  temos  dito  12. 
em  outra  Parte, o tiverao  por  mo- 
rada  . tão  própria,  & detantosan- 
nos,  que*  dahi  lhe  ficou  o nome 
de  Hofpital  déS.  Domingos.  No- 
tou o Sarito 'Habito,  & Ordem, 
que  ainda  não  í tinha  tratado  dp 
perto.  Alvoroçouíe  por  ver , fc 
acharia  entre  elles,o  que  ate  então 
não  tinha  cneontrado.Soube,quc 
com  lerem  poucos  , viviâo  com 
-governoj  òt  concerto  de  perfeita 
Commuftidadc.Eíperou,que  foílè 
meya  noite, para  ver,&  ouvir, co- 
mo rczavâo.Aqui  lhe  amanhccco 
outra  Pafchoa  de  nova  côíolação, 
que  dando  remate  a feus  cuida- 
:dos  com  aíolrura,  & declaração, 
que  tanto  dezejava , do  enigma 
daoutra.Pqrquc  vio,&  ouvio,quc 
juntandoíê  os  Frades  a o Oíficio 
quotidiano  da  Senhora,  começa- 
rão todas  as  Horas  da  noite, ôc  dia, 
que  a todas  aífiílio,  pelo  prin- 
cipio da  Saudação  Angélica , & 
com  ella  lhe  derão  íim.Proftrou- 
íc  então  diante  do  Altar  da  Senho- 
ra da  Oliveira,  em  graças 'ddhc 
moftrar  eni  fua  Cafa,  o que  lhe 
mandara  buícar.E  todavia  perple- 
xo,íè  averia  outra  Ordem,dâs  que 

nãq  tinhayiílo,  que  ufaíle  ameí- 
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ina  cercmonia.  Affirmaíè,  que  foy  .que  então  avia  entre  nos, de  quem 
advertido  pçr  hum  Anjo, que  efta  .eícreveíle.  ,0  que  deu  occafíão  iz 
era, 3 que  a' Sagrada  Virgem  lhe  .muitos  enganos  , &ao  atrevi- 
íignificara,  & queria.  Depofta.to-  .^enro,dc  quem  íem  razão  íe  que- 
xlaa  duvida  com  tal  advertência,  jiia  aproveitar , ou  apropriar  efte 
pedio  logo  o Habito.  Terçavão  Santo , & tirallo  ã Ordem  de  S. 

)èto  Santo  fuas  veneráveis  cãas,ôc  fppmingos,  Mas  o que  íè  colhe 
lüa  grande  compohçào  de  rofto,  ^com  fundamentos-certos,  Sc  fem 
JSc  olhos  com  a £aina,que  o aco-  -duvida  be,que  o Santo  veyo  ã Re* 
pànhava  de  muita  virtude,  foy  re-  Jigião  antes  do  anno  de  1151.  Por-  1 le 
eebido.  • . - - • que  uefte  faleceo  o Santo  Pero 

Fu  Tran^  A bonra  de  receber  tal  filho  a .Gonfalves,  quelbc  veftio  o íànto 
^ Ordem  , dão-  em  conformidade  Habito.E  nao  obfta  dizeríè , que 
r2a!í.  xjlquafi  todos  OS  Efcritorcs  moder-  .nem  então, nem  muitos  annos  de- 
nosaS.  Pero  Gonfalves  Teimo,  pois  tivemos  Convento  em  Gui- 
s^Domia  ^ de-íüa  vida  deu  maraens.Porque  com  iíTo  eíi:ã,quc 

Cron.de  Sv  a efias  terra^d’Encrc  Douro  , & tinfiamos  o Hofpital  por  Conve- 
E ^ Hofpi-  .to,qomo  atraz  íe  tem  apontado.E 

'vtada  da  tal  tefidio  muttotcmpo.E  não  he  .permitia  a fingelcza  dos  tempos^ 
orJ. íw-  provaparadeíprezar a íemelhãça.,  agrande Religião daqueiles pri~ 

s^vtíba.  'qseem  ambos  ouve  de  virtudes,  . metros  Padres,íerviríe  dos  Hofpi- 
Fr.ioaõ  de  -Sc  obras : ambos  eípantoíos  por  staes,&  caías  particulares,  em  falts 
‘ Pumero,&  grandeza  dc  milagres,  rde  Mofteiros  para  receberem  a 
daOrd.,  em  vida  , & morte  : ambos  fabri-  Ordena, os  que  achavão  dignos  J 
cadores^animofos  de  grandes  pon-  Do  que  be  baftante  exemplo,  in« 
tes, edifícios  pertencentes  abraço  ^daque  feja  repetir, o que  por  ven- 
Vida  de  5.  dçReys  poderofosjmais  q âs  for-  tura  temos  jâdítoem  outra  Partes 
Go»p/o  c.  bomeiis  particulares.  Aífim  . O famofo  S.  Raymundo,  que  cm 
Mariet.f.  patecc,  quc  tal  filho  não  podia  ter  . Barcellona  recebeo  o Habito  em 
outro  pay,fe  pelos  cílcitos  do  Eí^  caía  de  Pedro  Grunio  nobre  Cb 
EfpanL.  pirito,  ouvermos  de  julgar  bum,  .dadão,  que  agaíalhava  os  Frades  5 
M.Fr-Ni’  outro,  a o modo,  que  nos  ro-  , & os  teve  comíígo,atè  que  lhe  foy 
^Duane  humanos  pelo  retrato  do  fi-  .dada  a Igreja  de  Santa  Catbarins 
Nunef  lho  collegimos  a figura,  ôc  pare^  ^ Martyr,em  que  fundarão  o Com 
i ^ precioío,  om  ^ vento,  que  hoje  poíTuem.  Da  mcb 

PoJtugal  que  tomou  o Habito,não  dá  nç-  ^ma  maneira  íorão  recebidos  em 
^4^/77.  nhum  Autor.  Culpa  da  antigui-  Paris  muitos  fogeitos  de  impor- 
dade  pouco  ambiciofa  de  deixar  tancÍ3,cílando  os  noíTos  Frades,' 
memórias ; E também  da  falta  que  os  recebião,em  hum  Hoípital 
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publico:  Onde  reíidirao,emquan- 
to  lhes  taidou  a Igreja  de  San- 
tiago, onde  depois  levantarao  íèu 
Convento.O  qual  coílume  íèco- 
firma  também  com  a nota  das 
Bulias  de  privilégios, que  osSum- 
mos  Pontifices  entaó  paíTavao  a 
cila  Religião , ' que  faz  menção, 
nao  íóde  Mofteiros, Igrejas,  & 
Oratoriosj  mas  também  de  Caías 
particulares, & Hofpitaes. 

Tratado  o bom  velho  de  per- 
to, viraófe  logo  tantas  moílras  do 
Eípirito  do  Senhor, que  nelle  mo- 
rava ; que  o Prelado , tantoque 
lhe  fez  íüa  ProfiíTao  , que  ainda 
então  não  tinha  a cfpera  de  anno 
de  Noviciado,  como  agora,  or- 
denou,que  tornaííc  por  obediên- 
cia a o trabalho  dc  íuas  prègaço- 
ens,  quedantes  por  deva ção exer- 
citava. E não  falta,  quemdiga,que 
foy  por  feu  companheiro  o Santo 
Piey  Lourenço  Mendes,  de  quem 
temos  eícrito  no  Convento  dc 
Guimaraens.  Então  dcícobrio  o 
Senhor  , quanto  feaventajão  cm 
valor,  & merecimento  as  obras,  q 
os  Religioíos  fazem  por  obediên- 
cia a todas  as  que  íào  efponta- 
neas,&:  arbitrarias.  Porque^  ícn-j 
do  húa  mcfma  pregação  a preí^- 
te,&  a paílàda,  osmcfmos  concei- 
tos , & palavras  cm  todo  tempo 
honrou  a íêü  fervo  na  preícnte  > 
com  maravilhas f nunqua  viftas, 
•que  logo  diremos. 


..i! 
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Começa  e Smto  fregfir 
depois  de  Vrofefo  na  Oy- 
dejn  de  S, Domingo  s:  Da f- 
fe  conta  da  fahrica , qae 
em^rtnâcoda  Ponte  £ 

" • ' Amarante. 


Primeira  > & marof . 
maravilha,que  o San-’ 
to  fez,depcisque  tor- 
nou,mandado  a o ícu 
antigo  miníílerio  de  pregar,  foy 
,a  obra  da  Ponte  d^Amarantc 
íobre  o Tamega : obra  que  para 
muitos  povos  juntos  fora  de  gran-» 
de  carga,  & para  hum  Rey  pa- 
recera muito  cuílofa, quanto  mais 
para  hum  pobre  Fradc,quc  dc  feu 
nao  tinha  mais  que  o Breviário, 
cm  que  rezava.  O emprego  mais 
ordinário , que  o Santo  fazia  de 
íua  doutrina,  indaque  muitas  ve- 
zes íe  cílendia  a outras  partes, era 
nas  terras,&  Comarcas  vizinhas  â 
fua  Ermida  j ou  porque  achava  a 
gente  mais  devota  â íua  doutri- 
na, ou  porque  a íentia  delia  mais 
nccclIítada.Prcgav3,en  finava,  tra- 
balhava ícm  dcícançar.Mas  como 
ardia  em  fogode  íànta  caridade  , 
dohialhe  muito  ver, que  os  que  vi- 
^iao  alem  do  j^o, quando  vinhao 

buí- 
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buícar  o paílo  íãnto  da  paiavra 
de  Deos,ou  lhes  tolhia  a paíTagem 
a corrente  impetuoía  das  agoas; 
ou  arrebatava, os  que  temeraria^ 
mente  cometião  o vâojôc  perdiao 
muitos  a vida  ♦,  foy  imaginando 
lançar  húvi  ponte,  cm  queíem  pe- 
rigo íe  pudeíTem  communicar  os 
vizinhos, & a terra  toda.Mas  co- 
mo poz  o penfamento  em  prati- 
ca,indaque  toda  a Comarca  o fe- 
guia,amava,S:  eftimava,ninguem 
ouve , que  lho aprovaíTe, ninguém 
que  o nao  tiveíTe  por  matéria  de 
riforObrado  Ceo, & com  milagre 
fe  podia  erperar  acabaríe.  Ajuda 
Deos , diziao  os  ânimos  grandes, 
Sc  os  animoíos  ^mas  nao  temeri- 
dades,nem  temerários: Hum  Rio 
de  muitas  agoas  , ôc  arrebatada 
corrente , a deípeía  fem  conto , os 
edificadores,  que  hao  de  fer  os  vi- 
zinhos,pobres, & fem  forças  de  di- 
nheiro, nem  fazenda,&  mais  po- 
bre que  todos , quem  fe  atreve  a 
fallar  em  tal  obra  :.Em  que  ha  de 
parar,  fenao  em  ficarem  aliceíles 
abertos, & princípios  fundados,  ôc 
nelles  levãtado  húcomo  padra6,ôc 
memória  perpetua  de  noíTa  igno- 
rãcia,q  íem  fazer  cota  com  a bolía, 
quizemos  cometer  impoíTibilida- 
des.Nao  acovardava  nada  o Sato,. 
porq  tinha  a confiança  cm  Deos, 
ôc  a elle  queria  Í6  por  Meftre,  6c 
fàbncador  da  obra,  como  fora  au- 
tor do  penfamento:  Sem  fazer  ca- 
lo de  inconveniences>  junta  Ar- 
chiteâros  para  a confulca  do  lugar 


mais  acomodado.  AíTentavao  to- 
dos com  boas  razoens,queíeedi- 
ficaíTe  em  hua  paragem, onde  o 
Rio  íofria  váo  algum  tempo  do 
anno.  He  o lugar  por  fima  d’A- 
marante  junto  a hua  Ermida, que 
pela  mefma  razao  fe  chama  NoíTa 
Senhora  do  Váo  Porém  o Santo 
depois  de  os  ouvir ,,  mandou, que 
íe  não  trataíle  de  outro  lugar  j fe- 
não  o em  que  tinha  a fua  hrmida, 
E não  falta, quem  diga , que  ouve 
para  líTo  revelação  divina.  Parece, 
que  queria  o Senhor  moífrar  íeus 
poderes  em  honra  do  íèu  fervo, 
Porque  todo  o homem  de  bom 
juízo  achava  íegunda  impoíTibili- 
dadena  efeolha  do  tal  poílo:Mon- 
tanhas  altas  de  húa  parte,  & outra, 
pendentes  íobre  o Rio , alcantilla- 
das,  ôc  fragoías,  íerviço  trabalho- 
lifíimo,  ôc  de  cuífo  dobrado , ter- 
ra íeca,efteril,&  falta  de  tudo.Eim 
fim  não  eípãtando  nada  o Santo, 
deuíè  principio  áiabricarE  logo  íê 
começou  a ver, quaes  erão  as  for^ 
ças,  em  que  eft ribava  fua  confian- 
ça,que  era  o braço  divino,  que  tu- 
do pode.  Foy  principio  hum  in- 
ílindo , ôc  movimento  do  Ceo,' 
que  aballou  toda  a Comarca  a o 
perto, ôc  a o longe,  acudindo , ôC 
procurando  todo  o homem  aju- 
dalía,com  o que  cada  bum  podia: 
Os  pobres  com  ferviço  peíToal,  os 
ricos  com  os  criados,  alem  de  lar- 
go provimento  de  pão,  &.  vinho,' 
ôc  outras  efmollas : Era  povo  íem 
numero,  & trabalhavafe  muito,ôc 
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enxergavafe  no  feitio,  quanto  po- 
dem muitos  braços , & muitas 
mãos  juntas.  Mas  fazia  lallima, 
que  quanto  mais  íè  procedia, tan^ 
to  maiores  difficuldadcs  íedeíco- 
bnão.  Era  neceflario  para  fegurar 
osaliceíTesjlãçarlhes  lageas,como 
meyos  montes.  Excedia  ifto  nas 
forças.  Porque  faltavão  inílrumc* 
tos,  & machinas  para  tal  ferviço 
neceíTarias  : a diípofição  do  íicio 
afperiírimo,  & muito  dependura** 
do  difficultava  tudo.  Começou  a 
gente  a deíconfiar,&  logo  a afro- 
xar  no  fervor  , & hir  largando  o 
trabalíio.Aqui  fc  moftrou  íegudo 
íinal  da  mão  divina.  Eílava  cor- 
tando hum  penedo  de  dcímeíara- 
da  grandeza , acudio  húa  quadri- 
lha dos  mais  esforçados  , moços 
membrudos  fortes , & agiganta- 
dos,quaes-aquella  idade  os  criava, 
pnzerãolheas  mãos,  & boa  vonta- 
de,tal  era, que  nem  aballalío  pude- 
rão,  & avia  quem  julgava  , que 
nem  quatro  fingeis  de  bocs  o mo- 
verião.Vio  o Santo, o que  paíTava, 
òí  tinha  notado  o deígofto,  que 
hia  entrando  em  íeus  obreiros  , 
chamou  por  Deos  em  íèu  cora- 
ção, chegoufe  ã pedra  , pozlhc  as 
mãos, dizendo  alegremence , para 
cftahum  velho  balfa;  ôc  foy-a  ro- 
deando com  facilidade, ôc  levou-a 
íó  a tombos  a o lugar  onde  avia 
de  fei vir. Ficarão  íufpenfos  de  paf- 
mados, quantos  andavão  naobra.’ 
Olhavão^  huns  para  os  outros,  & 
não  ciião,  o que  vião  , feendo 


Cruzes  de  atonicos,  vendo  tal  for- 
ça em  hum  velho,  que  nem  fobre 
hum  bordão  podia  bem  levar  os 
mêbros  cançados.íulgavão  o caio 
por  coufa  de  encantamento  •,  por- 
que não  tinhão  inda  vifto  mila- 
gres. Mas  logo  começou  a carre- 
gar fobre  os  hombros  pefos  tama- 
nhos,que  íó  parecia  querer  fizer  a 
Pote  toda.Bendito  edificio,q  não 
teve  íó  eíle  Santo  por  Fúdador,6c 
Architedo  *,  mas  tambern  por  fer- 
vidor  dc  mãos , &c  como  jornalei- 
ro.Efpalbouíe  a nova , correo  por 
todo  Entre  Douro  , & Minho. 
Acarretava  bandos  de  gente  a cu- 
rioíidade,  & não  avia  homem  co- 
varde com  tal  trabalhador  dian- 
te. AíTentando  jã  claramente,  que 
Deos  era^o  que  Dava  aquellas  for- 
ças,& Deos  o que  lhes  faziaa  íua 
Ponte.  Aííim  íe  cubrirão  aqucllcs 
montes  de  trabalhadores,  queren- 
do todos  poder  dizer, quando  tor- 
naíTem  âs  fuas  terras , que  tiverão 
parte, & merecimento  no  edifício, 
& juncamente  gozarem  da  vifta  , 
& maravilhas  do  Santo. As  quaes 
Deosfoy  fervido  acrefeentar  dc- 
novo,com  tanto  maior  cftranheza 
dc  fucceíTos,  quanto  era  maior  o 
numero  das  teftemunhas  , òc 
olhos,  que  as  vião.  Ffiremos  di- 
zendo alguas  mais  particulares, 
que  ficarão  cm  memória. 

Pareceo  a o Santo  , que  devia 
ajudar  aquelles  pobres,  que  deixa- 
vão  o ferviço  de  fuas  fazendas  pe- 
lo bem  publico,  & pelo  acompa- 
nharem,’ 


Licvro  terceiYõ\Cí$^.iy’^ 


íiharem,a  o menos  jcomalgua 
coiiía  de  füftentaçaó,  qüe  os  allen* 
taíTe.  Foyíe  hum  día  pelos  lugares 
vizinhos, a ver  íe  podia  juntar  al- 
giiaeímolla,  depois  que  a fabçica 
hía  creícendo,  ic  luzindo.  Achou 
na  praça  de  hua  Villa  hum  ho-r 
mem  , que  lhe  apontaráo  pelo 
mais  nobre,  & mais  abaftado  del- 
ia.Chegoufe  a elle,  pediolhe  com 
humildade  húaefmolla  paracom- 
prar  algum  remedio^  com  qúe 
confolar  os  íeus  trabalhadores. 
Devia  íèr  naquelle  tempo  o pra- 
to, & pafto  de  todas  as  converfa- 
çoens>  ou  murmuraçoens  o feitio 
da  Ponte,  como  couíã  geralmen- 
te reprovada  por  impoííivel.  Ar- 
mouíe  de  fingimento,  refpondeo 
comcorteíia  , que  por  eftar  na- 
quelle lugar>  & nao  trazer  dinhei- 
ro comíigo  , lhe  daria  hum  eferi- 
to  para  fua  molher  partir  coni 
elle do  que  ouveíTe  em  caía.  Che- 
goufe  logo  a hua  porta,  fez  íobre 
o joelho  duas  regras  em  hum  pe- 
daço de  papel  , íinandoíè  de  riío 
€lle,ôc  outros,  que  o acompanha^- 
vao.  Nao  coftumab  os  pobres  , 
quando  lhe  daõ  o que  pedem,  du- 
vidar nos  modos : E fe  íao  vir- 
tuofosjde  nada  julgao  mal.  To- 
mou o Santo  o eícrito,  foyíe  pre- 
fcnrallo  â molher.  Abrindo-o  ella. 
Padre,  diíTe,  nao  he  boa  letra  de 
cambio, a que  trazeis  jledea,  vereis 
o que  vos  manda  dar  : folgara  eu 
que  fora  muito.  Lido  o eícrito, 
erao  as  palayras.íDííi  e/í  a eíle  Fra* 
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de  innocente  para  a Jua  Fonte  tanta 
dinheiroy  quanto  pefar  e^e  pctpel.NdLO 
feja  eíla  a duvida,  tornou  o Santo, 
fc  determinais  cumprir  o man- 
dadorVenhaó  balanças, 3c  dinhei- 
ro, que  eu  me  dou  por  íatisfeito, 
com  o que  a letra  diz»  Acudio  to- 
da,a caía  a o peio,  parecendo  pu- 
ra íimplicidade.Mas  foy  o Senhor 
fervido  dar  tal  virtude  âquellc 
papel,  que  lançandofe  muita  pra- 
ta na  balança  contraria  , aííim  a 
levava  pelos  ares,  como  íe  o pa- 
pel fora  chumbo , & o dinheiro 
papel.  Emíim.rendeolhe  a graça 
húa  valente  efmolla  com  eípanto, 
ôc  nao  defgoílo,  de  quem  lha  pe- 
fou,  que  era  Matrona  virtuoíã,  & 
íoube  coníiderar,Ôc  eílimaro  fuc- 
ceíTo ; tanto  como  ficou  corrido 
ò marido,  depois  que  o íoube. 

Outro  dia  foyfca  caía  de  hua 
Senhora,  que  as  memórias,  que 
temos, íè  chamava  Dona  Loba:  E 
dizem,  que  morava  no  lugar  de 
Gundar,  queoãohe  longe,  donde 
le  fazia  a Ponte  : E pediolhe  por 
efmolla  hua  junta  de  boys,para  fer<^ 
virem  alguns  dias  na  obra.  Reí- 

o i 

pondeo  a Senhora  por  motejar 
.delle,ôc  da  Ponte, que  muitos  tra- 
zia no  monte,  fe  deífes  quizeíle, 
mandaíTe  por  elles.Era  ocaío,que 
trazia  grande  criação  na  Serra  do 
Marão,  porem  todo  gado  bravo , 
& não  domado.Nãoquizo  Santo 
ufar  de  outro  minifiro,  íóbe  ã Ser- 
ra,buíca  o gado , dã  com  touros 
bravos  , & ferozes  ^ chama  por 

dous, 
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dous;'ãfrim  fe  vierao  a clle,  como 
íe  forao  cordeiros,  aílim  romarao 
o jugOj&  fervirao  notrabalhojco^ 
mo  fetoda  a vida  o tiverao  em 
coílume.Deícobreo  alto  da  Serra 
húa  cabeça  calva  , como  coroa 
de  lagea  continuada,  na  qual  def- 
de  aquelle  dia  até  hoje  fícarao 
proíundamente  impreflas  hiias 
rodadas  de  carro  , quefaobuíca^ 
das,  & veneradas  dos  paíTageiros 
por  memória  defte  milagre,*  por- 
cjtie  ficou  cm  tradiçao,  que  quan- 
do o Santo  chamou  os  touros, nao 
íe  fiando  delles  os  viziíihos  da  Ser- 
ra, como  ignoravao  o myílerio  , 
puzeraólhc  o jugo  de  hum  carro 
bem  carregado  de  penedosjôi  foy 
Debs  fervido,  que  na  maior  dure- 
za do  íeixo  íeco,ôc  ferrenho  ficafi 
fem  entalhados,  ôi  abertos  os  fi- 
naes  das  rodas,que  naturalmente 
íè  nao  podião  fazer , fenaó  â força 
de  ercopro,&:  maíra,para  moílrar, 
que  quem  amançara  os  touros, 
era  omeímo,quc  fazia  de  cera  bs 
penedos  , para  fe  imprimirem 
nellesas  rodas  do  carro, que  leva- 
vao.Mas  nao  pararao  aqui  os  pro- 
dígios defic  ponte : com  outros 
muito  maiores  acreditou  o Se- 
nhor a feu  Servo  , fiquem  para  o 
Capitulo  feguinte. 


De  ontreis 

i^ue  0 Senhor  ohroti  en^ 
honypi  do  Smto  ^ nntesy 
depois  de  dnr  d 
Fonte, 

Refcia  grandemente 
a obra  com  o cuida- 
do, 6c  trabalho  do 
Santo  , & com  as 
muitas  mãos,que  ca- 
da horaacudiao  denovo.  E com 
tudo  pcrfèverava  igualmente  a 
murmuração  , & incredulidade 
de  muitos  , que  com  verem  a fv 
brica  em  eftado , que  claramence 
prometia  bom  fim  , todavia  íe 
defmentiao  a fy  mefmos , negan- 
do credito  a o que  feus  próprias 
olhos  lhe  moílravao.Tanto  pódc 
o vicio, ôc  o mao  habito  deíIe.De- 
íla  incredulidade,  & malícia,  que 
tudo  era , podemos  cuidar,  que 
nafeeo  querer  Deos  confundillos 
com  novos  , & efpantofos  mila- 
gres , como  fez  em  outro  tempo 
a osfilhosdelfraelnodeíerto.Vi- 
ãoíeguillos  bua  fonte  perenal  por 
meyo  dos  areays,  ôc  montes  er- 
mos: Vião  choverlhes  cada  dia  do 
Ceo  hum  tal  pafto  que  igualava 
em  fabor,  ôc  gofio  â vontade  , & 
appetice  de  quem  o comia. Ecom- 
lu^  bem  he  verdade,diziáo,que 

noi 
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nos  tem  provido  Deoscom  pao> 
& 3203  em  abundância  : Mas 

O ^ 

nao  baila  iíío  para  crermos,  q po' 
dera  pórnos  meia  de  carnes  no 
defeito.  Quafi  omefmo  aconce' 
ceo  nos  vizinhos  d’Amarante.Vi' 
ao  o poder  de  Deos  nas  pedras,  q 
o Santo  aballava  , &c  nas  que  to^ 
mavaás  co  ftas,  ôc  fobre  feus  bom- 
Bros, que  muitos  homens  nao  po^ 
diao  mover,  ou  dando  forças  de 
gigante  a 
crepito , c 
ral  âquellas  lageas.  Viraó,que  da- 
va peio  a hum  retalho  de  papel, 
para  alevantar  a balança  carrega- 
da de  dinheiro.  Viaó  andar  ttoii» 
ros  bravos  contra  íua  natural  fere- 
za debaixo  do  jugo.  E por  eífes 
meyos,que  os  cegos  podiao  notar,' 
ferem  do  Ceo , lubir  a fabrica 'em‘. 
grande  altura.  E todavia  inda  da^ 
vao  lugar  a difcurlos  humanos  , 
inda  zombavao,  & duvidavao  do 
remate  : Entaó  acudio  Deos  pof 
fua  honra, ôc.pela  reputa çaõ  do 
fervo  fiel, da  maneiiaq  logo  vercí 
mos , como  fez  com  os  inciedulcs 
do  deferto : Só  c5  efta  diiíercnça.q 
lá  deu  carnes  ,•  mas  juntamente  ca^ 
Üigou  a defconfiança  : ca  tudo 
foraó  miíeficordias,  & brandurasj 
f Tinha  coníumido^  a:  grande 
multidão  dos  que  trabalhavaó. to- 
do o vinho  da  Comarcav&:  come.- 
çavafe  a fentir  filta- porque  os  que 
o traziao  por  genero  de  grangca- 
ria  , comotinhao  defpejadas  as 
adegas  a o pert0;na5  fe  atreviaò  a 


hum  velho  , quaii  de- 
1 tirando  o peio  natu- 


hir  bulcallo  a o longc;  porque  lhe 
ficava  íendo  de  muito  cufto  , ôc 
pouco  proveito  por  razaó  do  car- 
reto. Foy  creicendo  a neceííidade 
deíortc,  que  avia  muito  deiconte- 
tamento  na  gente,  Ôc  ientiaíe  na 
obra  , pelo  pouco  que  adiantava. 
Acudio  o Santo  a o remedio  de 
todos  os  feus  trabalhos,  que  era  a 
Oraçao.Subiofe  a o monte,  como 
outro  Moyfes:  Lançaíè  por  terra, 
propoem  a neceíTidade  com  bra- 
dos d’Alma,que  penetravao  até  o 
Coníiílorio  Divino.  Lembra  a o 
Senhor, que  a obra  era  fua,  porque 
em  fua  confiança  a começara, com 
íeus  favores  procedia  , à fuajion- 
ra  pertencia  nao  ficar  por  acabar, 
cílando  tanto  a o diante  , íe  quer 
porq  naó  ficaíTem  triumfando,os 
qchamavaó  temeridade, & defati- 
no,oq  fora  mandado  do  Ceo,  & 
ordenado  para  remedio  de  pobres' 
naterra.Levantouiea!egre,&  che- 
yo  de  fanta  confiança  , & como 
quem  baceà  porta  de  vizinho, pa-; 
ra  pedir  algüacouíá  , toca  com  o 
bordão  na  rocha, & mâdalheq  da 
parte  de  Deos,qdcde  beberàquel- 
fc  povo. Divino  poder,  eípantoío, 
peregrino  milagre!  No  mefmo 
p6to,q  o penedo  foy  tocado,abrio 
das  entranhas  bua  copiofa  fon-^ 
tie“,  que  regando  a terra^íe  cia- 
va a conhecerem  cor  , 3c  cheiro 
por  precioío  vinho.  Chama  o 
Santo  feus  obreiros,  mandalhes, 
q o aproveitem, & íe  aproveitem.' 
Foy  grande  a íeíla  , grande  a 

R ale- 
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alegria(que  a maior  do  povo  íem- 
pre  coníjíle  em  aver  fartura  ) ôc 
foy  mais,  quando  fe  vio  a prova> 
que  excedia  no  íãbor  á bondade, 
com  vir  do  centro  da  terra  o me* 
Ihor, que  lhes  davâoas  íuas  vinhasi 
Em  fim  como  licor  milagrofo.  E 
todavia  o Santo,  como  íe  correra 
de  algua  cuba,  depois  q cádahum 
tomava  o que  avia  mifter, manda- 
va tapar  a bica  com  fèu  torno  : O 
que  devia  fazerjOU  para  credito  da 
myfterioía  adega, ou  para  tirar  oc^ 
cafiao  a fe  beber  mais  do  necefla- 
rio.Voou  pela  terra  com  azas  de 
elpantoa  fama  da  fonte.  Ajuntou 
tanta  gente  â conta  de  verem  o 
milagre, & gozarem  da  abundan- 
cia,que  a fabrica  tornou  a correr 
com  grandes  ventagens. 

Àconteceo  depois  com  mu^ 
dança  de  tempo,  entrar  hua  in-* 
vernada  de  muitos  dias,  & tantas 
agoas,quc  o Rio  engroíTou  dema* 
fiadamente,  & de  turvo , &:  bar- 
rento, não  avia  quem  delle  pudef- 
fe  beber.  Era  íó  deígofto,  não  for^ 
ça.Porque  a íède,  quando  aperta; 
rão  recea  agoas  envoltas.  Mas  tã- 
bemeftc  quiz  remediar  o Santo, 
chamou  pelo  Senhor  da  terra, ôc 
Ceo : pediolhe  agoa  clara  ; para- 
que  feus  fervos  não  danaílèm  , o 
que  de  fua  miíericordia  bebião 
excellentiífimo,  aguandoo  com  o 
lodo  do  Rio.Eiíque  tocando  a ro^ 


cha  com  o tonto  do  bordão, co- 
meça a cftilar  hum  fermofo  torno 
de  agoa  clara,  & bella,  que  defi 
daquella  hora  até  o prefente  corre 
da  mefma  maneira.  E porque  he 
publico  o fucceílo  de  fua  origem, 
que  foy  eítcjque  contam  os,  muita 
gente  devota  a leva  para  íeus  do- 
entes,&  affirmaó,que  he  íalutifera 
no  ufo,  como  foy  milagrofa  no 
naíeimento.  Pela  mefma  razaó  he 
vifitada  de  todos  os  Romeiros  , 
que  com  devaçaó  a bebem, & põ- 
em nos  olhos.  O fítio  defta  fonte 
he  porbaixo  da^tniida  do  Santo, 
& fica  íõbre  o Rio  na  margem 
direita  delle.  Nafce  na  chapada  da 
rocha , guarnecida  hoje  de  hum 
frontifpicio  de  pedraria  bem  la- 
vrada, que  abre  tanto , quanta  he 
a largura  de  hum  tanque,  que  re- 
cebe as  agoas,  & de  duas  entradas 
de  bom  lageado  com  fua  guarda 
do  me  imo,  que  eftao  feitas  para  a 
fonte  de  hüa , & outra  parte  do 
tanque.  Deíceíc  a ella  da  parte  do 
Mofteiro  por  hüa  comprida  efea- 
da  de  cantaria  fobre  o frontiípi- 
cio , em  meyo  delle  parece  hüa 
Imagem  lavrada  de  alabaílro,  que 
icpreíenta  o Santo,  & no  íeu  Ha- 
bito Dominico , & hüa  letra  lati* 
na,  pouco  polida  no  eftilo , & no 
íentido.  Deve  fer  pouco  menos 
antiga, que  a fonte.Ediz  aílim: 
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Gonjalve  o Sanílifsime, 

. Qtws  f>,ifc]s  hic  amplifsime] 

iSLdS  ter^e  â piaadis 
Hoc fonte,  <is'  miraculist 


Como  fe  diíTera.S.Gonraio  San^ 
tiífimo,  alimpainos  de  culpas,  .& 
peccados , com  eíta  fonte,&com 
voílos  milagres,  aííim  como  com 
ella  , & com  elles  nos  dais  abun- 
dante pafto. 

Foy  amefma  invernada  cauía 
de  aver  tormentas  no  mar  , & 
naohirem  os  peícadores  a o al- 
to : com  que  veyo  a faltar  provi- 
mento de  peixe,  que  de  ordiná- 
rio acudia  â Ponte,  pelo  muito 
gaito, que  avia.  Na5  íofria  o San- 
to, que  lhes  faltaíTe  nada.  £ eílan- 
do  hum  dia  íentido  de  ver, que  era 
forçado  paílarem  apao  íeco  , por 
íer  dia  dos  que  a igreja  obriga  a 
fazer  abll:inencia,levantouíe  apref- 
fada mente , defce  a o Rio  feguido 
de  alguns, que  fempre  o acompa- 
nhavaóiPofto  íiborda  d’agoa,  faz 
ofinalda  Ciuz  fobreella , fenao 
quando  começa  a ferver  o Rio 
em  cardumes  de  peixe, que  fe  vi- 
nhaâ  prayahum  íobre  outro  com 
tanta  predà,  que  parecia  , querer- 
lhe  beijar  os  pès.  Mandou  entaó 
tomar  tanta  quantidade  , quanta 
pareceo  baftante  para  a neceííid^- 
de:E  laiiçandolhe  a benção,  def- 
pedio  os  que  ficáraó.  Efta  peíca- 
lia  lhe  aconteceo  fazer  alguas 
zes.  Aííim  nao  ha  quecfpantar, 
que  obra  ajudada  do  Ceo  com 
wnta  evidencia  chegaífe  breve^j 


mente  â íua  perfeição.  Vioíê  aca^ 
bada,  quando  menos  íe  cuidou, 
}iüa  Ponte  de  grande  machina,  Ôs 
airura  , & laígura  , & de  muito 
comprimento ; porque  como  fo- 
be  tanto  em  alto,  que  tem  do  pe 
do  Cruzeiro,  que  cftâ  no  meyo 
delia,  ate  a primeira  faced^agoa,, 
íètenta,&  íinco  palmos  contados, 
òc  medidos : a retirada,  & largu- 
ra,que  os  montes  fazem  de  bua  .ôc 
outra  paite,he  caufajque  pegando 
a Ponte  em  ambas,  fique  muito 
mais  eftendída.Tambem  a firme- 
za,que  moftra,  avendoqnafi  qua- 
trocentos annos,  que  he  fundada, 
nos  dâ  bons  indicios  das  mara- 
vilhas de  fua  fibrica  ; porque  em 
tamanha  antiguidade  naó  fe  vè 
nellacoufa,  que  ameace  ruina, 
nem  moílre  velhice.Mas  naó  hc 
iazaó,que  nos  fique  por  dizer  o q 
aconteceo  a os  jornaleiros , quan- 
do forao  defpedidos.Contaíe  por 
certo, que  quiz  cadahum  levar  do 
bom  vinho,que  a Serra  milagro- 
íamente  lhes  comunicava,  foífe 
çuriofidade,  ou  devaçaó,  ou  que- 
rer levar  provimento  para  o cami- 
nho,apcrccberaó  fuas  vazilhas,pe- 
íandolhes,por  ferem  piquenas.Por 
,tão  certa  tinhao  a proviíáó  coílu- 
mada ; mas  acharãofe  enganados,' 
Porque  a fonte  do  vinho  cíían- 
,,  çqu  juntamente  com  o trabalho.’ 
2í.  ' _ Rz  Acaba- 
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Acabada  a obra,nao  deitou  mais 
gota,  ficando  ate  hoje-  para  final 
da  maravilha  aberta  na  pedra  da^ 
ra  a boca, por  onde  eftiliara. 

Não  viveoo  Santo  muito  tem-' 
po , depois  que  deu  fim  ã Ponte* 
PoriíTo  não  ha  couías,  que  contar 
de  importância, ate  q Deos  o cha^ 
mou  para  íy.  Salvo  hua  nao  me- 
nos eípantoía  que  todas  as  mais 
íuas,q  diremos  brevemente.Tor* 
liou  a pregar, como  fazia  primei^ 
ro,&  correr  a Comarca*  Chegou 
a hum  lugar, onde  foy  advertido, 
que  erão  pouco  temidas  as  ar- 
mas da  Santa  Madre  Igreja, q íao 
as  excómunlioens*  Porque  avia 
fiomens,que  como  nao  vião,ncm 
fentião  no  corpo  o mal,  que  cau- 
íao  nas  Almas , não  íó  vivião  de^ 
íaíTombradamente  eftando  exco*» 
mungados ; ■ mas  dizião,quc  não 
avia  que  temer  de  toufa,  que  não 
quebrava  oço. Pregava  na  praça, 
éi  depois  de  ter  dito  muito  contra 
tão  diabólica  lingoagem,  afeando 
a cegueira, ôc  declarando  a infedi- 
lidade, notou  com  íentimento,  & 
magoa,  q fazia  pouco  eíFeito  no 
povo.Eiíque  fe  oífcrecc  paíTar  ã vi- 
fia  húa  molher  com  hu  taboleiro 
dê  pão  , tirado  daquella  hora  do 
forno.Chamou-a,&:  continuando 
a matéria;  Qiíero,diíre,  que  vejais 
por  vo ífos  olhos  nerte  pão  algüa 
íombra  dos  males , que  faz  em 
qualquer  Alma  hua  fentença  de 
excomunhão, quando  ha  homem 
•tão  defaventurado,q  nella  íe  deixa 
‘cncorrer.E  logo  começou  cq  eílas 


palavras  cotra  o pão:  Eu  Frey  Go- 
falo  da  parte  de  Deos,  & da  Santa 
Madre  Igreja  de  Romaexcomun- 
go,&  heypor  excomungado  todo 
cíle  pâo.Não  ouvehoméem  toda 
a praça, a quem  fe  não  arrepiaííem 
os  cabellos  de  pafmo , & medo, 
do  que  virão.Não  erão  bem  aca- 
badas as  ultimas  palavras  do  San- 
to, quando  cada  pão  daquelles,  q 
erão  muito  alvos , & fermofos , fe 
tornou  feo,&  negro,&:  nem  mais, 
nem  menos,  que  outro  tanto  pe- 
daço de  carvão.  Profeguindo  outra 
vez  dizia  afiim ; Abri , irmãos, os 
olhos , & os  entendimentos,  não 
he  nada~o  que  vedes,  em  compa* 
ração  do  miferavel  efiado,em  q fi- 
ca o homem, depois  q febre  elle 
cahe  a excomunhão  ;quc  fe  efia 
pobre  compofição  de  maíía,  con- 
tra quem  não  foy  ordenado  o ri- 
gor cleftafentença,aííim  afcnte,q 
-de  mimoía,&  bella,eftã,como  ve- 
des, medonha,  & aíquerofa,  q ferã 
de  hua  Alma,fobre  quem  direita- 
mente  cahe  feu  indivifivel  poder? 
Por  iílb  a Santa  Igreja, quando  fal- 
ia nefta  matéria,  ufa  do  termo  de 
fulminar,q  heomefmo,q  deípedir 
rayos,&  corífeos  do  Ceo.  Obede- 
ce o Ceo  âs  palavras  de  S.  Pedro, 
& dos  Prelados,que  o íam  cm 
feu  nome,&  eftão  em  íeu  lugar, 
manda  invifiveis  coriícos  , que 
fazem  efpiritualmente  nas  Almas 
ameíma  obra,que  vedes  fazer  ca- 
da dia,osqdefeem  das  nuves,  nas 
couíàs  corporaes.PaíIà  o rayo  pela 
cípadapdeixaqaçomqido,  & fei- 
to 


Li<vrotèvcèi]fO.Cftp.V.  201 


CO  pó  , fica  a bainha  faa.  Se  poc' 
que  o corpo  , <5c  oflos,  qucíao  a 
bainha  cl’Alma,  nao  tem  fentimc' 
to  do  que  paíTou  no  ferro, que  he 
a Alma,  tendes  em  pouco  ícu 
dano,  cahi  na  conta  do  defatino, 
que  he  fazer  muito  caio  do  bem 
de  hum  corpo, que  â manhãa  fe  ha 
de  tornar  cm  pó^ôc  cinza  : & pór 
de  traz  das  cofias  o remedio  d’Al- 
ma,que  he  eterna, & eternamente 
ardera  nos  Infernos,  íe  defie  laço 
a não  livrais.  E paraque  vejais, 
quanto  ganha , quem  com  humih 
dade  buíca  os  meyos  íãntos  da  ab- 
folvição,efperay  hum  pouco.  Pe- 
dio  logo, que  lhe  trouxeílem  da 
Igreja  hum  hyíope  de  Agoa  Beta  : 
burrifou  com  elle  o pão  , pronun- 
ciando as  palavras  com  que  a 
Igreja  abfolve  os  excommunga- 
dos : No  mefmo  momento  tor- 
nou todo  afuã  primeira  alvura. 
Defie  mefmo  meyo  lemos  , que 
fe  aproveitou  muitos  annos  de^ 
pois  o Santo  Arcebiípo  de  Flo- 
rença Santo  Antonino  Frade  nof* 
ío,  para  tirar  de  femelhante  erro 
alguns  íubditos,  E fam  bem  dig- 
nos  de  memória  dous  caíòs  nelte 
argumento  fuceedidos,  denam 
muitos  annos  atraz  , que  por  pe- 
regrinos , ôc  extraordinários  me- 
recem para  noílà  doutrina  eter- 
na lembrança.  E íàm  as  feguintes. 

Ele  Freguefia  antiga  na  Ci- 
dade de  Valledolid  em  Caficlla 
a Igreja  da  Magdalena.  Succedeo 
deíaparccer  delia  a hum  Bene^ 


ciado  o Breviario  i que  para  rezar 
íuas  Horas  trouxera  de  cafa.  Co- 
mo nam  íahira  da  Igreja,  fufpei- 
tou,  que  lhe  fora  furtado.  Acudio 
ãs  armas  Ecclehafiicas , tirou  car- 
ta de  excommunham  , & pu- 
blicou-a. Avia  junto  da  porta  prin- 
cipal hua  arvore  íilvefire  , que 
com  ramos  dilatados,  frefeos,  òc 
verdes  fazia  copa,ôc  íombra,  efii- 
mada  por  ifib,  õc  confentidad© 
longos  annos  em  tal  lugar  , Ô2 
tantos,  que  de  velha  era  occai 

I 

Efia  começou  íubitamente  a per- 
der a graça  dà  verdura , foylhe  ca-^ 
indo  a folha  , & emfím  íècoii' 
de  todo. Fizeramíe  remedios  para 
tornar, eíperoufelhc  tempo,  pare-] 
ceo  que  acabara  , como  tudo  na-j 
turalmcnte.  Trataram  então  os 
Clérigos  de  íe  aproveitar  dclla  pa^ 
ra  ofogo.Chamam  piaês,  poemíê-^ 
lhe  o machado. Cahe  o tronco  em 
pedaços,  & lança  das  entranhas  o 
Breviário  perdido.  Foy  grande  a 
fefiados  Beneficiados  com  o acha- 
do ; mas  não  menos  o efpãto.Por-l 
que  cahirão,que  deída  hora q fora 
publicada  a carta  de  excomunhão, 
contra  quem  tinha  o Breviario,co- 
meçara  a pobre  planta  a definhar,! 
éc  fe  fora  pei;ílcí^do,  ôc  fecando^ 
& finalment^.*veyo  a pagar  a ocio- 
fidade  d^algum  traveíTo  , que  lho 
lançou  no  vao  do  tronco. 

O fegundo  caio  foy  nas  terras  de 
Cügo,Provincia  da  EthiopiaOcci- 
decal.Era  Bifpo  da  Ilha  de  S.Tho- 
me,&C6goD.Mattinho  deVlhoâ 

K 3 Kc* 
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Reiigioío  da  Ordem  Militar  de 
Clirirto,  em  hua  hida,que  por 
viíitaçaó  fez  ás  terras  de  Congo, 
achou  peccados  taô  graves  em  pef. 
íoas  de  grande  qualidade  , que  fe 
ouve  por,obrigado  acaftigalloscó 
os  poderes  Efpirituaes  da  Igrejai 
E porque  temia  a força  dos  de- 
linquentes, fahiofe  da  terra  , veyo 
demandar  o Porco  de  Pinda  pa- 
ra íe  embarcar.  Como  fe  vio  em 
lugar  deíaflbmbrado , & feguro 
dclles,  pronunciou  contra  todos 
fua  fentcnça , declarando-os  fole- 
nemente  por  públicos  excommú- 
gados  diante  de  muito  povo,  que 
9 feguia  como  a feu  Prelado.  E 
acrefeentando  por  remate,  q fuas 
peflbas  , & ate  fuas  fazendas  da 
parte  de  Deos  amaldiçoava  erri 
nome  de  hua  fermoía  arvore, que; 
tinha  defronte,  chamaolhe  na  ter- 
ra Liconde.  Foy  couía  fuceedida 
á vifl:a,&  olhos  de  grande  nume- 
ro de  gente.  No  mefmo  momen- 
to,que  o Bifpo  deu  fim  â publica- 
ção,fe  íecou  de  todo  a innocenté 
arvore  , que  dantes  alegrava  os 
olhos  de  copada,  òc  freíca  j fican- 
do tal,  como  fe  por  ellá  paílara 
rayo  do  Ceo.  E defde  entaó  pre-* 
valece,&  permanecjs  entre  aquel- 
les  Barbaros  em  proyerbio,ôc  mc- 
ínoria  da  maldiçaó  o íucceíTo  do 
páo  de  Pinda. 


CAp.  VI. 

Ijo  Bem(t^entHrpí>âo  tfd- 
jito  doSfííítoiDè  fk^s 
^mas  3 Qr^rmdcs 
gres^^íie  logo 
fez. 

Stava  õ Santo  muito 
adiante  na  idade  , já 
^1^  quando  fez  a Ponte. 
PaíTados  depois  pou- 
cos annos,  notouíe,que  faltava  na 
continuação, com  que  coftumava 
correr  a terra  pregando»  Caliirao 
os  homens,  no  que  poderia  fèr.' 
Forao  alguns  á Ermida,  achao 
hum  retrato  de  nao  vifto  deíêm- 
paro:  Jazia  o Santo  fobre  hua  pou-’ 
ca  de  palha  por  cama,ardendo  cm 
febre;  mas  cheyo  de  alegria  , &: 
boa  íombra  em  íèu  gefto.  Fez  pa- 
vor, & junramente  arrancou  la- 
grimas de  laílima  o eftado  , em 
que  achavao  feu  bemfeitor.  Mo- 
ftrou  o Santo  confolaríe  com  a vi- 
fita : E dizialhes,que  o Senhor  o 
chamava, & era  tempo  de  hir,  que 
•nao  lhes  pezaíTede  fua  hida  : antes 
tiveíTõ  por  certo,  & aífim  o diíTef- 
fem  a os  vizinhos,que  a todos  le- 
vava n’Alma  como  a filhos , para 
(õs  encomendar  a Deos  em  leus 
trabalhos, & neceífidades,  quan- 
do feachaffe  diante  dq  Tribunal 
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Divino, & comoiíieímo  amor, 
que  em  vida  tinhao  nelle  experi  • 
mentado.Eftava  jà  tant©  no  cabo, 
que  no  din,q  íe  feguio  a efl:e,cha* 
mou  antemanbãa  íeu  compa- 
nheiro , mandouJhe,  que  diíTeíTe 
Mifla.E  recebendo  de  íua  mao  o 
Santiffimo  Sacramento, com  o Ef- 
pirico  todo  abraíado  em  amores 
divinos,  vio  a Rainha  dos  Ccos, 
que  cercada  de  Coros  de  An- 
jos , encheo  a pobre  cazinha  de 
luz,  & fua  Alma  de  confolaçaô.  E 
chamandoo  por  íeu  nome,lhe  di- 
zia, queíe  foíTe  com  ella  a rece- 
ber o prêmio  de  feus  longos  tra- 
balhos. AíTim  acabou  logo.  No 
dia  nao  ha  duvida  , que  foy  a os 
dez  de  Janeiro,  no  anno  achamos 
controveríia,  & íem  íe  poder  ave. 
riguar  precifamente : Os  mais  dos 
Autores  da  Ordem,  queatraz  vao 
apontados  nas  margens  ^ co  ncor- 
da6,em  quefaleceo  por  junto  dos 
annosdeii^i.Eomefmo  moftrao 
íêntir  Marieta  na  Hiftoria  Eccle- 
íiaílica  de  Efpanha  , & oMeftrc 
Aloníò  de  Vilhegas  no  íeu  Elos 
Sandtorum  dos  Sãtos  Eípanhoes. 
E com  elles  concerta  hua  memó- 
ria, que  temos  em  Lisboa  na  Er- 
mida de  NoíTa  Senhora  da  Olivei- 
ra, fundada  no  adro  da  Igreja  de 
Sam-Gia6.  Ediíicarao  eíle  Ora- 
tório dous  bons  caiados,  naturaes 
da  Villa  de  Guimaraens : E com  o 
amor , que  he  o'rdinario  em  todo 
o homem  para  com  a terra  de  íeu 
nafeimento  , achando  perto, doiv 
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de  moravãojhua  fonte,  quizerao 
fazer  em  Lisboa  hum  retrato  da 
Igreja  de  NoíTa  Senhora  da  Oli- 
veira , celebre  Imagem,  & celebre 
Igreja  Collegiadaem  aquella  Vil- 
la.Tem  Guimaraés  junto  da  Igre- 
ja húa  fermoía  fonte  com  feu  tan- 
que para  üío  commum.  Tem  a 
Igreja  hua  Imagem  da  invocaçao 
de  NoíTa  Senhora  da  Oliveira,  & 
muitas  pinturas  neliado  noíTo  Sã- 
to  d^Amarante  S.Gonfaloínão  íâo 
menos  de  tres  as  que  hoje  durão 
em  tres  diftin<5los  lugares : A íà- 
ber,  hua  no  Altar  de  Santa  Anná, 
outra  em  hum  canto  do  Clauílro, 
ôc  a terceira  na  Capella, que  cha- 
mão  da  Miíèricordia ) da  meíma 
maneira  derão  titulo  á Ermida 
da  Senhora  da  Oliveira  , Sc 
mandarão  pintar  no  Altar  hua 
Imagem  de  S.Gonralo,&  apoz  iílo 
compuzerão  afonte  com  feu  cha- 
faris,  que  corre  por  baixo  delia  , Sc 
fica  c5  a bica,&  face  na  Rua  No- 
va ; deixando  á Cidade  para,íenão 
perder,  nem  a utilidade  da  agoa, 
nem  fua  memória,  renda  conve- 
nicnte,com  que  a tempos  fe  repa- 
raíTe  , & entalharão  na  pedraria,' 
que  faz  parede,  & roílo  a o tanque 
contra  a rua,dous  letreiros  degrã- 
<les  carafteresjdos  quaes  o primei- 
ro dizaífim  : Eíla  íepultura  he  de 
Pero  Efteves,  natural  de  Guima- 
xaens  , o qual  poz  aqui  eíla  agoa 
abaixo,&  paíTou  na  era  de  mil,  Sc 
trezentos.jO  fegundo  letreiro,  que 

faz  correípondencia  no  fitio  , Sc 

. ---  - - 
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Altar  diz  : Eíla  fepultura  he  de 
Clara  Giraldes , natural  de  Gui' 
niaraens^mollier  de  PeroEfleves, 
&c  paííoLi  na  era  de  mil  , & tre- 
zentos. Reípondem  eflas  eras  a o 
1262,  anno  de  Chriílo  deiiíi^Ecomo 
a Ermida, & pinturas, & fabrica  da 
fonte  com  íeu  tancjue  he  tudo  de 
hum  tempo, &:  tem  ameíma  anti- 
guidade, bem  provado  fica, que  jâ 
então  era  falecido  S.Gonfalo. 

E naõ laz  contra  ifto  dizerfe em 
hum  Fios  Sandorum,  que  os  Ar- 
cebifpos  antigos  de  Braga  manda- 
raó  imprimir  duzentos  annos  de^ 
pois  da  morte  do  Santo  , que  to* 
mara  o Habito, 6c  fizera  ProfiíTao 
no  Convento  de  S. Domingos  de 
Guimaraens.  Sendo  aííim , que 
fe  nao  começou  a edificar  o tal 
1270,  Cóvento,fenao  do  annodeizyo. 
em  diante.Porque  os  Autores  da- 
quella  efcritura,-  lendo, como  erao 
íeculares,  6c  por  iíTo ignorantes  da 
particularidade  de  noíla  Religiaoj 
tantoque  acharao  a o certo  , que 
entrara  nella  em  Guimaraens,  ôc 
quando  eícreveraô  avia  já  Mortei- 
ro noílb  de  muitos  annos,  nao  fe 
caníaraó  em  apurar,  6c  fazera  di- 
ílinçao  de  vida, de  couías,  ôc  lu- 
gares,que  atraz  deixámos  feita. 

Menos  cbíla  outra  razao,  que 
íobre  erte  defconccrto  fundavaó, 
os  que  nos  queriaó  tomar  para  fy 
erte  Santo, dizendo  que  íe  S.Gon- 
íalo  para  fer  Frade  dc  S.  Domin- 
gos tomara  o Habito  no  íeu  Con- 
vento de  Guimaraens, que  confta 
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foy  começado  a edificar  no  anno 
dc  12.70. 6c  nao  edificou  a Ponte  I2r7c>, 
fenaõ  depois  de  alguns  annos  de 
Frade, deverão  os  eícudos  das  Ar- 
mas Reaes  de  Portugal  , que  no 
meyo  delias  parecem  em  hum  pa- 
drao  efculpidas  , lavrarfe  com  a 
Orla  dos  íete  Cartellos,com  que 
ElRey  Dom  AíFonfoIIÍ.começou 
então  a acompanhar  as  Quinas  : 

E pois  íe  vião  fem  cilas,  era  final, 
que  a Ponte, 6c  íeu  Autor  tinháo 
antiguidade  mais  alta.  E por  eíle 
caminho  pretendião  fazer  o San- 
to mais  antigo  que  a noíTa  Or- 
dem, 6c  atrazallo  a os  annos  do 
Arcebifpo  S.Giraldo.  Mas  erta  ra- 
zão he  facil  de  desfazer  , depois 
que  temos  aclarada  a confufao, 
íobre  que  ertriba.  Porque  como  o 
Santo  tomou  o Habito  de  mao 
dos  Frades, que  vivião  em  Guima- 
raens,não  em  Convento  inda  en- 
tão j mas  no  Hofpital  , como  fe 
Convento  feu  fora  : fegundo  fica 
moftrado  , 6c  antes  do  anno  de 
1251.  que  foy  o em  que  fijleceo  S.  t2çt 
Frey  Pero  Goníalves,que  lho  lan- 
çou,tempo  lhe  ficou  para  fazer  a 
íua  Ponte  ateo  denío.  em  " 

nãoeranaícidoo  PrincepeDom 
Dinis,que  nafeeo  no  de  \z6\,k  cu-  j ^ 
jo  rogo  ElRey  Dom  AíFonío  De-  ^ 
cimo  de  Cartella,quc  era  íeu  avô, 
largou  o Reyno  do  Algarve  a o 
noílb  Dom  AíFonfo  Ill.genro  íeu, 
ôc  payde  Dom  Dinis.  Por  onde 
fe  deixa  bem  ver,  que  até  á morte 
de  S,  Gqníalo , não  fe  tinha  inda 

jun- 
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juntado  o Algarve  3 efta  Coroa : 
E pela  mefma  cauía  faltarão  com 
jufta  razão  os  Caftellos  no  eícudo 
da  Ponte. 

Mas  tornando  ãHiftoria  5 nao 
tinha  bem  acabado  de  efpirar  o 
SantO;quando  íè  encheoa  Ermi- 
da, ôc  o íitio  todo  à roda  de  gran- 
de numero  de  gente  , convocada 
'dehuavoz,  que  foy  ouvida  por 
todos  os  lugares  vizinhos,  que  di- 
zia :He  morto  o Santo, acodi  a íuas 
exequias.Sahíão  todos  de  fuas  ca^ 
ias  , fem  faberem,onde  avião  de 
hir,3té  que  fc  foy  entendendo,  q 
não  podia  aver  outrem,  que  tanto 
favor  mereceíTe  do  Ceo.Aífim  foy 
enterrado  em  fua  Ermida.  Amou 
o Santo  na  morte  o Iugar,queoc- 
cupara  em  vida.  Ou  porq  nelle  re- 
cebera  do  Senhor  grandes  mimos^ 
ôí  favoresjouporque  omefmo  Se- 
nh  or  lhe  revelara, que  nelle  o avia 
de  honrar  tanto,  que  pelo  tempo 
emdiante  foílè  acompanhado  de 
‘feus  Irmãos  com  hum  Mofteirb 
'Real.Efte  genero  de  exequias , & 
íinaes,que  oCeo  fez  para  ellas,foy 
a primeira  demonftração , que  ò 
Senhor  quiz  fazer’ do  muito ^'que 
amava  feu  Servo,  depois  de  paíTa- 
do  dâvidamoitaiã  eterna.  Mas 
forão  logo  multiplicando, & con- 
tinuando  tantas  outras  em  cafds 
extraordinários  de  docnças,&  tra- 
balhos,que  por  íua  interceíTao  re- 
mediava ; que  não  baftavâo  livras 
parà  receber  , nem  mãos  pata  eí- 
c rever  os  milagres, que  fazia  j 
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que  era5  fem  conto  : E por  ferem 
tantos, deram  occaíiam,a  quedeí- 
de  entam  para  cà  nam  conhece  a 
terra  d’Entre  Douro , & Minho 
outro  Avogado , nem  Padroeiro 
para  todo  genero  de  mal  do  Ceo  , 
Ou  da  terra.  E com  tanta  devaçao 
he  bufcado  , que  vem  de  muito 
longe  Concelhos  inteiros,  a viíi- 
tar  em  Prociííao  fuas  Relíquias, 
Chamaó  elles  clamor  a eíte  ee- 
nero  de  ajuntamento  , ou  pela 
efficacia  do  requerimento, ou  pe- 
la grita, com  que  vem  requeren- 
do. E o lugar  começou  logo  a 
crefcer  de  forte,  que  he  hoje  húa 
das  boas  Villas  do  Rcyno.  Mas 
tornando  a coufas  mais  antigas. 
Era  a Ermida  da  invocaçao  de 
NoíTa  Senhora.Trocoulhe  efte  ti- 
tulo a continuação  dos  milagres, 
& ninguém  lhe  fahe  jã  outro,  fe- 
naode  S.  Gonfalo.  Tanto  pódc 
húa  voz  , & confentimento  geral 
do  povo  , que  acabou  hua  troca 
wtao  deíigual.E  aíTim  o canonizou 
étn  Santo , mais  de  duzentos , Sc 
íincoenta  annos , antes  que  de  íua 
tBeatifícaçao  fe  trataíTe. 

''*A mefma  continuação  de  mi- 
lagres, como  dava  reputaçao  ao 
Sant0,&  áíua  Caía, também  a en- 
requecia  de  cera, gado  , & dinhei- 
ro,&  outras  offèrtas,que  os  devo^ 
tos  traziaó  'em  graças  dos  bens, 
que  recebiaó. Donde  nafeeo,  lan- 
çarem mao  da  Ermida  os  Abba- 
des  da  Parochial  de  S;  Veriíhmo, 
qüe  chamaó  dos  Lagares, com  ode 
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vendo  nam  poderia  deixar  de 
vir  pelo  rempo  em  diante  as  máos 
de  íeus  Frades,  ufou  de  hua  caU' 
tella,  para  íeu  intento  aíTaz  bera 
traçada.  Fez  pintar  hum  paynel 
com  a Imagem  do  Santo  , veítída 
em  roupas  Clericaes,8c  feu  barre" 
te  na  cabeça,  trajo  que  uíãva  antes 
de  Frade, 5c  collocou-a  no  Altar. 
Mas  tirou  Deos  da  traça  huma- 
na nova  honra  para  o Santo,  & 
também  para  íua  Ordem. Porque 
os  moradores  d’Amarante , que 
julgando,que  Fe  fazia  aggravo  á 
íanta  determinaçam , 6c  coníelho 
do  Ceo, com  que  o Santo  no  ul- 
timo quartel  da  vida  fe  dedicara 
a Deos  na  Ordem  de  S.  Domin- 
o-os; trataram  logo  de  lhe,  lavrar 
hua  fepultura  alta  de  boa  pedra- 
ria, 6c  na  groíTura  da  lagea,  que  a 
cobre, fizeram  entalhar  hua  figu- 
ra de  relevo , quafi  inteiro  cora 
íeu  HabitOjôc  Capello, 6c  afiim  fi- 
caram modrando  , que  fe  algua 
hora  da  vida  fora  Sacerdote  íecu- 
lar, como  a pintura  fignificava, 6c 
o fora  na  verdade  muitos  annos, 
com  tudo  nos  derradeiros  fora  Re- 
gular,6c  da  Ordem  dos  Pregado- 
res. E para  dobrarem  o tefiemu- 
nhojlevantaram  outra  de  madeira 
no  Altar  do  mefmo  feitio.  E para 
mais  clareza  com  o branco  , 6c 
preto  da  Ordem:  6c  fendo  aílim, 
que  eftá  hoje  quafi  confumida  da 
força, que  os  longos  annos  cofiu- 
mam  fazer  ma  madeira  : Aífim  a 


veneram  os  Amaranteíes  ' , por 
fer  a primeira , que  íeus  avôs  lhe 
fizeram,  quedezejando  os  Frades 
aíTentar  outra  nova  em  feu  lugar, 
de  nenhüa  maneira  o coníentera. 

C A p.  VIL 

lEm  fc  eferenj^m  al- 
guns milagres  dos  muitos^ 
0 Santo  tem  feito  , (S^ 
grandezas  nota- 
reis , ^aefe 
rem  na  fua 

Orque  íè  quizeíTs- 
mos  pòr  em  eferiro 
todos  os  milagres,  q 
fam  públicos  deíle 
Santo  por  todas  as 
terras  de  Portugal, feria  neceíTario 
fazer  muitos  volumes,  6c  cadahú 
delles  maior  que  a defta  Chronica 
inteira.  E he  couía  averiguada , 6c 
certa,  que  juntandofe  nefta  Caía 
eni  fuas  conjunçoens  doanno,  q 
fam  hüa  no  dia  da  fcfta  por  Janei- 
ro, 6c  outra  pelo  Pentecoíles  no 
Veram,tanta  multidam  de  gente, 
que  tolhe  fazer  na  Igreja  os  OíH- 
cíos  Divinos , com  fer  grande  : E 
acontece  levantarem  íè  Altares  fo- 
ra c(nduas,ôc  tres  partes, para  ou- 
virem  todos  Em  todo  efic 
w . . - numero 
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numero  de  povo  naovemFami-  poucos  annos  h3,fobre  a Canoni- 
lia,qae  perguntada, que  a traz  allij 
naó  conte  cafo , ou  caíos  muito 
notáveis, ík  mi!agrofos,que  o San^ 
to  obrafle  em  filho, ou  parente, ou 
criado. E omefmo  acotece  a mui' 
tos  milhares  de  homens, que  pe- 
Io  difeurío  do  anno  vifitao  a Ca- 
fa.E  como  os  mais  Íã5  gente  hu- 
milde,fimples,&  fem  malícia, me- 
recem todos  credito.  Para  tefte- 
munho  dos  beneficios  recebidos, 
acontece  virem  muitos  defcalços, 
outros,  da  cinta  para  fi  ma  nus, 
outros  em  chegando  â Villa,pO' 
rem  os  joelhos  em  terra,  6c  virem 
caminhando  aífim , ate  entrar  na 
Igreja.  E íuccedeo  íèr  por  Janei- 
ro no  dia  da  fefta  do  Santo, quan- 
do os  ares  correm  mais  frios , 6c 
delgados,  & íempre  he  o tempo 
rigurofo.  Porefta  razao  julgamos 
poríaperfluo  gaftarpapeí,&  tem'-* 
po  em  referir  mais , que  alguns 
poucos,  que  firvaó  para  edificíi- 
çao  dos  que  tem  menos  noticia 
do  Santo. Quero  dizer  dos  Eílrã- 
geiros.  Porque  dos  naturaes  do 
Reyiio,  por  impoíTivel  tenho  aver 
homem  com  uío  de  razaó  , que 
naõ  faiba  muitos.  Mas  antes  de 
entrarmos  nelles>diremos  alguas 
grandezas  da  Caía,com  que  fe  ve- 
rá,fícaó  muito  acreditados.Seja  a 
primeira  o grande  numerode  Ro- 
meiros,que  a coftumao  vifitar^ 
como  acabámos  de  dizer  .Nume- 
ro que  a Camara  de  Lisboa  , e(- 
crevendo  a o Summo  Pontifice> 


zaçao, entre  outras  couías,  que  al- 
Iega,hc  hüa,queíubia  algüs  dias 
entre  anno  a trinta  , 6c  quarenta 
<mil  Almas  juntas  , íera  outro  fim 
mais  que  devaçao;  E a copia  da 
carta  temos  em  noíTa  mao.  E 
confírmaíe  efta  verdade, com  que 
jâíetenta  annos  atraz,  quando  o 
Reyno  era  menos  populofo,  ef 
crevemSena,&  Reíende,que  avia 
dia, em  que  fe  juntavao  quatorze 
mil  Almas. 

Quem  crera  tamanho  concur- 
fo,  íe  o na5  dermos  provado  coni 
hiía  razao,  que  fica  fendo  por  fe- 
gunda,& admiravel  grandeza  de- 
Éa  Cafa  ? He  cofiume  em  todas 
as  Igrejas  de  Romagem  deftc 
Reyno,andarem  molheres  pobres, 
que  por  grangéaria  de  vida  tra- 
zem  nas  mãos  maços  de  candeas 
de  cera  para  venderem  a os  de- 
votos,coufa  tão  pouca  em  pefo,  6C 
preço, que  não  iaõ  mais,  que  hús 
fios  ievemente  cubertos  de  cera, 
Defte  genero  de  candeas  compra 
o povo, para  offerecer  no  Altar  do 
Santo,  huns  mais , outros  menos, 
fegundo  a devação,  6c  poflibilida- 
de, mas  tudo  a pouco  cufto.E  para 
aver  lugar  para  todos,  os  que  of- 
ferecem , ha  húa  peíiba,  que  tem 
por  officio  em  ardendo  hum  eí- 
paço,  hir  apagando  as  primeiras, 
6c  lançandoas  em  hum  vao,  que 
fica  porbaixo  do  Altar.  Eílas  can- 
deas , que  chamão  pingo,  pela 
miu^za  delias, vay  recolhendo  o 
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Sncriílão  , & gaílando  dclla  na 
Igreja  por  toda  a roda  do  anno  ^ 
Òí  os  Frades  dentro  do  Conven- 
to , que  ordinariamente  íao  mais 
de  vinte. E com  toda  cila  defpeza, 
íendo  fundidas  no  cabo  do  annOj 
lanção  huns  annos  por  outros, vin- 
te arrobaSjSc  alguns  chegarão  jãa 
vinte  quatro.  Por  conta  de  oíFer- 
tas  tão  miúdas, & pelo  muito  que 
viria  montar, fica  facil  de  alvidrar 
o infinito  numero  dos  que  as  le- 
vão. 

Também  he  de  eílimar  por 
couía  muito  o-rande  o cuiJado:5c 

O ' 

coítume,  que  efta  gente  tem  de 
não  apparecer  na  Igreja  com  as 
mãos  vafias.  Todos  íe  reconhe- 
cem por  de  devedores, quem  com 
pão,mandandoíe  peíar  a trigo^  ou 
^ milho, ou  íenteyo  '•  fegundo a poí- 
íibilidaderquem  com  gado,  quem 
com  dinheiro,  deixando  hum  pa- 
ra Miílas, outro  para  fuftentação 
dos  Frades. Tal  ha,  que  por  não 
perder  o bom  coílume  , íe  outra 
couía  não  tem,  prefenta  huanoz, 
ou  húa  maçãa,  & como  ião  tan- 
tos, os  que  acodem  , por  pouco 
que  cadahum  traga , vem  a fazer 
no  cabo  do  anno  forna  de  renda 
crefcida. 

Mas  vindo  a os  milagres , que 

prometemos,be3ntiquiírimo , &; 

muito  íabido,  & por  tradição  dos 

annos  aprovado  , o que  agora  di- 

^ ^ remos. Entrou  no  anno  de  1400.0 
1 Ao  o » 

* Inverno  com  tantas  agoas,  que 
ameaçava  diluvio.,  Viafe  no  Rio, 


porque  fubia  a os  montesj&  cref- 
cco  de  maneira, que  íendo  a Pon- 
te tão  alta,como  temos  apontado, 
faltava  pouco  para  fer  vencido  da 
enchente  o arco  maior,&:  mais  al- 
terofoque  he  o do  meyo.  Neíle 
efl:ado,que  muito  dava  que  temer 
a os  moradores  da  Villa  , eiíque 
aparece  mayor  perigo : Notarão, 
que  vinha  atraveíTado  , &:  dando 
tombos  pelo  meyo  da  madre  d’a- 
goa,  hum  tronco  de  arvore  tão 
groíTo  , ôc  deímefurado  , que  não 
repreíentava  menos,  que  a quilha 
de  hum  grande  navio.  Dão  a Pon- 
te por  derrocada.  Porque  fe  em- 
barrava no  pouco,que  faltava  do 
arco  para  íe  cubrir  d'ago3,eílavão 
certos  dous  danos:  Hum  da  bata- 
ria ,que  avia  de  fazer  na  Ponte 
ajudado  da  corrente,  que  aquilie 
rapidiíTima  & com  a invernada 
trazia  dobrada  furia  : Outro  cm 
tolher  a íabida  ãs  agoas , 6c  c6  iíTo 
acreícentarlhes  força, & violência. 
Não  fouberão  , que  fazer  ; íenão 
voz  em  grita  , que  chegava  a o 
Ceo,  chamar  pelo  Santo, que  acu- 
dííTe  ã obra  de  fuas  mãos.  Durava 
a grita,&:  creícia  o medo  com  as 
vozes, & vizinhança  do  madeiro, 
que  vinha  correndo,  como  defpe- 
dido  de  hum  trabuco.  Senão  qua- 
do  entra  pela  Ponte  hum  Fradi- 
nho velho  de  capa  negra, & Habi- 
to branco  , encoílado  fobre  hum 
cajado,  & fubindo  ligeiramente 
íobre  o parapeito  da  Ponte,  eílen- 
deo  o braço,  6c  o cajado  contra  o 

Rio," 
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Rio  , &:  no  mefmo  ponto  fe  vio 
endireitar  o madeirOjóc  enfiando 
com  a vea  d’agoa  embocar  o arco, 
& fahir  da  outra  parte, como  fe  fo- 
ra atoado.  Ficando  pafmados  do 
feito,  mais  o ficáraó,c]uando  viraõ, 
e]He  o Frade  caminhara  contra  a 
Ermida, & nella  le  recolhera.  Naõ 
avia  por  então  Frades  na  terra. 
Quizerao  vcr,(]uem  lhes  fizera  ta- 
manho bem, & moftraríe  agrade- 
cidos : foraofe  à Ermida.  Aqui  foy 
novo  paímo,-  porque  na  Ermida 
iiao  avia  couía  viva,  & aífim  ficâ- 
raó  aílentando,  que  o Santo  fora, 
o que  a feus  brados, & á fua  Ponte 
acudira  vifivelmente. 

Eílc  milagre  he  muito  antigo^ 
venhamos  a tempos  mais  mo- 
dernos.Prègao  Meftre  Frey  Ayres 
Corrêa  na  entrada  do  anno  de 
ijSS.na  Ermida  de  NoíTa  Senhora 
da  Oliveira  na  fefía  do  Sãto.Cho- 
viamuito.Acudioa  0 canodaRua 
Nova,q  fica  defronte  da  Ermida, 
& da  íua  fonte,ôi:  chafaris,  gran- 
de força  de  agoas,  q por  elle  vazao 
para  o mar.Eratao  crcícida  a en- 
chente,q arrebatou  hum  minino 
de  hüa  porta, ôc  fem  lhe  poderem 
valer, o levou  configo  pelo  cano 
dentro : Acudio  algua  gente  pia- 
dofa  âpraya,a  o fitio  onde  deíem- 
boca  , por  baixo  das  cafas,  & do 
Terreiro  do  Paço.q  he  grande  di- 
ftancia  , para  fe  quer  lhe  fazerem 
ultimo  Officio  de  fcpultura,  íe  o 
achaíIem.Cbegao  ,achao  oinno- 
centinho  íao, alegre,^ 


íentado  na  borda  d\igoa,&  dizen- 
do , que  NoíTa  Senhora , & hum 
Fradinho  de  bum  bordaó,  forao 
com  elle  por  baixo  da  terra  atè  a 
praya.  Trazido  com  fcftaâ  Ermi- 
da, gritou  dizendo  , queaquelle 
Frade  do  rctabolo  fora,  o que  o 
acompanhara.  Efta  foy  a pintura 
do  Gloriofo  S.  Gonfalo.  Prègoufe 
logo  o milagre,  ôc  jufiificouíe  de- 
pois em  forma  jnridica. 

Mais  modernojôc  de  mais  qua- 
lidade he,  o que  agora  diremos^ 
Era  Prior  do  Convento  d’Ama- 
rante  o Padre  Frey  Fernando  de 
Caftro,  neto  do  grande , & vale- 
rofo  Governador  da  índia  Dom 
Joao  de  Caílro,  quando  hum  dia 
entrou  por  clle  o Corregedor 
da  Comarca,  cercado  de  grande 
numero  de  Clérigos , & dizendo,’ 
que  fua  vinda  era  a fazer  cantar 
hüa  folcmne  MiíTa  de  ordem,  & 
mandadodTlRey  Dom  Philippe 
I.deíle  Reyno,Ôc  II. dos  de  Caftel- 
la,  em  graças  de  certo  beneficio,  q 
Sua  Mageftade  recebera  por  inter- 
ceíTao  do  Santo , que  teve  princi- 
pio, ôc  origem, do  que  agora  di- 
remos. Ordenou  o Prior  em  certa 
oceafiaó  fazer  hüa  Prociííao  pela 
Vill3,emq  levou  nasmãosalmage 
do  Sãto  antiga, q eílâ  em  íeu  Altarj 
A o fahir  pela  porta  da  Igreja,focii 
hüa  voz  aguda,  ôctrillc,  que  di- 
zia : Santo  Glorioío  lembraivos 
de  meu  defempnro , ôc  pchreza  g- 
ôc  q venho  de  muitas  legoas  buí^ 
pr  lemcdio  na  valia,  que  tendes 

S dian- 
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diante  de  Dcos. Parou  o Prior, vio, 
<jue  era  de  hiia  molher  paralitica, 
que  jazia  em  húa  eanaftra,  & íó  a 
lingoa,&  olhos  movia ; chegou  a 
ella,deulhe  a beijar  a roupa  do  Sã- 
to.No  meímo  ponto  fez  a molher 
geito,&  força, como  q íe  queria  le- 
vantar : E diíTe  contra  os  que  a ti- 
nhaõ  alli  trazido, que  a ajudaííem, 
que  íe  fentia  com  alento,  qual  nu- 
qua  tivera,  & queria  acompanhar 
a ProciíTao.Levaraona  fobraçada 
hum  eípaço:  logo  íe  foy  foltando, 
& andando  íó.  E quando  a Pro- 
ciííaó  voltou,  eftava  jâ  rija,  & va- 
lente^  a que  viera  em  húa  eanaftra 
de  Concelho  em  Cocelho  por  A- 
morde  Deos,&  com  eímollas  dos 
Fieis. Soubefe  depois  do  lugar  de 
fua  natureza,  quenafceracontrei-* 
ta  de  todo,  & aftim  crefeera  ^ ôc 
vivera  ate  aquella  hora:  E o Prior 
fazendo  autenticar  a maravilha  , 
mandou  a relaçaó  a ElRey  a Ma- 
drid.Era  conjunçaó, que  eftava  pe^ 
rigofamente  enfermo,  porque  lh« 
dera  a gota  na  cabeça,  q he  o ter- 
mo, com  q ordinariamente  mata, 
Ouvio  Sua  Mageftade  o fucceflb, 
perguntou  a Dom  Chriftovaó  de 
Moura,  q jâ  então  era  Conde  de 
Caftel  RodrigOjíe  fabia  mais  cou- 
fas  do  Santo.  DiíTelhe  D.  Chrifto- 
vão  muitas. Era  ElRey  tão  pio, co- 
mo fabemos,encheuíe  de  devação, 
chamou  pelo  Santo  aquella  noite. 
Quando  amanheceo,  diíTeaDom 
Chriftovão,q  de  todo  fe  íentia  faô, 
q por  fem  duvida  tinha  dever  a 


íàude  a S.Goníãlo- & q para  íinaf, 
& graças  delia  , fe  queria  logo  Ic- 
vantar,como  fez,  Aftim  foy  hum 
milagre  cauía  de  outro.  O Corre- 
gedor aftiftio  á Mifta,&  nella  offe- 
receo  a o Santo  em  nome  de  Sua 
Mageftade  duas  pipas  de  vinho, 
hua  d*azeite,dous  moyos  de  trigo, 
dous  de  íenteyo  , & dous  de  mi- 
lho, & fincoenta  mil  reis  em  di- 
nheiro.Foy  o Padte  Fr.  Fernanda 
Prior  d’Amarante  de  fim  de  1594. 
até  parte  do  annodei597.  E nefte 
tépo  ac6teceo,o  q temos  referido. 

Mas  quem  ha  tão  de  ferro, q nao 
finta  derreteríè  as  entranhas  ent 
amores  do  Ceo,ouvindo  contar  o 
empreftimo  dacera  , qos  pobres 
Confrades  de  S.Goníãlo  do  noftb 
Convento  de  S*Domingos  d’Evo- 
ra  receberão  da  Confraria  do  Ro* 
íàrio,q  lhe  tornarão  notavelmente 
crefeida  em  pefo,&  corpo , tendo 
íervido  acefa  nas  Vefperas,  & dia 
do  Santo.  Não  ha  diftinguircujo 
he  o milagre,íe  do  Santo,íe  da  Sc- 
nhoraj  mas  fe  he  da  Senhora, mais 
honrado  fica  o Santo,  que  fe  fora 
todo  feu.Fíc  cafo  íuccedido  no  an- 
no  de  njio.&  noutra  parte  o con- 
tamos largamente. 

Sendo  tantos  os  milagres  defte 
Santo,como  temos  encarecido  no 
principio  defte  Capitulo,paíra6  to- 
dos encarecimetosos  q faz  por  toda 
a terra  d’Entre  Douro,  & Minho, 
cm  matéria  de  mininos,  & homés 
qbrados.Heaterra  atraveíTada  de 
lcrras,íão  os  ares  agudos,  as  agoas 
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delgadas,  frias^  &muy  cruas:  a do  Porto.  E deíle  tempo  ha  ja 
geiace  geralmente  pobre  ^ ôc  mal  hum  grande  volume  cheyo,  & fè 
cLiberca.  Qualquer  força,  que  os  vay  enchendo  outro.  Masque  ha 
mininos  fazem,  ou  com  chorar,  que  eípantar^do  que  feviremfua 
ou  por  outra  via  , logo  rendem  Gafa  , ôc  junto  de  fuas  Relíquias,’ 
pelas  virilhas.Mas  tem  os  pays  por  fe  tendo, como  tem,  Altares,  Con- 
táocerto  o remedio  na  Caía  do  . frarias,&  Irmandades  em  todas  as 
Santo  , que  jd  Ucãoha,  quem  faça  Cidades,^:  Villasdo  Reyno, todas  . 
cafode  tal  enfermidade.  Forque  contãojôc  tem  que  contar  benefi- 
eífà  averiguado  , que  nenhum  ciosíeus. 


quebrado  entra  nella , que  deixe 
defair  íaõ.Sao  infinitas  as  experi- 
cncias,  aííirn  nelfe  mal  , como 
também  noutro, qgraviífimamece 
preíegLie  efta  gente. São  verrugas, q 
cheiião  a inhabilitar  os  homens 
para  o trabalho, cubrindolhes  pès, 
Òc  mãos  j mas  ã vifta  delta  Caía, 
ou  cahem,ou  íe  íomem  todas, 
Quando  fe  compoz  o primei- 
ro Fios  Sanólorum  de  Braga,  que 
foy  no  anno  de  1513.  a grande 
quantidade  de  milagres , que  en- 
tão íe  fabião  do  Santo  , ohiigou  a 


C AP.  VIII. 

Como  foy  dado  ^rinci^io 
a 0 Kcal  Consento  deS. 
Gonfalo  d'  Amar  ante. 

Epois  que  temos  da- 
do conta  em  íoma 
dos  milagres  deite  Sã- 
to,  juntando  na  rela- 
ção os  tempos  palia- 
dos com  os  modernos  , òc  quafii 
prefentestO  q fizemos  porefcuíãr 


o devoto  Aicebifpo  a mandar, que  eítendida  leitura:Parece  rempo  de 


ôc  aigua 


íe  eícrcveífe  íua  vida 
parte  delles.  Os  Abbades,  que  ti 
nhão  a Gafa  ãfua  conta  , não  cu- 
rarão de  os  porem  memória , ou 
vencidos  do  numero  , ou  deícui- 
dados  com  outras  oceupaçoens. 
Entrando  depois  os  Frades  de  S. 


entrarmos  no  edifício  do  Conve- 
to,*&.  dizermos  como  teve  princí-’ 


Domingos 

O 


pio.  Guardavafe  o'  effeito  deita 
obra  paraoPaydas  Religiões, El- 
Rey  D.João  ÍII.  & o fer  promotor 
delia  para  o Apoltolico  Varão,  o 
M.Fr.Jeronymo  de  Padilha.  Era 
para  o edifício  do  entrado  eíte  Padre  em  Lisboa  em 
Convento>que  logo  contaiernos.  Janeiro  do  anno  de  1538.  por  Vifi-  ’ ^ 

foy  primeiro  cuidado  para  honra  tador,ôc  Reformador,  & Vigário  ^53^* 
do  Santo,lançar  em  livro  as  mara-  géral  do  Revercdiííimo,ã  inítãcia 
vilhas,  que  cadadia  vião , juftifi*  d"£lRey,q  muito  dezejava  refor- 
candoasjôc  aprovandoas,  hora  pe-  mar  todas  as  Ordés  do  Reyno.No 
lo  Ordinário  dc  Braga , hora  pelo  qual  cargo  começando  a enteder,' 

S 2 achou 
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achou  no  Convento  de  Guima- 
raens  hum  Religioíb  natural  d’ A- 
marante,  que  lhe  fèz  lembrança > 
que  íeria  obra  digna  de  feu  gran- 
de Efpirito , procurar , que  aconi- 
panhaíTem  íiias  Relíquias , & ÍC' 
pultura  de  S.  Gonfalo  Frades  de 
fua  Ordem. Erao  os  milagres  quo- 
tidianos , deulhe  conta  dos  an- 
tigos. Cuveíe  o Viíitador  por 
obriorado  a intentar  o necrocio. 

O ^ 

Foy  principio  eíerever  à Camara 
da  Villa  por  meyode  hum  Sacer- 
dote natural  delia , & grande  de- 
voto da  Ordem.  Fez  Franciíco 
Gonfalves  de  Freitas  , que  aílim 
avia  nome  o Sacerdote , taó  boa 
diligencia,  que  naó  fò  trouxe  por 
repofta  coníentimento  da  Gama- 
ra*, mas  também  húa  Carta  para 
ElReyjaíTinada  por  todos  os  da 
governança , na  qual  co  palavras 
encarecidas  pediaó,que  foíTe  fer- 
vido dar  licença, para  aver  naquel- 
la  Villa,  & íe  levantar  fobre  a íe- 
pultura  de  S.  Goníalo  hum  Mo- 
fteiro  da  Ordem  , que  em  vida 
proteíTarajôc  amara.  Parece  que  o 
Santo  do  Ceo  guiava  tudo,  o que 
na  terra  fe  hia  fazendo.  Porque 
dando  o Viíitador  conta  a ElRey 
do  que  paíTava, tanto  que  tornou  a 
Lisboa,  íoy  grande  o contenta- 
mento que  moftrou ; E louvando 


primeiro  a os  naturaes  por  carta 
feus  bons  dezejos , mandou  paíTar 
Proviíaó  com  as  licenças  neceíTa- 
rias : & apoz  ella,  paraque  os  Fra- 
des ficaíTem  com  inteira  liberda- 
de para  o edificio  do  Convento, 
& juntamente  ajuda  de  fuftenta- 
çao  : Sendo  a Ermida  de  S. Gon- 
falo annexa  à Igreja  deS.  Veriííi* 
mo  Parochialda  Villa;  ôc  am- 
bas preceitoria,&  Commenda  da 
Ordem  de  Chrifto,  ouve  por  bem 
de  as  largar  â Ordem  de  S.  Do- 
mingos,& fuprimir  a Comenda. 
Faltava  coníentimento  da  Igreja 
de  Braga, por  razão  da  parte  , que 
delias  lhe  tocava.  Efte  negociou 
ElRey  com  o Infante  D.  Henri- 
que ícu  Irmão, que  tinha  o Arce- 
bifpado. Juntaremos  aqui  apro- 
pria Doação  tirada  do  Original.  E 
não  pareça  a ninguém  coufa  fu- 
perflua  o treflado  deíles  docume- 
tos;porque  todos  os  que  fahem  de 
Cartorios  Rcaes,ou  Eccleíiafticos, 
como  efte,  dão  muita  luz , & au  * 
thoridade  ã Hiftoria  : E quando 
íè  trazem  os  treflados  de  verbo 
ad  verbum,  parece  que  amefma 
forma, & eflilo  eftã  aequirindo  fè, 
a o que  fe  eícreve,  & reputação  de 
diligente  a o Eferitor.  Seguefe  a 
Doação. 


001^ 
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Om  Henrique ^Infmíj  de  Por  tugêl^^cr  merce 
d(t  Santít^lgreja  de  Romh}Arcebif^o,^ 
Senhor  dpi,  muito Cidude  de  Bre^gu, Primaz  daç 
Bf^anhaSyfmde  em  lefn  ChriflciPnzemos  faher,a  os  ^ 
efta  no^ft  Garta  de  DoaçuoyíSr  confentimento  wirem^ 
como  conjiderfindo  Nos',^  S%Gonfulo  d'  Amarmte  foy 
'Brade  àa  Ordem  do  Bí aventurado  S,'Domin£os.&^de 
fua  Religiady&^  Habito:  E como  0 dito  Santo  eííeve 
em  fu  a vida  na  dita  Villa  d"  Amarante,&*iaz  feuQior- 
po  na  Igreja  da  dita  Villa^^  hora fe  chama  S.GonfalOy 
annexa  daParochial  de  S,  Verifsimo  d"  Amar  ante. O n- 
de  N, Senhor ^elos  merecimento^  do  Beavedturado  S. 
Gonfalo  tem  feitos  muitos  milagres  fegundo  ^ dijfo  te-* 
mos  certa^&^  verdadeira  informação  , ér  faz  ho^e  em 
dia.  Pelo  ^ a dita  Igreja  de  S. Gonfalo  he  degrade  de- 
vaçaoiE  os  moradores  dcfes  Reynos  vao  a ella  conti- 
nuamente em  Romaria:  B muitos  Pieis  Chrisídos,af 
fim  naturaes  dos  ditos  Reyhos^como  de  Galiza, Ga^ 
ftella,Çr  outras  fartes.  E dezelando  Nos, ^0  culto  Di- 
vino feia  acrefeentado.,(èr  aujmentaâc  na  dita  Gafa 
de  S. Gonfalo , (Sr  ^a devaçaô,^os  Pieis  Chriflâos  em 
elle  tem,crefça  cadav  ez  mais^Sr  ^ afsim  os  naturaes 
da  tcYva^como  Os  ^ d dita  Cafa  vao  em  Romaria,fof 
fdo  em  ella  achar, ij^uem  lhe  sdiga  Ali]fas,Sr  os  confeJ?e\ 
Sr  lhes  pregue  a Doutrina  Evangélica-,  (ã^  afsi  de  juc 
ouvir  os  Divinos  Ofícios  : Encomendamos  aoPro- 
vinc ial,SrP aâres  da  dita  Ordem  de  S.  Domin gos,  ^ 
g^uizefsem  tomar  a dita  lgrela,SrCafa  de  S.Gcfalo,  Sr 
fazer  em  ella  Alofieiro  da  dita  Orde,^ara  em  ella  e/lar 
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^Gon^mto  de  Kelijiofos^  em  Dhfernjan^- 

cia  R eg^lar^da  dita  Ordem^  t^ue ^ojfao  em  elh  con^ 

feJfar^iSr  f regar,  Qr  dizer  os  Di^inosOfficios.  Eao 
dito  Pyò<vincial y é’  Padres  afroa^ve  de  tomarem  a 
dita  Cafa^  Qr  fazerem  em  ella  Moííeiro  àa  faa  Ovr 
àem,^  felojfratos,iSr  venda  dejla  Igreja  deS.  Verif 
fmo,  faa  annexct  S.  Gonfalo  Çerem  tomados ^ara  as 
C^mmendas  daOrdem  de  Chrifto,  érfer  fito  delles 
JO-çmmenda^tirando..certa'^artefardo  RejtovyÇr  Vi* 
gario.qae  na  dita  Igreja  ha.  A ElRey  mea  Senhor,  (Sr 
Jrmaq:patrG fim afy az, comodldefre, (Sr Governador  do 
dito  Meflrado  de  Chriflo,^or  fervifo  de  Deos,Sr  ^e^ 
la  devaçao,  qae  tem  no  dito  Santo,  de  alargar  as  ren* 
.das, fr atos,  Sr  di  r eitos,  que  a dita  Ordem  tem  na  dita 
Igreja: E qae  nao  haja  em  'ella mais  Commenda,nem 
frecehoria  : E ^ae  as  ditas  rendas,  Sr  fr atos  fejao  ^a- 
'ra  0 C onvento,Sr  Padres  àa  dita  Ordem, ^ae  na  dita 
Cafa  eíííverem;  de  qae  lhes  quer  fazer  ]>ara, (Sr  irre- 
svpgavel  Doafdo.E  vendo  Nos  tudo  o foh redito  ,^a^ 
ra  que  tao  boa  obra  venha  à perfeição  , Sr  execução, 
com  0 confentimento  do  no f o Cabido  de  Braga,que ^a* 
ra  ello  nos  deu  for  fua  frõcuraçao,de  nojfa  livre  von- 
tade fazemos  fura,  Sr  irrevogável  Doaçao  das  di- 
tas Igrejas  de  S,Verifsimo,com  fua  annexa  S. Gonfalo, 
Sr  do  direito  , que  nellas  temos , a Ordem  de  S.Do* 
minjos  ,paratm  Cafa  de  S.  Gonfalo  fe  fazer  o dito 
}ÁíoJieiro,Sr  Convento  de  Reltgiofos  da  dita  Ordem, 
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E damos  no^o €onfcntimento,&^ mthoridade^fara^ti^ 
fe pofafrzer,  alecvantar ^ fmdar  0 dito  MofleirOy 
cfuanto  com  direito  devemos.  Dada  em  Lisboa  no  der- 
vaàelro  de  Agoíto  de  mil  íjHinhentos , ê»  auarenta 


annos, 

Efcufanos  eíla  Provifao  lan- 
çar  acjui,  ns  que  ElRey  mandou 
paíTarjhüa  dc  Doaçao  das  Igrejas 
como  Mcftre, outra  de  licença  pa- 
ra o cdiEcio  como  Rey ' viílo  co- 
mo fícaõ  entendidas  defta  do  In- 
fante Arcebiípo:  E porque  cam- 
bem forao  defpachadas  no  meE 
^ ^ 

moannode  iy4o.  que  porcíTa  ra- 
zao  damos  delle  íua  antiguidade  a 
1541»  eífe  Moíteíro.No  feguintede  1541. 
fe  propoz  , & foy  aceitado  pela 
Provinciâ  no  Capitulo  interme- 


dioj  que  celebrou  em  Santarém 
omeímo  Viíitador  Freyjcrony^ 
modePadilha  , fendo  já  eleyto 
Provincial.  ADoaçaó  das  Igrejas 
confirmou  Paulo  IlI.Summo  Po- 
tificeno  anno  de  1541.  em  dous  154^* 
de  Mayo,&  heclauíula  do  Breve, 
que  faz  a graça  pela  relaçao,  que 
teve  de  aver  fido  S.Goníalo  Frade 
da  Ordem  dos  Pregadores.  Sao 
palavras  formaes  no  Latim  âo 
Breve  as  íèguintes  í 


Ç Anêj^ro ^arte  <veítra  oblata  peiitio  continebat  , 
^ ^Hodcum  in  Parochiali  Ecclefia  o^^idi  de  Ama^ 
rante  Bvacharenfis  Dicecefis,  Cordas  SanUiGondi’* 
fal^i  yCj^aiin funlo  y dam  ^ivcrety  Ordinis  Iratram 
PrÁdicatoram  Profefor  faityhoncri^ee  fe^altam  exi^ 
flat,  (Src. 


Succedeo  acharfè  nefte  anno 
cm  Roma  o Padre  Provincial  no 
Capitulo  geral,  que  foy  convo-  * 
cado  para  fe  dar  fucceíTor  a o Me-  . 
ftrc  Frey  Aguftinbo  Recuperato, 
que  era  falecido.  E fendo  eléyto 
por  Meftre  geral  o Padre  Frey  Al- 
berto CaíTali  , confiimou  a acei- 


íaçao  do  Convento. 

. . No  anno  feguinte  de  1545,  íe 
tomou  poíTe  por  parte  da  Ordem 
das  Igrejas.  E ElRey  Dom  Joao 
mandou  hum  Arcbià;eco  que  fol- 
ie ver  o fitio^  & traçar  a futura  fa- 
brica; com  advertência , que  a fe-’ 
pultura  dq  Santo>  fem  nella  íe  bo^ 
■ ■ lir; 


1543- 
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lir^ficaíTe  dentro  da  Capella  Mór,  com  todos  eftes  inconveniepres 


como  hoje  eftá.  Traçouíe  a Igre 
ja  de  grande  capacidade  em  com- 
primento,& largura,  & com  fuas 
tres  naves  , ficando  a Capella 
Mór  íobre  o Rio,  para  recolher 
em  fy  a fepultura  do  Santo  ; & 
correndo  o corpo  da  Igreja  con- 
tra o monte, ôc  o rcfto  do  Moftei- 
ro  lançado  â parte  direita  da  Igre-» 
ja  , com  baílante  gafalhado  para 
vinte  Frades.  Começouíe  a obra 
cm  dous  de  Mayo  dia  do  Glo- 
rioío  Arcebiípo  de  Florença  San- 
to Antonino, Frade  noíTo;  prece- 
dendo hua  MifTa  folemnemence 
cantada  , ôc  lançando  a primeira 
pedra  o Padre  Frey  Ioa5  de  Le- 
deíma  Vigário.  Mas  foraófe  logo 
deícobrindo  graviífimas  diíficul- 
dades  na  execução  da  traça.  Por- 
cjue  foy  neceflario,para  íèdar  to- 
da a tiaça  , que  a Igreja  traçada 
demandava, desfazer  a o picaó  hu 
muy  alto,ôc  afpero  monte,  que 
pendia  fobre  a Ermida  , &:  fepul- 
tura  do  Santo.  Obra  de  immen- 
fo  trabalho, & naó  ‘menos  defpeíà 
de  dinheiro,  & tempo.  Porque  o 
coraçao  do  monte  era  húa  rocha 
viva/eca , & ferrenha , que  fendo 
cortada  íoltava  cm  parte  pene- 
dos groíIiírimos,que  deíciaó  con- 
tra a cazinha  , Sc  fepultura  do 
Santo,  com  medo,  & perigo  no- 


foy  Deos  fervido  que  chegafie  a 
Cafa  â fua  perfeiçaó  , fem  Iczao 
da  Ermida  , nem  dano  de  peíToa 
nenhua , foy  confiante  opinião, 
quenao  interviera  aqui  menos 
a valia  do  Santo, que  em  qual* 
quer  de  fuas  grandes  maravi*' 
lhas. 

C A P.  IX. 

Dí  outras  merces , (Srfu- 
evoreSy^ue  ElRey  D.loao 
fiz  uOrdem  n$fie  Con^ 
roentoiE  como  foy  le<ro  un- 
tado em  Priorado  ,*  o 
Santo  Beatifi-^ 
cado, 

Udo  vence  hum  tra- 
balho aturado.  E íe 
for  bafejado  do  Ceo,- 
que  couíã  lhe  pode- 
rá refiílir  I Ficou  o monte  talha- 
do a prumo , tanto  ate  ás  entra- 
nhas , & centro  dellc , que  corre 
toda  a Igreja  a olivel  com  a íepul- 
tura  do  Santo. E alem  de  todo  o 
comprimento  delia,  que  hc  gran- 
de,faz  no  meímo  andar  hua  boa 


tavel  delia,  & dos  trabalhadores,  rua,  entre  a porta  principal,  &a 
Outras  vezes  corriaó  montes  de  rocha  , que  dá  íerventia  para  a 
terra  íolta  , que  prometiaó  alagar.  Portaria  do  Convento.  Mas  aqui 
(Sc  íoverter  a Ermida.  E porque  íc  moftra,  Sc  he  de  ver  o muÍ£o,q 

fe 
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Te  alcançou  com  a força , & mãos 
cios  homens. Porque  fobe  a rocha 
talhada,  & direita  para  o Ceo , co- 
mo íe  fora  hum  muro  de  hüa  íó 
pedra,-  &:  cm  tanta  altura,  que  fe- 
nhorea  todo  o Convento  , òi  o 
mais  alto  ponto  do  telhado  da 
Igreja.  Ficou  o Convento  com 
dous  Claufi;ros,&  fuas  fontes, obra 
bem  feira  ; mas  moderada  na 
grandeza  , como  convinha  para 
em  terra  fria  , & pela  baixeza  do 
fitio  íogeita  a grandes  nevoeiros, 
humidades.  Os  dormitorios  a 
o meímo  refpeito  de  bom  gaía- 
Ihado,  mais  que  fauílo,  & fump- 
tuofidade  : cerca  grande  de  horta, 
& freícura  de  arvoredos  a o longo 
do  Rdo  de  propriedades , que  de- 
pois feforão  comprando. 

Não  tardou  o Santo  cm  grati- 
ficar  a ElRey  o cuidado, & magni- 
ficência,com  que  lhe  deu  Cafa  de 
íua  Ordem.  Adoeceo  perigoíãme- 
tc  o Princepe  Dom  João  , íendo 
rr  uito  moço,  & toda  a efperança 
do  Rcy , & do  Reyno.  Dizem, 
que  lembrou  Dom  Diogo  Lopez 
deLima,que  era  Veador  d’ÊlRey, 
& como  quem  tinha  relaçoens 
de  íangue , &.  nafeimento  em  En- 
tre Douro,ôc  Minho,  fabia  mui- 
to das  maravilhas  do  SantO;que  íe 
Ihcencomendafle  a faude  do  Prin- 
cepe. Acudirão  os  Reyscom  deva- 
çãoaefta  lembrança  : E o Prin- 
cepe teve  íaude  tão  repentina,  que 
foy  avida  por  milagrofa  : Ea 
Rainha  Dona  Cacharina  íua  mãy 


em  graças  delia  defpachou  logo  a 
Gaípar  de  Teyve  criado  de  fua 
Caía , que  depois  foy  Eílribeiro 
mòr  da  Princefa  Donajoannaem 
Caífella,  a vifitar  em  íeu  nome  a 
fepultura  do  Santo.  Do  qual  íe 
diz  j que  fez  a jornada  obrigado 
cambem  de  particular  razão, & di- 
vida própria.  Porque  eftandoem 
artigo  de  morte,foy  livre  com  fe 
encomendara  o Santo.Não falta, 
quem  affirme , que  nefta  doença, 
6í  íaude  do  Princepe  teve  princi- 
pio o gofto,ôc  largueza, com  que 
El-Rey  feu  pay  fundou  a Cafa,  ôc 
dotou  o Convento.  Maselleera 
tão  pio,q  para  femelhantes  obras, 
fua  bondade  lhe  fazia  baflante 
força  , íem  fer  neceííaria  nenhüa 
exterior.  Aífim  ajuntou  fobre  o 
que  tinha  feito  hua  larga  licença, 
para  os  Frades  poderem  tirar  eí- 
mollas  por  todo  o Reyno, & cria- 
rem para  iíTo  Mampoíleiros  com 
grandes  privilégios, &izençoens. 
E no  anno de  1551. impetrou  da  Sè 
Apoftolica  o Moíleiro  de  Freixo, 
que  foy  antigamente  de  Cone- 
gos  Regulares,  & então  poíTuia, 
como  Cómendacario,hum  Italia- 
no por  nome  Bartholomeu  Go- 
ítodingo,para  ficar  unido  ( como 
logo  ficou  por  renunciação , que 
fez  o Icalianoj  a o Convento  de  S. 
Gonfalo.Ulcimamcnte  depois  de 
mandar  a o Moíleiro  hum  fino  de 
íeíTenta  arrobas  de  pelo,  mandou 
pór  em  pratica  a maior  honra, que 
na  terra  fe  podia  fazer  a o Santo, 
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que  era  pedir  a Sé  Apollolica  fua 
Beatificação.  Cometerão  o nego- 
cio os  Pontífices  Paulo  , ôc  Tulio 
Terceiros  Jiiim  traz  outro, a Pom- 
peyp  Zambicario  Biípo  Sulmu- 
nenfe^Nuncio  neíle  Reyno.quc 
fizeíTcas  diligencias,  & informa- 
çoeiís  coílumadas.  Mas  indaque 
fez  muitas, na 6 reíultou  por  en- 
raõ  delias  nenhum  bom  eíFeito  5 
porque  lhe  tolheü  a morte  aca- 
bailas:  E no  Rèyno  ouve  mudan- 
ças com  a morte  dTlRey,  & tu- 
torias de  feu  neto  ElRey  Dom 
ScbailiaOí  que  ficou  minino. 

Entre  tanto  tinhao  os  Frades 
pofto  cm  tao  bom  ponto  a igreja, 
cc  Convento,  que  quando  foy  no 
anno  dc  1558.no  Capitulo, que  ce- 
* lebroü  na  Batalha  o Mcíhc  Frey 
Luís  de  Granada, fe  levantou  em 
Priorado, Sc  foy  nomeado  por  pri- 
meiro Prior  o Padre  Frey  Dinis  dc 
Mello  ^feUvlo  abfoltodo  Priora- 
do  de  Guimaraens , que  aétuál-; 


mente  governava.  Neíle  tempo 
tornou  a Província  a fazer  inílan- 
cia  na  Beatifiençaó  do  Santo,  di- 
ante da  Rainha  Dona  Catharina, 
que  governava  o Reyno  em  no- 
me de  íeu  neto  ElRcy  Dom  Seba- 
Ília5,ôcella  mandou  fazer  amef- 
ma  em  Roma  pelos  Embaixado- 
res.Emfim  fe  alcançou  nova  c6- 
miíTaódoPapa  Pio  ÍV.  para  o 
Cardeal  Infante  Dom  Henrique, 
Sejoao  Campegio  Bifpo  de  Bo- 
lonha,3c  Núncio  Apoílolico  ne- 
íles  Reynos  fazerem  as  inquirí- 
çoens  neceíTarias  fobrea  vida  , Sc 
milagres  do  Santo.  As  quaes  fen- 
do feitas  com  muito  cuidado , Sc 
attença6,por  meyo  de  Dom  Ro- 
drigo Pinheiro  Bifpo  do  Porto,Sc 
do  Doutor  Balthafar  Alvares 
Loufada,Provifor  do  Aicebií pa- 
do de  Braga.  Emfim  pronuncia- 
rão a fentença  feguinte  , que  em 
noíFo  poder  temos  em  autentica 
forma. 


Hriííi  nomine  in^oceito.  Vijios  efles  autes  , 
Breru0,Sr  fí4mwí^rio  de  noffo  Senhor  0 Bto 
IV^jorn  rm  Igreift  de  Deos  Frefidcnte  ^ im^etrfido  d 


instmeia  do  muito  alto , Qr  muito ^oderofo  Rey  deíles 

Reynos  Dom  Sebu^iuo.Primeiro  deíve  nome  , quenosL 

foy  uprefmtudo^  <Sr  us  in^uiriçoens  deteflemmhus  ti^ 
r fidas  por  mmdado  de  Pomieyo  Zumhicario , Núncio 
íjue  foy  nc^tes  Reynos, por  virtude  de  hum  Bre^edo 
Rapu  lulio  Ilide  hou  memoriu^  impetrudoftinjiunciu 
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d^ElRey  Dúmloíto  111.  deíí^  nome,  de  gloriofr  me- 
mória ; E í^fsim  mais  as  in^airiçoens  de  tefiemanhas 
denoto  tiradas ^elo  Re^erendífsimo  Dom  'Rodrigo 
Rinheivo  Bifgo  do  Porto , Qr^elo  Doator  Ralthafar 
Aliares  Loufada  Frocvifor  do  Arcebiffado  de  Br  a* 
ga,  como  fefro<^a  "^or  muito  numero  de  'teííemu- 
nhas  contefiesy  legaes,  de  credito,  ter  Nojfo  Senhor 
feito,(Sr  fazer  cadadia  muitos  milajres,  por  intercef- 
fao  do  Glorio fa  S-  Gonfalo  dl  Amar  ante  em  muitas 
^ejfcas  doentes  de  di^erfas  infrmidades,^  indif^c-* 
fçoens  r fue  a elle  fe  en comenda^ao  • " fer  a Igreja 
do  dito  Santo,  ^ue  eíf a ema  Villa  d Amar  ante, do  Ar- 
cehifpaào  de  Braga,  onde  feu  ^ encravei  Cor^o  ^az 
fe^ultado , coiftado  de  muito  numero  de  gente,  (^ue  de 
dicverfas  fartes  de  todo  0 Reyno,  com  muita  venera- 
fdo,érfer<vor  ^cm d Cafa  doRemah/enturado  San^ 
to  em  Romaria : £ comofe  froqja  alem  dijlo,for  mui- 
tas teííemunhas  a^er  fama ' muito  antiga  de  temfo 
immemorial  a ejla f arte  entre ^efõ as  devotas , (S^  Re* 
ligiofas,  6^  de  autoridade,  de<eomo  0 dito  San  to  foy  em 
fua  vida  Servo  de  D eo 5,  ér^  Religiofo  muy  Ohfetvan- 
te  det  Pey  de  Deos,  das  R egras  da  Ordem  do  Berna- 
venturado  S^  Domin^os,^uefroftfou : £ fer  defdo  di- 
to temfo  immemorial  atègora^  defois  de fua  morte,no^ 
meado,  avido,  ô»  refutado  commummente  de  todos 
os  Pieis  Chriíídos  defies  Reynos  for  Santo  Bemaven- 

tura^ 


â 2 o IILD^  Hifioria  de  S, Domingos. 

tív/ítdo  , ^oy-  Nojfo  Senhor  faz  mnitos  mila- 
gres : E como  a tal  lhe  ferem  intituladas  aladas  Ca* 
fas  de  Orafaoi  j^ue  d fua  honva  fe  edificarão  : A ^aal 
re^ataçao  ^ ér  opniao  tvay  com  a graça  de  Deos  em 
todo  ^oruo , ^ Clerefia  cadadia  em  mayor  crefcimen* 
to.O  íj^ae  tudo  ^iíío  , (S^  hem  examinado , conforman- 
donos  com  a frma  do  dito  ^Bre^ve  de  Sua  Santidade^ 
ér  díf^ofi f ao  dos  Sajrados  Cânones  , com  parecer  do 
ditüBif^o^  ér  Prowifor  de  Braga  ^ ç[ue  as  ditas  no- 
coas  in^uiriçoens  de  tefíemunhas  ^efoalmente  tira- 
rao  : Acoendo  também  refpeito  a o teííemunho  de  D. 
Balthafar  Ltm^o,  Arcebif^o  /yuefoy  de  Braga , de 
muitus  ^efioas.  outras  grades,  cgae  nas  ditas  inquiri- 
çocns  antigeUy  (Sr  no^oas  tèftemunharao:  Os  ^uaes  to- 
dos dizem,  que  ^^elo  ^ue fiabem  , crem  , &*  tem  ouwido 
da  ^ida,  Sr  milagres  do  dito  Santo, ^ela  geral  de* 
cvaçao,  tyue  todo  o ^ocoo  nelle  tem , fera  muy  grande 
fcr^iço,  loucüor  de  Nofo  Senhor,  Sr  augmento  do 
culto  Di’^ino,foderferezar,Sr  dizer  Mifadefle  Cio* 
riofo  Santo  neííes  Beynos» 

Ad  perpetuam  reimemoriam,Authoritate 
A^oíío\ic^:Concedemos,  damos  licença, Sr  facul- 
dade,^ ar  a j^ue  da^ui  em  diante  em  todos,  ^uaef^uer 
Jlíoficiros,  ou  l^re^as  feculares,  ou  f emulares  de  todos 
eííes  Reynos,ér  Senhorios  de  Portugal, fefojfa  licor e- 
mente  rezar  o Oficio  Divino , Horas  Canônicas, 
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cêlehvav  Aliffí’  do  B cmPí^^entuTí^do  S,  Gonfptlo 
£ A-mPivante^  (S^  afsim^  6^  àpi  tnmeirpt  , cj^ne fe  reza, 
6^  celebra  de  outros  Santos  Confejfores,  ê»  mandçtmos 
eadem  Authoritate  A^oííolica , ^ae  elía  nojia  fen- 
tença  fe  guarde  , (S^  ctim^^^a  inteiramente  , como  em 
ella  fe  contem.  Ej^orem  <^os  mandamos, ^ue  afim  0 
e umj^r ais,  guardeis,  (Sr  façais  cumprir,  Sr  guardar^ 
comop)or  Nos  he  concedido,  Sr  declarado,  Src.  E ^or 
Nos  fer  fedido  por  parte  do  ditoB  YÍôr,SrEr  ades  do  di^ 
to  jMoííeiro  de  S.Gonfalo  d'  Amar  ante  exhihentes,lhe 
mandajfemos  dar  a dita  nojfa  fentença  em  forma  , epue 
fizefefè,paraguarda,Srconfrmaçao  da  dita  cone ef  ao, 
licença,Sr  faculdade,  lhe  mandamos paf ar  a prefen- 
te.E pov  empeloteoY  , pela  dita  Authoridade  Apojio- 
lica  a Nos  cometida,  Sr  decpue  nesla  parte  ufamos  , 
amoejlamos,Sr  mandamos  a todas  as pejfoas , a ^uem  f 
dirige, Sr  a to  das, ^ ^uaefeçuer  outras , afim  Eccle-. 
fiafiicas,  como  feculares  deííes  Reynos  , Sr  "Senhorios, 
de  Portujal,  de.jpualepuer  e fiado  ,grao , condição,  Sr 
oficio  ufantes,  culos  nomes,  Sr  cognomes  apui  awemos 
per  exprefos  , Sr  declarados-,  que  in<viola^ e Imente, 
Sr  fem  duvida  algua  cumprao  , Sr  guardem  , Sr 
quanto  eni  ellesforfaçao  muito  inteiramente  cumprir, 
Çf  guardar  efia  nofa  fentença,  fegundo  fua  forma , 0* 
continência  ífio  para  fempre  dos  fempres.  Por^^ 
qçuanto^afimo  concedemos,  (3'  declaramos  ,3  manda- 

T mos.^ 


2 2's  F^vte  IIL  Dpi  Hifiorm  dp  S.  Dômingos. 

fnos  , pj^ue  fe  cv^mpra^  (Sr  guarde y fem  emharjo  de 

qmefj^uer  coufoí  , /^ae  em  contrario  fazer  , oa 
façaoy  que  der ogamo s ySr  awemos ^or  der rogf adas ySrc\ 
Dada  na  Cidade  de  Lishoa  foh  noj^os  fmaeSySr  fellos, 
a os  dezafeis  dias  do  mez  de  Setembro  do  anno  do  Naf 
cimento  de  Nofo  Senhor  lefu  Chrifio  de  1561.  annos. 
O Cardeal  Infante,  loannes  Cam^egim  Epfco^uí 
Bononienfis  Huntm» 


CAP.X. 

Do  grande  numero  de 
Imagens  , Altares , Igre^ 
j^as  y íreguefias  , Sr  Con- 
frarias^ em  que  nefe  Bey^ 
no  y Sr  fora  delle  he  we* 
nerado  S,  Gonfalo  dlA- 
mar  ante  : E emmuytas 
de  muito  tem^o  antes 
de  faa  Beatifi- 
cação. 


Vppoftoque  depois 
da  honra  , que  S. 
Gonfalo  alcançou 
cm  fua  Beatiíicaçaó, 
que  hc  honra  do 
Ceo,  por  íer  dada  por  ordem, 
& commiíTao  do  Vigário  de 
Chrifto  na  terra  , todas  as 
mais  do  mundo  , por  gran- 
des que  íêjao  , ficaó  pobres, ôc 
íem  valia  : Nao  mc  pareceo, 
que  devíamos  paílàr  em  íilen- 
cio  húa  , com  que  eíle  Santo 
por  grande  mercc  de  Dcos  íc 
aventaja  a muytos , &:  muy 

iníignes  Santos.  Eíla  hc  , que 
aílim  depois  de  íua  Beatifica- 
çam  , como  de  muytos  , ôc 
longos  annos  antes  dclla  , 
nam  fó  na  íua  Igreja  , Villa  , 
& Comarca  d'  Amarante 
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foy  íèmpre  celebrado  , ôc  co- 
nhecido por  Santo  5 mas  « por 
todo  o Reyno,  & inda  fora  dellc 
foy  buícado  , & venerado  por  tal 
com  Imagens , Altares,  Confra- 
rias, & Irmandades  , Ermidas, 
igrejas, Fregrefiàs,cpiifa,  cjue  a 
muy  poucos  Santos  tem  aconteci- 
do, & c|ue  a o cerco  nao  eftriba 
em  outros  fundamentos  , Íena5 
nos  muitos , & muy  milagrofos 
benefícios,  que  fua  interceíTaó  al- 
cança para  o povo  , como  nofla 
natureza  he  ta5  amiga  de  feus  in- 
tereíTes.  E porque  aífim  o enten- 
derão os  Juizes  da  Beacificaçaó  , 
tiverao  os  tais  effeitos  de  devaçao 
por  irrefragavel  prova  dos  mila- 
gres , & por  íinal  manifeílo  da 
muito,  que  o Santo  vai  diante  dô 
Senhor  do  Ceo,Ô£  da  terra,  cujas 
fao  eftas  obras.  Razao  fera  logo, 
que  para  gloria  íua,  & do  íervo  fi- 
el gafíemos  alguas  regras  em  efpe- 
cificar  o que  difto  veyo  â noíTa  no- 
ticia. ' 

Na  Santa  Sé  de  Braga , onde 
fempre  aíIiftiraopeíToas  de  gran- 
des letras, & muito- Curiaes,  acha- 
mos de  tempo  immemorial  Altar, 
& Imagem  de  S.Gonfalo,  & pojF 
íer  muy  antigo  rezarfe  .dellc  na- 
quella  Igreja.  O Santo  Arcebifpo 
Dom  Frey  Bartholameu  dos  Map 
tyres , para  poder  íer  o Officio  in^ 
tetro, vifto  cair  fua  fcfta  dentro  das 
Oétauas  das  Epifania , impetrou 
da  Sc  Apoíloltca>  q foíFe  Duplex, 
& pela  niçfaagzaó  íao  ínukq  otr 


dinarias  em  todo  o Arcebifpado 
Imagens,  & Altares  do  Santo.  O 
exemplo  da  cabeça  animava  os 
membros : E os  Prelados  confèn- 
tiaó  obrigados  da  devaçaó  do  po- 
voj&  dos  milagres  contínuos, que 
via5. 

A Igreja  Colligiada  de  NoíTa 
Senhora  da  Oliveira  de  Guima- 
raens  em  tres  lugares  diftinélos , 
como  jâ  tocamos  em  outra  parte, 
tem  a Imagem  do  Santo  pintada, 
& de  tempo  tao  antigo,  que  íè  lhe 
nao  íabe  principio.  Na  Igreja  de 
S.  Domingos  dameíma  Villa  ,íc 
vio  outra,  que  nao  tem  menos  an- 
nos  da  idade,  que  ameíma  Igrc- 

Entre  o Mogadouro,&  Pena- 
royas  ba  bua  Igreja  da  invocaçao 
de  S.Gonfalo  celebre  por  devaçao,' 
& Romagem  > & rica  das  muitas 
efmollas , que  deixao  os  devotos,' 
que  a vifitao. 

Na  Villa  dc  Chaves  tem  Altar 
no  Mofteiro  de  S.Francifco  , ôc 
junto  da  mefma  Villa  na  Aldea 
grande,  que  chamao  Ceravelha, 
ha  hüa  Ermida  do  nome  do  San- 
to ,em  que  todo  o povo  tem  gran-^ 
de  devaçao. 

Em  Gozedes  Concelho  de 
fonte  longa  he  a Freguefia  , òc 
Igreja  do  nome  do  Santo  : E 
do  mefmo  he  a Igreja, & Frc** 
guefia  dc  Alfarclla  em  Vai  Lon-j 
go- 

Junto  do  fítio,&  caías  cm  qué 
o Santo  naícéo  , onde  chamaa 
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Arjiconha,  íe  vè  hoje  hua  Ermida 
de  íua  invocaçao  ; & com  fua 
Imagem  de  vulto  no  Altar.E  em 
hüa  das  paredes  da  banda  de  fora 
parece  hüa  grande  pedra  preta,  & 
nella  húa  letra  de  caraíberes  Goti- 
COS,  que  diz  aílim.  Nefta  Aldca 
aílima  naíceo  oGioriofo  S.Gon- 
ialo. 

Pouco  abaixo  he  a Freguefia 
de  S.  Cipriano  , que  os  naturaes 
chamao  S.  Cerdao  , onde  ha  Al- 
tar,& Imagem  do  Santo  de  vulto. 

Outra  ha  em  o Morteiro  jun- 
to da  Villa  de  Ponte  de  Lima. 

Outra  em  Villa  de  Conde  com 
ícu  Altar  na  Caía  da  Miíericordia* 

Na  Sc  do  Porto  ha  Altar  , & 
Imagem  de  tempo,  que  vence  to- 
da lembrança  ,&  nellc  inrtituida 
antiquiílima  Confraria,  que  com 
muita  lolemnidade  lhe  celebra 
íua  fefta  : E dizem,  que  hc  mais 
antiga  , que  a que  tem  no  noíTo 
Convento  da  mefma  Cidade.  E 
he  certo,  que  nerta  Cathedral  fc 
rezava  jâ  delle  de  longos  annos 
atraz.- 

Por  firna  da  Cidade  no  lugar> 
que  chamao  Araújo  , he  a Igreja^ 
éí  Freguerta  do  nome  do  Santo. 

No  Concelho  de  Paredes  da 
Beira, Bif pado  de  Lamego, ha  húa 
Ermida,  que  chamao  S.  Gonfalo 
de  Penella,  conhecida  por  conti- 
nua Romagem  de  muita  gente. 

Também  he  de  muita  Roma- 
gem húa  Freguefia  do  nome  do 
Santo  na  Villa  de  Valença  do 


Douro.  Como  fe  diz,  que  tinhâ 
nella  relaçoens  por  feu  avo  da  par- 
te da  mãy,  he  muito  de  ver,  como 
íc  mortra  parenteyro  com  o lu- 
gar. Saó  muitos,  & grandes  os 
milagres, que  nelleobra.  Em  feu 
dia  íe  faz  aqui  húa  grande  feira  y 
a que  acode  muito  povo.  A Ima- 
gem he  de  vulto,  & antiga.Eain- 
daque  na  efcultura  reprefenta  ba- 
ftantemente  o Habito  Domini- 
co , naó  íe  contentaó  os  devotos 
com  menos , que  vertilla  de  feda 
com  íua  capa  negra  , & Habito 
branco* 

A Villa  d’ Aveiro  tem  também 
húa  Igreja  > & Freguefia  do 
Santo. 

já  diíTemos  atraz  da  Ermida 
de  NoíTa  Senhora  da  Oliveira , fi- 
ta no  adro  da  Freguefia  de  S.  Giao 
da  Cidade  de  Lisboa.  Cujo  Altar 
& pintura  do  Santo  he  taó  anti- 
ga como  amcfma  Caía,  que]paílà 
de  trezentos  annos  de  idade.  O 
que  íe  vé  dos  letreiros,  que  nella 
puzeraó  os  Fundadores. 

No  Convento  de  S.Domingos 
de  Lisboa  tem  o Santo  Altar,  & 
Imagem, & celebre  Confraria, co- 
mo a tem  também  por  todo  o 
Reyno,  &3téna  índia  Oriental 
todos  os* Conventos  da  Ordem  : 
E o mefmo  he  nos  Conventos  de 
Galiza  Dominicosjpela  commu- 
- nicaçao  que  tem  com  Entre  Dou- 
ro,& Minho. 

' Nos  arrabaldes  da  Cidade  1 
como  he  nas  Igrejas  dos  Reys 

Ma- 
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Mngos  d’Alvalacle  ; 6c  S.  Sebaííi- 
ao  da  Pedreira, & outras  cambem 
fe  vem  Imagens  do  Santo  : E a 
quatro  Icgoas  delia  entre  Alver- 
ca,  ôc  o Adarío  ba  bua  Ermida, 
que  o Santo  tem  feito  venerável 
com  feu  nome , 6c  muitos  mila- 
gres. 

Paílbu  o mar  a devaçao,  como 
os  Portuguezes  começaraó  a na- 
vegar.Na  liba  Terceira  , Bifpado 
de  Angra  , edificaraó  os  morado* 
res  bum  Mofteiio  de  Freiras  da 
Ordem  de  Santa  Clara  mas  de- 
baixo do  nome , óc  invocaçao 
de  S.Gonfalo;  ôc  commummente 
he  nomeado  , 6c  conhecido  por 
íeu.Eas  Religioías  lhe  fazem  ío- 
lemnes  feftas , nao  íô  por  Padro- 
eiro-, mas  também  por  bemfeitor; 
Porque  fao  continuas  as  címollas, 
que  em  feu  nome  acodem  â Ca- 
ía. 

Mas  também  nas  Ilhas  Cana- 
rias,  que  cm  nada  tocao  a Por- 
tugal, eílá  dilatado  o nome  , 6c 
devaçaodeíle  Santo.Dous Irmãos 
nafcidosjôc  criados  em  Guimara- 
ens,  trocando  a Patria  pela  viven- 
da da  q cbamaó  Grãa  Canaria,  le- 
vantarãolhc  Altar , ôc  inílituirão 
Confraria  em  bum  Mofteiro  de 
Freiras  Bernardas^  ajuntarão  gra- 
ças, ôc  indulgências  impetradas 
da  Sê  ApoftoUca,  com  que  íi- 
zerão,ôc  be  hoje  celebre , Ôc  feíle^ 
•jado  em  toda  a Ilha  feu  nome,  ôc 
dia.  E ouve  bua  Senhora, que  dei- 
xou  ren^^ 

\ 


da  Caibedral,  com  obrigação  d® 
aíIiíHr  nas  Vefperas , ôc  dia  da  fe- 
fta,&  acompanhar  bua  ProciíTao,’ 
que  cambem  lhe  fazem.  Mere- 
cem memória  elles  Irmãos  pela 
obra^j  ôc  porque  affirmavão,  terem 
parte  no  íangue  do  Santo,  por  di- 
reita defcendencia.  Cbamavãoíc 
Diogo  Fernandes,  ôc  Pedral vares, 
Ôc  o appellido  de  Sylva. 

Hum  livro  anda  impreíTo  em 
Sevilha  ánno  de  1594.  dos  mila- 
gres de  NoíTa  Senhora  da  Cande- 
lária , em  que  o Autor  affirma,’ 
que  no  lugar  de  Iccode  da  Ilha  de 
Tenarifeha  bua  Imagem  de  S. 
Gonfalo , com  quem  toda  a Ilha 
tem  tanta  devação,por  milagres 
íem  conto,qLie  obra  em  todo  ge- 
nero  de  infermidade  , que  quaíí 
todo  o anno  he  viíitado  do  povo 
com  Romagem  continua. 

. ‘ Ultimamente,  na  cabeça  da 
Chrin:andade,queheRonia,  on- 
de tudo, o que  toca  a o culto  Di-^' 
vino  eílãjcomo  cm  íua  fonte,  em 
toda  pureza , ôc  quanto  pódc,  íèr 
apontado,  vemos  na  Igrejà  de 
Santo  Antonio  dos  Portuguezes,' 
o noíTo  S,  Goníalo  d^Araarantc 
cm  feu  Habito  Dominico,  de  tal 
pintura,  ôc  mão,  que  repreíenta 
bua  grande  antiguidade. 
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CAP.  X L 

Pm  ^ue  fe  contn  dos 
meyos^com  ^Mâ  os  ReligiO’- 
fos  da  Ordem  de  5.  Bento 
^ertendev^o  tirar  efie 
Santo  k de  S.  Domingos : 
Do  litígio^  ^ne  fohre  ij^o 
correu^  fentença 
^ne  nelle  fe 
den. 

As  he  deígraça , que 
fegue  naturalrr.ente 
todas  as  coufas  de 
valia,  nao  íe  poíTuir 
nenhüa  íem  contra- 
dição, & contenda.  Quem  cuida- 
ra,que  em  negocio  taó  liío,ôc  fem 
duvida,  ta5  aíTentado  com  os  ati- 
nos,  òc  confirmado  com  univer- 
íil  , & uniforme  tradiçao  deíle 
Reyno,  & dos  eílranhos,  como 
he  íer  S.  Goníalo  Frade  Domini- 
co>havia  de  haver,  quê  lhe  quizeí* 
fe  roubar  o Habito  de  S.  Domin- 
gos,&  a Nós  a honra  de  o termos 
por  Irmão , depois  de  trezentos 
annos  de  poíTe  pacifica  nelle  , & 
nelle  por  autboridade  Apoílolica 
Beatificado  ,•  & hum  Mofteiro 
de  S.  Domin  gos  fobre  íua  fepul- 
tura  edificado  ? Bem  creo,  que  íe 
ha  dc  fazer  duro  de  crer  pelos  an- 


nos  adiante  negocio  tao  defarre- 
roado,&  quea  todos  eftiverabem 
ficar  em  filencio  :*Mas  como  pafi 
íou  tanto  adiante  , que  chegou  a 
julgaríe  na  fuprema  Cadeira  da 
Igreja,  he  força  dizermos,  o que 
vimos  por  noflbs  olhos,  & tocá- 
mos com  noíTas  mãos.Contando, 
como  rabemos,a  graviíTima  Reli- 
giaóde  S.  Bento  fincoenta  mil 
Santos,  que  de  feus  Clauftros , & 
íanta  doutrina  deu  á Igreja,  & ao 
Ceo  , vieraó  a o mundo  neftes 
últimos  tempos  huns  eípiritos, 
inimigos  da  paz,  & razaó  ^ quaes 
para  efta  idade  de  tudo  efteril  ,íe- 
naó  de  monftros  , que  fe  meterão 
cm  cabeça,  poder  fazer  feu  o San- 
to alheyoiQue  foy  omcrmo,quea- 
perceber  banquete  da  ovelha  de 
feu  vizinho,  fobre  quem  poíTuia 
muitas,  & uíando  de  poder , ôc 
força,  que  he  proprio  meyo  don- 
de falta  juftiça,íàhira5  em  Lisboa 
por  Janeiro  de  n>o8.com  hüa  Pro- 
ciíra5,que  fizeraó  por  fua  Caía, 
levando  nellao  Santo  veílido  em 
Hábitos  de  S.  Bento , & finalado 
comoemcoufi,  q ninguém  havia 
de  crer  com  hua  letra , que  dizia, 
S.Gonfalo  d’Amarantc.  A Procif^ 
íaó  foy  feguida  de  Sermão  , cm 
que  o Pregador  trabalhou  por 
acreditar  com  palavras  a novida- 
de, & femrazaó  da  obra.  Era  o 
povo, que  aífifiia, gente  do  arrabal- 
dc,&  pela  mór  parte  rude.  Econv 
tudo',  de  huns  foy  recebida  por 
coufadechocarriçcj-.por  outros 

abo- 
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abominada  , nao  íô  cftranhada. 
Publicoufe  o caio.  Eia  Prior  de  S. 
Domingos  de  Lisboa  o Padre 

O 

Meílre  Ficy  Pedro  Martyr  , que 
depois  foy  Lente  de  Veípera  na 
Líniveiíidade  de  Coimbra.  Foy 
neceílario  acudir  â força  por  via 
dejuftiça,&  litigar. Começou  pri- 
meira inftancia,  fazendo  o Prior 
duas  queixas  a o Metropolitano 
dos  Padres. Primeira,  por  levanta- 
rem Altar  fem  autboridade  fua  a 
Santo, que  na  Ordem  de  S.  Bento 
nao  havia-que  era  atrevimento, & 
deíordem  : Segunda,  que  íe  o da» 
va5  por  Santo  íeu  ( coufa  manife- 
ílamente  falia  ) faziao  oíFenía  â 
Santa  Sé  Apofíolica , por  cuja  co- 
miílao  eftava  por  Frade  de  S.  Do- 
tiiingos  Beatificado , paíTava  já  dc 
íeflènta  annos,  aííiftindo  na  Beati- 
ficação hum  Núncio  graviííimo 
do  Summo  Pontifice,  & hü  Car^ 
deal  Infante  de  Portugal. Que  era 
muito  maior  atrevimento , por- 
que avcndo  mais  Mofteiros  , & 
mais  Monges  Bentos  , & todos 
gente^muy  grave  em  coílumes,  & 
douta  em  letras  no  tempo  da  Bea- 
tificação nunqua  ouve  nenhum, 
que  íe  deixaííe  levar  de  peníãmen- 
to  taõ  defencaminhado  , como 
cíle  de  íeus  íucceííores ; nem  íò 
por  hüa  palavra. Pareceu  a queixa 
juíliíTima:  Refintioíe  o Metropo- 
litano. Mandou  no  dia  íèguintc, 
amanhecendo , notificar  o Padre 
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Prior  dc  S.Bento,que  nao  ouveíTc 
hua  Prcgaçao,queparaelIctinha6 
os  Padres  aprazada, & que  deílèm 
razaó  do  Altar  levantado.Foy  mi- 
niftro  do  requerimento , & com- 
panheiro dos  Notários  Apoílo- 
Iicos,que  a iíTo  fora5,o  Padre  Me- 
ftre  Fr.Sebaftiao  d^Afeeníao  , que 
pouco  depois  foy  elcyto  Bifpo  de 
Santiago  no  CaboVerde.  Appel- 
lou  o Prior  para  a Legacia ; Aífim 
começou  o litigio;  mas  com  gra- 
de defigualdade  de  noíTa  parte. 
Porque  gente  cm  nome  ; & reali- 
dade mendicante  , como  Ía5  os 
Frades  dcS. Domingos, que  podia 
eíperar  contra  Mofteiros  de  grof- 
fas  rendas,  poderofos  no  Reyno, 
& nao  menos  fora  dellc  f E que  ti- 
nhão  jà  por  iflb,  & por  ly,  o que 
hão  por  grade  aventagé  os  homés, 
q fe  prezão  dc  arteiros  em  conten- 
das juridicas,  que  era  ficarem  fen- 
do reos  com  a violência, que  uíá- 
vão : E averem  de  fer  buícados,6c 
requeridos  pelos  pobres.  No  que 
íè  prometião.pclo  menos,fàzerem 
acaufa  immortal , quando  outra 
coufa  não  alcançaíTem.  Porem 
foy  Deos  fervido  , que  levada  a 
caufã*á  Curia  Romana,  fè  adarou 
a juftiça  deforte,que  no  de  líij.  fe 
veyo  a fentenciar  definitivamente 
cm  favor  da  Ordem  de  S.Domin- 
gos.A  fentença  original  temos  em 
noíTo  poder.  A copia  daremos  nq 
Capitulo  feguinte. 


228  Fíirte  IIL  Dít  Uiflorm  S,  Domingos. 

C A P.  XII. 

Qjie  contem  et  fentcnçeti  em  Romet  fe  deti  contra  os 

Relígiofos  de  S.Bento  ntt ^ertençíio,^Hetinhao, 
de  S.  Gonfnlo  fer  Frade  de  fm  Ordem. 

Oannes  Dominicm 

A^oJlolicHSySan6íifsimi  Domininojlri 
in  Htra^ue  fijnattiva  ReferendarirnS^miói^ 
^ae  c mfarum  CarnerA  A^o^olicAgjeneralis  Auditor^ 
Roman^^ue  Cuvi<&  Index  ordlnarius,  fententiarum 
"qnoc^tíey^  cenÇurarum^  tam  in  eadem  Romana  Cúria.:, 
íj^aam  extra  eamlatavum  y ac literarum  A^oííolica-* 
rum  cj^uarumcuncj^ue  uni^er falis  , 6^  merus  executor 
ah  eodem  Sanõtifsimo  Domireo  noííro  Pafa  Jpecialh 
ter  eleãuí , de^utatus:  Vniwerfisy  Çin^ulis 
fentls  noíír^  fententiÁ  injlrumentum  ferie  ^ifuris , 
leãuris  ^aritery  Qr  auditurls : illi^ue,  ^el  illis  , ad 
'^uem  y roelad  quos  j^ríífentcs  noflra  literét  ^er^ene-^ 
rint,&^ ^f^fentabuntur , falutem  in  DominOy&^ ^r^-^ 
fentibus  nojiris  fiàem  induhiatn  adhibere.  No^veritis 
qualiter  alius  introdu6la  coram  nohis  lite  , (S^  caufie 
inter  RRRratres  Ordinis  Sanõli  Benedióíi  Remi 

o 

FoYtugalliéiy  ê’  Fratres  Ordinis  Freidicatorum  eluf 
dem  Regniy  dey  fuper  eOyquod diãi  Fratres  Santli 
Benediãi  auf  fuerint  inj^uhlica  Froccfsione  Cicvita*^ 
tis  VlixhonenfiSy  deferrc  Imaginem  Beati  Gondifal- 


Sftnnula  Frothonotarim 
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rüi  âe  AmPírmü\  Hahtíim  íratrum  Ordinis  SmSti 
BenediSliinàiití^mi  vchHfjue  pilijs  ^ Et  illor  um 
occftfione  Réós  con<VtntjSy^'^rtibtti  ex  ultâro:  Et  m 
htc  y Qr*  caufít  hulufmodi  exhibítis  nonnullis  imibus 
ud  caufpim  huiufmoàt  fudentibus  , tefiíbm  nojiri  d^ 
mmduto ^er  infru fcvi^tum  Curi£  noííra,  Noturmm 
exuminatisy  cituto  in  om^ihus  ud  òmnes , ^ fin^ulos 
necefuriosy  Qr*  incumítutes  D.Ci^rimo  M.utU'* 
rozzOy  in  Rommu  Curiu  cmfuvumi  dí^iord  RR. 
Eratrum  Smõíi  BenediSíi  extruordinurio  Procuruto.-* 
Ttyfer  unum  ex  Smóíifsimi  Domininoííri  Pu^iZ  Cuvt 
foribuSy  ut  morís  ejl*  Tm  dem  Pcrillujiris  y (Sr  Re^e^ 
rendm  IjUcoí  Antomus  Virilis  luris  Htriuf^^ue  Do-^ 
ãoryinutvdij^HefynutHrft  fTÁlid^fíti  Smítifsimi  Do*^ 
fnimnoJlriPa-^A  RefeyendmiHSyac  nsíter  in  ci^ili^ 
hm  cm^s.locum  tenen^^ferruMis  fer<rjmdisy  confide^ 
rutis  confidermdiSy  htiiufmndijcaufíi  meritis  ad 
num  di fstifsisydião  'D.C^rimo  ad  hoc pdrl  modo^  cU 
titOyfmm  in  feriai  is  tMlity&*  fromulgu^it  fententi^ 
Hm  diffimtivnm , tenorís\^rmt  infrH;^ideUcet:Chri- 
fii  nomim  invachtOy^r&it.iynnuli  feàentes  , Sr  folum 
Deum  0 cu  lis  hAentesJnhHHfuySr  cm 

mb  coram nabis  in  ^rirnu^f  ^ feU  dlia  <veyiQre  inííamia 
^erfa  fuermíy  Sr*  njertnnturdndecifiy  inter  admodum 
Referendum  Fatrem  Praturatorem  Genernlem  tOm 
iim  Ordinis  P rHdicatorunsTSr  Referendos  Fratrês 
' diãi 
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diãi  Ordmis  Pittzdlcatoruw  Regni  lortu^Mu 
tes  ex  Ac  admodam  Re^crcnàftm  Filtrem  Pro-^ 
curatorem genevaUm  Congregationis  M.onachovum  ^ 
fcH  PvpitYtím  Smõli  P cnediãiydi^i  Ktgni  Portugfiíh 
lu  reos  connjentos  • dc'^^  fn^er  eo,  qmà  diõíi  Pratres 
Sanõll  Bencdiãi  aufi  fmtint  in  '^ublicít  Procefsiõnc 
Ci^íti^tis  Vlixbonejis  dcferre  Imi^glncm  B enti  Goíí^ 
de  Amí>í>Ví>inte  HahitH  Fr fi.tr nm  Ordmis  Sm-* 
Benediõii  indntHm  CHmtitiiloy^m  dicehat : Beçitm 
GondifpLl^m  deAmaf  itntey^,  in  ^ne  Procefsionis  eti- 
nm ^r^dicftrâ  àiãtsm  Beatnm  fnife  Frpítrem  Sanãi 
Benedióii : Ac  etiam^  ut  in  fntnrum  d ^r^mifsis 
diiii  Fr  a tres  'Rei  conwentidefiííerent^  rebtíf^  fílijs  m 
a5íi^  cmfâ^  canfctrU  hnlufmodi  Ipstius  deduôiis  ^eír- 
tibm  cx  êltèYd  Dicimus^^ronHntmmíís , etc  difflniticve 
decerntmtis,^  declaramm  diõiisFratribm  Smãi  Be- 
nediãi  non  licmjfcyne^  licere  deiHre^  Imaginem 
dem  Bcati  Gkndifahi  alio  Hahitay^  :^íiam  Fratram 
PrAdicatoram  de^  i^mn  deferrCifea  in  eorum  Eccle- 
fíjs^^oel  monafierip  habero , ne  dam  B catam  Gondi^ 
fal^um  nifi^ro  Fratri  ^rafcjfo  OrdinisPr  Adie  ator  am. 
Fidelibptó  Abdicar  esmole jiationif^yér  •vexationes  ^er 
diãos  Fratres  San5íi  Benediõíi  eifdem  FratribusOr- 
àinis  Pr Adicatoram  Hiatos  fuijse^  illicitaSy  indébitos^ 
ini^aas  y ér  inialías : ac  fufer  prmifsis  Fcr^etaam 
filentiam  imlonendamforc,&^  cjle^^ro  dt  imlonimo^^s 
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raiõíof^t4>e  ^iãorihm  in  exj^enjis  in  caufr  hulufmoiil 
■^ítãis  coniicmnpimm : cj^Hçivum  tíixfitionem  nohis  , coei 
cuide  lure  in^ojierum  refer^unm  : Et  ^uodcm^uc 
mundutum  def^^er  necejiuvmm , 6^  o^^ortunum  de‘- 
cernendum  fovc,Çr  eJfe,^rout  deccrnimuu  Et  itu  dici-^ 
mtcs^pronuntiumuSjfententiummy  condemnumuSyQp 
luxumm-^non  folum  modo  -^vAmi^Oy  fedetium  omni ulio 
tncliori  modo.  Et  itu  ^ronunttu^oi  ego  Eucus  Antonim 
Vivilis  lomm  tenens,  Qjiéi  omniu»  6^  jinguh  wobis  om^ 
nihusy^  Çingf/Ats fuj^rudiãis  intimumm , notiflcumuSy 
<cr  infmuumm,^  (5^  ud  <Des{rumy  cuiujlibet  ^vejirum 
notitiam  deducimuiy^  deduci  ^olumuSy^  mmàumuá 
^er^r^fentesjn  quorum  cmniumy(3'  fmgulorum  ^dem 
^r^fetites  fieviy^  '^er  infyu  fcriptumCjiriA  mjlr^ 
JsJõturium  fuhfcrihiy  figitloí^ue  E.e^erendA  Cumers, 
A^oííolicAy  juo  tn  tulihm  utimur yiufsimiUy^  fecimus 
uppenÇione  muniri^Dutum  Rum^  ex  adibuá  nolívis 
no  Uomini  milU(y^o  yfexcentefmo  decimotyuintOy  In^ 
diõíione  decimujertiu  , die  <noero  undecimu  A^vilis, 
Eontificuttu  Summi  inChriíío  Putvis  y & Domini 
noííri  Domini  Rmli  Dinjim  Pro^identm  Pa^a  V, 
unno  eius  àecimo.  Luc^  Antonius  Vir ilis  locum  te^ 
nenuAntonius  Columnu  Cor<^C^n,  CurU  A^o^oUc^ 
Notaríuí, 


Peílá 
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Deíla  fenten^a,  por  encurtar-  que  contem  as  forças  ,&  fuílan^ 
mos  leitura,  naó  daremos  mais  cia  delia,  & he,a  que  fe  íegue. 
traduçao,  que  de  húa  íó  claufula,' 


T N^ocadõ  0 nome  de  Cbriflo.  Nos  Zneas  Antonio  Vi- 
rilyfentítdo  em  Tribunal ^ (f  tendo  sb a Deos  dian^ 
te  dos  olhos  na  eanfás,  que  primeiro  ante  Nos 

torrevao^^  correm  em  primeira,  on  ontramais  <roer'-^ 
dadeirainflancia^atégora  indecifas  entre  o muito  Re- 
cverendo  Padre  Procurador  geral  de  toda  a Ordem 
do$  P regador  es^^  os  Reverendos  Pr  ades  da  ditaOr- 
dem  dos  Pregadores  doReynode  Portugal ^ Autores 
de  hua ^arte,  çf  o muito  Reverendo  Padre  Procura* 
dor  geral  da  Conjregaçdo  dos  jMonges^  ou  Frades  de 
S.Rento  do  dito  Reyno  de  Portugal^Reos  demandados 
fohre , ^ ^or  razdo  , de  os  ditos  Frades  de  S-  Bento  fe 
atreverem  a levar  em,  hua  publica  Procifsao  nà  Ci- 
dade de  Lisboa  hua  Imagem  do  Beato  Gonfalo  dl  A-^ 
mar  ante , veííiâa  em  Habito  de  S.Bento^  com  hua 

letra^  que  àiziaiFííe  he  o Beato  Gonfalo  dl  Amar  an- 
te,F acabada  a Procifsao^  ouvera  Sermão  , em  que  o 
Pregador  defera y que  o dito  Beato  fora^Frad.e  feu. 
F para  os  ditos  RR,  nao  fazerem  mais  femelhantes 
coufas,nem  outras^  que  nos  autos  da  dita  caufa^^^  cau* 
fas  mais  largamente  fao  deduzidas:  Dizemos  , pro* 

nun- 
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nmciamo^y^  àiffimti<^amente determinamos,  ér  de* 
dar  amos,  ^ue  nam  ^odcm,  nem  podiam  os  ditos  Fr  a*, 
des  de  S, Bento  licitament e,^ conforme  aDiv eito  tra* 
zer,  nem  ter  em  fnas  l^reiccs,&^  Mofetros  as  Imagens 
do  dito  Beato  fintadas  em  oatro  Habito  , fenamsò 
no  dos  Frades  Pregadores,  nem  'pregar  a os  Fieis, 
foy  âe  outra  Ordem ‘^ro  ff  O;  fenam  na  dos  Pr}j adores, 
E afsim  determinamos,i^ue  todas  as  molefias , ag^ 

gr  anjos,  íj^ue  os  ditos  Frades  de  S,  Bento  fizeram  a os 
da  Ordem  dos  P r'ega dor es,f oram  illicitas,  6^  indi^i- 
damente  feitas  , ^ foram  inicj^Has , ^ iniuíías,  E for 
tanto  fe  den^e  for  fomos  ferfetuo  Çilencio  em  tal 
materia.B  condenamos  aos  wencidos  para  os  ^ence^ 
dores  nas  c afias  dos  autos, cuia  taxa  refervamos  a Nos, 
ou  a t^uem  deDireito ^ertencer:E  j^ualíjuer  mandado, 
^ue  mais  parecer  necefario  , ou  como  do  de  cr  et  arfe , 0 
avemos por  decretado,  E afsim  0 dizemos,  prenuneia^ 
mos  , fenteneeamos , condenamos  ,Çf  relaxamos,  nao 
sopeia  maneira  afsim  a dita ; mas  ^er  todo  , qual- 
quer outro  modo,  que  melhor  for , (fc,  Afsimo  pro- 
nunciey  eu  Lm  as  Antonio  Viril  lugar  Tenen^ 
te. 


Reíla- 
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Reftanoj,  para  concluir  com 
efte  Convento,  duas  particulari- 
dades de  coníideração.  Hc  a pri- 
meira,darmos  conta, em  como  da- 
do o Papa  Pio  V.  commilTão  a o 
Cardeal  Infante  D.Henrique,  pa- 
ra extinguir  alguns  Mofleiros  de 
Conegos  Regulares  , & Monges 
Bentos,  que  andavao  em  poder  de 
Comedacarios,  &:  os  meímos  unir 
a outros  - feguindo  a ordem,  q El- 
Rey  D. ScbaíliãofoíTe  fervido  dar  9 
foy  S.  Alteza  contente  de  nomear 
o Convento  de  Manccllos,  q fora 
de  Conegos  Regulares  de  Santo 
Aguflinho,para  ajuda  defurtenta- 
ção  dedousde  S. Domingos;  afa- 
ber  eíle  d^Amarante,  & o de  Villa 
Real:  E ncllecom  titulo  de  Vigai- 
raria  reíidcm  alguns  Frades  noíTos. 
E comprehende  efta  Vigairaria 
dous  Mofteiros.q  antigamente fo- 
rão  de  Conegos  Regulares,  q tem 
por  invoca(^ão,o  primeiro,  & ma- 
ior, S.Martinho  de  Mancellos  i o 
outro  S. Salvador  de  Freixo.  Teve 
ElRey  refpeitoâ  vizinháça,q  tem 
com  Amarante,q  he  pouco  mais 
de  húa  legoa:E  paraque  fique  aqui 
dito  tudo  , o q toca  a efta  Vigaira- 
ii-’.,be  de  íaber,que  cftando  feita  a 
união,  annexação  doConvento, 
como  fica  dito , vierão  os  noílbs 
Frades  a tomar  pofTe  dclle  no  an- 
• nodeijí9  Porque  faleceo  então  o 
Comendador  mór  da  Ordem  dc 
Chrifto  D.  Affonfo  de  Lancaftro, 
que  o defrutava  com  titulo  dc 
Commendatario. 


Fde  a fègunda  particularidade, 
hua  letra, q aclnàmos  eículpida  nos 
pedeftacs  dos  pilares, q faftentão  o 
arco  da  Capella  mór:  Começa  em 
hum,  & acaba  em  outro,  ficando 
igualmente  repartida  por  ambos, 

E diz  aíTim. 

Efte  Convento  fundou  ElRey 
DJoão  lll.defte  nome,ã  honra  do 
Gloriofo  S.Gonfiloda  Ordem  de 
S. Domingos  no  anno de  1540.  E 1540 
depois  ElRey  D.Sebaftião  feu  ne- 
to alcançou  licença  do  Papa  Fio 
IV.  no  annode  para  neftes 
Reynos  íê  poder  rezar  do  dito 
Santo.E  no  anno  de  i55?5. ElRey  D.  ^595 
Filippe  nofto  Senhor  o II.  defte 
nome, 5c  I.de  Portugaljmãdou  de- 
clarar por  Provifam  íua,que  efta 
regiftada  tio  livro  da  Camara  de- 
íla  Villa, como  elle  he  Padroeiro 
defte  Convento , & como  tal  de- 
fende,^ na  Capella  mór  delle  fc- 
nao  pofla  enterrar  ningue:  Como 
mais  largamcnte  confta  da  dita 
Provifam, que  efta  no  Archivo  de- 
fte Convento. 

Efte  letreiro  naíceo  da  curioíi- 
dade  do  Prior  Frey  Fernando  de 
Caftro.Suprio  o defeuido  dos  pri- 
meiros edificadores, que  acabarão 
a Cafa,íêm  fazerem  memória  dos 
annos,  nem  do  Fundador ; E acu- 
dio  ã maior  veneração  do  Santo  , 
em  declarar  fua  Capella  por  Rea- 
lenga,com  o teftemunho  do  Már- 
more, quando  os  papeis  faltem. 


CAP. 


Li^reterceiro.C/tf.'Klll.  sjf 

CAP.XIIL  vinténs  dos  ordinários,  que  hoje 

'n  1 M f -1/  r-/»  • T correm.Eftahca  maior,queachâ- 
Ímáíiçao  do  Moííeivo  de  mais  antrgos. 

idojiít  Senhor a''dí^  Grpl^lt  Nos  mais  chegados  a nós  he  o 
à»  Vtlh  d; Ahrmt.es.  ' " 

outra  parte  temos  apontado.  Do 
Evemos  a origem, & . que  foy  caufa,  lavrarem  os  Reys 
principio  defte  irro-  depois  outro  genero  de  moeda 
fteiroa  hum  antigo  muito  miúda  , que  também  qui- 
Bifpó  da  Cidade  "dá^  zerao  chamar  livras  , & daqui  naí- 
Guarda  , cm  cujav ; ce  a confuíao.Qualquer  quefoílè 
Dioceíè  fe  comprehende  a VilJa  a vali,a,foy  efmoila  de  Prclado  dc 
d’Abrantes.  Era  ícu  nome- 'Dom  ^ grítíe  Eípiríto;  que  tinha  os  olhos 
Frey  Vaíco  de  Lamego.  Fora  Re-  cm  Deos , & em  difpender  bem 
ligiofo  regular  ('naó  nos  confta  de  o patrimônio  da  ígreja.  Porque 
que  Ordem)quiz  fazer  bom  em*  alem  de  fer  em  fy  bem  creícida 
prego  do  íobejo  deíuas  rendas  , para  o tempo,  não  vemos  neliaos 
ordenou  hum  Morteiro  de  Frei*  contrapeíosdememoriasjfepulcu- 
ras, levantou  Caía^ comprou  ren-  ras, letreiros,  & obrigaçoens,  que 
da  , & ficou  cm  memória  , que  hoje  juntão  os  homens  a qualquer 
lhe  fizera  tudo  de  deípeía  ^vinte  boa  obra,  que  fazem  , com  que 
mil  livras  da  moeda  daquelletcm-  quafi  lhe  roubão  toda  a virtude, 
po.Altéraa  moeda  íempre,íegun-  & furtancia.Tão  longe  efteve ide 
doa  ertreiteza  , ou  largueza  'dos  cal  ambiçao,  que  nem  íèu  nome, 
tempos  j troca  valias,  nomes,  pe^  nemindao  anno  da  fabrica  íou- 
íüs-,  com  que  fe  faz  muy  dirticuir  beramos,  fenao  permanecera  hüa 
tofa  a redução  do  valor  antigo  a crcritnradedoação>quedous  vir- 
o moderno.E  o peor  he,qne  com  tuofos  caiados  fízerão  a o Mortei^' 
a tal  mudança  dà  occafiao  a huns  r.o  no  meímo  tempo,  que  íe  edifí- 
engenhos  inclinados  a bufear. cava. São  de  ver  as  palavras,  & os 
enxergar  arertas  nos  olhos ’alhef  termos  da  antiguidade.  Poremos 
yos,  para  fundarem  5 & esforça*  a qui  íóhüaclaufula,  em  que  de- 
rem fuas  contradiçoens.  De  algús  pois  de  nomearem  boa  copia  de 
eícrítos  íe  collige  , que  valia  cada  fiizenda, terras  de  pão, olivaes,  vi- 
livra  poucos  annos  atraz,  do  era  q nhas,canaviaes,&  moradas  de  ca- 
efte  Bifpo  fez  o Morteiro  , çko  fas,dizem  aííim. 

Azemos  fevptHít  dopt^çfta  de  efmoila^ todo  fem^ 

* de  noj^pt  li^ve  <^ontíí.de  '^ro^ria^fem  ouírn^re^ 
eonflrangimen^o^  nem  fobre  ijto  nenhufí. 
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fejfoa,  Kos  fizefey  wendo  em  como  Uorn  Fvey  Vafco  de 
Lamejo  Bíjpo  da  Gmrde^  y hora  no^amènte  faz^ma 
Villa  d Ahrant  es  hum  Aíojieiro  a lousvor  daVirgein 
Mavia^a  ^ual ohra  he  fantUy  6^  honraday^ois  he  Ca;- 
fa  nobrecem  ^ue  fe  ha  de  loHwar  o nome  de  Deos  y 'f  a^ 
ra  a<roermos  ^arce  em  todo  o hem,í^uefe  em  o dito  Mo» ' 
fieiro  fizer-y  ^nas  Horas y Qr:OYaçoens^y,íjue  as  ditas 
DonaSy&^  Prioveza  ahi  dij^erlêm : Era^  de  mil  /^uatvo~ 
centos y&*  <rvinte  doHs(ref^onàeJhe  o mnd  doRedem^ 
por  1384.'  ’ ' 


A Ordeiíij  cjuc  oBifpo  Ihecí- 
colheojfoy  dos  Concgos  Regran- 
tes  de  Santo  Ac^uftinho : mas  com 
cleclaraça5,que  ficaria  cm  fua  obe*- 
diencia  , & adminiftraçao  dcllc 
Biípo^ôc  de  íeus  fucceíTores.  Ain- 
vocaçaó  foy  por  entaô  de  Noílà 
Senhora  da  Confolaçao.  Floreceó 
eftc  Mofleiro  em  virtude,  & Reli- 
gião, como  planta  nova , & bem 
fundada  até  . o tempo  da  grande 
peíle  , c|ue  correo  todo  o Reyno 
em  tempo d’ElRey  Dom  Duarte, 
c|ue  foy  taõ  cruel,  que  aíTolou  lu^ 
gares  inteiros , >3c  nem  omefmo 
Rey  lhe  pode  efeapar ; & delia  di- 
zem,que  foy  fua  morte.  Neíla  co- 
junçao  acabou  tábé  efte  Moílciro: 
Entrou  nelle  o mal  cô  a violência 
que  tudo  deftruia.  A caridade,  & 
amor  de  Irmãas,õc  o nao  fe  quere- 
rem defemparar  liiías  as  outras, 
foy  cauía  de  fe  contaminarem  to- 
das , ôc  nao  ficar  nenhúaíô  com 


vida^Em  tamanho  defemparo  to- 
maraó  os  Bifpos  por  remedio, pa- 
ra fe  nao  perderem  também  as  pa- 
redes por  deshabitadas,&  as  ren- 
das , & propriedades  por  falta  de  / 
adminiftraçao, encomendar  a Ca- 
ía a alguas  molheres  nobres, como 
cm  encomenda,  que  viviao  nclla, 
&areparavao,  logrando  com  a 
morada  também  as  rendas  , que 
comiao  com  trajo  fccular  , & íem 
clauíura  , nem  outro  final  dc  Re- 
ligião, mais  que  o nome  dc  Prio- 
rczas,que  efte  mantiveraô  íempre, 
indaque  naó  tinhaô  fubditas.  Dm 
rou  pouco  menos  de  cem  annos 
efte  gencro  de  provimento,  que 
foy  cauía  dc  fe  desbaratar  muita, 
ôc  boa  fazenda, que  dantes  poíTui- 
ao  as  Freiras.  Erão  os  tempos 
pouco  eícrupulofos,  ôcasPriore- 
zasdc  nome,livres,&  liberaes,  pa- 
ra darc,&  doarem,  & cafaic  fuas 
enadasoom  os  bes  Ecclefiafticos. 

I v . Eí  c 


Jji^ro  teyc^irõ.CapXIlh 


De  taes  Comendatarias  acha- 
mos, que  foy  ultima  hüa  Britces 
Banha^que  com  licença  do  Bifpo 
íez  renunciaçao  do  Mofteiro  em 
hüa  molher  moçá,ôi  nobre , filhá 
de  AfFonío  Florim, & de  Violaii- 
te  Alvares  d^Almeida.  Efta  levada 
de  boni  Êfpirito, determinou  em- 
pregar todo  íeu  poder,  & habili- 
dade, em  reílituir  o Moíleiro  a 
fua  antiga  Relegiaó.  AjudouDeos, 
como  íemprefaz,  osvirtuofos  in- 
tentos. Primeiramente  uíãndo  de 
fegredo,  &induílria  alcançou  da 
Sé  Apoftolica , para  tornar  a Caíã 
a fcusbons  princípios  :ElX)mo  a 
teve, foy  juntando  comíigo  gente 
nobre,  introduzío  Ordem, & No- 
viciado, & Claurura,&  Regra,  cm 
que  primeiro  eftivera,de  Santo 
Aguftinho  dos  Conegos  Regu- 
lares. Tantoqucteve  as  coufasne- 
íleeíladoj  pareceoihe  tempo  de 
íc  entregar  , 6c  p6r  tudo  em  mao 
do  Bifpo, como  feu  verdadeiro  Su- 
perior,& Prelado. Erâo  neíle  tem- 
po Dom  Jorge  de  Mello, preíidin- 
do  ja  na  Cadeira  de  S.  Pedro  o Pa- 
pa Clemente  VH.  & começando 
a reynar  em  Portugal  ElRey 
Dom  Joao  o líl.  pelos  annos 

C22:  Pedialhe  Brittes  de  S. 

^ * Paulo  , que  aíTím  íè  fazia  cha- 

mar a Prioreza  , foíTe  fervido 
de  acudir  , a receber  a obedí- 
cncia  de  hum  Moíleiro  refuící- 
tado  porella  , mas  íubditodel- 
le  Bifpo, q como  verdadeiro  Paíloí 
cflâva  obriga'^  ayifitailo , & eu- 
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eaminhallo  no  Efpirítual;ôc  quãto 
a o temporal  darllie  poder , & fa** 
zerlhe  coílas,para  tirar  de  mãos  de 
injuílos  poíTuidores  muitas  peças 
de  fazenda  manifeílaméce  alhea-’ 
das  do  Moíleiro.  Vicio  he  muito 
antigo, &:  que  acompanha  muita 
gente,  que  no  mundo  tem  qual- 
quer poder, por  fraco , dc  limita- 
do que  fejá , nao  íè  pagar  de  con- 
íelhos,que  fahem  de  cabeça, & jui^ 
20  alheyo,por  bons  , 6c  acertados 
que  fejâo.  Dcfconfiança  he  de 
animo  , & fraqueza  de  entendi- 
mento. Vio  o Bifpo  feito  tudo, 
o que  pudera  dezejar  , ôc  perten- 
der,  & que  muito  devera  eílimar; 
Aííim  o fentio  por  não  fer  a tra- 
ça fua,  como  fe  fora  obra  muito 
deíêncaminbada , 6c  contra  o íer- 
viço  de  Deos.  E não  fomente  fc 
defcontentou  delia  : Mas  no  mef^ 
nio  tempo  , que  a Prioreza  lhe 
oíFerecia  obediência , ôc  fogei- 
çãoa  feus  mandados  > defpachou, 
qUem  a notificaíTe  , que  peíTo- 
âlmente  apareceífe  diante  dellc 
a dar  razão,  do  que  fèm  ordem' 
fua  tinha  feito.  E continuou 
em  a inquietar  , 6c  avexar  por 
tantas  vias  ,que  não  lhe  valendo 
hum  raro  exemplo  de  virtude, 
com  que  procedia , 6c  governa- 
va a Cafa , nem  o favor  dos  Prin- 
ccpcs  do  Reyno  , que  muito  ai 
honravão  , cornouíe  a'  Valer  dc 
fua  habilidade  , & com  onief* 
mo  fegredo, 6c  diligencia,com  que 
ncgoceara  em  Roma,  impetrou 

Vi  da 
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do  Núncio  Apoftolico,  quenefte 
Reyno  refidia,  que  era  Dom  Marr 
tinho  de  Portugal,  Bifpodo  Fun^ 
chal,  izentarfe  de  fua  jurifdiçao,  6C 
dar  obediécia  ao  Arcebiípo  de  LiC» 
boa.AíTim  fe achou  o Bifpo, quan- 
do menos  o cuidava, inhibido  pa- 
ra a períeguir,&  privado  de  toda 
a juriídiçaó  do  Moftciro.  Porque 
em  dia  de  todos  os  Santos  do  an- 
Q no  de  1519  fez  a Prioreza  folemne 
^ acto  de  obediência  a o Arcebif- 
po  por  virtude  das  letras, que  lhe 
paílbu  o Núncio , nas  quaes  fe  dá 
pir  razaó  de  tal  novidade  o deí- 
cuido>  com  que  o Biípo  íe  avia 
no  governo  do  Moíleuo,  fendo 
obrigaçaoíua  alliftirlhe  , empa- 
rallop&r  favorecello.Por  efte  mo- 
do tiveraó  fím  as  moleílias , que  a 
Prioreza  recebia  , & o Arcebiípo 
ficou  correndo  com  a Caía  em 
todo  o Eípiritual,  ôc  temporaljÔc 
em  íeu  nome  fizerao  profiíTao  as 
primeiras  Noviças.  Que  aílim  le- 
va a o cabo  o Bípirito  varonil  de 
hüa  femea,  o que  húa  vez  toma 
a peito. 


C AP.  XIV. 

Dos  meyos  com  yue 
Moíteiro  fc k Or^ 
dem  de  S»  Do  min 
gos. 

Oucos  annos  gozou 
Brittes  de  S.  Paulo 
na  terra  a quiera- 
çao,  que  tanto  pro- 
curou ; & em  fim  a 
alcãçou  para  o feu  MofteirOjôc  pa- 
ra fy  : A preíToulhe  Deos  O pré- 
mio, que  no  Ceo  tinha  guardado 
a íeus  tâó  íantos  trabalhos.  Foy 
cleyta  em  íeu  lugar  a Madre  líabcl, 
de  S.  Franciíco , filha  do  Doutor 
Fernãdo  Alvares  d^Almeida,  Chã-- 
çarcl  mór  do  Reyno. Efta  Madre 
como  era  nobre,  & bem  nafeida, 
tantoque  íe  vio  Prelada , indaque 
guardava  com  pontualidade  toda 
a ordem  de  bom  governo, que  de 
íua  anteceíTora  aprendera  , nao 
fc  dava  por  fatisfeita,  do  que  fa- 
zia, aípirando  fempre  a húa  gran- 
de perfeição  , que  ouvia  praticar 
dos  Mofteiros  Obíervantes  das 
outras  Ordens.  Defte  peníamen- 
to,  que  muito  a defvclíava  , deu 
conta  a íeu  pay,  & por  feu  meyo , 
como  cra  pcfloa  poderoía,  & que 
por  virtude  j & letras  tinha  valia 
*)o  Reyno, & fora  dclle,  impetrou 
da  Sé  Ápoílolica  hum  Breve,  para 
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/c  poder  paífar  a o Habito^ôc  Rc- 
^ra  dc  cjualqucr  das  Ordens  refor- 
madas, que  quizeíTe.  E logo  tirou 
cambem  licença  crElRey^para  em 
cafo,  que  foíTe  necefluuia.  Arma- 
da aíTim  dos  dous  mayores  pode- 
res da  terra, deufe  a efpecular  co m 
cuidado  a forma  de  vida , & Efta* 
tutos  dos  Molleiros  , que  avia  de 
Religiofas  no  Reyno  : E ponde^ 
rando  todos  com  maduro  juizo, 
òc  dezejo  de  acertar , foyfe incli- 
nando a o que  lhe  díziaó  da  Or- 
dem deS.  Domingos.  Obrigoua 
de  todo  , como  os  exemplos  po- 
dem muito , faber  a reíoluçao  , 
com  que  no  meímo  tempo  fe  ti- 
nha5  paíTado  hüas  Freiras  d’El- 
vas  de  Terceiras , que  eraõ  de  Sí 
Domingos , a o maior  rigor  da 
incíma  Ordem. Ficava  por  vencer 
n maior  difficuldade,que  era  a dos 
ânimos, & vontades  das  íubdítas* 
Veiidoas  hum  dia  juntas, determi- 
nou communicarlheSjO  que  trazia 
no  coraçao.  Começou  primeiro  a 
queixaríe  com  ellasdas  contrarie- 
dades, cm  que  viviao  , feguindo 
Regra  de  Frades  , que  naó  viao,^ 
nem  como  Meílres  , nem  como 
Preladosjdando  obediência  a Pre^i 
iadorempreauzente  , que  as  nad 
via,nem  podia  entender  de  perto 
fuas  neceííidadcs.,  nem  no  tem- 
poral, nem  no  Efpirjtual.  O que 
aífirmava,  que  fendo  para  todas 
vida  defconfolada  , & triftc , .para 
cila  o era  muito  mais,  por  fer  Pre- 
lada^^  ver^que  k faltava  naqu^ 


la  Caía  a perfeição,  & concertoi 
que  oLiuia  dizer  de  outras  do  Rey- 
no, não  era  a culpa  delia, nem  das 
íubditas,*  porque  cm  todas  enxer- 
gava grande  EípiritOjôc  devação  ; 

E quanto  â fua  peíToa,  com  deze- 
jos,&  Oração  continua  pedia  a 
Deos,  lhe  abriíTe  algum  caminho, 
com  que  não  ficaÉem  atraz  no 
caminho  da  viicude;  Pelo  que  íô 
via  faltarlhes,que  era  Meíl:res,quc 
as  guiaírem,ôc  inftruiílem.  Baila- 
rão ellas  poucas  razoens,  para  to» 
das  íe  deixarem  pcrfuadir,  que 
lhes  cumpria  buícar  outro  modo 
de  vida.  Abriofe  então  com  ellas, 
deulhes  conta, do  que  tinha  alcan- 
çado de  Roma,  ôc  negociado  no 
Reyno  : E ajuntou,  que  fua  ten- 
ção ;cra,reguirem  a Ordem  de  S. 
Domingos.  Não  paílavaa  Com- 
munidade  de  onze  companhci> 
ras  , dc  húa  delias  onze  írmãa 
da  Prelada:  Sem  debate, nem  con- 
tenda vierão  todas  no  parecer  da 
Prioreza.Aviajãdousannos , que 
eíla  Madre  governava  a Caía  , dc 
hia  no  cabo  ode  1541.  quando  na  I54l<» 
entrada  do  mez  de  Novembro,  ôc 
na  conjunção  mais  viva  dc  fuas 
determinaçocns,  lhe  trouxe  Deos 
ã Villa , como  chamado,  o Padre 
Mcílre  Frey  Jeronymo  de  Padi- 
lha, Provincial  dc  S.  Domingos,  q 
profeguindo  na  execução  de  íeu 
cargo,  chegava  a o Convento  dc 
Prades,que  a Ordem  alli  tem, com 
tenção  de  tomar  delle  o caminho 
pata  Rqma'  (como  fez^a  íe  achar 

no 
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no  Capitulo  gèral  da  eleyçao,  que 
!níl:ava,como  acraz  tocámos.Ou" 
verão  as  Religiofas  por  traça  do 
Ceo  tal  vinda. Mandão  logo  viíi* 
cnllojôe  pcdirlbe, queira  lançar  hüa 
benção  àquelle  Mofteiro.  Acudio 
o Provincialí  como  Religioío,& 
cortèz.E  a Frioreza  nãoquizguat' 
dar  para  mais  longe  a declaração 
dofim,paraque  o chamara.  Mo» 
ílralhc  o Breve, que  tinha  do  Pon- 
tifíce,declaialhe  a conformidade, 
com  que  todas  eítavão,de  íer  fuas 
íubditas.  Acodem  todas,  pedem* 
lhe affincadamentejque pois  Deos 
fora,  o que  em  tal  tempo  aili  o 
trouxera,  não  queira  dilatar  acei- 
tallas  por  fübditas  j viílo  como  fó 
iíTo  faltava.  Era  oMeflie  muyto 
prudêie,a  matéria  de  íyimporrãce, 
^ fupoílo  que  de  pouca  duvida 
ã vida  das  Letras  Apoftolicas , de- 
terminou proceder  com  afua  ma- 
dureza,&:,coníelho.  Refpondeo, 
que  era  eftrangciro,  &:  não  lhe  fe- 
ria bem  contado , acometer  hüa 
empiefa  tão  nova  > íem  primeiro 
entender, íe  ícria  do  golfo  d’El- 
ReyiTirou  a Prioreza  então  do  íe- 
yo  o Alvarã  de  licença,  que  atraz 
diíTemos , tinha  alcançado  d^El- 
Rey, que  acharão  em  tão  boa  for- 
ma,que  não  concedia  a licença  pe- 
dida ^ mas  declarava,  que  fe  ave- 
ria  por  bem  fervido  de  qualquer 
Prelado,  que  'o  Mofleiro  aceitai- 
fe.  Viofe  o Provincial  pofto  cm 
cerco,&  com  todos  os  caminhos 
tomados,  para  íe  poder  cícuíarda 


aceitação:  Gomtudo  quiz meter 
tempo  em  meyo , que  he  grande 
Meftre  para  confelhos  humanos. 
Pedia, que  ficaíTeo  eíFeito,  pois  jã 
não  duvidava, para  quando  vicfíe 
de  Roma.  Porque  cumpria  partir- 
fe  deprcílà,&  não  achava, que  ave- 
ria  lugar  para  fe  poder  fazer,  o 
que  de  parte  delias  convinha  para 
afolemnidade  , que  eraapreftar 
Hábitos , & Eícapularios.  t)iííi* 
mulou  a Prioreza, & íem  moífrar, 
que  íentia  a dilação,  diílelhe  com 
fegurança,  que  todavia  não  qui- 
zeííe  Sua  Paternidade  pórfe  a ca- 
minho, íem  as  tornar  a ver , para 
lhe  tomarem  a benção,  pois  já  fi- 
ca vao  por  íubditas  fuas , ôc  filhas 
de  S.Domingos,  & elle  as  avia  por 
taes.Nãoentendeo  o bom  Padre 
a futilefa  do  lanço , prometeo  tor- 
nar. E a Prioreza  no  ponto,  que  íè 
defpedio,  fez  comprar  o pano  ne- 
ccfíario,para  fe  veílirem  todas.  E 
fem  aver,quem  quizefle  hora  de 
repoüfoj  gaitarão  a noite  inteira 
cm  talhar, & cozer,  & o mais  cer- 
to era  alinhavar.E  tanta  foy  a di- 
ligencia>que  quando  pela  manhãa 
appareceo  o Provincial  a defpedir- 
fc,&:  pofto  a ponto  dc  caminhar, 
juntas  todas  com  os  peitos  por  ter- 
ra, lhe  pedirão  denovo  as  quizeíTc 
confolar:  E fe  outro  inconveni- 
ente não  avia, como  diíTera  no  dia 
d*antes,raais  que  falta  de  Hábitos, 
alli  Ihc  moftravão  hum  monte  de 
fato  feito , cm  que  avia  Mantos, 
HâUtqs,  Eícaputâtlqs  paia  co- 

da$« 


Li^võ 


cIcis.Nao  foübe  oProvinciaijOetn. 
fe  atrcveo  a reíiílir,  edificado  da 
fervor,  &:  dilaçao,&  erpantado  da 
diligenci.i.  Na  mefma  manhãa,  q 
foy  hua  íegunda  feira, dia  do  Glo' 
noíbS.Martinho  Biípo  ii.de  No- 
1541,  vembrode  1541.  lançou  o Habi* 
to  a todas  (deite  dia  lhe  damos  íua 
antiguidade  a cíteMoílciro  )t  & 
de  confentimento  commum  fez 
logo  profiíTao  a Ifabel  deS.Fran- 
ciíco,cedcndolhe  íeu  direito  âs  cjue 
erao  mais  antigas  na  primeira  pro- 
fiíTaó.  Porque  declarou>na5  fer  fua 
tençaó  prejudicar  neíta  parteanei 
nhüa.E  arneíma  inítituio,  & con* 
firmou  em  Prioreza.  E porque  fi-? 
caíTe  tudo  em  concerto,&  ordet^ 
de  Religião, fez  também  profiílao 
a outras  tres  das  mais  anfiaas  em 
annos,&  Habito.E  a citas  provea 
nos  oíficios  mais  neccílàrios  da 
Caía,  A Magdalpnada  Gruz  eni 
Su  prioreza,  a líãbeldá  Conceição 
cm  Rodeira,  Catharina  da  Cruz 
cm  Meílra  de  Noviças,  Deulhes^ 
por  Vigário  hum  grave,  &'muy. 
douto  Religioío  , por  nome 
Frey  Matheus  de  S,  Domingos, 
de  Naça5  Italiano  ^ mas  filho  de 
profiíTao  , & Habito  deita  Pro- 
víncia. Aífim  fez  dentro  de  hua 
hora  , o que  íe  fora  em  outra 
tempo,  avia  miílci:  nduitos  dias,. 
Entendeo  logo  em  fua  jornada, , 
& quando  tornou  delta  , vifitou 
com  cuidado  íuas  devotas  filhás.  j 
^ fez  profiíIa6,as  que  deixou'  em 
Noviciadoj  a qual  fízeraq  jimtaí 
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na  Oitava  da  Epifania  do  anno 
íiei545-.  1543. 

O nome, com  que  efie  Moítei- 
ro  fe  unioà  Ordem, foy  de  Noífa 
Sérthòra  da  Graça  : Porque  cha- 
riiandoíe  em  íua  primeira  funda- 
ção da  Confolaçaó  ( titulo  , que 
lhe  achámos  nas  Provifoens,  cm 
que  ElRey  Dom  Joaó  lhes  con- 
cedeo  licença  , para  poíTuírem 
bens  derais, ) & depois  de  Santa 
Maria  a Nova,  para  diítinçao  do 
noílo  Convento  dos  Frades  da 
meíma  Villa , que  tinha  , & tem 
omefmo  nome  de  Confolaçao  , 
como  em  íeu  lugar  fica  dito  : Em- 
fim, para  fe  efcuíarem  embaraços, 
que  produzia  a femelhança  dos  ti- 
tulos,  nas  arrecadaçoens  das  reti- 
das, ôd  ordinárias,  & pagamentos 
de  juros , & tenças , tomou  o dc 
Noílá  Senhora  da  Graça. 


i 

p/:  . ! 
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C A P.  XV. 

Das  merces  , êrfa<vor^s, 
os  Reys  fa>ziao  ^ eííe 
JMoííetro^  depois  y^ae  foy 
ineorf  ovado  na  Prowin- 
cia  de  S. Domingos, (Sr  co-^ 
mo  ma  do  a de 


fitio. 


Antoque  a Ordem 
acíitou  cila  Caía  em 
íua  admimílraçao  , 
ficou  ElRey  tão  fatis' 
íeico  da  reíoiução,  & bom  Efpiri- 
to,  com  qne  as  Religiofas  buíca- 
rao  a vida  auílerá , ôc  reformada 
(como  todo  fcu  goílo  era  ver  as 
Reli  oioens  no  mais  alto  ponto  dc 
perfdça6)que  fempre  depois  lhes 
motlioii  inclinaçaq,  & boa  von- 
tade i èc  no  que  íe  ofFereceo,  lhes 
fez  merce.A  Rainha  Dona  Catha- 
lina  pela  rneíma  razão  as  tratava 


Gom  muito  amor,  eferevendo  a 
miude  á Prioreza  cartas  chcyas  de 
hüa  brandura, & afFabilidadeReal, 
com  que  as  obrigava(como  os  fa- 
vores dos  Reys  fam  efporas  para  a 
virtude  ) a procurarem  adiantar 
muito  nella.  E não  parava  o ne- 
gocio em'  palavras.  Acompanha- 
vão  as  cartas  íuas  cfmollas,  Òc  eftas 
lembranças  avivavão  a boa  vonta- 
de,que  ElRey  lhes  tinha.  Com  q 
de  ambos  recebião  merces , que 
o diante  apontaremos.  Mas-dare- 
mos  primeiro  copia  de  alguns  pe- 
daços dc  cartas , que  chegarão  a 
ivoflãs  mãos  que  a RainhaJhes 
mandava:Quefe  bem  iam  tresla- 
dos  de  palavras  mortas,  veíle  nel-» 
las  hum  retrato  vivo  de  oxtraor- 
dinaria  benignidade , & bondade 
dcíla  alta  Princcfa.E  aindaque  iflo 
cra  mais  do  cargo  de  Croniílas  do 
Reyno , que  de  quem  o he  sò  da 
Religião,  folga  mos  dc  fazer,  por 
demonftração.  de  animo  gracp,’ 
oque  elles  devem  por  obrigação 
de  officio.Em  húa  dizia  a Rainha, 
aííim.  í ' . ‘ I 


Ona  Trioveza,Fyeiyas,Sr  Consento : Vi  a Cav- 
tayi^ae  me  efeye<veFfes , Sr  folga ey  f^aito  de  a 
wey,^ela  noontade,  Sr  amof',  ^ae moíívais  ^ava  todas 
as  coufas  d.e  mea  pvazey,  Sr  fev^iço , lyae  he  confovme 
a 0 í^ae  ea  tenho  ^ava  as  de  woffa  eonfolafao,  S^  def^ 

canço^ 
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CfífífO^  das  Kcligiofas  defa  Ca/k,  da  qual  for  svof> 

fas  virtudes, msrtctmeto  cu  fum  muy  de<^ota,&^c^ 

» ' '*  *.  ■ 

Em  outra  Carta  concluía  aílim.  . , 

* o,  « 

E<^cis  de  crer,  que  f ar  a todas  as  coufas  de  ^oj[a 
confõlaçao,&^  hem  dejfe  'Aío/leiro,  achareiyfem- 
/re  em  mim  aqucllaho a vontade , que  hc  razao, 

^os  mereceis,  &*c. 

Juntandofe  o favor  dos  Rcys 
com  a nova  reformaçaó, começou 
deacudir  ao  Moíleiro  muita  géce 
nobre,  mas  avia  falta  de  gaíalha* 
dos.  Por^  alem  de  íèr  o apofenco 
cftreito, tinha  outro  mal,  c]ue  naô 
era  o fitio  capaz  de  íe  alargar : E 
porque  fc  juntava  a iílo  eftar  ve- 
lho, & mal  reparado  , alcançaraô 
as  Religiofas  licença  em  hum  Ca- 
pitulo Provincial, para  fabricarem 
Cafa  nova  cm  poílo  mais  como- 
do,&  mais  chegado  á Villa.  Mo- 
ftrou  ElRey  golio  da  obra,  quan- 
do delia  foube , aplicandolhe  al- 
guas  efmollas  cm  dinheiro,  ôc  em 

Adre  Prioreza,&-  Freiras : EuBlRey  <rvos  in^ 
^io  muito  fauâar,  0 Padre  Frej  Pedro  Bom 
me  requer  eo  da  nsojfa  farte  0 de  ff  acho  da  ^enda  dos 
'Oficios  d Efcri%'ao  da  Camara  , d Almotaçaria 

dejfa  Villa  , êr  afsim  dafarede,  chãos , de  que^oos 

fiz  merce,&^  efmoUa  fara  as  obras  do  Moíleiro  novo  : 

B 


hiins  alvitres  de  importância.  A 
que  juntou  outra  merce  maior,  Sc 
por  Carta  fua  , que  nos  eícuíarà, 
lançada  aqui,  fazermos  delia  ma- 
iotefpecificaçao.Ecom  ella,como 
com  teftemunho  Real,  que  íem- 
pre  he  maior  de  toda  excciçao,  fi- 
cará também  entendida  a boa  re- 
putação,em  que  as  Religiofas  di- 
ante dcllc  eílavaój  pois  naó  íó  lhes 
fazia  a Cafa,  com  o que  para  ella 
dava,-mas  engrandecia  o beneficio 
com  a honra  de  lhes  eíerever.  A 
Carta  tirada  de  íeu  original  he,  a 
que  íe  íegue. 


2^44  Farte  IlLDa  Híjloriet  S.Dommgos. 

E õ-ílefpachey^fejíiniio  sereis  for  Carta,  qaefobrâ 
ijio  eferevo  a o Correjedor  defa  Comarca*  ^ E com  o 
dinheiro  dejies  Officios , &*  farede  fe  foderao  for  ac 
obras  cm ferfeiçâo;fara^He  efle  Verao,  ^ae^em,  coma 
ajtida  de  nofo  Senhor  ^osfoJ?ais  mudar  a o dito  Mo:^ 
fleiro  >no^o,  do  j^ue  eu  veceherey  muito  contentamento^ 


*5!.  V. 


^C. 

A eíle  Frey  Pedro  Bom,de  que 
a Carta  faz  mençio  , foy  entre- 
gue pela  Provinda  o cargo  de  to- 
do o edifício  , & de  juntar  as  cf- 
niollas  para  ellc,*  Ôc  em  tudo  pro- 
cedeo  com  tal  cuidado  , que  fez 
verdadeiro  o appellido^que  tinha. 
P quando  foy  por  dia  de  noílo  Pa- 
I J48.  ^hedo  annode  1548.  íendo  Pto- 
vindal  o Padre  Frey  Franciíco  de 
Bovadilha  a primeira  vez,  fízerao 
íolemne  paflagem  para  o novo 
Mofíeiro.  Ordenouíe  húa  fermo- 
ía  ProciíTaó,  a que  acudio  o povo 
todo  da  Villa,&:  Comarca,  não 
ficando  aquelle  dia  em  caía  ne- 
nhua  molher  do  melhor  da  terra. 
Mas  querendo  todas  ver  por  íêus 
olhos,  as  que  por  íua  vontade  vi- 
vido enterradas , & íe  aparecido 
no  mundojera  por  milagre  de  húa 
íemelhante  tranfmigraçdo.  E he 
de  íaber,  que  eílava  jd  neíle  tem- 
po creícido  o numero,  & erdo 
trinta  ôc  quatro  , que  fazião  fer- 
mofo  eípedaculo.Hia  diante  toda 
a Clereíia  da  Villa,&  Tcrmocom 
íuas  fobrepeiizes,  feguidofe  os  Fra- 
des do  Convento  com  fua  Cruz. 


Entre  elles  caminhavao  as  Reli- 
gioías  por  fuas  antiguidades, acom- 
panhadas das  Donas  mais  nobres 
da  Villa,  ou  parentes,  ou  ami- 
gas.No  couce  a Pricreza,  & Su- 
prioreza,preíãs  pelas  mãos  com  a 
molher  do  Alcayde  mór  da  VilLi, 
defeendentes  dos  Condes  delia. 
Que  para  feftejar  eíle  dia  fe  enfei- 
tou,& veílio  de  branco , alegran- 
do a terra,  & aquella  pobre  Com* 
munidade  com  íua  boa  fombra, 
& ár , poíla  em  meyo  das  duas 
Preladas.  Cerrava  a pompa  o Pro- 
vincial reveílido  em  capa  de  Bro- 
cado entre  o Diacono,&  Subdia- 
cono.E  traz  elle  todos  os  Nobres 
da  terra,  & os  miniílros  da  jufti- 
ça.  Acabou  a íolemnidade  por 
MiíTa,  & Pregação.  PaíTados  pou- 
cos dias,  tratou  a Prioreza  de  pór 
em  ordem  hum  officio  de  verda- 
deira piedade, que  era  recolher  co- 
figo  asoíTadas  das  Reiigioías  de- 
funtas antigas  , & modernas  da 
Caía  velha. Mas  interveyo  incon- 
veniente,que  dilatou  o eííeyto, co- 
mo,a o diante  fe  dirá. 


GAP. 
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CAP.  XVL 


Z)^  0lgÍÍ0s  ReüjiofaSyjffí^ 

Jíío^^iro  J}  0iii0n- 
t0Y0o  em  obras  , 6^  fama 
de  grande  , de^ 

j^ois  ^aefe  emvegoa  dOr- 
dem  de  S*  Do- 
mingos. 


M Eja  a primeira,  a que 
p primeiro  Te  cubrio  dc 
p terra  do  novo  gnía- 
% lhado,  c|ue  foy  a Ma- 
A Madre  dre  Soroí  Antonia  de 

Recebeo  o Habito  em 
SMígtíd  idade  de  dezafeis  annos,  & fale- 
ceo  entrando  nos  vinte  dous : èc 
neíle  breve  tempo  aproveitou  can- 
to, que  de  toda  a Communidade 
cra  avaliada  por  hum  raro  Eípiri- 
to.Quando  foy  a mudança  da  Ca- 
ía, vinha  já  enferma  de  hüas  fezo' 
ens.  Neíle  eflado  íentio  hum  dia  a 
Communidade  revolta  ,6e  ouvio 


juntamente  golpes  de  cnxadai: 
Pergutou,que  avia  denovofFoylhc 
refpondido,que  íe  apcrcebiaó  para 
o recolhimento  das  oíTadas  do 
Moíleiro  velho , que  aviao  de  vir 
no  dia  íeguinte  , & para  ellas  íc 
abria  cova  no  Capitulo.  E ella  ref- 
pondeo  com  fegurança.  Nao  fe 
afadiguem  Ma£es , mais  devagar 


eílá  iflo  do  que  cuidao.  Primeiro 
ha  de  receber  o Capitulo  húa,  das 
que  hoje  vivemos, que  as  defuntas, 
de  que  trataó.  Nao  fizeraó  cafo 
do  dito, as  que  ooiiviraó ; Porque 
indaque  entenderão,  que  o podia 
dizer  por  íy , naó  eílava  tanto  ,no 
cabo,que  íe  cuidaíTe  q acabaria  an- 
tes da  tresladaçaó,  q avia  de  íer  no 
dia  feguinte,íc  eílava  tudo  prcíles 
emCafa;&  fora  delia, appellidada  a 
Clereíia  da  Villa , & Termo , ôc 
convidados  os  Nobres  do  lugar 
para  inteira  folemnidade.Na  mef- 
ma  tarde,em  q iílo  diíTe  Soror  An- 
tonia,teve  hum  tcrrivcl  accidente, 
& tal, que  já  cuidavao,  as  que  lhe 
allifliaó,  que  fazia  verdadeiro  feu 
dito,&  começarao  a repartir  entre 
fy  a noite  para  a vigiarem.  Acudio 
cila  com  todo  feu  mal, a o que  ou- 
via , & diffelheSjq  nao  tomaíTem 
trabalho. q ainda  tinha  dez  dias  de 
vida,&  podia  eícufar  as  vigias.  Foy 
cafo  eílranho,  q húa,&  outra  couía 
vilão  cumprida,  fem  faltar  ponto. 
Primeiramente  a cresladação  apra- 
fada  le  furpcndeo,ôc  tardou  depois 
algü  tepo;  porq  fuceedeo  caio  for- 
çofo,q  a entreteve  : ôt  ella  acabou 
aos  dczdiajSqdiíTe.Termo,  emq 
cumprio  juílamcnte  hum  anno  de 
doença  tao  forte,  õc  trabalhofa,  q 
parccco  mais  Purgatório, q doença 
ordinaria.Poiq  íèndo  as  íezoensde 
cadadia, codas  as  horas  do  frio  cra- 
zião  comligo  hú  maicyrio  de  dores 
immcfaSjòc  tacs,q  claraméce  fe  via 
q a chegavaó  a ponto  de  morte.  E 

X ella 
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ella  tomavaas  abraçada  com  hum 
Crucifixo,  & tendo  com  elle  íua- 
vescollocjuíos.  Aggrav.oufe  o ma| 
no  fim,  & para  fer  mais  intole- 
rável,foy  o Senhor  fervido,  jun- 
tarem felhe  fortes  tentaçoens  do 
inimigo,  cjue  fe  entendia, pelo  que 
fallava.  Apparecialhe,  & fazialhe 
medos»  E de  húa  vez  tomando  po^ 
fío  a o pè  de  hum  Crucifixo , que 
lhe  ficava  defronte,  dalli  a inquie- 
tava. E ella  dizialhe:  Maldito, tiíTao 
do  Inferno  , condenado  a fogos 
eternos,  como  te  atreves  a eílar 
a eíTes  pès,  que  repreíèntaô  os  de 
meu  Senhor  Jefu  Chrifto  , paíTa- 
dos  de  cravos,  & banhados  em 
fangue  por  meu  remedio  ? Na5 
convem  tal  lugar  a taõ  fea  , & tao 
màcreatura.  Sus,  andar  caminho 
do  Inferno.  E íenao  , efpada 
tenho  , que  vos  fará  voar.  E com 
ifto  fazia  força  por  lançar  mao  de 
hua  Cruz,  que  tinha  à cabeceira. 
Fogiao  tentador,  & logo  lhe  acu- 
dia o Senhor  c5  enchentes  de  con- 
folaçoens,  & reprefentaçoens  da 
Gloria, que  a efperava.  Eftas  íè  en- 
xergavaó  naquietaçam,&  alegria, 
corn  q ficava  no  meyo  das  dores, q. 
a atormentavam,  & também  na 
alteza  das  couías,q  fallava  com  as 
Madres, tratando  dos  bês  da  outra 
vida.  O q fazia  co  huns  termos  tao 
deleitofos,  & conceitos  tam  íubi- 
dos  , como  fe  fora  hum  Santo 
Aguílinho,  ou  S.  Bernando».  Eo 
que  mais  admirava, trazia  paíTos  da 
Éíeritura  em  Latim,  & verfos  dos 


Eíalmos, explicados  com  delicade- 
za,&  muiçoapropo/ito.^Julgavao 
todos,que  éfà  luz  fobrehatural,  q 
reverberava  ]â do  Sol  Eterno  na- 
qüella  Alm^jqtie' outra  cojufa^^nao 
podia  fer  em  idade^de  vinte .dous 
annos, vividos  com  , grande  inno- 
cencia , & 'conclòidÒS  a poder'' de 
tqrmentos.Outf pà  fiçaes  ouve  dfi 
parte  da  enferma* , de  que  lenap 
ênganavaô  em  tatjuizo.  Pol-que- 
naquelle  eí]çadG,íem  ter  carta, nem 
aviío de fua terra,  íoube.ferc  mor- 
tas  duas  Irmãas  fuas , de  que  lhe 
faltavao  novas^muito  tempo  avia. 
E contando  as  Madres  como  crap 
falecidas, dizia, q a mais  moça  forã 
diante, &:  andava  em  hurn  prado 
yerde,naó  alegre, nem  triíle,  efpe- 
rando  pela^  outra, para  hirem  jun- 
tas ver  a Deos.A  húa  Freira, q avia 
annos  nao  íabia  de  hú  Irmão  feu, 
diíTe.q  era  motto,peleijando  cotra 
infieis,&  q o tinha  no  Ceoentre  os 
Santos  Martyres.  Deftas  mortes  fe 
teve  depois  certeza.  Pouco  antes  de 
efpirar  bufeou  com  os  olhos  duas 
Madres  amigas  fuas , & fezlhes  co 
elles,&  com  a cabeça  conhecida  in- 
clinação, como  q lhes  queria  dizer 
algúa  coufa.  Foy  o {cafo,  q ambas 
lhe  tinhão  pedido,q  fe  N.P.S.  Do- 
mingos a vifitaíle  naquella  ultima 
hora, como  confiavão  pela  pureza 
de  fua  Alma,  & devaçao,  que  Ihé 
tinha,  lhes  fizeíTe  algum  final  t ôc 
aílim  o tiverão  por  íem  duvi- 
da. E não  cardou  etn  trocar  a ter- 
ra pelq  Çcq,  ôc  cumprir,  o que 

tinha 
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tinha  dito  de  povoar  primeiro  a 
terrado  CapituIo,queas  Fieiras  do 
Morteiro  velho.  Teftemunhava 
delia  toda  a Communidadey  que 
nunqua  lhe  fora  ouvida  palavra» 
que  podeíTe  dar  efcandalo  : E que 
íendo  dotada  de  bom  entendi- 
mento,fora  Íeií  trato  íempre  chao, 
& rtmpl  es. 

Agora  digamos  da  que  por 
Prelada, ôc  autora  da  ^reformação, 
A MaÃre  mcrecia  o primeiro  lagar , que  he 
Soror  ifa-  a Madre  Ilabel  de  Santo  Antonio. 
^Anmio  Madre,  como  acraz  diíFemos, 
recebeo  a Caía  no  Habito  dos  Co- 
negos  Regulares,  em  que  fe  tinha 
criado  : E paíTados  dous  annos  de 
íeu  governo,  procurou  paíTalla  á 
Ordem  de  S. Domingos , na  qual 
tantoque  lhe  deu  obediência  j 
crefceo  a Caía  em  reputaçaó  de- 
maneira,  que  fendo  as  Religiofas 
iio  anno  defua  ProfiíTao  Domini- 
cas  por  todas  somente  on2e,quã- 
do  depois  vkraó  a povoar  o Mo- 
rteiro novorte  acharao  trinta  , & 
quatro-,  como  deixámos  contado; 
íendo  o efpaço  tao  curto, que  naó 
ouve  mais  em  mcyo  , que  finco 
para  íeis  annos. Naõ  íe  póde  negar, 
que  devia  dar  muito  animo  ás 
que  buícavaó  a Deos  na  refoinicV 
ção,as  partes  de  virtude  , & pru- 
dencia,que  vião  na  Prelada.  Hua, 
em  que  muito  íe  ermerava,era  a da 
íanta  pobreza:  E como  a ertimava, 
à:  queria  para  íy  , da  mefma  pro- 
curava,^ reíplandecerte  no  Mofteii- 
ro.  Aílim  era  lingoage.m  dos  mo^ 


radores  da  Villa, notando  com  ac- 
tenção  o pouco  provimento, que 
nelle  entrava  para  a íurtentaçáo 
quotidiana,q  mais  parecia  de  Pa- 
dres do  ermo  tal  modo  de  vida,q 
não  de  molheres  dilicadas  , Ôc  fra  - 
Gas,q  moraváo  em  povoado, & náó 
entre  feras.  Erte  rigor, Sc  aufterida- 
de  de  governo  continuou  dezafete 
annos.  Creíce  o Efpirito  nas  faltas 
do  corpo  Aífim  Gontão,q  toda  fua 
recreação  era  aíliftir  no  Coro  orã- 
do,depois  de  fer  a primeira  cm  to- 
dos os  lugares,  & obrigaçoens  da 
Communidadc.Doq  naícia,q  to* 
das  as  vezes  q fallava  de  Deos  nos 
Capítulos,  qfazia,ou  em  particu- 
lares converfaçoens,  era  tanto  feiz 
fervor,  Sc  deva ção,  qcomunicavài 
fogo  de  Amor  Divino,  a quem  a 
ouvia.Contavão  delia  as  velhas,  ^ 
a alcançarão, que  trazia  íempre  na 
boca,  & para  todas  as  praticas  erta 
palavra,  Eternidadeíôc  íempre  q a 
pronunciava, era  com  hüa  notável 
íuavidade,q  fe  enxergava  íâhirlhe 
do  centro  d’Alma.  Húas  vezes  dk' 
2ia  : O quê  fe  vira  já  naquelle  abif 
mo  das  eternidades.  Outras  vezes 
deíabafiva  em  fufpiros,qlhearran-i 
cavao  o coração  com  vehemenciaj 
dizendo:Quando  ferá,  meu  Deos, 
aquelle  ditofo  dia  , que  vá  gozar 
de  voíTa  perpetua  Eternidade  í 
Quando  me  fu bi reis  com  vofeo 
a os  altos  montes  da  vofíã  Eterni- 
dade f Eternidade  , que  aílim  co- 
mo não  conhece  fim  , da  meíma 
maneira  he  tãofoberana  a gloria 
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dos  bens,  que  nella  encerrais,  que  amor, em  que  ardia,do  Senhor, dã' 
com  razaõ  dilfeftes  paíTarem  por  çava  com  grande  íervor , & mo- 
£udo,o  q olhos  de  homens, virão,  deftia  juntamente  , todas  quantas 


& orelhas  ouvirão  , & por  tudo 
o quefeu  coraçaó  pode  fingir, ou 
com  a imaginaçaó  pintar,&;  deze- 
jar.E  ifto  he,o  q tendes  guardado, 
para  os q vos  amaó.  O bendito 
amor,  q taes  eternidades  tem  por 
galardaõ  / Aconteceo  hum  dia  de- 
pois de  aver  muito  tempo^q  tinha 
largado  o cargo  de  Prioreza,achar' 
íe  a hum  Capitulo  de  viíitaçao, 
que  fazia, íendo  Provincial  o gran- 
de M. Fr.  Jeronymo  d’Azambuja> 
aquelle  q com  nome  de  Oleaílro 
he  venerado  de  todos  os  Doutos, 
ôí  ouvirlhc  dizer  , encarecendo 
^dm  fua  confumada  eloquência  o 
rerpeito,com  que  os  homens  de- 
via5  eftar  diante  do  Diviniífimo 
Sacramento  do  Altar, que  feaqucl- 
le  Senhor  nos  abrira  os  olhos,  vi- 
ramos exercitos  innumeraveis  dc 
Anjos, huns  proftrados  por  terra, 
naó  fe  atrevendo  a levatar  os  olhos 
áqaella  immenfa  Mageílade,  ou- 
tros tremendo  de  medo , ôc  reve- 
rencia,outros  abraíadosem  amor, 
dançando, 3<:  dando  alegres  voltas, 
faltos  com  a fimplicidade  de 
outro  David  diante  da  Arcado 
Teftamento:  Vifta  , que  muitas 
vezes  acontecia  a o grãde  Chriío- 
ftomo.  Ficou  Soror  Ifabeltao  pe- 
netrada defta  pratica,  que  todas  as 
vezes, que  íe  via  no  feu  Coro,' de- 
pois de  longa  Oraçao,  fazendolhe 
o fom  fua  devaçaó  , & o grande 


danças  aprendera, fendo  minina. 

E acontecia, juntaréíe  a efpreitalia 
as  Religioías,q  muito  íe  edificavao 
daquella  íanta  íingeleza. 

Eftendeolhe  Deos  ha  muitos  an- 
nos  vida  taóbem  gaftada,  ôccom 
íer  muito  velha,dava!he  o Efpii  i- 
to  forças,  para  nao  perder  nenhüa 
Communidade,tinhaôlhe  lalfima 
todas, & a Prioreza  mandava,  cpie 
nao  foíFe  a Matinas . Obedecia  eh 
la  no  ponto  de  naó  acudirá  meya 
noite.Mas  tantoque  a Communi- 
dade  fahia  do  Coro,  entrava  eila. 

E depois  de  rezar  íô  fua  obriga- 
ça5,ficavafe  entendendo  em  par- 
ticulares devaçoens  até  horas  de 
Prima. E ifto  fempre  de  joelhos, ou 
em  pé,nunqua  aíTentada.  De  dia 
fempre  buícava  em  que  enten- 
der . E quando  outra  couía  naó 
achava , remendava  os  fatos  das 
fervidoras ; ou  para  as  aliviar , ou 
para  naó  gaftarem  niíTo  as  horas 
devidas  a o ferviço  da  Communi- 
dade.  Outras  vezes  varria  as  va- 
randas , ôc  muitas  a cafa  com- 
mum.  E íe  a Prelada  pela  venera- 
çaó,que  todas  lhe  tinhaó  , a re- 
prehendia  por  íe  abater  tanto  , 
abaixava  a cabeça  com  humilda- 
de, & hiabufcarcom  riío  outro 
ferviço. 

A caridade,  que  tinha  com  po- 
bres,& docnteSjCraavida  por  hum 
extremo.  Porque  naó  poíluindo 
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Magdale- 
va  de  S. 
Paulo. 


couíã  fbbeja  , como  verdadeira 
pobre, que  era  de  corpOj&  Eípiri- 
tOjíeIhe  pediao  aquillo^de  que  ti- 
nha muita  neceííidade,como  fofle 
por  Amor  de  Deos,  logo  o lar- 
gava cô  alegria.  Coftumava  a re- 
zar cadadia , depois  q foy  Freira, 
a Paixão  do  Evangelho  de  SJoão. 
Depois  que  veyoa  enfraquecer 
dcmaíiado  com  os  annos, chama- 
va, quem  lha  proíeguiíle,  donde 
clla  não  podia  paíIàr-Omeímo  lhe 
aconteCGo^eftando  enferma.  E no 
dia, em  que  acabou  , rezou  o que 
pode  da  Paixão  : E lendolhe  hua 
Religioía,  o que  reftava  , pozos 
olhos  em  hua  Imagem  de  N. Se- 
nhora. E dizendolhc  palavras  de 
entranhavel  afFeâ:o,por  ver  que  íe 
chegava  a hora  de  hk, gozar,  das 
eternidades;  porque  íemprefuípt- 
rava,eípÍrou,&  voou  para  ellas,  . 

CAP.ZVII.  ' 

Das  Madres  Sor Ò^r  Mag- 
dalena  de  S . So- 

ror Ifaèel  dçe  Conceição. 

\ 

1 

Revc  Hidoria  nos 
offer.çce  a Madre  So- 
ror Magdalena  de^S. 
Paulo,mas  nefta  bre- 
vidade tanto  pefo  , ôc  íuftancia, 
que  igualla  as.muito  grandes & 
muito  eílendidas.  Era  partiçular 
aroiga  da  Madte  Soror  líãbeli,  ^ 


verdadeira  imitadora  de  fuas  vir- 
tudes,Scrigores.  Vendo  a que  ama- 
va como  Irmãa,&:  reípeitava  co^ 
mo  Meftra , foy  tamanha  a dor 
de  íê  ver  privar  de  tal  companhia, 
que  na  hora  , que  queria  efpirar, 
lhe  diíle  diante  de  todas,  que  pois 
íe  hia  para  o defeanço  das  eterni- 
dadeSíque  tanto  dezejara,  não  as 
quizeíTe  lograr  muito  tempo,  fem- 
quem  lhe  fora  nos  trabalhos  fiel 
amiga,  & companheira,  & alcan- 
çaílè  do  Senhor  dellas,que  a foíle 
lã  acompanhar , como  fizera  tan- 
tos annos  na  cerra.  Do  que  paíTou 
no  Confiílorio  ^Divino  , quem 
pode  dizer  nada  ! O que  as  Frei- 
ras .virão, foy, que  a os  oito  dias  de^ 
pois  de  morta  Soror  líabel,  aca** 
bando  de  cantar  a Communi- 
dade  o ultimo  Reíponfo,como  he 
coftume  da  Ordem  , íobre  a fe- 
pultura , faleceo  íubitamete  Soroí^ 
Magdalena,com  juizo  de  codas, q 
lhe  alcançara  a amiga  o defpacho 
deíua  petição,&  pelo  confeguinte 
fcria  tãbê  a companhia  da  Gloria. 

■ A Madre  Soror  Ifabel  da  Con-  ^ Madre- 
ccição  foy  hua  das  onze,  que  das  Soror  i/a- 
mãos  do  M.  Fr.  Jeronymo  de  Pa- 
dilha  recebera  o Habito, & profif- 
íaó  quando  o Morteiro  pafíbu 
para  a noíTa  Ordem. Vendoíè  pro* 
ferta  nella  determinou  imitar  eom 
generoío  animo,  quanto  íuas  for-’ 
ças  abrangertem,o  Glorioío  Pay, 
ôc  Patriarcha  ,■  que  a recebera 
•por  filha.  Primeiramente  nao 
cqmeo  mais  carne  , deído  dia 
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que  veílio  o Habito  Dominico, 
atcquc  morreo , nem  peixe,  íe- 
naó  poucas  vezes.  Sua  ordinaria 
comida  eraó  húas  hervas  cozidas, 
&mal  temperadas , com  hum  pe- 
daço de  paó.  E mandandolhe  a 
Prelada  algúas  vezes  pór  diante 
hum  pouco  de  peixe  frito,  ou  de 
cm  pada , por  laftima  da  eftreiteza 
com  que  vivia, tomava  delia  dous, 
ou  tres  bocados, por  obedecer,  & 
o mais  deixava.  Aílim  como  ni^ 
ílo,  Ôc  em  perpetua  mente  jejuar 
foy  verdadeira  filha  de  S.  Domin- 
gos , também  o foy  em  nao  ter 
nunqua  cama»  para  dormir. Sc 
algua  vez  por  grave  enfermidade 
lhe  mandava  a Prelada , que  íe 
deitafle,acama,quc  tinha,  erahúa 
taboa  íèca,  cuberta  de  húa  man^ 
ta  de  pano  dos  montes , do  mais 
aíperô.&  defamoravel , que  acha- 
va. Efta  era  fua  cama  d"cftado, 
que  lhe  fervia  nas  grandes , & ur- 
gentes neccííidades.  Todo  o reílo 
do  anno  paíTava  as  noites  inteiras 
no  Coro.  Quando  a apertava  o 
íono,  íentavaíe  em  hum  banco, & 
arrimando  a cabeça  na  parede, fa- 
tisfazia  a neceíTidade  natural,  mas 
por  breve  efpaço.Porque  por  húa 
parte  o eífamago  vazio,  & frio  da 
demaíiada  abifinencia  , tolhia  a 
fuavidade  do  repoufo;  & por  ou- 
tra o goílo,  que  tinha  de  fempre 
íe  quebrantar , lho  fazia  abreviar. 
As  vinte  quatro  horas  do  dia  na- 
tural repartia  defta  maneira.  De 
Completas  atè  Matinas  gaftava 


cm  Oraça5,hora  vocal, hora  men- 
tal,•&  húa,&  outra  fempre  com 
muitas  lagrimas.Nella  lhe  faziao 
Senhor  grandes  mimos , arreba- 
tandoa  cm  profundas  extaíis,coni  ‘ 
que  ficava  alheadetodoo  movi- 
mento natural  -,  deíorte  que  ten- 
do os  olhos  abertos,na5  via, nem 
peftanejava,  nem  dava  fè  de  nada; 
nem  bailava  chegaremlhe  velas 
acefas  , como  algúas  vezes  fe  fez 
para  experiencia.Rezadas  Matinas 
com  a Communidade , tornava  â 
fua  Oraça6-&  ajudandoacom  af- 
peras  difeiplinas,  fempre  a eílen- 
dia  atè  Prima  : Então  aíliília  no 
Coro  a todas  as  Horas, & á MiíTa 
Conventual , & até  fc  fazer  final 
no  Refeitório.  Acabada  a mefa, 
cntretinhafe  hum  pouco  com  as 
amigas , & logo  fe  oceupava  em 
cozer, & lavrar  para  a Communi- 
dade até  Vefperas.Dc  Vefperas  até 
Completa  ficava  em  Oraçaó.Eíla 
vida,  como  era  formal , & conti- 
nua, lhe  tinha  desbaratado  a faude 
deforte,  que  padecia  graviíTimas 
doençasj  & atè  as  feiçoens  do  to- 
ílo,que  em  moça  tinha  boas  , &: 
acompanhadas  de  alvura,&  gen- 
tileza,íe  lhe  trocarao,  mirrandoíc 
toda,  & ficando  com  a tez  creft a- 
da,&  denegrida ; como  fe  cícreve 
de  S.Jeronymo  , cjuando  eílava 
no  ermo. 

No  tempo,  que  fe  fez  a pafla- 
gem  para  o Moíleiro  novo,  eíla- 
va  Soror  líabel  enferma  de  mui- 
tos dias , & reduzida  a tamanha 
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fraqueza,  que  com  a trazerem  em 
liua  cadeira  , quando  chegou  à 
Portaria,  vinha  mais  morta,  que 
viva;&  em  eftado,  que  as  ReIigio> 
íãs , por  recearem  acabarlhe  nas 
mãos  , naó  íe  atreveraó  íubilia 
aquella  noite  aoDormitorio,ôc 
na  meíma  Portaria  a deicaraó  em 
hüa  caminla.  Continuando  o 
mal,  & julgandofe  , que  morria : 
Eifque  amanhece,  naó  íô  melho- 
rada , ôc  fem  febre mas  rija , &c 
valente, & emíim  de  todo  íãa.Foy' 
o caio  taó  extraordinário,  que  as 
Religioías  faziaó  juizo , que  re- 
íuícitara,naó  Tarara.  E perguntada 
a o modo  do  cego  do  Evange- 
lho ,,  como  eílava  fãa>  & robuíía^ 
quem  no  dia  atraz  eílava  meyo- 
moi  ta/Refpondeo  íingella  mente, 
que  naó  íabia  mais,fenaó  q aquel- 
la noite  vira  fencarfelhe  á cabecei- 
ra da  cama  hum  homem acompa* 
nhado  de  duas  Freiras , com  íèus 
veoscubertos,  que  na  primeira  vi- 
fta  julgara  íer  o Medico,&  Portei- 
ras, as  que  o acompanhavaó  : £ 
depois  conhecera  claramente  íer 
Frade,  & da  noíFa  Ordem, & taó 
venerável  de  pcíloa  , & compoíi- 
çaó,  que  nunqua  vira  outra  íeme- 
llaante,&  que  com  fua  defpedidat 
fentira  defpcdirrelhe  juntamente 
todo  o mal,  & logo  cobrara  alen- 
to,&  forçaSjpeloquedavaa  Deos 
mil  graças.  E a poziftoíé  levan- 
tou, & depoisfoy  a o Dormito- 
riojôc  comeo,do  que  avia, com  fa- 
bor  ^ óc  tornou  a continuar  íeus 
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exercicios  , como  quando  mais 
perfeita  faodc  gozava.  Dezejavaó 
as  Reíigiofas  ter  por  Pr elada,quem 
tinhaó  por  Santa,&:  viaó  do  Ceo 
taó  favorecida.  Faziaólhe  inftan- 
cia  com  rogos,  & im porta naço- 
ens,que  lhes  dcíle  palavra  decon- 
fencir  em  fuaeieyçaó.  Mas  naó 
goíla  de  Prclacias da  terra,  quem 
dos  caminhos  do  Ceo  tem  toma- 
do o íabor.  Sempre  íè  eícuíou 
com  palavras  de  humildade  : Po- 
rem com  firme  refoluçaó  de  fugir 
â honra  de  mandar.  Efedeíifti- 
raó  da  determinação  dc  a elege- 
rem, foysò,  pela  naó  defconfoía* 
rem. 

Naó  era  a vida  de  Soror  ífabel 
de  qualidade , que  fe  pudeíe  efpe- 
rar  delia  na  grande  fraqueza,  que 
hoje  tem  a natureza  humana,  íer 
de  muita  dura,  juntandofe  eftar 
já  bem  entrada  na  idade.  Levan- 
touíè  hum  Domingodeíua  cftan^ 
cia  coftumada  do  Coro,  ardendo 
em  febre,  deu  conta  á Prelada  ; ôc 
com  tudo  inda  aíílílio  ás  Horas, 
& MiíTado  dia.  Quando íèrc-^ 
colheo,  já  ouve  mifter  ajuda, para 
chegar  a o íeyto.  Vcyo  o Medico; 

& indaque  ninguém  conhece 
melhor  o mal,  que  quem  o paííà, 
depois  de  o informar  , pediolhe 
aíFeóluofamente  a deíenganaíle; 
porque  íentia  grande  mal,  & naó 
receava  odeíengano.Bem  enten- 
deo  o Medico, que  em  íogeito  taó 
debelitado, qualquer  febre  era  de 
temer. Vendo  efta  com  extremos 

de 
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,de  farioíajdifíelhe,  como  fiíudo, 
que  bom  era  eftar  aparelhada  , 
para  o que  Deos  foíTe  fervido,  in* 
daque  nao  avia  razao  de  deícon- 
fiar.  Deufe  a doente  por  morta, 
confeflbuíe,  & commungou  áfe- 
gunda  feira,  fem  fe  deitar  em  ca^ 
ma.  E porque  a febre  crefeia  > 
aceitou  hum  colchão  fobre  a íua 
taboa,  que  niinqua  outro  tal  fa- 
vor tinha  experimentado  , eíla 
foy  a primeira  difpenfaçao  de  to- 
da a vida.Tornouie  a reconciliará 
terça, & recebeo  o Santiífimo  Sa- 
cramento porViatico^ôc  logo  pe- 
dio  a Unção.  Nella  efteve  tanto 
cm  fy,q  rezou  os  fete  Píalmos  coo 
Convento,  refpondendo  a tudo  o 
íieceíTario  com  promptidao  de 
fãa.Logo  pedio  a benção  á Prio- 
leza  com  muita  humildade , Sc 
perdão  a todas  as  Religiofis.  Mas 
foy  de  Ver  , èc  caulou  confufao  o 
auto,  que  fez  de  deíãpropriamení 
tp(como  he  coftume  da  Ordem) 
do  que  pofluia.  Porque  íenao 
etao  os  Habicos,que  tinha  veíli- 
dos,&  huns  pequenos  retalhos  de 
pano, que  lhe  ferviao  para  dobar  o 
fiado  da  Communidade,  nenhua 
outra  coufa  avia  em  feu  poder. 
Acabados  eftes  autos  de  Chrifiãa, 
&c  Religioíâ,  pedio,  que  lhe  nao 
deflem  mais  pena  com  remedios 
da  terra^nem  com  a obrigarem  a 
comer,  entregouíe  toda  a Deos  , 
gaílou  com  elle , dí  em  fuas  coflu- 
madas  devaçoens  atè  o dia  da 
quinta  feira , & toda  a noite  fc' 


guinte. Quando  amanheeeo  à fes- 
ta tornoufe  a dcípedir  das  Ma- 
dres,&  tomar  denovo  a benção 
âPrioreza,&  poftos  os  olhos  eiu 
hum  Crucifixo  rendeo  o EfpiritOw 
Ordinário  he  na  gente  , que  dor- 
me veílida , & fem  cama  , como 
nao  dá  lugar  a exhalar  o corpo  ba- 
ftantemence,  lançar  de  fy  , & do 
veftido  hum  hálito  Forte  , & deía- 
gradavelraoolfico.Mrasquiz  Deos 
mòftrar  neíla Madre , que  lhe  fo- 
rão  aceitas  fuas  penitencias.  Por- 
que na  hora, em  que  mais  fe  avia 
de  fentir , & deíagradar  mais  o 
cheiro  j que  dizemos,  que  era  na 
morte, começando  algüas  Madres 
a compor  o corpo,  para  o darem 
aterra,  foy  coufa effcranha,  & não 
eíperada,  a grande  fuavidade  de 
cheiro, que  lançavão  de  fy  aquelles 
Hábitos  remendados,  6c  morta- 
lha. Teftemunho  foy  de  toda  a 
Communidade  junta  , fem  aver 
Freira, que  o nao  íèntiíTe,  & fe  ef- 
pantafcjõc  confeíTaíIe,  que  vencia 
em  fragrancia  as  melhores  com- 
pofiçoens  de  perfumes,  que  íe  fa- 
zião  na  terra.  Mas  inda  o Senhor 
quiz  honrar  mais  fua  ferva;  6c 
dar  mais  claros  finaes  da  gloria  , 
que  íua  Alma  poíTuia.  Succcdeo 
abriríe  a fua  cova  alguns  annos 
depois ; E no  mefmo  que  íe  bu- 
lio  na  terra  , que  lhe  cobria  os 
oííòs,  começou  a recender  por  to- 
do o Mofteiro  hum  deleitoío  per- 
fume, que  alegrava,  & confolava 
ps  íentidos , & era  tão  vivo,  ,quc 

paíTou 
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paíTou  álgreja>&  fez  crer  a mui- 
ta gence,  que  nella  a tal  hora  íè 
achou,  que  íè  queimava  dentro 
muito  Beijoim de  Boninas. 

CAP.ZVIIL 

Das  Madrei  Soror  jMaj-- 
dal  ma  da  Cr  az  Soror 
Brittes  d^  Chriíío^,  Soror 
Jldariad^  S.Ioao  , de 
tres  Irmdas  Con- 
cverfas. 

Vito  louvado  he  o íi- 
lencio,  ôí  obediência 
da  Madre  Soror 
Magdalena  da  Cruz. 

r> 

Porque  era  eícrupu' 
JofííEma  em  íolcar  húa  palavra, 
fora  dos  tempos, em  que  avia  li- 
cença para  fallar  : E em  obe^ 
decer  ás  Preladas  na5  eíperava 
mais  que  hum  aceno,  & hum  ío- 
nharLhes(' diga molo  aílim ) a von- 
tade, para  cortar  por  fy  em  tudo^ 
&c  trabalhar  no  que  era  manda- 
da , fem  íe  aproveitar  de  efcufa, 
nem  razao  nenhüa , por  juíla , &c 
legitima  , que  a tiveíTe.  Aífim 
veyo  a morrer  no>  cargo  de  Ro* 
.deira  , fendo  de  grande  idade, 
na  qual  todavia  nunqua  deixou 
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de  íeguiras  Communidades,  fein 
embargo  dos  oííicios,  que  fazia. 

Mas  íobre  tudo  ficou  celebrada 
pelo  aíFcâ:o,com  queorava.Affir*- 
maíè,que  naqHelleeípaço,que  íc 
dava  á Oraça5,tanto  -fe  alheava 
de  tudo  o da  terra , que  nem  co- 
nhecia, quem  fe  chegava  aella, 
nem  ouvia,  fe  lhe  fallavao  : E pa- 
ra acudir,  era  neceíTario  tirarlhe 
pela  roupa,  ou  pelo  braço. 

Da  Madre  Soror  Brittes  de  s„TbZ 
Chi iftoíe  conta,  caio  importante  tesde 
para  noíTa  doutrina  , era  conheci- 
da  por  hua  Alma  puriílima.  E en- 
trando em  artigo  de  morte  com 
perfeito  juizo;  depois  de  ungida, 
começou  a fallar  com  grande 
promptidao  couíàs  mal  enten- 
didas ; mas  de  hüa  , que  fe  co- 
lheo,ficara5  entendendo  as  Reli- 
giofas,quc eftava  em  difputa,&  íe 
lhe  pedia  conta.  Porq  diíle  de  hua 
veziIíTo  foy  com  licença.  Enche- 
raofe  todas  de  medo  , naó  íó  da 
juizo  , mas  de  verem  na  repofta, 
que  . fe  fazia  de  coufas  muita 
miúdas.  Paílado  hum  eípaço  , 
virouíè  para  as  Madres  muita 
alegre , Ôc  difle:  Vem  a Virgem  : 

E fazendo  força  , que  já  naa 
tinha,  para  íe  pôr  de  joelhos, 
começou  a dizer  , banhandoíc 
em  lagrimas.-  O Senhora  , Ôc 
onde  eítaveis  .^Que  me  queria 
tragar.  E fem  mais  dizer,  repou- 
fou  no  Senhor. 

Quafi  noventa  annos  contava  A 
devida  a Madre  Soror  Maria 

^de 
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de  S.  Joãoj  fem  nunqua  fe  deitar 
eiii  cama  : E deitoufeno  cabo 
delles  para  fer  ungida  húa  Sexta 
feira  de  Endoenças, & tao  robuílo 
cílava  aqucllc  íogeico  , que  durou 
ainda  nove  dias  até  o Sabbado  de- 
pois da  Paíchoa.  E porque  nos 
não  cfpante  vida  tao  larga  j erri 
quem  não  tinha  cama;  he  de  íaber,' 
que  acrefcentavaacíle  rigor  andar 
quaíi  fempre  deícalça,  & não  co- 
mer nunqua  mais,  que  hua  íó  vez 
no  dia.  Daqui  fica  bem  entendido, 
qualíeria  nas  outras  partes  da  Re; 
ligião.Tal  era  era  todas,  que  pelo 
grande  conceito  ? que  os  Prelados 
niayores  tinhão  delia  , foy  muitos 
annos  Meftrade  Noviças,  mui- 
tas vezes  Prioreza.  Contaíe  della> 
que  fendo  Prelada  , não  admitio 
nunqua  na  meia  melhor  porção, 
nem  diflFerença  do  que  fe  dava  na 
Communidade.  Eíealgúa  coufa 
de  comer  lhe  mandavão  defora  , 
hia  fem  detença  para  as  doentes j 
& íendo  de  qualidade,que  não  íer- 
viíle  para  ellas,logo  o repartia  en^ 
tre  as  faãs.E  omeímo  fazia  , quan?* 
do  eraíubdita:Mas  com  efia  difFe- 
rença,que  então  levava  tudo, o que 
lhe  vinha  ãPielada,&  obrigava-a 
com  rogos  ã repartição.  Quando 
eftava  íem  cargo,  íeguia  com  tam 
to  rigor  as  regras  de  humildade, 
que  nenhum  officio,por  baixo,  & 
deíprefado  que  foíTe  refufava,  antes 
o fervia  com  gofto,&  com  diligcm 
cia  : E coílumava  a dizer,. que  pa- 
ra hüa  verdadeira  Religioía , iw- 


nhum  officio  da  Religião  era  bai- 
xo. Na  ultima  hora  vendo,  que 
acabava,  & que  era  em  Sabbado, 
pedio  que  IhecantaíTem  hiias  An- 
tifonas  de  noíTa  Senhora.  DiíTerão- 
Ihe  apoz  ellas  a Oração  : Concede 
nos  famiilüS  tnos^&c.  E fia  vá  tao  de- 
faíTombrada  em  paíTo  tão  temero- 
fojôc  tanto  em  íy  com  tão  longa 
idade, que  advertiojrezaíTem  aOra- 
ção  das  Completas  do  Officio  pí- 
queno  j dizendo, que  era  mais  con- 
veniente para  aquella  hora, que  he: 

Concede  Mijericors  T>eiiSj  &c.  E na 
Mufica  fanta  defta  OrnçEo  acabou. 

Sahemnos  nefie  lugar  tres  Ir- 
mãas  Converfas,Irmãas  noíías  por 
Religião, & entre  fy  por  nafeimen- 
to  : E verdadeiramente  Irmãas  na 
virtude,  & boas  qualidades. A pri- 
meira, & mais  velha,  que  chama- 
vão  Soror  Marg-arida  de  S.Miguel,  ^ Madre 

1 " 1 . I . ° ^ Soror  Mar 

era  hum  extremo  de  caridade,  tao  ^^rida  de 
compafiivadas  doentes, & piinci- 
palmente  das  que  padecião  dores, 
que  não  parecia  menos , íenam, 
que  todas  as  alheyas  eram  íuas,  dc 
que  podia  dizer  com  S. Paulo: 
irihulatur,  ò'  ego  non  uror  f Aííim 
as  fentia,  aíTim  as  ch orava, aífim 
lhes  procurava  coníolaçam  , ôc 
remedio.  E o fer  tal,  foy  caufa  ele 
que  fez  o officio  dc  Enfermeira 
mais  de  trinta  annos.  Ficeu  em 
memória , queeímaltava  efta  cari- 
dade com  hum  dom,  que  mais 
parecia  do  Ceo , que  natural.  Pal- 
iando de  Deos  , ou  com  Deòs 
acudíarnlhe  palavras  de  hüa  bran- 
dura,' 
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duraj  & dcvação  maravilhoía, 
que  como  fogo  abraíãváo  os  CO- 
raçoens.  E o »que  mais  he, . que 
' nãp.íabendotocalmente  ler , aíiçr 
' ’ gaya  fentenças  da  Eícrkura,&  dos 
Santos,  bem  pronunciadas,  .&,-a 
propofito  do  que  tratava.  A quem 
tinha  conhecimento  de  íua  vida, 
não  fa2ia  ifto  admiração.  Porque 
fuas  penitencias' erão  extraordinaí 
rias,  a Oração  perpetua  , & de  tO' 
da  a hora,  arrebatada  fempre  em 
amores  do  Ceo,&  do  Senhor  del- 
le.Sufpirava  decontinodo  intimo 
das  entranhas,  & algüas  vezes  co- 
Tfalà^i'  1^0 ^rJ^ebentando  di2Ía:2wíí72í/o  VC' 
7Úam,  (ér  appareho  ante  faclem  T>ei  f 
E íè  lhe  perguntavão,  que  couíã  a 
obrigava  a tal  ef&cacia  , dobrava 
os  gemidos,  & ref^ondia:  T^ejideri^ 
lip.il,  umhahens  diJ^olVh&  effè  cum  Chri^ 
íio.E  acrefcentava : Ecom  a mi- 
nha fiadora.  Entendia  a Sagrada 
yirgem  Mãy , em  cuja  mão  ti- 
nha como  depofitado  o remcdio> 
deíua  falvação.Com  efte  acerta- 
do , & cortezão  termo  , quando 
adoeceo  da  doença, que  a levou, 
fez  lhe  fefta,  como  outrem  pudera 
fazer  àfaude.  Mas  vendo,  que  não 
acabava  tão  depreíTa , como  deze- 
java , affligiafe  configo,  & dizia: 
MRont.Qids  me  liberahitde  corpore  mortis 
7*  Foy  o mal  creícendo  , co- 

meçou a padecer  tormentos  de  fe- 
de ardente.  O meyo,quc  tinha  pa- 
ra os  paírar,era  lembraríe  do  Poço 
7oan  4.  Sichem,  & confiderar  a fuavif- 
fima  pratica, que  o bom  Jeíus  teve 


com  aSamaritana  : pedirlhc  da- 
/quelía  agoa que  tinha  virtude 
de  matar  a íede  para  fempre  : 
:E  íobre  o ponto  dizia  agudezas, 
& conceitos  cheyos  de  brandura,- 
& Amor  Divino.  Tolhiamlhe 
•osjMedicos  a agoa  ; porque  ca- 
minhava para  hidropica , & coni 
a falta  delia  , deu  em  extremo 
faftio.  Rogavamlhe  as  amigas  , 
.quecomeífe  F,  ella  reípondia: 
ISÍon  in  folo  pAue  ViVit  hemo,  E dif 
íeo  tam  de  verdade , que  em  no- 
ive dias  inteiros,  antes  de  acabar, 
nam  paíTou  bocado  de  nenhúa 
flouía.  Neftes  foy  o Senhor  fer- 
vido darllie  hum  Purgatório  de 
incomportáveis  dores.  Choravam 
as  amigas  de  laftima,  do  que  lhe 
viam  padecer  : E ella  conhecen- 
do, que  eram  correos  da  mor- 
te,,» que  íobre  tudodezejava,da- 
valhes  mil  graças  , & chegava  a 
dizer  futileías,  & certificallas  , 6c 
cantâllas  com  gofto  no  mefmo 
tempo,  que  mais  lhe  rohiam  as 
entranhas.  Eftranhas  contrarieda- 
des , que  fó  fe  acham  nos  Santos. 
Diziam  os  verfos.  T antos  fam  os 
bens  , que  efpero  , que  nas  penas 
me  deleito. Quando  quiz  efpirar, 
que  acudiram  todas  as  Religioíãs 
a ofom  das  taboas,  que  íoaram, 
vendo  as  entrar  , dizialhes  com 
alegria:  Venhais  embora  meus 
Coros  de  Virgens  Santas  j muito 
íe  recrea  minha  Alma  em  voíTa  vi- 
íla.Scnhoras  Madres, pcçovos, que 
me  perdoeis,  nam  vos  ter  fervido. 


como 
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como  era  obrigada. Apoz  iílo  pu- 
nha os  olhos  em  húa  Senhora  da 
Piedade  , c^ue  cinha  defronte  5 ôc 
tornava  dizendo  : Vedes , minhas 
Senhoras, & meus  Anjos,efta  Rai- 
nha do  Ceo  taó  chorofa  , pois  ía- 
•bey,  que  eftá  agraciada  para  mim, 
cila  he  minha  fiadora.  Logo  lhe 
começou  a rezar  huas  Aiuifonas 
pronunciadas  com  hum  íenti- 
mento  d‘Alma  degrande  devaçaô. 
E chegando  ás  ^ Surge ^pro^ 

pp.ru  arnica  meai  &ye?iiy  foyíeem 
paz  como  chamada  traz  ellas.  Era 
na  Oitava  d^AÍIumpçao  da  Senho- 
ra. A o amortalhar  achoulelhe 
húa  cadea  de  ferro  cingida.  f 
Chamavais  a íegunda  IrmEa,' 
Soror  líabeldcS.Joam  , que  para 
A Madre  dizermos  tudo,o  que  delia  íc  pódc 
fdd/^'  dizer,  em  húa  palavra  > pareciaíê 
loae.  €ni  tudo,  o que  era  virtude,  com 

Soror  Margarida.  E tinha  de  mais 
íer  tam  amoroía  para  todas  as 
Religioías  , que  todas  lhe  cha- 
mavam May.  £ como  íc  fora 
de  cada  húa  , aíTim  foy  fen- 
tida  íua  morte.  Contaíe  por 
exemplo  de  fua  caridade,  que 
foy  Enfermeira  fete  annos  coii- 
tinuos  que  tantos  eíleve  co- 
mo entrevada  com  trabalhoíãs 
doenças :&  aílim  a curava,  Òc 
fofría , & animava , como  poderá 
fizer  a húa  filha.  E tam  longe 
de  fentir  pena  com  tal  carga, 
que  quando  fileceo,  a chorou,ÔC 
pranteou  como  a verdadeira  6^ 
iha. 


Com  amcfma  opiniam  de  San- 
tidade morreo  , & viveo  Soror  ^ Madre 
Anna  da  Conceiçam  , que  çx2i  Sorar 
a terceira  Irmáa.  Com  trazer  fem-  - 
preascoltasomaior  pelo  da  Caía,  ‘ 
òc  do  fervi ço  delia  , era  íua  Ora* 
çam  perpetua,  & fuas  penitencias 
muitas  , & aíperas  : E paraqtie 
louvemos  a Deos , viveo  longos 
annos  , fem  deixar  nunqua  de 
trabalhar.Contam , as  que  a alcan- 
çaram , que  tinha  particular  graça 
em  fallar  de  Deos. 


cap: 

^ a 


A Madre 
Soror  Fi‘ 
líppa  de  S. 
loao. 


CAP.XIX. 

Das  Madres  Sòror  VP 
U^^a  de  S,  làãa  > Soror 
Tra^cifca  dos  An^os , So^^ 
ror  Fili^^a  do  Efpritò 
SantOy  ér  Soror  Alàonçà^ 
de  lefas,  com  algUas 
"particularidades 
dá  Cajd» 


Madre  Soror  Filippà 
de  S.  Joao  teve  altõ 
grâo  de  merecimen- 

to  nâ  Religião.  Por- 

duédezejandodcfda  primeira  ida- 
de de  fervir  a Deos  nellàí  padeceò 
graviífimos  contraftes  do  mundo. 
Nãó  ficoií  em  lembrança  a qua- 
lidade delles  , nem  de  quem  lhos 
cauíava  - Mas  íoiibefe,  que  a puras 
Oraçòèns,  ôciagrimas  venceo  tor 
dos : E chcgoü  a receber  o Ha- 
líito.  Depois  de  recebido,-  entãa; 
defcobriooDenloniO^que  dc  luas 
traças,  & das  officinas  iníernaes 
fahirao  os  impedimentos,  que  to- 
ve  no  Habito  *,  armandolhe  ou- 
tros muitos,  paraque  não  chegaíTe 
a horabemavencurada  da  proíif- 
íao.  E fâbia  be  m j o que  fazia.  Por- 
que^ tantqque  Soror  Filippa  íe  viô 
quieta^nqcftadq  Tanto j que  per* 

II 
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tendera,  tal  vida  fez , qué  andan- 
do íaã,  & bem,íoube,&  publicou 
afino,  mez,  & hora  , erh  que  avia 
de  morrer;  & apontou,  que  avíá 
de  fer  em  dià  de  fefta  de  Còrpus. 

E nãoíe  enganou  èm  nada. 

Era  Irmãa  deftá  Rélígiofa  a Ma»  ^ 
dre  Soror  Franciícã  dos  Anjos^  Ôí  sororFrã 
ella  em  tudo  femelhànte  , íalvo, 

r ' \ / í-  ...  Anjos* 

que  lendo  ameíma  nos  exercícios 
íãntos,  era  íempre  enferma : E to- 
davia ham  podia  acabar  configò 
afroxar  nelles.  E porque  em  nadâ 
ficaíTe  diíFerente  da  Irmãa  , tam- 
bém deícobrio  ás  fuas  amigas  d 
diai  Ôc  hora, em  que  avia  de  fale- 
cer. E foy  tanto  a o certo,  que 
chegandoíe  o termo,  que  tinha  di- 
td>  mandou  tanger  as  taboas,nam 
fôcom  foíregò,&  fegurança ; maà 
com  conhecido  alvoroço : Defpe- 
dioíe  das  Madres  , pedio  hum 
Crucifixo , & rezando  o Credo 
muito  devagar,  quahdÓ  o acabou 
Com  Amenjeíus, acabou  também 
a Vida. 

Sobre  muitas  virtudes,,  em  qué 
à-Mâdfe Soror  Filippa  do  Eípirito  é 
Santo roy  allinalada,  teve  particu-  lippad» 
tár  dom  dé  governo.  Tinha  com 
codás  grande  brandura, & aíFabili- 
*dade,còm  igiial  zelo  dá  Religião. 

Aííim  íãbia  caftigar  os  defeitos 
codl  tal  médida,&  prudência,  que 
ás  caftigadas  lhe  reconheciám 
"Obrigaçam,  íèm  ella  faltar  em  na- 
dà,do  que  devia  â íua.  Más  fabido 
he,que  mukas  vezes  naô  bafta  ifto 
pata  contentar  âs  Communida- 
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des, onde  os  goftos,  & os  entendi-  feita  guarda  de  fuas  obi  igaçoens; 
mentos  íam  niuy  vários , fc  fenara  nem  tempo  tivêramos, nem  papel-  ^ 
acha  da  parte  delias  ânimos  de-  Eíla  Madre, cujo  nome  era  Aldon  Soror  Al- 
fentcreíTados  ,&  geral  amor  da  ça  de  Jeíus,  era,ôc  foy  dotada  de 
Religiam.  Donde  ficamos  colle-  hüa  fingular  humildade , que  lhe 
gindo,  €joe  avia  ncíla  Caía  muito  reluzia  em  tudo  quanto  dizia , ôc 
de  hüa  eouíã,  & outra.Pois  he  ccr-  fazia.E  como  íuas  palavras,&  obras 
to,  que  todas  quantas  vezes  pode  reprcíentavam,o  que  tinha  no  co- 
fcrcleyta  em  Prioreza  , nunqua  raçam,  damefma  maneira  ficava 
deixou  de  fer  buícada  uniforme-  fendo  o feu  afpedto  hum  retrato 
mente  com  todos  os  votos.  E go-  de  brandura,  & fingelcza.  Até  nos 
vernou  a Cafa  cm  diveríos  tempos  Hábitos,  que  vcfi;ia,dava  final  de 
vinte  annos  inteiros.  Os  últimos  animo  defabafado  de  toda  a pre- 
íete  da  vida  cahio  cm  hüa  terrivel  funçam. Porque  eram  tam  ordina- 
infirmidade  , que  a teve  cercada  rios,  & íem  curiofidade,  como  da 
de  dores , & miícrias,  a que  noílà  mais  humilde  íubdita  da  Caía.  He 
humanidade  he  fogeita : Mas  no  grande  irmãa  da  humildade  a ían- 
meyo  delias  refplandecco  em  paci-  ta  pobreza.  Efta  eílimava,  & ama- 
encia,  devaçam,ôc  Oraçam, que  a -va  fobre  maneira,*  ôcporellaera 
todas  edificava.  E eram  tantas  íuas  grande  amiga  dos  pobres, & com- 
lagrimas  , todas  as  vezes  que  fc  pafliva  das  doentes , & das  q qual- 
confeírava,ou  via  o Santiífimo  Sa*  quer  outra  ttibulaçam  padeciami 
cramento , que  era  juizo  commü.  Entendendo  em  hüa  vagante  dc 
que  tinha  dom  delias.  Prioreza  , que  a queriam  nomear 

Com  outra  Prioreza  daremos  denovo, fez  grande  força  por  eílor-* 
fim,  a o que  podemos  averiguar  var  a cleyçam.E  quando  vio,q  nao 
das  Religioíãs  defta  Cafa.  Enam  baftava, fez  outra  muito  maior, pa- 
fazemos  Hiftoria  de  mais  ,*  fendo  ra  nao  fer  confirmada.  Mas  o Pro* 
muitas  as  que  nella  ouve  infignes  vincial  teve  maisrefpcito,aoq  fa- 
cm  grandes  virtudes ; Porque  nos  bia  de  íuas  partes, q a o fato  termo,’ 
determinamos  em  naó  tratar  mais,  com  q rcfuíava  a vaagloria  de  mã- 
quedaquellas,em  que  achàmosal-  dariEfazcdo  cfcrupulo de condef- 
güa  particularidade  extraordina-  ceder  cóíeusrcquerimêtos,qerao 
ria,  fazendo  conta, como  cm  outra  muy  cíficaces,naô  íómete  a cófir- 
parte  diílcmos,  que  fc  ouveramos  niouimas  obrigou  cô  preceito  de- 
de  eferever  de  todas,  as  que  neftc  claradona  Patente, q lhe  mandou.' 
Mofteiro,&  nos  mais  dcfte  Rcy-  Aceitou  emfim,mas  c6  litas  lagri- 
no  mereceram  nome  de  verdadei-  inas,&  íentimêto,  q ás  q chegavao 
ras  filhas dc  S. Domingos, na  per-  a dailhe  os  parabém,  reipondia 
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cora  firmeza , que  eíperava  nas 
Chagas  do  Bom  Jefu  (era  devo- 
tiífima  delias  ) que  jà  que  nam 
poderá  livraríc  de  entrar  no  cargo, 
ellas  a livrariam  de  o acabar.  E 
nam  fe enganou.  Porque  falcati* 
dolhe  hum  anno,  para  cumpri- 
mento dos  íèus  trcs,  adoecco , ôc 
veyo  a falecer  em  Vefpera  do  Nah 
cimento  do  Bom  Jefus  de  quem 
tinha  o nome , quando  acabava  o 
<^597*  3nno  de  notandofe  hum 
novo  , ôc  defacoftumado  íèntb 
mento  em  todas, as  que  ficavam 
vivas , ôc  igual  alvoroço,  & alegria, 
na  que  morria.  A razão>quc  ella, 
Sc  ellas  tinhão,  indaque  era  publi- 
ca, & íabida  por  muitas  vias,  quÍ2 
o Senhor  deícubrir  por  outra  .de 
aventajada  gloria  para  fu  a íêrVá. 
Foy  neceíTario  tres  annos  de- 
pois abrir  fe  a fua  cova.  Ta  n to- 
que as  enxadas  começaram  a le- 
vantar a terra  , começou  ella  a 
evaporar  de  fy  húa  fragrancia 
extraordinária  , como  das  mais 
cheirofas  flores  dos  jardins  Reaes.' 
He  o fitio,  onde  a íepulcura  cfta- 
va,  baixo , ôc  húmido  ôc  pela 
mefma  razam  co.flumava  a terraí 
delle  lançar  de  fy  hum  bafio 
defagradavcl  a o olfato.  Porem 
cfta  tomada  nas^  mãos  confola- 
va  , ôc  deleitava  com  fuavi- 
dade.  Acudiram,  as  Religiofas  , 
mandoufe  a os  coveiros , que  fof* 
fem  com  cuidado  , ôc  refpeito, 
até  chegar  a ocprpo;  fenão  quan- 
dp  appatecc  i maior  mara^lha  i 


Deícobremíê  os  Hábitos  íàos,  ôc 
logo  o veftido  claro,  ôc  de  nie- 
Uiores  cores , que  quando  era  ao- 
ente , ôc  viva.  O fato  todo  , ôc  o 
vco , ôc  ate  o calçado  eftava  in- 
teiro , ôc  fao , ôc  fem  final  de  po- 
dridao.  Sò  o toucado  íê  achou 
gaflado , ôc  a cabeça  calva  : Mas 
nam  fe  averiguava  , íe  fora  eíFei- 
to  da  terra  a perda  do  cabello 
depois  de  enterrada  , ou  força 
dos  annos  em  vida,  como  acon- 
tece a muita  gente.  Davao  as 
Religiofas  louvores  a Deos , por 
lhes  moftrar  couíâ  taó  nova, 
Chegaramfe  fem  medo,  porque 
alem  das  feiçoens  do  roftoeíla- 
rem  como  de  molher  adorme- 
cida , mais  que  morta  , menea- 
vaofelhe  as  mãos , ôc  braços  , ôc 
deixavaofe  mover,  ôc  dobrar 
como  fe  viva  eftivera.  Acrefeen-] 
tava  o efpanto , verem,  que  era 
molher  groíTa  , Ôc  corpulenta  , 
que  por  razaõ  natural  fe  ouvera 
de  corromper  em  poucos  dias; 

E nao  podiao  deixar  de  julgar 
o cafo  por  milagroíò  , vifta  a 
opinião  de  muitos , ôc  muy  gra- 
ves homens  em  letras  , ôc  virtu- 
de, que  em  feuseferitos  em  qual- 
quer peflba,que  ncoreça  o daó  por 
manifefto  arguméto  de  Santidade,-  Bertuin  L 
vifto  íer  coufa,  q excede  os  limic- 
teSída  natureza.  Aflim  o prova  o VralOr. 
M.Fr.Bernardo  de  Guido  Inquifi- 
dor,na  morte  do  Santo  Inquifidor  u.x.eJji 
Frey  Bernardo  de  Caucio : E o M.  1- 

Fr.Fernaado  de  Caftilho  nas  vidas 
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dc  Ffçy  Beltrão  de  Garriga , com- 
panheiro de  noíTo  Padre  S.  Do- 
fmingos  , & de  Santa  ínes  de 
^onte  Fulfiano  &:  de  Frey 
Koberto  Napolitano ; & o Arce- 
bifpo  Dom  Frey  Aguílinlio  de 
Avila  , •&  Padiíha  ,na  Hiftorià 
da  Província  de  México  da  Or** 
dem  de  S.  Domingos  ,eícrevendo 
a Vida  de  Frey  Gonfalo  LuzerO 
da  meíma  Ordem. 

Guardey  parâ  efte  lugar  duas 
merces,que  ElRey  Dom  Joa5  III» 
& Dona  CathaVina  fizeram  a cfte 
Morteiro  : Aífim  por  ferem  de 
grande  honra,  & authoridade  pa^ 
raelle  jcomo  por  ferem  perpe- 
tuas, & ertar  hoje  em  pé  o ufo,  & 
utilidade  delias.  Foy  a d'ElRey  hu 
privilegio,  pelo  qual  as  PriorezaS 
lem  mais  authoridade  de  juftiça 
podem  mandar  executar , ôc  pe-*. 
nhorar  feus  rendeiros  > & cazeiros* 
Que  he  hum  genero  de  jurifdi- 
çaó  tal, que  nao  íey  outra  Com- 
munidade  nerte  Rcyno , que  a te- 
nha. A da  Rainha  he  de  mais  inte- 
rerte,&  naô  menos  credito.  Fazia 
tertamentodembrouíe  do  muyto 
amor, q lhe  tivera,  quiz  cofirmallo 
com  húafermoía  memória  defua' 
devaçao , fezlhe  doaçao  de  tre- 
zentos mil  reis  de  juro  perpetuo, 
& fem  condição  de  retro  ^ & jun- 
tou  a cllahúa  obrigaçaô  , que  fica 
^ em  grande  favonda  Nobreza  défte 
Reyno,que  como  toda  fe  empre- 
gava em  íervir  â Coroa, & cm  ge- 
ral poflue  poucas  rcódas  y pela^ 


mefraacauíàa  mór  parte  das  fi- 
lhas dos  homens  nobres  vem  a 
povoar  os  Morteiros , ordenou  a 
Rainha  , que  nerte  ouverte  conti- 
nuos dez  lugares,  para  outras  tan-» 
tas  Donzellas , cujos  pays  fe  tivef- 
fem  finalado  no  íerviço  dos  Reys, 
& Reyno,molheres  nobres  ,ligiti- 
mas,&  limpas.  Ertas  taes  fe  rece- 
bem íem  nenhum  genero  de  do- 
te j íalvo  o aparato  cortumado 
de  íuas  entradas.  E porque  quaíi 
em  todos  os  Morteiros, por  abada- 
dos que  íejao,  he  ordinário,  pade- 
cerem muito  as  Religioíàs,que  em 
particular  nao  tem  algum  foceor-^ 
ro  de  renda,  manda  a Rainha,  que , 
a cadahua  dertas  dez  , fe  lhe  con- 
tem na  maô  em  cadahum  anno* 
oito  mil  reis,para  os  poderem  dif* 
pender  comfigo  livremente.  Ertes 
lugares  ertao  de  ordinário  oceu- 
pados , provendofe  os  que  vagam 
por  exame  rigurofo  doiCapellad 
mor  d’£lRey,que  faz  íuas  confub 
tas  a Sua  Magertade  das  pefíbas,' 
que  para  elles  fe  oíFerecem  , mais 
benemeritasíqueíempre  fao  mui- 
tas,nam  faltando  femelhantes  ga- 
felhados  em  outros  Mofteiros  do 
Reyno.Obra  taó  bem  nafeida  da 
piedade , ôc  bom  juizo  derta  mef- 
ma  Senhora.  He  ponto  da  doa* 
çam  do  Morteiro , que  cm  caíõ, 
que  algüa  das  dez  venha. a herdar 
depois  de  provida  no  lugar  algüa 
fazenda  nam  efperada  , qual- 
quer que  íèjâ  -,  pertença  ro- 
da a q Morteiro.^.  he 


dc  Noronhas  , tomado  do  lu-’ 


em  favor  das  dez  outro  ponto 
muito eííèncial,  paraque  nunqua 
poflà  faltar  fuftentação  comoda, 
reccbendoíe  numero  de  Freiras 
demafiado  , eftá  prohibido  aver 
no  Morteiro  mais  dc  trinca  Frei- 
ras fobreas  dcz:E  avendodeíêr  ad- 
mitida algüa  extranumeraria , não 
pode  íer  fem  tanto  dote,  que  pelo 
menos  valha  de  renda  perpetua 
para  o Morteiro  quarenta  mil  rets 
em  cadahum  anno. 

CAP.  xx. 

Vu^ndaçao  dpt.  VigPiiví^Ym 
dc  Nojfa  SenhoYit  da^Ef- 
^cYmça  dít  Villct  dpís 

Almoce  iís. 


E ultima  das  Caías  , 
que  o Provineiol  Frey 
Jeronymo  dc  Padi- 
Iha  recebeo  à Ordern, 


a Vigairaria , que  chamamos  da 
Serradas  Alcncevas.  As  Alcacevas 
he  húa  boa  VilLi  a finco  le^ons 
d"^£vora,de  que  fam  Senhores  os 
do  appelltdo  illuílrc  de  Henri- 
ques, defeendentes  de  hum  dos 
filhos  do  Conde  de  Gigion , que 
fendo  netos  d^ElRcy  Dom  Hen- 
rique II.  de  Cartella  , ôc  d’£l- 
Rey  Dom  Fernando  de  Portugal, 
derão  a erte  Reyno  grandes  , ôc 
honradas  caías;  Erta  com  o nome 
de  Henriques;  as  mais  com  o 


garde  Noruenha  em  Arturias,dc 
que  o Conde  fora  Senhor.  A Ser- 
ra he  hum  monte  , que  junto  da 
Villa  fe  levanta,  em  tanta  altura 
que  lhe  quadra  bem  o nome  de 
Serra. Porque  defeobre  muitas  le- 
goas  de  terra, & muitas  Villas,  & 
Lugares.  Sobre  a coroa  delia  avia 
bua  cafa  de  tal  fabrica  muito  an- 

j 

tiga,  & tal, que  íe  julgava  por  obra 
cmfeus  princípios  de  Romanos,' 
ou  para  Templo  de  algum  deíeus 
ídolos,  ou  para  aíTirteneia,  & dc-' 
feia  de  atalayas  em  tépo  de  gu er- 
ras. Dao  final,  do  que  dizemos,  a 
capacida  de  grande  da  caía,  & hm 
demafiada  groíTura  de  paredes,' 
fortalecida  fuperfluamente  de  gra- 
des ertribosde  botatios.’Ajudaert3 
conjedura,  acharemíe  inda  hoje 
na  vizinhança  delia  moedas  Ro- 
manas de  cobre. E conrtanos,  qué 
cm  tempos  atraz  feachavao  ou- 
tras de  prata,  & ouro. Do  tempo, 
em  que  fe  confagroua  Clirirto^ 
não  ba  noticia.  Devia  fer  hüa  vez 
cm  tempo  dos  Godos.  E entretan-' 
to  que  os  Mouros  forão  lança-' 
dos  derta  Comarca,  que  foy  a 
ultima , que  neftc  Reyno  poíTui-] 
ráo,atè  o Reynado  dTlRey  Dom 
AíFonfo  II.  q os  COnquirtou  com  Daarfè 
ajuda  de  hüas  Armadas  deEftran- 

1 Liao  na 

geiros  no  anno  de  1217,  q vinhao 
das  terras  do  Norte,  & partavão  à Rey  Dom 
guerra  da  Terra  Santa.  Tomou- 
lhes  cfte  Rey  a Villa  d*AIcacere  do  * ' 

5al , em  que  crtavão  fortificados 
""  “ Y|  dif- 
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. diftante  das  Alcacevas  fiiico  le- 
^goas.Pozeraó  nellaos  primeiro?, 
cju  e da  íegunda  vez  a purificarão, 
hú  a Imagem  da  Virgem  Rainha 
dos  Ceos,  com  titulo  da  Erperan- 
.ça;titulo  acertadaroente  aplicado 
aoque  repreíenta.  Porcjue  aífir* 
maõ  todos, os  que  a viíitaó,queen- 
,leva  os.coraçocns  com  a Mageíla- 
.de-,ôc  com  a graça, & bom  âr,pro- 
,-voca  a húa  Eípiritual  alegria  , & 
confiança  Daqui  vem,que  he  vi- 
'íitada  de  grande  concurfo  deRo* 
-meiros  de  todo  o Alentejo  , & 
.Campo  de  Ourique,  que  lhe  fà- 
rzem  muitas  eímollas.  E os  Ponti- 
fices  antigos  querendo  favorecer 
.a  devaçaojde  que  tiveraó  noticia-, 
concederão  particulares  indul- 
gências,a os  que  a viíltaíTem  pelas 
rfelfas  da  Conceiça5,Nafcimento, 
Purificação, & Aflumpçao  da  Se- 
nhora. Eftes  forao  Galixto  III.  & 
Xiílo  IV.  E depois  delles , vindo 
a elle  Rcyno  por  Núncio  Apoílo- 
lico  Marco  Vigerio  de  la  Roverc, 
•Bifpo  de  Senogalha,concedeo  ou- 
tras indulgências, a quem  vifitaílè 
a Caía  por  Paíchoa  da  Reíurrei- 
^ao.Era  Senhor  da  Villa  D.  Fer- 
.nando  Henriques, & pela  mcfma 
razão  ficava  fendo  a Ermida  de  ícu 
Padroado.  Pareceolhe,que  adian- 
taria em  authoridadc  a Roma- 
gem,ôca  Senhora  ficaria  mais  ve- 
nerada, íe  a acompanhaíTem  feus 
antigos,&  continuosCapclIaês  os 
Frades  de  S.Domingos.Reíolveo* 
fe  cm  lha  dar , pelo  que  enton^a^' 


que  reíultaria  também  âíiia  Villa 
de  proveito  Eípiritual  OfFereceua 
a o Meílre  Frey  jeronymo  no  pri- 
meiro anno.que  começou  a íèrvir 
o cargo  de  Provinciahquefoy  no 
de  1541.  E defte  lhe  corre  fua  anti- 
guidade. Porque  no  meímo  a acei- 
tou a Provincia, com  licença,  ôc 
coníentimento  do  Cardeal  Infan- 
te Dom  Henrique,  quejáentao 
era  Arcebifpo  d’Evora,  em  cuja 
Dioceíè  cabe.  Foy  o Provincial 
peíToalmente  tomar  poíTeda  Ca- 
ía em  nome  da  Oídem,  acona- 
panhado  de  alguns  Frades  da 
Ordem.  Acharãofe  prefentes  o Se- 
nhor da  Villa  Dom  Fernando,  Sc 
feu  filho  herdeiro  Dom  Henrique 
Henriques,  ôc  authorizarão  com 
íegunda  dadiva  ã primeira.  Derão 
para  principio  do  Moíleiro  íeten- 
ta  rezes,  entre  boys,  vacas,  & no- 
vilhos,- cento  Sc  íincoenta  Sc 
duas  cabeças  de  gado  miudo  , Sc 
trezentos  Cruzados  em  dinheiro. 


cap: 
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com  tanto  concerto  de  vidá  em 
virtude,  & claufura,  que  fe  fízerão 
cftimar  do  povo,&  erão  conheci- 
das pelo  Recolhimento  das  Efta- 
ças,  dandofelhe  o nome  da  fami- 
do  Jidofteiro  de  Freirfts  de  lia,  de  que  tmhão  o fangue.  Ou- 

SantPlCmhpírmpe  de  Se-  lhe  chamavao  as  Beatas  de 

oantaMarrna,porícrtalainvoca- 
fííl  d Exorei  y fi^Htes  de  fer  çãodoOratorio.Andandootem> 

recebido  noc  Ordem  de  S.  P^’  Poyíelhe  cBegando  gente  : E 
^ . como  crefeerão  em  numero,  creA 

Uomif^gCs  y (5^  no  titulo  ceo  também  o dezejo  de  perfei- 

de  Suntu  ção.Ficarão  em  lembrança  os  no- 

mes de  feis , que  com  animo  ver- 
dadeiramente Religioío  vierão  a 
renunciar  por  efcrícura  publica  to- 
1^  Eguc  as  Alcacevas  dos  os  bcns,&  rendas,  que  poíTui- 
9 em  ancianidade  da  ãojque  foy  hum  genero  de  votar 
^ Ordem  a Caía  de  pobreza  , fazendo  perpetua  doa- 
Santa  Catharina  de  çãoàquella  Communidadc  de  tu- 
Sena  d'Evora ; indaq  do,o  que  de  preíente  tinhao  , óc  a 
em  fuâ  primeira  origem  he  mui-  o diante  lhes  podia  por  qualquer 
‘to  mais  antiga.  Ouve  nefta  Cida-  via  pertencer.  Chamarão  aifto 
*de  huas  devoras  molheres  da  gc-  teftamento.  E foy  feito  a os  finco 
ração  dos  Eftaços  , que  nelia  foy  Mias- de  Março  do  anno  de  1485. 
‘em  tempos  atraz  nobre, & coube-  Logo  fcguio  a renunciaçao  de  fa- 
cida^que  determinandoíe  em  fer-  'Zenda  outra  mais  difficultoía,qu€ 
vir  aDeos,retj’‘adas  dotráto  *,  5c  foy  das  vontades, fogeitandoíe  to- 
vaidades  do  inundo  , tòmarão  ca-  'das  de  commum  parecer  a o go- 
íã  juntas  pelos  annos  * do  Sefibòr  ‘verno  de  hua  í6.  Chamavãoíe  as 
de  1400.  E ficou  em  memória^  'feis, Maria  da  Foníeca , líàbel  Go- 
■que  3 primeira, em  que  viverão, era  dínha  , Leonor  da  Fonícea , Ines 
de  húa  Senhora  , que  chamavão  Martins  , Leonor  de  Pina , líabel 
Dona  Guiomar  da  Sylveira,a  qual  AfFonfo.  E foy  Maria  da  Foníèca, 
efeolherão  convidadas  da  como-  a que  ficou  com  o cargo  das  pef* 
didade  de  hum  bom  Oratorio  > íoas,  & fazenda  de  todas, & como 
que  nellas  avia  que  então  íe  Prclada.E  paraque  tudo  foífe  no- 
achava  em  múy  poucas  da  Cida-  vo , cícolherão  também  novo  ti- 
de,  Nefte  fitio  forão  procedendo  tulo  para  a companhia.  Começa- 

rão 
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• rao  a chamarlhe  Ajuntamento  das 
Pobres,  «5c  á Prelada  a mór  Po- 
brc.Era  o apoíéto,  em  que  viviao^ 
vizinho  a o Convento  de  S.  Do- 
mingos. A elie  acudiao  nas  feitas 
folemnes,  & ás  Prégaçoens.  Eou 
foílê , que  as  obrigaíle  o trato  dc 
matérias  EfpirituaeSjem  que  íe  va- 
li ao  dos  Frades  • ou  devaçao  , que 
foraõ  tomando  á Gloriofa  Santa 
Catharina  de  Sena,  pelas  maravi- 
lhas, quedeíuas  virtudes  ouviao 
dellesjvierao  ajuntar  a o bom  ter- 
mo de  vida, com  que  procediao 
o Habito, ôc  Profiílào  da  Tercei- 
ra Regrada  Penitencia  de  S.  Do- 
mingos: Ede  commum  coníenti- 
niento  fe  entregarão  á Ordem  pe- 
los  annos  de  1490.  E índaque  nao 
* coníta  do  tempo  prccifo,  efcritu- 
1492.  ras  ha  do  anno  de  145)1.  que  já  dao 
nome  de  Prioreza  á Prelada , 6c 
fazem  menção  de  alguas  das feis 
atiaz  referidas.  Saó  as  palavras  do 
. Tabaliao  as  feguintes. Dentro  no 
^ Oratorio,  6c  Caía  de  Santa  Mar- 
tin,eítando  preícntes , Maria  da 
Fonfeca  Prioreza  da  dita  Caía , ôc 
líabel  Godinha,|oanna  Diz,  Mor 
Diz, Dona  Violante,ôc  líabel  Af- 
fonío, Freiras  ProfeíIasjCÍlantes,  & 
viventes  na  ditaCafa. 

Acabou  feus  dias  a Prioreza 
Maria  da  Fonfeca , tendo  fervido 
efta  Comunidade  de  Santa  Mar- 
tha  muitos  annos ; parte  antes  de 
veltirem  o Habito  de  Terceiras, 
ôc  parte  depois.  Succcdeolhe  no 
cargo,  ôc  foy  íeguada  Prioreza  a 


Madre  Filippa  Pereyra  , que  go- 
vernou a Caía  muitos  annos.con- 

•ff  * 

íervandoa  na  mefma  opiniaó  de 
virtude, que  íua  anteceíTora.Oquc 
fe  deixa  entender  de  algüas  eferi- 
turas  de  peíToas  devotas , que  lhes 
deixavao  fazenda,  ôc  as  mais  dao 
por  razão  da  eímolla,  a boa  vida,’ 
virtudes,  ôc  honeftidade  da  Prio- 
reza, ôc  Freiras.  Outras  declarão 
também,  que  por  íerem  pobres, ôc 
particularizao  alem  da  pobreza, 
não  terem  MiíTa  ordinaria nem 
certa.No  que  íehade  entender  , 
que  podendo  íèr  tanta  a eftreite- 
zade  fazenda  , que  não  tiveíTem 
com  que  fuftentar  Capelião  per- 
petuo. Também  era  coílumeda- 
quelles  tempos,  onde  avia  Freiras 
Terceiras , indaquevivcíTcm  jun-j 
tas,ôc  cm  Communidadé,‘como 
eílas, acudirem  todas  a os  noíTos 
Morteiros  nas  fertas  , ôc  dias  fo-| 
lemnes.  Tinhão  íeu  lugar  fepara-’ 
do  nas  Igrejas  defronte  do  púlpi- 
to,- hião  demandalo  ordenadas 
cm  ProciíTao. 

Pelo  que  temos  contado*,  fica 
entendido, que  em  tudo  quizerão 
crtas  Madres  conformaiTe  com 
as  do  Paraifo, vizinhas  fuas  da  mef- 
ma Cidade,  ate  chegarem  a pro- 
feífar  na  Terceira  Regra.  Agora 
veremos, quam  bem  fouberão  buf- 
car  o rigor  da  Primeira,  mancello; 
ôc  perfeverar  nelle.  Era  a Prelada 
mollier  de  valor.  Eftava  frefeo  o 
exemplo , com  que  Joanna  .Cor- 
rêa introduzira  a OMcrvancia  no 
’ íeu 
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fcü  Moílciro  do  Pafaifo  diante 
dos  íeus  olhos , avia  por  afronta 
da  muita  Religião,  érp  que  vi? 
viao  as  Madres  de  Santa  Mar- 
tha,  eftarem  com>nome>&  eftado 
de  Terceiras,  quando  tiâ  reali^ 
dade  de  coftumcs , & auílerida-j 
des  nao  diífiriao  em  nada^das  que 
tinhao  nome  de  Primeiras  na  Re* 
gra.Aífim  buícou  meyos , & fez 
diligencia,  com  que  alcançou  de 
Roma  as  licenças  neceíTarias  ,•  èt 
apozellas  a do  Provincial  ( nao 
podemos  averiguar  ao  certo  defta, 
nem  das  outras ) & eftâ  ultima  Ve^ 
yo  acompanhada  de  hüa  Patente^ 
paraa  Prioreza  do  Paraiíb  man- 
dar tres  Religiofas  i que  foíTeni 
reduzir  a Cafa  a o eílilo  da  Obíer- 
vancia.Foraó  eftas,  as  Madres  So* 
ror  Violante  d’Aírumpça6  , logó 
inftitmdâjôt  confirmada  em  Prio/ 
reza  ; Soror  Antonia  dé  Santo 
Thomas , & , Soror  Joanna  de 
Chriílo.  Moílrarao  as  Terceiras 
no  fervor , Ôc  devaçao, ' com  que 
abraçarao  o .novo  rigor, & goílo/ 
& cuidado, que  tinhao  poíío  pelo 
alcançar*Porque  em  pouco  tempo 
deDifcipuIas,  íe  fizerao  Meftras^í 
E adiantarao  tanto  em  todos  ps 
particulares , que  fazçni  a Religi-' 
ao  fermoía  > que  as  Fundadoras 
ouverao  por  defneceffaria  íua  aífi- 
ílencla  entre  ellas,  & pedirafi  a os 
Prelados  licença,  para  fe  tornaremí 
para  o íeu  Convento.  Foyfe  So- 
ror Violante  antes  de  cuihpridos 
quatro  anno^  de  (eu  cargo  > dei- 


xando já  muitas  filhas  dc  Habito,' 
ôc  ProfiíTaó.Acompanhoua  Soror 
Antonia,  & omeímo  quizera  fa- 
Zer  Soror  Joanna. Mas  aao  pode 
fer,*  porque  a pedirão  as  Religio- 
íãs  por  Prelada.E  ficou  no  officio 
obrigada  de  preceito  deSãta  Obe- 
diência,que  feâffirma  lhe  cuftou 
muitas  lagrimas, 3c  muita  deícou* 
folaçaó. 
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MiiAnõ  efiíts  ReÍi£iofaí 
Ca/à , ér'  nome  de  Santa 
Martha  em  Qafa , <Sr  no^ 
me  de  Santa  Catha- 
fina  de  Sena. 


Omeçou  Soror  Jo-^ 
anna  de  Chriílo  Tua 
Prelacia  com  lao-ri- 

O 

mas,  pronoílico  cer- 
to de  boas  Venturas, 


&:  de  âdminiílraçaô  inteira  , ôc 


íanta.  Que  nam  era  ôutrô  o al- 
voroço , com  que  os  Santos  anti- 
^gos  aceitavam  mandar,-  ôc  por  iíío 
íãhiam  tam  acertados  íeus  gover- 
nos. A primeira  coufa,em  que  oc- 
cupou  íeü  entendimento,  de  ma- 
jterias  temporacs  (porque  as  Efpi- 
rituaes  corriam  com  grande  con-; 
certo, ôc  nam  avia  que  melhorar 
nellas)Toy  bufear  fido  para  nova 
.Gaía^  Era  tal  o de  Santa  Martha, 

que 
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q íobrc  fer  direito, nao  tinha  em  íy 
coramodidade  para  íe  alargar.  E 
convinha  fazer  recolhimcntOjnão 
íó  para  muitas  molheres  nobres  ^ 
tjLie  requerião  o Habito,*  mas 
também  para  as  que  jâ  ojtinhãoj 
que  todas  eílavão  mal  agaíalha- 
das : E como  he  primeiro  cuidado 
de  bom  Governador  , acudira  o 
bem  publico,  affligiafe  de  ver^  que 
fendo  aíTmij  que  quem  fe  con- 
dena a encerramento  perpetuo  ^ 
parece  razão  ter  dentro  nclle  tal 
commodidadc,  & largueza  , que 
haja,  onde  refpirar , & feja  fepul- 
tura  de  vivos.  Que  emfím  não 
ião  outra  coufa  os  Moíleiros.  San- 
ta Martha  neíles  tempos  com  a 
gente,  que  tinha  recebida  deno- 
vo , eílava  quaíi  ícpultura  de  mor- 
tos. Andando  com  eíla  affíição 
foyaviíada  , que  o Conde  do  Vi- 
miofoDom  Francifeo  de  Portu- 
ga! rinha  hü  íitio  na  Cidade  com 
húa  Ermida  da  invocação  de  San- 
ta Catharina  deScna,em  que  avia 
campo,  para  íè  poder  edificar  hum 
bom  Morteiro:  E q o Conde  tendo 
primeiro  tenção  de  fabricar  nelle , 
ertava  denovo  íuípenfo  , & inde- 
terminado. Vindo  o Provincial  a 
Evora,communicouIhe  a Prioreza, 
o que  temos  referido.  Eellefcm 
tardar  foyfe  a o Conde, propozlhe 
a necertidadedas  Frçiras,&  o bem 
que  ertaria  a ellas  , & a elle  pailar- 
íè  para  alli  a Cafa  de  S. Martha.  A 
clle,  porque  fc  dezejava  Mofteiro 
de  Freira?,  & da  Ordem  dc  S.Do- 


mingos, como  íe  dizia,  achava  tu- 
do feito , pois  o que  tocava  á pe- 
dra, & cal,  era  o menos.  A ellas, 
porque  em  toda  a Cidade  não  íen- 
tião  outro  lugar  mais  a propofí- 
to.Tambem  dizem,  que  uíarão  as 
Freiras  de  hum  meyo  da  fimpli- 
cidade, ôc  boa  fc  do  tempo  antigo,' 
que  foy, fazerem  húa  petição  em 
nome  da  Communidadej  aíTina- 
remíe  todas , poremnaem  mão  dc 
bua  Imagem  de  NoíTa  Senhora  , 
fazendoacomo  Conde  procura- 
dora de  fua  caufa.  Qualquer  que 
forte  o meyo  , o Conde  , que  era 
todo  bondade,  ôc  boa  fombra,não 
sò  concedeo alegremente  o ficiaj 
mas  indo  logo  a Santa  Martha,  fc 
ofFereceo  ã Prioreza, para  ajudar  a 
obra  a todo  feu  poder^  como  fez, 
emquanto  viveo  , íerii  pedir  mais 
qiic  a Capella  mór  pâra  íy,&  ícus 
deícendentes,  com  obrigação  dc 
parte  das  Religioíãs  de  hum  Pater 
nofter,&:  Ave  Maria  dito  cm  C5- 
munidade  cadadia  depois  de  Pri’* 
ma,  com  fua  Oração  de  defuntos,’ 
cm  voz  que  fc  podefle  ouvir  de 
hum  Coro  a outro.  Ifto  partbu 
então.  Mas  pelo  tempo  cm  dian- 
te vendoíê  as  Freiras  com  Con- 
vento feito  , derão  o Padroado  ã 
Condeça  Dona  Joanna  de  Vilhc* 
na,&a  o Conde  Dom  AfFonfo 
ícu  filho  com  dous  lugares  perpé- 
tuos nclle  para  Freiras , fem  mais 
dote,  que  a quarta  parte  do  ordi- 
nário. 

Começou  logo  a Prioreza  a 

* enten- 
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cnEenderna  fabrica  coni  grande,  no.  E quando  foyVefpera  de  N- 
& extraordinária  diligencia.  E pa*  Senhora  d^AíTumpçaó,  íem  nenhu 
raquG  ficaíTe  com  toda  a capa-  receyo  dos  que  coníidera  a Fiíica 
cidade  , & boa  traça  poflível  ^ na  vivenda  de  caías  acabadas  de 
comprou  bua  grande  caiaria  vi-  freíco,entrara6  em  Prociílao  a po- 
2inha,  que  lhecuftou  mil  Cruza>  Voar  o novo  Dormitorio. 
dos.  Ajudava  o Conde  com  grau-  Dcfte  dia  em  diante  como  a 
de  vontade, & boas  efmoüas.Acu-  Caía  ficou  quíeta,3í  livre  daoccu- 
dia5  pcílbas  devotas  com  outras,  paçao  de  pedra,  ôc  cal , & pedrci- 
Aílim  íêpoz  a obra  cm  termos,  ros,entroucomnovofervoroedi- 
que  quando  foy  por  vinte  quatro  fícioEfpiritual.ComeçaraoasAl- 
jl  J47*  Ab|íl  de  1547.  dia  em  que  ca>  mas  entregarfe  de  codoaDeos.E 

hio  a Dominga  de  Pafior  Bonus,  como  de  antes  no  carreto  dos  ma- 
deixarao  as  Religioíàs  Caía,&  no-  teriaes  ímitavao  a diligcnciadc  íb- 
me  de  S.  Marcha^  Ôc  começarão  a Iicitasabeíhas,para  fabricarem  fuas 
poíTuir  Cafa,&  nome  de  S.Catha-  mo^adasiAífim  agora  faziaõ  omef- 
rina  deSena,c5bu  extrenjo  dcgo-  mo.Mas  para  melhor  fim,  que  era 
fto,ôc  confolaçaõ  do  bb  Conde, q para  grangearcm  ^ & frutificar  o 
com  coda  a Cidade  as  acbpanhom  mel,  Ôc  íuavidade  dos  bens  da 
Foraô  vinte  ôc  tres,a  fora  a Priorc^  Religião;  creícendo  em  todas  com 
2a,asquevkraó  de  S.Martha,  das  a mudança  do  íitio,  ôc  titulo  hum 
quaes  muitas  craõ  mininas , ôc  as  novodezcjo  de  retratarem  em  fy  a 
mais  delias  muito  nobres,Mas  por-  Santidade,  ôc  virtudes  da  nova  Pa<* 
qavia  inda  alguas  officinas  impcr-  droeira  Santa  Catharina.  E mui-j 
feitas , aplicaramfe  todas  a darlhes  tas  o fizerao  com  grande  pontua- 
remate  com  cata  vontade , q ficou  lidade,  como  logo  veremos.  Aííi- 
cm  memória,  q quando  ã noite  os  ftia  como  Meftra,que  cra^Ôc  Fun- 
officiaes  dcíapegavab  do  trabalho,  dadora  a Prioreza,  alcgrandoíê 
fe  jútâvao  as  Freiras  moças,  ôc  ve-  do  que  via  ícr  obra  em  grande  par^ 
lhas,  ôc  por  fuas  mãos  acarretavao  te  de  fuas  mãos,  ôc  trabalho ; ÔC 
os  materiacsde  pedra,  ôc  tijollo,  fizendo  com  ícu  exemplo  , que 
calyôcarea  de  lugares  difiantes,&:  nao  afroxaíTe  por  nenhua  partes 
os  punhaó  com  fefta,  ôc  a quem  Obíêrvancia.  Tal  era  o íeu  cuida- 
mais  podia,a o pé  daobrajpara'  dona  Oraçao,  na  penitencia,  nas 
quenodiâ  Icguintc  correfle  com  ‘ “mortificaçoens , ôc  ta5  prudente 
mais  preíTa,  achando  os  Meftres  íeu  governo  cm  tudo  o mais, que 
tudo  á mao.Emlim  deok  remate  governou  a Caía  vinte  annos ; E 
atudoi,oque  faltava  por  fazer,  na  pareceme,  que  nenhum  louvor^ 

cefiemunho  pode- 
mos 
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mos  dar- de fua  virtude, & partes,  principios  defte 'Mofteiro  ; quê 
Porque  a experiencia nos  moílra,  também  he  rázaó  acompanhem, 
que  ha  muitas  peíToás  > que  eih  quem  o principiou,  & fundou, 
(eu  governo  particular  -procedem  Porque  faó  raras, Bc  bem  de  notar, 
bem  , &com  gratlde  fatisfaçaor  Começou  :quafi  cóm  a Gaia,  ôc 
Mas  eftas  meímas  'chegando  a ter  durou  muitos  annos  depois,  aju- 
cargo  de  húa  Communidade , oú  'dar  a rezar  o Oíficio  Divino  de 
íe  perdem  , ou  perdem  o tino,  dó  parte  do  Coro  direito  húa  Voz  em 
que  convem  para  boa  adminiftra-  falíète,  exprefliva,  rnuito  eípevita* 
çao  de  fu bdi tos  pelo  grande  valor,  da , & clara, &*hum  rdm  tao  reti- 

que  he  neceíTario  para  levar  con-  nido , que  naó  avia  duvida  em  íer 

i diçoens  varias , & vencer  os  con-  voz  defora  , clara  > & manifeft a. 

i trafteSiôc  difficuldades,  que  cada  Notavafe  , que  no  verfo  'Gloria 

' paíío,  & em  cada  matéria  das  C5-  Patri,  íoava  , & levantava  mais. 

I munidades  íe  ofíerecem.  Man-  Ecauíando  primeiro  pavor , Veyo 

I doua  defcançar  o Geral J uíliniano,  a fer  taú  familiar  para  as  Reíigio- 

íi6&,  que  pelos  annos  de  1^66.  viíitou  ias,-  que  fe  algúas  vezes  faltava, cò- 

' eíla  Província  ; E todavia  inda  os  mo  aconteceo  faltar  ,fe  deíconfo- 

Preladcs  a.  occuparao  denovo  nà  lavao  muito.  Perguntoufe  a bons 

inftituiçao  de  hum  Moíleiro , que  Letrados,  que  poderia íer.O  gran- 

pouco  depois  fe  fundou  em  Azei-  de  Inquiíidór  Fréy  Manoel  da 

taó,  que  chamaraó  Bom  Paftonôc  Veiga , & depois  'ò  Meílre  Frey 

■ deixandoo  ordenado  , fe  tornou  João  de  Portugal,  agora  meritiíli» 

para  Santa  Cathafina  , onde  aca-  mo  Bifpo  de  Vifeu , ambos  aíTen^ 

I bou  em  boa  velhice.  Deveíe  a eftà  'tatâo,que  íeria  Anjo.  Porque  a fer 

Madre,  o quc.della  temos  dito  por  Alma  de  algúa  Religiofa  do  Pur- 

memória  da  fortaleza,  com  que  gatorio  , como  d izião  outros  Le- 

füílentou  òrigor  ,ôc  aufteridades  trados,  não  fizera  interpolaçoens, 

I da  Regra  >:£  veyo  fundar  em  comofe  via,  faltando  alguns  dias, 

Santa  Martha  i ^ depois  paílou  & tornando ; Grande  gloria  de- 

I a-Santa  Çatharina  ycom  qiie  deu  fta  Communidade,  que  deíccíTem 

Gccafíaó  àíhúa-fam^  que  nefta  Anjos  do  Ceo,  & a vieíTem  ajudar 

Gafa  ficouí,^durá4ndá  hoje  , de  a os  louvores  Divinos, 

que  todas  as.  Madres  , que  com  ' Não  tem  menos  de  âdmirâçao 

flla  yieraôiíoraô  Santas.  Grande  por  outra  via  o caio  ^ que  agora 

Igiiyor  daCara,grande  louvor, diremos.  Avia  no  Clauílro  hum 
honra  ^ de  quem  .tal  criaçao  foU-»  grànde  peíregueiro,que  dava  mui- 
he  rfazer.  . ! • taj&  fermofafruca,  queaPrioreza 

i Ajgúaíiicouías  fe  contão  doí  çftimava  , para  fazer  prefentes  ã 

Con- 
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CondeíTa  fua  Padroeira,  & ás  Se- 
nhoras  devotas,  c|ue  faziaó  bciii/ 
á Caía.  Como  eftava  em  lugar 
aberto,  6c  a fruta  íè  fazia  cobi* 
çar  por  muita,  6c  bella,  ôc  deiei- 
toíaáviíla,  uíou  das  armas  da 
Religiam  , declarando,  (]ue  man- 
dava nam  tomaíTe  ninguém,  nem 
tocafle  nella.  Porque  queria, que  a 
Condella  tivefle  o goílo  de  a vir 
colher  por  íua  maõ  , como  foíle 
tempo  mas  naô  faltou  em  Ca- 
fi,quem  fe  deixaíTc  vencer  da  ten- 
tação,de  querer  parte  no  vedado  : 
E foy  com  tanto  exceíTo , que  fi- 
cou maniíeílo  o furto.  E a Prio- 
reza  ícntida  mais  da  defobedien- 
cia  das  fubditas,  que  da  falta  do 
fruto  , levantou  a voz  contra  a 
arvore,  6c  diíTc,  que  por  obediên- 
cia lhe  mandava  , que  nam  deííe 
mais  fruto.  Foy  caio  cípancofo, 
6c  de  grande  confuíam  para  de- 
sobedientes. Ellava  o peíTegueiro 
verde  , viçoío , 6c  copado,  deída- 
quelle  ponto  o dcícmpara  a gra- 
ça,6c  frefcuia  natural , perdco  fo- 
lha,ôc  fruto:  E emfim  íecou,  lof 
geitandofea  infcníivel , 6:  inno- 
cente  pranta  á voz  da  obediência, 
que  nam  guardaram,  as  que  por 
profiíTam  lhe  çílavam  obriga" 
das.  - 

Mais  admira  que  tudo , 6c  hé 
ponto  de  grande  louvor  defie 
Moíleiro  , que  defpejandoíe  to- 
dos os  da  Cidade  na  temeroía 
pefte  do  anno  de  15(35?.  fuílentou 
conílantemente  fua  claufura,fem 


delle  fübir  , nem  hua  fó  pefiba, 
temendo  com  rcligioío  Efpinto 
a contagiam  do  mundo  , mais 
que  nem  a da  pefie.Aífim  foy  o 
Senhor  íervido  , que  íendo  feri- 
da delia  a Madre  Dona  Cathari- 
na  de  Cafiro  Priorcza , 6c  andan- 
dc)  pela  mefmarazao  todas  infi- 
cionadas em  nenhúa  fez  danno. 

CAP.  XXIIl. 

D0  alguas 

neííe  Àíojieiro  fe  adiftn- 
tfi^rao  em  frmei , ér* 
obrets  de grande 

Evemos  primeiro  lu* 
gar  em  cortezia,  in- 
daque  outras  prece-* 
deraó  por  antiguida- 
'de  , as  Religioías  àò 
íangue  do  Padroeiro , & Funda- 
dor tres  filhas  dos  Condes  D. 

Afionío  de  Portugal, ôC  D.Joanna 
àü  Gufmaó  achamos  , que  toma- 
raónefia  Caía  o Santo  HabitOjSc 
procederão  com  tanto  Efpirito, 
qiie  naoforaóde  menos  honra 
nelle  íuas  obras  , que  fuas  peíToas, 

Soror  íoanna  de  Tefu  , que  foy  a ^ 

■'11  j . Soror  lo* 

mais  velha  , tendo  muito  de 
todas  as  mais  virtudes , que  fa- 
zem  fermoía  a Religiam  : En\ 
duasfe  eímerou,que  fazem  fer- 
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moíilíima  a Nobreza  , cjuc  forao 
Humildade, & Caridade.AíTini  fe 
cmpregava,òc  deleitava  nos  of* 
fidos  mais  vis,  & baixos  da  Caía, 
como  íe  fora  a mais  abatida  , ôc 
Ínfima  peíToa  delia  j ou  como  fe  fó 
para  ellcs  naícera.  Aílim  ícrvia  as 
Freiras  velhasjcomofeemcada- 
huavira  a CondeíTa  fuamãy.  Af- 
fim  afiiífiacomas  enfermas, con- 
íolandoas , amimandoas,  íervin- 
doas  , como  poderá  fazer  a quab 
(]uer  de  fuas  Irmãas  filhas  dos 
Condes  feus  pays.  A oque  ajun- 
tava acudirlhescom  tudo,oque  ti- 
nha de  íeUjCom  húa  liberalidade, 
ôc  largueza  tão  deíènganada , que 
avia  por  dita  , ôc  lhe  acontecia 
muitas  vezes , ficar  falta,  do  que 
avia  mifter;  porque  ãs  enfermas 
não  faltafle  nada.  Ameíma  con* 
dição  tinha  com  todo  o pobre. 
Difto  fe  pudera  efcrever.Aconte* 
ceolhe  achar  íe  hum  dia  na  roda,ôc 
.ouvir  hum  pobre  pedir  efmolla, 
f)ão  tendo  que  dar  de  prefente,& 
não  lhe  fofiendo  o coração  deixar 
de  dar,&  ganhar  a benção  de  dar 
logo,  que  he  dar  duas  vezes,  lan- 
çou mão  â toalha,  que  trazia  na 
cabeça, deua,  ôc  lançando  fobre  a 
cabeça  o Efcapulario,  tirou  para  a 
cella  aceleradamente,  por  naoíêr 
colhida  com  o furto  da  caridade 
nas  maos. Sendo  tão  ferviçal  com 
todas, efpantava  o mal, que  íe  tra- 
tava com  penitencias. Era  muito 
enferma : E comtudo  tal  vida  fa- 
zia,que  o inimigo  commum  não 


podia  negar  arayva,&  inveja, que 
lhe  tinha. Diíciplinavafe  hüa  noi* 
te,arremeçafe  a ella,  arrebatalhe  as 
difeiplinas.  Quando  foy  manhãa, 
appareceram  íobre  hua  trave^  on- 
de fô  tal  maó  as  podia  pór.  De- 
raolhe  eílas  partes  o governo  da 
Caía,mais  que  as  do  langue,  jun- 
tando com  ellas  hum  grande  va- 
lor,&  entendimento,  de  que  era 
dotada. Fez  tal  prelacia,que  mui- 
tos annos  depois  de  morta  dura- 
ram as  íàudades  de  íeu  governo. 
Encantava  a brandura,  ôc  aíFabili- 
dade  ,com  que  fe  fazia  amar.  Ef- 
pantava a conílancia,  com  que  fa- 
zia,que  naoquebraíle  hum  pique- 
no  ponto  da  guarda  da  Regra. Na 
reprehençao  , ôc  no  caíligo  fabia 
guardar  tal  meyo,  que  reprehen- 
dendo  não  cícandalifava,&  caíli- 
gãdo  moftrava  entranhas  de  mãy. 
Mas  não  he  muito  duravel,oq  me- 
rece durar  muito.  Acabou,quandò 
mais  neceíTaria  era  na  Caía.  Deu- 
lhe  hüa  cólica, conhcceo,  que  era 
mortal , não  por  rcvelação,fenam 
por  diícurfode  bom  juizo. Dizia, q 
iempre  Ihc  fizera  pavor  cuidar  na 
morte,&  por  iírojulgava,q atinha 
ã porta,porq  íè  achava  íêm  nenhü 
medo  delia.  E foy  bom  final  para 
fer  crida,q  no  mefmo  dia, em  q fa- 
lecco,pedio,q  lhe  cantaíTem  a hüa 
ArpaoPfalmo:  Qimmdileüa  ta^ 
hernaciila  tm  domine  , ^c.  Ifto 
he,o  q promete  o Eípirito  Santo: 
Recolher  com  fefta,&  cantando,o 
írwq  fcmeadq  com  lagrimas 
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fmmnt  in  làchymis  , hi  exídtatione  teraçoens  dos  ternpos,veyo  a fale- 
metent.  Foy  íua  morte  por  Agoflo  cer  em  idade  de  dezanove  aiinos, 
dei(ío4.Nao  he  razao  ficar  em  fi^  de  hua  febre  maligna,  & na  mor- 
Icncio  húa  finefaj^íc  conta  deíla  tc  recebeo  o Habito  merecido,  Sc 
Madre.  Ardia  Evora  em  pcíle  no  em  tao  pouca  vida  com  muitas, &: 

* anno  dc  i^yp.dez  annos  depois  da  muy  íolidas  vn  rudes.  Foy  bom  cc- 
qinda  hoje  chamamos  grade, poiq  ftem  unho  para  a ultima  hora  , q 
foy  primeira  , ôc  por  iíTo  mais  te-  vendo, q acabava,  começou  a can- 
meroíà.i  Dezejou  a Condeíla  íua  tara  Ave  Mana  com  hua  voz  tao 
mãydefvialla  do  perigo, coníentioí  esforçada, como  íe  eflivera  faã,  Sc 
qa  vieíTem  buícar.  Vcyoá  Porta-  antes  de  a acabar,  efpirou. 
ria, fez  entrar  nas  andas  íua  Irmãa,  Succeda  a eftas  Madres,  q por 
q inda  naó  tinha  o Habito, & mã-  fegunda  Prioreza  deíla  Caía, nos 
dou  a os  criados, q a levaíTem  , & merece  grande  memória,  Sc  reve- 
diííèíTem  a fua  mãy,q  ella  o dia,  q rencia,Ôc  fenaó  tivêramos  q dizer 
íê  obrigara  cáquellas  paredes  pela  delia  outra  coufa.baftance  louvor, 
profiíTao  , fora  para  as  naó  largar  & honra  era, buícaríc  fua  peífoa, 
nunqua, fenaó  por  morte:  Sua  Ir-  para  encher  o lugar  da  Fundado- 
mãa,q  eftava  inda  livre  de  íêmc-  ra.  Soror  Joanna  de  Chrillo.  Eíía 
lhante  obrigaçaó,poupaííe  a vida,  hea  Madre  Soror  ííabel  da  Pieda-  Sor^^ifa- 
& (cfoíTe  embora, q em  fua  téçaó  de.Dellaíc  diz.qnodiade  íua  pro-  bdda 
fó  para  cila  pedira  andas,  & com-  fiífaó  pedio  a o fuaviííimo  Efpofo 
panhia ; para  fy  nunqua  tal  cuida-  das  Almas  Chtiílojeíu,  qeraar- 
ra.  E aífim  fe  ficou  fó  nò  meyo  do  rhas  daquelle  fanto  deípoíorio  lhe 
fogo,&  dotrabalho^contente  por  fizeíTe  taó  aífinalada  merce,  q lhe 
ter  livrado  a Irmaa  delle.  deíle  algúa  parte  de  fentiméto  das 

Das  outras  duas  a Madre  Soror  dores  de  íua  penofiífima  Paixaó. 

Filippa  de  Jefu  Maria , depois  de  Seguiofe  o defpacho  tãto  á medi- 
muitos  annos  deílaCafa,íahio  dei-  da  do  requerimento , que  paíTado 
la  para  hir  ajudar  afudar  o Moftei-  pouco  tempO;Comcçou  a padecer 
ro  do  Sacrameto  de  LisboaiE  sedo  todas  as  Sextas  feiras  infaÜvelméte 
nellc  Prioreza,  falcceo.  Acompa-  -hum  terrivel  accidente  dc  febre, ôc 
nhouaa  Madre  Soror  Ifabel  de  Je-  frio  : frio  de  bater  os  dentes  com 
fu.Díremos  de  ambas,  quãdo  che-  . cxceílivo  tormento : febre  ardéte, 
garmos  cóaHiíloriaa  efta  funda  ^que  abrafandoatoda,  ate  o rofto 
çaó.Dona  Eílefania  naó  chegou  a lhe  accendia  em  fogo.Durava  o 
profeírar,íenaó  em  dezejos,  q íen-  . mabateque  entrava  o Sabbado  : 

.do  vehementiíTimos  , Sc  fempre  logo  ficava  naó  fó  melhorada  , 
encontrados  das  mudanças,  & aí-  mas  taó  íaa;  como  fenaó  ouvera 
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paííado  trabalho.  A continuação  o cfíicio,  cahio  cmcama  de  húa 
do  accidente  em  tal  dia  , que  doença^q  repreíentando  nos  priív 
muitos  annos  padeceo,  veyo  a fa-  cipios  grande  perigo,  íe  foy  eílen- 
zer  publico,  oque  com  cuidado  dendo  com  variedade  de  acciden- 
encobria,&  que  jâ  nao  eípantava ; tes,qemfim  obrigaraó  os  Prelados, 
porque  avia  nella  outras  muitas  a lhe  dar  abfolviçaõ,  & mandaraó 
virtudes, que  baftantementcacre-  eleger  outra.  Entaóíevio, como  fo- 
dicavaó  o favor  do  Senhor.  Por  ra  força  de  Oraçoens  da  terra,  Ôc 
morte  da  Prioreza  Dona  Joanna  favor  do  Ceo  a enfirmidade.Porq 
trataraó  as  Religiofas  de  a eleger,  na  hora,q  teve  fucccírora,foy  me- 
Naõ  faltou, quem  lhe  deíTeaviío,  ihorando,-&  emfimconvaleíceo,6c 
do  que  íe  praticava,  cuidando  por  farou  de  todo.  Viveo  depois  algiis 
ventura, qne  lhe  dava  nova  de  go-  annos  com  grande  coníolaçaó  de 


fto.  Aífim  o íèntio,  aflim  o pran- 
teou, como  outrem  pudera  fizer 
cm  cafo  de  grande  afronta.  Tal 
era  íua  humildade,  que  de  todo 
cargo  de  honra  fe  tinha  por  in- 
digna, &:  para  tudo, o q eramadar 
por  iníuiíiciente.  Defde  logo  fez 
todas  as  diligencias, que  pode , por 
a íer  nomeada.  Mas 


naõ  chegar 
naó  bailando  nada 


íe  ver  íubdita.  E vindo  a morrer, 
aconteceolhe,oq  a Eícritura apon- 
ta da  moiher  Santa  : Et  ridebit  in 
die  Acabara  rindo.  Eftava 

para  eípirar;  cobra  novas  forças, 
fentafe  na  cama,  levanta  as  maôs 
a o Ceo  :&  abrindo  a boca  côliú 
graciofo  rifo,  deípedio  a Almà. 
Cuidarao  as  Religiofas , qfora  al- 
porque  foy  güa  vifa6,cô  q o Senhor  a quizera 
elcyra  com  todos  os  votos , & o confolar,-mas  na5  ouve  têpo  para 
Provincial,  que  a conhecia,  con*  fe  averiguar  com  ella.Como fora 
firmou  logo  a eleyçao.  Chorava  Prioreza, ordenoufelhe  enterrame* 

Soror  líabel  deíconíoladamente  , to  íoléne.A  o entregar  da  cera  de- 
& pondo  os  olhos  no  Ceo, dizia,  pois deacabadooOfficio, foy  achá-^ 
que  mais  poderoío  era  Deos , q os  do  nella  notável  creícimcco:  Sinal 
homens, & nelle  eíperava,q  acudi-  myfl;erioío,com  q a piedade  Chri- 
liaàfua  infuííicienciá,livrandoade  ftãa  fe  períuade, que  o Senhor  nos 
entender  com  Almas  alheas,quan-  quer  moftrar  o bom  eftado  dos 
do, nem  a própria  fabia  bê  gover-  defuntos,a  que  acontece. 
nar.Faze  fom  diante  de  Deos  as  la-  Da  Madre  Soror  CatharinadeS. 
grimas  dos  juílosjnaÕsò  fao  vidas  Joíephjgrande  amiga,  & compa-  tbanna 
deíle,mastambem-ouvidas,regun-  nheira  nas  virtudes  deda  Madre,  deSJojepb 
do  ed.aeícrifo  pelo  Propheta  Rey:  íe  adirma,qteveíemelhante  traba- 
Anrihus  'percipe  lacrhnas  meas.  A lho  nas  Sextas  feiras, & tãbe^lcá- 
poucos  mezes  depois  dc  exercitar  çado  co  Oraçoens.  E notavafe  cm 

ambas, 
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ambas,  que  fendo  oçcupaclas  em 
cargos  de  officiiias,na  quinta  feira 
compunhao  ncllas  tudo,oquc  coi 
vinha,  & encomendavaô  ás  ami- 
gas o cuidado  para  a fexta.  Porque 
cm  ambas  era  dia  de  martyrio. 
Nos  mais  dias , porque  lhe  nao 
faltaíe  mortificação , lançava  nas 
çapatas  graós,  & pedrinhas  , que 
com  o andar  íê  lhe  crava vao  nos 
pcs,&  davao  muita  pena : E a boa 
companheira  Soror  Ifabelparao 
íèr  em  tudo  uíãva  de  outra,  que 
era  lançar  na  agoa,que  avia  de  be- 
ber, cafeas  de  laranja, paraque  íem- 
pre  foílè  amargoíã. 

CAP.XXIV. 

• í . 

Dpís  Míddres  Soror  Brit* 

%. 

tes  do  Horto,Soror  Mtf 
riadaRefiírreif/to,  Soror 
Brittes  M 


CrHz* 


Madre  Soror  Brittes 
do  Horto  era  natural 
d’£vora , & hua  das 
que  vieraóde  Santa 
Martha.Como  tinha  o nome  do 
iugar,  em  que  o Bom  jefu  foy  tao 
affligido , procurava  mordficaríc 
por  todas  as  vias,  & modos,  que 
podia  : Já  com  muitos  jejuns  de 
pa6,& agoa  :]ácom  dara  pitan.ça 
inteira  a os  pobres, Sc  ficar  comen- 
do dos  pedaços  de  paó,  ôc  fobejos 


das Religiofasflácom  andartoda 
cingida  de  cilícios.  Mas  nao  Cc  íá- 
tisfazendo  com  ifto  a fede  que  ti- 
nha de  padecer  por  Chrifto,  fica- 
vaie  no  Coro  quafi  íempre  de- 
pois de  Matinas  : £ em  reveren- 
cia do  pefado  madeiro  da  Cruz, 
que  o Senhor  levou  ás  cofias,  to- 
mava fobre  íeus  hombros  hum 
peio,  que  duas  pefíbás  levantavao 
com  trabalho,  & duas  amigas 
lho  ajudavao  a carregar,  Ôc  com 
elle  pafleava  grande  elpaço.  De^ 
pois  de  muito  cançada  aliviavais 
com  ficar  em  pc  diante  do  San- 
tiífimo  Sacramento  ,com  os  bra- 
ços efiendidos,  como  crucifica- 
da : E aííim  aturava , atêque  por 
desfalecimento, & na5  poder  mais 
lhe  cahiao  os  braços, & mudava  a 
poftura.  lejuavaa  pao  , ôc  agoa 
quartas,  & fextas  feiras.E  a agoa, 
q bebia  nos  dias  de  fexta  feira,  era 
envolta  com  fumo  de  cafeas  de  la- 
ranjas,cm  memória  do  fel,&  vina- 
gre do  Redemptor.  E por  todo  o 
mais  tempo,  o q de  ordinário  co- 
mia,era  mifturado  com  copia  dc 
Sal,&  vinagre;  paraq  dc  todo  per- 
deíe  ogofto,  ôc  íabor.  E mandan- 
dolhe  a Prelada, q tal  nao  fizefle,' 
porq  lhe  prejudicava  notavelmen- 
te áfaude,  ficou  defiemperando 
tudo  com  agoa  fria.SentiaíèLuci- 
ferde  ver  hum  Efpirito  viver  em 
carne  c6  tanto  odio,  & tao  fora  da 
carne : Vingava  nella  terrivelmen- 
te íua  raiva.  Viao  as  Freiras  muitas 
vezes,  que  a Icvavao  arraftando 
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pelo  Coro:  Ouvirão  o íom*das  trarão  a rezar  Prima,  ellavaincia 
pancadas , cjue  lhe  davão  •,  íèm  em  eítado,qUe  pâda  íèntia,&  toda 
aparecer  autor  á tal  obra.  Ficava  banhada  em  fangue. '-Procurairao 
pifada,  ôc  moida amas ígualmen-  tôrnalla  em  íèü acordo.  Eutrahdo 
te  contente  • porque  não  ignora-  em  fy, a piméira palavra)  com  que 
va,  que  todo  o-  poder  do  Infernq  acodio)  foy  dar  graças  a Déosypor»- 
hefracOjfem  licença  do  Ceo.  E que  -alcarjçará^idelle' híia  merce, 
reconhecendo 'por  Autor  do  que  que  muito  tempo- avia;  requeria, 
padecia,  omefmo  Deos , davalhe  que  era  acãbaf  vida  com  termo 
graças,  & adiantavà  cora  elle  enr  tão  abreviado-,  què  não  foíTe  petto^ 
merecimentos.  Fazialhe  grande  la^  ía  a íuas  Irmâas;  què  muitoim^^ 
flima  a dor,  que  o Bom  Jefu  paO  va.Aííim  o idifle , ÔcíaíTim  ^con- 
lou  iia  Sagrada  cabeça,  quando  teçeologOa  o Domingo  féguin- 
lha  trancavão  os  efpinhos  agu-»  tê/ã  húa  hora  depois  da  meyanoi- 
dos  da  temeroía  grinalda, com  que  teificando  a efela  recendendo  eni 
foy  ^coroado  por  odiô , & por  ef-  hum  muito  íuaVè>  & extradrdinat 
carnfeo.  Quiz  íentir  algüa  parte  rio  cheiro.  He  muito  digno  de  fe 
daquelle  tormento , que  imagina-  íaber/qüè  XíM4bi  ê(l:ã  JKeligioía 


va,  qual  foy,exceííivo,  & crueliíli' 
mo  : Juntou  tojos  verdes,  que  pof 
verdes  tinhão  as  puas  mais  vivas, 
& mais  teíãs,  fez  hum  tecido,  ato- 


tão  rigurofas  penitencias , Ôc  não 
as  largando  npnqua  chego»  ,a 
idade  de  biterita  âhnòs  í ' Paràquc 
acabemos.de'enteilderoisíríicos;6i 


cliouo  na  cabeça  , lançalhe  a toa-  mimofos  ),,que  o mão  tratamento 
lha  por  íima,  & aííím  andava  em  cprporahnãoíbhepreíèfvatívoda 


martyrioperpetuo.  Húa,  noite  da 
Sextaípaiao  Sabbado  foyfe  engol- 
fando-na  confideração  do  muito, 
que  áffligiria  a o Redemptor  eftc 
tormento, chea  de  magoa, &com- 


morte  etèrilai  ‘mas  tâmbem  da 
temporal.  Conftoume  por  dito  de 
muitas  Madres  defte  Convento, 
que  foy  efta  Religioíã  Irmãa  de.,;.- 
Pranciíco  Gonfalves  Pegas, avò  do‘ 


paixão  lãça  as  mãos  â cabeça,aper-  P.Fr.  Domingos  Pegas , Religiofo 
ta  o toucado,  & os  efpinhos  com  de  noíTa  Ordê,aíí]nadp,  & rnpra- 


tanta  força  , que  lhe  correo  o ían? 
gue  pelo  rofto , & peícoço  ,&  atè 
ós  braços  E ou  foíTe  deímayaí  com 
o efvaecimento  da  cabeça  , & do 
fãgüe^ou  q íe  íèguio  arrebatameto 
ãdorj&laftimajq  Ihècaufou  a me- 
ditação,ficou  deíacordada  tãto  tê- 


dor, quando  ifto  efereviamos,.  nb 
Côvento  de  S.Domingos  d^Evora. 

A Madre  Soror  Maria  da  Re- 
íurreiçaó  foy  celebrada  em  toda 
â vida  por  grandes  virtudes,'  Ora-  r ia  da  Re 
çâo  de  muitas  horas,  & muito  af 
fervorada , caridade  íem  termo 


po,  que  quando  as  Religioías  cn-  para  com  tod^s,  rigçr  íèm  piedar- 

de 
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de  para  cotyíigo.Tòmando  pbr  to- 
do o anno  >muicas  ..difciplinas  ,:na. 
Quinta  feira  d’Endoenças,^  tanto- 
que  no  Convento  feifentia  a Pro-i 
ciflam  da  Mifericordia , encètra-» 
vaie  em  huacaíày  ôc  emquanto 
durava  o ouvirfe^continuaya  ellaí 
em  íe  diíciplinar  cleforte,que  ficava 
a caía  alagada  em  .'íàngue.  Aconce:-» 
ceolhe  em  íètc  mezes  concinuos 
aíliílir  íem  íe  deitar  as  noites  in- 
teiras diante  do  Santiílimo  Sacra* 
mento. Quinze  dias  antes  de  fale- 
cer^fentindefe  indiípofta  nam  íe 
quiz  deitar,  nem  deícobrir o mal: 
Mas  começou  a tratar  de  fua  Al- 
ma com  cuidado.  U! timamente 
mandou  pedir  â'Prioreza  aqui- 
zeíTe  ver ; &'como  ateve  preíentci 
começou  a faZer  o àuto  coílúmar^ 
do  na  Ordem|  de  quem  morre  I 
que  he  defapropriamento  do  que 
íe  poíTue.  Efpantandoíe  a Prelada 
do  que  via,  em  quem  a o parecer 
nenhum  mal  tinha , eíla  foy  pro* 
cedendo  corn  íeu  auto  , pedindo 
humildemente  perdoens,  ôe  affir> 
mando  por  remate,  que  o nam  fa- 
zia fem  cauía^porque  decerto  efta- 
va  ás  portas  da  morte.  Pareceo  â 
Prioreza  genero  de  maíencolia  f 
& para  lha  aliviar  mandou  vir  ô 
Medico. Acodiramihe  outras  Re- 
ligiofas  a omefmo  fim  ,•  huas  com 
brincos,  outras  com  flores.  A os 
brincos  rerpondeo,que  já  nam  era 
tempo  , & por  iflb  os  nam  que- 
ria : as  flores  aceitava  como  lem- 
brança,das  que  fedo  eípetava  go- 


zar no  Ceo.  Veyo  entretanto  o Me- 
dico,fez  íuas  perguntas,  & infor- 
maçoens ; aflirmou,  que  nam  avia 
c-pitfá,  de  que.frzer  cafo^,  quanta 
mais  ebidar  em  morte.  Comtudo 
Soror  'Maria  cònílantemente  af- 
firmava,  que  morria, & inflava, 
qiie  - lhe  acudiíTem  com  os  Sacra- 
mentos , que  eftava  em  ponto  de 
neceífidade,&  por  iflb  deícarregaí 
va  fua  coníciencia.  Mandouíe  vic 
butro  Medico parâ  mais  fatísfaçaó, 
juntoufe  com  o de  Caía  ; conferi- 
ram entre  íy,aíTentaram,que  nam 
avia, que  temer  r mas  que  a conío- 
laíTem  com  o'  que  requeria  , que 
có.  iflb  poderia fer  aquierafle  aquel- 
la  força  de  imaginaçam,  que  ou- 
tra Gouía  nam  parecia  o maI,'dc 
que  os  informara.  Gonfeflbufe,  ôc 
comungou  com  afFc6lo,de  quem 
íabia,  & faziacònta,que  eraa  der- 
•radeira  ; Í6  nam  foy  ungida  , por^- 
que  os  Médicos  difleram  , que  em 
nenhum  modo  o requeria  o efta- 
do  prefente  : paíTados  dous  dias 
pedio  húa  tarde,  que  lhe  puzeíTem 
fobre  a cama  as  peças,  que  tinha 
prefles  para  fua  mortalha, & foy  as 
compondo  por  fua  mab,  & quei- 
xandofe  todavia  de  lhe  nam  datem 
credito, & fe  governarem  pelo  di- 
to dos  Médicos.  Pois  eu  Ihesaflir- 
•mo, dizia, que  fe  hao  de  ver  depois 
tam  fobieíàltadas, que  nam  hao 
de  attinar  com  aneceírariò.Eaflim 
âconteceo  pontualmente.  Porque 
no  meímo  dia  anoitecendo,  co- 
meçou a desfalecer, ôc  entrar  em 

ver- 
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verdadeiro,  & conhecido  artigo 
de  morte.  E quando  no  rclogío 
kx)u  a hua  hora  depois  da  mcya 
noite  , deu  eila  a Alma  a íeu  Re- 
demptor.A todas  encheode  pcr- 
tuibaçaó  o arrebatado  cumpri- 
mento,do  que  Soror  Maria  tinha 
duo.  Mas  logo  íe  virão  coníola- 
das,com  lhes  moílrar  o Senhor  cm 
íuas  exequias  amefma  maravilha 
do  creícimento  da  cera , que  atraz 
contámos  da  Madre  Soror  Ifabcl 
daPiedade:E  apozefta  outra  iguah 
mente  prodigioía  , mas  de  maior 
coníolaçaó.  He  coílume  da  Or- 
dem cantarfe  oito  dias  continues 
fobre  a íepultura  do  RcligiofoíOU 
Religioía,  que  morre,  hum  Ref- 
ponío  por  toda  a Communidade, 
quando  íahe  a o jantar  do  Refeito* 
rio.Fazendofe  aíTim  com  eíla  de- 
funta, íèntiao  as  Madres  hum  chei- 
ro tao  fuave  no  efpaço , que  can- 
tavaó,quc  a todas  admirava  , naô 
entendendo  donde  procedia.  Al- 
guas  com  curiofídade  forao  buf- 
cando,&  perguntando, íe  avia  a o 
perto  perfume , ou  outra  oceafiao 
de  cheiro. Como  na5  achavaô  nc* 
nhum,cbegoufe  a Prioreza  á covai 
levantou  por  fua  mao  o pano  pre- 
to, quc^are:ob  ria.  No  mefmo  pontd 
recendeo  a meíma  fuavidade  com 
tanta  viveza  , que  a todas  aíTom- 
brou  denovo. 

Também  íoy  das  primeiras 

'A  Madre  M adres,que  vierao  de  Santa Mar- 

Soror  Brit  iha,Soror  Bríttcs  da  Cruz,  cuja 

morte  extraordinária  no  íucceílb 
Cruz:  


nos  dâ  occaíiao  de  eferevermos 
delia.  Era  conhecida  por  devota, 
& penitente,  & muyzcloíada  San- 
ta Obfervancia.Aconteceolhe,  ca- 
focftranho,  que cíl ando  hum  dia 
rezando  com  os  olhos  cm  hum 
Crucifixo , perdeo  íubitamente  a 
vifta.Imaginou,que  feria  vagado, 
ou  outro  gencro  de  vertigem 
Encoílou  a cabeça  por  hum  ef- 
paço, a ver  fe  paíTa va.  Vendo,  que 
todavia  durava, & que  a cegueira 
era  certa,cntendeo,que  fe  lhe  aca  t 
bava  a vida  com  a vifta.  E fem  re- 
ceber por  iíTo.pena  nenhua,  come- 
çou a dizer.  Que  vay,  em  que  íe 
perca  a luz  dos  olhos  c©rporaes,  íe 
nos  d^Alnha  rerplandccc  o Sol  de 
minha  alegria  , com  que  eílou 
vendo  por  Fe  a Cclcílial  Jeruía-| 
lem ; íeus  muros  de  pedras  prccio-J 
fas,  feu  dia  claro, & iramortal.  Si- 
nal hc  ifto  de  melhor  vida.  Apoz 
cilas  palavras  pedio  os  Sacramen-j 
tos.  E recebidos  todes,  fem  outro 
accidentc,ncm  doença, acabou  cin 
paz. 


CAPÍ 
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Das  Madres  Soror  Ma- 
ria do  Prefepo^Soror  Ifa- 
hel  Bautiíía^  Soror  Brit- 
tes  de  5.  Fra^oijeo,  Soror 
Ifahel  do  Paraifo  , So» 
ror  Pile  fia  do  Pf^irito 
Santo  faa 
' Irma  a. 

Madre  Soror  Maria 
do  Preíepio  entre  ou- 
tros exercícios  de 
grande  Religiofa  je- 
juava as  Quarefmas  todas  a pao, 
& agoa^Sc  entendiaíe  defta  peni' 
tencia,  que  não  podia  deixar  de 
Ter  publica,  que  fazia  outras  mur- 
tas fecretas.Todo  o tempo  , que 
lhereftava  dos  officios  daConi- 
munidade, empregava  em  Oração; 
E efta  era  fempre  com  os  joelhos 
nus  em  teríraí-*  Servindo  o officio 
de  Sacriftãa  cm' idade  inda  robii- 
fta^  & com  boa  faude  , chamou 
hum  dia  íuã  irmãa  Soror  líabél 
Bautifta  â Sacriftia  , & foy  com 
' r cila  dobrando,  ^ concertando, 

' ^ oque  aviai  com  mais  particülari- 

' dade  do  eoítumadb , & mqftran- 
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dolhemiudamente  todas  as  pe- 
ças, & o lugar, a que  cadahúa  pcr- 
'cencia.  Ultimamente  tirou  a Am- 
bula  do  Oleo  Santo  em  hum  pra- 
to , & juntou  com  ella  todas  as 
couías  , que  pertencem  , para 
quando  íe  minillrao  Sacramen* 
to  da  Unçam  , pão , & eílopas, 
& para  o Sacerdote  Amito  ,So. 
brepeliz,  &:  Eílolla.  Eftava  con- 
fufa  a Irmãa,do  que  via , & per- 
gantavalhe,que  propoíito  tinham 
‘tantas  novidades  juntas  > E ella 
reípondia:  Encomendovos  mui- 
to o concerto  defta  ofticina,quaa- 
do  vos  tocar  íervilla  j o mais  ía- 
bereis,  quando  for  tempo.  E fem 
mais  dizer,  recolheoíe  para  o ley- 
•10  quieta , & defaíTombrada.  Mas 
nam  aconteceo  aílim  á Irmãa  , 
que  de  trifte , & penfativa  com  o 
que  vira , nam  pode  repouíar  em 
toda  a noite.  E em  amanhe- 
cendo,fe  foy  a Soror  Maria  faber, 
conao  eftava.  E achoua  em  ter- 
'mos,  que  lhe  pedio,  chamaílê  lo- 
go de  íua  parte  a Prioreza  para 

• negocio  importante,em  que  con- 
vinha nam  tardar.  Acudio  a Pre- 

• bda.DiíTelhe  Soror  Maria  , que 
-eftava  ardendo  em  febre ,•&:  tal 
'febre  , que  nam  avia  , que 

tratar  da  cura  delia  ; íènam  íô 
■ d‘Alma.  Foy  íeguindo  logo  com 

- o ideíapropriamento  coftumado, 
.em  que  nam  ouve,  que  entregar 

(tam  pobre  era)mais  que  os  Habi- 

- COS*  que  trazia  veftidos,Ôc  húa  ar- 
f quinha  de  tão  pouca  importância, 

que 


í • 
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que  nnnqua  delia  tivera  chave^ 
Rccebeo  no  mefmo  dia  todos  os 
Sacramentos, & na  noite  feguinte 
paíTou  á melhor  vida. 

Quiz  a Prioreza,  que  ficaílc 
/i  Madn  ^ cargo  da  Sacrifíia  fua  Ir- 
Soror  ifa-  mãa  Soror  líabel  Bautifta  , pois 
t>ti  Bati-  çjjji  Je  antemaó  lha  encomendaraj 
àí  na  verdade  foy  adivinhar  o 
grande  íerviço,  que  nellaaviadc 
fazer , tanto  a o jullo , como  adi* 
vinhou  íua  morte.  Foy  Soror  Ifa* 
bei  hum  retrato  de  fua  Irmaa  nas 
penitencias  ^ mas  teve  demais  ou- 
tras virtudes, que  lequeriao  longa 
hiftoria  , & que  de  força  avemos 
de  abreviar,  para  podermos  acu- 
dir a o muitOjque  nos  refta  defte 
trabalho.  Todas  íicarào  entendi- 
das por  hüa,de  que  faremos  par- 
ticular relaçaó.  Conhecendo, quc 
he  alto  fundamento  de  todas  as 
virtudes  a Santa  humildade , nao 
lhe  ficou  meyo,  que  naô  tentaffe 
pela  ganhar,  primeiro  defiíliman- 
doíè  em  fua  opiniaó,  & abatendo*^ 
íe  a todos  os  officios  mais  vis  da 
Cafaidepois  fazendo  couías,  quc 
deíTera  oceafiaó  , ou  de  íê  rirem 
delia, ou  de  a terem  em  pouco.Pa- 
.ra  eíle  fim  nao  íe  contentava- 
com  trazer  os  Hábitos  remenda- 
dos , mas  rotos  , & cheosde  no- 
doas.  E porque  o cuidado  dos 
chapins  deívella  muito  as  molhe- 
reSjhüas  vezes  a refpeito  da  íãudc, 
outras  de  authoridade,  & as  mais 
para  fuprimento  da  falta  da  natu- 
< reza  , dcterminouíe  em  os  nao 


ufar,  & trazia  buas  çapatasde  fol- 
la,como  íe  fora  húa  moça  de  íer* 
viço  f & das  mais  humildes  da  Ca- 
ía. Do  que  tirava  matéria  de  rifo, 

& zombaria  em  codas, as  queviaó, 
que  era  o que  mais  queria.  No 
meyo  deftes  abatimenros  era  ad^' 
miravel  a diligencia,  com  que  íe 
oceupava  naSacriília.  Na5  era  fó 
diligencia  ; mas  também  venera- 
çaõ.Contafe  delia, que  todas  as  ve- 
zes, que  entrava  neíla  officina  , 
lembrada,  que  tinha  alli  os  orna- 
mentos ,queíervia6a  feu  Deos, 
lhe  fazia  corcezia  com  os  joelhos 
em  terra.  Conforme  a ifto  era  o 
conceitallos,  & perfumallos , & 
procurar  outros  denovo.  He  cer- 
to,que  com  fer  pobriífima , pode 
tanto  íua  induílria , & o cortar  ^ 
por  íy,  junto  a muitos  annos,que 
o Senhor  lhe  eílendeo  a vida,  que 
chegou  a fazer  hum  ornamento 
rico  inteiro, & dous  caftiçaes  de 
prata  de  Altar,  grandes,  alem  de 
outras  veílinientas , ôc  coufas  de 
menos  importancia.Outras  ma- 
ravilhas íccontao, que  todas  cef- 
fa5,  com  rabermos,que  andando 
fãa,&  bem,íoube,  & diíTe  o dia, 
cm  que  avia  de  morrer , como  ti- 
nha acontecido  a fua  Irmãa : E na 
hora,  que  cípirou,foy  tao  grande 
a fragrância  do  cheiro,  q daquel- 
les  membros  frios  fe  levantou, quc 
penetrou  por  todo  o Convento 
com  cípanto  da  viveza, & novida-  a 
de  delle.  Falecco  no  an no  de  16 SororBnt- 
A Madre  Soror  Brittes  de  S. 

Fran- 
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Franrciíco  era  grande  imitadora 
do  Santo  de  íeu  nome  , aííim  na 
humildade  , como  no  Amor  de 
Dcos.  Moftrouo,  em  que  íucce- 
dendo  diante  delia  vomitar  hua 
enferma  as  Eípecies  Sacramentaes, 
clla  fe  oíFerecco  para  as  receber, 
&:  as  levou  fem  nenhum  gencia 
de  aíco.  Mas  íe  efte  cafo  a fez  com 
razam  ficar  em  memória  ; omeí- 
monos  amoefta  referir  aquí,oque 
acóteceo  a o Conde  de  Villa  No- 
va D.Manoeíde  Cart:ello-Branco> 
poucos  mezes  antes  de  fua  morte, 
tilava  enfermo  > & com  periga 
hum  criada  feu,ôc  aindaque  avia 
tido  alguns  vam itos,  dezejava  a 
Conde, que nammorreíTe  íeni  o 
Divino  Viatico.  Acudio  o Paro- 
choíminiftroulho.  Mas  a pouco 
eípaço  entra  oenfermo  em  ancia,. 
& íigniíicaçam  de  vomito, &em- 
fim  lançou  asíagractas  Efpeeies  em 
hum  prato.  Pedio  o Conde  a o 
Cura, as  quizeíTe  receber.  Efeufan-i 
dafê^lleídeterminoufe  o Conde,. 
& como  bom, & devotoi  & muix 
taCatholico  Chriíla5,qiTe  era  , as^ 
reecbeo.Se  pareeeo  vaíor  em  hüa 
Freira  humilde,pobrej  & peniten- 
te tal  fucceíTo,  por  muitas  razoens 
fica  aventajado,ôi  mais  de  eílimar 
no  Conde.  ? ' . < ’ 

‘ Irmãas  foram  de  pay,&  mãyias- 
Soro^%Z  Madres  Soror  líabel  do  Paraiío,ôc 
hei  do  P<í-  Soror  Elena  do  Eípkito  Santo , &c 
YAífo.  menos  Irmaas  emr  cumprir, 

com  todas  as  ieys  da  fanta  Obíer- 
vancia.  Soror  líabel  entrou  em 


27^ 

tenra  idade  , & íem  nenhúa  notí- 
cia do  mundo.  Aífim  fe  aplicou 
toda  em  contentar  a Deos  na  Re^ 
ligiam  com  tanto  cuidadp  de  fua 
conferencia, que  o Padre  Fr.  Alei- 
xo  de  Setuval  , peílba  de  grande 
Efpirito,que  a confeílou  geral  me- 
te,pouco  antes  que  faleccíTe, dizia 
depois  delia,  que  nunqua  peceára 
mortalmente.  Vivendo  em  idade 
florida , com  íaude,  & íem  acha- 
ques,declarou,que  tinha  a morte 
perto,&  depois  apontou  o dia , ôc 
fuceedeo,  como  o diíTe.  Outras 
couías  fe  contam,  que  íuccederam 
cm  fua  morte,&  depois  delia,  que 
deixamos , por  íèrcm  de  teílemu- 
nho  íingular,&  valer  mais  q todas 
o bom  teílemunho  de  fua  vida. 

Da  Madre  Soror  Elena  fua  Ir-  a Madre 
mãa  íè  conta, q finco  annos  arreyo  ^oror  E/«- 
pedio  a noflb  Scnhor,lhe  revellaíle 
a hora  de  lua  morte.  Oq  negocia-  Santo» 
va  com  muita  Oraçam,&  parti- 
cularmente com  a Virgem  Máy 
de  Deos,rezandolhe  todos  os  dias 
feu  íanta  Rofario , & a devaçam 
das  letras  de  íeu  nome,  & não  dei- 
xando nunqua  o feu  Oíficio  pi- 
q ueno.  Ajuntava  a eíla  devaçam 
rezar  todos  os  dias  íece  vezes  os 
Pfalmos,&  quinhentas  a Oraçam 
do  Pater  noíler, pelas  Almas  San- 
tas do  Purgatório  Hum  anno  an- 
tes dc  falecer  , adoeceo  de  hua  pe- 
nofa  infermidade,  q julgando  por 
embaixadada  morte, recebia  a Sa- 
grada Comunhão  muitas  vezes 
com  tal  affedo;ôc  lagrimas, coma- 
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Íq  de  cada  hüa  tivera  certo  o fím 
da  vida.  Indo  o anno  no  cabo 
tomou  bua  manhãa  papel , tin- 
ta, ô:  có  poucas  regras  fignificou  á 
Prioreza,^  tãbé  jazia  em  cama  doe- 
te,  c]ue  era  chegada  a hora,  em  q 
avia  de  hir  dar  conta  a Deos  dc 
fua  vida  : Por  tanto  lhe  pedia  hu- 
mildemence  perdão  dos  defeitos 
dc  trinta, & íincoannos,cjue  tinha 
de  Habito  nat]uclla  Cafa,  que  co- 
nhecia íerem  muitosj  Ôc  mais  de 
culpar, por  cometidos  entre  gente 
tao  Santa, como  nella  avia.Qüe  o 
lemcdio  de  todos  efperava  pelo 
n^eyo  dos  Sacramentos  Sagrados 
da  Santa  Madre  Igreja,-  por  iíTo 
nao  pcrmitiííe.q  ouveíTe  tardança, 
cm  fe  lhe  acudir  com  elles. Toda- 
via pareceo  á Prioreza,  que  devia 
proceder  mais  de  vagar.  Porque  a 
qualidade, 6:  eftado  da  doêça  na5 
permittia  fim  repentino.  Entam 
mandou  declarar, q íua  Irmaa  So- 
ror Ifabel  lhe  apparecera  aquella 
manhãa,  & a certificara  da  merce, 
q Deos  lhe  queria  fazer  de  a livrar 
da  pena  da  doença  , & das  prizoés 
da  carne. ConfeíToufe  geralmentc 
no  mefmo  dia,&:  comungou  com 
nbundancia  de  lagrimas , & logo 
pedio  a Vnçao.  Paílados  eftes  autos, 
pedio  perdaó  a todas  as  Religioíãs 
com  palavras  chcyas  de  humilda- 
de, & abraçada  com  hum  Cruci- 
fixo dava  graças  a o Redemptor, 
pela  querer  levar  defie  mundo.No 
que  moftraua  tanto  contentame- 
to,Õí  confiança,  qlhe  tresbordava 


pelos olhos,&:  íembrante,  afiigu- 
randofe  a todas  , c]  do  roílo  lhe 
fahiaó  rayos,  & reíplandores.  No 
mcyo  defles  colloquios  reveíliofe- 
Ihe  o rofto  em  moílras  cie  ira,  ôc 
com  olhos  crimes,diíre  contra  os 
pés  do  leyto.  Nao  te  temo  Inimi- 
go Infernal , naó  tens  parte  cm 
mim,vayte  maldito  aos  Infiéis,  q 
cu  tenho  por  mim  o íangue  pre- 
ciofiííimo  de  meu  Senhor  Jeíu 
Chrifto,  em  cujos  merecimentos 
cofio. OEÍpoío  meu  hedulciíTimo 
fiel.  Santo,  Poderoío , naó  me  ha 
de  dezemparar.Deíãpareceo  o Ini- 
migo,a  o q fe  pode  entender, porq 
quietou.  E tornando  a apertar  có- 
figo  o Crucifixo:  Meu  Bom  Jcfu, 
dizia.q  pode  temer, quem  vos  teiíi 
a vos  / hl  te  Domine  fperaVi , nou 
confundar  in  íCternnm.  T«  es  Spes^ 
meutà  juyentute  mea.  Suípendeoíè 
entaó  toda,Ô<.  fezgeito^dc  quem 
efeutava,  & levantando  os  olhos 
para  as  ReligioíasiMadres  minhas, 
diíTe,  eílejaó  attentas,  ouvirão  vor , 
zes  excellenteSjMufica,  qual  nun- 
quaouviraó.Tal  conta  tinha  dado'^ 
de  fy  Soror  Elena  por  toda  a vida, 
q tudo  íè  lhe  cria, & outras  miíe*( 
ricordias  maiores, q naquelie  paíTo 
uíou  o Senhor  com  ella.Mas  porq. 
ella  fô  via,&  ouvia,  ella  era,  a que 
referia,  efeuíamos  efcrcvcllas:  Por- 
que também  ncíla  parte, fique  pa- 
recida com  fua  Irmãa.  Faleceo  no 
anno  de  160^,  " 

. ..  u j rí  j 
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Dns  Madres  Soror  ípir 


com  medo,achoiia  preíles,&  chea 
de  alvoroço  com  os  Sacramentos 
recebidos. Que  como  a Ioga  idade 
para  íe  folcar , quebra  poucas  ca- 
deas,foylhe  dado  credito,  quando 


hei  d/  AjfumfÇfiO  ^ Soror  difle,qosavia  mifter.Odiagaftou 

mhelde  Nazared, Soror  Ornçaó.q  íemp.e  fora  íeu  paó 

‘ quotidiano. iVías  quando  chegou  a 
.^/íetripi  de  SpíntO  AlfHonio^  hora,  como  quem  aíàhiaarece- 

Soror  íilippa  àa  Mftdre  ^ ^f^^c>‘^*^oHymno, 

j -r^  ^ M/m  Stella.érc.E  repetindo 

de  Ueos  ^ oO}  or  \3HiOMPer  muitas  vezes  o verío,  te 

de  Pina,  Qr  Sóror  Io-- 
mnee  do  Anio, 


Madre 
Soror  Ifa- 
bei  da  Ap 


' Epois  de  longos  nq> 


ej^e  Mãtnm'.  Sumat  per  te  prece s.qut 
pro  nohis  natiíSy  tulit  effe  r////í,rubi' 
tamenteíelhe  encbeo  cr  rofto  de 
hum  novo  vigor, de  hüa  cor  ju- 
venil,&:  fèrmoía  : E cobrando  for- 
venta  annos  de  'vida  ças.q  já  naó  tinha, fez  com  a cabe- 
acabou  a Madre Sot  Ça  hüa  grande  inclinação  contra  a 
ror  líhbcl  d^AíTump-  porta.  E logò  fentandoíè  pedio  , q 
çao  com  hüa  inho-  lhe  crouxefTem  hü  cravo, de  q fora 
fttm^çae.  minina.Porque  entran-  grande  Meftra-,  &:  aindaq  as  maos 

dono  Recolhimento  de  Santa  tremiaõ,ôcavozerarouca,foyen- 
Martha  em  idade , que  naô  íabia  toando  a Magnificat,ôc  ajuntado 
fallar , nunqua  íoube  , nem  pro-  palavras  de  agradecimento  á Se- 
curou  outra  vida  : E depoisque  nhora  pela  merce  de  a viíitar  em 
com  as  fuas  Irmáas  Terceiras  ^ íe-  tal  paíío.  Aífim  como  as  Madres 
guio  a Regra  da  Obíervancia,  foy 
unica  em  todas  as  partes  delia. 

Aííim  mereceo  alcãçar  do  Senhor 
tao  grade  miíericordia,  como  foy 


conhecerão  claramente  eíle  favor 
da  Virgem  pelos  eííeitos,q  fazia  na 
■boa  vclha;poiq  outra  couía  naó 
viao:  foraó  cambem  entendendo. 


íâber  a o jufto  o dia,  òí  hora,  em  q acompanhava  á Rainha  dos  An- 
que  avia  de  partir  da  vida.Eftando  jos  N.P.S. Domingos. Porque  aca- 
raã,&  bem;declarou  a íuas amigas,  bada  a Magnificar  , começou  o 
q avia  de  fer  naquelle  anno  em  Reíponío^  0 fpem  tmram  , c^c. 
Vefpera  da  Natividade  de  N.  Se-  com  o rofto  rifonho  , & ncl- 
nhora , ôcâhora  da  hüa  para  as  le  tanta  devaçam  , & aíFecílo  , 
duas  da  tarde.  Chegado  odia,  que  que  claramente  moílrava  filiar, 
hüas  naó  criao,&  outras  eípcravaó  com  quem  linha  prefente. 

Aa  E 
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E por  remate  acreícentava:  Meu 
Pay  Santo  lembievos  efta  promeí- 
.ra,pois  íou  voíTa  filha.  Fez  de- 
pois geitOjde  quem  via  algúa  cou- 
ía  a o longe.É  ficando  hum  pou- 
co íufpenfajperguntaramlhe  hüas 
Religiofas,  que  o caufava  / Decla- 
rou iingellamente , que  lhe  dava 
cu i d ad o h u m co m prido  ca  mi n ho, 
que  tinha  por  paílar.  Porem,  que 
no  cabo  dtlle  lhe  moftravarn  duas 
tochas  de  grande  claridade  hura 
povo  de  Viigens,&  Santos,  que 
efperavam  por  ella.  PaíTado  hum 
eípaço, perguntou, íê  repicavam  jâ 
os  finos  da  Sè  ? Refponderamlhe , 
.que  como  perguntava  por  finos 
cm  tempo  de  interdito.^  He  de  fa- 
ber, que  avia  dous  mezes,  que  a 
Cidade  eftava  interdita:Mas  pare- 
ce, que  tinha  íabido  , que  com  o 
fim  do  interdito  íe  lhe  aviam  de 
abrir  as  portas  do  Ceo,  & cerrar  as 
da  vida.  E por  iíTo  fizera  a per- 
gunta. Porque  antes  de  darem  as 
du  cis,  começou  a Sé,  & logo  toda 
a Cidade  a feítejar  com  repiques  o 
levantamento  do  interdito  . Seguio 
Soror  líabel  os  repiques,  que  elpe- 
rava  , dizendo  devotamente  : 
%cgi}hi  cah  miferere  mei.  E eípirou. 

Eram  Iimãas  as  Madres  Soror 
A Madre  ^^^t)el  de  Nazareth,  & Soror  Ma- 
Sororifa-  ria  de  Santo  Antonio , que  antes 
do  Habito  íe  chamava  de  Vafeon- 
cellos.  Dizem,  que  por  ordem  da 
Rainha  Dona  Catharina  fe  reco- 
lheram,fendo  mininas,na  Cafade 
Santa  Maitha.>&:  dahi  vieram  com 


hei  de 

az,  ar  et. 


as  Fundadoras  para  Santa  Catha- 
rina. Foram  verdadeiramente  Ir- 
mãas  em  grandes  penitencias,  ôc 
em  ^viverem  com  ellas  longos  an- 

O \ 

nos.Porque  acabemos  de  enten- 
cler,que  o mimo  he,oque  corrom- 
pe os  humores;&  encurta  a vida,* 
naó  o trabalho. Soror  líabel  paíTa- 
ya  as  Quarermas,&  Ad  vetos  com 
taó  eftreit os  jejuns,  que  nam  co- 
mia mais,que  huashervas cozidas 
fem  tempero,  & hum  pedaço  de 
pao  rallo  : E oque  mais  efpaíita, 
que  crefeendo  cm  grandes  annos, 
nunqua  acabou  configo  min- 
goar  no  rigor.  Andando  íaã  cha- 
mou húa  íobrinha  fua , mandou- 
lhe  pór  em  ordem  o neccíTario 
para  hüa  mortalha ; porque  a ave- 
ria  mifter  depreíTa  : E fuceedeo, 
como  o diíTe.  Mas  tam  defaíTom- 
bradamente , que  no  dia , em  que 
acabou  , fez  lembrança  â íobri- 
nha, que  acudiíTe  a fazer  comer 
fua  Irmãa  Soror  Maria,  que  efta- 
va  entrevada.  Coufas  íc  contam 
grandes  de  feu  tranfito  ,•  mas 
diremos  fó,as  que  vio  a Commu- 
nidade  toda.  Acabando  de  ef- 
pirar, tornou  aquelle  roílo  en- 
verrugado , íèco , & fem  cor  , a o 
reíplandor  , & frefeura  da  primei- 
ra idade  , deforte  que  parecia  dc 
hüa  minina.  Faleceo  no  anno  de 

l6oi, 

Amefma  purezad^Alma  , & 
omeímo  amor  de  penitencia  íc  a Madre 
conta, que  teve  íua  Irmãa.  a Ma- 
dre  Maria  dc  Santo  Antomo. 

Mui- 
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Muitos  annos  de  idade , & trata*’ 
mento  rigurofo  continuado  dé- 
rio  com  ella  em  húa  cama  > onde 
cíleve  nove  annos  entrevada-,  mas 
com  raro  exemplo  de  paciência, 
íuípirando  fcmpre  pela  hora  da 
morte,  & recebendo  por  peníten- 
ciao  trabalho  de  tal  vida.  Neíle 
cftado  11^6  largou  nunqua  hua 
dcvaçaode  muitos  annos,  que  era 
rezar  todos  os  dias  mil  vezes  a de* 
vaça6,&  Oração  do  Pater  nofter 
pelas  Almas  do  Purgatório. Sobre 
tolhida  de  membros  veyo  a per- 
der a viíla,  para  aereíeentar  me- 
recimentos na  vida  í que  foy  tÍo 
cftendida  , que  veyo  a falecer  no 
l6o8,  at^í^odeníoS.  Affirmaíè,  que  na 
ultima  hora  a confolou  o Santo 
de  íêu  nome,  a quem  com  muito 
trabalho  fizera  em  vida,  & ornara 
húa  Capella  na  Igreja. 

"A  Madre  Madic  Soror  Filippa  da 
Serer  Fi-^adrc  de  Dcos  fe  contão  gran- 
^Madre  pcnitencías.Iejiiava  a pão,& 
diDeos.  agoa  todas  as  Qu'3rí3s  feiras  , & 
Sextas  feiras  do  anno,  & as  Vcfpe- 
ras  da  communhão,  & todas  as  de 
Nofla  Senhora.  A fua  Oração  era 
ficar  no  Coro  de  Matirías  ate  pela 
manhãa.  As  fuas  difciplinas  erão 
quafi  íempre  de  fangue  r E a cura 
mais  cruel  que  as  feridas^  porque 
as  cobria  com  íal,&  vinagre.  Sen- 
do muito  entrada  na  idade  deulhe 
a Cantor  os  verfos  do  Ofíicio 
Divino  com  pouca  advertência. 
DiíFeos  cila  com  muita.  Mas  por- 
que Ibe  pareceq  dcíordcm  , difle 


com  toda  a manfidão , que  onde 
avia  moças, bem  fe  eícuíãva  aqueb 
le  ofíicio  nos  íeus  annos.  Parece, 
que  permittio  Deos  o defeuidoda 
Cantor,  para  provar  a paciência  de 
Soror  Filippa  em  mais  que  peni- 
tencias efpontancas  ; Que  como 
procedem  de  eleyção  própria,  pof 
afperas  que  íèjão,íam  melhores  dc 
levar,  que  as  muyficiles,  exterio* 
res^  & demão  alhea.  Chegou  o 
dito  áPrioreza,parcceo  pouco  fo- 
frido ; andava  a Religião  em  alto 
ponto , carregou  lhe  a mão  com 
tanta  íeveiidade,que  mandou, que 
tres  mezes  cótinosdiíTeíTe  os  verfos 
de  hum,  & outro  Coro. Cumprio 
Soror  Filippa  a penitencia  com 
tanta  humildade,  & boa  íombra, 
que  depois  eftando  a Communi* 
dade  junta  pedio  perdão  ã Pi io re- 
za,& mais  Religiofasda  culpa , q 
todas  conhecião  não  ter. 

Algúas  coufas  ficarão  em  me- 
mória da  Madre  Soror  Guiomar  A Madrà 
de  Pina,  que  hoje  com  muita  ra- 

- r . Gutontar 

zao  eípamao.uizem,  quenunqua  de  Pw#, 
comeo,  nem  bebeo  fora  do  Refei- 
tório; fal  vo  por  oceafião  de  do- 
cnça.Prova  de  grande  abftinencia, 
peio  pouco  q então  fe  dava  noRc- 
fcitoriojdo  q ella  inda  partia  c5  os 
pobres.NaOraçãoera  tão  cócinua, 
q tinha  no  Coro  perpetua  mora- 
da : E ncftc  ponto  fe  cota  húa  cou- 
fa  prodigiofa,q  não  fíaramos  deílc 
papcl,re  nos  não  vécera  numero  dc 
teftemunhas , & todas  dignas  dc 
fé.  Dizem,  que  na  parede,  onde 
Aa  i eofiu- 
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coftumava  encoílarfe  , cftando  - A Madre  Soror  Joãna  do  Anjo 
íempre  em  pc  diante  do  Sandíli-  foy  filha  de  D.  Manoel  da  Sylvei-  d!na  d»‘ 
mo  Sacramento,  ficou  impreíTo  ra,ôc  de  D.IÍabcl  deLima.Sonhou 
íeu  vulto,  & durou  nelia  muitos  hüa  noite, c]  via  a Chriílo  poílo  na 
annos  depois.  Mas  inda  tem  mais  Cruz;ôc  vendoo.perguntavalhe, íe 
eü:ranheza,oque  agora  diremos.’  a avia  dé  Íalvar/E  elle  refpondiai 
Adoeceo,  crefeeo  o mal,  recebeo  que  fim  ; mas  que  avia  de  (er  por 
os  Sacramentos,  falcceo.  PaíTarão  meyo.de  muita  penitencia,  6c  pa-* 
muitas  horas ,vierão  Religiofas  pa-  ciência.  Ratificoufe  ella  duas  ve-? 
ra  o Officio  daíepultura.  A o tem-  zes  na  mefma  pergunta,  & o Se* 
po,queo  querião  começar,  fez  o nhor  também  na  repolla.  Tanto- 
corpo  amortalhado  tal  moviraen-  que  acordou, tomou  ofonho  tao 
to,  que  com  medo  de  todos  deu  deverasjque  deíde  aquella  hora  fq 
final  de  vida.  Chamouíc  o Me-  entregou  a todo  o generodepa- 
diço.  AíHimou  , que  morta  a decer,  difciplinas  continuas,  mui- 
deixara  ^ porem  que  efiava  viva.  tos  jejuns  depao,Ôc  agoa,  6í  hum 
O cafo  foy,  que  convalcíceo,  ôc  cilicio  de  ferro  cingido , ôc  fecha* 
cobrou  inteira  faude.  E eíleve  do  com  hum  cadeado , 6c  a chave  , 
muitos  dias  íem  comer,  nem  be-  lançada  num  poço,como  íe  efere- 
ber.E  depois  viveo  muitos  annos.  ve  de  S Frey  Gil.  Vivendo  aífini 
Perguntada  por  tudo,dizia,quan*  alguns  annos  em  perpetuo  torme^ 
to  a viver  íem  comida,  que  lhe  to,cahio  em. fortes  doenças, q com 
não  faltava, com  que  íe  íuílentar;  força  de  dores  lhe  tolherão  pés, 6c 
6c  quanto  a morrer  , ôc  tornar  a mãos;Com  os  dedos  torcidos , óc 
vida, era  matéria  para  íeu  Confef-  nervos  encolhidos  : 6c  emfim  a 
íor.Oque  íó  podia  dizer,  era, que  chegaraó  a o fim  da  vida.  A o tépo 
çm  breve  efpaço  vira  tantas  coufas,  que  hia  acabando,rem  as  dores  lhe 
que  íe  admirava,  como  não  mor-  darem  hum  momento  de  tregoasj 
na  de  paímo.  Aílim  nunquá  mais  antes  apertando  tanto  , que  a po- 
rio,nem  chorou,nem  fallou  com  bre  enferma  gritava  laílimoíã- 
gentedefora  do  Mofteiro.  E co-  mente,  que  fe  lhe  partia  o co- 
mo em  lembrança,  do  que  por  el-  raçam  ,•  qiuz  Deos  moílrar  ãqueU 
la  paíTara,  ficaiaólhecm  hüa  mão  • la  Communidade  j que  com 
dous  dedos  na  reprcícntação  mor-  vivas  lagrimas  de  compaixam 
tos, palida, 6c  íem  cor  a carne,  ne-  a acompanhava  , que  . tudo 
gras  as  unhas.  E íendo  dantes  cm  oque  na  terra  íe  padece,vem  de  fua 
todos  ícus  coftumes  muito  Reli-  bendita  mao  com  hum  caio  aflaz 
gioía,no  rclloda  vida  feaventajou  extraordinário.  Eílava  na  mefi 
a íy  mefma  em  grande  maneira.  ma  caía  hum  reubolo  grande, 

em 
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cm  que  íe  via  pintada  de  boa  mao 
húa  Imagem  doBomJefu  coroa- 
da de  eípinhosíEifque  voltandofe 
bua  Madre  para  onde  eílava,  de- 
via íerjpedindo  miíèricordia  para 
a padecente,  nota, que  fahia  deb 
la  hum  eftranho  refplandor  1 cuja 
luz  defcobria  o roílo  fanto  aíjo' 
frado  de  gotas  groíTasde  fuor, 
quecreícendo  corrião  abaixo,  &: 
logo  hiao  naícendo  outras,  & fa- 
zendo omefmo.  Chama  pelas  co- 
panheiras,  paímão  todas , no  que 
vem,  & dão  por  bem  andante, & 
ditofa  a Alma  , que  com  taí 
companhia  , & favor  íe  defpedia 
da  terra.  Porque, morta  elIajCeíTou 
tudo.  Eíle  tetabolo  he  omeímo, 
que  hoje  eftã  na  Enfermaria. 

CAP.  ZXVII. 


-Das  Alft^dres  Soror  Brit^ 
tcs  de  jMiuriz , Soror  C/j- 
thpirtníí  de  jMarizy(S^  So- 
ror Marict  de  S,trm* 


'A  Madre: 
Soror  Br 
tes  de 
Marixi^ 


Emos  na  Madre  So- 
ror Brittes  de  Mariz 
hum  Efpirito  abraía- 
do  em  extremos  de 
Amor  Divino.  Era  muito  dada  ã 
Oração,  communicavalhe  o Se- 
nhor nelia  aquellas  vivas , & divi- 


nas agoas , que  em  outro  tempo 


offereceo  á Samaritanaiagoas,quc 
tem  virtude  de  matar  a fede  de 
todas  as  da  terra, &:  abraíar  as  Al- 
mas em  dezejos  do  Ceo.  Tranf- 
pottavaíe  no  goílo  delias, efqueci- 
da  de  todo  ponto  de  íy,&:  de  tu- 
do o que  ha  no  mundo.  Deíorte 
que  todas  as  vezes  que  chegava , 
tratar  com  Deos , ou  cuidar , ou 
fallar  nelie,  derretia  o coração  pe- 
los olhos  em  rios  de  lagrimas, 
derramadas  com  tal  aífeóto  , &: 
continuação,  que  ninguém  as  via, 
quê  as  nãojulgafè  por  milagrofas, 
& dadas  por  dom  Celeílial.  Acu- 
dialhe  o Divino  Eípoíb  com  al- 
tas illuftraçoens  , que  a inflama- 
vão  em  dezejos  de  padecer  por 
elle,  não  menos  que  martyrio  de 
ferro,  ôc  fogo.  E como  lhe  falcavão 
tiranos, que  fbíTem  miniílros, fazia 
ella  o oííicio  com  eílranhas  crue- 
zas,^ executava  contra  fy  em  vá- 
rios generos  de  mortificações.  Mas 
nãoquiz  o Senhor, q lhe  falcaíTe  o 
martyrio  q no  meyo  delias  anhel- 
lava.  Ferioa  de  hum  mal  de  Erifi- 
pula,q  ganhou  para  mais  mereci- 
mento em  ofiicio  de  caridade  , vi- 
fitando  húa  Religiofa  enferma  da 
mcfma  doença, que  cofiuma,  por 
contagioíà,  & pegadiça.Era  Prio- 
reza,vifitou  a íubdita  íem  nenhü 
pejo, nem  cuidado  de  fy;  faltou- 
lhe  a Erifipula  em  hum  braço 
com  vários,  &c  fortes  accidentes, 
que  arrematarão  em  ferro  , 
fogo.  Aílim  femhir  ã Marro- 
cos íç  viq  martyr,como  dezejava. 
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Pnrou  o mal  em  Erpes.Eifque  vé 
navalhas  para  cortar,ôc- fazer  fan- 
gue,coiTio  outra  Santa  Cathari- 
na.Eifque  vé  ferros  feitos  braía-, 
para  queimar , como  contra  S. 
Lourenço.  Verdadeiros  inftrumé' 
tos  de  martyrio,  fenaó  era  na  ten- 
de  quem  os  dava,  & no  fim 
paraque  íe  davao.  Eíleve  Soror 
Brittes  taõ  confiante,  & animofa, 
que  determinou  recebello  cora 
Muíica,)ulgandoo  por  grande mi- 
lericordia  do  Senhor.  Vieraó  as 
melhores  vozes  da  Cafa  : A4an- 
dDu,que  allim  como  Ihefoífem  os 
Curgioens  cortando  a carne  , ôc 
aplicando  os  cautérios, fofiem  ellas 
com  paufa  cantando  os  veríos ; 
Qrcumdedcrunt  me  dolores  mortiSy  (3^ 
torrentes  iniquitatis  conturba'VerHnt 
me  : Tf  olores  híferni  circumdederufit 
tne’jpr^ocupaVeru?it  me  laqueí  mortis. 
In  trihulatinne  mea  i?iVocaVi  Tomi* 
niün-,&  ad  Teim  clamaVi , ér  exau- 
diyitde  tempkr  fanBo  Juo  Vocem  me- 
am. Cantavaó  ellas,  & choravao 
juntamente, Os  Mefires  hia5  cor^ 
tanto  ate  o vivo,  òc  logo  com  fer- 
ros ardendo  queimando,  &c  aflan^ 
do.  Soava  o fervor  do  cautério, 
recendia  o cheiro  , & fumo  do 
afiado ; a martyr  tao  lofrida , 
que  vendo  o bra^o  acafialhado;  & 
deípojado  da  carne , & as  canas 
deícubertas,  alvas,  6c  íecas,  nem 
hum  piqueno  gemido, nem  outro 
final  de  íentimento  fe  lheouvio 

Tlutarch.  carniceria,  que  cha- 

tn  'utta  ^ r 

Mart].  mavao  cura,  Ponhame  agora  no 


Ceo  a faufiofa  Gentilidade  cora 
eípanto,ôc  gabos  o íeu  Mario  Ro» 
mano.  Porque  íofreo  íem  queixa 
quebrarfelhe  húa  perna,como  fez, 
para  remedio  de  hum  dezar  da 
natureza  j homem  robufio,  paíla- 
do  de  feridas  na  guerra : E confcífe 
por  dobrado  valor  o defia  ReU- 
giofa  : Reconheça  na  fraqueza  fe- 
minil o poder,  de  fefu  Chrifio,&: 
íua  Fé,  cujo  autor  lhe  fez  fuave  o 
foao,6c  brando  o ferro,  ôc  emfira 
alegre  a morte que  do  melrno 
mal  lhe  procedeo  noannode  mil 
quinhentos  & noventa,  ôc  hum. 

Outra  Mariz  íuccede  admira' 
vel  também  no  modo,  & íucceílo  a Madrt 
da  morte.  He  a Madre  Soror  Ca- 
tharina  de  Mariz  íemelhante  a So'  de  Mariz- 
ror  Brittes  na  continuação  de  orar, 

& no  amor  da  Cruz, como  no  ap- 
pellido.  Contafe  delia,  que  pelo 
quedezejava  padecer,  fazia  parti- 
cular fefia,&  a maior, que  fuas  for- 
ças podiao  alcançar>  no  dia  da 
Cuz  : E mandava  hum  copiofo 
jãtar  a os  prezos  da  cadea  publica. 
Andando  com  boa  faudc.íoyíe 
hum  dia  à Prioreza,que  era  a Ma- 
dre  Soror  Ines  de  S.  Paulo,  6c  co- 
meçou  diante  delia  o auto  de  de- 
fapropriamento  coftumado  em 
quem  morre;  E porque  fe  nao  éí- 
pantaíê,  proíeguio  dizendo, que  ti- 
nha por  certo  morreria  brevemen- 
te; porque  na  noite  de  antes  fo- 
ra chamada  por  húa  grande  amiga 
defunta^que  noMofieiro  tivera,6c 
convidada  para  hua_  fe.fta,  que  di- 
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2ia,íè  aparelhava  no  Ceo.E  acrcf- 
centava,  que  conhecera  fera  Ma- 
dre Soroí  Joanna  de  Jefu  ( de  que 
atraz  ternos  eícrico)  que  vira  cerca^ 
>da  de  outras  muitas  Freiras  da  Or- 
dem, todas  fermoías,  6c  alegres  eni 
trajo, & íembrante.Eaindaque  co- 
nhecia fora  tudoTonhado , naó  fe 
devia  fazer  pouco  cafo  de  íonhos 
encaminhados  para  bem  d’Alma. 
Foy  logo,  íêm  perder  hora,  orde- 
nando as  mais  coufas  de  fua  coní- 
ciencia.  Tomou  aBulla  da  Cru- 
zada, confeíTouíe  geralmente,  2c 
chegando  a Veípera  de  S.Joíèph, 
de  cuja  fefta  era  com  particula- 
ridade devota;Confeíroure,&  com- 
mungou  , para  lhe  celebrar  o dia 
com  efte aparelho , que  he  o ver- 
dadeiro,que  os  Santos  querem  , 2c 
ella  tinha  em  coftume  No  meímo 
dia  a Completas  quiz  dizer  o ver- 
[o:Si  daderofmnnH,  érc.E  começan- 
doo  com  voz,Ôc  garganta  íuavih 
nma,&.  devota, quando  chegou  ás 
ultimas  hlabas,  cahio  fubitamente 
morta. Diflerao  os  Médicos , que 
fora  accidente  deA  poplexia.Succe- 
dep  no  anno  de  1615. 

A Madre  Madic  Soror  Maria  de  S. 

Soror  Ma-  Franciíco  ficaraó  em  memória 

rta.  de  s.  & cílranhas  vifoens.  Mas 

Irancijco  i . • i » 

porquea pureza  da  vida  he, a que 
ie  deve  eftimar  fobre  tudo.  Deila  sò 
trataremos, deixando  a honra  das 
vifoens;  que  fe  bem  faó  argumen- 
to de  fantidade, muitas  vezes  acon- 
cece/erem  ruina  delia.  Porque  o 
Inimigo  com  a vãagloria  dos  mi- 


mos do  Ceo,  íabe  fazer  guerra,  &c 
também  vencer.  O que  labemos 
certo  delfa  Madre, 6c  que  patfava 
ávifta,ôc  olhos  de  todaaCommu- 
nidade,  hc,que  da  hora  da  proíií- 
Ía5  té  a morte  nunqua  comeo  car- 
ne,6c  jejuava  todo  o anno  por  hum 
novo  modo  , que  era  tudo, quanto 
lhe  davaó  para  jantar, 6c  cea,dallo, 
ou  guardallo  para  os  pobres.  Re* 
íervando  para  íy  taõ  pouca  parte, 
que  parecia  milagre  poderíè  íu- 
ftécar. Enxerga vaolelhe  neíla  obra 
duas  virtudes  juntas:  bua  morci- 
ficarfe,  6c  outra  remediar  os  po- 
bres,em  hua  goito  de  penitencia  , 
na  outra  goílode  caridade,  com 
que  dezejava  defentranharíe  por 
acudir  a os  neceííicados : em  tanto 
gráo,que  ihe  aconteceo  dar  a hum 
o cobertor  da  cama,  ôc  fí carie  fem 
mais  remedio  contra  o Inverno, 
que  o pobre  vertido.  Padecendo 
grandes  doenças,ôc  todas  de  dores 
acerbiííimas , diziaó,  as  que  íàbiao 
^murto  delia, que  fora  petiçaó,  que 
fizera  a o Divino  Efpoíò.  Porque 
dezejava  fentir  algua  parte  do  mui- 
to, que  elle  por  noflb  amor  pa- 
decera na  Cruz  : E principalmen- 
te nas  Sextas  feiras  era  graviílima- 
mente  atormentada  em  todos  os 
membros.  Na  Semana  Santa  do 
anno  de  acabando  de  com- 
mungar  â Quinta  feira  coma 
Communidade,  foy  abraçando  a 
todas  as  Madres  com  humaíFeéto, 
como  de  quem  íedefpedia.  Eain- 
daque  o fazia  alegremente, 6c  com 

boa 
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boa  íombra,  foraôllie  ouvidas  pa- 
lavias,(.]ue  fizciao  julgar,  a quem 
as  ouvio,  quefabiade  fy  , que 
avia  de  acabar  íedo.  Meu  Senhor, 
dizia, íejais  para  fempre  louvado; 
porque  me  chegaíles  a tal  dia; 
& nelle  me  daistao  altas  con- 
íolaçoens : Eípero  nas  voíTas  mi- 
íericordias,  que  íao  para  me  íãl- 
var.  Sticccdeo  logo, que recolhen- 
doíe  para  o Dormitorio  cahio  dc 
íeus  pès  em  tal  lugar , & por  tal 
modo,  que  ficou  toda  defconjun- 
tada  de  membros , & cercada  dc 
húa  tépellade  de  dores  tão  cruéis, 
que  logo  no  dia  reguinte,que  foy 
ã Sexta  feira,  Ihedrafão  a vida, 
com  eípanto  de  toda  a Conimu- 
nidade,  que  por  nenhum  caio  po* 
dia  julgar  por  coufa  natural  tal 
generode  morte.  No  ultimo  arti- 
go,quando  todas  fe  banhavaoein 
lagrimas,  pelo  que  lhe  viao  pade- 
cer i tão  longe  eílavade  triftc,  que 
pedio  cantaíFem  com  ella  o Ver- 
{o:ln  mams  tuasT)omine  commendo 
Spiritu??!  ?neum.  E no  meyo  da  Mu- 
fica  rendeoo  Efpirito.Chamávafe 
cila  Medre  no  mundo  D.  Maria 
Taveira. 

Com  feflenta,  & finco  annos 
dc  profiílaó , & mais  de  oitenta 
A Madre,  de  idade  acabou  a carreira  mortal 
a Madre  Soror  Florença  de  Jeíii 
noanno  de  1612..  fendo  das  pri-, 
meiras  Religiofas,  que  nefta  Caía 
profeííàião  a Primeira  Regra.  Aí- 


Seror  Fio 
rença  de 
leju. 

\6i2. 


fim  a foube  guardar 
.doando  a nenhum 


, nao  per^ 
rigor,  nem 


faltando  em  nenhua  parte  delíail 
que  era  de  todas  a vida  por  SantaJ 
E não  fez  efpantc, ouvirem  de  fua 
boca,  quando  efta va  para  efpirar, 
que  a Virgem  Rainha  dos  Ceos; 
de  quem  fe  rabia,que  fora  devo- 
tiílima  , vifivelmente  a confolava 
naquelle  paíTo  : Nem  o que  de- 
pois de  fua  morte  vio  , & notou 
toda  a Communidadc  junta,que 
foy,exhalarem  aquelles  membros 
defuntos  hum  cheiro,  que  admi- 
ravelmente recreava,  & com  tan- 
to mais  fragrancia,  quanto, quem 
o íentia,  fe  chegava  mais  a elles, 
E não  avia  poderfelhe  dar  íeme- 
Ihante  entre  os  cheiros  conheci- 
dos  da  terra , que  a huns  parecia 
dcAmbar  , a outros  de  muitas 
compofiçoens  aromaticas  juntas  ; 
a outros  de  flores , & agoas  odori-' 
feras. 
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C AP.  XX  VIII. 

• V • MA 

JEm  dÁ  conm  de. 

ul^upis  ^avticuhvidítde^i 
importantes  de[le  Mofieh 
rOy^dpL%  .Keli^niasy 
ípiie  ndleha. 

Uftenta  efl;a  Caía  fin* 
coentaReligiofas^não 
entrando  nefte  nu- 
mero írmãas  Con- 
verías.  Tem  rend^ 
de  trigo,  & azeite,  baftante  para 
paílar  o anno : Mas  pouca  em  di- 
nheiro. E por  iíTo  fe  vive  com  tra^ 
balho  nella;  que  fica  fendo  mais 
m er  ecimen  to  d a C o m m un  id  a d e. 
O íitio  he  alto,  & íádio  :.o  edifíciò 
bem  obrado  : a Igreja  nao  gran- 
de-,  mas  proporcionada  a o Mo- 
fteiro.Os  dous  Coros  ,alcOj&  bai-, 
xo  íam  caías  muy  perfeitas.  He  de 
ver  na  Capella  mbr  o retabolo,cu' 
ja  pintura  íe  tem  geralmente  pon 
hüa  das  melhores  deEfpanha.  He 
hum  Chriílo  vivo  na  Çruz  ^úla 
mão  de  Morales  famofo  na  arte,ÔC ' 
natural  de  Badajoz.  £ todavia  o 
eípirito , & partes  fuftanciaes  da 
figura  fe  referem  fer  copiada  pon 
hua  deMichael  Angelo» .que  anda. 
na  Cafa  do  Vimioío.  Ganhou 
Morales  honra  na  obra  alhea  ( do 
que  muita  gente  foge ) com  a 
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zerde  vinte  palmos,  nam  tendo  a 
de  Michael  mais  de  feis.  Rodeam 
0'Cruciíixo  figuras  grandes,  & to- 
das tem  muito  que  ver : Da  mão 
direita  tem  a Virgem  Sagrada 
com  a Santa  Magdalena,  & San- 
ta Catbarina  de  ScnarDa  efquerda 
com  S.Joam  noíTo  Padre  S.  Do- 
mingos,& S.Franciíco.  Porfma 

O ^ 

do  quadro  parece  hua  grande  tar-^ 
ja  com  hüa  letra,  que  diz  : 
ignofu. 

Ha  neífa  Caía  hüa  Imagem  da 
Virgem  Sagrada  de  muitos  mila- 
gres, cuja  veneraçam  ceve  princí- 
pio em  hum  caio  muito  eftranho; 
mas  muito  certo.  Era  velha  em 
tempo,  & feitio,  & em  partes  paf- 
fada  a madeira  do>  bicho.  Deforte 
que  parecendo  indecência  an- 
dar nos  Altares  , eftava  em  hum 
canto  da  Sacriftia  envolta  em  hüa 
toalha,  & a Sacriílãa  ,como  nam 
fervia, determinava  darlhe  fogo.O 
dia,  que  o determinou  , &:  afoy 
deícobrir  para  o eífeito,  eifque  no- 
ta na  boca , & íembrante  da  Se- 
nhora , que  íe  eífava  rindo  tam 
conhecidamente,  que  ficou  atto- 
nrcaí,  & dando  gritos  cahio  toda 
deímayada.  Acodiram  Religiofas. 
Sabida  a cauíã,  tratoufe  de  a reno- 
varem, & deramlheaíTento  fobre 
a grade  do  Coro  alto  em  hüa  ta-' 
boa.  Nefte  Ingar  foy  vifta  por 
muitasMadres  paíTear  por  íima  das 
grades.Dondefe  tomou  occaíiaó, 
de  lhe  levantarem  Altar  no  Coro, 
porem nclle,  coma  invo- 
ca- 
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cnçao  do  Roíario : E Ía5  gran- 
des as  merces,  & confolaçoens, 
«jue  todas  confeíTao  receber  dei- 
la  cm  íeus  trabalhos.Viva  he  ho- 
je Ambroíia  de  Santo  Aguftinhoi 
Irmãa  Convería,  qoc  lendo  mi- 
nina,  lhe  foy  cortada  hüa  artéria 
por  hu  fangradorjôc  o braçocm  tal 
eftado  de  inchaçao,&  corrupção 
^ os  Curgiocs  í(  mencearaó,  q pa- 
ra íalvar  a vida^convinha  ler  cor- 
tado. Ouvida  pela  innocente  a ri- 
guroía  ícntença  , foyíe  a o Al- 
tar da  VirgerPjfeita  hum  mar  de 
lagrimas , & como  quem  íe  aco- 
lhia a ella  para  íe  livrar, do  que  te- 
mia,nao  íe  deípcgou  do  Altar, íc- 
naó  depois  que  íoy  chamada,  dos 
que  vinhaó  picftes  para  acarnice- 
ria.Creíciaó  as  {lagrimas, & o me* 
do.  Senaó  quando  defatado  o 
braço  , que  tinhao  deixado  no 
meímo  dia  inchado,  feyo,  & de- 
negrido , achaõ  , que  eílava  nao 
sòmcnre  limpo,  & livre  de  todo  o 
ílnal  de  dano  j mas  em  todo  íao. 
Eíle  milagre  íe  pregou  , & anda 
já  impreílo. 

A Madre  Soror  Joanna  de  San- 
to Thomas  eftava  enferma  de 
hum  mal,  que  a nenhúa  couía 
obedecia.  PaíTando  hum  dia  as 
Madres  com  a ProciíTao  do  Roíà- 
rio  pedio,  que  Ihcchegaííem  aca- 
ma a Imagem,  que  levavaó  nella. 
Creíceo  a devaçnó  com  íe  ver  vi- 
íitada  da  Senhora.  Prometeolhe 
íer  fua  Mordoma,  íe  lhe  dava  íau- 
de.  Deídaquella  hora  a íoy  co; 


brando  , & cumprio  o voto. 

Deftas,&  de  Outras  maravilhas 
procede  ter  a Senhora  fua  Con- 
fraria muito  bem  íêrvida  de  to- 
das as  Religioías,  Ôc  rica  de  orna- 
mentos, & peças  de  prata;  porque 
íendo  todas  pobres,  nenhúa  o he 
para  o íêrviço  da  Confraria..  A' 
prata,  de  que' hoje  íe  ferve  ,.hc 
húa  alampada,  feis caíliçaes  gran- 
des,dous  piveteirosjhúa  caçoula, 
dous  vafos  grandes  para  flores,trcs 
coroas  douradas , ôc  algúas  peças 
de  ouro, pedraria. 

Temeílas  Madres  duas  Relí- 
quias muito  veneradas , por  de 
quem  íaó;  & por  muitos  mila* 
gres , que  fazem.  Húa  he  de  íua 
Advogada  Santa  Catharina  de  Se- 
na , que  lha  trouxe  de  Roma  o 
Bifpo  da  Guarda  Dom  Joaó  de 
Portugal,  filho  do  primeiro  Con- 
de do  Vimiofo.  A outra  he  de  S. 
Pedro  Martyr^que  trouxe  confi- 
go  para  a Caía  a Madre  Soror  Jo- 
anna de  Jefu,  quando  tomou  o 
Habito.  Sobre  febres  ardentes  que 
padecia  Catharina  de  Santo  An- 
tonio  Servidora  , chegou  a cftar 
frenctica,&  fnriofa.  Trouxcraôlhe 
as  Madres  a Relíquia  de  Santa 
Catharina, & puzeraõlha  debaixo 
da  cabeceira , aílim  como  andava 
guardada  em  húa  boceta , de  que 
nunqua  a tinha  tirado.  Foy  pri- 
meiro eífeito  da  Santa  Reliquia, 
que  a frenetica  quietou  , como  fe 
mal  não  tivera,  & ficou  tanto  cm 
fy,  que  íe  confeíTou , & comman- 

gou 
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gou  com  devaçaó.  E contou, que 
na  mcíma  manhãa  íe  lhe  repre-» 
íèntara,  que  vira  a Virgem  NoíTa 
Senhora  cercada  de  muitas  San- 
tas,  & notara  , que  hua  de  noíTo 
Habito  fe  chegava  à Virgem  , & 
lhe  pedia  íaude  para  ella  : E vi- 
randoíe  depois  lhe  dizia  , que  ti- 
veíTe  bom  animo,  que  naò  mor- 
reria daquella,  nem  doutra  maior 
doença,que  a o diante  avia  de  ter. 
Mas  acreícentava  a doente,  que 
cm  todo  efte  tempo  naó  poderá 
nunqua  ver  o rofto,de  quem  lhe 
dava  taó  boas  novas ; porque  co- 
mo aííinte  lho  eícondia.Provouíe 
çom  o íucceíTo  a verdade  da  en- 
ferma; porque  convaleíceo  logo. 
E cahindo  poucos  annos  depois 
outra  vez  em  cama,  & chegandoa 
o mal  a eftar  quaíi  Ethica  , com 
lhe  tornarem  a aplicar  a Santa 
Relíquia,  teve  logo  íaude.  Donde 
inferirão  as  Madres  , que  o mo- 
ftraríe  a Santa  embuçada  na  viíàó 
da  enferma, fora  hua  reprehençaó 
tacita  para  todas,  de  aver  muitos 
annos , q^ue  pofluiad  a íua  Reli- 
quia  : E nunqua  atê  então  a aviao 
vifto,nem  delia  fe  tinhao  aprovei-í 
tado, fendo  as  neceífidades  fempre 
grandes,  & continuas  por  toda  a 
parte. 

, Valeramíè  da  Santa , & de  íua 
Reliquia  com  o exemplo  em  do- 
ença de.gravíílimo  perigo  as  Ma- 
dres Soror  Clara  do  Salvador,  & 
Soror  Catharina  de  Sena:  E nam 
Í6  lhes  acudio  com  o remedio  da 


íaude;  mas  confolou  ambas  em 
ípnhos  com  a promeíTadella. 
j;  Nam  fc  têmortrado  menos  pro- 
ptoem  procurar  remedio, para  as  q 
íe  lhe  encomendam  neíla  Caía. 
o Bemaventurado  S.  Pedro  Mar- 
tyr.  De  tres  Religiofas  nos  confta, 
que  eftando  deíconfiadas  dos  Me* 
dicos,  & tratando  do  ultimo  foc- 
corro  da  Santa  Unçam  , com  íc 
valerem  da  íua  Reliquia,  alcança- 
ram perfeita  íaude.  Sam  os  nomes 
das  Madres,  Soror  Ines  de  S.  Paii- 
lo, Soror  Maria  de  Jefu  , & Maria 
de  Belem  Irmaa  Convería.  Omef- 
mo  aconteceo  â Madre  Soror 
Luiía  de  Portugal  cm  hum  mal 
de  garganta  , que  a afogava  feiu 
remedio,  em  tempo  que  fe  criava 
nefte  Mofteiro,  íêndo  minina. 
Chegou  hüa  noite  a tanto  aperto, 
que  lhefaltavaa  refpiraçao.Toca- 
ramlhe  a garganta  com  a Sáta  Re- 
liquia, repentinamente  íêntio  ali- 
vio. Cobrou  a rcfpiraçam  , & al- 
cançou íaude.  Foy  ifto  no  anno  de 

Por  toda  a Cidade  eftá  tam  af- 
íentado  entre  os  moradores , que 
he  antidoto  contra  todo  o gêne- 
ro de  infírmidade  a interccílàm 
dcílé  Bemaventurado  Martytjque 
aiRodeira  do  Convento  tem  agoa 
fempre  tocada  na  Reliquia  ; por- 
que a cada  paílo  he  requerida  por 
ella.  Dona  Ifabel  de  Brito  , Dora 
Luís  de  Mello, & Manoel  de  Mi* 
randa  em  varias  doenças  chega- 
ram a eífado  de  deíeíperaçam  de 


p-llj. 

57- 


29  2 Paru  IILD/i  Hijloria  h S. Domingos. 


lemedios  humanos.  Acudirão  a os 
divinos.  Pediraó  a Santa  Reli. 
cjLiiá  Levouíelhes , íararaó.  Dona 
líabelem  reconhecimcnto,&  me- 
mória fervio  o Sãto  có  húa  fermo- 
ía  Cuftodiade  prata,  em  q agora 
anda  a Reliquia. Mais  antigo, & de 
maior  gloria  de  Deos , que  todos 
os  referidos, he  o milagre>que  ago- 
ra diremos. Dous  honrados  Cafa- 
dos  da  Cidade  d’Evora,  que  vi- 
vião  deícontentes  de  não  ter  fi' 
lhos, paíTados  vinte  annos  de  Ma- 
trimonio,quando  jãíe  repucavaó 
por  efteriles,  & velhos  , ouvindo 
as  maravilhas, que  fe  contavão  do 
Santo,  forãofe  cheos  de  fé  a o 
Moíleiro,  ofFerecerãoíê  ã fua  Re- 
líquia com  promeíTa  , que  fe  lhes 
dava  hum  filho,  lhe  dariao  oíeu 
nome,  & o íeu  Habito. Alegrouos 
Deos  com  o filho,  quando  me- 
nos o efperavão.Cumprirãolhes  o 
voto.  Chamouíe  Pedro  , & foy 
Frade  Dominico.  E porque  os  da- 
dos do  Ceo  trazem  fempre  coníi- 
go  íinaes,de  quem  os  dá  foy  cíle  o 
grande  Mcítre  Cathediatico  de 
^ Coimbra,  de  que  em  outra  Parte 
falámos  de  Frey  Pedro  Martyr.  i 
Não  faltou  neíla  Caía,  onde 
tantos  valedores  avia,  quem  bufi 
cafle  a Sjacintho,  nem  elle  dei- 
xou de  acudir  com  a promptidão, 
que  noutras  temos  vifto.Trazia  a 
Madre  Soror  Filippa  da  Madre 
de  Deos  hum  penofo  lobinho  em 
hum  pc,  que  lhe  tolhia  oandar,& 
temia  maior  mal.Promcteo  fabri' 


carlhehúa  Capellana  Igreja.  Co' 
meçou  a obra.  Não  era  acabada  9 
quando  o lobinho  fe  tinha  re- 
íolvido. Segundo  ifto,  & oq  mais 
diremos  , também  os  Santos  íê 
querem  peitados  ,•  mas  com  díffe- 
rença  , & differente  fim,  do  que 
ufa  o mundo:  Se  querem  peitas,he 
para  tornarem  todas  em  provei- 
to noíTo  ^ fervindo  de  nos  anima- 
rem com  o exemplo  , & apro- 
veitarem com  adevação.Promefeo 
Antonia  da  Cruz  a efte  Santo  , 
mandarlhe  lavrar  húa  Imagem  de 
vu'to,fe  a livrava  de  hum  Carbún- 
culo, que  lhe  nafcera  fobre  hum 
olho  em  tempo,  que  juntamente 
eftava  doente  de  Erifipula.São  os 
Carbúnculos  pcrniciofos  em  Alé- 
tcjo,como  hc  terra  íeca : E a Eriíi- 
pula  acudialhe  amiúde.  Valeo 
tanto  a peita, & bom  efpirito,coni 
que  a offereceo  , que  o Carbún- 
culo paíTou  fem  damno,  & da  Eri-; 
fipulaguareceo,  fem  nunqua  mais 
lhe  tornar. 

Na  Igreja  ha  hum  Altar  de  N.’ 
Senhora  da  Piedade  , em  que  íc 
tem  vifto  grandes  maravilhas,  & 
muitas  em  beneficio  de  íeus  devo- 

4 

tos.  Em  tempos  atraz  eílando  a 
Cafa  armada  ricamente  para  húa 
profiíTaú , pegoufe  fogo  no  Altar, 
& ardendo  tudo, oque  nelle  avia, 
& ate  huns  panos  de  feda , q efta- 
vão  armados  nacoftaneira  , não 
recebeo  damno  nenhum  , nem  a 
Cruz, que  era  de  pao,nem  as  Ima- 
gens, que  a 0 pè  della  cftavão  j íal- 

vo 


IjÍ^võ  tevcehõ^Cfí^^.lílíVlIl,  ^9^ 

^ ^poderamos  fazer  delias , íe  nos 


vo  ecn  ficar  parte  da^Eiicarnaçao 
chamufeada,  ôc  no  braço  do  Se- 
nhor,para  claro  teftemunho  do 
milagre, hüas  empolas  levantadas,- 
caíb  cm  q a piedade  Chriftãanao 
pôde  fal lar,  nê  cohfiderárse  lagri- 
mas,& sé  eípanto.  Grade  he  o nu- 
mero de  gente, q confeíla  obriga- 
ção âs  merces , & miíericordias 
defta  Senhora,  E grande  lenda 


homens  fora  igual  o cuidado  dc 
agradecer  a o de  pedir,  Para  di- 
zer as  poucas,  que  nos  chegaraô 
éfpecificadarnéte,mais  vâl  deixal- 
*1^  aputra  genna,  vifto  naô  ferena 
da  obrigaçao  da  noíla.  E com 
( ifto  demos  remate  a o Capitu- 
lo , a o Mofteiro,  ôc  a cíle  Tec- 
(feiip  Livrd, 


Vim  do  LiVro  Terceiro^ 


TERCEIRA  PARTE 

DA 

H í St  O RI  A 

• - i i 

DE  S. DOMINGOS.  , 

PARTICVLAR  DO  REYNO, 


E CONQVISTAS  DE  PORTVGAL. 

LIVRO  QVARTO- 

CAPITVLO  I. 

'Em  ijue  fe  dk  contct , como  nos  ^rinci^lqs  dpi^  Ordem 
de  S, Domingos  entrar  do  muitos  Eeligiofos  delia  ^or 
terras  de  Infiéis  aj^de^ar  o Santo  E^ange^ 
lho  chegar  ao  a Indiay&^  morrerão 

nella  ^ela  Santa  Eé. 


1548. 


O mos  chegados  coixi 
noíTa  Hiftoria  a o 
anno  de  1548.  qheo 
primeiro,  em  que  os 
Religioíosde  S.  Do- 
Provincia  de  Por- 
tugal paíTàrao  em  Communidade 
a Índia  Oricntahdepois  de  dcícu- 


mingos  deíla 


berta  por  ElRey  Dom  Manoel, 
para  effeito  dé  aíTentarem  , ôc  fun- 
darem Caías  nella.Digoem  Com- 
munidadej  porque  mais  avia  de 
quarenta  annos , que  fem  atten- 
der  á gloria  de  edificar, hiao  parti- 
cularmente muitos  a tomar  parte 
com  os  valcroíbs  Defeubridores 


nos 


jp.t.l  t 
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Livro  ^»arto.C4^.L  2^5 


•nos  trabalhos  da  guerra  > áimi- 
íaçam  de  noflb  grande  Patriar 
cha  em  íeus  ‘ princípios  : E de 
caminho  coníidcrar,como^s  Ex- 
ploradores da  terra  de  PromiíTaó, 
as  qualidades  daqucllas  vaftas  Pro* 
vincias,  que  íeus  fucceíTores  aviao 
de  cultivar  no  Eípiritual , como 
logo  veremos.  E digo  para  fun- 
dar, & aíTentarna  terra.  Porque 
húa  piquena  companhia,  que  al- 
guns annos  antes  fe  tinha  em- 
barcado , & chegado  à índia  com 
o Padre  Frey  Pedro  Coelho  por 
Prelado, & com  algiia  forma  de 
Communidade , nao  levava  por 
fim, como  em  outra  Parte  conta- 
mos,ficar  nelia ; mas  paíTar  mui- 
to alem, como  fe  dirâ.  Anno  foy 
cftc  , & conjunção, de  que  pode- 
mos crer, que  refultariao  grandes, 
& novos  graos  de  gloria  acciden- 
lalno  Ceo  a noíTo  Padre  S.  Do- 
mingos , vendo  aberta  húa  gran^ 
de  porta  a os  íeus  Frades  de  Por- 
tugal,para  foberanos  merecimen- 
tos na  execução  do  minifterio  da 
pregação  do  Evangclhojfim  prin- 
cipal defta  fua  Ordem, com  traba- 
lhos,fomes, fedes,carceres,  naufrá- 
gios, &‘dcrramam'cnto  dc  íanguc 
por  honra  da  Fè.Avendo  pois  de 
eferever  os  princípios,  & progref- 
íbs  defta  empreza , & os  bens, que 
delia  cem  redundado  para  toda  a 
India>&  para  todas  as  Conquiftas 
dos  Portuguezes  , & honra  para 
cfta  Ordem,  & emfim  para  toda 
a Igreja  Çatholka,  kú  fcçftuoj 


marmos  o negocio  de  hum  pou* 
co  atraz  para  mais  clarefa,  do  que 
ouvermos  de  dizer. 

Sabida  coufa  he,  que  a Terra  dc 
PromiíTaôjCom  cujas  riquezas,  Sc 
fartura  convidava  Deos  o Povo  Ifi 
raelitico,  para  íofrerem  os  traba- 
lhos do  Deferto  , foy  em  tempos 
muito  atraz  morada  de  feus  avos 
Abraham,iraaG,&  Jacob.  Os  avós 
poíTuirão  piquena  parte , o Povo 
dos  defcendentcsveyoa  íènhorear 
loda.ífto  he  omeímo,  q podemos 
dizer,  aconccceo  â Ordem  deSa 
Domingos  com  as  terras  do  Ori- 
ente.PaíTarão  a çliasjogo  qfoy  fu- 
dada,reus  primeiros  fiíhos,&  forao 
elles,&  os  filhos  do  Seráfico  Fran- 
cifeo  os  primeiros  Pregadores  Evã- 
gelicos,q  nellas  fe  virão, depois  dos 
Sagrados  Apoftolos.  Foy  ifto  hS 
modo  dc  tomar  poíTc  cô  poucos, 
para  os  íucccflbres  vire  depois  en- 
cher tudo  com  grande  num  cro.E 
com  razão  podemos»  contar  por 
gencro  dc  profecia  defte  íucceflb 
o dia  da  confirmação  defta  Ordc; 
q foy  omcímo,em  q a Igreja  cele- 
bra a Fefta  do  Glorioíb  Apofto^ 
lo  S.Thomc.  Porq,aindaq  as  letras 
delia  forão  dcfpacnadas  no  dia  fe- 
guinte,  a os  vinte  hum  a linha 
confirmada  o Santo  Pontífice 
Honorio  Ilí.como  Oráculo  dc  vi- 
va voz.  Cora  o dia  conformão 
as  razoens  do  Brevc.Das  quaes  hc 
húa, que  falia  com  S.Domingos,§g 
diza^m; 

Bb  i 
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A Vendo  refpito , ^ne  os  Frades  de  tua  Ordem 
hao  de  fer  Defenfores  dst  Fé^(S^  verdadeira  luz 
do  mundo. 


Dizer  Defenfores  da Fc,he con- 
tra os  Hereges  : Dizer  luz  do 
liiundoj  he  para  íníieis , & Idola- 
tras^Vioíelogo  a prova  na  refolu- 
çam,  com  G|ue  oPadre  S. Domin- 
gos,tantoque  ceve  a Ordem  con- 
firmada , repartio  íeus  primeiros 
Difcipulos  pelas  terras  , que  po- 
dião  abranger  de  Europa  í Eefeo- 
Ibendo  para  fy  o maior  perigo, 
lhes  mandou,  que  fizeíTem  eley- 
çam,de  quem  os  governaííe ; por- 
que clle  queria  hir  pregar  a osln^ 
fieis.  Soavam  peio  mundo  com 
tenor  , & cfpanto  as  armas , ôc 
exercitos  íem  numero  do  grande 
Cingifcam  Emperador  dos  Tár- 
taros, novamente  levantado ; Pa- 
recia a o Santo,  inimigo  digno  de 
fuas  forças  .Quanto  mais  fraco  íe 
confiderava  , & mais  temeroíb  o 
contrario : tanto  com  mais  con- 
fiança íe  atrevia  a ella  , lembran- 
doíe,que  Deos  noíTo  Senhor , para 
moftrar,  quam  pouco  vai  tudo  o 
da  terra  , íempre  efcolheò  o mais 
fraco  delia , para  deíbaratar,  oque 
mais  forte,  & mais  de  aço  noííbs 
olhos  nos  repreíentam.  Tençam 
foy  verdadeiramente  fua  ,*  ôc  íc 
a nam  executou  , tiveram  culpa  ; 
ou  fanta , & juíliííima  defcuípa,' 
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as  lagrimas  dos  filhos  , que  fíze- 
raó  força  áquelle  peito  amoroíiíTi- 
mo  para  os  nao  defem parar, quã- 
do  a Ordem  eftava  tanto  em  flor; 

Mas  oque  o pay  deixou  de  exe- 
cutar por  pura  piedade,  & amor 
dos  filhos ; fizeram  logo  os  filhos 
âconta  do  grande  Efpirito , 6c 
memória  do  Pay. Porque  no  pri- 
meiro Capitulo  cm  que  por  fua 
morte  fc  jantaram  , para  lhe  da- 
rem fucceíTor ; que  foy  o Santo 
Frey  Jordam,no  anno  de  nu.  lo- 
go eícolheram  Pregadores  para 
mandarem  a Syria , ôc  Paleftina, 
entre  os  quaes  he  nomeado  o Pa- 
dre Frey  Brocardo  Alemam  *,  Ôc 
deulhes  o Senhor  tam  boa  mab, 
que  em  breve  tempo  fundaram 
Caías  em  Damafeo , em  Ancono,  ^ ^ 
ôc  Jeruíalem  •,  ôc  por  outros  luga-  /.x.c.zt. 
res , que  chegaram  a numero  de 
dezaíete , ôc  conftituiram  Provin- 
vincia,  que  ficou  com  titulo  da 
Terra  Santa.  Depois  mandaram 
outros  ás  terras  dos  Cumanos, 
que  alguns  querem,  que  fejatii  no 
coraçam  da  índia.  E aqui  deram 
logodous  a vida  pela  Fèj  ficando  a S.Amm- 
terra  regada  com  o fangue  fan* 
to  , para  frutificar  com  mais  c.5. 
abundancia  a feu  tempo.  Apoz 

eftes 
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Li^ro  ^tifí^rto,C(í^.l. 

eíles  Padres  foram  muitos  á Per- 
íia,  correram  a Armênia  Maior, 
óc  Menor  & chegaram  huns 
contra  o Oriente , outros  contra 
o Noite  atè  os  últimos  fins  da 
terra.  Bem  como  nuvens , a que 
fam  comparados  os  Pregadores 
Apofl;olicos,pois  ne  os  medos  do 
mar  lhe  tolheram  paíTar  á índia, 

& Ethiopia  ; nem  as  ferras  altiífi- 
inas , & fempre  nevadas  do  Cau- 
cafo  lhes  detiveram  o paíTo, para 
penetrarem  a Tartaria.  Como  era 
de  nuvens  o voar : Aílim  era  tam- 
bém de  nuvens  o regar  as  terras 
com  a Santa  doutrina.  Couíàs 
íãm  muito  antigas  , mas  nam 


GAP.  II. 

Em  fe profegHc  amef* 

mfi^  materm ; Sr 
^ro<va  com 
denem. 


Eftemunhos  fam,  os 
que  temos,  nam  me- 
nos que  de  Letras  A- 
poftolicas , cujos  ori- 
ginaes  vivem  nos  Archivos  Pon- 
tifícaes,  &:  os  treslados  nos  da  Re-  Os  livros 


pode  o tempo  apagallas.  Porque  ligiam.Eftcs  foram  dando  os  San- 


vivem  os  teftemunhos  com  par- 
ticularidades, & authoridade  tal, 
que  os  fazem  mayores  de  toda  cx- 
cciçam:  Como  veremos  no  Capi- 
tulo íeguinte.  V 


tos  Pontifices  huns  traz  outros  a 
os  Religioíos  de  S.  Domingos : &M' 
Alexandre  IV.  Innocencio  IV. 
Bonifácio  VIIL  Joao  XXII.  & no, 
Gregorio  XI.  E fendo  muy  dif- 
ferences  nas  peífoas  dos  Pontifi-  Cron.ahÍ 
ces,  que  as  davao  , & nos  tempos, 

, cm  que  le  aelpachavam:Comtu-  co«/i- 
. do  fempre  o Prologo  de  todas  foy  mifoens 
omeímo , dizendo  affim : — 


:'  *) 


A Os  amítdos  filhos , os  Erpiàes  da  Ordem’  dos  Pre- 
^ g^dores , Nos  m^ídmos  as  terras  dos  Sara- 
da X ! • Bb  3 . cenos^ 
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cenos^  Tpigaos,  Búlgaros  Cnmanos  y Ihros  , Gazza- 
roYosy  GothoSy  Sicoros  y Butenosy  laeol^itasyNeJioria^' 
nosy  Nuhimosy  Geovgimosy  Armênios,  índios^  Aíati^ 
covõSy  ^ a Cíitras  Naçoens  doOrienteyOr  Setentviaoy 
n ao  cr  em  em  DeoSy^c. 


E tinhao  os  Pontífices  tanta 
fatishçam,do  (]ue  grangeava  pa- 
ra Deos  o fuor  deílcs  bons  jorna- 
lei  ros^que  todas  as  vezes  que  íe 
juntavam  noflbs  Capítulos  , era 
ieu  primeiro  cuidado  , mandar 
encomendara  o Diffinitorio,que 
acudiíTem  com  obreiros  novos  á 
Vinha  do  Senhor.  Eoque  mais 
deve  eípantar,  hc, que  levando  os 

■ f • 


Provi nciaes  eftc  avifo  as  fuas  Pro- 
víncias, eram  tantos  os  bons  ío- 
geitos , que  fe  oíFereciam  a o tra- 
balho , que  vieram  os  meímos 
Provinciaes  a temer  defpejaríe^ 
lhe  a caía  própria  , por  acudir  às 
alheas.Eíle  favor,  & mimos  ma- 
nifefta  bem  hüaclauíula,  com  que 
o Papa  Innocencio  IV.  os  anlma^ 
que  dizaíTim: 


Os  igittiv , ^ms  luxta  frofejl ^ Religionis^jjíci^ 
um.  zelas  comedit  animar  um,  Qjiafi  dizendo : 


I Vosoutrosi  a í^uem  em  conformidade  do  oficio  , que 
for  wolfa  Relijiao  ^vofefais  , efia  roendo  , Qr  tomen-^ 
do  as  entranhas  o zelo  da  fa/fvafao  das  Almas  , 


&rc. 


- Poiico  diiferera'  deftas  pala* 
yras,  as  que  uíou  depois  o Papa 
Alexandre  IV.  em  húa  Carta, que 
mandou  efcrever  a o Santo  Frey 


Gil  Porluguez  cm  temp,c]uc 
era  íegunda  vez  Provincial  das  Ef- 
panhas;  paraque  mandaflè  Prega- 
dores a os  Infiéis , q dizem  afiim: 

Santy 


Li^yo  ^mrtú,Ca^.lL 
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O Ane,  intsY  Pílios  Pro^tignatores  PUei  Chri* 
^ ííimíZ  , Frpttres  Ordinis  tm  inxtpi»  '^rofeJ^A  Re- 
ligtonis  officmm  zeh^  comedit  mimar íim  , érc. 


De  taes  jornadas , & da  con- 
tinuação delias  teve  origem  en- 
comendar Dom  Frey  Sueiro  , 
fendo  Provincial  de  Efpanha  a 
primeira  vez  , a o Santo  Frey 
Raymundo  , cjue  compuzeíTè 
a Summa,  que  fez  de  Cafos : 6c 
depois  mandar  omefmo  Santo 
Frey  Raymundo , quando  íe  vio 
Geral  da  Ordem,  a o Angélico 
Doutor  Santo  Thomas  , que 
efcreveíTe  o Tratado, que  fez  con- 
tra Gentiles.  Entravam  os  ani' 
mofos  Prêgadoícs  pelas  Provin* 
cias  Barbarás  , alongados  poc 
milhares  de  legoas  de  íeus  Pre- 
ladros : era  rãzatd  levarem  confi’ 
go  5 como  bons  Pilotos , que‘  íé 
nam  fiam  íó  ení'juízo  propfio  , 
huns  roteiros  certos  , & aprova- 
dos , para  fe  valerem  nas  occa- 
fioens  , ÔC'caíos  duvidofoS  , ôC 
conformar-eni  todos  na  doutri- 
na. '■ 

Mas  outros  indícios  mais  Vi- 
vos , ÔC  palpaveis  nos  vieram 
iTioftrar  os  tempos  mais  ' md- 
dernos  , ôc  òs  preíentes.  Coü- 
fa  he  de  frefco  achada  , 

■ I ^ 


referida  por  Autor  digniífimo, 
permanecerem  inda  hoje  pela 
Perfia , Ôc  Armênia  muitas  Igre- 
jas , ôc  Morteiros  povoados  de 
Relieiofos  da  Ordem  de  S.  Do 
mingos  : t nam  lo  Igrejas  ; 
mas  VillaSjôc  Lugares  inteiros 
convertidos  ã norta  Santa  Fè  por 
elles , de  pduco  menos  de  qua- 
trocentos annos  atraz  j ôc  pe- 
los meímos  fuftentados  nella,  ôc 
ria  obediência  do  Pontifice  Ro- 
mano até  b prefente  , em  me- 
yo  da  infidelidade  Mahometi- 
ca.  Irto,que  efcreve  o Senhor 
Bífpo  de  Cyrene  , Religiofo  da 
Ordem  dos  Eremitas  de  Santo 
Agurtinho  , viram  , ôc  palparam 
trés  Padres  da  mefma  Ordem 


OBifpo  dc 
Cyrene  no 
livro  da 
Jornada  , 
c^ue  fez>  0 
Arcebífpo 
D.Aleixo 
à Serya, 


nd  anno  de  1^04.  que  paííâram  1^04, 
a Çòrte  dTIRey  de  Perfia  , acom- 
panhando a Luis  Pereyra  Em- 
bàyxador  d‘ElRey  D.  Filippc  II. 
dé,  Portugal,  ôc  Terceiro  no  re- 
ftó  de  Efpanha. Merecemnos  me- 
iiióVia  ertes  Padres  pela  boa  dili- 
perícia,  com  que  viram , ôc  ave- 
ríguáram  erta  verdade.  Chama- 
vamfe  Frey  Melchior  dos  Anjos, 

Fréy 
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Frey  Diogo  dc  Santa  Anna  , &: 
Ficy  Guilherme  dc  Santo  Agu- 
ílinho.  For  fuas  Cartas  íe  com- 
pozhüa  Rclnçam  , que  os  Supe- 
riores da  Ordem  íizerao  impri- 
mir em  Lisboa  no  anno  de 
iCo^.  que  andou  por  toda  a Chri- 
I í|;andade , & delia  tomou  o Re- 
verendiíhmo  de  Cyrene,  o que 
dizemos. 

Com  ií>o  conforma,  oque  nos 
deixou  eíciico,  lono-os  annos  ha> 
Ruy  Goníalcs  de  Clavijo  , que 
íendo  mandado  por  Embayxador 
Ruy  Gow-ao  Tamurbeque  Rey  da  Tarta* 
EÍRey  Dom  Henrique 
Rty  D.  de  Cuftella  , que  chamaram  o 
Htnri^ue  Enfemio , achou  noçoraçam  da 
^Ew/cr-  lugares  de  gente  Catho- 

D.Liiis  í/elica  , & Müílciros  dc  Frades  dc 
ÜeCtT  f^oí^^dngos.  E nam  faltam  ou- 
tros  Eícritores  ,que  aíErmam,que 
tiomsl.  z.  tanibèm  tivemos  Conventos  den- 
FrJoam  lia  Ethiopia;  À:  terras  do  Pre- 
íki  Santos  hejoam.  Qque  de  força  avia  de 
^6&i7  pdmciro  muito  íangue,ôc 

tia  Jua  muitas  mortes.  Vifto  como  he 
Ethwpia.  t;eit;o,que  fô  de  húa  vez  foram 
martyiiíados  pelos  Infiéis  defte 
Oriente  noventa  Frades  com  íeu 
Fielado  Frey  Guido  Longimello. 
PAreccjquc  os  foiani  imitando  de 
varias  partes  para  o rax:rifício,  E 
a quem  íe  eípantar  de  tamanho 
numero  , peçolhe,  que  lea  Marco 
Sabell  P.  AntonioSabellico  nas  íuas  Ency- 
das,  Ôc  o Padre  Jcronymo  Plato  da 
Companhia  dejcfu  no  Livro, que 
cfcicve  de  Bono  Statu  Religiofi. 


Porque  Sabellico  afíirma  , q erao 
tantos  os  Frades  Domimcos  , 
que  andavam  pela  Armênia,  6c 
na  Ethiopia  íobre  Egypto,  que 
nam  tinham  numero.  E o Pia- 
to  efereve  , que  fe  nam  podem 
contar  as  muitas  Almas  , que 
os  meímos  Frades  converteram 
a Deos  na  índia , Arabia,  ôc  Per- 
fia. 

Mas  tudo  fe  acredita  gran- 
demente, com  oque  no  anno 
de  •i5<j,4.  fe  defeobrio  na  Villa  1^54. 
de  Tanâ  da  Ilha  dc  Salfete  jun- 
to à Cidade  de  Baçaim  na  ín- 
dia. Abriamíe  huns  aliceçes  pa- 
ra certo  edifício  , dam  os  tra- 
balhadores com  húa  eftatua,quc 
fendo  limpa,  & confiderada, re- 
prefentava  no  vcílido  , ôc  feitio 
perfeitamente  hum  Frade  Do- 
minico.  Chegou  a nova  a o 
Padre  Frey  Aleixo  da  Setuval  >' 
que  aííiília  no  nofíb  Convento 
de  Baçaim.  ErapeíToa  de  mui- 
to Eípirito  , & bom  entendimen- 
to, procurou  tirar  a limpo,  oque 
de  íiia  origem  fe  poderia  alcan- 
çar. Vivia  no  meímo  lugar  An- 
tonio  de  Soufa  Ccutinho,  hum 
dos  famofos  defenfores  do  cerco 
de  Dio  , 6:  tinha  nell^  poder , ôc 
mando  : fez  juntar  os  Gentios 
maisyelhos,  ôc  perguntarlhes  fe- 
paradamente  a cadahum:Oquc 
íentiam  da  Imagem  f Conforma- 
rani  ps  mais,  que  fe  lembravam,’ 
fendo  mininos,  verem  amefma 
cm  hum  Págóde  venerada  z Sc 

eíli- 
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eftimada  do  povo.  E era  tradiçao 
dc  íeiis  antepaíTados  ^ que  dous 
Cacizesda  Franquia(taí  noraedao 
a os  Sacerdotes  Chriílãos)  vindo 
àquelle  lugar  em  tempo,  que  era 
nobre  Cidade , & Êizendo  hum 
delles  maravilhas,  que  Venciaõ  o 
poder  da  natureza,em  darvifta  a 
cegos;pès,  & mãos  a mancos , & 
aleijados , & até  refufeitar  mor*» 
COS , foram  mandados  matar  pelo 
Rey  delia;  & o povo  fentido  da 
crueza & agradecido  do  benefi- 
cio , fizera  lavrar  a Eftatuaem 
memória  dos  defuntos, ao  na- 
tural de  como  andavao,  & vefth 
ao  : E nam  íe  contentara  com 
menos , que  collocalla  entre  íeus 
ídolos  no  Pagode.  (Pagode  cha*^ 
mam  â caía  , que  tem  por  Tem- 
plo. ) A o modo, com  que  aíli  m fe 
enterrou , davam  íahida , dizen# 
do,  que  hum  Capitam  noíTo  nos 
princípios  do  defeubrimento  da 
índia  aportara  na  Cidade  com 
húa  groílà  Armada,  & a deftruu 
ra  , & aíTolara  ^ & a Imagem  fi- 
cara eícondida  entre  as  ruinas  deU 
lá,  ôc  do  Pagode.  Oque  confor- 
ma com  as  Hiftorias  darndia,que 
dão  por  autor  defte  feito  , & da 
guerra , quenefta  Cofia  fe  fez, a o 
CrottJeS.  CapitaóMòr  Diogoda  Sylveyra, 
Frmeifeo  fendo  Govemadoc  da  Jndia  Nu^ 
j no  da  Cunha.  Por  onde  fica  bem 
provadojíer  efie  Frcy Jordam  Do- 
minico.  Oque  a Crônica  de  S, 
Franciíco  conta  , que  fe  achou 
com  quatro  Francifcanos,  Frey 


Demetrio,  Frey  Thomas  Tolen- 
tino , Frey  Jacome  de  Padua  , Ôc 
Frey  Pedro  dc  Sena,que  os  Gen- 
tios martyrííarani  na  Cidade  dc 
Tanã  junto  a Baçaim  rta  Cofia 
da  índia.  Do  qual  diz  a Crônica 
adiante,  que  foy  oque  fepultou 
fuas  Reliquras;  & fazniençam de 
outro  Dominicoíeu  companhei- 
ro,  por  nome  Frey  Frâncííco.  • 
Temos  moftradoa  poíTe  anti- 
ga, que  a Ordem  de  S.  Domingos 
por  meyodofangue  de  íeus  filhos 
teve  hum  tempo  das  terras  da  ín- 
dia, & Oriente  em  feus  primei- 
ros annos.  No  Capitulo  íeguinte 
diremos , como  fe  refiituiram  a 
cila. 


cap: 
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CAP.  llt 

í 

Dos  primeiros  Religiofos 
de  ff  a Ordem  For  erej  fiem 
zes^/jue  naweguríio  de 
Forttijal feera  a Ifedia-de- 
‘ f ofs^He  foy  defcnhertei 
-fl  forElReyDom 
Manoel, 


Eguindoa  compara- 
ção,que  começamos, 
dos  Conquiftadores 
da  Terra  de  Promif- 
fao,  hc  dcíaber,  que 
tan toque  a índia  foy  defeuberta 
pelo  valor  , & boa  ventura  d'El- 
ReyDom  Manoel,  & começarão 
a correr  Armadas  defte  Rcyno 
drdenadamente  cada  anno:  Logo 
a Ordem  de  S. Domingos  tomou 
3 cargo  mandar  (eus  Frades,não 
sò  acompanhar  os  navegantes  nos 
trabalhos  do  mar  ; mas  aíliílir 
com  elles  nos  da  guerra, ôc  da  ter- 
ra. E como  a tenção  principal  do 
bom  Rcy  neílas  navegaçoens  foy 
fempre  a redução  da  Gentilidade 
Indiana  a o grêmio  da  S.  Madre 
Igreja,  não  avendo  mais  q tres  an- 
nos>q  Vaíco  da  Gama  chegara  a o 


Rcyno, depois  deína  primeira  via-* 
gcm,&  determinando  deípacliar, 
dous  Capitacns  Mores  juncos, que 
forão  Affonío  d’Albuquerque,  ôc 
Franciícod'Albuquerquc  íeu  Pri- 
mo, cadahum  com  tres  naos  , 
nriandou  a os  Prelados  de  S.Do- 
mingoSílbcdeíTcm  Frades,  que  os 
acompanhaíícm.  Deu  o Provinci- 
al finco  i fegundo  as  memórias, 
que  temos  da  Ordem  : Seus  no» 
mes,  Frey  Domingos  de  Soiifa, 
Frey  Rodrigo  Homem,  que  al- 
guns chamão  de  Souía  , Frey 
João  do  Roíario,  Frey  Pedro  d*A- 
breu , & Frey  Antonio  da  Adacta. 
Levaram  ordem  os  dous  primei- 
ros dc  começarem  a povoar,  & 
edificar  Fortaleza  cm  Cocbim.Era 
tempo  de  mandar  juntamente, 
quemcípiaíTe  , & coníidcráíTe  a 
terra,  como  cm  outro  tempo  fi- 
zeram os  Capitaens  do  Povo 
dc  Deos:  Eifqueíè  embarcam  na 
entrada  do  anno  dc  1503. os  finco, 
que  nomeamos;  companhia  dc 
bom  pronoílico  no  numero  , 
no  nome  do  Prelado. Era  Fr.  Do- 
mingos  dc  Soufa  graduado  em 
Thcologia.  Levava  titulo  de  Viga^ 
rio  geral , alem  dos  poderes  am- 
pliílimos , que  os  Pontífices  rem 
concedido  por  fuas  Bulias  .aos 
noílos  Frades , quando  paílam  a 
terras  dc  Infiéis.  O primeiro  auto 
publico, cm  q os  achamos  occupa< 
dos,  foy  do  benfimento  dos  alice- 
çes  da  Fortaleza  dc  Cochimjpri' 
meiiâde  coda  a IndiaiCeremonia 

que 
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que  o Vigário  geral Frey  Domin- 
gos cieSouíafez  com  toda  a ío* 
lemnidade,  & fefta,que  o tempo 
então  concedeo.  O fegundo,  de- 
pois de  levantado  o edifício , cm 
húa  devota  ProciíTaó  de  graças,  na 
qual  O Padre  Frey  Domingos  le- 
Cron.  y debaixo  do  Palio  hum  Cru- 

luned.'  cifíxo:&:  por  fím  delia diíTe MiíTa, 
& Frey  João  do  Roíãrio  pregou. 
Eamefmafefta  fízeraó  na  primei- 
ra igreja,  que  na  Cidade  fe  levan- 
tou,que  íoy  em  honra  de  S.  Bar^ 
MawtJ-  tholameu.  Ifl:o  diz  Damião  de 
cl/ír  ^oes.  Gaípar  Corrêa  difFere  , di- 
Correa  c.  zcndo  aíTim  .‘  Ehum  Frey  Domin- 
^Ja  Tor-  CTos  dc  SoLifa  da  Ordem  de  S.  Do- 

vaaa  dos  ^ . 1 is  r - 

jilbuquer^  mingos,  quc  com  dous  Poníciros 
viera  com  AfFonío  d’Albuquer- 
que,  fez  Sermão. 

DeCochim  paíTou  Afíonfo  d’ 
Cement.de  Albuqüerque  á Cidade  de  Cou- 
"de^AW^*  lãojfícuada  na  mefma  Coita. Aqui 
t^iterquec.  ioube,  qüe  della,ôc  defdeCranga- 
1.C.2,  & nor  atê  Choromandel , & Melia- 
por  avia  efpalhadas  mais  de  doze 
mil  caías  de  Chriítãos,  íucceíTores 
daquelles,  que  o Bemaventurado 
Apoítolo  S.Thome  com  íua  pre- 
gação, & milagres  convertera.  Mas 
que  diremos,  a oque  faz  o rodear 
dos  annos,  & a faltada  prégaça5> 
& doutrina  ? Hua  Igreja, que  ti- 
nhão  em  Coulão,  eílava  quafi  cu- 
berta  dc  mato,  & as  Almas , & 
coníciencias  feita  verdadeiro  ma- 
to, Avia  homens  de  vinte , trin- 
ta, mais  annos , que  ainda  não 

eram  bautifados;  & na  forma  de- 

^ . 


íle  Sacramento  tinham  muitos 
erros.Encomcndou  AíFonfo  d’Al- 
buquerque  a o Padre  Frey  Rodri- 
go Homem,  que  outros  chamam 
de  Soufa,o  remedio  deita  Igreja; 

E elle  o aceitou  com  vontade,  ôc 
obras  de  verdadeiro  fílho  de  S. 
Domingos.  Reformou,  os  que  de 
Chriitãos  quafí  nam  tinhaó  mais,  Coml 
que  o nome  í E com  ièu  bom  cui- 
dadojôc  prégaçam  nam  íó  tornou 
eitesa  ocaminhoda  verdade; mas 
converteo  muitos  Gentios.  Nam 
he  razam  fícar  por  dizer,  oque 
ie  nam  pode  contar  fem  magoa  , 
q alem  de  eitar  a Igreja  de  Chri- 
fto  no  eitado,que  contamos , cor- 
ria o cargo,  & cuidado  delia  por 
hum  Mouro  efcravõde  Mafame- 
de,  que  fazia  grangearia  de  fer  Sa- 
criitaõ,  convertendo  em  fy  as  ef- 
mollas  dos  Chrifta6s,&  Gentios? 

& também  de  Mouros , que  a ei- 
ía  concorriam -Jã  merecem  louvor 
de  valeroíos  os  Exploradores  Do- 
mjnicano,pairandolhes  pelas  mads 
a primeira  Fortaleza,  & primeira 
Igreja,  & primeira  Chriítandade 
da  índia. Mas  logo  os  veremos  of- 
fercccr  peitos,  & vida  a o ferro, 

& armas  inimigas,  àimitaçam  da 
noiTo  Santo  Patriarcha. 

PaiTaram  annos  ; tornou  Af- 
fonfo  d’Albuq  uerque  à índia : foy  . 
com  poder  fobre  a Ilha,&  Cida»  Gafpar 
de  de  Goa.  Poíta  em  ordem  a 
íoldadeica  para  cometer  a entra- 
da , tomou  a dianteira  Frey  Do- 
xningos  de  Souía,íem  mais  armas. 
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ílolico,&:  doutrina  Chriílaa 


Omefmo 

G^fpar 

Ccnea 

c.ip. 


Cjue  hiia  comprida  haíle,cm  que 
Commu  alvorado  hu  Chriílo  Cruci- 

tle  íicado-‘  3c  para  melhor  íediviíar, 
(jue-^^ue  fobj-e  |-ju^  Cruz  dourada.  E aílini 
^ ^ ^ andou  por  entre  pelouros,  ôc  fre- 
M^ffeul.  clias, animado  a todos  deobra,  & 
palavra. E omefmo  fez  no  fe^udo 

Jioui  da  I • 1 1 ^ 

im/pa.  acometimento  deita  Cidade;por' 
qncíuccedeo  largalla  com  pru- 
dência Affonío  d’Albuqucrque-& 
■poucos  mezes  depois  tornalla  a 
conquiílar.  Aqui  fez  abfolviçao 
geral  a os  noííos  a o tempo  doaf- 
falto,  Sc  com  elles  entrou  a terra 
determinado,  Sc  valente  Alferez. 
Alcançoufe  ella  vitoria  em  dia  de 
Santa  Catharina  Martyr.Levanta- 
ramlhe  os  Vencedores  Igreja  por 
eracas  ; ôc  o nollo  Frade  aíTen- 
toLi  logo  nella  Confraria  do  San- 
eo Roíario.  ' - 

Ganhada  a Cidade,  pareceo  'a 
Aífonfo  d^Albuquerquc,  pelo  que 
nella  íoube  do  poder,  Sc  grandeza 
do  Soft  Rey  da  Perfia  , que  íeria 
importante  a feus  dizenhosto- 
mar  conhecimento  delle  , &de 
coLifas  mais  a o perto  , por 
íToas  de  entendimento  , que 
foubeílem  notar,  Sc  dar  ra- 
Damiam  de  tudo.  Efcolhco  para  iílo  o 
3,c^TIí  Padre  Freyjoao  do  Rofario,  Do- 
minico,  quem  andou  logo'a  Or- 
MaffOfí.  niaz,em  companhia  de  Ruy  Go- 
mes de  Carvalhoía.  Checaram 
áquella  Ilha,  Sc  porque  na  paf- 
fagem  aPerílaouve  inconvenien- 
T:cs,naô  quiz  o P.adrc  perder  tem- 
ípo.Abrio  tenda  do  officio  Apo* 
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ar-» 

muitos  Infieis> 
que  a efta  grande  praça  concor^ 
rern  cm  mande  numero,  conver- 

O 

teo,&  bautizou  alguns  Arábios. 

Paílados  dous  annos  determi- 
nou efte  incanfivel  Capitão  entrar 
no  MarRoxO;fez  íua  Armada  pre- 
ftes.Era  jãno  anno  de  1511.  cança^ 
vamíe  de  o feguir,  os  que  o tinhaó 
por  obrigaçam  de  milicia  : Mas 
nam  aílim  o Padre  Frey  Domin-  Omefmo 
gos,que  íobre  os  perigos  paílados 
da  terra,  alegremente  fe  oífereceo 
a os  medos,  & tempeftades  do  /' 
mar.E  podemos  crer,  que  o quiz  ^ 
Deos  coníolar,como  a todos  os 
mais  navegantes,  com  hurn  fer- 
mofo  íinal,que  depois  de  entradas 
as  portas  do  Eftreito,  lhes  moftrou 
no  Ceo.Era  veípera  da  Invençam 
da  Vera  Cruz  emdous  dc  Mayo, 
eifque  começando  a anoitecer 
fe  abre  o Ceo  cm  hüa  fermoíã 
Cruz  , ardendo  em  chamas  de  fo* 
go  muito  vermelho , como  dc 
‘braíàs  abanadas  , Sc  incompará- 
vel rcfplandor  : Saudoufe  por  to- 
da a Armada  o Glorioío  Sinal  da 
humana  Redempçam  com  grita, 

Sc  alegria  geral , Sc  íalva  de  toda 
aartelharia.  Scguiramíc  trobetas, 

& charameilas.  Durou  toda  a 
noite  o Sinal  Santo  , Sc  quaíi  o 
dia  feguinte  inteiro  , ícm  fazer 
mudança,  tomando  tanto  efpaço 
do  Ati  fegundo  a reprcíentaçan>, 
que  fazia  a os  olhos,  como  hua 
braça , ou  pouco  mais.  Mas  nam 

fc 
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fe  contentaram  com  tam  pou- 
co os  ânimos  pios  , íentiamíe 
obrigados  a mais.  Achavamíè 
junto  a húa  Ilha,  que  chamam 
dos  Pilotos.  Salta  a gente  em  ter- 
ia , arvoraíê  fobre  hum  tefo  híía 
Cruz,  armafe  no  pé  delia  himi 
Altar  , celebra  o noíTo  Frey 
Domingos  na  terra  com  de- 
voto Sacrifício  a memória  do 
meímo  , que  o Ceo  eílava 
repreíentando  : E apoz  a Miíla  , 
que  foy  folcmnemente  oífi- 
ciada  , pregou  altos  louvores  da 
Cruz. 

No  anno  de  1515.  achámos 
nas  Hiftorias  da  Índia  omef- 
mo  Padre  acompanhando  na 
morte  , como  fizera  na  vidai 
a eíle  famoío  Capitam  , que 
deixando  conquiftada  Malaca  , 
íe  vinha  recolhendo  a Goaj  & 
defpediohum  bargantim  diante 
cm  buíca  do  companheiro,  & 
Confeííor  antigo.  Porque  vinha 
apertado  de  doença,  que  conhe- 
cia íer  chamamento  final , como 


fey. 

Pouco  tempo  depois:  paíTou 
à índia  Dom  Frey  Duarte  Nu- 
nes Bifpo  Titular  de  Laodicea  : 
Era  filho  de  Fdabito  , & pro- 
fiíTaó  de  S.  Domingos  d’ Avei- 
ro , & natural  da  mcíma  Vih 
la.  A razam,  que  fe  dá  de  fua  hi- 


da , fby  para  dar  Ordens  , íàgrar 
Cálices,  pedras  de  Ara,  & Olcos. 


Como  as  couíás  da  índia  hiam 
em  grande  crefeimentO;  pareceo 
, a ElRey  D. Manoel  , q convinha 
começallas  deaLitliorifarcom  ma- 
iores Minirtros,  E emfim  á Or- 
dem de  S.  Domingos  deu  o pri- 
meiro Bifpo,  que  fe  acreveo  a 
experimentar  a nova , & peri- 
gofa  viagem  do  mar  Occeano, 
por  íervir  a Deos  , & a os  próxi- 
mos. Efie  Padre  reíiJio  em 
Goa  o tempo,  que  lhe  pareceo 
neceíTarío  para  o miniílerio , a 
que  fora  inviado  : E como 
nam  tinha  certa  Dioceíc  , nem 
maior  oceupaçam  , tornouíc 
a o Reyno  , Ôc  veyo  a fale- 
cer no  lugar  de  fua  natureza: 
como  atraz  deixámos  conta- 
do na  relaçam  do  feu  Conven-j 
to. 

Namíe  reíblvia  a Província 
em  inviar  feus  filhos  em  Com-’ 
munidade  por  razoens  , que 
entam  íe  oíFereciam , a os  que 
a governavam  , & fe  aviam 
pot  baftantes.  Porem  a os  par- 
ticulares nam  fe  podiam  refrear 
os  dezejos , de  fe  acharem  nos 
medos  , fomes  , & perigos 
que  os  navegantes  contavam  ; 
parecendolhes  obra  digna  de 
nlhos  de  S.  Domingos  hir  por 
eftes  meyos, aonde  podcílem  exer- 
citar o fim  de  íua  vocaçam. 
Aílim  avia  fempre  bons  .Efpiri- 
tos , que  cora  bençam  de  feus 
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Prelados  fe  defpegavam  animoía- 
mente  do  foííego  da  patriaé 
Nam  pudemos  íãber  de  to- 
dos. Porcjue  os  Croniftas  poU' 
cas  vezes  íe  occupam  cni  fallar 
nos  Eccleíiafticos , fenão  he  pelo 
c]ue  toca  à parte  íecular  de  fuas 
Hiftorias.E  a efta  devemos  a no- 
ticia, que  nos  dão  Couto,  &:  Ca- 
ftanheda , de  dous  Religioíòs  noí- 
fos^que  reíidirão  em  Goa  pelos  an^ 
nos  de  1517.  Ouve  nefta  conjun- 

1527. 

ção  grandes  , & perigoías  conten- 
das entre  dous  Fidalgos, que  per- 
tendião  a governança  do  Eflado. 
E como  ambos  erao  merecedores 
delia  por  valor,&  Nobreza, tinhão 
â gente  partida  em  bandos  , Ôc 
com  receyos  de  guerra  civil.  A re- 
lação miuda  não  he  de  noíTa  obri- 
francifcb  gação.  Oque  nos  toca  he,  que  co- 
fie  An-  prometendofe  os  dous  pertenço- 
Cro.del-  f^s  cm  letejuizes,  linco  Fidalgos, 
Rey  Dom  ^ dous  Rcligioíos  da  Ordem  dc 
S.Domingos,  foy  nomeado  o Pa- 
dre  Frey  Luis  de  Vitoria:  E apon- 
coupor  t5oj  que  não  teve  lugar  o outro, 

Imz,  entre  , 

os  mais  que  era  Frey  Joao  de  Hayo,ou  de 
Fr.ioam,  Haro.  Porque  pregando  a o povo 
declarara  do  Púlpito  feu  voto 


P.uL  í. 


ma 


fire  loam  cm  Eivor  de  hum  • dos  perten- 
s^Demit-  Pelo  que  íe  eícreve  de 

gos,Frê-  ambos  eftes ' Frades , ou  Padres, 
parccc  claro  , que  devião  íer 
homens  de  letras,  mais  que  ordi- 
nários. 

Por  últimos  Exploradores  das 
terras  a os  noílbs  prometidas  po- 
demos contar  o Padre  Frey  Pedio 


Coelho,&  íeuscompanheiros;que 
huns  querem, que  foííem  tres,  Ôc 
outros  íinco,  que  ElRcy  D.  João 
determinadamente  mandou,  co- 
mo em  outra  Parte  diíTemos, para 
entrarem  na  Ethyopia  , & até  na  ^ ^ 
Corte  do  Prefte  João^  Chegarão 
eíles  Padres  ã índia,  pedirão  paíía- 
gem,que  fe  lhes  não  deu, 3<:  ficarão 
nella  alcançando  com  bom  ani-‘ 
mo  , oque  não  poderão  com 
obra. 

Do  bem, que  todos  noíTos  pri- 
meiros Padres  , & os  que  lhe  íuc- 
cederam,  trabalharam  na  Vinha 
do  Senhor,dam  bom  teftemunho 
alguns  Eícritbres  de  muita  autho- 
ridade.  Joam  Pedro  MafFeo  da 
Companhia  de  Jeíu , fallando  de 
Frey  Rodrigo  de  Coulam,diz  af- 
íim  :/í  monm  wiegritatey  ^ do-'  han.Vet. 
Bririft  prajia?}tu  paucis  diehus  mui- 
ta,  par  fim  in  reüa  Fide  cofifirntaVit,  /.z/.jj. 
excoluitquci  partim  d flipendijs 
momm  ad  Chri(íi  Fidem  traduxit.FÍSL 
mefma  conformidade  , indaque 
mais  geralmcnte  falia  leronymo  Híír.p/. 
Plato  da  meíma  Companhia,  di-  Bono 
Zendo  : Jd  eofdem  labores,  Jdlket, 
Eyangelij  caufa  paulo  pojl  , ideji  c.^o.f.f\^2. 
anno  Tlombti  1505.  ( enganouíè  no 
anno ) naVigayere  etiam  (Dornim' 
cani',qui  item  inulta  illk  pr^clâfa. 
geffere.  Por  onde  nam  achamos 
como  dcículpar  outro  Efcri'  ^oam  de 
tor  da  - mefma  Companhia  , 
que  cíerevendo  cm  Lisboa  cotU  do  Santo 
alto  eftilo  , & tendo  eíles 

Autores  de  caía,  & obrigaçam 

de 


Li<ví^õ 


deter  lido  os  doReyno,  quiz  de- 
fraudar a Ordem  de  S.Doming^os 

Ct 

da  honra  dcíles  trabalhos;  porque 
depois  de  contar , como  os  Reli<» 
giofos  de  S«  Franciíco  paflaraó  á 
índia  na  Armada  de  Ped raives 
Cabral , ex^lue  os  de  S.  Domin- 
gos com  húa  claufula  uníveríãl  ne* 
gativa, dizendo  palavras  formaes* 
Ifto  he  o prmcipah  ou  tudo,  oque 
íabemos  da  Chriftandade  da  ín- 
dia nos  primeiros  quarenta  an- 
nos.  Grande  dcícuido  de  bom 
Profeílbr  de  Hiftoria  , Ôc  juíla 
queixa  nofla. 

CAP.  IV. 

OS  Religiofos  de  S. 

Dominjos  em  ComtnHni^* 

dfi^de  a Indípt , ê’  co* 
me^pío  fí  funifi^Y, 

Inha  entretanto  creí^ 
eido  grandemente  o 
Eftado  da  índia  em 
numero  de  gente, em 
Cidades  , & Fortalezas , & ou- 
tras povoaçoens.  Reconheciam 
muitas  terras , Ôc  varias  Naçoens 
o poder  das  Armas  de  Portugal : 
De  todos  os  Reys , huns  procura- 
va 6 pazes,,  & alianças  com  ElRey 
Domjoâoy  lhe  secqnhe^ 
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ciao  vaíTallagem,  & davao  tribu- 
tos : ôc  as  noíTas  Armadas  hiao  ca- 
dahoradefcubrindo  mais  climas, 
ôc  fundando  novas  Colonias , 6c 
conquiftando  terras deixada  ji 
atraz  a Ilha  Trapobana,que  para 
os  antigos  era  a ultima  terrado 
Oriente.  Pareceo  entaó  a ElRey 
DomJoaô,queera  tempo  de  me- 
ter maiores  forças  na  Conquifta 
Efpirituah  E aindaque  tinha  já 
mandado  outras  Religioens,  de- 
terminou juntar  a ellasa  de  S.Do- 
mingos  Gom  numero,  & valor  dc 
fogeitos , para  poderem  edificar^ 
& permanecer  por  tudo , oque  íc 
forte  defeobrindo.  Acrefeenta- 
vafe  teríè  entendido , q com  a oc^ 
cupaçam  ,&  ruido  continuo  das 
armas, nam fe tinha  acudido  ba- 
flantemente até aquelle  tempo,  a 
defterrar  de  noíTas  povoaçoens  a 
adoraçam  dos  ídolos , em  que  to- 
davia períeveraram  entre  nós  os 
Gentios  moradores  delias,  com 
afrontado  Salvador.  E por  efta 
caufa,alcm  de  ter  mandado eftrei- 
tas  prematicas  com  graves  penas 
contra  todos,os  que  íc  atreviam  a 
fundar,  lavrar,  efculpir,  debuxar, 
pintar  figuráí^de  ídolos  cm  qual- 
quer matéria,  que  foíTc,  ou  defo- 
raas  trouxeffcm  ; Quiz  que  ou- 
vcílè  em  ponto  tam  cíTencial  ze- 
ladores Letrados , Ôc  muito  dou- 
tos : E tacs  pedk),^  quem  gover- 
nava a Ordem , que  foíTem,  os 
que  íè  aviam  dc  embarcar.  Era 
FEOVÍncial,&  Vigário  geral  dd 
Cc  z 
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ReverendiíTimo  neíle  Reyno,  ò 
Padre  Meílre  Frey  Francifco  de 
Bovadilhajde  cuja  vida^,  & gran- 
des partes  temos  dado  noticU 
atiaz  : Eícollieo  doze  Religiofos* 

n ^ 

cjuaes  lhe  pareceõ,que  convinham 
para  pedras  fundamentaes  do  no- 
vo ediíicio , & parã  credito , & 
honra  da  pedreira,  donde  íahi- 
anv.  Foram  os  Padres  íeguin- 
tes : O Padre  Frey  Diogo  BermU* 
des,  que  adlualmente  era  Superi- 
or do  Convento  de  S.  DomingoSi 
de  Lisboa  , Frey  Francifco  de  Ma- 
cedo Preíentado  , & Lente  no 
nielmo  Convento  de  Theologiâ, 
Frey  Ignacio  da  Purificaçam , que 
nelle  fazia  o officio  de  Medre  de 
Noviços  , Frey  Luis  d’Abreu  ,< 
Frey  Diogo  de  Ornellas  , Frey. 
Gafpar  da  Cruz , Frey  SebaíH^ 
amda  Cruz,  Frey  Vicente  dc 
Santa íylaria,&Frey  Reginaldode 
S.  Domingos. A eíles  nove  acom- 
panhava dutro  Padre.de  que  nao 
j>odemos  alcançar  o nome  , &- 
dous  Irmãos  inais-  hum  do  Coro, 
por  nome  Frey  Luis  do  Roíãrio  , 
moço  na  idade  ,*  mas  muito  adi- 
antado cm  erudiçani  das  lingoas 
Grega,  Latina,  >3:  na  Rheto- 
nca-&  outfo  Converío  , que 
fc  chamava  Frey  Pedro  da  Magda- 
lena.  De  todos  foy  nomeado 
por  Prelado, o Padre  Frey  Diogo 
Bermudes,com  titulo  de  Vigário 
geral  da  futura  Congregaçam.Erá 
de  Naçam  Caftelhano  , filho  da 
Província  de  Eípanha  , & per; 


filhado  nefta.  E acontcceo  ent 
fua  cleyçam  hua  coufa;que  naf- 
cendo  de  juizo  humano , & aca- 
íb,  pareceo  feita  com  cuidado  da 
natureza  : E por  tal,  merece  na6’ 
ficar  cm  filencio.  He  de  faber> 
que  quando  deCaftella  foram  os 
primeiros  Religiofos  de  S.  Do- 
mingos a fundar  nas  índias  Oc- 
cidentaes,  levaram  por  Preladoi 
o Padre  Frey  Joaó  de  Tavilla  Por- 
tuguez  , que  adualmente  era  Su- 
perior em  Santo  Eftevam  de  Sa- 
lamanca» Aífim  viemos  a pa- 
gar na  meíma  moeda  em  Por- 
tugal , a honra  recebida  em  Ca- 
ílella. 

Pelo  mez  de  Março  de  1548.  j 548. 
partiram  de  Lisboa  eíles  doze  Re- 
ligiofos  , imitando  o Sagrado 
Collcgio  de  Chriílo  no  nume- 
ro , como  no  intento  , que  le- 
vavam de  pregar  , & dilatar  fua 
doutrina  , & morrer  por  ella.'  Af- 
fentoüfe,que  como  hiam  muitas 
naos  , & (em  Capitam  Mòr  no- 
meado , foíTem  os  Frades  repar- 
tidos por  todas  j para  coníola^am 
dos  navegantes.  Ordinário  henò 
mar  expetimentarfe  grande  varie- 
dade de  fucceíTos,  inda  em  hum 
meímo  tempo.  Mas  íeguindofua 
viagem,  cadahüa  achou  diíferen- 
ça  no  diícurfo  da  navegaçam  , 

& na  chegada  ã índia. Alguas  to- 
maram Moífambique  em  dous 
de  Julho , que  foy  profpera  via^ 
gem.  Ncílas  íe  acharam  dous  dos 
noíTos  Frades  , que,  logo  çm 
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defembarcando  baícaram  em 
que  erjipregár  p ^^Efpirito  , 
&:  Caridade.  Tinhão  íahido  das 
naofi  cento,  ôc  vinte  doentes j & 
entrando  em  hum  Idbfpítáí,  tb*- 
marão  á íua  conta  a cuta  dclles‘,5c 
forão  para  muitQs^remedio  d^ 

• . . , I V-  . V .4\'4  , '}  1 ' 

corpos, ôc  AlmaSí 

Forão  depois  chegatido  as  màis 
naosy  & como  entrou  a mongaq 
ordinaria, tempo  de  fazer^viagem, 
que  entra  por  Agoftò}' ‘torhatão 
a navegar  juncas^Pafladbs  poucos 
dias  carregoulbes  hum  temporal 
tão  rijo*, que  atiad  cló  Vígano  ge- 
ral, chamavãolhea  Galega, fedeu 
por  perdida. Chegou  afazer  tanta 
agoa,  que  não  avia  força  de  ho- 
mens jtiem  de  bombas,  que  a vem- 
ceíTem ; & tendo  a perdição  pór 
certa,-  porque  a bom  juizo  não  po-» 
dia  fer  tanto  creícimento  d’agoãí 
Icm  a não  hir  aberta.  Acudirão 
todos  a cs  últimos  remedios , que 
deverão  fer  os  primeiros, quero  di- 
zer a os  do  Ceo  Fazem  Oraçoês, 
bradão  a Deos  por  miíericordia. 
Notou  o Vigário  gcrafque  trata- 
vão  alguns  marinheiros, como  em 
final  deíefperaçao  de  lãçar  o batel 
a o mar, para  íe  falvarc,os  q tivefie 
em  lortede  entrar  nelle.  Neíle 
paíTo  tirou  de  hú  cofre  bua  Reli- 
quia,  q configo  trazia. Sahc  cô  ella 
nas  maôsao  convez,  apellidaos 
deícófolados,deÍGobrea  com  reve* 
rcncia,ôc  declara  fer  cabeça dc  hüa 
das  onze  mil  Virgens : Affirma  co 
grande  confiança, q fe  de  ^raçiq 


309 

íc  encomendão  a Deos,  tomando 
por  medianeira  a Almadaquella 
'Santa,q  por  elle  dera  a vida  , feiu 
duvida  alcançai ão  mifericordia. 
As  palavras  fantas,o  medo  da  mor- 
Ee,a  ultima  neceífidade  accenderão 
deva ção,&:  derreterão  os  coraçoes 
cnvlagrimas.Oidenaos  oRcligjo- 
íoem  Prociílaojchamandopor  to- 
dos ^os  os  Santos  do  Ceo,  & cada- 
hum  por  feu  nonie.  Das  lagrimas 
íe  diz^q  íam  aquellas  agoa5,q  eílão 
íobreos  Ceos.ComoíediíIeramos 
q lhe  he  fogdto  o Ceo , ouqeílâ 
o Ceo  a ícu  mandar.  Vioíe  aqui 
por  hum  modo , qual  nunqua  fe 
oiivio. Não  avia  jã  braços  em  to- 
da a nao,  que  não  eíliveíTem  fei- 
tos pedaços , de  fe  revezarem  na 
bomba.  Eííque  - fubitamente 
gritam , os  que  nella  trabalha- 
vam , que  a bomba  eftava  íe- 
ca  , ôc  nam  tirava  gota  d^agoa, 
quando  dantes  era  hum  rio 
caudal.  Acodem  todos.  De feem 
outros  a o porão.  Paímao,  que 
acham  a nao  eftanque,  & a agoa, 
que  enchia  tudo , defaparecida. 
Louvam  a Deos  , reconhecem 
o milagre  ; porque  fem  elle  era 
impoíTivel  íumirfe,  como  fe  fu- 
mira  a agoa  de  todo.  Afíini 
cumpriram  alegremente , o que 
reftava  da  viagem  , indaque 
chegaram  jã  por  fim  de  Outu- 
bro , que  foy  giande  tardan- 
ça. 

Chegados  ã barra  de  Goa,íoou 
na  Cidade,q  vinha  efta  Efquadra 
Cc  5 Do" 
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Dominicana,  para  fazer  aíTentOjôc 
povoaçam  na  terra  : Alvoroçoufe 
toda , òc  em  particular  a Fami- 
lia  do  Seráfico  Padre  S.  Francifco 
moílrou,  que  vivia  nella  o Efpi- 
rito  de  íeu  Fundador,  Porque,  co- 
mo tinham  Convento , & mora« 
da  jâ  antiga  em 'Goa  , foyfe  o 
Guardian!  abordo  das  naos  a re* 
ccbero  noílo  Vigário  geral  , & 
companheiros  : E com  grande 
amor  os  levou,  & agafalbou  com- 
figo,  atèque  tiverao  Caía  : lem- 
brado daquelle  íanto  , & antigo 
concerto  dos  Santos  Patriarchas 
noíTos  Inílituidores , quando  di- 
zia mí^Síewwí  limuli  ér  imllus  adver- 
ftm  nos  pree^hdehit.  Juntemonos, 
òí  Eiçamos  liga : que  fe  aílim  for, 
nam  averá,  quem  contra  nos  te- 
nha força. 


Oi.  ! 
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0 Ifrimiro  Coh- 
^mto  d^e  S^D.omwgos  em 
Gopi>:CoútUófe  os^ronofth 
COS  y ^m.^reccderdo  pL  ffs- 
hricpie  , ^ ér*'  0 BlRejf 
mfindo^u.dí^r^pei^rfi^  çi  defj^e- 
pe  âcllfie  ^ fu ^enti^çdo 

dos  Retigíofos. 

Oyernava  a índia, 
•quando  cftes  Reli- 
giofos  nella  entrarao, 
o bom  velho  Garcia 
de  Sà,quefucccdera  na  governan- 
ça por  morte  do  valerofo,  & San- 
to Governador  Dom  loao  de  Ca- 
ftro.  Preíêntaramlhe  feus  defpa- 
chos  em  chegando.Mandava  El- 
Rey,que  íe  lhes  deííè  na  Cidade  o 
fitio,  que  elles  apontaíTem,  & fin- 
coenta  mil  Cruzados,  para  íe  deí- 
penderem  em  hum  Convento  , 
com  mais  mil,&  quinhentos  Par-^ 
dâos  de  rendia  por  anno  (valem  os 
Pardáos  trezentos  reis  cadahum) 
para  fua  fuílentaçam.Tratouíe  lo- 
go de  íitio.Virarrfíè  muitos.  Em- 
fim  contentaramíe  os  Padres,  do 
que  hoje  poíTue  a Ordem,  que  he 
a o pè  do  Oiteyro,  em  que  eftâ  a 
Cafa,quepor  iíTo  tem  o nome 
de  NoRa  Senhora  dq  Monte.  Fi- 
ca- 
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calhe  perto  hua  fonte, & a praça, 
que  chamam  do  Mandovim. Du- 
ra hua  tradiçam,  do  que  fuccedeo 
nefta  eleyçam  de  fitio,que  não  he 
razaó  ficar  cfquecida  entre  noíTos 
íucceíTores.Porque  pelo  que  nela 
íè  enxerga  de  myftcrio,,nos  obri- 
ga muito  a vivermos  cm  coda  a 

O 

perfeiçaó.Trazia  o Vigário  geral 
dízenhada  em  papeia  traça  do 
Convento, com  apontamento  das 
braças,que  fe  avia  de  eftender  em 
circuito.  A o pór  das  balizas, que 
íe  fazia  cora  aíTiílcncia  do  Veador 
da  Fazenda^ôc  de  outros  Oíficiaes 
d^£lRey,'&  do  Eílado , davalhes 
deígoflo  íer  forçado  averem  de 
deíalojaralguns  Gentios,  que  fen- 
tiaó  demaíiadamente  deixar  as 
cafas  de  pays,  & avós,  que  ficavaó 
dentro  dos  limites  da  Cordeaçao.* 
Contafe,  que  a grita  , & queixas 
deíles  mal  diííimulados,como  en- 
tee  povo,  íaliio  árua  hum  Gentio 
dc  grande  idade,  que  todos  alli 
tinhaó  por  pay:  E pondo  os  olhos 
nos  noíTos  Frades,  que  acompa- 
nhavaó  osOfEciaes,  começou  a 
torcer  o rofl;o,&  meneara  cabeça 
com  geitOjde  quem  em  feu  pe«o 
fentiacouía,  que  o admirava  , ôc 
fuípendia  : E logo  acenou  a os 
queixofos  , que  íe  chegaíTem  pa- 
ia elle,  & ouviílem.  E em  breves 
palavras  lhes  diíTe,  que  foílcm  cer- 
tos,que  oque  viaó  fazer,  vinha  or- 
denado por  Deos.  Porque  clle  íc 
lembrava,  q fedo  moço,  & íahin- 
do  hüa  mauhãa  fedo  ao  beneíiciQ 


dós  palmares  de  íeu  pay,  achara 
naquelle  mefmo  lugar  dousCaci- 
zes,  que  no  trajo , cores  delie 
nenhua  diíFerença  tinhaõ,dosquc 
eraó  preíentes-ôc  notara, que  com 
lorigoscordeisoandavao  medin- 
do , &:  cercando,  como  agora  fe 
fazia  :0  vertido  cftranho,a  obra,  & 
a novidade  lhe  puzeraó  efpanco, 
& o efpanto  lhe  efculpira  tudo  na 
memória,  para  nunqua  lhe  cahir 
delia,  com  quanto  eraó  paffados 
tantos  annos,  que  ainda  naó  avia 
Portuguezes  na  índia.  E emfim 
agora  via  a verdade,do  que  então 
fora  como  fombra,  ou  íonho. Por- 
tanto,como  fjíudosíe  conformaí- 
fem,com  o que  o Ceo  dc  tantos 
annos  atraz  tinha  aíTentado  , fem 
fazerem  duvida  a mudar  morada.' 
Louvaraó  os  Frades  a NofTo  Se- 
nhor com  os  roílos  banhados  em 
devotas  lagrimas  de  alegria,  co- 
lhendo do  fuccefíb  o muito,  que 
lhe  deviamos,  por  nos  ter  de  tan- 
tos annos  antes  apontado, & fina- 
lado  o lugar, que  aviamos  deoceu- 
par  naquella  Cidade  j como  pro- 
nortico  de  algum  grande  íèrvi- 
ço,que  por  noílàs  maós  determi- 
nava receber.  Confirmoufe  o ca- 
focom  outro  muito  íèmelhante.’ 
Ficava  dentro  do  circuito  dize- 
nhado  hua  horta  com  íeu  aíTen- 
to  de  cafas,pertencenteahum  Tol- 
dado antigo  honrado,  por  no- 
me Pero  Godinho:  Qbricravao  o 

O 

intereíleda fdzenda a contrariara 
obra  dos  Frades,  & a todo  feu  po- 
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der  aconciadizia.  Mas  paílados 
alguns  dias  foyíe  a o Governa- 
dor; &i  diíTclhe,  que  de  rodo  pon- 
to deíillia  da  íua  pertençao  , ôc 
queria  largar  a horta,  & aíTento, 
indaque  mais  valera.  Porque  lhe 
parecia;que  fazer  outra  coufa, fe- 
ria encontrar  a vontade  dé  Deos. 
Eípantado  o Governadotjfoy  Pe- 
ro Godinho  contando  , que  huns 
hortelocns  feus  Gentios  , vendoo 
íenrido  por  aver  de  largar  a fa- 
zenda  a os  Frades , lhe  referirão 
íingelamente^que  pouco  antes  de 
chegadas  as  naos  de  viagem, acha- 
rao  no  meyo  da  terra , que  íe  de- 
marcava,dous  homens  de  Hábi- 
tos largos, Sc  brancos, cubertos  de 
capas  pretas,  coroas  abertas , & 
barbas  rapadas,  que  falaraõ  com 
elles;Sc  lhe  diflTeraó,  que  quando 
alli  viflern  outros  Cacizes  de  íe- 
melhante  reprcíentaçao  , folgaí- 
íem  deos  agafalhar.  Referia  ifl:o 
com  grande  gofto  o Governador 
a o Vigário  geral : E ellc  ouvin- 
doocom  omefmoj  contoulhe  a o 
propoíito  caio  pouco  diíferente, 
que  nas  noílas  Crônicas  fe  eícre- 
ve/ucccdido  emBolonha  no  íitio, 
em  que  depois  fe  levantou  o nof* 
ío  Convento.  Era  povoado  de  vi- 
nhas primeiro  que  foíTe  da  Or- 
dem : E aconteceo,  que  madru- 
gando os  cavadores  a trabalhar 
ncllas , notaraõ  por  muitas  vezes,- 
queeítava  alumiado  com  gran- 
des luzes , St  claridades  do  Ceo; 
fendo  afíim , que  íenhoreava  tu- 


do á roda  o efeuro  da  noite.  ''  j 

Demarcado  o íitio  , & defpc* 
didos  os  moradores , pagas  fuas 
propriedades , ordenarao  os  Re- 
ligiofos  hüa  igreja  de  taipa, St  feu 
recolhimento,&  clauíura  a o lon- 
go delia.  E tantoque  o tiverao 
em  eítado  de  poder.  íervir , entra- 
rão nelle  com  folemne  Prociííao, 
que  acompanharao  os  Padres  de 
S.  Franciíco , depois  de  feis  me* 
zes  de  amoroío  gaíalhado.  Do 
qual  ficando  huns, St  outros  gran- 
demente íatisfeitos,  ufou  o Prela- 
do Fiíànciícano  de  hum  grande 
primor,  maiídãdo  a o hoílb  hüa 
fermoía  efmolla  de  dinheiro , que 
dizia,  era  das  Miflas,  que  os  hof- 
pedesjfem  cuidar  cm  tal  paga , lhe 
tinhao  dito  em  fua  Caía.  Porque 
todas  deído  dia,qne  entrara6,mã- 
dara  apontar  para  o eíFeito  , que 
viao.Bem  fe  deixa  ver  nifto  , que 
nao  falta  nenhüa  virtude,  em 
quem  íègue  a fanta  pobreza  Evan- 
gelica.Pois  onde  naó  avia  que  dar, 
íobejou  largueza, & liberalidade  : 
liberalidade  no  animo, & largueza 
na  obra. 

'Nao  tolheo  o gaíalhado  hu- 
milde a os  Religioíos, começarem 
logo  oexercicio  de  feu  inílituto, 
lembrandofe,do  que  fe  efereve  dos 
noíTos  primeiros  Padres, que  defta 
marca  eraó  íeusedificios  daquelle 
bom  tempo  antigo,  naó  por  for- 
ça de  neceííidade  , como  agora 
lhes  acontecia ; mas  por  puro  go- 
fto defeguir  em  tudo  humildade; 
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êi  a doutrina,  & liçoens  de  noíTo 
Samo  Patriarcha.  AíTim  começa- 
fa5  juncamente  com  confiança 
a abrir  eícolla  da  Sagrada  Doutri- 
na. Prègavao  , & miniílravaó  os 
Santos  Sacramentos  ern  Caía,  Sc 
acudiao  fora  a os  neceíTicadoSjCont 
tanta  piedade  , & modeftia,  c|ae 
davaó  com  ella  muito  Eípirico,a  o 
(jue  faziao.  Eoque  muito  confo- 
lava  os  vizinhos, era  ouvir  fuas  vo^ 
zes  no  filcncio  da  noite,  louvando 
a o Criador , cortando  o íbno  nas 
horas, que  mais  íaboroío  , & mais 
neceíTario  he.  He  o Canto  Domú 
nico  pela  diííerença , que  tem  da 
Mufica  fecular,  chaó,  Scbumildej 
mas  devotamente  engraçado.  A 
Cafa  píquena,  que  era  quafí  como 
eftar  na  rua^  & a quietaçaõ  no- 
élurna  faziao , que  foaíTe  a o lon  i 
gc,  & obraíTe , nos  que  o ouvíaó, 
os  bons  eíFeitos  , paraque  foy  ort» 
denado  pela  Santa  Igreja  , em 
huns  deyaçaó,  noutros  conipum 
V çaó.E  bem  he  de  crer  da  Chriftan< 
dade  Portugueza  daquelle  bom 
tempo,  que  nao  averia  nenhum 
taó  efquecídode  fy,  em  quem  a 
brandura  daquella  toada,  & o cui- 
dado,de  quem  em  taí  hora  a exer^ 
citava,  nao  efperraíre  íàudades  > 
hora  do  Ceo,  hora  da  Patria  , de 
que  por  tantas  legoas  íe  achévao 
divididos.  Ajuntavaíê  íêr  o clima 
íempre  calmofo,  comojaz  em  de^ 
zafeis  gràos  da  EquinociaL  Paílaõ 
os  homens  muitas  noites  a o íerè- 
no,ounas  caías  com  janellas  aber^ 


tas,&  ficalhes  íervindo  a íantaar- 
monia,de  provocar, ou  íazee  mais 
íuave  o fono,que  o fogo  da  calma 
íempre  tolhe,  ou  encurta. 

Seguiraó  efta  eícolla  com  outra^ 
que  até  entac  naó  fora  viíía  na  In- 
diaíqiie  foy  publica  liçaó  de  Santa 
Thcologiajíendo  primeiro  Cathe- 
dratico  delia  o Padre  Preíèntado 
Frey  Franciícode  Macedo, teve 
logo  por  ouvintes  alguns  Padres 
de  S Franciíco. Porque  , como  feu 
principal  cuidado  era  íervir  o po- 
vo, Sc  entender  na  converfaó  dá 
Gentilidade  , naó  tratavao  inda 
entnó  de.ter  entre  íy  Lcytores,  co- 
mo agora  tem. 

’ Naó  fc  perdia  entre  tanto  á 
lembrança  do  edifício  de  pedra, 
ôc  cal.  Mas  algua  couía  o íuípen* 
deo  a doença, & falecimento,  que 
a íèguio , do  Governador  Garcia 
de  Sá.  Porem  fuceedendolhe  no 
cargo  lorge  Cabral,  Fidalgo  hon- 
rado, & muito  pio,  tíverâó  os  nof- 
fos  Religioíos  nelle  grande  pay,ôc 
amigo. Porque  naó  íó  foy  facil,&: 
prompto  em  acudir  com  as  quan> 
fias,  que  ElRey  tinha  mandada 
dar  para  a fabrica  ; 'mas  era  pro- 
motor delia  có  palavras, & obras: 

E íc  achou  com  a Communida^  Gafpsr 
dê,  quando  íè deu  primeiro  prin- 
cipioá  Igreja,  que  foy  ultimo  dia  7jerno  de 
d’Abril  dc  i5^o.E  elle  por  fiia  maó 
aíTentou  a primeira  pedra  , & de- 
baixo dclla  hum  Portuguez  de 
ouro,ntoeda  de  quinze  Cruzados 
de  pcío.  AíTentou  a íegunda  o Pa- 
dre 
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dre  Guardiao  de  S.Francifco.Foy 
grande  a fo  lemnidadc , grande  o 
concurfo  da  Fidalguia, & povoi& 
a obra  crefceo  com  tao  boa  mao, 
& tanta  abundancia  de  tudo,  q hc 
o mais  ícrmofo  Templo  de  todo 
o Oriente  em  capacidade,  & fum- 
ptuoíidadc  de  pinturas , & dou- 
rados, & em  numero  de  Capellas 
ricamente  ornadas*Aflim  tardou 
cm  íe  acabar  quatorze  annos.  No 
difcurfo  dos  quaes  íe  viraó  algüas 
couías  bem  dignas  de  memória 
para  gloria  de  Deos.  Foy  hria,que 
acontecendo  cahir  alguns  traba- 
lhadores de  lugares  altos  com  ma^ 
nifefto perigo  de  vida,  nenhum 
morreo.Foy  outro, & maisdeeíli- 
mar,quc  fendo  eíies  todos  Gen- 
tios no  principio  da  obra;quando 
acabou,  nenhum  ficou, que  íe  nao 
converteíle. 

Corriaó  com  mais  diligencia 
ogafalhadodos  Frades,  & ofííci- 
nas ; porque  fobejavaó  officiacs  : 
E com  grandeza  , & íumptuofi- 
dade  proporcionada  ^ porque  naô 
faltava  dinheiro, tanto  da  parte  do 
Governador  amigo , como  de  efi 
mollas  com  que  acudia  o povo  5 
Por  onde  pareceo  aoVigario 
q era  tempo  de  dar  ouvidos  a os 
rogos  de  muitos  moços  de  quali- 
dade , & efperanças , filhos  dos  Ci- 
dadoens  de  Goa, que  requeriao  o 
Habito  : AlTim  pela  boa  inclina- 
ção, que  fc  enxergava  nos  fogei- 
tos,  como  por  gratificar  a deva- 
çaõ,  que  os  pays  mofiravao  á Or- 


dcm.Crcíceo  o numero  com  a dií 
laçao,  que  o Prelado  fez  para  pro- 
var os  Eípiritos.  Tendo  em  rol 
quafi  vinte,  aprazou  dia , & hora 
para  os  receber  juntos.  Correo  a 
o Convento  toda  a Nobreza  da 
índia : foy  dia  de  Eriumfo5&  glor. 
ria  para  a Ordem  , dando  todos 
graças  a noíTo  Senhor  de  verem 
renunciar  o mundo,  & delicias 
delle  cantos  moços  ricos, nobres, 
& na  flor  da  idade  j & em  terra, 
que  tao  poucos  annos  avia , fora 
bua  cova  de  Demonios , & ladro- 
eira de  infidelidade.  Sinaloulhcs  o 
Vigário  geral  por  Meftre  o Padre 
Frey  Ignacio  da  Purificação,  ofíi- 
cial  velho,  & experimentado  no 
miíler , que  fazia  omcfmo  , como 
atràz  diíTemoSjno  Convento  de  S. 
Domingos  de  Lisboa  , quando 
aceitou  cmbarcaríe.Aflim  fez  Dií* 
cipulos  de  grande  nome. 

Suftenta  efta  Caía  commum- 
mente  feíTenta  Religioíqs.  As  ve- 
zes chegaó  a fetenca , & oitenta 
rcfpeito  das  monçoens  , que  de- 
tem,&  reprcza5,os  que  haó  de  paí- 
íar  a outras  Caías.  A renda, de  que 
vivem, & que  entra  nellacada  an- 
no,hc  de  íeis  para  íete  mil  Pardâos, 
entrando  nefta  quantia  as  cfmollas 
da  Sacriftia,  & a ordinaria,  que 
ElRey  manda  dar  de  ííia  fazenda, 
que  já  agora  fobc  a dous  mil  Cru- 
zados em  dinheiro  *,  fete  pipas  dc 
vinho  dc  Portugal , treze  cantaros 
d azeite,  cento,  & vinte  Pardáos, 
para  paga  de  Medico , & Botica. 
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Elle  Convento  com  o de  Chaul, 
& Cocliim  achamos  aceitados 
juntos, pela  Provinciano  Capitu- 
- ' lo,em  que  foy  eleytoem  Provin* 

ciai  o Padre  Frey  Joao  de  Sali- 
1556.  nes,anno  de  155^. 

CAP.  VI. 

_ í • ■ 

Tmdaofe  os  Contentos 
do  Qihmlf  Co  chim  , 6^ 

I 

J[íalaca : Tomdo  os  nojíos 
Religiofos  (t  fea  cavgo  a, 

conwerfam  des  Genti- 
li  Ande  dn  Ilha  de  \ 
Goai 

4 . . i : . t r- 

Evantado  aífim  ó pri- 
meiro Convento, que 
avia  de  íer  cabeça  , 
& tronco  da  noíTa 
Congregaçaõ,&  Car- 
ias do  Oriente  j tratarao  os  doze 
^companheiros  de fe  repartir, ' 
eílender  ‘a  mais  lugares. Forao  os 
primeiros  às  Cidades  de  Chauli&: 
Cochim  , que  jâ  então  tinhao 
muito  nomev  & grande  povo  de 
gente  Portuguczaiôc  avia  occaíi- 
ao  de  fe  fazer  ' muito  ferviço  á 
Deos,  & bem  a os  proximos  em 
ambas.Porque  de  ambas  era  o mv 
to  muy  groíToj  que  ferapre  ha  rc^ 
de  de  embaraços  para  as  Almas : 
Em  ambas  avia  muita  riqueza jcert 


ta  iíca  5 & incentivo  de  vicios. 
Aqui  edificaraó  cs  noíTos  Frades 
com  godo  dos  moradores,  que 
-muito  ajudarao  à obra,  Ôc  fizeraó, 
que  excedeíTe  os  limittes , que  a 
humildade  Religioía  queria  guar- 
dar , viílo  naó  íer  Mofteiro  Rca- 
lêgo.Parece,que  adivinhavao  eftes 
•povos, que  aviaó  de  íer  ambas, co- 
mo depois  vieraó  a fer,  Seminá- 
rios de  grande  numero  de  Reli" 
gioíbs,  que  correrão  , & povoa- 
raó  todas  as  Provincias  do  Ori* 
ente  , como  logo  hiremos  vendo* 
Foy  o primeiro  Convento, em  que 
puzerao  mao^o  de  Chaul, o fegun- 
rdo  Cochim,  o terceiro  Malaca. 

* Vendo  b Vigário  geral^que  ti^ 
nha  acudido  conforme  a poíli- 
bilidade  prefente  a feus  naturaes ; 
quefegundoaboa  ordem  de  Ca- 
ridade deviao  fer:  primeiro  fervi- 
dos, foy  cuidando/  por  onde  co- 
meçaria o primeiro  emprega  em 
beneficio  da  Gentilidade,  q mui- 
•to  'dezcjava.  Notou,  que  em  pi- 
<]ueno  diftrito,  como  heo  da  Ilha 
..de  Goa,que  nao  cem  mais  que 
tres  legoas,  viviaô  â noíTa  vifl:a,& 
converfavaó  na'  Cidade, hú  gran- 
de.'numero  ide  Almas  íêm  Fè.‘ 
^Tratou  com  Dom  Pedro  Maíca- 
-renhas  ,.que  ElRey  pouco  tempo 
deppis  mandou  por  Governador 
do  Eftado,  que  as  rcpartiíre,&  en- 
trcgaíTe  às  Relígioens,  paraie  hi- 
remeom  íua  prcícnça,&  doutrina 
difpondo,  para  receberem  o íanto 
Bautifmo.  Foy  traça  ; çonfeibò 

do 
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do  Ceo  pelo  grande  fruto  , que 
delia  tem  refulcado.  Deraoíe  duas 
Ilhas,  que  íicao  a o longo  da  de 
Goa-,  hüa  a os  Padres  da  Compa- 
nhia,a que  chamao  Salfete^  & ou- 
tra^quc  he  Bardas  a os  Frades  de 
S.Franciíco.NaIlha  de  Goa  forao 
entregues  a os  Frades  de  S.  Do- 
mingos quinze  Aldeãs, ordenaraó- 
íelogo  nellas  pelos  noíTos,  quatro 
Igrejas,  & quatro  Vigairanas , & 
Reíigiofos  cm  cadahúa,que  as  cu- 
rríTem.  Fundouíe  a primeira  na 
Aldea,que  chamam  Merumbim  a 
Grande , & como  cada  anno  vi- 
nhaó  acudindo  do  Reyno  novos 
Miniílros  do  Santo  Evangelho  , 
cmbarcandoíe  muitos  Padres,  co- 
mo à porfia  , para  ajudarem  feus 
Irmãos.dcLiíe o cuidado  delia  a o 
bom  Padre  Fi  ey  Aleixo  de  Setu- 
val  filho  de  Habito  do  Conven- 
to d' Azeitaõ.Deulhe  elle  o nome 
de  Santa  Barbora  : E em  tres  an- 
nos,que  a adminiftrou,  fe  aífirma, 
que  bautiíouíete  mil  Almas.Fun- 
douíe  a íegunda  no  lugar  dc  Ca- 
rapor, chamada  de  Santa  Cruz.  A 
terceira  íe  chamou  S.  Miguel  na 
Aldea  de  Taleigaó  j a ultima  San- 
taMagdalena  na  Aldea  de  Serdao. 
Era  a gente  muita;  mas  puzcra5  os 
Padres  tao  boa  ordem , &tanta  di- 
ligencia em  fiia  adminiftraça6,q  sc 
mais  forças, nem  artificios , que  a 
íingeleza  da  verdade  Evangélica, 
propofta  com  cuidado  , & deva- 
.çaójfe  foy  extinguindo  a cegueira, 
^ affeiçao  dos  ídolos,  & receben- 


do toda  aquella  grande  multidão 
aluzdoCeo.  Demaneira  , que  já 
no  tempo,  que  ifto  eferevemos,  q 
he  no  anno  dcir^i/.quafifenaõvé  ^ 
nellas  homem  Gentio.  E os  mais 
dos  moradores  preíentes  faôjâfi' 
lhos,&  netos  de  gente  bautifadaj 
& tao  amaçados,  ôi  amigos  com 
os  Portuguezes,  que  muitos , que 
le  achao  bein  afazendados , cazao 
fuas  filhas  com  elles.  A ordem  com 
quefe  alcançou, ôc  mantení tama- 
nho bem,  foy  > & he  ainda  hoje, 
mandaréos  Padres  juntar  cadadia 
pela  manhãa  todos  os  mininos  em 
certo  poftoidonde  vaó  demandai* 
a íua  Igreja  em  ProciíTao , & com 
modeftia  cantando  a Doutrina 
Chrifiáa  em  íua  lingoa,-  que  ento- 
ao  dous  dos  mais  deílros,  ôc  os  ou<» 
tros  refpondem.  Aqui  ouvem 
Miíra,&  vao  aprendendo  ate  ida- 
de de  dez  annos : Alem  das  cou-] 
ias  da  Fe,  também  a ler,&  efcrc- 
ver  , que  os  Padres  cnfinaocom 
grande  paciência, 5c  continuação^ 
aos  quemoftrao  inclinaçam  , ôc 
habilidade.  E porque  naóhaja  fal- 
tas ,tem  em  cada  Vigairada  fea 
Minifl:ro,que  chamao  Meirinho, 
cujo  oííicio  he  faber , Ôc  apontar 
os  mininos , ôc  mininas , que  ha 
em  cadahüa. Porque  ate  idade  dos 
dez  annos, nenhú  ha  izento,  nem 
macho, nc  fcmca,de  acudire  cada- 
dia á íanta  Eícolla.  Acabada  a íicao, 
tornaoíc  com  omefmo  concerto, 
com  q vierao,  a o lugar , onde  íe 
juntarao,  & dahi  para  íuas  caías; 

cap: 


Li^ro  ‘ ^ jijr 

mos  defcubrir  de  toda  Efpa* 
nha  , antesquc  ouveíTe  íepara- 
çam  de  Provincias.  Aííim  o fi-  ^ 
zernos  na  Segunda , particuíari- 
zandopor  bcTa  pnrce  os  Provin* 
ciaes  , que  adminiílraram  cila 
Província  depois  da  feparaçam, 
que  ouve  entre  Portugal  Ca- 
ftella  , & em  quanto  duraram 
os  Vigários , que  ouve  nos  Con- 
ventos da  Obíervancia  : E por 
COfnfchs  fiomes tem^Oy  outra  parte  dando  também  par- 

i^Hc  no  cargo  pífsi- 
Éirao. 


C AP.  VII. 

fe  a^ontaa  os  Vi- 
gários geraes,  cjae  gocoer^ 
narao  cíía  Congregação^ 


Ntcsque  dcíçamos 
a os  feitos  mais  par- 
ticulares da  Congre- 
gaçaó  , & dos  filhos 


garios  da  Obíervancia.  E final- 
mente deixamos  feita  femclhan- 
te  diligencia  nefta  Terceira  Par- p 
te  , depoisque  a Província  fe  " 
unio  debaixo  da  obediência  dc 
hüa  fô  cabeça  , com  relaçam' 
preciíâ  , & miuda  de  todos  os 
Provinciaes  , que  a governaram 
até  o tempo,  em  que  fazemos 


delia,  fíntome  obrigado  a íeguir  conta  de  dar  fim  a eíle  lon- 
o titulo,  que  nas  coufas  da  Pro-  go  , & cançado  trabalho  de  cf 
vincia  temos  levado  , emquanto  crever. 

achamos  luz,  & memórias  para'  Governou  o primeiro  Vi-’ 
o continuar : Digo  fazer  hüa  rela-,  gario  geral,  Frey  Diogo  Bermu-] 
çaõ  fummaria,  em  que  íe  achem  des,  a Congregaçam  defdo  an- 
juntos  tempo  , & nomes  dos 
Prelados , que  nella  prefidiram. 

Porque  confidero  fer  diligencia 
de  muita  fatisfaçam  para  quem 
lé : E em  certo  modo  hum  gene- 


no  de  1548.  em  que  foy  inviV 
do  â índia  , ate  parte  do  dc 
155P.  que  foram  onze  an-J 
nos. 

Foy  íegundo  Vigário  o Pa- 


ro de  alivio,  òí  defeanço,  para  dre  Frey  Antonio  Pegado  , pcf 
quem  folga  de  fazer  memória,  foa  de  grandes  letras  , grande 


& juizo  da  liçam.  Aílim  o fi 
zemos  na  Primeira  Parte  defla 
Hiftoria,  apontando  os  Provin- 
ciaes Portuguezes  , que  pode- 


prudencia , & confelho , inviado 
pela  Província  a o cargo  : E afíi- 
ftio  ncllc  quatro  annos. 

Seguiofe  o Padre  Frey  Manoel 

Dd  da 
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.da  Serra,  & cumpria  *kus  .c]U:atro 
aunos. 

Succcdeolhe  por  commií- 
íam  inviado  da  Província  o Pa- 
dre Antonio  Pegado  , que  re- 
fídia  em  .Goa  : £ começou  no- 
vo , & fegundo  governo, no  qual 
faleceo  acabo  de  dous  me^ 
2es. 

Por  íeu  falecimento  tornou 
a entrar  no  cargo  o Padre  Frey 
Manoel  da  Serra.  Tocoullie  a 
fuceedam  por  hum  affento,  que 
ha  na  Congregaçam  , que  entre 
no  lugar  do  Vigário  geral  defun- 
to, queoa  cíliver  no  de  Prior  de 
Goa , que  elle  adualmente  fer- 
vja  í E aííiftio  d.efta  vez  no  oíR- 
cio  de  Vigário  geral  dous  an^ 
ijps. 

■j  Sabida  cm  Portugal  a morte 
4q  Padre  Frey  Antonio  Pegado, 
foyipviado  da  Província  o Pa- 
dre Frey  Francifeo  d^Abreu  , 
que  cumprio  feus  quatro  an- 
nos*  < 

^ Entrou  a poz  elle^o  Padre  Frey 
Gaípar  de  Mello  Meftre  em 
Thcologia  , & Inquiíidor  da 
índia.  Governou  quatro  an- 
nos* 

Foylhe  por  fucceílor  o Pa* 
dre  Frey  Bernardino  d’Almeida, 
Irmão  de  Dom  Francifeo  d’ Al- 
meida : Cumprio  feus  quatro  an- 
iios.  Era  filho  do  Convento  de 
Bemfica. 

Outros  tantos  governou  o 
Padre  Meílre  Frey  Antonio  dc 


Santa  Maria , que  foy  nomeado 
da  Província  por  feu  fucceíTor, 
citando  na  índia  , ôc  em  idade 
de  quafi  fetenta  aíinos  , depois 
de  ter  trabalhado  muitos  em  ler 
Theologia  , & íer  muitas  vezes 
Prelado.  Contafe  delle  ^ que 
adoecendo  de  grave  doença,  íeis 
mezes  antes  de  çumprk  íeu  tem*- 
pOjíempre  aflfírmou  , que  nam 
morreria  , lem  primeiro  lhe  vif 
íiicceíror  do  Reyno.  Etalioutan-. 
to  a o certo  , que  veyo  a falecer 
no  mefmo  dia,  que  chegaram 
as  naos  do  Reyno  j & entrou 
por  Cafa  novo  Vigário  geral, 
com  cuja  viíta  pedio  o Sacra- 
mento da  Unçam  , que  omef* 
nio  íucceíTor  dhe  miniftrou  , 
cumpridos  como  a Santo  íeus 
bons  dezejos  , & com  elles  o 
termo  juílo  dos  quatro  annos  dc 
íua  Prclacia  , ôc  juntamente  o da 
vida. 

' Frey  Jeronymo  de  Santo 
Thomas  fe  chamava  eíte  Padre 
infigne,  pela  fermoíã  companhia 
dc  Pregadores,  com  que  entrou 
em  Goa.  Nam  foraó  menos  de 
vinte  quatro  ^ ôc  elle  foy  feu  Pre- 
lado fupremo,&  da  Congregação 
fete  annos. 

Traz  elle  a governou  finco 
o Fadre  Frey  Francifeo  de  Faria , 
& porque  faleceo  no  cargo,  lhe 
fuceedeo  o Padre  Frey  Jeronymo 
de  S.  Domingos  , que  cílava  na' 
índia. 

' E{tc  Padre  Frey  Jeronymo 

cum- 
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CLimprio  <]uatro  annos  de  go^ 
verno. 

Por  fim  delles  chegou  de  Por- 
tugal  por  Vigário  geral  o Padre 
Frey  Àntonio  de  Leao,que  fale- 
ceo  a os  íeis  mezes  depois  de 
chegado. 

Também  viveo  pouco,  quem 
lhe  fuccedeo^que  foy  o Padre  Frey 
Antonio  Dorta , que  nam  durou 
no  cargo  mais  que  hum  annojôc 
meyo. 

Entrou  em  feu  lugar  por  íuc- 
ceíTaó  o Padre  Frey  Domingos 
Picojque  foy  o primeiro  Religío- 
fo  natural  da  índia, que  governou 
a Congregação.  Era  naícido  na 
Cidade  de  Cochim, tinha  dez  me<- 
zes  de  Prelado  , quando  lhe  che- 
gou fucceílor  do  Reyno. 

- Foy  o fucceíTor  o Padre  Frey 
Antonio  de  Siqueira, que  cumprio 
quatro  annos , & fe  tornou  para  a 
Provincía^ 

Succedeolhe  mandado  do  Rey- 

o Padre  Frey  Thomas  de  Si- 
queira,que  partio  de  Lisboa  nas 
‘ naos  de  1608.  & teve  o cargo  ate 
Setembro^de  1(^14. 

' Por  Março  de  1ÍJ14.  foy  deí^ 
pachado  da  Província  por  Vigá- 
rio geral  o Padre  Frey  Miguel 
Rangel, que  deixada  a cadeira,que 
lia  de  Eferitura  no  Convento  de 
Lisboa,  íe  tinha  recolhido  na  Re- 
colleta,  que  no  annoatraz  tinha 
mandado  aíTentar  no  Convento 
de  Bemficao  Reverendiflimo  Ge- 
ral Frey  Seraíino  Seceo.  PaíTou 


com  boa  viage  m a índia, & cum- 
prio feus  quatro  annos. 

Por  ordem, que  fe  mandou  da 
Provincia  , fuceedeo  no  governo 
da  Congregaçam  o Padre  Mcftrc 
Frey  Antonio  de  S.  Domingos, fa- 
mofo  Letrado : Era  filho  da  Con- 
gregaçam , mas  natural  de  Lif- 
boa.Deíle  fediz , que  tinha  viífa 
de  Lince, que  paíTava  paredes , 
todo  corpo  íolido , coufa  porten- 
tofa , mas  certa.  Adoeceo  acabo  ds 
hum  anno.  Faleceo  em  dia  de  N, 
Senhora  do  Roíàrio,  de  quem  era 
muito  devoto. 

Apoz  eíte  Padre  entrou  por  fuc- 
ceíram,&:  nova  ordem  de  provi- 
mento fecrccojôc  cerrado  em  vias, 
que  fe  abriram  , como  fe  ufa  no 
governo  dos  VirO'Reys,o  Padre 
Meftre  Frey  Diogo  Madeira , qu« 
governou  tres  annos. 

PaíTados  efies,  chegou  orderri 
da  Provincia, que  lhe  íuccedeíTe  o 
Padre  Meftre  Freyjeronymo  da 
Payxam.  Começou  a fervir  com  a 
chegada  do  Conde  da  Vidigueira 
â índia, da  íegunda  vez  que  a foy 
governar. E nam  fabemos,  que  ti-| 
nha  deixado  o cargo  da  Congre-J 
gaçao  no  tempo,  queifto  cícre- 
víamos , qu  e hc  cm  Fevereiro  do 
anno  dc  i6ij. 

Entre  as  fucccftbcns  deftes  Pa- 
dres Vigários  geraes, fabemos, que 
partiram  da  Provincia  muitos  Re* 
ligiofos  merecedores  de  ficarem 
em  memória  por  partes  dc  letras, 
^ virtude,  dc  pelo  animo,  que  Ic- 
Dd  z vavaiii 
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vavnn  de  fervir  nos  miniílerios  da 
Ccng^regaçam.Ouve  arribadas,  & 
perdiçoens  de  naosj  que  tolheram 
chegamos  a noticia  delles.  Mas 
nam  deixaremos  em  fílcncio  a va- 
Jeroía,  tanto  como  infelice  deter- 
minaçam,comqueíeoííereceo  ao 
mefmo  ferviço  o Padre  Frey  An- 
tonio  de  Ia  Cerda,  depois  de  qua* 
troannos  dt*  Provincial,&  em  ida- 
de mais  para  deícançar  na  Patria 
com  a authoridade,que  tinha  ga- 
nhado com  IilRcy  Dom  Filippc 
I.cle  Portugal  , & íeus  miniftros, 
que  para  começar  denovo  a ex- 
perimentar os  trabalhos  do  mar, 
íque  na  mocidade  curíãra.  Porque 
tomou  o Fdabito  na  índia  depois 
de  ter  alguns  annos  de  Toldado. 
Aviavafe  para  paíTar  á índia  em 
Novembro  de  i5í?o.  Ruy  Gomes 
da  Grao  por  Capitaõ  do  Galeao 
S.Lucas.Nam  lhe  íofrco  ocora- 
çam  eíperarotempo  mais  proprio 
delia  navegaçam,  que  hea  entra- 
da de  Março  do  anno  íeguinte. 
Juntou  comíigo  hum  bom  nu- 
mero de  íogeitos  de  grande  quali- 
dade em  Letras, 3«:  Religiam.  Em- 
barcoufe  com  titulo  de  Vigário 
gerai  da Congregaçam, cargo,  em 
que  íe  via  fazer  notável  íerviço  à 
Ordem  pelos  rnaiores,cmquc  eftcí 
ve  oceupado. Partiram  de  Lisboa 
com  bom  tempo ; mas  como  era 
na  força  do  Inverno  , era  cm  de- 
zoito de  Dezembro,  carregoulhef 
tanto  vento  , que  parou  em  tor- 
menta desfeita.  Affirmaíèj  que  na 


primeira  noite,. que  começou  , & 
no  primeiro  impeto  delia  íoíTo- 
brou  o Galcaõ.  Porque  hua  cara- 
Vella,quc  o feguiajpaííado  o tem- 
poral,nam  ouve  mais  viíla  delle, 
& julgavaõ  os  paíTageiros,  que  fo- 
ra caufa  de  íua  perdiçam, levarem 
abertas  as  portinholas  da  arte-^ 
lharia  baixa  com  as  peças  aboca- 
das, & alagaríê  por  ellasd  agoa.’ 
Era  tempo  de  guerras  com  Ingla- 
terra , o Capttao  bom  íoldado , 
mais  que  marinheiro.  Porqiie  a 
conjunçam  pedia  acautelar  contra 
os  Elementos,  nam  contra  os  ho- 
mens. 

Também  foram  mantimento 
dos  peixes  por  diíFerénte  modo 
outros  dous  Vigários  geraes , que 
depois  partiram  do  Reyno,&  am- 
bos acabaram  «o  mar  de  fua  do- 
cnça.Foy  hum  o P.Frey  Pedro  dos 
Anjos : outro  o Padre  Frey  Anto-^ 
nio  Ferreira  : Com  o primeiro 
morreram  também  os  Padres  Fr. 
Gaípar  do  Roíãrio , natural  d"A- 
veiro,&Frey  Balthaíar  da  Veigá 
d’Evora : com  o fegundo  outro» 
dous  companheiros , Frey  Paulo 
do  Canto,  & hum  Irmão  Leigo, 
que  trefvaliado  com  freneíisíè 
lançou  denoite  a o mar.^ 


CAP. 
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De  algms  flhos  defle 
Consento  de  S.  Domin* 
gps  de  Gopi> ^dignos  de 
memoriíe. 

Um  dos  primeiros 
Noviços  , que  nefta 
Caía  de  Goa  veíliraõ 
o íanto  HabitOi,  foy 
Frey  Chriftovao  do  Efpirito  San- 
to.Eramoço  muito  hábil,  & bem 
pratico  nas  lingoas  do  Gentio  da 
terra,  & dos  Mouros.  Como  aca- 
bou  feu  eftudo  , & foy  ordenado 
de  MiíTa,  com  idade  para  doutri,* 
nar,&  confeílar,  deuíelhe  licença, 
para  confeíTar  geralmente  nas 
xjuatro  Vigairarias.  Porem  junta^* 
iVa  com  a habilidade  natural  vida 
•inculpável , muita  modeftia  , & ' 
rgrande  zelo  da  honra  de  Deos. 
Com  cilas  partes  chegou  a defclj- 
?brir,que  permancciaó  todavia  eh- 
•tre  os  Bautifados  fecrctas  reliquias 
de  coftumes  Gentilicos.  Féz  dilh 
gencia  contra  os  culpados , prcri' 
deo>&  caíligou  alguns.Encherao- 

- íc  de  raiya  todos , atiçou  a paixaó 

- o pay  da-  maldade  Luciíer.  Conju- 
.raofeem  matar  o bom  Paftor  a fep 
-jíO.Mas  temendo  ler  fentidos  , &: 
.,aver  de  pagar  a trciçao  com  as 
cabeças , mudaraó  confelho  , & 
uíaraode  meyomaisreguro  ^ 


mais  íecreto  que  foy,  darcmlhc 
peçonha  taó  disfarçada  (como  to- 
da a índia  he  chcya  de  meílres 
delia)  que  o innoccntc  Religioío 
naó  entendeojíênao  depoisqueos 
cfFeitos , & accidentes  a deícobri- 
ra5;quefora6  públicos, fahindo- 
Ihe  por  todos  os  membros  eviden- 
tes íinaes  do  toxico,  baílante  para 
vencer^  ôc  derribar  qualquer  na- 
tureza, q naófora,ouca5  robuíla , 
comoaíua,  ou  ta  o defendida  de 
quem  tudo  governa  com  fobcra- 
na  providencia, que  he  Deos. 

Sincoentaannos  tinha  dado  a 
o mundo  Simao  Botelho  d'An- 
drade,  tendo  fervido  cres  annos  de 
Capitao  de  Malaca  , Ôc  doze  de 
Veador  da  Fazenda  da  índia , de* 
pois  de  muitos  de  valente  íoldado, 
quando  lhe  abrio  Deos  os  olhos, 
para  entrar  em  contas  coníigo : E 
peíando  com  bom  juizo  ascou* 
fas  do  mundo,  vio,quc  era  íbnho 
a vida,íombra  os  goftos , vidro  a 
faude, doença, & miferia  por  íy  a 
velhice, em  que  efiava  entrado  , 
que  tinha  a morte  aporta,  & aíal- 
vaçao  arrifcada  : Determinouíe 
animo íamence  em  deixar  tudo,  8c 
tratar  Í6  dc  fecuir  a vida,  & bens 
d'Alma.Vai[chum  diaaoViga- 
lio  geral  Frcy  Diogo  Bermudes, 
pedelhe  por  mifericordia  hüa  mor- 
talha do  Habito  de  S.  Domingos. 
Lançoulha  clle  com  grande  ale- 
gria de  toda  a Communidade  : 
Recebeoa  o Noviço  com  igual 
confola^íio  de  íua  Alma,  Ôc  cípan- 
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tt)  de  toda  a gcttte  fecülâl:  dà  ín^ 
día/qúc  paímàva  de  ver,cjüe  tjuàn* 
do  era  tempo  de  lograr  as  rique> 
zas,  que  jà  poíTuía,  & goftos,  que 
podia  ter  certosj  então  íê  encerra- 
va por  fua  vontade , & cntràVía 
cm  hòvo  gèneròde  milj£ia,&  rra- 
bàlhos  depGiisde  Velho.  Mas  nin- 
guerti  fe  êípantótí  , ncnl  fentio 
mnis  ctla  imúdàríçà,  que  Dom  Pe- 
dro Maícdrciihas/qüe  chegado  do 
Reytío  a gòvernar  à índia,  & fa« 
zêndo  còntá,  que  tinha  neíle  ho- 
mem hum  Pilotoíâhio^  & fantoy 
para  com  elFe  acercar,^  defcatiçar 
nòs  mayores  cuidados  daquelle 
Eftado  grande,' pateceolhe, que  O 
âeháváenterrado/Era  Hío  emí  em- 
|io,  que  ^ítaVá' te  colhido  de  pou- 
eò.Náo  qüiz,  Oem  podia  desfàScr 
tfbbra  dc  DeOs,q0eIc  ífíudaõmal 
ès  liòttiens  cVdícidos. Mas  por  ftàó' 
pérdèr  o rntèreflfé  "doijom  eoníc;- 
ího  ,'do  qu^âil,  'trazia  órdèni  d^El- 
Rey  Dòm  Jdád,íc  àprÒ^eítadc,nao 
tomaVàiaffèntôemí  neúhuá  eouía. 
irtíporcánteífem  'o  Oüvír . Hiaíc  a ô 
^ohvcntó,  íentavare  eom  elleno 
èantb*da‘celíay  emqtíántòfoy  No- 
viço.E  aííirifrafejqiie  de  íeu  pare^ 
<r'er  ptoveo  coUías  demuiia  im- 
portância, 6f  fuílàríGia  para  bent 
db  Eftadô,  &•  ferViço  de^Debs^De- 
pòisqiíe  ptofeííòu,  rnandavaObha- 
mar>para  ouvir  iêu  pàreccr  naS  ma- 
xerias>em  que  fazia  jfuntas  com  Fi- 
dalgos,& Capitaens.  Orncfmo  feZ: 
depois  o Viío-Rey^ Dòm  Conílan- 
tino,Irmao  do  Duque  dc  Bragan- 


ça, dandolhe  tanto  credito  em  tu- 
do ,qucqtfâhdt)  fby  a cbnquifta 
do  JaffanapataójO  levou  comíigo. 
Porque  nao  tinha  menos  voto  nas 
cíoufasda  'guetrá , que  nas  da  paz. 
Eftc  Viíb'Rey  llre  ícz  a^(ta)Sc  ga^ 
fto  da  fua  Mifla  nova  com  grande 
aparato,  âc  magmlicencia,porfnã- 
dado  da  Catharina, 

que  ja  entaó  governava  o Reyno, 
por  moíied*^£lRey  DJoaò.  Sou- 
bc,que  Dom  Pedto  lhe  fizbra  a 
pronífâO  com  largueza : Mandou, 
que  nà  Miíla  nova  ouveíTe  aven- 
tagem.  Ficaraõ  defte  Padre  mui- 
tos exemplos , de  humildade 
dbedienciâ,t&  brandura  Reirgiorà,; 
com  que  íe  fazia  anwr  de  todos. 
Na  obra  da  Igreja  íoy  incaníàvcl 
ajudadorr  Aflítrmafe  >que  a feu  tra- 
balho,diligenciará  deve  a fer- 
ítiofura  delia.  Porque  dcnoioeTC> 
colhido  na  cclla  eíludava  traç» 
para  alvitres  dc  eímolfas , que  ícm 
damno  da  Fazenda  ReaH  nem 
das  partes  ferviílem  parada  obrair 
E por  "tacs  Ihe  crao  fogo  concedi- 
dos» pelos  que  gôvcrnavao.  Eftas 
ermóllas,cômoquc  deu  dc  foa  íà- 
zchda  » •&  derao  por  ambrdelíc 
feús  amigos,  fe  achou  por  conta 
de  livro,“qucfubiifa6  4' trinta  mil 
Pardâos.  Dediâ^aíliillíiàícotn 
■ Architcétos,  6c  *offiéiae8jOra  pm- 
' cUraft do  a ' pet&i çao^  'daí  Mwicaí , 
òra  Gorfèfído  3 pc,,  • muitas*  ve- 
zes  as  pedreiras  a vet , '6C  notar 
^cantaria,  que  íc  cortava.  E<''ahima- 
'tmcnlfc^íby  grande  {pârteeom  "fua 
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Í>randur3,ôd  bons  modos, paraíjue 
iodos  os  Gentios  > que  na  obra 
ganhavab  iornacs,íe  virem  a con- 
verter, & ganhar  as  Almasr  E elle 
por  íua  mao  os  baotifou  çm  hum 
dia  de  S.Domingos.Falccco  de  íua 
doença >pedidos>  & recebidos  co^ 
dos  os  Sacramencos»  E ficou  em 
incmoria,quc  no  da  Extrema  Un- 
ção fez  húa  falia  a todo  o Con- 
vento junto,  com  tanto  Eípirico, 
quc  cfpancou  muito  a os  doutos^, 
ic  confoíou  a todos- 

Filho  foydo  mcfmo  Conven- 
to, indaque  nafeido  em  SetuvaljO 
Padre  Frey  Jorge  da  Cofta.  Affi- 
fíindo  na  Vigairaria  de  Santa  Bar- 
boracom  íeu  natural,.  & amigo, o 
Padre  Frey  Aleyxo  de  Setuval 
hum  dia  dc  S.Lourençojcm'  que  o 
Vigark)  fez  Baotiímogefal,dos  q 
tinha  convertido,  & catheehilado 
Jio  diícurío  de  hunj  anno  atraz;, 
éoy  Câó  cxceílivo  o trabalho , qt»e 
-padeceo  no  Tanto  minifierio , õc 
cm  veílir  os  Baudíaídos,q,u.e  paflTa- 
vaó  de  jêtecentos , que  adoeceso 
gravemente  r £ íendo  levado  a 
Goa,  à Enfermaria  do  Conveo-^ 
lo,para  íèr  melhor  cotado,  durou 
poucos  dias,  Ncllcs  padeceo  fortes 
iicntaçoens  doltiimigo  infcinal ; 
<|ue cm; figura  de  hum  Cafrcj  ne- 
gro, &feo(|>rDprta  fígiira  dê  qual 
© tem  feito  feu  peceado,,  fendo^dá- 
tes  fermofoj  ;&  bello,  como  a Efe 
. trella  d’Alva  )o  tentava  com defêí- 
,|)eraçDcns.(fe  falvaçaQ:Ctomou!0 
affli^doFadrcpçlos  Ii0Ó.Oíw 


lhe  aíriftiao,qucixouíè , pedio  foc- 
corrOrConaeçaraó  • hua  Ladainha, 
invocando  todos  os  Santos  do 
Cco.E  chegando  a o yerío, 
(Deim/Jerere  é , dcíapareceo  o ten- 
tador. Fkouo  enfermo  cheyo  dc 
alegria, & coni  ella  efpirou,&  em 
maós  dc  Frey  Alcyxo',que  nunqua 

0 defem  parou ^ . 

Por  filhos  deíle  Convento  dc 

Goa  podemos  com  razao  contar 
os  doze,que  ofundaraõ,  que  to- 
dos, & cadahum  per  Ty  merecem 
mcmoria,6c  fama.  E tivêramos  boa 
oceafiaó  de  Hiftoria,  íe  entre  nos 
nao  falfàra  ( queixa  já  fem  remcr 
diojaquelle  bom  cuidado,  que  as 
outras  Religioens  tem  nas  couías 
do  luftre  geral  delias , & dos  quç 
por  ellascrabalhaó.  AíTim,  fendo 
.<?etto^&  avcriguado,quc  alem  dc- 
. fies  doze  nos  deu  efic  Convento 
muitos  £fprricos,que  em  vida,'  ôc 
cororce  foraò  infignes  , bemuy 
^.poucoy  oqtiedehuns,  & outros 
achámos  apontado  com  aquella 
pat ticularidadcj^í  ccrteza,que  cm 
' Háfioi  ia  Reíigioíã  íè  requer. 

> Entre  o pouco, que  achámos, íc 
• ofeêce  dizer  algúa  couíá  do  Pa- 
. drciFirey  Gafpar  da  Cruz,  que  foy 
<d*u?m  deftes  doze.  Efte  Padre  foy 
joatunal  d’Evora. Depois  de  ferem 
tfundados  os  Conventos  de  Goa, 
^ChauL^c  Cochim, navegou  para 
M3lâca,&  fundou  a Cafa^que  allr 

1 teiMOS  :;Mas  nao  lheíofico  o Eí- 
•.piritOfdieícançar ,,  depoisque  a tcyc 
-cmefeaáo.  Tendo  novas,  que  iro 
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Reyno  de  Cambaya  avia  diípO' 
Ííçaó,  para  receber  o Santo  Evan- 
gelho , foyfe  a elle,communicou 
ò Rey,&  o povo  : Mas  achou^que 
fora  engano  dos  informadores. 
Porque  depois  de  llie  ter  cuftado 
experimentar  na  viagem  do  mar 
muitos  perigos  de  fome,  òí  doen- 
ça, & perder  na  terra  perto  dc 
hum  annode  tempo  em  eíludara 
lingoa,  achou  que  o Rey  era  Bra- 
mene  por  ítyra, feiticeiro  por  go- 
íto,&  coftume ; & governado  por 
outros  taes,  que  eíles  erao  os  ícus 
maiores  validos, -6:  huns,*&  outros 
nao  punhao  maó  em  nada  , fem 
primeiro  coníultar  o Diabo.  Ven- 
clo,que  naó  avia  , que  efperar  de 
homem, que  de  tal  confclheiro  fc 
fervia  , quiz  tentar  o povo  , deu 
com  nova  difBculdadc , alçançou, 
que  era  todo, (em  ficar  homem,ca- 
tivodo  Rey, por  liiml  muito  anti- 
'g0,ôc  mao  díreitOjôc  pelo  mefmo 
cafo,  indaque  lhes  moílrav  a fuas 
ígnorantias  , & ellcsas  confeíTa- 
vaó  , por  tão  cativos  fe  avião  do 
Rey  nos  entendimentos,  como 
nas  peíTóas  : E conhecendo  a ver- 
dade, por  nenhum  cafo  fe  atrevião 
*a  admittilla , dizendo, que  fem  li- 
cença,de  quem  lhes  tinha  na  mão 
a liberdade,  não  podião  mudar 
crença.  Obrigado  da  cegueira  do 
Tyrano,  & miferia  dos  íubditos, 
dezejou  buícar  gente  menos  en- 
tregue a o Diabo,ou  maiífcnhora 
■ de  (y.Avia  no  porco  hum  níwio  da 
'China,notarabom  juizos  nos  ho- 


mens ,communicandoos  ; foyíc 
com  elles , & entrou  pela  terra 
dentro, & foy  o primeiro  Religio- 
ío,que  lhes  levou  novas  do  Santo 
Evangelho.Mas  parece, que  não 
era  chegado  o tempo,  cm  q Deos 
queria  começar  a abrirlhe  os  olhos, 
nem  a cíles,  nem  a os  de  Cãbaya. 
Acabo  de  hum  mez,  que  gaftoa 
na  Cidade, de  então  fazendo  fuas 
diligencias  na  matéria  da  Fè,  acu- 
dio  o Inimigo  do  genero  humano 
com  hum  encontro,  que  não  po- 
dia íèr  traçado  íenão  de  feu  enge- 
nho.  Aparecerão  taboas  por  to- 
das as  ruas  com  rocolos,  que  nin- 
guém agafalhaíTe  os  Portuguezes 
fob  graves  penas.  AíTim  foy  força 
deixar  a terra, & o intento. Entrou 
o Padre  Frcy  Gafpar  em  hum  Tc  - 
-pio  , vio  tudo  cheyo  de  ídolos, 
paos,  pedras metaes,  inflamado 
em  zelo  do  verdadeiro  Deos , & rarioj 
com  dor  de  ver  gente,  qne  enchia 
a cafa,&  tão  cega,  q os  cftava  ado- 
rando; chega  fe  a os  que  com  fuas 
forças  pode  abalar , dã  com  ellcs 
em  terra, moítrãrãocahindo,  que 
crão  fazendofe  pedaços.  Acudia  o 
povo  á vingança,pedio  ellc,  que  o 
ouvifíem  ; E taes  coufas  lhe  poz 
Deos  na  boca  , moftrandolhes  a 
vaidade,  & engano,  que  nenhum 
mal  lhe  fízerão.  Perdeo  o bom  Pa- 
dre a coroa  certa  do  Martyrio,quc 
dezejava  : E os  Chins  moílrarão 
feu  bom  cntendimentOjCm  o não 
maltratarem  pelo  feito.  Mas  era 
iiicanfayel  q animo  defle  Pa4re,ôc 
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cxceííívo  o dczejo,em  que  ardia 
de  pregar  a Fé.  E íe  bem  defpejou 
eãã  terra,  porque  nao  pode  al fa- 
zer,bufeou  logo  outra  igual meii' 
te  cegajôc  necelíitadai  Navegou 
para  Ormuz.  Aqui  achou  mais 
liberdade.  E naó  íô  prégou  , Sc 
aproveitou  muito,  a muitos  j 
mas  ajudou  a fundar  a Caía,  que 
alli  teve  a Ordem  algum  tempo/ 
& depois  por  juílas  coníideraçcés 
largou. Da  China,  & Ormuz  nos 
deixou  Frey  Gafparhúa  bem  eí* 
crita  Relaçabjquefe irnprimio em 
Evora  no  anno  de  Porque 
em  fim  de  tanto  mar  coado,  Sc 
tantas  terras  acometidas  , fez  ulti- 
ma viagem  para  a PatiiaiNaó  para 
defennçar,  mas  para  merecer  com 
ella  em  outros  ferviços , de  que  a 
o diante  íè  dirá  algüa  couía. 

Companheiro  foy  dos  doze,ôc 
parte  nao  piquena  em  íeus  traba- 
lhos o Padre  Frey  Ignacio  da  Pu- 
rificação j primeiro  Mefire  de  No»* 
viços  em  Goa  : tao  conhecido,  Ôc 
eíf.imado  por  toda  a índia,  que 
dahi  naíceo  andar  eícrito,  como 
anda  no  Martyroíogio  da  Ordem 
entre  os  Varoens  mais  infignes 
delia. 


CAP.  IX. 

Do  Pady^  Prey  Antonio 
P eíímpiy  filho  do  Con- 
sento de  Go^, 

Efie  Convento  foy 
recebido  a o Habito 
Frey  Antonio  Pefta- 
na,íendonaícido  no 
Reyno  de  Portugal  na  Villa  de 
Figueiró,  Biípado  de  Coimbra  , 
Villa,  quefempre  íe  acompanha 
com  o titulo  dos  feus  vinhos, pela 
abundãeia,  quedelles  tem. Sua  vi* 
da  foy  infigne  em  Religião  , íua 
morte  dando  o íangue  por  Deos.- 
Bem  nos  merece  por  hüa  coufi, 
Sí  outra  , que  alarguemos  hum 
pouco  a narraçao  de  íuas  coufiis. 
PaíTou  Frey  Antonio  à índia  mui- 
to moço  ; Seguío  o exercicio  das 
armas,  &:  deu  taó  boa  conta  de  fy, 
que  alcançou  nome  de  valente 
loldado  na  guerra  , pelejando  co 
os  Inimigos  do  Efiado^  ôc  na  paz 
fahindoa  deíafios  com  alguns  na- 
türaes,que  primeiro  aviaõ  íido,ou 
amigos, ou  companheiros.  Aílim 
era  buícado  dos  Fidalgos,  que  íe 
embarcavao,refpeitado  dos  Solda- 
dos,& eftimadode  todos.Mas  no 
meyo  deftaOufania,  que  o mun- 
do julgava  por  felicidade, veyo  a 
cahir  com  bom  diícurfo  , q hum 
dia  podia  íer  vencido,  & morto 
na  paz, ou  colhido  de  hum  pelou- 
ro em  mao  eftado  na  guerra , & 
faria  naufrsgio  à Alraa  , íendo 
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elíao  theíouro  , de  c]ue  fó  deve 
fazer  conta  o homem  íifado^ 
ConfideravajCjue  íendo  tafnao  fó 
o trazia  cm  vaio  de  barro, fraco, & 
qucbradiço:Mas  por  hua  vãaglo- 
riajôc  falia  opiniaó  do  vulgo  oar^ 
rifcava  precipitadamcnte,  & por 
fua  vontade  cadadia.  Aílentou 
comíigo  bufcar  milicia,onde  ven-» 
cedor , Sc  vencido  feguraíTe  fem^ 
pre  o partido  d’Alma.Mas  acudia 
logo  o tentador  alançar  névoas, ÔC 
eícurecer,  oque  jâ  erao  luzes  do 
Ceo, Sc  da  graça,  Sc  como  o tinha 
por  feu  na  vida  paíTadajSc  he  gran^ 
de  dor  do  Inferno  hum  peccador 
convertido,armouíe  contra  elle  de 
todos  feus  artifícios , & maldade, 
provou  vários  generos  de  tenta^ 
çoens, Sc  enganos : E emfím  ven- 
do que  prevalecia  a graça,  defco- 
brioíe,  fallou  claramcnte,  Sc  nam 
alcançando  nada , nem  por  cila 
via, fulminou  medos, Sc  fantafmas: 
E para  mais  mérito  de  novo  Tol- 
dado de  Chriílo,pcrmittindoo  aí- 
fímo  Senhorjchegou  a pórlhe  as 
mãos,Sc  tratallo  mal.Porem  tudo 
o confirmava  mais , em  reconhe- 
cer,que  lhe  convinha  acolherfe  a 
figrado,  que  pois  o inimigo  nos 
tempos,  que  andava  afogado  no 
vicio, Sc  foberbada  vida,  nunqua 
íe  lembrava  delle , íinal  era  que 
fazello  agora,  nam  podia  Ter  ou- 
tra couTi,  fenam  dor  de  o ver  fe- 
guir  os  caminhos  da  verdadc.Ani- 
iiuuio  defte  pen  ia  mento , Sc  poíla 
toda  íua  confiança  naquejle  Se- 


nhor, a quem  nenhum  peccador, 
por  grande  que  Teja,  fe  de  verda- 
de o bufea,  faz  afeo : Antes  a os 
taes  manda  feílejar  pelos  Teus  cor- 
tezãos  do  Ceo.  Entrou  pelas  por- 
tas de  S.Domingos  de  Goa, Sc  pe- 
dio, Sc  recebeo  o lanto  Habito.  O 
valor, com  que  Te  governou  neíla 
nova  milicia  do  Ceo/oy  hum  re- 
trato do  mefmo,  com  que  tinha 
procedido  na  terra , mudados  fo- 
mente os  fins : Lâ  íoberba,câhua 
extrema  íummiífao.  Là  nao  fofrer 
nada, cá  Ter  anticipada,  Sc  andai* 
por  humilde  debaixo  dos  pes  de 
todos,ôc  tomar  fobre  fy  fó  todas  as 
cargas, Sc  pezos  mayores  da  Relí- 
gia6:Lá  pouco  lembrar  do  Ceo. cá 
fe  o não  divertia  a obediência  em 
algum  ferviço,  ellar  em  perpetua 
vigia  diante  do  Santiífímo  Sacra- 
mêto,oraiido:  Lá  feílas,riros,mur^' 
muraçoens : càíilcncio  inviolável,' 
lagrimas  continuas,  Sc  os  banque-j 
tes, Sc  d ilícias  de  Afia  convertidas 
para  toda  a vida  em  Adventos , Sc 
Quarefmas  inteiras  paíTadas  a je- 
jum de  pao, Sc  agoa.  ÀíTmi  o tcíle- 
munhao  P.Fr.Antonio  daViíita- 
çao  na  Rclaça5;q  nos  deixou  eícri- 
to  , Sc  temos  em  noflb  poder,  das 
coufis  defta  Congrcgaçao,cm  qiic 
refídio  muitos  annos , Sc  em  cila 
acabou  a vidaicomo  a o diante  ve- 
remos. Emfím  tal  foy  o Novicia- 
do,q nao  fe  lhe  cíperou  mais  para 
o fazerem  Meílre  dellc,q  chegar  a 
cãtar  MiíTa.  Vioíe  o acerto  da  eley- 
çao  na  hora,q  a começou  a exerci- 
tar. 
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tar^como  quem  fe  apercebe  de  ma- 
talotagem,  para  navegaçao  conif 
pridaiAíTim  fe  fundou  denovo 
em  toda  virtude, vendofe  encarre- 
gado  d’Almas.Lembravalhe,q>uao 
arriícada  trouxera  hum  tempo  a 
fua : Não  queria  ver  nenhua  com 
perigo. Dezaíeis  Irmãos  avia  naCa- 
ra;quando  lhe  foy entregue : Erao 
os  dez  Noviços  puros.  Como  fe 
forao  os  olhos  feusjaílim  lhe  temia 
atcosargueirosjô^  procurava guar- 
dallos  delles.AíTim  os  vigiava,  co- 
mo fe  elle  fora  mãy,&  elles  Don- 
zellas.Ouviohum  dia  na  liçao  da 
meíâ:F///í7;«  habes^ne  ofiendas  ei  fa- 
dem Parece  olhe, que  dizia: 

Tens  filha, iembrate,  q indaq  feja 
húa  íó/empre  te  ache  carregado 
no  roílo,núqua  riíonho,nem  pra- 
zentciro.Sendo  toda  abrãdura  do 
mundo, em  lhes  procurar  confola- 
ça6deobra,&  palavra, o fembran- 
cc  fempre  cra  torcido,  íevero,  ÒC 
íombrio.E  quando  convinha  ca- 
íligar,  íê  carregava  a mao  , viafe 
nelle,q  o fazia  à força,&:  contra  fua 
natureza.Cótndo  o rigor  era  pou- 
cas vezes,  porqde  maneira  o fazia 
rcfpcitar  a gravidade  do  gefto,q  fe 
dizia  por  elle, que  o feu  callar  fazia 
Capitulos,  & o feu  fallar  obrava  : 
Taes  erao  as  palavras,  q abrazava 
com  elías  oscoraçoens,  & a todos 
enchia  de  amor  da  virtude,  & de^ 
zejos  de  agradar  a Deos  : Taes  .as 
obras,  que  como  fe  tivera  Efpirito 
profetico,aírim  íenrtao  todos , ôc 
cadahú  em  íy,q  fallan£lo,&  obrãd® 


327 

lhes  acudia  ãs  necéífidades  interio- 
res. Dous  cafos  diremos  ncíle  pro- 
pofito,q  pelo  fruto, q delles  rcful- 
iou,ficara5  em  lembrança. 

Eítava  bu  dia  na  cella  do  Prior,’ 
tratando  co  elle, no  q tocava  a feu 
cargo: Eiíq  íiibitamcnte  fica  todo 
dem ud ado , & fem  cór  no  rofto, 
corta  a pratica,ô<:  fendo  elle  amef- 
ma  modeftia,&  corapoílura,  íèm 
fazer  mais  q abaixar  a cabeça, levã- 
tafe,  & tira  paracafaapreíTurado. 
Notou  o Prelado  tudo:&  nao  foy 
defeuidado  em  querer  entender  a 
cauía  algus  dias  depois. ConfeíTou; 
lhe  com  humildade  o Meílre,^  na- 
quelle  ponto, em  q o vira  ficar  co- 
mo defmayado , virão  Demonio 
em  figura  de  Serpéte  entrarlhe  pot 
Caía  dosNoviços,&  acudmdoata- 
Ihara  o damno,q  procurava  fazer*' 
Nad  fe  declarou  mais  por  então  j 
mas  da  qualidade  do  fegundo  ca- 
io fe  pôde  inferir. 

Andava  hu  Noviço  tentado  para 
deixar  o Habito:  Acreícentavalhe 
o Inimigo-iò  faílio  delle-  porque  o 
Medre  a nenhü  outro  mortificava 
tanto  : E na  verdade  aííim  pafla- 
va  , efpantandoíe  todos  os  côpa- 
nheiros,&  naô  podendo  nenhü  al- 
cançar a caufa.Hum  día  vindo  de 
Matinas  fez  Capitulo, & ícm  aver 
defeito,  ne  oceafião , chamou  por 
clle,mandoulhe  dizer  fuas  culpas, 
& logo,como  fe  o tentador  lhe  ti- 
vera declarado  feu  animo, lhe  foy 
dizendo  algüas  coufas  do  amor,q 
devia  a 0 cftado  a q Deos  o cha- 
- • ma- 
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mara  : Os  defaílrcs  ordinários^  & 
íabidos,  dos  q o deixavão , & dos 
bens,  q aRchgião  rendia  na  vida 
prcíente,&  na  futura.  Efpiravãoas 
palavras  fogo, amor,  & devaçaoy 
q íe  Eizia  conhecer  nos  fuípiroSíôC 
lagrimas,qbrotavao  de  peitos  , & 
olhos  dc  todos.  Por  remate : Eu 
.meu  fílho;diírc,no  pouco, que  mc 
recolhi  antes  de  Matinas,  vi  em 
lonhos  hum  Milhano  negro  , & 
feojq  defeia  fobre  dezaíeis  frangai- 
nhos,q  merodeavão,&  empolga- 
' va  em  hü. Acudia  cUjtiravalho  das 
garras,porê  ferido,  & maltratado. 
O milhano  be  o Demonio  Inimb 
go  do  genero  humano  , & tanto 
maior  de  cadahu, quanto  mais  en- 
trada lhe  dâ  cm  lua  Alma : o feri' 
do  fe  fuas  unhas  fois  vós , meu  fi- 
lho,por  aqui  vcreis,como  trat^, 
a quem  fe  lhe  rende.  Horaparaq 
vos  não  arrebate  facilmente,  q fe- 
gundo  parece, por  vos  achar  mais 
levede  atreveo  comvoíco,  he  nc- 
ceíTario.q  vos  ajudemos  com  a!gü 
pezo,q  feiã  o defta  difciplina  : E 
logo  lha  deu  tão  cruel,  & fem  pie- 
dade,^ fez  pafmar  os  Irmãos,  por 
couía  nova,  & excraordinaria  no 
Meftre.Foy  cura  de  Medico  Sabio, 
cura  apropriada  â doença  ; Mo- 
ílroufe  nos  eíFci tos. Recolhidos  os 
Irmãos,  ficou  o penitenciado  fo 
debruçado  em  terra  , regandoa  c6 
lagrimas  de  tal  aífedo , & com- 
pUP  ção;q  as  não  enxugou  , nem 
íc  levantou  atè  o fegundo  de  Pri- 
ma: E affirniava  depois, q nunqua 
deíque  entrara  na  Ordem,  ícn^ 


ra  cm  íy  tamanha  confolaçao,* 
nem  folgara  tanto  de  fer  Frade, co- 
mo depois  de  recebidos  osduroS 
açoutes, q não  forão  eaíligo/cnão 
mezinha,  6c  remedio  fanto  para 
fua  Alma.Porque  a verdade  era,  q 
não  fó  andava  tentado  , mas  na 
meíma  hora  tinha  aíTentadocom- 
figo,  tantoque  o Meftrc  íe  reco- 
IheíTe  nacella,pcdirlhe’íèiis  vcfii- 
doSjôc  hiríè.Foy  penhor  defta  con- 
fiílàõ  perfeverar  honradameme 
no  Habito, profeíTar  a íêu  tempoj 
viver,  & morrer  nelle  confolado^, 

Deftc , Sc  de  outros  íuccefTos 
nafeeo,  que  quando  íuccedia  fai- 
larfe  nefte  Frade , quem  o queria 
nomear  para  fazer  diíferença  de 
outro  do  meímo  nome,  que  na 
Congregação  reíidia,ôc  vindo  de- 
pois para  a Provincia  íaleceo  no 
mar,  chamavalhc  o Santo.  E vio- 
Íc,qna5  era  adula çao,  nem  penía-' 
mento  pouco  fundado;  poiq  eni 
hüaccidcnte,  q teve  de  hü  mal,  q 
na  índia  chamao  Mordexim,  dan- 
doo  OS  Frades  por  morto,  lhe  fíze- 
raó  em  retalhos  os  Hábitos,  6c  to- 
das as  mais  peças  de  feu  ufo,&  por 
reliquias  as  repartiraó  entre  íy.Mas 
eftavalhe  guardado  mais  glorioío  v.Fr.Ueti 
fim,à  maò  de  Mouros, & em  odio  Santos 
da  Fê , 6c  íerviço  da  Cbriftanda- 
de  de  Solor,como  veremos  adi- 
ante.  Nam  acabou  do  accíden- 
te.  Contafe  delle  , que  fendo- 
Ihc  dada  a Vigairaria  de  S. 

Miguel  da  Ilha  de  Goa  , para 
convalecença  de  hüa  compri- 
da doença , nunqua  deixava  dc 
íb 
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fe  levantar  ã meya  noite  a rcíãr 
fuas  Matinas  diante  do  Santiíli- 
mo  Sacramento,  ôc  depois  ficar 
cm  Oraçao  grande  efpaço  : cui- 
dado, ôí  continuaçaó  que  tinha 
íio  Convento.  E para  inclinar  os 
Freguefes  a devaçaõ  , ôc  rnais  ve- 
neiaçaó  do  culto  Divino,  todos  os 
Domingos  , ôcdias  Santos  dizia 
MiíTa  cantada. 

CAP.  X. 

outYô%  Religiofos  de 

gYMdes em 

de,  letras^qfsenejie 

Concvento  de  Goa 

rejldirao. 

Om  grande  nome  de 
Piilpito,  & letras  reíi' 
dio  neftc  Convento 
o Padre  Frey  Seba- 
liiaó  de  Vargas,  Pre- 
íentado  era  Theologiá,de  que  foy 
Lente  naó  íó  nellc,  mas  também 
no  dos  Padres  de  S.Francifco  •. 
em  tempo,  que  na  índia  naó  ti- 
xiliao  Lentes,  como  já  hoje  tem. 

Também  leo  neíta  Caía  Theo- 
logia  o Ptefentado  Frey  Eílevao 
d’Aírumpça5,que  depois  íoy  por 
ordem  do  Arcebifpo  Primaz  de 
Goa,&  com  poderes  da  Santa  In- 
quiíiçaó  ampliííimos  viíitar  as 
Igrejas  de  MoíTambique,  &c  Cofta 
de  Melindc , Ôc  Ilhas  de  Qukim- 
ba.  Jornada  em  que  fez  grande 
íerviçq  a Deos , ôc  beneficio  a qs 
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povos , ôc  emendando  erros , ca- 
íligando  culpas,  com  muita  pru- 
dência,inceireza,ôc  Chriftandade. 

Se  a voz  do  povo,  como  afíir'» 
ma  o ProverbiOjhe  voz  de  DeoSi 
nao  podemos  negar  nomes  de  Sã- 
tosaosdous  Padres  Frey  Diogo 
d^^AveirOjÃ:  Frey  Thomas  do  Eí- 
pirito  Santo,Men:re  em  Theolo- 
gia,&:  Deputado  do  Santo  OíficioJ 
Porq  ambos  em  toda  a índia  nam 
íó  cinhaóganhado  opinião  de  gr.v 
de  virtude, mas  de  hüa  muy  folida 
fanridade.DoP.Fr.Thomas  temos 
jà  feito  memória  em  outra  Parte, 
ôc  de  lorça  o faremos  íegunda  vez, 
quando  tratarmos  do  Gollegio  dc 
Santo  Thomas  de  Pangim,  q foy 
obra  dc  íuas  m3Ós,&indufl:ria. 

A perfeiçam  de  vida  do  Padrfi 
Frey  Thomas  da  Cova, que  depois 
de  muitos  annos  dc  refídencia  de-, 
fte  Convcco,ôc  de  Prior  de  Chaul 
foy  fer  Vigário  cm  Mangalor,  tc> 
ftemunharão  os  Gentios, com  ve- 
rem na  noite, que  faleceoTubir  pc-j 
los  areshuareíplandecente,&  glo-' 
riofa  companhia  ; em  q notaram 
com  eípanto, grande  multidão,  Sc 
differença  de  roftos, trajos,  ôc  co-| 
res,que  íeguiao  como  em  triumfa 
húa  Senhora,q  em  tudo  repreíen- 
tava  império, ôc  geico  íenhoril,  dc 
junto  delia  hu  retrato  de  Frade,  q 
já  conhecião  íèr  o Vigário  Divina 
permiíTaó  para  honra  de  íeu  íervo,^ 
ôc  para  edificação  dos  fieis , Ôc  íab 
vação  dos  Gentios : Dos  quaes  íc 
affirma,  pediião  muitos  o Santo 
£e  Baiv 
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Bjjutirmo  y penetradas  as  Almas 
do  c]ue  ícus  olhos  viram* 

Defta  Caía  foy  fer  Prior  da  de 
Cochim  o P.Fr.Luis  de  Medeiros, 
q íervindoocaigOjôc  fabendode 
certo  por  conta  de  receita  , & def- 
peíaj^nâo  avia  trigo  nocelleiro, 
para  chegar  a o cabo  do  anno,nem 
dinheiro  no  depofito  para  o com* 
prar  ,com  q fe  temia  grande  falta, ôc 
trabalho  no  Convento  > nunqua 
deixou  de  acudir  a os  pobres, que 
erão  muitos, com  largueza ; E no 
cabo  do  anno  íe  achou  com  trigo 
cie  íobejo.O  P.Fr.Antonio  da  Vi^ 
íitaçáo  na  íua  relação  conta  iílo 
por  outro  modo.E  diz,  q fobre  fer 
o trigo  pouco, acóteceolhe  chover 
no  lugar,em  q eftava  recolhido,  q 
era  como  hum  payolde  madeira, 
& quando  íe  lhe  acudio,eftava  to- 
do molhado.Era  o Inverno  grade, 
o trigo  pouco, & mal  parado,mui- 
tos,os  q comiaó  delle.  Acudio  o 
Prior  ã Oração, em  q era  cotinuo,. 
b:  mandou,  q o trigo  fe  eftendeíle 
pelo  Claulh'ü,para  íe  enxugar,  & 
aproveitar.Foy  couía  averiguada,q 
quando  o Procurador  tornou  ao 
payoi,  para  o recolher, achouo  che- 
yo  de  trigo  bom,&  enxuto, & em 
lauta  quantidade,  q ao  abrir  da 
porta  corria  por  ella  fora.  Enco- 
mendou o Prelado  fegredo  na  ma- 
ravilha,& fez  repartir,  oq  eftava  no 
Clauílro, entre  os  pobres,do  qual  íè 
affi;  ma,c]  aflim  molhado  fazia  me- 
lhor pão  , q quando  eftava  muito 
enxuto.  Tmhalhe  a continuaçairt 


da  Oração  flíFervórado  o Eípi-rito 
em  amores  do  Salvador  , ác  dos 
myfterios,q  obrou  em  noíTa  Re- 
dempçao.Deforte,q  todos  celebra- 
va com  lagrimas, húas  de  amor,  ôc 
gofto,outras  de  dor,&:  íentimentò» 
Alegravafe  no  nafeimento  , como 
fe  íó  para  elle  naícera  o Bom  Jcfu*. 
Chorava  naPayxão  tão  defcõnfóla- 
damente,q  das  Quintas  feiras  da 
Semana  Sãta  ate  o DomingOjnão 
era  outro  íeu  pao.Como  o Senhor 
betão  benignò,com  os  q de  v'feras 
o amão , contamíè  alguns  mimos 
muy  extraordinários, có  q honrou 
cfte  feu  ícrvo.Refere  orneímo  P.  Fr. 
Antonio,qem  bua  doen-ça^q  teve, 
fendo  Vigário  de  Damao, tinha  hu 
retabolo  defronte  dòleyto,  com 
húa  devota  Imagem  do  Redeptor: 
Succedeo,q  eftando  acom  panhado 
dos  feus  FradeSjôc  pondolhe  devo- 
tamente os  olhos, o retabolo  íe  def- 
pregou  da  parede,&  á vifta  de  to- 
dos íe  veyo  pôr  entre  feus  braços : 
Grande, ôcíoberano  favor. Mas  in* 
da  tenho  por  maior,  o com  q lhe 
acabou  a vida. Foy  eleyto  por  Pri- 
or de  Goa, eftando  inda  cm  Co- 
chim. Quando  lhe  deram  a nova, 
foyíc  diante  do  Santiííimo  Sacra** 
mento, & pediolhe,q  íe  o Priora- 
do nam  avia  de  fer  de  grande  fer- 
viçofeUjO  livrafíe  delle, indaq  foíTe 
com  perda  da  vida,  q mais  qutria 
morte  em  fua  divina  graça,  q to- 
dos os  cargos,  & bens  do  mundo 
com  rifeo  de  a perder.  Adoeceo  lo* 
go,&  acabou  a o terceiifo  dia. 

Era 
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Era  Meílredc  Noviços  em  Goa 
o Padre  Frey  Si  mão  das  Chagas, 
dcquem  avemos  de  fallar  adian- 
te, quando  chegarmos  ã Chriftã- 
dade  de  Solor, aonde  por  muitos 
dtulos  pertcnce.Veyolhe  pedir  o 
Habito  de  Irmão  Leigo  hú  maiif 
ccbo  dc  boa  preícnça^  natural  d' 
Amarante.  Sendo  recebido  pelo 
Prior, encomendou  o Mcftre  a os 
Noviços, que  tiveíTem  cuidado, de 
fazerem  Oração  por  cllc  ; porque 
lhe  via  geito  de  avcr  dc  dar  hum 
bom  filho  dc  S.Domingos.Como 
íe  fora  profecia,  aííim  foy  o bom 
Leigo  adiantando  em  todo  o gê- 
nero dc  virtude.  Dcíortc,quccra 
hum  exemplo  de  humildade  , de 
devação,ôc  caridade.  E conta  o 
Padre  Frey  Antonio  da  Vifitação, 
que  fendo  Enfermeiro  no  Con- 
yentp  dc  Goa;.depoit  de  cançar  to- 
dp  p dia  cm  fe^  vir  os  doentes,  def- 
çançava  à noite  cm  fervoroía  Ora- 
ção: E tal, que  foy  fama,  & couíã 
avida  por  muy  certa,  que  húa  noi-- 
te  lhe  apareceo  o Bemaventurado 
S.  GonfaíOjSanto  da  fua  terra  ^ 
acompanhado  de  hua  fuavidado 
de  cheiro  tão  extra^ordinarip  , que 
junto  á noyidade  da  vifaó  ficara 
o pobre  Leigo  todo  trafportado 
6c  tornando  em  fy  gritara  tão  air 
to, que  acudirão  ps  Frades  ? £ per- 
guntado pela  çapfa , não  íabia  reff 
ponder  outra  couía  , íenãp:0  quç 
íuaves  erão/  Nao  tem  a terra  coufa 
femclhante/Era  hum;dos  que  acu- 
dirão^pP.Fr.Thome  Cardofo,que 


pouco  depois  foy  Prior  de  Goa,ôc 
contava  o caio, como  íe  fora  quaíi 
prefente:  & doXeigo  tinha  grãde 
•opinião. Elle  Irmão  yeyo  a adoe- 
cer,&  cílando  na  Enfermaria^  & 
na  mcfnna  ceiia/em  que  cftava  o P. 
Fr.Paulo  do Efpirira Santo,  cha- 
mou hüa  noite  pelo  Padre, & per- 
guntoullie,q  queria  àizti  ,Laudcite 
(Dominum  de  coelis ! Contava  eíle 
Padre ,q  na  hora,q  lhe  reípondcra 
com  a declaração  , dera  o bom 
Leigo  dous  grãdcs  fuípiros,&  traz 
clles  a Alma.E  poiqa  doença  não 
era  de  qualidade  q prometcíle  fim 
tão  breve, jiiígou  á piedade,  dosq 
conhecião  íeu  Efpirito,  q as  pala- 
vras do  Pfalmo  forão  chamamen- 
to do  Ceo,  Sc  juntamente  efieito 
de  o levarem  traz  fy-  Era  o npme 
defie  Irmão,  Frey  AleixOr  • . , 
Nefte  Convento  vivia,  & delle 
íè  embarcou  em  búa  gallé  com  D. 
Cilianes  Mafearenhas  Capitão 
dplla.ôc  de  outros  navios , o P,  Fr.! 
JqIo  Soares  a provar  os  perigos  dor 
n?ar,&  da  guerra : E fendo  o Cai 
pitão  morto  defeílradamentc  pelo 
Centro  do  Sanquiíel, acabou  com 
çlle  o Frade, animoíocopanheiro, 
Da  meftna  maneira  acabarão  z 
vida  ãs  maós  dc  Mouros  Malaba- 
rçs^Qs  Padres  Fr.  Si  mão  da  Pieda- 
die,&  Fr.Pedro  LTfadcmar.  Fr.  Si- 
mãp  vindo  de  Cochim  para  eíla 
Gafa  de  GoarE  Fr.Pedro  vindo  dc 
Chaul. Como  inimigos,  q fempre 
a; dem  em  fede  dosãgueGhriftão, 
4|çmais  infaciavcl mente  da qaelles, 

Ee  2 que 
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falia  fc.Tantoq  o teve  cni  pofto  àt 
confiíTao,  dcfcobre  o danado  intè- 
to.Levãcafc  o Frade, & foge, como 


que  com  maiores  vínculos  pro- 
fcílaó  a Fé,  colhendoos  no  marj 
derão  cruel  morte  a ambos. 

OfFenía  faríamos  a os  mora- 
dores deftc  ConventOjíe  deixaíle- 
mos  de  fazer  memória  de  dous 
infignes  fogeitos , q no  Capitulo 
dclle  cípetão  a ultima  refurreição  ; 
Digo  os  muy  Doutos, & Religio- 
íos  Padres, o M.Fr.Gafpar  de  Mel- 
loj&o  Preíérado  Fr.Thomas  Pin- 
to,ambos  forão  mandados  por  In- 
quiíidoresà  índia  porElReyD. 
Filippeo  Prudente.  O primeiro 
XJ83.  nas  naos  do  anno  de  1583.  depois 
de  ter  governado  a Congregação 
com  grande  louvor  quatro  annos, 
& eftardefeançando  no  Rcyno.O 
1585,  fegundonip anno  de  1585. 

Não  deviemos  menos  memória 
ao  P.  Fr.  JpãoLopez  no  mcfmo 
Convento  fepultado,&  na  flor  da 
idade  mandado  a o Ceo  por  raiva, 
& engano  de  húa  malvada  femea* 
Dotarao  Deos  de  húa  natural  gen- 
tileza de  rofto,  qual  diz  o Prover- 
biojq  he  digna  de  Império, & jun- 
taralhe  gravidade, & modcília,quc 
igualmente  o faziao  amavel,&  ref- 
peitado. Sendo  vifto  acaío,  da  que 
cliflemosjfez  nella  o bom  gefto  os 
inefmos  cíFeitos,q  em  outro  tem- 
po a vifta  do  caftojofeph  na  Egy- 
pcia.Eníinoulhc  o tentador,  para 
mais  aggravar  o peceado , tomar 
por  meyo  a confiífaó  na  ígreja.De- 
fendendofeo  Religioío,não  dcíêf- 
pera  ella.  Finge  doença, & perigo, 
efeonde  o nome,chamao  a cafa  â 


fe  dera  com  vibora;  mas  não  pods 
íêr  com  tanta  preíra,q  a mifcravel 
lhe  não  lançaíTe  mãoaocapello,Ôi 
lhe  ficaíTe  nellas  o preto. Foyíe  ellc 
fahindo  todo  afrontado,  & paíma- 
do;&  c5tente  de  não  perder  mais, 
caminhava  para  a rua.  Mas  no 
mefmo  inftante  traçou  a tentado- 
ra vingarfe,convcrtido  o fogo  da 
íênfualidade  em  outro  igual  dc 
ira,&  raiva.  Mandalhe  arrcmeíTar 
o capello  na  eícada,  q hia  defccn- 
do.  E dentro  de  poucos  dias  buf- 
cou,&  achou  mcyo,com  q lhe  fez 
dar  peçonha  tao  disfarçada  , ôc 
íceretamente  , que  não  tardou 
mais, que  oito  dias  cm  o enterrar; 
ficandolhe  por  todos  os  mem- 
bros manifeftos  fínaes  delia  em 
groífas  pintas  negras.  Efte  gencro 
de  morte  defeobrio  também  a 
maldade, dc  quem  lha  procurou  j 
porque  ogoftoda  vingança  fez, 
que  o tiveíTe  ella  em  o publicar.E 
então  contou  o companheiro  do 
morto  a os  Frades  o íucceíTo  do 
capello.  Aífim  acabou  o bom  Pa- 
dre feito  viefima  de  honeftidade, 
& limpeza.  Era  efle  Padre  filho  da 
Província,  natural  d*Aveiro,  òc 
Collcgial  dc  Santo  Thomasde 
Coimbra,  bom  Letrado , & bom 
Pregador. 
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CAP.  XL 


Dfí  <^id(^y  (Sr fmtít  mov~: 

te  do  P pi^dreFrey  Antoniof 
da  ViJltaçaOyDepíitado  \ 
do  Santo  Oficio 
de  Goa,. 

O anno  de  1^23. íen^ 
do  Vigário  geral  da 
Congregação  o Pa- 
dre Meltre  Frey  Jeró-, 
nymo  da  Payxão, obrigado  do  ze^ 
lo  da  Religião  , & da  fama,  <^uc 
durava, da  perfeita  obfcrvancia,  ôc 
fanto  exemplo, com  que  vivera  na 
índia  muitos  annos  o Padre  Frey^ 
Antonio  da  Vifitação,peputado 
do  Santo  Officio  de  Goa,  & Pre- 
gador geral  da  Congregação,  mã- 
dou  fazer  particular  infdrmaçatu 
defqa  vida,&:  coílumes  5c  deu  q 
cargo  de  a tirar  a o Padre  Frey 
Jacinto  da  Cruz,  com  o Padre  Fr, 
Damião  de  Santo  Thomas  por  EÇ- 
crivam , fendo  paffadosnove,  0^: 
dez  annos  depors  dc  íua  mortq. 
Era  o Padre  Frey  Antonio  natur%l 
àe  Sètuval : T ornou  o FÍabito  na 
Provmcia.Paflando  ã India,reíidip 
no  Convento  de  Goa,&:  nelle  leç' 
alguns  annos  Thealogia.  Foy  em 
todo  tempo  hum  extremo  de  ma- 
íidaô,5c  humildade,  que  lhe  abrio 
fiaminl^o^para  te  enriquecer  de  to- 
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das  as  mais  virtudes  ] que  foram 
principalmente,  grande  caridade 
com  os  pobres , ôí  grande  amor 
da  pobreza.  Hum  animo  muito 
cpmpaílivo‘  dos  affligkios,&  mui- 
to afFeiçoado  a curar , & fervir  en- 
fermos,a que  juntava  fingular  ho- 
neílidade.q  em  tudo  , oque  fazia, 
refplandecia  notavelmente.  Dou- 
rava eftas  partescom  claro  enten- 
dimento, & muita  prudência  na- 
tural, que  foycaufajdeque  deixai* 
fe  as  ercolias,&  liçam>em  que  en- 
tendia,mais  ■ íedo  do  coff umado^ 
Porque  quiz  a obediência  aprovei - 
tarredclleno  governo  de  algúas 
Caías  da  Congregaçam.  Em  to- 
das,& no  cargode  Vigário  de  Ma- 
faca,&:  das  Chriílandades  do  Sul, 
que  fervio  como  Superior  delias, 
moftrou  tanto  talento_,quc  vindo 
para  Goa,  foy  çleyto  em  Prior  do 
Convento  de  Santo  Thomas,  &c 
nomeado  por  Pregador  geraf' 
Çrefeia  com  os  cargos  em  autho-í 
ridade,&  eftimaçam  diante  dos 
homens  ;mas  na  opíniam  própria 
era  çadadia  mais  humilde,  & mais 
pobre : E em  nenhua  coufa  repre- 
fentfva  maioria  mais,que  nas  dc 
.obriga çam  de  Prelado,  Porque 
iieílas  nam  ÍQfiia,  que  ninguém 
lhe  perdefle  o reípeito.  A íua  cella 
,nam  luzia  com  payneis , nem  ef- 
critorios,.  nem  outras  peças  ricas, 
q na  índia  íe  alcançam  com  pou- 
co fcicio,íe  os  Prelados  moftram 
goíto  dellas.  Tudo  eram  paredes 
nuas^ôc  até  de  £tto  de  veílir  , eni 
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^Lie  ha  grande  largueza  na  índia, 
relpeito  do  fogo  das  calmas , era 
eícaço  tóíigojó  para  poder  íer  lar- 
go c6  os  pobres, para  quem  queria 
tudo  , ií  lhe  náo  baftava  nada.’ 
Aconteceo  hum  dia, fendo  Prior, 
pedirlhe  eímolla  hum  foldado. 
Merecia  pela  profiíram,&  por  íer 
pobre.Que  na  Índia  nam  ha  gen- 
te,que  mais  padeça,  que  hum  fol- 
dado de  Inverno.  Porque  nam  he 
tempo  de  exercitaras  armas, con- 
tra  o uío,&  boa  razam  de  toda 
a boa  milícia.  Mandou  a o Pro- 
curador,que  o coníolaíTe.  Reípon- 
deoo  Procurador,  que  em  toda  a 
Caía  nam  avia  mais, que  hum  Par- 
dáo.Animofamente,  & cheyo  dc 
confiança  cm  Deos , eíTe  Pardâo, 
ciirre,lhedai,quctam  bom  Deos 
temos, que  oque  dermos  poríeu 
amor  por  hüa  porta, nos  manda- 
ra por  outra  ; que  fabe  dar  cento 
por  hum,a  quem  por  elle  faz  algua 
couía.Como  íe  fora  profecia , lhe 
entrou  nó  dia  feguínte  bua  eí- 
moíla  de  cem  Pardâos. 

> Eram  íuas  paites  muito  íabi' 
das.  Mas  a Prelaciaas  fez  mais  no- 
toiias.  E dahi  naícco  eícolhercm- 
no  os  Inquiíidores  para  Deputa- 
do daquelle  Santo  Tribunal.  Acei- 
tou o trabalho,  porque  nunqua 
lhe  fubirá  á imagínaçam  perten- 
dello ; & porque  era  honra  da 
Ordem  fcrvillo.  E vioíe  iílo  bem, 
porque  oífcrccendolhc  a Religião 
•o  grão  de  Preíentado  , fezlhe  eí- 
crupulonam  ter  lido  tantos  an- 


nos,como  difpoem  noíTas  Regras,' 
para  o merecer, & refufou  a hon- 
ra. 

Sendo  íua  honeflidade  tao  pro- 
vada,que  íegundo  a opinião  com- 
mua,  & teílemunho  de  feus  C6-l 
fcíToreSjConícrvou  pureza  virginal 
pcrpetua.Permittio  o Senhor  por 
feus  occulcos  juizos,&  para  maior 
coroa  do  fervo  fiel,  q ouveílc  ho- 
mem tam  defalmado,que  na  mef- 
ma  matéria  lhe  aííàcou  teílemu^ 
nhofalfo,&o  publicou  no  Con- 
vento por  verdadeiro.  Tcntaçani 
foy,&:  feca,que  o feriono  intimo 
d^Alma.  Mas  na  paciência, com  q 
levou  a injuria, & no  como  fe  ou- 
ve como  autor  dclla,  moílroa 
eftranho  valoriProva  manifcfta  de 
verdadeira  innocencia.Viafe  nellc 
mais  fentir  a culpa  alheya,  que  a 
afronta  própria.  E deixando  a 
Deos  o ponto  da  verdade,  & da 
juíliça  , nem  culpava  a ninguém  i 
nem  diículpava  a fy.  Veyo  a fale- 
cer fendo  fegunda  vez  Prior  dc 
Santo  Thomas.  Entam  lhe  pare- 
ceo,que  eílava  obrigado  por  razão 
do  cargo,  & hor3,em  que  fe  acha- 
va,dar  íatisfaçam  de  fy  a os  íubdi-' 
tos.Junta  a Communidade,  & re- 
cebidos primeiro  todos  os  Sacra- 
mentos, diíTe  com  humildade, 
poucas  palavras,  que  porobriga- 
çam  de  coníciencia,&  coufas,  que 
eram  paíTadas,  que  todos  fabiam; 
declarava,  que  defquc  veflirao 
fanto  Habito  ('fabiaíc,  que  o to* 
mara,  íendo  quafi  minino  ) nam 
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cometera  nanqua  culpa  contra  o 
voto  da  Caftidade.Apoz  eftas  pa- 
lavras fez  hüa  pratica  a os  Padres, 
cheya  de  altifíimo  Erpirito,&:  fen* 
tenças  admiraVeis ; & traz  ellas 
fez  entrega  das  chaves  a o Prela- 
do,a que  pertenciam  porfua  mor- 
tCjque  erao  Padre  Frey  Anconio 
de  SJofephjfeu  Superior : E pelo 
mefmo  modo  depois  a os  Novi^ 
çosíantas,&  devotas  admoeíla- 
^oens. 

O tranfito  foy  glorioío,  & co- 
mo de  quem  aííim  tinha  vivido., 
Eílava  muito  no  cabo  , vio,  que 
púnhamos  Enfermeiros  em  pra- 
tica vigiallo. Era  hua  Quarta  feira, 
diíTelhes , que  íe  nam  cançaíTern  , 
quenam  avia  de  morrer  fenam  â 
Sexta^porque  aíTim  o tinha  pedn 
do  a NoíTa  Senhora, muitos  annos 
avia;&  confiava  nella,lhe  avia  de 
fazer  a mcrce,  para  fer  enterrado 
a o Sabbadojôc  com  a fua  Irman- 
dade.Efta  Irmandade  era  hua, que 
clle  fundara  no. mefmo  Conven- 
to de  Santo  Thomas,da  primeira 
vez, que  alli  fora  Prelado,  com  ti- 
tulo dos  Remedios,  em  devaçam 
da  Senhora  dos  Remedios  de  Bá- 
çaim,dequeao  diante  falaremos. 
'A  Sexta  feira  fobre  tarde  foy en- 
fraquecendo tanto , que  pareceo 
tempo  de  íe  fazer  final  com  as 
taboas,para  acudir  a Communi- 
dade  , comohe  coftume  da  Or- 
dem: E ellc  fentindoo,  pcdio,què 
íobreftiveíTem  em  dar  trabalho  a 
os  Frades»  Porque  inda  nam  era 
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tempo , que  tiveíTem  tento, como 
foíTe  mais  entrada  a noite,  que  das 
oito  para  as  nove  os  avia  de  dei- 
xar. Pouco  antes  das  oito  pedio  hu 
Crucifixo,  que  íempre  tinha  jun- 
to com  figo,tomouo  nas  maós,  ôc 
começou  com  elle  hum  colloquio 
cheyo  de  devaçam  , & íeguido  de 
muitas  lagrimas, & foluços,  como 
quem  efperava  pela  ultima  , & te- 
raeroía  hora  : Mas  íubicamente 
fez  húa  mudança,  que  muito  efpã- 
tou. Porque  pondo  os  olhos  con- 
tra a parcde,encheofclhe  de  alegria 
o rofto  , defapareceram  as  lagri- 
mas,& a íonibra  efciira  da  morte, 
de  que  já  eftava  cubeiro , & ficou 
todo  riíonho.E  nam  ouve  entre  os 
circunftantesjquem  duvidane,que 
fora  algüa  viíao  celeftiafcom  que 
o Senhor  o confolara.  Dadas  as 
oito  pelo  rclogio , começou  a en- 
trar em  paroxifmos.Juntaramíè  os 
Padres  a os  últimos  íoceorros , dc 
acompanhado  delles,  acabou  em 
paz  na  hora, que  tinha  dito.Senam 
tiveramos'tantos  penhores  de  fan- 
tidade  deite  Varão  em  fua  vida, po- 
derá íer  baftante  teftemunho  na 
morte  o fentimento  de  toda  a Ci- 
dade, as  lagrimas  dos  pobres , & o 
cuidado, com  que  Religiofos  , dc 
íèculares  procurarão  aver  couías 
de  feu  uío  para  guardar  por  Relí- 
quias. Publico  foy  que  hum  Dio- 
go  Pinto  de  Monroy,que  padecia 
grandes  dores  de  pernas, alcançou 
:huns  orelios,  que  ferviam  a o de- 
funto de  fuílcntar  as  nieyas : ufou 
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delies  no  mefmo  ofEcio,& affir-í  veríam  da  Gentilidade,cjue  fora  q 
moUjC^ue  lhe  foram  meyo  de  íau^  fim,  que  primeiro  os  levara  àln- 
de.Mais  publico  foy,  que  oBiA  dia,  & cm  que  Deos  lhes  dava 
po  PtTmaz  Dom  Frey  Chriftovaa  maô  por  toda  a parte  com  mara^ 
de  Lisboa  no  primeiro  Sermão  # vilhofos  fucceíTos : E que  nefiç 
que  fez  na  Sè  depois  defte  dia,  fal'  eftudo  devia  de  aver  tal^  ordem, ôc 

GonccrtOjquc  renaóeftorvaíIe,neni 
divirtiíTe  hum  ponto  com  as  oc- 
ciipaçoens,  quede  ordinário  ba 
nos  Convcntos,que  eílaó  dedica- 
dos a orerviço,&:  necfíTidadcs  do 
povo.  Tratou  de  edificar  hüa  par*» 
ticular  Gafa, em  que  outro  trato, 
nem  'òccupaçam  ouveíTe  por  fi- 
tio,  & officio,  fenaó  íó  de  exerci* 


lou  deliecomo  de  Santo. 

GAP.  XIL 

Ípindaçpío  do  (Zonwento  de 
SmtQ  ThomPís  em 
glm  '•  Síií^  treslçidí^çao 


'^PLYdí  ííCídfiidei  E cios  Eccleíiaílicos.  Era  Viío  Rey 

(f Pio  da  Caía  Ricolleía  Dom  Duarte  de  MWs,  grande 
’ aneiçòado  a noíia  Ordem,  & tan- 
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Ara'  darmos  conclu- 
fam  a o mais,que  te^ 
mos  que  dizer  das 
coufas  da  Congre- 


to  a elle,que  em  nenhúa  coufa  pu- 
nha mao  fem  íeu  confclho.Com^ 
municoulhe  Frey  Thomas  o pen*» 
famerito.E  o Vifo-Reyjcomo  era 
Varaó  de  grande  piedade , apro- 
vou a determinação,  6c  ajudou  a 
obra  com  muita  largueza.  Fez 
muito  a o cafo  começar  Fr.  Tho» 
gaçaô  na ‘Cidade  de  mas  efta  fabrica  cm  tempo,  que  ú* 
Gm-  j faremos  ■ néfte  Capitulo  nha  o cargo  de  Prior  de  Goa , 6c 
breve  relaçam  de  dous  Conveni*  juntamente  o de  Deputado  do 
tos, que  muito’ tempo  depois  fc  Santo  Officio.Eftes  cargos,  &o 
levantaram  nella.  Foyprimeiro  o muito  credito,  que  tinha  ganha» 
de  Pangimeom  titulo  de  Santo  dona  tcrra,forao oceafiaò de  lhe 
Thomas.  Obra  naíeida  do  gran-*  acudirem  groflas  efmollas,  Defor- 
de  zelo  do  Padre  Meftre  Fr.  Tho-  te,que  íem  mais  intclligencias,nem 
mas  do  Efpirito  Santo, & com  fua  artifícios  de  induftria,  vio  hum 
induftria  executada.  Entendendo  pobre  Frade  acabado , 6c  perfeito 
cfte  Padre,quanto  convinha, ferem  hum  Convento  , que 'começou 
continuos  no  Eftudo  os  noflbs  dos  fundamentos,&  o vio  povoa» 
Religioíos , para  o eííeito  da  com  do  de  quarenta  Rcligibíos,  6c  hua 
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Univerfidade  formada  de  Meílres, 
Leycores  de  Artes, & Theologia  : 
E providos  do  neccíTario  com 
abaftança,  para  sc  cuidado  nenhú 
cxteriorjfc  entregarê  todos  a Deos, 
& a o exercício  das  Iccras.Sinaloii- 
lhes  o Vifo  Rcy  de  ordinaria  cm 
virtude  de  hua  Carta^dElRcy  Dv 
Pilippe  Prudente,  vinte  candiz  de 
ArroSidezde  trigo,  oito  cantaros 
d'azeite,&  dez  corjas  de  Cotonias. 
Sao  Cotonias  lenço  da  terra,  que 
íèrvc  para  veflido.A  corja  he  nu- 
mero de  vinte.  A Caía  he  fervi- 
da de  Medico,  & Botica  á cuíla 
d’£lRcy,  como  todas  as  mais, que 
a Ordem  tem  na  índia  nas  cerras, 
cm  que  ha  Hoípital  ReaL 
* Mas  como  fomos  homens , ôc 
pela  mefma  razaò  íogeitos  a errar, 
cífeito  proprioda  miferavel  liu-i 
nianidadc,mofl:rou  o tempo,  que 
fendo  a obra  cm  fy  ranta,&  boa, 
naofora  acertado  o íitio,  que  fe 
cfGolhcrajdc  Pangim.  Eraó  as  ra- 
2ocns,que  fedavaó, muitas  , & to^ 
das  fe  reduziao  a duas,  que  mais 
obrigavaó.Primeiraíeftar  o Con- 
vento fundado  em  huá  ladeirãi 
com  cao  defacomodado  aíTentOjq 
do  baixo, onde  cftava  aJgreja,&  a 
Cafa  de  Noviços , atè  o cume  do 
monte, onde  era  o Dormitorio  dos 
Padres,avia  de  fubida  fetenta , òc, 
tantos  degraos;  E ncfte  ponto  nao 
feconfiderava  íp  o trabalho  da  fu- 
bida,ôc  deícida:Mas  coirio  nas  ter- 
ras de  Goa,&  de  toda  a índia  faó 
as  invernadas  dc  tamanho  pefq 


d'ag03,  que  ameaçao  dilúvios : E 
aíTim  de  ordinário  desbaracao 
muitos, & bons  edifícios , elle  co- 
mo eftava  dependurado,  era  laíH- 
ma,oque  padecia  cada  anno  dc 
paredes  derribadas , & aíToladas. 
Era  mais  poderoíà  a fegunda  ra- 
zaó^Cria  a Ilha  dc  Goa  hum  gene- 
ro  de  Cobras, que  chamao  de  Ca- 
pello;  porque  lhes  deu  a natureza 
lübrea  cabeça  hum  genero  de  cu- 
herta,  que  bem  merece  o nome  ; 
porque  lha  cobre,  & eíconde,em- 
quanto  fenaó  querem  deícubrir. 
H faó  em  tanto  extremo  veneno- 
zas  , que  a picada  do  dente, com 
que  ferem  , com  nao  fazer  mais 
final,quede  hum  alfenete,  mata 
dentro  de  húa  hora,  fe  ha  deícui-J 
do  de  lhe  acudirem  com  antido-' 
cos.DeílaseraõosRcligioíos  períè-j 
guidos.  Deíorte,que  ncmno  Dor-'| 
miiorio, porque  era terreo,  nem 
nasi  cellas,  & camas  fe  podiaó  li- 
vrar delias. E atè  no  Coro, para  efta-j 
rem  quietos,  convinha,  hirem  ar- 
mados de  baftoens,para  lhes  fa-| 
zèr  medo.  Eftes  inconvenientes 
obrigarão  a os  Frades  da  Congre-^ 
gaça6,a  desfazerem  a Cafa,  tresla-j 
dandoa  para  a Cidade.  Foy  execu- 
tor da  determinação, o Padre  Frey 
Eranciícp  de  Faria,  Vigário  geral>' 
que  lhe  íoube  eícolher  na  Fregue- 
fia  de  S.Pedro  hum  íitio  muito 
bem  aíTombrado,  & commodo  5 
porque  fica  â borda  do  Rio,  com 
íua  porta,  & caiz  para  elle,  da  par- 
te da  barra , & na  entrada  da  Ci- 
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dadc.  Nos  finco  annos,  cjue  cftc 
Padre  governoiijdcsfcz  húa  Caía, 
&.  levantou  outra, com  boa  Igreja, 
& boas  officinas  : E quanto  a os 
privilégios, Eftudo  geral , ^ anti- 
guidade llie  alcançou  do  Revcrcn- 
dilíimo  Geral  Hippolito  Maria 
Bcccaria  dc  Monte  Regali  toda  a 
âutboridade,em  que  fora  fundado 
Pangim.  E quanto  á ^uftcntaçaô,^ 
na6  faltaraó  os  Viío-Reysem  lhe 
acudir  com  ameíma  fuftentaçao, 
ôc  ordinárias. Aífim  foy  íb  a mu*^ 
dança  de  fitio.&  nomc.Eíquecido 
óde  Pãgim,fícouíc  chamado  Col- 
legio  de  S.  Thomas  i E íuftenta  jí 
hoje  fincoêta  & finco  Religioíos.^ 
De  poucos  annos  á cfta  parte 
íc  fundou  tambenl  o:  Convento 
dc  Santa  Baibora  na  Vigairaria, 
q^ç  a Congrcgaçab  tera  defie  no- 
me na  liba  de  Goa , que  por  fcc 
2k  primeirai&i  mais  antiga  das  qua-« 
tro  Igrejas, que  a Ordem  admini- 
ftra.  nella  dcído  tempo,  que  entrá*^ 
mos  na  índia, ficou  com  hum  no*^ 
tavel  privilegio  , que  foy  fer  ó feu 
Vigaíio,  oque  tinha  authoridade 
de  confirmar  a eleyçao  de  Vigário 
geral, quando  acontecia  faZerícna 
Índia.  Foy  autor  defie  Convento  o 
Padcc  Frey  MigUel  Rangel  no  tc* 
po,  que  entrou  por  Vifitador,  & 
Vigário  geral  na  Congregação:  E 
íendo  a mais  encontrada  empreíà, 
de  quantas  íe  virão  na  Religião , 
afíim  de  Religiofos  , como  de  fc4 
culares,&  até  do  Vifo-Rcy.Emfim 
yenceo  a conftancia  do  Vigário 


geral, & o fer  a obra  de  Dcos. 
he  hoje  hum  perfeito  Conventa 
(fora  de  ferpiquciiojafíirano  ma-- 
tcrial  da  fabrica^corao  no  Efpiri^ 
tual  de  verdadeira  Obíervanciarc-» 
guiar  da  primitiva  Ordem, em  que 
foy  fundada  com  titulo  de  RccoU' 
Icta.Mantcm  doze  Fjíadcs,ícm  ter 
mais  ordinária,  que  a que  dantesi 
vencia, por  razaó  dc  íer  Freguefia, 
que  não  pa0a  dc  quarenta,  &l  íe? 
te  mil  rcis.Bufcoufc  na  induftria  oí 
temediodeferuficncarem,pQr  nao 
cançarem,  os  que  com  medo  da 
deípefa  reprovavaõ  a obra.  Obri- 
goufe  a Caía  a tres  Miííàs  quoti- 
dianas perpetuas^Do  dinheiro,quc 
delias  ouve , empregou  húa  parte 
na  compra  dc  hum  grande  pal- 
mar, & terras  de  rendimento^  ^ 
com  a dem  afia  aperfeiçoou,oquo 
faltava, de  pedra,&  cal.  Foy  pri- 
meiro Prior  o Padre  Mefirc  Frey 
Jeronymo  da  Payxa5,quc  poucos 
annos  depois  veyo  nomeado  por 
Vigário  geral  da  Congrcgqçao,  6c 
íèrvio  íèus  quatro  annos.  " 
He  de  ver  húa  Carta  dc  RcU-^ 
gioía,&  Apoftolica  eloquência  de 
noíTo  Padre  Ccral, pela  qual  parc^ 
ce  , que  aindaque  o peníâmento 
de  fundar  Recolletas  na  Índia 
naícco  do  Padre  Rangel,  íoymuy 
conforme  a o animo  , & tençaní 
do  Rcvercndiííimo : Encheremos 
cem  clla  efic  Capitulo ; & naò  da- 
remos traduçaô,  porq  bafta  ficarc 
entendidos  cftes  dous  pontos, q fao 
os  q nos  obrigão  a ajuncalla.Scgnc- 
ícaCaica. 
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A Dmodnm  Referendo  P^tri  Pr.Michaeli  R^n- 
geU  S^craru  Literàrum  Profelfori^ViJitatoriyS^ 
Vicário ^encr^U  Congregátiohh  noítra  Indiji  OrUn» 
talisy  Pro^intiéi  noJirA  PovttignlliA  Ordinls  Pr^dlm 
catornm.B^í^oU  admodiim  Re^^erende  Pater 

fub  zi.A^rilis  fiperioris  ^nni  data  mirifce  in  Domi- 
no Utati  famuâ,  ô»  exultawimm gmàio  .ma^no , cum 
i^HA  totis  tordis  mtdííllis  e^xoptabamusyèr  dificilia  ra- 
ti  ad  ea  capejíenda  lente^  fe^inabammyinfperata  adi-^ 
pifei  mur : nempe  ut  operários pvA  mmihm  haheremmy 
^aos  idoneos per  Dei  gratiam  ad aw^lifsima  Regna 
in^delitatis  ienehris  offafay  (Sr  Regionesgtmiümna- 
mèrasiPtm  alhm  ad  mefem  Miniflrosyae  PvAdicUtores 
'défiinaremíu,  Oceurrifliy  tu  Pater  umantifsimey  ^ir 
defideviúrumydBfiâerils  noííriSySr epi^ohm  nohis  diz 
texifiiynon  atramentOyfedfpirituDei  Vi^i  conferi- 
ptám  : èampue  L media  itmere^  feu  na^i^utioney  dum 
ud litttkmaris  ^uíítfsimi  Gccemi  Guinei  y per  t u- 
mentes' undusy  Sr  wòrtices  In  diam  ^erfm  nun^igubus^ 
midfitVt  everé  fàteri  pofimm,  uqum  multas  churitu- 
tem  tuum  extingieère  nónpotuife.Ais  igitur  mimum 
íibi  ef ey.fi repereris in  Congregutione noíírulndmnuy 
tompetentem  Pratrum  numerumyepui  in  muiori  Ohfer- 
^untift  wi^ere  eíipmntyeri£ere  eis  Con^entm , ex 
t%)icaYÍis  ifl[isplmimit,  prAfèntim  ditiorihus uhlf^ue 
reditibuiy  eleemofynisyipmbus  comode  fúHentavi pof 
finuinfuper  ét^^prAcipere  sut  iuxtaprofefsionem  noz 

(Iram 
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íírfíml&^  B^mgeUnm  Sm^Pim  Dei  , mittPiMm  m 
ferfeeppíimex  elfdemmet  Concoentíhu^^fpc  cret^tis,  (S^ 
reformeptis^in  uniofeyfam  illum  Orhem  Pruíâicfítôrcs 
fer^iài^ac  zelam  Dú  hahentes,  ij^aiemt  Deo^  Qr* nofp 
fihi,  itixtfí  IÇaiAVaticiniam  ó.Cíi^.Q^is  ihit  nohts  > 
Ideji  nohis^at  ex^Heae  Saãm  T/^o-ma^e.Nos 

^orro  ecgipationem,  &*^ro^ofeíum  taam  eommenàm- 
tes , Deam  O^t.  Max»  à omne  datíim  o^timam , Sr 
omne  àatam^cvfeãam  defcenditdnÉmtim  oiammjít 
fYO  hoM  ^oltintfite tihi  welU  dedít,^erfieere  hr^ 
giatar.Vt autcm  qaodofficq no^yitarees  exigtintyexc- 
qmmur  ytenore  pAÇenúam^officilnoíÍYí 
thoritiíte^Ucentiam^^oteflatemi  érfaeuhatcm  adfii* 
^Yppâiãeiy  quA  fcribés  e^xecutioni  mandmda^in  Dei 
glo  ri  dm  ^animaram  falntem^  Con^entuumylocohim^ 
F/atrppmnoífroram  , in  ^radi5i a Congre^çptione 
nofiri^Jndi^OrientfiUs  exiííentmm  reformaúonemy^ 
Oràinifqae  noííri  Pr izdicatoTum  decorem  tihi  conce^ 
dímmy  Sr  tmfpirtimHY.  Necnon  Sr  Paternitatem 
am  in  Domino  hortammr  àt  ad  for  tia  mittens^nianmy 
non  def^ondeea  animo\  fed  Omni^otentis  Dei  fvetMi 
auxilio, e^ellas^delíruas,  Sr  difsi-^es  irreligiofos^mor. 
Yes,qaos  refereris  illac  introdaSloe  : reformationem 
autem  ySr  Sanõlep  PrAdicationis  fer^orem  Adifces, 
Sr  J)Iantes.Q^aA  etiftm  fafradiãa,  ^A^ofiôlicayintMitPC 
eltifdem  fanãa  reformationis^mhis  conceffa  mthoritar 
tei^qaatenm o^m remotu  imiedimentihm  omni-^ 
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hmyex^eâitm^f^c  fecnrim ^Vd^íare pofsis^  hítrtim  teno» 
ve  tihi  conceàimmy  Et  in  fm^<z  chedi-. 

enti^  ^ivttite^  omnihm , 6^  fingulis  Peítrihmy  6^  Fvft* 
tribus  ohedienttÁ  noftvA  fnhieHis  in  eadem  Congrega* 
tione  exi^entihus  mmdamm , Ht  '^rAdtóíornm  exe- 
cutionem  d te  f^^eienâ(^m  nullo  '^etão  impedire , eítit  re^ 
tnrdftre  pVÁfnmMtdn  nomine  Vatris^^  Eiliiy^  Sp^ 
vitmSm5ii,Amen.QjiibpifcHmjuein  contrnriHm  non 
obJleí.ntibHs, In  quorum  fdem  hU  figtllp  nopo  muni- 
tisy  mmu  popria  fubferipfimus,  Dat,  Pupi^  in  Con- 
^ontu  noftro  Sunãi  Thom(ií  die  4,  lanuuril  1615.  Ad- 
n^odum  Referende  Puter  conferam  in  Domino  Er, 
S^ruphintu  Siccm  Ãíugílier  Generalis  Ordinis  Pr^-- 
dicutorum,  Regp  75 . Er.  Thomus  Alurfius  dldugijltv 
Pvo^ointmlis  TtrrnSun^^, 
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CAP.  XIII. 

SitiOy  6^  í^lfento  di^s  llhní 
dí  Solor  , i^tiPiUdpidc  á/u 
tervpí , ê’  dpi> gente  delíeis y 
^rincipo  de  fnn  Con^eV” 
fao  y (Sr  Chriíídndíide por 
mejo  dei  Keligipio 
deS.  Domin- 
jos. 

Antoque  os  novos 
Fundadores  da  Con- 
gregação fe  viram 
com  Caía,  & aíTento 
nas  principaes  Cidades, que  a Co- 
roa de  Portugal  pofluia  no  Ori- 
ente,logo  fizeram  conta , que  da 
mcfma  maneira, que  os  Capitacs, 
& foldados  d’£lRey  íahiam  das 
Cidades  com  Armadas  a conqui- 
ftar  novas  terras,Ôc  ReynosiAííim 
tinham  elles  obrigaçam  de  íahir 
dos  Mofheiros  a fazer  guerra  â In- 
fidelidade, &:  ganhar  Almas  para 
Deos. Levados  deíle  EfpiritOjquafi 
a paíTo  igual  com  a empreía  , que 
tomaram, da  converíamdas  Al- 
deãs,que  diíTemos  da  Ilha  de  Goa, 
entenderam  de  allumiar  com  a 
luz  do  Santo  Evangelho  o grande 
Archipelagode  Samitra,quc  algús 
querem  feja  a antiga  Trapobana. 
Na  paragem, onde  a natureza  íi- 


tuou  as  Ilhas  de  Solor , entre  hum 
grande  numero  de  Ilhas  menores, 
que  tem  como  femeado,  digainò- 
lo  aííim,efteeftendido  Archípc- 
lago,  & ficando  como  encabeça- 
das na  famoía  Ilha  de  Samatra,  tó- 
mao  em  corda  longa  diílancia  de 
mares,  jazem  as  de  Solor  , terras 
fem  nome  de  tempos  antigos  ; 
muito  conhecidas  hoje  pela  gloria 
da  Fè,que  fouberam  abraçar, & de 
que  lhe  foram  Apoflolos , & Pre- 
gadores os  Relígíoíos  de  S.  Do- 
mingos.Qnal  foy  a oceafiam,  que 
a cilas  levou  elles  Padres,contare- 
mos  logo  , tantoque  diíTermos  al- 
güa  couíâ  do  fitio  da  terra, proprie- 
dades .delia, & qualidades  dagen- 
te.He  verdadeira  arrumaçam  das 
Ilhas  oito  gràos  da  banda  do  Sul,’ 
U cm  diílancia  de  Malaca  quatro- 
centas,& oitenta  legoas.Samtres# 
as  que  comprehendemos  debaixo 
do  nome  de  Solor,que  he  hüa  del- 
ias,por  eílaremtam  juntas, que  to-, 
das  tres  parecem  hua  íô  terra  : E 
em  algüas  partes  nam  tem  mais 
de  hum  tiro  de  efpingarda  o mar,' 
que  as  divide. A forma,  que  entre 
fy  tem,  he  de  hum  bem  feito  tri- 
angolo  , cujo  fundo  toma,oque 
propriamente  le  chama  Solor  , fi- 
candolhe  da  maô  eíquerda,quehc 
a banda  do  Norte, a que  tem  no- 
me de  Lamalla,o  da  direita,  que 
he  do  Siil,a  de  Loboballa  : E alar- 
gandoíe  ovao,&  abertura  do  tri- 
angolo  contra  o roílo  do  canal,' 
ou  boqueiram , que  faz  a Ilha  dc 

Ser- 
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Servite  com  ns  terras  vizinhas, ca- 
nal, &:  boqueirão,  por  onde  he  a 
ordinária  navegaçao  das  partes  de 
Malaca , & China  para  a Ilha  de 
Timor. He  Timor  Ilha  celebre  pe- 
la pranta,que  nella  cria  a nature- 
za cm  grande  abundancia.do  San- 
dalo  branco,  eílimado  por  todo  o 
Oriente, pela  fuavidade  medicinal 
do  cheiro, -como  fao  conhecidas  as 
de  Maluco,  ôc  Ceilaó  pelo  fabor 
do  Cravo, &:Canella.A  qualidade 
das  Ilhas  de  Solor  he, ferem  geral- 
mente pobres , & faltas  de  ^todo 
trato  para  fora.  Porque  como  nao 
tem  ouro,  nem  prata , nem  cría5 
outros  frutos  caó  ricos,  que  as  fi- 
çao  cubiçadas,  ninguém  as  bufea 
para  mercancia.  He  mais  pobre  de 
todas, a que  lhes  dá  nome  , digo 
Solor,que  he  taó  efteril,  que  care- 
cendo dos  mantimentos  ordiná- 
rios para  a gente  j ate  dos  que  cria 
o mato  para  os  animaes  íilveftres, 
padece  falta.  Derortc,que  fe  nao 
ycin  nella  bogios,  de  que  ha  copia 
nas  outras.  Asagoas  quaíi  todas 
Ía5,naó  íó  falobres , mas  intolerá- 
veis norabor:As  ferras, que  acor- 
ta5  , puro  roíalgar.E  íe  algiia  coii- 
ía  tem  hoje  boa,dcvefc  às  maos,  Sc 
induftria  dos  Rcligiofos.  E tai  he  a 
cabeça  da  Chnílandade,que  cou- 
be em  forte  á.  Ordem  de  S.  Do- 
mingos em  taõ  alongados  climas ; 
paraque  vejamos,  que  quer  Deos, 
que  até  deílcrrados  da  patria  nos 
exercitemos  em  pobrezâs,como 
aquijouera  doenças  perpetuas, co* 
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mo  entre  os  Cafres  da  Cofia  íem- 
pre  ardente  de  SofalIa.Do  que  de- 
vemos ter  hoje  grãde  coníoiaçao, 
os  que  eílamos  íentidos  de  nosj 
impedir, 6:  tolhera  Caíàj&  Con- 
vento,paraque  nos  chamava  com 
amor,&  liberaiidadea  rauy  nobre 
Villacle  Eílremôs. He  terra  rica,  a 
gente  devota,  o termo,  ôc  trato 
delia  muito  honrado  ; Eílava  cer- 
to,avermos  de  viver  alli  com  co- 
modidade,‘paraque  nao  haja  parte,' 
em  que  logremos  algiia.  Foy  a 
meu  ver  merce  de  Deos,ôc  alcan- 
çada no  CeopornoíTo  Padre  S,' 
Domingos,  naó  fenos  dar,  Mas 
tornando  á Hilloria  : Boja  Solor 
oito  legoasem  comprido,  Sc  me- 
ya  em  largo.  A de  Lamalla  tem 
feis  legoas  em  roda , Laboballa  he 
maior  que  as  duas;&  ambas  eílas 
fazem  ventagem  a Solor,  no  que 
a terra  produz.  Tem  copia  de 
mantimentos  ordinários,  & íuas 
criaçoens,  ribeiras  de  boas  agoas^' 
& freícurade  arvoredos.  Todas 
tres  fam  muito  habitadas.  Cau- 
fao  amefma  pobreza.  Porque 
como  ella  he,  a que  enfrea  a cu-] 
biça  dos  eílranhosjpara  as  quere-] 
rem  fenhorear,fiz,queerefçao  em 
povo.  Os  que  moram  pelas  prayas, 
pu  té  falta  de  bom  terreno, ou  vi- 
vem de  pefearia;  os  mais  de  agrí- 
cuItura.Eeílc  pouco  cuidado  , ou 
quietaçam  de  vida , redunda  em 
acrefeentamento  da  geraçam.  A 
oque  fe  juntava  no  tempo  da  Gen- 
tilid^c  fer  eílilo,ter  cada  mora- 
Ff  z dos 
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comò  òsnaturaes  de  Malaca  fa-- 


dor  tantas  molheres>  quantas  pó-' 
dia  fuílentar.  O modo  de  gover- 
no he  a o natural. Cada  lugar  tem 
feu  SenhorjOu  Capitam, que  acer-; 
iou  a íer  mais  pòderofo  de  gen- 
te,& familia.A  eíle  chamam  cm 
Solor,SãgUe  de  Pate,que  hc  omef- 
tno,  qüe  Senhor  de  hum  deftríto 
limitado. Põrqüe  fenam  cílendeâ 
malicia,ouambiçam  de  nenhum> 
a quererreynar  na  juiifdiçam  em 
lugar  alheyo.  Aííini  nenhúa  po- 
voaçam  he  íogeita  a outra ; nem 
ha  Rey,que  mande  fobre  todass 
No  qucíe  enganou  o Padre  Frey 
Antonio  de  S.  Romãm  , dando 
Rey  em  Solor,quc  nunqua  ouve  : 
Só  labemos, que  o Rey  do  MacaíTâ 
Mouro, como  rico,  & poderofo  ^ 
mandaVa  algúas  vezes  pedirlhes 
tributo  de  íua  pobreza  com  navios 
armados:  A que  os  pobrcs  acudiao, 
porefcufar  contendas , mas  nam 
por  vaíTalagemí  Os  qucem  So- 
lor  fam  Sangue  de  Patcs , cha- 
mam pelas  outras  Ilhas,  Atala- 
ques. 

Agora  he  tem pOjde  dizermos, 
qüerazam  empenhou  com  tacs 
terras  ôs  Religioíos  de  S.Domm- 
gos.  He  de  faber,  que  creícendo  a 
Cidade  de  Mataca>depois  de  con- 
quiíiada  pelos  Portugüezcs  , em 
povoaçam  , & moradores , entre 
as  fazendas,  qüe  mais  requeftadas 
acharam  neíla  , íoy  o Sandalo 
branco  de  Timor.  Porque  fe  íer- 
vem  delle  parâ  infinitos  ufos  to- 
das as  Províncias  do  Oriente.  E 


ziam  viagem  a bufcallo.Nam  tar- 
daram  os  Portuguezes , em  man- 
darem também  íuas  embarcaço- 
etisaomefmo.Era  ointereíTe  muy 
groíTo. Porque  o Sandalo  hehum 
genero  de  arvores,  que  criam  os 
montes  daquellailha  emnaó  me- 
nos abundaneiajque  o matoordi- 
nario  das  noíTas terras.  Eoque  fe^ 
buíca  delle j nam  he  o fruto, como 
do  Cravo  de  Maluco, nem  a cor- 
tiça,como  da  Canella  de  Ceilaó: 
íenam  ameíma  madeira , tronco, 
& rama , que  por  todo  he  mara- 
Vilhoíamentc  cheirofo , & medi- 
cinal. E para  fe  criár,nam  tem  ne* 
cefíidadedc  beneficio  • nem  para 
fc  vender  ha  mifter  mais  feitio, que 
cortallo  o vendedor  , & trazella 
â o porto.  Aííim  he  eftranho  o ba- 
rato, com  que  (eleva. Aoque  íc 
junta,nam  terem  os  naturacs  co- 
biça,para  o navegarem  para  fora,' 
& ferem  tam  barbaros , que  nam 
ufam,  nem  conhecem  moeda  : E 
como  lhes  levam  coufas,  que  hao 
mifter  paraoufo  quotidiano,  in- 
daque  muito  Vis  fejam  , dam 
liberalmentc  pelo  troco , & com- 
mutaçam  delias  grande  copia 
dc  íeu  pâo  i fazendo  conta  , 
que  lhes  nam  pôde  faltar  nun- 
qua , por  muito  que  dem,  Por- 
que a Ilha  he  tam  grande  , que 
boja  fincoenta  legoas  de  ponta 
à ponta. Corriam  os  Portuguezes 
de  Malaca  a o barato.E  acontecia, 
andando  q trmpo  , juntaremfe 

tantos 
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tantos  navios  de  varias  partes  em 
Timor,  que  era  força  tardarem 
muito  em  fazer  íua  carga. Tem  a 
Ilha  muitos,  & bons  portos,  da 
banda  que  chamaó  de  fora',  que 
olha  para  o Sul,  onde  hc  ordina* 
ria  eícalla,  dos  que  buícao  o San- 
dalo;  mas  naó  pòdé  íienhua  em- 
barcaçaó  cílar  nelles , mais  que 
tres  mezes  do  anno,  que  dura  a 
monçaó  dos  Nortes.  Tantoqué 
entra  a do  Sul,he  tao  deímeíiiradai 
a força,  com  que  cfte  vento  os 
vareja  todos,  que  naó  ha  abrigo 
baftante  para  o navio,que  neiies 
colhe  , nenhum  efcapa  de  foço- 
brar,  ou  dar  á coíla.  Acudio  a na- 
tureza‘a  efle  perigo  com  hua 
cílranha  provideneiajOito,ou  no- 
ve  dias  antes  da  mudança  da  raon^ 
çam  começam  a íoar  no  mar 
da  parte, donde  ha  de  ventar,  huns 
eípantofos  roncos  , que  os  nave- 
gantes tem  por  aviío  tam  cerco> 
que  íêndo  do  Sul  > no  mefmo 
ponto  fe  fazem  á vclla  todos , &: 
defandando  vinte  íincolegoas  de 
golfo  , que  cantas  ha  de  Timor 
ás  Ilhas  do  Sulor,  fe  recolhem  a 
cilas , Ôc  alli  no  reduto  , ou  en- 
feadado  Triângulo  , que  entre  íy 
fazem  as  tres  Ilhetas,  como  atraz 
diíTcmos,  acham  eílancia  , ôc 
abrigo  feguro,  emqunnto  duram 
as  tormentas.  Aííim  ficava  íer^ 
vindo  Solor  , como  de  eílala- 
gem  , 6c  refugio  a todos  os  car- 
regadores do  Sandalo.  Efte  era  o 
eítado  de  Solor  ^ ^0  conhece 


mento  primeiro  , que  delle  tive- 
mos no  tempo  antigo.  Andam 
do  os  annos  , como  a navega- 
çam  dos  Portuguezes  de  Malaca 
continuava , ôc  crefeia  para  Ti- 
mor , ôc  pela  meíma  razam  era 
força  , valcremfe  íempre  dos  por- 
tos de  Solor , veyo  a continua- 
çanta  criar  amifade  , & familia- 
ridade entre  os  navegantes , ôc  na- 
turaes  da  Ilba.Deíortc,  que  alcan- 
çaraóos  noíTos  mercadores  fício 
junto  da  fua  povoaçao  ,para  edi- 
ficarem apoíentos^onde  podeiTem 
refidirjem  moleília  da  cerra,  em- 
quanto  os  dcdveíTc  a força  da 
monçam  na  hida,ou  na  vinda. Da- 
qui vicraó  a eílender  os  penfame- 
tos  a negocio  mais  alto  .Tinha  acó- 
tecido  paílar  hu  anno  defies  á Ilhií 
de  Timor  o P.Fr.Antonio  Tavei- 
raiDevia  feraóccafiaó  acompa- 
nhar algú  mercador  amigo', ôc  dc 
bom  Eípirito , que  como  as  terras 
de  Timor  faó  de  ares  peftiferos 
para  os  eftrangeiros,  deforce,q  or- 
dinariamente morrem  muitos, ou 
tornaó  opilados,&:  muy  enfermos, 
q aíTim  acontece, pagaremfc  os  ba- 
ratos da  mercancia,  quiz  levar  c5- 
figo, quem  na  neccfiidade  lhe  acu- 
diflTe  eom  os remedios  d’Alma. Pa- 
rece,q ordenou  Deosa  viage,  para 
remedio  de  muitos  daquelles  po- 
brezinhos, com  que  tinha  deter- 
minado povoar  o Ceo.  E deulhe 
tam  boa  mao  eom  clles  , que 
converteo  hum  grande  numeros 
te  da  Fe  no  meímo  tempo  , 
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C AP.  XIV. 

Tarte  para  Solor  o Padre 


que  em  Cambaya  perdia  o tem- 
po, & o feitio  o Padre  Frey  Gaí- 
parda  Cruz,  como  atraz  fica  di- 
to. Aííim  o eícieve  omeímo  Padre 
Frey  Gaípar  no  Frologo  do  livro, 
que  imprimio  da  China:  Affir"  "JEtCJ  ^UtOVliO  àpí  Cvíd^Z 

mando, que naó  foraó menos  de  futres  companheiros  ít 
finco  mil  Almas,  os  que  bautiíou  ^ n ^ -n 

o Padre  Frey  Antonio  nas  Ilhas  ^re^ar  0 SafltO  hc^pingc- 

deTimor, &doEnde.  Notando  lljo  \ Dajfe  COnta  Aas  IgVC- 
os  Portupuezes  a boa  ventura  de-  ^ r i ^ ^ ; 

lleíucceíIo,&confiderandojun-  fmdctYao  , d^S 

tamenteo  bom  natural,  que  viao  ^Httçis  qtietVOH’ 

3cerao  fío  gvemio  da  Fè,<S^ 
àa  Fortaleza,  ^ne para 
as  defender  edi’* 
f^carao. 


na  géte  de  Solor, & feus  vizinhos, 
julgavao  com  bom  difcurfo,  que 
naó  faltaria  nelles  a boa,  & araefi* 
ma  dirpofiça5,&  facilidade,  para 
receberem  o Santo  Evangelho, 
Na  hora,  que  foraó  de  volta  em 
Malaca,naó  tardaraó  em  vifitaro 
Biípo,&  darlhe  conta  de  tudo.Era 
Bilpo  Dom  Frey  Jorge  de  Santa 
Luzia,Varaó  Apollolico,^  no  ze- 
lo da  converíaó  das  Almas  ver- 
dadeiro filho  de  S. Domingos,  co- 
mo o era  no  Habito  ,*  naó  quiz 
que  ouveíTe  tardança  em  tentar 
Solor  ,&  ordenando,  que  foíTe  o 
trabalho  da  fua  Ordem , ccmeteo 
a o Prior  do  noflb  Convento  de 


Oy  tençaó  dos  Padres 
de  S.  Domingos  de 
Goa  fundar  nefta 
grande,  & opulentifi 
fima  Cidade  de  Ma- 
lacahum  Convento, que  foíTe  co- 
mo praça  d’armas,  para  guerreara 
infidelidade  daquelles  efiendidos 
Reynos  , Ilhas,  & Provindas  do 
Sul.AíTim  he  Prelado  fupremo  dc 


S. Domingos  dc  Malaca  difpuzefle  todos  os  Religioíos,que  por  el- 
a miflaó,  como  diremos  no  Capi-  les  andaó  efpalhados  , que  ordi- 


tulo  íeguinte. 


nariamente  fam  muitos,  o Prior 
delia.  Achavafe  na  Cafa  o Padre 
Frey  Antonio  da  Cruz,peílba  cm 
que  concorriam  partes  de  virtu- 
de, & prudência  baftantes,  para  fe 
lhe  fiar  qualquer  grande  empre- 
fa.Encarrcgouo  oPriordefta,  &: 

deulhe 


Lifvro  auíirto.Cgp.XlV.  34? 


deulhe  tres  companheiros  de  bom 
Efpirkojnomeandoo  por  Vigá- 
rio delles.  Do  anno  em  que  partí  - 
ra5,nam  nos  confta  a o cercoiMas 
todos  os  antigos  concordãpiem 
que  foy  junto  do  de  15(^1. E que  era 

* Governador, & Capitao  de  Mala- 
ca  Dom  Franciíco  da  Coita  > que 
muitos  annos  depois  faleceo  em 
FeZjfazendo  o ofíicio  de  Embay* 
xador  d'ElRey  D FilippeII.de  Ca- 
ílclla,&  í.de  Poitugai. Chegados 
os  Pregadores  a Solor , ou  foíle 
que  não  quizerão  íer  pcíados  a 
os  naturaes, antes,  nem  depois  da 
doutrina,  ou  que  os  moveíle  o 
exemplo  dos  mercadores,  que  to- 
dos tinhão  fua  morada  feparada 
junto  â praya  ,•  pedirão  lugar  para 
comporem  também  íeugaíalha- 
do ; & ordenarão  logo  íeus  apo- 
íenrinhosa  ufo  da  terra  ^ com  a 
leve  fabrica,  que  dao  osbofques: 
Eílacas  groíTas  guarnecidas  de  íe- 
be  de  mato  miudo  fizerão  as  pa* 
redes  :faz  telhado, & cuberta a fo* 
lhada  das  Palmas,  que  chamão 
Ola.  Do  meímo  ordenarão  íeu 
Oratorio  , & ficarão  com  hum 
genero  de  Mofieiro , que  he  de 

• cicr, louvara  muito  noíío  Padre  S. 
DomingoSjíe  fora  vivo.  Pelo  que 
amava  en;reiteza,&  pobreza.  Mas 
o Prelado  confiderando  como  fi- 
íudo  , que  vivia  entre  inimigos, 
poiseragente  fem  F^,quizacaU' 
lelaríe,  para  oque  podia  íucceder 
de  mal(quc  entre  os  valerofos  hc 
genero  de  valor  faber  temer  dc 

O 


antemão  os  perigos , & faber  pre- 
venillosjôc  mandou  vir  do  mon- 
te grande  copia  de  palmeiras  bra- 
vas,que  alli  chamão  Sibalas,  com 
que  foy  lançando  hua  forte  tran- 
queira cm  roda  do  Moíteirinho  , 
que  a o diante  , como  íe  adivi- 
nhara, lhe  valeo  a vida. Daqui  co- 
meçou a enfinar,3c  prégar,&  grã- 
gear,<5c  aequirir  aílim  os  ânimos 
dos  principaes,  & foy  dando  pri- 
mícias a o Ceo  de  alguns  mini- 
nos,que  bautifavão.Mas  não  eíla- 
va  defeuidado  entretanto  o Ini- 
migo do  genero  humano.  Vendo 
a Vinha  do  Senhor  comecada,  ôc 
antevendo  o fruto,  que  avia  de 
dar  crefeendo,  quiz  deílruilla  em 
nor.Andava  por  eftes  mares  húa 
Armada  de Jaos  inimigos  perpé- 
tuos dos  Portuguezes  ,*  guioua 
contra  os  Religiofos.  Dous  annos 
avia,que  refídião  na  Ilha,  quando 
hua  manhãa  fe  virão  cercados  por 
mar,&  por  terra.  Então  íe  conhe- 
ceo  o proveito  da  fua  tranqueira. 
Recolherão  comfigo  osChrifiãos, 
que  avia,que  erão  poucos,  & mal 
armados, & poíerãofe  ã defeía  ani- 
moíamente.Mas  conhecendo  cla- 
ramente,  que  era  impoífivel  valc- 
remíe  contra  o poder  inimigo,  íe 
Deos  não  acodia  com  o de  íeu 
braço:Aílim  começavão  a tratar 
dc  le  entregar  com  algum  bom 
partido, quando  íe  virão  livres  por 
caio  não  eíperado.Eifque  aporta, & 
dã  fundo  defronte  dos  cercados  hu 
íermofo  Galeão  de  Portuguezes., 
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cjue  informados,  do  cjue  paíTava, 
éí  reconhecida  a Armada,  deram 
robreella,&:  a desfizeraoj&deíirui' 
ram,  metendo  no  fundo  muitas 
cmbarcaçoens  com  a artelharia, 
& matando  grande  numero  dos 
inimigos.  E paraquc  íe  veja , que 
foy  obra  do  Ceo, mais  que  da  ter- 
) aj  he  de  faber,  que  o Galcam  era 
d’ElRey,  Sc  como  tal  vinha  bem 
armado  , ôc  fazendo  viao-cm  de 

O 

Maluco  para  Malaca  , veyo  a en- 
trar pelo  boqueirão  de  Servite; 
ccuía  tao  nova,  & milagroía,  que 
nem  dantes  tinhaacontecido,nem 
depois  fe  vio  outra  tal.  Afíim  obri- 
gou tanto  o fucceíTo  aquella  gen- 
te,que  invernando  o Galeam  alli> 
& outros  muitos  navios  de  varias 
partes, abrirao  os  olhos,  & rccc- 
beraó  a Fè  algüs  Mouros,  & Gcn- 
' tios  com  fuas  molheres,  & famí- 
lias inteiras;  E os  Pregadores  dan- 
do graças  a o Senhor,  de  quem  re- 
co nheciao  o foccoiro,ficara5  muy 
animados,para  proíèguircm  csfor- 
çadamentc  íeu  miniílerio. 

Seguio  a vitoria  hum  grande 
amor,&  conformidade  do  Sangue 
de  Pate, Senhor  do  Porto , & dos 
Nobres  da  terra  com  osReligiofos. 
De  que  nafceojbautifaremfe  algus, 
& com  elles  omeímo  Sangue  de 
Pate.Oque  viílo  pelo  Padre  Frey 
Antonio  , &:  como  Deos  hia  fa- 
vorecendo aquella  íua  Vinha  com 
grandes  augmentos , determinou 
fcguralla  de  íemelhantes  infultos 
a o paíTado,  com  íe  melhorar  de 


íitio,&  força  : Eraô  as  terras  aber- 
tas, os  inimigos  muitos, & chcyos 
de  raiva  contra  a Chriftandade  , q 
multiplicava.  Dizia  o bom  Padre 
comfigo:Que  fe  hao  de  fazer  for- 
ças, muralhas , para  íe  poíTuir 
fem  fobrcfalto  o cravo  de  Malu- 
€o, a pimenta  de  Cochim^  o ouro 
de  SüfalafNaó  vai  muito  mais  que 
toda  a mercadoria  da  terra  hüa  íô 
Alma  remida  com  o Sansue  de 
Chriíl:o,quc  o reconhece  por  Sal- 
vador, quanto  mais  tantas , corno 
íao,as  que  nos  Deos  tem  dado  ne- 
fta  IlhafNão  tercy  dcíccãço.atè  lhes 
fazer  muros, que  mas  dcfendão.Se 
me  não  ajudarem  os  Governado- 
res do  Eftado  d^ElRey,  porq  lhes 
faltão  aqui  as  riquezas,  q íó  eftima 
o mundo,valermeha,quem  gover- 
na o Ceo, & hc  Senhor  de  toda  a 
terra:  Etao  bom  Senhor, que  nun- 
qua  defprcíbu  os  pobres,  q o fou- 
berão  buícar.Eu  fcrcy Architedo, 
eu  ferey  Alvener.Scguirao  as  obras 
a o dito, junta  gente,  & materiaes: 
Sabe  das  maós  de  hü  pobre  Frade^ 
falto  de  tudo,  íênão  de  Eípiiicos, 
hüa  obra,q  para  poderoíb,&  deter- 
minado Capitão  fora  empreía  glo- 
riofa.Dcu  ao  Eftado  mais  hüa  For- 
talcza.q  pelo  fim,paraq  foy  edifi- 
Gada,podcmos  crer,fe  fomos  Chri- 
fíãos,q  defendera  dos  inimigos  to- 
das as  outras.Soube  da  obra, quem 
governava  a índia  , mandou  dar 
cm  Malaca  hüa  grande  eímolla 
para  ajuda  dos  gaílos.  Não  ba  du' 
yida,íenam  quecfte  Padre  devia 
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ter  engenho  de  Fortificador.  Por- 
que o moftrou  na  efcolha  do  íí- 
tioiQuc  foy  em  hum  ceio, que  fica 
fobre  a praya,Iug;ar  fobranceiro, 
&defeníavel.  E oineímo  moftroí^ 
na  fabrica;  porque  a fez  de  fin- 
co baluarces,  & dc  tal  capacida- 
de,que ha  muitas  no  Eífado  da 
índia, que  naó  fao  tamanhas, nem 
taó  bem  traçadas.  Ficou  em  hum 
lanço  do  muro  a Igreja  da  invoca- 
ção de N. Senhora  da  Piedade,  & 
para  os  Frades  íeu  Dormitorio, 
Deíbrte,que  eraó  elles  Senhores  da 
Fortaleza;  excepto  dc  hum  balu- 
arte, que  he  apoíêto  do  Capitaó, 
& tem  íua  íèrventia  livre  para  fora, 
A íombra  delia, &á  mão  direita  fi- 
zerão  fua  morada  os  Portuguezes, 
ôc  Chriftãos  eftrangeiros  em  nu- 
mero jã  então  de  duas  mil  Almas. 
Na  cíquerda  aíTcntou  o povo  da 
Ecrracom  o Sangue  dc  Pate  em 
numero  de  atè  mil  Almas, & hua 
gente,  & outra  com  íiias  Fregue^ 
lias  diftintas.  Serviãoíe  os  Portu* 
guczcs  da  Igreja  da  Fortaleza.  Os 
naturaes  tinhão  entre  fy  outra  do 
titulo  de  S JoãoBautiífa.Do  tepo, 
q tardou  em  íè  acabar  efta  fabrica, 
nãQ,nos  confi;a;do  anno,  em  q co-; 
meçoujfaz  boa  declaração  hüa  le- 
tra, q dura  íobre  a porta,  & diz, 
que  foy  começada  no  de  156^. 

' Cofturaavão  os  Rcligiofos,como 
autores, & donos  da  obra,nomear 
Capitão,  que  o Governador,  ou 
Viío*Rey  da  índia  confirmava. 
Andando  o tcmpo,pareceo  couf» 


ambiciofa,&:  indignadahumilda- 
de  de  filhos  de  S. Domingos,  Lar^ 
gou  a Congregação  a os  miniftros 
d’ElRcy  eíía  preeminencia. 

Mas  durando  a obra  material, 
nãocftavaFr.  Antonio  ocioío  na 
efpiritual:  Mandava  os  Religiofos, 
qcófigo  tinha, & os  q denovo  Ihc 
hião  acudindo  de  Maiaca^qucíof 
fem  pelas  duas  Ilhas  vizinhas , òc 
depois  pelas  mais  afaftadas,  fazen- 
do oíficio  Apoftolico.E  em  todas 
fez  notável  fruto  íua  doutrina.  Em 
tanto,que  naCon:a,q  corre  da  pon- 
ta da  Ilha  de  Servite , atê  onde 
chamão  Mari,  q íaó  trinta  legoas 
de  dillancia,náò  avia  porto, em  q 
não  ouveíTe  muitos  Fieis.  Outros 
mandou  a o Ende;  q he  hiia  Ilha, 
trinta  legoas  de  Solor.  Onde  fo- 
ram bem  recebidos  : E a omefi 
mo  paíTo  frutificou  a Palavra 
Divina.  Mas  era  laftima , que  co- 
mo eram  poucos  , & nara  po- 
diam refidir  com  os  Fieis  , paf- 
favam  eomo  nuvens,  & era  for- 
çado cornar  no  Inverno  a Solor 
dar  conca,  do  que  tinham  feito, 
& do  eftado,  & difpofiçam,  em 
que  deixavam  novas  prantas.  E 
arndaque  nifto  conformava5,com 
oque  lemos  no  Saneo  Evangelho 
dos  Difcipulos,  que  o Redemptor 
mandou  de  dons  em  dous  a pre- 
gar , que  depois  lhe  vieram  dar 
conta  das  maravilhas , que  em  íeu 
nome  obravamtComtudo  faziao 
muita  falta  com  fua  auzencia  nos 
caÍQS  íubitos  dc  neceííidade  de 

Con- 
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ConfiíroenSjS^Bautirmos.Sentiao 
o Padre  Fr.  Antonio^como  bom 
Paílorj-Ôc  nam  faltava,  no  que  po> 
dia,  que  era  informar  os  Vigários 
geraes  da  Congrcgaçam  : E toda- 
via nam  foy  o trabalho  perdido. 
Porque  nafceo  delle;mandarem  os 
Viío  Reys  nomear  falario  para  os 
Religioíos  : E pelo  conícguinte 
repartir  o Vigário, os  que  avia  pe- 
los lugares, em  q pareciaõ  mais  nc- 
ccflarios.  Sentença  he  fanta , que 
íe  nam  cerre  a boca  a o boy,  que 
trilha.  Mas  le  S. Paulo  entre  gente, 
ôc  luffares  ricos  fe  mantinha  do 

O 

trabalho  de  íuas  maos , por  nam 
íer  pefadoja  os  q doutrinavaiQue 
farião  os  noíTos  Pregadores  em  lu- 

^ o 

gares  pobiiíIimos,&  povoados  de 
gentes  de  fua  colheita  pouco  libe- 
raes  ? He  coufa  certa, que  muitos 
delles  depoisque  começarão  a aí- 
firtir  com  íeus  freguezesjdefpendi- 
ão  mais  com  elles  em  eímollas,q 
na  fuílentação  de  fuas  peíToas,  & 
cafas.Do  que  veremos  a o diante 
alguns  exemplos.  Agora  hiremos 
apontando  lugar, & fido  das  Igre- 
jas. 

Começando  por  Solor , como 
cabeça  que  he  defta  Chriílanda- 
de  : Alem  das  duas  Igrejas,  que  jã 
apontãmos,hüa  dentro  da  Forta- 
leza,&  outra  fora, ha  mais  outras 
duas:  A íaber,híía,que  he  a Cafada 
Mifericordia,em  q alguns  annos 
fervio  de  Capellão  hum  Sacerdote 
fecular,natural  de  Malaca,por  no- 
me Álvaro  Goníalves : Mas  de  or- 


dinário he  fervida  pelos  Religioi^ 
íos : A outra  eílã  em  hüa  íerra 
(cbamalhe  a lingoada  cerra, Gunoj 
Freguefia  jã  então  de  mil  Almas 
f^hrillãas , a fora  muitos  outros 
Chriífãos,  que  viviam, Ôc  inda  ho- 
je vivem  derramados  pela  Ilha  em 
íeus  caíaes,  & naontes,  a uío  de 
Portugal : Onde  cadahum  bufea, 
como  pôde,íea  genero  de  vida, 
fuílentaçam.  A invocaçam  deíla 
Igreja  he  da  Madre  de  Deos.  Ou- 
tra ouve  no  lugar  de  Lamaqueira, 
que  íeperdeopor  húarebelliami 
Era  o titulo  de  S.  Joao  EvagclifLi, 
Na  Ilha  de  Lamalla,  cem  fer 
terra  de  muitos  Mouros , & em 
que  ellcs  pofluiam  dous  Fortes, 
que  chamavam  Donara,  & Tor- 
ram , tiveram  os  Padres  muito 
tempo  Igreja  na  povoaçam  do 
meímo  nome  de  Lamalla,  em  que 
avia  duas  mil  Almas  Chriftãas,que 
crão  os  dous  terços  delia;  Os  mais 
vivião  na  Ley  de  Mafamcde.  Efta 
Igreja  acabou  por  hum  levanta- 
mento da  terra  , que  a o diante 
contaremos. Com  melhor  fucceífo 
fundarão  outra  no  fertãodameí- 
ma  Ilha,  no  lugar  de  Carma.Con- 
tavãofeaqui  mil,  & trezentas  Al- 
mas bautiíadas, gente  tão  bem  fú- 
dada  na  Fc,que , quando  foy  o le- 
vantamento de  Lamalla,eftiverão 
firmes , & nãoconfentirão  nclle. 
He  a invocação  doEípiritoSan- 
to.Nefta  eíleve  muito  tempo  , ^ 
fez  muito  ferviçoa  Deos,  o Padre 
Frey  Antqniq  dq  Loreto. 


PaíTa- 
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PaíTarao  os  Rcligiofos  á Ilha  Cochim  : Noíía  Senhora  da  Boa 
Grande^cuja  ponta  he,a  que  faz  Viagem  na  prnya  de  Dondo^que 
o boqueirão  , ou  canal,  a que  he  húa  ribeira,  que  fahe  na  Con- 
chamão  Service.  E o nome  de  tracoíla  da  Ilha  , Ôe  refponde  a o 
Grande  cem  com  razão  junto  de-  lugar  de  Quevá.corn  fó  dous  dias 
ftas  piquenas,  porque  faz  mais  de  caminho  em  meyo : Veyo  a 


de  cento  òí  vinte  Icgoas  em  roda. 
Acharão  a gente  muy  parecida  eni 
tudo  cõ  a de  Solor  ; converteram 
grande  numero, & multidão,  6c 
fundarão  oito  Igrejas  em  varias 
povoaçoens , cujos  nomes  íãm:  S^ 
Lourenço  em  Lavunana,  ou  La- 
vunama,  lugar  íituado  na  ponta 
de  Servite  : NoíTa  Senhora  em  La- 
rantuca,  onde  foy  muitos  annos 
Vigário  o Padre  Frcy  Aguftinho 
da  Magdalena,Saboyano  de  Na- 
çao  : NoíTa  Senhora  da  Efperan- 


defèmpararfe.  Porque  os  Fregue- 
fes  viviam  longe  nos  lugares  mais 
acomodados  a fua  vivenda  : E o 
Vigário, que  os  doutrinava,  nao  fe 
atreveo  a morar  íô  na  praya. 

A e^as  quinze  Igrejas, em  que 
avia  mais  de  treze  mil  Almas 
ChriílãaSjjuntãm.os  outras  tres  da 
Ilha  do  Ende, de  cujos  ticulos , 6c 
fundaçao  diremos  no  Capitulo  fe- 


guinte,  ficando  aqui  fabido , que 
eftas  fam  as  dezoito  Igrejas,  que  o M 

r,  I r T " J C ^ Chnftan- 

Padre  rrey  joao  dos  Santos  apon- Or;- 
ça  no  lugar  de  Bayballo  : em  que  ta  em  Solor ; indaque  nam  dâ  os 
padeceo  graviíTimos  trabalhos  de  nomes  de  todas, 
doenças,  6c  neceíTidadcs  o Padre 
Frey  Domingos  Barbudo  ^ Santa 
Luzia  napovoaçaó  de  Siccã  , on- 
de era  Atalaquc  D.Cofmo,  muito 
bom  Chriftaó,  que  paíTou  a Ma- 
iaca, fendo  moço  , 6c  alli  fe  criou 
entre  os  noíTos  PadresrOutra  Igre- 
ja  no  lugar  de  Paga,  que  he  hüa 
legoa  adiante  de  Siccã , 6c  terra 
de  muitos  mais  moradores:  Noí- 
fa  Senhora  d^AíTumpçao  na  po- 
voação de  Quenã  t S. Pedro  Mar- 
tyr  cm  hum  porco,  que  chamao 
Lena. Efta  Igreja  foy  deftruida  por 
hum  pirata  de  Maluco  : E o Padre 
Vigário  geral  a mãdpu  reedificar, 

& a encomendou  a o Padre  Frey 

Balthaíarde  Torres  natural  ide  CAP. 
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GAP.  XV. 

Fiinàao  os  Padres  tres 
Igreps  na  Ilha  do  Bndt^ 
(Sr  Uwantao  nella  fara 
fegarança  da  terra  oatra 
Fortaleza  : DaJ?e  conta 
dos  modos  y^ae  únhao  no 
enfino  do  Poroo:  Do^  gra- 
des trabalhos  ^ ^ajfamaot 
E como  maítosforao 
mortos  ^or 
Infcss, 

1 

Ilha  do  Endehecou- 
fa  rão  piquena,  q não 
rcm  mais,  que  duas 
legoas  em  roda  , tão 
eileril  , que  não  produ2  nenhum 
genero  de  Frutos,  dos  que  dão  as 
Ühas  vizinhas,  &:  atè  d’agoa  tem 
falta^porque  todas  as  que  ha.íão 
Falobres : sb  de  palmeiras  bravas 
he  Fértil , que  todavia  lhe  íao  de 
algum  proveito.Tudo  o mais,dc 
que  vivem,  lhes  vem  d^carreto  da 
Ilha  Grande,  a que^cftã  encoftada 
com  grande  vizinhança  defronte 
da  povoação  de  Mari.Eíla  pobre- 
za Faz  os  moradores  diligentes  cm 
grangear  a vida  por  Fora. São  mer- 
cadores,6c  habiles,  mais  políticos. 


6c  melhor  entendidos,  que  todo 
ocommum  deftas  Ilhas.  AíTiin 
quando  os  primeiros  Padres  vie- 
rão  de  Solor  a pregarlhes,  Foram 
delles  recebidos  amoroía , ôc  cor- 
teFmente, 6c  muitos  fe  bautiFaram* 
Succedeo  andado  o tempo  apor-í 
tarna  Ilhahüa  Armada  de  coíFi* 
rios  Jaos, que  Faltando  em  terra  aí- 
Folarão , 6:  deftruirão,  oque  nella 
avia,  matando, 6c  cativando  mui- 
ta gente.  A que  defte  trabalho  íe 
pode  Falvar,como  não  tinha, onde 
íe  recolher,  eFpalhouFe  pelos  luga- 
res vizinhos  da  Ilha  Grande , co- 
mo Queva, 6c  Lena,6c  outros. An- 
dando aílim  defterrados  por  caFas 
aiheas,acudiolhes  a charidade  dos 
ReligioFos  de  Solor.  Veyo  a elles 
o Padre  Frey  Simaó  Pacheco,  jurr* 
touos,  falloulhcs,  perfuadindoos,’ 
que  íe  tornaílem  á Fua  Ilha.  Era  a 
ofFerta  muito  agradavel;  porque  a 
todos  Fizia  Fuave  Força  o amor  da 
terra  de  íeu  naícimento.Mas  con-] 
liderando, que  não  tinhão  reme- 
dio  na  Ilha,  íe  os  Inimigos,  que 
jã*  íãbiãoos  paíTos,  Ôc  Fua  pobreza,' 
tornaíFem  íobre  elles,  propoFcrada 
o Padre,  que  lhes  ordcnaíTe  hum 
■Forte, indaque  não  Foíle  mais  que 
de  pedra  em  íoíTo,  6c  com  hum  íó 
homem  Portuguez  por  Capitão: 
<E  com  iíTo  prometião  , que  não 
lómentc  tornarião  todos^mas  que 
nenhum  ficaria  Fem  receber  o San- 
to BautiFmo.  DeuFc  por  foborna- 
'do  Frey  Simao  , não  sò  obrigado 
com  oque  pedirão,  pelo  que  toca- 


va 


Li<vyo  fuarte.Cif^.líV. 
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va  a O ponto  da  Chriftandadc; 
Paflafe  logo  com  elles  á Ilha  , 
começa  a obra,-  & aindaque  nos 
princípios  foy  conforme,  a oque 
íe  tinha  propofto  , depois  Ce  ani- 
mou tanto((abemos  deile>queera 
homem  de  grades  Efpiritos ) que  a 
fez  toda  de  pedra>ôi  cal,6c  da  meí- 
ma  traça,  que  adeSolor.  Ecom 
tanta  capacidade,  que  emliíía  oc- 
caíiaó  de  perigo  podia  agafalhar 
todo  o povo.  E por  nam  faltarem 
nada,poz  nella  por  Capitaó  Pe- 
ro de  Carvalhaes , homem  de  va- 
lor,& rico, natural  da  Cidade  d^E- 
vora.  Bautiíãraofe  os  Endes  como 
tinhaó  protKetidotE  feitaaFor' 
taleza,  repaitiraoíe  cm  tres  po- 
voaçocnsjhúa,  que  chamao  Xa- 
rabofo,&  outra  Currolallas , com 
fua  Igreja  em  cadahúa.Xaraboro 
do  nome  de  Santa  Maria  Magda- 
lena:  Currolallas  de  Santa  Catha- 
rina  de  Sena.  A terceira  povoaçao 
he,  a que  chamao  dos  Numbas  , 
onde  cftá  íituada  a Fortaleza  , 
com  íua  Igreja  da  invocaçaõ  de 
.noíTo  Padre  S.  Domingos  dentro 
dos  muros  delia  :E  ficou  na  Ilha 
o Padre  Frey  Simao  por  Vigário, 
com  outros  dons  Padres.  O nu- 
mero dos  novamente  bautiíados 
íe  achava  fer  c6  os  Chriílaos  mais 
antigos  de  ícte  para  oito  mil  Al- 
mas. Permaneira,quctodaaIlha 
cra  de  Chriftãos,&:  gente  boa  , & 
fiel;  íêm  embargo,  que  tambem 
ouve  nellcs  algüas  alceraçoensjco- 
mo  nos  mais  membros  deíla 


Chriftandade. 

As  couíãs  ate  aqui  eferitas  de- 
íta  Chriílandade  de  Soior , 5c  al- 
guas,que  mais  diremos,íâm  colhi- 
das de  huns  quadernos,que  à noí- 
fa  inftancia  vieram  da  índia  nas 
naos,qLieo  anno  paíTado  de 
partiraó  delia:  E no  prefcncc  de 
perderam  (obre  a Coita  de 
Galiza, ôc  Biícaya,  perda  portiiui- 
tas  razoens  digna  de  lagrimas.Foy 
Efericor  delles  o P.Fr.Antonioda 
Vificaçam  , de  quem  eícrevemos 
atraz  no  Capitulo  n.  Eftava  o Ori- 
ginal no  noílo  Convento  de  Goa.' 
Vindo  em  naos.cao  mal  afortuna- 
das, forao  inviados  a Lisboa  antes 
da  perdiçam.Caío,  que  na  verda- 
de nam  parece  de  todo  filco  de 
mifterio.  Conta  efte  Padre,  que  a 
Ordem,  que  avia  em  doutrinar  as 
Aldeãs, cra  fazer  acudir  todos  os 
dias  manhãa  , Ôc  tarde  todos  os 
mininos  á Igreja,  & asmininas  fó 
pela  manhãa : E porque  os  ho- 
mens,& molheres  de  idade  cref- 
cida  põdeíTem  tambem  aprender, 
corriam  alguns  moços  mais  cí- 
pertos  as  ruas  todas  entoando  em 
altas  vozes  as  Oraçoens,&  Miíle- 
rios  Santos:A  que  acudiam  as  mo-’ 
lheres  ao  pé  de  fuas  efeadas  , & 
os  homens  âs  fuas  portas  , aju- 
dando, ôc  repetindo  todos,  oque 
fc  dizia.  Permaneira  que  era 
coufa  de  grande  gloria  de  Deos, 
ôc  gofto  Eípiritual  dos  Reii- 
gtofos  , ver  retumbar  aquelles 
montes  íõc  valíes  com  os  eceos 
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da  Santa  Doutrina,  por  boca  de  grandofe  pareciallies,  que  erao  co- 
gente  , que  poucos  annos  antes  mo  profecia  de  taes  maravilhas  os 
•fervia  a o Inferno  na  impiedade  verfos  do  Poets^ 
'Mahometica,ou  Gentilica,  ôc  ale- 


Jpft  Utitla  Voces  âd Jydera  jaEíam 
Intenfi  montes : jam  carmina  rupes  ~y 

Jpja  fonant  arhiiJ}a.(Deus,  (Deus  ilkj  Menalca> 


Vlr^. 

Egl-.‘)- 


Em  Solor  como  em  cabeça  de 
Erovincia  ordenaram  os  Padres 
outro  grande  remedio  para  eíla^ 
do,&  dilataçam  da  Fê,enfinando 
jâ  pelo  Santo  Concilio  Tridcnti- 
no  r Foram  eícolhendo  mininos 
de  melhor  geito  , & habilidade  t 
Veftiraonos  em  Opas  brancas:  Fi- 
zeram delles  Seminário,  que  em 
poucos  annos  chegaram  a nume^ 
ro  de  íincoenta.  Mas  todos  eftes 
bons  cffeitos  eram  grandemente 
cuílofos  a os  noíTos  Padres  ,•  jà  na 
vida, porque  muitos  acabaraó  com 
cruéis, &:  eíparttofas  mortes, a maôs 
dos  inimigos  da  Fé  ; Outros  com 
doenças  peílilenciaes,quaes  fam  os 
' daquelle  clima  , fempre  abraíado 
do  Sol  da  Tórrida  Zona.Já  no  def- 
canço,&  quietaçam,íendo  necef- 
íario,  andarem  em  movimento 
continuo^  hora  paíTando  de  huas 
Ilhas  para  asoutras,por  acudir  ás 
ovelhas  de  Chrifto  ; hora  traba- 
lhando em  aprender  as  lingoas, 
para  Terem  entendidos  í E íobre 
tudo  padecendo  muitas  vezes 
graviííimas  fomes, & faltas  de  tu- 
cioihuas  vezesjporque  as  terras  de 
íy  eram  tam  pobres, que chegavaq 


ânamter,com  quefuífentara  vi- 
da , mais  que  hum  pouco  de  Ar- 
roZjôc  efte cozido  íem  Sal:Ontras, 
porque  os  falarios, que  ElRey , co- 
mo Santo, & piedoío  lhes  manda- 
va dar, que  eram  a cento,  ôc  vinte 
Cruzados  por  anno  a cada  Vjga- 
rio,comofe  pagavam  na  Alfân- 
dega de  Malaca,  avia  tantos  deb 
contos, & inconvenientes  na  arre- 
cadaçam  da  parte  dos  minin:ros,a 
quem  tocava  o pagar  , que  rara- 
mente chegavam  a tempo,&  com 
commodidade  : E emíim  fempre 
vinham  depois  de  grandes  fomes, 
& trabalhos  paíTados.E  digo,  que 
fempre  vinham. Porqueconta  o P. 
Fr.Antonioda  Vifitaçab  nosqua- 
dernos,que  atraz  allegáraos , & o 
dá  por  quaíi  milagre , que  per- 
dendofe  cadadia  navios  poraquel- 
les  mares,  íc  tinha  obfervado,  que 
nunqua  le  perdera  nenhum, dos  q 
levavao  as  ordinárias  dos  Religio- 
íos  derta  Chriftandadeégráo  de  fi- 
nal de  quaó  jufl:o,&  íãto  era  o em- 
prego delles também  conta,  q 
íendo  tantos  os  perigos, corriam 
comtudo  tanto  numero  de  jor- 
naleiros, filhos  de  S.Domingos,a 

tomar 
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tomar  parte  nellcs,quG  até  o anno 
de  i6o6.  eraó  entrados  cm  Solor 
ícílenta,&:  quatro  Religioíos,  ^ 
que  chegaraó  a refidir  por  junco 
dezoito, & algíías  vezes  vinte. 

Mas  vindo  a particularizar,  Ôc 
pôr  em  memória, como  íie  razaô, 
oque  aííimadiíTemos  cm  geraLdos 
que  padeccraôi  derao o íangue 
pela  verdade  da  doutrina, que  prè- 
gavaôjhede  faber , que  íe  conta 
por  primeiro  em  tempo  , & na 
crueza  da  morce;0  Padre  Frcy  An- 
tonio  Peftana,cnja  vida  deixámos 
atraz  contada  entre  os  filhos  do 
noíTo  Convento  de  Goa  : E o fim 
ditofo  guardámos  para  aqui,  onde 
direitamente  pertence^  Tinha  a 
cargo  hüa  Vigairaria  cm  hua  de- 
ftas  Ilhas, governavaa  com  aquch 
Ia  charidade,cuidado,&  inteireza, 
que  mais  dizia, com  o que  de  fua- 
vida  temos  cfcrita.Quiz  Deos  pa- 
garlhc  com  hüa  merce  , que  fô 
faz,  a os  que  muito  ama,  & que 
íàopara  muito:  Permktio,que  fai- 
taílem  na  Ilha  (naõ  ficou  em  mc- 
moriajcomodecoufaancigajono* 
nie  delia, nem  da  povoaçaô ) hüa 
companhia  dc  Mouros  dajaoa, 
fempre  fequioíos  do  íangue  Chri* 
ftáo:  matando  muitos, levÜo com- 
figo  araílo,  oque  fabiáo  fer  fô  Me-f 
ftre  de  codos.Ê  como  fôcontra 
le  era  a- ira,  & indignação  maior , 
Danificou  nenhum,quenam dc- 
fafogaíle  a íua  em  o maltratar  pri^ 
meiro  com  palavras  enormes,  & 
feas;logo  com  rcpelloens , bofeta; 


das,&:  couces.  Chegados  á praya, 
onde  tinham  as  embarcaçocns,alli 
por  paíTa tempo  lhe  cfti verão  tran- 
cando pés , éc  mãos  com  rachas 
de  canas  agudas,quc  lhe  cravavão 
por  entre  as  unhas  dc^cada  dedo, 
Arcebiírimotorméco,mâs  levado 
com  invencivel  paciência,  ic  con- 
fi:ancia,&:  dado  graças  a o Senhor^ 
por  lhe  dar  hüa  morte  em  cada 
dcdo,.Sc  membro:Comorca  P.  S. 
Domingos  dezejavájfegüdo  o dif* 
íeaos  Herejes  Albigeníes, quando 
lhe  perguntavam. Que  avia  de  fa- 
zetjíc  lhe  cahira  nas  maos  ? E he 
bem  de  crer,que  eíla  lembrança 
devia  confülar  muito  a Frey  An* 
tonio  em  tal  paíTo. 

Foy  fegundo  cm  fé  laurear 
com  feu  íangue  cm  íerviço  defta 
Chtiíl:andade,o  Padre  FreySimaô 
das  Montanhas. Achouíc  em  hum 
rec6tro,que  os  íéus  freguezes  tive- 
ram com  os  Mouros  da  Fortaleza 
do  Torrão  na  Ilha  dé  Lamalla,  co- 
mo o refere  o Padre  Frey  Antonio 
daVifitaçam  nos  íeus  quadernos. 
Andava  com  hüa  Cruz  na  mão 
animado  os  com paríhcíros,à  imi- 
tação de  N. P.S. Domingos,  junta- 
ramíè  fobre  ellesò  todas  as  lanças 
dos  Infiéis , cahio  gloríofamente 
atravéírado,&  morto  delias. 

Quaíi  no  mefmo  tempo  foy 
morto  o P. Frey  Franciíèof  CalaíTa, 
filho  da  índia,  & pcffoa  dc  muito 
Efpirito.  Governando  a Igreja  dc 
S.Lourcço  cm  Lavunama, acabou 
com  íua  prégaçam  , que  tece- 
Gg  z bcffen^ 
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beflem  o Santo  Bautiímo  todos  os 
moradores  juntos  da  povoaçaó  de 
Tropo  bei  le  , pofta  meya  legoa 
da  íua  Igreja.  Quiz  depois, cjue  íc 
paflaflem  para  junto  delia  para  os 
doutrinar  com  mais  commodida- 
dc  íua;  & delles.  Mas  ifto,  q o bo 
Padre  lhes  fazia  por  mimo,  to- 
mou Lucifer  por  meyo  de  os  fa- 
zer retroceder  na  Fé.  Encheuos 
primeiro  de  defeontentamento 
da  mudança  í Depois  abrazaos 
çom  raiva  contra  o Paftorodia, 
t]ue  fe  aviao  de  mudar,  que  era  hü 
Domingo:Foy  o Vigário  para  os 
acompanhar,  6c  cm  lugar  dc  os 
achar  juntos,na5  achou  o Mcyri- 
nho  de  Lavunama,que  foy  diante 
cm  toda  a Aldea^mais  que  húa  ve- 
lha,que  chamada  por  clle;para  hir 
dar  razaó  a o Vigário  de  tal  novi-* 
dade,levantou  gritos,  aque  acu- 
diraó  os  moradores,  que  andavao 
por  fora, como  a rebate, do  que  ti- 
nhaõ  aíTentado:  E logo  daó  fobre 
o,Meytinho„6c  fazemnoem  po- 
ílas.  A, primeira  maldade  acorifc- 
Ihou  a.  fegunda,  fazem  omeímo  a 
o Vigario,ôc  a hú  moço  feu.  Con- 
tafe,’q  tres  dias  antes  de  íua  morte 
vinhaó  mifturadas  com  fangue  as 
Qndíis,que  quebravaónas  prayas 
de  Solor.  Admirou  o prodigio/ 
atéque  os  Portuguezes , vingada  a 
morte  coni:.dcllruiça6  dos  Apo- 
ílatas,  ttouxerao  ocorpo  do  Pa~ 
dre  para  a Fortaleza. 

Por  vários  caíos  padccerao  cruas 
mortes  outros  quatro  Padres  de- 


pois de  muitos  annos  de  ferviça 
defta  Vinha  do  Senhor.Fr.  Álvaro,  . 
que  fendo  Vigário  de  Paga,  foy 
morto  por  Mouros  na  Ilha  do  En- 
dc.Fr.Paulode  Mefquita,  a querti 
navegando  de  Solor  para  Malaca 
colherão  coíTarios  Olandezes , ôc 
dando  a vida  a todos  os  compa- 
nheiros,^ era6feculares,a  elle  íó  a 
tiraraó  em  odio  da  Religiaõ.A  os 
Padres  Fr.Gaíparde  Sâ,6c  Fr.  Ma- 
noel de  Lambuao,vindo  de  Solor, 
aconteceo,darem  á coftana  Ilha 
de  Samatra,onde  cahiraoem  mao 
dos  Mouros  do  Achem,  q fam  os- 
mais  cruéis  inimigos,  q naquellas' 
partes  tem  os  Portuguezes : £ por 
clles  foraó  logo  alanceados,  ôc  da- 
dos por  mantimento  a os  peixes» 
Não  merecem  ficar  fora  defta 
conta  os  Padres  Fr.Diogo  do  Ro- 
fario,ôc  Fr.  André, q por  vindo  dç 
pouco  tempo  da  Provincia  , era 
chamado  o RcynoltE  era  Irmão 
do  P.Fr.Sebaftiãoda  Vitoria.  Na- 
vegavão  emhua  galeota  para  So- 
loriEntrãrão  no  porto  de  Corrêa,’ 
forão  acometidos  ã treição ' com 
moílras  de  paz.Não  ficou  homem 
com  vida.Maslogo  veremos  ou- 
tros cafos  de  levantamentos,  trei- 
çoens,&  mortcs,que  não  efparita- 
ram  menos  , com  que  os  pobres 
Pregadores  íorão  perfeguidos  den- 
tro deCaía,&  pelos  proprids  dou- 
trinados,ÔC  frcguezes,a  quem  fer- 
vião. 
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JDfis  alt^Víiçaens^í^He fuc^ 
ceàtríío  no  Bf^iritup^l,  íSr 
temporal  dcfl0>s  Ilhas  , 
como^ajfoti  o primeiro  le^ 
^mtamento^^íie  ourae 
na  de  Solor, 

Aõ  íe  deve  ninguém 
eípantar  de  ver  gran- 
des mudanças  na  ter- 
ra. Porque  como  o 
Ceo,  de  cujas  influencias  ella  fe 
íuftenta, corre  fem  ceíTar  em  con» 
tinuas  voltas : Aílim  he  força, que 
vâ  cíle  mundo  inferior  experime- 
tando  novidades,  òc  movimentos 
cm  tudo.Crefcia  a Igreja  de  Solor 
com  notável  adiantamento,  íem 
embargo  dos  contraftes , que  te- 
niosrcferido;,quãdo  Deos  foy  fer- 
vido,que  fe  levantafTe  contra  ella 
húa  perfeguiçaó  tal, que  cfteve  a 
ponto  de  fe  perder  de  todo.  Ha 
neflailhaduas  caftas  degente;que 
toda  atem  entre  fy  dividida. Hüa 
tem  nome  de  Damonaras,  outra 
de  Paginaras:  E dizem,  que  pro- 
cedem  de  dous  Irmãos,  hum  cha- 
mado Damon,o  outro  Pagimjque 
fendo  inimigos  emquanto  vive- 
rão, deixaraô  ícu  odio  como  por 
herança  a os  defeendentes.E  efles 
tiverao  cuidado  de  o confervar  de 
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maneira, que  entre  clles  a mal  que- 
rença  continuava, no  tempo, q co- 
meçou a prégaçaó : & paraqueíe- 
naó  eíquecefíem^diflerençavamfe 
cm  algüas  ceremonias,&:  coftumes 
a o modo, que  nos  contaó  as  Hi- 
florias  de  Italia,  q ufavaõ  os  Guel- 
fos,ôc  Gibeliinos.  Alem  doqerao 
os  Paginaras  inclinados  a fuprelH- 
çoensjôc  manhas  dos  Mouros:  os 
Damonaras  a os  coftumes  Portu- 
guezes.  Deforte,  que  efles, fendo 
convertidos, erao  firmes  na  Fé,&: 
noílos  amigos;  nos  outros  fempre 
fè  achava  leviandade  , & muita 
malicia.Reconheciao  os  Pagina- 
ras por  Chefe, ô:  Capitao,que  el- 
les  chamao  Sangagi , a hum  def 
cendence  por  linha  direita  do  pri- 
meiro Pagim  , que  no  Bautifmo 
íe  fez  chamar  Dom  Diogo.  Efte 
Sangagi  D.  Diogo  era  tambem  Sã-' 
gue  dc  Pate,ou  Senhor  da  princi-' 
pal  povoaçao  de  Solor,  onde  efta-] 
va  a Igreja  de  S.  Joam  Bautiftai 
Porem  era  tal  fua  vida , que  ten- 
do nome  de  Senhor,  & Chri- 
ftam  , tinha  Alma  , & procedi- 
mentos de  Mouro  : Pelos  quacs 

• 

o Capitam  da  Fortaleza  Anto<^ 

nio  d’Andria‘0  teve  prefo  aperta-’ 

damente  perto  de  hum  anno  j 

Mas  devendo  fahir  emendadoi  re- 

^ 1 

finoufè  nellc  com  o caftigo  a 
peçonha  da  maldade  , & paí-! 
ibu  a hum  odio  , & dezejo  de 
fe  vingar  diabolico  , & tam  dií- 
íimulado  , & fecreto  ( cra  o ho- 
mem por  extremo  íagaz  ) que 

Pg5  puç: 
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nunqua  fe  lhe  entendeOjfefiaó  de^ 
poisque  brotou  por  obras. Avia  na 
incfmo  icpo  na  meíma  Ilha  dous 
Irmãos  homens  de  conta, ôcnome> 
hum  íe  chamava  Dom  Joaó  ) que 
cra  fanguede  Patc  do  lugar  daLa- 
tnaqueira , outro  Dom  Gonfalo; 
Com  eíles  fe  abrio  Dom  Diogo , 
porque  o Dom  Goníalo  tinha 
qneixa  publica  do  Capitaó  da  For- 
taleza, por  certo  caftigo  pefado^ 
que  lhe  dera  em  h.úa  occaíiao  de 
guerra,  AíTim  íe  deixaraó  facil- 
mente peiTuadir  da  lingoagein,  & 
cntranhasdanadas  de  Dom  Dio- 
go.Dizialhes  depois  de  muitas  ra- 
zoeris:  Deixo  jâ  Senhores  a barba- 
ra (crueza,  com  que  efte  Tyrano 
metçvedez  mezes  íepultado  cm 
}iua,Gpyà  daquella  F<)rtaleza  , & 
com  taõ  pouca  juftiça,  que  emfim 
meípltou  ícmíentença;  porque 
nao  achou  culpas,cm  que  a fun- 
dar.- De jxo  a brutalidade  fcra>com 
que  por  Ima  leVe  culpa  vos  abrio 
as  coftas  Senhor  Dom  Gonfalo  de 
hombro  a bombro,cígremindo  a 
duas  maósatjuella  fua  efpada  lon- 
ga de  traidor , fem  reípeito  do  lu- 
gar,que  voíTp  Irma5,&  cu  temos 
reftas  Ilhas  í Como  avemos  de 
íofrer  a íoberba,  corn  que  os  la- 
droensjque  alli  temcncaftellados, 
natao  efte  pobre  povo  ? Jã  lhe  to- 
mao  por  força, oque  levam,  a a 
Baííir,  que  elícs  dizem  que  he  li- 
vre : Se  íe  defendcm,tGm  maôs,ôc 
pãos  até  contra  as  molheres : Sc  íc 
queixam,  he  a dor  dobrada  j‘por< 


que  fe  perde  o tempo,creíce  a ira» 
& maldade  nos  aceufados , & o 
Juiz  nam  remedea.  Mas  como  ha 
de  remedear,  quem  he  maior 
draó,  oque  fazem  os  companhei- 
ros 1 Quem  vio  nunqua  loho 
matar  outro  lobo  ^ Se  nefte  ouve- 
ra  algum  genero  de  virtude,  im- 
poííivcl  fora,nani  avermoderaçao 
nosfeus*Obriga  muitoaos  mem- 
bros o bom  termo,  de  quem  he 
cabeça.  Mascfte  Andria  hetal  , 
que  em  lugar  de  os  refrear , faz 
maiores  cxceílos  que  os  mermos. 
Pódc  fer  môr  tyrania,quc  trazen- 
do íuas  embarcaçoens  mareadas 
com  os  noflbs  pobres  fubditos, 
jCom  que  ganha  muita  fazenda  pa- 
ra fy,  nam  tenha  no  cabo  da  íe- 
mana  hum  real , que  lhes  dar  por 
íêu  trabalho , para  levarem  para 
cafa  ^ Mas  ifto  he  nada  ã com  pa- 
ra çam  das  exorbitâncias ;Com  que 
trata,os  que  faz  fervir  no  Forte,  q 
fabrica  na  ponta  de  Service,  mais 
parafeu  intcrcííc,  que  para  noflb 
bem  : E nam  bafta,  trabalharem 
ícm  jornal, mas  também  ícm  co- 
mer ,*  porque  nem  hum  punhado 
de  Arroz,ncm  quatro  feijoens  lhe 
dâ.Se  ifto  nao  levam  de  fuas  caías, 
he  força, jejuarem  os  dias  inteiros. 
E oquche  pcor,que  paraque  efte- 
jao  fartos  quatro  íoldados  (xioíbs, 
que  na  obra  tem  por  fobreftantes; 
obriga  os  pefeadores  do  meu  lu- 
gar,a andarem  em  íèu  ferviço  com 
duas  barcas  continuas  , & reve- 
zandofe  cada  femana.  Quando 

aftim 
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aííim  procede  o Capita6,(]ue  cmc- 
da  cíperais , nos  que  o acompa- 
nham^ Confeírovos,Senhore',que 
vivo  com  tanta  dórdeftas  ícmra- 
zocnSjôc  das  l3grimas,&  pobrezas, 
que  ellas  caufam  em  noíTos  natu- 
racs,que  me  parece  pouco  beber- 
lhe  o fangue  a elle , & a todos  os 
feus  j & atè  a os  Pregadores : E pa- 
receme,que  nam  tendes  vôs  me- 
nos razaó  para  oraeímo.  Ley  nos 
trouxeram  fanta,  ôc  perfeita,  mui- 
to lhes  deveramos  a eíles  Padres ,íc 
aílim  como  a Ley  he  boa  , & co- 
mo querem, que  nòs  a guardemos, 
aíhm  a fizeram  guardar  a o Capi- 
ta6,&:  mais  Portuguezes.Mas  que 
nós  íejamos  Santos  , & os  Portu- 
guezes  deíbragados  ladroens?  Nós 
cativos,  elles  abfolutos  Senhores? 
Nam  ha  nenhúa  boa  ley,  que  tal 
defigualdade  cnfinc.  Aílim  nam 

-O  r 1 * " 

he  menos  o rogo  de  ira,&  payxao, 
que  tenho  contra  aquelles  gcílos 
contrafeitos,  peícoços  torcidos, & 
olhos  humildes, que  contra  oir.cí- 
mo  Andria : A ellcs  tenho  por  nu  - 
tores  de  todos  noílbs  males.  EHes 
nos, fizeram  deixar  a ley  de  noílbs 
avós  cm  que  viviamos  com  goílo, 
& liberdade:  Ellcs  íam,os  que  nos 
tem  a culpa  do  cativeiro,  & miíe- 
rias  , cm  que  eftamos.  Que  ba  lo- 
go que  fazer,  íenam  vingarmonos 
de  todos ,íc  fomos  homés,  feféti- 
mos,&  fe  nos  íentimos  : Os  po- 
vos arrebentam  de  oprimidos , & 
apertados, nòs, que  fomos  cabeças, 
cílamos  afrontados ; Seu  trabalho 


nos  admoeíla,  & noífa  cauía  nos 
obriga.  Lancemos  logo  tam  peía- 
do  |Ugo  de  noíTos  hombros  , ou 
acabemos  como  homens  na  de- 
manda, & nam  acabaremos,  fèa 
Deos  praz,  que  como  íempre  fa- 
vorece coufas  juílas,aííim  nos  of- 
ferece  de  prefente  hua  oceafiam  , 
qual  nam  podiamos  dezejar  me* 
Ihor.Daqura  dez  dias  fejuntaó  o 
Capitaó,&  Padres  a fcílejaro  San- 
to de  Lavunama  5 alli  os  colhere- 
mos juncos, como  em  rede,  & nos 
pagarão  em  hum  dia  , injurias  de 
muitos  annos.  Nam  diífe  mais  D. 
Diogo,nem  foy  mais  neceflario  , 
para  os  dous  Irmãos  lhe  darem 
-as  mãos,&íe conjurarem  comei* 
^le:  Senam  quanto  a Dom  Gonfa- 
'lo,quc  fc  pteíava  de  valence,&  de- 
zejava  tomar  por  fua  mão  vin* 
gança  do  Capitam  , fe  ofFereceo  , 
•para  hir  dar  íobre  ellc,&  fobre  os 
Padres  na  hora  de  maior  defeuido, 
que  feria,  quando  cftivcílem  jan- 
tando, 5c  matallos  juntos:  Eaílèn- 
taram,que  logo  foíTe  dando  conta 
da  decerminaçam  , Ôc  animando 
os  quenolugareílâvam  mais  ef- 
candaliíados,&  eram  homens  dc 
mais  brio, para  cftarem  preftes  no 
'dia  finalado.E  Dom  Diogo  tan- 
toqueofeico  foífe  executado  cm 
•Levunama^acometería  a Fortale- 
za em  Solor , & fe  faria  Senhor 
delia. 

Apozcftcacordo,conieçou  ca- 
dahum  com  cuidado  a fazer  gen- 
te, & bufear  companheiros , 6c 

aper- 


1598. 


3 6o  Fayfí  III.  Da  Uiltorta  de  5.  Domingos. 


aperceber  armas  : arèqueamanhc' 
cendo  o dia  de  S.Lourenço , que 
he  Oraso  de  Lavunama  em  lo. 
de  Agolto  de  appareceo  o 

Capitaó  Antonio  d’Arídria  na 
Igreja  com  alguns  Portuguezes 
poucoSj&  quatro  Padres  , & co* 
rneçaram  a celebrar  fua  Fefta.  A 
meya  Miíla  entra  pela  Igreja  DJ 
Gonfalo  cercado  dc  vinte  conju- 
rados do  íeu  lugar*,  mas  com  tal 
diírimulaçam,que  pareceo  na  vin- 
da mais  devoto, que  inimigo. Aqui 
lhe  occorreo>que  para  executar  a 
íeu  falvo,  oque  vinha  fazer , lhe 
convinha, como  em  terra  alhea , 
tomar  licença  do  Sangue  de  Pate, 
& Senhor  deila  , a pena  que  fa- 
zendo o contrario/e  levantaria  o 
povo,  & o mataria  com  todos  os 
feus.  Era  Sangue  dc  pate  hü  bom 
Chriflao  chamado  Antonio  Luis. 
Foyfea  elle  Dom  Gonfalo,  & pc- 
diolhe  ajuda  , ou  pelo  menos  li- 
cença para  o iníulto^que  a feu  pa^ 
recer  era  cm  beneficio , & honra 
de  todos.  Nem  hua  coufajUem 
outra  alcançou  delle , nem  de  ou- 
tro principal , por  nome  Cofmo 
Telles, abominando  ambos  atrai- 
çam.AíTim  fez  volta  fem  fazer  na- 
da,& guardou  Deosaquellc  dia  o 
Capitam, & Padres,  que  fem  falta 
pereciam  todos  , fc  o Sangue  dc 
Pate  dera  hum  fó  aceno  de  con^ 
fentimento. 

No  dia  feguinte  moveo  Deos 
os  coraçoens  dos  dous,  que  eftor- 
yaram  a maldade^para  a defeobri- 


rem  a os  Padres,que  avia  no  lugarj 
pedindolhes,que  logo  avizaflem 
ao  Capitam  ,paraqueíe  vigiaíTe 
de  Dom  Gonfalo  , & foubeíTe  o 
perigo,  de  que  efeapara.  Era  hum 
deites  Padres  Frey  Franciíco  Tha» 
ca  natural  da  Batalha,  Vigário  en-' 
tam  da  Lumaqueira,  oqual  paíToii 
logo  a Solor,  & auifou  de  tudo  a 
Antonio  d'Andria,que  devendofs 
velar  de  todos, os  que  tinha  aggra- 
vado,andou  tam  inadvertido, -que 
o primeiro,aquem  communicou 
o avifo,foy  Dom  Diogo , a quem 
conhecia  por  inimigo,  & maligno; 
E em  fim  era  cabeça  da  conjura- 
çam.  Grandemente  ficou  fobrcfali- 
tado  Dom  Diogo  dc  ver  o trato 
defcubcrto,&  cntendendo,que  lhe 
convinha  executallo,  antesqueo 
Capitâo  foubeíTe  a parte,  que  ti-' 
nhanelle,  foy  correndo  na  mefraa 
noite  á Lamaqueira,  viofe  com  os 
conjurados,  & perfuadiolhes,  que 
logo  no  dia  feguinte  puzcílem  po-r 
obra  em  Solor,oque  lhes  fora  to-] 
Ihido  pelos  cativos  Fieis, ôc  covar-] 
des  de  Lavunama.  Aííentarao,  hi- 
rem  com  reprefentaçam  de  paz, 
como  outras  vezes,  & darem  por 
razao  do  corpo  da  gente  , acudi- 
rem acerto  concerto, paraque  erao 
chamados  dos  Pamacayos.  Mas 
que  em  defembarcando  fizeíTera 
tres  eíquadras : Tdua,que  foííe  ma- 
tar Antonio  d^Andria , que  entao 
tinha  fua  caía  no  mcyo  da  po- 
voação ; Outra  , que  entraíTe  na 
Fortaleza  com  difíimulaçaó,  & fc 

cm' 
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émpoíTafTeilella  raterccira  ficâíle 
nos  barcos  com  as  armas  dc  to- 
dos-& tan  toque  ouviíTem  certo  fi- 
nal,entraíTem  pelos  arrebaldes,oii* 
de  chamam  Tanangaram  , levaf- 
fem  tudo  a ferro,  & fogo^fcm  per- 
doar a viva  Alma,  fazendo  conta,, 
que  acudindo  os  Portuguezes  a 
cila  parte,  ficariam  em  meyo  dos 
que  avian>  de  , matar  Antonio 
Andria,  & dos  mais  conjurados , 
que  feguiao  a Dom  Diogo,&  nao- 
cfcaparia  homem  a vida. 

- Que  fora  do  mundo,  íê  todos 
os  coníelhos  de  guerra  tiveílçm 
no  campo  o íucceíro,que  os‘bòhs 
difcurfos  pintam  em  caía  ? Tir 
nham  por  certo, os  que  hiam  con- 
tra o Capitam,  que  o achariam 
na  fua  íalla , -deitado  em-  hum  eí^ 
quife,como€oílun1ava.  FoyDeos 
fervido  , que  eílava  recolhido  : E 
iíTb  lhe  dctí  â vída.^  Porque  vendo 
clles,quc  nara'ifah.ía,  & temendo  , 
quefe  tardaíTem, começariam  os 
companheiros  a dar  porTanaga- 
ram,  voltaram  > para  os  barcos,  a 
bufear  fuas  armas.  Entretãeo  tinha 
Dom  Gonfalo  entrado  na  Forta- 
leza com  toda  diffimulaçam  : Fez 
Oraçam  na  Igrèja,fallaram  com  os 
Padres, qúe  acharam  nella  elle,  ôc 
osfcus,&  puzcramfc  a paífear  na 
praça  darmás  > cíperando  o final 
concertadoi  Maseifquea  poucos 
paíTos  começa  a foar  da  parte  de 
Tanagarao  hüa  alarida,qucafridia 
aterra;  Vozes  confuíâs  deacome-r. 
tedoresA  acometidos : Maca, ma* 


tajtreiçam,treiçam,fogo,fogo.  A o 
primeiro  grito  manda  Dom  Gon- 
falo cerrar  a porta  da  Fortaleza, 
& <^ue  íenam  perdoaíTe  a ninguém 
a vida. Foy  primeiro  morto  apor- 
ta da  íuacellao  Irmam  Frey  Bel- 
chior Porteiro  do  pobre  Conven- 
tinho.  Foram  bufeados  os  Padres^ 
mas  tinbaõíe  fihido  antes.  Derao 
logo  traz  os  íeculares : nàm  ficou 
homem  com  vida  , íalvo  os  que  o 
medo  da  morte  fez  filtar  os  mu- 
ros. Creícia  a grita,  & confuíâm. 
Juntaraóíè  os  Portuguezes,&com 
elles  os  homens  de  melhor  tenção 
da  terra  : E em  lugar  de  acudirem, 
aonde  os  chamava  o dano  , & o 
perigo  de  feus  vizinhos,  quize- 
ram  íoceorrer  primeiro  a Forta- 
leza falta  de  defeníoresjmas  achan- 
doa  jâ  fechada , & cheya  de  ini- 
migos,quedos  muros  lhe  atiravao 
pedras  ^ &c  azagayas,  foramíe  em 
demanda  do  Capitam  : E niílo 
efteve  a íalvaçam  de  todos.Porquc 
fc  acertavam  de  hir  contra  o arra- 
balde,como  eram  poucos , & lhes 
vinha  Dom  Diogo  nas  coílas, to- 
mados em-  mcyonam  efeapava 
homem.  Arrebentava  o Capitam 
de  dor,  & raiva  dc  ver  a terra  ar* 
dedo,&  a Fortaleza  tomada-.Ray- 
va  que  mais  juílamente  pudera  ter 
contra feu  deícuido  , & culpa  dc 
viver  fora  da  praça,  que  tinha  em 
Homenagem. Quizera  arremeter 
cotra  Tanagarao,  ôc  dar  Santiago 
nos  índios ; mas  foy  advertido  de 
hum  dos  Padres  ,que  fc  tinham 

fâhi- 


3^2  T^rte  IIL  Dfí  HiTíorift  d$  S,  Domingas. 


fahiclo,  quando  Dom  Goníãlo 
entrou,  que  guardaíTe  a colcra 
para  melhor  cojunça6,&  trataflc 
de  cobrar  a Fortaleza  por  húa 
portinha  falia,  que  avia  annos  íe 
ízcra  para  certo  effeito,  & depois 
fetapara^  ôc  agora  cllava  aberta 
avia  dons  mezes-  Chamavaíè  efte 
Padie  Frey  Diogo  d’Aírnmpçam, 
peííoa  de  grande  nome  nefta 
Chriftandade.  Era  a porta  tao  pi- 
quena,&:  em  lugar  tao  ckufo,que 
nem  os  inimigos  fabiam  delia, 
nem  muitos  dos  noííos.Lançouíe 
a ella  Antoniod^Andria  como  hu 
rayo,c6  hum  montante  nas  ma5s, 
bL  entrando  levantou  a voz  como 
hum  trovam,  dizendo  , Santiago 
mata  treidores,  Era  elle  homem 
tam  valente, & tam  temido, como 
deícuidado  : Fez  a voz  cíFeito  dc 
muitos  Toldados.  DefortCjque  nam 
teve  lugar  dc  fazer  emprego  do  feu 
montante,que  jugava  com  muita 
deílrcz3,&  força.Tal  foy  o mcdo^ 
que  cahio  nos  inimigos,  que  nao 
ouve  nenhum,  que  lhe  tiveflc  o 
rofto  direito:  E tal  a confufi6,que 
nem  a porta  puderao  abrir,  nem  a 
íouberam  abrir, para  fugirem. SaP 
taram  dos  muros  abaixo,  Mas  jâ 
neíle  tempo  ardia  a povoaçam  to- 
da fem  remedio.  Ajudou  o mal 
büa  extraordinária  tormenta  de 
vento, que  efte  dia  correo,&  ferem 
as  caías  todas  cubertas  de  Ola,quc 
he  folha  fcca  de  palmasj  & toma 
o fogo  como  palha.  Arderam  as 
Igrejas,ôc  nam  valeram  os  muros 


á Fortaleza , para  deixar  de  ficar 
abrafado  tudo,  oque  nella  íe  co- 
bria com  Ola  , aíTmi  nos  baluar- 
tes,como  na  Igreja, ôc  Conventos, 
& ficaram  por  tudo  rios  de  íãn^ 
gue, correndo  entre  brafas,&  tiço- 
cns,&  nuvens  dc  fumaça, que  co- 
briam o Ceo. 


GAP.  XVII. 

Do  mais  fizerao  os 
léwantados  depois  da 
da  de  Solor : Da  craelda^ 
dt^com  ^ae  ^martjrizavao 
doas  mintnos  do  Semina* 
rio,;porqí4e  nao  qatzerao 
renegar^  ^ matar  ao  oh* 
tros  tnaitos  Chriftaos^Çr 
como  emfmforao  de^ 
jlrHidoSyêr  ajfo’ 
lados. 


Em  k diz, que  quan- 
do o Diabo  torna  a 
hüa  Alma,dc  que  em 
algum  tempo  foy  Se- 
nhor , & depois  andou  auzente, 
traz  com  figo  fctc  Efpiritos  peores, 
paraque  a maldade  prefente  ven- 
ça com  grande  cxceíTo  a antiga. 
Aífim  vemos , que  nam  ha  gente 
mais  preveria  , que  os  miferaveis, 

que 
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cjue  da  Fè  hua  vez  recebida  fe 
tornam  á cegueira  da  infidelida- 
de.  Erram  por  entendimento : fi* 
cam  cegos  de  vontade.  Nam  fe 
podem  crer^nem  referir  íem  gran- 
de dór  as  irreverencias,  cjue  cíles 
arrenegados  cometerão  contra  as 
Igrejas ,&  Imagens  Santas , o de- 
íaforo,  com  que  profanaram  os 
Cálices,  & ornamentos  íagrados. 
AfHrmafe.que  tiraram  fetas  contra 
a Imagem  da  Virgem  NoíTa  Se- 
nhora pintada  na  bandeira  da  Mi- 
íèiicordia  : Beberão  pelos  Calicesr 
Raígaraó  os  Manipulos  para  tou- 
carem as  cabeças  a ufo  dos  Mou- 
ros Malayos.  Mas  também  he  ra- 
zam,confeírarmos,  que  aindaque 
.a  ira,&  queixas  erao  de  todos, n ao 
foram  todos  apoftatas.  Antes  a 
.maior  parte  do  povo  perfeveroii 
na  Fe  com  tanta  conftancia,  que 
do  meyo  dofogo,&  mortes, huns 
fogiam  para  os  Portuguezes , ou- 
tros nam  íê  dando  em  nenhQa  par- 
te por  íègurosjíe  foraó  embrenhar 
no  matOjdonde  depois  íe  vieram 
recolhendo  para  a Fortaleza.  E al- 
guns ouve, que  nos  deixaram  exc- 
plos  de  valor, dignos  de  íè  compa- 
rarem com  muitos  da  Primitiva 
Igreja , que  por  iíTo  contaremos. 
Seja  o primeiro  de  hum  velho  de 
íeíTenta  annos,vizinho  do  lugar  dc 
Solor.Efte, quando  chegou  a íâber, 
que  Dom  Diogo  fora  autor  do  le- 
vantamento,foyfe  a elle  com  a 
confiança  dos  annos,  & diíTelhc 
livremente , quam  erradamente 


. procedera  em  fazer  mal  a tantos 
innocentes  pela  culpa,  que  fo  o 
Capitam  lhe  tinha.  Sofreo  mal 
Dom  Diogo  a reprehenfam , &: 
continuando  no  animo  , & obras 
dc  treidor,fe2lhe  dar  peçonha.La- 
.vrou  o mal  depreíTa  no  corpo  ve- 
lho,entrou  em  morrer.Acudiram 
íMouros  a períuadillo , que  rene- 
gafíe.Sobreveo  Dom  Diogo  com 
outros  apoftatas  de  Solor,  fazen- 
,doíe  Caciz,  ^ oíferecendolhe  fal- 
vaçaõ  na  íeyta  de  Maíamede,na6 
,ouve  couía  , que  o dobraíTe.  Ha 
muitos  annos,  dizia, que  vivo  , &: 
muitos  que  profeflo  a Ley  Santa 
de  Chrifto  : nella  cfpero  falvar- 
me  , nella  quero  morrer : E aííim 
acabou.  Chamavafe  Cofmo  Ro- 
meiro. A outros  de  ícus  compa- 
nheiros mandou  também  matar 
Dom  Diogo , porque  aindaque 
foram  confentidores  no  levanta- 
mento,começou  a temeríe  dclles; 
porque  lhes  nam  via  o animo  tao 
inimigo  da  Fé,  como  era  o feu.' 
Mas  em  dous  mininos  refplande- 
ceo  com  gloria  a verdade  Chri- 
ftãa.Eram  criados  no  Seminário, 
dc  quatorze  para  quinze  annos  ca- 
dahum,&:  naturaes  de  Solor.  An- 
davam pefeando  em  hum  barco,’ 
quando  foy  o levantamento.  De- 
ram nelles  os  Mouros  de  Lamalla, 
.prcndemnos,&  levamnos  a Dom 
Diogo.Eram  de  íua  juriídiçam, 
& íeus  conhecidos  , pertendeo 
com  mimos, & brandura, que  re- 
negaíren?:Vendo,que  fenam  per- 


3 <?4  Turte  111.  Z)«  Hiltorifí  de  S.  "Domingos, 


íuadiani,  deixouos  a os  Mourosj 
£íks  paíTaram  comellcsa  ferros, 
& ameaças. Porem  os  innocentcs 
reípondiam  com  grande  animo, 
que  por  muitos  males, que  lhes  fi- 
zefiem,  nam  aviam  dcdeixar  a Fé 
de  Chriftojcm  q os  tinhao  criado 
os  íeus  MeftreSj  &:  Padres  do  Se-» 
minario.  Começarao  os  Infiéis  a 
pôrlhc  o ferro.  E vendo,  que  cref 
ciam  cm  conftancia  , arrancaram* 
lhe  os  olhos,  6:  depois  as  iingoas, 
cortaramlhe  os  braços : E aíTim  a 
pedaços  os  foram  trinchando  para 
a mefa  do  Bom  Jefus.  Atéque  lhe 
renderão  as  Almas.Queixomedos 
Padres  daquelle  tempo,  que  fendo 
o martyrio  publico,  & certiílimo 
defies  mininoSjiiam  nos  deixaram 
os  nomes  delies,como  do  velho, 
que  atraz  contámos,&  de  outro, 
que  agora  diremos.Vivia  entre  os 
Lamaqueiras  hum  Canarim  de 
Goa,chamado  Lourenço  Gonfal- 
ves : fora  hum  tempo  íeu  Meiri- 
nho da  Igreja,  & avido  por  bom 
Chriílao.  Quizeramfe  vingar  del- 
le  com  novo  genero  de  morte.Lc* 
'vamnoa  hüa  Ilha  de  Mouros,  co- 
medores de  carne  humana  (cha- 
mamlhe  Gailia  ) damlho  a bom 
barato.  Quizeram  os  barbaros 
atormentallo  primeiro  em  odio 
da  Fè,foramno  talhando  vivo,  & 
fazendo  efpetadas  para  afiar,  oque 
ficou  depoisde  morto  comeram 
cozido  com  figos , como  coftu- 
mam. 

Triumfwam  os  apo (latas , far^ 


tos  de  íangue , & ricos  dos  defpo- 
jos  dos  pobres  SoloresiEcomtudo 
nam  deixavam  de  os  períeguir> 
correndo  a terra, & tendo  em  cer^ 
CO  a Fortaleza , onde  fobre  outros 
males  fe  padecia  tanto  trabalho  de 
fomes, por  fe  aver  queimado  todo 
O mantimento, que  avia, que  mor- 
reo  delia  muita  gente,&:  fora  ma- 
ior o mal, fe  lhe  nam  acudirao  P, 
Fr.  Simao  Pacheco,  Vigário  que 
entam  era  do  Ende  conv  muita 
copia  de  Arroz.  E nam  era  fó  a 
guerra,que  faziamjpor  terra, arma- 
ram barcos, foramfe  a Timor,  on- 
de fnbiam,que  avia  algiias  embar- 
cacoens  de  Portuguezes  tratantes 
do  Sandalo.  Acometeram  duas 
animofaraenteyôc  fendo  rebatidos, 
paíTaram  a outro  porto , tomaram 
hua,  em  que  acharam  defeuido,' 
mataram, quantos  avia,a  falfa  fé  , 
roubaram  as  fazcndas,&  queima- 
ram o navio.  Omcfmo  fizeram  a 
outros  dous  carregados  de  San- 
dalo, ufando  de  manha.  Paílavam 
para  Solor  fegundo  o coftume  : 
foramfe  a elles  os  renegados^  affir- 
maramlhes,que  cílava  a terra  de 
cerco  por  piratas  de  Maluco:  Se 
quizefiem  aportar  alli  aquclla  noi* 
te,na  manhãaícguintc  lhesdariao 
guarda  com  feus  barcos , para  pnf 
íarem  feguramente.  Fiaramfe  do 
dito  os  pobres  mercadores.  Surgi- 
ram no  porto, defembarcaram  em 
terra, na  melhor  hora  do  fono;  fo- 
ram todos  mortos , os  navios  to- 
roados,  & roubados,  de  quanto 

traziam 


Lifvro  ^Mrto.Caj.XVII. 


traziao.  Mas  iiam  parou  acjui  a 
maldade.No  meímo  tempo  anda- 
vao  outros  pelas  Vigairarias  da 
Ilha  Grande,  fo licitando  os  ami» 
goS;&  conhecidos, a que  fe  rebel  * 
Jaíícni : fazia  medo,  & obrigava 
muito  o fogo  de  Solor  vifto  de 
loge.  Aballavamíè  muitos  empar- 
ticular,  &rcbcllouíeolugar  intei- 
ro dc  BaybaIlo,&  queimou  a Igre- 
ja, Oque  vifto  pelo  Vigário  delia, 
& por  outros  dous  Padres  das  Fre- 
gueíiasde  Larantuca,  ôc  Lavuna- 
ma,  tratou  cadahum  de  fe  defviar 
da  perfeguiçao,  pondo  terra  em 
meyo.Lançaramfeao  mato,cami- 
nharaó  trinta  legoas  a pc  até  hum 
porto,  donde  dous  fc  embarcarao 
para  Solor,  & chegarao  a falva* 
mento.  Nam  aconcecco  aííím  a o 
Padre  Frcyjoao  TravaíTos,  Vigá- 
rio dc  Bayballo,que  foy  morto  na 
Ilha  de  Luenraya  juntoa  Soíor^cm 
companhia  de  hum  homem  mal- 
quiftonella. Dizem, que  quizeram 
os  moradores  congraçarfe  cos  le- 
vantados,na  morte  do  Padre , Ôc 
valcndoíecom  os  noíTos  de  def- 
culpa  fingida, de  o nam  conhece- 
rem,por  hir  em  trajos  fecularesj 
& na  morte  do  companheiro  vin- 
gar odio  geral,  que  lhe  tinhaõ  por 
algúas  deíordens , cometidas  por 
clle  na  terra  em  tempos  atraz. 

Tardava  a Juftiça  Divina  em 
câftigar  cftes  rebeldes,  para  lhes 
carregar  mais  a mao  a feu  tempo. 
Tardava  fua  mifericordia  em  li- 
vrar os  Fieis  dos  trabalhos  da  guer- 


ra, ôc  íobrefalco  continuo, em  que 
viviam,  para  merecerem  o remé- 
dio com  Oraçoens,ôc  emenda  dc 
coftumes:Que  ifto  , he  oq  de  nós 
quer,  quando  manda  affticçoens, 
E comeudo  a os  feus  hia  jà  conío- 
landocom  alguns  finacs,  de  nara 
eftar  cícjuecido  dclles:  E aílom- 
brando  os  apoftatas  com  moftraç 
claras,  de  que  tinhaõ  perto,  & ja 
fobre  as  cabeças  o açoute  mere- 
cido ,•  foy  couía  certa  , que  morre- 
ram juntos , &:  em  hum  mefmo 
dia  dous  homens  , que  com 
Eípirico  Díabolico  lançaram  pe- 
çonha nos  poços,  de  que  bebia  a 
Fortaleza:  E nam  fô  acabaram  el- 
les,mas  também  fuas  molheres,Sr 
filhos  com  elles.  Na  gente  de  La- 
maqaeira  entrou  húa  doença, nu- 
qua  dantes  vifta,  nem  ouvida,que 
matava  muitos  , principalmentc 
mininos.  Davalhes  húa  dor  tam 
intença,  que  nenhum  paíTava  do 
terceiro  dia,  & alguns  acabavam 
no  mefmo, cm  que  lhe  dava.Ejâ 
era  pratica  commua  , & ate  dos 
Mouros,íer  pena  das  crueldades  , 
que  tinham  cometido  contra  feus 
vizinhos,  ôc  amigos,  que  lhe  nam 
tinham  culpa.  Mas  nam  efpanta 
menos,  oque  fc  contava  dc  húa 
arvore,  que  na  porta  da  Igreja  fa- 
zia fombra,  a os  que  vinham  a cl- 
la.  Quer  foíTc  verdade  , quer  re- 
prcícntaçam,  que  aíTom brava  as 
confcicncias  culpadas : Ouviam- 
fe  denoite  buas  vezes  foar  nella 
Yozes  medonhas,  & fentidas,  que 

Hh  muito 
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íiiuito  atemorizavam:  Outras, via- 
íe  amcíma  arvore  nas  portas  dos 
enfermos,  & era  final  de  morte 
cerca.  Aílim  andavam  ameaçados, 
S?í  medrofos  ^ mas  nada  arrependi- 
dos. A os  Cliriftãos  confolou  o Se- 
nhor com  dous  cafos^quebem 
rnoftravam ,nam  os  ter  deíempa* 
rados.Eílava  arvorada  na  entrada 
da  Lamaqueira  hüa  Cruz  fermoía 
de  páo.queos  moradores, com  fe- 
rem renegados,  nam  tiveram  ou- 
zadia  para  a violar.Vieram  Mou- 
ros,deram  com  ella  cm  terra : fa- 
zendo conta  de  fe  íervirem  da  ma- 
deira,para  cozerem  o íe  LI  Arroz., 
Mas  tal  foy  o rcípcito,que  o fogo 
lhe  teve,  que  por  muitas  diligen- 
cias,que  fizeram , nunqua  pegou 
nella.E  hum, que  lhe  poz  hum  ma- 
chado para  a fender  > jfe  foubc, 
que  no  mefmo  dia  pagara  com  a 
vida  o atrevimento.  Julgavao  da- 
qui os  affligidos  , que  lhes  queria 
Deos  perdoar,  como  mandara  a o 
elemento  perdoar  a o madeiro  fe- 
co.Omeímo  pronoílico  fizsrao  dc 
outro  fucceíib  quafi  íemelhante, 
que  paíTou  aíTim.  Na  Igreja  dc 
Bayballo,  depoisque  os  Mouros, 
&apoftatas  violai*ani,&  defeom- 
puzeram,  quanto  avta,  quizeram 
fazer  omcfmo  á Pedra  de  Ara.Naô 
ficou  nenhum,  que  deixaíTc  dc 
provar  fuas  forças  pela  quebrar;  5c 
nenhúa  bafi:ou,para  lhe  tirar,  nem 
hua  piquena  lafca.  Sendo  lançada 
no  fogo,  & combatida  com  vio- 
lência de  • feyxos  antes, 5c  depoiss 


Deixada  por  invencivel,  reconhe- 
ceo  o milagre  húâ  D.Thercza,  ve- 
lha honrada,  Icvoua  para  caía  : E 
avendoa  delia  outro  bom  Chri- 
ftao,  por  nome  D.  Jorge  Bafa, lhe 
tem  tanto  refpeito,  que  íe  foy  coin 
ella  a hum  monte  íeu  , nellefez 
hüa  choupana, & dentro  hum  mo- 
do d‘Altar,em  que  a teve,  ateque 
ceíTou  a períeguiçao  : E os  Chri- 
ftaÓs  dc  Larantucca  a pediram,  àc 
levaram  para  a fua  Igreja.Durarao 
os  trabalhos  de  Solor  atêa  entra- 
da do  mez  de  Março  do  anno  fe- 
guince  de  1599.  Vieram  navios  dc 
Malaca,juntouíè  a gente  dcllcscó 
a da  Fortaleza,  deram  fobre  a La- 
maqueira cm  vinte  quatro  do 
mez.  Acometido  o lugar  por  mar, 
5c  terra,  foy  entrado  com  pouca 
refiílencia,  5c  nam  ficou  coufa  vi- 
va,5c  faqueouíc  o lugar,  dc  quan- 
to avia:Depois  foy  aíTolado  como 
terra  de  trcidorcs,que  merecia  íer 
femeada  dc  Sal.  E porque  fc  veja 
o poder, que  já  tinha,  he  dc  faber, 
que  vieram  delle  para  Solor  no- 
venta,ôc  tantas  cmbarcaçoens  en- 
tre grandes,ôc  piquenas.  E tal  foy 
o fim  deíle  a levantamento. 


CAP; 
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J^sham  ^rinci^ío  ãâ 
comtamento^ijHe  ouwe  n($ 
Ilha  do  Ende^  Çr  da gn^v- 
BlRey  do  jMacaf^ 
pimonjeo  a todas  as  tcv^ 
ras  da  Chrifi andado  de 
Solor ; &•  do  fm,í^ae  te^o 
com  íi  mGYto  do  P.ír. 
ItYonymo  Aíap 
c avenhas. 

( . • t 


Endo  Vigário  da 

O 

Chiiftandade  o Pa- 
dre Frcy  Paulo  de 
Mefquita , & junta- 
mence  Viíicador  por 
commiíTao  do  Senhor  Bifpodc 
Maiaca,  viíicava  a Ilha  do  Endc. 
Neílc  tempo  fuceedeo  hum  ccr- 
rivel  movimento  dc  guerra  cncic 
os  Numbas,  ôc  os  moradores  da 
Serra, em  cjucouve  incêndios, & 
muitas  mortes : Ouvera  de  fer 
muy  cuftoíoa  os  noííos  Padres,  a 
íjuem  jà  huns,ôc  outros  ameaça- 
vam, fenam  chegara  a Solor  o P. 
F.Simao  Pacheco,  cjuecomo  era 
muy  conhecido  dos  Endes  j 
pelo  tempo,  (]ue  os  governara, 
efereveo  a os  Atalaqucs , & dilli’ 
mulando  íuas  culpas,  reduzio  4:u- 


doaboapaz. 

Mas  logo  no  anno  íeguince  , 
que  foy  o de  K^oi.veyo  fobre  efta 
Chriftandade  outra  períeguiçao 
gerahquelhcdeu  niuito  trabalho, 
& paíTou  deita  maneira. Mari  he 
hum  bom  lugar  da  Ilha  Grande 
junto  de  Queva,  que  fica  defron- 
te do  Ende.Era  morador  ncllc  hu 
Amequira  , homem  inquieto,  &: 
ambiciofo,  & fe  lhe  meteo  em  ca- 
beça poder  íer  Senhor  do  Ende, 
&.  Solor, & de  toda  íua  Chiiftan- 
dade.Foy  a traça  , que  logo  exe- 
cutou, hiríèa  o Rey  do  MacaíTá 
Mouro  , & Senhor  de  hua  gran- 
de  Ilha  defte  nome(difta  de  Solor 
oitenta  legoas ) propozlhe  fazello 
Rey  dc  toda  efta  Cofta  , fe  o 
fazia  íeu  Viío  Rey  delia  depois  dc 
conquiíláda,  lhe  daria  em  cada- 
bum  anno  cem  corpos  de  eícra- 
vos,  & hum  grande  boyao  cheyo 
de  ouro.Para  a conquifta  nao que- 
ria mais , que  húa  moderada  Ar- 
mada i affiritiando , & mentindo, 
que  para  tomar'  a Fortaleza  do 
Endebaftava  pouco  poder.  Por- 
que os  moradores  eram  Chriftãos 
por  força  , & nao  podiaofofrcr  o 
jugo  dos  Portuguezes : Para  a dc 
Solor  ufatia  de  manha, & com  ca- 
pa dc  amiíade  íe  faria  Senhor  deh 
la.  Perfuadioíe  o Rey  cubiçoíõ  : 
Deulhe  hüa  Armada  de  quaren- 
ta embareaçoens  , com  tres  mil, 
& tantos  homens  darmas , de  que 
fez  General  hum  vaíTallo  íeu  , que 
fçndo  renegado,  retinha  inda  o 
Hh  a nome 
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nome  do  B^iutifmo,  que  recebera. 
Cliamavafe  Dom  loaô.Dcípacha* 
dos,&  feitos  â vclla , foy  primeira 
determinação  tentar  Solor.  Che- 
garam ^ propu^ram  Embayxada 
de  ícu  Rey  a os  Portuguezcs , af- 
firmando,  que  a outra  coufa  nao 
vinham  jícnam  a fazer  > queti- 
veíTe  íim  a guerra  , & contendas, 
que  com  elles  tinham  aquellas 
Ilhas ; que  por  iíTo  mandava  tai 
poder  , que  nenhua  fc  atrcvcíTca 
rcfiítiráíua  vontade,  Nam  parc- 
cco  a os  Portuguezcs , que  podia 
caber  virtude  cm  gente  fempre 
inimiga  ,*  & fazialhes  má  íoípeita 
tamanho  corpo  d’ Armada.  Rcf^ 
ponderam  com  palavras  de  cortC' 
2ia,ôi  agradecimento  j mas  acau- 
telados em  íecrcto  , & confiados 
cm  muitos,  & bons  íoldados,quc 
de  pouco  tempo  atraz  lhes  ti- 
nha trazido  Deos  por  caio  pouco 
cíperado.  Partira  no  anno  atraz 
Pernam  Pereyra  de  Sande  de  Ma- 
laca  em  hum  bom  Galeam,  pa- 
ra fazer  viagem  dc  Maluco.  Foy 
o Senhor  fervido  , que  fe  viefle  a 
perder  na  Cofia  da  laoamos  mais 
íabidos  bayxos,  que  cm  toda  cila 
ha , que  chamam  da  Paríada,jun- 
to  a o Reyno  dc  Syrubaya ; para- 
c|iic  nefta  oceafiam  foíTc  , como 
foy,o  remedio  dc  Solor.  Meteo- 
fc  com  toda  a gente  no  batei , SC 
com  affaz perigo,  por  fer  muita; 
ehtrando  pelo  boqueiram  de  Ser- 
vice, foy  aportar  cm  cabo  dc  dez 
dias  a Solor.  Viram  os  Macafias 


mais  provimento  na  terra,  do  que 
cíperavam  achar , tiam  íc  atreve- 
ram com  elIa:Levaram  anchoras 
com  amcíma  difiimulaçam,com 
que  tinham  entrado.  Atraveílà- 
ram  daqui  à Ilha  Grande  , & en- 
traram no  porto  dc  Sicá.  Man- 
dou logo  Domjoam  dizer  a os 
principacs , que  lhe  entrega  fiem  o 
Vigário,  &:  mais  Portuguezes  > & 
com  iflo  fariam  ícus  concertos  de 
paz  , & receberiam  ícu  tributo^ 
Reípondcram , que  para  dar  o tri- 
buto cftavam  preftes : O mais  nao 
fariam , porque  era  treiçam.  Re- 
plicou Dom  loam , que  pelo  me- 
nos os  lánçafiem  da  terra,  & quei- 
maflem  a Igreja.Eftivcram  os  bons 
homens  confiantes  cm  nam  fazer 
vileza.  E cllc  achando,  que  cum- 
pria fazer  medo  a todos  os  mais 
portos  com  o caftigo  defie  , em 
que  primeiro  começava  a deícu- 
brir  íua  tençam  , faltou  em  terra, 
com  animo  dc  aíTolaro  povo  : 
Mas  foy  recebido  com  tanto  va- 
lor dos  noflbs  Chriftaos , que  lhe 
mataram  roais  de  cem  homens ; 

entre  elles  hüa  Peflba  Real,  ícm 
perda  nenhúa  fua  , indaque  ouve 
alguns  feridos. 

dc  Sicá  pafibu  D.loao  a Pagá,  q 
he  porto  vizinho: Como  hia  defeõ- 
tente,  & quebrantado  com  a mor- 
te dos«ícus,na6  fc  atreveo  mais,q  a 
pedir  o tributo,  q logo  lhe  foy  da- 
do. £ fczfe  á vclla  cotraoEnde.De 
caminho  tomou  o porto  dc  Mari> 
onde  efiava  o Amiquira,  caufa,  & 


promotor  da  jornada.  Achavaíê 
cm  Lena, que  hc  pertOjO  P.  Frcy 
Jcfonymo  Mafcarenhas como 
nam  íabia  o fucceflb  de  Sicâjíoyfe 
confiadamente  a Armada,  entrou 
naembarcaçam  de  Dom  Diogo: 
DiíTelhe,  que  os  Endes  cílavam 
preftes,  para  lhe  acudirem  com  íeu 
tributo- & fe  quizeíTc  eícufar  ma- 
ior viagem, alli  lho  trariam.  Quiz 
Frcy  Jeronymo  com  iíloentcm 
der, que  tença m trazia  Dom  Joao^ 
Foy  a repofta  íem  rebuço, que  elle 
vinha  a caftigar  os  Endes  dei  ri- 
barlhc  a Fortaleza  ; & fazer,  que 
nam  ouvefie  entre  elles  Chriftan- 
dadeiE  comtudo,  que  a os  Portu- 
guezes  nam  queria  fazer  aggravo, 
& por  tanto  íe  tornaíTc  para  Le- 
na. Nam  tomou  Frey  Jeronymo 
confclho : Mas  paíTouíe  a o Ende, 
dar  a nova  a os  Padres , & mais 
moradores  da  Ilha , que  ficando 
por  extremo  dcíconfolados,o  fize- 
ram tornara  Dom  Joam,por  ver 
fe  o podiam  abrandar,  ou  a o me- 
nos entreter.  E entretanto  pedirão 
foceorroa  Solorcom  laílimoías 
cartas.  Nam  alcançou  Freyjcro- 
nymo  melhor  repofta;  antes  mais 
aípcra,&  deícortez.  Melhor  obra 
fizeram  as  cartas.  Porque  no  mef 
mo  ponto,  que  chegaram  a Solor, 
fc  defpacharam  Fernao  Percyra,& 
o Vigário  Frcy  Simam  Pacheco 
com  hum  bom  numero  de  íolda- 
dos  cm  duas  Caracoras  ; E deram 
tanto  animo  na  tcrra,que  chegan- 
do depois  onze  embarcaçoens  do 


inimigo  a ver, onde  teriam  como- 
da  deíembarcaçam , deu  íobre  el- 
las  Fernam  Pereyra  com  as  íuas 
Caracoras, Ôc  eom  alguns  Prloens 
dos  Endes,  & os  poz  em  desbarato, 
tomandolhe  dons  Paraos, 6c  outras 
duas  embarcaçoens , de  que  nam 
efeapou  homem  com  vida,-  & fa- 
zendo fogir  os  mais  á vel!a,&  re- 
mo. Mas  foy  delgraça  do  Padre 
Frcy  Jeronymo  Maícarenhas,  que 
tornandodefdlar  a Dom  Joam  , 
en:controu,com  os  que  vinhaó  deP 
baratados,  6c  raivoíos,  que  como 
gente  fraca  quizeram  vingarfe  da 
culpa  albeya,em  quem  lhe  nao  ti- 
nha ncnbüa  ; mataramno  as  lan- 
çadas com  hum  mancebo  honra- 
do, que  o acompanhava,  filho  de 
Manoel  Henriques,Cidadam  de 
Malaca.Era  Frey  Jeronymo  filho 
da  Congregaçam,  mas  naíeido  no 
Reyno. 

Segundou  Dom  Joam  em  pro-’ 
vara  mnócontraa  Ilba,lançoHem 
terra  hum  bom  corpo  de  gente  ; 
Pôrem  nam  tiveram  melhor  fuc-‘ 
ceíTo,  Acudirão  os  Endes  cm  com-; 
panhia  dos  Portuguezes,  pelejarao 
tam  animofamente,  que  o inimi- 
go tomou  por  partido  rctiratíc  a o 
marjmas  com  tanta  derordem,<]ue 
os  mais  íê  embarcaram  a nado  ; 
deixandoa  terra  cuberta  de  corpos 
mortos.  Paliada  efta  briga,  íe  nam 
atreveo  Dom  loa  ma  fazer  mais 
experieneias.  Porque  feita  conu 
doqlhecudava  a jornada,  achoUy 
<|ue  lhe.faluvam  oitocentos,  & 
Hh  3 taE- 


57®  Tarte  IIL  DaHiítoria  de  Sí Domingos. 


tantos  homens. Contentouíe  com’ 
lãçar  feros  cõtra  os  noíTos,  prome- 
tendo dc  tornar  dentro  em  dous 
niezes  con> dobradas  forçar.  E* 
feito  â vclla  ^para  fua  terra  , defaf- 
foinbrou  aquellcs  mares.  Foy  El- 
Rey  mais  prudente  , vendo  fua 
Armada  deílroçada,  & com  tanta 
perda,  nam  fomente  nam  man- 
dou  outra,*  masinviou  embayxa' 
da  dc  paz  a Solor , & com  ella  al- 
guns navios  de  Arroz,  de  que  avia 
adaz  neceííidade  na  terra reílitu- 
indo  juncamente, para  mais  diíTi- 
mulaçaó  de  íua  perda, &:  dor, duas 
eípingardas,que  os  feus  acertarao 
de  levar. 

Seguiofe  grade  bonança  de  par- 
te de  inimigo  de  fora,  & também 
dos  de  caía, que  durou  alguns  an- 
nos:  E como  3 paz  em  toda  a par- 
te heoccafiam  de  crefeerem  as 
couías  piquenas , florecia  a Chri- 
ftandade  por  todas  eflas  Ilhas  em 
obediência  da  Fc,  & de  feus  Vigá- 
rios,& tanto  concerto  das  Igrejas, 
& culto  Divino, que. ''ffirma  oP. 
Fr.  Antonio  da  Vifitaçam  em 
ícus  efcritos,que  parecia  Solor  ou- 
tra Malaca.Hum  Templo  gran- 
de,& fermofo  na  Fortaleza  , com 
fua  alam  pada  de  prata , mandada* 
fazer  na  China  , dc  quinhentos 
Cruzados ; & feus  caíliçaes  altos 
do  mefmo  : Os  retabolos  doura- 
dos todos  com  muita  curiofidade 
de  obra  da  China. E porque  fobre- 
veyo  hum  fogoaccidental,q  quei* 
mou  íegunda  vez  todo  o tedo,  ôc 


cubertada  Igreja,  íenam  foyia 
Capellá  mór  , que  íe  livrou, por 
eílar  ja  reparada  de  pouco,  & de 
telha  a ufb  de  Portugal.  Foy  tanta 
a induftrra  do  P.Fr.Simaõ  Pache- 
co, que  dentro  de  pouco  tempo 
ouve  ásmaoshum  official  dc  te- 
lheiro da  China, & nam  sò  cubrio 
coda  a Igreja-, mas  cambem  os  ba- 
luartes,& todas  as  mais  cafas  da 
Fortaleza.Porem  traz  eftaprofpe- 
ridade  viera5annos,&',  forao  mui- 
tosjde  novos  trabalhos,  & inimi- 
gos mais  poderoíosjôc  mais  cruéis, 
quede  todo  a efeureceram , &: 
quaíi  extinguiram,  Sc  fepultaraõ  a 
Chriftandade.  Emquanto  nam 
chegam,diremos  de  alguns  Reli- 
giefos  iníignes  eni  vida,&  coftu- 
mes,que  a paftorcaram  , &'neila 
acabarão  torrados  do  Sol,  & con- 
fumidos  dc  miíerias.E  fenao  forao 
mortos  ã eípada,  como  os  que  te- 
mos apontado,ôc  outros, de  quem 
a o diante  diremos  , pode  íer,  que 
íeu  merecimento,  tanto  maior  , 
quanto  mais  cuíla  biia  morte  len- 
ta,& quebrantão  afflicçoens  pro> 
longadas,que  hum  golpe  dc  cu- 
tello,ou  lança,  que  num  abrir , 6c 
cerrar  dc  olhos  trazpoem  húa  Al- 
rna  ditoíamente  no  Paraiío.  Será 
íeu  o Capitulo  feguinte. 


CAP. 
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Dftjf^conta  dí$  rujrtuàe, 
^ obr&s  memorí$<^eÍ5  àe 
algtins  Pítâres^que  <roicoeT 
rito  , ^ moYYsrçio  'dc  fm 
moYte  natUYpiUfcY^ín’*  . 

do  eííit  Chviííftfi'' 
diidc* 


Ue  lavrador  ha  tam 
froxo,que  refponderi' 
dolhccom  fertilida- 
de o feu  pedaço  dc 
terra, nam  acuda  com  muito  cui- 
dâdoâ  fàvorccella,&:  ajudallacom 
todos  os  beneficies  , que  a agri- 
cultura enfina  f Paraque  lhe.vcnha 
a encher  os  celeyros  com  abun- 
dancia.  Publicoufe  pela  Congre- 
gaçam  na  índia,  & câem  Portu- 
gal na  Província, quao  bem'ÍLicce- 
dia  o trabalho , que  os  nollos  to- 
mavam na  íementeira  de  Solor  ; 
quanto  fruto  rendiam  para  Deos 
as  fome-, as  doenças,  os  perigos,  q 
paíTavam.  Foram  correndo  dc  to- 
da a parte  os  Efpintos  determi- 
nados, & valerofos  a juntarfe  com 
os  bons  obreiros.  Foram  muitos, 
nam  podemos  dizer  dc  todos  ,da' 
remos  memória  a alguns, que  fem 
derramar  fangue/e  finalaraò  mui- 
to ncftc  ferviço* 


' Seja  o primeiro  na  Hiíloria  , 
quem  jâ  moftrámos  , que  o foy 
em  levar  a luz  do  Evangelho  a efta 
çega,&:  pobre  gente.  Digó  o Pa- 
dre Frcy  Antonio  da  Cruz  , cuja 
vida  foy  tam  pura  , õc  penitente, 
íeu  animo  tam  inftamadoem  zelo 
da  dilacaçaó  da  Fc.que  na  memó- 
ria dos  Religiofos  antigos  teve 
íempre  nome  de  Santo  : E fe  con- 
tam milagres  muy  patentes , que 
cm  vidn,&  morte  fez  : E fe  os  dei^ 
xamosjhe,  porque  os  mcfmos  , 
que  tinham. lingoa,  para  os,  cele- 
brarem, nam  tiveram  maos,para 
os  cíereverem  , ôc  authenticarem. 

Segue  a elie  Padre  outro  con- 
tinuo aíTilfente  dcílas  Ilhas, &:  pay 
verdadeiro  delias. Foy  o Padre  Fr. 
Cirnam  das  Chagas, de  quem  to- 
cámos algfiacouía  em  outra  Par- 
te,& aqui  diremos  mais  : Porque 
fam  extraordinarias^as  que  íè  con- 
tam delle  : E todas  eftam  verifica- 
das por  eftromentos  públicos  dc 
grande  numero  de  teftemunhas, 
que  temos  em  noíTo  poder,  em  q 
incerpoz  fua  authõridade  o Ordi- 
nário de  Malaca  } íendo  Bifpo  del- 
ia Dom  loaô  Ribeyro  Gayo.Eíla- 
va  hum  dia  à porta  da  Fortaleza 
de  Solor,  em  tempo,  que  na  cerra 
avia  grande  falta  de  tudo,  & fazia 
a neeeílfdade  maior  , eíperarernfe 
cada  hora  inimigos.  Poz  os  olhos 
no  mar  contra  a parte,  por  onde 
trazem  fua  derroca  os  navios, que 
vem  de  Malaca,  & da  China.  E 
chamando  huns  homens  da  ter- 
ra, 
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ra,  que  eram  preíentes , pcrgun^ 
tou:  Se  enxergavam  hum  vulto  dc 
navio,  que  elle  divifou  a o longe^ 
Alcgrandofe  todos  com  a nova  ,• 
mas  dizendo, que  nada  viam,  af- 
firmou,  que  era  navio,  & que  vi- 
nha para  o porto.  Cerrouíe  o dia 
íem  aparecer  nenhum  genero  de 
embarcaram  : E ficaram  todos 
julgando, que  fe  enganava  Frey  Si- 
maó. Porque  era  tempo  largo, íc- 
gundo  o vento, que  corria, para  tei 
vencido  a diflancia,  que  a melhor 
vifia  podia  alcançar, & cftarjáno 
porto.Nam  íam  os  Santos  amigos 
de  litigar.  Mas  amanhecendo  o 
dia  fcguintc,  provou,  que  faliara 
verdade.  Porque  apontou  o navio 
da  mefma  parte, que  clle  diíTera  , 
6c  alegrou  a terra  com  íua  entra- 

O 

da;  ôc  juntamente  enchco  de  efi 
panto,  a os  que  tinham  ouvido  o 
Padrc.Porque  perguntados  os  ma- 
rinheiros,em  que  paragem  vinhao 
na  hora,  que  o dia  atraz  lhes  dera 
novas  de  íua  vinda ; affirmaram, 
t]uc  era  tanto  avante  como  o Cabo 
das  Flores,  donde  avia  boas  doze 
IegDas,atè  onde  efiavam  anchora- 
dos : E em  meyo  fe  atraveíTavao 
buas  Ilhas  com  ferras  tam  altas  , 
que  era  impoílivel  íer  vifio  nenhü 
genero  de  embarcaçam,por^gran- 
de  que  foílc,  em  tal  lugar  com 
olhos  humanos, fem  revelaçao  Di- 
vina. 

Nam  foy  menos  maravilhofo 
outro  cafo,  que  teve  por  teftemu- 
nhas  os  meímos  Mouros, que  o ti- 


nham cercado  na  Fortaleza!  Cui- 
davam dc  a tomara  fome,&:  por- 
que íabiam  a pouca  proviíàm,que 
dentro  avia,  tinhamlhe  a poru 
do  mar  livre."  Chegouíe  o bom 
Padre  hum  dia  à agoa  , meteo  o 
bordam  nella:  Eiíque  o vem  de- 
mandar hum  cardume  de  peixe^ 
como  que  lhe  quetia  beijar  os  pés; 
manda  encher  ceílos  , & depois 
lançar  húa  copia  do  muro  abaixo 
íobre  os  inimigos ; que  julgando 
nam  fer  poíliveltomarfe  por  fo- 
me praça, que  tal  provimento  ti- 
nha,levantaram  o cerco. 

Começoule  huni  dia  de  Feita 
aveílir  na  Saeriftia, para  dizer  Míí^ 
fa  a o povo,diíIèlhe  o companhei- 
ro,que  efeufaíTe  o trabalhoj  por- 
que nam  avia  em  caía  vinho.  Ref- 
pondeo,que  foíTem  ver  as  talhas,’ 
que  inda  achariam  , quanto  ba-| 
ftaíTe  para  a MiíTa.  Replicou  o Sa-j 
crifl:a6,que  as  que  avia,efl:avam  to-] 
das  emborcadas  por  vafías  de  to-’ 
do.Todavia  hide(cornou  o San- 
to)&  nam  duvideis, que  vinho  ha; 
& nam  ha  de  ficar  o povo  íem 
MiíTa.  Obrigado  da  ohedicncia  ; 
mas  cheyo  dc  deíconfiança,foy; 
E achou  as  talhas  direitas,  & che- 
yas  de  vinho.  Eferevemos  ifto  no 
meímo  dia, em  que  o Bom  Jefu  a 
rogo  da  May  Santa  alegrou  os 
convidados  da  boda  cm  tornar 
em  vinho  faborofo  a agoa  fria.  S 
lembrandome,que  difle  omcfmo 
Senhor  a os  Difcipulos,  que  fe  ti- 
veíTem  fe, fariam  mibgrcsiaventa- 
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jadosa  os  íèus,  doulhc  iníinicas 
graças,  Porque  cftou  vendo  eíla 
verdade  cumprida  em  Prey  Si- 
inaõí  que  íc  o Senhor  converteo  a 
agoa  cm  vinho,  Frey  Simam  ícz 
vinho  do  Ar, ou  de  nada, 

Embarcandofe  para  húa  Ilha 
vizinha, cfcurcceo  o Ceo,  & co- 
mo fc  o cftivcra  cfpcrando , co- 
meçou adesfazeríe  cm  agpa.Sen- 
ciramíè  os  companheiros,  temen- 
do,molharemíeihe  as  armas,  que 
aviam  mifter  cnxutas,paraem  ca- 
io, que  cncontraíTem  inimigos, 
Hia  o Padre  encoílado  na  popa 
do  barco  , 6c  rezando, chamouos, 
mandoulbcs.quc  fc  cbcgaffcm  pa- 
ra junto  delle,  & nam  tcmeíTem. 
Viram  logo,  que  o reílo  do  barco 
fc  allagava  com  chuva, & outros, 
que  hiam  na  companhia : E íó  a 
parte  da  popa, que  çUcs  com  ííias 
armas,&  o Santo  occupavam,na6 
cocavaaagoa;&  eomofe  fora  cm- 
parada  de  hum  feguro toldo,  aí- 
íim  hia  cnxuca,Maravilha  íoy,que 
mais  dc  húa  vez  aconteceo  a 
noífo  Santo  Patriarcha : Na 5 de- 
ve cípantar  rcnovaríc  cm  hum 
bom  filho, 

Mas  nam  he  muito  mandar 
Deos^q  os  clcmcntosobedeccfiem 
a o íervo  fiel,  quando  cm  fua  vir- 
tude lhe  obedecia  o Inferno.MaU 
tratava  o inimigo,  que  ncllc  rey- 
na,húa  pobre  molher»  atormenta* 
vaa  iaílimofamcntc.  Tinhamfc 
provado  muitos  remédios  contra 
cUcj  jacom  varias , 6c  aprovadas 


Relíquias, jâ com  exorcifmos.Nao 
baftava  nada.  Acode  o Santo, lan- 
çalhc  nopcfcoço  hum  RofariOjCm 
que  vinha  rezando,  Temeo  Luci- 
fera  Sãca  Cadea,&  quem  lha  lan- 
çava. No  mefino  momento  foy 
fbgindo  , ÔC  deixou  a pobrezinha 
Iivrey&  íãa. 

Paílan  do  por  húa^ua^  fahio  a 
tom^rlhe  a bençam  húa  moçazi- 
nha  , cujo  pay  era  hido  â China, 
muito  tempo  avia  , 6c  nam  fabiao 
dellc.  ReconhcceOiCUja  filha  era, 
deulhe  a bençam, ôc  diílcllic,quc 
íeu  pay  entraria  em  cafa  no  meí- 
mo  dia::  E aílim  foy. 

A viftade  coufas  tam  grandes, 
nam  ha  para  gaílar  tempo  em 
contar  virtudes  particulares : De 
força  aviam  dc  íêr  muitas>&  gran- 
des,donde  caes  prodígios  íahiam, 
Foy  o cílromenco,que  atraz  diílc- 
mos, tirado  entre  íeculares,que  do 
Santo  nam  fabiam  mais  , que  as 
coufasgcracs,&  publicas  :Os  Fra- 
dcs,que  fãbiam  do  interior  , ôC 
mais  feerctOjeram  mortos.  Toda- 
via fe  diz  muito  de  fua  caridade 
com  os  pobres,de  fua  compaixao 
com  os  affíigidos,  dc  fua  brandurz 
com  os  enfermos,  AfErmam,  que 
muitas  vezes  deixava  de  comer,  ôc 
davaaraçam.  Chorava  os  traba- 
lhos,dos  que  gerara  cm  Chriíto,! 
comoproprios.A  os  enfermos  cu- 
rava^  nam  fó  como  Medieo'  y mas 
como  pay , lavandolhes  as  chagas 
por  fua  niaó : E tinha  por  cofeume 
andar  tam  vigilante,  fobre  os  que 

cm- 
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empcoravnó,c]ue  nenhum  morria 
íemo  ter  á cabeceira.  A iílo  junta* 
va  enfinarlhes  os  filhos  a ler,&  ef- 
erever  ^ & as  coufas  da  Fc,  com 
eftranha  paciência, & maníidamj 
^ com  tanta  liberalidade  para 
com  todos  5 que  chegava  a dar  tu- 
do,quanto  tinha  na  cclla , & ficar 
íem  mais  roupa,  que  a que  trazia 
véftida.  E na  húa  tcfi:cmunha,que 
depõem, que  íe  lhe  azou  a morte 
de  ver, que  nam  podia, nem  tinha, 
com  que  remediar  todas  as  pobre- 
zas de  íeus  freguezes.  E provaíc 
ifío  bem. Porque  em  hua  auzcncía 
do  Vigário  geral, ficando  elle  por 
Pfeíidcntc,mandou  derpender  pa- 
ra provimento  dos  pobres  hua  ío* 
mn grande,  &gL'oíIa  dc  dinheiro 
do  Convento, que  por  nenhuavía 
pertencia  a o dono.  Dizia  com  to- 
da confiança, que  Deos  acudiria  a 
os  Frades, como  naó  deixaííem  pe- 
recer os  feus  pobres. 

Efta  foy  a vida  de  Frcy  Simao. 
Mas  feu  fim  teílemunha  melhor 
delia.  Aífim  chamavam  em  Solor 
por  elle  depois  de  morto  ,•  aífim 
confiavam,  que  lhes  avia  de  valer 
cm  íeus  trabaihos,como  íeo  tive- 
ram preíente,vivo,ôe  Ía5. Tornava 
de  Timor  hum  navio, cm  que  vi- 
nham muitos  de  feus  fi  eguezes, 
& conhecidos:  Eiíoueíubitamen- 

i 

tefe  embravefe  o mar , crefee  o 
vctOjEoltafe  em  íuriofo  tufaõ.  Nao 
avia  na  pobre  gente, íenao  deícípc- 
rar, conhecendo  o tempo.  A defef- 
peração  lhe  trouxe  â memória  feu 


bom  Paftor : E fez,  que  chamafi- 
fem  por  elle  , lembrandolhc  com 
vivaconfiança,q  prometeraem  vi- 
da áquellas  fracas  taboas,q  a forçá 
datepeftade  hia  ja  abrindo,  ôc  deí- 
compondo,quc  não  farião  íeu  fim 
no  mar.Fizcra  o Santo  a promeíTa, 
íèndo  chamado  para  benzer  o na- 
vio,& darlhe  o nome, que  lhe  deu, 
de  S.Nicolao.  Subitamente  appa- 
rcceo  o Santo  na  popa  cm  formaj, 
& Habito,que  de  todos  foy  co- 
nhecido ; Sedifie,  a o que  hia  a‘ o 
leme,  que  fora  feu  diícipulo , & íc 
chamava  Paulo  Ribeyro,aperran- 
dolhc  a maó,que  governaíTe  a ou-., 
tro  rumo,&  não  temeííem  : E lo- 
go ceííou  a tormcnta.Quaíi  omef- 
mo  fuceedeo  a outros  cm  outras 
embarcaçoens,  valcndoíe  do  San- 
to. E depois  virão  todos  cumprida 
a profecia  do  navio  S.  NicolaoJ 
Porque  íendo  já  bem  velho,  & va- 
landoo  íeus  donos  cm  terra, para  o 
concertarem, depois  de  bem  eftri- 
bado  cm  (eus  pontoens,cahio  dcl- 
les^&  íe  desfez  todo  em  pó,  dc  pu- 
ra velhice,&  podridão. 

Mas  não  acudia  fó  o Santo,a  os 
que  o chamavão:  tambem  acudia, 
a os  que  o avião  mifter , fem  cípe- 
rar  íer  chamado.  Avia  cm  Solor 
hum  mancebo,  que  fora  íeu  difei- 
pulo,por  nome  Antonio  Perey* 
ra.Sendo  caiado, deulhe  hum  mal 
de  olhos,  que  lhe  tirava  o juizoco 
dores, & lhe  hia  tolhendo  detedó 
a viíla.Crcfceo  tanto  o tormento, 
& a cegueira,que  lhe  veyo  a cegar 
' o cn- 
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O entendimento,  & ajudando  o 
Diabo  a tentaçao,  determinou 
mataríè.  Recolhendoíè  hüa  noite 
no  leytOi  meteo  com íigo  hüa  fa- 
ca para  ufar  delIa,tantoque  a caía 
cftivefle  quieta  , & ninguém  o 
podeíTe  eftorvar. Faltava  pouco  pa- 
ra executar  a danada  tenção, quan- 
do lhe  fere  nos  olhos  hüa  luz 
maior, que  todas  asordínarías  do 
dia,&  vè  feu  Meílre  Frcy  Simaó, 
que  amorofaniente  repreheden- 
doo  lhe  prometeo  íaude.  E logo 
ficou  íem  dor  ncnhüa.  E no  dia 
Santo  feguince  fe  foy  â Igreja  com 
hüa  corda  a o pefeoço  por  pe- 
nitencia, 6c  confeíTandoíejíe  con- 
tou o caio  publicamentc. 

De  outros  dous  Religiofos  tra- 
ta o ellromento , hum  Sacerdote, 
6c  outro  Leigo.  O Sacerdote  Frey 
Antonio  d^Aguiâr.Contafe  delle, 
que  fendo  mandado  pela  obedi- 
ência â certo  negocio  a hüa  Ilha 
vizinha, abaixou  a cabeça,  ôc  foyíe 
embarcar, dizendo, que  hia, porque 
o mandavam  ; mas  que  bem  fa- 
bia,que  nam  avia  de  tornar.  Por- 
que avia  de  morrer  no  caminho : 
E aííim  lhe  aconteceo.  Eílc  Rcli- 
gioío  tomava  cada  noite  tres  dif- 
cipUnasàimitaçaodeN.P.S.  Do- 
mingos, & nam  tinha  mais  cama, 
que  a terra  nua,  6c  hum  livro  por 
cabeceira. 

Do  Leigo  nam  fabemos  mais 
nome, que  o de  Frey  Aleixo.  Sua 
provada  virtude, 5c  bom  juizo,  6c 
a íâlca,que  avia  de  jornaleiros  em 
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feara  grande,  obrigava  a os  Prela- 
dos, a fiarem  delie  cathechizar,  ôc 
baucifar  em  lugares  a o longe,os 
que  íe  convertiam. E eíles  meímos 
teftemunharaojveremno  no  tem- 
po,que  orava ,levantado  da  terra 
mais  de  hum  covado.  Mifericor- 
dias  do  Senhor,  para  coníri  maçao 
daquelles  pobrezinhos  , que  íc  íb- 
geitavaó  â doutrina  do  Evange- 
lho, 

Também  anda  nomeada  por 
Santo  Agricultor  defta  Vinha  dc 
Solor,aílim  lá,  como  em  toda  a 
Congrega çam,  hum  Sacerdote  ^ 
chamado  Frey  Belchior.  Mas  nam 
chegou  a nós  mais  particularida- 
de de  fuas  coufas^como  nem  mais 
nome. 

Mas  naó  íerá  razao,quc  fiquem 
íeparados  deftes  Religioíos  dous 
Pregadores  da  Ilha  dc  Timor  , 
hum  muy  antigo, que  por  primei- 
ro Apollolo  delia  merece  aqui 
memória, que  he  o Padre  Fr.  An- 
tonioTaveira,de  quem  atraz  te-  ^ 
mos  dito, que  vindo  dc  lá  foy  oc- 
caíiam  das  felicidades  de  SoIorJ 
Outro, o Padre  Frey  Belchior  da 
Luz,  que  paífando  ámeíma  Ilha, 
muitos  annos  depois  foy  taó  bem 
recebido  do  Sangue  de  Pate  do 
porto  dc  Mena,  porto  melhor,  6c 
demais  comercio,  que  todos  os 
outros, que  nclla  íc  íabem,que  lo* 
golheconfentio  levantar  Igreja, ÔC 
fazer  Chriftandade  ; E em  favor 
delia  foy  o Senhor  fervido  obrar 
algüas  maravilhas , que  os  natu- 
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raes  atúbuiao  àsOraçocns,  & 
méritos  do  Padre.Foya  primeira, 
que  perdendoíè  a terra,  &:  (emcti' 
teiras  por  íeca,  lhe  pedio  o povo 
junto  , c]ue  fizeíTc  Oraçam  pela 
neceíTidade.DiíTe  íuaMiíTa,  & fa^ 
hio  fora  benzendo  as  terras,  & 
o Ar:  E íoy  o Senhor  mandando 
logo  tanta  agoa , que  igualmen- 
te alegrou , SsL  cfpantou  os  mora- 
dores.Com  ameima  bcnçamlhes 
livrou  as  hortas  de  huas  lagartas , 
que  lhascomiao,  & cõfumiaó  to- 
das fem  remedio:  Eaííim  chegou 
a fermam  íô  eftimado  do  povo  ; 
mas  venerado  também,  & atè  do 
Senhor  da  terra,  que  fazia  delle 
tanto  caio  , que  vendoo  hum  dia 
fahirde  cafa  em  palanquim,chc- 
gou  a lhe  querer  tomar  a cana  por 
reverencia. AíTim  o refere  nosíeus 
quadernos  o Padre  Frey  Antonio 
da  Vifitaçam.  E tudo  fica  crivei, 
com  fabermos,  que  nam  queren- 
do eíle  barbaro  aceitar  o Santo 
Bautifmojpor  nam  largar  o vicio, 
com  que  o Diabo  os  enreda  a to- 
dos,de  muitas  molheres,  entregou 
hum  filho  a o Padre  , paraque  o 
levaílc  aMalaca  , & o bautiíâílè. 
Nam  fe  deteve  Frey  Belchior  na 
Ilha  mais  de  feis  mezes,  por  íer  o 
clima  tam  enfermo, que  em  todo 
cfte  tempo  foram  muy  poucos  os 
dias, que  gozou  de  fiude.  Levou  o 
moço  comfigo,alvoraçoufe  Mala- 
ca  para  ellc,  como  para  Princepe. 
Porque  he  a cobiça  tam  manhofa 
para  Teus  fins,  que  ao  Sangue  dc 


Patefeu  pay  tratavao  os  mercado-" 
res  do  Sandalo  com  nome  dc 
Rey.  Avia  aqui  muitos, puzeramíc 
de  fefta.  Fez  a ceremonia  do  Bau^ 
tiímo  o Bifpo  Dom  Joam  Ribey- 
ro  GayOjCom  aífifiencia  do  Capi- 
tam,&  Governador  da  Fortaleza, 
& de  todos  os  Nobres  da  Cidade. 
Indaque  nam  foy  dc  dura  efta 
gloria,  pelo  pouco  que  depois  íc 
foube,q  o novo  foldado  dc  Chri- 
fto  fuftentou  a Fé.Danaó  muico 
exemplos  caíeiros,  & fam  peores 
os  paternaes.Tornou  a o vomito. 

CAP.  XX. 

Deno^os  tríthpilhos  ^ c^ti^ 
roieraofohâ  fiChrií^m^ 
dpí>(ic  dc  Solor : J5  àe  algus 
Keligiofos , ê’  omros  na^ 
nellcs  dcYaS 

pia  ccnfjfao 
da  Fe. 

Refcia  a Santa  Reli- 
giam  em  Solor  com 
a paz,quc  gozava  de- 
fora , & de  caía,  pro- 
duzindo flores, & fru- 
tos de  boas  obras  para  o Ceo, 
para  a te  rra  ,•  quando  aparcceo  no- 
vidade , que  foy  caufa  dc  grande 
baixa  nella.Dcuíc  paz  em  Eípanba 

a os 


to  Caj^.XÉ,. 
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no^  Éíladüs  rebeldes  d^Olanda^ 
& Zclanda;&  foy  còríi  taó  poücò 
coníldcradas  condi^oen's,'que  Ícíi- 
do  as  Índias  Oiièntal,ô<r  Occiden- 
tal,o theèoííro, nervo,  & niedul- 
la,  c]ue  íuílenta  a Monárchia  de 
Erpanha,naó  ficaraó  còmprehen- 
didas  íielia,  mas  antes  íogcicas  â 
guerra,  Como  primeiro*  Perma- 
jneira,c]Lie  os  meímos,  que  comõ 
mortacs  inimigos  a fogo,  & fân> 
gue  nos  gúcrrcaváó  em  Goa,  & 
Malaca  > vinham  éftar  comnoícò 
em  brados  cm  Lisboa,  ôd  Sevilha, 
í^ozaiído  de  todas  às  boas  merca* 
dorias  de  Efpanha  , feili  as  quaes 
liam  podem  viver,  deixandonos  a 
troco  osfeus  eípelhos,&  álfenetes, 
que  bem  podiamos  cfcuíar.  Miíe* 
í avel,ô<:  engãnofa  paz  ^ue  a cHes 
fez  ricos , & á Portugal,  nam  íô 
cmpobrcceò,  làias  aílollou  , pck 
grande  dependCnciaí  que  tenlos 
do  Oriente. Foy  ô caio, que  como 
áindia  nani  ficou  cubcrtaconl  o 
cícudo  da  p3z,&  de  Portugal  naó 
acudiram  íoccorros,como  con\d- 
iiha,  de  mais  Armadas  que  as  òr- 
dinatias  : Antes  íuccedeo,manda- 
le  m 1 h e G'o  ver  nado  r Cs  ,q  üe  n en  h üa 
Cxpeiiêncià  tinham  de  guerra'  : 
Demos  lugar, & quaíi  licença  a òs 
íebeldcSjpaíaferh  nenhum  liíco, 
nem  receyò  encherem  aqaelfcs 
mares  de  navios,  & as  terras" de 
gente  íua.  E correndó  livremen- 
te por  tudo, carregaram  mais  rro 
mar  de  Malaca.  Porquê  por  tile 
navcga‘toda  a maior  riqueza  dq 


Oriente.Tantocreíceram em  po- 
der, dado  por  nos  nriermos/em  o 
querermos  entender , qüe chega- 
ram a dar  batalha  a rioíías  Arma- 
das,cercar  Malaca  , & outras  For- 
talezas , &.  toríiarnos  algüas.  Qu^ 
fana  á pobre  Chriftandade  de  So- 
íòr  em  tal  Conjunçam  : E baíla- 
Vám  lo  os  Mouros  ,cóm  que  efiâ 
miftliradà  , ôc  outros  das  Ilhas 
vizinhas,  para  lhe  dar  òppreíTamJ* 
Que  faria  có  inimigos  dobrados, 
ik  unidos  ^ Defanimaramíe  os 
bons , creíceo  a maldade  nos  deí- 
leacs ,'  entraram  na  terra  Olande- 
zes  confederadòscom  os  Mouros: 
Naó  ouve  forças  nas  Fortalezas 
contra  tamanho  poder,  foraó  Sc* 
nhores  de  tudo,  £ como  traziao 
nos  olhos  ó odio  do  Santo  Evagô- 
ího,  foy  primeiro  cuidado  lançar 
da  terra  todos  os  Rcligíofosjq  pu- 
dera 6 a ver  às  maós,  íêm  os  matar, 
ou  pelos  defraudar  da  honra  do 
Martyriò,oü  por  naó  cícàndalizar 
ós  fregucfcSjqqueriaó  por  amigos. 
Como  a terra  ficou  ícm  Meftrcsj’ 
porq  sò  doús  íe  atreverao  a ficar  ef- 
códicios  no  rhatójô:  pelas  cavernas 
dos  rhontes  , por  naó  dcíempa- 
rarem  de  todo  íúas  ovelhas : Naó 
ávra'  Chriílaó  que  ouíaíTe  ale- 
yantar  cabeça.  TriumpHavá  a in- 
fidelidade. Diirou  efie  dcíem- 
paro  muitos  annos.  Ateque  o 
Senhor  foy  fervido  tornar  a pór 
os  olhos  dc  íua  mifericórdia  na  po- 
bre Vinha,  refpeitando  oíàngue, 
^ virtudes  dos  q a tinhaó  íüdadó. 
lí' 
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Acudiam  Armadas  noíTas  a Ma- 
laca.  Juntaramfe  os  inimigos  a rc- 
.fiílirllies.  Foram  amainando  íua 
furia,&'  forcas  nos  lugares  de  me- 
nos conta  para  elles.  Aííim  foy 
começando  a tornar  pouco  a pou- 
co a luz, & íerenidade  antiga.Mo*; 
ílranos  Deos,c]ue  quando  fe  em- 
bravece o mar,  & cuidamos,  que 
dorme  , & que  fe  perde  a barca, 
nam  eftâ  deícuidado  dos  feus.  Sao 
oque  á viíla  parecem  defemparos, 
hiias  vezes  para  prova  de  noíTa  Fè: 
Outras  para  nos  fazer  novas,  & 
mayores  merces. Porque, indaque 
ouve  muitos,  que  fe  tornaram  , 
huns  a os  ídolos,  outros  á ceguei- 
ra de  Mafamede,  fabemos^quc 
ouve  outro  grande  numero  por 
todas  as  Ilhas,  queconílantemen- 

^ 1 

te  fuftentaram  a Fc,&  o nome,& 
amor  de  Chrin;0;ainda  daquclles, 

. que  eftávam  íem  Paftor,  que  erao 
quafi  todos.  Diílo  nos  deram  cla- 
ra , & valente  prova  na  Ilha  do 
.Endetrcsbons  moradores  delia, 
com  húa  morte  tam  glorioía,  que 
merece  com.parada  com  muitos 
martyríos  dos  que  celebra  a Igreja 
Sagrada.  Contallahemos  breve- 
mente,fegundo  íe  authenticou  di- 
- ante  do  Ordinário  de  Malaca:  Vi- 
fto  ferem  filhos,  & fruto  da  dou- 
trina de  S.  Domingos.  Apareceo 
bua  manhãa  por  fim  do.  mezdc 
Junho  do  anno  de  ic?i4.  fobre  a 
’ llha,&  defrote  da  povoaçao  prin- 
cipal , hum  Pataxo,  que  furgindo 
Kum  pouco  afaftado,  deíparou 


hüa  peça. Oque  fendo  julgado  pot 
final  de  pedirem  pratica,&  ícr  gen- 
te de  pazjfoy  a bordo  húa  embar- 
caçaó,  das  que  alli  chamam  Cara- 
coras.  Mandaram  os  do  Pataxo, 
que  fobiíTem  os  principaes : Tan* 
toque  os  tiveram  no  convez  , lan- 
çaram ma5  delles  para  os  prender. 
Safouíc  hum  com  tempo,  vendo 
a treiçam  : faltou  na  Caracora,  fez 
remar  para  terra , & pór  a gente 
em  armas  ; porque  reconheceo 
íer  o Pataxo  de  Olandezes , que 
vendofe  defeubertos,  lhe  atinram 
algúas  bombardadas  , & muitas 

O 

moíquetadas.  Eram  eílas  Ilhas 
naquelle  tempo  povoadas  a par- 
tes de  lugares  inteiros , huns  de 
Mouros , outros  de  Chriftãos , ôc 
Gentios  miílurados  : E todos 
com  ordinaria  eommunicaçam 
entre  fy  , & em  pouca  diftancia 
de  húas  povoaçoens  a outras. 
Levantouíeo  Pataxo  , foy  lan- 
çar ferro  na  praya  de  Volumavo, 
Aldeã  de  Mouros.  Aqui  fe  deíco- 
briram  a os  prefos  huns  tres 
Mouros,  quede  fecreto  acom- 
panhavao  os  cofTarioSjôc  lhes  fíze- 
rao  grandes  inílancias,  q renegaf- 
íèm,com  promeíTas  de  grandes  in- 
lerefTcs,  fe  o fizefTem,  & ameaças 
de  mayores  males , fe  refiíliflèm. 
Acudio  Deos  a os  pobrezinhos  c6 
hú  Efpirito  do  Ceo,ta6  firme,  co- 
mo o dosMoços  de  Babilonia.Erao 
tres  como  elles,  Rcípondcraoale- 
gremête  húa  vez,&  muitas, q nam 
temiaó  nada,&  cftavao  preftes  para 

dar 
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dar  a vida, & muicas  vidas  pela  Fè 
de  Chrjftc.Fora  hum  delles  cria- 
do no  Seminário  de  Solor,  íendo 
minino,  & íabia  ler , 2c  eícrever : 
Eíle  animava,  2c  davacoraçani  a 
os  dous,  dizendo,  cjue  a morte 
paíTava  num  aíIopro(  palavra  for* 
nial  do  mermo)2c  com  ella  tinhao 
certo  ganhar  o Ceo,  2c  gloria  pa- 
ra fempre,  como  os  Padres  lhe 
tinham  enfinado.Tres  dias  durou 
a priíam, 2c  a tencaçam.No  cabo 
delles  juntamíe  os  Mouros, 2c  Fra* 
mentos, 2:  como  lobos  carnícei* 
ros  foramlhes  rccalhandocom  cii' 
tilladas, pernas,  2c  braços.  Algúas 
teftemunhas  dizem,  cjue  Ihesef- 
folaram  também  os  roftos  , 2c 
ma5s,&  lhes  arrancarao  os  olhos, 
chamando  os  Bemaventurados 
íempre  o nome  Sáciílimo  dejefu, 
cjue  os  esforçava.  Até  cjue  por  re- 
n)ate,durandolhes  ainda  a vida, 2: 
o bom  alento,atados  rijamente  os 
polegares  de  pés , 2c  maos  foram 
lançados  a o mar,  onde  com  o 
nome  dejefu  na  boca  acabaram 
ditofimente.Chamavaíè  hum  ,Sai  • 
vador,(]ue  era  o Coilcgial,  moço 
de  vintoito  annos:  Oucro,PGdro, 
de  quarenta ; ambos  de  íobreno- 
nie  Carvalhacs ; ôc  moradores  no 
lugar  dos  Numbas , Fregueíia  de 
S.  Domingos;  O outro  era  Ma- 
noel de  Lima,  da  povoaçam  dos 
XaraboroSjFregucíia  de  S.  Maria 
Magdalena.Todos  tres  caiados, 2c 
com  íilhos,2c  dos  mais  honrados 
dos  íeus  lugares.  E he  de  íaber  , 
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que  devemos  a eíla  Chriftandade^ 
nam  refervarem^os  que  fe  conver- 
tem,nenhum  apelíido  Gentilico 
('como  fe  faz  em  outras^  nem  cm 
parte, nem  em  todo,  Tudo  tomao 
dos  ChridáoSjíinal  de  verdadeira 
converíam.Foy  teftemunha  na  in- 
quirição hum  irma5  do  Colicgiál, 
oquai  era  entre  os  íeus  Capitam 
de  guerra  j o nome,  lofeph  dc 
Carvalhacs.  Eílc  depoz,  que  por 
hum  cativo, que  fora  prefence  a d 
Martyrio,  que  lhe  mandara  dizer 
o moço, palavras  formaes,  que^pe- 
lejaífe  até  o íim  do  mundo  pela 
Fè.E  confcffava,que  íe  achava  tao 
animado  com  o avifo  , que 
tendo  depois  muitos  encontros 
perigofos  com  inimigos  delia > 
íempre  Deos  lhe  dera  vitoria  , Sc 
de  nenhua  maneira  os  temia.E  he 
circunftancia  dc  grande  confíde- 
ração,que  avia  nove  annos, quan- 
do padecerão, que  nao  tinhão  Vi- 
gário, nem  Cura.  Porque  tantos 
avia,  que  os  coíTarios  lhes  tinhão 
deílerrado  os  Religiofos*  Donde 
elaramence  íe  infere  , Sc  prova  a 
boa  diligencia, com  que  porclles 
fe  fundavâo  na  Fc  aquellas  novas 
prantas. 

Deíle  dia  em  diante  moílrou  o 
Senhor  com  muitos  finaes,  que 
fora  agradavel  cm  íua  prefença  o 
íacrificio.  Bemdito  íeja  elle  , que 
íendo  merce  íua  o valor,  dos  que 
padeceram, quiz  logo  coroallo,  Sc 
honrallo  , ufando  dc  novas  mi- 
íericqrdias  com  eíla  Chriftandade. 

Ii  i Foy 


Horãt. 

Epod- 
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Foya  piimcira  naô  tardar  com 
caftigo  á creiçam.  Sempre  a pena 
alcança  o máo  , por  muito  que 
corra, & vá  diante,*  & por  muito 
manca, que  íeja  a pena,  que  o fe- 
gue.  Aííim  o diíTe  o \Àx\co:S^pè  m- 
tecedentem  jcehíimn  infequitur  pede 
pcena  Ciando.  Mas  efta  teve  azas : 
Porque  logo  a os  dez  do  mezde 
Julho  alcançou  a os  mais  culpados, 
ôc  treidores,q  eraó  os  Olandezes,se 
íc  metetê  no  mcyo  mais  de  quinze 
dias.Totnavaõ  para  a Fortaleza  de 
Solor , onde  tinham  fahido  no 
Fataxo  o Capitaó  , & Feitor  delia 
com  a mais, ôc  melhor  gente. Por' 
•que,  nem  no  mar , nem  na  terra 
viam  por  entam  que  temer.  De- 
terminarão dar  de  caminho  cm 
húa  povoaçaô  de  Chriftãos , que 
chamaó  Cramá.  Largarao  os  po* 
bres  Chriílãos  o lugar  , & reco- 
nhecendo o navio  por  poucos,  ÒC 
mal  armados , eíconderaofe  pelo 
mato  de  hum  monte  vizinho.SaU 
larao  os  cofláiios  em  terra, rouba- 
rao,  oque  aviajforaofe  á Igreja,re- 
picaraõ  o fino  com  fcn;a,&  eícar- 
neo.  Caminhao  logo  para  a íerra 
a bufear  os  efcondidos.lndo  calla- 
damente,  como  bons  caçadores  , 
por  nao  efpantar  a caça,riiccedco, 
que  no  meímo  tempo  defeiao 
quatro  dos  noflbs , com  omefmo 
filencio,&  cuidado, a vcr,&  tomar 
lingoa,do  que  faziam.  Eifquc  a 
meya  ladeira  daó  de  roílo  com  el- 
les.Dandoíe  por  perdidos,animao- 
fçcom  a deíefperaçao  : Ferem  o 


Ceo  com  bum  troveão  de  brados, 
dizendo,  Santiago,  & defparao  os 
arcabuzes.  Vínhão  diante  de  to- 
dos o Capitão, ôc  Feitor  da  Forta- 
leza: guiou  Deosas  bailas, cahem 
ambos  mortos  , & outros  dous 
com  elles.Enchemíe  de  esforço  os 
quatro,pelejão  como  Leoens.  En- 
chemíe  de  pavor,  os  que  fobião; 
vendo  a fua  primeira  fileira  derri- 
bada,virão  as  cofias.  Acodem  logo 
os  eícondidos  com  novo  animo. 
Foy  vitoria  claramente  do  Cco,& 
vingança  dos  Santos  Martyres. 
Porque  o medo  nos  Hereges  creí- 
ceo  tanto,que  íe  dcípenhavão  de- 
íatinadamente  pelas  quebradas, ÔC 
penedos  , & fc  afogavão  n^agoa. 
Afiim  foram  mortos  quafi  todos, 
tomada  a bandeira, & a tambor, ôc 
muitos  moíquetes.  Nafeeo  defia 
vitoria  o remédio,  & redução  de- 
fta Chrifiandade.  Queafiim  fabe 
Deos  acudir  a os  íeus , quando  hc 
fervido. Porque  defcmparaião  lo- 
go a Fortaleza  os  poucos  Olan- 
dezes,que  nella  ficaram.  E antes 
de  chegar  a nova  a Goa,poz  Deos 
no  coração  do  novo  Vigário  ge- 
ral da  Congregaçam^Frey  Miguel 
Rangel , que  no  meímo  anno  de- 
ftes  íucceflbs  chegou  â índia  por 
fim  delle,quc  entendeíTe  cm  man- 
dar novos  Pregadores  a refiau- 
rar  o perdido.  Nam  he  para  ef- 
quccer  , para  confolaçam  da  Fé, 
que  afíírmavão  depois  hnns  dos 
coírarios,q  do  desbarate  eícaparão 
com  vida,q  os  eípantara  hú  velho, 

qus 
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que  vinha  diante  dos  noííbs  eom 
hum  baftaó  na  mao,  & cerca* 
do  de  muita  gente.  E fe  ifto  nad 
foy, quererem  defculpar  feu  me- 
do com  myiierios  do  Cco^que 
na  boa  paz  nam  crem  j po- 
demos cuidar,  que  feria  o Santo 
velho  Frey  Simao  das  Chagas  ^ 
acompanhado  dos  Meftres  da- 
quella  Chriftandade.  Que  pois 
valia  aos  difei pulos  nas  tormen- 
tas do  marjComo  atraz  contámos, 
também  o faria  nas  da  terra  , ôc 
cm  tamanho  aperto  , como  eíle 
foy.  Ajuntavaó  a ido  os  mcímos 
Hereges,  & alguns  outros  natu- 
raes  , que  quando  entraram  na 
Igreja, fazendo, como  Infiéis, zom- 
baria, do  que  avia, viram  com  ef- 
panto  defeer  do  Altar  hum  vulto 
de  Frade  Dominico , & pórfe  de 
joelhos  diante  delle  , como  em 
Oraçam.Bem  fe  pode  crer, que  fe- 
ria efte  o velho  do  baílaó. 


CAP.XXI. 

Defj^fííchpi’  0 Vigíí>riõ 
dfí  Qjongvegaçfio  hnm 
fetador  a reJÍMrfír  fí 
Chviflandfiíde 
dí  Sõlor, 

Hegou  o Vio-ario  ec  • 

n o o 

ra!  Frey  Miguel  Ran«»’ 
gel,  quando  o anno 
de  i^í4.hia  no  caboí 
E fèntindb  ^ravemé- 

O 

te  as  calamidades  dehúa  C brida n* 
dade,que  tanto  tinha  euftado  â 
Congregaçam  ; ôc  o dano, que  te- 
ria cauíadoem  grande  numero  de 
Almas  a falta  de  Paftores,  deter- 
minou comíigo  nam  entender 
cm  particular  nenhum  da  Con- 
gregaçam, por  muy  importante 
que  foíle, primeiro  que  na  rellau- 
raçam  delia.  Mas  fcy  neceílario 
tardar  muito. Porque  por  hiía  par- 
te as  coufas  do  Eftado  da  índia 
corriam  com  grande  edreiteza, 
por  andarem  os  mares  coalhados 
d’Armadas  Ingrezas,  & Olande- 
zas ; E por  outra  convinha, como 
íenam  fabia  do  dèípeio  da  Fortale- 
za,acompanhar  os  Religiofos,que 
ouvedèm  de  hir  com  gente  de 
guerrajpara  a combater, & cobrar. 
Adim  requerendo  com  força  ^ & 
chegarão  fobre  o requerimento. 
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por  íer  todo  do  ferviço  de  Deos, 
a dizer  a o Vifo-Rey  palavras  chc'- 
yas  de  liberdade  , & feveridade 
>\poftoIicajnam  pode  alcançar, oq 
cumpria,  nem  defpachar  os  Reli- 
gioíos,  íenam  depois  de  cumpri- 
dos dous  annosjdepois  de  fua  che- 
gada. Emfim  cfcolheo  para  Viíi- 
tador,  5c  Vigário  geral  da  Chri- 
Randade  o P.Fr.Joaó  das  Chagas, 
peíloa  de  partes  de  prudência,  le- 
tras , & adividade,  quaes  convi- 
nhao  para  remediar  húa  terra  aí- 
rolada,juntas  com  muita  virtude, 
& exemplo.Deolhe  ordem, que  íè 
foíTe  a Malaca,&  alli  efperaíTe  húa 
Galeota  , que  o Vifo-Rey  tinha 
mandado  apreftar,  com  provime- 
tode  Capitao,  gente,  & muniço- 
ens  baílantes  para  o effeito  de  ga- 
nhar a Fortaleza, fegurar  a terra, & 
caftj.gar  os  Mouros.  Partio  o Viíi- 
tador  de  Goa  ultimo  de  Setem- 
bro  de  Chegado  a Malaca,& 

I o I o . muitos  dias, que  a Galeo- 

ta nam  vinha,  íêntio  eftar  perden- 
do tempo  : E como  avia  já  por  cf- 
eufado  levar  gente  de  guerra,pcla 
nova  que  achou  da  Fortaleza  eÚar 
livre  de  inimigos  , fez  inftancia , 
com  os  que  alli  governavam  a Fa- 
zenda d’ElRey ,que  lhe  deííem  paf- 
lagem  por  conra  delia, ôc  que  em 
lugar  da  que  lhe  fóíTe  dada,ficaria, 
a que  avia  de  vir  de  Goa.  Aceitou- 
íe  o partido, ôideufelhc  embarca- 
ça6  : Mas  de  maneira  , que  para 
paga  do  frete  foy  neccíTario  ajudar, 
cllc  com‘  parte  das  ordinárias,  que 


íè  lhe  derao  para  os  Frades : E deu 
delias  cem  Cruzados,  por  nao  fal- 
tará neceíTidade  dos  Chriftaõs. 
Que  defla  maneira  íabem  íervir 
na  Índia  os  Frades  de  S.  Domin- 
gos. AíTaz  era  o trabalho  Efpiritu- 
al,&  corporal, fem  também  fe  avec 
de  cortar  pela  fuftentaçao.  Embar- 
couíe  emfim  em  húa  Galeota  de 
mercadores,  acompanhado  dos 
Padres  Frey  Manoel  de  Sá , Frcy 
Franciíco  das  Chagas,  & Fr,  Luis 
d’Andrada : E tinha  mandado  di- 
ante,para  ferem  finco  entre  todos, 
o Padre  Frey  Pedro  de  Caceres. 
Deolheo  Revcrendiífimo  dc  Ma- 
laca  húa  honrada  Patente  de  Vifi- 
tadorfeu:  E com  fua  bençam  íe 
fez  á vclla  cm  onze  de  Dezeiubro. 
Nam  entra  ninguém  no  mar, que 
nam  tenha  perigos,  ôc  trabalhos,- 
que  contar.Nam  faltaram  a o Vi- 
íitador  nos  poucos , dias  q tardou, 
até  Solor.Hum  íó  contaremos  pa- 
ra gloria  dc  Deos,  5c  para  fe  en- 
tender, que  era  a jornada  de  ícii 
ferviço.Tendo  n.avcgado  tres  dias 
com  tormenta  desfeita, depois  de 
entrados  pelogoiío  da  Jaoa  pude- 
ram chegar  no  qiiartoa  hum  abri- 
go  da  terra, 5i  na  enfcada,que  cha- 
mam de  CorrcajÔc lançaram  ferro 
erh  húa  ponta  emparada  do  vento: 
Mas  eram  os  mares  ram  levanta- 
dos ,que  nam  corriam  menos  pe- 
rigo íurtos  , que  navegando : E 
fentiam,quc  a Galeota  hía  caíTan- 
do,&  correndo  para  o mar , pare- 
cendo,^ fe  teria  com  outra  ancho- 

ra. 
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ra.  Tantoque  a lançaram, ficaram 
com  mais  algüa  quiecaçao,a  oque 
íe  podia  julgar.  Mas  na  verdade 
foy  coufa  milagrofa.Porque,qaan-- 
do  veyo  pela  nianhãa,íe  acharam 
apartados  de  cerra  mais  de  duas 
legoas.E  obrigando  ifto  a o Piloto 
a lançar  prumo, foy  aílim,que  nem 
com  duzentas  braças  de  cordel  fe 
deu  em  fundo.  Demaneira,  que 
eftiveram  furtos  cm  paragem  fem 
fundo  hüa  noite  inteira , paíman- 
do  todos  os  marinheiros ; porque 
das  amarras , q tinhao  a o mar  ne- 
nhúa  paíTava  de  ícíTenta  braças. 

Em  quinze  de  Janeiro  foy  o 
fim  da  viagem,  tomando  cerra  nas 
prayas  de  Larantuca  , povoaçam 
principal  da  Ilha  Grande,  onde 
entam  fe  achavam  com  o Capitao 
Mór  os  homens  mais  principaes 
dç  Solor  , & com  elles  os  Padres 
Frey  Gafpar  do  Efpirito  Santo,  & 
Frey  Aguftinho  da  Magdalena , q 
foram,os  que  aturaram  valero"’ 
íamente  com  os  íeus  Chriftãos 
no  meyo  das  tormentas  paffadas, 
efeondidos  pelos  matosa  imita- 
çam  dos  que  conta  o Apoílolo,' 
Egentes,  angtifliati  i in  peWtbus  ca‘ 
pnnhyincaVernis  terr^  i por  nam 
defem pararem  aquellas  Almas. 3 
Foy  dia  de  triumfo,  & grande  go- 
do para  todos , & principio  de 
verdadeiro  remédio.  Porque  a vi- 
zinhança dos  Inimigos,  & os  cui- 
dados, ôç  liberdades  da  guerra  ti^ 
nham  feito  gravifiimo  cftrago  nasj 
confcicnc^aS)  Sc  atavam  as  maòs 


a os  Padres^para  poderem  apertat 
nas  matérias  Elpiricuaes  com  afe* 
veridade,  que  entendiao  cumprir. 
E como  cllavaó  fós  , & tinham 
muitas  povoaçoens  para  curar(que 
íó  o Padre  Frey  Aguftinho  correo 
muito  tempo  com  tres)nem  for- 
ças,nem  tempo  avia  para  acudir 
a tudo, oque  convinha. 

Começou  o Vificador  feu  offi- 
cio  de  viíitar  , tomando  primeiro 
hum  dia  para  hir  ver  a Fortaleza, 
Sc  MofteirO;em  que  nam  achou 
mais  que  paredes  ermas ; tudo  o 
mais  aftblado  , que  lhe  quebrou  o 
coraçam  , Sc  obrigou  a lagrimas. 
Mas  pcorescouíasinferio, que  avia 
de  achar  no  eftado  das  Almas.  £ 
nam  íc  enganou.  Avia  idolatrias, 
que  o Diabo  hia  refuíritando  en- 
tre os  bautifados,  huas  particula- 
resjoutrasjque  fc  faziam  publicas. 
As  p3rticulares,que  deícobrio,  fo- 
ram dons  penedos  frios  , Sc  def- 
compoftos , fem  figura,  nem  teí- 
çam, que  cm  hua  caía  fe  adoravao 
por  ídolo.  As  publicas  induzio  for- 
ça de  inecrefle.  Avia  hua  peíqueira 
no  lugar  de  Lavunama,  Freguezia 
de  S.Lourenço,  pendia  fobre  elia 
hua  arvore  antiga  , ramada , Sc 
grande.Efta  venciavani  muitos co 
íuprcftiçoens,3:  com  facrificios  dc 
galinhas, avendo  que  lhes  acref- 
centava  o pcixe.As  pedras  reco- 
lheo  para  levar  a o Bifpo,&  mo- 
ftrar  a cegueira  , que  o Diabo  íe 
atreve  a pcrfuadir,a  quem  deHe  ío 
fia^  Contra  a arvore  íc  armou  do 
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zelo  cie  hum  S.Martinho.Nam  íê 
contentou  com  menos.  Elle  foy  o 
piiroeiro,c]ue  lhe  pozo  machado 
a o pc,ôc  logo  os  Padres  compa- 
nheiros: Eemfim  ficou  pofta  por 
terra.  Nos  vícios  da  ícnfualidade 
reynavadeíenfrcada  devafidam:  E 
mais  nos  Nobres,  ôc  poderoíos, 
<^ue  no  povo  humilde.  Avia, c|uem 
mantinha  muitas  molheres  de 
iiLias  portas  a dentro, caiado  com 
todas  àMouriíca, ou  Gentílica.  E 
deites  era  o maisdiíToluto  Fran- 
cifeo  Fernandes, que  fendo  Capi- 
ta ó Mói  da  terra ; & de  fu  a peíToa 
tam  Valero fo  , que  mereceo  man- 
dar o ViíoRey  da  índia,  que  íc 
lhe  pagaíTem  quartéis  da  Fazenda 
Real  em  Malaca.  Servialhe  o po* 
der,  &:  mando,  & o ter  o melhor 
lugar  entre  feus  naturaes , para  fer 
viciofo  fem  redea  , ôi  viver  íem 
emenda  de  muitos  annos  atraz. 
Avia,quem  tinha  por  molher  hua 
Gentia, íem  íc  matar  pela  bautifar. 
Oücro,que  ufava  de  hüa  Moura  a 
omeímo  modo:  E cite  era  Senhor 
de  tres  lugares.  Que  fiiía  cm  tal 
cafohum  Prelado  Reiigiofo,  ôc 
zelofo  f Chorava  com  vivas  lagri- 
mas tamanhas  miferias.  E arman- 
doíe  de  valor,  & prudência,  para 
lhe  nam  ficar  nada  por  remediar, 
pregava  muitas  vezes,  animando 
todos  á virtude.  Có  muito  Efpiri- 
to,&  amor  eniinava,admoeÍtava  , 
rogava.Entrada  a Quareíma,  or- 
denou todas  as  Sextas  feiras  á tar- 
de devotas  ProciíToens,  em  que 


hiacom  todos  os  Padres  canta  rir 
do  Ladainhas.  Acompanhavaó  os 
Nobres  todos,levando  hora  hum, 
hora  outro  hum  fermofo  Crucifi- 
xo diante.  E como  era  ProcüTam 
de  penitencia,  nam  faltavao  diíci- 
plinantes , & avia  devaçam  geral 
no  povojem  tanto  grâo, que  os  Pa- 
dres fe  maravilhavam  , &í  davam 
graças  a Deos,  de  verem  em  Pro- 
vincias  barbaras,  & tam  remotas 
tanto  icfpei to, & reverencia  áscou- 
fas  da  Fe.  Perfeverou  o Viiitador 
no  começado  toda  a Quareima. 
E na  Semana  Santa  fez  armar  hum 
Sepulchro  com  todo  o aparato, 
que  a terra  dava  de  iy:  E á Quin- 
ta feira  fez  o auto  de  lavar  os  pes 
a os  Padres,  & a os  pobres  publi-] 
camente  no  meyo  da  Igreja.  Mas 
entretanto  nam  fe  defeuidava  da 
cura,  & reniedio  das  infirmidades 
Eipirituaes  particulares,  que  tinha 
achado.  Affim  como  com  os  autos 
públicos  hia  abrandando , &c  difi* 
pondo  as  Almas, tambem  em  par- 
ticular perfuadia  os  culpados  com 
termo  brando, & grave.E  deulhe 
Deos  tanta  graça  a elle,&  a elles, 
que  nam  ouve  nenhum,  que  nam 
ficailc  reduiido  â vida  Catholica.  A 
o Capitaó  Mór  Franciíco  Fernan- 
des fez  defpejar  a cafa,&:  ficar  com 
hüa  sò  molher ; a outros  bautiíàr 
as  Gentias : E recebeo  a cadahum 
com  a fua  na  porta  da  Igreja.Mais 
trabalho  teve  com  o Senhor  dos 
tres  lugares  , que  tinha  a Moura. 
Chamavaíe  Dom  Luis , tinha-o  o 

Diabo 
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Diabo  muy  cativo*  Emfim  aca* 
bou  com  elle,que  a recebeíTe.bau* 
tiíandofejcomologo  a bautifou. 
E foram  os  caíàmentos  parte  pa* 
ra  cjuietaçam^nam  íô  Efpiritual 
das  ÁImas,mas  também  temporal 
da  terra, entre  os  pays,  & parentes 
das  noivas.Val  muito,  em  quem 
governa , juncar  brandura  com 
prudência.  Eílas  partes  rc-nderao  a 
o Vifitador, fazer  híía  reformação, 
qual  nunqua  fe  eíperou  : E obri- 
garam alguns  renegados, que  an- 
dava5  a monte, a íe  lhe  virem  lan- 
çar a os  pès.  Os  quaes  recebidos 
com  animo  paternal, & íuas  peni- 
tencias, ficaram  vivendo  na  terra 
commoílras  de  verdadeira  con- 
veríam. Mas  nam  foy  fò  efte  o fru- 
to da  jornada.  Acudiram  muitos 
Gentios  a pedir  o Santo  Bautif- 
mo:E  logo  fe  fizeraó  Cachecu- 
menos  quarenta  & íeis,  íô  neíle 
lugar  de  Larantuca.  Oque  referi- 
mos para  final,  do  que  íe  fez  nos 
mais. 


CAP.XXII. 

Fsjfa  0 ViÇitfídor  d 
do  Endâ  : Prowí  de 
Yioi  algupis  lgrcií^s\Fov-‘ 
nfí  fpíra  Solor  ^ 
ér»  MaUca. 

Ornado  efte  bom 
aílento  nas  couíasde 
Solor , & Ilha  Gran- 
de, com  paz,  & con- 
1,  determinou  o Vi- 
fitador nao  tardar  cm  dar  vifta  a 
os  Chrirtãos  do  Ende : gente  tao 
conftante  na  Fé,  que  avendo  on- 
ze annos,que  eftavao  íem  Meftres, 
permaneciao  firmes  no  amor,  Sc 
reverencia  delia  na  lembrança 
dos  Frades  de  S.  Domingos,  que 
lha  tinham  enfinado,  como  o vi- 
mos nos  tres,que  fízeraô  prova  de 
íangue.Para  efta  íegunda  viagem 
foylhe  neceílàrio  fazer  novo  ga- 
fto  , porque  a Galeota,  tantoqiie 
o poz  cm  terra, naô  eíperou  maisí 
Navegou  para  Timor  a fazer  íua 
veniaga  do  Sandalo,  Sc  mandou 
aperceber  quatro  Caracoras,  para 
íc  embarcar  com  armas,  Sc  íolda- 
dos,  tudo  à íua  eufta  , & dc  ícus 
companheiros*  Sahiode  Larantu- 
ca paíTadas  as  Oitavas  da  Paíchoa  ; 
E cofteando  a Ilha , parou  no  por- 
to de  SÍGá,Freguezia  de  Santa  Lu- 
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zia  : Onde  deixou  por  Vigário  o 
Padre  Frey  Manoel  de  Sá.  Pra  Se- 
nhor principal  no  lugar  D.  Coí* 
ino,pcflba  de  tam  bom  termo , Sc 
coílumeSjCjuenam  fazia  differen' 
ça  de  homem  Portuguez  bem  re- 
formado.Daqui  paíTou  a Paga.  E 
porque  achou  frieza  nas  couíãs  da 
Pé  ^ como  de  tantos  annos  cfque- 
cida,  deixoua  depreíTa,  ôc  atravef- 
foLi  a o tnde  .Onde  checou  a os 
dez  d*  Abril.  Aqui  foy  recebido 
com  feíla,&  ânimos  de  vcrdadeb 
rcs  Cathoiicos,que  emíim  tinhão 
filhos  Mauyres.  Alegrouíe  com 
ver, auc  rodos  coníervavao  os  no- 
mes  ChriftãosjSc  íabiam  adoutri^ 
na,&:  Oraçoens  da  Igreja  : E no 
modo  de  vida,  indaque  de  tanto 
tempo  fem  doutrina , avia  menos 
deíconcertos^  que  noutras  partes. 
Quiz  todavia  tentallos,  fez  juntar 
osprincipaes  dcdous  povos.  Per- 
guntoulhesiSequeriao  Padres>pa- 
ra  continuarem  na  boa  conta, que 
feus  filhos  tinham  dado  de  fy , & 
delles, morrendo  por  Cbriflo-^Ref- 
ponderaó  que  íc  avia  onze  annos, 
que  fem  Padres  íuftentavao  o no- 
me ChriftaOjComo  nam  aviam 
de  folgar  muito  com  elles^Vin- 
d olhes  á terra  feu  pay,ôc  mãy(foy 
termo  feu, com  que  fe  declararaó.) 
E como  íam  homens  de  poucas 
palavras,  nam  podia  fer  maior  o 
encarecimento. Com  cfta  boa  rc- 
pofl:a,foy  o Vifitador  alegremen- 
tc  ver  íuas  Igrejas.  Hüa  le  chama 
dos  Numbas,ôc  he  da  invocaçam 


dc  noíTo  PcidreS.  Domingos.  Ou- 
tra,que  fe  chama  dos  Xaraboros, 
tem  o titulo  dc  Santa  Maria  Mag- 
dalena.  Aviaem  cadahüa  mais  de 
dous  mil  ChiiftãoSjtam  fundados, 
& fieis, que  entrando  o Vifitador 
pelos  lugar es/ahiam  as  molhei 
res  com  feus  filhos  a oíFerecer' 
lhos,  teflem unhando  nos  geftos  a 
alegria  , que  recebiam, dc  verem 
o noíTo  Habito  : E dizendo , que 
fe  os  quizeíTem  levar  para  Solor  , 
de  boa  vontade  lhos  dariam. 
Tanto  feconfolou  o Vifitador^do 
que  via  , & ouvia  , que  fe  deteve 
na  Ilha  quinze  dias.  É foy  a deten- 
ça de  muito  effeito.  Porque  acu- 
diram a vifitallo , & ver  os  Reli- 
g-iofos  alguns  Gentios  da  terra  a 

iy  o 

dentro  , & os  mais  lhe  pediam 
Padres , offerccendoíè  a o Bautif- 
mo.  E fervio  também  o deter  fe 
para  averiguar,  como  fez  , com 
larga  inquiriçam  em  virtude  dos 
poderes , que  trazia  do  Bifpo , a 
glorioía  morte  dos  tres  natiiraes : 
E juntamente  hum  eftranho  ca- 
fo,que  atè  os  inimigos  da  Fe  jul- 
gavam por  pronoftico  de  gran- 
des profperidades  nella.  E por  iílo 
ficará  aqui  apontado.  Foy  aífim, 
que  poucos  dias , antesque  o Vi» 
fitador  chegaíTe  a o Ende, aparece- 
rao  no  porto  dc  Volumanojugar, 
& morada  de  Mouros  arrenega- 
dos,duas  embarcaçoens  com  Ban- 
deiras de  Chrifto,q  inveftíndo  co 
tres  de  Mouros,  q cftavam  furtas 
no  porto,  as  renderão;  E defparan- 
^ do 
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ílo  fô  duas  Cl  pingardas  contra  a 
povoaçam  , fe  accendeo  tal  fogo 
nclla,quc  ardeoamaior  parte.  Dõ 
c]ue  os  Mouros  ficaram  cheyos  de 
mcdo.E  julgando  , que  erâ  amea- 
ço do  Ceo  contra  clles ; porque 
depois  de  bautifados  íe  tinhatn 
tornado  a Mafamede.  E faziaOs 
mais  temer.  Verem,  q feitas  mui- 
tas diligencias  averiguaram  , que 
por  aquelles  dias  nenhum  na- 
vio de  Portuguezes,  nem  doú 
trosChriílãos  andara  por‘aqüèlles 
mares:  E que  na  terra  depois  dó 
incêndio  aparecera  novo, & maior 
prodígio.  Porque  em  todas  as  ca- 
las,que  eícaparao  do  fogo  , ama- 
nheceraó  pintadas  Cruzes  decai* 
a fete,&  oito  Cruzes  por  cada  ca- 
fa  : húas  nas  paredes , outras  nos 
eíleos.  Grande  aíTombramento 
para  elles,como  confolaçam  > & 
alegria  para  os  Chriftãos* 

Deixou  o Vifitadorpor  Viga^ 
tio  dos  Numbas  o Padre  Fr.Pcdro 
de  Caceresí  E dos  Xaraboros  Fr. 
Francifeo  das  Chagas.E  para  mais 
quietaçao,  Ôc  fegurança  da  Chri- 
ftandade , aííentou  com  os  princi- 
paes,que  lhes  mandaria  hum  Ca^ 
pitaó  PortugueZ;Coni  gente  de 
Solor,para  aífiftir  com  ellcs , & 
os  defender  dos  Mouros  vizinhos^ 
6c  dos  coflarios  MacaíTares : Co- 
mo depois  mandou^  que  foy  hurri 
Lazaro  Luis^  E defpedindofc  de 
todos  com  muito  amot , & fantas 
admoeftaçoens,  tornou  pára  So^ 
lor.  De  paílagem  quiz  tocar  Paga, 


por  ver  fe  achava  cm  melhor  dif- 
pofiçam  os  moradores.  E foy 
Deos  fervido^que  vifto  o exem- 
plo do  Ende , lhe  fizeram  aperta- 
dos requerimentos  por  Vigário, 
& chegaram  a darlhe  feus  aneis  ; 
em  final,  que  o pediam  com  go- 
fto,  ôc  o tratariam  com  amor.  Aí- 
fim  lhes  mandou  depois  o Padre 
Frey  Gaípar  da  Cruz.  Chegado  a 
Solor  nomeou  por  Vigário  geral 
da  Chríftándade  o Padre  Frey 
Franciícò  Barradas ; Epor  Vigário 
de  NoíTa  Senhora  dos  Remedios 
de  Larentuca,a  o Padre  Frey  Luis 
d’Andra  le  ; Ede  NoíTa  Senhora 
do  Rdfarió  cm  MüIanaro,o  Pa- 
dre Frey  Aguftinho  da  Magdalc- 
na,quc  pouco  depois  pàdcceo  pela 
FèjComo  adiante  diremosiE  o P.' 
Fr.  Gaípar  do  Efpiríto  Santo  da 
FregueZia  de  S.  LourençodeLa- 
vunama.  Apoz  eílas  nomeaçoens 
íe  embarcou  paraMalaca.E  porlhé 
naó  ficar  nada  por  fazer,  do  que 
parecia  cumprir  a o bem  da  Chri- 
ftandade  , determinou  Viíitar  de 
caminho  ElRey  do  Manaíâ,q  he  o 
maior  inimigo,  q eftas  ílhas  tem. 
Porq  fendolhe  ellas  tributarias , ÔC 
elle  Mourõ,o  mais  peíado  tributo^ 
q lhes  pedem  íeus  miniftros,  hc  q 
tornem  á fua  maldita  feyta.Oq  fa- 
zem de  íecrcto.  Porq  no  publico 
iiaó  fe  atrevem , profeíTando  por 
feus  intcreíTes  amizade  c6  os  Por- 
tuguezes. Co  efta  jornada  acaboií 
o Viíícador  fua  c5miíra5,ôc  veyo 
a enttar  cm  Malaca  em  principiós 
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d'Agoílo  do^mefmo  anno, deixan- 
do as  couías  das  Ilhas  no  melhof 
]ponto,  que  por  eiicam  podia  fer. 
Oque  íendo  entendido  pelo  Vi- 
gário geral  da  Congregaçao;acu- 
tiio  logo  com  Religioíos,  ôc  tan- 
tos cm  numero,  que  quando  ata- 
boLi  os  annos  de  feu  cargo, avia 
dezoito  Igrejas  providas  , como 
no  tempo  mais  profpero  , & a 
Chriftandadé  grandemence  acreí* 
centada. 

CAP.  XXIIÍ. 

D ff  glorio fd  morte 
decertío  emSclor  cs 
dresyFrey  Iopío  BmtíÜrfi 
Frey  Sim  fio  díi  Jidkdre  àe 
Deos,  mtes  delles  0 P. 
Pr.AguIítnho  d^ 
•Mpigàalcnai 

Aradaimos  berh  re- 
mate a todos  os  fuc- 
cefios  de  Solof , te- 
mos para  cíciever  ó 
valor  , com  que  de 
proximo  ofíereceram  Tua  vida  a 
O facrificio  por  honra  de  Deos, 
iics  Religioíos  déíla  Congrega- 
^'am,&  Paftores  deíla  Cllriftanda’' 
dc  : que  nos  devem  encher  de  ef- 
peranças,  de  avcimos  de  ver  nclla 
inaravillioíos  aumentos.  Vifto,cô- 
mo  lemos,  & he  certo,  que  nun- 
ejua  a Primitiva  Igreja  mais  creí- 
cco , que  quando  os  Tyranos'  íê 


davam  mais  preíTa  a regalia  corri 
Hos  deíanguedos  Santos  Marty- 
tes.Os  meyos,  que  bufeavam  para 
á abater, Sc  exí4nguir,eíles  raeimos 
a levantavao  , Sc  dilatavam  com 
novas  ventagehs.Eraó  Vigários  na 
Ilha  Grande  os  Padres, Frey  Joam 
Bautií1:a,Sc.  Frcy  Simaó  da  Madre 
de  Deos:  Frey  Joao  da  Igreja  de 
Paga, Sc  Fr. Simaó  da  dc  Sicà.  Pa- 
receolhes,q  fem  fazer  falta  a íeus 
fregue2cs,podiaó  ajüdar  no  Ende 
algus  dias  a os  Vigários  daquelias 
Ilhas  nò  beneficio  de  grande  nu- 
meiò  de  Almas,  q cadadia  entra- 
vaó  por  fuas  Igrejas,  pedindo  o 
BaiTtiímo.Coíiio  ambos  eraõ  vizi- 
nhos nos  lugares ,embarcaiaóícju- 
tos  em  treze  de  Janeiro  deiríii.pa- 
ra  hirern  a Laiancucá,  a tomar  a 
bençaó  a o Prelado  maior,  q cra  o 
P.Fr.Joaó  Grego,  & proveríe  dc 
algüas  couías  neccílarias  para  a 
jornada.  Sabidos  do  porto  crcíceo 
o vento  Jevãtouíc  o mar;Sc  foy  tal 
a tempcílade.q  j^or  ícnaó  perdeit, 
arribaraó  a hnm  poito  dc  Gentios 
amigos  qchamaó  Lamalana.  Ti- 
Veraó  lego  noticia  em  Solor,com’o 
■ tudo  hc  perto,  os  Mouros  renega- 
dos dc  Lamaqueira  da  chegada  d'o 
baico ; E avcndo,q  tinham  prefa 
certa,  armai  ao  à prefla  quatorze 
Pilocns : Entraó  no  porto, Sc  pede 
dc  paz  a os  Gentios, lhes  façaó  en- 
trega de  dous  Religioíos,  q dc  to- 
do o barco  nenhiia  outra  coufa 
querem.  Fezíe  de  mal  a os  da  terra 
tal  requerimento.  Reíponderarh, 
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«omo  gente  derazao,q  tinhao  paz 
com  os  Chriílaos.  E fobre  tudo 
«ao  podiao  fazeraggravo,a  quem 
debaixo  de  íua  fé  lhes  entrava  no 
porto.Scguros  cftavao  os  Padres. 
Porque  os  Mouros  naó  queriam, 
nem  podiao  uíar  de  força,  fc  lhes 
naô  defcubiira  íua  maldade,  & o 
odio  mortal, q tem  â Religia5,&  a 
todos  os  ReligiofoSjhua  traça  dia- 
bólica.Souberaõ,q  eftava  auzécco 
Sangue  de  Patc  com  os  melhores 
do  lugar  em  tres  Caracoras,a  fazer 
íuâs  veniagas:  E q eraõ  cíperados 
por  horas.Sahem  a buícallo  , dam 
com  clle,ôc  cativaonocom  toda  a 
companhia.  Tornao  logo  com  fe- 
ita a Lamalarra ; & com  ameaças, 
q nenhú  dos  cativos  ha  de  ficar  c6 
vida,  fe  lhes  naó  entregaó  os  Fra- 
des ; E fe  lhos  dam,nenhüa  outra 
couía  quere  de  coda  a preza.  Eraó 
os  cativos  entre  todos  noventa 
peíToas  : trazia  cada hú  feu  pedaço 
de  fazenda,  para  remediar  a vida. 
AÍIombroufe  a terra  com  medo, 
ouvida  a propoíta.  Acudirão  mo- 
lhercs,&  filhos  dos  prefos  com  cia- 
morcs,ôc  lagrimas. Não  ouve, que 
fazer, fenão  coníen  tir  na  miícravel, 
& forçada  preitezia.  Souberam  os 
Rcligioros,oq paíTava.  E vendo,  q 
os  chamava  o Senhor , confeflãoíe 
hum  ao  outro;  Logo  íahcmfe  ani- 
moíàmentc  ao  campo ; & corno 
bons  íoldados  a encontrar  os  ini- 
migos.Faziaíehum  terreiro  gran- 
de no  mcyo  do  lugar,  íentamfe 
nelle  fobre  hüas  pedras^  & poítos 


os  olhos, & Almas  no  Ceo/obem 
a elle  com  fervor, & Eípirico,  pe- 
dindo a o Senhor  graça,  óc  ajudfl., 
para  lhe  faberem  offerecer  aquclle 
íactificio,aq  fua  infinita  Miíèricor- 
dia  os  trazia.  Aqui  obrou  a fraque- 
za humana  algum  fentimento  no 
P.Fr.Joãojde  q os  olhos  forão  da- 
do final. Oq  vedo  o companheiro, 
levantou  a voz,&  diííelhe  as  pala- 
vras feguintes,q  forão  ouvidas, por 
quem  depois  tcílemunhou  no  ca- 
io: Animo  P.Fr.João,animo.Ed5- 
dc  merecemos  nós  tamanho  bem,' 
como  dar  a vida  pela  confiílao  da 
Fê  de  N.S.Jefu  Chriíto.Dèmoslhc 
graças, & digamoslhecom  ânimos 
de  verdadeiros  íervos  íeus^q  fc  faça 
fua  vontade, pois  aífim  heíervidoJ 
Daqui  forão  levados  â prayacora 
as  mãos  atadas  atraz,  & neila  os  ti- 
verão  co  guarda  toda  a noite, thíle, 
&:  dcfconfolada  noite.'Q^e  na  ver- 
dade não  hc  tão  penofa  a hora  da 
morte, para  quem  morre, como  hc 
a dilação, & caminho,  perq  íc  vay 
ã morte.  No  dia  íeguinte,  que  fe 
contarão  dezoito  dc  Janeiro , pe- 
la manhãa  foy  a entrega.  Tinham 
os  bons  Padres  imitado  a feu  Me- 
ftre  jefu  na  prifam,&  noite  atri- 
bulada: Agora  o começaram  a 
imitar  em  todos  os  vitupérios  , 
& afrontas  , que  omcfmo  Se- 
ahor  padeceo  entre  os  ludeos. 
luntoufc  a vil  canalha  íobie 
çlles  : Huns  lhes  levavam  nas 
inãos  os  ccrcilios  com  repelloens: 
outros  lhas  deixavam  imprcíías 
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nas  faces  com  bofetadas.Tal  avia, 
<]ue  os  nam  tinha  por  dignos  de 
iuas  mãos,&  fazia  guerra  aos  af- 
fligidos  com  pès,&  páos,â  couces, 
& pancadas.  Todos  lhes  cufpiam 
nosroífos,  & rafgavam  os  Habi* 
tosjcom  blasfemeasjôc  nomes  in- 
fames,dignos  fó  das  bocas, donde 
lahião.Voíoutros,dÍ2Íão,rois,  osq 
nos  fazeis  guerra:  Vós,  os  que  tra- 
zeis cà  os  Portuguezes  : Vós, os  q 
nos  enganais  co  voflas  doutrinas, 
&c  Prégaçoens.Ouviãojôc  callavão 
os  benditos  Padres, feni  torcer  os 
roílos,nem  fe  queixar ; Com  alto 
rilencio,&  paciência  dentro  em 
fuas  Almas , que  conheciao  feu 
bom  emprego, & por  quem  pade- 
ciaóiScguioie  ás  afrontas,  metere 
ambos  a o remo,  & fazerélhe  eíli- 
rar  os  braços,Ôc  cançar  nelfe  tra- 
balho o dia  inteiro.  Mas  ellcs  ani- 
marãoíè  nefte  paíTo  hu  a o outro. 
E por  não  paíTarem  lem  fruto  o 
pouco  tempo  , que,já  entendiao, 
lhes  ficava  de  vida,fizerão  do  ban- 
co,em  que  remavão , Púlpito  : E 
hora  hum, hora  outro  dizião  a vo- 
zes a os  Infiéis,  que  olhaílenjjque 
vivião  cegos,  & enganados.  Porq 
tinhão  deixado  a Jeíu  Chrifto^ver* 
dadeiro  Dcos,por  íeguir  a o falfo 
Mafamcdc  ; que  íe  não  tornavao 
fobre  íy,com  clle  hiriao  arder  para 
íempre  no  Inferno.  AíTim  hiam 
merecendo,  & levando  novas  in- 
jurias.Chegados  a íuas  caías  ,mU' 
darão  os  Infiéis  coníclho,para  ma- 
ior coroa  dos  Martyrcs.  Começa- 


rão a ofFerecerlhes  mimos, deícan- 
ço  j & vida  alegre , & bom  lugac 
entre  elles , fe  quizcíTem  tornarfô 
Mouros.  Aqui  tomou  fogo  o va- 
lor Chriftão*  Refponderão  com 
ira, que  eílavão  cegos,  & tontos, 
cm  lhes  cometerem  tal.  Que  nam 
deixavão  a Chrifto,para  íer  Mou- 
ros,os  que  tinhão  por  officio  con- 
verter Mouros  a Chrifto.  Que  a 
vida  querião  dar  por  clle ; ôcem- 
quanto  lhes  duraíre,não  deixariao 
dc  pregar  fua  palavra  fanta.  E af- 
fim  forão  continuando  nas  verda- 
des,que  piiblicavão.  Era  Frcy  loão 
naíeido  em  Malaca  : Dcclaravaíc 
melhor  pela  lingoa  Malaya,  que 
alli  íc  entende.  OfFendidos  do 
muito, q lhes  dizia,íaltão  nclle  com 
furia,  cravãolhe  hü  prego  pela  ca- 
beça : logo  levão  dos  tcrçados,cor- 
tão  pés,  & maós  a ambos.  E porq 
inda  niovião  as  lingoas  ,foando 
ncllas  o nome  de  Chrifto/oy  ulti- 
ma pena  , & principio  de  gloria, 
cortaremlhc  as  cabeças. Celebrai  ão 
osbarbaroso  dia  com  banquete 
raígadojcm  q fízerao  prato  dos  fí- 
gados dos  Sãtosjcozidosco  outros 
dc  animacs,  para  podermos  dizer 
por  elles  c5  verdade : OhturàVerunt 
ora  leenum.Sohxt  tarde  ouve  nova 
carniccria,ac6panhada  de  fal  vas  dc 
arcabuzeria, grita , & vozes  defen- 
toadas  deMuíica,&  inftrumentos 
barbaros,c5  q atroado  o lugar  por 
fefl:a,forão  desfazendo  os  corpos 
Santos  cm  quartos,&  os  repartirão 
pelas  povoaçoens  de  fua  ícyta. 
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Mas  eracas  infinitas  â íobera- 

o 

na  Bondade  do  Deos,que  ternos, 
(]uc  logo  cjuiz  confolar  aquelia  po- 
bre Chiiílandade  , 6c  todos, os 
qae  nella  temos  parte,  eom  mi- 
ftcriofos  íinaeSjdequelhefoy  acei- 
to, & chcirofo  lâ  no  Ceo  aquelle 
hoIocaufio.Viraófe  em  Lamalarra 
na  noite  fesuinte,  & outras  a o 
diante  duas  tochas  accías  fobre  as 
pedraSjCm  que  os  benditos  Padres 
cftiveram  íentados,  quando  fe  dií- 
puzcram  para  a morte jcomo con- 
tamos.Reíplandecia  com  luz  muy 
viva  em  cada  pedra  íeu  lume  à 
vifta  dos  Gentios,  que  acudiam  a 
paímar:E  a muitos  devia  íer  occa- 
íiam  de  deixar  a cegueira  dos  ído- 
los. E porque  os  renegados  deLa- 
maqueira  nam  duvidaííem  do  ca- 
io,moftroulhe  o Senhor  dos  Cèos, 
que  he  maravilhoío  em  íeus  San* 
tosjoutro  maior.Viram  por  aíguas 
vezes  dentro  no  íèu  lugar, em  pra- 
ça publica  , ôc  diante  do  povo  co- 
dojos  Religiüíos  ambos,  que  ti- 
nham cíquarte/ado,  & trinchado, 
ôc  como  feras  comido,  ambos  ve* 
líidos  em  íeus  Hábitos  Domini- 
cos.  Nam  foy  íonho,nem  ficçam, 
conheceram  ambos,  Ôccadahum 
dciles,&  com  elles  a outro  Padre, 
quetanibcm  tinham  martyrifaclo, 
aviatres  annos.Sò  faltou, faliarem. 
Com  oque  andavao  todos  attoni- 
íos. 

Eíle  famoro,&  fermofo  fuceeí- 
ío,  foy  juridicamente  authentica- 
do  na  Cidade  de  Malaca , pelo 


Chantre Joam  Rodriguez  de  Lu- 
na, Vigário  geral  delia  : E depois 
fegünda  vez  pelo  Arcediago  Fran- 
ciíco  Soares,  Vigário  geral  de  So- 
lor  pelo  Reverendifiimode  Ma- 
laca,Dom  Goníalo  da  Sylva  , por 
cuja  ordem  foram  remetidas  as 
inquiriçoens  á Sê  Apoftolica.Do- 
dc  efperamos  , c]ue  viram  breve- 
mente  honrados  com  titulo  dc 
verdadeiros  Martyrcs. 

Porque  temos  íallado  em  ter- 
ceiro companheiro  , he  de  íàber, 
que  ficando  o Padre  Frey  Aguftí- 
nho  da  Magdalena  , por  Vigário 
de  NoíTa  Senhora  do  Rofario  em 
Mulavato,  como  atraz  fica  cíícoj 
foy  colhido  por  cftes  mefmos  re- 
negados em  hua  fahida , que  fize- 
ram no  anno  de  iíi8,E  louvado  a o 
mefmo  lugar  de  Lamaqueira  ; 
Onde  depois  de  infinitos  efear- 
neos  de  palavra,  & obra,cuidando,^ 
em  que  genero  de  morte  lhe  dari- 
am,que  foíTe  igual  em  tormento 
a o odio  de  íeus  coraçoens,  inven- 
taram a mais  horrenda  crueldade,' 
qiíc  jà  mais  foy  viíta,ncm  fe  lé  dos 
Tyranosantigos.Tinham  no  cfta- 
leiro  para  lançar  a o mar  hum 
grande  navio  : Quizeramcftreal- 
lojcom  o fazerem  correr  por  fima 
do  Santo. FaZemno  cfiirar  no  me- 
yo  da  praya,Sc  da  carreira  atravef- 
fado.  Dcíce  o navio.Tudo^  oque 
afuria,&  pefo  colheo  dos  bendi- 
tos membros,  deixou  moido,  ôc 
feito  como  em  leite.  O reílo  do 
corpo  ficou  cm  dous  pedaços  paí-‘ 
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pitando  meyo  vivos,  & defpedin- 
do  laftimoíamente  a Alma. 

Por  Gaitado  Padre  Fr.Joam 
de  S.Jaciniho,crcríta  era  Goa  no 
Convento  de  Santo  Thomas, on- 
de de  preíentehe  Meftredos  Eílu- 
dantes,em  vinte  finco  de  Feverei- 
ro de  lí^o.foubemos, como  hon- 
rara noflb  Senhor  com  maravi* 
lhas  o corpo  do  bendito  Martyr 
Frey  Aguílinho  da  Magdalcna, 
Saboyano,  dequem  afiima  fecra- 
.ta, em  o confervar  em  húa  praya 
deitado  tres  annos  incorrupto  , 
com  luzes  do  Ceo>  que  denoite 
apareciam  íobre  elle:  E que  che- 


gando a maré, onde  eílava,lhe'na6 
fizeram  nenhum  dano  os  peixes, 
nem  aves, nem  animaes : E oque 
he  de  maior  efpantOjque  fendo 
toda  a praya  de  pedra  preta,  íe  fez 
hum  circulo  grande  a o redor 
do  corpo  todo  branco,  de  modo 
que  as  pedras,que  dentro  eftavaó, 
todas  eram  brancas.  As  quaes, diz 
o Padre  Frey  Joara  da  Piedade, Vi- 
gário de  Solor,queifto  efereveo 
a os  noíTos  Padres  de  Goa , que 
tem  feito  milagres  etn  doenças, 
íc  -faziam  diligencias,  por  íe  au- 
thenticarem  in  forma  Juris. 


Vim  do  Livro  Qj^rto. 

f 
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"EntYHo  05  'Religiofos  àe  S.  Domingos  no  Keyno 
Cnmboypí , ^ Ao  Rey : Dpiffe  contn  dos 
jracvifsimos  trpíhalhoSyS^  variedade  dâ 
fpiccejíos^  com  que  ntllc ^crfc^craraa. 


Ouvnõíe  no  bom  Ca- 
pitam as  partes  de 
prudência , em  íaber 
governar  hum  exerci- 
to, em  efcolher  íitio,&  tcmpo,pa- 
ra  dar  húa  batalha:  Louvamfe  as 
do  esforço  em  acometer,  & pele- 
jar.Mas  acontece,  encontraremfc 
edâs , que  intrinfeca,  6c  proptU;; 


mente  faó  fuas  , com  hua,  de  qué 
nam  he  fenhor : E fe  chama  for- 
tuna, ou  ventura, que  fem  remedio 
as  desbarata,  6c  poem  por  terra  ; 
Tira  a vitoria  a o valerofo  , & ía- 
bio;  enticgua  nas  maós  de  hura 
venturoío.Cheyo  elláò  múdode 
exemplos,  nam  ha  paraque  apar-» 
tar  nenhum.  Por  onde  hum  aviíà- 
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do;juntoulhc,&  coníiderou  com 
attcnçam  a parte, que  lhe  achou 
de  venturofo.  Porque  debalde  hc 
esforçado  ,*  debalde  bem  entendi- 
do,quem  no  cabo  he  deígraciado. 
Mas  ifto  fe  ha  de  entender  nas 
coufas  corporaes,  & da  terra.  Nas 
EfpirituaesA  do  Ceo  vay  a conta 
muyto  a o revez.  Julgaóíe  por  ou- 
tros diícurfos,  medeie  por  outros 
palmos.  Porque  íèrvimos  melhor 
Rey,&  temos  melhor  Juiz.Faça de 
fu  a parte,  oque  deve,  quem  feguer 
a Bandeira  de  Chrifto  ; quenun- 
qua  deixará  de  vencer,  & alcançar 
o prêmio  dos  bons  intentos, inda- 
que  pouco  favorecidos  fejam  do 
fucceíío.  Ifto  dizemos, peloquc  no 
Livr  o paíTado  terá  vifto,quem  at- 
tentamente  óleuj  &pcloque  ve- 
rá em  parte  do  prefente. Entrou  o 
Padre  Frey  Gaípar  da  Cruz  cm 
Camboya  : cuftoulhc  fobre  peri- 
gos do  marjíobre  fomes , òc  do* 
enças  da  terra, hum  anno  de  eftu- 
dar  a lingoa.No  cabo  achou  tu* 
do  tam  cerrado,  & tam  encontra- 
do com  íeus  bons  penfamentos  , 
que  dos  homens  nam  pode  al- 
cançar nada:  Porque  clle  raeímo 
TroJo-  confefta  no  Livro  , que  compoz 

go  do  Li-  peregrinaçam,  que  íó  hum 

ziro  da  ^ o rr  J * 

China,  convcrteo,  & eíie  deixou  enterra- 
do.Paflbufe  á China  a buícar  gen- 
te de  entendimentos  livres, & mais 
feguidores  de  razam.  Também 
aqui  por  diíferentes  caminhos  íe 
lhe  cerrou  a porta, & foy  força  deí- 
pejar  a terra  apreíTadamente, obri- 


gado de  poder  alheyo,  mais  que 
goftofeu.  E comtudo  íâbcmos, 
que  no  meímo  tempo  derao  prin- 
cipio á grande  Vinha  das  Ilhas  de 
Solor,  o Padre  Frey  Antonio  Ta- 
veira  por  hüa  parte,  & o Padre  Fr. 
Antonio  da  Cruz  por  outra  , com 
tanta  felicidade  , que  começou  a 
florecer  com  frutos  c^ioíiííimos^ 

Que  diremos  * a foras  tam  deíí- 
guaes,onde  as  peregrínaçoens  , os 
trabalhos, as  votades  foraó  iguaes? 
Senam  , que  noíTa  diííercnça  dc 
fo|tcs,&  a boa  tençaó  iguallou  os 
prémios.  Porque  para  com  Deos 
vai  tanto  húa  boa,  & determinada 
vontade, que  a recebe  por  obra,ôc 
como  atai  lhe  dáo  galardam.AÍ* 
fim  no  Io  deixou  eícrito,  muito 
tempo  ha, hum  grande  Sabio:  Cum 
tínima{à\z)magno  defiderio  ád  Moral, 
^ia  inhiat : miro  modo  hoc  i^fum-y 
quod  prrtcipue  ^u^erh,  ja?n  deguflat. 
Quando  húa  Alma  com  ardente 
dezejo  íufpira  pelos  bens  do  Ceo  j 
já  por  modo  eftranho  íè  acha  Se- 
nhora, Sc  goza,  do  que  apetece. 

Fundados  neftc  diícurfo  nam 
duvidaram  os  Religioíos  de  S.Do- 
mingos  , tornar  a tentar  o mato 
bravio  do  grande  Reynode  Cam- 
boya, fem  embargo  da  experiên- 
cia, que  tinham  na  cabeça  do  Pa- 
dre Frey  Gaípar  da  Cruz.  E foy 
aílim  , que  paíTados  muitos  annos 
depois,aparecco  em  Malaca  Em* 
bayxador,&  carta  do  Rey  delle  co 
requerimeto  de  amizades, & offer- 
udc  aceitar  Pregadores, & dar  lu- 
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gar  para  IgrejasA  Chriftandadc; 
como  fabia , que  acçitavamos  de 
outros  Reynos.Acudio  logo  o Ca- 
pitam,& Governador  da  Cidade 
a, o noíTo  Convento.  Propoz  a o 
Prior  a boa  occaíiaò,  que  fe  ojfFere- 
cia  a os  Frades  de  exercitarem  íeu 
rninifterioique  ficava  mais  de  efti- 
mar,por  vir  de  miílura  com  o in- 
tereíle  temporal  daquella  praça 
que  como  vivia  em  continuos 
ciúmes  dos  Reys  vizinhos,  quea 
todo  íèu  poder  a períeguiaô,efta- 
valhe  bem, terem  por  amigo  hum, 
que  íabiam  fer  muito  rico  , & 
poricroío,  indaque  afaílado.  Refi- 
ília  o Prelado  a o ponto  de  dar 
Frades , lembrado  das  diíHculda- 
des,que  entre  efta  gente  achara  o 
primeiro  noíTojque  a tentara  para 
a promulgaçam  do  Evangelho, 
que  nam  efqueciam.  E como  pru- 
dente allegava,  que  o Rey  barba- 
ro  nam  queria  Religiofo  na  terra 
para  doutrina  , íenam  íó  para  pe- 
nhor, & como  arreíenSjOU  de  paz, 
ou  de  Tuas  mercancias,  Sam, dizia, 
os  íucceíTos  antigos  rcgraA  mo- 
deílo,  para  acertar  nos  prefentes. 
Que  ha, que  erperardehum  Rey, 
que  hc  Bramene  por  feyta  , cí- 
cravo  do  Demonio  por  feitiçarias 
continuas?  Que ha,queeíperâr  de 
hum  Rçyno  compofto  de  homês 
cativos, & que  íe  tem  por  taes  em 
corpos, & almas?Se  iílo  nos  eonfta 
de  certa  fciencia,  & por  experien- 
cia  de  homem  noíTo, homem  íifu- 
do  A verdadeiro;  que  o vio  com 


os  olhos, & tocou  com  is  maos , 
nam  íèrá  temeridade, por  nam  di- 
zer cegueira, errarmos  advertidos, 
que  he  errar  por  vontade, & àí- 
íinte.^Que  ajudemos  a paz  para 
bem  da  terra, em  que  vivemos, tal 
feja  minha  vida>  Que  a compre- 
mos com  a vida  dos  Frades,  Ôc  c6 
capa  do  Santo  Evangelho;aquem 
íàbcmos,  que  o nam  ha  de  rece- 
ber em  ry,nem  dar  lugar  a os  feus, 
que  a recebao,  por  mais  oíFertas 
que  faça  : Nunqua  me  parecerá 
bem.A/fimarrezoavao  Padre, fem 
dar  moílras  de  íc  dobran  Mas  pu- 
zerarníè  de  parte  do  Capitao  dous 
Padres  graves,ambos  Pregadores, 
& vindos  da  Província  de  alguns 
annos  atraz,  q nam  sò  o ajudarao^ 
mas  convenccraó  o Prior.  Porque  . 
íe  offereceraõ  para  a jornada  , Sc^ 
para  acompanharem  logo  o Em- 
bayxador.  Éramos  Padres, Frey 
Lopo  Cardoío, filho  de  S.Domin-' 
gos  de  Lisboa, que  na  Congrega- 
çam  tinha  fervido  os  cargos  de 
Prior  de  Chaul,  ôc  Malaca,  Ôc  Vi- 
gário da  Chriftandade  de  SoIor;ôe 
Frey  Joam  Madeira, filho  do  Con- 
vento d^Azeitam,  ôc  natural  d’EI-. 
vas.  Partiram  animofamente,  tive- 
ram proípera  viagem,  & foram  re-. 
cebidos  d^ElRey,  nam  fô  com  boa 
íombra,mas  com  fefta. Porem  de- 
cro  de  pouco  tempo  íe  trocou  tan- 
to,que  muito  áfua  cuíla  provarao, 
quam  acertado  coníelho  era  o do 
Prior.Foram  feus  trabalhos  gran- 
des Gom  a morte  diante  dos  olhos 
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muitas  vezes : E nenhum  fruto  da 
Prègaçani  na  terra.  Nam  eípeci- 
ficaremos  aqui  nada ; porque  lar- 
gamente temos  eícrito,  oque  lhe 
íuccedeo  na  Primeira  Parte  defta 
Hiftoria  entre  os  filhos  do  Con- 
vento de  Lisboa, pelo  íer  também 
o Padre  Fi  ey  Lopo;como  fica  di- 
to.Só  profeguiremos  aqui,  como 
cm  feu  proprio  lugar, oque  paíTou 
nefta  Frovincia  ó Padre  Frey  Sil- 
^antosf°i  d^Azevedo,  que  Frey  Joam 
c 7.  da fua  dos  Santos  chama  de  Figueredo, 
Ethiofta.  com  Frey  Lopo  em  lugar 

de  Frey  Joam  Madeira  , que  era 
hido. 

He  pois  de  faber,  que  defpedi- 
do  Padre  Frey  Lopo  Cardoío 
com  licença  d’ElRey  para  Mala- 

• ca  , a buícar  meyo  dc  íatisfazer  a fua 
cobiça:  E aíTim  refgatar  o com- 
panheiro, & deícmpenhar  íua  pa- 
lavra, como  em  íua  vida  conta- 
mos, juntou  fegunda  vez  entre 
amigos, & gente  caridofa,  quanto 
pareceo,queiguallaria  dc  bom  re- 
forno  a encomenda  Real. Porque 

fior.  da  loube  logo, que  Ic  perdera  o pri- 
Frovtncia  meiro  no  mar.Efte  íegundo  retor- 
no, que  foy  caufa  de  grandes  ma- 
les para  muitos  Padres  da  Con- 
gregação , dcfpachou  com  bom 
tempo, & efpcranças  de  boavia- 

• gem.Quãdo  menos  fe  cuidou,  deu 
em  maós  de  Achens, cruéis  inimi- 
gos de  Malaca,que  tomarao  o na- 
vio,& roubarao  tudo.  Entretan- 
to nafeerao  novas  defeonfianças 
no  Rcy,  nam  vendo  repoíla  de 


Frey  Lopo, 6c  lançando  íempre  o 
juizo  a cuidar  o peor  , nam  ref- 
peitâva  perigos  dc  mar,  nem  in- 
convenientes da  terra ; mas  íen- 
tindoíe  com  efpirito  mercantil^ 
& rafteiro,que  fobre  a encomen- 
da, que  nam  vinha,perdia  tam- 
bém o elcravo,quc  íoltara  , para’ 
a hir  buícar  :E  defearregava  fua 
ira  fobre  o companheiro,  que  ca- 
dadia  prometia  mandar  lançar  a 
os  Elefantes.  Affim  paíTou  Frey 
Silveftre  longos  dias  em  fcbrcfal- 
to  continuo,  gaftando  todos  em 
doutrinar  hum  grande  numero 
de  Almas,  que  tinha  bautifado  , 
gente  de  varias  Naçoens,  Ôc  cati- 
vosd’ElRey,como  clle,  queerao 
quafi  quinhentas  peíToasJapoens, 
Chins,JaoSj&  outros,  mas  nenbu 
Camboya.Com  eíles  fe  eofolava. 
Atcq  fuceedeo  o caio,  que  dando- 
lhe  novos  cuidados , ordencu,que 
foíTe  meyo  para  o livrar  de  todos, 
& ficar  naó  sò  com  deícanço,  mas 
fubir  a hüa  nam  cuid.ada  profpe- 
ridade.  Parece  cafo  imaginado  na 
fantezia  , para  repreíencaçam  de 
Comedia  ocioía,&:  fingida  , mais 
que  acontecimento  , como  foy, 
certo,vifto,&  íabido.  No  mcímo 
tempo, que  Frey  Silveftre  paííava 
cm  medos,&  agonias,  5c  o Tira- 
no fe  queixava  dclle,&  de  todos  os 
Frades,  vivia  o noíTo  Prior  dc  Ma- 
laca  com  tao  diíFerentcs  peníã- 
mentos , que  vendo, que  eftava 
largamcnte  íatisfeita  por  Frey  Lo- 
po a valia  da  encomenda  dTI- 
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Rey;  fez  conUjque  cra  tempo 
acomodado  para  acudir  a Frey 
Silvelhe  com  ajudadores  para  a 
con veríam  : E derpaclionlhe-dous 
Religiofos  em  hum  navio  de  mer- 
cadores Portuguezes,que  na  mef- 
ma  confiança  hiam  alegremente 
fazer  íua  viagem, ôc  veniaga.Mas 
nam  eram  benr  entrados  no  pri- 
meiro porto, que  pèderam  tomar, 
quando  ElRcy  tendo  avifo,  que 
era  gente  de  Malaca, mandou  lan* 
çar  mao  de  tudo^  tomar  as  fazen- 
dasjcativar  as  peiroas.  Eram  os 
Religiofos  Frey  Reynaldo  de  San- 
ta Maria, Ôc  Frey  Gafpar  do  Sal- 
vador : Ambos  com  todos  os  paí- 
rageíros,&  moradores  ficaraó  por 
éícravos  d^ElRey'^  =nam  fem  gran- 
de, & nova  pena  de  Frey  Silveftre, 
Porque  foram  tantas  as  neceíTi- 
dades,&:  apertos,  em  que  fe  virad 
05  ipobres  Frades, que  chegaraó  a 
fe  íuftentar  de  efmollas:  E porque 
efias  nam  bailavam  , buícar  cm 
que  trabalhar  de  maõs,  & ganhar 
jornaes.  Emfim  determinarão  pôir 
em  riíco  as  vidas- por  fugir  de  tal 
terra.  Conccrtatamíe  com  hum 
navio, que  eílava  de  partida:  Ven- 
ceram com  promeíTaSiôc  teve  o 
furto  íucceíTo. 

Ficou  Frey  Silveílre  ío,  ou  por 
andar  mais  vigiado, êc  íçr  muito 
conhecído,ou  como  tenho  por 
mais  certo, por  nam  deixar  os  feus 
ChrUlâos.PaflTad os  muitos  dias  ^ 
venUofe  ElRey  largamente  pagOj 
ôc  fua  íède  faitano  roubo,que  fi^ 


zeraa  os  Poitnguezes,dezejourc- 
conciliaríe  com  o Capitaó  de  Ma- 
láca.  chamou  Frey  Silveílre  , co- 
meçou a trataíllo  com  mimos , SC 
-brandura  para  o fim,  que  perten- 
dia. No  meyodeíles  favores,  co- 
mo Frey  Silveílre  era  muito  avifa- 
■do,&  os  trabalhos  lhe  tinham  afi- 
nado o bo’m  juizo  natural , fou- 
belhe  ganhar  , a vontade  de  ma- 
neira , que  de  efcravo,que  era,fu- 
bio  a o mais  alto  gráo  de  valia,que 
avia  no  Reyno. Tanto  o adiantou 
o Rey  a todos  feits  grandes  , que 
gcralmente  era  chamado  Pay 
'ciTlRey .TeílenVunhavam  obras; 
porque  ícguia  em  tudo  ícus  con- 
felhos.Por  íeu  voto  pagava  fervi- 
ços,  fazia  mcrcesafubditos , èC 
e'n;ranhos,E  a o nofifo  Mofteirode 
Malaca  mandava  efmollas  Rcaes. 
Cbeg.indo  algúas  vezes  a lhe  in- 
viar  Juncos  .carregados  d’Arroz; 
que  como  he  o mantimento  prin- 
cipal daquellas  terras,  que  nam 
produzem  trigo , enrequcciam  a 
Caía,  & fuílentavam  a Cidade. 
Igualavamíe  as  obras  de  liberali- 
dade com  honras.  FaziaoaíTentar 
èni  íua  preíença,  & davalhe  ca- 
deira: moílrando, que  nam  podia 
eílar  íem  elle.  E ultimamente  lhe 
deu  licença  para  trazer  íombrci' 
ro  alto, que  hc  infignia,que  nin- 
guém,íenam  El  Rey, pode  ufar.  Pa- 
ra Igreja  não  íó  deu  licença,  mas 
proveo  a dcipeía  , dc  o heccíTario  p.  Mcndo- 
para  cila.  AíTim  o chama  o Padre 
Mendeça  no  feu  Itincrario/egun- 

do 
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dojoíeph  do  Egypcoem  Cambo'  lhes  praticava, lhe  oíFereciaxn  feiís 
ya.  E quadralhe  bem  a compara-  filhos  para  oBauciímo,  como  Eb 
ção  pelo  eftado  primeiro  de  capti'  Rey  confentilTc.  Tinhao  tentado 
vo,  & pobre , & pelo  fegundo  dc  em  todas  as  occaíioens,  que  mais 
mandar  tudo.  Por  onde  me  per-  benigno  íc  lhe  moílrava.Sempre  o 
íuado;  que  nunqua  Frey  Silvcílre  achava  duro, hora  dizendo  na5  fer 
íahio  de  Camboya indaque  nam  honra  revogar  a ley,  que  feu  ante- 
falta,  quem  diga,  que  antes  deftas  ceíTor  fizera  contra  mudanças  dc 
proíperidades  veyo  a Malaca,  ôc  a Rcligiam  : Hora affir mando , que 
rogo  do  Capitam  fe  tornou.-  íè  a qucbraílc,  íe  levantaria  o Rey- 

no.xÃcrcícencava  o deígofto  a Fr. 
C A P.  11.  Silveftre,ter  avifos  de  Frades  ami- 

gos,que  a fama;  que  delle  corria 
n j r n y.  Por toda a Congregaçam,era,  quc 

Fede  tyey  SH^^eji^ie  //-  folgava  de  mandar,&íèr  Prince- 

ecnççi  hlFey^^íiYl^ ^ehiv  pe  entre barbaros,deícuidado  das 

Míthca,  lhe  mo  p,  Vivendo 

concede  ; Conwevtehnm  aílim  deíconíoladocomfigo, 

SMerdote  dos  ldolos,tef‘  Senhor 

* '*  (que  líto acontece  nelle  a muitos) 

foPí»  inÇlgnCy  (j^Ue  ynOYYe  entrou  navio  de  Malaca;  que  de 


Fe, 


novo  o enebeo  de  cuidados , pre 
íentandolhe  cartas , & obediencia 
do  Prior  de  S.Domingos  de  Ma- 
Iaca,que  he  Prelado  de  todos  os 
Frades;  que  por  aquellas  partes  do 
da  terra  > com  que  íc  Sul  andam  efpatzidosj  na  qual  c6 

fazia  por  toda  a parte  pena  deexcommunham  lhe  ma- 

invejado  Frey  Silv£fi:re,nam  íentia  dava, que  na  primeira  oceafíam,' 
todavia  hora  de  gofto  em  fua  Ab  que  pudeflc;  íahiíle  de  Camboya, 


M mcyo  dc  tantas 
Ç abundancias  de  bens 


ma'. Porque  via  correr  os  annos,ôc 
nam  podia  acabar  com  ElRey  , 
que  defle  licença  a os  vaíTalloSípa» 
ra  receberem  a Ley  de  Chrifto  ; 
Sendo  aííim,  que  muitos  dos  mc- 


& fe  foíTe  a Malaca.  Nenhúa  no- 
va fe  pudera  dar  a Frey  Silveftrc 
de  mais  20Ílo,renam  trouxera  de 
miftura  o preceito, que  era  argu- 
mento dc  íer  certa  a opiniaó  aveb 


lhores,&:  m3yores,ou  foíTe  genero  ía,que  os  amigos  lhe  afíii  mavao, 
de  adulaçam  por  fua  potência,  ou  fe  linha  dc  íuas  couías.Foyíè  logo 
força  da  doutrina , que  fempre  com  os  papeis  a ElRcyr  Era  hua 

p 
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pAtcnte  dc  rigurofa  aota,  paíTada 
pelo  Prefentado  Frey  Antonia 
Rebellojque  denovo  entrara  por 
Prior  de  Malaca.  Propozlhe  a 
obrigaçam,que  tinha  de  acudira 
clla,&  o diícredito,em  queeftava 
com  os  feus,por  ter  deixado  paf- 
íàr  tantos  annosjfem  íe  reíolver, 
ou  em  pregar, que  era  o feu  offi 
cio, ou  em  deixara  terra.  Carre- 
goufelhe  ElRey  i ôí  remeteo  a 
o PreGdenteda  Fazenda,em  quem 
achou  clareza  de  tudo,oque  en* 
tendera  do  fembrante  Real.  Re- 
capitulou efte  tudo,  oque  o Tyra- 
notinha  dadoj&r  doado  por  amor 
delle,  emprcftimos,  & mercesi 
que  tinha  feito  a Portuguczcs,& 
a outras  Naçoens : Hum  Junco 
(hc  gcnero  de  navio  de  alto  bor- 
dojqueempreftara  por  íeu  rogo  a 
certo  Portuguez^ôc  íe  perdera.  E 
por  nam  ficar  nada, por  lhe  lançar 
cm  rol1:o,&  pôr  em  rol,  ajuntava 
í\  encomenda  antiquiílima  dos 
cícravos,  que  mandara  a Malaca, 
por  quem  tanto  padecera  Frey 
Lopò  Cardofo  : E concluía,  que 
pagandolhe  tudo.  Porque  tudo' 
ElRey  fizera  por  contemplaçam 
delle  Frey  Silveílre,íèm  outro  ref- 
peito,nem  conhecimento  de  par- 
tes,entam  fe  poderia  hir.  AfiTom- 
bradoo  pobre  Frade  com  repo> 
ftatam  forade  caminho , íègun- 
do  iíro,diírc,nam  quer  ElRey, que 
me  eu  va.  Porque  elle  fabc  muy 
bem,que  fora  deíle  Habito  , & 
Breviário  , nenhúa  couíà  outra 
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poíTuo  debaixo  do  Sol.  Afiim 
paíTa,  replicou  o Gentio , & bem 
he  razam,que  íaibas  cftimar,  fa- 
zer tanto  cafo  de  ti, fendo  tuhum 
pobre  Eftrangeiro  do  cabo  do 
mundo.Que  íe  tc  pede  eftascou- 
fas,  namhe  por  neceíTidade,  nem 
cobiça  dellasj  que  antes^píH  pro- 
ptOjpara  te  fazer  maiores  merces; 
íenam  pela  graça,que  tua  ventura 
diante  delle  achou.  Reconhecia 
Frey  Silueftre  o amor  d’£lRey  , 
com  o agradecido  que  era:  Mas 
quizera  antes,  que  fora  verdadeiro 
odiojparaque  o lançara  de  fy,  ou 
o deixará  hir.Ficouíe,  porque  na6 
éra  Senhor  de  íy. 

Dede  dia  em  diante  íe  deter- 
minou Frey  Silveftre  a hum  no* 
vo  genero  de  vida;  vida  de  ho- 
mem malencolizâdo,  & defeon- 
tente.  Encerroufe  em  hua  caía 
com  portas  fechadas,com  portei- 
ro,& campainha,^  cftavaem  mc- 
yo  da  Cidade, como  fe  vivera  no 
deíerto,  com  grande  admiraçam, 
& louvores  dos  Gentios.  Oque 
ainda  fora  mais  tolerável  jfe  tive- 
ra companhia  de  Fradcs.Masfoy 
fegunda*  defgraçajque  como  era 
publico  na'  Congregaçam  , que 
Camboya  nam  admittia  o Evan- 
gelho,&:  fabiam  delle, que  nadava 
em  prorperidades,ateimaram,jul- 
gando  mal  do  hornem,  em  lhe 
nam  darem  companheiro  , que 
com  grandes  efficacias  requeria: 

E chegou  a paíTar  finco  annos  in- 
teirosjíem  ter  quem  o confeíTaíIc.’ 

E 
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E míiis  paíTara/enam  acontecera 
aportar  na  terra  hum  lunco  da 
China,  & nelle  hum  Sacerdote  fe- 
cubrj  <]ue  feftcjou  , como  fc  fora 
Anjo  mandado  do  Ceo  : E com 
muitos  rogos  acabou  com  elle  , 
<^ue  íe ficaíTe  cm  fua  companhia.E 
porcjuc  a diíFerençado  trajo  nam 
roíTe  eftranha  no  povo , vcftiolhc 
hum  Habito  de  S. Domingos. Co' 
mo  teve  tal  companhcirojque  lhe 
íoy  de  grande  alivio  Eípiritual,  & 
temporal,ajuntou  a claufuta  ou* 
tra  circunílancia  de  caía  Religiofa, 
c|ue  foy  levãtarfeá  meya  noite, ôc 
precedendo  primeiro , & íegundo 
hnal  de  fino, rezar  na  Igieja  fuas 
Matinas, feguidas  fempre  dc  Ora- 
cam,  & diíciplina:  E depois  coní 
amefma  ccicmonia  de  íino  ás  Ho- 
ras coftumadas  do  dia.  Na  Qua- 
rcíma  fazia  juntar  os  Chriílãos  , 
<^ue  tinha  convertido  , ôc  tomar 
fuas  diícíplinas , entoando  com 
pauía,6c  devaçam  o Píalmo, 

Jerere  mei  íDeuSi&c.  Aífim  tempe- 
ravaasíaudades,em  que  vivia, dc 
fuaReligiam,  dizendo  com  Da^ 
\\á-Cantahiles  jjúhi  erant  juliificatio- 
nes  f«íe,  m loco  pereci matto7iis  mtét. 
Como  fe  diíTera:  Quando  Senhor 
me  achava  mais  longe  das  terras, 
onde  fois  conhecido  , ôc  venera* 
do : Entam  linha  mais  gofto  de 
louvar  voíTo  nome,  & cantar  vof 
fas  grandezas. 

Sahiolhe  bem  a Frcy  Silvcílre 
cfla  repreíentaçam  , que  fez  de 
Moíleiro.  Porque  alem  defe  com 


íblar  com  omefmo,em  que íê  cria* 
ra,  moftravâ  júntamente  a cftes 
Barbaros  a fermoíura  da  Igreja  dc 
Chriílojpara  os  hit  aííeiçoando 
a ella.Aílim continuavam  com  el* 

Ic  muitos  Sacerdotes  dos  ídolos, 
efpantados  do  concerto, & perfe- 
verança,com  que  procedia.E  por- 
que ouve  hum  tam  atrevido, que 
prefumio.convertello  áfuafeyta, 

& foy  Deos  fervido,  que  dc  caça- 
dor íicaííe  caçado,  com  tam  boa 
ventura,  que  veyo  a morrer  por, 
Chriílo,  ferá  bem,  dizermos  bre* 
vemente  algüa  couíâ  das  ceguei- 
ras,com  que  o Diabo  traz  envolta 
eíla  miíeravcl  Gentilidade,para- 
que  demos  graças  a Deos  por  nos 
criar  na  luz  verdadeira  da  Fc.  Pri*  ^aCn!:f‘ 
mciramenteha  neftc  Rcyno  mui*  noTr*t4- 
tas,&  fumptuoías  caías,  cm  que  fc 
recolhem  , como  em  Moíleiros,  ~ 
tanto  numero  dc  homens,  que  íe 
aífirma  comprchenderlc  a terceira 
parte  do  Reyno,nos  que  já  tem  ti* 
tulo  de  Sacerdotes, & os  que  o vao 
por  ícus  dcgráos  pertendendo  , 
com  trato, Ôc  vida  a feu  modo  Re- 
ligioíàj  com  fer  oReyno  tam 
grande , & populofo , que  punha 
cftc  Rcy  cm  campo  naqucllc  tem- 
po cem  mil  homens  dc  peleja. En- 
tre cftes  ha  íinco  gráos,com  que 
entre  fyíam  diftintos  cm  nome, 
authoridadc,&  lugar  diante  d’El- 
Rcy,  & do  povo.  Os  primeiros, 

& dc  maior  dignidade, que  fe  cha- 
mam Mcírancraches,cm  toda  oc- 
cafiam  tem  aíTcnco  aíGma  d'£l- 

Rey. 
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Rey.Succedem  05  Naczindcches, 
<]ucíc  aíTentarii  igualmence  eom 
ElRey.  A terceira.  diíFerença  he 
dos  Mityres>cjue  íam  do  giáo  có* 
mum  dos  Sacerdotes^Ôc  temíugai* 
abaixo  d"ElRey.  A cíles  feguem 
duas  diílinçoens  , que  chamara 
Chapuzes,&  Sazcs.Todos  procu- 
iam  viver  fcparados  do  povo  em 
vida,&  trato  ; E ^am  fica  meyo, 
q nam  buíquern,para  fe  fazerem 
eftimar , ôc  venerar  por  grandes 
fabios^com  que  crtícem  em  íober- 
ba,&  preíumçim  Luciferina.  Por 
onde  fam  os  mayores  inimigos, 
que  tem  a Ley  Evangélica  * & as 
peores  Almas  de  Gonquiíèar.  Por- 
que íêndo  aílim^que  tratados,  ^ 
levados  por  razam,  nain  ha  gents 
maisfacilde  convencer:  Como 
tem  alcançado  tanta  eflima  , & 
credito  entre  os  ícus, quando  che- 
gao  a ver  defeuberto  o erro,  cm  q 
vjvem,nam  fabem  íahir  del[e,corn 
nlcdo  de  perder  reputaçam.  Af- 
ífm  pode  mais  com  elies  o ponto 
da  vaidade,  que  o da  verdade  , Ôc 
íàlvaçam,ôe  caminham  cora  nii- 
Ihoens  de  Almas  para  o Inferno. 
Entre  muitos  Deores,que  adorao, 
de  hum,q  dao  por  Autor  do  Ceo, 
& da  terra  , 'tal  vida' contam  os 
meímos  Sacerdotes, que  ícz,Ôc  tacs 
hiflorias  pubhcam  dclle,  que  com 
poucos  argumentos  vem  a eonfef- 
far, que  foy  homem,  Scchcyo  de 
inaldadcs.Nam  ha  entre  clles  eftu- 
do,ncm  íciencia  de  coufas  altas, 
O que  enfinam,  & publicao  da  ou- 


tra vida,ram  patranhâs‘i7  & igno' 
rancias  de  mininos.Dizemjque  ha 
vinteíête  Paraifos.  No  mais  alto 
poem  fcusDeoíes.  Cujos  corpos  di* 
zcm,que  fam  redondos  como  bo- 
las. E a maior  honra, que  dam, a 
os  que  íobem  da  cerra , he,  terem 
também  os  corpos  redondos  a o 
modo  dos  Deoícs.  Abaixo  defteá 
quercm,quc  vam  os  feüs  Sacerdo- 
tes Santos, que  vivem  pelos  ermos: 
E a bCínavcRturança,que  lhes  dao, 
he,  eílaremíe  lá  rcfrcfcàndò  aó 
vento.Parece,que  como  os  miíèra-» 
V eis -p  afia  ram  coda  a vida  torra- 
dos do  Sol;  ficam  bem  pagos  no 
outro  mundo,  corn  logfátem  vi-* 
raçoens  brandas.  O utros  • -Páraifôs 
fazem  para  toda  acoufa  vivente^ 
cm  que  poem  por  gloíri^a  abün- 
dancia  de  comcr^&bebet,  &/€«•* 
fualidades  varias^aífirmando,  que 
atê  a pulga,  & a formiga  vam  \k 
gozar  nova  vida.Mas  ifto  baftepoí-í 
ra  argumento  das  trevas >3^ que cc-’ 
gam  neíla  Geatilidadcâ  MeítrôSy 
& diíei  pulos.  fi 

Entre  os  que  ttíaís  tontinuaVáS 
com  Frey  Si[veftrc,eTâ  hum  Nac^ 
Zendeche,  acreditado  no  povo,  56 
vaüdo  d^ElRey,-  homem  de  bortt 
natural,  ôc  no  trato,  & converfa^ 
çam  ordinaria,  avifado,&  brandoJ 
Eftc  achando  em  Frey  Silveftrc  si 
mefmas  partes,  propoz  comfigo 
Etazello  » meíma  íeyta.  Hum  dia, 
que  cftiveram  los, depois  dc  longa 
pratica,  deícobrioíc  com  ellc.  E 
fbylhe  dizendo  tudo, oque  cm  15> 

Ll  gos 
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gos<diâS  tinha  cftudado  para  o 
peiíuadir.Nam  teve  Frcy  Silveftrc 
melhor  hora, de  quantas  lhe  Icvou' 
Camboya : Deu  por  conquiftadít 
a Alma  do  Gentio,  como  o vío 
pofloem  tratar  de  verdades, & boa 
razam.Desfezlhe  todos  feus  argu- 
mentos com  pouco  trabalho-  por- 
que em  nenhum  avia  força,neni 
fundamento  : Logo  tornou  fobre 
eile.  E t^nco  lhe  íoubc  dizer , que 
ajudado.o  idolatra  da  Graça  Di- 
yiuajabrio  os  olhos  â luz,&  pedioy 
ÔL  recebeo  o Santo  Bautifmo.  E 
cam  fundado  ficou  nas  verdades 
Cacholicas.que  com  grande  aíou- 
leza  publicav3,quc  nam  avia  fal- 
vaçamjfcnam  cm  Chrifto,quc  era 
verdadeiro  Deos,&  Homem,  ôc 
Salvador  do  mundo.E  tudo,  oque 
os Maíranciaches,&:  Naezandere- 
ches.prégavam,era  falfídade,  & 
defatino.  Coníolavafe  grandeme- 
te;Ftéy  Silveftrecomtal  difcipulo, 
tifjiao  por  premio  dc  feus  traba- 
Uios  ; pòrquc  fazia  conta  de  ga- 
nhar muitas  Almas  por  íeu  meyo^ 
Mas  foy  tal  o fogo  do  odio,&in- 
dignáçam,  que  íe  levantou  nos 
çompanhcirosídc  feu  grâo,&  cm 
todo  gencro  dc  Sacerdote  Cam- 
bpya  ; que  avendofe  todos  por 
afitoncados  nellcy  determinaram 
tirarlheaívida.  ^ E nam  tardaram 
com  a cxccuçao.Colhcraono  fora 
dc  povoado , deramlhc  tantas  fe- 
ridas, que  bailando  poucas  para  o 
matar , enxergoufe  na  multidão 
delias  o grande  numero  dos  conj 


jurados,  & a força  da  ira.  Porem 
melhor  moftrou  o Senhor,que  fo- 
ra prcciofa  em  íeus  olhos  aquella 
morte,  Porque  avendo  tres  dias, 
que  era  executada,  quando  che- 
gou à noticia  de  Frey  Silveflre , ôc 
foy  bufear  o corpo,  para  lhe  darfe- 
pultura,  com  fero  clima  tam  cáli- 
do, que  por  momentos  corrom- 
pe as  carnes  mortas , tara  ffcícas 
cftavam  as  feridas, & o fangue,  co- 
mo na  hora  que  lhas  deram.  E 
fendo  o mato  cheyo  de  bichos,  Ôc 
animacs  feros,  nenhum  lhe  tinha 
tocado,  Aílim  o fepultou  na  fua 
Igreja  com  lagrimas  de  alegriaxo- 
mo  a quem  tinha  por  bcmaven- 
turado,  & junto  delle  íe  mandou 
depois  lançar, quando  faleceo. 


cap: 
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C A P.  III. 

Obrigfí  ElRey  a Frey  Sil- 

^í^re,  íj^Hc  OrpíçSo 

em  cpíÇo  de  frita  d^agoa  : 
Acode  a Miferlecrdia  de 
JDeos  a honrar fen fernjo^ 
danâoa : Chegdo  de  Ma^ 
laca  Emhayxador , (Sr  no* 
<vos  PrégadoresiAfrntdo 
com  ElRey  fazer  li^ro 
dos  Jidyjíerios 
da  Fe. 

Stava  hum  dia  Frey 
Silveftre  com  ElRcy, 
em  companhia  deal- 
güs  grandes  do  Rey- 
no  : Eraconjunçam  de  húa  gran- 
de íeca,  que  avia  muitos  dias  du- 
rava,fem  o Ceo  dar  final, nem  ef- 
perança  d’agoa. Começaram  atr?.' 
tar  do  grande  mal, 5c  fome, que 
ameaçava.  E aüentavam  , que  íe 
muito  em  breve  nam  chovia, cila- 
va  certo,  perderemfe  todas  as  no^ 
vidades,  & principalmente  os  Ar- 
rozes,que  he  o mantimento  ger<al 
dâ  terra.Virouíe  ElRey  para  Frey 
Silveftre,&  difielhe;  Agora, Padre, 
cra  tempo , paraque  nos  dcícii- 
briíícs  algúa  daquellas  grandezas, 
com  que  cadadia  nos  quebras  as 
orelhas  do  teu  Deos.Sctam  pode- 
rofohe,  como  publicas,  rogalhe, 
que  nos  acuda  neíla  ncccííidade : 


a o menos, porque  nam  pereçam 
os  pobres. Levou  ElRey  o Frade, 
pelo  que  devia  faber  de  fua  natu* 
reza,  que  era  andar  íempre  reme- 
diando pobres  , & requeren- 
do para  elles.  Levantouíc  Frey 
Silveílre,  5c  reípondeo  aíTimrAs 
muitas  rnerces,  5c  honras, que  me 
fazes,  gram  Rey,  que  eu  atribuo  a 
fer  fervo  deíTc  mefmo  Senhor , a 
quem  me  mandas  rogar, q para  el- 
las  naó  ha  outra  ra2aó,me  obrigao 
a por  vontade, & obra  nefte  reque- 
rimento ; Fullohey,&  com  muito 
dezejo  de  aproveicar.Mas  cambem 
te  faço  faber, que  fe  elle  me  nam 
quizer  ouvir ; ou  por  meu  pouco 
merecimento  , ou  pelos  grandes 
peceados  deíla  Província, q entrâ- 
dolhe  por  caía  a luz  do  Santo  Evã- 
gelhojihe  cerra  as  portas, & as  Al- 
mas , ou  por  outro  ícereto  juizo 
íèu:Nem  por  iíTo  deixarey  de  o re- 
conhecer por  ta5  SátOjôc  taó  Om- 
nipotente, como  cadadia  prego  í 
Nem  deixarey  de  ter  por  íalfo , 5c 
va5  tudo,oq  teus  Bramenes,&  Sa- 
cerdotes apregoaó  de  íêus  DeofesJ 
Naó  diíTc  mais  Fr.  Silveftre.  E 
pondo  logo  os  joelhos  cm  terra, ôc 
os  olhos  no  Ceo,  levantou  a AL 
ma  fobre  todas  as  Hierarchias  dos 
Anjos, pedindo  a o Senhor  delias^ 
quizcíTe  ouvir  fua  Oraça6,que  dal- 
li  hia  fazer, ôe  alli  começava.  An- 
dava Frey  Silveftre  muito  defeon- 
folado,  como  quem  fazia  conta, 
que  jà  naó  avia  de  fahir  daquclle 
cativeiro.  Oíferecia  a Deosode-, 
Ll  X fterre^ 
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ftérro  forçado  em  lerra  alheyaj  & 

0 difcreditOjque  innoccntemente 
padecia  na  própria : Ajuntava  íuf- 
piros , & lagrimas,  & difciplinas. 
Ifto,  que  nelle  era  ordinário, fez  a 

01  açaó  muito  devota,  pedindo  a 
Deos  foíTe  ícrvido,  de  anticipar 
com  asbençoensdeíua  miíèricor- 
dia  aquelles  cegos;  paraque,ou  por 
cíle  meyo  o reconheccflemjOU  ao 
menos  ficaíTem  íem  deículpa  , íe 
depois  de  as  verem, não  deixaflcm 
a idolatria.Bemdigãovos  osAnjos, 
piadoíiííi mo  Senhor : Sempre  ti- 
verão  lugar  diante  dc  voílos  Di- 
vinos olhos  pétiçocns  de  gente  af- 
fiigida.  Ghovco  no  meíino  dia  : 
Efoy  canta  a ag03,&tão  grofla,ôc 
durou  tãto  tempo,  que  referindoa 
o Rey  a Ficy  Silvcílrc , lhe  man- 
dou rogar,  que  pois  alcançara  a 
chuva, pediíTc  denovo  fcrcnidadc, 
que  já  era  neceíTaria.  Pedioa. Tor- 
nou tcpo  claro:  E tal, que  até  o en- 
tendimento dTlRey  allumiou,  & 
o obrigou  a íe  dar  por  convenci- 
do dc  taes  dous  íinaes.  Mas  tinha- 
lhe  o Diabo  tomado  poílé  da  von- 
tade. E tão  cativo  cftava  do  softo 
de  rcytíar,que  chãamente  dizia, íe 
bautífara  logo,  fe  não  temera, le- 
vantarefníclhe  os  vaíTalIos,  & per- 
der o Rcyno. 

Era  ifto  já  pelos  annos  dc  158^. 
cm  que  o longo  andar  do  tempo 
tinha  defcuberto  a os  Padres  da 
Congregação  a verdade  do  bom 
procedimento  dc  Fr.Silvcílrc:  & 
juntandoTe  parecer  a o Capitão 


dc  Malaca, Roque  de  Mello, cou- 
fa  conveniente  a o bem  da  Cidar 
de, continuar  o comcrcio,&  ami- 
zade antiga  com  Camboya,  acor- 
dou de  confelho  commum  com  o 
Prior  dc  S.  Domingos,  que  clle 
deípachaíTe  Emba)’xador  a o Rey, 
& o Prior  raandaíTe  Frades , para 
acompanharem  a Fr.Silveílre,  Sc 
tratarem  juntos  de  apertar  com  a 
converfao, Partirão  cm  25.  d’Ago- 
fto  dcílc  anno  o Embayxador,  Sc 
os  noíTos  Padres, q erao  Fr.  Anto- 
nio  Dorta,  q depois  foy  Vig.irio 
geral  da  Congrcgação;&  Fr.Anto- 
nio  Caldeira, ambos  chegados  dc 
frefeo  de  Solor.Juntarãofe  có  elles 
dous  Padres  Capuchos  Francifca- 
nos  da  Cuílodia  de  Malaca.  Foy 
dia  de  gloria, Sc  triumfo  para  Frcy 
Silvefi;re,ocmq  chegarão  a Cam- 
boya : Alegra  ndoíe  com  ver  gente 
do  Habito, Sc  claros  íinacs  nella,dc 
q indaq  tarde  , Sc  depois  de  enve- 
lhecido cm  dcfgoílos , cftava  co- 
nhecida fua  innocencia.  Mandou 
ElRey  agaíalhar  oshofpedcs  por 
hü  MaíTancrachc,  a quem  por  tal 
dignidade  , Sc  por  fer  avido  por 
grâdeLetrado, fazia  horas  extraor- 
dinarias.Eftc  os  levou  a hú  Comil 
dcícus  Rcligiofos,de  forma, ôí  lar- 
gueza de  Moílcirojonde  forao  por 
ellc,  Sc  pelos  fubditos  tratados 
com  toda  cortezia,  Sc  moílrás  de 
amor.  Na  primeira  noite  de- 
pois de  recolhidos  os  hofpe- 
des  , quiz  o MaíTancrachc  mo- 
íltar  íuas  habilidades  : & lezcu 

cm 
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em  voz, que  foou  por  toda  a cafa, 
aigúas  Oraçocns.  Tinham  rezado 
os  noíTos  Frades  logo  á noitéíuas 
Completas,  U procurado  molih- 
car  com  o canto  íagrado  da  ígrc' 
ja  aquelles  peitos  íêlvaticoSjÔc  íub- 
ditos  do  Inferno  , foram  dizendo 
os  Píalmos  com  fua  paufa,  ôi  de- 
vaçam,  & depois  OyNimc  dimittis, 
dc  canto  d^Orgam  , que  to- 
davia os  penetrou  com  força  in- 
ceíTivel.E  muito  mais,  depoisque 
feniiram  a mefma  Mufica  nas 
Matinas  da  meya  noite.  Que  na 
verdade  aquella  hora,  como  hea 
primeira  do  dia  novo,que  fe  dá  a 
Dcos,ajudada  doíilenciOjSc  fom- 
bra  nodurna , arrebata  com  o 
çanto  as  Almas  , & obriga  a deva- 
çam. AíTim  fc  lhe  moílravao  gran- 
demente affeiçoados,  &:affirma- 
vam, que  íe  ElRey  deífe  licença, 
^ara  a promulgaçam  do  Evange- 
lho, nunqua  íe  apartariam  delles. 
Mas  cra  grande  a defaventura 
da  gente.  Ella  pendia  da  vontade 
dTlRcy  : ElRey  do  medo  de  per- 
der o Reyno.  Aílim  perdiam  to- 
dos o Ceo,  ôc  triumíava  o Infer- 
no. 

. Propuzeram  os  Frades  íua  Em- 
bayxada  a ElRey  com  carta  do 
noíTo  Prior  de  Ma  laca,  & fegiin- 
do  o uío  da  terra  também  com 
prcíentc.Continha  a carta  , que 
clle  Prior  íè  achava  obrigado  a di- 
zcrlhc  todos  os  bens,  & a dezejar- 
Ihe  todos  os  bens , & proíperida- 
des  da  vida;pcla  muita  merccp  ac 
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honra, que  em  Frey  Silvcílre  fazia 
a toda  a Ordem.  E porque  a ma- 
ior boa  ventura  da  terra  he  conhe- 
cer o verdadeiro  Deos , efta  cra, a 
que  dezejava  íummamente , lhe 
entraíTc  por  fua  caía  , & por  feu 
Reyno  : & a eíTc  fim  mandava 
aquellcs  Padres , que  eram  Letra- 
dos,& virtuofos,com  os  quaes  pa- 
ra em  tudo  acertar,  mandaíTe  jun- 
tar a os  feus  Mafláncraches , ôc 
mais  Religioíos,  & diíputando  a 
verdade  das  LeysjíeguiíTe  aquella^ 
com  que  ficaíTe  a vitoria  : Que  os 
feus  Frades  levavam  ordem, para 
porem  em  livro  , &:  na  lingoa  de 
Camboya  os  pontos  principaesda 
Fé  Chridãa , para  ficar  mais  facil 
a todos.  Que  foubeíre,quc  era  vir- 
tude particular  da  Ley  de  Chri- 
ílo  unir,&  amigar  ânimos  encon- 
trados ; Sc  a recebeíle , tivcííe 
por  certo,  que  íóella  bafl:ava,para 
lhe  fazer  dos  vaíTallos  cativos,  fi- 
lhos fieis,  ôi  muito  obedientes:  E 
dos  Portuguezes  irmãos , & ami- 
gos , ôc  companheiros  perpetuos; 
Refpondeo  logO;quc  diíputas  pu- 
blicas nam  queria  j porque  caufa- 
riam  alteraçam  no  povo,*  que  o 
livro  fizeírem;E  fe  depois  de  feito 
lhe  pareccíTe  bem,  entam  daria  li- 
cença para  fe  publicar,&  pregar. 
Bem  cahiram  os  Frades, que  era  a 
repofta  dc  homem, que  como  fei- 
ticeiro íeguiaconfelho,  de  quem 
nam  quer  verdades  aclaradas,  que 
he  o Diabo,  No  livro , como  era 
couía  para  mais  deva2:ar,nam  lhe 
LI  5 íal: 
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faltariam  com  o tempo  íeus  deC- 
viüs.  Entretanto  diíputavam  os 
Erades  com  os  Chapazcs,  $azes,& 
Mitens : E nam  achavam  em  ne- 
nhum íciencia , nem  argumento 
de  bons  juizos.  Aííim  os  atavam> 
& convenciam  lógo  , como  apu- 
ros idiotas.  Hum  dia  quiz  o Maf- 
íancrache^  que  os  agaíálháva, fazer 
alardóde  Tuas  letras  , prefente  to- 
da a Communidade  dos  íèus.Pro* 
poz  algúas  matérias  rebentando 
de  vaidade, & prefunçam.  Tal  rc^ 
poha  lhe  deram  os  noíTos,  defeo- 
brindolhe  as  falíidadcs  de  cada- 
hua,&  ptovãdoas  verdades  Chri- 
fiâas,quede  coíridojà:  atalhado^ 
cortou  a pratica;dizendo,  que  fí- 
caíle  para  outro  dia  arefoluçam. 
£ foubefe  depois,  que  reprehendeS 
ía  aíperamente  hum  Chapaz  mo- 
ço, filho  dc  hum  Senhor  princi- 
pal; porque  lhe  diíTe,  que  todavia 
os  Frades  procuravam  bem  fua 
tençam. 

Procediafe  entretanto  na  com- 
pofiçam  do  livro  , porque  os  Pa- 
dres dam  queriam  perder  tempo, 
Eícrevia  Frey  Silveítrc,como  mais 
prompto  na  lingoa.  AlTiftia  por 
parte  ciTlRey  hum  ícu  Letrado 
de  nome.Foy  o principio  tratar  dá 
criaçao  do  mundo,  6c  do  primei- 
ro homem  í contar  ó diluvio , Ôc 
diviíam  daslingoas : E como  nao 
avia  mais  que  hum  íô  Deostodo 
poderofo,  Criadoí  de  tudo.  Trá- 
tava  do  pcccado  de  Adam;  & co- 
mo por  ellc  ficara  a natureza  hu^ 


mana  inficionada,-  & para  a reme- 
diar viera  Chriílo  a o mundo.  Aí' 
fim  hiam  continuando  com  boas 
cíperanças>  de  fazerem  grande  be- 
neficio na  terra.  Porque  ElRey, 
que  tinha  bom  entendimento  na- 
tural,dandolhe  o feu  Letrado  cá- 
dadia  razamjdo  que  fe  hia  fazen- 
do,recebia  bem  as  coufas.quadra- 
vamlhe,ôc  alcgravafe.  E hum  diâ 
íoltoU  diante  de  muitos  dos  íeus, 
que  íeo  livro  Concinha,oquc  lhe 
referiam^  de  boa  vontade  daria  hu 
filho  a os  Padres;  paraque  o fi- 
zeíTem  Chrifta6,6c  paílariafuas  li- 
cenças cm  chapas  d^ouro  paraque 
todo  o Reyno  fe  bautiíaíIe;Dcítas 
palavras  veyo  pedir  álviílarasa  Fr. 
Silveílrc,  hum  Irmão  da  Rainha, 
que  obrigado  delia,  andava  cobi- 
çofodcíer  o primeiro  bautifado  í 
E como  taljCoftümava  jâ  trazer  a 
Igreja  lenços  de  boninas, que  õlíe- 
recia  a hüa  Imagem  de  NoíTa  Se- 
nhora. As  mcímas  novas  tinham 
os  mais  Religiofos  por  outras  vias: 
E confirmouás  ElReyjpaíTandoíc 
para  a íua  Cidade  de  A ngor  jcom 
os  mandar  agafalhar  defronte  do 
PaçOjôc  darlhes  panos  ricos  da  íua 
recamara,  pará  armaçam,  6c  con- 
certo da  Igreja. 
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CAP.  IV- 

jMmdft  ElRey  cej^ar  et 
com^opçeto  do  liwro : Veto^ 
fe  os  Frtídes  : ToYnet  El- 
Rey  fobre  fy  , âd  licençet 
^ftrçtfe^rhgetro  E<rvange^ 
lho  : Jidorveo  ^lUi  Frey 
Sil^efire : Acodem 
fíonjos  Prega-- 
dores. 

Stava  toda  a terra 
aballada  , & nam  íô 
aballada , mas  alvoro- 
çada } para  receber  a 
nova  Lcy  ^ dcfdo  Rcy  ate  o mais 
humilde  piao.  Eram  eftimadosos 
Religiofos  dos  Senhores, -viíicadoSí 
Òi  acariciados  dos  Sacerdotes,  íer- 
vidos  do  povo  com  groíTas  eímol- 
las.Vio  o Inimigo  do  genero  hu- 
manOjCjuc  fe  lhe  aparelhava  per- 
der hum  numero  infinito  de  Al- 
mas>que  fem  nenhum  feitio  feu, 
eram  todas  de  fua  juriídiçam  ; 
Acudio  por  íy,  & fez  hu  tiro  mui- 
to ícu,efcondendo , como  dizem, 
a mao.E  foy  o Senhor  íervido  por 
íeus  occultos  juizos,  que  lhe  valef- 
fc.Era  ElRcy  de  Jor,  Eílado  vizi- 
nho de  Malaca,  hum,  dos  que  ne- 
fte  tempo  tinham  ordinaria  guer- 
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ra  com  ella,  &:  com  odio  tao  en- 
tranhavel,  que  narn  íãbia  darnos 
hora  de  quietaçam.Efte  íabendo, 
que  mandava  da  índia  contra  el- 
lehúagroíTa  Armada:  que  foy 
aquella,com  que  Dom  Paulo  de 
Lima,valerofo  Capitao  , lhe  to- 
mou,&  abraíou  a rtielhor  Cidade* 
que  tinha, com  fimofa  vitoria  : E 
vendo,  que  o Camboya  erítrava 
em  amizades  como  Capitam  de 
Malaca, por  meyo  dos  Frades,  de- 
terminou eílorvallos  â todo  íêu 
poder.  Deípachalhe  Embayxado- 
res,-&  juntando  a hú  bom  prefente, 
palavras  brandas , & lizongeiras, 
dizialhe,que  a grandeza  de  Cám- 
boya,famoía  por  todo  o Oriente, 
perderia  muito  de  íuaauthorida- 
dedefe  diflefle^que  tratava,ôc  fu- 
ftentava  amizades  com  homens, 
que  eram  inimigos  communs  de 
todos  os  Rcynos  da  índia,  quan- 
do trataram  de  deílruir  a terra  de 
hum  vizinho, amigo,& aliado  an- 
tigo d^ElRcy  de  Camboya,  & de 
íeus  antepaílados,  Ôc  que  hoje  íc 
tinha  em  conta  de  vaíTallo  íeuiquc 
entendeíTe  , que  neíla  confidera^ 
çam,nam  íe  deíempara  hum  Rcy 
natural,  por  favorecer  Eítrangei- 
rosj  mas  contra  fy  mefimo  dava 
armas  a os  mefmos  Eftrangciros, 
Porque  cftava  certo,  que  como 
tomaíTem  Jor,que  era  como  arra- 
balde,& jardim  de  Camboya, fica- 
vam com  chegada  tomada  para  a 
conquiflaicm.E  íe  lhe  nao  queria 
dar  credito, perguntaífeA  foubef- 
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le,  com  que  meycs  fe  tinham 
feito  Senhores  de  Goa,Ormus, 
Malaca,&  outros  RcynosrGen- 
te  manhoía,ô«:  íagaz>  íabiam  divi' 
dir  osalliados,&  amigos  :E  de- 
pois dc  enfraquecidos  com  a di- 
vifam,  íenhoreallos  hum  atraz 
outro.  E para  efte  fim  mandavao 
diante  huns  como  corredores, 
que  com  capa  de  virtude,  & hu- 
mildade finp-ida  entravam  a eípiar 

<J  * 

ns  terras  , & alcançar  os  lecretos 
dellasiQue  dcfles  íe  devia  vigiar 
primeiro, & os  lançaíTe  dc  íy,  ou 
05  mataííe.  Porq  eram  tantó  mais 
perniciofos  inimigos,  quanto  me- 
nos o reprefentavao  na  vifla:Quc 
pois  Deos  lhe  concedera  fuílentar 
tantos  annos  com  valor  o Reyno 
de  feus  avós,nam  o vicffe  a perder 
por  deícuido,  & enganos  depois 
de  velho.  Fez  notável  aballo  no 
peito  do  Camboya  efta  Embay- 
xada  : E como  hcannexa  a todo 
o poder,  & mando  a deíconfian- 
ça , allbpíou  Lucifer  o fogo  , & 
de  faileas  fez  incêndio.  Foy  pri- 
meiro principio  tolher  as  entradas 
do  Paço, que  eram  francas  a os 
Frades  : Logo  mandou  a o Letra - 
do,quc  corna  com  o livro  , que 
dcixaíTc  a obra  : E elle  íufpcndeo 
as'íahidas,  que  coftumava  fazer 
pela  Cidade  ^ ôc  fe  fahia,era  cerca- 
do de  guarda, & armas.  Nam  foy 
neccíTario  mais  para  os  vaíTallos. 
No  mcímo  ponto  defem pararam 
grandes  , & piquenos  os  pobres 
Religioíos.'*  Delorte  , que  onde 
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dantes  viviam  com  abundancía 
dc  tudo, vieram,  a eftadò,  que  dc 
nam  aver,  quem  por  piedade  lhes 
deíTchüa  efmolla.  Diílimularam 
algum  tempo,  avendo,  que  íeri^ 
liviandade  de  Barbaros  : Mas 
depois  que  viram  paíTados  iiove 
inezeSj&  que  viviam  como  cati-* 
vos,animaramíè  a prégar  íêm  li-* 
cença  a palavra  de  Deos,  & con-. 
folarfe  com  morrer  por  ella.  È • 
logo  acontecCo  a o Padre  Frcy 
Antonio  Caldeira  â conta  da  ían- 
ta  determinaçam,  verfe  atado  â 
tromba  de  hum  Elefante : & fota 
cm  hum  mométo  feito  pedaços , 
felhe  nam  valera  hum  homem 
podcrofo,&  piadoío,  que  o fez  li- 
vrar. Emfim  defpejaram  todos  a 
terra,fenam  foy  Fr.  Silvcftre,  que 
ElRey  nam  confentio , que  fe  foi- 
fe. 

Era  EiRcy  entrado  em  dias:  E 
na  verdade  tinha  boa  vontade  a 
Frey  Silvcftre  : Mandou  fàzcr 
eftreitas,  & fecretas  inquiriçoens 
dc  fua  vida,&  averiguar, íê  elle, ou 
algum  dc  feus  companheiros,  em- 
quanto  na  terra  moraram,tivcra6 
trato  occulto  com  feus  inimigos, 
ou  pratica  cm  dano  do  Eílado 
daquclla  Republica, ou  de  fua  pef- 
foa.  Como  nam  refultou  culpa 
contra  nenhum  , tornou  a Frey 
Silueftrc  os  favores, & honras  an- 
tigas,com  tantas  ventagcns,&  ani-] 
mo  tam  dcfaírombrado,que  mo- 
ftrava  claro, procedera  a falta  paf- 
íada  mais  dc  engano, que  de  von- 
tade 
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tadc  danada. E para  prova  maior  daque  foíTcrrí  íeculares  : porque 
lhe  mandou  paíTar  de  íeu  írioto  lhes  faria  dar  falarios , com  que 
proprió  largas  provifõens ; pelas  viVeíTém  contentes, 
quaesnamiô  lhe  dava  licença  a Nefte  bóm  animo  continuava 
elle,para  pregar  o Santo  Evange^  ElRey,  quando  lhe  bateo  aporta 
lho  em  todas  fuas  terras  , mas  a a hora  da  morte , com  aíTaz  def- 
quantos  Reijgiofos  quizeíTem  vir  graça  fua.  Porque  nos  nam  com 
a ellas. E mandou  fixar  quarteis,3c  fia,que  recebeíTe  o Santo  Baucif* 
publicar  editos.Porque  notificava  mo,  com  que  convidava  os  ícus. 
a todos  feusfubditos,  de  qualquer  E bem  he  de  crer,  que  lhe  nani 
qualidade, & condiçam,  que  fof-  faltariam  cm  tal  tempo  boas  di- 
íem,que  quizeíTem  deixar  as  feytas  ligencias  da  parte  de  Frey  Silve- 
antigas  j Ôe  abraçar  a Ley  Chri-  ftre.Porem  como  era  ró,& a terrà 
llãa  , o pudeíTem  fazer  livremén-  cheyade  Teus  MaíTancraches,  Sc 
te,  Tem  por  lílo  encorrerem  para  Naczondeches,  que  nam  íó  íefa- 
com  elle  em  pena , nem  culpa  zem  reverenciar , mas  adorar  por 
algüa:Ánteslhes  fazia  a íaber,que  Sácos.  DevialHes  morrer  nas  maosi 
fc  dava  por  tam  bem  fervido  de  a Para  exemplo,  de  que  nam  haja 
receberctii,que  deíde  logo  confir-  ninguém, que  guarde  paraaquèl- 
fnava  a os  tacs  todos  òs  officios,  le  terrível  paíIo,oque  podia  fazer 
tcrras,cftados,  & rendas,  que  poí-  cm  v ida. 
fuiam  : E denovo  lhes  fazia  mer«  Succcdeolhe  na  Coroa  , & na 
ce,&  honra.Veyo  a fuceeder  cfta  boainclináçam  para  ascouías  do 
grande,  & nam  efperada  mudan-  Evangelho  hum  filho  moço,cria- 
589»  ça  entrado  fâ  õ atino dè  1589.  Del-  do  entre  os  Frades  , &por  Frey 
bavifou  logo  FreySilveftreaMa*  Silveftre  : E como  tal  nam  lhe 
laca,&  ao  Vigário  geral  da  Com  moftrava  menos  amor,  que  íeu 
gregaçam,  cornos  treslados  das  Pay.  Oque fazia  de  palavra,  ôc 
Proviíoens : E pedindo,  que  acu-  obras:Como  fe  pòdc  verde  hua 
diílemâquella  Vinha  do  Senhor,  carta  íua  para  o Prior  de  Malaca, 
que  fe  apercebia  para  grandes  íru*  qtte  por  iíTo  a ajuntamos  aqui. 
tos  , fe  lhes  acudiíTem  trabalha-  Foy  rcpoíla dos  parabéns,  õc  viíi- 
dores, qúâtno'^  coti vinham  : E efe  t'a,qtiC  o Prior  lhe  mandou  , tan- 
pfcfenÈtf  pcdta , q'uc  foífcrO  ípgo  toque  foube  de  íua  fucccíTami  Sc- 
pefo  menos  doze  Padres : Para  fe  guefe  a Carta, 
repartirem  pelas  Cidades, que  erao 
muitas  ,&  a terra  muito  povoa- 
da-, &com  ellcs  álgôns' Mcifrís 
efe  Latim>  ^ éantó  d'Qtgà6;dè-  ■ 
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Rf^mcpir , Rey  dc  Camhoya  d Ord^m  de  S.Do'* 
A jrJngos  de  M.Pt>hcí$  Pi^miznàe^^  lemhrmça  ^er^e- 
tíio.  Feios  meus  Emhí^yx/^doves  ti^e  hUu  cmtudeffu 
Religião^  ^ outru por  Frmcifco  Luis,  com  o prefente^ 
ipue  me  mundu^u.E  hem  o muito^ipue  folj^^u  com 
minhas profperldudes  : PoÉo^uc  a o prefente  inda  fe^ 
lao  envoltas  com  guerras  y ér  defohediencias  de  meus 
^uJfullos.Oy^íie  me  cuufu  nuo  acudir  a efu  Religião^ 
como  minha  <vontade,&^  dezeio pede.  Àlas  tendo  tPi* 
do  quieto  as  guerras  acahadasynao  ferey  defcuidado, 
a lhe  fazer  lembrança,  fe  fir^a  deíPes  Reynos  , como  o 
fez  em  wida  d^ElRçy  meu  PaJ^For^ue agora  efiao  as 
guerras  taes,que  nem  tempo  me  dao  cumprtrycom  oipae 
tenhoprometidoaos  Padres  de  S.Francifeo.  JlFas  de 
tudo  lhe  tenho  pajlado  chapa  Real , ^ara  naprimeira 
honança  apor  por  ohra. 

AíTim  cerrava  a carta,  que  da-  dara  fazer  por  mao  de  algií  Por^. 
nios  na  nicfma  forma  , em  que  tuguez, como  era  poUjvcl. Abaixo 
chegou  a noíTas^maos : Porque  nos  avia  mais  duas  regras,  que  dizia© 
nam  conftoujfe  a eferevera  ElRey  aílim. 
em  íua  lingoagem,  ou  íe  a man- 

“A  ^ coufasditas  mefa  zem  continuar  com  a arreca* 
, daçao  dodunco,&*  fazenda , que  ncJSaFortalczu 
tomar  ao  a hum  cati^vo  meu,  VV.RR.fciaoparte , pa- 
ra que  fe  me  mande. 

Apoz  efías  cartas  mandou  ou-  pedindo  com  cfficacia,  & encare- 
tras  para  o Capitam  da  Fortaleza,*  cimento,  lhe  íoílcm  os  Frades  dc 

S.Do- 
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S.Domingos,  &comelles  alguns 
artilheiros,  &:  efpingardcíros,  & 
bons  íoIcíaclos,&  tambcm Medres 
de  levantar  navios,  a que  prome- 
tia  fazer  gafaihado  , & dar  bons 
partidos.  É cm  final  de  verdadei- 
ra amizadej&  bom  Erpirito,alem 
de  hum  bom  prefente  para  o Ca- 
pitam mandou  a o Prior  duas 
grandes  Cruzes  de  Pâo  Ferro, que 
eram  como  maílros.  O feitio  era 
oitavado, &dourado  fobreCharaó 
vermelho,  para  prefervaçam  do 
Sol,&  ouro  contra  a força  do  Sol, 
òc  agoa.  Era  Prior  deMalacaFr. 
Goníâlode  Cerqueira,qucfcz  ar- 
vorar logo  húa  na  praça  da  nofla 
Igreja  : A outra  mandou  a os 
noíTos  Padres  de  Cochim,onde  íc 
poz  no  adro  do  Convento: 

Chegando  novas  á índia  da 
boacorrefpondencia , que  o Rcy 
moço  tinha  com  Malaca , enco  - 
mendou  o Governador  do  Eftado 
a o Vigário  geral  da  Congrega- 
çam,queera  ja  o P.Fr.  Jeronymo 
de  S.Domingos, q em  todo  caíb 
defpachaíTe  alguns  Padres  para 
Camboya.  Porq  alem  de  lhos  pe- 
dir omefmo  Rey  por  carta  fua  ,* 
era  muito  conveniente  a o Eftado 
a confervaçam  de  tal  amigo,  Má- 
dou  o Vigário  geral  logo  dous 
Padres, qforaó  Fr.Luis  da  Fóíeca, 
òc  Frey  Jorge  da  Mota.  Os  quaes 
lendo  partidos,  chegou  a o Prior^ 
que  era  já  o Padre  Frey  Thomas 
do  Efpirito  Sãto,  recado  d’ElRey, 
com  nova  inftancia  fobre  amefiDã 


matéria,  de  ihe  mandar  Religio' 
íos  ; dandolhe  juntamente  avífo 
de  fer  falecido  o P.  Frey  Silveftre, 
deíconfolaçam  em  que  vivia  cona 
a falta  de  ta5  bom  amigo.  Dizia 
mais, que  por  íaber , qucelle  Prior 
era  vindo  de  pouco  àquelle  cargo, 
& cafa,dezejava  inviarlhe  húa  ef- 
molía,quc  folgaria  mandaíle  buf- 
calla  por  peíiba  de  confiança.  E 
nam  foy defeuidado  em  a man- 
dar,nem  foy  piquena,para  nos  fa- 
zer mais  magoa  o pouco,  que  de- 
pois logrou  o Reyno,&  a vida,& 
o nam  receber  a Fè,quem  fazia  ta- 
tos bens  a os  Pregadores  delia. Foy 
a efinollà  hum  poderofo  Junco 
carregado  de  Arroz, ôc  de  outros 
mantimentos,  que  fez  entregara 
hum  Irmaó  Con  ver  forque  o Prior 
Ihedefpachara  , a que  juntou  al- 
gúas  peças  boas  para  a Igrcja.E  ifto 
hc,  quãto  chegou  ánoíTa  noticia, 
do  que  Frades  noíTos  paíTaram , ôc 
trabalharam  por  efte  Reyno , em- 
quanto  íc  governou  por  Rey  par^ 
cicular.  O fim  do  Reyno,  & do 
Rey,ôt  o muito, que  cuftou  a eftes 
dous  Padres  acompanhallo, con- 
taremos adiante,  onde  nos  ficará 
em  propofito  : Depoisque  diíTer- 
mos  algúa  couía  de  outra  miíTam, 
-que  também  oceupou  os  Reli- 
gioíos  defta  Ordem  , nam  fó  com 
trabalhos, mas  também  com  cfFu- 
fam  de  fangue. 


cap: 
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CAP,  V. 


Entr0o  os  Frades  de  S. 
J^omtngos  em  Siao:  Daf*^ 
fe  conta^como  foy  ^or  trei^ 
{ao  de  jMoaros  morto  o 
Fãdre  Frey  leronjmo  des 
Cruz  : E do  e^at  fez  no 
eafo  feps  comlanheiroyf-» 
cando  muito 
< ferido. 


E o Rcyno  de  Siao 
hum  dos  mais  eften- 
didos  Senhoiios , aí-- 
Em  por  eofta , como 
por  largura  dc  terras  pelo  fertam 
dentro.Chamaramlhe  os  antigos 
Serva u : O nome  prefente  tomou 
da  Cidade  Siao  , fituada  fobre  as 
ribeiras  do  grande  Rio  Menau.Os 
naturacs  devendoíe  dizer  Sionc' 
fes , chamamíe  MantuaysrE  a Ci- 
dade Metropoii  Odiah.  Foy  ter- 
ceira empreía  dos  Padres  dc  Ma- 
laca  tentar, fe  feria  Deos  fervido, 
oue  foíTe  íeu  Santo  Evangelho  nc- 
fta  grande  Provincia  recebido  ^ 
corria  com  bom  fucceíTo  cm 
Solor.  Eíperavaíe  bem  naquelles 
primeiros  tempos  de  Camboya# 


Nam  faziam  medo  os  riícos  ■,  & 
trabalhos  dos  Irmãos  cm  húa  par- 
te,nem  o fangue  derramado  cn^ 
Gutra.  Antes  era  tudo  invejado, dos 
que  viviam  dcícançados  na  cjuie- 
taçam  dos  Conventos^  E como 
Siaó  prometia  tanto  mais  fertili- 
dade,quanto  maior  era  a feara  , ôs 
avia  novas  certas  da  gente  da  ter- 
ra nam  fer  deíafciçoada  a o trato, 
& converíaçam  dos  Portuguezes, 
andava  o Prior  de  Maiaca  com 
dezejos  dc  lhe  mandar  bater  nas 
portas, & cfFerecerlhe  as  novas,  òs 
mcyos  da  falvaçam.  Governava 
aquelle  Convento , & era  Prelado 
de  todos  os  noíTos  Rcligioíos  do 
Sul,  o Padre  Meftrc  Frey  Fcrnan> 
do  dc  Santa  Maria.Pertendia  com 
grande  vontade, nam  íó  ver  eíFey- 
tuada  a jornada  j mas  ícr  hum 
dos  que  nelia  cntráííem.  Chegou* 
lhe  de  Goa  no  mcyo  deftes  cuida* 
dos  por  Conventual  o P.  Frjero- 
nymo  da  Cruz, vindo  dc  írtífeo  da 
Provincia. Trazia  nome  dc  muito 
eípiritual,  publicava  dezejos  dc  fer 
mandado,  êc  alvoroços  de  íervir^ 
Nam  quiz  o Prior  diffirir  oceu- 
palio, ôc  dar  juntamente  execução 
a o que  trazia  imaginado  : E 
dandolhe  por  companheiro  o Pa* 
dre  Frey  Sebaíliam  do  Canto, 
pcíToa  de  boas  letras , & partes, 
quacs  convinham  para  a empre- 
fã , embarcou  ambos  na  primei- 
ra paíragcm,quc  íe  oíFerccco  pa- 
ra Siao.  O íucceíTo,  que  eftes  Pa- 
dres  tiveram  em  fua  chegada,  âc 

cila- 
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cííaJa,  deixámos  cícrico  na  Pri- 
nacira  Parte  defta  Crônica : Onde 
nos  parccca,  que  pertencia,  por 
' razanidcfcr  o Padre  Frey-Jero- 
nymo  fiiíiado  ConvcntQclc  Lif- 
bca.Aqui  baílarâ,  dizcrmos,qac 
fendo  recebidos  com  amor  do$ 
Mantuays  Gentios, & proceden- 
do com  grandes  eíperanças , de 
fazerem  muito  ferviço  a noílo  Se« 
nhor  , atalhou  tudo  oodiodos 
Mouros, que  eram  muitos,  & po* 
dcroíos  na  terra  ; ufando  de  híía 
traça,  & treiçam  diabólica, com  a 
qual  mataram  ás  lançadas  o Pa» 
dre  Frey  feronymo  , õc  deixaram 
paíTado  de  muitas  feridas  o com- 
panheiro. Dcftc  cafofez  rclaçao 
o Prior  Frey  Fernando  a o noílo 
Padre  Geral  a Roma  porhüa  car» 
t3,que  anda  impreíTa  no  fim  das 
Aôas  do  noíTo  Capitulo  geral, 
celebrado  na  mefnia  Cidade  no 
anno  de  1571. 

Agora  diremos,oqtie  mais  íiic- 
cedeo  3 o companheiro,  & oque 
o Rey  fez  em  vingança  da  mal- 
dade,& final,  do  que  eftimava  os 
Padres.  Chegou  lhe  a no  vada  mor- 
te dehum,&  ferimento  do  outro, 
andando  longe  da  Cidade, •&  na 
mcíma  hora  mandou, a quem  dei- 
xara com  o governo  da  juíliça^ 
que  fizcílc  eftrcitas  informaçoens, 
éc  caftigaíTc  os  culpados, tam  exé- 
plarmcnte,  que  viíFenv  os  Eítran- 
geiros,que  tinha  por  afronta  pró- 
pria,& feita  á íua  Peflba  Real , a 
que  fe  fizera  a os  Rcligioíos.  Deí^ 
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cubrio  a Cidade  o amor,  que  ja 
lhes  tinha  , na  hora,  que  íè  publi- 
cou a ordem  d’ElRey.  Porque 
num  momento  foram  denuncia- 
dos,& prefos  todos  os  delinquen- 
tes, & complices  : E feftcjada  a 
juftiça,  que  delles  íe  fez:  Que  foy, 
lançaremíea  os  Elefanccs,os  que 
eram  Mouros.  Bafta  hum  leve 
movimento  daquellcs  vaílos  ani- 
maes  , para  fazer  pedaços  hum 
corpo  humano.  Mas  paraque  lhe 
nam  eícape  com  vida,  oque  que- 
rem matar, tem  tal  diílinco  natu- 
ral, que  depois  que  o vem  cllcn- 
dído’  em  terra  5 porque  nao  acerte 
de  íelhe  fingir  mortO;afientaõlhc 
hüa  mab  em  fima  : E logo  fuf- 
pendem  todo  o corpo  íobre  cila; 
levantando  hora  os  pés  , hora  » 
outra  maõ.  Deíorre,quc  baíta  para 
ficar  feito  hüa  palia.  E tal  foy  a 
pena  dos  Mouros, como  mais  cul- 
pados.Dos  Gentios^qne  os  acom- 
panharam peitados , foram  huiis- 
degolados  ^ outros  defterrados: 
Mas  nao  parou  aqui  a juftiça.Eíla- 
vam  os  cárceres  cheyosde  outros 
de  menos, ou  nenhúa  culpa.  Aper- 
cebiaíe  o luiz,  para  fazer  maisíân- 
gue.Acudio  a clle  Frey  Sebaíliaó, 
chcyodc  piedade  Chrifiáa  ; pc* 
dindolhc,  que  rufpcndcíTcacxc* 
cuçam,  até  ter  íàude  , ôc  poder  in- 
terceder com  FlRey  por  aquclles 
pobres,  que  íabidamente  inno- 
centes  efiavam  em  ferros.  Fóíle  a 
caminho  inda  mal  cetivalccido  r 
£ foy  ouvido  com  admiraçam 
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cio  Rcy  , & cie  toda  a Corte  , 
oránclo  por  inimigos , ô:  nedin- 
do  , que  cedifTem  as  mortes. 
Nam  venho  ( dizia  ) poderoío 
Senhor , á tua  preíença  , pedir 
vingança  deftas  feridas  , quein* 
da  ves  abertas:  Miícricordia  pe- 
ço para  teus  vaííallos  , que  clli- 
niarey,  como  feita  a mim. Por- 
c]iie  a ley  , que  (eguimos  os  Chri- 
Ifaõs  , nam  colUima  dar  mal 
y)or  mal.  He  ley  , que  dà  vida 
Celeílial  a todos  , & a ninguém 
tira  a mortal.  A edificar  viemos 
n Siaó  , nam  a deihuir  , mas 
a morrer  pela  Fe,  que  prega* 
mos  ; com  tanto  goífo  , que  a 
maior  queixa,  que  tenho»  dos 
que  matâram  a meu  compa- 
nheiro , he , deixaremme  a mira 
com  vida.  Portanto  íe  algúa 
coiifa  elle  , &:  eu  te  merecemos,' 
ceife  tua  ira  » abramíe  os  car- 
cepés  , nam  haja  mais  fangue;' 
Kéconheccrám  o Rey  , & vaf- 
íallos  o Eípirito  Chiiflao  : & 

adiantáram  ná  aífeiçam  do  vi- 
vo i ^ faudades  do  morto.  Dc- 
íotte,  que  íoy  a icpofta  do  mef- 
iftò  Princepc  , que  a troco  da 
graça , que  a feu  rogo  fazia  dc 
mandar  levantar  maó  do  cafti- 
go  » lhe  prometcíTe  ellc,  nara  íè 
íáhir  dc  fiia  Corte  : E Icgò  lhe 
mandou  dar  caía,&  bom  gafalhaj 
do. 

Sempre  foy  mcyo  da  dilata-, 
•çam  do  Evangelho  , o derrama-^ 
mento  dô  fanguejdôsque  a ptega-’ 


vam.  Mais  Almas  juntava  a o re- 
banho de  Chnfto  nos  tempos  pri- 
meiros da  Igreja  a cabeça  coi- 
tada dchunUó  Martyr , que  as 
lingoas  vivas  de  muitos  Pregado-; 
res.  Neíla  confiança  pedio  Frey 
Sebaftiam  licença  a ElRey  , & a 
os  muitos  amigos , que  jâ  tinha, 
huns  convertidos » outros  inclina- 
dos â Fè,  para  hir  a Malaca  buícar 
novos  companheiros,  affirman- 
do,que  pois  a fementeira,  que  os 
trouxera  a Siaó  , ficava  regada 
de  fangue  innocenre  , &c  íanto, 
tinha  por  certo , que  nam  podia 
faltar  pelo  tempo  adiante  em  ref- 
ponder  com  grandes  abundan- 
cias  : E por  iíTo  nam  tardaria 
em  tornar, ôc  vit  coihcllas,  õc  lò 
grallas.  ^ 


‘‘t; 


nçtr  ^ Sifío.  Xornft>  com 
dous ; moirrcm  todos, 
trcs  d meto  do 
Aíomo. 


Oy  recebido  o P.  Fr. 
Sebaítião  do  Canto 
em  Malaca  com  ge- 
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CAP.  VI.  fazer  omefmo  ás  íantas  feridas  : 

ííipio  do  Canto  cm  f^  Concilio  NiíTeno , cjuando  en- 

kc(t,ahafmr  comfmhei- 

' y ^ íintigos,  que  alh  aparecerao  íína* 

VOS  Pvc^adovCS  tO^-  lados  dos  tormentos  dos  Tyranos 

ícus  anteceíibresj  huns  com  maós 
cortada? , outros  íem  orelhas,  ôc 
ícm  narizes, náofe  contentava  cq 
menos;que  b.  jarcom’  veneração 
os íantos íinaes  quafi íentindo.não 
ihes  íer  conforte  nelles.  È porq  Fr^ 
Sebaftião  dizia, q vinha  para  íe cor- 
nar logo  a o meímo  Ccio,pedirão-i 
lhe  com  eíEcâcia,;  ihes  deíTe  paiaí* 
ral  alegria,  ôí  fancas  vra,de  os  aceitar,  nEo  íô  por  com- 
^ invejas  de  Religio*-  panheiros,né  coadjutores , íenão 

íos,&  íeculares, pelos  fermofos  íi-  fô  por  íervos.  PoiqiíTo  ihes  bafta*, 
naes,que  lhe  cruzavEo  roíto , ôc  va  em  jornada  de  tanta  honra.  Pa-’ 
Cabeça  ^das  feridas,  que"  receberá  rece,q  a íèmelhança.  q o nome  de 
por  Chrifto : De  que  jâ  tinham’  Sião  reprefentava  da  íanta  Cidade 
ouvido.-  EftavEo  no  Convento  de  Paleftina  y lhes  fazia  força  nas 
dous  PadreS  efperando  conjunção  Almas,&quaíipronort:icava,qavia 
de  navio, para  íahirem’  aofanco'  de  fer  meyo,para  conquiftarem  a 
miniílerio  da  PiégaçEo',a  o lugar,  Celeftiahcom  darem  as  vidas  pelo 
que  o Prior  lhes  íinalaíTe  ; para  oq  Senhor  delia, q era  a caufa,quefeus 
traziao  licença  do  Vigário  geral  Eípiritos  fobre  codas  as  do  mundo 
da  Congregação,  Quando  viram  dezeja vão- Eílavão  embarcados  co 
huns  penhores  tão  claros  de  con-  Fr.Sebaílião,&  em  paílagem  para 
fiííaodaFé,  ôc  ouvirão  contar, a Sião, ôc  ainda  o não  acabavão  de 
quem  os  crazia,osmeyos  artifícios,  crer:  E era  tamanho  o gofto  de 
com  que  os  inimigos  delia  lhos  hir>q  nenhú  tratou,  do  como  avi- 
procurarão  a elle  ^ ÔC  derão’  cruel  ao  de  hir.  Foy  o provimento  hum 
morte  a feu  companheiro.,»  em  pouco  de  Arroz  com  algum  Bií: 
íugar  de  temer  , abrazavâofe  em’  couto, ôc  nenhüa  couía  outra.  Va* 
dezejos  de  hüa  íemelhante  forte.'  leolhes  a boa  companhia,  para  íè- 
Lançavãoíea  feus  pès  , para  lhos  não  anticiparem  trabalhos.  Eram 
bejar;  Epediramlhe  liçença  para  PortuguezeSjqpaíTavam  a fuasve- 

Mm  ^ niagas;' 
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t)bgas.  Nnm  confcntirao,^  paíTaf- 
Tem  faltas  no  mar:E  não  forão  me-^ 
nos  piadofos  em  terras  Acompa- 
nharãonos  atè  a Cidade  principal 
dc  Odeah.ou  Jodcahjcomo  outros 
pronunciãoiE  nclla  lhes  tomaram 
caía.  Pagarão  os  Reíigiofos  o maiv 
íimeto  corporal, ôc  da  terraço  lhes 
comunicar  o erpiritualjôc  do  Ceo: 
AlTim  a c!les,como  atodosos  Por- 
luguezes,q  avia  na  Cidade,  q crão 
muitos. Devedores  íomos,diziao> 
primeiro  a os  noflos,  q a os  eftra* 
nhos:  E os  noíToSjpois  faô  criados 
no  leite  da  Fé, devem  fer  exemplo, 
a os  q denovo  a recebe, na  pureza 
dos  cortumes,  & cm  todo  o trato. 
Aífim  comecaraó  adeícredar  hüs 

V 

de  vicios,  encaminhar  outros  para 
a virtudcj  fazer  continuar  a to- 
dos com  os  Sacramentos.  Logo 
forao  entendendo  com  os  naiu- 
raes.Moílravaolhe  a o claro  as  ce- 
gueiras de  ÍLias  idolatrias.  Trazi- 
am clles  feus  Sacerdotes  , cente 
cega,&  guias  de  cegos : Ouviam, 
delcnganavamíe ; vinham  outros 
mais  agudos, que  depois  de  c5ven- 
cidos  de  íeus  erros,  moviaõ  que- 
ftoens  artificioías  na  noíTa  doutri- 
na: E como  os  Padres  crao  Letra- 
dos,&  reíoiutos,  davaolhes  tal  fa- 
tisfaçao,q  fc  deixavao  entender,  q 
nao  faltava  mais  q agoa,&  Bautif- 
mo.Mas  cfte  prohibia  por  hüa  par- 
te o animo  cativo  daqucllcs  po- 
vos,eníinados  a temerem  mais  o$ 
mãdados  de  feus  Tyranos,q  os  pe- 
rigos das  Almas : & naô  difporcm 


fem  fua  licença  da  parte  do  ente- 
dimcntOjôi  livre  alvedrio,  q Deos 
pòz  na  mao  de  cadahum:Por  ou- 
tra fazia  contradição  igual  o medo 
da  guerra,com  q o Rcy  andava  af- 
fombrado,  para  na5  poder  aíTiílic 
a os  Prégadores  com  a facilidade,’ 
ôc  bom  termo, com  q noutro  tepo 
ouvira  a Fr.Sebaíliãó.Era  a guerra 
temerofa  peio  aparato, & nurriero 
de  combatences,mais  do  q fc  po- 
de crer.  Potq  naó  chegou  nenhü 
exercito  daquelles,  quaíi  innumc- 
raveis,  com  q as  eícrituras  muito 
antigas  nos  eípantao,  dos  Xerxes, 
ô:Darios,a  iguallar,oquc  por  mar, 
& terra  movia  contra  Siao  o Ty- 
rano  Taumigron  , ou  Chaumí- 
gron,q  gcralmentc  era  chamado 
Rcy  do  Bramà.Fazme  eícrupulo 
apontar  nefta  Hiíloria  , que  h© 
cm  tudo  Eccleíialtica , êc  livre 
dc  obrigaçam  dc  apurar  parti-^ 
cularidadcs , que  tocam  a Reys 
Infiéis , o poder, que  acho  eícrito^ 
que  a cfte  acompanhava. Dizem* 
que  fobia  a foldadeíca  de  pc  a 
hum  milham  , & fetecentos  mil 
homens  : Os  Elefantes  de  guerra 
a quinze  mil : A cavallariaa  íin- 
eoenta  mil.  AíTim  vinha  aíTo-! 

i 

lando  grandes  Reynos , como 
hum  diluvio  da  terra  , ou  rayo 
do  Ceo , íem  aver  couíã,  que  lhe 
fizcílc  rofto.  Tinhaíe  feito  SenliOl: 
de  Bengala,  & Pegu , que  íendò 
vaíliífimas  Províncias  , ficaram 
dcfpovoadas  , 6c  perdidas  para 
muitos  annos.  Com  ameíma 


Li^vro  ^Hínto^  Çap  Ví, 


furia,  & fazendo  iguacs  eílragos 
entrou  por  Siao,  & aíTcntou  ccreo 
fobreafamofa  Cidade  de  Odeah. 
Encerroufe  ElRey  nella  , nam 
íe  atrevendo  a eíperar  em  campa- 
nha tamanho  poder.Juntoufe  a o 
cerco  da  terra  , outro  nao  menos 
apertado,  por  mar  com  infinitos 
navios,  cjue  ciravaó  a os  cercados 
toda  eíperança  dc  remedio,  íe- 
namo  dc  feus  braços.  Mas  que 
braços, ou  q forças  podiam  baítar 
contra  tanto  poder  f Eraó  os  af 
faltos  cotinuos.Pelejavaíe  dc  hua^ 
& outra  parte  com  igual  porfia,& 
valor.Porem  na  Cidade  faziaíe  fc- 
tir  o trabalho  demafiadamente  ; 
Porque  hía  faltando  a melhor 
gente.  Eaindaque  dos  inimigos 
morria  muita  , nam  fc  conhecia 
nellcs  falta,  pela  multidani  com 
que  cubriam  a terra. 

Nam  pudemos  averiguar,  que 
razam  ouve,  para  íc  acharem  os 
noíTos  Rcligioíos  em  tal  perigo. 
Se  foy  a cauía,  toinarrelhe  o mar, 
antes  de  chegar  o exercito  da  ter-  ‘ 
ra  : Se  parecer  lhes  obriga  çam  dc 
valor  Chriílaõ  nam  dcíemnarar,  a 
os  que  já  cm  todas  as  moftras 
fe  davíim  por  diícipulos  de  Chri- 
fto,&  fubditos  da  Fè.  Qualquer 
que  foíTe  aoeçafiam , foylhes  o 
cerco  pao  de  lagrimas,  oceupaçao 
de  Oraçocns,de  jejuns,  8c  difcipli- 
nas  denoite,  Ôc  dedia  : Pedindo 
a Deos  remedio  da  pobre  Cidade, 
queefperavao  allumiar  defua  luz, 
ayendo  paz.Scis  mezes  avia^  que 
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durava  o trabalho  ; mas  já  com 
tam  pouca  efpcrança  de  reme^ 
dio,que  os  mercadores  Portugue- 
zés, por  verem  tudo  perdido, nego^] 
cearaó  por  íeus  mcyos  hiuwfegu- 
ro  Real  das  vidas  com  o Bramá, 
que  folgou  de  lho  paíTar,  indaque 
pelejava rli  contra  elle.  Porque  ch 
nba  üs  olhos  no  poder  do  Vifo- 
Reyda  India.Mas  dcclaravafe,  q 
o falvo  Goduto  íe  entendia  em  ca- 
fojquecícapaíTem  da  primeira  fu- 
ria, 8c  entrada  do  exercito,  de  que 
os  nao  podia  íegurar.  Vendo  çíles 
bomens>que  o inimigo  entrava, 8c 
q nao  avia  q fazer  conca  das  armas, 
foraófc  juncar  com  os  Padres,  que 
cftavao  no  ícu  Oratorio  poítos  de 
joelhos  diante  do  Altar,  rezando, 
8c  encomendando  a Deosfuas  Al- 
mas ^q  das  vidas  já  tinhaó  novas,q 
avia  pouco  q efpcrar>porq  osMou- 
ros  do  exercito  vinhaó  lançando 
feros  contra  cllesipor  fiibcré,q  pré-j 
gavao  o Evãgclho,ôc  faziaó  Chri- 
íiarídade.Succedeo  pois,q  entrado 
logo  aquella  multidaó  Tem  coto 3 
faquear,deftruir,  8c  aífolar,  como 
em  terra  tomada  á força , foram 
Mouros, os  q derao  na  caía  dos  Pa-; 
dres, arrombando  as  portas. O pri- 
^meiro,q  acometerão,  foy  o P.Fr,' 
Scbaftiao  do  Canto, á conta  de  fua 
venerável  preíença,  8c  de  hum  cn^] 
voltorio  , que  lhe  virão  debaixo 
do  braço.  È porque  fez  refiflcn- 
cia  a hum, que  lançava  mao  delle, 
8c  chegando  cucros  reconhe- 
ecrao  Frade,  levarao  dosalfan- 
Mm  5 gesj 
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gcsjfenderaolhe  a cabeça  co  mui- 
tas cutilaclasj  ôe  omefmo  fizeram 
a os  dous  companheiros.  Acudi- 
ram logo  a a envoltorio  , que  fi- 
zbm  conta>rcria  dc  peças  de  curo, 
ou  pcdraria:E  acharam  hú  fermo-^ 
ío  Crucifixo,  q era  toda  a delicia 
do  devoto  Padrc:q  pelo  livrar  das 
irreverências,  que  eftavam  certas 
em  taIcempo,&  tal  gente, o tira- 
ra do  Altar,  determinando, íê  ou- 
veíTeoceafiam,  falvallo  ; E quan- 
do maisnaó  pudeíTe,  morrer  abra- 
çado com  ellc:  E aílim  lhe  acon- 
teceo.  Quando  foy  vifto  o pri- 
meiro, que  o dcícubrio,fc2  delle 
arremcíTo  contra  os  outros  dous 
Padres ,,  que  eftavam  eípirando , 
envoltos  em  feu  fangue.E  dando- 
íc  por  fatisfeitos  com  a morte  dos 
tres , perdoaram  a todos  os  mais 
Portuguezes,  levandoos  poren- 
tam  cativos,  Correo  a fama  por 
entre  os  Mouros  do  campo,  que 
eram  muitos,  acudiram  os  mais 
a fartar  o odio,  cníopando  as  lan- 
ças nos  corpos  defuntos , & fan- 
guc  frio,&  por  ultimo  oprobrio 

os  queimaram.Daquinafccoava- 
ricdade,que  ha,nosque  eíerevem 
cftc  fucceíTo  : que  huns  dizem , 
que  foram  alanceados,  &omros 
queimados fendo  aftim  que  húa, 
& outra  coufa  aconteceo. 

Por  efte  modo  acabaram  cftes 
tres  Padres , íô  a reípeito  da  Fè, 
queprofeíravam,&  prégavam;Do 
que  foy  argumento,  ficarem  com 
vida  os  mais  Portuguezes.Por  cfte 


tempo  fe  conta  tambem,quc  paí- 
íàram  outros  Padres  de  Malacá 
para  Siao,  antes  de  faberem  da 
guerra,  mandados  de  Goa  pelo 
Vigário  geral  da  Congregaçam, 
que  era  Frcy  Francifeo  d’Abreu. 
Eachando,que  tudo  ardia  em  ar- 
mas , alguns  fizeram  volta, outros 
dando  cm  portos  difíerentes , fo- 
ram confumidos  com  doenças  do 
clima  peftilencial.  Hum  pobre 
Irmão  Converfo  , que  os  acom- 
panhava,& cícapou  delias, veyo  a 
cahir  cm  maos  de  Mouros  : E 
tantos  açoutes  lhe  deram  ( con- 
tam,que  com  raizes  de  figueira  } 
& tam  terrivelmente  dados , que 
no  meyo  delles  eípirou.  Chama- 
vafe  Frey  Pedro  dos  Santos.  Me- 
rece ficar  ícu  nomeem  memória^ 
pela  cauía,ôc  crueza  da  morte. 


CA?. 
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JDefcc  ElRey  de  Siíío.fo- 
hre  Cfhmbojfí^tõmít 
daâe  de  Angovi  Le<^et  cpl- 
ti'rocso^  Pítdresyfrey  lavr 
ge  àçí  jMoTa,&^  Frey  Luis 
da  Fonfeca:  Dklhes  li* 
herdade  , Qr  licença  fara 
pregarem  : Alata  hum 
Gentio  a 0 Padre  Fr.Lnis 
no  Altar  :FmhareaJ} 
Frej  lorge  j^ara 
Àíalaca, 


Afiaram  annos  de^ 
pois  da  morte  dos 
'I  RcHgioíoSjCjue  aca- 
bámos  de  eoncar  : 
Recrcícerão  grandes 
novidades  no  Reyno  de  Siaô,  que 
cerrarão  de  todo  as  por  cas  a o Evã* 
gelho,  &:  íeiis  Minillros,Icvantan- 
dofenovcsTyrano3,&  matandoíe 
hunsa  os  outros,  couía  ordinaria 
cntfc  cftes  Barbaros : Que  como 
vivem  íem  ley,  nem  fé,  que  os  en- 
free;  E pcío  mcfmo  cafonao  mo- 
ra honra,  nem  verdade,  nem  nos 
Senhores, nem  nos  vafiallos;  cada- 
dia  ha  mudanças  de  Reynos , & 
rcynados,dctitulos,&  fenhorios  : 


com  que  muito  fe  embaraça  a pe^ 
na, de  quem  eícreve  , para  concer- 
tar cóelles  os  íucceflosda  sente, 
que  nos  toca.  Pelos  annos  que  Pra- 
uncar  íucccdeo  no  Reyno  deCã- 
boya  por  morte  do  pay  , como 
atraz  fica  eícrito,  reynava  em  Siao 
hum  cruel  , inquieto,  ôccobiçofo 
Tyrano.  Efteíabendo,como  vizi- 
nho que  era , que  alguns  vaíTallos 
poderofos  de  Prauncar  viviãodeí- 
contencesde  feu  governo,  &lhc 
fazião  guerra,  ofFereceolhc  íèu  fa- 
vor,& logo  entrou  por  Camboya 
tão  poderoío,  que  determinou  fa- 
zerfe  Senhor, dos  que  hia  ajudar^ 
& dos  que.elles  queriáo  defender. 
£ aíTim  cahirão  os  neícios,&u:ei- 
doresnarede,  quearmavãoa  íêti 
Rey,&  Senhor  natural  ,*  & vicrão 
a ficar  cativos , do  qúe  bufeavão 
para  valcdor,&  amigo,  & não  pa- 
ra fu  per  ior  . Porque  marchando  ca- 
minho da  Cidade  de  Angor,ca- 
beça  do  Reyno, não  bailarão  íuas 
torres,  & muros  de  fortifiima  can- 
taria , nem  íuas  largas,  & profun- 
das cavas  chcyasde  agoa,  para  de- 
fender,que  não  foíTe  entrada , & 
faqueada.  Foy  grande  para  fe  per> 
der,acharfe  Prauncar  mal  aperce- 
bido para  efperar  tamanho  inimi- 
go, & dcfemparalla  aprefladame- 
te. 

Acharãofe  no  meyo  deíla  tri- 
bulação os  Padres,  Frey  Jorge  da 
Moca,  & Frey  Luis  da  Foníeca, 
que  poucos  mezes^ávia,  enviara 
ãquelie  Reyno  a noíla  Congrega- 
ção,. 
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çam  , & foram  recebidos  por 
Prauncar  com  codo  o gofto  , & 
bom  gafalhado,  que  fuas  eartas 
prometiam , íegundo  temos  con- 
tado. Salvoulhe  Deos  as  vidas, 
de  que  nam  faziam  conta.  Mas 
foram  levados  cativos  para  Siao, 
com  todos  os  mais  Portuguezes. 
E tal  foy  o camimho  dc  miíerias, 
& fomes , & todo  outro  máo 
tratam entO;yquc  foraó  experimen- 
tando bem  , quanto  mertos  doe 
hüa  morte  abreviada  de  alfange 
cortador,  que  a vagaroía  de  duro 
cativeiro. Mas  como  omeímo  tra- 
balho he  inventor  de  traças  , foy 
imaginando  o Padre  Frey  Jorge, 
que  poderia  íucccdcr  achar  cm 
hum  Tyrano  vitorioío^  6:  farto 
de  Impérios  algüa  piedade, fe  che- 
gaíTe  a fallarlhc.  Commiínicoufe 
com  os  companheiros.  Tratarao 
dc  o armar  com  hum  prcícnte  a 
uío  da  terra, que  nam  íofre  apa- 
recer ninguém  diante  dos  gran* 
des  com  as  maos  vazias ; Vale- 
ramfe  a bom  pagar  de  alguns 
Portuguezes, que  já  conheciam  na 
terra.Frey  Jorge  tinha  boa  lingoa- 
gem  , Òc  ajudavao  hüa  prefença 
autoriíadacom  gravidade,  ôemo- 
deífia.  Abriolhe  as  portas  a ofFcr- 
ta,  & deolhe  Deos  graça  com  o 
Tyrano,  paraque  tiveíTem  fim  os 
trabalhos  preíentes.  Fallou  pala- 
vras livres, & dc  quem  temia  pou- 
co a morte : Mas  amefma  liber- 
dade agradou  a o Tyrano.  Sobe* 
rano  Senhor, diíTcjíè  es  prudente. 


quanto  venturofo,  deves  eftimar, 
que  hum  eferavo  teu  te  falle  as 
verdades, que  os  teus  Príncipes, & 
grandes  íc  nam  atrevem  a dizerter 
Porque  fam  cativos  de  animo , íc 
o nam  iam  de  ferro  , como  eu.. 
Fezte  Deos  Senhor  de  grandes 
terrasjpoz  em  tuas  maós  os  the- 
2ouros,dos  que  as  poíTuiam  : E el> 
les  mortos,  deftruidos,  acaba- 
dos ; tü  íó  vivo  , rico  , fao  , ôc 
poderofo  : E viviràs  mil  annos 
prorperamcntc.Venho  a vificaiic, 
que  cayas  na  conta,  ôí  fejas  agra- 
decido, a quem  tudo  governa  lá 
dcíTc  alto  Ceo. Sou  teu  eícravo  na 
forte, mas  filho  no  amor ; Eícravo 
no  cftado,  mas  livre  no  entendi- 
mento. E como  tal,  te  digo,quc 
nam  íó  es  pouco  agradecido  a os 
infinitos  bcneficios,que  com  lar-j 
ga  mao  te  tem  cíTe  Senhor  com- 
municado,mas  chãamcntc  ingra-’ 
to.  Perdoame  a palavra. E a pro- 
va he  íó  hüa,&  bem  achadar  Qwc 
hc  trazeres  prefos  fciis  Sacerdotes 
dc  dentro  dc  Angor,&:  andarem 
muito  tempo  ha  nefta  terra , ÔC 
á tua  viíla  humilhados, famintos, 
& maltratados. Se  o rabcs,he  tua 
culpa, íc  o ignoras, de  teus  Mini- 
ftros.Mas  íeja  de  quem  quer  que 
for,rabete,quc  cm  rcmedialla  con- 
íifl;e,crcfcercm  tuas  boas  venturas: 
Ou  dezandar  a roda  delias  : Que 
Deos  nam  dorme.  Moftrou  EU‘ 
Rey  tanta  fatisfaçam  do  bom  ter- 
mo,com  que  o Frade  fc  deu  a en- 
tender,qac  ficou  fallandq  com  cl- 

le 
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le  defaíTombradamcntc.  E íaben- 
do^que  era  Sacerdote, & hum  dos 
que  lhe  apontara,  mandou  logo 
melhorar  cm  tudo  a ambos:E  por 
ícu  meyo  fe  alargou  logo  a prifatí 
a os  mais  Portuguczes.  Dâlli  em 
diante  era  chamado  muitas  vezes 
d’ElRey,&  ouvido  dcllc  com  par- 
ticular gofto.  E crefeeo  tanto  o 
favor>que  tratou  defpachalfo  para 
Malaca  a procurar  o reígate  dos 
Portuguezes,q  cativara  em  Cam- 
boya.  Neílc  meyo  fe  aproveitou 
Frey  Jorge  da  facilidade,  que  nelle 
achava,  pedindolhe  licença  para 
levantar  Altar , & pregarem  a 
Chriíl:o,clle,&.  íeu  companheiro. 
E como  acontece  valer  müitas 
vezes  mais  para  com  os  Princijjps 
humfcrviço  por  fazer, que  muitos 
feitos, rendeolhe  a occupaçam,pa- 
raque  o tinha  dcfpachado  da  ida 
dc  Malaca,  deixar  igreja  feita  a 
Fley  Luis,  & faculdade  larga  para 
piègar;  •;&  bâUtifar,  antes  de  íua 
cmbarcaçam. 

Fez  Frey  Jorge  ftia  viagem  a 
Malacaj  &,dc  maneira  negociou, 
oque  levava  a feu  cargo,  que  El- 
Rcy  íc  ouve  por  bem  íervid©  del- 
le,&  o palTou  tanto  ádiiflce  cm 
fua  graça  i que  fazia  merces  , òc 
honras  a muitos  nàturaes,&;  Eílrã* 
geiros  por  fua  interccíTam  : E em- 
íim  Ihc  deu  a dignidade  de  trazer 
fombreiro  alto  , que  fó  perteilce 
a PeíToasReaes.Mas  nam  ha  ven- 
to mais  mudável,  nem  mar  mais 
incon^antcy  do  que  hta  valia 
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das  Cortes, ôí  a graça  dos  Princi* 
pes.Bem  íe  diz,  que  he  maldico,* 
quem  nelles  íía.  Começou  a ruí- 
na por  inveja  dos grandes.Quei- 
xavamfe,  de  lhes  íer  avantajado 
cm  honras , &:  valia  hum  Eílran- 
geirò,ícrem  tratados  com  eíqui- 
vança  os  naturaes  > & Nobres , 
quando  choviam  mimos  fobre 
hum  Chriftao  mai  conhecido , ôc 
cativo  íèu.Foráo  eftas  queixas  fa- 
zendo impreífam  noi  animo  pou- 
co firme  do  Rey.  Dcíorte,  que  íè 
lhe  começou  a moftrar  menos 
benevolo,&  pouco  a pouco  o foy 
retirando  de  íy.  Ajuntarão  os  enciu- 
los  força, para  acabar  de  derribar, a 
quem  vião  aballado:  aceufarãode 
íbberbos,Ôc  defeomedidososPor- 
tuguezes  tratantes, que  avia  na  ter-] 
ra.Porqueem  certa  briga acciden-j 
tal,que  com  clles  ouve  na  Ci-] 
dade , íüccedco  fahir  mal  ferido 
hum  foldado  da  guarda  Real  : E 
referirão  o atrevimento  da  brigai 
èc  das  feridas  j a confiança, que  tí- 
nbãoem  Frey  Jorge  ,fazendolhe 
calumnia  da  culpa  não  fua.  Mas 
logo  trouxe  a deígraça  muito  pc- 
or  cafo,  que  parcceo  fulminado 
do  Inferno,  para  impedir  a Pre- 
gaçãojCm  què  íe  procedia  com  tão 
bom  pé  , que  corrião  jã  muitas 
converfoens , & muitos  Bautif-. 
mos.  Vivia  na  Cidade  de  Odeah 
htia  molher  rica,  & honrada , dc 
Nação  Iapoa,quc  fendo  feu  mari-] 
do,que  também  eralapao,  auíèn^ 
te,reecbeqa  Fc  j & febautifouí 
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checando  o marido  defoiacom 
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íua  veniaga,  foy  tanto, oq  fentio  o 
feito,  qucinííigado  pelo  Demo- 
nio,  entrou  pela  Igreja  hua  Sextá 
feira  d^Endoenças,  acompanhado 
de  outros  naturaes  reus,&  ferio  de 
morte  o Padre  Frey  Luis  da  Foh" 
íeca,  que  eílava  no  Altar  : ôc  fora# 
oque  bautifara  a molher  : Erani 
preíentes , como  em  tal  dia#  Os 
mais  dos  Poituguezes,que  avia 
na  Cidade.  Tomaram  a afronta 
por  fua,deram  todos  fobre  o ma- 
tador # ficou  paíTado  de  elloca- 
das  junto,  do  que  tinha  morto, 
índaque  Frey  Jorge  nam  tinha  no 
defaílre  mais  parte,  que  muito 
íentimento  da  morte  do  com- 
panheiro , 6^  do  defãcato  feito 
a Igreja,  & a o dia  : & juntamente 
grande  deígofto  da  arrebatada 
vingança  , que  â Religiam  nam 
eftava  bem,  ôc  a os  aggreíTores  po- 
dia caufar  muita  inquietaçam 
com  os  Gentios : Comtudo  jun- 
tando eEe  fucceíTo  â mudança  I 
que  no  Rey  era  já  muito  defeu» 
berta;  temeocom  bom  funda* 
mento , que  feus  emuios  lhe  ar* 
maílèm  por  aqui  algúa  filada,  pa- 
ra acabarem  de  o tirar  diante  dos 
olhos,  E foy  cuidando,  como  po* 
deria  fahir  da  terra  a furto,  & fem 
ícr  fentido  j porque  com  a von-- 
íade  do  Rey  , por  certo  tinha,que 
nunqua  poderia  fcr.  Deparoulb^ 
Deos , quando  menos  o cuida* 
va  , hua  fragata  , que  vinha  dc 
Manilla,ôc  nella  hum  Religiqfo 


da  Ordem,  Caftelhano , por  n®- 
mejFfcy  Pedro  de  los  Martyres  * 
Concertou  com  clle,  que  o ef- 
peraíTe  na  foz  do  Rio  : E pedin- 
do licença  a ElRey  , para  fazer  vi- 
fita  aoirmaó  do  Habito  ; enga- 
nouojcomo  dizem,  com  a verda- 
de: E aindaque  foy  mandado 
vigiar  por  muita  gente  , com 
tanta  diíTimulaçam  , òc  íutileza 
procedeo  , que  diante  dos  olhos 
de  todos  fe  embarcou, & íe  fez  à 
vellacom  elle , & chegou  em  paz 
a Malaca. 


cap: 
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Bntyfí  o P^drâ  Prey  Éel- 
chior  d^Lnz  em 
<vm:  Vfty  ElRey  âe  S ifto 
enganado : Vica  com  elle 
honrado , ^ favorecido  - 
&r  alcança  licença  fara 
fazer  C hriííandade  ; iJ 
leva ^ or  fea  madado pro- 
vimento a Maláca:Don* 
de  acodem  oatvos  Relígio^ 
fos  a continuar  a 
Pr}gaçad, 


Síím  scnbou  á vida 
Frey  Luis  da  Fonre> 
ca  : AíTim  efcapou  Fr. 
pjorge  da  Mota  a fua; 
Mas  foy  o tííco  de  Frey  Jorge 
grande.  Porquc  na  fragata  foy  aco^ 
metido  de  qoarcnta  embarcaço- 
ensda  terra>  com  tanta  ira  do  Ty* 
rano,que  fe  avia  por  afrontado, ôc 
enganado, que  jurava, fe  o colhia, 
-O  avia  de  frigir  em  azeite  : Itda* 
ine  crueza,  queuíava  com  goílo,' 
por  caíligo  dos  que  oofFendiam; 
& tinha  para  o e&ico  grandes  cab 


deiras  , & miniílros  píirtlcularc?.* 
Foy  ncceíTario  a òs  da  fragata, me- 
nearem bem  as  ma  os  , & faze- 
rem omeírhô  aiê  os  FradeSjpara 
fe  acabarem  dc  çafardo  pèrígo. 
Forque  a gented^armada  , como 
íabia,  èjue  íeos  n'am  levava  a El* 
Rey  , aviam  de  tér  'por  paga  a5 
caldeiras,  a/íeite,  St  f^go,queriani 
mais  morrer  pelejando  , que  tor- 
nar com  vida.  Aífim  fe  diz,  que 
ficaram  mortós  tamanho  nume- 
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ro,  que  poíTajdoque  fc  pode  crer,’' 
E íe  íoubc  depois  , que  chega- 
dos ai  terra,  cs  que  nam  tiverarrí 
lugar  de  morrer , foram  todoâ 
preíos , ôc  gozou  o Baibaromíií- 
tos  dias  do  paflateinpo  de  òs  Ver 
frigir.Eíle  mcímo  ínédo  foyjoque 
efpertoua  os  nefibs , para  fede' 
fenderem  : E íe  bem  cícaparam, 
foy  âcuíta  de  muitos  mortos,  ôâ 
todos  feridos.  E comtudo  nao  fal- 
táfram  logo  do  mcfmo  Fdabito 
outros  aventureirõs , queobont 
Efpirito  defprefadòr  dc  mortes 
ôc  perigos  levou"  a o mefmo 
porto  , 6c  pofio.  Dos  quaesdi-’ 
remos  algúa  couía  para  conclu- 
íam, do  que  nos  reíla  defta  rr.ií-, 
iam*' 

Pcncoà  dias  depois  da  ventu- 
roía  fugida  de  Frey  Jorge  apor- 
tou na  Cidade  dc  Martavaó  o‘ 
Padre  Frey  Belchior  da  Luz,  deí- 
pachado  do  novo  ConVento  dc 
S.  Domingos  dc  Bergala,  dc  que 
a o diante  diremos , para  as  ter- 
ras do  Arracam , a petiçam  do 
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Kcy  delias.  Tantoquc  o Gover- 
nador de  Marravam  ceve  noticia 
de  íer  entrado  no  porto  Frade  da 
Habito , & cores  de  Frey  lorgc  j 
como  cfíava  informado  do  mo- 
do, com  que  íe  auzentara  , & do 
dofgofto,que  ElRey  com  iíTo  re- 
cebera , determinou  colhcllo  com 
manha  , òc  mandallo  à Corte  > 
paraque,  fc  quizeíTe,  dcíafogafle 
nellc  iua  payxam.  Mandoulhe 
dizer  > que  tinha  recado  d'ElRcy, 
que  folgaria  de  ía liar  com  clle« 
que  devia  darlhc  aqiiclle  gofto , 
pois  o podia  fazer  fem  perder  via- 
gem , íe  lhe  nam  dcííe  pena  a de- 
tença de  hum  caminho  bem  aí- 
íombrado , & breve.  Nam  íe  fez 
de  rogar  o Frade  ; porque  cíla- 
va  ignorante,  do  que  era  paíTado 
com  Frey  lorge  : Antes  fazendo 
difeurío  , que  porventura  íe  lhe 
abriria  alli  poiu  para  maior  fe- 
menteira , que  a que  vinha  buí- 
cando  , póílèdefaílbmbradamcn- 
le  a o caminho  da  terra  , com  os 
olhos  cm  Deos , por  cujo  (erviço 
começara  a do  mar.  Ficoufe  fi- 
nando dc  rifo  p Gentio  da  inno- 
cençiâ  do  Religiofo : E porven- 
tura fazendo  conta  , que  lhe  va- 
leiiamerces  a falfa  fc,com  quc*o 
inviaVa.  Mas  bem  (c  diz  , que  os 
çoraçoens  dos  Reys  cílam  na 
maõ  de  Dcos.No  ponto,  que  El- 
Rey vio  a Frey  Belchior  , perdeo 
toda  a raiva  , que  tinha  contra 
Frey  lorgc  j porque  aindaqueo 
kmbrante  retinha  algum  raílo 


delia , foy  fó  nefie  primeiro  pon^ 
to,  Ôc  encontro.  Coníidcrava  a 
fingclc2a,com  que  o pobre  Fra- 
de acudira  a menos,quc  hum  ace- 
no feu:  Que  ainda  foy  menos  que 
aceno , oque  sò  foy  falfidade  , ôc 
engano  do  Governador  de  Mar- 
ravam. E conjeturando  daqui 
fua boa  Alma,  deuíc  por  obriga- 
do , nam  íô  a tratallo  bem , mas 
a fazerlhc  merce.  luncoufe^  dize- 
rcmlhe , que  nam  oufava  a fahic 
de  caía  , temerofo  dos  fucceíTos , 
que  ja  fabia  dc  Frey  lorgc , como 
fiíudo,,  ôc  modefto.  Ceando  íe- 
gunda  vez  tornou  a aparecer  di- 
ante delle  por  feu  mandado,o  re- 
cebeo  com  ihuita  aíFabilidtde ; Ôc 
fallando  com  os  feus  tratava  del- 
Icjcomo  dc  homem,  que  tinha 
por  virtuoío,  ôc  difereto.  De  tudo 
tomou  Frey  Belchior  oceafiam , 
para  tentar, fcpoJ.iaaver  licença  # 
para  pregar,  ôc  abrir  Igreja.  Por- 
que íe  a nam  alcançava  , queria 
cfcuíàr  perder  mais  tempo  na 
terra,  ôc  paíTar,  fc  lho  nam  impe- 
diíTem , onde  foíTc  dc  algum  pro- 
vcito.Encomcndou  muito  o ne- 
gocio a Deos , ôc  a NcíTa  Senho- 
ra do  Rofario  : E buícando  íua 
ofíertazinha  ao  ufo da  cerra, onde 
fem  levar  diante  nam  hc  coílu- 
me  pediríe  nada, entrou  a ElRcy»' 
ôc  tratou  confiadamence,  oque  le- 
vava cm  ícu  animo.  E foy  o Se- 
nhor fervido,  que  nem  defpreíou 
a dadiva  por  piquen^  , nem  íc 
moílrou  diificultofo  np  requeri- 
mento. 
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incnto.  Rcconhceço  no  fireíçn- 
linho  pobre , hum  animo  cheyo 
de  rcí peito,  do  que  fe  devia  a 
Tua  Pcííba  Real;  & junta nucnte 
d«zejo  de  poder  oíferccer  muito, 
em  quem  nam  era  cliacim,  nem 
dc  íeu  poííuia  mais  que  o Brevja- 
lio.  Moílroucom  Real  bcnigni^ 
d ade,  que  e,ílimava  tudo  , mas 
muito  mais  a yoAcade , qup  na^ 
<|UclU  pobreza  enxergava.  Pal- 
iou com  ellc  devagar.  E íobre  o 
ifavor  da  boaíombra  , que  nos 
Reys  cativa  mais  que  todas  as  rir 
quezas,  que  podem  dar,  man- 
dou vir  peças  de  fua  recamara  , 
que  dc  fua  maó  lhe  íoy  dando. 
Nunqua  íubira  á imagina çam 
do  Frade  poder  alcançar  mai^ 
daquclla  v^fica  ; que  a licença 
;pcrtcndida>çom  que  ícavia  por 
iem.  pago.  Quando  fobre  ojboha 
jdcípacho  vio  ElRey  metidò 
$.m  o querer  enriquecer , õc  com 
jçoufas  nam  ordinárias  ; íenam 
.de  muito  preço  ; Nam  íc  atrevia 
a dar  credito  a os  olhos , no  qu^e 
viam  ; nem  a os  ouvidos,  np 
que  ouviam.  E dizialbe : Mag- 
aiificentiflimo  Princepe  , que 
nam  ío  do  grande  Império  dp 
Siana  I mas  do  mundo  todo  me- 
reces o Sçnhpr^  :Oepdis  de  ra- 
manha  merce  / conio^  mc^eirs 
feko  > que  eu  eftimo  riwis  , quje 
ic  me  deras  kum  Rey»o  ineci- 
ro:  PeçOte  , qUiS  cíçuzçs  maq- 
darme  receber  ^ourp  ; nem  pç- 
draria  , quç  tóoti  ^yçndo  mg: 


do , que  os  que  mc  vhcn}  tuas 
joyas  , PU  mc  julgucnj  poç 
grande  cobiçoío  , por  querce 
de  ty  mais  rique2;as  , que  as  dc 
.tua  graça  : Ou  por  muy  indig- 
no do  Habito  de  Reiigiam>quç 
trago:  Pois  íendo  (como  he) 
obrigaçam  minha  íeguir  volun^ 
taria  , Sc  perpetua  pobreza  « 
& nam poííuir  couía  nenhuma 
de  valia  (obre  a terra  , nem  os 
olhos  devo  pôr  nçllas  , quaneq 
mais  as  maós.  Bafta  para  hum 
pobre  Frade,  que  deixou  tudo 
por  Deos  , húa  curta  pitan- 
ça,  com  que  paíTar  o dia.  Rique- 
za , ôc  copia  dc  peças  , he  carga^ 
he  cuidado  , he  culpa  ; epru 
teu  perdam  nam  ham  de  hif 
jEomigo.  Aqui  ham  de  ficar  ? 
Nam  ha  cou/a,  que  mais  mal 
tomem  os  grandes  do  mundo, 
que  hum  encontro  do  que  teni 
por  razam  , ou  por  gofto.  Fi- 
<oü  ElRcy  defa  brido  cçni  Ffey 
Belchior.  É tantoque  dc  íua  prcr 
íença  íahio , lhe  mandou  figni*- 
ficar  por  hum  Miniftro  > que 
.oam  a vendo  de  aceitar,  pque  Ihç 
fazia  merce  , podia  eícu6r  hir 
mais  diante  dclle.  Porque  hum 
Rey  deSiam  , por  muito  qup 
deííç  , nunqua  ficava  pobre. 
E rcllc  cm  nam  abiaçar  com 
ambas  as  maós  , & pór  na  ca- 
beça j Oque  lhe  dava , quem  lho 
jiodia  dar,ôt  dava  com  goftq, 
4ç  mofirava  mais  hipócrita,  que 
yfiuaoío  j rajis  prerantuoro,que 

Nn  COE- 
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cortez.  Foy  neceílario  a o Frade  ina5,  do  mcfmo  Padre,  eferíta 
dalli  cm  diante  trocar  eílilo  , & a os  Rcligioíos  de  S.  Domingos 
condiçam  , ôc  agaíalhar,  quanto  dc  Malaca  5 andando  para  fe 
ElRey  lhe  dava  & fingir  gofto  embarcar  :Na  qual  lhes  dâcon- 

com  oque  nain  eftimava.  Acho  ta  , & novas  dc  íy , & da  terra , 

eferito , que  importaram  as  da-  ôc  lhes  faz  a laber  , como  o 

divas , que  recebeo  em  pouco  cf-  Rey  o tinha  dcípachado  como 
paço  de  tempo,  dç  feis  para  fetc  provimento,  que  temos  dito.  Ef- 
mil  Cruzados  : a fora  muitas  eufamos  lançar  aqui  a carta  por 
graças , que  por  feu  meyo  fez  a encurtar  leitura  : bafta  colher- 
outra  gente,  piincipalmente  Por-  mos  dcHa, que  era  feita  cm  defa-  ^ 

tuguezes.  E até  a fabrica  da  ígre-  íeis  dc  Outubro  dc  k^oi.  E que  i6o2. 

ja , que  íe  avia  dc  levantar,  quiz  corria  por  tres  annos, que  partira 

dc  Goa,  & andava  naquellas  pc- 
regrinaçoens. 

Nam  hc  para  cfqucccr  para 
louvor  deftc  Rey  , que  íucce- 
dendo  cahir  cm  hua  perigoía  do- 
ença : E temendofe  Frcy  Belchior,' 


quefoíTeà  euftada  Fazenda  Re- 
ai. 

Dcfta  maneira  foy  o Senhor 
íervído  reílaurar  íegunda  vez 
Igreja,  & Prégaçam  em  Siam  , 
quando  parecia  eílar  de  todo  aca- 


bada , que  cftes  fam  feus  pode-  que  averia  por  íua  morte  gran-; 
íes.  Nam  duvido  , que  clamava  des  alteraçoens  , comode  quem 
por  miíeticordia  para  aquclla  alcançara  o Rcyno  á força  dc 
terra  o fangue  , que  primeiro  a braço  ^ & armas : na  hora  , que 


banhou  do  bom  Padre  Frey  Jc- 
ronymo  da  Cruz  , & dos  que 
depois  o feguiram  j como  nou- 
tro tempo  requeria  vingança 
contra  o defeulrmao  o do  San- 
to Abel.  Foy  ElRey  continuan- 
do nas  moflras  de  amor  com 


vio,  que  o mal  dava  moftras  de 
mortal , dcfpejou  caladamcntc  a 
terra , & pafrafe  a o porto  dc  Ta- 
naíTarim:  Donde, quando  tornou, 
que  foy,  depoisque  teve  novas , q 
ElRey  melhorava  : Achou  nellc 
queixas, & dcíconfianças  amoro- 


Frey  Belchior  vcyo  a cften-  las, mais  como  de  pclToa  igual, que 
der  íua  liberalidade  , que  na  ícntiafaltarfclhc  com  acorrefpon- 
verdade  era  grande  a o-  dcfpa-  dcncia  de  affeiçao  devida , que  de 
char  para  Malaca  com  hum  rer-  Superior, & Senhor,  que  a poderá 
mofo  Junco,  carregado  dc  Ar-  caíligar  : E foy  continuando 
rez  , para  provimento  da  Cida*  nos  beneficio.  Deforte  , que  a 
de  , ôc  cfmolla  do  Convento.  O converfam  procedia  com  fru- 
que  nos  conílou  por  copia  dc  to  , & deu  oceafiam  de  acu- 
Kua  carta  , que  vcyo  â noílà  direm  a cila  depois  çoadjutores 
‘ cm 


Li^ro  ^ptinto» 

em  numero  : Entre  os  c]uacs 
achámos  contados  os  Padres, 

Ffcy  Pedro  Lobato  , Frey  Jero- 

nymo  Mafearenhas  , Frey  Jero- 

nymo  de  S.  Domingos  , pcíToas 
de  conta  em  letras  , & virtude: 
E com  elles  Freyloamdo  Ef- 
' pirito  Santo  , qnc  là  morreo  5 
& Frey  Diogo  Duarte  , Ca^ 
ílclhano.  Conventual  de  S.Db- 
mingos  dc  Manilla.  Do  Padre 

Tr.ham  Frey 'Bclchior  nos  confta  Frey 

aosSaritos  r * \ r r r \ • 

Iç.io,  Joam  dos  Santos  na  lua  Ethio- 

pia,  que  tornando  depois  a Ben- 
gala , ôc  andando  em  aqucllcs 
Rios  cm  Íêívico  da  Cbriftanda^ 
de , íe  perdco>  ôc  afogou  cm  hum 
dcllcso 
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Das  wiagens^  0 Pa^ 
dre  Frey  prancifeo  d'An^ 
ntmciaçdo  fez  a 0 

oatros  Reynos  J)0r  fer^ui^ 
ço  do  Fitado  da  índia , (&*» 
hem  daChriftandade:  E 
de faa  afsí^encia  no  Rey^ 
no,&*  Fortaleza  deSi- 

riamy  (Sr  P^à. 

J*-' 

Inda  nòs  torna  a levar 
denoYo  a Siao  outro 
Religioío  defta  Or- 
dem,eípirito  incanía- 
vel,&  conftante  cm  trabalhar,  ta- 
to na  obrigaçaó  de  íeu  inftituro, 
como  no  benefício  temporal  da 
Republica.Por  onde  lhe  podemos 
bem  dar  nome  de  Ambidexterj 
quero  dizer, de  homem  q jugava, 
6c  fabia  jugar  dc  ambas  as  maós. 
Mas  para  virmos  a contar  os  em- 
pregos de  fua  vidajCreyo,q  dará  al- 
gum preço  á Hiíloría , éc  afará 
melhor  entendida, infíarmos  com 
ella  hum  defeftradojôc  laíhmoíb 
caio  de  homem  noíTo conhecido, 
& honradojque  fervirá  para  exé- 
plo  das  inconftancias,  & miferias 
da  Vida, 6c  do  trifte  fim, em  q ordi- 
nariamente parão  íuas  mais  Icvã- 
tadas  íclicicladcs.  Depois  da  de- 
^ Nn  1 
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ftruiçao  , Ô2  perdáuniverfaldo 
laípcrio  dos  Bramàs  ^ ôc  Pegús, 
caufado  pelo  defcocertado  gover- 
no do  mefmo  Emperador  Bramá, 
avó  d’£lRey  de  Ova  , q hoje  he 
dclle  abíolüto  Senhor, excepto  os 
Eftadosdo  Lanjao,  Siao,  & Arra- 
cao  , qficaraocom  feus  Príncipes 
particulares, nenhum  deftes,  nem 
outro  vizinho  íc  atreveo  a chegar 
mais  á Cidade  MetropoU  de  Pc- 
gii^nem  povoar  os  Reynos  de  Pe- 
gú,&  Siriaõ.Pcrmaneiraq  a cem 
legoas  da  Cidade, ficou  tudo  tao 
deíertOjôc  devoluto,  q por  mara- 
vilha íe  achavaó  quatro  naturaes 
juntosjfehfcíoíera  embrenhados  no 
coraçao  dás  ferras.Eílando  as  cou- 
íãs  neftc  cftadojpareceo  a ElRcy 
de  Arraca6,q  lhe  feria  de  proveito 
aífentar  hüa  feitoria  de  fazendas, 
& mercancia  no  porto  de  Siriao, 
para  ter  trato  com  os  Reys  vizi- 
nhos.He  Siriaó  hüa  grande  Ilha, 
q jaz  a o longo  da  coifa  de  Pegu, 
de  íeíTenta  legoas  em  roda,ôc  trin- 
ta de  largo:  E faz  hii  bom  Reyno. 
Bufeando,  a quem  entrega íTc  o ca- 
bedal,& meneo  de  feitoria,  nam 
achou  peíro3,dc  quem  com  mais 
razao  fc  pudeíle  fiar,q  Filippe  dc 
Brittode  Nicote,Portuguez , ge- 
ralmentc  avido  por  homem  ver- 
dadeiro,& de  bom  proceder  : E q 
a o mefmo  Rey  naó  devia  me- 
nos,que  a vida.  Porque  cílando 
cativo  no  Chandecam  , & fuas 
coufas  no  eílado,que  fe  tratava, 
dc  o porem  na  forca  : Elle  lhe  va- 


Ico, para  ter  vida,&  liberdadc.Dc- 
via,a  meu  parecer, juntaríè  a cfta 
obrigaçam,aver  o Rey,  que  por 
Portuguez,&  á conta  de  noíTas  ar- 
mas, feria  mais  refpeitado  do 
grande  poder  deOvá;  poder  que 
de  todos  íc  fazia  temer  entam. 
Poíloo  Bntto  no  cargo, defeubrio 
íaber,  & induílria  , & demanci- 
rafoy  meneando  as  maos,  que 
juntou  com  o cabedal  alheo  mui- 
ta riqueza  , & baílante  poder 
para  entrar  cm  peníamentos  dc 
fundar  húa  Fortaleza, nao  íô  para 
guarda,  do  que  tinha  acquirido; 
mas  para  fíns,&  intentos  mais  al- 
tos. Oque  logo  foy  pondo  cm 
cffeito,  dando  a entender  a quem 
o armara,  & puzera  cm  pès , que 
o fazia  á conta  de  íegurar  fua  peí- 
íoa,&  feitoria  de  alguns  ladroens 
do  monte.  Começou  a fabrica  a o 
defeuido  por  muros  dc  taipa,  pa- 
ra menos  íofpeita : Logo  foy  me- 
tendo cunhaes  de  ladrilho,  coni 
ícus  baluartes,  & revezes.  Emfini 
aparcceo  feita  praça  defcnfavel, 
com  provifam  de  gente , & mu- 
niçocns.Dcíortc,q  começou  a dar 
cuidado, a quem  fora  feu  amo,&  a 
os  mais  Reys  comarcaos. Mas  nao 
parou  aqui  o brio , & ambiçao,q 
naíce  da  riqueza.  Têdo  Filippe  dc 
Brito  fubidodccódenado  para  a 
forca  a Miniífro  Real,  indaq  dc 
Rey  Gctio;&  de  pobre  mercador 
a rico,5t  poderofoCapitao  deguer 
ra.Para  paíTar  adiáte,&  íe  izetar  dc 
íeu  amo, tratou  de  íe  arrimar  a o 

poder 
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poder  do  Eflado  da  índia.  Exa 
entrado  por  Vifo-Rcy  no  anno  dc 
lííoi.Ayres  de  Saldanha.  Vaife  a 
ellcjdeixando  em  íeu  lugar  Ro- 
drigo Alvares  de  Siqueira, com  cê- 
to, & íincoenta  Toldados  de  preíi- 
diojofferecendolhe  a Fortaleza  em 
nome  d'£lRey  de  Portugal,  & 
fazlhe  menagem  delia  j & torna 
acreícentadoem  titulo,  & honras 
de  Capitão  d'ElRey  D.Filippc,  & 
quafi  genro  do  Vifo  Rey,  cjue  lhe 
deu  por  molher  hua  fobrinha  fua, 
filha  natural  de  Manoel  de  Salda- 
nha íeu  Irmão.  Juntoufelhe  nova 
honra.Porque  alcançou  de  Portu- 
gal por  merce  d^FlRey  brafam  de 
Armas, & FidalguiarE  começou  a 
nomearfe  cm  íèus  papeis  por  pri- 
meiro Fundador  da  Fortaleza  dc 
Santiago  dc  Sírião,S:  Capitão  ge- 
ral da  Conquiíla  dos  Rey  nos  dc 

^ Antesque  foífe  aceitada  a For- 
taleza para  o EfcadojpóíTe  cm  con- 
Tulta  de  Letrados,  fe  podia  ElRey 
de  Portugal  com  boa  confeiencia 
fazeiíe  Senhor  delia  ^ E não  falca- 
vão  bem  fundadas  contradições. 
Emfim  buícoide  hum  direito, que 
tirou  os  efcrupulos ; concordando 
os  votos , que  fe  ElRey  de  Jango- 
mã,  a quem  pertencia  o Império 
de  Pegu,como  a Irmão , & ligi ti- 
mo herdeiro, que  era  do  Empera- 
dor, que  o poíTuirajÔc  perdera, deí- 
Te  feu  beneplácito, paraque  o Efta  • 
do  a poíTuiíTe  j como  eftava  certo 
dana.Porquc  o Viío-Rcy  (e  çbri- 


garia  a o ajudar  a cobrar  feu  Im- 
pério em  tal  caío/e  tomaíle  poílc 
delia  ; ofFerecendofc  juntamente  a 
o Jangomã,q  ficaria  com  aameta-* 
de  de  todos  os  rendimetos  da  Al- 
fândega,q em  Sirião  íe  aíIcntaíTe.' 
Para  levar  eíla  Embayxada,efeo^' 
lheo  o Vifo-Rey  a peííòa  do  P.Fr; 
Franciíco  d’Annunciação,  .Con- 
ventual de  S.  Domingos  de  Goa^ 
São  as  terras  do  langomã  rtiuy  afa-T 
íladas  da  índia:  E dizem  os  nacu^ 
raes,qneconfinão  com  aTarcaria.’ 
Fez  Fr.  Franciíco  animofamente  a 
jornada,  &:  com  bom  , fucccíTo* 


Achou  bom  gafalhado-no  Rey,  q 
foube  cílimar  ver  em-  fuas  terras 
hum  Sacerdote  Chdftà^í'  ôc  era  o 
primeiro, que  nellas  tinhão  víílo 
aquellas  gentes.  E quanto  a o ne-| 
gocio,  alcançou  delle  para  o Eíla- 
do  da  índia  a iJha,  & Reyno  , 
Fortaleza  de  Sirião,  com  doação 
livre, & tão  liberal, que  atê  a parte 
da  Alfandcgaofferecida  largou  : 
Dizendo  prudentcmcntc,que  era 
arvore  nova, 6c  de  fruto  incerto;  q 
fe  algum  diá  vieííè  a dar  muito , 
então  coníentiria,  que  Filippc  de 
Britto  partiíTe  com  cllc. 

Tornando  Fr.  Francifeo  dcíla 
jornadajficou  na  Fortaleza  dc  Si- 
rião com  cargo  dc  Viíitador  dos 
Frades  deS.  Domingos  do  Sul, 
ôc  Commiífario  do  Saneo  Oííicio 
do  anno  de  i<í04.  em  diantc.Aqui 
tratou  logo  dc  levantar  fua  Igre- 
ja , 6c  picgar  , 6c  baucifar.  E 
íem  embargo  deíles  ofíicios  , 
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temendofe  a Fortaleza  de  inimi- 
gos,íe  embarcou  a rogo  de  Fi- 
iippe  de  Brkto  para  Goa,  a pe- 
dir  foccorro  a o Governador.  E 
nàvegandopor  maratè  Meliaporj 
paíTou  dal  li  á Goa  por  tcrra,atrâ‘ 
vcííando  com  muito  rifco  todo 
o Rêyno  de  Bifnagâ , èc  terras 
doIdalcaoi  E alcançou  do  Go- 
vernador , que  era  o Arcebifpõ 
Primâs,Dom  Aleixode  Menezes, 
'gente, & muniçocns,com  que  fez 
volta  na  força  do  Inverno:  E che* 
gou  a tempo,  que  tinham  levan- 
tada cercodefobre  a Fortaleza  os 
tresReysde  Arracaó,&  Ramú,ôi: 
Tangú.Levjçu  também  hüa  Prò- 
viíam  d<^^fe|birpo  Governador^ 
na  qual  debfarando,  que  os  Fra- 
des de  S,ücmingosfora5  os  pri* 
rneifos  Pregadores  do  Evangelho 
nas  terras  de  Pegu  y pela  mefmâ 
razam  dizia, que  emquanto  ncllas 
réíidiírem,nveíle  o Preíideníeda 
Caía  o (•argOiÔc  titulo  de  Pay  dos 
Chrifta6s,&  ouveíTecom  elleccr* 
ço  ordenado, que  Sua  Mageftadc 
coftuma  a mandar  dar  na  índia, 
para  fuílentaçam  dos  Cathecm 
menos. 

Tratandofe  depois  de  pazés 
chtre  Filippe  deBritto,  &ElRey 
dc  Arracaópfoy  Frey  Frâncifeo  no 
annode  léroy.aíTentallas  dentro  â 
* Cidade  de  Arracao  : E levou  a El- 
» . , Rey  feu  filho  herdeiro, que  em  hü 
recontro  das  guerras  pafiadas  fica- 
ra cativo  dos  noíTos : E na  jornada 
procedeo  tam  defentereíTadamen- 


te,  que  fazendolhe  ElRey  mérce 
de  hüas  Aldeãs  cm  Dianga  , que 
valiam  grofla  renda , que  foíTem 
paraelle,ou  parâ  quem  elle  quizef-  ‘ 
íe.O  bom  Padre  as  nam  quiz  acei- 
tar,fenam  foíTem  aplicadas  para  o 
Convento  da  Ordem, que  em  Si- 
riam  íe  hia  fazendo:  Caufando 
maravilha  no  Rey,&  nos  feuSjVer 
hum  animo  tam  izento  de  cobi- 
ça. 

Paflados  dous  annos,  foy  tam- 
bém a o Rcyno  de  Tangii,  fazer 
pazes  com clle,no annode  1^0^. E , 
aquireígatou  muitos  filhos^  &fi‘ 
lhasde  Chriftãos  antigos, que  efta- 
vam  ja  tornados  Gentios.  E fez 
jurara  paz  a ElRey  com  íuas  fo- 
lemnidadès,6c  depois  lhe  pregou 
a Fc  a elle,  & a os  feus,  & os  dei- 
xou tao  affeiçoados  a ella,  que  lhe 
pediram  Imagens  de  Chrifto,  &: 
de  NoíTa  Senhora, que  Filippe  de 
Britto  lhes  mandou.  E o Rey  deu 
licença  larga  para  Igreja,  & Prega- 
çam. 

Eftava  com  eíías  jornadas  o P* 
Fr.Francifco  tam  reputado  entre 
os  Reys  Gentios  do  Sul , que  El- 
Rcy  de  Sia5, andando  nefte  tem- 
po em  grandes  quebras  com  os 
Portuguezes,&  dezejando  todavia 
por  íeus  particulares  intcreíres,pa- 
cificarfe  com  o Eftado  , mandou 
por  duas  Vezes  a Siriaó  pedirlhe, 
quizcíTe  hiríe  Ver  com  elle  á fua 
Cidade  de  Odeah.  Oque  em  fim 
vcyo  a fazer.  E valeo  fua  hida,  pa- 
ta libertar  a Gaípar  de  Siqueira, 

Ca- 
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Capitam  da  viagem  de  Choro- 
mandel,  que  lhe  fora  com  cerca 
Embayxada  do  Eftado.  E a Dicgo 
Rodrigues  Navarro, que  tinha  cm 
aípcra  prifam  , por  hum  leve 
deígoflo,quelhe  dera  : E muitos 
outros  Portuguezes  mercadores^ 
que  tinha  retidos,  que  logo  defpe- 
dio  : E íe  foram  cadahum  por  fua 
via  em  proíeguirnento  de  íèus 
tratos.  E fobre  tudo  cóm  gofto 
d'£lRey  levantou  Altar, ôc  prégou* 
& converteo  , & bautiíbu  alguns 
Sionefes,  & Japoens.  E para  mais 
merecimento  da  jornada,foy  DeoS 
fervido, que  da  volta,  que  fez  cnt 
cabo  de  muitos  dias,  fe  veyo  á 
perder  : Cotudo  oque  trazia  pará 
íeu  Convento  , defronte  da  mef- 
ma  Fortaleza  de  Siriaó,  no  Maca- 
tco.  Chamafe  Macarco  aquellc 
ímpeto,  com  qUe  por  cila  cofta 
enchem , & vaZam  âs  agoas  do 
mar.Tal  he  a força,  tamanho  o ar- 
rebatamento, & violência , com  q 
deírem,ôc  fobém,quede  qualquer 
poIlura,qüe colhem  os  naVÍos,íê- 
nam  hecom  a proa  direita  , & 
muito  cuidado  contra  a corren- 
te,de  nenhum  modo  cfcapam  de 
T rabucados.  Tinha  o pobre  Re- 
lígioío  pelejado  nclla  jornada  cô 
muita  doença  em  tcrra,faltavaihe 
andar  a braços  com  as  oxidas  do 
mar ; Salyouíe  quafi  por  milagrèi 
De  todos  eíics  trabalhos  vieram  à 
minha  mao  certidões, paíTadas  pe- 
lo mefmo  Filippc  de  Britto,q  foy 
cauía  da  maior  parte  delias. 


CAP.  X. 

De  hum  tredegiofç  cafo^ 
^líe  lhe  ^elt^s  m^íos  ^ 
0 Padre  Pvey  Frmeifeo 
d' Annmciaçad , refiàmdo 
em  Siriao:  Da[fe  conta  ào 
defeíírado  fm  do  Captao 
Fili^^e  de  Bvitto  : Tor- 
na Prey  Pranclfco  d Si- 
do, iSr  A rraedo em 

Eíidia  o Padre  Frey 
Francifeo  d^Annun- 
ciaçam  na  Fortaleza 
de  Siriaojprocuiando 
nam  sò  levantar, mas  ornar  o C5* 
vento,Sc  Igreja  delia.  E acudindo 
a todo  feu  poder  a grande  nume- 
ro de  Gentios,  que  concorriao  pa- 
ra a Ilha  depois  do  aífolamcnco 
de  Pegii.Para  os  hir  difpondo , Sc 
ganhandolhes  as  vontades  para  a 
converíam,cm  que  entendia  com 
alguns  Religiofos,  que  de  ordiná- 
rio o acompanhavam, trcs,&  qüá»; 
tro.Succedco  cmmcyodeílas  dc- 
cupaçoens,que  eílando  hum  Do- 
mingo de  Ramos,parafazeroOf- 
ficio,&  dizer  Mifla  a o povo,  íc 
chegou  a clle  hum  homem,  lhe 

diíTe 
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íliíle  , que  em  hua  Aldca  perto 
cílava  eípirando  húa  minina 
Gerítia : foy  á preíía,  com  dezejo 
de  ínlvar  aqueila  Alma  com  o 
Santo  Bautiímo.  Quando  chegou, 
vioa  toda  desfigurada  , & com 
hüa  Apoplexiajt]ue  lhe  tinha  tor- 
cido feamence  a boca,  ôc  olhos : 
A mãy  chorandoa  por  morta  , ôc 
as  parentas  daudolhe  culpas , por 
cm  tal  caio  nam  acudir  a o remé- 
dio do  Talanho  , q todas  uíavao. 
chama  cílaGentilidadeTalanho, 
hum  genero  de  íacrificio  , com 
que  em  íuas  neccílidades  fe  foc- 
correm  a o Diabo.  Perguntou  o 
Vigário, fe  lhe  davao  licencapara 
a bautifai^gonícntindo  o pay,iii- 
daque  a may contradizia  , tomou 
o Vigaiio  a Eílolla;&  a o tempo, 
que  íe  abaixava , para  lhe  lançar  a 
2goa  do  Santo  Bautiímo  , levan-- 
lou  a rapariga  a maõ  [ feria  de  fin- 
co annos  , Ã:  jazia  como  morta 
nos  braços  da  mãy)&  aíTentoulha 
no  rofto  com  tanta  for ça,que  pa- 
rcceo  bofetada  prodigiofi,&  dia- 
bolica.Todavia  foy  maior  prodi- 
gio,que  na  hora, que  cíleve  bauti- 
fada>fe  levantou,  livre  totalmentc 
do  accidente,  & com  a boca  , Ôc 
olhos  cm  íeu  lugar  , ôc  pedio  de 
comer. Foy  grande  o pafmar  dos 
Gcntios.Mas  nam  parou  aqui  o 
caio.  Tinha  dito  a mãy,  quando 
vio  bautifada  a filha,  que  íc  tiveílc 
faude  , prometia  bautiíârfe  tam- 
bém com  toda  íua  caía.  Pediolhe 
entam  o Vigário  comprimento  â 


palavra^dizcndo,  que  pelo  menos 
lhe  deixaíTe  bautifar  outra, que  allt 
avia  de  peito.  A eftas  palavras  le- 
vantou a minina  o roíio  com  gei- 
to,de  quetn  nam  queria  confen- 
tir.  Eo  Vigário  diíTelhe  na  lin- 
goâ  da  terra;  fe  queria  íer  Chri- 
ftaã:  Parece,  que  infundio  Deos 
virtude  naquellas  palavras.  Porq 
refpondco  muito  deprcíTa,  ôc  cU- 
ra.ôc  diílintamcnte,íimPadrc.Ve- 
do  coufa  tam  nova  Portuguezes, 
que  eram  prefentes , ôc  Gentios, 
cm  húa  criança , que  nam  tinha 
mais  que  íeis  mezes  de  idade,  lou- 
varam a Deos  com  efpanto  : E o 
Vigário  com  alegria  de  todos,, 
bautiíoualügo,  pondolhe  ndmc 
de  Magdalcna;  porque  â maior  o 
tinha  poílo  de  Domingas.  Fez 
obra  o íucccíTo  nos  ânimos  dos 
pays  dcmancira,  que  a os  oito  dias 
vieram  â Igreja,  pedindo  o Bautií- 
mo,que  o Vigário  lhes  deu , cha- 
mando a clle  Gonfalo  , ôc  a cila 
Maria.  Apoz  clles  vcyo  também 
hua  cunhada  com  filhos, &:  filhasj 
ôc  foy  bautifada  com  todos.  E íe- 
guiraofe  outros  muitos  obrigados 
do  cafo  das  mininas.  Das  quacs 
fc  affirma,  que  a menor  ficou  da- 
quella  hora  começando  a íallar. 

Mas  era  já  tempo, em  que  a for- 
tuna queria  fazer  ultima  repre- 
fentaçam  da  miíeravel  tragicome- 
dia  da  vida  dc  Filippe  de  Britto. 
Governava  íua  Fortaleza  com  a 
mór  gloria,  que  homcm  pau.wU- 
larnunqua  alcançará, cheyo  dc  ri- 
queza, 
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qucza,&  refpeitado  dos  Rcys  vi- 
zinhos, & tão  Senhor  do  Reyno  de 
Sirião,que  íôlhc  faltava  a Coroa, 
& titulo  de  Rey  ^ quando  acabou 
em  hum  dia  comtudo,  quanto  ti- 
nhá.Veyo  fobre  elle  com  hum  po- 
derofo  campo  ElRey  de  Ová  : E 
por  muito,  que  trabalhou  cm  fe 
defender  com  esforço,  & defefpe-' 
raçãojcmfim  foy  entrado,  venci- 
do,& prero,&:  logo  enforcado, & 
a Fortaleza  poíla  por  terra  , fua 
molher  cativa, &:  levada  ãs  terras 
de  OvàjCom  os  poucos,  que  eíca* 
parão  dos  aíTalcos.E  ficarão  as  cou- 
fas  deílc  homem  , como  fe  foram 
hum  fonhojou  fombra  de  fonho: 
Que  outra  couía  não  he  tudo  o 
da  vida.  Succedco  eíla  perda  no 
6x3.  aiino  de  1(^13.  E não  colheo  a o Vi- 
gário geral  Fr.Francifco , por  íer 


ido  a Goá  na  conjunçam,  que  ye^' 
yo  o cerco.Mas  acharãoíe  nella  os 
Padres  Frey  Manoel  Ferreyra,  ôc 
Fr.  Gonfalo,  por  alcunha  oGan- 
ço  : Dos  quaes  os  Infiéis  alancea- 
tão  logo  com  raiva  infernal  o P/ 
Fr.Manoel : E o outro  levarão  ca- 
tivo; 

Entrando  o anno  de  foy 
tornado  a mandar  a Siãoo  P.  Fr. 
Franciíco  d^Annunciação  pelo  Vi- 
ío  Rey  Dom  leronymo  d^Azeve- 
do  : A ràzam,que  teve  para  o mã- 
dar,&:  a importância, do  que  foy 
negocear,nos  efpecifica  hüa  certi- 
dão do  meímo  Vifo-Rey , que in- 
daque  paílada  depois  de  deixado 
o cargo, tem  baífanf e cfcdito  , ôc 
por  iílo  hirá  aqui  copiada,  & hc  a 
leguínte. 


^ Om  leronymo  d* Aze^edo^  do  Confelho  de  SuA 
^ CertifeOy  (^ue  fendo  Vifo-Rey 
àejh  mfindej  a 0 Fndre  Frey  Frmeifeo  £ An- 

n:mçifíççto,Rcli£Íofo  Pregçtdor  da  Ordem  deS,  Do- 
mingos^a  0 Siao.em  tres  de  Aíayo  de  616,  a ejfeito  de 
tratar  amizades  como  Rey,iSr  a ^erfuaàillo  ^ 
jazer  com  elle,  manâajse a feess  <ruaJlallos,(j^He  fofem  eb 
Jldalaca  com  lanços  de  fazendas,  mantimentos,  co^ 
modntigamente hiao ; ^elo  maito  q^ae  importa  para 
hem,<Sr  fegarança  dacjaella  Fortaleza  0 tal  comercio^ 
6^  tratar  iiint  amente  0 mo  do, como  fe  a^  ia  de  falten* 
tar,  é’  defender  a Fortaleza  de  Marta^ao,jae  0 dito 

%! 
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Hey  offereceo  a efie  Bfif^do^j^oY  cptfti^  fMy  - <S^ fens  Jii4 
wtpíàos ; E ^íic  njinào  o Rey  em  todas  m confas, 
míindacvatYatar  comelU^  mandajie  a ejla  Cidade 
algum  íidalgo  de  fuaCovte gYa<ve,  (&»  fyatieOj^ava  fe 
affenturem  concltiirem  de  todo  eííes  negocios  ^ ê» 
amtfade .O^ue  tudo  aceitou  c dito  Padye  fazeY,por  lho 
eu  fedíYy  &r  a fua  chediencia  lho  manday  y Çr  ^or  fer 
muito  zeloso  do  ferwiço  de  Deos^Qr  de  Suu  Aiagelía^ 
deRezmuito inteiramente  tudo.o^ue  lhe mandej^como 
Varao  de  muita  prudência,  (5^  ^virtude^y  fazendo  com  o 
Rejy^fie  manàajfe  luneos  d Fortaleza  de  Atalaeaycom 
fazendas,(è^  mantimento Sy^  chumhoyafstm feusycomo 
de  PortàguezeSy  como  cm  efeito  mandou.E  finalmente 
trouxe  com  figo  os  Embajxadorcs  do  dito  Rey  de  Siao^ 
^ara  ejfeituaremyÇr  concluir  em  dc  todo  cila  amizade  j 
èr  depois  l^ajfarem  com  o dito  Padre  a Portugal y com 
cartayÇr  prefente  para  fua  Aíageifade,  E por  me  con-^ 
ílar  dc  tudoyOi^uc  nefla  digOylhc pafcy  efia  certidaoypa-- 
ra  hem  de  fua  Religião : B lurou  os  Santos  E^ange-^ 
lhos  fer  ^iterdade.Em  Goa^zÂe  Fevereiro  de  6i8. 

Dom  leronymo  dl  Azeredo. 


PaíTados  alguns  annos  no  dc 
i^io.fe  aprcícntaram  cm  Goatres 
Eivibayxadores  d'ElReydc  Arra- 
ca5,quc  vinham  manjados  a pe- 
dir paz  a oViÍ0'Rey  Dom  loam 
Coutinho^Conde  do  Redondo  : 
E por  fer  falecido, fizeram  fua  Em- 
bayxada  a o Governador, Fernao 


d'Aibuqucrque,que  llic  íucccdco, 
tL  com  ellc  fizeram  folemneaíTcn- 
to  dc  pazes : E por  fer  conveni- 
ente acompanhallos  na  volta  hua 
peíToa  de  authoridadc,  paraaílen- 
tar  com  ElRey  alguns  pontos, que 
os  Embayxadores  para  ellc  rcíer- 
varam, chamou  o Governador  a o 

Padre 


Iji^vrc  ^tiinto  Cfí^.X, 


Padre  Frey  Prancifco  d’Annun- 
ciaçaõ^Ô:  lhe  encomendou  o car- 
gOjdandolhc  juntamcntc  comií- 
íam,ôc  poder  para  eleger  Ca^^icao 
dos  Pottuguezes,  c]ue  refidem  no 
porco  grande  da  Bcngala,húa  pef* 
íba  de  íatisfaçam  íua  , òc  que  o 
foíTe  cambem  da  do  Rey  da  ter- 
ra.Compoz  o Padre  tudo  dcíor- 
te,  que  com  ficarem  as  coufas 
muico  cm  prol  do  Eftado , li- 
bertou de  cativeiro  ícíTcnta  Por- 
tuguezes,  moradores  do  porto  pi- 
queno  de  Bengala : Os  quaes  o 
Arracao  tinha  em  ferros, por  ave- 
lem  feguido  contra  elle  as  partes 
do  Grao  Mogor  • que  por  outro 
nome  chamaó  Aquebar , nos 
movimentos  , Ôc  guerras  paíTa- 
das. 
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Da  hida  que  o Padre  Fr, 
Gaf^çir  dAj^am^faS  fez 
a BenjalííJgreia^  (S^C/x- 
yi,  ^ue  edificoíi : E faecep* 
fosy^ae  nellaoa^eyatí fer 
deflrHiâa  ^(ht  InfieiSy 
tornada  deno^vo  a 
levantar. 

Orno  noíTa  tenção  he 
fazer  memória  nar^ 
íó  das  Caías,  cm  que 
de  prefente  a Ordem 
de  S. Domingos  ferve 
a noíTo  Senhor  de  aílento  neftc 
Oriente;  mas  tambem  de  todas 
aquellas , em  que  algum  tempo 
trabalhou  : Por  cíTa  razam  vamos 
profeguindo  as  jornadas  , que 
achamos, fizeram  a efta  conta  os 
Religidfos  dclla  ; E as  Caías, que 
fundaram,  indaque  nam  perma- 
neceram : Nas  quaes  nam  pode-’ 
mos  guardar  mais  ordem, que  tra- 
tar primeiro  delias , como  vamos 
fazendo:  E cm  fegundo  lugar  di- 
remos,das  que  hoje  duram.  Hc 
Bengala  hüa  das  mais  abundan- 
tcSfòc  ricas  Províncias  de  tudo,oq 
a terra  de  fy  produz,  que  ha  cm 
todo  o Oriente  •,  & por  fer  tal, 
acodem  a cila  todos  os  homens, 

que 
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que  por  cafos  feos  , ou  ccílumcs 
danados  nám  cabem  entre  os 
íeus.  Porque  em  chegando  a Bcn* 
gala>  !agü  tem  vida>  & remedio, 
figam  a mercancia,  qticf  as 
armaSíEcomo  a terra  he  dc  Gen* 
tioi.qué  era  devaço  na  dos  Chri- 
ibos  fíca  cona  larga  cftrada  , para 
«inferno:  Eaihm  rcynava  entre 
hum  groflo  niimero  dc  Portuguc^ 
2cs,que  nelte  de  aííento  moravao, 
hum  rBÍferavcl,ôi  geral  defenfrea- 
meníp  em  todo  o Vicio  ; £ era 
licngala  hum  couto  dç  facinoro- 
los,  & deíarlmacíos,  quando  o Se- 
nhor piadoío  poz  os  olhos  de  fua 
mííericordia  cm  tanta  miteiia , ôc 
fnoyco  os  coraçoens  daquelles  > 
que  entre  elies  tinham  melhor  lu^ 
gar,a  que  bulcaííenl  rcmedio,Foy 
pmçyo  deípacharem  cartas  a o 
Vigário  geral  da  noilà  Cóngrcga- 
çam , eícrkas  com  grandes  inftan- 
cias , & moílras  de  verdadeira 
Çhriftandade , pedindoibe  Minh 
ftros  (^e  Sacramentos ôi  Prega- 
ram, ^ doutrina  Cometeo  o Pre- 
lado a empreíâ,  que  parccco  mui- 
to digna  d'â  Ordem, a os  Padres^ 
Frcy  Gafpar  d^Aifumpçam,  ôc  Fr. 
Belchior  da  Luz. Tomou  a fua  c6' 
ta  o Padre  Frcy  Gafpar  , coníide- 
tando  com  animo  chcyodc  pie< 
4^dc,q:ue  ícrvbia  muito  a DeoS| 
íe  pudeíFe  deíviar  ellas  Almas  do 
^audnho  da  pcrdi^ara,em  que  vi- 
viam: £ fazia  conta , que  quando 
depoÉsde  grandes  tóios,nam  ga*^ 
coats,  q híu  íó  para  o Ce^ 


OP.Fr; 
Joam  do» 


aííàz  ficava-  intereíTando  diante 
daqucllc  Senhor,que  por  fua  infi- 
nita bondade , manda  fazer  íçfta 
a todos  os  Anjos  por  húa  íò,  que 
fe  converte.  Tomada  hcença  do 
Prelado,  caminhou  pata  Bengala: 

Entra  cm  DiangaToy  ifto/cgun' 
do  conta  mais  acertada  pelos  an-  Santos  /. 
nos  de  kíoi.  indaque  nam  falta,  Yhhan- 
quem  a paíla  dous  annos  adiãie  a dadròrt- 
G de  1605.  lünta mie  os  moradom 
alegres  có  íua  vinda,  ô:  dezejoíos 
de  verem  no  mefmo  dia  começa/ 
do^oque  tinham  requerido,Í3zem 
carretar  madeira,  palha,  & cílch 
ras,que  fara  os  materiaes  lumui- 
tuatios,  que  a terra,  & monte oí- 
íerecc;  porque  nam  dá  pedra, nem 
cal  í Icvantaó  brevemcnie  hua  Er- 
mida, nam  piquena,  queavia  d« 
íervir  a muitos  freguezes : íuntao- 
Ihe  pobres  apofencinhos  com  fin- 
co ccllas.  Poemíeno  Altar  cheyo 
de  bom  Efpirito  o Padre  Frcy  Gaf- 
par,  celebra  aquelle  Mifteriofiííi- 
mo,&  DiviniíTimo  Myílcrio.me- 
morial,&  principio  de  todo  noíTo 
bem, remédio,  & fim  dc  todos  os 
malcs,á  vifta  dc  idolatras^  &:  da- 
quclles , q fendo  nafeidos  no  grê- 
mio da  Igreja  Catholiça,andavam 
mais  culpados, & i^ais  infernados, 
que  muitos  dclícs.  Acudiam  todos 
huns  íobre  outros,  a oque  jaquaíi 
nam  conheciam, fenam  por  remi- 
nifcenciaiHiao  tornando  em  fy,ôc 
vendo  ^ que  os  bufeava  omeímo 
Deos, dc  quem  andavam  volunta- 
riamente íbgidos, -cabiam  muitos 

na 


Xjinjrü^íiinto 


í6o2. 


na  conta  4efuas  mifcrias.Faziarn- 
:fe  ConfiíToenSjÔC  pcnitenciasIMe- 
íhoravaoíc  vidas.  Já  Frey'Garp3r 
dava  por  mais  que  bem  emprc- 
.gado  íèu  trabalho. 

Vcyofe  juntar  com  o Padre  Fr. 
jGaípar  hum  Pregador  de  nome, 
vindo  de  Meliapor,  onde  refidia, 
chamado  Frey  Joao  das  Chagas. 
Nam  nos  confta,íceraomeímo, 
de  cjuem  falíamos  em  Solor  , fe 
outro  do  mefmo  nome.  Hia  no 
cabo  o mez  'de  Setembro  do  an- 


.no  de  1^01.  determinou  pregar  na 
JFeda  dc  S. Miguel. Acudiram,  to-» 
dos  a o Prèoador  novo.E  clle.co' 
mo  quem  fabiajcom  quem  o avia, 
Sc  vioa  occafiam,que  lhe  dava 
o Evangelho  da  Felfa  nas  palavras 
do  Senhor  ; Hífi  efficiammi  fmt 
píU  '\>t4li,?ion  intrahitis  in  %^mim  C<e- 
Querem  dizerrSe  por  obra 
nam  tornardes  a o eílado  de  mini- 
nos  piquininos,nam  entrareis  no 
.K,cyao  dos  Ceos.  Levantou  os 
conceitos, esforçou  o eíliloíôclin- 
goagem, encarecendo  efta  divina 
lcatcnça,corn  tanto  Elpiriro,  que 
.fez  effcitos  de  fogo  cm  todo  o au- 
ditoiio  , abrazando  oscoraçoens 
em  àmor  de  Dcos,&:  cm  dor , Sc 
jcompunçamde  peceados,  que  OvS 
.peitos  tcílcmunhayam  com  gc* 
midos,&:  fpluços-^ôc  os  olhos  com 
Jagrimas.  Couía  tam  nova  para 
,^uella  terra,queosmefmos  Por- 
tuguezes  íc  cípantavam  de  fy  :)rE 
os  naturacs  coftumados  . a,  nam 
vcr,ncm  ouvíf  cntrc^çUcs, íenam^ 


brigas,  roncas,  & ferocidaJcs,cíl:a- 
vam  encantadoscomaquellcs  pe- 
nhores de  humanidade,  Sc  bran- 
dura. Mas  tudo  íè  ouve  por  pou- 
:Co, quando, aeabadõ  o Scrmao>vi- 
raó  lançado  a os  pes  do  Prègador 
hum  dos  ouvintes,  que  o fora  Í6 
por  companhia  , ou  curioíidadc. 
porque  era  tal  no  eílrago  da  vi- 
da,& confciencia,  que  perdida  a 
vergonha  a Deos,écao  mundo, 
fe  íabia  publicamente  , que  aviã 
doze  an nos, que  íc  nam  confeflà- 
va.Ficou  o Pregador  fobrcfalcado; 
porque  tinha  noticia  de  feu  máo 
eílado:  E o penitente  conhecendo, 
q na6eracrida,ncm  o merecia  fer, 
•vâliaíe  com  nova  fumiíTao  das 
.Chagas  do  Bom  Jeíu,  pedindolhe 
por  cllas,oquizeíle  ouvir  de  Con- 
Íiira5,& remediar,  & curar  hum 
pcccador,  quecmnenhúa  pane 
dc  fua  Alma  fentia  coufa  faã.  Le« 
vantouo  nos  braços  o Pregador,’ 
imitando  o bom  Pay  do  Prodigo, 
animo  uo,  confolouo.  AíTcntaram 
hora  para  a CoRfiíTao.  E foy  cila 
tal,&  cacs  os  cífeitos,quc  a íegui- 
rao,quc  fedeixou  bem  entenderá 
olhos  dc  toda  a terra, q fora  obra 
do  Efpirito  Santo.  Porq  trocou  o 
tratojcmcndou  a vida^  continuou 
ps  Sacramentos,  E como  todo  hó^ 
mem  coíluma  amar  o lugar,  onde 
alcapçou  alguaLoá  ventura,  Ecou 
com  aífciça6,dc  devaçaó  perpetua 
ao  Habito  de  S. Domingos, 
Declarou  omcfmòPrcgador  por 
iim4o  Scrmáó,q  no  Domingo  fe- 
Oq  guinte^ 


r^j8  Payíí  UI.  Da  Hffiorijtde  S^mingos, 


g&inte^q  to  o primeiro  dc  OutU' 
bío,decciminâV^ò  OS’  Padres  fa- 
zer a feilajôc  Prociílãocie  N.S.  do 
R.ofario,  cjue  naqucllc  lugar  dc 
Dianga  fc  nao  fizera  nunqua  r 
Apótou  algüasdasmcrccs,&igra- 
^as^comqa  Senhora  enriquecia 
leus  devotos : E as  grandes  indul* 
geneias^que  íeganhavao,  conce- 
didas pelos  .Summos  Pontificès. 
Pedio,  que  fc  aparelhaflem  todos, 
para  as  receberem  dignamente  : 
Como  a gente  ficou  obrigada  do 
movimento,  que  cm  todos  tinha 
feito  a Prégaçao,  acudio  tanta  a fe 
confeíTar  na  pobre  cazinha,  q tres 
dias  antes  da  fcfta  naó  fiiraó  dos 
CófeÜionarios  quatro  Padresjdeíq 
amatihccia  ate  anoitecer.  E acon- 
tecia cntraríc  pela  noite.E  quando 
foy  o dia  da  fijfta,rc  affirmou,  que 
commungaraô  ncllamaisdc  qui- 
nhentas peflbas.Oq  foy  notado,  & 
advertido  por  hu  Padre  da  Cópa- 
phiade  Jeíu  , qa  rogo  dos  noíTos 
aecifou  a Ptcgaçaó  do  diaraffirmã- 
d'o  q nunqua  ul  vira  cm  Bengala. 

Quiz  a Senhora  do  Rofario 
honrar  íua  fcfl:a,com  dcfviar  hum 
deíaftrc,  que  cfteve  armado  para 
grande  defeonfoiaçao  dos  Padres, 
^ perda  dos  ícculares.  Eftava  á 
Caía  por  dentro, & por  fora,  nos 
lúgares,  que  a.ProciíIào  avia  dc 
correr, paramentada  dc  todo  obo, 
q avia  cni  Dianga,dc  fedas , & al- 
catifas , & joyás^  dos  moradores 
•mais  ricos.  Tnnhaó  os  Rcligiofos 
ordenado  Küa  cliàrola  para  N.  P. 


S.DomingoSjCm  q amontoaram  I 
porq  nao  hia  outra, hú  theíburo  dc 
peças  dc  ouro,&  pedraria ,húas  pc- 
dentes, outras, q guarneciaò  os  ba- 
lau(lcs:Das  mais  ricas  fc  via  cerca- 
da a capà,&  Habito  do  Sãco.  Efta- 
vainda  a Igreja  cerrada  ; Eifq  íefh 
íe  íãbcr  como,dc  húa  vella,q  perto 
ardiai  íalca  fogo*  na  charola  , ^ 
prende  poronde  era  guarnecida 
dalgodaó.O  tempo  íceo, a matéria 
diípofl:a,fcz  lavrar  o fogo,  como 
polvora,  & lançar  a lavareda  a o 
alto  da  caía^q  fendo, como  era  te- 
cida dc  canas, & pa  ha,  naó  fe  du- 
vidava dc  laftimofo  incedio.  Acu- 
dirão os  Padres  chcyos  de  pavor, a 
abafar  a chama  da  charola , com 
•alcatifas, para  atalharem  commu- 
nicaríe  a armaçao  das  paredes.Su- 
birao  eferavos,*  & criados  a o te- 
lhado,todos  chamando  porN.Sc# 
nhora. Acudio  cila  com  ícu  ben- 
dito foceorro.  Porque  remediada 
a charola  com  diligencia;  a lava- 
reda,que  andava  ateada  no  tcdlo, 
que  força  humana  já  naro  podia 
vencer , fubitamente  íe  apagou 
por  íy,  ôc  antes  q chcgaíTem  a ella 
os  criados:  E nao  ouvcpcrda,ncm 
dano  dc  coníideraçam. 

Mas  q diremos  a os  juizos  Divi- 
nosfNao  paíTarao  trinta  dias,q  fò- 
naó  viííc  abrazada  a Igreja, & caíà, 
íé  ficar  couía  cm  pc.  Parece, q o pri- 
meiro fogo  dc  paz,&  dcfcuiclojfoy 
agouro  do  fcgüdo  dc  guerra, &cíii- 
dado.Entrou  ElRcy  deArracao  no 
porto  com  húa  poderoía  Armadà: 

acO' 
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acometco  de  fubito  a tera  defa- 
perccbida  , alem  de  por  fyter 
pouca  força, aíTolou  tudo.Valeo  a 
os  ReligiofoSjrecolheremíe  a hua 
nao  de  força,  cjue  eftava  no  por- 
to.Onde  tiveraó  bebida  a mor,- 
te  por  muicas  vezes, em  medo, Sc 
fobreíaltos  :atcqueíe  moveo  pra^ 
tica  de  pazes, & com  elías  omeímo 
Rey  inimigo  foy  , oque  poz  con- 
diçaó  delias,^  que  fícaíTem  os  Fra* 
des  na  terra.  E chegou  a fallar- 
lhes  elle  em  peíToa , & rogailhes, 
que  a nam  defcmparaííem  : Jub 
ganclo,que  nunqua  teria  paz  íegu- 
ra  com  aquelles  Portuguezes  , fe 
ficaíTem  dcfacompanhados  de  Sa- 
cerdotes, & em  particular  dos  de 
S. Domingos , que  moftrava  efti- 
mar,  >5c  ter  em  grande  conta.  E 
tratava  deftc  particular  tanto  de 
verdade, ôc  vontade,  que  á fua  cu- 
íla  nos  mandou  fazer  ígrcja,  & 
cafa  nova.E  viofe  na  prcííà  da  fa- 
brica o poder , ôc  goíto,  com  que 
fe  fazia. Porque  quando  veyo  o dia 
de  N.  S.  da  Puriíicaçaó  por  Feve^ 
reirodo  anuo  íeguinte  de  i(So3* 
diíTeraô  os  Frades  nelia  a primei- 
ra MiíTa  Era  novo  Vigário  o P.Fr. 
Manoel  da  Gama,  filho  do  Con- 
vento de  Cochirn,  que  deixando 
em  feu  lugar  o Padre  Frey  Gafpar 
d’Andrade,  fe  partio  para  Seripur 
a facramentar  os  Portuguezes,  q 
alli  refidem:  E para  omeímo  cffei- 
to  mandou  aBacaláo  Padre  Frey 
Franciíco  do  Avelar.  Porem  no 
meyodeíles  bons  oíEcios  defpe- 
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diooPadre  Frey  loaõ  das  Cha- 
gas a informar  o Vigário  geral  dos 
perigos  de  guerras  , & treiçoens 
daquella  rcfidencia,  & da  pouca 
defènra,que  tinha. Donde  naícco 
niandaríe  largar:  E nam  aííiditern 
jà  hoje  em  aquellas  partes  Frades 
de  S.  Domingos. 

CAP.  Xíí. 

Dos  Conwentosy^igaira- 
riíí^.,  mms 
ÇjOng/eg^çio  de  S.  Do< 
mtngos  tem  ^^rtes 
do  ShL 

Gora  he  tempo  de 
lançarmos  a fio  to- 
dos os  mais  Con- 
ventos, Gafas,  & Vb 
g*ura4ias,quea  Congregaçam  tem 
neítc  Oriente.  E pois  com  as  refe- 
ridas nos  achamos  da  banda  do 
Sul , diremos  primeiro,  das  que 
nelia  nos  reftao  • 6c  depois  pafla- 
remos  a o Norte. A razam,que  ha 
para  a taí  diyifam,  nafcejde  que 
toda  a Coíla  da  índia  corre  direi- 
taniente  de  Norte  a Sul,  nam  fa- 
zendo conta  das  pontas, que  lan- 
çam a o mar  , nem  das  eníeadas,' 
com  que  íc  retira.  Demaneira, 
que  por  toda  ella  fe  lhe  levanta  o 
Sol  fobre  a terra,  & dcíTc  a ef. 
conderfe  no  mar.  E como  a Ilha 
' Oo  2,  6c* 
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òi  Cidade  de  Goa,  cabeça, & Mc- 
tropoli  de  todo  o Efi:ado,qac  os 
Poriuguezcs  poffucrn,nella  jaz  na 
mcfma  Cofta.  A rcfpcito  da  mef- 
ma  Cidadc,ôc  Ilha  contamos  o Çv 
tiodc  todas  as  mais  tcrrasj&  For- 
talezas do  Eílado.  Áílim  chama- 
mos terras  do  Norte,  as  que  lhe 
ficam  na  maó  dircitajporque  cftao 
a o Norte  dçlla : E as  que  correm 
para  a cfqucrda,  chamamos  do 
Sul ; porque  tem  íeu  aílento  dei- 
la. 

De  todas  as  Caías,  que  temos 
'no  Sul,  he  a mais  antiga , & ma- 
ior a de  Cochim  , & também  a 
mais  vizinha  de  Goa  por  eda  par- 
te.Porque  difta  delia  cem  legoas. 
Eftâ  fituada  no  mcyo  da  Cidade, 
& he  Convento  perfeito,  & aca- 
bado cm  todas  íuas  partes.  A Igre- 
ja de  tres  naves,  bem  capaz , com 
fuas  Capcllas  cm  rcfpondcncia  de 
hüa  parte,  & outra  bem  ornadas. 
A Capella  mòr  de  fermofa  , Õc 
aka  .abobada:  O Coro,&  cadeiras 
de  boa  obra  ; & o rctabolo  cm 
feitio  de  MaíTcnariajÔc  pintura  fe- 
hielhantca  ode  S.  Domingos  de 
Lisboa.  Tem  também  íeu  Coro 
alro,  & juntoaelle  dous  anteco- 
lüs  com  íuas  janellas,  quecahem 
íobre  o frontifpicio  da  Igreja,  & 
ornam  a proípe^iva.  Tem  dous 
Dormitoiios , & dentro  largueza 
de  hortas,  & jardins.Suftcnta  dc 
ordinário  trinta  Religiofos , com 
Proviíam  de  trigo  , & arroz  da 
Fazenda  Real, que  commummcn- 


tc  importa  por  avaliaçam  trezen- 
tos, & oitenta  Xafarins  ( vai  cada 
Xafarim  dc  moeda  dc  Portugal 
trezentos  reis ) ajudaíè  a fuftenta ' 
çam  com  o rendimento  dc  hua 
Ilheta  , que  o Convento  poílue 
junto  â Cidade  ( chamamlhc  a 
Ilha  das  Oftras)  porque  alem  de 
fervir  dc  recrcaçam  a os  Padres  , 
hc  dc  coníidcraçam  oque  nella 
íc  colhe  ,*  depoisque  fe  compra- 
ram a ElRcy  de  Cochim  , & a os 
Caymais  dc  Vaypim , & a outros 
poíTuidorcs  as  partes, que  nella 
tinham.  Oque  foy  obra  de  hum 
filho  do  mcfmo  Convento  , feita 
com  íua  herança  : E por  bcmfei- 
tor  merece  ficar  aqui  íeu  nome, 
que  era  Frcy  Manoel  da  Gama. 
Ha  nefta  Ilha  hüa  Igreja,quc  a In- 
vocaçam  de  Noflâ  Senhora  , & o 
titulo  alegre  das  Boas  Novas , dc 
que  na  índia  todos  dcpcdem,a  íàz 
de  muita  Romagem. 

A cem  legoas  de  Cochim  con- 
tra o Sul,  & duzentas  dc  Goa  te- 
mos a Cidade,  & Fortaleza  dc  Co^ 
liimbo,nafamoía  ilhade  Ccilam, 
famoía  por  fua  grandeza,  & pelo 
f(Uto  da  Canella,  que  hc  proprio 
ícu,6:  quafi  infinito. No  mcyo  da 
Cidade  tomarao  íitio  os  noílbs 
Frades.  Hc  a Gaia  piquena,*  por- 
que ha  poucos  annos,quc  forara 
chamados.  Moram  nella  depre- 
fente  quatro  com  íeu  Vigário. 
Mas  erh  outros  lugares  da 
Ilha  reíidem  outros  finco.  Por- 
que junto  i Cidade  cem  â fua 
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conta  hüa  Freguefía,qac  chanião 
dc  S.Sebaílião,cm  que  aíTifte  hum 
decontino  por  Cura*  E em  Gale 
defoito  legoas  adiante  * refidem 
dons ; Outros  dous  cm  Jafena' 
patão^caíãs  muito  mais  modernas> 
& curtas.  E com  ferem  de  aílaz 
trabalho  para  os  Padres, que  nellas 
roorão  •,  íó  a de  Columbo  come 
ordinaria  da  Fazenda  d'£lRcy> 
que  hecentOjôc  vinte  Xcraíins, 
& algum  Arroz.  Bem  merecida, 
& fuada  ordinaria*  Porque  tem 
eícolla  aberta  para  todos  os  mo- 
ços da  terra, de  ler,&:  cfcreverjôí: 
cantar^  ôc  principios  de  Latinida- 
de. 

Segnefe  nacofta  da  terra  firmtí 
a oitenta  legoas  dc  Columbo  a 
Cidade  de  Negapatão  : E nelia 
hüa  das  boas  Vigairarias  da  Con- 
gregação, Caía  de  quatro  até  feis 
Frades, muy  perfeita  dc  tudo  oque 
he  obra  material, & com  boa  Igre- 
ja.Não  goza  de  ordinaria, com  ter 
o Prelado  delia  titulo  de  Pay  dõs 
Chriftãos,  6c  íer  oque  julga  da  ef- 
cravaria,  que  por  alli  íahe,  quacs 
fam  bem,quaes  mal  cativos^ 

Sincoenta  legoas  adiante  he  a 
Cidade  de  Meliapor  ^ fepultura 
glorioía  do  Apollolo  S.  Thome. 
Aqui  ha  hüa  Gafa  piquena,  que  íc 
mantem  deefmollaSí  Eftão  nelia 
tres, 5c  quatro  Frades  com  traba- 
lho. Porque  carecem  da  ordiná- 
ria d"£lRey,6c  aseímollas  vão  fat- 
tando , pelas  muitas  cmbarcaço- 
çns , que  os  coifa  rios  Olandezes 


tomãoaos  moradoresicom  aoc- 
^ caíiáo,&:  vizinhança  dc  hua  For-j 
tale2a,que  fundarão,  6c  íuítentão 
em  Paleacate. 

Seguemíc  correndo  a cofta  os 
portos  de  Bengala,  & Pegu.  Das 
caías, que  nelles  tivemos,  6c  larga- 
mos, fica  dito  atraz. 

Malaca  hea  quinhentas  legoas 
de  Goa. A Igreja, ôc  Convento  de- 
ita Cidade  diz  bem  com  a rique- 
za, ôc  grandeza  delia. He  obra  fer- 
moía,  porem  não  acabada.O  aíTen- 
to  dclle  he  dc  tal  forma,  que  por 
húa  parte  fica  o Clauítro,  6c  Dor- 
micofio  fervindo  de  muro  á For- 
taleza , 6c  pela  outra  cílâ  íobre 
hum  Rio  dc  grande  frefcura.Co-- 
mo  cafa  dc  terra  tam  principal 
goza  dc  ordinaria  da  Fazenda 
de  Sua  Mageítadc  , quatrocen-, 
tos  Cruzados  dc  íeis  Tangas  o 
Cruzado,  indaque  nam  aíliítem 
nelia  mais  de  feis  até  oito  Religio-; 
fos*  O Prelado  daqui  he  Vigá- 
rio geral,  dos  que  andam  efpar^ 
zídos  pelas  Ilhas  dc  Solor,Reynos 
de  Siaó  , 6c  Camboya  , 6c  outras 
partes  deite  Sul, 6c  em  dignidade 
eftâ  diante  de  todas  as  Caías,  6c 
Rcíidcncias  delle, 

Seguemfeas  Ilhas, Ôc  Arcipeía- 
go  dc  Soíor.cm  quaíi  mil  legoas 
de  diítancia  de  Goa.  Delias  temos 
dito  atraz  de  (eu  principio, 6c  cíta- 
do  prefétCjquãto  balte.He  Vinha, 
6c  Chriítãdade  própria  dos  Frades 
de  SiDoriaingos,prãtada  com  ícU 
trabalho^ôc  culcivadacó  leu  braço, 
Oo  5 le- 
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regada  com  feu  fangue  : E como  ligiao  o Padre  Preícntado  Fr.  An- 
ta! devera  convidar  a todos, os  que  tonio  Arcediano  com  dous  com- 
nos-  prezamos  de  filhos  de  cam  panheiros^Frey  Alonío,  & Frey 
grande,  & Santo  Patriarcha.ahir-  Bartholameu.  Tomando  terra  ne- 
mos  ajudar  os  bons  obreiros,  & fia  Ilha  , parcccolhc  pofto  aco- 
nam  íer  íó  ouvintes  defuasproe-  modado  para  acometer,  & com- 
zas.  E creíce  noíTaobrigaçam  pe-  bater  a muy  cerrada  Gentilidadc 
lo  titulo,  queelles  por  humildade  da  China.  E levantou  logo  luu 
íuftcntam  de  filhos,  & fubditos  piquenaErmida,em  nome  deS. 
deda  Frovincia  ; quando  aqueh  Domingos, acompanhada  de  po^ 
la  Congregnçam  Oriental  , por  bres  apoíentinhos.  Paííados  aU 
numero  de  gente  , ôc  caías,  podc'  guns  annos , vendo, que  como  o 
ra  bem  coníHtuir  Provinciapor  Convento  fe  frcquerrtava,  & eíli- 
íy  Fazcmlbe  honra  os  Summos  mava  dos  moradores,  avifou  ao 
Poniihces.  Sua  Mageílade  a man-  Vigário  geral  da  índia  , mandaíTe 
da  íavoiecer  com  luas  Reaes  Pro**  tomar  poíTe  delia  pela  Congrega'* 
viíoens,  ô:  ôrdinarias.  Os  Vifo*  '<çam  : Eelle  com  dezejos  dcíervir 
Reys,  & Governadores  lhe  aco-  denovo  â Ordem  na fua  profiíTao, 
dem  com  boa  vontade.  Nam  era  que  era  de  muito  boas  letras,  fe 
razam  dizeríe  de  nós  , que  íendo  foy  para  Goa,  onde  leo alguns  an» 
Irma6s,&:  Irmãos  mais  velhos, lhe  nos  Theologia  , & depois  íc  em- 
faltã  mos.  barcou  para  Efpanha  fua  patria  na$ 

A mil  legoas  de  Goa  na  coíla  noílas  naos  r E veyo  a acabar  em 
da  China,  na  Província  quccha-  paz  noGollegio  de  S.  Domingos 
mam  de  Cancaó  , eftã  firuada  a de  Valladolid , fazendo  officio  de 
Cid  ade  de  Macao,em  hua  pique-  -Leytor  de  Theologia, & deixando 
na  l!ha  do  meímo  nome.  Aqui  grandeiama  de  virtudes,  & dou- 
temos  Convento  de  íeis  ate  oito  trina. 

Religíoíos, que  vivem  de  címollas,  Obriganos  o amor,&  bom  ga- 
fem  nenlulaordínaria  Rcal.Foy  falhado, que  a Rehgiaodc  S.  Do^^ 
fundado,  nam  ha  muitos  annos,  mingos  tem  achado  nefte  povo 
poi  hum  Religiofo  do  Habito,  de  Macao,  naó  paíTar  daqui,  ícm 
que  aliivcyo  das  Ilhas  Filippi-  fazermos  memória  de  hum  fa- 
nas. Como  iieítns  Ilhas  fíorcce  a mofo  feito  de  íèus  moradores, que 
Crde  ii  de  S.  Do  mingos  com  nu-  para  em  todas  as  idades  a clles  da- 
mero  de  Conventos  ,&  notável  rã  fama , ôc  honra,  Ôdao  iiòmc 
obíervancia,  fiiccedeo  íahir  delias  Portuguez  grande  gloria.  Ama* 
com  animo  de  f.zcr  algum  bom  nheceraó  em  Jvinre quatro  de  Ju^ 
íeiviçoa  noflb  Senhor;&  ãfua  Re-  nho  do  anno  de  lízt.fobrea  Ci- 

dad'  '^622^ 


Li^rô  ^(iintõ.Caf.Xlt. 


dadc  dezaíète  vellas  de  coííarios 
Olandezes.  E nao  tendo  duvida 
de  a ganharem  pot  áílalto,  vifto 
íer  praça  aberta  > Ôc  deíemparada 
de  todo  genero  de  fortificação  de 
natureza, ôc  arte,  poíeraó  em  terra 
oitocentos  moíqUeteiros  cm  hunâ 
temerofo  cfqüádraõ.  Era  diá  dd 
Grande  Bautifta  j dia  fcftiVal  cm 
toda  a Chriftandade  > & sò  defeo- 
nhecido  de  Hereges, que  íicgao  o 
poder, Sc  Valia, que  os  Santos  tem 
diante  de  Deos,  Anímoufe  a geti' 
te  a defender  fuas  caías, ou  morrer 
íobreellas. Sabem  da  terra,  íem  ef- 
petar  fer  acometidos, duzentos  lu- 
zidos mancebos*  ârrcmeteni  a tí 
inimigo  como  Leocris,  & com  tal 
furia,que  fem  lhes  darem  lugar 
para  fegundacarga,os  püzeraó  em 
desbarato, Sc  foraó  cortando  , ^ 
matando  nelles  ate  o mar.  Deíor> 
te,  que  ficou  todo  o campo  cU- 
berto  dc  corpos  fem  vida  * Sc  ar- 
mas fem  dono.  E foy  coüfá  ave* 
riguada , que  morrerão  mais  dc 
quatrocentos  Olandezes,  Na5  hc 
para  eíquecer,  que  relultoU  deíle 
íuccefio  tanto  credito  âos  noíTos 
entre  os  bons  entendimentos  dos 
Chins  , que  onde  dantes  nem. 
hum  vallo  lhes  deixaVaó  IcVaníar, 
como  por  ley  : Defde  eíie  dia  lhes 
mandou  ElRey  paíTar  licenças  fra- 
cas , para  fc  murarem, Sc  fortifica^ 
rem. 


GAP.  XIII. 

Dfiís  Cjptfas , Qr  Reliden^ 
tipLSyCj^ue  piOvdem  tem  nct 
Ilhi^  de  MoJfítmbi/^Hè  y 6^ 

terras  dpeEthioppt 
Oriental. 

Or  diíFerentc  camí* 
nho,  mas  com  mais 
rnzao,  que  todas  as 
Caías  referidas , per- 
tence á Ò Sul,  á que 
temos  ha  Ilha  de  MoíTambiquC 
Com  outras, qüe  delia  dependem, 
fítuadas  na  Ethiopia,que  comum- 
mente chamamos  Cafraria.  Di- 
go por  diíFerentc  caminho.  Por- 
que efta  ilha  fícà  arrimada  âcoftá* 
que  corre  do  Cabo  de  Boa  Eípe- 
rança  contra  a índia  j por  grari- 
de  numero  delegòas,que  pór  iíTo 
rnefecéOo  nomede  Etlliòpia  Ori- 
ental, â diíFeiença  da  Occiden- 
tal,que  deídtí  Cabo  Verde  tê  odd 
Boá  Eípérançá  , cria  gente  íeme- 
Ibantc  a cila  em  cores  de  roíto,etti 
infidelidade, & barbaria  detrato, 
& coílumeS.  Èíla  íihi  be  todo  ú 
refugio,  Ôc  alivio  , que  acham  as 
naos  de  Portugal,  depois  de  lon- 
ga,& cãçada  viagem.  Aqüuoinaó 
alento  dos  trabalhos , 6c  tormen- 
ta^ de  quatro,  6c  finco , & ás  ve- 
èesmais  mezesdemar.  E daqui 
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tornam  a navegar  ordinariamen- 
te na  entrada  d'Agoílo  com  a 
nK)nçam,que  entam  entra.  E fcm 
mudar  velías  correm  novecentas 
legoas,  que  ha  de  golfo  ate  Goa. 
Diíle  com  mais  razam.  Porque 
efta  Ilha  jaz  da  banda  do  Sul , 
tanto  contra  o Tropico  de  Ca- 
pricórnio, que  fica  em  15.  para 
líí.gráos  alem  da  Equinocial.  Foy 
Autor  da  Cafao  famoío  Capitam 
Dom  Luís d"Ataidc,da  fegunda 
vez  que  governou  a índia.  Sahio 
de  Lisboa  no  anno  de  1577.  def- 
pachadopor  ElRcy  Dom  Seba- 
íiiam;  chegando  a Moflambique, 
achou  neila  dous  Religiofos  Do* 
minicos  , que  tratavam  de  paíTar 
á Ilha  de  S Lourenço  , por  outro 
nome  Madagaícar,  a fím  de  íè 
empregarem  na  converíaó  da- 
quelle  Gentio,  que  hc  innumc* 
ravel;  mandoulhes  fuípender  a 
jornada  , & aconfelhouos  , que 
fundaílcm  Cafa  alli,  que  feria  dc 
muic.r  importância  para  gafalha- 
do,ciiia,&  remedio  de  tantos  Rc- 
ligiofcs , como  cada  anno  paíTam 
do  Rcyno  para  a índia, & íempre 
chegam  peiícguidos  dc  infirmi- 
dadef,quc  a longa  viagem  caufa: 
E também  lhes  nam  faltaria  ocea- 
fiam  na  terra  fiimc,que  tinham  á 
viíla  , paríbíe  cccuparem  a tem- 
pos em  allumiar  aqucUcs  pobres 
Cafres,  tam  eícutos  nas  Àlmas, 
como  nas  carnes.  Era  confelhode 
quem  podia  mandar^ como  Se- 
nhor,& dc  quem  podia  fer  íegui- 


do  por  prudcntc.Foy  aceitado  pe- 
los Padres,  que  eram, Frcyjerony- 
mo  do  Couto, Ôc  Frey  Pedro  Uíuf- 
mariz.Efcolhco  o Viío^Rey  o fi- 
tio  para  o Convento,  fez  demar- 
car a praça  , que  avia  de  oceupar, 

& podemos  dizer, que  foy  dcllc  o 
Fundador.  Começou  a obra  com 
fclícc  pronoílico  pelo  titulo,  que 
cfcolhco  dc  N.  Senhora  do  Rofa- 
rio,quc  he  omcfmo,  com  que  a 
acho  aceitada  pela  Provincia  nas 
A6las  do  Capitulo  provincial  do 
anno  de  1575.  cm  que  foy  eleyto  157? 
Provincial  o P.  Frey  Antonio  de 
Souía,que  depois  foy  Biípo  de  Vi- 
(êu.  Não  íc  teve  por  menos  bem 
aíTombrado  pronoílico  da  fabrica 
outro,quc  agora  diremos.Era  Mc- 
ílre  delia  hum  Gentio  aífaz  em- 
perrado cm  íua  fcyta , & envelhe- 
cido nos  annos,ccmo  no  crro.Ti- 
nhamlhe  laftima  os  Religiofos  : 
procuravâo  ganharlhe  a Alma  co 
(antas  bata  rias,  que  cadabora  lhe 
davão.Rcípondia  Santunayque,  q 
aílim  íechamavajq  (cria  Chriílao, 
quando  fua  hora  chegaíTe.  Foy  o 
Senhor  fervido  darlhc  hüa  forte 
doença  , & com  cila  hum  àr  de 
Ccleftial graça,  com  a qual,  (em 
ninguém  lhe  fizer  lembrança  , 
mandou  chamar  os  Religiofos, 
ôc  uíando  do  mcímo  termo,  com 
que  dantes  rebatia  as  fantas  ad- 
mocílaçoens , diffrlbcs,  que  era  a 
fua  hora  chegada  , & queria  rece- 
ber o Santo  Bautifmo  : E teve  tal 
yentura,quca  pozabora  do  Baa- 

tifmo 
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tífmõ , lhe  chegou  a da  motte> 
com  (]uc  voou  para  o Ceo, 
Ajudou  o edííicio  hua  rriO' 
lher  rica  dc  Naçam  Jaoa»  chama- 
daViolantejque  fendo  caiada  com 
hum  Portuguez,  Condcftablc  da 
FortaIc2a,deu  por  fua  dcvaçamfa 
o Convento  hum  grande  palmar 
a ellc  vizinho;E  como  íc  fora  máy 
dc  cadahum  dos  Rcligiofosjos  fu* 
ftentou  muitos  annosdctodoo 
ncccflario.  Eftas  caridades  pode- 
mos crer,  que  llie  acrefeentou  fa- 
zenda, & honra.  QucaíTim  íabc 
Deos  pagar, as  que  íc  fazem  a feus 
fervos.  Porque  morto  o primeiro 
marido  achou  hum  homem  mui- 
to nobre,  que  folgou  dc  caiar 
com  clla.  Chamavafe  Pedro  de 
Soufa  Camcllo : E ficaram  conti- 
nuando ambos  no  beneficio  da 
Cafa.Dcíorte.quc  a boa  Violantc 
nam  era  conhecida  por  outro  no- 
me, fenam  dc  máy  dos  Frades. 
E por  officio  degratidam  , faze- 
mos aqui  dclla  cita  memória. 

Suítenta  a Caíacommummen- 
tc  quatro  até  íeis  Religiofos,  que 
recebem  por  ordinária  da  Fazen- 
da Real  hum  toílaõ  por  dia  cada- 
hum.Foy  a obra  muito  acerta- 
da. Porque  tan coque  chegao  as 
naos  do  Rcyno;  agafalha,  & cura 
com  caridade  todos  os  Rcligiofps 
de  qualquer  Ordem, que  fejam. 
Oq  ijc  íendo  notado  pelo  Viío- 
Rcy  Mathias  d^Albuqucrque  mui- 
tos annos  depois, lhe  aílèntou  ou- 
tra pacticqlar  otdinaria  de  cem 
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mil  reis  de  renda  cm  cadahü  anno, 
para  cffcito  de  continuaré  c6  lac- 
gueza,&  poder, oque  dantes  obra^ 
va  íó  a boa  cond  iça  m,  & piedade 
Rcligiofa. 

Fica  eíla  Caía  imitando  omeí- 
mo  officio,  & rcpreíèntaçam  dc- 
fronteira  com  a Cafraria:  que,fe- 
gundoatraz  diíremos,fizadc  Ma- 
laca  cornos  Reynos vizinhos, & 
Ilhas  daquelle  mar.  Porque  deIU 
paíTaram  logo  os  Padres  â terra  fir^ 
me,&  íubiram  a os  Rios  de  Cua- 
ma  : &c  atraveíTarao  a outras  Ilhas, 
& a grande  dc  S.Lourenço,nam 
lhes  fofrendo  o bom  Eípirico,ficar 
nada  por  tentar,  para  dilatarem  a 
Pregaçam  do  Santo  Evangelho , á 
eufta  de  muitas  vidas,  & perda  de 
íãude,por  fer  todo  aquellc  clima 
de  ares  peítilenciacs,  ôc  total men« 
te  contrários  a naturezas  criadas 
debaixo  do  Ceo  temperado, ôc  be- 
nigno. 

Foy  primeira  occupaçam,par« 
farem  todos  os  Domingos, ôc  dias 
Sentos  a huradeílrito  da  terra 
firme;  porque  a travcílà  hc eílrci- 
ca  a dizer  Mifla,  & miniílrar  os 
Sacramentos  a muita  gente  Chri- 
fiãa,  que  ncllc  mora  com  grande 
beneficio  das  Almas, ôc  como  íeus 
Parochos.  Chamam  o deílrito  a 


Cabeceira. 

Deram  íegundo  falto  na  Ilha 
deQuirimba,  junto  a o Cabo 
Delgado , fcílcnta  legoas  dc  Mof- 
íâmbique.  Era  Senhor  delia  Dio- 
go  Rodrigues  Corrêa.  Perfuadi- 

ram^ 
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xamlhe,  que  íundaíle  Igreja.  Edi- 
íicoLi.i  o Portugutz  grande  , ÔC 
lu.ftroía  : E natn  íe  contentou 
com  menos  , .que  entrcgalla  a 
os  Religioíos  , com  doaçam 
perpetua  , juntandolhe  terras  , 
& palmares  de  bom  rendimeii' 
to , fem  mais  obrigaçam  , que 
duas  Miíías  rezadas  cada  Tema' 
na.  Ella  igreja  hc  íuffraganea 
â de  Moílambiquc  ; E de  or- 
dinário rcfidem  nella  dous  Re- 
ligiofos  : pelo  'muito  que  tem 
crefeido  a Chriílandade,  depois, 
c|ue  a tomaram  á fua  con- 
ta. 

Terceira  viagem;  foy  a dos 
Rios  de  Cuama  , & terras  de 
Sofalla  , ôc  Menopotapa , atra- 
veílaram  a eftas  partes.  Porque 
em  todas  andavam  efpalhados 
muitos  Portuguezes  , a quem  a 
cobiça  do  ouro  trazia  efque- 
cidos  da  íaude  corporal,  & mui' 
to  mais  da  Efpiritual.  AíTmi  fi- 


zeram grande  ferviço  a DeosJ 
encaminhando  eíles  para  a fal- 
vaçam.  Bem  fe  diz,  que  hç  raiz 
de  todos  os  vicios  , & hum  gc- 
nero  de  íervir  ídolos  a cobiça; 
Quafi  , que  tinham  perdido  o 
conhecimento  de  que  erao  Chri- 
ílaos  , devaíTos  nos  coílumes, 
cegos  nas  obrigaçoés  da  Fê  , Sc 
Mandamentos  de  Deos  , de 
fua  Igreja.  Nam  avia  guardar 
Domingo,  nem  fcfta.  Nam  co^ 
nheciam  Quarefmas  , nem  di.' 
ftinçam  de  dias  da  femana  , 
para  o fanto  collume  de  guar- 
dar abftinencia  nas  Sextas  fei- 
ras , & Sabbados , com.  outros 
muitos  erros  , , & defcuidps. 
Tudo  remediaram  eíles  Padres,' 
pregando  , rogando  , repre- 
hendendo,  admoeílandoj  & de 
caminho  ganharam  outras  mui*» 
tas  Almas  para  Chriílo  com  íua 
Pregaçam. 
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Df  OHtras  Igrejas,  qne  os 
KeUgiofos  do  S.  Domin^ 
gos , moradores  emMof- 
famyi^ue  y gocasrnam  na 
terfa  firme  àe  Mono^ota^ 
fa ; ê’  do  ^alor , com  que 
fe  forcaram  em  doas  cer^ 
COS  , qae  ai^aella 
Fortaleza  fa* 
deceo^  . 


Efidindo*  já  na  po- 
voaçani  , que  acom- 
panha â Fortaleza  dc 
Sofaila  o Padre  Frcy 
loam  Madeira,  Rc- 
ligibfò  antigo  na  idade  , & pro- 
vado->  na  virtude : foyihc  manda- 
do por  lulhb  dc  por  com- 

panheiro o Padre  Frcy  loara 
dós  Sanilos , porque  tinha  â íua 
conta  íeiíccntas  Alrfias  dc  'Con ^ 
híTani  entfe  PórtUgüezes,  & Mi- 
ftiços  y & 'gente  da  terra,  quC  era 
gíande  carga  pata  htíni  homem 
ló.Partio  eftc  Padre  dC  MoíTam- 
bique*,  &í  {'oyfe  juntaf  com  Frcy 
loani  Madeira.  Como  eftivcram 
juntos,a)tídâfamfe  tnuico.  Levan- 


taram díias  Ermídâis , hua  dc  N. 
‘Senhora  do  Roíariò  dentro  do 
lugar  : Outra  còm  titulo  da  Ma^ 
dre  dc  Deos,  ern  hum  pálmardos 
Frades, fitio  freícc);&  bem  aíTom- 
brado,  & Cafk  dc  müita  roma- 
gem : ambas  Ornadas'  com  coda 
a decencia,&  concerto,  que  a ter- 
ra entam  dava  dc  íy.E  forao  con- 
vertendo dc  Gentios,  ôc^Mouros 
tanta  gente , que  SO  O ' Pádre  Frcy 
loam  Madeira  bautifou  mais  dc 
mil  Almas, & o companheiro  por 
liílra,quc  íe  fez/cifccncas  y òc  no- 
venta,ôc  quatro.' 

A o meímó  íím  paíTarao  otí- 
tros  Padres  dc  MoíTam bique  ás 
eílcndidas  terras, que  lava  o gran- 
de Rio  dc  Cuama,quc  os  natu- 
raes  chamaó  o Zambeze.  He  Rio 
tao  poderoío,&  glàhde,  que  a ò 
dcícmbocar  no  mar  nrao  íahe  me- 
nos, que  por  íinco  pòrtas , cada- 
húa  taó  cfpantoía  por  largura, 
ôc  impeço  deagoa^,  q daqui  naf- 
ceo, darem  nornes  de  muitos  rios, 
a oque  na  verdade  ha  hum  íô  rio, 
& húa  fô  madre:  Como  acontece 
a o Nilo  no  Egypto  > que  naó  ca- 
bendo hias  agoas  cm  hum  sò  iey- 
to, entra  com  ellas  partidas  em  íe^ 
te  no  mar  Mediterrâneo.  Por  cfte 
R4o  Zambczé  aíííma  a ícíTentà 
Icgoásdaboca  ceai  os  Portuguc- 
íès  hu  Forte  fobrC  as  ribeiras  deú 
lc,q  chamaó  Serta,  provido  darce^ 
lharia,&  muni^ocns,quc  ícrvc,co» 
mo  dc  húa  feira , & feitoria,  para 
guarda  das  fazendas,^ o Capitam 

dc 
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de  Scfalía, manda  aoreígatc  do 
.puto, que  alli  acode  muito  das, ter- 
ras do  Monopotapa.  Para  omef- 
mo  effcito  fundaráo  outra  caía 
forte , outras  ícíTenta  Icgoas  mais 
adiante  íobrc  omcímo  Rio,  & díi 
mtíma  parte,  que  chamaraõ  Te- 
te.Ambas  eftas  Praças  ficam  nas 
cerras,  & fenhorio  do  Monopota- 
pa, õc  ambas fam  governadas  por 
miniftros,  que  a ellas  manda  > ôc 
poem  de  íua  mao  o Capitam  dç 
6ofalla.A  bua,  & outra  íubirarn 
os  noílps  Rcligiofos  deMoíTam' 
bique.  Em  Sena  levantaram  bua 
Jlgreja  da  Invocaçam  de  Santa  Ca- 
tbarina  de  Sena  , aproveicandofe 
do  nome  da  patvia  daSanta,que  o 
da  terra  Ibes  oíFerccia.  Em  Tetc 
edificaram  outra  cm  honra  do 

A • * - 

Gloriofo  Patram  dc  Efpanha  San- 
tiago. Em  ambàs  acompajibarnai 
ps  Altares  dc  devotas  Imagens, la- 
vradas com  curipfidade,  man- 
dadas trazer  da  índia,  ôd  ajuntaraó 
cpncef^  de  ornapientos,  & mui^ 
ta  limpfz^  do  S^uito  Divino.  E 
para  e fpercar  devaçam  inftituirao 
íyas  Confrarias.. vEm  Sena  bua 
de  Nofia  Senl>ora^do  Rofarjo,  Sc 
piura  do  nome  de  Jeíu  , para  evi- 
tar os  juramçntoSí^.Em  Tcte  bua 
de  NoíTa  Senhora  da  Conpciçani, 
Sc  outra  de  SantQ.Antpniò.  Eme- 
djados  os  abuíosj.  & defterradas 
3s, cegueiras,  que.atraz  !apont.v. 
X^yos  , que  pÇorotMdo  corriam,' 
foram  reduzindo^4s;tcrras,Ô<  gen- 
a tçda  apcfiíçiiajSc  boa.pr- 


dem  da  obfervancia  Chriíláa  í 
Dc  tal  maneira  , que  por  íua 
diligencia  >fl9fecé  hoje  emaqueh 
Ics  lugares  , que  fam  no  cora- 
çam  da  Cafraria,  a perfeiçam  da 
Fc  dc  NoíTo  Senhor  Jefu  Chti- 
(lo,'^comò  ém  qualquer  dos  bons 
lugàrcs  de  Portugal.  ^ 

Alem  das  Igrejas  ditas  ad- 
miniíham  os  noíTos  Rcligiofos 
outras  tres  iquc  íam  .Luanze  j,’ 
Moííapa  , & Manica  , que  por 
todas  trazem  contínuos  cm  feu 
ferviço  , doze,  Sc  quaróctaRc- 
ligioío^.  E porque  cm  todas  ícm 
diíFcrença  íam  os  ares  veneno- 
fos , Sc  inimigos  da  complexam^ 
Sc  goRo  daquelles , que  tiveram 
feu  nafeimenco  cm  cerras  tem-; 
peradas  ; E comtudo  os  Frades 
de  S.  Domingos  as  correm  , Sc 
aturam  CGnftantcmenrc  por  íçr-’ 
vjço  de  Deos , òc  obrigaçam  do 
Habito.  Parece  juílo,  darmoslbc 
por  paga,  a que  noíla  pena  póde, 
cjuc  he  ficar  memória  neftes  cf- 
ciitos  dc  feus  nomes.  Aílimros 
pudêramos  alcançar  todos.  ,Qs 
que  chegaram  a noíTa  noticia  ^ 
laii\  ps  Padres  Frey  Jcronymo 
Lopes,  Sc  Frey  loam  Fraüfto  : 
E apoz  cllcs  Frey  loam  Madeif] 
1 a , Sc  Frey  loam  dos  Santos.  Dos 
quacs  G Padre  Frey  loam  dps 
Santos , vindo, depois  a cftc  Rey- 
no,compoz>  Sç  imprimio  hum 
curiofo  tratado  das  particularida- 
des daqucllas  Pípvincias , Sc  dos 
trabalhos, q ncllas  experimentarão 
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da  Cbri- 
^andade 
da,  Etbk- 
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cUe,  Sc  outros  muitos  Padres  nof- 
/ 

íos.  E affirma,quc  achou  por  Gon* 
ta  dc  livros^ferem  por  elies  bauti- 
fados  dcíle  deftrico  dos  Rios  dc 
Cuama  ate  o anno  de  155?!.  paíTan- 
tcdc  vinte  mil  Almas : Entre  os 
<]uaes  ouve  muitos  Senhores  de 
vaííailos,  que  lá  chamao  Encoflesi 
A eíles  Padres  juntaremos  outros 
quatrOjdecujas  letras,  & induílria 
íe  aproveitaram  os  Metropolitan 
nos  de  Goa, para  por  ellcs  manda- 
rem vifitar  eftas  Ilhas  , & Coíla 
Etliiopica,  que  íam  de  Tua  jurifdin 
çam. Porão  Fr.  Jeronymo  de  San- 
to Agullinho,  Fr.Diogo  Corrêa, 
nafeido  na  índia  cm  Chaul , o 
Prefentado  Frey  Ellevão  d’AÍ- 
fump^ão,ôc  Fr. Manoel  Pinto.  De 
todos  quatro  íc  rabe;que  correram 
todos  eftes  povos,  Ôc  cumpriram 
íua  obrigação  com  muita  inteire- 
za,emendando  vicios^&r,  câíligan- 
do  culpas.  Siguaaeíles  Religiofos 
o P.Fr.João  de  Sãto  Thomas,que 
foy  dcípachado  de  MoíFambique 
paraa  ílhade  S.Lourcnço,  pelo 
Alferez  mor  Dom  Jorge  dc  Me- 
nezes,no  tempo  que  íervio  dc  Ca- 
pitão de  Sofalla.  Era  o intento 
fundar  povoação, &:  ígreja,ô:  con- 
vidar aquelles  povos  com  a Ley 
de  Chrifto.Paííbu  ornar,  come- 
çou a correr  com  íèu  miniílcrio. 
Mas  não  pode  rcíillirá  inclemên- 
cia do  Ceo.  Acabou  de  doença. 

Mas  não  Fe  contentarão  íó  os 
Religiofos  de  S.  Domingos^o 
Convento  dc  MoíFambique,  de 
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pelejarem  com  as  febres  pcílilen*^ 
ciaes,  & mortíferas  da  Cafrârias 
Também  provarão  a mão  em  me- 
dos de  fogo,  & íangue  : Quero 
dizer , íendo  companheiros  dos 
bons  Toldados , que  defenderam 
aquella  Fortaleza  de  MoíTambi- 
que  a os  coílãrios  Olandezes  em 
dous  acometimentos  tão  aperta* 
dos, que  a tiverão  cm  grande  pc-j 
rigo:  £ porque  o feito  da  defeí* 
foy  de  valor  memorável,  & nam 
toca  menos  â honra  da  Religião, 
que  da  Patria  3 por  ambas  as  cou- 
ías  faremos  aqui  breve  relação  do 
fucccíF-a  dambos.  Em  Confelho 
pleno  aííentou  a Republica  rcbelJ 
de  d’Olanda;que  lhes  cílaria  beni' 
para  fegurar  os  roubos, que  na  In-' 
dia  Ofientl  fàzião  fuas  Arma- 
das,6c  enfraquecerem  o poder  dos 
Portuguezes  nella,fazeríc  Senhora 
da  Ilha  de  MoíFambique,  unico 
refugi v"),  6c  reparo  das  naos,  que 
deíle  Reyno  navegão  paraa  [adia* 
Apreftarã  ) húa  Armada  de  treze 
vellasjiionaearão  por  General  dei- 
la  Paulo  Vau  Carden, Capitão  ex-» 
perimentado  naquelias  viagens, 
tão  pratico  do  pouco  poder, 6c  for- 
ça,que  avia  na  Ilha  , que  cotejan- 
do com  ella,oquG  levava  nas  treze 
naos,  oíFcrecco  a os  Minirtros,  q 
o mandavão,não  íb  tiralla  da  mão 
dos  Portuguezes,  mas  que  deícic 
logo, como  de  Praça  já  íubdica  a 
os  Ellados  d*Olanda  , faria  delia 
íua  homenagem, íe  lha  quizeíTem 
dar  em  guarda  , 6c  aceitarlhe  a 

Pp  obri- 
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pbrig^ção.  Porque  tinha  por  cer- 
to,cjue  náo  podia  avcr  reíiílencia 
em  Moflam bique.  Gorria  o ánno 
jdc  Kíoy-.quando  cora  igual  fober^ 

1 607.  ba,&  golodiíTe  de  hüa  , & outra 
parte íe concertarão  Van-Carden, 
& feus  mayores, lançando  em  fcus 
livros  mais  hüa  Praça  denovo  na 
índia, & Governador  delia  Paulo 
Van  Carden.-  Aílim  foy  Tua,  era- 
quanto  não  chegarão  a tentalla. 
PaíTpu  Van  Carden  com  boa  via- 
gem íüa  navegação : Entrou  no 
porto,  dcfembarcou , prometen- 
dòfe  vitoria  a terceiro  dia.  Era  a 
Fortaleza  mais  fombra  de  Fortalc' 
2a,que  Praça  defenfavel , poucos 
íoldados,  &eíresmeyo  coníumi- 
dos  dos  ares  peftiferos,&  Sol  íem- 
pre  ardente  da  Tórrida  Zona.  O 
íitio  hum  campo  rafo.  Mas  bem 
^ diíTe  Antigo  no  a hum,  que  o ad- 
in^Vita  * vertia  , que  crão  muitas  mais  as 
Talopieo.  ^aos  dos  inimigos,que  as  íuas,  Se 
fazeis  boa  conta, dizcime,  por  quã- 
tas  naos  contais  minha  peíToa.Af- 
íiília  na  Fortaleza  por  Capitam 
delia, & de  Sofalla  Dom  Elíevam 
d^Ataide, Fidalgo  honrado,  &va* 
leroío.Valeo  íua  pefloa,  & dos  bos 
companheiros , indaque  poucos, 
para  fazer  retirar  a Van^Carden 
com  mais  preflajdoquctinha obri- 
gação pela  menagem  dada,&  com 
muita  gente  morta,  & reputaçam 
perdida.  Porque  os  noíTos , como 
gente,  que  fabia  que  fcus  braços 
avião  de  íer  os  verdadeiros  muros 
de  fua  defeza , fahiao  como  Lco- 


ens  dedia,  & denoite  a ofFender  o 
inimigo.  Deíõrtc , que  temendo 
Ven-Carden  ficar  cercado  de  ccr- 
cador ; ouve  por  íeu  confelho  lar- 
ger  a terra , & embarcaríe.  Mas 
muito  mais  graça  teve  o fucceíTo 
doanno  feguintc.Corao  osrcbel- 
des  fedavão  por  Senhores  da  Ilha 
defpacharão  traz  Van*Cárden  a* 
Pedro  Blens  na  entrada  de  i<ío8. 
com  outra  boaArmadâ,&  ordem, 
que  de  caminho  vifitaíTe  a nova 
conquida,  & íeus  conquiftadores. 
chegou  efte  a MoíTambique,  ôc 
com  a certeza  de  achar  a terra  por 
fua,entrou  de  fefti, lançando  Ban- 
deiras,& Eftandartes,&  com  íalva 
de  artelharia , como  íc  aportara 
em  Frangelingas.Porem  acharam 
tudo  tanto  ao  revez,  que  no  pri- 
rneiro  acometimento  viram  , que 
lhes  convinha  dcfpejar  a terra , ôc 
porto : E aílim  o fizeram. 


cap: 
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CAP.  XV. 

DasCafof,  ContvmtoSt 
^ Refidencias,  ^nenCo- 
gregnçptd  t$tn  nas  Cida- 
des,<spteyras  do 
Ídoríe. 


Eíla,  pois  temos  dito 
dos  Conventos , Ôc 
Cafas  do  Sul,daimos 
noticia, dos  que  nos 
ficam  a o Norte  da 
Cidade  de  Goa,  que  por  iíTo  na 
índia  fe  ciúmam  geralmête  Ca- 
ías do  Norte.  He  a primeira, & 
mais  vizinha, cm  Chauhque  difta 
de  Goa  rèíTcnta  Icgoas  Ecomo 
atraz  fica  dito,  he  o íegundo  Co- 
ventoem  antiguidade  na  Índia. 
Eílâ  fituada  junto  â barra  : E cor- 
re o Dormitorio  contra  a pra- 
ya , com  hüa  íermoía  varanda  no 
cabo, que  fica  defronte  da  íerra, 
que  chamam  o Morro  de  Chaui, 
que  noutro  tempo  deu  grande 
cuidado  a todo  o Eftado  da  íadíaj 
pelo  poder  da  gente, & municio- 
ens.com  que  o tinham  fortifica- 
do os  inimigos.  E íendo  ganhado 
pelos  Portuguezes  a força  de  bra- 
ço, & boa  ventura,  foy  para  Por- 
tugal oceafiam  de  nova  gloria.  E 
ficou  em  lembrança,  que  a pri- 
meira Bandeira, que  em  ícus  mu- 
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tos  fc  arvorou, foy  o Guião  de  N'.- 
Senhora  do  RoÉirio,da  Cor^ifra- 
ria,  que  tem  nefte  Mofteiro  , qus 
os  Irmaõs  acertada,  ôc  dcyoçamc- 
te  quizeram  levar  comfígo  río  af- 
iai to.Eíle  primeiro  Convento  foy 
aíTolado  com  cerco,  que  o líama- 
luco  poz  à Cidade  em  tempo, que 
nella  nam  avia  muros,  nem  mais 
fortificaçam,que  os  peitos  dos  Fi- 
da!gos,&  Soldados  Portuguezes, 
acompanhados  do  Capitaõ  Dom 
Francífeo  Ma  fearenhas, depois  de 
Conde  de  Santa  Cruz, que  em  tal 
eítado  a defenderam  a muitos  dos 
inimigos.  EElRcyDom  Filíppe, 
Primeiro  dc  Portugal , mandou 
reedificar  â cuíla  dc  fua  Fazenda  a 
Igreja, que  temos  de  prefente,  que 
excede  cm  bom  edifício  a todas, 
as  que  ha  na  Cidade.  He  de  hua 
fô  nave,  com  a Capella  mór  d’a- 
bobada  altcrofa  , & bem  feita: 
O Convento  todo  de  bom  edi»* 
fício, acompanhado  dehortas,5c. 
tanques,  tam  boa  cerca,  que  a 
mor  parte  delia  he  a meíma,  que 
faz  muro á Cidade. Safienta com- 
murnmente  dc  vinte  finco  arê 
trinca  Religiofos , cm  que  ronca- 
mos dez,  doze  hmaó.s  dc  Caía 
dc  Noviço?.  E goza  por^ordinaria 
da  Fazenda  Real  dc  vinte  Candiz 
de  trigo, & oito  d’A  n oz  (rcíponde 
hum  Candil  a qiiafi  trinta  .alquei- 
res da  medida  de  Portugal ) porq 
o alqueire  da  índia, q lá  chamam 
Pará,  tem  qiiafi  alqueire,  & mcyo 
dos  noíTosiccm  mais  duas  pipas  de 
Pp  z vinho 
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vinho  do  Reyno  para  as  Miílas, 
& íeis  cantaros  dc  azeite  para  Re- 
feitórios (porque  o da  terra  ferve 
íó  nas  alampadas)  & Botica  paga 
nas  doenças  de  todo  o anno.  Achá- 
mos aceitada  pela  Provincia  efta 
Cafa  com  titulo  dc  Santa  Maria 
de  Guadalupe  nas  Actas  do  Capi- 
tulo do  anno  der55ó.em  que  foy 
eleyco  Provincial  o Meftrc  Frey 
Joaô  de  Salinas. Por  fua  antiguida- 
de goza  o Preíidente  delia  o titu- 
lo de  Pay  dos  Chriftaos  , que  íc 
converte, & tem  da  Fazenda  d’El- 
Rey , cm  razao  defte  cargo,  cem 
Patacoens  de  quatro  Larins,  cada 
Laiim  de  valia  dchü  Toftaó.Efte 
dinheiro  íerve  para  acudir  a algúas 
neceííidades  dos  Cathecumenos. 
Fora  da  povoaçaó  aíliílc  hú  Fra> 
de  cm  hQa  Igreja  da  Invocaçaõde 
N. Senhora  das  Merccs.Outro  rc- 
íide  em  hua  Ermida  da  Ilha  de 
Caraniá  , que  he  quatro  legoas 
adiante  a o longe  da  Cofta  para  o 
Norte.He  Orago  de  N.  Senhora 
do  Rofario.Foy  herança  de  terras, 
que  deixou  hum  devoto  a o Con- 
vento , comobrigaçaó  defuíFra- 
gios  : Rendem  algum  Arroz. 

A oito  legoas  a o longo  da  Co- 
fta cftá  a Ilha  de  Salíete,  & nclla 
húa grande, ôc  luftrofa  Villa,  que 
thamao  Taná,  povoada  de  todas 
as  Rcligioens  , que  na  índia  tem 
aíTenco.O  Convento  da  noíTa  he 
piquenojôc  pobre, & com  ordiná- 
ria nenhua  d'ElRcy:íervc  dc  hum 
Hüfpicio  comodo  para  os  Rcli- 


gioíos,qdcícemdeBaçaim:E  pars 
iíTo  fuftenta  somente  dous  , que 
baftao  para  o gafalhado , nao  dei- 
xando dcíer  de  proveito, & efti- 
mana  terra. 

Quatro  legoas  adiante  de  Ta- 
naeftá  íituada  na  terra  ftrme  íb- 
bre  o mar  a Cidade  de  Baçaim,lu- 
gar  fcrmofo,&  muito  frcícoiE  por 
iíTo  efcolhido  por  morada  de  mui- 
ta gente  nobre.  Como  tem  muiro 
povo, tem  também  Conventos  dc 
todas  as  Ordens, q ha  ha  índia.  Ò 
Dominico  he  da  Invocaçao  dc  S. 
Gonfalo.Foy  edificado  hum  annp 
depois  da  Beatificaçam  do  Santo, 
que  íc  alcançou  no  anno  de  150^5. 
Tem  melhor  Igicja  que  todos  os 
da  terra^  fem  embai go  que  ficou 
aíTolada  com  a força  da  prodigio» 
la  tormenta  do  anno  de  1Í18.  que 
atraz  eícrevemos  , com  todo  ó 
mais  cdificio.  Era  Vigairaria,  por 
fer  pobre,  & nao  tinha  mais  que 
íeis  até  oito  Frades.  Agora  tem 
de  renda  dous  mil  Patacoens  de 
quatro  Larins.  Suftentará  mui- 
tos mais,  tantoque  eftiver  de  todo 
rcedificado.Porque  he  terra  bara- 
ta,& abundante  dc  todo  crenero 
de  mantimentosj  & a eíTa  conta  o 
fez  Priorado  o Padre  Frey  Mi- 
guel Rangel  , íèndo  Vigário 
geral  da  Congregaçam  : E foy 
primeiro  Prior  o Padre  Frey 
Francifeo  de  Seca  , que  no  tem- 
po , que  ifto  cícrevíamos  , cra 
aélualmcnte  defpachado*,  & par- 
tido para  Vifitador  das  Caías 

do 
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do  Sul, a faber,  Malaca,  Solor,  ôd  Cidade ; Doando á Ordem  a ma- 
Macao.Na  contia dc  renda, q lhe  ior  parte  do  fido,  que  era  fazen- 
nomeamos  , entrou  a ordinaria  da  íua.Seu  nome, Dona  AnnaOr- 
d’£lRcy,  que  vai  cada  quartel,  oi-  tiz.  Mas  a Sagrada  Virgem  nam 
tenta  , & finco  Pardâos  de  ouro*  tardou  em  acreditar  o íeu  nome 
Aquilem  osnoíTos  Padres  hum  dos  Remédios,  acudindo  com 
cLirfo  de  Artes  aos  feculares , por  muitos, & muito  milagroíbs,  cm 
fer  terra  grande, & muito  nobre*  caíos  deíeíperados , afiim  a Chri- 

No  meyo  da  Caílabè , que  aí-  í1:a6s,como  a Gentios, & Mouros* 
fim  chamam  o grande, & elpeíío  Com  que  o Padre  ficou  honrado 
boíque,que  íerve  á Cidade  , parte  pela  obra:E  a Caía  creíceo  em  no- 
com  hortas,  & parte  com  palma-  meíô-r,  romagem.  Deíortc,  quede 
rcs,&:  canaviaes  de  AíTucar,  tem  a muita^  legoas  concorrem  , & íè 
nv:)íra  Ordem  a muy  nomeada, & íoceorrem  a cila  de  todo  o gene*- 
celebre  Igreja  dc  NoíTa  Senhora  ro  de  gente, aífim  Fiel,  como  Infi- 
dos Remedios, que  levantou  nefie  ehosqueíe  acham  em  trabalho, E 
fitio  o Padre  Preíentado  Ff , Mar-  deídentam  duraíèm  ceíTar  ade- 
cos  Coelho.  E foy  a oceafiam  ío-  vaçao  deita  Coita, acudindo  a (ev* 
nhar  eíle  Frade  , que  lhe  dizia  a vir  á Senhora  com  ricas, & varias 
Sagrada  Virgem, que  alliqueria,íe  oííertas,que  tem  rendido  , levan- 
Ihc  deíle,&  edificaíTe  Caía,  5c  que  tarlelhe  hüa  fumptuofa  Igreja  c6 
foíTeo  título  dos  Rcmcdios.Era  o gaíalhado  para  quatro  Frades, que 
lugar  naquelle  tempo  guarida  de  ncllarefidcm.Osmilagresfaotan- 
ladrocns, que  por  fer  cego,  & eícu-  tos, que  noanno  de  i^05.eílava6  i^oj. 

authencicados  cento, Sc  vinte.  Di- 
remos alguns  para  cdificaçam  dos 
devotos. 

Por  Setembro  dc  ijpy.  entrou 
evitar  eíle  dano, junto  com  a qua-  na  Igreja  húa  Cabiída  de  Gentios,  I5P7* 
lidade  do  íonho,que  pelo  fim  me-  que  traziam  hum  moço  de  ida- 
de de  dez  annos,  alejado  dc  nafi 
cimento  do  pé  direito  j demanci- 
ra, que  andando  aíientava  nochao 
pois  levantou  hum  piqueno  Ora-  o peito  do  pè,  como  fe  fora  a fo- 
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ro  por  eípeílura  de  arvoredo  , 8c 
diítancemeya  legoa  do  povoado, 
fe  recolhiam  nellc  , 8c  dalli  fahiam 
a fazer  íeus  aflaicos  O dezejo  dc 


recia  cítima, obrigou  a o Frade  a 
vifitar  iogo  o fitio, dcfmonta{lo,ôc 
arvorar  nellc  húa  Cruz.  Pouco  dc' 


torio  , fabricado  do  mefmo  arvo'  la.Oífereccndoo  á Senhora  com 
redo,que  cor  tara, com  feu  Altar,&  vari.is  promcíTaSjíc  lhe  dava  faude. 
Imagem  da  Senhora  , aque  logo  untaramlhe  o pé  com  o azeite  da 
deu  nome  dos  Remedios.  Ajudou  íua  alampada  , Sc  perfeveraram 
á obra  húa  Senhora  principal  da  com  fé  por  efpaço  de  tres  mezes. 
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No  c.'ibo  dos  quaes  o Icvarao  íao, 
òc  liví  e de  toda  a (leformidade,& 
alcijaó.Fi.oü  em  mcmoriajque  os 
Gentios  eram  de  cafta  Bundarim, 
òí  o moçoíe  chamava  Uvalca. 

EaiBaçaim  deíima , que  he 
povoaçam  difíercnte , ôc  diftante 
da  nolla  Cidade,  fe  lavava,  &:  re- 
cfcava  ern  hnm  tanque,-  que  he  o 
j:cinçdio,qtje  fe  acha  contra  o fo- 
go do  tempo,  &:  clima  ardente, 
huni  OomiuiTos  Carvalho. Bftan- 
do  no  meyo  delle  aíFentado  em 
hüa  Almadia  com  alguns  ami- 
gos, ôé  com  hum  filho  moçode 
oico  annos,  íucccdeo  viraiíeo  ma- 
deiro,&:  ficarem  todos  mergulha- 
dos.Remediaramíc  os  mais  facil- 
mente ; mas  nam  aparecia  o mi- 
nino.E  quando  deram  com  e!le,q 
foy  a cabo  de  duas  horas, foy  ti- 
rado morto,  ôc  todo  inchado  da 
âgoa.Bradaram  todos  em  altas  vo- 
zes por  noíía  Senhora  dos  Remc- 
dios : Nao  faltou  ella  com  íua  mi- 
fericordia.Porciucjuntandoíe  a os 
brados  muitos  Chriftaós,  & Gen- 
tios, começou  o minino  a fallu- 
çar,*!^  vomitando  hu  rio  d'agoa, 
ficou  á viíi:a  de  todos,  de  morto  , 
rcíuícitado.Foy  cíle  caio  em  Abril 
de  155)8. 

Logo  por  Outubro  íeguinte 
do  meímo  anno,  tendo  Gafpar 
Pcrcyra  Cliriflaõ  da  terra  hum  fi- 
Ihinho  enfermo-, vendo, que  por 
momentos  íe  lhe  acabava  a vida; 
porque  tinha  feiro  ja  tres  termos,- 
obrigado  do  amor  pacernal^ôc  da 


fè  de  bom  Chriftao , começou  a 
chamar  devotamente  por  Noíla 
Senhora  dos  Remédios,  pedindo- 
lhe, que  dcíTe  algum  aqucllcinno- 
ccntinho,quc  nam  paíTava  de  hu 
ajnno,&  meyo  de  idade,  ôi  cra  to- 
do o bem  ,&  alegria  da  caía:  E 
ajuntava  promcíTas  de  lho  pefar  a ^ 
cera  dentro  na  fua  Caía,íe  lhe  dava 
íaude:  No  mefmo  ponto  tornou 
a criança  em  íy,com  novo  alento, 
de  maneira,  que  foy  mais  refur- 
rciç3m,que  continuaçam  de  vi- 
da. E o pay  cumprio  íeu  voto. 

Jaíchorc  fe  chamava  hum  Gen- 
tio,que  vivia  aleijado  do  pé  direi- 
to, finco  annos  avia,  fem  tratar  dc 
remedio:&  avendoíè  por  incura* 
vcl  em  hüa  Aldea,por  onde  corria 
muita  gente  das  terras  de  Damaoj 
perguntou  hum  dia,  que  fim  Ic-» 
vava  a tantos  homens,  como  via 
paíTar  para  Baçaim.^  E fabcndo,q 
era  dcvaçam,&  neceíTidade,  diíTc 
com  grande  animo,  indaque  fal- 
to dc  Fc.-Pois  eu  prometo  de  vifítar 
fua  Caía,&  nam  hir  com  as  maõs 
vazias, íc  ella  ncílc  pc  me  dà  íau- 
de.Seguio  ás  palavras  com  querer 
dar  hum  paíTo  : íeguio  a o paíío 
hum  grande  eílrallo  do  pè  aleija* 
do:E  fubitamente  fe  vio  tam  fào, 
que  já  nam  conhecia,  qual  fora  o 
pc  doente. 

Hum  anno,  6c  quatro mezes 
avia  por  Março  de  1^04. que  hum 
pobre  homem,  por  nome  Anto- 
nioda  Cunha, tinha  perdido  a fàl* 
la  com  força  de  accidcnccs  de 
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Apoplexia,  que  ameude  o toma- 
vam. Veyofe  a efta  Caía  buícar  re- 
medioparaavida  nas  cfmollas;q 
os  Romeiros  lhe  faziam  nclla  ,•  & 
para  os  males, que  padecia, na  mi- 
fericoidia  da  Senhora. E fez  clla,  q 
achaíle  tudo.  Porque  reíidindo  na 
Igreja, que  varria  todos  os  dias,  ÔC 
pondo  na  lingoa  daquelle  pó, que 
juntava,  prometeo  em  íua  Alma, 
fegundo  depois  dizia,  oíferecer  á 
Senhora  huavella  do  comprime 
to  de  íua  eftaturaj  6c  fazer  partilha 
com  os  pobres,  que  avia  na  Caía, 
das  címolias,  que  tinha  juntado. 
Nam  foy  defprefado  o voto  , co- 
brou a falia  j õc  perdeo  os  acci* 
dentes. 

Chriílovam  Affonfo  morador 
íem  Baçaim  padecia  hüa  doença 
de  graviíli mas  dores  de  cabeça, q 
traíiam  comíigo  huns  vagados  , 
como  de  mal  caduco,que  o derri- 
bavam cm  terra  , Ôc  o tinhaó  hu 
eípaçoíor.!  de  íeu  juizo.  Tendo 
provado  muitos  remédios  da  Fiíj- 
ca  da  terra, acudio  ado  Ceo.  Pro* 
mcteoíb  a eík  Senhora  com  no- 
venas, ôc  hua  MiíTa.  Foy  couía 
averiguada, & certa, que  defda  ho- 
ra da  promeíTajiiem  dôr,  nem  va- 
gado teve  mais  : E cdíhiprioa  in- 
teiramente,  levando  de  mais  a 
Igreja  hum  payncfque  nclla  pen- 
durou com  relaçam  do  fucceíTo  , 
para  memoria,ôc  edificaçam.Nel- 
ic  íe  declara  , que  alcançou  faude 

igtes  por 


por  Setembro  de  1Í04. 
Deixando  mais  m; 


encurtar  leitura^paíTemos  a louNrar 
a devaçam  da  índia,  que  fabemos 
íer  tam  affedl:uoía,ôc  humilde, que 
muitas  Senhoras,  quando  vifitarn 
a Igreja, nam  fe  contentam  com 
menos, que  varrer  com  os  cabellos 
o Altar  dâ  Senhora. 

CAP.  XVL 

outrçii  Cafas , 

VigmrfíTifii 
do  Norte. 

Eguêfè  pela  Coíla  adí-' 
ante  duasVigairariasí 
A de  Maym  de  dous 
Rcligiofos  > & a dc 
Terapor  deqintro.  A 
primeira  a quatro  legoas  de  Ba- 
çaim ; A íegunda  a oito.  Ambas 
íe  fuftentam  da  Fazenda  Real  cd 
quatrocentos  Cruzados  cada  hua  j 
por  ferem  dc  muito  íer  viço,  & uti- 
lidade Efpiritual  deftes  lugares. 

A Cidade  de  Damaó  fica  no- 
venta legoas  de  Goa.  Aqui  temos 
grande  Caía^muy  boa  Igreja;  mas 
namheatcgora  mais  que  Vigaí- 
raria.F<cíidcm  nella  íeis  ate  oito 
Religioíos , íem  poílliirem  maior 
ordinária,  que  a que  tem  as  duas 
Igrejas  atraz.Neíla  cidade  fizerad 
os  nollos  Frades  hum  íerviço  u o 
Eílado  da  índia,  que  por  rriuitas 
razoens  merece  ficar  em  lembran- 
ça neíle  lugar^  indaque  já  em  ou- 
tros 


u 
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» 7 tros  o temos  contado.  Hc  cfla 
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i8.  Praça  rronfeira,  6c  muitas  vezes 
acometida  de  hum  dos  maispode- 
roíosinimigos,quc  ncfte  Oriente 
tem  os  Portuguezes  , que  hc  o A- 
quehar,  Rcy  dos  Mogores.  Man- 
tiíihafe  em  tempos  atraz  c5  mui- 
to trabaiho, por  nam  ter  mais  cer- 
ca,que  hiins  piquenos  valloSíarri- 
mados  a húa  fraca  cílacada. Trata- 
ram os  Viío-Reysdc  a fortificar: 
T por  razoens,quc  para  iflb  confi* 
deraram,  cometeram  a obra, por 
fer  de  grande  confiança,  & groíla 
deípeza,a  bs  noííos  Religiofos,  & 
a os  Padres  da  Cópanhia  de  jefu. 
Dando  ordem, que  ambas  as  Rc- 
lisiocns  de  conformidade  com  o 

o 

governo  da  Camara  corrcílem 
com  ella.  Porque  íe  fazia  á eufta 
das  rendas,  &:  proprios  da  Cida- 
de. Mas  entrando  por  Vifo-Rey 
Machias  d^Aibuquerque  no  anno 

1592.  de  1591.  largaram  os  Padres  da 
Companhia  aoccupaçam  , 6c  fi- 
caram íôs  com  todo  o trabalho  os 
Religiofos  de  S.  Domingos,  acó- 
parihados  da  Camara.  E procede- 
ram com  ta  nra  diligencia , q fen- 
do muito  maisoque  eftava  por 
fazer,que  oque  era  feito  até  en- 
tam  deram  inteiro  remate  a to- 
da a forcificaçam  antes  do  anno 
de  kJo:;.  Oque  nos  confiou  por 
hum  inlifunicnto  de  vintc  tefte- 
njuhhas,  qiic  cm  noflb  poder  te- 
irsos.quc  foy  juridicamente  tirado 
na  meíma  Cidade  por  Luis  de 
Meiio  Ouvidor,  6c  Elcrivam  An- 


tonio  de  Seixas.  E he  muito  dc 
cftimar,oquc  por  clle  íc  vc,  q cftes 
Padres  fizeram  ; para  dar  animo^ 
ôc  exemplo  a os  íucccíTorcs.  Por** 
que  íc  prova,  que  Icvantarao  def; 
dos  fundamentos  a grande  ma*; 
china  do  Baluarte  S.  Sebafiiao  > 
cm  hum  dos  mais  importantes 
íicios  da  Cidadc,acabaram,  6c  pu* 
zeram  na  altura  que  icm  depre- 
fente  o Baluarte, que  chamam  dc 
S.Domingos  o velho , que  eftava 
muy  longe  de  fuaperfeiçam,  6c  fi- 
zeram todo, oque  cerra  a ruadeS. 
Domingos  o novo:  E o dc  San- 
tiago,que  nam  eftava  mais  que 
principiado  : E acabaram  dc  le- 
vantar o dc  S.Jorgc,Ôc  toda  a cor- 
tina do  muro, que  fica  entre  eftes 
dous  Baluartes.  Epuzeram  cmfua 
altura  o dc  S.Filippc,quc  olha  c5- 
tra  a barra.Defortc,quc  ficou  logo 
deile  jugando  a artclharia,-  6c  lan- 
çaram todo  o pano  de  muro,  que 
corre  entre  ode  S.Filippe,  6c  o da 
Madre  de  Deos ; ôc  toda  a mais 
muralha , que  dcftc  vay  enteftar 
no  de  S.Francifco.Fabricarao  rnais 
os  grandes  Baluartes,  S. Miguel,  ôc 
S Martinho,  com  hum  Rcbcllim, 
que  deftc  nafee , ôc  vay  correndo 
íobre  hum  braço  do  Rio  , obra 
forte,  ôc  de  grandes  terraplenos. 
Pcrmaneira,quc  fò  no  breve  tem- 
po de  íua  particular  adminiftra- 
çam  fizeram  os  noflbs  Frades  as 
duas  partes  dc  toda  a fortificação : 
Sendo  aftim,quc  cm  vinrc  finco 
annos  atraz , nam  era  feira  mais. 


que 
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que  hüa  fó.  Aífim  íe  deve  à fua  in- 
duftria,&  cuidado, deixarem  toda 
a Cidade  perfeitamente  cercadaj 
& fechada  com  fuas  portas  muy 
fortes , chapeadas  todas  de  ferro, 
guarnecidas  de  fua  cravaçam  de 
Diamaês  do  mefmo.  A que  junta- 
ram outras  fabricas  aíTaz  impor- 
tantes ; tanto  dentro  na  Cidade, 
como  fora  delia.  As  de  dentro, fo- 
ram a Capella  da  Cafa  da  Miferi- 
cordiaj&  a cafa  do  Concelho  com 
íua  cadea  por  baixo.  As  de  fora, re- 
forçar com  obra  muy  fundada, ÔC 
frme  o Forte  de  Terapor,^5^  a in-^ 
ne  Fortaleza  de  S.Gens  2 E lan- 
çar hüa  importante  tranqueira 
cm  hum  íitio  tres  legoas  pelo  íer- 
tam  dentro , pará  guarda  das  ter- 
ras,que  fam  toda  a riqueza  dos 
moradores.  E em  tudo  íe  procu- 
rou o aproveitamento , & mode- 
raçam  na  defpczajcom  pureza,  & 
fidelidade  Reiigioía  : E por  iílo  íe 
pode  fazer  tanto. Neíla  Cidade, & 
nas  duas  Praças  de  Venuca,&  Tc* 
rapor  fam  os  noíTos  Padres  Pays 
dos  Chriftaos  por  declaraçam, 
que  diíTo  fez  por  fua  Proviíaó  o 
Vifo'Rey  D. Duarte  de  Menezes. 

Com  íincoenta  legoas , q abre 
cm  boca  a grande  enceada,  que 
chamam  de  Dio  , fica  dividida  de 
Damaó  a famofa  Ilha,  & Cidade 
de  Dioj  fendo  hüa  mefma  toda  a 
Coíla,&  cm  dillancia  de  cem  le- 
goas de  Goa.  Neíla  Cidade  tem 
todas  as  Religiões  fumptuofos,& 
perfeitos  Templos  jsò  a de  S. Do- 


mingos,que  veyo  aella  primeir(^ 
que  todas, & em  tempo  dc  maior 
opulência  da  terra,  nao  tem  Con- 
vento acabado.Foy  a razanijque 
em  principio  fundamos  dentro 
na  Fortaleza  junto  á Sè:  Depois 
quizemos  fabricar  fora,  com  o es 
mais.Mas  com  medo  de  fazer  pa- 
drallo  â Fortaleza,  para  cm  ocea- 
fíam  de  algum  cerco , nam  íe  tra- 
tou de  edificio  magnifico.  Toda- 
via jâ  agora  temos  hüa  grande 
Igreja. E aindaque  o Convento  a 
refpdto  das  obras,  que  fe  fiziam, 
deixou  alguns annos  de  fer  Prio- 
rado j hoje  eflá  já  reílícuido  aeíla 
honra.  Suílenta  leis  FradeSj&tem 
ordinaria  d’ElRey  de  vinte  Par- 
dáosde  ouro  cada  mez.  Egoza 
por  mais  antigo  do  titulo  de  Pay 
dos  Chriílaós,  quefe  convertem, 
& corre  juntamence  com  todo  o 
governo  do  Hofpital,que  ElRey 
aqui  tem,  aííiílindo  nelle  contí- 
nuos dous  Relio-iofos.Fora  da  Ci- 
dade  temos  outras  duas  Igrejas: 
Hüa  de  NoíTa  Senhora  d.a  Saude, 
q fica  junto  da  outra  barra  a duas 
legoas  da  Fortaleza.  E fora  de 
muito  rendimento  , íe  nos  noíTos 
Frades  ouvera  zelo  de  grangea-^ 
ria  ; A outra  he  mais  perco  , & a 
Invocaçam  dc  Noíia  Senhora  dc 
Penha  de  França  : Caía  grande, 
& ayrofa,  & toda  d abobada.  Hc 
privilegio  antigo, de  ferem  os  Rc- 
ligiofos  Pays  dos  Chriílaós,recc- 
berem  de  toda  a embarcaçao,quc 
entra  com  mantimentos  ,•  a íaber, 
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tligo  ,arro^,  & rnilho,  hüa  certa  grcgaçam  fundar  iogo  cm  fcus 
medida,  qüc  leva  pouco  mais  dc  princípios,  quando  entrou  na  In- 
hum  alc]ueii;c  de  cada  genero.Co^  ^ dia.Depois  largou  a Caía,  que  os 
mo  a terra, he  de  muita  gente,  que  Padres  de  Santo  Aguílinho  acci- 
íó  a povoaçàm  de  Mouros  paíTa  taram, & ficarao  coníervando  nel** 
de  fincoenta  mil  Almas ; & tudo  la  em  memória  dc  fua  origem  hüa 
Ibe  vem  dc  carreto , fica  confide-  Capella  , & Confraria  do  nofib 
ravel  a penfaó  pela  mefma  razao,  Gloriofo  Santo  d’Amarantc,  S.' 
& titulo  de  Pays  dos  Chriftaos.  Gonfalo.Nam  pude  alcançar,quc 
Ceflumam  o Prior, & Vigário  vi-  razam  ouve, -para  a deixarmos.  E 
fitar  as  naos  de  Meca , que  aqui  porque  tratamos  de  Caía  deixada,’ 
aportam.,queínm  muitas.  E pro*  bem  hc,  que  fique  aqui  dito  dc 
curaíc  deícubiir  ncllasjíe  trazem  outra,  que  tivemos  na  Fortaleza 
Abexins  do  Prefle  Joaó,quc  coftu-  de  Chale , na  Cofia  do  Malabar  y 
mam  os  Mouros  cativar  mininos,  pouco  mais  de  vinte  legoasdcCo- 
& os  efiiruaó  , ôt  fizem  renegar,  chim. Era  Praça  forte:  Vicraó  ini- 
para  íe  fervirem  delles, pelos  acha-  migos  íõbre  ella , nam  foy  íoceor- 
retn  fieis , & diligentes.  E fendo  rida,rcndeofe  por  fome  depois  dc 
achados  alguns,  felhes  dáliberda-  porfiado  cerco  : E os  inimigos  a 
de.  deímantcllaram;&  puzeram  por 

Em  Ormus  mandou  a Con-  terra. 


Fim  do  Liyro  Qtmtol 
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HISTORIA 

DE  S.  DOMINGOS. 

PARTICVLAR  DO  REYNO,' 

E CONQVISTAS  DE  PORTVGAL. 

LIVROSEXTO- 

CAPITVLO  I. 

PviHcifió  i ér  fí^ndaçfío  ào  Consento  dos  Írítdesdd 
S, Domingos  de  Montémor  o No<roo , com 

deSfinto  Antonio  dèPfi^dmé 

I 

Ntra  o anno  de  1559V  Dominica  : fazendo  cotitaíqué  af- 
com  elldcreícehüa  fim  como  íè  achavaó  edificados 
Caía  â Ordem  cm  da  grande  Religião,  que  avia  nò 
húa  das  melhores  Vil-  Mofteiro  de  Freiras , que  de  mui- 
=jo  j qual  he  MoiKe'  tos  annos  atraz  tinhaó  nò  alto,  &c 
mof,que  chamamos  Novo,  a dit*  dentro  dos  muros  delia  ,•  ameíma 
ferença  de  outra  do  meímo  no-  acltiriaõ  nos  Religioíos  • ^ com 
nie, 6c  muito  mais  antiga  junto  a tanto  mais  proveito  das  Almas 
Coimbra.  Dezejavao  os  morado*  quanto  avia  de  íer  o trato, & con- 
tes ouvir  a Prêgaçam,  6c  doutrina,  veríaçaó  mais  particular , reípeico 
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do  Púlpito, ôc  adminiíl;ra^atn‘dos 
Sacramentos.  Era  noílò  Provincial 
•o  dcvotiíllmo  Padre  Medre  Frcy 
Luís  de  Granada^cjue  nao  obriga- 
va menos  os  ânimos,  dc  quem  o 
tratava  com  íua  Rcligiofa  pratica, 
& boa  íombra ; do  que  o faz  o re- 
trato verdadeiro, que  delia  nos  dei- 
xou em  feus  eícritos.  Acertou  dc 
chegar  aqui  cdc  anno  aviíitar  as 
Freiras.  Edava  bullida  entre  os 
naturaes  a matéria  de  nos  darem 
litioparao  Convento.  Com  íua 
cl  )eg  ida. vida, &:  ouvida  accendeo- 
íc  a devaçãó,  acordo uíc  o concer- 
to, tomado  adento  com  a Ca- 
rnara,Ôc  gente  da  governança,  fi- 
cava fo  a duvida  no  podo, que  fe- 
ria melhor  para  os  Reíigioíos , ôc 
juntamente  mais  comodo  para  o 
povo,  que  pertendia,  ficafícm  no 
baixo  daVilla,  onde  hoje  he  o 
maior  corpo  delia.  Nede  pado 
ouve  hum  devoto, que  lembrou, 
cdaria  bem  a tudo,Sc  a todos, dar- 
fe  a os  Frades  a Ermida  de  Santo 
Antonio,  aífim  em  razao  do  fi- 
tio, como  para  terem  logo  Igreja 
em  que  exercitar  os  miniderios  da 
Religião. Hra  a Êrmida  tao  anti- 
ga,que  de  fua  fundaçao  nao  avia 
memoria.E  paraíer  muisedima- 
da  dos  Frades, viofe,  quando  nclla 
entra^aó,  que  na  parede  junto  a 
o Altar  edava  pintada  hüa  Ima- 
gem dc  noíTo  Padre  S. Domingos, 
a infignia  dofeu  cachorro  a os 
pés,  a tocha  ardendo  atraveflada 
na  boca : pintura  taò  antiga  como 


ameíma  do  Altar,  Parece,  que  já 
então  começava  nodb  Padre  ,a 
tomar  poíTc  do  lugar  com  tanto 
beneplácito  do  Santo  Portuguez, 
que  fe  conta  por  coufa  cerra  , ôi 
com  inftrumcntode  tedemunhas 
juridico  averiguado , hum  cafo; 
que  muito  o confirma,  & que 
por  tal  nam  he  razam  ficar  fora 
dedas  memórias. Sam  os  vizinhos 
deda  Vilia  gcralmente  devotos 
dc  Santo  Antonio.  Como  davam 
a Cafa  para  Dominicosjquizeram 
paílàr  a outra  Igreja  híía  Con- 
fraria antiga,  que  tinha  na  Ermi- 
da,&:  com  cila  a Imagem  do  San- 
to. Feita  a trcsiadaçam , cifque 
no  dia  feguinte  nam  aparece  a 
Imagem  no  Altar , em  que  fora 
collocada,  nem  noutro  alc^um  da 
Igreja.Sobrefaltou  o caio ; porque 
nam  íe  podia  julgar  furto.  Em  ca- 
bo de  muitas  diligencias  foram 
dar  com  elle  na  fua  Cafa , ôc  Al- 
tar antigo  : Mas  procurando  fa- 
ber,fe  intervieram  niíTo  maôs,  ou 
meyos  humanos,  nenhum  rado, 
nem  final  Ce  pode  achar.  E emfim 
tirou  de  todo  o cuidado  aos  Con- 
frades amcfma  ímsgcm  , íendo 
trazida  íegunda  vez  para  o íc- 
gundo  Altar , achada  taiiibcm  íc- 
giHida  vez  no  Altar  primeiro.Da- 
qui  devia  nafeer  , que  depois  dc 
edificado  o Convento  , Igreja 
nova,  nam  quizetam  os  Religio- 
íos,  que  pcrdcíTco  titulo,  & vO' 
caçam  do  Santo  Portuguez.  E hc 
conhecido , & nomeado  na  Or- 
dem 
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dem  por  Convento,  & Igreja  de 
Santo  Antoniode  Padua.  Eíu- 
ftencarain  eftc  ponto  com  canta 
firmeza  > cjue  íe  deixaram  levar 
por  Auditórios  pelo  manter;  Por- 
que nam  faltou,  quem  lhes  .ar^ 
mou  demanda  , pertendendo,’ 
que  a Cafa  Dominica  nam  ufar- 
íe  dc  vocaçam  de  Santo  Francif- 
cano. Mas  fçntenceoufc  a cauía  pe* 
los  Dominicos,  moítrandoíc  pe- 
las Crônicas  do  Seráfico  Francií' 
co,eftarcm  algúas  Caías  fuas  fun  * 
dadas  cm  Igrejas  da  Ordem'  de 
-- - S. Domingos,  fem  aver  por  iílb 
encontro,  nem  dcígoílo  da  parte 
noíía.Como  aconcccco,nam_ha 
longos  annos,  cm  hüa,  que  edi-^ 
ficou  no  feu  lugar  de  Xarandi- 
Iha  o Conde  de  Oropefa,  Dom 
Fernando  Alvares  de  Toledo, 
que  dandoa  a Frades  dc  S.  Fran- 
ciíco,foy  aíTentOíôc  concerto, que 
coníervaria  o Moíleiro  , & Igreja 
o nome,  que  primeiro  tinha, de  S. 
Domingos.  E omcfmo  vemos 
cm  hum  Mofteiro  de  Santa  Cla- 
ra da  Ilha  Terceira  , que  hc  hua 
das  que  chamam  dos  Açores  no 
mar  Occeano.  O qual  íendo  fa- 
^ brfeado  defda  prirneira  pedra  no 
nome  , ôc  devaçam  do  milagrofo 
Santo  Dominico,  S.Gonfalo  d’ A- 
mar  ante , íerve  a Freiras  Francif- 
canas.  Biles  dous  exemplos  traz  a 
Crônica  nova  da  Serafica  Ordem, 
mandada  cíerever  por  íeu  Geral 
95v  & Gonzaga.Mas  outro  temos  mais 
‘ vizinho  , que  hc  a pouco  menos 


dc  mcya  Icgoa  da  Cidade  de  Ví- 
ícu,  ondc  chanum  Orgens.  Hc 
Mofteiro  dc  S.  Francifeo  , Ôc  Pa- 
droeiro delle  o íuccefibr  da  Caía 
deRuy  Gomes  da  Sylva,  fesi 
perdera  Igreja  na  voz  do  povo  a 
memória,  & vocaçam  do  Padre 
S.  Domingos, cúja  lora  em  fua  ori- 
gem. :]  nf- 
f Eftc  Mofteiro  acho  aceitado 
pela  Provincia  nbjGapitulo  inter^ 
medio  do  meínio  Provincial  Frcy 
Luís  de  Granada,  ,'^que  ioy  nò 
anno  deijío.ôt  pelo  Capitulo  ge^- 
ral  dc  Bolonha  no  de  <15^4  E còni* 
tudo  omefmo  Provincial  nahof 
ra,'quelhcToy  concedidaa  Er? 
midade  Santo  AnconiOjdiíTe  Mih 
ía,&  fez  auto. dcpoílè  nellaj  &c  no 
mcfmo  lançou  primeira  .pedra 
Bos  aliceíles,quc  Ipgo  quíz,quc  th 
veflem  principio.  Gomo  tinha 
pouco  cabedal  dc  renda,  ôc  íe  avia 
de  deípendec  muito  na  fabrica» 
ficou  com  titulo  deVigairariarDo 
qual  nam  paftbu  ) fenani  feííenta 
annos  depois , fendo 'Provincial  o 
Padre  Mcftrc  Frcy  Diogo  Fcrrcy-* 
ra,  que  confiderando  como  por 
perfeiçam  do  edifício,  & contia 
da  renda, cftava  já  em  termos  dc 
poder  acudir  às  obrigaçoens  dc 
Convento  formado.  Nomeou 
nelle  primeiro  Prior,  & fuftcnta 
doze,  ou  treze  Religiofos.  Mas 
íemprecom  queixa  dos  Prelados. 
Porque  a renda, dc  que  vive, com? 
tudo  oque  fe  grangea  de  eíraollas 
pela  Saciiftia , & por  outras  vias» 

QSÍ 
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hcrcurta  pira  tantaábocàs^  E ifto 

he  omcímOíqueícgundo  emou^ 
tra  Partctócámos  .*5  aconiccc  á 
cjtíaíi  todos» os  Conventos  de S- 
Dotníngosdeílc  Rcyno  , qaes  cf? 
caílamenie  lhes  baáa,ocjue  poft 
fuem  parafe  fulicntarem.  o 

Era  Alcayde  Môr  da  Villa^D. 
Fernando  Martins  Mafcarenhas> 
Capitam  dos  Ginetes  da  Guarda 
d^ElRcy  Dom  Sebaíliam.O  cargo 
dc  Arcaydc  Mór,  he  ter  primeiro 
lugar  para  em  tempo  dc  guerraJ 
He -o  nomecMourifcOí  refpoui* 
delhe  de  prcíente  o^dc  Capitam 
Mor.  Como  peíToa  de  tanta  <.]ua- 
lidadc,  ôc'-gfandc  entendimento, 
foübc  cftimar  à nova  companhia 
de  RcligiofoSjquc  entrava  nia  ter4 
ra',que  canto  lhe  tocava  : E fuccc- 
dendo  acharfe  pouco  depois  por 
Embayxadof  de  Pprtugal  no  Cóv 
c;ilio  de  Trcnto^mpÊtrott  doiPa-, 
pa  Pio  IV.hum  Breve  de  grandes 
graças  parap  Convento, das  quaes 
he  hüa,plenaria  indulgência  para 
todos,  os  queviíitam  3 Igreja  dc 
primeiras  Veíperas  tè  as  fcgundaç, 
todas  quantas  vezes  aviíítarem 
no  dia  dc  Santo  Antonio.  " 
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diis  Vi- 

^nirfirifts  àe  Anfeâe , &* 
Mmcellos  fmdjiT, 

lí  ' j ' • ' 

fao  do  Conrvento 

. , '.c'  o-  I 2ül 

Vimã.  - • il\ 


■ í lí  ; ? ‘V-’.  ^ no<oj 

Eílcmefmo  anno'dè 
i555>.^‘pen:sncía5Íazer-  X jjp, 
• mos . r ciaça m da'  - 
galraria, que  a Ordèm 
tem  noimcigo  Molieiro'de  An-  • 
fede.  Porque  CHI  tal  anno  o pedi5 
por  fúa  carta  a Rainha  D.Catha- 
lina  cm  nome  d’£lRey  D.Sebahh' 
aõ  íêu  neto  â Sè  Apoíiolica,  para 
eííeito  de  oannexarcom  íuas  ren- 
das á o Convento  de  S.  Domin- 
gos dc  Lisboa.Mas  por  quanto  a 
o refpeito  dc  tal  anncxaçaó  diíTs- 
mos  dellc  na  Primeira  Parte  deita 
obra,  quando  eíerevemos  do  meí- 
mo  Convento  de  Lisboa  em  con- 
formidade da  ordem , q levamos,  p.i./.,; 
dc  apontar  por  junto  tudo  ,oq  a-  «<40^ 
chamos  tocante  a cada  Cafa.  Ef- 
eufaremos  fallar  nella  Vigairariá 
de  prefcnte.Lâ  remeto, quem  tiver 
curiofidade.  Viílo  fer  omefmo  q fi- 
zemos có  a Vigairaria  de  Manceh 
los, dado  conta  delia  narelaçaó  do 
Convento  d’Amarantc, onde  per-  * 
tcncia^porquc  lhe  foy  annexada 

para 
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para  íàa  fuílentaçam  porElRcy 
Domjoam  o III. alguns  annos  de- 
pois de>  principiada  aoBra  de  S. 
Goníalo.*E  por  tanto  baila,  fa- 
zermos aqui  efta  breve  mcmo* 
ria.  ' ; ' 

Também  íerà  curta,  & breve  a 
rclaçam,que  fucccde  apoz  o anno 
de  55í).do  Convento  de  Sãcâ  Cruz 
de  Viana,  reípeico  a largueza, com 
que  temos  cfcrito  â vida,  & feitos 
do  Santo  Arcebifpo  de  Braga  D. 
Frey  Bartholameu  dos  Martyres, 
Fundador  delle.  ' Em  fuaHiííoria 
verá  oLcytor  todo  o difcurío  defta 
iundaçam  , com  ai  razoens,  que 
obricraram  o Santo  , & "ánimofo 
Prelado  a cmprendcr  bua  fabrica 
magnifica, & de  grandiíTimocuílo 
nelta  Villa  , em  tempo  que  tinha 
começado  outra  de  nam  menos 
importância  na  fua  Cidade  de 
Br.iga  , do  Collcgio  da  Compa- 
nhia de  lefu.  Tendo  o Arcebiípo 
cbmmnnicada  a determinaçam 
deili  obra  peíToalmentc  com  o 
Pa,dre  Frey  Luis  de  Granada, noíTo 
Piovinciahque  então  era, no  tem- 
po que  foy  íeu4ioípedeem  Braga 
por lul bo  do  anno  de  1^60.  man- 
dou dat  conca  delia  a Camara  de 
Viana^por  Novembro  do  meímo 
aiino  : E foy  Embayxador  de  fa- 
brica intentada  por  hum  Arcebií- 
. po  Primas,  para  felice  pronoílico, 
outro  Arcebirpo,  & também  Pri- 
más-quero  dizer  o Padre  Frey  Hé- 
rique  de  Tavora,  que  íètido  entaá 
Religiofo  particular,  íubio  depois 


á cadeira  de  Goa  Mctròpòli  , ôc 
Primas  do  Oriente.  Àceicou  1 
Villa  o Convento  com  aplaufo 
geral  cm  11.  de  Novembro  do 
mcfmo  anno ; fendo  Vereadores 
Aífófo  de  Barros  Re^o,6i  o Dou- 
tor  Antonio  da  Rocha,  ôc  Frati> 
cifeo  da  Rocha  Barbofai  E no  de 
Toy  aceitado  pelá  Província 
no  Capitulo  de  Sanearem, em  que 
fahio  cleyto  Provincial  o Padre 
Meílre  Frey  leronymo  d^Azam- 
buja.  A primeira  peííoa,  que  pri- 
meiro encendeo  por  parte  da  Òr^ 
dem  na  cleyçam,&  compra  de  íi- 
tio  5 ainda  antes  da  accitaçaó  da 
Província,  foy  o Padre  Frey  Eílc- 
va6  Leyta5)quc  pouco  depois  foy 
noíío  Provincial.  Começou  a fa- 
brica na  Rua  da  Roía ; & depois 
de  algum  cabedal  metido  y pare- 
cendo,que  feria  melhor  fido  ode 
Alcamira  , largoufc  aquelle  , ôc 
proícguioíc  neftoutro  de  primei- 
ros de  Abril  do  anno  íeguinte  de 
diante.  Na  Igreja  poz  di- 
ante a primeira  pedra  o Arcebif- 
po com  grande  íolemnidâde  por 
laneiro  de  í^C6.  E por  Agoílo  de 
1571.  fez  celebrar  nclla  primeira 
MiíTa. 

Tençam  tive  de  fuprir,oque 
reíla  dcfte  Capitulo  com  fucccf- 
fos,  que  vieram  a minha  noticia 
pertencentes  a ó Santo  Arcebif 
po  depois  da  imprcíram,quc  fi- 
zemos dc  fua  vida  ; huns  que  ar-j 
guem  feu  grande  Eípirito,á  mui-’ 
ta  valia  com  Deos-,  outros  gran- 
ou 2.  dc 
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dc  prticknciv'i,&  aviío  namralj  to- 
üüi)  merecedores  de  fama.  Mas 
i\2  conta  , ouc  íe  aviam  de  fei  vir 
para  maior  íignificaçam  dc  fuas 
vil  rudes, cjnando  nam  baílara6> 
os  que  naqucüe  Volume  vam 
contados.  Baflante  força  * deve 
fazer  a todo  o bom  entendimen- 
to , pata  formar  hum  alto  con- 
ceito de-  fuas,  partes  3 fô  a fabrica 
deite  Convento.  Porque  confide- 
rada  a pouca  fazenda  , que;  pof- 
fuia,  refpeito  da  pençao  ,:que 
pagava  a o Cardeal  Infante  , & 
da  baixa  das  rendas, que  nunqiia 
quiz  levantar, & vifta  a qualidade, 
magnificência  das  obras  de 
pedia,  &caÍ,  em  qucrcpaitio, 
tantoque  entrou  na  Província,  & 
Prciacia,  íobre  continuas,  òí  lar- 
guifiimas  eímollas  depaq  , di- 
nheiro veílido  , que.  abran- 
giam a toda  aDiocefi,  íem- 
pic  precediam  a toda  ouna  deb 
pcía  , por  ^ maior  mibgie  íe  po- 
de contar  , que  todos  os  rnaio* 
les  3 que  dclle  íabemos : pois  con- 
fiando , como  -.coníla  por  conta 
de  livro  , que  íe-,  diípendçram 
nellc  vinte  íinco  mil  Cruzados  j 
parece  impcííivel  , que  fahiíTe 
canto  dinheiro  de  renda  ta^n  cur» 
ta  , òí  que  a tantas  obiigaçoens 
acudia.  Mas  muito  mais  cípaii- 
taiá,  oqne  agor?,  diremos-*  Aca- 
bado o Convento  , & acabada 
muitos  annos  depois  a grande 
ebra  , com  que  ElRey  Dom  .Fi- 

'V...  V.  i-- 


lippe  Primeiro  dc  Portugal  man^ 
dou  acrcícentar  o Forre  da  1 barra, 
nam  faltaram  engenheiros,  quç 
propuzeram  ^a  Sua  Mageílade, 
convinha  desfazer  o Convento, 
porque  peia  vizinhança , & gran- 
deza potlia^  em  algum  -.tempo  íer 
padraílo  temerofo  para  .oForce^ 
Aprovado  o coníelho  , mani- 
doufe  avaliara  Gafa  por.  Mini-] 
ftíos  Reacs,,  que  a orçaram  em 
oitenta  mil  Cruzados.  E já  po- 
de fer , que  o medo  de  tanto  di- 
nheiro Ihcifoy  padrinho,  & a fal-' 


vou. 

Nam  he  menos  de  eíj^antar  a 
liberalidade,  com  que  o ArcebiG; 
po  tirou  fde  íy  mil , ôí  quinhen-j 
tos  Cruzados  dc  renda , eftavel  I 
òc  perpetua  , aplicando  para  Í11-] 
fcentaçam.db^ConventOy  & ded 
íánexando  da  Camara  Archie- 
pifcopal  a igreja  dc  Sam  Salva-* 
vador  da  Torre , que  fora  Moftei- 
ro  da  Ordem  dc  S.  Bento  , òc 
de  annos  atraz  andava  já  unido 
a cila.  E para  ter  cfFeito  nego- 
ceou  cm  -Portugal  as  licenças 
d'hlRey  , òc  em  Roma  ímpe^ 
crou  as  do  Summo  Pontiíice.' 
Foy  o encargo  , com  que  o 
deu  a os  Religiofos  , ficarem 
obrigados  a pregarem  na  Ma- 
triz todos  os  Domingos  do  an<- 
no  , òc  Fcílas  dc  Nofio  Senhor,’ 
ôí  NoíTa  Senhora , & lerem  nella 
hua  liçam  quotidiana  de  Thcoloj 
gia  Moral. 

Deita 


Liníro 


Deíla  Igreja  deS.Salvador  , & 
de  quem  a fundou, &:  reedificou, 
fÍ7xmos  larga  mençam  na  vida  do 
Arcebiípo  •,  íêgundo  oque  entam 
pudemos  alcançar.  Mas  porque 
liíndo  depois  à Villa  deViana,def- 
cubrimos  hua  notável  antiguida- 
de da  mefma  Igreja, provada  com 
bum  pergaminho,  quenoCarto- 
rio  deile  íe  guarda  : Pareceome 
rrifenlla  nelte  lugar  ern  ferviço  dos 


curiofos.Contém  o pergaminho 
hua  merce,que  o grande  Rey  D. 
AfFonío  Henriques  fez  a o Mo-, 
fteiro,  dandolhe  privilegio,  ôc  li- 
berdade dc  Couto  em  tempo, que 
ainda  nam  tinha  tomado  o nome 
de  Rey,&  fc  chamava  tó  Infante.' 
He  muito  de  eftimar  a EícrituraV 
porrazam  do  tempo  em  que  foy 
feita;porquc  deile  deve aver  muy 
poucas  em  Portugal.  Ediz  aíTim. 


IN  nomine  indíwiduéò  TymStstis,P/^p}^iSj,' 

^ Spritm  SmílL  Vnltm  indiwtf^  , 

crH  finiend^  j fed  j}eYmmens  injinttç^ 
pLC^lorum  fículpfj.  Amen.Ego  Infans  Uominm  Alfon* 
pis  hõHií  memovid  m^gni  Ildef^np  Im^evsitoyis 
nefos^  (Sr  filim  Hmrici^Sr  KeginsL 

fiscio  0A  MonPiííevuím  deSunão 

^A^i^tGYc  Tíirveypro  remedio  animsL  fntéi  t Etjjro 
■^vetioyqiiod fíf'Cccpi  de  V tUgio  Feleiez,  ut  ferroiref 
Iji  per  fpeitium  tritvm  mnovutjn  cum  futs  noilitibm  (inè 
foldpfjâít : Etpro  dtiôhts  ei^uis  ^ àedit  mihí SHerins 

Gotevres  y-^retmtos  in  feplngentõs  , Srtríginta  mo^ 

tlios\Sr*  pvo  eilio  equo^quem  dedie  mihi  P etrm.  Gtíter-^ 
resypretií^tumin  àmentos deçem  moàiosiE  pro  unpt, 
?n(4hy(Sr  uno  ^0fe  argenteo  ,^retíftto  in  queidringetos^ 
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nonagimpí^  modios.  Ethoefacio  , utmttDeum 
mercedem  açci^i($m.Et  ut  etiítm  m Adip^s^ér  in  Orei* 
tionihm^^  in  omnibus  hen^ficíp  ^eflris  Ecelefeafticis 
me  fem^er  in  memoripim  h^hepítis ^facio  cavtnhm  do^ 
fmtioniSy&r^  firmitpítis  àe  vinjulo  Patri^uf^in  ri<uu^ 
lo  de  Nogmpty  (S^  Defconeieyro  in  Limiei^ : do,  ér  offero 
^ro  pretto,í^mdptrfumrefonítt^&^  ^vo  pccatis  mels, 
6^ p‘o  vemeàio  mim&  me^z  adillnd  cxmitevitim  Sm* 
ãi  Sí^l^fítoris  de  Tnrre : ita  ut pm^Pr  illnd  cmtü, 
fem^er  hpíhepit  firmitatem,^  yohorempicat  farpum  ve-- 
fcnat.  Et  fi  ali^nis  homo  tPtm  de  ^rofimj^ttis  , qtifim  àe 
extYmeis,hoc fpt5ium  t^neiim  irrumpere  ^olmrit.t^uod 
^eri  non  credo, illi  Monptfievio  , ^el  cj^m  njocem  fuam 
pilfp!^^erit,jmngentos  folidos  fptriptc  , (5™  rejh  pote- 
flati,^uoâ  liber  iíidUnm  J^VíZeiptMe  infH^er  fit  excom* 
mH'nieatm,&r^  )t  liminibm  SmãcL  Matris  Ecele(tA  pe* 
gregatm,^  cum  luàain^Ptltício  GehennPt  hcibectt  hpt- 
bitftcaUtm.Fptãft  cpívtpi,wel cmtnm  tevminpttionem  lo- 
corum,  Qr  firmitt^tis,  ociít^^Q  Kcíl.lnlil.  ErctM,  C. 
zxôiil.Ego  Infms  Dominm  Alfonfm  ^radião  Cano* 
hio  mmtim  meptm  r oh  oro,  Affonfo, 


Qui  príèfentes  fuerünc. 

Telagius  Bracalenfis  Archiepifcopus,  Confirmai, 

Rrmigius  Moniz  Curta  l^apifer,  Conf. 

Rernsndus  Captivus  Alferus,  C. 

Gonfialvo  Rodrigues,  C. 

Garcia  Menendtz.  C. 

Lmrentms  Reneras,  C. 


^uertus  tefl, 
^elagius  tefl. 
Gnnjalus  tefl. 


7ot  ^ tu 
ga^l. 

^etrus  CanCellarius  Infantis  Notarias. 

Com 


Lifvro  fexto.  Ca^.ll. 


Com  a formalidade,  que  aqui 
prefentamos,íem  tirar, tíeni  acref- 
centarnada,  jaz  eftâ  Eícritura  no 
pergaminho , excepto  na  fírmã 
do  nome  AíFonfo;  porque  efle  fi- 
ca a o peda  ultima  regra  em  me- 
yo  delia,  eícrito  com  letras  muito 
apartadas  húas  das  outras  j &c  en- 
tre cadahüa  liLia  rifquinha  direita, 
ôc  hua  piquena  Cruz  antes  das 


duas  letras  ultimas.  Ficamos  da- 
qui colhendo  a certeza  das  Armas 
antigas  defte  Reyno  : E do  feitio 
da  Cruz  podemos  conjeturar, que 
teve  reípeito  a elle  ElRey  D.Dinis, 
quando  inftituio  a Ordem  dc 
Chrifto.pelafemelhança  que  tem^ 
com  as  que  deu  a os  Comendado^* 
íes.Segucíe  a ttaduçam< 


M.nome  Trinâáàe ^ 

dre,Fdho^Ffpirito  Smto^  Vnidfi.de mdi^ifr^ 
hei  de  ter  fm ; mees permftnecerd  por  infinitos 
centenfives  de  centeneires  de ptnno 5 .Amen,Eí4  0 Infzn* 
te  D om  Afionfio^neto  do grmde  Emperndor  de  Ef^a-^ 
nhet^ldefonfo  de  boa  mèmorm^&^  flho  do  Conde  He- 
rií^He^ér  da  Rainha  Taveia:  Faço,  Qr  eonííituo  couto 
no  Mo  rd  eivo  de  S.Sahvador  da  Torré  ^por  fazer  hem 
por  minha  Alma  • pelo  preço  que  recebi  5 a faher^ 
de  Payo  Paes, que  fe  obrigou  a me  fer^ir  com  fí4as gen- 
tes tvé^i  annos  fem  me  le^ar  foldo  , ér»-  de  Sueiro  Go- 
t erres, que  me  deu  âous  ca^allos,  de  <ropi,lipi,  de  quinhen^ 
tos ,&r  fetenta  modios;  por  outro  canjallo  , que  me 
deu  Pero  Gut  erres  de  preço  de  duzentos  , dez  mO’^ 
dios : com  mais  hua  mulla,^  hu  ^oafo  de  prata,  anja- 
liad.os  hua  toufa,&^  outra  em  quatrocentos,^  nonjcn- 
ta  modios.E  iíío  faço,p'4r a ter  de  Deos  ogalardao  : E 

paraque  também  os  Sacerdotes  ^oslembreis  fempre  àe 

'tuiní 


I 
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mim  em  Ora^foe^s , em  todees  m 

mms  ohvpis  Keltgíofai.ímço  efl($.  Cítvta  de  d^oaçao^ 
frmezií^defde  onde  chami^o  0 Ribeiro  Podre, ate  0 Ri* 
hetro  de  Nogma^êr  Defconcieyro  fobre  0 Lima.  O^ue 
taàú  dõHjSr  õfferefo  pelo  prefo  afsima  declarado-,  6^ 
pint amente  ^or  remijiao  de  meus peccados  , ér  fal^a- 
çao  de  minha  Alma,para  0 Cemitério  de  Sc  Sal<^ador 
àaTorre.P  er  maneirariam  fempre  feia  couto , (Sr  fem' 
pve  tenha^rmeza,^  for ça,como  fica  dito.  E acendo 
algda pejfoa  de  vizinhos, ou  efir anhos,  que  iflo  ^ aqui 
afsim  fazemos  ^queira  encontrar,oque  nao  cveyo,paga^ 
rd  quinhentos Joldos  a 0 Mofieiro,ou  a quem  feu poder 
ti^ev,Sr  paraaEazenda  Realoqueo  li<rvro  doslui^ 
zes  difpoemiE  fohretudo  feia  excommungaâo, Sr  edi- 
tado das  Igrelas  ' Sr  condenado  com  ludas  a perpetua 
morada  do  Paço  InfernaLPoy  fita  efta  Carta,  Sreou^ 
to,  Sr  demarcaçao  de  lugar  es, Sr  firmeza  a os  oito  dias 
antes  das  Kalendas  de  lulho(que  he  a os  23.  de  lunho"^ 
àacraàe  Cefar  mil  cento, Sr  fefenta,Sr  oito  Çrefpon» 
àe a 0 anno  de  Chrisío  1130.  Ajfonfo, 


PeíToas  que  foram  prefentes. 


*Felayo  Arcebifpo  de  Brag^a,  Confirme, 

E-rmrgio  Moniz,  Mordomo  mór,  Conf. 

Fernmdo  Captivo  Alferes,  C. 

Gon/alo  Rodrigues  C, 

Garcia  Mendes  C. 

Lourenpo  Vidras  C. 


^fdro  Chançarel  do  Infante  a eftreveo. 


Sueiro  tefi, 
^a  yo  teft. 
Gonfald  teft. 


Im 


• II»  4^^ 

officio  a o Efpirito  Sinto,  ôc  fe  fa- 


Ení coufà  tam  antiga  nam  íe- 
ràde  cfpantar faltamos  notiçia/do 
c|ue  eram  os  modios , com  que  o 
lofance  avalia  as  peças,  que  rece* 
beo,  podendo  fer  algum  g.enero 
de  moeda.  Oquc  tenho  por  mais 
certo  he,que  como  nos  bons  tem» 
pos  por  falta  de  dinheiro  fe  ufa- 
vam  comutaçoens,  devia  íer  me- 
didas.  Nos  Soldos  nam  ha  duvi- 
da , que  era  moeda  , de  cuja  valia 
amefma  antiguidade  tolhe  a cer- 
teza,quando  nas  moedas  prefeii^ 
ces  vemos  cadadia  alcciaçam  , 
mudanças.  . . , ^ 

c AP.  in.  = 

'Pttndaçfío  do  Mofteíro  de 
l^reirfís  d^  NoJ^a 
£Aftémpçfío  de 
Mom'a» 

Utras  vezes  nos  te- 
mos  queixado  dain» 
juda  partilha,  que  o 
mundo  coíliima  fa- 
zer com  Deos  ,daquelias  meímas 
touías,qiic  a elle  íó  deve,  & dellc 
por  merce  recebe.  Porque  he  or- 
dinário offerec.erlhe  para  o fervir 
na  Religiam  o filho  manco  , ou 
pouco  habil  j a filha  tonta  ; ou 
menos  favorecida  de  partes  natii- 
laes:  OfFcrtasverdadeiramcntc  de 
Caimjfobre  o deíatino,  quenelLis 
concorre  , dc  tomarem  os  payso 


zerem  Senhores  daquella  líber? 
dadede  arbítrio,  com  que  toda  a 
criatura  humana  foy 'criada.  H.o? 
je  louvaremos  nefta  parte  hum  Ft- 
dalgo  honrado  da  fami)ia  , ôc  ap» 
pelídodos  Mouras>^  morador  ní^ 
Villa  de  Moura, que? de  quatro^fir 
lhas, que  recpjheqno  Moífeirodol 
Faraifo  da  Ordem  de  S.  Domina 
gos  em  Evoraysòaqueliâ  quiz  quo 
íicaíle  no  mundo,  que  menos  era 
para  elle ; por  .yarios  achaques  de 
infirmidades,  a que  era  íogeicaJ 
ChamavaíeD.  Angela  de  Moura* 
EÜa  calou  íeu^pay, fazendo  prohf- 
famas  cies.  Mas  ou  foílc, porque 
diante  do  Tribunal  D.ivino  , nain 
agradou  o juízo,  & affeiçam  pa« 
tcrnal  j ou  porque  Deos  guardava 
para  fy  anovacazada  , dentro.de 
poucos  mezes  loam  Alvares  de 
Moura,  que  aííim  fe  chamava  o 
pay,  fe  vio  fem  genro,  & a filha 
fem  marido  , levando  a morte,' 
quem  era  robüfto  ,&  rijo, &:  fi-;' 
cando  na  vida  a enferma,  que 
cadahora  morria.  Criarafe  Dona 
Angela  de  muito  mininacom  as 
FreirasrE  como  tinha  tomado  o 
fibor  à paz,  & golfo , com  que 
vive  na  Religiaò,  quem  fabe  co- 
nhecer os  bens  delia,  tornouíe  a 
os  íantos  Clauílros  na  hora,  qae 
íé  vio  hvre  das  obrigaçoens  da 
terra.  Mas  eram  muy  diííereiites 
os  defígnios  do  pay, 6c.  da  filha,  el- 
Ic  determinado  cm  liie  dar  íegun- 
das  bodas, Ôc  buícando  novo  gcii<» 

tq 
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ro  : Ella  tám  lonee  de  tics  cuida- 

D 

dos,  Cjue  na, hora, que  fe  tornou  a 
Ver  com  íuas  írmãa^,  aíTim  fe  cri'* 
tregou  a todos' 'os  e^crcicios , & 
traba’hòs  da'  vidá  Religiofa,  qué 
onam  pudera fázér  mais,rego-* 
Zara  de  taó  firitie  difpofiçam.co- 
mo  cadahua  delias  ,*  3c  tàm  refo* 
luta  em  nam  tomar  outro  eílado, 
que  porque  foube  , que  feu  pay 
nam  dcfiília  de  lhe  buícar  caza- 
mentosj&  hum,emque  fefallava, 
andava  perto  de  conclufam  , fez 
voto  a NoíTa  Senhora  de  lhe  edi^ 
ficar  hum  Mofteiro  , &íervilia 
nciletoda  avida,íc  a livraíTe-de 
tomar  a o mundo.E  a efte  fim  fa* 
2ia  álgüas  cfmollaSjComo  rica  que 
crâ,  & Senhora  dc  grande  dote. 
Era  filha  obediente  : procurava 
fervir  a Dcos,quc  íô  amava, & nao 
dl  fgoílar  o pay  dc  quem  íe  via 
muito  amada.  Bafejou  a Virgem 
piadoía  os  dezejos  íantos.  Depois 
de  celebrados  os  contratos,  ouve 
oceafiam,  que  tolheo  o dcfporo- 
rio.  Vendoíc  Dona  Angela  obri- 
gada a o voto,  com  muita  conio- 
íaçâm  deíria  Alma  foy  logo  pro- 
curando licença  da  Sè  A poílolica 
para  a íua  fandaçam  , que  decla- 
rou avia  de  fer  na  Vjlla,em  que 
nafcerajôc  da  Ordem  do  Carmo, 
& titulo  d’Aííumpçam  de  NoíTa 
Senhora.  Ecom  eíia  petiçanl  jun* 
tou  outra  , que  foy,  fe  diípenfaíTe 
com  fuas  Irmãas,  para  poderem 
paííar  para  Moura, deixando  Évo- 
ra , 3c  deixar  o Habito  Domini- 


cb  pelo  Carfnelitano:  Pedia  cou- 
fas  pias,ôc  era  muito  Nobre : Na- 
da fe  lhe  negou  em  Roma. Porem 
avendo , q tinha  tudo  feito, achou 
peíâdas  contradiçoens,  onde  me- 
nos aS  temia.Vindo  os  Breves,  & 
viíla  a forma  delíes,decbrara6íc 
com  cila  as  Irmãas,  que  por  ne^ 
nhua  coufa  da  terra  trocariaó  o 
Habito  dcS. Domingos.  Parcceo- 
lhe  então, porque  naò  queria  eílar 
ícm  cilas,  que  as  obrigaria  , fe  al- 
cançaíTe  do  Poncifice,  que  pudeí- 
íem  viver  no  novo  Moíleiro  com 
trajo  Dominico,como  cm  tudo  o 
mais  fc  conform afiem  com  os 
eftilos  de  Freyras  do  Carmo.  Af- 
firmafe,quc  fez  fegunda  petiçam, 
&regundogafto.  E também  foy 
tempo, ôc  feitio  pctdido.  Porque 
nem  a iílofe  qiiizeraó  dobrar, de- 
fenganandoa,quc  para  Moíleiro, 
que  nam  fofie  dc  fua  meíma  Or- 
dem,feria  impofiivcl,  íahirem  nú- 
qua,doque  tinha  nome  doPa- 
raifo.  Pudêramos  engrandecer  eíla 
fineza  , & firmeza  nam  aballada 
com  força  deamor , 3c  afagos  do 
piüprio  fanguc  , nem  com  cípc- 
ranças  dc  comodidades  certas.  Se 
nos  nam  tivera  moílrado  a Fè 
de  Chriílo  em  muitas  molheres, 
exemplos  dc  heroica  conftancia 
maiores  em  qualidade,  aventeja- 
dos  em  numero.  Em  fim  Dona 
Angela  fez  o voto, fuas  Irmãas  de- 
ram a Cafa.  Porque  vendoas  in- 
vencíveis, & nam  íc  atrevendo  a 
viver  íem  fua  companhia,  impe- 
trou 


à-cs 


irou.tcrcciro  Breve, ôi.átfpenía^áê 
áo  voto 'na  parte,  t}ue-;tocavá  á 
qaalidade  do  Habito  ém  qne 
foííc  da  Ordem  de  S.^Qomingbs. 

> • Cbnrcçoii  aíkbrifa-dò  Moíttii* 
ro  cara  as  licenças  «do  Reyno  em 
15^2.  íetc  de  Outubro  deiy<ít^  dctro  no 
Gaílelio  da  Viila  de.  Moura  : Vtsv 
yo  Dpna  Angela?  d.’£vora  a'dan> 
çar  a primeira  pedra,.  & aífiftir  na 
1 obra,  trazendo ; /comfígo  por.  tivè 


Sprõr  Antonia  dc 
■Naiarcth  , Soíròf  Jeronyma  de  Si 
Joara, Soror  Branca'  de  S.  Francib 
cp:E  para  ptimeitaPíiorezaa  Ma* 
dre  Soror  Maria  de  Jefü  fua  íbiví, 
ÍT  quem  àcOiíipanliou  büi  velha 
do‘graiid«e  Vâlór  ppí‘‘nonae  Sorói: 
Mana  d*Aíílimpçam  Neíle  rertfit^ 
po  tinha  Dona  Angela  ja  offere^ 
eido  o Moílçiro',i  ^ d.ado  obcdi- 
enciaa  o Ordinário  d^Evora,  ein 


tam'Dona  Antoaiia  íua  lrmãa  fô^ 
rhente,  O íicio,cjueefcolheo,foy^' 
própria  Caía, cmscjue  nalcera,  qüef 
por  eílar  arrimada  ádgreja  Ma-^ 
triz, deu  occaíiaini.a  húa  traça  d<5 
grande  cómodidndepara  abreviar 
o Morteiro, que  foy  lançar  fobre  a^ 
ÍP-feia  o Coro  oomo  tribuna,  tãf^ 

r> 

gando  go;v4  iiccnçi  d^ElRey  as 
paredes,-  Sc  abrindo  grandes  por-: 
í;;!e5 , para  grades, & Conííííiona* 
rios.No  que  a Igreja  namíicou 
perdendo  nada  , ôc  as  Freiras  ga- 
íiháram  cícufar  o cufto,&  fido  de 
oacra  nova.  Correndo  artim  o edi- 
ftcio  chegou  de  Roma  o Breve  da 
licença  paraa  fundaçam  , que  foy 
mandado  deípachar  pelo  Papa 
Pio  IV.  cm  dezoito  dc  Julho  de 
15^4,110  anno  quinto  de  feuPon- 
í ^64.  tificado.-Mas  inda  . foy  neceíli' 
rib  trabalhatfe  mais  dous  annos, 
para  fc  ' pó  r a Gafa  em  perfeita 
clauíura.  E veyo  Dona  Angela  a 
povoalla  cm  princtpios  íie  Outii- 
I j^66*  bro  dr  i55<j.cam  íinco  Religiofas, 
aue  trouxe  do  tioíTo  Morteiro 
do  Paraiío  d’£yoraj,quefoM6  fua» 


cuja  Diocefe  eítiMoura.  E foy 
fazam,póiqvie  fdrrdo  pròporto  nò 
Dirti,uicorio,\namr fomente  o rtàiít 
quizetam  os^,Difii.nidQies  admit- 
tir  a O governo,  St  ‘obçdiencia  da 
Ordem : Ma&àhteTb  declararam 
por  defmembrado  dei  la.  E íucce- 
dendo  aííim  na  verdade, por  bons 
rerpeitos  nam  ficou  declarado  nas 
Aófas.Oque  cncao  íe  praticava  en- 
tre algúas  peíToas  zeloías,  queda- 
ra motivo  a efte  rigor , foy  , qiaè 
chegara  á noticia  dos  Padres, que  a 
Fundadora  tihha  alcançado  da  Sé 
Aport:olica,quc  a Prclacia  do  Mo- 
rteiro andaíTe  íempre  nas  Madres,’ 
que  foíícm  dc  feu  íãnguc,&  gera* 
çam.  E íêndolhe  pedido , que  cx* 
hibiíle  as  letras , ou  renunciaíle  o 
privilegio,  porque  nam  quiz  fazer 
huacoufajnem  outra,*  acordaram,' 
oque  afíima  fica  dito.Porcm  Nós 
reípeitando,  que  foy  Gafafunda^' 
da  por  filhas  dc  S.  Domingos,  ôc 
que  perfevera  cm  feu  Habito  Jeys, 
reza,&  mais  ceremonias : E atten* 
to, que  as  virtudes  dos  bons  filhos 
íam-gloria,  honra  do  pay-,  da- 


^ Furte  IIL  D»  Hiííeri/t  ieSlF^omingst. 

nvoliospor  obrigados  a diteral-  Oraçam  : Mas  ifto  cra  cortando 


•güa  coiiía  delia, indaquc  íeja  brc- 
vcmenicj  apontando  alguns  cxc- 
pios  mais  qualificados  da  Rcligi» 
am,Ôc  Obícrvancia,  que  neile  fio* 
jece ; cm  virtude  da  boa  doutrina, 
& íantos  princípios,  em  que  foy 
fundada. 


C 1 


CAP.  IV. 


Dc  nlgUai  ' 2iÍíidres , qui 
Hífte  Moleiro  fe 
ram  em  grandes  gr  áos 
de  roirtadf. 


■■j 


Ercccm  primeiro  lu- 
gar por  Fundadoras, 
& por  titulo  de  Re- 
ligiofa  pcríeiçâm,em 
que  ^ rcíplandeccram 
4s_tícs  Irmaãs  de  Dona  Angela. 
A Aící/rí  Soror  Jerony  ma, que  das  trescra  a 
fegunda  na  idade, íoy  a primeira, 
juam.  que  deixou  a vida.DcÜa  labemos, 

que  dezaíete  annos , que  a logrou 
nefia  Caía, nam  teve  nunqua  húa 
hora  dc  deícanço/ervindo  como 
em  Caía  nova,^  de  pouca  gente, 
muitos  ofíiçios  juntos.  EraSacri- 
ftãa.  Cantor  mór,  Mcfira  de  No- 
viças,& dous  annos  antes  de  aca- 
bar levou  sò  o pezo  de  coda  a Ca- 
íâ/ervindo  de  Priorcza.Em  mcyo 
de  cantas  oceupaçoens  fempre  to- 
mava muitas  horas  para  íedar  á 


pelas  do  repoufo  neceííario  para  a 
vida  : Nam  pelas  que  devia-  a os 
officips;  que  quando  fc  fazem  bc, 
naín  ha  Oraçana  mais  mericona 
diante  dè  Deos,  por  quem  /e  fa- 
zem.Todos  os  Domingos,  & dias  « _ 
Santos,rczava  á honra  de 
Senhora, com.  quem  tinha  partiNf 
cular  devaçara  , mil  Ave» .Maria? 
alem  do  feu  Rofario,que  era  penr 
çam  dc  cadadía , com  o Oíficio 
piqueno  dc  N.P.S^  Domingos.  A 
Oraçam  acompanhava  cjo  eílrei- 
tos  jejuns,  Sc  afperas  penitencias , 

& bua  Alma  cm  tudo  piuilfima. 

Gomo  era  tal, quando  o Senhor  a 
quiz  levar  para  iy,  foy  fervido,  re- 
velar fua  morte  . a hua  Religioíà 
dc  Cafa  pór  cílranha  maneira, que 
brevemente  diremos.  Era  pelo 
mez  de  lulho  do  anno  dc 7583. 
quando  húa  noite  dormindoem  IjSji 
leu Icyto  a Madre  Soror  loanna  de 
S. Domingos , fc  lhe  repreíèntoa 
húa  comprida  Prociliam  de  Frei- 
ras,& outra  gente  , que  nam  co- 
nhecia, que  acompanhavam  tres 
defuntas,  & pafccialbc,  que  che- 
gando a ver, quem  feriam,conhe- 
cia  fer  húa  a Madre  Soror  Icrony- 
ma  Suprioreza,  & outraa  Madrç 
Soror  Maria  dc  Sãtiago,  prima,  & 
amigada  que  fonhava.Fczlhe  me- 
do a viíãm  : Efpcrtou  toda  dcfpa- 
vorida,&  todo  o dia  feguinte  an- 
dou  triílc  : Porque , ou  foíTc  ma- 
Icncolia  natural , que  muitas  ve- 
zes traz  comfigo  profecias  dc  ma- 
les- 
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les  í ou  querer  Deos  revela rlhos, 
era  cüíUimada  antever  ajguns, 
princrpalmcnte  em  gente  de  feu 
íangue  , íegundo  diizia^  contando 
efte  fonho  ás  amigas,  que  lhe  per- 
guntavam pela  caufa  da  dcíconío- 
iâçam  interiorj  qu<c  no  fembrante 
reprefeiitava*  Mas  paíFados  pou ' 
COS  dias  vioitoda  a Caía  inteiro 
cumprimemto  do  fonho.  Fazia 
Capitulo  no  Coro  na  manhãa  do 
dia  íeguinte  depois  de  Prima  a 
Mádre  Soror  Jeionyrna  como 
SupTÍore2a,que  era.  A o levantar» 
íc  deiíe  fentio  húa  dòr  asuda  na 

O 

Ilharga, fobre^a  regiam  do  hgadoi 
que  foy  em  ereícimento,  & parou 
«m  mortal  Prioriz,que  a enterrou 
a os  vinte  do  rnefmo  mez  , cm 
idade  dc  fincoentajôc  (incòannos. 
Teílemunhou  a quietaç3m>  &:  fe- 
renidade,com  que  fe  entregou 
áquella  tcrrivcl  hora  a muita,*  que 
tinha  em  fua  coniciencia,  H cciii 
que  íempre  vivera. Porque  fendo 
dcíênganada  , q a chamava  Deos, 
rcípondeo  ao  Medico  com  agra- 
decimento, & reeebeo  os  Sacra- 
mentos  , nam  sò  com  devaçam, 
mas  cambem  com  alegria.E  de- 
pois de  ajudar  os  Píàlmos  na  San- 
ta Unçam  , reípondendo  por  fy, 
onde  era  nccçílácio,advirtio  a hua 
fobrinha  íua  do  lugar, era  que  ti- 
nha )unto,oque  cumpria  para  íua 
mortalha,  òí  enterro.  Na  ultima 
agonia, quando  pareceo,  que  fal- 
tava pouco  para  acabar, encheofe- 
lhe  o roílo  de  hüa  nova  viveza,  ôc 


edr  devida;  & os  olhos  de  ale- 
gria. Eípantou.muico  as  Madres 
tal  novidadc,r&  obrigouas, imagi- 
nando.,oque^poderiaier, a lhe  per- 
guntarem acâuíà  dclla.  Rcfpon- 
dço  còra  confiança,*  de  quem 
•morria  , ^quç  tinha  diante  a Vir> 
gera  Noíla  Senhora  ,Ê-vtííida  de 
bol,ôc  tanta  fet:mofurà,^  que  nam 
íabia  coufa^có  q a poder  cóparar, 

& cm  fua  companhia  o Padre  Si 
Domingosi  Crefeeo  a rutiofida- 
de  i mukiplieayaó  peilgtinta:^;  ata-» 

Jhou  todas  com  hãa  iô.  repofta  > 
que  nam.era  o eftado.  dc  pergun- 
tar tanto  , nem  a hora  ide  dizer 
mais.  ' * 

cí 

Mas  antes  de  dizermos  das 
mais  Irmãasda  Fundadora,*  como 
propuzemos,  pareceme  acertado 
fazer  húa  parentefis , para  vermos 
primeiro,  quem  eram  as  outras 
duas  defuntas  do  íonho.  He  pois 
de  íaber  , que  as  duas,.qüe  Soror  ^‘Maâri 
|oanna  de  S.Domingos  vio,  que 
3cora.panhavám  mortas  á Suprio-  Domingoi 
reza  morta / eram,  a que  conhe»  . . 

ceo  Soror  Maria  de  Santiago  : Ôc  SororAíZ 
a que  nao  pode  conhecer,  era  cila 
mefma,que(bnharâ.Oque  (e  veri- 
ficou>  com  falecerem  ambas  no 
raefmo  mez  de  lullio  dous  dias 
depois  da  Prioreza  , pelo  . modo 
que  agora  diremos^  que  nam  teve 
menos  eftranheza  q o do  fonho^ 

Erao  eílas  duas  Religiofas  Primas 
ambas  entre  fy , & naturacs  da 
Villa  de  Moura.  E como  3 
razam  do  parentcíeo  cra  eíhcita, 

Rr  corria 
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coniâ  também'*  nellas  hüa  certa 
íemelhança  de  inclinaçocns,  aue 
as  faz!a>nam-íó  muito  particular- 
mente  amigas  , mas  conformes 
íomcípanto  cm  todos  os  exerci' 
cios  da  Rdigiam,  & da  vida. Am- 
bas tam  penitentes,  que  femar* 
iyrirâvam>â  qual  mais  podiajCom 
diíciplinas  de  fanguc^Ôc  tam  ab- 
ílincntes  j que  unham  por  dilicia 
os  jejuns  de  pam,  ÔC  agoa.  Dc  que 
naícia,íèrem  continuas  na  Ora- 
çam  , & Meditaram  > & anda- 
rem fempre  companheiras,  íem 
íc  apartar  nunqua  húa  da  ou- 
tra. Amizade  íânta  > & compa- 
nhia digna  dc  fer  invejada^  que 
as  chegou, a conccrcarcm  entre  fy^ 
& íc  prometerem , que  a que  pri* 
meiroíahiíTe  das  prizoens  da  car* 
ne,  appareceriaá  outra,  íc  Deos 
foílci  fervido , conccdcrlhcs  cfta 
confolaçam.  Emcrcccòíuagran> 
de  virtudcyakançaremna.Acontc- 
ceo  pois,  que  adoeceram  ambas 
no  m cimo  dia,&  da  mefrua  do- 
ença- que  foy  Prioriz  j logo  apoz 
a Supriorczâ*  Eram  as  Primas  di- 
íiguacs  nas  idades.  Maria  dc  San- 
tiago nam  paliava  de  vinte  íin- 
co  annos  - &:  a outra  era  quaíi 
de  quarenta.  Foy  a doença  mor- 
tal cm  ambas : E vieram  a falecer 
com  feis  horas  iode  difFerença.  E 
acabou  primeiro,  a que  era  mais 
velha.  No  mcfmo  ponto  eílando 
Maria  de  Santiago  cercada  de 
Freiras  , levantou  a voz , Ôc  diíTe  í 
Viuhaes  embora,  Senhora  : Ipfe 

. f * 


jm^et  nos  in  gloria.  Gomo  quem 
dizia  ; Quem  nos  hz  tamanha 
merce  de  nos  deixar  ver  aqui,  eíTc 
rncímo  nos  juntará  na  Gloria.  E 
virandbfc  para  as  ReligiofasíPor/ 
que  nam  faZem, dizia, Madres  mi- 
nhas ,íinal  por  minha  Prima  í Ti- 
nham  cilas  determinado  cncubrifi 
lhea  morte  da  parcn ta, porque  IHb 
nam  abrcviaíle  a fua.  Roípondet 
ram,quccftavá  viva.Eclla  tornou: 
Mal  pode  iíTo  ler,  que  agora  a vi 
Efpiríto  jâ,&  livre  da  terra.  E fòy 
proíêgoindo  com  as  palavras  do' 
Píalmo  : Exultahunt  SauEli  inglo^^ 
Wíí.Alcgtíufehaó  os  Santos  na  glo- 
ria,rcpciindoas  muTtas  vezes.  E 
acrefceniava  louvando  alegre* 
mente  o Stnhor iConfiíemini  {Donii'» 
no^quomãmhonus , quornam  infaecu* 
Ittm  mifericordia  ejus..  (Dtus  meus  és 
tUiér  confitehor  tibi.^eus  meus  es  tn, 
(is  exultaho  te.  Como  íe  diílêra  I 
Louvay  gentes  a o Senhor  , cuja 
bondade, & mifericordia  faó  eter- 
namentefem  fim.  Vós  fois  meu 
Deos  , íèmpre  vos  louvarey ; Vós 
fois  meu  Deos  , fempre  engran- 
decerey  voílas  maravilhas.  Teve 
Satanás  inveja , a quem  entre  lou- 
vores Divinos  nia  dcfpcdindo 
hüa  Alma  bendirá. : Dcícubrio- 
lhe  no  meyo  delles  toda  fua  fe- 
aldade , para  lhe  fazer  medo , 6c 
ei  Ia  gritou  com  palavras  for- 
maes  tjeíu,  que  Diabo  tam  fe- 
yo.  2^oli  me  tangere.  E logo 
pondo  a boca  com  humildade 
nos  pês  de  hum  Crucifixo,  ren* 

deo 
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deo  nclles  o Efpincoj  E ficou- 
ihc  no  rofto  impreíTa  húa  cer- 
ta graça  , & alegtia  , que  dava 
ÍH)acs;do  que  íua  Alma  hia  gozar. 
Aíllm  vieram  a falecer  as  ami- 
gas , & Primas  , & fer  enterra- 
das no  mcfmo  dia  cm  lium  Sab- 
bado,  vinte  dous  de  julho  de  1583, 

* & íe  veyo  juntamente  a cum- 
prir o íonho  de  Soror  Joanna. 
Dcíia  femelhança  de  ínclina- 
çoeiis , Sc  fucceíTos  dc  vida  cm 
peíloas  muito  differentes  em 
terras  , & naíeimento  temos 
exemplo  nas  Hiílorias  antigas  : 
E na  Vida  do  Angélico  Dou- 
tor Santo  Thomas  temos  outro 
concerto  ícmelhance  > que  fez 
com  feu  Irmaó  Reynaldo  , que 
morrendo  na  guerra  cumprio  a 
palavra  , & lhe  apparecco  defun- 
to. 

Agora  tornemos  ás  írmáas  dc 
A MadreJ^’  Angcla.  Fâiccco  Soror  Bran- 
^orsrBnu  çg  em  vintc  dc  Agoílo  dc  1598. 

Francifcõ.  Madre  íe  conta  por  caío  ra- 
ro, que  naícendo  de  hum  ventre 

* juntamente  com  outras  duas  fr- 
máas , morreram  as  duas , ô<.  ella 
íô  teve  vida.  Sendo  aíTim , que 
quando  naícem  tres , nunqua  fe 
vio  lograríe  nenhua.  No  dia, que 
falecco , fazendolhea  Commwni- 
dadeo  Ofiicio  da  Commenda* 
çam  coílumado  no  Dormitotio, 
loou  dentro  na  Enfermaria  hum 
grande,  & extraordinário  cftron- 
do  , que  íobremaneira  acemo- 
rifou  a todas  as  Madres.  Porque 


notaram  , que  fc  armara  fto  Ar," 

Sc  do  teólo  da  caía  para  baixo. 

Eílava  preíer.tc  a o Officio  laá,  a Madr* 
ôc  bem  fua  írmáa  Soror  Anto-  ^‘^^orAn- 
nia  de  Nazarctli;  Sc  íem  nenhum 
pavor  difie  alto,  que  todas  a ou- 
viram: Efte  íinal  he  por  mim.  É 
como  íe  fora  rcvelaçani  , aíTini 
aconteceo  , ôc  aííim  fe  difpoz 
para  íeguir  a írmáa.  E tardou  me- 
nos de  hum  mez  em  fe  hic  a 
poz  delia.  Deulhe  hum  mal  de 
aguda  Efquinencia  com  febre  ar- 
dente, & acometimentos  a o co- 
raçam  : £ teve  logo  por  certo  ^ 
que  morria.  E nam  efperou 
lembranças  dc  ninguém,  para 
oque  lhe  cumpria  fizer  em  tal 
tempo.  ForaPrioreza  vinte  qua- 
tro annos.Defpedioíe  dasMadres 
em  get^l  com  grande  inteire-» 
za  ; Sc  depois  em  particular  pe- 
dindo pcrdocns  a cadahüa  com’ 
muita  humildade,  & atè  as  Ser-] 
vidoras.  E defta  hora  até  pou- 
co antes  de  efpirar  , nam  fallou 
mais  com  ninguém  , tratando 
fó  com  Deos,  por  mcyo  de  hua 
imagem  dc  Noíla  Senhora , que 
tinha  diante,  de  que  nunqua  ti- 
rava os  olhos,  Sc  com  ella  chora- 
va. Mas  algüas  vezes  fc  via  , que 
trocava  fembrante  , ficando  de 
choroía  bem  aílombrada  , Sc  ri- 
íonha  : E particularmente  duas 
horas  antes  de  acabar ; que  en- 
tam  levantou  a voz , ôc  com  no- 
táveis moílras  de  gozo , & con- 
fiança, diíTe  as  palavras  Íeguintesí 
Rr^  Hey 
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Hey  me  dc  íalvar.O  c|uantas  ccu- 
fas  diflera  , fe  minha  rudeza  me 
íoubera  declarar;  & o ma),  que 
tenho,  mc  deixara  fallar.  PaíTado 
hum  eípaço  , eílando  já  para  efpi- 
rar,  tornou  a levantar  a voz  , & 
pronunciou  claramentc  , & com 
íinaes  dc  alegria  as  palavras  da  An» 
tiphona  da  Vigilia  da  Nativida- 
de fcktis  quia  Veniet  {Domk 

««í.Hoje  íabereis , que  ha  de  che» 
gar  o Senhor.Deíla  Madre  íe  con- 
ta por  excellencia,  que  podia  di- 
zer por  íy  o dito  do  Filofopho  : 
Omnia  mea  mecum porto.  Porque  era 
tam  pobre, com  vinte  quatro  an- 
nos  de  Prelada,  que  nam  tinha 
mais  de  feu^nem  avia  mais  na  íua 
ceila,  que  quanto  levou  á cova. 
Exemplo  raro  de  íãnta  pobreza. 
Acabou  em  oito  de  Setembro  do 
mcfmoannc  de  155)8. 


CAP.  V. 

Das  Madres  Soror  Guio- 

mar  de  Nazareíh , Soror 

Magdalena  do  Se^nlchrOy 

Soror  Maria  d' 

(aOySoror  Brittes  de  lefa^ 

(S^  Soror  Paula  da 

Kefuvreiçad. 

Emclhante  apareci- 
mento,a oque  aíTima 
1^  fica  cocado,  temos  na 

Madre  Soror  Guio-  . , 

, , A Madre 

mar  cicNazarctn.Foy  Soror Guw 
eíla  Religiofa  a primeira, que  pro- 
fcíTou  neíte  Moíleiro,  & entrado 
nellc  de  noveannos  admirou  gra- 
demente  a preíra,com  que  procu- 
rou retratar  em  íy  codas  as  virtu- 
des,penitencias,  ôi  mortificações, 
em  q as  Fundadoras  a começaraó.- 
Mas  a natureza  fraca  nam  pode  c6 
o trabalho, & veyo  a foíTobrar  co  o 
pefo-Ajuncoufe,  andando  já  mui- 
to quebrada,  fer  eleytacm  Priorc- 
2a,quc  foy  para  ella  nova,&  muy 
pefad  a carga.  Porque  como  era 
muy  verdadeira  Religiofa  , fez 
conta,  que  nao  lha  dava  Deos  pa- 
ra defeanço , & boa  vida  , como 
a gente  enganada  cuida  , íenam 
para  mais  fadiga  : £ para  com 
feu  exemplo  fazer  creícera  Ob- 
fervancia , & o rigor  da  Caía. A f- 
fim  quando  pudera  dcícançar 

com 
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com  as  comm0didadcs,quc  mui- 
tas acham  nos  oííicios : os  íeus 
jejuns,  que  primeiro  coílumava 
dc  pa5,&  agoa,eram  mais  aper- 
tados, as  difciplinas  mais  riguro- 
íàs,o  cilicio  mais  continuo , & as 
vigias,  & Oraçam  com  aventa- 
gcm  dilatadas.  A poucos  mezes 
de  Prelada  cahio  cm  febre  conti- 
nua, & emíím  fc  fez  thiíica.  Mas 
íiam  fe  vio  doença  mais  bem  af- 
íombrada.  Eftava  vizinha  á mor- 
te , nam  ignorava  íeu  cftado  í 
£ comtLido  nam  fe  affligia  , nem 
dava  pena  a ninguém.  Antes  to-, 
das  as  vezes,  que  entrava  o Medi- 
ca, as  praticas, que  com  clle  tinha, 
nam  eram  de  novos  generps  de 
remedios,  nem  de  eíperanças  de 
fiude,  fenam  exclamar,  & dizer 
fufpirando  ; Ah  Senhor  Doutor, 
■quando  hade  íer  aquellc  dia  ale- 
gre, fcrmòíOjCm  que  me  ha  de 
pedir  alviílaras  de  ter  chegado  o 
termo,  ôc  fim  de  meu  deílerro. 
£fic  lhe  chegou  a cabo  de  quatro 
rnezes , & mcyo  de  cama  , & de 
grandes  maityrios.  Entrando  nos 
últimos  paracilcos  diíle  âs  Reli- 
gioías,qiic  a acompanhavaô , que 
fizcíTem  lugar, a quem  vinha.  Per- 
guntada, quem  era,  foy  nomean- 
do húa  por  hCia  todas  as  Freiras, 
que  eram  mortas  no  Moíleiro,  Ôc 
dizia, que  a vinham  bufcar.Paíía- 
do  huna  cfpaço  começou  a fazer 
força  , que  jâ  nam  tinha , para  fe 
por  de  joelhos  , com  hum  gcílo 
tam  chcyo  de  alegria,  que  parecia 
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refufcitada,E  pcrgufttandolhe  as 
Madres, que  ícncia,  refpoRdía,quc 
tinhaóalli  comíígo  a Rainha  des 
Anjos,  acompanhada  do  Padre 
S.  Domingos  , & do  Seráfico 
Franciíco,&:  íeu  filho  Santo  An- 
tonioi  Quietando  hum  pouco  ^ 
tirou  com  novo  alento  debaixo 
da  roupa  os  braços. em  que  avia 
clia5,nam  tinham  ja  movimento: 
E criizandoos  tres  vezes  dizia  c6 
alvoroço :SantoEvangcliíl:a , meu 
Santo , afiim  o confiava  cu  de 
vòs,  que  me  nam  avieis  de  faltar 
nefta  hora.  O mais  que  lhe  ouvi- 
ram dizer  , foy  pedir  á Virgem 
Gloriofa,  ôc  depois  a o Evangeli- 
fta^que  a levaíTem  comíigo.Senti- 
am  as  Freiras  perder  cal  compa- 
nhia,* & aílim  enferma  fe  confola- 
vam  com  a terem  viva.  E ouve 
hua,  que  lhe  diíTc  , que  nam  avia 
Deos  de  querer  , que  as  deixaíTc 
tam  depreífa : Porque  o Medico 
aífirmava  , que  cftava  inda  de 
vagar.EeUarcípondiaiPois  a mim 
mc  dizem  aqui  à orelha  , que 
hoje  neílc  dia  hey  de  entrar  em 
poíTe  de  grandes  bens.  Era  Veípc- 
ra  d^AíTumpçam  da  Senhora , òc 
Orago  da  Cafa;  Eaííim  fuceedeo, 
q na  mefma  noite  acabou. Nao  lhe 
faltou  no  meyodeftes  mimos  fiia 
affliçao  para  merecimento  de  Fc* 
Acenou,  quedhc  lançaíTem  Agoa 
Benta,dizendo:Bfiif/^,ejr  univerf4 
pecora,  E logo  tornou  com  hum 
brando  rifo  , como  quem  via 
fugir  os  inimigos  , & dizendo: 

Rr^  Bcn- 
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Bendito  íeja  meu  Criador,  & Re- 
demptor  kíu  Chrifto.Com  cOc 
Sanciílimo  nome  na  boca  íc  íoy 
para  eile.  Pareceofe  cila  Madre 
cm  lhe  ficar  no  roílo  hüa  boa 
fcmbra,&:  rcíplandor  nam  cuida- 
do depois  dc  morta, com  oque  tc- 
tnos  eferito  da  Madre  Soror  Ma* 
lia  de  Santiago.  E cípancou  mais, 
porque  o tinha  ardido,i&  confu* 
mido  da  fotça  das  febres : E a eíl 
ía  conta  naôquizeram  as  Madres, 
quefeíTe  cubcrto,como  he  cofiu- 
mc, quando  a Icvaraó  â cova^foí* 
fc  oceiofidade , ou  força  dc  aííei- 
çam.Hua  Rcligioíà,que  a curava, 
teve  cuidado  dc  lhe  lembrar,  que 
finíTc  della,quc  fc  diante  dc  Deos 
tivefle  ncccflidâdc  de  algum  íuí:- 
fragio, para  mais  dcprclTa  gozar  de 
íua  íanta  viíla  , fem  duvida  lha 
procuraria:  Poic  q iílo  avia  de  fer, 
lendo  por  ella  aviíada.  Reípon- 
deo  a enferma,  que  fc  á neceíTi- 
dade  íc  juntaíTe  licença  daquelic 
Senhor,  que  tudo  podia  , de  fua 
parte  nam  averia  falta.  Contam, 
que  paíTados  quatorze  dias  eílava 
a boa  enfermeira  cm  ícu  Icyco  af- 
(entada,  & cíperta : Eifquc  fente 
duas  maós , que  por  detrás  íè  lhe 
punham  íobre  os  hombros,&  húa 
voZjquc  lhe  dizia:Madrc  naó  hcy 
miílcr  nada : Vejo  a Deos : Ficai* 
vos  embora. 

A MaJre  tinha  mais  dc  dous  an- 

Soror-Mag  nos  dc  idade  a Madre  Soror  Mag* 

Se7íchro  Scpulchro,  quando  ícu 

pay  Lopo  Alvares  dc  Moura  a cn* 


tregou  na  ícpuhura  dcílc  Moílei** 
ro  em  hum  dos  finco  lugares,  que’ 
a Fundadora  tinha  deixado  , para 
gente  dc  fua  geraçam.  Afiirmaíc, 
que  períeverou  todo  o reílo  da  vi- 
da , que  foram  vinte  nove  annos# 
na  innocencia  de  tal  idade;  por- 
que de  trinta,  & hum  acabou.  E 
para  a confervar  uíava  de  todos 
©smeyos,qa  Religiam  enfina,de 
ciliciosjdifciplinas,  abll i nécias,  òc 
muita  Qraçaô,  acópanbada  detã* 
tas  lagrimaSjq  ficou  cm  memória, 
imitava  bem, as  que  a Santa  de  feu 
nome  chorou  no  Scpulchro  de  íeii 
Meílre-Eaílim  fe  aífirma^que  na 
ultima  hora  mcrcceo  ver  á lua  ca- 
beceira amcfma  Santa. 

A Madre  Soror  Maria  d' Aí  ^ ji^^dre 
íumpçam  foyaqueda  velha  ÁeSorerMa 
grande  valor,  que  vcyo  acompa- 
iihando  a Madre  Soror  Maria  dc 
lefujthia  da  Fundadora , quando 
foy  trazida d'Evora  para  primeira 
Prelada  dc  Moura,  como  atraz  fi- 
ca dito.  Foy  cita  velha  hum  eípc- 
lho  de  Santidade, que  por  tal, hon- 
rou a Caíad"£vora,cm  que  teve 
a criaçam  : E grandemente  edifi- 
cou a dc  Moura,  cmquevcyo  a 
acabar.Scndo  cfta  na  vida,viram- 
íe  em  íua  morte  novos, & maravi- 
Ihofos  teftemunhos  do  thezouro, 
que  o Senhor  dos  Ccos  tinha  neh 
Ia  eícondido. Eílava  jâ  no  ultimo, 

& viaíe  cercada  da  affliçam,que  a 
Alma,  & carne  naturalmente  pa- 
decem ao  desfazer  da  companhia 
de  muitos  annos.Mandou,que  lhe 

leííeni 


Jeref»e-i 


A Maãr 
^ororBri: 
tes  deleju 
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leffcm  das  Lamèntâçocns  deleie- 
mias,  no  primeiro  Capitalo, onde 
começa  o vcrfo:i^/de,!Doww?,^«o. 
nu?n  /nWor,érC‘Neftc  paflb  fe  co- 
meçou a ouvir  hua  Muíica  dc 
vozes  muito  acordada , que  pare- 
cia cftar  longe.  Eparaqucíccntcn- 
deíTe , que  nam  eraoouíã  da  terra, 
aconteceo  , que  eílando  toda  a 
Communidadc  junta,  ouve  mui- 
tas,que  nada  ouviaó ; eílando  ou- 
tras enlevadas  na  íuavidade  da 
melodia. Parece,  que  as  tribulaço- 
ensdos  juílos  eípertam  as  vozes 
dos  Anjos  do  Ceo, para  louvarem 
o Senhor  delle.  Mas  acabo  dc  pi- 
queno  cfpaço  ccíTou  tudo  ; & a 
enferma  abraçandoíê  com  hum 
Crucifixo,  chea  dc  nova,  & deía* 
cofiumada  alegria,&  pondo  a bo- 
ca nos  pès  encravados , dcfpcdio 
nclles  a Santa  Alma.Notoufc  aqui 
hua  novidade  na  boa  velha.  Ti- 
nhalhc  a longa  idade  enverruga- 
do  o roflo,6c  crcípo,  como  hua 
çorriça  , íègundo  acontece, onde 
fobejam  annos,&  falta  o vigor,  ôc 
verdura  natural.  Na  horajque  ef- 
pirou, ficou  tam  dífFerente,que  to- 
das a defconhcciam  por  moça:  Dc 
maneira, que  podia  dizer /o/ uit 
Cíiro  mea. Kemoçon,  & vcíliofe  de 
hua  frcícuranova  minha  humani- 
dade. 

' Temos  na  Madre  Soror  Brit- 
. res  dc  Icíu  hum  mifteriolo  fucccf- 
ío,que  acredita  outros  femclhan- 
ies,qucatra2  deixámos  contados. 
Sendo  das  primeiras  Rcligioías^ 


que  ncíle  Moíleiro  tomaram  o 
Habito  i foy  tam  perfeita  Difeipu- 
la, das  que  nelle  fundaram  a Ob* 
ícrvanciâ,  que  nam  íô  igualou  p 
mas  deixou  atrazas  Mcftras.  Par- 
ticularmentc  foy  louvada  dc  hum 
eílranho  amor  â íanta  pobreza, 
cm  tanto  gi  áo  , que  íobcjandolhc 
com  que  (c  poder  tratar  bcm,por- 
que  tinha  pays  ricos, & Nobres  , 
que  lhe  acudiam  com  largueza, 
nam  avia  Freira  mais  pobre,  nem 
nos  atavios  dc  fua  pcíToa,  nem  nas 
alfayas  da  cella.Tudo  oque  a íuas 
maós  vinha, & vinha  muito,  paí- 
íava  por  cilas  fem  detença  para  as 
dos  pobres.  A eíle  bom  Efpirico 
juncava  íingular  devaçam  com  a 
Virgem  Sagrada, & comfeu  Santo 
Koíario,em  que  adiantou  canto, 
que  ouvindo  dizer,  que  o nume- 
ro das  Ave  Marias,  que  ncllc  íc  re- 
zam,fora  tomado  do  Pfaltcrio  dc 
Davidi  continuou  muitos  annos 
em  o rezar  cadadia.  Vindo  a fale- 
cer,pedio  com  humildade  à Prio- 
reza , que  lhe  dcíTc  licença  para 
levar  comfigo  as  concas,  porque 
teziVãi  Deulha  a Prioreza.  Eram 
brancas,&  enfiadas  cm  hum  cor- 
dam  dc  feda  carmefi.  PaíTados  on- 
ze annos, fucGcdco  abrirfe  a cova 
para  outro  enterro  ,•  acharamfe 
tornados  cm  pô , &,  cinza  corpo, 
Habito,&  toucados,  sò  eílava  in- 
teiro,& limpo,  6c  livre  de  corrup- 
çam  o Rofario,&  a infiadura,  co- 
mo íe  eflivera  guardado  cm  hua 
boccca>&  nam  debaixo  da  terra. 
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& lugar  húmido  , êc  cercado  dc, 
podtidam.  » 

A 'MaM  Fcy  celebrado  na  Madre  Soror 
SororPau-  Paula  da  Reíurrciçam  húa  doen- 

nascir- 

cunílancias  delia  ,&  no  tempo,  q 
durou^pareceo  mais  hum  tormen- 
to do  Purgatoiio,  qucinfirmida* 
de  natural.  Naíceralhc  junto  do 
olho  direito hua  verruga.  Era  mo- 
ça,davalhe  pejo,  temeo  disformi- 
dade,fe  foíTe  crefeendo,  determi- 
nou cortalla.  Em  tal  hora  a cor- 
tou,que  lhe  apoftemoUjôc  fc  cor- 
nou em  hum  feyo , & aíqueroío 
«0// we  De  que  lhe  proce- 

dia, alem  do  martyrio  de  conti- 
nuas dores,  outro  de  carne  cípon- 
jofa^que  creícia  ; & aílombrando* 
ihe  o olho,  fe  acompanhava  de 
huas  matérias  podres, que  brocav.a 
com  cheiro  cam  peftilencial , que 
nam  fora  peor  de  fofrer,  fc  jà  efti- 
vera  meya  comida  da  terra.  Aco- 
de o Senhor  íempre  com  fuasmi- 
íericordíaSjOnde  fobejao  miíenas. 
Era  a paciência  igual  a o tormen- 
to. E ram  conhecida  vivia  , que 
eíle  lhe  vinha  do  CcOj-queainda- 
que  algúas  vezes  a força  de  tantos 
males  juntos,  lhe  fazia  dezejar  a 
nyjrtc:Logo  tornava  fobre  íy,&di- 
Augtifi>  Santo  Aguftinho:H/c  «re, 

hicjecd^utm  ítter/ium  parcas.QüiCi 
dizendo;  Vingaivos,Scnhor,ncfta 
vida  mortal,  queimay , abrazay, 
cortay,&  eípedaçay,por  onde,  & 
como  quizerdes ; Como  fejajpara 
averdes  piedade,  na  que  ha  de  ícr 


immortal,& eterna.  Ncllas  penas 
fe  lhe  alargou  a vida  trinta  annosj 
& paraque  fofle  maior  o mereci- 
mento,chegou  a eílado,  que  nam 
podia  ver  a luz, nem  de  húa  can- 
deya,  íèm  graviííima  pena  ; E a 
mcímalhe  dava  qualquer  ár  de 
vento, por  leve  quefoííe.  Eore- 
medio  era  mais  intolerável.  Por- 
que outro  nam  tinha, íenam  viver 
ás  efcurasjôc  como  em  cárcere  per- 
petuo. Alcgremfe  todos  os  atribu- 
lados, ôc  íaibáo,q:  Trope  eíi 
wwj.Quero  dizeriQue quito  mais 
crefee  o fogo  da  tribulação,  mais 
perto, & mais  á porta  tem  omeí^ 
mo  Deos,q  lha  manda, q nos 
aíHrma,  q cftá  por  companheiro 
do  afíligidoiCww  ipfo  fim  intribur 
Utme.T\vX\2i  recebidos  .todos  os 
Swacramentos,&  encrava  na  ultima 
agonia; Eiíque  começa  a íoar  húa 
voz  de  eftrcmada  melodia, & gra- 
ça,^ cantando  ío  alegrava,  & en- 
levava os  íentidos  das  Madres, q a 
ouvião.  Acudirão  algúas  a húa  ja- 
nella,por  ver  fe  feria  dc  algum  fc- 
cular, quando  chegarão,  conhece- 
rão,que  lhe  ficava  dentro  na  En- 
fermaria. E da  íuavidade,ôc  lugar 
fe  aílcntou  por  todas  , nam  fer 
Mufica  humana,  mas  antes Cc- 
leflial,  & amefma,  ou  íemelhante 
áquella,  com  que  o Efpoíp  Divi- 
no chama  nos  Cantares  á Alma 
Santa,do  meyo  da  afperefa  das  fer- 
ras,& da  companhia  das  feras  para 
fer  coroada,dizendo:i^ew  de  Liba* 
no  Sponja  mea,\eni  de  Lihano , Ve?ii, 

coro* 
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coronaUris : ãe  capite  Amanà.de  Vef*- 
tice  Sanify  & HemoHy  de  cuhilibut 
leomniy  de  montibus  pardorum* 

Mas  coufas  pudêramos  dizer 
defta  Caía, pela  muita  Religiam^ 
com  que  noíTo  Senhor  he  fervi- 
do nella.  Mas  parecem  baílati- 
tcs  as  referidas, para  íatisfazermos 
áobrigaçam  dos  princípios  > que 
teve  na  Ordem. 

CAP.  VI. 

Como  te^e  f r incidi  õ ô 
Consento  de  S.Sehei^ííif^d 
dfiVilh  de  Se'* 

Endo  dado  fim  a feU 
quadriennio  de  Pro- 
vincial o Padre  Mc- 
ílre  Fr.  Luis  de  Gra- 
nada, veyo  ajuntar  Capitulo  de 
eleyçam,por  fim  de  Outubro  do 
anno  de  15^2.  no  Convento  de 
Santaremí  E neüe  foy  cleyco  para 
feu  fucceílot  o Padre  Meílre  Frey 
Jeronymo  d^Azambuja  , que  em 
teus  doutiíTimos  eícricos  fe  chama 
com  nome  Latino  Olcaftro.  Vi* 
veo  eftc  Padre  no  cargo  pouco 
tempo.  Porque  os  cuidados  delle, 
juncos  a o trabalho  continuo  da 
Inquifiçamjem  que  fervia,  &:  a o 
do  Ertudo,quenunqua  deixava, 
lhe  abreviaram  os  dias  da  vida« 


Adoeceo,^^  fentindojque  era  cha- 
mamento do  Ceo, juntou  os  Pa- 
dres do  Confeíhoda  Província  í 
E por  cauías,  que  entam  párcce*- 
íam  juftas  > acordou  com  elles, 
que  o futuro  Capitulo,  que  nas 
Aclasdõde  Santarém  ficara  la n^ 
çado  para  o Convento  de  Bemfi- 
ca,  íe  transferiíTe  para  Lisboà.  A* 
tençamjque  neíta  mudança  dve- 
ram, Provincial,  ôc  Coníelheiros, 
dcfcubrio  o tempo  , & o fucccíTo; 
Demaneira  , que  nos  livram  dc 
lançar  fobre  ella  juizos.  Èra  Prior 
de  Lisboa  o Padre  Frey  Eítevani 
LeytamjpeíToa  de  rafa  prudência, 
&:  de  grande  virtude  > ôc  exem- 
plo. Foyhumgenero  de  fignifi- 
car  â Província  , metendolhe  ú 
Capítulo  ent  Caía  , que  tinham 
nclÍepay,&  Provincial  futüro, 
qual  convinha , para  o bom  go- 
verno delia*  E tudo  vcyo  a fuccc- 
der  conforme  a traça.  Porque  pri- 
meiro ficou  Frey  Efievam  por 
Vigário  geral  , íertdo  falecido  o 
Padre  Frey  Jeronymo  Provin- 
cial. Segundo  os  eihlos  da  Orde^ 
por  razam  de  efiar  lançado  o Ca- 
pitulo na  Cafa,em  que  prefidú:  E 
confeguincemente  foy  eleyto  c nt 
Provincial:  Eley  çam  tam  acertada, 
que  tantoque  outra  vez  lhe  coube 
poder  entrar  no  raeímo  cargo  ^ 
nioftfou  a Província  a fatisfaçam, 
qüc  tinha  dc  feü  governo  , tor- 
nandolhe  a dar  omcfmo  lugar,' 
como  adiãte  veremos*  Collegi- 
mos, que  foy  fua  primeira  elcyçaô 
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por  laneiro  de  15(^4.  Porcjue  veyo 
a celebrar  Capitulo  inter  medio 
em  outo  Janeiro  de  15^^.  c]ue  foy 
no  Convento  da  Batalha.  Gover- 
nando cfte  Padre  a Provinda  , 
foylhe  cometido, pelos  que  entam 
tinham  maó,  & poder  no  Coníè- 
Iho  d’£lRey  Dom  Sebaftiaóíquc 
era  minino  , queaccitaíTe  para  a 
Ordem  hum  Convento  naVilIa 
de  Setuval.  He  Setuvalhua  das 
melhoreS;&  mais  ricas  Villas  do 
Reyno;que  por  iíTo  goza  o titulo 
de  Notável : E das  que  reconhe- 
cem a o Mcftrado  de  Santiago  a 
melhor, & mais  importantc.Pelos 
annos,cm  que  vamos,  tinha  cref- 
cido  em  gente , & edifídos  tanto, 
que  duas  Igrejas  Parochiaes  anti- 
gas, & grandes,  que  nella  avia, da- 
vam eftreito  gafalhado  a o povo. 
í íla  razam,  ã:  parecer  também,  q 
feria  proveito  das  Almas,  & luftre 
da  terra  a hú  Moílciro,que  já  avia 
de  Religiofos  de  S.Francifco,  jun- 
tar outro  dcS.  Domingos,  com  q 
fe  íupriria  a eftreiteza  das  Igrejas , 
& averia  abundância  de  doutrina, 
& Pregadores,  obrigou  a os  Se- 
nhores do  Cóíelho  a propor  a ma- 
téria.E porque  fcviíTejquc  efte  era 
ohm  pdncipal , qwe  os  movia, 
declararam , que  das  rendas  do 
Meftrado  de  Santiago, que  ElRey 
como  perpetuo  Adminiftrador 
delle  poíTuia  ífe  proveria  baftan- 
tc  fuftentaçam  para  os  Religiofos, 
que  ouveíTem  de  aílíftir.  Aceitou  o 
Provincial  Frey  Eílevam  Leycam 


o Convento  : E por  fua  Procura- 
çam  foy  aííiftir  na  contrato,  que 
íe  fez  com  os  Deputados  da  Mc- 
fa  da  Confcienciajôc  Ordens,  que 
hc  o Tribunal, a cujo  cargo  cíláa 
adminiílraçam  das  Ordens  Mil i-’ 
tares, o Padre  Mcílrc  Frey  Lu  is 
de  Granada  ; E confeguintemen- 
tc  na  eieyçam?  & poíle  do  fitio. 
Sinallaramfe  por  parte  dTlRey 
a o Convento  para  em  cadahum 
anno  doze  moyos , &:  quarenta,  ôc 
finco  alqueires  de  trigo,  & huni 
moyo,&  meyo  de  cevada,  com 
mais  quarenta  mil , 6c  íetecentos 
reis  em  dinheiro.Como  cila  con- 
fignaçam  foy  feita  em  Tribuna!,' 
que  tem  nome  de  Confciencia,  6c 
cm  que  aííiílem  pcíToas  qualifi- 
cadas em  letras, & prudência,  def- 
culpados  ficam  os  quebrados , 6c 
miudeza,  com  que  compaflaram 
a quantia  da  renda.  ElRey  como 
andava  inda  entam  em  annos 
pueris , nam  dava  voto  em  maté- 
rias de  governo.  Foram  as  con- 
diçoens,  quepuzeram  a os  Fra- 
des , darem  Pregadores  para  as 
duas  Igrejas  de  S.Giam,  6c  Santa 
Maria  alternadamente,  hora  em 
híía,  hora  em  outra,dcrdc  prin- 
cipio de  Setembro,  ate  Pente- 
ccílcs,  todgs  os  Domingos, 6c  Fe- 
ílas  principaes  do  anno:  E terem 
húaliçam  de  Caíos  de  Cofciencia 
■ no  Convento  para  todas  as  pef- 
roas,quc  aquizeíTem  ouvir, deíde 
dia  daExaltaçam  da  Cruz  acc 
a entrada  da  Quarcfma  : E de- 
pois 
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j30Ís  das  Oitavas  da  Pafchoa  da 
Refurrciçam  até  pííTadasas  de 
Pcntecoftcs.O  íitio  íoy  o melhor, 
ôç  o mais  íadio  de  toda  a Villa^  ja 
b Levante  delia, cm  lugar  alto  , & 
derabafado,&  íobre  oRiowDeur 
felhe  o nome  de  S.SèbaftLâm,pof 
honra  do  nome  d*ElRcy.  À obra 
começou  com  moderaçao^ôc  pro^ 
porcionada  cçm  a terf  cm  que  íê 
fazia,  quanto  a Dormitorios , ^ 
mais  òíEcínas  í Só  a Igreja  íahio 
dos  termos  de  boa  architcétura, 
com  tanto  exceíTo , que  fez  deíi- 
gual  todo  o edifício  : E nani  ha 
duvida, que  fo  com  a deípeza,  que 
nella  íe  empregou  , pudera  íaliir 
hua  baftante  Igreja, & bom  Con- 
vento acabado  Sendo  aíIÍm>que 
inda  hoje  cftà  longe  de  íiia  pcrièi- 
çam.DcículpamfcjOs  que  aíTiftírao 
na  obra  cornos  efpiritosgrandio' 
íos  ü^ElReyDom  Sebaftiam,  que 
chegando à ver  a tabrica,  que  em 
íeu  nome  começava  a fahir  dos 
alicefies,  quando  jâ  hia  crefeendo 
na  idade  , animava  os  Kcligiofos 
de  palavra,  ôi  obra  a gaftar  largo. 
Affim  fícou  deícompaííada  cm 
corpo,& numero  de  Capcllas.  E 
por  cila  íe  pode  dizer, que  faz  mais 
reprefentaçam  de  hua  Praça  forte 
militar, que  de  Caía  de  Religiofos. 

Nas  Aéias  do  Capítulo  inter^ 
medio  defta  Província, que  paílou 
no  Convento  da  Batalha  pelo 
mez  de  lancirade  i^6C,  achamos 
aceitado  hum  Conveiua  por  cftâs 
palavras  i j£ceptwnus  0omumdt 


íem  mais  outra  declaraçao. 
E pelas  confrontaçoens  do  tempo 
nos  deu  azo  a cuidarmos,  que  po- 
deria ícr  cllade  Setuval,&  que  õ, 
titulo  de  Roía  íêria  boa  tença nl 
de  algum  devoto.  Tirou  de  duvi- 
da hum  Rcligioío  antigo , que 
eílava  lembrado  nos  fora  dada  cn- 
tam  outra  Caía  junto  da  Villa  do 
Crato , onde  chamavam  Vai  dtt 
Roía,  pelo  Prior  de  S.  loám  de 
Malta.  De  cuja  jUrifdiçao  lie  a ViU 
la.Tantoque  nelle  foy  nonieado  o 
Senhor  Dom  Antonío,  fílhodõ 
Infante  Do m.Luis  , em  pfimeirO 
fínal  da  boa  inclinaçanl,que  tinha 
â noíTa  Reiigia6,&  lembrança  do 
Meftrc,quc  tiella  teve,q  foy  aquel- 
le  grande  fogcito,©  M.Fr.Bartho' 
iaraeu  dos  Martyres , que  depois 
Vimos  fubido  a Arcebiípo,  & Se-» 
nhor  de  Braga , íêm  mais  èfcadaá 
que  as  de  fua  virtude, â:  letras.  Sí-^ 
naloulhes  o Prior  renda; Ôc  tao  co- 
piofa  , que  á achámos  em  algúaâ 
Aótas, contribuindo  já  para  osga- 
ílos  da  Província,  com  íúa  pof^ 
çam  entre  os  Conventos  de  poíle* 
Porem  íabionos  o fitio  mal  fam, 
& tal, que  dentro  de  poücõs  annos 
íc  vioa  Província  neceífítada  a 
largallo,  com  muito  fentimento 
dos  vizinhos,quc  fabiam  cRimac 
a companhia , & a doutrina. 

Poreftemcfmo  tempo  gover- 
nava a Ordem  outro  Moííéíro  , q 
tãbem  largoUi  Era  de  Freitas  Ter- 
ceiras de  noíTa  Regra  , & Habito, 
no  limite  d*Azcicam,  cm  menos 
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diüíincia  áe  hüa  legoa  de  Semval,- 
o titulo,  de  Jeíu  Bom  Paftor.  E 
affim  como  para  largar  Vai  de 
Rofâdcu  caufa  o íitio,por  enfcr*- 
motAífimadea  efte,  para  o man- 
dar ejainguir  a Província,  eílar 
longe  de  povoado.  A ócjue  fe  jan» 
tavafer  pobre  de  renda,  & edifi- 
rio^&«pouco  authoriíado  em  íb- 
gcinoj.  Imperrouíe  para  o effeitò 
hum'  Bkv^do  Papa  Pio  V.  <]ue 
cm  íête ide  Janeiro  do  anno  de 
156^;  foy  poílo  na  Cadeira  de  S. 
Pedrò^i  fendo  Religioíò  Domini- 
cò  da  Província  de  Lonibardia.  E 
foy  mandado  executar  pelo  Car- 
deal Infante  Dom  Henrique,  que 
depois  foy  Rey,&  entam  era  Le- 
gado à Latercncftc  Rcyno  pela 
Sè  Apoftplica.  Os  bens, & fazen- 
da,que  eram  poucos,  Cc  de  pou- 
ca fulf  anda  , foram  aplicados  3 o 
nôvo  Convento  dc  S.  Sebaftiam 
de  SeuiVal,na6  por  mais  vizinho, 
íenam  por-,  mais  pobre,  em  con* 
fõrmidade  da  Bulia  do  Pontihcc 
Xifto  IV.qu  c chamam,Aí;/r?  mag^ 
niin3,dc  começa  : ^gtmini 
Jalis  Bcckfiiie^c.  i-  : " ■ 
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CAP.  va 

i ' í 

Q^pie  tóHtém  huft  Citvtpt^ 

0 Ph  V.  efere^ 
weopp  o Caviôal  Infmts 

smfé^^y  deííiitProcoinm 
cm  ' t Vsm  (c  (vifitptlh  0 
GevalPrej  Vicm  fc  lH^i- 
nmno : P^zj^ç  hm  hre^c 

KsUçio  àít  Vidfi^  Ao  P. 
t Prowmcifil  Fr.Efie- 

rufío  hejtfiio. 


Ceafiao  nos  dâ  o ah- 
no  dc  1^66.  cm  que 
vamos, &:  acleyça6,q 
nefe  fuceedeo  do  Sã- 
to  Pontífice  Pio  V.  Pontífice  fa- 
mofo, pelos  meyos,  q fubio  áquel- 
ia  Santa  Sede,  que  forao  dc  virtu- 
dc,&  valor,{èm  outro  eílribo, 
pelos  admiráveis  íucceíTos^quc  via 
a Chriftandadc  nos  breves  annos, 
que  a governou, de  iníignesvklo- 
rias  alcançadas  de  Infiéis,  & He- 
reges ,attribuidas  tanto  à íua  gran- 
de indufiria , como  a íuas  Santas 
Oraçoens , para  tomarmos  licen- 
ça de  lançar  aqui  em  memória  fua, 
bua  Carta,  que  pouco  depois  dc 
cleyto  mãdou  eferever  a o Cardeal 
Infante  D.Hcriqae,cm  rccomcda- 
^aõ  dos  MoReiros  Dominicanos 

dcílc 
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defte  Rcyiíõ.He  Carta  dc  ver  pe*  Icir.brançaA  aííeiçio  5íHrmí,quc 
)a  humildade  , nam  sb  modeília  nem  a digradade  dc  Cardeal  po- 
com  que  falia  dc  íy,-  & pelas  vivas  de  acabar  cònieíle  deixar  o Há* 
íaudâdes,  que  nella  moftra  dos  biro  daOrdem.  Seguefe  a Cana: 
clauflros>&  vida  Fradcíca,em  cuja 
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CoronfttorumPyeshytero  Cm'dm%li,F(hytf;f,gsillí^ 
lHfmti^noítro,&*  Sedis  Afoftolic^  dh  Líit^re  Legmo. 
Pms'Pa^£  V.Dileôíe  fli  nofier^pilHte^\  èr*  AfoUoUm 
camh^nediidioHem,  GrPítifsimtim 
‘qHodchuYifsimtu  )mphYifto  filius  píolfer  Sehuffimdi 
Rex^ne^os  tta^iíyNohis^iSr  SedisApolfolicÁ  ex  omHmm 
Chri^tmoYHm  Regam  more ^YÁjiitit,  In  qaoff(p,jVÁ* 
do  díleóíuí  filiai  aohilis  n)ir  Ferdínmâus  Ménefios  ^ 
tmti  Regis^cHita  nomine  eo  officio  funíim  ejl^dignita- 
teví^^  am^liíadínem  confer^a^tt.  Kihil  tn  eo  defi<> 
'dera^imuiyneqae  in  Oratiom.qae.  hahitafmt,p:g,teY^ 
'quptmqmdy  hades  nohis  trihataí^  ficat  agnofcêre  non 
^otaimm yitane  tommomornfi  qaidem  <volmfsemPà- 
Q&te  va  non  omnia  in  ea  oratione  diUãava  nt,  Bténim 
digna  Mio  loco,  (5-  tanto  consenta  faM,  Imprimis  we* 
vo  iticunda  nòbis  fait  tommemov cítio petatis ^ 6^  wíy* 
tHtis  ipiim  Regis  ^ ér  ingentts  fpi,  ac  exp^ationis^ 
qactm  de  fe  omnibas  ilhisim  At  ate  aferté,  Id,  qaod  nos 
cam  natoTA,  generif  qpse  tríbmmus,  tum  weyo^a'» 

ternA  cavA,^  inúitntioni  ta  a : nec  folam  monitis  fa^ 
pientifsimis,fed  etiam exempisy  quA  in  te fibi^rop^^ 

ta  aà  imittmdnm  habet,gratnlamar  tibi , diUSlt  ^lu 
^ Ss 


^4^6  Pavtc-fih  Da  lifífloria  de  S,  Domingas, 
^ratulamtir  foptUs  eim^BJegno  fuhieilisi^tiOíif^eypí* 
mm,  &^.  qHadã  ài<njinmione^ermoti  anjiéramarieum^ 
eum  ftàolecverii^neminl  maiorum  fmvum  ^el  oíiYttt^ 
âe^<r^el gloria  infenorem  f ataram.  Ex  iffim  Ecvdind- 
di^^  P^intitpify^^  firihere  fraterpitt- 

timUiyCognQfeesJTmttim  tllad  addimm  , weheménief- 
nos  cH^ere^Conn).entU!,omnesOrd}í^is  Sméíi  DommJ- 
ci,^uí  in  i^o.  l^egno  fmtiíibi,  compiendftifsimos 
In  eoOrdimynosi^  Ht  fcis ) maxlmam  wjH  ^ojirx far- 
tem egmm^non  jine Çamma  mimi nojír^tra- 

^r/dllitategc Utiíia  cujus  nohís  fk^ifsims  in  mentem 
fVenit : ^icut  in  Cardinalata,  nan^aam,  nec  ííndlmn^ 
noíírum  erget  ill^m^nec  Habitam  ej^m  d^^ofaimas:  Ita 
in  hcc  loco  confiitmijn  p^i^ina  erga  eum  njolmt.atc 
wmemm;  êr  tmtam  adiam  addidimm ^amtum.pro 
J^íifcepõ officio  addere  dehHimat_*Sedtibi^  ^ui  tmtiOfy^ 
dini^  infígnia  merita  noíít  , cjvttmej^He  fcimas fa^ere 
ííiiàiofifsimé  foliuim  omníhus  KeUgíoforum  Ordini* 
has^non  ejle  cam  plavibus  ^^ocrbls  commendmdam.pi- 
tamas.  Dat.  Rom^i  apud  Santíam  Petram^fab  Annah 
Pife  ator  is  ^die,z6.  Aprilis.  i $66.  Pontifcatas  noflri  ttn- 
no ^7Ímo.  Antonia^  Plorihelliis  La^ellinas. 

Nam  damos  traduçam  ; por-  çao  entrou  em  Portugal  o Reve- 
qiie  nos  efcuía  diílo  a noticia,  que  rendilTimo  Geral  da  Ordem,  Frey 
no  principio  do  Capitulo  deixá'  Vicente  Juftiniano  , pefToa  muy 
mos  dada, dos  pontos  mais  eíTen-  infigne  por  virtude, letras,  & pru- 
ciaes, que  contem/  dencia.  Depois  de  ter  vifítadas  as 

No  mcímo  anno  defta  elcv-  niais  Provindas  de  Efpanha,  nam 

quiz 
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quiz  íazcr  volta  > fcm  dar  vifta  a 
cfta  noíTa.  Entroü  por  Alcmtejo  , 
onde  o foy  receber  o Próvirícial, 
aGompanhado  do  Padre  Fr.  Fraii' 
cífeo  de  Bovadilha  a Badajos,  èt 
Eivâs.E  viíicadas  todas  as  Caías  da 
Província, faliio  por  Entre  E)ourOí 
& Minho : Onde  foy  muito  fcfte^ 
Jado  do  nofío  Primâs  Dom  Frey 
Bartholamcu  dos  Martyres.  Che- 
gou o Geral  a Braga  em  conjun- 
çam,  que  o Arceblfpo  celebrava 
Synodo  Provincial.  Quando  íou- 
be,que  o vinha  bufear  por  conhe- 
cido amigo  do  tempo  do^^Conci- 
ho  Tridentino,em  quefeâcharao 
juntos  ,*  fahio  o Arcebiípó  a buf- 
eàllo  fora  da  Cidade  em  ctímpà' 
nhia  dos  Biípos  que  aííiftiáítl  nd 
Synodo>6c  dos  Conegos>&  dignb 
dades  da  Sé,&  muitos  Abbades, 
toda  a Nobreza  da  Cidade,quc 
fizeram  a entrada  muy  íolcmne. 
Agaíalhoüo  comfigo  de  fuas  por- 
tas a dentro, com  mais  amor,  que 
pompa, com  mais  reverencia,  que 
defpeía. Porque  no  aparato  dame- 
fa,quaíi  nam  excedeo  de  fua  mo- 
deraçam  coftumadâ*  Mas  no  tra** 
tamento,5c  corteíia  aíTim  o ve- 
nerava,como  feíe  coníiderara  po- 
bre Frade  , & ainda  íeu  íubdito  í 
Porque  nefta  conta  íe  teve  fem- 
pre  com  qualquer  Prelado  de  íua 
Reiigiam , quanto  mais  com  o 
lupremo.  Deíle  Padre  Geral  nos 
confta,  que  foy  cam  íatisfeito  da 
pbfcrvancia , que  achou  na  Prõ- 
vincia^  depois  dc  a vizicar  com 


muito  cuidadojSc  atterujaní,  que 
qiiando  depois  fazia  por  outras> 
íemelhantes  vifius  , coftumava 
para  exemplo  allegar  com  a refor- 
maçam, & pureza,  que  vira  neílaí 
Ê partícülarmcnte  aííirmava , que 
comparado  Portugal  com  todo  o 
refto  dà  Ordem, ficava  com  omeh 
mo  lugaí*  nella,-que  tem  em  qual- 
quer Moííeiro  hüa  bem  concer- 
tada Caía  de  Noviços.  Emfím 
chamava  á eílà  Província  o No^ 
viciado  da  Orderil. 

Reftanos  para  cerrar  efic  Cá- 
piculojdizer  aigüacoufa  do  Padre 
Frey  EfievanvLeycam.Devemoí- 
Iho  por  fua  peíloa,-  & porque  íen- 
dojcomo  era,  filho  do  Convento 
de  Lisboa, pareceo,  que  viria  mais 
a propofico  fallar^nelle , junta^ 
mente  com  íeu  governo,  que  te- 
mos entre  ma6s,quc  nam  entre  o$ 
Padres  feus  cóventuaes.Eícufando 
aífimrepetiçóens  de  matérias,  ôt 
feguindo  a brevidade,  que  fempre 
dezejamoSiEra  Frey  Eftevao  mui- 
to nobre  por  geraçam,  Sc  paren- 
tes, íeni  embargo , quede  pre- 
fente  nam  ha  Cafa  importante 
no  Reyno  deíle  appellido.Criou- 
fe  na  Caía,  & ferviço  do  Infante 
Dom  Luís  i bom  fundamento  pa- 
ia acreditar  tudo,  oque  delle  dif- 
íermos  * pelo  grande  preço  da* 
quella  efcolla  í Buícou  a Reiigiam 
com  grande  edificaçam  da  Cor^ 
te , paíTados  os  annos  da  mocida- 
de, 6c  procedeo  no  refto  da  vida, 
como  quem  reconhecia  da  mao 
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dc  Deos  a tnerfc  dê  o tirar  do 
mundo.  Acabou  feu  eftudo.  E 
íem  pertcndcr  adiantar  por  ellc 
ms  honras  da  Ordem,  tratou  íò 
de  íê  aventejar  no  Efpirito,6c  me» 
lecer  com  Dcos*Para  eíle  efíeito 
procurou  paíTar  á índia , a cmpte» 
garfena  convcríàm  da  Gentili- 
dadc.  E fazendo  força  no  reque- 
rimento, íe  embarcou  duas  vezes. 
Mas  de  ambas  foy  Deos  fervido  > 
que  arribaíTe.Da  ultima  arribada, 
fezfe  aíTinar  no  Convento  de  Bc- 
fica.NelIe  foy  Meftre  de  Noviços, 
& pouco  depois  Prior.  Aqui  íe  fez 
por  extremo  bem  quiílo,  & co- 
brou nome  , que  lhe  rendeu  fer 
bufeado",  para  a Prelacia  dc  Lif- 
boa.  Era  muito  compaíTivo  dos 
doentes, muitb  amigo  dos  pobres, 
& tam  liberal  com  clles,que  todas 
as  vezes  que  tomava  contas  dasof  • 
ficinasjcomo  hc  ordinário  por 
Em  de  cada  mez , mandava  ficar 
cm  depofito  íeparado  algum  di- 
nheiro, para  eímollas  particiila- 
rcs:E  defte, quando  cílava  em  Lif- 
boa , era  depoficario  o Porteiro 
mòr,Frey  lordam  , bem  conheci- 
do por  íua  caridade.  E dizia  com 
grande  fcaos  Padres  depofitarios: 
Padres  meus  eftchc  o for  mento, 
que  ba  de  fazer  creícer  o noíTo  de- 
poíito.  E para  omcímo  coftuma- 
vâ  aplicar  todas  as  cfmollas  , que 
vinham  de  Sermoens  extraordi- 
nariosjque  fe  pediam  defora.  Foy 
muito  cuidadofo  do  culto  Divi- 

da  guarda 


da  Religião,  grave  na  peíIoa,braa- 
do,&  macio  no  trato : E tam  efti-’ 
mado  da  Ordem  , que  quatro  ve-’ 
zcs  o fez  Prior  de  Lisboa.  Oque 
por  ventura  nam  acoratcceo  nun- 
quaa  outrofugeito : E duas  Pro- 
vincial. Da  primeira  vez , que  foy 
cleytoneíic cargo,  tentou  viíitar 
a^Provincia  a pc,  & caminhou 
muitas  legoas.  Mas  aggravoulhe 
o exercicio  hua  indifpoíiçam,que 
tinha  dc  peitos , que  lhe  caufava 
lançar  alguas  vezes  fanguc  pela 
boca,*  com  que  foy  forçado  deíi- 
ílir  dos  bons  propofitos,  &prin-] 
cipiôs : E achamos  eferito,  que  o 
obrigou  cambem  particular  ad-^' 
vcrtcncia  do  Cardeal  Infante, por 
lhe  conílar  da  doença , ôc  impof- 
fibilidâdci 
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CAP.VIIL 

Tptnài^çHo  âo  Connjentâ 
de  S.  Paulo  d Almada  : 
Com  hua  hYe^,e  Relaçao 
da  Vida  do  Padre  Aíelíre 
prey  Prancifco  Forei^ 
yO^AutOY 

del\í* 

Ra  Prior  dc  Lisboa 
o Padre  Meftrc  Frey 
FranciícoForciro,  U, 
aííirtia  no  Santo  Offi- 
de  Qualificador  dos 
livros , por  commiíTam  do  Car- 
deal Infante,  cjue  hzia  o Oílicip 
dc  Inquiíidor  GcralíE  era  junta- 
mente  Pregador  d’£lRcy  D.  Se- 
baftiam,  tam  antigOj<]ue  o come*» 
çara  a fer  d*EÍRey  Dom  Joao  ÍIÍ. 
no  anoo  de  1555.no  qual  achamos, 
1555*  qnc  lhe  foy  paíinda  fua  Carta  cm 
23.de  Dezembro  defta  honra  , & 
do  ordenado  delia, que  eram  firi' 
Goenta  mil  reis  cm  cadahum  aú- 
no, Eftava  lançado  o Capitulo 
dc  eleyçam  no  meímo  Convento 
de  Lisboa  , para  o primeiro  Do- 
mingo depois  da  Fefta  de  Noíía 
Senhora  dc  Setembro  do  anno 
1 567 . dei567.Em  que  o Padre  Fr.  EEe- 


vam  Leitam  dava  pôr  acabado 
feu  tempo  \ Juntos  os  Capitula- 
res, puzcrani  com  razam  os  olhos 
na  muita  idade, ôi  grandes  mere-’ 
cimentos  do  Prior  j que  os  aga- 
íalhava:E  íahio  eleyto  Provincial^ 
& foram  com  ellc  Ditíinidores 
os  Meftres.Frey  Lopo  d’Avdr 
& Frcy  Luís  de  Sotomaior  , os 
Padres, Frey  Thomas  da  Cofta,&c 
Frcy  Nicolao  Dias  , que  entam 
nam  eram  mais  que  Pregadores 
geraes.  Foy  a eleyçam  bem  rece- 
bida na  terra  , & com  grandê 
goílo  confirmada  pelo  Revercn-* 
dUfimo  Juíliniano  , que  coni 
omefmo  o confirmara  em  Prioc 
de  Lisboa, quando  no  anno  do 
15^^.  fe  achara  nçfta  ProvinciaJ 
Mas  teve  eftc  Padre  calamitoío 
tempo.  Porque  entrando  o anno 
dc  i69immdoví  Deos  hum  açou«] 
cc  de  peRe  íobre  a Cidade  de  Lif*^ 
boa,  que  deixandoa  quafi  aíTola-’ 
da , correo  o Reyno  todo  coni 
infinito  danno,  como  logo  coa-' 
taremos  mais  diftintâniente , de- 
poisque  diíTcrmos  algua  coufa^do' 
que  toca  a cfte  Padre,  &:  á funda-» 
çam  do  Convento  d’Almada,que 
foy  obra  íiia. 

O Caftcllo , Sc  Villa  d^Alraa^ 
da , que  os  naíuracs  cm  fuas  ef- 
crituras,  & papeis  antigos, & mo- 
dernos chamam  Almadam,  refe- 
rem fua  origem , quanto  a o tem- 
po, a oreynado  d’£lRcy  Dom 
Affonío  Henriques  , Primeiro 
Rcy  dé  Portugal  i Sc  quanto  a os 
•Ss } Furfc- 
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Fundadores,  a hüa  companhia  de 
Ingi  efes,  que  íendo  parte  daquel- 
la  grande  Armada  de  gentes  do 
Nòrte,com  que  Guilherme  de 
Longa  Erpada,  feu  General,  aju- 
dou a ElRey  Dom  Âffonfo  a ga- 
nhar Lisboa  â os  Mouros,  que 
de  muitos  annos  atraz  eram  Se- 
nhores delia  , folgaram  edificar 
no  Reyno : íervindo  â omefmo  * 
& aíTentando  ncfte  fitio,  lhe  qui- 
zeram  sò  dar  o nome  da  vcnturà> 
& bom  fiiccefio,  que  tiveram  enl 
tisboa.Porque  Al,  ys,  made , fam 
tres  palavras  da  lingoa  Ingrefa, 
que  íoam  omefmo  > que  dizer  í 
Tudo  eftá  feito,  & âcabado.  O 
curío  dos  annos  as  cortou,  3c  en> 
curtou  dcforte,que  fazem  húa  íò, 
que  ficou  por  nomea  Villa,  & a 
húa  Nobre  Familia,  que  nclla,  & 
nos  Fundadores  teve  fua  origem 
do  appelido  d’Almada.  Acredita- 
fe  a antiguidade  defta  povoaçao 
eom  hum  privilegio, de  que  a Vih 
la,  & moradores  gozam  , quafi 
dos  mefmos  dias , em  que  íeus 
anteceíTores  a fundaram.  Conce- 
deolhe  ElRey  Dom  Sancho  Pri- 
meiro , Rey  Segundo  de  Portu- 
gal, qUe  elles  a guardaírem,&  de- 
fendeííem  'por  entam  , nem  de- 
pois lhes  nomear  particular  Capi- 
tam, ou  Akayde  mor , comove- 
mos , que  tem  todas  as  mais  Vil- 
hsj  &í  Fortalezas  do  ReynorQuc 
foy  omcímo  qüe  dar  teftemunho 
do  valor,  que  tinham  moftrado 
todos  no  íeiviço  íeitoem  LisboaJ 


Com  que  mereceram  cila  con- 
fiança. O privilegio  andava  re- 
gillado  nos  livros  da  Camara  : 
E indaque  hoje  nam  parece  nel- 
Ics , pelo  defcüido  ordinário,  que 
reyna  em  quafi  tadas  as  Commu- 
nidades , & por  íua  muita  anti- 
guidade, também  fenam  acha  nos 
rcgiílos,  ôc  memórias  geraes  do 
Reyno  : Comtudo  a poíTe  im me- 
morial hc  rcgifto  equivalente  , 
& tam  baftante  *,  como  fe  o tive- 
ram vivo,  õc  authorifado  com  íel- 
los  pendentes  , 6c  eertidoens  da 
Torre  do  Tombo.  E por  tal  lhes 
valco  em  annos  atraz  cótra  alguns 
pretenfores , que  ouve  do  cargo. 
O Callcllo.que  hoje  tem , nam 
hc  mais  antigo  , que  o rcynado 
d’ElRey  Dom  Fernando,  unico 
dellc  nome  , fegUndo  parece  dj: 
húa  letra,  quceílá  fobre  a porta^ 
que  aindaque  gaílada  do  tempo  , 
declara  baftantemente  , que  foy 
clle  o Autor , eomo  íabemo3,quc 
cercou  de  muros  muitas  terras 
de  Portugal  j ôc  fortificou  a Ci- 
dade de  Lisboa  com  fesuiidácer- 

o 

ca,  A razam  do  nome  recebeiiios 
de  hum  Ingres  muito  antigo  na 
idade,  Catholico,  ôc  de  bom  en- 
tendimento natural  j que  nos  af- 
firmou,à  ouvira,fendo  moço,pra^ 
ticarem  Inglaterra  entre  homés 
velhos , curiofos  de  antigualhas, 
& doutos  ncllas. 

A eílc  lugar  tómou  por  aíTcnto 
o Provincial, para  íc  defviar  da  fú- 
ria da  peíic,que  ardia  em  Lisboa, 
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9>c  para  feiiam  alongar  dos  filhos, 
<]ue  nclla  ficavam  > ofFerecidos 
voluntariamente  a todo  o perigo, 
por  acudirem  a os  proximos , co- 
mo a o diante  mais  largamcnte 
contaremos.  Parcceolhe  o fiíio 
acomodado  para  hum  bom  Con- 
vento de  getlte,  que  fc  quizeííe  re- 
tirar para  aquieta<^m  do  Efpirito- 
(Dü  do  eftudo  das  letras ; oü  pará 
tudo  juntOi  E como  aviá  anriosj 
quetraáia  há  irhaginaçam  fundar 
hum  cdificio  tal;&  para  iíTo  híá 
juntando  cabedal  de  entre  paren* 
amigos ta n toque  fe  con* 
tentou  do  poftojnam  quiz  dilatar 
a obra.  Ávidas  as  licenças  neceíla- 
riás,  cemeçou  a entender  com  a 
pedra,  & cal,  & junta  mente  ent 
comprar  renda  : A Villa  deu  libe- 
ralmcntc  toda  a terra,  que  a Cafa 
oceupa,  que  he grande,  com  hua 
cerca,  que  íc  cílendc  do  alto  até  â 
praya,acompan{;ada  de  pumar,& 
vinhas.O  cdificio  ficou  muito  re- 
colhido, & moderadoi  & confor- 
me a tençam,com  que  fe  tratou^ 
A oque  obrigou  também  a quali- 
dade do  fitio  , que  como  hc'no 
mais  alto  do  monte, & pendurado 
fobre  o mar, fica  como  grimpa  fo- 
geito  a todos  os  ventos,  que  gran- 
demintc  o combatem  Porem  pa- 
gafecíledanhojcom  íer  Senhor 
de  hum  tam  fermoío , & taô  bem 
aííombrado  orizonte,  que  confia- 
dámGnte,&  fem  parecer  encareci- 
mento,podemos  afíírmar, que  nao 
ha  outrocal  em  toda  a redondeza 


da  terra : Oque  fica  bem  de  crer, 
pois  íe  fabe,  q tem  diãte  dos  olhos 
por  paynel  a Cidade  de  Lisboa, 
çftendida  fobréà  Ribeira  direita 
do  Tejo,&  que  de  nenhum  outro 
poíto  fe  pode  ver  , & julgar  íua 
grandeza  toda  junta,  como  deíle* 
Àífim  o entendeo  ElRey  Dom 
Filippe  Segundo  de  Eípanha  , àc 
Primeiro  de  Portugal  , queeíco- 
lheò  efta  Villá^para  gozar  da  vi- 
fta  dá  Cidade, em quart to  riam  en- 
trava nella.E  para  ver  cambem  de-» 
noite, oque  aS  trevas  Ihc  tolhiam* 
mandoü  em  hua,quelha  coroai^ 
fem  de  luminárias : E efiando  afi 
fim  ardendo  fem  dano  toda ; fi- 
cou devendo  mais  as  fombras  no- 
<Slurnas,que  a o reíplandordodiaí 
Porque  íe  raofirou  maior  nellas* 
& nam  menos  bem  aííbmbrada* 
que  de  dia.  O orizonte  para  a parte 
do  mar  íê  eílcndé  íobrê  o Rio , 
Barra,Torrcs,  & Fortalezas  delia* 
& contra  o Occeano  atè  fe  per- 
der a viftanellc;  & para  a ban- 
da da  terra deícobre  grande  nu- 
mero de  legoas,  de  VillasN,  & Lu- 
gares. 

Nao  foy  ixicnos  provido  o Pa- 
dre Frey  Franciíco  na  cícolha  dá 
rcnda,qüe  do  fitio, íe  cótra  as  mu- 
danças, ôi  revezes  do  tempo  ou- 
Vera  no  mundo  baílante  providé» 
cia.  Tinha  juntos  dez  mil  Cruza- 
dos, que  deviao  hüa  grande  parte 
a os  falarios,  qüc  vencia  de  antigo 
Pregador  d*ElRey , outra  a oque 
lhe  icdia  a imprcíTao  de  feus  dou- 

úíTí- 
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tiíTrmos  cfciicos : Mas  a*maior  íc 
icm  por  ccrio,c[ue  lhe  fby  invia- 
da  da  índia  por  feu  grande  amigo, 
D.Fi  .Joíephde  Santa  Lu2Í3jFrade 
nc íTo,  & Bifpo  meretiílimo,  cjue 
fora  de  Malaca;  & nao  para  outro 
emprego, íenao  de  húa  nova  Caía 
da  Òrdem.Vendia  ElRcy  D.Seba- 
friao  juros  na  Caía  da  Índia,  Ôc 
baratosi  parcceolhe,que  íc  fegura- 
va  comprando  caro,  quando  to- 
dos hiaòa  o barato.  Comprou 
cora  os  feus  dez  mil  Cruzados  du  • 
zentos  mil  reis  de  juro,areza5de 
vinte  por  milharj  comprando  cu' 
tras  peíroas,a  dezaíeis,&  a menos. 
Foy  a compra  no  annò  de  1571. Po- 
rem  paíTado  pouco  tempo,  mo- 
ílroulhc  o fucccíTojquc  nao  acer- 
tara no  emprego.Porquc  omcímo 
Rcy.que  fora  o vendedor  , man- 
dou íufpcnder  o pagamento  de 
todos  os  juros  da  Caía  da  índia.  E 
fuppoílo,  que  íe  teve  fempre  reb 
peito,&  íc  tem  de  prcíente  a o Mo- 
fteiro,&  neccíFidades  delle,íicou  a 
arrecadaçaõ  trabalhofa,  & deíco- 
pofta.Qiieixouíc  Fr.Francifco,  ôc 
fez  íua  queixa  tanta  iinpreííaó  no 
animo  brando, tk  grandioío  d^El- 
Rcy,qnc  por  modo  de  fatisfaçam 
lhe  acudio  com  hua  notável  mer- 
ce,que  foy  converter  cm  juro  para 
o Convento  os  íincoenta  mil  reis, 
que  Frey  Francifeo  tinha  de  orde- 
nado de  feu  Pregador.  E cftes 
poíTue  hoje  aíTentados  no  Almo* 
xaiifado  de  Setuval , defdo  anno 
de  157^.  alem  dos  duzentos  da 


Caía  da  índia. 

Dura  nefta  Cafahüa  memoriai 
que  da  bom  indicio  da  parte,  que 
aííima  diflemosjtcve  nella  oBiípo 
dc  Malaca,D.  Fr. Jorge  de  Santa 
Luzia, que  he  húa  Mifla  quotidia- 
na, aíTcntada  nos  livros  da  Sacii- 
ília,por  íua  Alma. 

Tantoque  o M.  Fr.Francifco  fç 
vio  livre  do  cargo  da  Província, 
determinou  lograr  íe  da  obra  dc 
fuas  mãos,&  indufti  ia, fazendo  ni-, 
nho  para  íy  da  Cara,que  fizera  pa- 
ra a Ordem.  Recolheoíc  nella  co 
determinação  de  nao  tratar  mais 
que  defua  Alma,  & de  feus  livros 
(vida  bemaventurada  , & de  ver- 
dadeiro Religiofo)Eracílc  Padre 
nobre, & conheçido  por  geraçaó: 

Mas  vai  tanto  o cftudo  das  letras, 
que  por  ellas  chegou  a fer-  nao  fó 
nobre, ôc  conhecido  j mas  famoío 
ao  mundo.  Sendo  moço  deuíea 
aprender  lingoas , & íahio  confii- 
mado  nas  tres, Latina,  Grega,  & Fr.Gewts 
Hebraica.Do  q lhe  refultou,  que 
como  nam  tinha  menos  enge- « Magni-, 
nho,  & juizo  , que  applicaçam,-^^'*^'^'*' 
para  coda  íciencia  •,  tantoque  íè  ^ 
aplicou  á Theologia , fezfe  nella 
doutiífimo  , õc  nam  menos  na 
parte  Erpeculativa,6t  Moral,  que 
na  Sagrada  Eícritura.  A primeira  5^,^ 
peíroa,q  conhccco,&  horou  nelle  Biblioteca 
eíle  talento, foy  ogrande  Infante, 
nunqua  baftantemente  louvado  /<>. 
Princepe  Dom  Luis , Irmaõ  d'£l-  F/0/.S5. 
Rey  Dom  JoaoIII.  Conheceo  o 
thefouro^que  tinha  cm  Frey  Fran-' 

cifeo. 
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Lí<viro  fexfo, 

dfco;  8c  honrõuo  com  o dar  por 
Medre  a o Senhor  Dom  A ntonio 
íeu  filho,  que  depois  foy  Prior 
do  C rato* Com  efta  liçam  de  ca* 
deiradas  portas  a dentro, come- 
çou Frey  Franciíco  ajuntar  ou* 
tra  do  Púlpito : E de  portas  a fo- 
ra, em  que  era  tao  bem  ouvido,, 
que  nam  tardou  ElRcy  Dom 
Joam  em  lhe  dar  o titulo  de  íeu 
Pregador,  com  muita  aceitaçain 
dc  toda  a Corte,  como  atraz  dií* 
íemos.  E omefmo  oííicio  teve 
comElRey  Dom  Sebaíliam,quc 
lhe  fuceedeo  na  Coroa. E quando 
no  anno  ouve  de  mandar 

Thcologos  a o Santo  Concilio  de 
Trento,  foy  Frey  Francifeo  hum 
dos  Inviados  por  cfte  Reyno^ 
Nefta  jornada,  & aíliílcncia  do 
Concilio,  ganhou  Frey  Franciíco 
crçdito,& grande  nome  para  fua 
Patria  , & para  fy  começou  a lu- 
ílrar  com  a Prégaçam*  Deíorte, 
que  à petiçam  de  muita  gente  de 
qualidade,  pregou  as  Qiiartas  fei- 
ras da  Quarefma  do  anno  de 
cm  particular  Freguefiâ,  onde  foy 
ouvido,  & louvado  de  muitos, 
òc  grandes  Prelados*  E foy  fama 
confiante  em  Portugal , que  fa 
zendo  hum  Sermam  a osCar- 
deães  , Legado , & mais  Padres 
do  Concilio  a o tempo  , que 
quiz  íubir  ao  Pulpko  mandou 
avifara  o Mcftre  das  Ceremo- 
nias,  que  foubefie  de  Suas  Illuftrif- 
íimas,emque  lingoacram  fervi- 
dos,que  prêgafíe.  Rara  confiança, 
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mas  muito  mais  rara  facilidade 
naslingoas.  Daqui  devia  nafeer,  Bibliotecí 
que  ordenando  os  Legados  húa  vlinfaíl 
Junta  de  Padres  graviílimos,  para  f,  zxs. 
Ccníores  dos  livros , que  fe  aviam 
de  prohibir  por  toda  a Chrifian-  ^mliotec. 
dade,  deram  , ôt  nomearam  pof 
Secretario  delia  a efié  Padre. 
õífereceadoíe  pòüco  dep  ois  íer  i ná 
neceflario  invíaríe  a Roma  búa 
peüoa  de  inteira  connança,a  eon-  ///«/w 
fulcar  corti  o Summo  Poncifíce 
verbal  mente  ém  alguas  marerias  cêarria.u 
de  grande  importância  , Fr.inan 

ram  a omefmo.  E feita  a jorna- 

j r ’ ^ Cru7,l. 

da  nam  hcou  menosgrato  a õ Pa  - ' 

pa  , do  que  foy  a íatisfaçam,' 

J J ^ . r Ordem  Jé 

dos  que  o mandaram. Segmofe  a s.Bomini 
efte  íerviço  encomendaríèihe  por^^^^í 
todo  o Concilio  a refõrmaçam 
do  Breviariô,ôc  MiíTal  Roma- 
no, cm  companhia  de  Dom  Frey 
Leonardo  Marino  Arcebifpo  Lan- 
cianenfe  , & de  Dom  Frey  Egi«; 
dio  Fuícarario,  Biípo  dc  Mode-’ 
na  : ambos  Frades  Dominicos, 

E acabado  o Concilio , cometeo 
o Papa  a os  mefmos  tres  y que 
compuzeíTem  hum  Catecifmo  , 
que  hc  o Rorriano  , que  anda 
impreíTo.  E juntamente  foífem 
procedendo  na  reforma  enco- 
mendada  do  Breviário,  & Mif 
íâL  Fizeram  cftes  Padres  húa,  ^crfit.ahYé 
& outra  CO  ufa  eóm  tanto  acer-  ^iada^e^uv 
to  , que  o Catecifmo  hc  omef- 

' I . ^ r"*  ««í 

nio  5 que  anda  impreflo  com  mffas 
nome  de  Cacceifmo  Romano. 

É a refõrmaçam, que  tardou  mais 

do 


‘-424  P^Ytâ  HL  Da  Hiftõria  de  S^Domingòsl 

do  Breviário  , ôe  MiíTal , foy  tam 


aceita  a o Papa  Pio  V.que  íucce- 
deo  na  Sede  Pontifical  a Pio  IV. 
que  fendo  por  clle  aprovada  ^ 
éc  confirmada/e  imprimiram  lo" 
go, conforme  a ella  os  Breviarios> 
òí  MiíTaes,  qne  chamam  do  ufo 
Romano. 

No  mcyo  deftas  òccupaçoená 
íiam  podia  Frey  Franciíco  largar> 
a que  tinha  por  de  maior  goíto 
fcú  , que  era  o eftüdo  das  Sagra- 
das Letras  í E eílando  no  Conci" 
lio  , tirou  a luz  huns  Commen» 
datarios  doutiííinios  fobre  oPro* 
feta  Ifayas  ‘ que  por  ferem  taes, 
depois  da  impreífam  em  Veneza 
a primeira  Vez  , foram  impreíTas 
outras  duas  em  Reynos  diíFeren* 
tcs.  Efereveo  mais  fobre  os  Píal- 
inos , & Livros  de  Salamam,  éc 
fobre  todos  Os  Profetas  mtno-» 
res  :^E  fez  de  todos  nova  Veríão  , 
conforme  â Verdade  Hebraica 
(como  era  tam  Senhor  da  Lingoa) 
para  confirmar  a Veríaó  Vulgata. 
E fend  otodòseftes  Tratados  mui-» 
to  dignos  dos  louvores, que  enca- 
recidamente  lhe  dam  os  Autores, 
que  allegàmos  a margem  , te- 
mos por  certo  , que  a todos  ex- 
cedeo  , no  que  deixoU  eícrito  fo- 
bre o Livro  de  lob. Temos  diíTo 
tedemunho  íeu  •,  porque  he  cer- 
to , que  dandolhe  fogo  por  defa- 
ftrenacella,  & apagandofe,  de- 
pois de  muitos  papeis  ábraíadós , 
perguntou  » a quem  tinha  noticia 
de  íeus  cícritos  *,  fe  eícapara  o íeu 


iob : E refpondendolhc,  que  com 
pouco  danno  eftava  em  falvo  *,  fi- 
cou tam  contente,  que  de  to- 
da a mais  perda  nam  fez  cafo.Ede 
Tratado  eílâ  hoje  vivo  , & cm 
tam  boa  mao  , que  nam  dei- 
xara de  chegar  â impreífam,  in- 
daque  já  tem  tardado  muito. 

* Tornado  Frey  Francifeo  a o 
venturofo  ocio  da  íua  cella  , que 
sò  eftimavarindaque  ElRey  Dom 
Sebaíliam  o oceupava  de  ordi- 
nário em  matérias  de  feu  íèrviço,* 
& o tinha  feito  Deputado  da  Me- 
ia da  Confciencia  , quiz  Deos 
darlhe  merecimento  cie  Santo  j 
permittindo,que  gente  invejofa  o 
ealumniaííc  diante  dTlRcy  de  ho- 
mem delicioío,  òi  amigo  de  fuas 
commodidadcs.Tanto  pode  a in- 
veja,que  levou  a ElRey  a Ver  a cel- 
la de  paífagem  em  certa  oceafiao, 
que  Frey  Francifcõcra  auzente. 
Grande  dita  fora,  fe  quizeram  os 
ReySjOU  poderão  fazer  outro  tan- 
to em  todas  as  materias.Oquc  nc- 
fl:aruccedeo,foy, ficarem  corridos, 
^icomiífo  baftantemente  repre- 
hendidos  os  aceufadores  * porque 
nao  appareceo  nella  couía  Côiltra 
o commum  da  Ordem  ^ falvo  hu 
pavelliao  de  fergnilha  Ordinaria, 
velho,  & pobre,  que  abrigava  do 
vento  hum  corpo  Velho  , & in- 
diípofto  , que  âds  que  o viram  , 
pareceo  mais  reparo  neccíTa- 
rio , & forçado  para  pofto  tam 
deíabrigado  , como  hc  o d'- 
Almada  > que  delicia,  oçiofa, 

Fa- 
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■p^ilcceo  Frey  Franciíco  heíla  fua 
Caía  d’Almada>cle  íua  do€^iiça.,<5ni 
I58**  dez  d(E  Janeiro dc  1581*  Eíládepül- 
cádo  no  Capiculo. 

CAP.  ix 


Dos  gvnnâts  feve^T^os  ^ 
fí  Ordem  de  S*  Do- 
mingos fezr'(S>  eflít  Refí^'^ 
hlicsi  de  Rortugal  nei^s  coi*^ 
leimidesdes  di^ ^efle^^tte  em 
diff ouwe 

gor  todo  0 

'no. 


Screvefenas  Hiílorías 
de  Ciítcr , que  Con* 
rado  Cardeal,  & Bif- 

po  Portuenfe, Varam 

CromcA  conhecida  virtude,  & fantida^ 
de i vendo  peifeguidos  de  muita 
o-ente  os  Reli^ioíos  de  S.  Domin- 
gos  ivo  tempo,  quefuaOrdenl 
começava  a dorecer,  ôc  dilataríe 
pelo  mundo, comoU;Como  Santo, 
á fua  conta  emparallo,com  tanto 
zclò.que  mereceo  darlhe  diíTo  as 
graças  a Gloriofa  Virgem  May  de 
Deos , com  hüa  revelaçam  cheya 
de  mimos  , & Êwores.  Pedia  eflc 
•Santo  a Deos  entre  as  calumniasj 
que  ouvia  dos  Frades, & as  obras 
rvirtuofas.que  nelles  via,  lhe  reve- 
laílc,a  que  fim  mandara  eíla  Ot:^ 


Fr.  Ber- 
nardo de 
Britto  na 


Pt 

dem  a o mundo, para  fenam  tn* 
ganar  com  cila  : E hum  dia, em 
que  mais  cífícazmentc  oráva,  ou- 
vio  hüa  voi:,  que  lhe  difle  : 
íaudmdum,  bmedicendunit  ér  prae- 
àkandum,  ífto  lie,que  Deos  a m- 
ftiturra  para  louvar, glorificar,  ôc 
pjcgaríeu  Santo  Nome.  E con- 
forma  com  iílo,oque  achamos  na 
Cronicada  Ordem, que’  nos  dei- 
3(0U  eícrita  o Mcílre  Frey  Theo  ' 
dorico  de  Appoldia. Conta  elle  do 
mefmo  Cardeal, que  eaitrândo  eítt 
Bolonha  por  Legado  Apoftoíico», 
&:  nam  lhe  íoandobcninas  ore- 
lhas o titulo,  que  ufavam  de  Piè‘ 
gadores,  como  ma  is  faufioío  , do 
que  a Religiofos  humildes  convi- 
nha, pedira  hum  livro,  q acertoU 
aferMiíral,&  abrindoo,  feito  pri- 
meiro íobreeileo  SinaídaCru^^ 
tomara, como  por  oráculo  às  pri> 
meiras  palavras, em  qüc  deü  com 
os  olhos,  qüe  foram  do  Prefacio 
de  NoíTa  Senhora, ôc  áiztmiLaU* 
d.irejhenedtceréj^  pr^dicaré.  Devià 
íer  pela  conformidade  da  revela*» 
çam, que  contamos, 

Obriganos  a tenovar  cíta  ati^ 
tiguidade  bua  nova  oceupaçam^ 
em  que  acho  metidos  os  noíToí^ 
Frades  pelos  annos,  em  que  leva* 
mos  efta  Hiftoria.  Oceupaçam  ^ 
quefe  bemhc  nova,5c  muydif- 
íerente  daquellas  primeiras:  Co- 
tudo  ninguem  me  pôde  negai 
fer  cheya  de  grandes  merecimcíí» 
tos  para  com  Deos  * & para  coiít 
os  homens*  Muito  reíplandece  4 
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caridaJc  dos  Religioíos  no  traba- 
lho continuo  do  Eíludo  para  allu* 
miar  o mundo , caníàndo  no  Púl- 
pito,aturando  no  ConfiíTionario ; 
nam  largando  dia,&  noite  a Ora- 
Coro.  Mas  aver  homens, 
quefcefciueçam  da  faude  ^ ôc  vi- 
da própria , por  grangearem  a vi- 
da corporal  alhea,&  a faude  d’ Al- 
ma do  proximo  , hc  ponto  tao 
íubido,  que  a Igreja  Sagrada , al- 
lumiada  pelo  Eípirito  Santo, trata 
com  honra  de  Marcyres  a todos 
aqueilcs,que  em  tal  cmpreíd  aca' 
baram  a carreira  mortal  da  vida. 
Como  he  de  ver  na  lembrança  , 
Cal  "Ram.  ^ manda  fazer>dos  que  em  tc- 

lütimo  dia  \ Ti-  r 

deFevcrci  po  do  Empcrador  Vaienano  n» 
roFr.dta  jcccram  cm  íemsibancp  oceupa- 

Cal.Mar-  * 

tij.  çam. 

AíTimfe  determinaram  mui- 
tos Frades  deita  Ordem  cm  fervir 
os  povos  dcftc  Rcyno  nas  cres  oc- 
caíioens  de  crueliílima  peílcjque 
Deos  mandou  fobre  clle,como  íe 
íónaíceram  para  outrem,  nam 
para  íy.  AlTim  dcíprefaram  oqué 
tudoíc  avenuja  em  eílimaçaó  no 
mundo, que  he  a vida , Ôc  ícus  go- 
ílos, como  quem  com  olhos  da  Fc, 
citavam  vendo,  cjuc  de  a perde- 
rem aqui, lhes  avia  de  refultar  ga- 
nho certo  de  outra  im mortal, & 
gloriofa,&  ícm  fim  fobre  as  Eítrcl- 
ias.E  porque  o perigo  foy  maior 
cm  Lisboa, & o íerviço  mais  abal- 
liíado  nella  ; porque  abrangeo  a 
maior  numero  de  gente , diremos 
primeiro , oque  lhes  fuceedeo  nc- 


e,&  depois  hirc* 
jue  mais  merece' 
ram  nos  outros  lugares  do  Re^* 
no. 

Avendo  largos  annos,  que  a 
Cidade  de  Lisboa  gozava  tempos 
benignos, & íalutiferos , fem  quafi 
aver, quem  fc  IcmbraíTe  das  eonca- 
giocns,ôc  males  antigos, foy  o Se- 
nhor fervido  dea  viíicar  com  hum 
rigurofiíTimocaítigo  de  pcílc,q 
tendo  ícu  principio  por  fim  do 
anno  de  durou  todo  o dc 
ijí^.com  cftrago  ínaior,do  que  íe 
pode  crcr.Ouvc  dous  termos  na 
cura.Foy  o primeiro  ciiraríe  cada 
entermo  em  fua  caía, com o'  íc  fa- 
zia nas  outras  doenças. E cfte  foy 
caufa  dc  fc  paíTar  a b fegundo.Por* 
que, como  nam  avia  rcfguardo,ôc 
eftavam  dc  miílura  faõs,  & enfer- 
mos, ateoufe  o fogo  demaneira,’ 
que  parou  cm  hum  incêndio  uni- 
veifal,que  admoeftou,&  cníínou, 
que  convinha  aver  íeparaçam, 
dcfpcjaríe  a Cidade  dos  doen- 
tes, 5c  da  roupa  impedida. 

No  primeiro  termo  acudiram 
os  Religioíos  com  caridade, & Eí- 
pirito a ajudar  os  Parochos,  para 
poderem  acudir  com  os  remédios 
das  Almas.  Repartiram  entre  fy  a 
Cidade  por  Fregucíias.Coubcram 
a o Convento  dc  S. Domingos  as 
tres,quc  a cercão, Santa  Iufl:a,Sam 
Sebaíliam  daMouraria,&  S.Ni- 
colao.OfFercccramfcpara  o mini- 
ílerio  tres  Padres  Pregadores  dos 
mais  antigos  da  Cafaj  que  foram, 

Frcy 


íta  grande  Cidad 
mos  tocando,  oq 
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Frcy  Pedro  Alcaniirano,Frey  Bel- 
chior de  Monfanto,  & Frey  Gaf- 
par  da  Cruz.  OíFerccendoíc  mui- 
tos outros  para  os  acompanha- 
rem,nam  admitiram  os  Prelados, 
gue  eram  do  Convento  , Frey 
Antonio  de  S.  Dotriingos  , 5c 
da  Província  o Mcílre  Frey 
Franciíco  Foreiro,  mais  que  a 
tres  Irmãos  Leygos ; cujos  no- 
mes eram,  Frey  Antonio  Ma^ 
gueya  , Frey  Jorge  dos  Reys,<5c 
Frey  Diogo  da  Piedade.  Eíles 
Padres,  cadahum  com  íeu  Lcy- 
go  , viíitavam  todas  as  caías, 
çm  que  avia  doentes , corren- 
do todas  as  ruas  &:  aturando 
hum  trabalho  immenío.  Por- 
que nam  acudiam  íô  com  os 
}c  medi  os  d’Ahna  ; mas  tam- 
pem coiri  os  corporaes , de  tu- 
do oque  podia  fcrvir  para  ali- 
vio do  nlal,de  mantimento , dc 
^czjnhas  , ôc  doces,  com  que 
os  Officiaes  da  Camara  mandavao 
prover  em  grande  abundancia. 
porem, fendo  o gaílo  infinito,  5c 
9 trabalho  dos.  Enfermeiros  into- 
lerável , viâíe  reíultar  dellc  tam 
pouco  proveito  na  infiimidade, 
que  a Cidade  íe  hia  corrompendo 
cadadia  mais.  Foram  feridos  do 
xnú  os  Padres  Altamirano'  , ôc 
Monfanto, 5c  corp  elles  dous  Ley- 
gos. Cobraram’  íaude  os  Sacer- 
dotes , acabaram  os  Leygos. 
Do  Padre  Altamirano  fc  con- 
ca nefta  conjunçam  hum  auto 


mais  que  heroico  : E foy , que 
achando  em  húa  caía  dous  po- 
bres homensj  feridos  ambos , 5c 
cm  hu  rn  leyto  , & cm  elbdo, 
que  pedira  onfiílam : E por- 
que fazerlhes  qualquer  abailo  , 
éra,  abreviarlhes  a morte  , que 
já  os  cercava  , lançoufe  em 
nieyo  dclles  ; &:  pondo  a ore- 
lha na  boca , do  que  lhe  pare- 
cco  mais  fraco  , que  tinha  o 
lugar  da  parede  , 5c  íuílentan- 
dolhe  á cabeça  com  a nu5  , 
o ouvio  , 5c  abfolveo.  E logo' 
virandofe  para  o outro  , fez 
com  ellc  omeímo.  j & dentro 
de  meya  hora  acabaram  am- 
bos , mas  commungados,  ôc  uiv 
gidos  i porque  emquanto  ellc 
conícíTava , tinha  o companhei- 
ro preparado  os  outros  Sacra- 
mentos. 

De  aninios , que  tam  defa-' 
pegados  andavam  do  amor  da 
vida  j narri  parecerá  eftranho 
nenhum  auto  , que  contarmos 
de  perfeita  caridade.  Averi- 
guouíc,quc  cm  todo  o tempo  í 
que  os  tres  Padres  fizeram  cftc 
oíficio  , confeíTando  , ôc  fa- 
zendo teftamentos  a muita  gen- 
te ppdcroía  de  fazenda  , 5c  di- 
nheironunqua  grangearam  pa^ 
ra  fy  , nem  couía  fua  , nem  pa- 
ra o Morteiro’,  cm  que  rcíídiam* 
nem  para  outro  nenhum  da 
Ordem  , dinheiro , nem  herda- 
de , nem  outra  peça  algúa.  A 


49%  Parte  IIL  Da  Hijioria  de  S.  Dominpsi 

lingoagcm>  cjuc  ufavam,  fetldo  ciavam  o fato  , do  qualíc  quci- 
coiífultados  em  matéria  de  cf-  mava  hum  , & íc  purificava 
mollas  , ôc  repartir  fazenda  , outro.  Começou  a íentirfc  ali- 
cra,  que  valcíTcm^  os  parentes  vio  na  Cidade  com  a boa  or^ 
neccílitados , íc  fftinham  , & dem.  Mas  desbaratoufe  tudo 
acudiíTcma  Cafa  da  Santa  Mifc-  coma  morte  do  Cidadam,quc 
ricordia.  governava  a Caía  da  Saude. 

Com  cfte  genero  de  proce*  Deulhe  o mal  como  hum  ra- 
der  íem  mais  reíguardo  , nem  yo  , levouo  com  muitos  coad- 
prevençam>  entrando  o tempo  jutores.  Enchcuíe  a Cidade  de 
de  calmas,  tinha  crcícido  can^  turbaçam  com  o caio.  £ foy 
to  a contagiam  , que  no  mez  maior,  a que  poz  o medo,  nos 
d^Agofto  de  1^69.  ouve  dia  de  que  podiam  fticceder  no  bom 
feiscentos  mortos.  Entam  amo-  ferviço.  Ncíle  paíTo  tornou  a 
cftou  a força  do  mal  , novo  ge*  Ordem  de  Sam  Domingos  a 
nero  de  cura.  Sinalouíe  junto  a moftrar  feu  valor  , & carida- 
os  arrabaldes  hüa  quinta  de  de  , ofFereceramíe  muitos  Re- 
bom  fitiojôe  grande  apofento,  ligiofos  a o ferviço,  & íacri- 
proveoíc  de  Médicos  , Sur-  ficio  da  Cafa  da  Saude  , reío- 
gioens , ôc  Barbeiros , & de  to-  lutos  a fe  hirem  meter  no  me- 
do o genero  de  mezinhas  , õc  yo  do  fogo  da  corrupçam.  A- 
grande  numero  de  camas  com  ceitou  a Cidade  a ofFerra,&  co- 
hum  Cidadam  caridofo , Ôc  fa- , meteolhe  o governo  inteiro  del- 
bio  por  Superintendente.  Na  1 a >aírim  no  temporal,  como  no 
Cidade  andavam.  Miniftros  di*  cfpiritual. 
ligentes  , que  corriam  todos  Foram  os  aventureiros  « 
os  Bayros  com  efquifès  , ôclc'  Padre  Frcy  Antonio  d’Azcvc- 
vavam  os  enfermos  para  a quin-  do  , filho  do  Convento  de 
ta  , que  do  fim  para  que  foy  Bcmfica  , que  entrou  para 
bufeada  , começou  a enamaríe  Provedor  da  Caía  j & cabeça 
Caía  da  Saude, como  na  ver*  dos  mais  , Frey  Ifidoro  Altami- 
dade  o foy  para  muitos.  Avia  rano , que  quiz  fazer  nova  pro- 
outros  Miniftros  , que  provi-  va  de  caridade  , Frey  Chrifto-' 
am  em  apartar  a outra  parte  vam  Moreira  , õc  outro  Mo- 
os  faôs  , que  pela  communi-  reira  Frcy  Goníàlo,  que  chama- 
caçam  dos  feridos  chamavam  vam  o Queimado,&  Frey  Diogo 
impedidos.  A outra  parte  man^  da  Piedade. A fama  da  piedade, 

3C 


Litttro fixt9.C(s^.lX, 


& bom  procedimento  dcftcs  Pa- 
dres efpalhada  pela  Cidade  foy 
grande  parte  de  melhora  roais  em 
brevc.Porquc  donde  dantes  fazia 
pavor  igual  com  a morte, deixa- 
rem os  doentes  as  moradoras  prO' 
prias,&  muitos  fe  curavaoeícon- 
didamente,&  €om  mais  perigo : 
agora  corriaó  os  novos  Enfermei' 
ros  com  tào  bom  animo,  que 
em  poucos  dias  paííou  o numero, 
dos  que  curavao  na  Caía  da  Sau^ 
de,de  finco  mil.  Acabou  em  feu 
oiíicio  o Provedor  Frey  Anconio 
d^Azevedo  , arrebatado  do  naafi 
Succcdeolhe  Frey  Ghriftovam 
Moreira, que  fendo  ferido  , &:  jul- 
gado por  morto,  convaleceo  , &c 
tornou  a o cargo  com  tam  boa 
fombra , como  íc  fe  nam  vira  ás 
porcas  da  morte, -Scnclle  continu- 
ou  com  os  companheiros  aílima 
referidos,  & com  outros,  que  de- 
novo  o vieram  acompanhar , que 
como  avia  muito  que  fazer , íem^ 
pre  forao  finco, & íeis.  Mas  nam 
cílavam  entretanto  ociofos  os  Pa- 
dres donoffo  Convento.  Porque 
em  todo  o tempo  , que  durou  o 
trabalb.o  , & aífliçao  da  Cidade  , 
nunqiia  lhe  faltarao  com  Ptéga- 
çao,Sc  Oíficio  Divino  cantado  , 
com  tanto  cuidado,  & perfeiçam, 
como  na  bella  paz , para  eíFeicode 
animar  o povo  : E fempre  tivciao 
Padres  deputados, para  hirem  a có- 
feííarpcla  Cidade.  Affirmale,  que 
chegou  o nu  mero  dos  mortos  ne- 
íla  oceafuo  a fetenta  mil. 


4?f 

CAP.  X. 

Da  fegundíí , terceira 
píte^é^ae deíé em  Lisboa  t 
Do  damio  j^Ue  fez  neíía 
Gidaàe  ^ na  d^E^ora^ 
6^  como  fe  õH^erao  os 
nojfos  Keliglofos  de  S.  Do'^ 
tnitegos em  ambas  asocca^ 
fioens  , em  ambas 
as  Cidades, 

Oy  fegiinda  occafíao 
dc  nova  honra, & no- 
vo trabalho  para  a 
Ordem  de  S.Domin-] 
gos  a nova  praga  dc 
peílc  do  anno  de  157P.  Eftava 
Reyno  cheyo  de  magoas  corn  d 
perda  do  anno  atraz,  em  que  aca-J 
bara  nos  campos  de  África, El Rey 
D.  Sebaíliaõ  com  tudo  o melhor 
delle:  perda,  que  nunqua  verá 
enxutas  as  lagrimas,  que  caufouJ 
O deígofio  prefente , & o receyo 
dos  q fe  cfpcravao  acabado  os  bre-] 
ves  dias;q  já  tinha  de  vida  íeu  fuc-; 
ceíibr  D.HcriquCjtinhao  dadoge» 
ralmcte  tal  difpofiçao  nos  ânimos,- 
& complexoens,q  iníicionandoíc 
o ár  denovo  fobre  os  males,  q par- 
ticularmente affligiaó  todas  as  ca-' 
fas,  & folcandofe  cm  pefte  defeu- 
berta,foy  graviííinio  o danno,que 
fez  por  todoo  Rcyno.Em  Lisboa 
ouve  muitas  mortes, ô:  por  muitos 
Jt  X lugarg 
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lugares  grandes.-Erpeciâlmcntc  ar- 
deo  a Cidade  d'Evora  com  canta 
violência, que  fò  no  Gonvenco  de 
S.  Domingos  contámos  nove  Re- 
ligiofos  mortos.  Entre  os  quaes 
foy  o graviífimo  Padre  Frey  Fran- 
ciícode  Bovadilha  depois  de  duas 
vezes  Provincial, como  em  feu  lu- 
gar deixámos  contado.  Deftc 
cílrago  foy  caufa  principal  a va- 
Icroía  refoluçam,  com  que  os  Pa- 
dres deftc  Convento  fc  entrega- 
lam  a o íeiviço  da  Cidade.  Entre 
os  quaes  oque  mais  íe  eímerou 
em  íervir,ôc  trabalhar , & emfim 
pagou  com  a vida,  foy  o Padre 
Frey  loam  da  Mota.  Affirmaíc,  q 
fora  contagiam  tam  cruel, juncan- 
doíe  o pouco  refguardo,  que  en- 
iam  avia  na  cura,  que  em  grandes 
luas  inteiras  nam  ficou  couía  viva, 
licm  avia  cemiterios,para  receber, 
os  que  morriao: Emfim  íe  diz,que 
pa fiaram  os  mortos  de  vinte  finco 
nü. 

Mas  nam  craDeosíervido,que 
ceííaftem  as  pragas^Ôc  caftigos  de- 
fte  Rcyno  { final  evidente  , que 
também  lhe  nam  ha  de  faltar  com 
miíericordias,ík  bonanças, como 
Verdadeiro  Pny  que  he)  chegou 
outro  anno  oitavo  íobre  o de 
1590.  E como  tres  vezes  os  dcfte 
numero  foram  infcliciílimqs  para 
Portugal, & nam  menos  para  to- 
da Eípanha:  o (^e  568.  com  apefte 
grande,  que  nelle  teve  principio, 
& acorreo,&  aíTolou  todà : o de 
57 S.  com  a perda  de  África  i q de 


588.  com  o naufragio  d^Armãdaí 
que  foy  contra  Inglaterra, calami- 
dade em  reputaçam,  ôc  fuftancia, 
quafi  igual  á Africana : AíHm  en- 
trou efte  de  1598.com  nova,&  im- 
pewioía  contagiam. Mas  foy  pela 
miíerieopdia  de  Deos  muito  me- 
nos o danno  em  Lisboa,  que  o da 
primeira, indaque  maior  que  o da 
íegunda.  E valeo  muito  a expe- 
riência , que  fc  tinha  do  mal  an- 
tigo , para  aver  ordem  , ôc  preíer- 
vaçam.  Porque  tantoqwe  fe  de- 
clarou , foy  primeiro  confelho 
deputar  quinta  grande  , & capaz 
fobrea  Ribeyra  d^Alcantara  , fi- 
lio alto,  & lavado  dos  ventos, 
para  Enfermaria  dos  feridos,  com 
a po  Tentos  feparados  para  a conva- 
lecencia  de  homens  , ôc  molhe- 
rcs.  Acudiram  Religioíos  das  Or- 
dens dos  Eremitas  de  Santo  A^u- 

Cf 

ftinho,  & dos  Menores  , que  com 
grande  Efpirito , & devaçam  co- 
meçaram a trabalhar  logo.Deuíe- 
Ihes  hum  Cidadam , que  áftiftía 
defora  , para  prover,  oque  fofte 
neccíTario.  E aindaque  pareceo 
medo,  mais  que  bom  confelho, 
nam  foy  o fucceflb  defacerta- 
do.  Nam  faltaram  os  Padres 
de  S.  Domingos  por  continua- 
çam  de  poíTe  dos  tempos  paíTa- 
dos,  em  íe  oíFerecerem  a o tra- 
balho ,•  & foram  os  primeiros,  o 
Padre  Frey  Antonio  de  Santo 
Eftevam,  celebre  Pregador , & já 
com  titulo  na  Ordem  de  Prega- 
dor geral.  luntoufelhc  o Padre 

Frey, 
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Frcy  Jorge  de  S. Domingos,  ve- 
lho de  muitos  annos , que  tinha 
fervido  de  Porteirí)  môr,&  Sacri- 
ftao  mó r de  Lisboa*  Seguiramno 
o Padre  Frey  Joao  Mendes,  & Fr. 
Frandíco  da  Coda,  moço,  & Ir- 
mão da  Caía  dos  Noviços, que  ho- 
je vive, 5c  dous  Frades  Lcygos,Fr. 
Franciíco  da  Madre  de  Deos,  3c 
Frey  Luis  Cardoíó.Efttregõufc  a 
o Padre  Frey  Jorge,  & a o Padre 
Frey  Anconio  por  ordem  do  Pre- 
fídente  da  Gamara, que  cra  Dom 
Gilanes  da  Cofta  , que  depois  o 
foy  do  Dezebargo  do  Paço,  a Ca- 
ía da  cOvalefccnGià  das  ttlolheres, 
como  parte  importanriílima , 5c 
de  grande  confiança. Mas  falecen- 
do dentre  de  poucôs  dias  o Padre 
Frey  Lucas, 5c  feu  cqmpanheiro, 
que  tinham  ogoverno  todo , 5c 
procediam  nellc  com  Zclo,  & ca^ 
ridade  de  verdadeiros  filhos , que 
eram  do  Padre  Santo  Affullinho, 
& da  Ordem  dosFremitas , ficou 
todòo  pcfódaCaftá  contados 
noílbs  Religioíos,a  que. acompa- 
nhavam alguns  de  S Franciíco, 
grandes, ôc  zeloíòs  trabalhadores. 
£ fby  noíTo  Senhor  fervido,  que 
dentro  de  dez  mezes,  depois  de 
enfràdos , foy  aliviando  o mal  na 
Cadadó,5c  na  Galã  da  Saude  avia 
tari^^poucos  dqçntcs,  que  geral- 
mente  fc  julgóü  o trabalho  pot 
acabado.  Defcmpcditamíccniam 
os  Frades, ôc  tCid ade  ordenou  húa 
devota  Procirtao  de  graças  , para 
cm  dia  dc  Noíla  Senhora  de  Se> 


tembro  do  antiode  ij^^.cdm  que 
foy  a o noílo  Gon vento  de  S.Do- 
tningos  : E querendo  também 
moftrar  agradecimento  â Religí- 
am  na  peíToa  do  Padre  Frey  Atr- 
tonio  Enfermeiro  mór,  ordenou, 
que  foíTcnclIa  como  em  ttium- 
fo  á maó  direita  do  Prefidente , 5C 
que  depois  deífe  as  graças  do  Púl- 
pito piégando.  No  fim  do  Set- 
mam  fc  lhe  deu  hum  papefque 
Icü  Â o povo.O  qual  continha, que 
naqiiclles  dez  mezes , 5c  poucos 
dias  mais, que  eram  corridos  dc 
aj.de  Outubfò  de  5?8.  atè  8.  dc  Se- 


tembro prefente  de  5>5>.tinha5  en- 
trado na  Caía  da  Saude  vinte  mil 
duzentos, ôc  vinte  fete  feridos  da 
pcrtcjdos  quaes  fahitam  delia  íaos 
treze  mil, oitocentos  íeíTcnta , 5c 
hum,*  5c  os  mais  falcccram.E  por 
remate  declarava  o papel , que  fb- 
ra  a dcípeza  defte  beneficio, ícílcn-j 
ta,  5c  oito  mil,  5c  cem  Gruzadosr 
Nam  he  para  cfqueccr  , que  dos 
finco  companheiros  da  Ordem, 
com  que  o Padre  Frey  Antonio 
entrou,  sò  hum  lhe  morreo , que 
foy  o Lcygo  Frey  Franciíco  da 
Madre  dc  Deos ; ôc  ppr  fer  o caio 
muito  notável , conformou  com 
ellcothema  doSermaó , que  to- 
mou do  verfo  do  Píalmifta  , que 
diz:  Qhí  exaltas  íne  ãe  portis  morüs, 
ut  anmnttem  òmnes  Lmdatmes  tuas 
in  portis  filia  Sm,?orQtn  òâ  docn> 
ça,  que  nam  achou  nos  aresgroL 
fos , 5c  inficionados  da  Caía  da 
Saude,  foy  íalceado  o bom  Padre, 
Tc } ’ ta»: 


Tfdm^ 
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tantcquc  começou  a gozar  dos 
delgados  ^ & falutiferos  do  B:iyro 
d'’Alfama,onde  fc  foy  recrear  com 
leus  pays. Fizeram  com  Tua  pureza 
(c|uem  tal  cuidara ) eíFcítos  pellir 
lenciaes.Parccc,c]uc  reconhecerão, 
òí  apertaram  os  venenofos , que 
canto  tempo  betara, para  arreben- 
tarem com  amcfma  jfuria,  que  faz 
a polvora  em  mina  bem  cci  rada; 
& cmfim  arrebentaram  em  hum 


temeroío  accidence  de  febres  ma^ 
iinas, acompanhadas  dc  todos  os 
finaes  de  fina  peílc,cxccpto  pofte- 
mas,qus  o teve  atribulado,  & pc- 
rigoío  hum  mez  inteiro. 

Teve  ElKey  Dom  Filippc  cm 
Madrid  noticia  deftc  ferviço,  ma* 
dou  eícfcver  a Carta  íèguince  a 
o Padre  Meífre  Ficy  Álvaro  Ley- 
tani,que  entam  era  noíTo  Provin- 
cial. 


PAdve  ProndinciaL  BtíPlRey  <vos  in^oh  mnito 
f andar.  Por  Carta  de  Dom  Gilanes  da  Coifa  do 
metiConfelhoyPrefiâente  da  Camara  da  Cidade  d& 
Lishoa  tenho  fabido  o muito  fer<^iço , ^ae  tem  feito  os 
Religiosos  do  Aíõftelro  da  ^ofa  Ordem  da  dita  Ci* 
dade  na  oceaftao  do  mal,  ^ue  nella  oanye,  curando  , ' (Sr* 
facramcntanàõos  enfersnos  , Sr^ofio^uei^o  heyO^ue 
de  lies  fe  deuia  efferar  ^or  fua  maita  Religião,  Sr  ^Ir* 
tude,qaiz  eu  dardos  for  ijfo,  como  dou, os  agradecime- 
tos  deívidos.R tende  fr  certo, em  tudo,o^ueou^er 
lugar  folgar  ey  fempre  àe  fazer  toha  a merce,Srfawof 
a efa  Prowmcía,ér  em  particular  a o dito  M^oífeiro, 
Sr  Religiofos  delle,  E for^^  de  Fr,  Antonio  de  Santo 
Esfe^aÓ  [ou  informa  do, que  tem  fervido  muito  hem^ 
Sr  com  ^entagem  de  todos  os  outros, dar lhehels  de 
nha  parte  em  particular  as  graças  decidas ; dizendo* 
lhe, que  eu  o terey  em  lembrança, para  no  que  fe  offere* 
çer  folgar  de  lhefazer  merce,  Efcrita  em  Madrid  a 

^o,de  Setemhro.de  ^ . Rey, 

i , . ' ' Mas 
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Mas  nim  durou  muito  na  Ci- 
dade o goflo  defta  íâudc.  Logo 
no  inezde  Outubro  feguinte  co>- 
nicçaram  a picar  rebates  : íegun- 
daram  pelo  Termo  , com  mortes 
arrebatadas  j finaes  de  verdadeira 
pefte.  Parccco  ncccflario  abriría 
denovoa  Çaíãda  Saude,  que  ain- 
da eftava  côm  as  paredes  quentes 
do  mal  paíTado»  Deramfelhe  mi- 
niftros  íccularcs.É  como  todos  0$ 
princípios  das  eoüfas , primeiro 
que fe  acertem , trazem  íuas  de- 
íordens , íoou  no  povo,&  nas  ore- 
lhas dos  zeloíos>quc  avia  falta  de 
caridade  em  ambas  as  curas  de 
corpo,  Sc  Alma*Acudioa  Gamara 
a o noíTo  Convento  a buícar  neílc 
o remédio  primeiro. Nam  ícatre- 
veo  com  o venturoío  Frey  Anto- 
nio  de  Santo  Eftcvao , que  deí- 
cançava,&  merecia  deícan^ar  do 
trabalho  paírado>S:  das  fcbres>que 
contámos,  de  qac  nara  eftava  in- 
da  bem  convaIcccntc.Mas  elle  nao 
cípeipu  Ccr  rogado, neiti  quiz,que 
outrem  lhe  ganhaíle  por  mao.Af- 
íim  íc  ofFcreceo  para  o fegundo 
trabalho,  & cam  levemente  cami- 
nhou para  a Caía  da  Saude,  como 
fe  fora^  hir  reíidircm  hum  jardim 
dcleitofo,  ou  apoíènto  de  íàude 
certa  íTcndoo  tanto  a o revez,que 
alguns  Padres’’ Menores  , que  o 
foram  ajudar , Semunqua  lhe  fal- 
taram  huns  traz  biíçros  s Os  mais 
acabou  o mal  repentinamente. 
Foy  grandemente  cftimada  na 
terra  cfta  Ícgiuidè;(\^tprminaçaín 
. > 


do  Padre  Frey  Antoniõ.  E diante 
dTlRey  parcceo  de  tanto  preço, 
que  logo  no  Março  íeguinte  do 
anno  de  1600.0  honrou  com  titu- 
lo dc  Pregador  de  fua  Capella. 

Succcdeolhe  neftc  tempo  hu 
cafb,que  muito  acreditou  o cui- 
dadojcom  que  procedia  em  to- 
dos. Entrou  na  Caía  com  outros 
feridos  hurti  mancebo  Alemani  • 
tratando  com  elle  em  matérias 
d’Alma^que  era  o primeiro  medi- 
camento , de  que  fe  tratava  poí 
eftilo  ordinário, 3c  inviolável  5 a- 
choufe  com  hum  fino  Herege 
Luterano.  Aqui  foy  ncCeíTario  no- 
vo genero  de  cura, cura  de  letras,' 
doutrina, ôc  Efpirico.Tantoíoube 
dizer,  Ôc  fizer , qileo  bom  moço 
Gerardo,qucaíIim  avia  nomc,re* 
cebeo  por  íeti  minifterio  duas  íãu-j 
des,ôc  duas  vidas,  & ficou  redufi-j 
do  à igreja  com  moílras  de  ver*) 
dadeiro  Catholico.  Nefta  cura  do 
Eípirito  tinha  eílc  Padre  experien-; 
cia  antiga.  Porque  reíidindo  no 
Convento,  que  temos  na  Cidade 
dc  Tangcrc  cm  África  lhe  aconcc- 
ceo  convcrtcrhumttiõço  Turco,’ 
Õc  duas  molberes : £ fendo  hüa 
delias  de  rcfgate,  tantoque  a teve 
catechizada,  buícou  eímollas  cont 
que  a pagou  a ícu  SenhorjScbauti- 
íüuacom  tres  filhos  mininos.  Du» 
rou  a pefte  defta  terceira  vez, pro- 
cedendo Icntamcnte,  Ôc  nam  aca- 
bando dc  levantar  de  todo  ate  Fe- 
vereiro de  i^oz.que  íe  cumprirão 
dous  annqs , quatro  mezes.  E 


yts 4 T»rtt  III. 3a Hifioríâde S. Domh^ts'. 

«dos  aturoii  a rcfidcncia  o Padre 

Frey  Antonio,E  achouíè  porcon-  CAP.  XI* 

ta,  que  curara  neílc  tempo  dous 

iriil  trezentos,  & vinte  leis  feri^  w .f  t 

dos'^  dos  quacs  morreram  mil  CHtdadôi^CO^  ^Ue  OS 

trezentos  ícírenta,& hum. Pouco  B^clígiofos  lU  S*  L)õmin^ 
por  Bifpod^Angolay  & Congo.  ^fitVCS  Ío  RcyfiO 


Honra,  & merce  grade , quanto  à 
dignidade  ,*  mas  cm  tudo  o mais 
pena  , & tlcíconíolaçam  : E cm^ 
fim  gcncro  de  caftigo  dos  mais 
graves  , que  fe  dam  a grandes 
malfeitores  pela  Juftiça  fccular. 
AíTim  perdeoa  vidaem  breve  no 
defterro,  que  confervara  annos 


ra  õcta^ao  da 
^efie, 

0 •* 

A mcíma  maneira  > 
que  o mal  defta  ulti- 
ma peílc,  que  durou 
em  Lisboa  deído  an- 

inteiros  no  mcyoda  corrupçam#  ^ ""  no  dc  155)8-  ate  o dc 

& fogo  da  Caía  da  Saude.  E Lif-  i^oi.foy  menos  violento  ra  Cida* 
Boa  perdeo  hum  Pregador,  iecK-*  dc,que  o primeiro  que  deixámos 
jus  ore{  como  TuUio  gabano  ftíu)  contado  : Aílim  íc  cmbravccco 
^j^^j^„/dulmr  mdkfImhasarittio,  cm  furia  por  outros  lugares  do 

Rcyno,como  fc  pertendera  pagar-^ 
' ■ ' fc  nclles  do  q perdoara  a Lisboa.E 

• ■ f ' iw  em  todos,os  que  tinham  Convên- 

io cosdeS.Domingos/coppuzcram 
cótra  ella  os  noílos  Religiofos, co- 
mo feíòá  fua  côta  cílivera  o rc* 
niedio.Eftava  Évora  cheya  de  Ic- 
br  aças  do  muito, q lhe  euftara  cílc 
mal  dc  dez  annos  atraz,como  te- 
mos contado,  bailaram  cUes  para 
lhe  fazer  grande  medo, Ôc 
varem  o trabalho.  Mas  nam  forao 
parte  para  intibiarem  os  ânimos 
dos  Frades  deS.  Domingos,  que 
tambem  tinham  diante  dos  olhos 
os  muitos  Irmaôs,q  entam  perde- 
f am ; antes  na  hora, que  a conta- 
giam 


ri  o 
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giamfe  defcubrio,  deram’ alcgrc- 
niente  íeus  nomes  para  Eníer^ 
mciros  da  Cidade, os  Padres  Frcy 
Icronymo  da  Cruz,  natural  de 
Portei, & Frcy  Manoel  de  S. Do- 
mingos, & o Irmão  Leygo  Frey 
Paulo  do  Horto. 

Andando  na  Cidade  do  Por- 
to muy  acefajtomouo  Padre  Frcy 
Domingos  d’Annunciaçao  a cu- 
ra,& ferviço  dos  doentes  com  go- 
fl:o,&  graças  da  Gamara  da  Ci- 
dade,que  lhe  entregou  todo  o go- 
verno Efpiritual,  òc  temporal  da 
Caía  da  Saude,  â o modo  de  Lií- 
boa.Era  o trabalho,  que  foftinha, 
intolerável-  porque  juntava  a o 
cuidado  maior  íer  Enfermeiro,  & 
fangrar  também  os  doentes,  q o 
fabia  bem  fazer.  Affim  o falteou  a 
contagiam  com  grande  fúria. Mas 
o Padre  S.  Domingos  guardou  o 
íeu  Frade, •&  dandolhe  Deos  íau- 
de  por  fua  interceííàm  , tornou  a 
o fcrviço,&  nellc  afliílio,  atèquc 
o mal  teve  fim. 

Na  Cidade  d"Elvâs,tantoquc 
o mal  foydefcuberto, logo  ícapre- 
íèntaram  diante  do  Bifpo  finco 
Religioíos  do  Convento,  que  alli 
temos, para  confeíTarem,  & facra- 
mentarem  os  feridos;  E ordenan- 
do a Camara  Hofpital  geral  fora 
dos  muros, como  fe  uzava  em  Lií- 
boa,  entregou  o cuidado  do  Hof* 
pitai, & juntaménte  do  temporal 
a o Padre  Frey  Salvador  d^Aícen- 
çam,que  aífiíiio  nelle  até  o fim, 
com  lhe  euftar  adoecer  perigoíà- 


mentc.Foy  íeu  companheiro  Frey 
Domingos  da  Magdalcna,^Irma6 
X-èygo,  natural  de  Lisboa  j mas 
filho  de  Habito  da  noíTa  Congre- 
gaçara  da  índia.  Eíle  Irmaô  ti- 
nha tanto  Eípirito,  que  fazia  tres 
oíficios  difiintos , & efcuíava  ou- 
tros tantos  miniftros  á Cidade. 
Porque  era  grande  Surgia5,& cu- 
rando, & fangrando  como  tal , 
quando  os  enfermos  chegavam  a 
paílar  da  vida, achavam  nelle  fan- 
tas  admoeftaçocns,com  que  par- 
tiam coníolados.  Mas  o trabalho 
intolerável  para  hum  íô  corpo, lhe 
abreviou  os  dias,&  emfim  acabou 
nelle. 

A grande  vizinhança,  que  » 
Cidade  de  Leyria  tem  com  o Real 
Convento  de  S.  Domingos  da  Ba- 
talha,foy  cauía , que  tantoque  o 
povo  fc  inficionou  dapcftc,  lhe 
foy  pedir  o Padre  Frey  Icronymo 
do  Rofario, filho  da  meíma  Caía.* 
E cílimando  mais  o bem  dos 
proximos,que  a vida  própria, co- 
tinuou  na  terra, confeírando,&  ía- 
cramencando  todos  os  doentes, 
cmquanto  o trabalho  durou. 

Mas  tudo  venceo  a força  do 
inal,&  da  caridade,  que  vimos  na 
grande,  & nobre  Villa  de  Guima- 
raens.  Entrou  a peíle  rigorõfifii- 
ma,  & a o mefmo  paílo  foy  o Ef- 
pirito,&  valor,com  que  os  Frades 
do  noíTo  Convento  íe  lhe  oppu- 
zeram.  Ardia  a terra  , ordenouíc 
com  bom  confelho  cafa  fepara- 
da  para  cura,  ôc  recolhimento  dos 
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neceííitados.Mas  convinha,  para 
nani  perecerem  a o deícmparo, 
arriícaremfe  a acabar  com  elles 
alguns  faosTomaram  cíle  cargo, 
fem  íerem  rogados , mas  ofFere- 
cendoíc  a clle  voluntariamence^os 
Padres  Frcy  Gafpar  das  Chagas, 
natural  da  mefmaVilla  , mas  fi- 
lho do  Convento  de  Bemfica,  ôc 
Frey  Jorge  dos  Anjos.  Fa:^ãni 
ambos  os  officios  ambos  de  Mar- 
tha,&  Maria.Acudiama  curaros 
feridos,  & darlhes  o mantimento 
corporal , & juntamente  o mais 
principal  dos  Sacramentos,  &c5* 
folaçam  da  ultima  hora.Hc  gran- 
de o facriíicio,  temeroío  o mar- 
tyrio;&:  por  grande  que  íeja  o ani- 
mo, dos  que  a elle  fc  atrevem, ra- 
ramente ha,  quem  cícape.  Afíim 
durou  poucos  dias  Frey  Jorge« 
Mas  nam  faltou  no  Convento  , 
quem  fe  oppuzeíTe  a o lugar, & a 
o perigo.Foy  o Padre  Frey  Joícph 
da  Fonreca,narcido  em  Aveiro,  ôe 
filho  da  profiíTam  do  Convento 
d'Evora, entrando  animoíamente, 
òí  acompanhando  a Frey  Gaípar, 
era  de  ver  , como  vencia  com 
fervor  de  caridade  a complexam 
natural,  que  era  muydcbil.  E co- 
mo trabalhava  Tobre  as  forças, 
duroulhe  a vida  muitoacompa- 
raçam  do  que  aturava  , & fofria* 
Deulhe  a contagiam , confumio 
em  hum  momento  ; E a Alma 
purificada  no  fogo  della^jSsry gozar 
dos  prêmios  eternos,  A Frey  Gaf- 
par guardou  Deos  para  remedio 


dos  pobres  íia  docnça>  & dos  dc-, 
ícm parados  na  faude.  Yiveo  ate  o 
cabo  da  pcílc  neílc  CoHegio  de 
amor  do  proximo,&  pedra  de  fi- 
no toque  das  Al  mas, em  que  mo- 
ra. Chegaram  os  feridos, que  cu- 
rou(quc  com  eftc  nome  fc  declara 
cila  infírmidade,como  dada  com 
fetas  do  Ceo  ) a numero  de  feis 
mil:Edeíles  eícaparam  com  vi- 
da quafios  tres  mil.Os  mortos, &: 
os  vivos  confeíTavam  dever  a Frey 
Gaípar,  ôcã  feus  companheiros, 
huns  o remedio  das  Almas , ou- 
tros o corporal. Para  mais  mereci- 
mento de  Frey  Gaípar, & da  íãnta 
emprefa  , deixoulhe  Deosáfua 
conta  hum  grande  bando  de  mi- 
ninos,que  nam  conlieciam  outro 
pay,nem  máy.  Porque  os  natu/ 
raes  lhes  tinha  levado  a peílc , ôc 
eram  cam  piquenos,  que  quafi  to- 
dos eftavam  mais  neccílitados,  de 
quem  lhes  fizefle  oíficio  de  mãy,’ 
quenamdepay.  Mas  clle  fazia 
ambos, como  bom  filho  de  S.Do- 
minjros.Eram  cento,  & íincoen- 
ta.  Teveos  a íeu  cargo,  buícou  cf- 
moÍ!as,&  íuílcntouos  até  os  cnca-’ 
minhar,onde  tiveílem  criaçam  no 
prefênce,  & remedio  no  futu- 
ro. 

Pouco  depois  dos  annos , em 
que  vamos  , porque  nam  fícaílè 
nenhua  parte  deílcs  Reynos  livre 
da  grande  affliçam  da  peftc , com 
qvc  Deos  foy  fervido  caíligarnos,’ 
chegaram  a inficionar  as  terras  do 
Algarve;  Moílrou  o Senhor,qué 
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eram  tiros  de  fuá  ira,  & verdadei- 
ra pena  de  peceados.  Correo  to- 
dos os  lugares  daquelle  Reyno 
com  graviflimo  dano.  Apontare- 
mos sò,  oque  paíTou  a Cidade  de 
Faro, que  fervirâ  para  exemplo,  & 
para  eícufarmos  tratar  das  outras, 
& também  para  eftimarmos, co- 
mo íoube  acudir  a os  verdadeiros 
remedios  de  todo  o mal,  que  fam 
os  do  Ceo.  Andava  a contagiam 
fem  freyo,nam  avia  caía  livre.Poz 
o Senhor  miíericordiofo  no  cora» 
çamdehum  bom  vizinho,  que 
procuraíTcm  valcrfe  dos  Santos, 
& lançando  íortes,  aquelle  tomaí- 
fem  por  Patram,Ôc  Valcdor , que 
ncllas  lhe  deíTeomcímo  Deos,íem 
cuja  licença  nem  as  folhas  das  ar- 
vores fazem  movimento.  Agra- 
dou em  geral  a propofta,repartcíc 
cm  piquenos  cícritos  hua  grande 
Ladainha  dos  Santos  , crefee  o 
fervor , òt  a devaçam  apertada  da 
neccíTidade*  Sahc  porRemedia- 
dor,Ôc  Advogado  o Grande  Tho- 
mas  de  Aquino, Doutor  da  Igreja, 
& filho  de  S.  Domingos.  Parece, 
que  foy  Eípirito  do  Ceo , oque  â 
todos  toou.  Tam  contente  ficou 
todo  o povo  com  a íorte,quena5 
ouve  homem, que  daquelle  ponto 
cm  diante  fizeíTe  mais  conta  da  pc- 
fte  : E ordenando  logo  hüa  de- 
vota ProciíTam  , que  fe  cerrava 
com  a Imagem  do  Santo,  fez  o 
governo  da  Cidade  hum  auto  dc 
grande  fé , & da  confiança , que 
^inham  no  Padroeiro.  Tomam  af 


chaves  da  Cidadei  & metem- 
lhas  na  mao.como  que  nellas  lhe 
entregavam  á faude , & a fal- 
vaçam  dc  todos ; E a poz  ifto, co- 
mo fe  a peílc  fora  dc  todo  aca- 
bada, mandam  levantar  Bandei- 
ra de  Saude, gTande,&  maravilho- 
fo  poder  da  Fè.  Foy  coufa  averi- 
guada,dc  certa,  que  onde  dantes 
ardia  como  fogo  a corrupçam  , 
nam  íe  íentio  mais  nem  hum  mí- 
nimo final  delia*  Agradecida  a 
Cidade  fez  dous  autos  de  agra- 
decimento ao  Santo:  Primeiro 
determinarfe  em  celebrar  aquel- 
Ic  dia,  que  foy  a os  finco  d’Ago-] 
fto,  com  hua  ProciíTam  perpetua 
de  cada  anno : Segundo  levantar-^ 
lhe  hua  Capella,  U Confraria  na 
Igreja  Matriz,  cm  quehe  celebra-' 
do  feu  dia,&  nome  por  todos  os 
Nobres  da  terra^ 
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Dos  Religiofos  daOrdem 
de  S .Domingo  Sy^íie  acorn- 
^mharao  a ElRey  Dom 
Sehaífiao,  êr  fen  exercito 
na  infeliceiornada 
d África. 

Ucccde  a os  annos  ^ 
cm  que  vamos, outro 
íerviço  , nam  menos 
importante , que  os 
que  deixámos  conta- 
dos, que  a noíTa  Ordem  fez  a o 
ReynOjôc  a o.Rey  dellc.  Entra  d 
anno  de  íetenta,&  oito,  de  triílc^ 
& magoada  memória,  que  fem- 
pre  o íerá  para  Portugal : Memó- 
ria , que  nam  sò  receyaoanimo 
renovar  ,•  mas  dezeja  fugir, & fur» ' 
taríc  a cuidar  nella.Com  os  infor- 
túnios da  pefte  do  anno  de 
foy  força  juntar  todos,  os  que  o 
íeguiram  da  mefma  qualidade 
nos  tempos adiantc,quc  he  a or- 
dem,que  feguimos  cm  todos  os 
íucceíTos  , quando  íam  dehúa 
mefma  qualidade,  por  nam  inter- 
rompermos o fio  da  Hiftoria , ío- 
brefaltando,  &:  dando  a cadahum 
feu  anno  particular,  como  em  ou- 
tra Parte  deixámos  advertido.To- 
mou  ElRey  Dom  Sebaíliam  ío- 
bre  fy , & contra  o confelho  de 
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todos , os  que  lho  podiam  dari 
a infauíla  determinação  de  paíTar 
aos  campos  de  África  em  favor 
de  Muley  Mahamec  Xarife,  def- 
pojado  do  Reyno  por  Maluco  feu 
tio.PaíTou  a Árzilla  com  húa  po- 
derofa  Armada  tudo,oque  avia  dc 
forças  cm  Portugal : Exercito  tani 
luzido  , que  baftava  para  maior 
empreía,  fe  fora  bem  governado- 
Acudiram  todas  as  Religioens  a 
acompanhar  feu  ReyiNam  faltou 
a de  S. Domingos.  E dos  melho- 
res fogeitos, que  tinha,  empregou 
dezanove  em  o fcrvir,entrãdonel- 
les  o Provincial,  que  então  era, 
Frey  Joam  da  Sylv.a, Diremos  os 
nomes  dc  todos,  que  nam  he  ra,- 
zam , fique  nenhum  em  cfqueci- 
mento, & efquecido.  Apoz  o Pro- 
vincial logo  o primeiro  cm  qua- 
lidade de  letras, ôc  annos  foy  o Pa- 
dre Frey  Ayrcs  Corrêa,  Meílre 
em  Thcologia  , & fcguiramíc  o 
Prefentado  Fr.Ghriíliano  Simoes, 
Framerigo  deNaçam,  & Prefen- 
tado  na  Ordem  , Frey  Lopo  dc 
Souía,que  fora  Vigário  da  Ordem 
nefta  Provincia  , ôc  Prior  dc  Lif- 
boa,&  dc  outras  Cafas,  Frey  Ma- 
noel da  Cofl:a,que  fora  Prior  dc 
S.Goníalo  d^Amarante,  6c  da  Ser- 
ra d’Almeirim , Frey  Antonio  dc 
la  Ccrda,que  depois  foy  Provinci- 
al, & Vigário  geral  da  Provincia,' 
Frey  Gafpar  d’Avciro,  Frey  Joad 
da  Cofta,Frey  Vicente  da  Fonfe- 
ca,  Prefentado, que  depois  foy  Ar- 
ccbifpodc  Goa,&  Primas  do  Orí^ 
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cntCjFrcy  Aguílinho  da  Cofl:a> 
Frey  Tliòmas  de  Sequcira;Fr.  An* 
tonío  MendcSj  Frey  Manoel  do 
Rofario  , ôc  Frey  Lourençods 
Santo  Thomaà.Eíles  eram  todos 
Pregadores.  Juntaram felhc  Frey 
Manoel  de  Soufa^fíelígioro  mui- 
to nobre>  & por  fua  grande  vir- 
tude muito  aceito  a ElRey  , &s 
Frey  Franciíco  Coelho  , & Frey 
Sebaíliam  de  Gocs^cminente  Sur- 
giam,de  quem  temos  feito  me- 
mória em  oiitra  Parte  ,•  &c  dous  Ir- 
mãos Converros;hu  para  ter  car- 
go da  Enfermariajque  era  Fr.Dio- 
go  da  Piedade, &:  Frey  Antoniode 
Sãto  Aguílinho  para  íer  Sacritiao. 

Chegada  a Armada  a Arzilla, 
como  era  jâ  pof  fim  dc  Julho, tem- 
po,em  qac  o Soi  por  coda  a parte 
fazcfícitosdc  fbgo,õ£  maiores  na 
terra  de  Afríca  , foram  os  primei- 
ros,q çomccaram  a fentir  a ditFe- 
rença  do  clima,  í<c  deílcmperança 
dos  ares.  Agente dosTudefeos, que 
hia  no  exercito. Fazia  grande  laíli- 
ma  a furia,  com  que  os  derriba- 
va a doença.  Como  era  e pri- 
meiro trabalho , que  íe  oíFerecia  * 
ádiancoiiíè  o Provincial  a lan- 
çar maó  delie.  Deu  cargo  de 
os  curar  a o Padre  Frey  Sebafti- 
am  de  Goes , que  indaque  fua 
profifiam  era  Surgia  , tinha  de 
medicina  baflante  conhecimento, 
& experiencia.Era  lingoa  fua, para 
oque  tocava  a o Eípirico>o  Padre 
Frey  Criípiniano ; para  o reme- 
diojôc  cura  corporal  acudiam  ou* 
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tros  Padres, Eram  as  febres  ardeu* 
teá,di  o mal  tam  perniciofo,  que 
íc  pegou  logo  SL  os  Enfermeiros  t 
E morreram  brevemente  os  Pa- 
dres Frey  Lourenço  dc  Saneo 
Thomas,  & Frey  Manoel  do  Ro- 
fario. E como  o Padre  Provin- 
cial era  Superintendente  deíla  En- 
fermaria, acudindo  peííoalmcnce, 
& com  caridade  a ver,  oque  íe  £j- 
zia,  foy  íalteado  de  hua  febre  tam 
venenofa,  que  a cíeram  os  Médi- 
cos por  mortal, ôe  deíconfiado  de 
fua  íaude,tomotiíè  por  meyo,  que 
fihiíTe  da  terra  , para  ares  menoá 
inficionados, do  que  jâ  eílavam  os 
de  Arziila  com  a muitidam  da  fol- 
dadefea  : PaíToufe  para  Tangerc  , 
Cidade  da  mefma  Cofia,  mas  ía- 
dia  de  Ceo,&  defibafada  da  gccc.' 

o 

Entrou  o exercito  com  feu  Rey 
pela  terra  dentro,  demandando  a 
Cidade  d'AlcacercQuibir.  Deufê 
a infaufia  batalha, que  foy  rema-* 
te  da  vida  para  tres  Reys , a o de 
Portugal, & íeu  companheiro  Ma-] 
hamet  com  as  eípadas  na  mao^' 
vendendo  a vida  a preço  dc  mui- 
to fanguc  inimigo  : a o Maluco 
vitoriofo  ,eora  dõença  de  quejâ 
vinha  apertado , & nefta  conjun- 
ção o acabou.  Acaharam  nefie  dia 
todos  os  Frades  Dominicos,  exce- 
pto  alguns,q  obrigados  da  doença 
fe  paíTarão  a Tangere  em  compa- 
nhia do  Provincial:  E outros  fin- 
co,q ficaram  cativos  , que  foram 
Fr,  Antonio  de  la  Cerda,Fr.Joam 
da  Cofia, Fr. Francifeo  Coelho,  Frj 
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VKenceda  Fanfccaj^e  FreyTho' 
mas  de  Sequeira. Doquc  a eíles 
Padres  fuccedco  depois  de  cati- 
vos, & a o Padre  Provincial  cm 
íua  doença,  diremos  brevemen- 
le-O  Provincial  foy  paflando  fua 
doença, & nam  íêin  cíperanças  de 
íaude  í atcque  foy  certificado  do 
desbarate,  & morte  d’ElRey  D* 
Sebaíiiam : No  qual  ponto  con- 
tam,os  que  foram  prcfentcs , que 
íem  dizer  palavra  > nem  fazer  ou- 
tro movimcnto,íé  virou  pára  a pa- 
rede i & deu  remate  a (eus  dias. 
Tanto  pode  hua  dor,  & bem  em ' 
pregado  íentimento.  Era  Religio- 
ío  por  todas  fuas  partes  digno  de 
longa  vida  , & melhor  fortuna: 
Muito  caritativo  com  Os  doentes, 
limito  pobre, & amigo  dos  pobresi 
Contafe  delle,  que  nunqua  veília 
Habito  novo.  £•  quando  lhe. da- 
vão  algum, logo  o trocava  pot  ou- 
tro jâ  trazido, & ufado : Nem  ti- 
nha de  (cu  outro  Habito, nem  Ef* 
capulario,  fenao  oque  trazia  vefti- 
do  : E depois  de  Pnor  de  San- 
tarém,Bemficai&  Lisboa,  nam  fc 
via  na  fuacella  coufa,  em  que  a 
couiça  pudellç  fazer  prefa,mais  q 
alguns  iivfos:  EeíTes  poucos, & ne- 
ceíTarios  para  o minifterio  da  Pre- 
gação,q com  muito  goílo,&:  be- 
neficio dos  ouvintes  exercitou 
fempre.Foy  muito  zelofo  do  bem 
commumjaíTim  no  que  tocava  i 
obfervancia  da  Ordem,  como  âs 
neceíTidades  dà  Republica  íccular, 
em  q fc  em  pregava  de  boa  yonu- 


de,&  facil  entrada, &:  benevolen^ 
cia,q  íempreteve  com  ElRey.  A 
oq  juntava  grande  curioíídadc  no 
cult©  Divino,  ôc  particular  deva- 
ção  a o Sãto  Rofario.  Devemoslhe 
ella  memória  aqug  porq  a não  fi- 
zemos entre  os  filhos  de  Lisboa, 
onde  era  própria, pelo  (er  delia,  íc 
nos  não  pareceraj  que  tinha  aqui 
mais  conveniente  lugarj&  femre- 
petiçocnsjde  quefempre  fugimos. 

Os  Padres  cativos  mandou  El- 
Rey Mouro  recolher  na  Sejana  em 
companhia  dos  Fidalgos , Ôc  mais 
peííoas  de  rergate,pareccndolhe,q 
lhes  não  faltaria  tãbem  a elles  poc 
ReligiofoSjComo  nao  faltou. rA- 
proveitarãofe  elles  do  lugar, &:  oc- 
caíião,para  tòrnarea  o rniniílerio 
Religioío:LeVantarão  Altar,  reza- 
vão,&  dizião  fua  MiíTa  todos  os 
dias.  Cantos  erão  do  Senhor  em 
terra  alhea:  Mas  de  grande  coníb- 
lação,ôc  aléto  para  os  aiiimos  atri- 
bulados. Acudiao  os  mais  doscaci-i 
vos  a os  Domingos, & dias  Sãtos  i 
E como  fe  foy  entendendo, q nam 
avia  contradição  de  parte  dos 
Mouros, q antes  de  ordinário  erão 
pacificos  ouvintes, celebravãofe  os 
O Ificios  Divinos  com  muita  or- 
dem, ôc  concerto.  Deu  os  orna- 
mentos ,&  algúas  Imagens  , õc 
rccabolos  Dom  Francifeo  de  Por- 
tugal , filho  mais  velho  do  Con- 
de do  Vimiofo,  que  com  fua 
grande  liberalidade,  & zelo,  ref- 
gatou  por  muito  dinheiro.  Jun?» 
cavamfe  a o Coro^  para  nam 
■ ■ fal- 
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íaltar  Mufica  Capellocns  íÍ*EU 
Rcy , ôc  do  Duque  de  Barccllos; 
Prégavani  os  noíTos  Fradey.  Com 
cfta  ordem  chegando  a Quarcí- 
ma  > OLivé  Completas  foiemnes 
todas  as  íemaiiasi  nas  Terças  fei- 
ras, Quintas,  & SabbãdoSj  acom- 
panhadas muitas  vezes  de  Prègá' 
çam.E  quando  chegou  a Semana 
Santa,feíÍzeram*os  Ofíicios  Divi' 
nos  com  toda  a foleainidade,que 
pudera  íer/e  toda  aquella  compa* 
phia  fe  achara  livre, & em  terra  de 
Chriftaos.  Porque  alem  de  húa 
devota  Prociflamjq  ouve  â Quin- 
ta Feira  a noite  de  muitas  lagri- 
mas, & íanguc  de  dífciplinantcs ; 
tendo  çonimungado  os  rtiaís  dos 
Fidalgos,  pela  manhaa  tiveram  de- 
íenceirado  o Santiííimo  Sacrame- 
to  vinte  quatro  horas, com  muy 
decente  apparáto,&  fem  nenhum 
temor , nem  íobrefaíto.  Porquç 
alem  dc  terem  as  porcas  da  Sejana 
firmemente  trancadas,  ôc  aver  di- 
ligetite  vigia  nellas,  eílavam  prd* 
vidos  dc  páos  ferrados  (que  outras 
armas  nam  eram  confencidas  dos 
Mouros)  para  cm  caio,  que  fein- 
tencaíTe  algua  irreverencia,  porem 
todos  as  vidas  por  honra  do  Se- 
nhoí>&:  da  Fé.Cerroufe  a Seman^i 
com  paz, 6c  grande  coníolaça6,ôc 
com  húa  folemne  ProciíTam  no 
Domingo  de  Pafchoa.  Era  o Prè- 
gador  mais  continuo, o Prefenta- 
do  Frey  Vicente  da  Ponfeca  , qug 
juntando  grande  cloqucncía  na-| 
tural  com  q muito  cftudo , que  cí- 


n — y 
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nha  de  boas  letras , íaziafe  ouvic 
com  attençam  » 6c  gofto  át  todoS 
osnoíToSj&acè  dos  Judeos  Rabi- 
nos,que  como  em  íua  cegueira  ie 
prezam  de  Sábios , acudiam  dín 
grande  numero  as  Pfégaçoens,5£ 
aíndaque  o fim  era  mais  cúriofi- 
dade,  que  clproveítamenco  , foy 
Deos  íervidojque  abrirao  os  olhos 
alguns, pará  conhecerem  a luz 
feviréril  depois  á converter.  Entre 
os  Mouros  Renegados , que  tam^ 
bem  chegavam  a ouvir  á Doutri* 
na  Santa,  fez  eila  tornar  íõbrc  íy  o 
Alcayde  Ali,que  por  memória  dé 
ícr  Portugnez,cra  conhecido  pelo 
nome  de  Ali  Rapofo,  Ôc  com  clle 
íua'moIher  Cayda : E depois  lheâ 
bautifou  hum  filho  com  grande 

O 

contentamento  de  pay , ôc  máy,  a , » ^ 
como  deixamos  contaoo  em  ou*  Cron, 
irá  Parte*  ^e  S.Do* 
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X)o  que  te^>e  u cmfi$ 

mtiga  de  precedencim  , ^ 
eorriu  em  Romu , èr  como 
foyfentenceudu^  emfu^or 
àd  Ordem  deS,  Domtn^ 
gos^contruas  de  Smto  A- 
gu^inho  dos  Eremitas  , 
de  N.  Senhora  do  Monte 
doCarmo^Qí*  da  Sm- 
tifsima  Trindade» 


E dc  rabcr,c]uc  íêrl* 
do  eleyto  cm  Provin- 
cial dcllâ  noíTa  Pro- 
ibi vincia  dc  S*  Domin- 
gos pelos  annos  de  1547.  o Padre 
Mcftrc  Frey  Franciíco  de  Bovadi- 
lha  como  atraz  fica  tocado  & fi- 
cando vago  o Priorado  dc  S. Do- 
mingos dc  Lisboa,  que  clle  go- 
vernava, foy  porto  cm  feu  lugar 
o Padre  Melhe  Frey  Thomas 
Manrique  , chegado  de  poucos 
dias  da  Provincia  dc  Hfpanha, 
com  perfilhação  para  efta  de  Por- 
tugal. Começando  cfte  Padre  a 
ícr vir  feu  cargo  ,eftranhou  muito 
a os  noílos  Frades,  nam  fazerem 
diligencia  , por  ferem  reílituidos 
à poíFe  antiga, que  tinha  mos  neíic 
ífeynd,  ciú  tOdos  os  de  Eípa- 


nha,de  precedermos  em  todos  os 
autos  públicos , &c  Prociííoens  ás 
tres  Ordens,  dc  Santo  Aguftinho 
dos  Eremitas , de  Nofla  Senhora 
do  Monte  do  Carmo,  & da  San- 
tiífima  Trindade.  Seofaziamos, 
por  cícuíar  litigios,  era  frouxidaói 
Se  por  coníervar  humildade, era 
culpa, nam  virtude,  pois  delia  rc- 
íultava  detrimeríto  parâ  toda  a 
Religião, que  na 5 íd  em  todo  o 
reflo  da  Chriftandade  tinha  pri- 
meiro j & mais  eminente  lugar  j 
mas  Cambem  dentro  na  Cidade 
de  Roma, na  Capella  do  Summo 
Pontifíce,ô(:  cm  fua  prefença.  Por 
eftas  razoens  determinou  o bom 
Padre  a por  em  juizo  á caufa  ; & 
ha  primeira  oceafiam,  que  fc  ofFc- 
receo, mandou  fazer  jurídicos  pro- 
teftos  ás  tres  Ordens, pedindo  nos 
larga íTem  o lugâr  , que  ufurpado 
nos  tinham,&  nos  pertencia  entre 
as  Ordens  Mendicantes : PaíTou 
o negocio  a Roma  : Correo  lar- 
gos annos. Ateque  finalmente  fe 
veyo  a fcntencear  em  tempo  do 
Papa  clemente  VÍII.de  felicc  me- 
mória, no  an no  de  1601.  pouco 
menos  de  íeíTenta  depois  de  co- 
meçada a demanda*  O theor  da 
fentença  lançaremos  em  vulgar,‘ 
para  maior  noticia  do  caio  i Sem 
cmbargo,quc  a poíTejcm  que  efta- 
mos, o faz  mais  publico,  que  todo 
outro  inftromento  judicial.Seguc^ 
íe  a fentença. 


Chrirti 


Lingvo  pxíoCftf^XllL 

CHrifti  nomine  invocato.  For  elfa^nojfpè  fen^ 
tença^i^ue  fentp^dos  emno[fo  Tvihnnd,^  tendo 
^ Deõs  diftnte  dos  olhos^de  confelho  de  Letrados  díamos 
'^oy  eferito  npí^  , Qr  cm fees , £^ue  eínte  Nos  corren^ 
entre  os  Reverendos  Senho  res,o  Prior^Fr^deSfér  Co^ 
^ento  de  S, Domingos  dn  Cidade  de  Lishoa^^  ontr^os. 
Frades  da  Província^  Reyno  de  Portugal^  àaOr* 
dem  dos  Pregadores  Aathores  de  hUa ^árte,  os  Re^ 
merendas  Frades  Evmltaes  de  Santo  Ajufiinho  ^ 
da  Santifiima  Trindade  j 6^  Nojfa  Senhora  do  JMion^ 
te  do  Carmo  ^ todas  das  .Cidades  ^ Dioeefés  de 
Lisboa,  Fvora,  Santarem^Coimhra^Çr  Porto , Reos 
convindos  daoHtrafarte,fohrea  execaçam  dasLe* 
tras  A^oflolicaSyCula  datahe  em  Roma2Là,  Sanélutn, 
Petruai  fub  Annulo  Piícatoris,  ét  os^  dezafeis  dias 
de  Àlarço  do  anno  de  1600,  acerca  do  modo  dehirem 
nas  ProeiJioens,/^ae pio  temp  em  diate  nà^aellas pr* 
tes  fe  fzerem ; &*  de  virem  a ellas  j <ã^  obedecerem  a 
nof as  Letras monitoriats^pra  faa  execaçam  pr  Nos 
decernidfís  , 6^  a elles  legitimamente  intimadas  , 
nos  autos  ludicialmente  repedazidas , ê’  fohre  oatras 
coafas  nos  amos  da  dita  eaafa^^  caufas  mais lavgame* 
te  dedaziàm  pr  eíía  oceafiao:  Dizemos, ponancia^ 
mos  ^determinamos  , declaramos  os  ditos  Reve^ 

rendos  Prior  , 6^  Frades  de  S,  Domingos  da  Or-- 
dtm  dos  Pregadores  da  dita  Provinda  nas  ditas 
Procipens,^  Congregaçoens^  de  ^uarfcjaer  Concílios 

Vv?  Gçi 


^4  Parté!  IIL Díi^Iíiftoym,de 5.  L»ming$s. 
Gevftes^Trô^mcifíes^^  StnodaesM  em  todos  às  ^ais 
mtos^^  ^m^oens  qtit^efyHey^^Hhlicas^ou  farticnUres^ 
que  ^elo  temfo  adiante  fe  fizer  èm^  fegmdo  a forma  doe 
ditoò  Letras  frecederem  aos  ditos  Frades  de  Santo 
gujiinho^SantifsimaTrindade,  &*  Nofa  Senhora  do 
Jidonte  do  Carmo^  êr  terem , deferem  de  ter  mais 

digno^&*  honrado  lagar \ fegando  Nos  ^Héremos^qae  os 
ditos  Frades  da  Ordem  dos  Pr}gadores  frecedao^ 
tenhao  mais  digno  la£ ar. B mandamos  a os  ditos  Br^ 
mitaesy&^  Frades  da  Santifsima  Trindade^  de  San^ 
ta  Maria  de  Monte  Carmelo^^ae  <venhao  ás  Frucif 
foenSy(B^  Congregaço ensaque  pelo  tempo  fe  fizerem ^ &* 
feiam  a ifio  obrigados  fecundo  formã  das  ditas  Letras 
Ap  osíolicas^  &r  de  nofifas  Letras  monitorias,  qae  os 

ditos  Frades  de  Santo  Agaííinho, Santifsima  Trinda^ 
de,  ê’  Nojfa  Senhora  de  Monte  Carmolo  ^ de'i)em  de 
fer  nijfo  condenados,cQmo  Nbs  ós  condenamos.  E para 
ifio  decemimos,^  relaxamos  qmlqtter  mandado  noffo 
para  tal ejfeito  necejfario^  (Sr  opportano  : B lho  conce- 
demos , Sr  mandamos, lhe  feia  concedido  outro  fim  pela 
dita  no  fia  fentença,  dizemos  .^pronunciamos , determi- 
namos os  ditos  Frades  fartes  ad^erfas;  fc  em  termo 
de  quinze  dias, dcpòisque  0 iníírumetsto  das  pvefeUtes 
particular  mente  lhes  for  intimado,ou  por  affixaçao  das 
portas  dm  fuas  lgrelas,ndó  obedecerem  ds  ditas  Letras 
ApofloUcas  , Sr  ás  no  fias  monitoriaes;  com  efeito 

ndo  wieremá pr imeiraFrocifido,&^  ás  outras fuce tf 


Licvvò  fextõ 

jí<rv{tfn^9f tc fí  Os  fohy édito s autos  ; derem  ét 

dita^recedencia  a os  Vrades  Pregpsdores  afsima  dipos^ 
&*  nos ditoS  atitos  reproduzidos^  conteúdos  àagorájfu- 
Yfi  entdo  in  juris  Cubíidiúieneorrerdo  em penu  de fkf- 
^enfúmÁ  Di^vinis^Qr  Bm  outras  BccleJÍa[licas  fenten^ 
ças^  cenfuras^èr ^enas  conpeudas  nas  ditas  Letras  mo^ 
nitoviaes  U elles  intimadas  nos  autos  reproduzi* 
âas^pór  nao  obedecerem  a ellas^  por  taes  de^em  fer 
puhlicamente  denunciados.B purai^o  manâamosilhe 
feiam  concedidas  Letras  âe  fufpenfam  necejfariasy&^ 
opportmasi&*  a os  ditos  partes  adnjerfds  condenamos 
em  todas,  &*  cadahíia  das  cuftas  ^ por  parte  dos  ditos 
Brades  daOrdem  dos  Pregadores  legitimamente f ei” 
tpcs : cuia  taxa  referíamos  pata  Nh^ou  para  aipuelle^ 
a í^uem  de  Direito  a o diante perteneertNao  sono  mo^ 
doy  ér»  forma  afsimadita  i mas  em  todo  outro  melhor 
modo, Afim opronunciey euThomas  Lapio  LocoTe^ 
nente,Dada  em  Roma  em  nofas  poufadas.  Anno  do 
naf cimento  do  Senhor  1^02.  Indifao  1$.^  cs  trint adias 
do  mez  de  Mafço,&*  do  Pontifcado  do  Santifsimo  em 
Chrifio  Padre, ^ Senhor  nofo.  Clemente  pela  DiíU. 
ha  Ptoíidencia  Papa  VIlLanno  décimo^ 


CAK 
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Bm^u^  p contdm  d Vt- 


Frcy  Conftancio  em  Pil^oya^  Ci- 
dade da  Toícanajde  pays  Nobres. 
Sendo  moço  eftudou  Humanida- 
de, & paíTou  â Theologia.  Nefte 
tempo  foy  prevenido  das  benço- 
dci  y í5^  ffiOYtC^  do  Bddy^  ens  do  Senhor.  Porcjue  vivendo 

Br^y  ConflMcio  Mptoni  vincu* 

^ J J c r\  Iode  Religião,  fez  voto  de  Caíli- 

fÍ0  yJvdewi  ae  o,  Domifl^  dade,  Pobreza,  E para  fe  valer 

gOSy^ue  faleceo  nd  C4d(í^  dearnaascontrao  Inimigo  com- 


F.i.U.c.y 
itjia  Croftf 


de  de  Mdrrocos 
cm  Africd, 


S mefmas  razoens , 
que  nos  obrigaram  a 
fazer  menção  cm  ou- 
tra Parte  deíla  Cro' 


mum  da  virtude , ajuntou  outro 
voto  muito  importante  a tal  fim, 
que  foy  de  nao  comer  carne, nem 
beber  vinho.  Neíleeftado  lhe  pa- 
receo  todavia  , que  íêguraria  mais 
a mercadoria, 8c  thcíouro  do  Ceo, 
feo  eícondeíTe  nos  clauflros  da 
Religiam-,  ôc  eícolheo  a de  noíTo 
Padre  S.Domingos,  Ôc  nclla  pro- 


nica  da  Piégaçam,  & horrendo  fcílou.  E como  jâ  era  Theologo 
caio,  que  a feguiojdo  Padre  Frcy  foy  logo  mandado  exercitar  o mí* 
Alonfo  de  Toledo,  na  Ilha  de  S.  niífcrio  da  Prêgaçam.  Succcdeo 
Miguel , fendo  filho  da  Provin-  acharfe  cm  Roma  por  fim  do  an-' 
eia  eílranha,  & cm  nada  perten-  no  de  1595. & ouvir  contar  gran- 
cente  a eíla  de  Portugal  ,nos  fa-  des,  8c  cxquifitos  tormcntos,com 
zeni  agora  força  , para  darmos  que  os  Turcos  tinham  martyriza- 
hua  breve  noticia  nefte  lugar  do  doem  Argel  dous  Padres  de  S.' 
grande  Efpirito  de  Frey  Conftan-  Francirco,ôc  outros  dous  da  meí- 
cio  Magni;  nafeido  em  ítalia,  8c  ma  Ordem  em  Tunes.  Efiando 
morto  em  Berberia.Ajuntafejque  por  ordem  do  Papa  refgatando  ca* 
como  a Ordem  de  S.  Domingos  tivos,enchiamfede  pavoros  ou- 
tem  Convento  em  África, que  hc  vintes, ôc  elle  abrafavafe  em  fogo 
na  Cidade  de  Tangere,  com  anti-  de  inveja  de  acabar  a vida  em  íc* 
guidadede  mais  de  duzentos  an-  melhante  carreira:  E cuidando 
nos,  ficam  juílamente  pertenccn-  muitos  dias  na  gloria, que  hc  para 
tes  a eíla  Hiftoria  todos  os  fucccí-  hum  Chriftao  fer  Martyr  por 
fos,q  nella  acharmos  de  Frades  dc  Chriílo,  cmfim  reíolveo  comfigo 
S.  DomingoSjôc  de  honra,  ôc  cre-  hiríe  por  qualquer  via, que  pudeífe 
duo  de  noíTa  Religiam.  Nafeeo  a terra  dc  Mouros, nclla  viver,  íer- 

vindo 
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vindo  a os  Chriftaos,  & pregan- 
do a Chriftaòs,&  Mouros,  & ef- 
perar,íè  feria  Deos  íervido  darlhe 
a boa  forte,  a qiie  fua  Almà  aípi- 
rava, de  morrer  porelle.  Com  cal 
determinaram  procuroiijéc  alcati- 
rou  licença  do  Papa  Clementé 
VIII. ôc  acliandofe  etn  Palermodé 
Cicilia,  crnbarcoü  em  húa  nao, 
que  paíTava  pará  Lisboa,  & avia 
de  tomar  terra  em  Valença.  Era 
fèu  dezenbo  ficaríe  ém  Valença^ 
pára  dalli  paíTara  Argel,  ou  a Tu- 
nes  com  á primeira  occaíiam,  que 
ouveíTe  de  navio.  Mas  a Divina 
Providencia,  que  o tinha  guarda- 
do para  maior  íerviço  íeu,  & re- 
médio de  mais  niinléro  de  gente, 
ôc  mais  nedeílítada,  ofdcnou,  que 
na  meíma  paragem  da  terra,  em 
que  cuidava  ficar,  fe  levantou  hü 
temporal  tam  force,  qne  íèm  po- 
der alfazer,foy  a nao  correndo  até 
Gibraltar , Sc  alli  tomou  porto* 
Nao  defcfperou  Frcy  Conílâncio, 
Vendoíe  lançado  tam  longe  , do 
qucbuícava.Foyfe  entretendo  co 
otficios  de  caridade,  pelos  quaes, 
& pela  fíngular  abftinenciâ,  que 
guardava, era  eílimado,  & amado 
de  toda  a terra  :x\tèq  aportou  nella 
húa  Setia^q  fazia  fua  viagem  para 
Barcelona.  Alegre  com  tal  paíTa- 
gcni,  aíTcntou  com  os  marinhei- 
ros embarcar  com  ellcs  5 òc  nam 
tardou  em  juncar  íeus  livrinhos , 
& algum  pouco  de  mantimento, 
& tornarfe  a o mar.  Nefte  cami- 
nho o veyo  bufear  huttt  homem 


Sí? 

defatentado,  & affligido,  pedin- 
dolhc  quizeíTe  moílrar  fua  cari' 
dade  em  hir  confeílar  hum  deíèm- 
parado  mancebo, que  cftava  paíTa- 
dode  eftocidas  a meya  Icgoa  do 
lugar:  E nam  achava,  qüem  lhe 
qUizeíTe  acudir  com  a brevidadé, 
que  o caio  pedia.  Aqui  entrou  ern 
contenda  , & receyo  de  perder  a 
embarcaçam,com  o oíficio  da  ca- 
ridade. Venceo  a caridade,foy  cor^ 
rendo  a o ferídó , que  achou  aílàz 
iieccíTKado.Porqüeasferidas  erao 
mortâes:E  nám  coririá  menos  pé- 
íigo  o eftadó  de  fua  Alma  i pe'ò 
ertrago  decortumes,cm  que  tinha 
paíTado  a vida  j mas  valeolhe  o 
Medico  co  feu  fervor ,6^  Efpirito, 
& fantâs  admoeáaçocns.  Dcma-» 
neira,  qué  morrendo  logo , nam 
ôuve,quem  duvidaíre,que  foraef- 
feito  da  Prediftinaçam,  acharíè 
com  clle  Frcy  Conftancio  a tal 
tempo , tantas  foram  as  lagrimas," 
tantos  os  efíeicos  da  Verdadeira 
Contriçam.  Nam  íe  contentou 
Frey  Confl:artcio,com  oque  tinha 
feito : gaftoü  algúas  horas  no  Of- 
ficio  dafepultura.Porem,  quando 
tornou,  achou  partida  a fua  em- 
barcaçam.  E entendendo  daqui,’ 
que  nam  era  Deos  fervido  da  jor- 
nada,que  trazia  no  penfamento, 
começou  a tratar  doutra  c5  omefi 
mo  fim  nos  cíFeicos,mas  nanv  nos 
lugares* 

A grande  vizinhança,  que  Gi* 
bralcarcm  Eípanha  tem  com  â 
Cidade  de  Ceyca  em  África  ( que 

nam 
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mm  ha  maisdiftancia  de  hum 
lugar  a outro, que  a do  mar, que  ' 
os  divide  , ^ cite  he  aqui  tam 
cílrcito,  que  íe  contam  sò  ues  le- 
goas  de  travcíTa  em  meyojlic  cau* 
íí,que  fcja  a communicaçaín,  Sc 
traio  de  ambos  continuo.  Aqui 
loube  Frey  Conftancio  de  mo- 
radores de  Ccyta  , práticos  nas 
coufas  de  Beiberia,  que  nam  pa- 
dcciam  menos  trabalhos  ern  Mar- 
rocos os  cativos  Chriítaõs  j que 
os  de  Argel,  Sc  Tunes  : Nem  ti- 
nham menos  neccíTidade  no  Ef- 
piritual.Dcuíe  por  obrigado  logo 
com  tal  informaçam  a procurar 
por  todas  as  vias,  que  püdeíTe  hir- 
íc  para  elles.  E para  tentar  íe  acha- 
tia  meyo,  para  entrar  por  Ccyta, 
communicou  o penfamentoao 
Marquezde  Villa  Real, que  agora 
he  Duque  de  Caminha,  Sc  então 
era  Governador  de  Ceyta,de  que 
também  he  Senhor.  RcfpondeO' 
lhe  o Marquez  com  toda  bran- 
dura , Si  humanidade  de  grande 
Princepe^Sc  muito  Chriítaopmas 
declarando,  que  pertendia  hüa 
impoíTibilidade  j porque  nem  o 
Rey  Mouro  daria  licença  para  íua 
entrada , nem  elle  acharia, qüem 
em  ella  íe  átreveíle  alevallo  publi- 
co,nem  eícondidoi  porque  nam 
arriícava  menos , que  vida  , & fa- 
zenda,quenl  tal  EzeíTe.  Mal  íofre 
£cntradiçam,no  que  pcrtendc,hú 
animo  reíoluto.  Qui2i  tocar  com 
as  maos,  oque  ouvia  por  palavra. 
Faílaíe  a Ccyta, onde  rehdio  quafi 


hum  anno,&  íe  fez  tam  aceito  na 
terra  com  íua  Prègaçam,&  coítu-j 
mcs,quç  levava  traz  fy  os  coraço- 
ensde  todos.E  o Marquez,  pelo 
âgradarjeícrevc  com  cíncacia  a hu 
honrado  Valencjano,  que  a titulo 
de  mercador  refidiâ  entre  osMou-*' 
i:os,& era  Agente  d'EiRey  de  Ef- 
panha,  quando  íc  oííereciam  nc» 
gocios  com  o Xariíe  , lhe  procu-J 
raíTe  a licença.  Mas  nam  íèrvio 
mais  cila  diligencia, que  dc  deíen- 
gano  final  para  Frey  Conftancio,’ 
que  nam  tinha,  quecíperar  dc 
Ceyca.Tornouíe  entam  a Gibral^, 
tar  com  novo  dizenho  de  prpeu* 
rar  a entrada  por  Mazagao:  £ of- 
ferecendoíe  a cabo  detres  mezes 
embarcaçam  para  aquella  Praça,' 
foyfc  a cila. Aqui  nam  efteve  mais 
tempo , que  cmquanto  paíTou  a 
Quarefma,quc  cra  eRtradâ,quan«; 
do  chegou  : E nella  íc  ouve  corri 
tanto  Éípirico , como  quem  fazia 
conta,que  feria  a ultima, que  avia 
de  terem  terra  de  Chriftaos.  Aca-' 
bada  a Quarcíma  > na  primeirá 
íahida,quc  o Capitam  fez , íc  dei- 
xou ficar  no  campo  , ofFerccendo 
a Dees  os  )uizos,ôc  mà  opiniam,a 
que  íe  condenava  entre  os  Portu* 
guezes ; porque  a nenhum  quijç 
dar  parte,  do  que  fez.  A diHs 
goas  de  Mazagaó  tem  os  Mouros 
outra  Praça, que  em  tempos  anti-i 
gosfoy  íenhoreada  de  Portugue* 
zes,chamaíe  Azamor:  Como 
trou  a noite, caminhou  para  ç\U} 
Aquando  amanheceo^íuccedeo- 
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lhe  a pedir  por  boca,  oqiic  imagi- 
nava. Deram  com  clle  Mouros, 
que  íahiara  do  Iugar:Leva5no  a 0 
Alcayde,quc  a boa  conta  o man- 
;dou  carregar  de  ferros  , & pouco 
4epois  o levou  á Marrocos  ^ 
onde  também  tinha  caía,  porque 
era  a fegunda  peíToa  do  Reyno,  6c 
Alcaydcdos  Alcaydes,  6c  muy 
conhecido  pelo  nome  de  Soffia- 
nc.Aífim  entrou  Frey  Conftáncio 
çl  pezar  de  toda  a Mouriíma  ém 
Marrocos. 

• Tinha  já  Frey  Conílancio  fa- 
ma,Ôc  nome  entre  os  cativos  bori- 
.rados,que  ganhara  no  tempo, que 
reíidiraem  Ccyca,&  Mazagaó.Éf- 
çreveolhes  logo  hua  carta chea  dc 
iêu  Eípirito,  6c  fazendolhes  íaber, 
que  o nam  levava  outra  coufa  a 
Marrocos,renam  hum  vivo  deze- 
jo  dc  ícr  participante  dc  íeus  mar- 
tyrios , ôc  coroas  , 6c  de  íêrvir,  6c 
eonfolar  a todos : E por  tanto  íè 
^vizaíTem, quede  íeurcfgate  nin- 
guém trataíTe.  Mas  clles  enten- 
!3endo,que  nam  tinham  outro  re- 
medio, para  fe  valerem  de  fua  dou- 
trina,íenam  tendoo  comíigo  ref- 
gatado,  ôc  livre,  oíFereceram  jun- 
tar entre  íy  tudo,  oque  o Alcayde 
por  cile  pediílc.  E dando  o cargo 
a Antonio  de  Saldanha  d’ Albu- 
querque,6c  a Diogo  Marim , que 
o fizeíTem  logo  cortar,  repartiram 
entre  fy  a forna  do  reígate  , com 
tanta  vontade,  que  amanhecendo 
o dia  íeguinte,  eílavam  juntos, 6c 
paíTados  quaíi  mil  Cruzados  em 


ouro, que  foy  tudo,ò  que  o Mou- 
ro quiz.  Defle  dia  em  diante  co- 
meçou Frey  Conílancio  hiim  gc- 
nero  de  vida  de  grande  ediíica- 
çam  ) 6c  coníolaçam  para  todos. 
Dizia  fuá  MiíTa  duas  horas  ante 
manháa,  acompanhada  nos  Do- 
mingos,& dias  Santos  dc  Prega- 
ça5,que  fazia  com  canto  Eípinco, 
que  muitos  Renegados  compun- 
gidos, do  que  lhe  ouviam,  fe  fica- 
vam na  Sejana,  para  com  elle  tra- 
tarem do  rernedio  de  fuas  coníci- 
encias. Depois  de  amanhecer  ca- 
minhava para  o Hoíj^ital  dos  po- 
bres Chriíláos,  cürando,esforçan- 
do,6c  coníolando  a todos,  íacra- 
mentando  primeÍro,os  que  tinhao 
neceííidadç.  Apoz  iílo  bufeava  os 
cativos  antigos,  6c  íaos , converíà- 
va  com  elles : H a voltas  de  boã 
converíàçam  cratavalhesdos  bens 
do  Ceo, 6c  das  penas  do  Infèrnoi 
Davalhe  Deos  graça,  com  que  tí-' 
roua  muitos^de  peceados  graves* 
ôc  fez  confcííâr  a outros  , que  de 
dcz,ôc  doze  annos  nam  fabiam,' 
que  couía  era  Confiflam  : Mas 
nam  fc  defeuidava  dc  íy  com  o 
muito, que  fazia  pelos  proximos* 
lembrado  do  que  diz  S. Paulo, que 
convem  a o Pregador  Evangélico, 
para  nam  cahir,no  que  reprchen- 
dc  a os  ouvintes.  Era  fua  vida  hua 
penitencia  continua,  jejuava  o an- 
no  inteiro , ôc  alem  dos  jcjuns.de 
fua  Ordem, às  Quartas , & Sextas 
feiras,  6c  Sabbados,  paíTava  íem 
mais, que  pao,ÔC  agoa : Sendo  af- 
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'íiirj  c|áe  em  nenhum  tempo  hebíii 
VÍnhO;Conio  atraz  diíTemos. 

Com  eíla  ofdeiYi  de  vidâ 
'cvDanntiou  doos  ánnoSj&  meyó, 
até  entrar  o de  1598.  em  que  deu 
peíle  em  Marrocos , com  tantã 
fúria, que  íendo  coftume  entre  os 
Mourosmam  ufarem  de  nenhum 
reíguardo  contra  o mal, pode  mais 
com  o Xariieo  medo  delia,  que 
o preceito  de  fua  ley^que  he  nao 
fugir, nem  defviar  do  açoute  do 
Ceo,emquanto  dura.  Sahiofe  da 
Cidade  buícando  ares  livres, fa- 
lutiferos.  E foy  o confelho  tam 
acertado, que  depois  de  hido , ou- 
ve dia, que  levou  á fepulturà  mais 
de  quatro  mil  homens.  E nam 
falta, quem  affirme,  que  das  íinco 
partes  daquelle  grande  povo, naná 
ficou  mais  que  húa,  quando  cef- 
fou  a contagiam. Que  fariam  em 
•meyo  de  tamanho  incêndio  os 
pobres  cativos  fogeitos  á barbaros, 
que  nenhum  remedio  j nem  def 
vio  faziaiTi  delie  , & fc  deixavam 
morrer  como  brutos  f Então  mo- 
Arou  Doos, que  para  feu  remedio 
lhes  trouxera  alli  Fr.  Conílancio  : 
Avcíiguoufe,que  de  mais  de  qui- 
nhentos cativos, que  rieítaoccaíi- 
am  pereceram, nenhum  foy  fem 
Confiflam,  & a todos  aíTiílio  na 
ultima  hora,  &a  os  maisíacra- 
mentou  com  o Santo  Viatico,quc 
comGgo  o levava  eícondido , òc 
diíTimulado  cm  húa  boceta  pi- 
quena.  Ea  os  mais  defemparados 
acudia  corn  remedios  corpora^ 
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de  Botica, galinhas, ?c  doces!  So^j 
bre  tam  bom  ferviço,  quiz  o Se-* 
nhor  acrefccntarlhe  os  mereci-] 
mentos,  permitindo  , que  fentifle 
também  o tormento  de  peO:e:Mas 
deulhe  canto  animo  o zelo  de  acu- 
dir a os  proximos,  que  tomou  as 
febres  ardentiflimas  em  pc,&  cu* 
rou  as  poftemas, que  foram  tresj 
fem  fizer  cama  ; sòpor  nao  faltar 
a os  affligidos,  & pobres  ; Cujo 
remedio,  ôi  íaude  Ihc  dava  mais 
cuidado  que  a própria.  Durou  a 
força  do  trabalho  quatro  mezes: 
E Frey  Conftancio  femprecon- 
ftantCjôt  com  taes  forças,que  pa* 
féciam  do  Ceo.Oque  era,  Òc  foy 
caufa  de  muitos, & nam  cuidados 
bens  dos  cativos  para  entam  , ÔC 
pará  o diante. Porque  os  merca- 
dores Chriílaôs,ôc  cativos  nobres^' 
& ricos, admirados  de  tanta  cari- 
dade, acudiamlhe  com  largas  ef- 
moHas  para  o emprego  preíente^i 
6c  os  que  faleciam, todos  lhe  dei* 
xaYam,oque  poíTuianájparaque  o 
gaílaíTe,  como  lhe  pareceílb , fem' 
nenhúa  limitaçam.E  como  foram 
tantos  os  mortos, Ôc  elle  íô  o her- 
deiro,ou  depoíicario^refultou  cm 
búa  forna  mais  groíTa,  do  que  íe 
pôde  crer.Mas  o bom  Padre  deu 
delia  tam  boa  conta , que  breve- 
mente  a paíTou  toda  a o Ceo  em 
favor  dos  defuntos.  Porque  no 
tempo  do  aperto,  6c  tribulaçam 
da  peíle  repartia  efmollas  com 
hum  extremo  de  liberalidade  a 
tqdq  gcncro  de  n€ccffiudos>rcm 
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refpeito  de  ícr  Chriftao,  Mouro, 
0U  lucleo,oc]ue  lha  pedia.Depois 
dç  paíTado  o mahdcu  noutro  em- 
prego de  grande  ferviço  de  Nof- 
fo  Senhor : Rcígatava  moços,  & 
moças, que  eftavaó  em  perigo, de 
renegarem  da  Fc.  E tal  ouve,  que 
lhe  cuftou  de  reígate  fciícentos 
Cruzados.  A outros  cativos  ajuda- 
va com  parte, do  em  que  eftavao 
cortados,  quando  lhe  conftava, 
que  nam  tinham  outro  remedio 
de  liberdade.  E averiguoufe,  que 
foram  deftes  mais  de  trinta  refga- 
tados.  E no  mefmo  tempo, como 
entre  os  Mouros  pode  a cobiça 
mais, que  os  preceitos  deíuaSeyta, 
eontratava,com  os  que  eram  prá- 
ticos nos  caminhos,paírarcmlhe  a 
terra  de  Chriílãos  alguns  Renega- 
dos Andaluzcs,que  obrigados  de 
íuas  Pfègaçocns  tornavam  fobre 
ry,&  dezejavam  reconciliarfe  com 
a Santa  Igreja, ôc  eram  jâ  tam  pu-' 
blicos  eftesofficios  na  terra  , & o 
goll:o,com  que  os  fazia,  que  che- 
gou a fama  a levallos  diante  do 
Caddi,que  em  Becberia  he,  como 
entre  nos  juftiça  do  Eípiritual,  ou 
Ecclefiaftico;  E eíle  nam  tardou 
em  dar  conta  a ElRey  , que  man- 
dou logo  fcííe  bufeado  Fr.  Con- 
ftancio  , & levado  à priíam  dos 
Mouros, com  ordem,  que  nenhu 
Chriftaó  o viíTe , nem  lhe  coníen^ 
tiíTem  ter  papel,  nem  tintaj  & fo- 
bre tudo,  o carregaíTem  de  ferros 
de  pefo  de  hum  quintal. Foy  dia 
de  triumfo  para  Frcy  Conílancio, 


veríc  aílim  tratado  j fendo  de  gra- 
de dor,  & iaftima  para  todos  os 
Chriftaõs,  que  julgaram,  nam  ía- 
hiria  dalli  com  vida.Paílados  vin- 
te dias,íuccedeo,  que  vifitou  a ca- 
dcyao  Aquéme, acompanhado  do 
Caddi.He  Aquème  em  Marrocos 
officio  de  juftiça  íecular  fupremo/ 
que  refponde  entre  nós  a o Rege- 
dor dc  Lisboa  ^ mas  com  muito 
aventejada  authoridade  , ôí  jurif- 
diçam.  Porque  ícntenccâ  verbal- 
mente,  atê  cortar  pés,  & máos,  6C 
arraftar,&  matar  : E tem  por  co* 
ílume  deípejar  a priíam  de  cada' 
viíita, que  faz. Tendo  deípachado 
a mór  parte  dos  prefos,  & pare* 
cendolhe,que  nam  avia  mais  que 
fazer;  foylhe  dito,  que  ficava in- 
da  na  prifam  hum  Chriftaó,  que 
ElRey  mandou  a ella  com  rigorj 
Mandado  apparecer,&  pergunta- 
do por  íuas  culpas  , refpondeo 
com  liberdade  Chriftãai  que  naó 
fabia  outras  íènam  eram  aconfe- 
Ihar  a todo  genero  dç  homens 
oque  para  íua  íalvaçam  lhes  cum- 
pria , oque  fazia  de  boa  vonta- 
de , vifto  como  tudo  o da  vida 
crarmomento,  & paíTava  como 
fombra,&  só  íc  devia  fazer  conta 
dos  bens  d’Alma,  quegrangeani 
o Reyno  do  Ceo  , paraque  Deos 
criara  todo  o homem  racional. 
Era  o Aquème  velho  na  idade,  ôc 
dc  bom  entendimento , & fegun* 
do  fe  dizia,  ôc  alli  o moftrou,  nao 
mal  inclinado  para  os  Chriftáos. 
Fallou  com  clle  hum  efpaço  deíaf- 
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fombradamcnte  ( cjueatè  dos  ini- 
migos íe  fazeftiraar  a virtude  ) & 
por  fim  Ihc  mandou  aliviar  o pe- 
io das  cadeas  pelaametade,  & que 
foíTe  paíTado  a o cárcere  dos  Ju- 
dcos , onde  o pudeíTem  viíicar,  & 
confolar  os  mais  cativos.  E nam 
faltando,  quem  o advertio , que 
cftava  alli  prcfo  por  ElRey  , reí- 
pondco,que  aira  do  Senhor,  para 
com  íeu  cativo  , nam  era  razam, 
que  paíTaíTe  de  hüa  hora. 

Eram  prefentes  alguns  cativos. 
Levaramno  em  hombros,&  com 
Wnta  alegria , como  íe  de  morto 
rerufcicara  a vida-O  apofentOjque 
lhe  deram, foy  dadiva  verdadeira 
de  Judeos. Melhor  lhe  podemos 
chamar  cova, que  apofento:  Sete 
palmos  de  altura,  & algúacoufa 
menos  de  copridojíinco  de  largò. 
Em  tai  eflreiteza  viveo  o bom 
Padre  quatro  annos,  & dez  me- 
2cs,&:  alguns  dias  mais,atè  os  vin- 
te quatro  d^Agoílo  de  i(í04.No 
qual  dia  falecco  o Xariíe,6c  lhe 
íuccedeo  na  Coroa  Muley  Buf- 
feres  íeu  filho  : Que  como  he  lá 
coftume/oltaremíc;  todos  os  pre* 
íos  no  levantamento  do  novo 
Rey , mandou, que  fofie  folto  Fr. 
ConftãciOíôc  entregue  a os  Chri- 
ílaós.Tornado  á Sejana>comcçou 
a entender  cm  fuas  oceupaçoens 
primeiras,  de  MiíTa  quotidiana, 
& íua  Pregaçam  de  tanto  Efpiri- 
to, que  bem  íe  moflrava,  lhe  ren- 
dera o aperto  da  priíam  novos, ôc 
altos  intcreíTcs  do  Cco.Mascíla- 


va  tam  extenuado  de  fuas  gravif» 
fímas  penitencias  , que  nunqua 
deixou  no  cárcere  lobre  o tor- 
mento dos  ferros, & do  fitio , que 
tudo  era  intolerável,  que  na©  du- 
rou mais, que  mez  3c  meyo.  De- 
pois deíle  genero  de  liberdade, 
deulhe  hum  Prioris,  que  logo  co* 
nheceo  por  remate  da  vUa  ^ 5c 
acabou  dentro  de  dous  dias. Por- 

i 

que  o fogeito  nam  cftava  em  efta- 
do  de  poder  refiftir  j 5c  o Senhor 
queria  coroar  fuas  virtudes.  Foy 
morte  de  Ciínc  , que  acaba  can- 
tando, tanto  na  paz,  Ôc  alegria,' 
com  que  a recebeo,  como  na  effi- 
cacia  das  íantas  amoeftaçoens 
com  que  íe  defpedio  de  todos  os 
cativos  em  geral , & particular^ 
Antonio  de  Saldanha,  5c  Diogo 
Marim  tomaram  á íua  conta  o 
OíficiodaTepultura,  que  fe  fez  q 
melhor , que  o tempo,  5c  a terra 
íoíria,com  mais  lagrimas  , que 
pompa, com  mais  faudades , Ôc  íi- 
íencio,que  vozes , nem  cantos  fu-' 
ncraes. 
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CAR  XV. 

íundpíçm  dó  ^lo^eiro  d^ 
freiras  ào  Sítcramento 
em  íishoa  Çobre  ó Riò^ 
imto  a Ponte  £ Al- 
cmtarft. 

Aflava  de  trinta  ati- 
nos  , que  efta  Pro- 
vinda nana  dava  ou- 
vidos a nenhum  ge- 
nero  de  fundaçam 
de  Conventos, quando  fe  oííere- 
ceo  hüa,  que  por  muitas  razoens 
parecco  digna  dcícr  aceitada,  & 
cftimada.  Eram, os  que  a propu- 
nham, o Conde  do  Vimioío,  D. 
Luís  de  Portugal , òc  a Condeça 
Dona  Joanna  de  Caílro  Mendo- 
ça,íua  molhcr , Irmâa  do  Conde 
dcBafl:o,Dom  Diogode  Caftro. 
E obrigava  muito  hüa  circun- 
ftanda,  que  oiíereciam  , que  era 
dc  mais  do  dote  do  Mofteiro,  en- 
tregarem à Religiam  de  S.  Do- 
mingos fuas  peíToas  com  raro  exc- 
plo  em  gente  de  tanta  qualidade, 
executando  entre  fy  hum  fanto 
divorcio. Deíorte,  que  ella  tomaf- 
íe  o Habito,  & proíeflaírc  na  mef- 
ina  Caía, que  indituiam : Elle  no 
Convento  de  S.;Paulo  d" Almada. 
Muitas  couías  faz  parecer  novas, 
o íerem  muitoantigas^ou  cílarem 


já  efquecidas  no  mundo.’  Seme- 
lhante cafo  deu  principio  ao  nof- 
ío  Convento  de  NoíTa  Senhora 
da  Piedade d'Azekam, como  atraz 
deixámos  eícritoXôcom  difFercn- 
na  authoridade,  & partes  das 
peífoâs,que  eram  muito  inferio- 
res,nam  no  feito.  Ouve  duvidas 
íobreaquancia  do  dote  , que  os 
Condes  prometiam,  que  era  de 
duzentos  mil  reis  de  juro,  pagos 
nas  rendas  da  Caíâ  do  Vimiofo. 
Julgavam  os  Padres  por  muy  cur- 
ta porçam  efta,  parâ  âver  dc  fahir 
delia  fuftentaçam  das  Rcligiofas, 
& a fabrica  dos  Clauftros,que  as 
aviam  de  agafalhar. Quanto  mais, 
que  para  averem  de  guardar  í;ni 
mudãça  o poto  mais  alto,  & mais 
rigurofo  da  Regra  de  S.  Domin- 
gos,como  os  Condes  pertendiami 
ncnhúa  couíá  era  mais  conveni- 
ente , que  poíTuirem  tanta  abun- 
dancia  de  renda  , que  eícufaíTem 
mendigar  pelo  povo,  & parentes 
(cuidado, & oceupaçáo  de  que  or^ 
dinariamente  naíccm  relaxações.) 
Sobre  tudo  parecco  nao  encontrar 
a vontade  dos  Inftituidorcs , en- 
tendendofe,quc  a novidade,  & ti- 
tulo da  Cara,q  avia  dc  fer  do  San- 
tiílimo  Sacramento, chamaria  tan-- 
tos  fogeitos  Nobres , & Familias 
ricas(como  logo  íe  foy  vendo)que 
os  dotes  fupririam  para  o edifício, 
q fe  avia  de  levantar, & juntamen- 
te para  acreícentar  a renda.  A oque 
íe  juntou, declararem  os  Condes, 
queíem  embargo  de, fer  coftume 
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ro  Rtynojncnrem  pôr  donos  da 
Capclía  Môr,5c  com  titulo  de  Pa- 
draeiros  as  pcfíbas,  que  dotão  , ÔC 
fundão  qualquer  Moíleiro  ; elícs 
cião  rontentcs  dc  largar  todo  eíle 
direito ; De  que  eftava  certOj  ave^ 
rem  dc  rerulcâr  grandes  intereíTcs 
áCafa:  Porque  não  podia  falcac 
pelo  tempo  cm  diante  peííoa  mui-* 
to  eminente  em  poJcí,  6c  Nobre* 
5ia,que  pagaíTc  zom  liberalidade  a 
lionradc  tal  ja2Ígo^6c  cal  Padroa* 
dò. 

Aceitado  oMoílciro  peia  Or* 
'dcm,foy  fegundo  cuidado  , tratar 
do  íitio,cm  que  fe  lhe  avia  de  daí 
principio.E  como  de  preícnte  íal- 
tava  cabedal  pra  a fabrica  nova> 
Òc  os  Fundadores  ícntiáo  mais,  do 
que  íe  pode  dizer,  qualquer  hora> 
que  íe  lhes  dilatava  o entregaríe  a 
íííeos  na  P.eligião:  Porque  as  gran- 
des rcfolut^ocns  perdem  muitos 
quilates  nos  olhos  do  mundo  ■,  Ôc. 
ste  dos  frjcfmos  ^ quê  as  tomao; 
fc  depois  de  publicas,  & aíTenta- 
das ; correm  com  froxidam  ; trà- 
taram  de  tomar  de  aluguel  hum 
âpoíento  nobre , Sc  capaz  de  fe  po» 
der  encerrar  nclle  a Condeça  Fun*- 
dadórâ  com  algüas  Rcligiofas  * 
que  avia  de  tirar  dc  Mofteiros  da 
Ordem  para  Meftras  da  Obfcr- 
vancia  •,  ôc  começarem  juntas  na 
forma  dc  Rcligiam , que  cílava 
aílentada.  Eícolheramíc  as  caías, 
que  foram  dc  Morgado^dos  cam- 
pos abaixo  de  S.  Vicente  de  Fora, 
& fobre  o Bayro  d^Alfama,  E co; 


mo  fe  tomavam  por  ínterim, edrn- 
puzeramfe  côm  pouco  âpparato^' 
& brevemente  de  íua  Igreja , & 
Coro,  & mais  cíficinas  ; Pcrma<- 
ncira , que  á Os  nove  do  mez  dc 
Julho  do  anno  de  i6oy.  íe  acha* 
ram  dentro  cm  perfeita  claufura 
as  Madres, qile  vieram  para  fundar 
a Reíigiam  ^ repartidos  entre  íy 
os  cargos  ordinários  delia,  £ a 
Condeça  entroli  em  feu  Novicia- 
do. Defora  ficou  por  Vigário  o 
Padre  Meftre  Frcyjoâmde  Por- 
tugal, que  hoje  he  meritiílirao 
Bifpo  de  Vifeu , acompanhado  de 
ConfeíTor,  & Capellocns,  íegun-’ 
do  coftume,Ôc  Ordem  dasnoíTat 
Religioíâs. 

Compoílo , & aflèntado  aílim' 
0 material  do  Moíleiro,  começou 
a correr  no  formal  do  Eípirito,Ôi: 
Rcligiam,  com  tanto  concerto, 6c 
verdadeira  guarda  do  primeiro  ri-’ 
gor,ôc  auíleridade,qae  noíTo  San* 
to  Patriarthã  íncroduzio  na  Caí* 
de  S.Xiílo  de  Roma,  que  foy  tm 
grande  extremo  a edificaçam,  quô 
deu  ncíla  Cidade,  ôc  o goílo  6c 
bençoens,  com  que  o rccebeo  d 
llluílriífimo  Dom  Miguel  de  Câ- 
ílio,  nunqua  baílantemete  louva* 
do  Arcebiípo  dclla,6c  tio  da  Fúda* 
dora,Irmaô  de  feu  Pay.  Seguioíc 
lògo,oque  fe  tinha  pronoílicado.’ 
Começaram  ã pedir  o Habito 
muitas  peíToas  de  quàlídade,não  fó 
nada  cfpantadas  daí  aípereras,que 
fe  contavão,mas  antes  convidadas 
delias , ^ para  cilas  alvoroçadas. 


Li^yôfexio.  Cn^.XV. 


Oque  foycaufa,*  que  o Vigário, 
paíTados  poucos  annos,  fe  cncheo 
de  animo,  & comcçoii  a tratar 
de  lhes  levantar  morada  própria* 
Ôc  perpetua.  E reconhecidos 
niuitosfídos,veyoa  efçolher  huiit, 
que  tirado  fer  fota  dos  muros , 
na  m podia  achar  melhor.  Avia  na 
cftrada,quc  corre  do  Bayro  , que 
chamam  da  Pampulha,  pára  a Ri- 
beira, & Ponte  d'Alcaiitara  , hum 
cílendidos, pedaço  de  terra  lavra- 
dia cha5,&  defabafadò , cuja  lar- 
gura capaz  de  hum  grande  edifi' 
CIO  era  da  cílrada  para  o mar,  5c 
o comprimento  corria  dos  fornds 
da  cal , atè  pegar  nos  muros  da 
quinta  do  Apóíentador  Mòr,LoU' 
renço  de  Soufa  5 quinta  nobre, 
que  fica  fobre  a Ribeifa  d*Aican- 
cara.  E com  fer  terra , que  fe  lavra- 
va cadaanno.tínha  o fundamento 
fobre  hua  pedra  viva.  Eda  pedra 
deícendo  talhada,  & pendente  ío- 
bre  as  agoas  do  Rio  , onde  com 
eílrciteza correm, como  em  gar- 
ganta apertadas  com  os  montes 
altos  d’Almada,  fazo  ftio  forte, 
para  bom  fundamento  do  edifí- 
cio, cam  alto  , ôc  íobrancciro» 
que  Eca  Senhor  de  todo  o Rio,  5c 
livre  dos  danos,  & vizinhança  da 


praya,que  lhe  lava  os  pes : 
rece  defronte,como  paynel,as  ro^' 
chaS  d^Almada^veftidas  cm  parte 
de  verdura,  parte  a o natural  def» 
compoftas ; E contra  a boca  da 
Barra,  larga, 5c  fermoía  pfofpedTi- 
va, até  fe  perder  a vifta  no  mar. Em 
tal  íitio,5c  nd  mais  eminente  deí- 
lefoy  o Vigário  dezenhando  o 
íeu  Moíleiro.  E ccímo  começod 
a ter  algum  cabedal , nam  quiz 
dilatar  a fabrica  * íiando , 5c  dei- 
xando á conca  de  Deos  os  fins* 
Era  entrado  o anno  de  í^ii^ 
aííiília  neíla  Cidade  de  Lisboa 
Dom  Frey  Aíeixo  dc  Menezes, da 
Ordem  dos  Padres  Eremitas  dc 
Sarito  Aguftinho,  Arcebiípo  dc 
Braga,'Primas  das  Efpanhas,  de- 
pois dc  ter  governado  muitos  an- 
nos  a Igreja  dc  Goa  na  índia  Ori-^ 
ental,  tambcm  Primacial  deliam 
Pediramihc  as  Rcligiofis,  quizeííc 
dar  principio  á Caía  de  Deos,  aD 
Tentando  por  íuâs  mãos  a primei-* 
ra  pedra  do  cdificio.Dcícrminou- 
íe  o dia,  que  foy  a fete  dc  Janeiro 
do  meímo  anno,  Veyo  o Arcc- 
birpo,5c  fez  a Santa  Ceremonia 
com  grande  íolemilidadc.  A pe- 
dra levava  entalhada  a letra  íe* 
guintej 


T Efa  Dommiy^^ri  EiUl  TieitMí/tm 

^ honéigYçítU  SpícYftmernoy  Vievo  Pmi  immortalU^^ 

tis  fílim9níAy  ^itPílis  mortis  Sjmhoh  , Amo* 

ris  monumento y ^M^ctes  Soror ts  Dominicana, 

Xx  y tjv^ 


j Tavte  III . Dít  Hiltorm  ic È.  Domingês. 
tir^ái  Ohfer<zfmtÍA  woto^  Dòmtím  in  joio  f tiro  facrmt^ 
ér  nnnci^^mt  de^otornm  Comitnm  de  Vimiafo  fkíf 
às^tPLm  reditihíís» 

Adfit  quA  Deum  cepityVirgoqtie edidit,altrix  Ro^ 
f^rii,(Sr  mundiHtriufqtic  Don)in(i,ter  Beata  Maria^ 
una  cu  S^onfo  lofefh^  &*  loci  Fatronis  Ser^vó  Domi- 
nica , Viv^ineque  Scnenfi,  &*  cum  tota  CoelitUm  AuUy 
numine ^roptio  Sncr at  lllujirifsimus  Dominm  D.A^ 
lexius  MeneÇitis yOrientis  blim  Ecch^Ay  Qr  nunc  Hif- 
^mtPíYum  Frimas,  Anno  Domini  i6i2,  Immrildie 
fepima^ 

Em  vulgar  reípóndeò  íèguinte. 


A Divindade  do  Senhor  lefíi  y verdadeiro  Filho 
de  Deos  : Divindade  encnherta,  Qr  encerrada 
no  Sacramento  da  hoa graça  : A o Fao  Vivo  , que  he 
jM amimeto  de  immortalidadeySjmholo  de  morte  vi- 
tal; penhor , ^lembrança  do  Amor  Divino  , as  po- 
bres Freiras  de  S.  Domingos  dedicam , 6^  çonÇa^ram 
elíaCafa,  com  voto  da  primeira  Ohfervaneia y em 
terra  f ar Uy  nova,  deqae  fao  Fundadores  com  faa 

fazenduyér  rendas  os  devotos  Condes  do  Vimiofo.A- 
cudalhe  com  fea  favor afada  aqaella  Senhor Uy  qae 
em  fy  reeeheo  a iDeosyQr^  o ^ario, geando  Virgem ^MÂy 
do  RofariOySenhora  de  hamyOr  oatro  Aíandoymil  ve-- 
zes  Bemaventarada  Maria  y acom^anhemna  fet^ 
Bfpfo  lofej^h , ê’  os  Fairoeiros  nataraes  da  Ordem^ 

fea 


fcH  Ser^oS. Domingos  a Virgem  Cçitharinâ  de 
Senn^com  toda  n Corte  Cele^iaLFez  o mto  dn  Sagra^^ 
fao  0 lllnjirifsimo  Senhor^  Dom  Aleixâ  de  Aíenezes^ 
Primas  ^ne  foy  da  índia  Oriental^  agora  o he  das 
Pff  anhos ^em  fete  dias  de  laneiro  ^ anno  de  i6ià. 


Foyíe  proíeguindo  na  obrá 
dcíle  dia  em  diante,  íem  levantar 
maQíÔc  com  tam  boa  diligencia, 
que  quando  entrou  o meE  de  Se- 
tembro do  anno  de  KJi^.avia  ba- 
ftante  gaíãlhado  para  as  Religio^ 
161 6 embargo  de  faltar  muito 

pára  perfeiçam  de  Moílciro,&:  el- 
las  terem  creícido  muito  em  nu- 
mero. Eftava  acabado  o Dormi  • 
torío,  que  ficou  lançado  noco- 
primentü  do  fitio  a o longo  do 
Rio,  có  a Igreja  no  topo  do  Naf- 
cente  , & no  contrario  caía  de  la- 
vor com  jancllas  altas, & derecrea- 
çam  para  feus  tempos  contra  a 
terrâjigrejapiquena,  porem  ma- 
ior,que  atençam,  & animo  das 
ReligiofaSíque  em  tudo  queriam 
conformarfe  com  aquella  antiga 
pobreza  de  noíía  Regra.Da  eftra- 
dâ  para  a Igreja  íe  procurou  boa 
diílancia, tanto  para  fugir  da  per- 
tutbaçam  dos  paíTageiros  > como 
para  ficar  diãte  praça  cómoda, & 
authorizada.  Efta  mcíma  tem  co 
apofento  o Vigario,&Capellocs,q 
íe  fabricou  para  quietaçao  porde- 
traz  da  Capella  Mor, com  fuas  ja- 
neUas,£c  varandas  de  Sol  fobre  o 
Rio.  Aprazoufe  logo  dia  para  a 


tranfmigraçam  da  Caía  alhea  pa- 
ra a propria^que  foy  folemmííiraa. 
Porque  acudio  coda  a Nobiezã 
da  terra,  parte  por  auto  de  devá- 
çam,&:  Chrillandáde ; parte  para 
acompanharem  fuas  parentas,  6C 
outros  por  cUriofidade  devcr,éií 
notar  couía  poucas  vezes  vifia. 
Seguio  o povo  a Nobreza  : E 
como  o de  Lisboa  he  gcralmcnte 
pio,&  muito  devoto  , tantoque 
íoou  a nova  da.  paílàgem,nam  fi- 
cou homem  em  cafa’,  nem  em 
tenda ; foy  o concürfo,  como  da 
màis  celebre  Prociflam  de  todo  o 
anno  Foraó  em  coches  até  o Mo- 
fteiro  de  Sãto  Alberto.  Alli  íc  for- 
mou a Prociflam.  Eílava  na  rua 
poflacm  ordem  a Communida- 
de  dos  Frades  de  S.  Domingos 
de  Lisboa, com  íuaCruz  diante, 
acompanhados  de  alguns  dos  C5* 
ventos  vizinhos.  Foram  fahindo 
as  Madres , ôi  comando  o mcyo 
da  rua , fegundo  fuas  antiguida- 
dcs,&  precedencias  no  Habitoí 
Chegaramfeos  parentes,  ás  que 
os  tinham,  6c  foramíc  com  eljas 
a o feu  paflb  com  toda  cortezia,& 
bom  termo.  Cerrava  a Prociflam 
o Arccbifpo,  nam  tanto  por  tio 

da 
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da  Condcça  Fundadora  , como 
por  Prelado  zelofiíTimo  de  todo 
bem  , levando  debaixo  do  rico 
Pâllio  o SantiíTimo  Sacramento, 
preço  de  noíTa  falvaçam  , &:  ti' 
íulojSc  honra  dohovo  Moíleirúi 
Deu  o caminho  occaííam  a os 
bons  entendimentos,  de  fe  ediíi' 
carem,  & compungirem , vendo 
molhcrcs  fracas  caminhar  com 
goílo  para  encerramento , Ôc  fe* 
pulcura  perpctua,gentc  illuftre  cU' 
berta  de  íaco  do  mais  vil,  mais  fe- 
CO;  & aípero,  cjue  ufam  os  mora- 
dores dos  montes:  Rofto^ôc  olhos 
tapados  de  toucas  negras , hnal 
nam  sò  de  moitificaçarn  , mas  de 
verdadeira  morte.  Mas  nam  fez 
menos  aballojOque  muitos  virão 
no  Moíleiro  novo.  Eftava  aberto, 
òí  a entrada  franca  a os  íecularcs, 
emquanto  tardavam  as  Madres. 
Eípancados  da  eílrciteza  das  ccl- 
Ias,paímavam  do  enxoval  de  ca* 
dahúa,para  cama, enxergão  de  pa» 
lha  íobre  húa  vil  taboa  , fazendo 
ofício  de  cobertor , lençóis,  òí 
íravifleiros  omefmofaco  dos  Ha* 
b.i:os,  ou  outro  mais  creípo  : Na 
parede  íobre  a cabeceira  hua  Cruz 
de  pdo/em  outro  paynel, nem  re- 
tabolo,para  aíTcato  hua  cortiça.  E 
tal  era  o concerto  de  todas  ícm 
differença  cm  nenhíía. 

Recolhidas  as  Religiofas  na 
Cafa  nova,  como  fe  com  a mudã* 
ça  da  morada  entraram  em  nova 
obrigaçam  , ou  ouvera,  que  me- 
lhorar na  vida, que  na  outra  fazi* 


ão.Aííim  começarão  com  eífraí 
nho  ferVorde  Efpirito^acrefccntar 
Oraçam,eílender  as  vigias, carre- 
gar a mão  nas  penitencias.  Pare- 
ce,que  o ver  crcícer  a obra  de  pe- 
dra, &cal,  que  todavia  continua- 
va,lhes  dava  motivo,&  animo, pa- 
ra fazerem  mingoar,  & deícrcícer 
as  paredes  vivas  ã força  de  traba- 
lho proprio;  que  todavia  foy  a al- 
guas  occaíião  de  abreviar  os  dias 
da  vida.  Porem  com  tanta  opini- 
ão de  Íaníidade,  Sc  tantos  mimos, 
Òc  favores  íabidos  do  Divino  Ef- 
poio, que  íe  tivêramos  licença,  pa- 
ra fazer  efpccificada  relação , cref- 
ceracíle  ultimo  livro  em  Volu- 
me, ôc  juntamente  em  preço  , òc 
grande  cílima.Como  efte  Moftei- 
ro  he  o Benjamin,  òc  ultimo  en> 
idade  da  Província,  tomão  as  Ma- 
dres dcllc  por  timbre  de  humilda* 
de, ou  brio  fanto,  nam  coníenti- 
rem,que  fayão  a luz  íuas  proezas 
em  companhia, das  que  deixamos 
contadas  dos  Irmãos  mais  velhos;. 
Oqueme  faz  ter  por  certo  , que 
aíTim  como  o ouro  no  mais  pro- 
fundo da  cerra  entranhado, lã  cílã 
recebendo  as  influencias  do  Sol , 
que  o cria,&  crefeendo  em  quan- 
tidadc,&  quilates:  Oque  lhe  nam 
acontece  depoisque  anda  pelas 
mãos  dos  homens  : Da  mefma 
maneira  , quando  daqui  a longos 
annos  derem  licença cftas  Religio-, 
ías>que  íc  publiquem  no  mundo 
as  maravilhas,  q a mão  do  Pode-, 
iqíq  Au^  da  Natureza,  Sol  Di- 
vino 


fextd 


vino  têm  obrado  ti  vay  obran- 
do  câdadia  nellas.  Encham  dc  ef- 
panto,&  invcja,aquátito$as  ouvi- 
rem. E nam  falte  mais  alcnti- 
do  Eícritor,  c]ue  delías  componha 
particular^  & famofa  Hiftoria. 

c AP.  XVI. 

JBiw  fe  cont^  dfí 
mercc , BlRej  fez  ft 
eftí^  Fro^inci»  de  S.  Do^ 
mingoi  de  FortugaU  dan* 
dolhehum  hjeír f trptuo 
no  Tvihunçíl Supremo  dfi 
Smta  In^nh 

I 

o anno»  cm  c|uc  foy 
a Fundaçam  do  Mo- 
fteiro  do  Sacramento 
atè  o dc 

achámos  coufã digna 
dc  entrar  ncíla  Crônica, excepto 
hua,  que  omefmo  anno  de  1614, 
nos  oíFerece  de  grande  honra  de-» 
íla  Província  , & que  muito  nos 
vema  propoílcojpara  darmos  co 
cUa  final  concluíam  a cíle  Livro, 
jSc  remate  a toda  a obra  dc  tres 
grandes  Volumes, que  com  o Fa^ 
\or  Divino  varíaos  checando  a o 
porto.Mas  he  primeiro  de  faber, 
íjue  governando  a Igreja  de  Deos 
o Summo  Pontífice  Bonifácio  IX. 


$2$ 

legitimo  íucceíTor  dc  S.  Pedro,’ 
cleyto  em  Icalia  por  falecimento 
do  Papa  Urbano  VI.  durando  a 
grande  Sciíma,  & diviíam,que  cr.» 
tam  affligiaa  Chfiftandade  , ti^' 
nha  tanta  íatisfaçam  da  conílan- 
cia  A valor,  com  que  os  Religio- 
fos  dc  S.  Domingos  das  Províncias 
d^Efpanha  defendiam  a Fé  Ca- 
tholica,contra  todo  o geneio  dc 
Hcrefía,  & Hereges, que  obrigado 
delia  lhes  mandou  dcfpachar  hu 
privilegio, cuja  íuftancia  era  , que 
can toque  o Provincial  da  Ordem 
dc  S.  Domingos  da  Província 
d’£rpanha  ( que  entam  compre- 
hendia,oque  agora  eftá  dividido 
em  tres  Províncias*, a fâber;Caftcl- 
la  com  titulo  d’£íjpanha,  Anda-^ 
lu2ia,ôc  Portugal ) rbíTc  legitima-’ 
mente  eleyto  , ficaíTe  logo  com 
tal  autboridade  nas  matérias  da 
InquiGçara,  que  pudeíTe  nomear 
húa  peíloa  , & amefma  reyógar^ 
quando  lhe  pareccíTcj  para  ínqui- 
íidord^Efpanha ; Enam  obftancc 
a talnomeaçam,  excrcicaíTc  elíc 
Provincial  também  omeímo  ofií- 
cio,íe  quízeííc,aílim  em  auzencia,' 
como  em  prcícnça  do  ícu  nomea- 
do. Eílc  breve  original  achámos 
no  Cartorio  do  Convento  de  S< 
Domingos  da  Batalha : E obriga- 
nos  a fazer  mençam  delle  nefie 
lugar, ver  que  paíTando  jà  de  du- 
zentos annos,  que  nos  foy  dado, 
ôc  namíe  praticando,  muitos  ha; 
foy  Dços  fervido  , que  a grande 
piedade,  ôc  deva^am  d*ElRcy  Df 
■ ’ Filippe 
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Filippc  III.  cm  Caftelia,  & II.  eni 
Püí£ugaI;Como  por  revelaçam  o 
feíafcitaíTe.  E nam  com  menos 
favor  : Porque  ordenou,  & man- 
dou, que  no  Tribunal  Supremo 
do  Santo  Officio  da  Coroa  dc 
Caítella,^  no  dà  Coroa  de  Portu- 
gal, tiveíTe  hum  lugar  perpetuo  a 
Ordem  de  S.Domingos : E aííim 
o íez  faber  por  fuas  Reaes  Letras  a 
joinquiíidor  Geral  de  Portugal, 
nomeado  logo  no  deite  Reyno  a 
peíToa  do  Meílre  Frey  Manoel 
Coclho:Grandc,&  íoberana  rtier- 


ce.Em  que  ha  de  coníideraçam 
duas  circunftancias,  que  muito  a 
engrandecem : Primeira,  nam  fer 
pertendida.nem  buícada : Segun- 
da,o fundamento,  que  ElRey  to- 
ma,>3c  declara, que  teve  pata  a fa- 
zer,do  zelo,  & cuidado,  com  que 
fabia,que  a Religiam  de  S.  Do- 
mingos , & todos  ÍGus  filhos  acu- 
diam â defenfám  da  yçrdâde  da 
Fè  Catholica.  Daremos  primeirõ 
o treslado  da  CarCa  dTlRty  : E 
cerraremos  o Capitulo  com  o 
Breve  Apoftolico. 


Tfesladõ  dà  Carta. 


T)  Or  ^IRej/.A  o Rèrverendo  Bif^o  Dom  Redro  de 
~ Ca^ílhoydo  feíi  Confelho  d^Efládõ  ^ fete  CaplUm 
MòVy  Im^Hi^idor  Gevfíl  de  RortiiguL  Rewerendo 
Bif^o  Iníj^uífidor  Geml^  amigo.  Ba  BlRej  nfos  inwi& 
tntiito  faaàar^A^endo  ref^eíto^a ijae a^rinci^al  ohri^ 
'ga^am  do  In^ituto  da  Ordem  de  S.Domingos  dos -Pr'c^ 
gadore$  he  a àefenfam  da  verdade  de  nofa  Santa  Be 
Gatholica^^  extir^açam  das  HerèfiaSy  em  ^ue  os  Re^ 
Ugiofos  da  dita  Ordem  fe  emprejam  fempre  com  o çai^ 
ã7tdo,&^  zelo^qae  he  notorio:  B por  a particular  de-^ 
<~oafam,^ae  ea  tenho  : Hey  por  hem  de  lhe  fazer  merce 
de  ham  lagar perpetao  no  Confelho  do  Santo  Officio  da 
In^aififamideffia  Coroa  t afsim  como  neíía  lho  concedi 
agora:  Bpor  a hoa  informaçam , ^ae  me  foy  dada  das 
letras cvirtnde  do  Af  efire  Brey  Manoel  Coelho^ 

tendo 
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tendo  tfimhm  confideraçfím  pe  0 tem^o^qne  hpí^^ue  fer^ 
<ve  dc  Qjiíilific fiador  do  Santo  Officio^  0 nonocjo  "^ava  0 
dito  lugar  ào  Concdho  delU , ê’  ^0$  encomendo  , Çr 
encarrego  muito, ^ue  em  conformidade  de^a  refoluçuo, 
ordeneis,  ^ue  fe  ^a[fem  logo  os  def^uchos  necej^arios , 
j^ara  elU  a^er  efeito  , Sr  me  njenham  a afsinav,  Ep 
critaemS.Lourençouzi  de  Setembro  de  1614. 

Rey.  ^ 

Trazia  efta  Carta  poíla  a vifla  depois  dc  vinda  a Portugal  , foy 
pelo  Conde  de  Afilia  Nova;Dom  feita  regiílar  na  Torre  do  Toni' 
Manoel  de  Caílello  Branco  , que  bo  por  Diogode  Cadilho  Couti- 
entaó  aííiftia  no  Confelho  dTíla'  nho.  Guarda  Mór  delia, no  Livro, 
do  de  Portugal  em  Can;eila,&  era  novo  das  Doaçoésd'ElRey  Dom 
nclle  Coníelheiro  mais  antigo.  E Joaó  o lll.a  folhas  i8<^.  ^ 

Treslado  do  Breve  do  Santo  Padre. 

BOnifaciíu  in  ferptuam  rei  memorid,  Sedis  A^o* 
Roliça  '^ro^identiu  circunfpeãans  h^reticA^ru^^ 
<vitatis  labe  ref'^erfos,í^uorp?>m  ne^uitiaferfit^utcm^ 
eer^nein  aliorumferniciemfuuraenenu  diffundmt, 
vemedium  lihenter  adhihet  o^^ortunum  : ut  exinde 
nego  tia  CpitholicA  Ei  dei,  elifís  omnino  , êr  eraàicatis 
errorihusprof^erentur,  uc  Fides  iffu  fortins  in^alef 
cut.Cum  itPHiue,  ficut  acce^imm,  quondam  Vincentim 
de  LisbonUtOrdinis  Vratrum  FtAdicatorum  Frofef* 
for,olim  in  Procvincia  Hi/paniA  , In^uiftor  hAretica^ 
fra^itatis , fer  dióíam  Sedem  De^utatm,  extra  Ro» 
mmamCuriamfuerit^itufunõím.  Nos  affeõtmtes 
ad hujufmodi  ne^otium  Fidei  ibidem  efficaciter promo^- 


5 5 a Tarte  III.  Da  Hiltoria  de  S.  Domingõsl 

’ > , 

njendlí coHtmne : talem  âe^atare ^erfouam ^ cului  ho- 
ne^a  conter  fatio  ^ exempla  triíuat  faritatis^eiaf^ae 
iabiaeraditadoâtrmam  fandant  fa^ienti^  falutavisi 
at  eim  minifievio  omne  formentam  exinde  hhis  ha* 
jufmodi  exfurgetar  : Aathoritate  A^ofioliea  tencre 
freifentiHm\  ex  certa  fcientia  líatuimus  , Qr  etidm, 
ordinamm  j 'qaod  èx  nunC  y &*  de  coetero  ,*  prpetuis 
fathris  tem^oribm^  Prowincialis  Trowmciái  Htffa*‘ 
nu  ^fecmdnm  morem  fr(ii.diãi  Ordinis , jui  nmc  eífy 
ê’  ^ro  tempore  faerit^  ibidemln^aifitorem  herética 
fra^itatis  haiufmodt  ^ pro  aí  ei  y fecmàam  Deam^ 
fpierit  ^vifam  ex^eâire , Authoritate  Apoííolica.qao- 
ties  expdierityde^atare : Ac  haiafmodí  Deputatam  , 
fictít  ípHõties Jibi  njidebitar , ab  huiafmodi  oficio  remO’* 
^eveyÇr  aliam  loco  fao  fabrogare.  Ac  etiamlnqaifi- 
tionis  officiam  huiafmõdi,qmties  Çtbi  placuerity  tam 
inabfentidyqaam  in  prAfcntia  yDepatati  halafmodi 
f ro  tempore  exercere pofsit , debeat^^  ^ai  ^aidem 
De  fmatmprotemporem  halafmodi  negotio  In^atfi- 
tionis  procedere  <valeat , tam  fecandum  indalgen* 
tiaSy  privilegia  Inqmfitoribm  pravitatis  e^afdem 
diãa  Authoritate  Apoííolica  depatatisyfea  officia  In* 
q^uifitionis  huiafmodi  exevcentibu6yab  eadem  Sede  con^ 
cejfaycpúam  ctiam  fecundam  Canônicas  fanHionesxDi* 
{IviBíOí  inhibentec  qaibafcanijae perfonis  Ecclejiafti- 
cisy(Sr  mandanisy^aoraminíereífy  vel  intererit  cjao* 
modolihet  infataramyne  Tfovincialem  y Depa^ 

tatum 
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ííttum  hnipifmodi  pro  tem^ore^fuper  his  contra jpr^pn- 
tium  tenor  em , im^edircy  fenmoleííare  ^m^Ho  modo 
frdfpt-mmt : Ac  decernentes  ex  nmc  írrití3m,&^  ina- 
ncyJifccHó  fx^er  his  d quo^ueim  , ^an^^is  mthontate^ 
fcienteVy^el tgnormter  contigetit  attentari.Per  hn* 
jufmodi  mtem  depmcetionem , Ht  pramittiteery  facien- 
àamylocorü  Ordínariis  /j^ho  m\nm  Chriífi Iní^uifitio* 
ms  OfficiümyfHperlethe  j^rAdiõídy^ro  m ^olnnt  diãic 
Cítnonicdt  SanãionesyCxercere  ^filemt  y &* 
ctin^ue  pviwilegijSyOrdiniy^el In^mfitorihm  ^feti 
cio  mcmoratis^fi femt  eis  d diíifit  Sede  concej^ft^nnl^ 
lum  njolnmm Aitidicium gener ítriMalli  ergo  omni^ 
no  hominumlicedt  hanc  ppiginftm  nojlri  StatntiyOrdi^^ 
nationisy^  ^olmtatis  infringere^^elci  anfa  teme* 
rano  contrair e.  Stqnis  aut em  hoc  attetare preifam^fe* 
rity  indignationem  Omní^otentis  Dei , &*  Heatorana 
Petriy^  PapiU  Apoííoloram  eiusyfe  no^erit  incarfa* 
VamíDatnm  Komiit  apad  SanSlum  Petrnm*  K.al*  Pe 
hrmrilyPontifcatíu  no^ri  anno  decimo  tertio. 

Eícaíamos  traduzir  efte  Breve, vifto, como  já  deixámos 
dcclarado,oque  contem. 

LA  VS  DE  O 


íi 


TAJ 


J 


T A B o A D A 

DOS  GAPITVLOS  DESTA  TERCEIRA 
Parte  da  Hiftoria  de  S.Domingos>particular  do 
Rcyno,&  Conquiftas  de  Portugal. 

LIVRO  PRIMEIRO- 


C^^./.Da  entrada  do  Viííta- 
dor,$í  Reformador  da  Or- 
dem em  Portugal  o P.M.  Frey 
Jo ao  Furtado  .'Como  fe  cele- 
brou Çapiçulo  dc  eleyça5,&  íe 
ajuntaõ  em  hum  corpo  os  C6- 
' ventos  da  Província, & Obfer- 
. yanç4  , ôc  elegem  Provincial. 

fol.i.  I ....  . 
ír<7/).i/.Da  deípedidado  Vifitador, 
^ õc  nori&  breve  dos  Provin- 
•çia.es,  que  Íuçcedcra5  deílç  an- 
em  diante, te  o de  1^13  eni 
que  ieuGcc  a Hiftoria,  foí.í. 
Cap.IILDs.  fundaçao  do  Morteiro 
d’Annunciada  dc  Lisboa/.ii. 
Cap.iy.Dc  aigüas  Religiofas,  que 
floreceraó  ncftc  Mofteiro  cm 
virtudes, fol.15. 

Cap.V,  Da  Vida,  6c  morte  da  Ma- 
dre Soror  Maria  dejefujfol.zo. 
Cap.FLD^íS  vidas  das  Madres  So- 
ror Brittes  dclefu,  Soror  Guio- 
mar  do  Eípirito  Santo,  Soror 
Maria  da  Cruz,  & Soror  An- 
tonia  das  Chagas, foi.  i(j. 
CapV ^/.Dâs  vidas  das  Madres  So- 


ror Brictes  d a Madre  de  Deos,’ 
Soror  Briolanja  d’Annu'ncia- 
çaó,  & Soror  Brites  do  Rofa- 
rio.f  31. 

'Cap.VllI  Das  vidas  das  Madres 
Soror  Maria  dc  Icíu  fegunda, 
& Soror  líãbci  da  Encarnacao, 
foi.  38. 

G/>./XDas  vidas  das  Madres  So-’ 
Tor  Gúiomar  de  S.  Paulo,  6c 
Soror  Maria  Bautifta  5 Irmãas 
Converras,f4i.. 

G/>.X.De  algúas  particularidades 
defte  Morteiro , & da  íua  Igre- 

Cap  XI.Dt  hum  ertranho,  & ca- 
lamitoíb  fucceíTo , que  em  eíle 
Mofteiro  fe  vio  cm  hua  Reli- 
gioía,f.yK 

Cap.XllD^í  fundaçao  do  Mortei- 
ro dc  N.S.do  Paraiío  da  Cida- 
de d’Êvora,f.57. 

Cap.XlILOz  occaíiao,  que  ouvç,’ 
para  o nome,  que  efte  Moftei- 
ro tomou  doParaifo,  6c  como 
paíTou  á Obíèrvanciâ,  f.  Co. 

Cap.XÍÍ^»  Dz  ontiSiS  particulari- 
dades 


Dos  Qafitulos. 

ílc  Santo  Thomas  dcCoim^^ 


(Jades  deíle  Moíleiro,5c  de  al' 
gúas  Religiofas,  que  nelle  ou- 
ve dcgrande  Efpirico,  f.ííj. 

Cap.XJ^. Dãs  Madres  Soror  Maria 
da  Rcfurreiçaó)Soror  Elenada 

c Cruz,Soror  Antonia  de  Santo 
Thomas,  & Soror  Margarida 
deS.Pedròj  ícS. 

Cap.Xf^I.  Das  Madres  Soror  Io  * 
anna  de  S.  Domingos,  Soror 
loanna  do  Preíepio , òc  Soror 
Magdalena  do  Sepulchro , òz 
de  algüas  particularidades  mais 
defta  Cala,f,72. 

Cíi/J.XK//.Fundaçaó  do  Collegio 


Cap.XJ^ lll  Em  queíe  dá  conta  d*a 
fabrica  , & forma  do  material 
do  Collegio,&:  do  tempo, que 
elleve  íuípenfo,  ôc  coajo  tor- 
• nou  a correr  o Eíludo  nelle, 

, f.78. 

Cap.XlX.Dií^c  conta,  comoEl- 
Rey  Dom  íoam  antes  de  aca- 
bada a obra  do  Collegio, man- 
dou rctormar  os  Eftatutos  d* 
ElReyDom  Manoel,  & da 
grande  Religião  , que  nelle  fc 
■ guardou  rempre,f  81.  ^ 


LIVRO  SEGVNDO. 


Cyí/>.7.Fundaçao  do  Moílei- 
ro  de  N.S.  da  Rofa  da  Ci- 
dade de  Lisboa,  f.  84. 

Cap.IÍ.Dc  algüas  grandes, & parti- 
culares virtudes  das  Madres 
Soror  Ifabel  da  Cruz  , Soror 
Lianor  da  Trindade  , Soror 
- Guiomar  dos  Fieis  de  DeoSjôC 
Soror  Brittes  dos  Reys,f.85). 
CíJ/>.///.Das  Madres  D.Branca,D. 
Francifca  da  Sylva  , & Soror 
AntomadelefujPriorczaSjf  P5. 
Çííp;//^.Das  Madres  Soror  Ifabel 
da  Cruz  íegunda  , ôc  Soror 
Brittes  da  Cruz, f.  5>8. 

Qap.V.  Das  Madres  Soror  Guio-' 
mar  d-a  T rindade, Soror  Catha- 
rina  do  Efpirito  Santo  , Soror 
Brittes  da  Refurreiçao , Soror 
Maria  dos  Santos , Soror  Cu- 
ítodia  de  Iefu,ôc  Soror  Magda- 


. lena  da  Sylva,  £103,  ^ < 

Cíí/?. 7^/. Em  que  íe  referem  algüs 
milagrofos  eíFcitos  do  Santo 
: Roíario,  àc  outras  particulari^ 
dades  deíle  Moíleiro,  í.106, 
Qap.ViL  Dchüa  prodigioía  cíila- 
midade,  fuceedida  na  Ilha  de 
S.  Miguel,  manifeílada  antes 
de  íucccdida  por  hum  Religio- 
ío  de  S.DomingoSjf.  10^. 
Cíí/?.^/// Defere vefe  o í]tio,que  a 
Villa  tinha,  & o modo  porque 
ficou  íovertida.  f 113. 

Cap.íX.  Fundaçao  do  Moíleiro 
de  S.Joao  de  Sctuval,  f 117, 
C<í/>.X.Dacílreiteza,  & bom  go^ 
ver  no  com  que  fe  procedia  nc- 
íle  Moíleiro  , & da  Religio- 
favida,  & fantofim  dc  algüas 
Religiofas  delle,f.i23.  ' ’ 

Cífp.X/.Das  Madres  Soror  Elcna 

Yyx  dz 


'rdoãâá 

tia  Vera^Cfuz, Soror  Maria  do  ncfta  Cafa  fc  tem  a o Santo  Rô' 

Efpirito  Santo, Soror  Britces  da  fario,  &das  maravilhas,  <]uc 

Trindade, & outras, f.  iz8.  nclla  tem  obrado, f.  152,. 

Crf/>.X//. Das  Madres  Soror  Ifa*  Ca^,  XK///.De  algüas  molheres 


bei  do  Evangclifta, Soror  Am- 
broíia  de  Santo  Aguftinho, So- 
ror Paula  da  Conceiçam,&:  ou- 
tras particularidades  da  Cafai 
£131. 


de  boa,  Ôc  fanca  vida,  que  por 
cfte  tempo  tiveraõ  nome  no 
Habito  ,&  profiíTao  da  Ter- 
ceira Regra  de  S.Domingos, 


Fundaram  do  Moftciro  Cf/^.X/X. Parte  Soror  Margarida 


de  N.  S.da  Confolaçao  da  Ci- 
dade d*Elvas,f.i37. 

Cap.XlF'.  De  alguas  Rcligiofas,  q 
ncftcMofteirovivera6,Ôc  mor- 
rerão com  fama  de  grande  vir- 
tude^HO. 

QàpJÍ.V,  Das  Madres  Soror  lía- 
bel  de  S.Francirco;Soror  Anna 
da  Conceição, Soror  Maria  dc 
Chrifto  , Soror  Anna  Rodri- 
gues ^Sc  outras,  £144. 


para  Rom3,paíIa  á Terra  San- 
ta: Torna  a Bolonha  em  Italia^ 
& fica  de  morada  nella,£ líi. 

Cíí/>.XX. Sepultura  de  Soror  Mar- 
garida,com  outras  particulari- 
dades,que  depois  de  íepultada 
íc  virão  £1(^5. 

C<i/?.XX/.Dc  outras  molheres  de 
muita  qualidade, ôc  virtude,  q 
cm  Lisboa  profcííaraó  a mef» 
ma  Regra  de  Terceiras, £168. 


Da  cauíã  do  titulo,  que  C4/>,XX//.  Q^e  contem  huni 


cftc  Moftciro  tera  de  N.Senho- 
ra  da  Confolaçao, & das  mer- 
CCS, que  por  ícu  mcyo  tem  re^ 
cebido  alidade, fi45>. 
Cap.xy //.  Da  grande  dcvaça6,q 


Breve  Apoftolico , (obre  certo 
licigio,quc  correo  entre  os  Re-’ 
ligioíos  dc  S.FrãciícOjôc  S.Do^' 
mingos  na  matéria  das  chagaj 
dc  S.Catharinade  Sena,  £173, 


LIVRO  TERCEIRO. 


C^p,I.  Fundaçao  da  devotif- 
fima  Cafa  dc  S.  Domingos 
da  Vil)ad’Amarantc  , com  a 
Vida  do  Glorioío  S.  Gonfalo, 
por  cuj^  reípeitOjÔc  devaçam 
foy  fundada,  £178. 
G/?.//.Paiteo  Santo  Abbadc  para 
Jcrufalcm : Daftc  conta  da  jor- 
nada,ÔC  do  que  mais  lhe  fucee^ 


deo  tornando  á íua  igreia , òc 
Cafa, £183. 

Qap.JIL  Entende  o Santo  cni 
prcgar,ôc  enfínar  o povo  dTn- 
tre  Douro,ôc  Minho : levan^ 
hüa  Ermida  fobre  o Rio  Ta- 
mega  ;Toma  o Habito  de  SJ 
Domingos  por  hum  myftcrío^ 
romeyo^f.188. 

Çap\ 


Do$>  fapi  tulos. 


Cap.iy.Cotncq^  o Santo  a pre- 
gar depois  de  Profeflb  na  Or- 
dem de  S.  Domingos : DaíTe 
conta  da  fabrica, ejue  empren- 
deo  da  Ponte d’Araarãte.f.i5>2,. 
Gp.F.De outras  maravilhas,  que 
o Senhor  obrou  em  honra  do 
Santo,  antes, &:  depois  de  dar 
fim  â Ponte, f.ií?(í. 

Cap.Vl.  Do  Bemaventurado  tram 
fito  do  Santo  : De  fuas  exé- 
quias,& grandes  milagres, que 
logo  fez, f 2,02. 

'Cap,VU.  Em  queíê  eícrevem  al- 
' guns  milagres  dos  muitos,  que 
í o Santo  tem  feito, ôc  grandezas 
notáveis  , que  íe  vem  nafua 
Caía,f.20(>. 

C^p.y^IlI  Comoíoy  dado  prin- 
cipio a o Real  Convento  de  S. 
i Goníalo  d’Amarantc,  f.iii. 
Cap.IX.Dc  outras  mcrces,&  favo* 
rcs,quc  ElRcy  Dom  Joam  fez 
á Orde  nefte  Convento;  & co- 
mo foy  levãtado  ern  Pnorado; 
& o Santo  Beatificado,  f.  ii6, 
Cap.X.  Do  grande  numero  de 
imagens,  Altares,  Igrejas,  Fre- 
guefiaSjôc  Conírarias,cm  que 
nefte  Reyno  , ôc  fora  delle  he 
. venerado  S.  Goníalo  d’Ama- 
i rante:Eem  muitas  de  muito 
tempoantes  de  fua  Beatífica- 
çam,f  122. 

Càp  XL  Em  que  íe  dá  conta  dos 
: meyos,  com  que  os  Religiofos 
da  Ordem  de  S. Bento  petten- 
. deram  tirar  efte  Santo  à de  S. 
Domingos : Do  litigio,quc  fo- 


bre  iflb  corrcOiÔc  fentença,qup 
nelleíe  deu,  f.22<>. 
Çap.XILÇluc  concern  a fentença,' 
que  cm  Roma  fe  deu  contra 
• -os  Religiofos  de  S.  Bento  na 
pertençam, que  tinham,  de  S. 
Goníalo  íer  Frade  de  fua  Or- 
dem,f 228. 

G//?..X’///.Fundaçam  doMofteiro 
. de  N.S.da  Graça  da  Villad’A* 
brantes,f.23y. 

Cap.  Xíl^.  Dos  meyos  com  que 
efte  Mofteíro  íè  paíTou  á Or- 
dem de  S.DomingoSjf  238. 
Cííp.X/^.Das  rnercGs  , & favores,’ 
que  os  Reys  fiziam  a efte  Mo* 
fteiro, depois  que  foy  incorpo- 
rado na  Província  de  S.  Do- 
mingos, ôc  como  mudou  de  fi- 
tio,  £242. 

- Cap.Xf^ 1.  De  algúas  Religiofas,  q 
nefte  Mofteiro  íe  adiantaram 
cm  obras , & fama  de  grande 
Eípiríto,depois  que  fe  entregou 
à Ordem  de  S.DomingoSjf.245 
Cap.XV^lL  Das  Madres  Soror 
Magdalena  de  S.  Paulo  , 6c  So- 
ror Ifabcl  da  Conceição,  f.245?J 
Madres  Soror  Ma- 
gdalena da  Cruz, Soror  Brittes 
de  Chrifto,  Soror  Maria  de  SJ 
loao,  ôede  tres  Irmáas  Con-j 
verías,  £253. 

C//?.X/X.  Das  Madres  Soror  Fi- 
lippa  de  S. loao, Soror  Franciíca 
dos  Anjos, Soror  Fillipa  do  Eí- 
pirito  Santo, ôc  Soror  Aldonça 
deIefu,com  alguas  particulari- 
dades da  Cafa,  f.257> 

Yy } 9*^1 


TátoadÀ 


Cá/^.XX  Funáãçam  da  Vigairaria 
de  Noíli  Senhora  da  Efperan- 
ça  da  Villa  das  Alcacevas,  foi. 
2^1. 

O/í.XX/.Origcm,  6c  antiguida- 
' de  do  Mofteiro  dc  Freiras  dc 
Santa  Carharina  de  Sena  d*E- 
vora, antes  dc  fcr  recebido  na 
Ordem  de  S.Domingos,  & no 
titulo  de  Santa  Catharina , í. 
2^3. 

C<í/>.XX/A  Mudao  cílas  Religio* 
íos  Caía,  & nome  dc  Santa 
Martha^em  Caía,  dc  nome  de 
Santa  Catharina  dcScna;E2<>5. 

Cap.  XXHL  De  algüas  Religio- 
ías,<]ucncfte  Mofteiro  íc  adi- 
antaram  em  fama>  6c  obras  de 
grande  Efpirito,  £2^^. 

Cap.XXl^.  Das  Madres  Soror 
Brittes  do  Horto,  Soror  Maria 
da  Refutrei^am,  Soror  Brittes 
da  CrUz,f.275. 


Qip,XXVi  Das  Madres  Soroi' 
Maria  do  Preícpío , Soror  lía- 
bcl  Bautifta, Soror  Brittes  dc  SJ 
Franciíco,  Soror  líâbel  do  Pa- 
raiíb,&  Soror  Elcna  do  Efpiri- 
to  Santo  fua  Irmaa,  £ 277. 

G^.XX/^/.Das  Madres  Soror  líâ- 
bcl  d*Aírumpçam,  Soror  Ifabel 
de  Nazârcth;Soror  Maria  dc 
Santo  Antonio,  Soror  FiÜppa 
da  Madre  dc  Deos, Soror  Guio-, 
mar  de  Pina , & Soror  Joanna 
do  AnjOjf.iSi. 

Cap.KXFll,  Das  Madres  Soror 
Brittes  de  Mariz, Soror  Catha- 
finade  Mariz, & Soror  Maria 
dc  S.  Franciíco,  £285. 

Cap.XXVlIl.Em  c|uc  íc  dá  conta 
de  aigúas  particularidades  in- 
pottantes dcftc  Mofteiro,  6c 
das  Relíquias,  qucnelle 
foi. 


LIVRO  QVARTO. 


C [/pJ.  Em  que  íè  dà  conta, 
como  nos  princípios  da  Or* 
dem  de  S.Domingos  entraram 
muitos  Rcligioíos  dclla  por 
terras  de  Infiéis  a pregar  o San- 
to  Evangelho,  6c  chegaram  á 
índia,  6í  morreram  pela  Santa 
Fé,í.i5>4. 

Cap.II.Etn  que  {ê;proreguc  a mcE 
ma  matéria , 6c  fc  prova  com 
evidencia/.2^7. 

Cap.HlDos  primeiros  Religioíos 
defta  Ordem  Portuguezcs,que 


navegaram  dc  Portugal  pãrà  a 
índia  ; depoisque  íoy  dcícu-» 
berta  por  ElRey  Dom  Ma^ 
noehfjoii 

Cap.IF.VaíEsLm  os  Rcligioíos  dc  SJ 
Domingos  em  Communidade 
á índia, & começaò  a fundar/^ 
307.  , ■'  - 

C<7/>.^. Edifica íê  o primeiro  Con^ 
vento  de  S.  Domingos  cm  Goa: 
Contaofe  os  pronofticos  , que 
precederão  â fabrica,  & oque 
ElRey  mandou  dar, para  a deí- 


Dol  (^apitulos. 

Cíf^X/^.Partc  pari  Sòlor  ô Pi2 


pcíà  delia, & fuílentaçam  dos 
' Re}igioros.f.5io. 

Çaip,VL  Fundaófc  os, Conventos 
de  Chaul,Cochim,ôc  Malaca : 
Toroad  osnoíTos  Religiofosa 
íeu- cargo  a converíarn  da 
- ..GcníHidade  da  Ilha  de  Goa  , 

Cí/jF7/.Emquc  fe  apontam  os 
Vigários  geracs,  que  governa- 
rão cík  Cogrcgaiçao,  com  fcus 
- nc^es,&  tempo,  que  no  car- 
go aíTiftiram,  ^317. 
CapyiILDQ  alguns  filhos  defte 
Convento  de  S.  Domingos  de 
(Soa,  dignos  de  meraoria,  foi. 
321. 

Cap.íX.Do  Padre  Frey  Antonio 
Peftana,filho  do  Convento  de 
Goa.f325. 

Cap.X.  De  outros  Religiofos  dc 
grandes  partes  cm  virtude , & 
letras, que  nefte  Convento  dc 
Goa  reíidiram,f.3ip. 

Cap.XL  Da  Vida,  & fanta  morte 
do  Padre  Frey  Antonio  da  Vi- 
fitaçam  , Deputado  do  Santo 
Officio  de  Goa,f.333. 

Ctíp  X//.Fundaçam  do  Conven- 
to de  Santo  Thomas  em  Pan- 
gim  : Sua  cresladaçaó  para  a 
Cidade  ; ôc  principio  da  Caía 
Recolleta  dc  S.  Barbora,  f 53^, 
Gp.X///.Sitio,&  aílcntodas  Ilhas 
de  Solor, qualidade  da  terra, & 
da  gente  delias, principio  de  íua 
converíâm  , & Chriftandade 
por  meyo  da  Religiam  de  SJ 
Domingos,  £342. 


dre  Frey  Antonio  da  Cruzeotn 
tres  companheiros  a prègar  o 
Santo  Evangelho : DaíTc  con- 
ta das  Igrejas,  que  fundaram^’ 
& das  muitas  Almas, que  troa- 
xeram  a o grêmio  da  Fé,  & da 
Fortaleza, que  para  as  defender 
edificaram>f  34<í. 

Cá/>.X^. Fundam  osPadrestres 
Igrejas  na  Ilha  do  Ende,  & 
levantam  nella  para  íèguran-* 
ça  da  terra  hua  Fortaleza  : 

' DaíTe conta  dos  modos,  que 
tinham  no  eníino  do  povo  1 

. dos  grandes  trabalho^'  , que 
paílavam  , & como  muitos 
foram  mortos  por  Infiéis,  foi* 
352. . . 

Cí?p.XF7.  Das  alteraçoens  , qué 
fuceederam  no  Eípiritual  , ôc 
temporal  deftâs  Ilhas,  & co-j 
mo  paíTou  o primeiro  levan-- 
tamento , que  ouve  em  Solorí 
f^557- 

Gp.X^//.  Doque  mais  fizeraní 
os  levantados  depois  da  per-' 
da  de  Solor : Da  crueldade  ; 
com  que  martyriíaram  dous 
mininos  do  Seminário  , por-’ 
que  nam  quizeram  renegar  í 
& mataram  outros  muitos 
Chriftafis  , & como  cmfim 
foram  deílruidos , & aíTolados, 
£01.3^2. 

Cap.XVlU,  Dc  hum  princi- 
pio de  levantamento,  que  ou- 
ve na  Ilha  do  Ende  ; & da 

" ■ ■■  Ma-i 


T^ahoada 


Macalía  moveo  a todasaçtcr- 
■ tas  dá  Chriílandade  de  Solor, 

‘ & do  fim  que  teve  com  a mor- 
'■  'te  do  Padre  Frey  Icronymo 
' Marcarei]has;f.3í7. 
Gí/^.X/X.Daíle  conta  da  virtude, 
& obras  memoráveis  de  algús 
Padres, que  viveram,  & morre- 
ram deíua  morte  natural , Ter* 
vindo  cila  Chriílandade  , foi. 
371.  • 

Gr/j.XX.De  novos  trabalhos,  que 
: vieram  íbbrc  a Chriílandade 
de  Solor : E de  alguns  Religio- 
fos,  & outros  naturaes , que 
nellcs  deram  animoíamentc  a 


vida  pela  confííTao  da  Fê,  £37^* 
Cap.XXI.  Deípacha  o Vigário 
geral  da  Congregaçam  hum 
Vifitador  a reílaurar  a Chri* 
ílandade  de  Solor,  f 381. 
Xlap.XXIl,  PaíTa  o Viíitador  á 
Ilha  do  Ende ; Prove  de  Viea- 

O 

rios  algüas  Igrejas : Torna  para 
Solor, & Malaca,f.58j. 
Qap.XXIlLDÀ  glorioía  morte,  q 
padeceram  cm  Solor  os  Padres 
Frey  loao  BautiílaTiey  Simao 
da  Madre  de  Dcos,&  antes 
delles  o Padre  Frey  Aguílinho 
da  Magdalena,  £388. 


LIVRO  QVINTO. 


Entram  os  Religioíos 
deS.  Domingos  no  Rey^ 

r-  no  de  Camboya,  a petiçam  do 
Rey  : daíTe  conta  dos  graviííi* 
mos  trabalhos,  & variedade  dc 

• • fucceíTos,  com  que  nelle  peife- 

veraram,  f.35>3. 

//.Pede  Frey  Siiveílre licença 

• a ElRey, para  íe  hir  para  Mala* 
ca  , que  lha  nam  concede  : 
converte  hum  Sacerdote  dos 
ídolos, peíToa  infigne, que  mor- 
re pela  Fé, £398. 

O briga  ElRey  a Frey  Sil  -• 

• veílre , que  faça  Òraçam  em 
cafo  de  falta  d'agoa  r Acode  a 
Mifericordia  de  Deos  a hon- 
rar íeu  fervo  , dandoa  : chegao 


dcMalaca  Embayxador  i 6c 
novos  Pregadores  : AíTentam 
com  ElRey  h7er  livro  dos  my- 
^ íleriosda  Fe,  £.401. 

Cap-I^^»  Manda  ElRey ceíTar  ã 
compofiçam  do  livro  : Vam- 
£e  os  Frades  : Torna  ElRey 
íobre  íy , da  licença  para  íc 
pregar  o Evangelho  : Morreo 
elle,  & Frey  Siiveílre:  Aco- 
dem novos  Pregadores , foi. 
407. 

Cap.V.  Entram  os  Frades  de 
Domingos  em  Siam  ; daíle 
conta, como  foy  portreiçam 
de  Mouros  morto  o Padre 
Frey  leronymo  da  Cruz,  àc 
do  que  fçz  no  caíb  íeu 

com- 


V Dos  (^kpltulos. 

còmpanhciroj  ficando  muito  que  llie  pâíTou  pelas  maos  ãô 


ferido,Í4i2.. 

0/7.^/.Entra  oPadrc  Frey  Seba- 
ftiaó  do  Canto  cm  Malaca  , a 
buícar  companheiros  Prega- 
dores para  cornar  a Siaó : Tor- 
na com  dous  •,  morrem  todos 
tres  a mao  dc  Mouros, f.  415^. 

Qap.VlL  Defcc  ElReydc  Siam 
íobre  Camboya  : Toma  a Ci- 
dade de  Angor , leva  cativos 
os  Padres  Frey  Jorge  da  Matta, 
& Frey  Luís  da  Foníeca:  Da- 
Ihcs  liberdade , & licença  para 
pregarem  : Mata  hum  Gentio 
a o Padre  Frey  Luis  no  Altar : 
Embarcafe  Frey  Jorge  para  Ma- 
laca, f.419. 

Cí?/>.^///.Entra  o Padre  Fr.  Bel- 
chior da  Luz  em  Martavam  : 
Vay  a ElReyde  Siam  engana- 
do ; Fica  com  clle  honrado,  Sc 
favorecido;  Sc  alcança  licença 
para  fazer  Chriftandade : E le- 
va por  íeu  mandado  provi- 
mento a Malaca : Donde  aco- 
dem outros  Religiofos  a conti- 
nuar a Prègaçam,f.425. 

Crf/>./X.D3s  viagens,  que  o Padre 
Frey  Francifeo  d^Anunciaçara 
fez  a Siam,  Sc  a outros  Reynos 
por  ferviço  do  Eftado  da  ín- 
dia, Sc  bem  da  Chriftandade; 
B de  fua  afliftcncia  no  Rcyno, 
Sc  Fortaleza  de  Sitiam,  Sc  Pe- 
gLi,f  42.7. 

De  hum  prodigiofò  çafo, 


Padre  Frey  Francifeo  d’An- 
nuncíaçam , refidindo  em  Si- 
riam  : DaíTc  conta  do  defeílra- 
do  fim  do  Capitam  Filippe  dc 
Britto  : Torna  Frey  Frandíco 
a Síao,  Sc  Arraçaõ  em  ferviço 
do  Eftado.  f 431.  ^ 

Gp.X/.Dahida  que  o Padre  Frey 
Gafpar  d’Anumpçam  fez  a 
Bengala,  Igreja,  Sc  Caía,  que 
edificou  ; E íucceíTos.quc  nella 
oave,  atè  fer  dcílruida  por  In- 
fiéis,Sc  tornada  de  novo  a le-' 
vantar,f  435. 

Qap  XII.  Dos  Conuentos , Sc  Vi- 
gairarias,Sc  mais  Igrejas, que  a 
Congregaçam  de  S. Domingos 
tem  nas  partes  do  Sul,  f.435>. 

Cíip.XílI.  Das  Caías,  Sc  Refidcn^ 
cias>que  a Ordem  tem  na  Ilha 
deMoílambique,Sc  terras  da 
Ethiopia  Oriental, f.443. 

Cap  XlP^,  Dc  outras  Igrejas,  qué 
os  Religiofos  de  S. Domingos 
moradores  em  MoíTambique 
governao  na  terra  firme  do 
Monopotapa Sc  do  valor  co 
que  fe  portarao  cm  dous  cer-] 
COS, que  aquclla  Fortaleza  pa-^ 
deceo,£447. 

Cap.XV'.  Das  Cafas,  Conventos," 
Sc  Refidencias,quc  a Congre- 
gaçam tem  nas  Cidades  , Ss 
cerras  do  Norte. 

Cap.Xf^I,  Dc  outras  Cafas,  Con- 
ventos , Sc  Vigairaiias  dq 
Norte, £.455. 


/ 


kh 
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LIVRO 

C^p.L  Principio,  & Funda- 
ção do  Convento  dos  Fra^ 
desde  S.  Domingos  de  Mon- 
temôr  o Novo  : com  titulo,  & 
vocaçam  de  Santo  Antonio  dc 
Padua,f.455. 

Cap.II memória  das  Vigai- 
rarias  de  Aníedc,&:  Mancellos; 
& da  fundâçam  do  Convento 
de  Santa  Cruz  de  Viana,  foi. 

4^2,. 

G/?.///.Fundaçam  do  Mofteiro  dc 
Freiras  de  NoíTa  Senhora  d*Af- 
fumpçam  de  Moura,  £.4(^9. 
Cap.IV^.  De  algúas  Madres , c^ue^ 
nefte  Mofteiro  fe  íinallaraõ  em 
grandes  gráos  de  virtude,  foL 

47Z. 

Cdp-Vf  Das  Madres  Soror  Guio- 
mar  de  Nazareth , Soror  Mag- 
dalena  do  Sepulchro  , Soror 
Maria  d^Aftumpçam  , Soror 
Brittes  dè  deíu,ôi  Soror  Paula 
da  Refurreiçamíf  47<>. 

C^/^.^/.  Cemo  teve  principio  o 
Convento  ds  S.  Sebaftiam  da 
Víllá  de  Setuval,f.4Si. 

CapVlI  Que  contem  hua  Carta, 
cjLie  o Papa  Pio  V.efcreveo  a o 
Cardeal  Infinte  em  favor  de- 
fta  Pi  ovincia  : Vem  a vifitalla 
o Geral  Frey  Vicente  luftinia- 
. no  : Fazfe  hua  breve  Relaçam 
da  Vida  do  Padre  Provincial 
Frey  Eftevam  Leytam,  f.  484. 
Cí7/?./^///.Fundaçam  doConven- 


SEXTO. 

to  de  S. Paulo  d’Almada:Com 
hua  breve  Relaçam  da  Vida 
do  Padre  Meftre  Frey  Fran* 
ciíco  Foreiro  Autor  delle,  foi. 
48i>. 

Xjap.IK,  Dos  grandes  íerviços, 
que  a Ordem  de  S.  Domingos 
fez  a efta  Republica  de  Por- 
tugal nas  calamidades  da  pefte, 

. que  em  differentestempos^ou- 
ve  por  todo  o Reyno,  foi.  495. 

Cap.X.Dz  íegunda  , Ôd  terceira 
peftc,que  deu  em  Lisboa  ; Do 
danno  que  fez  nefta  Cidade, 
&c  na  d’£vora ; & como  fe  ou- 
veraríi  os  noíTos  Religiofos  dc 

..  S.Domingoscm  ambas asoc- 
cafiocns,&:  em  ambas  as  Ci- 
dades,f495>. 

Gíi/í.X/. Do  cuidado,  com  queos 

- Religiofos  de  S.  Domingos 

• ; acudiram  a outros  lugares  do 

• Reyno  na  terceira'  occaíiam  da 
pefte,  f.504. 

Cap.XIL  Dos  Religiofos  da  Or^ 

c dem  de  S. Domingos, que  aco-j 
panharam  a ElRey  Dom  Se- 
baftiara,6c  íeu  exercito  na  in-» 
felice  jornada  d’Africa  , foL 
508. 

Cap.  XIÍI.  Do  fim,  q teve  a cau- 
ía  antiga  de  precedencias,  que 
corria  em  Roma , & como  foy 
fentenccada  em  favor  da  Or- 
dem de  S.  Domingos , contra 
as  de  Santo  Aguftinho  dos 

Ere- 

j 


'Vos  Gafitiilosl 

cie  Freiras  do  Sacramento  cm 


Eremitas, dc  Noílâ  Senhora  do 
Monte  do  Carmo , & da  San- 
lifsima  Trindade,  f.512. 

Cap.XIF.  Em  que  fc  contem  a 
Vidajôc  morte  do  Padre  Frey 
Conílancio  Magni  da  Ordem 
de  S.  Domingos  j que  faleceo 
na  Cidade  dc  Marrocos  cm 
África, í.510^. 

C<z/?.X^.Fundaçam  do  Mofteito 


Lisboa  fobre  o Rio  , junto  á 
Ponte  d*Alcantara,f.5i5. 

Cap.XVL  Em  que  íe  dá  conta  da 
merce  , que  ElRey  fez  a cila 
Província  dc  S.Domingos^dc 
Portugal, dandolhe  hum  lugar 
perpetuo  no  Tribunal  Supre- 
mo da  Santa  Inquiíiçam , foL 
527. 
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